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Sinopse:

Julietta, nascida como filha ilegítima de um nobre, é criada em um teatro de ópera para se esconder dos olhos da esposa principal do nobre.

Para pagar sua dívida, ela se transforma em uma serva e desafia o emprego de alta remuneração que ninguém poderia suportar.

Mas seu charme especial não poderia ser escondido com roupas, pois ela chama a atenção do príncipe herdeiro. Ao contrário de outras mulheres que se juntam a ele, ela era brutalmente honesta. Mas por que ele estava tão incomodado com ela?
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    Capítulo 01 - Prólogo
 Prólogo
 
 Um gemido ofegante ecoou pela sala ampla, e o movimento insignificante de um homem e uma mulher refletido ao luar era visível além da cortina cintilante. Ao contrário do homem que nem mesmo respirava apesar de suas ações violentas, os gritos da mulher embaixo dele mostraram o quanto ela gostava.
 Julieta, que ficou parada no canto prendendo a respiração com os sons repetidos que recomeçaram assim que tudo acabou, começou a ficar irritada.
 ‘Ei, não exagere, mas me chame quando acabar. É uma coisa estranha para uma pessoa se fazer.’
 Ela estava quente em seu vestido, grosso com algodão sob sua roupa de empregada, e o cheiro estranho do quarto a estava sufocando.
 ‘Está acabando?’
 Os movimentos do homem pararam e então ele pareceu cair de seu corpo, e ela foi vista sobre o tecido grosso na luz fraca. Sem tempo para se preparar, a cortina da cama, que ficava em um lado do quarto tão grande quanto o playground, foi jogada para trás e um corpo musculoso e tenso apareceu.
 ‘Ah, que exposição! Não importa o quão bom seja, você tem que encobrir. Ah, estou com vergonha!’
 “Sua Alteza, onde você está indo? Ahh, a noite ainda é longa…”
 Ela deve ser uma mulher de considerável força física. Ao contrário da maioria das mulheres que geralmente desmaiavam no final, a mulher choramingou e lutou para trazer o homem de volta para seu lado.
 O homem, que se dirigia ao banheiro em seu corpo nu, sem sequer uma bata, me viu parada no canto e fez o pedido. “Deixe-a sair.”
 ‘Sim eu deveria. Estou esperando aqui há horas para fazer isso.’ “Sim sua Majestade.”
 Depois de acender a luz do quarto ao comando de uma faca do homem, Julieta de repente se aproximou da cama e entregou um vestido a uma mulher de corpo amplo, nua e coberta apenas por um lençol fino.
 Tapa!
 Julieta levou um tapa no rosto de repente, mas ela não sabia que tipo de pecado ela cometeu. Ela ficou perplexa com a mulher que a esbofeteou como se esperasse o homem desaparecer no banheiro. No entanto, como ela era educada, ela estendeu o vestido novamente sem mudar sua expressão.
 “Você tem que sair da sala antes que Vossa Alteza saia. Por favor, levante-se.”
 “Você é presunçosa! Quem é você para me dizer para sair? Vou esperar até que Sua Alteza saia. Saia do caminho!”
 Nenhuma mulher deu certo.
 “Vossa Alteza odeia quando uma ordem não é cumprida. Você vai embora ou terei que trazer os servos?”
 A mulher, que estava sentada na cama com o cabelo castanho desgrenhado esticado até a cintura, levantou-se com frieza e arrancou o vestido enquanto Julieta se virava e se dirigia para a porta. “No dia em que eu me tornar formalmente uma concubina de Sua Alteza, nunca vou deixá-lo ir, então é melhor você estar preparada!”
 Ao ver a figura sensual da mulher desaparecer dentro do vestido, Julieta rapidamente abriu a porta e chamou o criado do Príncipe que esperava.
 “Já se passaram cerca de cinco minutos desde que Sua Alteza entrou no banheiro. Vou começar com a cama.”
 Julieta falou sem rodeios com a criada, que olhava para as costas da viscondessa.
 Enquanto o criado em um uniforme elegante se dirigia rapidamente ao banheiro para preparar o banho do príncipe, Julieta começou a trabalhar em um ritmo assustador. Ela abriu a janela apressadamente e exalou o cheiro estranho no quarto. Ao tirar os lençóis, ela tirou os novos lençóis do armário e trocou-os como um raio, o suor escorrendo.
 Snap.
 A porta do banheiro se abriu e desta vez o homem com uma veste adequada saiu. Com a visão, Julieta deu um suspiro de alívio. Ela enrolou os lençóis listrados, abaixou a cabeça e voltou para a porta.
 “Pegue um chá para mim.”
 “Sim sua Majestade.”
 A ordem do homem foi dada a Julieta, que se preparava para sair do quarto com os lençóis, como se não tivesse intenção de esperar pelo criado, que ainda não havia saído do banheiro. Julieta sabia que as ordens deveriam ser cumpridas imediatamente, mas ela, com a colcha nas mãos, pediu permissão ao mestre.
 “Posso colocar para fora a colcha?” ‘Não me importo, mas você não ficaria um pouco envergonhado?’
 A expressão do homem ligeiramente distorcida quando ela cuidadosamente estendeu a colcha no espírito da humildade.
 Quando Julieta percebeu seus olhos olhando silenciosamente, ela abriu a porta prontamente e jogou a colcha no corredor. Então, ela rapidamente se aproximou do jogo de chá no canto da sala para preparar o chá.
 Depois de fazer sexo, que era uma ou duas vezes por semana, o homem gostava de saborear o chá Dureng, sem exceção. Quando Julieta rapidamente preparou o chá e o colocou na mesa. O homem que usava casualmente o roupão sentou-se confortavelmente no sofá e levantou-se para pegar o copo.
 ‘Huck, vamos! O roupão está prestes a mostrar. Uh-huh, você não pode apertar as pernas?’
 Temendo que o roupão dele fosse abrir, Julieta virou os olhos apressadamente e foi para o assento designado no canto da sala novamente, onde ficou parada, baixando os olhos.
 Assim que Julieta ficou perto da parede, a criada saiu do banheiro e ficou muda ao lado dela, franzindo a testa e olhando para ela. Ele parecia estar repreendendo-a por não ser capaz de segui-lo diretamente para o banheiro por causa da demora em sair com a nova mulher do dono.
 Quando Julieta encolheu os ombros casualmente como se não tivesse escolha, o som do servo estalando a língua soou baixo. Ela o ignorou enquanto segurava o que queria dizer: que ela teria sido menos repreendida se tivesse ido direto para o banheiro sem ser distraída pela amante do Príncipe.
 Quando o homem que estava saboreando o chá se levantou sem dizer uma palavra, Julieta quase gritou, pensando que finalmente poderia descansar. O homem tirou o roupão e foi para a cama. Ela se abaixou e desdobrou as pernas inchadas ligeiramente e esperou o homem adormecer.
 O homem deitado na cama ordenou que ela saísse enquanto ela orava fervorosamente.  ‘Amém, Alteza. Vá dormir. Deixe-me descansar um pouco.’
 Depois de apagar cuidadosamente a luz do quarto, Julieta inalou suavemente assim que fechou a porta do quarto. Os lençóis jogados para fora do quarto do Príncipe já haviam sido removidos e o corredor estava silencioso, sem qualquer indicação de outra pessoa por perto.
 Ao contrário da criada, que dormia em um quarto ao lado do Príncipe, Julieta se dirigiu aos aposentos das criadas no quarto andar. Quando ela entrou em um pequeno quarto ao lado da escada no quarto andar e se deitou na cama, ela soltou um longo suspiro ao pensar que o dia difícil havia acabado. Passaram-se três meses desde que ela entrou na mansão particular do Príncipe Killian Michael Hae Deford Bertino Austern, o segundo na linha de sucessão do trono do Império Austern. Foi por causa de sua personalidade puramente indiferente que ela se tornou uma empregada doméstica encarregada da limpeza depois que ela assumiu o cargo de empregada doméstica direta do nobre Príncipe. Por outro motivo, essas pessoas eram frequentemente substituídas.
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 O que quer que ela tenha visto ou sentido, Julietta, que era reconhecida por sua calma e imperturbabilidade aparentemente sem precedentes, assumiu o comando dos assuntos secretos do príncipe por recomendação da empregada doméstica chefe, travando uma guerra todos os dias no trabalho duro enquanto seu salário dobrava.
 Por exemplo, era isso mesmo, uma cama com seu corpo cansado estava molhada.
 Julieta deu um pulo, pôs o pé na cama, tirou a grossa calcinha de algodão e cheirou-a primeiro. Ela colocou a parte úmida no nariz na esperança de que a cama molhada fosse água suja, pois ela teria que usá-la novamente no dia seguinte. Felizmente, não tinha cheiro.
 “Nossa, eu estava morrendo de medo. Eu estava relaxada hoje. Eu não posso acreditar que me deitei imediatamente sem verificar minha cama. Dói meu orgulho cometer um erro desses.”
 Ela cuidadosamente pendurou seu vestido grosso na janela. Ela então se deitou com um cobertor no chão, vestindo apenas uma camada fina de calcinha.
 Ela também não se esqueceu de tirar os óculos grossos de ferro que cobriam metade do rosto. Ela removeu toda a maquiagem da sobrancelha e da pele que usava desde os cinco anos de idade. Assim que ela fechou os olhos, ela adormeceu.
 * * * * *
 “Sim, estou indo agora. Estou indo!”
 Amelie, a chefe da sala de adereços no Teatro Eileen, o melhor teatro do Império Austern, olhou para ela quando viu Julieta caminhando vagarosamente.
 “Julie, você me ouviu? Eu preciso consertar essas calças hoje, ou você não me ouviu?”
 As costuras das calças de caça usadas pelo ator masculino do show “Lady Donatera” explodiram durante um ensaio ontem. Julieta, que havia esquecido de remendar as roupas que seriam usadas no show de hoje, agarrou a calça instantaneamente com um olhar perplexo.
 “Vou fazer isso agora.”
 “Falta menos de uma hora para o show. O que você tem feito até agora? Você tem algumas novas ideias bobas porque Lilian gosta muito de você, certo?
 Lilian era a melhor prima donna (1) do Teatro Eileen. Amelie costumava murmurar que Julieta havia se tornado estragada pelo abraço de Lilian desde que ela era uma criança. Depois disso, Amelie foi constantemente importunada dizendo: “Não se superestime” ou “Acorde e escute!” em toda sua costura.
 Mostrando as calças reparadas, Julieta disse a ela. “Vou levar as calças para eles agora. E este simples conserto teria sido feito se Amelie o tivesse consertado no momento em que chamei você.”
 Fazendo beicinho e sem dizer uma palavra, ela pegou as calças e saiu correndo.
 “Conforme você está crescendo e envelhecendo, você nem me ouve mais”, Sophie sorriu e disse a Amelie, que estalou a língua na nuca de Julita.
 “Ela já é uma menina crescida. Ela tem dezessete anos agora.”
 “É por isso que estou preocupada. O teatro é um lugar perigoso para uma garota de dezessete anos. Não importa o quanto ela esconda sua aparência, não há ninguém que não queira ir atrás de uma donzela em flor. Estou preocupada que os atores masculinos continuem olhando para Julieta.”
 Amelie desejou que Julieta pudesse fazer seu trabalho silenciosamente no almoxarifado atrás do palco, mas ela estava andando pelo teatro como um javali atingido por um incêndio florestal, e Amelie estava preocupada em fazer seu trabalho corretamente.
 “No caso dos atores masculinos, estou menos preocupado, pois eles deveriam considerar a dona do teatro, Maribel, e Lilian gosta tanto dela que não vão poder fazer nada precipitado. Estou mais preocupada que ela seja vista por aristocratas enquanto ela está apenas andando.” Sophie, que estava trabalhando no babado do vestido de Lilian (uma prega ondulada de renda ou tecido na borda de uma roupa ou costura), disse com um suspiro.
 Vivendo em um teatro desde os cinco anos de idade, Julieta foi disfarçada pela dona do teatro Maribel. O suco da fruta metum, tinha sido aplicado em sua pele branca leitosa, e seu cabelo loiro vibrante estava escondido em perucas de tijolo e argamassa. Além disso, ela usava roupas três vezes maiores para esconder sua figura tanto quanto possível, mas sua beleza natural não era completamente ofuscada.
 Como resultado, Amelie e Sophie, que cuidavam de Julieta desde pequena, estavam sempre ansiosas.
 “Acho que terei que fazer algo a respeito mais cedo ou mais tarde. Perguntei se ela queria subir no palco porque observava as atrizes com atenção, mas ela disse que não. Eu só quero encontrar um bom rapaz e casá-la.”
 Sophie balançou a cabeça com os comentários preocupados de Amelie.
 “Bem, também estou preocupada que a vida dela seja plena quando ela se casar. Para as pessoas comuns, essa aparência é como um veneno. Eu acho que foi a tentativa de Maribel de tirar vantagem da beleza do bebê. Foi a dona do teatro que conectou Stella ao Marquês Anais pela primeira vez. Bem, já que ela era uma atriz, ela não teria sido capaz de evitar esse tipo de vida.”
 “Ela vai manter aquela garota escondida? Não pode ser.” Sophie suspirou, como se ela não pudesse acreditar.
 “Isso é ainda mais assustador. É ainda mais estranho que Maribel pegou uma criança de cinco anos com compaixão. Estou ainda mais preocupada que a dona do teatro fez um plano muito grande e manteve Julie escondida desde o início.”
 “Por que não contamos ao marquês? Ela é uma bastarda, mas é filha dele. Ele não iria fingir que não a conhece”, Amelie disse como se fosse melhor.
 “Você acha? Ao contrário do que acontecia no passado, hoje em dia uma amante e seus filhos ilegítimos têm maior probabilidade de serem tratados com desprezo. Ela só pode ser protegida como um nobre se for oficialmente registrada na família do Marquês, mas o Marquês não pode fazer isso. Ele sabe que Julie está crescendo no teatro, mas nunca esteve aqui e está fingindo não saber. Não acho que ele vai pegar Julie agora. Se ela atraísse a atenção da marquesa, seria molestada ou maltratada. Você experimentou como a Marquesa era assustadora quando Stella morreu.” Quando Sophie balançou a cabeça e terminou com uma voz triste, um silêncio pesado veio para a sala de adereços.
 Quando Stella, que partiu em esplendor, foi expulsa de mãos vazias e foi ao teatro com sua filha pequena, a dona do teatro Maribel olhou cuidadosamente para a filha ilegítima de cabelo dourado brilhante.
 Amelie e Sophie ficaram realmente surpresas quando Maribel, que tinha ficado em silêncio por um tempo, deixou a mãe e a filha ficarem em seus aposentos. A dona do teatro era uma mulher que não tinha pena de ganhar. De qualquer forma, sob a proteção de Maribel, fosse ela caprichosa ou simpática, a mãe e a filha começaram a viver no teatro.
 Mesmo quando Stella não conseguia recuperar o ânimo devido ao choque de ser expulsa de casa repentinamente, a jovem Julieta costumava fazer trabalhos no teatro para pagar suas refeições. No entanto, não muito depois de uma vida tão pacífica, Maribel foi visitada pela Marquesa.
 Amelie e Sophie sentiram pena da pobre mãe e filha, mas Maribel não tomou nenhuma atitude depois que Stella morreu. Só então Julieta vestiu uma peruca de tijolo e espalhou o suco da fruta metum no rosto.
 Pouco depois da visita da Sra. Anais, Stella, que vinha sofrendo de uma doença prolongada, finalmente morreu.
 Após a morte repentina de sua mãe, antes que a filha se recompusesse, embora não se soubesse como eles sabiam, a marquesa enviou pessoas que levaram o corpo de Stella.
 A morte repentina da mãe levando à coleta do corpo de Stella pelo povo enviado pela Marquesa. Após a súbita expulsão, Stella morreu, assim as duas pensaram, a marquesa pode sentir uma pontada na consciência e fará um funeral para ela.
 Maribel deixou Julieta fora de seus aposentos para viver em um pequeno quarto próximo ao quarto de adereço, então Amelie e Sophie naturalmente cuidaram da jovem Julieta.
 “Agora que essa coisinha é tão grande, o tempo voa.” Depois de mencionar a morte de Stella, Sophie, que estava perdida em velhos pensamentos, bateu com um pano nos olhos que continham as lágrimas.
 “Você sabe o que? Agora que este ano é o da cerimónia da maioridade… mas estou preocupado porque ela não amadurece e está sempre desmiolada e imprudente. Eu sinto que estou vendo uma criança ser colocada na água.” Amelie suspirou enquanto carregava o último vestido reparado no carrinho.
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 Ao contrário de suas preocupações, Julieta estava bem ciente de sua situação: ‘Uma garota comum de rosto comum, sem tutor ou família, facilmente cairá como um alvo de diversão por uma noite e acabará com sua vida como prostituta.’ Mesmo se ela tivesse a sorte de servir como amante de nobres como sua mãe, ela seria abandonada quando ficasse mais velha.
 Poucas pessoas sabiam que Natasha, de dezesseis anos, que havia entrado para a companhia de teatro como aprendiz e agora desempenhava um papel menor, foi estuprada na sala privada da velha Michelle há alguns meses.
 Ao ver Natasha, que vinha à sala de adereços com as roupas rasgadas e sangrando entre as pernas, Julieta percebeu a situação dos membros do teatro, dos quais ela só tinha ouvido falar.
 ‘Eles a desprezam assim, mas quando ela se torna uma atriz popular, eles ficam namorando, mandam presentes e são implacáveis ​​em seus elogios.’
 Julieta percebeu o quão miserável era para quem não tinha dinheiro, fama, poder ou renome viver no mundo depois de ver Natasha, que não podia protestar mesmo depois de ter sido tratada assim.
 Desde então, Julieta estava se escondendo mais completamente em um lugar deserto. Amelie repreendeu-a por correr e ser desmiolada e imprudente, mas ela estava apenas tentando evitar as pessoas o máximo possível.
 ‘Eu nunca vou ser como Natasha ou minha mãe, Stella.’ Uma vida nas mãos de outros era o suficiente quando ela tinha cinco anos.
 Julieta consertou as calças e tentou levá-las para Jacob, mas mudou de ideia. Ela chamou uma das crianças órfãs que haviam ficado no teatro desde que ele era criança, entregou um biscoito que havia escondido e mandou-o para o recado.
 Julietta estava cada vez mais perturbada pelos olhares amorosos dos membros masculinos do teatro e pelos olhos dos nobres que iam e vinham, percebendo que era hora de efetuar um acordo fora do estabelecimento de Maribel para o seu futuro.
 _________________________________________________________
 Foi um dia, treze anos atrás …
 Há alguns dias, Julieta, que completou cinco anos após seu aniversário, murmurou seus pequenos lábios rosados, pois não conseguia acreditar na provação que estava enfrentando.
 A marquesa Anais, de quem ela só tinha ouvido falar, veio procurá-las pela manhã e, de maneira elegante, mandou que levassem Stella e Julieta sem nada. O primeiro encontro entre as duas mulheres, que nunca haviam se conhecido antes, terminou com uma vitória perfeita para a marquesa.
 Stella, que chorava e gritava, desmaiou e ficou deitada à sombra da rua. O porteiro, que sentiu pena da mãe e da filha que foram expulsas em trajes internos sem casacos para se cobrir, aproximou-se de Julieta e conversou com ela.
 “Minha jovem senhorita, a senhora está apenas inconsciente, então não se preocupe. A propósito, não está frio? Ainda é o início da primavera, por isso está muito frio.”
 Julieta sorriu abertamente ao olhar para o porteiro, que estava preocupado se deveria tirar a roupa e entregá-la a ela.
 “Está tudo bem, Zimmer. Mas por que a marquesa está nos expulsando de repente?”
 O porteiro enxugou o nariz como se fosse difícil responder, olhando para os olhos verdes vívidos que lembram brotos frescos.
 “Ouvi dizer que a marquesa finalmente deu à luz um sucessor dessa vez; Acho que é por isso que Vossa Alteza e Madame foram expulsas. ”
 Sem mais explicação, as duas palavras “sucessor” e “nascimento” por si só foram suficientes para fazê-la adivinhar.
 “Aha, a esposa principal que deu à luz um filho expulsou a concubina que ela odiava nesse ínterim?”
 Como ele não conseguia acreditar que ela se chamava Sua Jovem Senhorita, o porteiro ficou constrangido e tossiu rapidamente com as palavras inteligentes da menina de cinco anos.
 “É por isso que não vejo o Marquês há meses.” Enquanto ela balançava a cabeça tão seriamente com as mãos no queixo, ela podia ouvir um som farfalhante, quando Stella recobrou o juízo.
 “Julie? Baby?”
 Stella, que mal conseguia levantar a parte superior do corpo, começou a chorar ao mesmo tempo em que se sentiu aliviada ao encontrar a filha agachada um pouco longe dela.
 “Ah, Julie. Baby, o que vamos fazer agora?”
 Ao ver sua mãe chorosa, Julieta, que ficou frustrada, se levantou. “Mãe, não podemos ficar aqui, então devemos pensar em um lugar para ir. Vai escurecer daqui a pouco.”
 Com as palavras, Stella não conseguiu dizer nada, derramando lágrimas. Enquanto Julita ficava um pouco nervosa observando a mãe e lutava para descobrir o que fazer, Stella, que mal conseguia se levantar, abraçou Julieta.
 “Sim, vamos nos mudar por agora. Não há nada que possamos fazer para ficar aqui. Por que eu não poderia adivinhar que isso iria acontecer?”
 Stella, que resmungou impaciente, pegou a mão de Julieta e seguiu em frente, e Zimmer, que estava olhando para elas, falou: “Senhora, é hora de eu ir para casa logo. Se você esperar um pouco dentro do posto de guarda, vou levá-la a um lugar onde você pode ficar.”
 Um Zimmer de coração fraco fez o favor às costas solitárias da mãe e da filha.
 “Obrigada. É um longo caminho até a rua principal, mas muito obrigada.” Stella agradeceu ao porteiro por sua gentileza e lamentou sua situação, na qual ela havia perdido sua casa em um momento.
 A mansão de Julieta ficava na Rua Harrods, onde moravam lindas concubinas de aristocratas de alto escalão. A Rua Harrods era uma área residencial de luxo que levava cerca de trinta minutos ao sul de carruagem da Rua Eloz, a rua mais movimentada do Império Austern. Stella, que repentinamente perdeu seu lugar depois de ser expulsa, nomeou seu destino como um teatro na rua Eloz, onde ela fez seu nome como atriz.
 Enquanto isso, Jenna, uma jovem coreana que agora possuía o corpo de Julieta, ficara pasma com a situação de uma forma completamente diferente do que ela pensava, já que ela era a bastarda do Marquês e não haveria falta de problemas no futuro.
 Ela estava sendo expulsa para a rua um mês depois de ser colocada no corpo de uma criança! Com o corpo da menina, que não havia se exercitado antes, ela lutou na velha carruagem do porteiro e finalmente teve enjôo.
 A mulher, chamada de mãe, que só chorava e enlouquecia, só olhava para a filhinha, que estava angustiada, como se não tivesse vontade de cuidar de si mesma. Foi um alívio vê-la dizendo ao porteiro para onde ir, mas ela não tinha escolha a não ser ficar deprimida com a ideia de que sua vida futura seria como uma vela ao vento.
 ‘Seu cachorro de merda! Se você pretendia dar um presente para mim, você tem que dar um presente adequado, não inútil. Assim eu usaria nesta situação.’
 Jenna, que não conseguia desistir de seu ódio pelo cachorro que a deixava assim mesmo quando estava exausta, praguejou profundamente por dentro. Nesse ínterim, ela podia sentir a carruagem parando; finalmente havia chegado ao seu destino.
 “Senhora, minha jovem senhorita, estamos aqui.”
 Ela tropeçou com seu corpo cambaleante e conseguiu descer da carruagem.
 A rua escura estava cheia de ruídos altos e luzes brilhantes. Ao olhar para o prédio de cinco andares à sua frente, Stella agarrou Julieta pela mão.
 “Vamos lá. É onde sua mãe trabalhava. Vou pedir para nos deixar ficar um pouco até encontrarmos um lugar para ir.”
 _________________________________________________________
 “Você vai dizer isso de novo?” Uma mulher de feições coloridas com cabelo castanho claro franziu a testa enquanto largava o longo cachimbo que segurava.
 “Eu perguntei quanto dinheiro de compensação você receberá, a quantidade de dinheiro que você deve receber do duque Miguel.”
 Ao olhar de Julieta que cuspiu as palavras com sua cabeça levantada atrevidamente, Maribel sorriu e pegou o cachimbo que ela tinha largado.
 “Por quê? Você pode conseguir o dinheiro se eu te contar?” “Vou tentar o máximo que puder. Você não perderá nada. Não é o mesmo dinheiro se você pega do duque Miguel ou de mim?”
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 Onde Julieta estava agora era a residência de Maribel, a área mais interna do Teatro Eileen.
 Foi também o lugar onde Stella, que havia sido expulsa da posição de seu amante, tinha ficado com a jovem Julieta até sua morte. Julieta, que há muito tempo visitava os aposentos secretos de Maribel cheios de más lembranças, estava negociando com a dona do teatro, criando coragem para barganhar.
 “Ah, não, não, você ainda é ingênua. Por que você acreditou que ia acabar de uma vez? Se o duque Miguel gostar de você, seu relacionamento comigo continuará a ser muito bom. Do contrário, não haveria outros nobres, se o duque ficasse com apenas uma noite? Você é uma beleza rara.”
 “Dona do teatro, não sou ingênua. Acho que você é ingênua. Se eu fosse doada ao duque Miguel, sussurraria no ouvido do duque e não a deixaria em paz. Tenho certeza de que é o mesmo nos braços de outros nobres. Você sempre ficará ansiosa sobre como vou buscar vingança pelas suas costas, mas não seria melhor evitar ferir uma a outra?”
 Maribel clicou sua língua enquanto ela assistia a Julieta pobre, cafona, vestindo uma peruca cor de tijolo e mudando seu rosto para uma cor maçante. “Você nem mesmo conhece a graça com que te criei. Você sabe quem é a responsável pelo seu crescimento seguro até agora, e você está sendo tão arrogante? E chamá-lo de duque. Por que você é tão descuidada se alguém fica sabendo disso?”
 “É só uma questão entre mim e a dona do teatro. Terei cuidado em outro lugar. E só estou sendo educada porque sei o quanto você é grata. Estou fazendo isso para retribuir a virtude que você me deu nesse ínterim. Por que você não me diz o que eu devo a você? “
 A observação atrevida de Julieta fez Maribel bufar e levantar o cachimbo novamente e tomar uma longa tragada.
 “Se você diz, eu vou mostrar minha simpatia. São cinco mil terns. O que você acha? É maior do que você pensava, certo? Eu nem te apresentei pessoalmente, mas é muito generoso da parte dele oferecer uma quantia tão grande de dinheiro só porque eu recomendei você. ”
 Julieta ficou arrasada quando apertou os olhos e sorriu satisfeita. Ela nunca pensou que seria tanto dinheiro. Mas ela não poderia mostrar na frente da dona do teatro, então Julieta abandonou sua atitude presunçosa e disse educadamente: “Obrigada por suas palavras. Vou tentar o meu melhor.”
 Maribel ficou surpresa ao ver Julieta virar e se recusar a ceder, embora ela realmente tenha dito duas vezes a quantia que ela tinha sido oferecida. Ela pensava que a garota não era normal desde criança, mas até ela tinha uma mão aberta. Ela seria uma excelente atriz se subisse ao palco, mas teve de desistir porque achava que a marquesa não a deixaria em paz.
 ‘Quem gostaria que a filha da amante do marido, que deveria estar morta, estivesse viva na sua frente? Isso é ruim.’
 Julieta deixou os aposentos de Maribel, não revelando seus pensamentos internos tanto quanto ela podia, depois de ouvir a quantidade que Maribel disse. Ela se escondeu no depósito ao lado da sala de adereços, evitando a depressão, e começou a agonizar seriamente.
 Alguns dias atrás, quando ela disse a Maribel que ela estava deixando o teatro, ela contou seu plano. Na iminente cerimônia de maioridade de Julieta, aos dezessete anos, ela venderia a virgindade de Julieta ao duque Miguel, retribuindo assim a graça que recebera até então. Ela acrescentou que a vida de Julieta floresceria se ela fosse agradável aos olhos do duque. ‘Não seja ridícula! Minha vida estaria em plena floração? Mesmo ele sendo o duque, não posso dormir com um homem mais velho que meu pai biológico, isso nunca vai acontecer. Eu sinto que vou vomitar só de pensar nisso. Se eu vomitar naquele rosto nobre na cama, morrerei. Não quero estar morta aos dezessete anos. Minha vida é minha. Acho que viver disfarçada pelo resto da vida, é melhor do que morrer nua na cama. Nunca vou viver uma vida que esteja nas mãos de outros.’
 Julieta cerrou o punho e olhou para o teatro, determinada. E hoje, alguns dias depois, ela visitou Maribel e deu sua opinião.
 Se ela levantasse o dinheiro da compensação que havia sido oferecido, ela poderia tentar pedir o dinheiro de seu pai biológico, o marquês Anais. Embora o Marquês nunca tivesse procurado por ela ou por sua mãe, e nunca tenha oferecido qualquer ajuda desde que as expulsou quando ela tinha cinco anos, ele deve saber que Stella morrera não muito depois de ir ao teatro e que ela filha ilegítima estava crescendo no teatro.
 A marquesa Anais e seus filhos costumavam ir ao teatro e curtir ópera, mas o marquês nunca mais estivera ali, embora fosse seu lugar favorito para encontrar Stella e cortejá-la. Talvez ele soubesse que ela estava aqui e a estava evitando.
 Mas no dia anterior, Morgan, que administrava os assentos VIP da ópera, disse a ela que prepararia seu vinho e refrescos favoritos porque a marquesa compareceria à próxima apresentação no dia da inauguração.
 Julieta achou que essa era uma oportunidade do céu. Na verdade, se o marquês não fosse ao teatro, ela teria que tentar conhecê-lo por todos os meios. Pela primeira vez desde que começou a viver no teatro, ela soube que seu pai biológico iria visitá-la. Pensou-se que este incidente era um sinal de que as coisas poderiam estar indo bem.
 Mas a quantia que Maribel disse a ela era maior do que ela pensava, e ela estava desapontada. ‘O marquês vai querer pagar essa quantia? Não é uma grande soma para os nobres?
 Julieta, que morava no teatro e nunca tocou em dinheiro, só percebeu que era uma soma enorme de dinheiro, mas não percebeu o quão grande era a soma.
 “Não tenho escolha senão esbarrar nele, funcione ou não. Se não vou ser mantida nas mãos de um homem lascivo, preciso ficar alerta e pegar o dinheiro.”
 Julieta esperou o dia em que o marquês chegaria, determinada a não ficar deprimida.
 _________________________________________________________
 “Morgan, aquele é o Marquês Anais?”
  “Sim, é ele. Já se passaram dez anos desde que o vi quando era jovem, mas ele ainda é bonito. Acho que ele nem é velho.”
 Enquanto Morgan falava, um homem vestido com um casaco cinza estava sendo escoltado até o assento. Foi revigorante ver a figura aristocrática caminhando com o guia de maneira elegante, escondida em um canto.
 Embora ela tenha dito que ele às vezes a visitava e brincava com ela quando ela era criança, ela mal se lembrava de ter visto o Marquês desde que tinha cinco anos quando foi colocada neste corpo. À primeira vista, ela se lembrou do Marquês muito mais jovem, mas ela não conseguia se lembrar de nada em detalhes. Desde então, ele parou de entrar e sair da casa de sua amante devido ao nascimento de seu sucessor.
 Um loiro de pele clara e tingida de rosa, com olhos verdes e um corpo sólido, elegante e imprevisível dificilmente poderia ser considerado como tendo uma filha da idade de Julieta. Aquele homem na frente dela foi aquele que abandonou a si mesma e sua mãe de forma irresponsável.
 Ela se sentia amarga quando pensava nisso, mas sentia falta dele.
 Julieta estava determinada a ser fraca. Este homem era um homem sem coração que deixou sua filha sozinha. Os pais são os que devem assumir a responsabilidade de ter filhos. Já que ele havia abandonado seu dever até agora, não seria muito pedir-lhe para oferecer 5.000 terns para si mesma.
 Julieta ficou de olho no homem, com o peito latejando e à procura de uma chance de pedir dinheiro.
 “Pai?” Ela estava olhando para as costas do marquês que estava indo para o camarote, escondida invisivelmente, mas a senhora com o cabelo castanho brilhante carinhosamente estendido para fora do camarote o recebeu. Julieta, que tinha visto sua aparência, começou a tentar falar com ele, mas se escondeu na sombra escura novamente.
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 “Estou muito feliz por você ter cumprido sua promessa. Sei que você não gosta de ópera, mas como é meu aniversário para a cerimônia da maioridade, queria me divertir com meu pai e comer em um restaurante. Mamãe e Pierre estarão aqui em breve.”
 Uma bela esguia, de cabelos castanhos, sorriu e apertou os braços afetuosamente para o marquês, abrindo a porta do camarote e entrando. Julieta, que estava olhando para eles, se virou, seu rosto inexpressivo.
 Ela caiu na ilusão. Mesmo sendo seu pai biológico, ele não via seu rosto há mais de dez anos e não se importava se ela estava bem.
 Agora ele não a ouvia dizer: ‘Sua filha está à venda, dê-me cinco mil terns.’ Se houvesse um amor assim, ele não a teria deixado neste teatro perigoso até agora, que estava cheio de todos os tipos de pervertidos.
 Julieta brevemente falou mal de si mesma, sendo tão enganada por um tempo, e alguns dias depois ela voltou para Maribel.
 _________________________________________________________
 “O que você disse?”
 “Dê-me um plano de parcelamento de oitenta meses.”
 Maribel abriu sua boca com surpresa e não pôde falar. Enquanto olhava por um longo tempo para a garota a sua frente para ver se ela estava brincando, ela ficou brava ao perceber que Julieta era sincera.
 “Se você está brincando, saia. Não sou livre o suficiente para brincar com você.”
 “Eu não estou brincando. Alguém brinca sobre o que está em jogo em sua vida? ”
 “Então, você está falando sério?”
 “Sim. Eu pagarei de volta quando você conseguir cinco mil terns trabalhando. Quando descobri quanto poderia ganhar em um mês que seria cerca de setenta terns. Então, acho que vou conseguir compensar em oitenta meses.”
 “Estou sem palavras. Por que devo ouvir suas palavras em uma situação em que posso ganhar cinco mil terns imediatamente?”
 “Você receberá minha gratidão e minha graça. Por outro lado, se você não ouvir a oferta, receberá meus rancores e minha vingança.”
 Maribel permaneceu silenciosa por um momento na visão do brilho da menina enquanto propõe.
 Julieta não era uma plebeia, mas filha ilegítima de um marquês. Metade dela era uma mistura de sangue aristocrático. Mesmo que a linhagem fosse de pouca utilidade agora, ela não tinha certeza do que iria acontecer. Além disso, ela era inteligente e tinha a coragem e a grandeza que não voltariam atrás facilmente.
 Maribel admitiu que algo problemático pode acontecer mais tarde, e então ela falou suavemente com a garota na frente dela.
 “Tudo certo. Aceito sua oferta. Mas tenho certeza de que você pensou naturalmente nos juros porque vai dividir o dinheiro e devolver em seis anos, certo? E quanto ao interesse?”
 “Vamos encerrar com o fato de que venho trabalhando no teatro. Já que você recebeu cinco mil terns por sua gentileza com a qual me criou, não deveria ser pago por meu trabalho não remunerado no teatro? Vamos calcular como juros.”
 Assistindo Julieta falando com ela claramente como se ela não estivesse disposta a perder qualquer dinheiro ou estar em dívida com ela, Maribel pensou: ‘Eu não deveria deixar esta jóia de criança ir.’
 No entanto, ela desistiu de sua relutância e acenou com a cabeça, pensando que ela estaria em perigo se a garota voltasse, guardando rancor contra ela…
 Ela parecia ser mais afetuosa com essa criança inconstante do que pensava.
 “Está bem. Aceito sua oferta. Vamos escrever uma nota promissória. É bom ser preciso sobre tudo. Também vamos deixar claro que, se você não puder pagar todos os cinco mil terns nos oitenta meses que especificar, terá que se vender e pagar.”
 Depois de verificar o conteúdo da nota promissória que Maribel escreveu e deu a ela, Julieta se recusou a assiná-la enquanto pedia: “Eu gostaria de fazer outra cópia, por favor. Eu preciso de duas testemunhas. Vou verificar as duas notas promissórias com as assinaturas de duas testemunhas e vou assiná-las.”
 Maribel riu da esperteza e da ousadia da menina que cresceu dentro do teatro sem muita educação, embora tenha aprendido a escrita simples e modos com os aprendizes do teatro.
 “Sim, eu entendi. Vou buscar as testemunhas. Chamarei você assim que eles estiverem prontos, não é?”
 “Sim. Vou sair do teatro se receber a nota promissória. Tenho que sair e ganhar dinheiro para poder pagar.”
 _________________________________________________________
 Poucos dias após a conclusão com Maribel, Julieta disse a Amelie e Sophie, que a havia criado, seu plano.
 “Você decidiu sair do teatro?” Amelie ficou pasma com as observações repentinas de Julieta.
 “Sim, eu tenho que viver minha vida agora. Amelie disse que o teatro é o lugar mais perigoso para uma garota comum que acabou de fazer sua cerimônia de maioridade.”
 “Sim eu disse. Mas o que você pode fazer lá fora?”
 “Eu vou ser empregada doméstica.”
 “Empregada?”
 “Sim.”
 “Você sabe o que é um trabalho perigoso? É um trabalho do qual você não pode ir a lugar nenhum e reclamar, mesmo que seja estuprada por visitantes indo e vindo. ”
 “Se eu sou uma empregada doméstica extremamente gorda e feia, não preciso me preocupar com isso.”
 “Você vai viver como empregada doméstica e não tirar essa maquiagem?”
 Julieta assentiu com as palavras de Amelie. “Sim. E vou me vestir de maneira gorda com algodão nas minhas roupas também.”
 Sophie perguntou a Julieta com uma voz preocupada: “Você acha que pode trabalhar se estiver desconfortável?”
 “Não estou em posição de ser exigente.” Julieta murmurou, lembrando-se da época em que seu destino mudou em um momento – treze anos atrás, e sua alma foi movida para o corpo de uma criança de cinco anos. Ela tinha ficado tão envergonhada.
 _________________________________________________________
 Jenna estava jantando sozinha, sua companheira uma tela de TV que não funcionava bem nos últimos dias.
 Dois anos atrás, depois que seus pais morreram repentinamente em um acidente de carro, ela odiava a casa ser tão solitária, tanto que ligava a TV quando estava em casa e até mesmo quando estava dormindo. Parecia que estava quebrada. Ela não queria ligar para o centro de assistência, então deixou passar, e agora o zumbido estava agradável.
 Naquele dia, Jenna estava assistindo TV sem pensar, e de repente a tela, que estava espalhada em várias cores, ficou arrumada e ficou branca. Quando ela olhou para a tela alterada, pensando que estava arrumada, uma sala branca apareceu e, no meio da sala, ela viu uma multi-visão, um dispositivo que criava uma única imagem em várias telas ou criava uma imagem diferente.
 “É um drama? Mas não há ninguém aqui, então por que apenas me mostraria um quarto vazio?”
 Após dez minutos de exposição constante à mesma cena, Jenna achou estranho, então ela começou a procurar por um controle remoto e pressioná-lo em todos os lugares.
 “Bem, deve ser quebrado novamente.”
 Ela estava se virando para limpar a mesa, pensando: ‘Ou ligo para o centro de assistência ou compro um novo para usar amanhã’, quando ouviu uma voz.
 “Você está sonhando com uma vida colorida? Você sonha com um novo mundo? Ligue-me a qualquer hora se quiser sair da sua vida atual. Meu nome é Manny.”
 Surpresa com a voz repentina, desnecessariamente brilhante e alegre, Jenna olhou para trás, e agora havia um cachorrinho fofo dentro de uma tela de TV.
 Ela pensou que poderia estar sob pressão demais depois de adicionar outro emprego de meio período para pagar as mensalidades do próximo semestre e balançou a cabeça para recuperar o foco. Naquele momento, ela ouviu a voz novamente.
 “Não há nada de errado com seu corpo. Esta é uma oportunidade. Você foi escolhida. Se você quiser escapar de sua vida difícil, você só precisa chamar ‘Manny’.”
 “Manny? Estou finalmente ficando louca? É uma vida pobre, sem amigos, sem pais e cem mil won por mês, mas eu não quero enlouquecer”,Jenna murmurou em uma voz melancólica e ouviu a mesma voz novamente.
 “Bem, parece uma vida muito sombria. Como você está se sentindo? Basta ligar para ‘Manny’ uma vez e tudo vai mudar. Aposto.”
 “Confiar em você? Não sei se isso é real ou um sonho. No que você quer que eu acredite?”
 “Você está confusa, então apenas me chame pelo meu nome, e você não tem nada a perder. Manny Manny Manny Manny.” Jenna finalmente respondeu, irritada com o cachorro não identificável fingindo ser amigável, dizendo Manny, Manny. “Uau, você é barulhento. Manny! Está bem? Você vai sair dos meus sonhos agora?”
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 “Oh parabéns! Você fez uma escolha muito boa.”
 Assim que o cachorro Manny gritou com uma voz animada, o ambiente de Jenna de repente começou a mudar.
 “O que? O que é isso?” Jenna gritou de espanto ao se ver na sala branca que faltava, que apareceu na tela por um momento antes e desapareceu.
 “Bem-vinda à sala de oportunidades. Como você está se sentindo? É muito legal, não é?”
 Havia seis multi-visões na pequena sala sem nada, mas Manny estava muito orgulhoso de si mesmo.
 “Huh?… Mas quando você vai sair do meu sonho?” Jenna, convencida de que a situação atual era um sonho, aceitou com uma voz impassível.
 Manny exclamou alegremente: “Ah! Sim. Você deve querer acordar de seu sonho imediatamente. Não é um sonho, mas não importa. Agora, é hora da escolha para o seu novo mundo. Qual das seis telas à sua frente é a sua favorita?”
 Jenna, que lutou para ignorar o que não era um sonho, voltou-se para as seis telas.
 A primeira tela mostrava imagens de cavaleiros vestidos de armaduras alinhados em frente ao castelo acenando com a bandeira contra o pano de fundo da Idade Média.
 A segunda tela mostrava um índio, como se estivesse no Velho Oeste, e homens armados perseguindo-os a cavalo. Jenna, que franziu a testa para os dois cenários sem nenhum romance, passou para a próxima tela.
 A terceira era a cena de um gigante, usando um capacete de viking, chegando pelas costa e saqueando a cidade, enquanto a quarta era a cena de mulheres no colorido Harlem* fumando cigarros e conversando.
 *Harlem: Nome de um bairro em Nova York
 Jenna se voltou para a quinta tela, perturbada com as cenas mostradas. Em um grande salão de banquetes, uma mulher ruiva magra em um vestido prateado e um homem bonito de cabelo prateado em uma túnica azul dançaram. Jenna voltou-se para a última tela, pensando por um momento nos trajes coloridos das pessoas e no salão de baile, que parecia uma cena de conto de fadas.
 Na última tela, presa entre grandeza, dinamismo, qualidade e glamour, tinha uma cena em que uma linda mulher estava sentada em uma cama luxuosa e abraçada com um baby, a deixou mais relaxada. Jenna tocou a última tela sem hesitação.
 “Ah! Você gostou daquela tela. É um gosto incomum. É ótimo ver que você escolheu um mundo diferente em apenas dois minutos. Estou feliz que você tenha um bom olho. Mas há uma coisa que está faltando. Não posso enviar uma nova alma para o mundo que você escolher. Movendo a dimensão, a alma recém-nascida é limitada por um a cada cinquenta anos. Ainda temos cinco anos antes do próximo nascimento. Não sei o que fazer com isso…”
 “Espere, do que você está falando? O que há com este mundo em uma dimensão diferente, e qual é a nova alma? Não importa o quão sonhadora eu seja, é um pouco…” Jenna despejou suas palavras sem esconder seu constrangimento, mas o cachorro ignorou e continuou falando calmamente.
 “Manny é um gerente de dimensão que cumpre sua promessa. Vou ter que encontrar um corpo vazio que perdeu sua alma em um acidente repentino.”
 “… Gerente de dimensão? Mas é bastante estranho que um cachorro fale, então não seria grande coisa para um cachorro lidar com isso.” Jenna murmurou em desespero, pensando que estava tendo um grande sonho.
 “Eu prometi tirar você de sua vida atual. Apenas confie neste Manny. Manny é amigo de Jenna. Você está pronta?”
 “Espere, está pronto? O que está pronto? Qual o problema com você? Estou nervosa!”
 “Manny está tão feliz. Aqui vamos nós. Um dois três!”
 “Vamos, espere! Pare! Espera!”
 Jenna parou apressadamente o cachorro que estava batendo animadamente em algo no teclado em frente ao monitor.
 “Jenna, você tem algo a dizer? O comando para passar para outra dimensão é bastante complexo e preciso me concentrar. Se houver algo errado, você pode cair em uma dimensão desconhecida!” Manny murmurou descontente e pediu a Jenna que se apressasse se ela tivesse algo a dizer.
 Jenna decidiu aproveitar esse sonho divertido de maneira adequada e começou a reclamar de acordo com sua personalidade clara de costume. “Ouvi dizer que estou saindo da minha vida atual. Você disse que eu não nasceria de novo e que iria para outro corpo que não sei de quem é. No entanto, eu também não gosto disso. Leve-o de volta. Vou para a quinta tela que vi antes.”
 “Se você já escolheu uma vez, não pode voltar atrás. Decida se você desiste da oportunidade ou aceita a vida que escolheu.”
 “Você é tão irritante. Recuar um movimento é aceito em um jogo de xadrez, mas não tenho tempo suficiente para fazer escolhas que ameacem minha vida. Volte, volte ou corte minha barriga!”
 “Que corte de barriga? É uma coisa cruel de se fazer. Manny recusa!”
 “Você está deixando uma pessoa brava. Você realmente não pode voltar atrás?”
 “Não, não posso.”
 “Então você deveria explicar bem desde o início. Eu teria escolhido com cuidado se você tivesse me avisado que há uma vida de pessoa na qual eu deveria me envolver, entre seis vidas. Você é culpado de abandono do dever.”
 “…”
 “Você não tem nada a dizer, tem? Então se comprometa comigo.”
 “De que tipo de compromisso você está falando? Manny não quer fazer esse compromisso.”
 “Vou aceitar a vida que escolher, então me dê a capacidade de fazer algo bom. Eu não deveria ter qualquer habilidade de passar para outra dimensão? Eu não quero sofrer nenhuma dificuldade, então me dê a habilidade de fazer algo útil.”
 “Que habilidade você quer dizer?”
 “Bem, quem saber? Posso conseguir um bom emprego e viver em um bom lugar, posso me tornar uma advogada ou uma política porque tenho muita eloquência, ou tenho um grande talento atlético. De qualquer forma, você conhece algo que é melhor do que os outros. Dê-me um desses.”
 “Eu posso fazer isso, mas não posso dizer qual você escolherá porque é atribuído aleatoriamente.”
 “O que? Isso não faz sentido! Um cão dimensional que pode mover uma pessoa para outra dimensão não pode dar a ela o poder que ela deseja! De alguma forma, fiquei desconfortável com o fato de que um cão pequeno está em uma tarefa tão pesada como gerente de dimensão. Você tem que ser
 honesto. Você está mentindo sobre ser um gerente de dimensão, não é? Você não tem a menor habilidade, não é?”
 “Com que tipo de palavras você está me ferindo? Você não precisa aceitar se não quiser. Manny é um supercão com uma tremenda capacidade de entrar e sair de todas as dimensões.”
 Com a voz amuada de Manny, Jenna pensou: ‘Estou muito animada porque isso é apenas um sonho? Ou, em qualquer caso, quem se importa?’
 “Estou sonhando com a voz de Manny, mas acho que estou muito animada”, disse Jenna, com um sorriso no rosto.
 “Nada mal, não é?”
 “Sim, não é ruim porque é melhor do que os outros.”
 “Tudo certo. Qualquer coisa é melhor que nada. Está bem. Ative rapidamente essa habilidade.”
 “Não é possível aqui. Se você entrar no novo corpo, receberá a habilidade aleatoriamente.”
 “Realmente? Você deve manter sua palavra.”
 Jenna concordou com Manny, imaginando o quão longe esse sonho divertido iria. No momento seguinte, o ambiente se iluminou, ela estava prestes a acordar ou não de seu sonho.
 “Seu estúpido idiota. É esta a habilidade que eu tenho?”
 A habilidade era que ela era a mulher mais bonita de todas.
 Jenna, que acordou do sono, disse: “Não posso acreditar!” quando ela percebeu que tudo o que ela pensava ser um sonho era real, e que ela havia acordado no corpo de uma criança em uma camisola de renda assustadora.
 Quando ela finalmente acordou do choque e tentou enfrentar a realidade, uma tela apareceu de repente no ar, dançando como se estivesse brincando com ela. A tela brilhante exibia letras coloridas e brilhantes que não existiam no mundo.
 [Uma habilidade: mais bonita do que qualquer outra pessoa. Parabéns pelo seu novo corpo! Você não pode encontrar ninguém mais bonito do que Jenna, que cresceu com seu corpo. O envelhecimento será duas ou três vezes mais lento do que os outros, e se alguém for elogiado por ser mais bonito do que Jenna, ele irá embora.
 O comando é ‘mais bonito que Julieta’, usando o nome registrado em seu registro familiar. Assim que você falar isso, uma pessoa que é elogiada por ser mais bonita desaparecerá do seu mundo, independente de homem ou mulher, de todas as idades.
 Você gosta da sua habilidade? Então, espero que você possa viver uma segunda vida feliz. Vou orar sinceramente por você. Boa sorte!]
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^
 


  
    Capítulo 07 - Vista-se – Parte VI
 Vista-se – Parte VI
 
 “Você está falando merda! Você é louco? De jeito nenhum! Se eu disser que uma pessoa é mais bonita do que eu, ela vai desaparecer do mundo? Você está tentando transformar uma pessoa boa em uma assassina. Eu seria uma serial killer!” Jenna pulou da cama e gritou, correndo ao redor do quarto para pegar a tela flutuando no ar.
 “E você! Quando acordei e olhei em minha memória, eu era uma bastarda. Não sou um nobre ou da realeza, mas a beleza é um pecado para um bastardo! Oh meu Deus, eu deveria ter verificado a palavra ‘aleatório!’ Não, é minha culpa, achei que era um sonho e fui levada por aquele cachorro de merda. Quem é o culpado? Ah, que situação ridícula!”
 Jenna, que abriu os olhos enquanto Julieta Anais, de cinco anos, queimava com sua pronúncia sombria por um longo tempo antes de adormecer.
 Quer fossem os efeitos colaterais de cruzar a dimensão ou se adaptar a outro corpo, Julieta continuou a dormir em um estado semiconsciente. Só depois de uma semana sem memória é que ela conseguiu recuperar o sentido de si mesma, mas antes que pudesse se acostumar com sua nova vida, a marquesa invadiu sua casa na rua Harrods e sua árdua jornada começou.
 * * * * *
 “Você tem um lugar para trabalhar? Você não está dizendo que vai lá incondicionalmente, está?”
 Quando a pergunta de Amelie continuou, Julieta, que estava pensando sobre a exasperação do passado, voltou à realidade.
 “Lilian me apresentou à mansão Bertino como empregada doméstica.”
 “Lilian? Ah, o atual amante de Lilian é o marquês Rhodius. O Marquês deve ter recomendado você.”
 “Sim. Posso trabalhar como faxineira na mansão onde o príncipe visita de vez em quando, em vez da casa principal de Bertino.”
 “Ah, deve ser uma casa para chamar as mulheres.”
 “Mulheres?”
 “A vida sexual do Príncipe Bertino é famosa. Eu ouvi isso através da empregada de Moira.”
 “Moira?” Sophie, que estava ouvindo as duas e costurando, perguntou curiosa.
 Moira foi uma das novas atrizes do Teatro Eileen e desempenhou um papel bastante significativo em comparação com sua habilidade. Ela costumava cair nas graças de Lilian e acompanhá-la aos banquetes de aristocratas de alto escalão que conhecera.
 “Sim. Ouvi recentemente que Moira acaba de substituir a namorada do Príncipe Bertino, como ela pretendia.”
 “Sério? Mas quantos meses isso vai durar? O príncipe é famoso por sua vida sexual.”
 “Bem, Moira disse que estava confiante em seu trabalho como concubina. Seu nariz estava tão alto que eu não conseguia ver com meus olhos abertos.”
 “Que trabalho de empregada em tal mansão! Não é um bom lugar para uma virgem trabalhar.”
 A simpática Sophie olhou para Julieta como se estivesse preocupada com ela.
 “Bem, é a posição de uma empregada de limpeza. Você não precisa se preocupar comigo. Além disso, eles não vão colocar uma iniciante como eu no quarto do proprietário ou em seu próprio quarto privado.”
 “Sim, suponho que sim. Enfim, você tem que ter muito cuidado. Tenho medo do que vai acontecer com você se o seu disfarce for removido.”
 “Sim.” Julieta sorriu com o punho cerrado como se estivesse confiante.
 * * * * *
 O Império Austern era um país localizado na parte ocidental do continente Lenaid, dividido em dois, governado pelo Império Vicern no leste.
 O Império Austern, que liderou todas as tendências dentro do continente, tinha uma atmosfera luxuosa e hedonista. Sua capital Dublin era o melhor centro cultural do continente, onde se desenvolveram a arte, a poesia, a literatura e a ópera.
 Em Dublin, havia o Teatro Eileen, onde Julieta cresceu na Rua Eloz, famosa por entretenimento e compras em todo o continente. A casa de ópera de cinco andares fervilhava de manhã cedo, preparando-se para saudar o maior convidado do Império em muito tempo.
 Os atores visitaram pessoalmente o camarim para a apresentação de hoje, verificaram meticulosamente e ficaram preocupados.
 A dona do teatro, Maribel, que normalmente não saía de seus aposentos, também deu um raro passeio ao redor do teatro para inspeção à tarde.
 Julieta, que negociou com Maribel alguns dias atrás e preencheu uma nota promissória com duas testemunhas, deveria deixar o teatro uma semana depois. Com a ajuda de Lilian, que adorava seu humor, ela conseguiu uma carta de recomendação do marquês Rhodius.
 Saindo para o mundo exterior pela primeira vez em uma década, ela estava longe do caos que estava acontecendo, fazendo roupas de baixo especiais para usar em seu próprio quartinho ao lado da sala de adereços. Julieta, que estava fazendo dois conjuntos com o tecido que Amelie lhe dera, cantarolava sobre um novo futuro, pensando que logo sairia daquele quarto escuro.
 “Vou ter que colocar essas roupas grossas por um tempo, mas agora posso planejar e seguir para o meu futuro. Uma vida sem um centavo acabou!”
 Embora ela não tivesse feito sua cerimônia de maioridade, seus seios mostraram um desenvolvimento satisfatório, ao contrário dos velhos tempos de Jenna. Eles eram um obstáculo para ela agora. Julieta não tinha percebido o som de ninguém chamando-a enquanto colocava algodão na cintura de sua fina camisa, uma vestimenta feminina que ia do ombro à coxa, para esconder seus seios voluptuosos.
 “Julie, você não me ouviu chamando? A dona do teatro está chamando, então saia daqui.”
 Sophie, que estava na sala de adereços, aproximou-se e pediu a Julieta, que não se mexeu mesmo depois de ter chamado por um tempo.
 “A dona do teatro? Por que eu?” Julieta reclamou. Ela queria aproveitar as férias por um tempo, até começar a trabalhar como empregada doméstica, pois não tinha permissão para trabalhar no teatro antes de partir. Ela franziu a testa sem perceber.
 “Bem, eu não sei. Vamos rápido. Ela não gosta de ficar esperando. Tenha cuidado para não parecer odiosa até sair do teatro.”
 Por insistência de Sophie, Julieta se apressou no corredor escuro, Maribel estava de pé na frente do pequeno quarto.
 “O que você fez e por que fingiu não me ouvir?”
 Julieta respondeu rapidamente com a voz estridente. “Eu sinto muito. Não pude ouvir você chamando porque estava me concentrando em preparar minhas roupas para usar no trabalho.”
 Depois que Julietta se desculpou educadamente como Sophie aconselhou, Maribel disse em uma voz ligeiramente mais suave, “Eu disse a você para não trabalhar até você partir, mas você deve ajudar hoje. Se você não quer fazer, não posso evitar, porque você está em uma situação de nota promissória, mas acho que não há problema em me ajudar por um dia se você pensar no carinho com que te criei.”
 “O que está acontecendo? Você não tem nenhuma outra conspiração, certo?”
 Maribel bufou como ela pensou, ‘Pense antes de falar.’ “Eu não sou maldosa o suficiente para usar outros meios para a história que já acabou, baby. Estou literalmente com falta de mão, então não duvide de mim. Eu vim e disse isso porque acho que você vai se rebelar contra alguém se eu tiver outra pessoa para cuidar de você. Você entende?”
 Julieta aliviou suas dúvidas em observação despretensiosa de Maribel, encolheu os ombros, e aceitou. “Sinto muito, mas não é ruim ter cuidado com tudo, então, por favor, entenda. O que eu faço?”
 “Sua Alteza e o Marquês Rhodius estarão visitando a ópera hoje. Quando eles estão assistindo, precisamos de alguém para atender aos pedidos ao lado deles, mas as mulheres estão lutando e arrancando os cabelos umas das outras por causa do trabalho. Acho que você é a pessoa certa, que não tem uma mente distorcida. Você é a única que vai fazer as coisas sem se destacar.”
 O lugar para trabalhar por uma semana foi a mansão particular do Príncipe Killian. Julieta perguntou com uma voz trêmula: “Que coincidência…”
 “Tenho de ir? Ouvi dizer que o Príncipe gosta muito de mulheres, então não estaria bem se fosse outra?”
 “O príncipe pode ter muitas tendências femininas, mas ele não gosta de mulheres o suficiente para perdoar qualquer uma que seja precipitada. Elas não sabem quem são e podem despertar sua raiva, então não posso enviar mariposas de fogo para um lugar onde podem morrer, posso, baby?”
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 Abaixo da coerção continuada de Maribel, Julieta foi forçada a movimentar a cabeça e aceitar.
 “Sim, irei esperar por eles. Isso é tudo que eu tenho que fazer, certo?”
 “Sim, você não fará mais nada. Faça bem este trabalho. Não importa se você fica com a maquiagem e o cabelo, mas muda aquele vestido feio, largo e flácido. É uma vergonha para o teatro que uma criança que trabalha no Teatro Eileen não consiga se vestir adequadamente.”
 Quando Maribel desapareceu após as palavras, Julieta resmungou e foi para o pequeno quarto para trocar de roupa.
 Sophie, que estava na sala de adereços sozinha, ficou preocupada quando saiu usando o único vestido largo e flácido.
 “É muito ousado da sua parte usar o vestido que Lilian lhe deu.”
 Era um vestido usado por uma atriz que precisava da atenção de todos e, apesar de ter lhe dado as roupas mais simples e corriqueiras, era muito ousado.
 Julieta se estudou no espelho de um lado da sala de adereços, pensando que o vestido lilás claro era incompatível com a peruca de tijolo vermelho, e era bom ficar feio. Comparada a Lilian, os seios de Julieta eram mais volumosos, mas a parte profunda do peito parecia pronta para explodir por causa da tensão.
 “Acho que seus seios estão maiores do que há alguns meses. É muito perigoso andar com essa roupa. Você não tem nenhuma outra roupa?”
 Sophie se aproximou e levantou a parte do peito do vestido, tentando cobrir todo o decote que provavelmente iria brotar.
 “Não. Dois vestidos largos e esse são tudo que costumo vestir. É demais?”
 Ela parecia um pouco ousada, mas não havia outro jeito, então Sophie murmurou desamparada: “Você não tem tempo, então não pode adicionar mais nada ao seu peito… vamos apenas cobri-lo com este pano.”
 Sophie tomou uma medida temporária, inserindo um pano no decote que pôde ser visto quando ela abaixou a cabeça. Um hediondo pano vermelho escuro foi adicionado ao interior do vestido lilás brilhante, mas Julieta deixou a sala de adereços e se dirigiu para os assentos VIP, hipnotizando-se de que combinava bem com a peruca cor de tijolo.
 * * * * *
 O Príncipe Killian, o homem mais famoso de Austern, herdou o Principado de Bertino e visitou o Teatro Eileen para assistir à entediante ópera em troca de perder sua aposta contra seu primo, o marquês Rhodius. As atrizes eram toleráveis, mas as canções que cantavam eram horríveis e Killian olhou para Spencer com um rosto cheio de repulsa terrível.
 “Eles estão me olhando muito. Os nobres não têm orgulho?”
 Killian ficou irritado com os olhares, então ele se enterrou profundamente em sua cadeira e ordenou que a cortina fosse baixada até a abertura. Spencer, que ficou impressionado com o cabelo preto brilhante de Killian e os olhos sonolentos e prateados, fez comentários invejosos.
 “É por isso que você deve mostrar sua boa aparência aqui e ali. Já que você se confina em casa, as pessoas ficam ansiosas.”
 Quando a cortina foi abaixada e seus olhos bloqueados, Killian suspirou de satisfação e ordenou que alguém trouxesse seu vinho favorito. Killian avisou Spencer, que casualmente observou seu servo pedir o tipo de vinho para a empregada que estava esperando na porta.
 “Mas você não quer que eu fique até o fim, quer? Perdi uma aposta, mas isso exige muito.”
 “Você está aqui para encontrar Moira. Não sei quando isso vai mudar, mas ela ainda é sua amante oficial.”
 Spencer chamou seu servo quando Killian fingiu não ouvi-lo.
 “Jeff, quando Bill trouxer um buquê de flores para Lilian, vá com ele e dê um para Moira também. Deve haver um buquê de flores sobressalente na carruagem. Se não, vá comprá-lo” disse Spencer, gesticulando em direção a seu servo.
 Apesar das palavras frias de Killian, Spencer pediu a Jeff novamente. “Por que você está fazendo algo tão inútil? Jeff, pare com isso.”
 “Antes que o boato de seu mestre se espalhe, traga a ela um buquê de flores, pois parece bom. Se um amante vai ao teatro e sai sem olhar para o rosto nem deixar um presente, isso é coisa a se criticar. Não importa o quanto você pense nela como uma prostituta sofisticada, isso não parece bom, então faça o que eu digo.”
 Quando Killian fechou a boca com as observações espinhosas de Spencer, Jeff saiu com o servo de Spencer apressado.
 Enquanto Jeff estava ausente, Julieta voltou para a casa de hóspedes com o vinho encomendado pelo suposto Príncipe Bertino.
 Ela abriu uma porta pesada gravada com entalhe colorido, entrou e procurou o criado de olhos desagradáveis ​​que a olhava desde então. Mas ela não conseguia ver o criado que deveria estar esperando na porta.
 “Traga isso aqui.”
 Julieta parou na entrada do camarote em desânimo e ouviu uma voz fria na frente. Ela hesitou por um momento com a ordem repentina, já que nunca havia atendido os nobres. No entanto, ela não podia ignorar a ordem dada pelo homem nobre.
 Julieta olhou para a garrafa de vinho ansiosamente por um momento e correu até ele. Ela estava ansiosa para ouvi-lo dizer-lhe para parar de perder tempo, mas segurou a tampa de uma garrafa de vinho na mão. No entanto, a tampa, que parecia precisar apenas de um leve puxão, estava imóvel, e ela ficou constrangida com a dificuldade inesperada.
 A ideia de servir vinho e sumir rapidamente antes que recebesse uma ordem impetuosa de ter dois homens de imenso status esperando dominou sua mente. Apressada, ela colocou a garrafa de vinho entre as coxas, estivessem os dois homens olhando ou não, e puxou a rolha com toda a força.
 Pong.
 O esforço foi bom o suficiente para puxar a rolha, mas o excesso de força fez a garrafa de vinho voar sobre o joelho do Príncipe ao lado dela.
 “Não!” A voz de Maribel ecoou em sua mente, que uma mariposa de fogo pode morrer no local. Se outras mulheres pudessem morrer de um ataque físico do Príncipe, que amava sexo, ela poderia ser decapitada por seu ataque com uma garrafa de vinho.
 “Vossa Alteza, me perdoe… Vou limpar isso para você rapidamente.”
 Enquanto corria até o príncipe, cuja jaqueta e calças estavam cobertas de vinho tinto, ela o enxugou com a bainha do vestido e puxou um pedaço de pano preso na frente do peito quando sua saia ficou tão molhada que ela não conseguia mais absorver. Julieta enxugou a jaqueta do príncipe com força com um pano vermelho extraído dela e ergueu a cabeça suavemente para controlar a atmosfera.
 Ela derramou vinho no príncipe, que não era um membro comum da família real, mas era o segundo na linha de sucessão ao trono, e até suas mãos tremiam com a ideia de ser arrastado para fora imediatamente.
 Ao contrário do que ela pensava, no entanto, o inexpressivo Príncipe ficou sentado em silêncio, deixando-se nas mãos dela. Ganhando coragem com seu olhar, Julieta rapidamente pediu perdão. “Vossa Alteza, por favor, tenha misericórdia de mim. Eu fiz o meu melhor para limpá-lo, mas não posso evitar que esteja molhado…”
 Julieta resmungou para o cachorro de merda Manny lá dentro e suplicou e implorou como se sua vida dependesse disso, na esperança de viver uma vez.
 ‘Tenho que abandonar o respeito próprio aqui.’
 Era estranho olhar para o príncipe com a voz trêmula e repetir seu pedido de desculpas mais uma vez.
 O príncipe, que deveria estar furioso como um incêndio, ou chamando seu criado porque ele teve que trocar de roupa porque estava molhado, ou chamando a dona do teatro para se responsabilizar pelo incidente, mas estava calmo. Ele se sentou em um ângulo, olhando para um lugar, o queixo apoiado na mão direita com o cotovelo apoiado em um apoio de braço, e não perdeu a sua forma graciosa nem um pouco.
 Quando Julieta olhou para o que ele estava olhando, ela seguiu seus olhos… e o destino era seu próprio peito. As sobrancelhas bem definidas do príncipe ergueram-se enquanto Julieta recuava rapidamente devido a seus instintos defensivos inconscientes, cruzou os braços e bloqueou a visão de seu peito.
 “É tarde demais para cobrir agora.” Quando o rosto de Julieta ficou vermelho, incapaz de ficar com raiva por causa de seu pecado, o Príncipe se virou para Spencer. “Você viu isso? A luz não era tão forte quanto pensei, então me pergunto se você poderia vê-la daí.”
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 Spencer, que estava assistindo a uma peça mais interessante do que ópera, inclinou a cabeça.
 “Você está perguntando o que eu vi? É como um vestido decotado de mulher. Não é isso que sempre vimos?”
 “Isso é tudo que você viu? É hora de Jeff vir? Eu preciso trocar de roupa.”
 Killian piscou para Spencer, que estava olhando para ele no rosto. Spencer se levantou, forçado por Killian, olhou para a empregada que estava tremendo no canto, deu de ombros e saiu pela porta.
 Julieta, que foi deixada sozinha com o príncipe na cadeira VIP com as cortinas abaixadas, deu mais um passo para trás, hesitando inquieta.
 “Você não está se perguntando sobre o que eu vi?” perguntou o príncipe, inclinando-se de lado como se não se importasse com suas roupas molhadas.
 Julieta deu outro passo para trás, balançando a cabeça, se ela se recusou a pensar sobre o que ele viu, exceto o peito. O príncipe ergueu um braço e sinalizou para que ela parasse.
 “Eu vou te perdoar por me mostrar algo bom em troca do vinho. Mas se você andar pelo teatro assim, não acho que terá a mesma sorte desta vez. Espere até que Jeff volte.”
 Ao ouvir a palavra de perdão na voz baixa e sexy do Príncipe, Julieta curvou-se 90 graus sobre a barriga e expressou sua gratidão a ele.
 “Você está me seduzindo? Eu entendi seu sinal errado?”
 Quando ela viu o príncipe que lentamente lambeu o lábio inferior com a língua e falou com sua voz baixa e profunda afeição, ela percebeu porque ele era o cara mais popular de Austern. Julieta balançou a cabeça com tanta força que se sentiu entorpecida, colocando de volta no peito o pano vermelho molhado que tinha na mão.
 “Não, Alteza. Sou ignorante por não saber o que é um sinal. Eu só queria te agradecer por seu perdão. Eu sei melhor do que ninguém no teatro, então posso sair agora? ”
 Killian olhou cuidadosamente para a empregada, que tinha uma cabeça áspera e dura de cabelo vermelho-tijolo e um rosto moreno opaco.
 Seus olhos brilhavam, olhando para a pele dela, que poderia ser lisa acima de tudo, olhos verdes brilhando como joias em seu rosto magro e seus adoráveis ​​lábios pequenos e sem cor.
 Além disso, o pano vermelho inserido às pressas na cavidade torácica estava encharcado de vinho na frente do vestido fino, criando um espetáculo mais atraente.
 Ao contrário de sua aparência jovem e inocente, ela tinha uma linha torácica bastante profunda que só as atrizes costumavam ter. O melhor seio que ele já vira parecia ter brotado.
 Além disso, o espetáculo, que ficava ligeiramente visível quando ela se abaixava, deixava o espectador bastante ansioso.
 Killian, que não tinha gosto até agora, pensou que poderia ter se sentido atraído por isso e riu alto. Ele pensava que não tinha emoções humanas, mas se sentiu bastante encantado com a mulher a sua frente, que estava apavorada e trêmula.
 Mas o príncipe, que nunca levara uma mulher à força, desistiu de fingir que a criada lhe havia enviado um sinal e acenou para que ela se afastasse antes de mudar de ideia.
 Quando o vestido roxo-claro que o abalara, desapareceu diante de seus olhos, o Príncipe estalou a língua. Ele pensou que iria embora sem se encontrar Moira, pois era um incômodo, mas hoje ele não tinha escolha a não ser levá-la para sair e curtir a noite. Então ele olhou para suas roupas molhadas, que ele havia esquecido por um momento.
 Assim que Spencer trouxe Jeff, Killian pensou por um momento e abriu a boca. “Prefiro voltar do que mudar de roupa. Jeff, diga a Moira para ir à Rua Harrods mais tarde. Spencer, você vai ficar mais tempo?”
 Eventualmente, Spencer seguiu seu primo, que se levantou para voltar antes mesmo da ópera começar.
 “Não. Que tipo de diversão seria sem você? Eu também tenho que voltar agora.”
  Quando os dois saíram do camarote VIP antes do início, o teatro ficou mais uma vez barulhento. Independentemente disso, Julieta, que havia retornado em segurança para seu pequeno quarto ao lado da sala de adereços, escolhendo apenas os lugares escuros do teatro, sentou-se no chão e prendeu a respiração.
 “Uau, quase me matei. Mesmo assim, ele parecia muito desejável.”
 Aquele belo jovem transbordando de atração sexual era o quinto filho do atual imperador e o único filho da segunda rainha, Irene Elizabeth Bertino Austern. Killian, que havia herdado o Principado de Bertino de seu avô materno, era também o mais amado Príncipe de Claudio, o atual Imperador, por sua excelente aparência, habilidade com a espada e extraordinária inteligência.
 O Principado de Bertino que ele herdou era um pequeno país entre o Império Austern e o Império Vicerno, famoso por seu rico território fértil e recursos naturais. Killian, que havia herdado o Grupo de Negócios Bertino dirigido por seu avô materno, foi reconhecido por seu talento empresarial ao transformá-lo em um grande grupo empresarial em apenas cinco anos.
 Killian, conhecido como o homem mais rico do continente aos 23 anos, se comportava como se não estivesse interessado em política. No entanto, ele também foi o mais vigiado e controlado em Austern, onde não havia nenhum descendente direto da rainha e a posição de príncipe herdeiro ainda estava vaga.
 Como tal, ele foi alvo de inveja e ciúme de todos.
 Os vaga-lumes, que queriam ser a parceira sexual de alguém com riqueza, aparência, título de nobreza e todas essas coisas, corriam em direção a ele, incendiando-se, com a ilusão de que poderiam eles próprios assumir a posição oficial, mesmo embora soubessem que a posição seria mantida por apenas alguns meses.
 Julieta, que tinha ouvido tanto sobre Bertino que uma crosta se formou em suas orelhas, o viu hoje e realmente entendeu por que eles estavam fazendo tanto barulho. Mas ela não queria ser um vaga-lume. Julieta suspirou de alívio por ter sobrevivido ao crime de morte hoje.
 “Fico feliz que o dono da mansão, na qual estarei trabalhando na próxima semana, seja um homem muito bom. A propósito, não é verdade o que pensei antes. A linha do peito era tão profunda que atraiu sua atenção.”
 Com o desejo de negar a realidade, Julieta, que abriu a porta de seu pequeno quarto, se aproximou apressadamente do espelho do canto depois de confirmar que não havia ninguém na sala de adereços.
 “Oh meu Deus. O que diabos é isso?”
 Se ela estava envergonhada ou excitada, seu rosto moreno estava tão brilhante quanto poderia ser, e o seio manchado, com o metum que tinha sido aplicado às pressas para combinar com a cor de seu rosto, estava lustroso e inchado prestes a explodir. Além disso, como ela inseriu apressadamente um pano encharcado de vinho na blusa, a frente do vestido estava encharcada até a pele, revelando o contorno do conteúdo dentro.
 Ela deu um suspiro desesperado, mas ainda pensou que era uma coisa boa ela não mostrar a ele seu corpo nu. Mas assim que ela puxou um pedaço de pano desconfortável, ela ficou chocada a ponto de querer desmaiar.
 Quando o pano vermelho desapareceu, ela não sabia se a frente do vestido havia caído ou tinha sido puxada para baixo para limpar o vinho, mas eles gritavam sua presença como se as coisas importantes que deveriam ser escondidas silenciosamente estivessem sendo reveladas para todos. Além disso, uma pequena pinta preta no meio do esterno tornou-se cada vez mais visível em sua pele branca, o que levou Julieta a bater os pés.
 “Não sei se gastei toda a sorte da minha vida voltando em segurança depois disso. Este incidente seria suficiente para eu se espancada até a morte.”
 Julieta, vermelha de vergonha e constrangimento, correu para a sala dos fundos.
 * * * * *
 “Sua Alteza, você está ainda melhor hoje. Eu estava tão extasiada que todo o meu corpo derreteu.”
 Moira, mais uma vez apaixonada por Killian, estava mais apaixonada do que o normal, murmurando em êxtase. Um homem como este seria bom mesmo se fosse pobre, mas ele ainda era um príncipe. Ele também era um príncipe com o direito de suceder ao trono.
 Moira achava que estava realmente apaixonada e ainda mais ansiosa para pegar um homem com um gesto. Apesar de tanto esforço, quando Killian, que desceu dela, tentou sair da cama imediatamente como de costume, Moira rapidamente agarrou seu braço firme. “Alteza, não quero sair do seu lado logo após uma noite tão maravilhosa. Ainda falta muito para o amanhecer. Deixe-me ficar mais um pouco.”
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 Killian estava fora da cama, jogando fora a mão da mulher suplicante com seu cabelo vermelho brilhante pendurado para baixo, e ordenou à empregada de cabelos negros que estava esperando no canto, “Mande-a sair.”
 Quando a empregada parada no canto olhou para ele estupidamente, sem responder à ordem do Príncipe, o Killian ficou furioso e gritou: “Jeff! Jeff!”
 Jeff, que estava esperando do lado de fora, entrou correndo na sala ao seu chamado. Moira gritou e se escondeu nos lençóis.
 “É assim que você treina a empregada? Olha para ela! Chame o Albert agora. Isso não é uma ou duas vezes. Que diabos está acontecendo aqui?”
 Com a atitude raivosa de Killian, Jeff se apressou e olhou para a empregada, que não sabia o que fazer.
 Ela não deve ter ouvido sua ordem, pois estava profundamente atraída pelo Príncipe. Como não se repetiria novamente, Jeff correu para chamar o mordomo. Ele suspirou profundamente, pensando que o humor de seu mestre chegaria ao fundo do poço hoje novamente.
 “Albert, por quanto tempo eu tenho que te chamar para você para isso?”
 Depois que Jeff se apressou em trazer Sir Albert Michel Manfredo, o mordomo e o grande camareiro do Príncipe Killian, e um membro da família do Barão Manfredo, o quarto do Príncipe felizmente ficou limpo.
 Não importava o quão apaixonadamente ele amasse uma mulher na cama, tudo isso se passava quando o momento de obsessão passava. Sua natureza fria e afiada frequentemente fazia suas mulheres perderem a compreensão e reclamarem. Era por isso que o Príncipe mudava de amante de vez em quando, embora seu gosto por mulheres não fosse muito diferente.
 Para o príncipe, só havia uma condição para a amante: não incomodá-lo. O incidente de hoje foi um grande problema para a natureza do Príncipe, que colocou o silêncio acima de qualquer beleza externa.
 O humor de Killian caiu por terra, irritado por uma sede que ele não satisfazia mesmo que fizesse amor com uma mulher por mais tempo do que o normal. O cabelo áspero e cor de tijolo da mulher parecia se sobrepor ao cabelo castanho-avermelhado de uma mulher segurando-o na cama. Assim como a empregada que mantinha o quarto provocou seu humor, sua irritação se transformou em raiva e apunhalou o céu.
 Albert, que havia sido chamado antes do Príncipe, começou a sugerir este e aquele jeito de acalmar os sentimentos de seu mestre, enxugando o suor que nem existia.
 “Vossa Alteza, não posso fazer nada com minha própria mão de obra. Se uma empregada está fascinada por você, é porque ela tem olhos para ver. Então, por que você não aproveita esta oportunidade para pedir a um servo para atendê-lo?”
 “Mesmo sendo um servo, você se atreve a deixar outro homem ver o corpo nu da mulher no meu quarto?”
 Albert mal manteve a boca fechada, tentando resmungar, e deu uma opinião diferente para o príncipe que não tinha afeição por mulheres, mas era estranhamente teimoso: “Então por que você não vai para o quarto da mulher? Então você não precisa sofrer esse tipo de inconveniente. Você não precisa tentar se livrar de uma mulher que não quer ir embora. Todos os outros príncipes estão fazendo isso…”
 “Como posso saber o que há nos quartos das mulheres e ir até eles?”
 Albert murmurou interiormente, pensando em seus oponentes políticos, que estavam procurando o momento mais vulnerável para o Príncipe. ‘Não, eu sei. Eu me sinto pesado de preocupações e faço isso.’
 “Então, Alteza, ouvi dizer que há homens no país do sul que não podem servir como homens. Eles trabalham no cuidado de mulheres de status mais elevado. Por que você não tenta encontrar um?” Albert contou cuidadosamente a seu mestre o que Spencer lhe dissera na última vez em que o visitara.
 “Isso significa que é um homem que administra uma mulher da família real no campo? Você está dizendo que ele é um homem, de qualquer maneira. Eu preciso apenas de uma boa empregada doméstica. É tão difícil?”
 Na maneira fria de Killian de questionar sua habilidade, Albert abaixou o rabo e obedeceu. “Sinto muito, Alteza. Vou assumir a responsabilidade e encontrar a empregada perfeita.”
 * * * * *
 Exatamente uma semana após o incidente que queria apagar para sempre de sua mente, Julieta chegou à rua Harrods, onde ela e sua mãe viveram sob a proteção do marquês Anais.
 Julieta, que pagou o custo de um passeio de carruagem com um pouco de dinheiro que Amelie e Sophie tinham dado a ela, parou no magnífico portão de ferro guardado por cavaleiros em armadura cinza escura e olhou para a mansão. A mansão, decorada em roxo escuro, cor da família de Bertino, e prata e preto, cor do Príncipe Killian, era tão poderosa que quebrou seu ânimo na entrada.
 Julietta se lembrou do que acontecera alguns dias atrás, levantando os óculos grossos de ferro pendurados em seu rostinho.
 * * * * *
 No dia seguinte ao da ida do Príncipe Bertino ao teatro, Lilian visitou Julieta.
 “Julie, ouvi dizer que algo grande aconteceu ontem?”
 Quando questionada ontem sobre derramar vinho no nobre Príncipe, Julieta suspirou e disse em voz baixa: “A chefe da trupe sabe?”
 “Felizmente, ela não sabe. Ouvi isso do marquês Rhodius ontem. Estou tão feliz que você está bem e sem problemas.”
 Lilian varreu seu cabelo castanho escuro, consolando a garota abatida na frente dela. Ela era filha de Stella, que cuidou dela como uma irmã mais velha depois que ela tinha acabado de voltar do campo. Ela se tornou estagiária no Teatro Eileen, onde aprendeu a cantar e dançar.
 Quando Stella se apaixonou pelo marquês Anais e se retirou para uma mansão, Lilian ficou tão feliz como se fosse ela mesma. Quando Stella foi expulsa durante a noite e voltou ao teatro com sua filha pequena e morreu de doença menos de um ano depois, ela se sentiu deprimida, pois havia ansiado por seu futuro.
 Lilian, que completou 28 anos este ano, estava aos poucos assumindo a posição de prima donna no Teatro Eileen e se preparando para retornar ao campo. Seu relacionamento com o marquês Rhodius terminaria no momento em que ela se aposentasse do teatro. Como outras atrizes, ela não queria morrer uma morte miserável enquanto representava o brinquedo de um nobre.
 Ela sentia mais pena de Julieta do que das outras, que de repente se tornou miserável depois de viver no luxo sob a proteção do Marquês, mesmo sendo uma bastarda. Lilian, que queria ser alguém em quem a jovem pudesse confiar enquanto ainda tinha sua popularidade e força como atriz, disse sinceramente: “Julie, se alguma coisa acontecer, certifique-se de entrar em contato comigo. Você pode me prometer que não vai decidir tudo sozinha ou se envolver em algo perigoso? Eu sei que você é uma criança muito corajosa e autossuficiente, mas lembre-se de que você não está sozinha.”
 Julie sorriu para os olhos castanhos amigáveis ​​de Lilian. “Obrigada por cuidar de mim. Fiquei muito feliz por ter um lugar para visitar quando estiver passando por momentos difíceis. Eu realmente gostei disso.”
 “Quero dar um presente para você como uma comemoração pela conquista de um novo emprego fora do teatro. Há alguma coisa que você queira?”
 Quando Lilian perguntou, Julieta hesitou por um momento antes de dizer cuidadosamente: “Eu quero óculos, não os caros usados ​​por aristocratas, mas sim os grandes e grossos usados ​​por Morgan, o gerente do Teatro Eileen.”
 “Óculos? Por que de repente?”
 “Tenho certeza de que não vou encontrar o Príncipe quando entrar como empregada de limpeza, mas estou apenas tentando tomar cuidado se ele me reconhecer por alguma possibilidade. Ele me perdoou ontem, mas tenho medo que ele fique com raiva quando vir meu rosto.”
 Para prevenir antecipadamente a ansiedade, Julieta precisava desesperadamente de óculos pesados ​​para esconder o rosto.
 “Oh, é a mansão Bertino onde você trabalhará como empregada doméstica,” Lilian acenou com a cabeça e acrescentou novamente, “Sim, vou descobrir e encomendá-lo para você. Na verdade, quero encontrar outro lugar para você trabalhar, mas estou ficando sem tempo. Eu me sinto desconfortável por não poder te levar a qualquer lugar. Ainda assim, espero que você não tenha nenhum problema, pois tem uma carta de
 recomendação do Marquês Rhodius.”
 * * * * *
 Recordando as palavras afetuosas de Lilian, Julieta foi mais uma vez determinada, e estendeu uma carta de recomendação ao porteiro, evitando os olhares ásperos dos cavaleiros. O porteiro olhou a carta de recomendação com olhos desconfiados e logo abriu a porta, conduzindo-a até a porta dos fundos usada pelos criados e criadas.
 “Meu Deus, por mais que seja a recomendação do Marquês Rhodius, quão gorda e feia é uma empregada doméstica para trabalhar na mansão do Príncipe! Isso está minando a dignidade de Sua Alteza.”
 Uma criada chefe, Johanna, olhou para Julieta e franziu a testa profundamente.
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 O primo de Killian, o marquês Rhodius, era filho da irmã do imperador, a princesa Tanisia. Embora a linha de sucessão ao trono fosse muito inferior à dos filhos do imperador, ele era um membro da família real. Tendo trazido tal carta de apresentação, ela não poderia mandá-la de volta, mesmo que ela tivesse uma aparência muito inadequada.
 Johanna suspirou e olhou para a garota à sua frente novamente. Com 165 centímetros de altura, ela tinha ombros largos, uma cintura grossa que parecia não ser coberta pelos dois braços, quadris fofos e cabelos duros e grossos cor de tijolo.
 Quanto mais alto o nobre, mais importante é a aparência de uma donzela. Ela era uma empregada destinada a trabalhar na mansão do Príncipe, em nenhum outro lugar. Johanna a olhou com olhos de falcão e desistiu de procurar.
 Seu rosto era estranhamente pequeno em comparação com seu corpo grande, e sua tez era tão escura que ela parecia estar doente, e ainda mais terrosa por causa de seu cabelo vermelho.
 Além disso, aqueles óculos grossos que ela usava! Os óculos de aparência pesada, que pareciam fazer seu nariz afundar, tornavam impossível adivinhar a cor e o formato de seus olhos.
 Johanna falou com a garota de rosto desagradável: “Você consegue trabalhar com esse corpo sem problemas? Cuide do quarto de hóspedes do primeiro andar, dos corredores dos empregados e empregadas e da área de jantar. Você deve limpar o mais cuidadosamente possível para ter certeza de não ser notada pelos convidados e Sua Alteza. Você entendeu?”
 Os olhos de Julieta adquiriram um ar afetado, enquanto Johanna segurava a testa e falava de má vontade. “Sim, empregada doméstica chefe.”
 Mas, ao responder educadamente, a empregada continuou: “Seu quarto é um dos aposentos das empregadas no quarto andar, bem ao lado da escada. Suba, deixe sua bagagem e desça. Tenho que preparar roupas adequadas para você, então você apenas veste suas roupas e trabalha até que seu uniforme esteja pronto.”
 “Sim.” Julieta curvou-se mais uma vez com boas maneiras e subiu ao quarto andar pela escada atrás dela, que ficava à disposição das criadas.
 O quarto não foi mostrado a ela por ninguém, mas ela soube imediatamente. Depois de abrir a porta ao lado da escada e entrar, ela viu uma cama de solteiro e um quarto de solteiro com uma caixa de madeira, com apenas uma mesinha e pertences.
 O quarto pequeno, mas limpo, deixou Julieta incapaz de esconder sua alegria. Ficou muito feliz por ter seu próprio espaço com janelas e o sol entrando, já que morava em um quartinho ao lado da sala de adereços do teatro.
 ‘Sim, posso aumentar gradualmente minha qualidade de vida. Depois de pagar minha dívida com Maribel, levantarei dinheiro suficiente para abrir minha própria loja. Mas, primeiro, vou ter que lidar com a habilidade inútil que um cachorro de merda Manny me deu.’
 Julieta se sentou com cuidado na cama, tirou um espelho barato do tamanho da palma da mão de sua bolsa e verificou com cuidado se sua maquiagem havia sido apagada.
 Um rosto marrom sem graça, com uma peruca dura de aparência áspera e suco de metum mais grosso do que o normal… Suas sobrancelhas eram duas vezes mais grossas que as reais, e seus lábios estavam pintados com uma cor opaca para torná-la parecida com uma pessoa doente e difícil de ver. Mas esse rosto feio era um dispositivo de segurança que protegia a si mesma e aos outros.
 Julieta uma vez pensou em quebrar seu disfarce. Ela sentiu pena de ter que esconder uma figura tão bonita com um disfarce, então ela tirou a maquiagem e tirou a peruca na sala de adereços por um tempo.
 Quando Amélia* e Sophie viram isso e começaram a conversar, Julieta resolveu usar maquiagem novamente. Disseram que ela ficaria mais bonita do que a maioria das atrizes do teatro, admirando seu colorido cabelo loiro, pele branca e olhos verdes. Assustada, Julieta imediatamente colocou uma peruca de novo!
 Desde então, ela tinha ficado brava com a ideia de que ela nunca poderia remover seu disfarce até que ela resolvesse a habilidade de maldição que Manny tinha dado a ela, mas ela decidiu ir com calma, pensando que o disfarce poderia ser um escudo para protegê-la.
 Julieta, satisfeita, arrumou seus poucos pertences em uma caixa de madeira e desceu ao primeiro andar.
 “O que é isso? Ela é uma nova empregada? Oh, meu Deus, olhe para ela.”
 Assim que foi apresentada às pessoas com quem trabalharia, ela ouviu risadas e foi destacada por sua aparência. De qualquer forma, fosse na vida anterior ou aqui, parecia que a aparência era o maior problema da humanidade.
 “Eu nunca vi uma garota tão feia e gorda. Olhe o cabelo dela. Posso cortá-lo e usá-lo como vassoura.”
 “Olhe essa cor de pele. O que ela fez para deixar a cor de sua pele assim? Suas mãos estão brancas, mas o que há de errado com seu rosto? Ei, você está doente? Não é contagioso, é? Estou falando sobre a doença que pode torna a todos feios.”
 Gritando com ela, eles estavam todos em uma confusão.
 Julieta fez beicinho para as pessoas que riam de seu rosto.
 ‘Se Manny tivesse me dado o controle da beleza, eu os teria tornado todos feios e começado a era da igualdade para a humanidade.’
 Criadas que tinham a mesma idade que ela ignoravam as boas maneiras e continuavam provocando Julieta, mas ninguém as impedia. A empregada chefe fingiu não ouvir e começou a mandar que as criadas fizessem o que deviam na hora.
 “O Príncipe vai passar amanhã, então limpe o corredor do primeiro andar e ajude com o trabalho da cozinha. Se houver poeira na mobília, você terá que fazer de novo a noite toda, então faça com cuidado desde o início. Agora, vá para as áreas designadas e comece a trabalhar rapidamente. Ali, por favor, limpe o quarto novamente para Lady Moira. Não vou deixá-la reclamar como antes.”
 Ao ouvir as palavras de Johanna, a empregada de cabelos grisalhos que ria de Julieta resmungou. “A senhora era estranha. Ela foi expulsa pelo Príncipe e despejou sua raiva em mim. Johanna, você sabe disso.”
 “É nosso trabalho lidar com isso antes de recebermos uma reclamação de nosso superior. Não diga nada, apenas limpe novamente. Você mudou os lençóis para vermelhos, certo?” Ignorando a reclamação da empregada, Johanna perguntou mais uma vez rigorosamente.
 Ali respondeu: “Sim. É por isso que encomendei novos e tive que trocá-los. Sua Alteza não precisará ir para aquela sala de qualquer maneira, mas não sei por que ela vive me pedindo para trocar os lençóis por vermelhos.
 “Quieta. Todo mundo, dividam-se rapidamente; apressem-se e termine o seu trabalho.”
 Enquanto a chefe das camareiras batia palmas e incitava a todos, as criadas, que vinham reclamando, se dispersaram.
 As pessoas foram para seus lugares e Julieta ficou lá no corredor vazio, sem saber para onde ir. Johanna olhou para ela com desaprovação e ordenou que a seguisse. “Você me segue aqui. Vou te dizer onde trabalhar a partir de hoje.”
 Julieta, tendo uma postura muito reta para seu corpo embotado, seguiu a chefe das camareiras e se dirigiu para o fundo do primeiro andar. Ela foi apresentada a Rowena, a empregada encarregada da limpeza. Rowena, cujo cabelo tinha ficado grisalho aos cinquenta anos, também franziu a testa para o corpo opaco de Julieta.
 “Não sei se ela pode fazer direito o que foi ordenado.”
 A voz descontente de Rowena fez Johanna olhar para Julieta. “Vou te dar uma cota diária. Você não vai descansar até que termine com isso, então você terá que ser diligente. Se você se mover tanto, vai perder aquela barriga grande.”
 Julieta tentou dizer algo com raiva instantânea, pois tinha ouvido todos os tipos de insultos desde o momento em que entrou na casa, mas mal conseguiu resistir e não disse uma palavra. Ela pensou na palavra ‘paciência’ dez vezes e respondeu educadamente, jurando não se irritar com seus comentários: “Sim. Vou trabalhar muito. Com o que devo começar?”
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 “Comece limpando a sala vazia. Tire a poeira dos móveis todos os dias, troque os lençóis todos os dias, remova a poeira do carpete a cada três dias…”
 Julieta não conseguia se lembrar das tarefas que se estendiam indefinidamente.
 ‘Não sei se consigo memorizar tudo. Quando eu receber o pagamento, primeiro comprarei uma caneta.’
 Julieta entrou na sala apontada pela empregada. Quando Julieta entrou na sala que ela pensou que estava vazia, uma bela empregada com cabelos grisalhos e olhos pretos perguntou: “Você é a nova empregada?”
 “Sim. Estou trabalhando a partir de hoje. Meu nome é Julieta.”
 “Eu sou Anna. Eu deveria ser responsável pelo lado leste a partir de hoje. Vamos nos dar bem.”
 Uma semana atrás, Anna, que fora contratada para trabalhar no quarto por instrução do dono da mansão, o príncipe Bertino, ficara hipnotizada por uma atmosfera mais sexy do que o normal e sua aparência nua, mas falhou na ordem que o príncipe lhe dera. Ela caiu na raiva do príncipe, que realmente não gostava que suas ordens não fossem obedecidas instantaneamente, sendo forçado a repetir as palavras que proferira uma vez, fora repreendido por Sir Albert e rebaixado a empregada de limpeza.
 Anna, que tinha sido esnobe por ser diferente das empregadas comuns, ficou muito zangada com o fato de ter se tornado uma empregada de limpeza. Vendo sua atitude de descontentamento, o mordomo disse-lhe que deixasse a mansão se não gostasse de ser faxineira.
 Tendo recebido um período de carência de uma semana, ela estava seriamente preocupada em encontrar outro emprego, mas não podia pedir demissão, pois esse trabalho permitiria que ela visse o príncipe ocasionalmente. Muitas das mulheres do príncipe eram muito piores do que ela, então ela não tinha dúvidas de que um dia teria uma chance.
 De acordo com informações obtidas atraindo Jeff, o servo do Príncipe, o Príncipe nunca escolheu uma mulher primeiro, ele dispensou qualquer mulher chata que a achasse especial depois de alguns meses, e naquela época uma mulher sortuda entre as mulheres ao redor dele recebeu um chance.
 Anna estava procurando uma chance, pensando que seria capaz de colocar as mãos nele por apenas alguns meses. Esses meses poderiam ser anos se ela não incomodasse o príncipe e não fizesse nada que ele odiasse. Mas ela perdeu uma boa oportunidade depois de um breve erro ontem.
 Anna continuamente lamentou seu erro. Ela decidiu ganhar o favor da camareira-chefe e do mordomo trabalhando duro por enquanto, e se tornar uma criada que poderia entrar e sair do quarto do príncipe novamente.
 No entanto, uma nova empregada com a pior aparência entrou, parecendo burra. No momento sua mente estava novamente abalada, porque ela não queria fazer a limpeza a que não estava acostumada.
 Com aquela aparência, ninguém na mansão iria querer lidar com ela, então um pouco de charme tornaria a nova empregada sua. Pensando nisso, Anna sorriu docemente para sua nova empregada.
 Julieta se sentiu aliviada com o primeiro gesto amigável que recebeu depois de chegar à mansão. Comovida com a pouca bondade, ela cumprimentou Anna com um sorriso caloroso e curvou-se diante dela. “Sim, tenho um favor a lhe pedir.”
 _________________________________________________________
 Julieta acordou na manhã seguinte após um dia agitado e ponderou sobre o que tinha acontecido ontem antes de descer para o primeiro andar para trabalhar.
 Ela ficou encantada ao pensar ‘Uma aparência não é para toda a vida’ quando a bela donzela Anna a tratou com bondade, diferente de qualquer outra pessoa. Mas havia um motivo diferente para seu comportamento e bondade não provocada.
 Anna, que costumava ser afetuosa com sua voz mansa, dissera que ela era da família do Barão e uma criada que servira diretamente ao príncipe até uma semana atrás. Ela disse que tinha havido um mal-entendido por um tempo e agora ela estava trabalhando como empregada de limpeza, mas ela voltaria a ser uma empregada do príncipe, e se Julieta fosse boa para ela, seu futuro seria mais fácil.
 A razão pela qual ela disse tal coisa foi para passar adiante o que ela tinha que fazer no final.
 Ontem, Julieta teve que limpar os quartos vazios e áreas comunitárias usadas pelos criados e empregadas até tarde da noite após o jantar por ordem de Anna, que estava ao lado dela e mal movia suas mãos. Embora se sentisse inchada, Julieta, que não queria fazer inimizade no primeiro dia e não queria que seu futuro fosse assim, fez o que lhe foi dito.
 Pensando que a mesma coisa iria acontecer novamente hoje, ela murmurou, adicionando um vestido fofo em cima de sua calcinha pesada, “O que devo fazer se eu tiver que fazer um movimento?”
 Mas ela não conseguia pensar em nenhum método específico, então suspirou e desceu as escadas.
 “Julieta, você nunca conheceu o Príncipe?” perguntou Anna, sentando-se de pernas cruzadas ao lado de Julieta, que estava varrendo e limpando a ponto de quebrar suas costas, cantarolando uma música e fazendo uma expressão estúpida.
 “Não, eu não conheço.” Para Julietta, determinada a enterrar o incidente passado bem fundo em sua mente, o príncipe Bertino era um homem que ela nunca conheceu.
 “Suponho que uma garota como você não poderia conhecer Sua Alteza. Receio não poder vê-lo novamente hoje. Ouvi dizer que a empregada disse que você não deve ser vista por outras pessoas, certo?”
 Anna tinha acabado de começar a tratar Julieta de forma imprudente, deixando para trás a bondade pretensiosa.
 “Correto.”
 “Que pena. Eu sinto muito por ouvir isso; um dos maiores prazeres das empregadas que aqui trabalham é poderem vê-lo de perto.”
 “Obrigada pela sua atenção. Mas estou numa situação em que a limpeza que tenho de terminar hoje é mais importante do que o bolo de arroz do quadro, o Príncipe.”
 Julieta, que havia gravado a palavra ‘paciência’ depois de ontem e hoje, estava pensando ‘Não vamos lidar com ela, mas ficar calma’, mas não suportava Anna, que ficava mexendo em seu lado.
 “Bolo de arroz do quadro? O que isso tem a ver com Sua Alteza?”
 Quando Anna, que não sabia o que significava, arregalou os olhos e perguntou de novo, Julieta respondeu com desprezo: “Se você não entendeu, tudo bem. E se você vai continuar sem trabalhar hoje, vou contar para a empregada. Estou ocupada fazendo o que estou designado, e não tenho a menor intenção de fazer o trabalho de dois. ”
 A mudança repentina na atitude de Julieta, que estava trabalhando como ela acabara de ouvir, fez Anna ficar boquiaberta. “Ei, você não ouviu quem eu era ontem? Não sou o tipo de pessoa que limpa. Se eu me tornar a empregada do Príncipe novamente mais tarde, posso fazer com que você trabalhe comigo. Então você poderá ver o Príncipe bem de perto.”
 “Eu não preciso. Você não precisa me dar essa chance, então comece a limpar agora, ou eu irei e contarei para a empregada imediatamente.”
 Ao limpar os locais designados, elas deveriam limpar aos pares. Anna, que foi rebaixada a empregada de limpeza, e Julieta, que acabara de entrar, foram emparelhadas para substituir os lençóis e limpar a poeira dos móveis, enquanto Julieta se encarregava da limpeza dos tapetes e do chão. No entanto, quando Anna entregou a cota de trabalho das duas empregadas para ela ontem, ela explodiu.
 ‘Qual é a diferença se eu adicionar mais uma pessoa como inimiga quando estou cercada por inimigos por todos os lados? Agora eu não me importo com o que vai acontecer.’
 Julieta deu o esfregão de mão que segurava para Anna, cuja boca estava aberta de vergonha. Ela olhou para trás e a ameaçou novamente, arrastando o tapete e não a deixando sair da sala.
 “Certifique-se de limpar até eu voltar. Fiz seu trabalho ontem, então quero que você termine de limpar o chão que me foi atribuído hoje.”
 Anna então teve que continuar o trabalho de limpeza com o qual ela estava insatisfeita, pois ela não podia ser preguiçosa após as ameaças de Julieta. Depois de terminar sua limpeza interminável, ela ficou furiosa e grunhiu: ‘Embora seja apenas uma iniciante, você me ameaça! Eu não posso ficar assim para sempre.’
 Ela tinha pensado que poderia facilmente sobreviver ao trabalho de empregada, já que Julieta tinha entrado como alguém de pouca importância, até que ela voltasse a ser uma criada do Príncipe. Mas parecia que ela tinha levado uma surra nas costas e agora ela queria descobrir uma maneira de chutar a garota feia para fora.
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 “Anna? O que você está fazendo?” Nicole, que havia trabalhado com ela como criada do Príncipe, estava parada no corredor da sala de jantar dedicada aos criados e criadas.
 “Oh, eu estava pensando em algo por um minuto. Você já jantou?”
 Ainda faltava meia hora para a hora da refeição e, ao sair da sala de jantar, Anna perguntou sobre a aparência de Nicole.
 “O Príncipe está vindo hoje. Vou me preparar.”
 Anna e Nicole se revezaram no quarto do príncipe, mas isso aparentemente levou Nicole ao emprego de tempo integral como empregada doméstica do príncipe, já que Anna fora rebaixada a empregada doméstica. Portanto, a expressão de Anna estava tingida de ciúme, pois ela estava com pena do emprego que havia perdido.
 “Isso é ótimo para você. Mantenha sua cabeça reta. Não seja como eu.”
 “Na verdade, estou muito nervosa. A propósito, o que você está fazendo aqui?” Nicole perguntou, corando como se estivesse ansiosa por esta noite.
 “Você viu a nova empregada? Aquela garota de aparência estranha.”
 “Sim. Eu a vi no dia em que ela entrou na mansão. Uau, não sei o que ela vai fazer com aquele corpo grande. Mesmo que ela tenha trazido uma carta de recomendação, a chefe das camareiras é muito compassiva. Mas por que ela é importante?”
 Para ser honesta, Anna achou que não tinha feito nada de errado, então dramatizou o que acontecera alguns dias antes e contou a Nicole.
 “O que? Então ela não trabalhou de jeito nenhum e você fez tudo sozinha? Você deixou isso acontecer? Vou falar com a empregada agora e fazer com que ela seja demitida.”
 Com a raiva de Nicole, Anna fingiu ser generosa e a impediu.
 “Eu não acho que há outro lugar para ir. É melhor se eu simplesmente fizer tudo. Ainda assim, eu disse a ela que iria reportar à empregada doméstica se ela não continuasse a trabalhar, deixando tudo para mim assim, mas ela foi forçada a fazer isso. Mas estou tendo dificuldade porque trabalho muito mais.”
 “Oh, pobre garota! Deve ter sido difícil para você. Então o que você estava pensando em fazer?”
 “Sim. Não ficarei satisfeita se falar com a empregada pessoalmente, mas me sinto um pouco injusta em deixá-la ir.”
 Com as palavras de Anna, Nicole deu um sorriso feio. “Que tal agora? Lady Moira está chegando hoje. Devo servir o chá hoje, mas vamos fazer com que ela resolva o problema em vez de mim. A camareira disse para ela não ser vista pelos convidados, e se ela descobrir que ela foi para o quarto de hóspedes com chá, ela pode expulsá-la. Mesmo que ela não seja expulsa, estou feliz que ela tenha que lidar com todos os nervos de Moira, e você ficará satisfeito em colocá-la no problema. É bom para nós duas.”
 “Nicole, como você acabou pensando nisso? É uma ideia muito boa.”
 As duas imediatamente começaram a trocar opiniões uma com a outra.
 * * * * *
 “Leve isto para o quarto de Lady Moira no primeiro andar.”
 Anna, que esperava Julieta voltar para seus aposentos depois de um dia cansativo de trabalho, pegou o chá que carregava.
 “Disseram-me para não ser visto pelos convidados ou pelo mestre.”
 Quando Julieta pegou a xícara de chá em um momento de descuido, Anna disse com indiferença: “É porque não há ninguém que não tenha trabalho agora. Lady Moira não vai se importar com quem vem de qualquer maneira, então leve isso para ela. Entregue o chá e certifique-se de que ela beba tudo.
 “Eu ainda tenho que verificar se ela está bebendo?”
 “Há uma poção incrivelmente cara no chá que evita a gravidez. Ela não quer beber todas as vezes que damos a ela, então você deve se certificar de que ela beba a todo custo. Você deveria olhar para ela bebendo sozinho, pegar a xícara de chá e voltar.”
 Ela deve estar retaliando por seu desafio alguns dias atrás, mas não havia nenhuma evidência de estar particularmente zangada. Julieta olhou para o chá profundamente rosado e perfumado e murmurou horrivelmente para si mesma, que havia sido abandonada como uma bastarda: “Sim, a contracepção é muito importante.”
 * * * * *
 O quarto das amantes do príncipe era o mais secreto dos quartos de hóspedes do primeiro andar. Como se fosse o lugar de exílio de alguém, Julieta conseguiu encontrar o quarto no canto, bateu na porta pesada e entrou com cautela.
 “Senhora, eu trouxe o seu chá.”
 Moira, que ficou zangada depois que foi expulsa do quarto do Príncipe assim que o caso acabou hoje, franziu a testa para a donzela feia.
 “Quem é você, esta é a primeira vez que eu te vejo?”
 “Meu nome é Julieta. Estou trabalhando nesta mansão há alguns dias.”
 Moira, cuja irritação havia subido ao topo de sua cabeça, começou a gritar descontroladamente: “Eles se atrevem a deixar você trazer meu chá, mesmo que você seja uma iniciante? Hã!”
 Com o grito ensurdecedor, Julieta rapidamente pediu perdão. Estava claro que ela estaria em apuros se fizesse barulho esta noite.
 “Eu sinto muito. Fiquei tão comovida com Lady Moira interpretando Marshall em ‘Lady Donatera’ que queria ver seu rosto pessoalmente, então insisti em esperar por você. Me perdoe.”
 Moira, que estava delirando de fúria parou ao ver a criada baixando a cabeça. “Marshall? Como uma empregada como você viu a peça?”
 Com a voz baixa, Julieta rapidamente juntou as mãos e olhou para Moira com olhos ansiosos.
 “Quando eu era jovem, fui deixada no Teatro Eileen e fiz algumas tarefas na sala de adereços até duas semanas atrás. Eu ia e voltava e me tornei uma fã sua.”
 Como ela nunca a amaldiçoou com entusiasmo como Amélia e Sophie, porque ela não tinha nenhum senso de habilidade ou aptidão, exceto por seu rosto bonito, Julieta brincou com sua vaidade.
 “Realmente? Não me lembro de uma garota como você, porque acabei de entrar no teatro. Você é uma fã minha, então vou te perdoar desta vez. Mas nesta mansão, eles me trazem chá depois que eu saio do quarto de Sua Alteza. Diga-me honestamente o que há nele.”
 Moira tinha uma ideia aproximada do que era o chá, mas estava bem ciente de que se ela recusasse, ela não seria capaz de encontrar o Príncipe novamente. Então, ela tinha que beber o quanto pudesse, mas hoje ela começou a pensar que poderia passar sem beber, graças à empregada fácil.
 “Eles disseram que é um chá saudável e caro para ajudar sua resistência para lidar com o Príncipe. Fui avisada várias vezes que deveria ter cuidado para não derramar uma gota.”
 Quando Julieta pousou a xícara com cuidado sobre a mesa, Moira a fulminou com o olhar, pensando que aquela criada feia estava deliberadamente fingindo não saber.
 “Realmente? É um chá caro que faz bem para mim? Então você bebe. Vou fazer uma concessão especial para você.”
 Moira, que tinha seguido Lilian e estava procurando uma chance, foi capaz de assumir a posição de amante do Príncipe. Desde o dia que conseguiu até hoje, ela havia visitado a famosa mansão Bertino na Rua Harrods cerca de cinco vezes no total.
 Conforme as reuniões continuavam, Moira se apaixonou pelo Príncipe sem qualquer hesitação. O príncipe, que era bonito e rico, era tão bom no sexo quanto se dizia. Ela tinha dormido com vários homens, fosse por sua própria vontade ou outros, mas ela nunca tinha estado tão satisfeita com seu corpo e mente como agora.
 Ela estava agonizando continuamente sobre como ficar com o príncipe por mais tempo. Tudo seria fácil se ela tivesse um filho do Príncipe, mas aquele chá vermelho era colocado na sua frente todos os dias após o caso, então tal esperança não aconteceria.
 Até agora, ela havia sido forçada a beber com a ajuda da empregada doméstica ou de uma empregada direta do Príncipe, mas hoje era diferente.
 ‘Jamais beberei aquele chá, mesmo que tenha que torturar essa jovem empregada.’
 “É realmente bom eu beber? Ouvi dizer que é um chá muito caro. Obrigada.”
 Ao contrário do que pensava, no entanto, ela se assustou ao ver a criada que pegou a xícara de chá sem hesitar. Ela rapidamente tirou o copo da mão da empregada porque achou que era um chá muito saudável quando viu a empregada pronta para beber com um grande sorriso.
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 Olhando para Moira, que agonizava um pouco com uma xícara de chá, caso não entendesse bem, Julieta fingiu não saber e disse, como se lamentasse o bom remédio: “Vou dizer francamente à chefe das camareiras que eu bebi. Quando a chefe me repreender, você tem que dizer a ela que me disse para beber.”
 Julieta, que sabia que não faria muito mal beber uma xícara de chá anticoncepcional de qualquer maneira, estava disposta a tomá-lo. No entanto, se ela fosse pega, seria expulsa.
 Quando ela estendeu a mão para tirar o chá de Moira, que estava inclinando a cabeça, Moira engoliu o chá vermelho com uma expressão azeda. Seria bom se fosse para proteger o corpo, e mesmo que fosse um chá para impedir que engravidasse, ela não podia evitar beber porque a empregada disse que contaria para a chefe das camareiras se ela não bebesse.
 Enquanto bebia o chá, Moira olhou para a criada ameaçadora. Ela foi enganada, embora soubesse melhor, pois não poderia deixar o lado do Príncipe.
 Julieta intencionalmente fez uma careta muito lamentável, olhando para Moira que bebeu, sua expressão cheia de reclamações.
 Olhando a expressão em seu rosto, Moira acreditou que esta empregada realmente pensava que o chá era saudável.
 Quando ela entregou a xícara de chá vazia, Julieta a aceitou com educação absoluta. Moira gostava de Julieta, que a tratava mais como uma rainha do que as criadas que sempre a desprezavam.
 “Eu quero que você sirva o chá de agora em diante.”
 O rosto de Julieta endureceu com a maneira de Moira falar, como se ela estivesse dando a ela uma grande graça. Era porque ela estava irritada que ela estava assumindo trabalhos desnecessários. No entanto, como ela foi incapaz de mostrar seus pensamentos íntimos, ela imediatamente curvou a cabeça profundamente para expressar sua gratidão e saiu da sala.
 Anna, entretanto, correu para a empregada chefe depois de ordenar a Julieta que fizesse o trabalho.
 “Chefe da empregada doméstica, Julieta quebrou o pedido e levou o chá para o quarto de Lady Moira.”
 Johanna estava consultando o chef sobre o cardápio do café da manhã do príncipe e olhou para trás, para as palavras de Anna. “Do que você está falando? Eu disse à menina para não se mostrar na frente dos convidados, o que Nicole está fazendo?”
 “Eu não sei. Eu a vi entrar no quarto da Senhora e vim avisar na hora. Seria um grande problema se a Senhora não bebesse o chá. Eu acho que você deveria ir.”
 “O que diabos há de errado com ela? Não importa como ela trouxe uma carta de recomendação do Marquês Rhodius, terei que expulsá-la imediatamente.”
 Sabendo que havia uma briga toda vez que ela mandava o chá para o quarto de Moira, Johanna correu nervosa pelo corredor. Quando ela chegou na frente do quarto de Moira na parte mais interna do corredor, ela viu Julieta saindo pela porta.
 Assim que viu Julieta, Johanna a arrastou para fora da porta, bem longe, e ficou furiosa. Ela pensou que tinha falhado porque não poderia tê-la feito beber o chá neste curto espaço de tempo.
 “Quem se atreve a entrar e sair do quarto da Senhora? Há quanto tempo você está aqui? Você já zombou das minhas ordens. Dê-me o chá, suba e empacote seus pertences imediatamente.”
 Anna riu de Julieta, os braços cruzados. Julieta ficou surpresa com a gritaria repentina: ‘Como você ousa ficar muito convencida, sua garota feia!’
 Ela estava tão aliviada por não ter que olhar para aquela figura horrível depois de hoje.
 Julieta percebeu o que tinha acontecido quando viu Anna atrás de Johanna terrivelmente pressionando. Era óbvio que ela tinha feito a tarefa do chá para expulsá-la.
 Julieta educadamente estendeu a xícara de chá vazia para Johanna, que estava olhando para ela, para acalmar sua raiva, avisando-a de que havia concluído sua missão. Johanna parou sua raiva depois de olhar para a xícara de chá limpa, onde nem uma gota sobrou, e perguntou: “Não me diga, a Senhora bebeu tudo isso?”
 “Sim, senhora.”
 Anna verificou a xícara de chá por cima do ombro de Johanna e rapidamente entrou. “Não pode ser assim. Empregada doméstica chefe, você sabe disso. Demora um pouco para fazê-la beber uma xícara de chá. Tenho certeza de que ela bebeu ou jogou fora porque tinha medo de ser repreendida.”
 Com as palavras de Anna, Johanna perguntou a Julieta. “Tem certeza de que a Senhora bebeu?”
 “Sim, senhora. Eu sei o quão importante é e não vou mentir. A Senhora me disse para atendê-la com o chá da próxima vez.”
 “Você quer dizer que ela disse para você atendê-la com o chá?”
 “Sim.”
 Johanna ficou surpresa por dentro com as palavras de Julieta. Ela achava que Julieta estava melhor do que o esperado, então ela pensara que havia desobedecido sua ordem, mas achou que não deveria acontecer de novo e abriu a boca para falar algo.
 “Você deve ter sido muito boa com a Senhora. Ainda assim, não posso deixar você quebrar meu pedido. Se isso acontecer novamente, você será expulsa desta mansão.”
 Julieta olhou para Johanna dizendo com uma voz calma, como se sua raiva tivesse diminuído. “Empregada doméstica chefe, eu nunca desobedeci às suas ordens. Acabei de fazer o que Anna me disse para fazer.”
 As palavras de Julieta fizeram Anna pular. “Ela está mentindo. Por que eu faria uma coisa dessas se nem mesmo é meu trabalho?”
 “Então, como eu sabia depois de estar trabalhando nesta mansão por tanto tempo, e como eu entrei nesta sala com um chá cheio de anticoncepcionais?”
 Johanna alternadamente olhou para as duas e bateu palmas para chamar a atenção de Anna e Julieta, que estavam se encarando até a morte.
 “Parem. Vou acabar com isso aqui. Mas se isso acontecer novamente, vocês duas serão expulsas da mansão imediatamente, podem ter certeza.”
 Johanna colocou suas palavras nas duas e voltou para a cozinha. Anna sussurrou para Julieta de forma que ela não pudesse ouvir: “Bah, você fica sabendo que tem sorte hoje. Certamente vou expulsá-la, então espere.”
 “Não importa o quanto você pense. Você acha que eu só vou apanhar?”
 “Tudo bem. Vamos ver quem ganha.”
 * * * * *
 Já fazia três meses que Julietta começou a trabalhar na mansão Bertino.
 No dia seguinte à chegada de seu primeiro pagamento, ela foi a Maribel, a dona do teatro, pagou a quantia do primeiro mês e tinha apenas cerca de oito terns de dinheiro em mãos. Foi o primeiro dinheiro que ela teve em sua vida atual.
 Julieta comprou uma caneta que queria com o dinheiro que ganhara com seu trabalho, ficou tão emocionada que pôde comprar sozinha o que quisesse que quase caiu no choro. Ela amaldiçoou o merda do Manny como se estivesse passando por um ritual, tendo dado a ela uma situação que era difícil de chorar.
 Tendo recebido o pagamento da terceira semana ontem, ela estava voltando para a mansão hoje, pagando Maribel de volta a quantia deste mês, encontrando Lilian, Amélia e Sophie pela primeira vez em muito tempo e se divertindo.
 Julieta, que chegou à mansão por volta do anoitecer, estava caminhando ao longo da longa entrada de automóveis do portão principal até a porta da frente.
 O jardim da mansão, que acabava de entrar na primavera, oferecia uma vista deslumbrante de vários brotos e flores em botão. Ela estava caminhando vagarosamente, apreciando o jardim, pensando que seus olhos poderiam desfrutar da vista luxuosa esses dias, mas ela ouviu o barulho de uma carruagem atrás dela.
 Poucas pessoas visitavam a mansão de Bertino, exceto o Príncipe, que costumava visitar uma ou duas vezes por semana, e sua mulher, que vinha com ele como adendo. Julieta, que já se perguntava se era hora de ele fazer uma visita, recuou calmamente para evitar ser vista pelo dono da carruagem.
 Quando ela saiu da rua e esperou com a cabeça baixa, uma carruagem roxa puxada por quatro cavalos pretos e ameaçadores passou.
 Vendo os padrões coloridos de prata e púrpura esculpidos na porta da carruagem, Julieta casualmente ergueu a cabeça e, quando encontrou o príncipe lá dentro, pela janela, franziu a testa sem saber. Seu primeiro encontro com o Príncipe, que ela nunca mais quis enfrentar depois daquele dia de problemas, trouxe de volta a memória que ela queria apagar.
 Balançando a cabeça rapidamente e bloqueando completamente seus pensamentos crescentes, ela voltou a ficar de pé, pensando que a mansão seria barulhenta novamente hoje.
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 Julieta finalmente chegou à mansão a pé por um longo tempo e tentou entrar pela porta dos fundos e subir as escadas que levavam aos seus aposentos.
 O saguão do primeiro andar era barulhento, então Nicole gritou e subiu correndo, passando por ela. Depois disso, enquanto os criados e as criadas seguiam sussurrando, Julieta perguntou à conhecida empregada da cozinha: “O que está acontecendo?”
 “Nicole deve estar louca. De repente, ela tirou a roupa na frente de Sua Alteza.”
 ‘Que bobagem é essa? Não, pode não ser absurdo. Considerando que o príncipe tentou me seduzir com seus olhos coloridos, ele pode ter enviado um sinal para Nicole também.’
 Julieta acenou com a cabeça, pensando que ele era um homem que faria algo assim, e perguntou: “Mas por que ela está fugindo chorando?”
 “Ei, você acha que o Príncipe a teria deixado ir? Ela precisa saber quem ela é. Como ela ousa tirar a roupa na frente de um nobre e correr para ele.”
 ‘O que diabos ela pensou que estava fazendo?’
 No olho de Julieta, imaginando o misterioso mau comportamento de Nicole, uma Anna sorridente apareceu do canto.
 Anna mal segurou o riso enquanto observava Nicole pular e chorar.
 ‘Você é estupida.’
 Três meses depois de ser rebaixada a criada, o mordomo tinha uma carranca no rosto e ainda a desaprovava sempre que a encontrava, ao contrário de sua expectativa de que ela seria promovida a uma empregada do príncipe novamente depois de um mês ou dois.
 Como o Príncipe visitava a residência uma ou duas vezes por semana, a mansão Bertino não recebia muitos usuários. Havia poucos deles, exceto Sir Albert, o mordomo e o grande camareiro, e seu servo Jeff, que seguia o príncipe.
 Havia dez criadas, incluindo Johanna, a empregada doméstica chefe, que administrava a mansão de Bertino; Rowena a faxineira chefe, Nicole, a empregada do Príncipe; Anna, que fora rebaixada a empregada de limpeza; Julieta e as demais empregadas encarregadas da limpeza, cozinha e lavanderia. Havia cinco criados, incluindo um cavaleiro, um porteiro e um jardineiro.
 É por isso que Nicole pôde servir ao príncipe depois que Anna foi rebaixada a empregada de limpeza.
 Sir Albert, desconfiado da loucura de Anna, advertiu Nicole repetidas vezes para ter cuidado naquele dia. “Não tire os olhos do Príncipe ou tenha outro motivo. Caso contrário, como Anna, você será rebaixada a empregada de limpeza ou expulsa da mansão imediatamente.”
 Anna pensou que não poderia voltar para o lado do príncipe por causa do bom trabalho de Nicole durante três meses.
 -Ah, Anna. Ele é tão legal hoje também. Sempre que o vejo, meu coração dispara e todo o meu corpo treme.-
 Era rotina dos criados e criadas prestar homenagem ao Príncipe, sempre que se reuniam. Nicole ficou igualmente extasiada assim que conheceu Anna, flertando com suas palavras sobre a noite quente que o príncipe teve.
 Mesmo aquela história simples do Príncipe era tão orgulhosa que Anna, que estava com tanto ciúme, pensou que se Nicole fosse expulsa ela poderia voltar e decidiu seguir em frente com o que havia planejado.
 -Nicole, o que eu sinto há muito tempo, você não acha que os olhos do príncipe estão um pouco diferentes em você? Achei que estava enganada, mas acho que estou certa.-
 Os olhos de Nicole se arregalaram com a observação insinuante de Anna.
 – Você acha que ele tem sentimentos por mim?-
 -Ele olhava para você de vez em quando, quando estava passando.-
 Claro, isso não aconteceu, mas Anna encorajou Nicole criando algo do nada.
 – Realmente? É isso que você acha?-
 Anna quase bufou com o pensamento simples de Nicole.
 -Nicole, você também sentiu isso. Sim, acho que sim. Eu te invejo tanto, Nicole.-
 Depois de se deixar levar pelas palavras de Anna, Nicole perguntou empolgada o que ela poderia fazer.
 -Mas por que o príncipe não me diz com certeza? Estou pronta para ser segurada nesses braços a qualquer momento.-
 -Nicole, você ouviu do Jeff que ele nunca escolhe uma mulher. Ele sempre deu uma chance à mulher mais ativa. É ridículo para o nobre dizer tais coisas a uma mulher primeiro, especialmente se a mulher for uma empregada doméstica.-
 Nicole acenou com a cabeça fortemente quando se lembrou do que Jeff havia lhe dito.
 -Sim está certa. Deve ter sido difícil para ele mostrar seus pensamentos a elas.-
 Nicole, que entendeu mal como lhe agradou, ia e voltava freneticamente, perguntando a Anna sua opinião sobre o que fazer.
 -O que você deve fazer é mostrar primeiro o que pensa. É uma boa chance. Já se passaram mais de três meses desde então.-
 “Lady Moira serviu Sua Alteza por três meses. É hora de ele expulsá-la antes que ela comece a formar outro motivo, considerando que o tempo que as mulheres têm permissão para entrar e sair da mansão é geralmente de dois a quatro meses. Portanto, é a hora certa de mostrar o seu coração. ”
 -O que deveria dizer? Eu te amo? Ou apenas me dê um abraço?-
 -Nossa, sua idiota! Você também deve considerar a honra de Sua Alteza. Seria tão engraçado se ele simplesmente aceitasse uma criada por fazer tal confissão. É melhor você tirar a roupa e correr para ele. Seria ainda mais estranho se ele recusasse uma mulher nua, ele aceitará porque é inevitável.-
 Comovida com os comentários plausíveis, Nicole abraçou Anna e agradeceu.
 -Anna, muito obrigada. Jamais esquecerei essa gentileza. No momento em que me tornar amante de Sua Alteza, pedirei a ele que a crie novamente como sua empregada.
 Anna compôs a voz como se fosse um pouco amistosa, rindo de Nicole, que abraçou seu pescoço e ficou encantada.
 -Não se esqueça de fazer isso. Você prometeu, certo?-
 Recordando a conversa que aconteceu alguns dias atrás, Anna sorriu mais uma vez. Ela deve ter sido tão tola que tirou a roupa na frente do príncipe sem qualquer hesitação. Isso a fez se sentir melhor e ela pensou que seria ela mesma cumprindo o dever no quarto do príncipe esta noite, mas ela podia ver um rosto feio olhando para ela.
 ‘Ow, eu tenho que chutar aquela vadia para fora daqui.’
 Um dia depois que aquela garota gorda entrou na mansão, a guerra silenciosa entre as duas começou quando ela se recusou a fazer o que Anna lhe ordenara. Como Julieta começou a esperar por Moira, o tratamento da empregada doméstica mudou.
 Anna tinha começado a ser má em todos os casos, incapaz de conter sua raiva: dispensando a água suja e imunda do andar de cima quando ela havia descido; esconder o jantar; derramar água na cama; calçar os sapatos nos lençóis novos que trocou; e assim por diante. Ela não se revelou, mas fez pequenos assédios e intimidações o suficiente para incitar a chefe das empregadas de limpeza. No entanto, Julieta nem sempre respondeu, apenas encolheu os ombros.
 Como ela havia mudado as roupas molhadas, pedido sua refeição da cozinha novamente e dormido no chão depois que a cama foi molhada, Anna odiava Julieta mais dia após dia. Depois de se tornar a empregada do Príncipe novamente hoje, Anna estava determinada a expulsá-la a todo custo, e esperou que o mordomo a encontrasse.
 “Johanna, como diabos você gerencia uma empregada? A raiva do príncipe não é apenas nesta ou naquela extensão. Ele não vai desistir. O que você vai fazer se não tiver uma empregada para servi-lo hoje? Por que você não contratou uma empregada até agora, embora eu tenha lhe dito para se apressar e recrutar mais uma?”
 Albert estava prestes a sair do seu corpo sem uma criada que assumiria o dever de quarto do Príncipe esta noite.
 “Se for urgente, participarei como meu dever. Se acalme.”
 Ela tentara recrutar mais criadas, mas não fora fácil contratar uma empregada particular para o príncipe. Ela tinha que ser uma mulher de boca fechada, porque ela iria assistir e ouvir a vida noturna do nobre. Além disso, havia a possibilidade de uma empregada que foi incitada por um inimigo político entrar sendo contratada. Então, o tempo foi passando enquanto ela olhava para todos os lados.
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 “Por que não colocamos Anna de volta no trabalho como empregada de novo?”
 Albert balançou a cabeça com a opinião da empregada.
 “Ele não deixaria alguém de quem ele não gosta entrar novamente. Não fale bobagem.”
 “Eu realmente terei que participar então.”
 Johanna, que só tinha ouvido falar, mas nunca presenciou, da vida secreta do príncipe, disse de forma perplexa: “Isso é possível?”
 Albert apertou os olhos ao pensar em Johanna, uma baronesa verdadeiramente virtuosa, algum dia conseguiria fazer isso.
 Ao ver a reação de Albert, Johanna suspirou, pensando que talvez tivesse que ver como era grande a energia do Príncipe em sua idade avançada. No momento, ela lançou um olhar de má vontade para a escada onde Nicole havia desaparecido depois de fazê-la correr e encontrou um corpo gordo olhando com atenção para algo entre as criadas rugindo.
 “Sua Alteza não se importaria muito com a aparência de uma criada, não é?”
 “Por quê? Há alguém adequada?”
 “Sim. Uma garota trouxe uma carta de recomendação do Marquês Rhodius há alguns meses, mas ela é uma boa trabalhadora e sincera.”
 Ao contrário de sua má impressão inicial, ela não se deixou levar pelo assédio das criadas, mas fez seu próprio trabalho em silêncio. A chefe das camareiras avaliava muito Julieta e pensava que era uma boa chance para ela.
 “Ela é uma empregada confiável? Eles não teriam feito tal coisa se não fossem confiáveis?”
 Como as criadas cuidadosamente escolhidas sofreram uma série de acidentes, Albert disse que tudo era inútil. Johanna respondeu rapidamente, olhando para Albert murmurando à toa: “Bem, não temos muito tempo, então vou trazê-la e treiná-la. Rowena, traga Julieta.”
 Depois de ordenar que a criada esperasse ao seu lado, Johanna esperou impacientemente que Julieta viesse.
 “Diga ola para ele. Este é Sir Albert, o mordomo particular de Sua Alteza Killian.”
 O rosto de Sir Albert ficou vermelho quando Julieta o cumprimentou com sua costumeira cabeça saltitante.
 “Você não tem nenhuma educação formal sobre etiqueta.”
 Julieta ficou um pouco irritada por ser chamada e apontada sobre suas maneiras. Ela era rebelde quando alguém a olhava com desprezo. Embora ela não tivesse aprendido a etiqueta adequada desde muito jovem, Julieta o cumprimentou novamente, como se relembrando suas velhas memórias, já que sabia um pouco sobre isso.
 “Felizmente, acho que ela aprendeu o básico. Você apenas terá que treiná-la um pouco mais.”
 Quando Johanna, que não queria ver a vida privada embaraçosa do príncipe de forma alguma, ficou satisfeita, Sir Albert assentiu com relutância e disse: “Embora sua aparência me incomode, não temos muita escolha neste momento, então vamos levá-la ao trabalho. Antes de irmos dizer olá a Sua Alteza, terei que fazer uma rápida revisão primeiro. Vamos para o meu escritório. ”
 As palavras de Sir Albert embranqueceram o rosto de Julieta.
 ‘Sua Alteza? De jeito nenhum! Isso significa Príncipe Killian? De que diabos esse mordomo está falando?’
 Quando o mordomo, que não tinha ideia do que Julieta estava pensando, correu à frente, Johanna instigou a rígida Julieta a avançar, empurrando-a para trás.
 “Você deve ter ficado surpresa ao ouvir as boas novas de repente. Sua vida será muito confortável se você cuidar de Sua Alteza sem cometer erros.”
 “Oh, não… estou, uh, só um minuto.”
 Ao ser empurrada para o escritório do mordomo no primeiro andar por Johanna, Julieta de alguma forma tentou dizer não. Mas ela ficou tão surpresa que não conseguiu dizer a palavra certa, como se sua capacidade de falar estivesse paralisada.
 “Sim eu sei o que quer dizer. Você deve estar tão feliz. Você receberá o dobro por fazer um trabalho fácil que não é comparável ao de uma empregada doméstica.”
 Johanna entrou no escritório do mordomo, tocando afetuosamente as costas de Julieta, que ainda tentava dizer alguma coisa e gaguejou: “O-O salário é duas vezes maior?”
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 Mesmo que ela quisesse dizer não, mas a palavra certa não saiu, um monte de palavras ficando emaranhadas em sua cabeça. Mas quando ela soube de seu salário, ela tropeçou em sua língua imediatamente.
 “Sim, ele é. É uma empregada privada da família real e é natural que receba mais. Uma certa quantia será paga para o autoaperfeiçoamento no Principado de Bertino a cada três meses e, no final do ano, haverá bônus do Castelo Imperial, o que significa que você tem um ano de muito trabalho pela frente . E quando você está doente, o médico doméstico da mansão trata de você, e sua indenização é além do comparável ao de uma empregada doméstica.”
 Julieta estava boquiaberta com o sistema salarial avançado.
 ‘É verdade que esta é uma sociedade de status social onde nobres dançam em vestidos e fazem amantes?’
 O resultado final era que a empregada particular do príncipe era tratada como uma trabalhadora em tempo integral e a empregada doméstica como uma contratada. Ela era igual a uma estagiária que trabalhava por um salário mínimo dos cinco aos dezessete anos. Não, ela não ganhou um único centavo, então ela não recebeu nem mesmo o pagamento mínimo.
 Julieta calculou rapidamente seu salário em sua cabeça. Com contracheques para o dobro do salário e bônus que sairiam a cada três meses, e pagamentos discricionários que sairiam todos os anos, ela poderia pagar suas dívidas em quarenta meses, o que era apenas metade dos oitenta meses planejados, e poderia ter as suas próprias compre mais rápido.
 Julieta, que acabara de esquecer que precisava olhar para o rosto do príncipe novamente e que não tinha palavras para a pressão de trabalhar de perto, perguntou séria: “O que devo fazer?”
 Dentro de uma hora de treinamento, Julieta foi capaz de experimentar a sensação de voar e então cair de volta no chão.
 ‘O que isto significa? No final, eu deveria cuidar dele depois de fazer sexo com mulheres que servem aos nobres.’
 Mas quando ela se lembrou de seu salário novamente, ela voltou friamente de suas duas mentes.
 Durante a Dinastia Joseon, havia uma senhora da corte no Palácio Real e, mesmo no Ocidente, os homens inferiores serviam aos membros da família real e à nobreza ao seu lado. Dizia-se até que havia uma empregada que colocava o pênis de um velho rei na vagina de uma rainha.
 ‘Sim, não é nada, Julieta. Mesmo que o sistema salarial seja avançado, tudo bem! Você consegue. Você consegue.’
 Quando a expressão de Julieta endureceu após ouvir a explicação, Johanna falou suavemente: “Isso é um alívio. Como as mulheres que Sua Alteza conhece não têm status nobre, elas limpam seus lugares importantes sozinhas após o sexo noturno. No caso de senhoras de alto status, uma empregada deve limpá-las.”
 A boca de Julieta estava aberta com o choque cultural inesperado.
 ‘Não, eu poderia ter limpado as, uh, partes que tinham as coisas do homem?’
 Johanna continuou a falar, como se aparentemente fosse dar um novo choque em Julieta.
 “Não aconteceu até agora, mas você pode ser capaz de dar banho em Sua Alteza quando Jeff estiver fora. O método de servir os banhos do príncipe deve ser ensinado separadamente por Jeff quando você tiver tempo depois.”
 As últimas palavras de Johanna foram um tiro direto contra Julieta.
 “Isso nunca vai acontecer”, disse Sir Albert, mas Julieta não ouviu. Seu rosto ficou branco, até mesmo pálido como cinzas. A maioria das criadas estava corando ao ouvir isso, mas ela parecia um pouco incomum.
 Em qualquer caso, a tentação de um salário duplo, não importando as dificuldades ou adversidades envolvidas, era doce. Incapaz de resistir à tentação, Julieta deu um passo pesado atrás de Sir Albert, sentindo-se como uma vaca sendo arrastada para o matadouro após uma hora de treinamento simples.
 Killian, que havia chegado um pouco mais cedo do que de costume na mansão para brincadeira na Rua Harrods hoje, estava muito zangado. Enquanto revisava documentos que precisavam ser verificados com urgência no escritório, a empregada, que havia sido convidada a trazer um chá, cometeu um ato louco de nudez, dizendo: ‘Vou me dar a você em vez do chá.’
 “Alteza, esta é a nova empregada que vai trabalhar a partir de hoje. Julieta, cumprimente-o.”
 Killian, que estava em estado de desagrado após ordenar que a donzela louca fosse demitida imediatamente, falou com relutância, após cumprimentar uma criada que foi apresentada por seu mordomo.
 “Então, você trouxe uma empregada para fazer a coisa certa desta vez?”
 O Príncipe, que olhou para a nova empregada com uma cara sem coração, não demonstrou muita emoção. Julieta sentiu um toque humano pela inesperada aparição do Príncipe.
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 A maioria das primeiras pessoas a ver seu disfarce expressou repulsa, franzindo a testa. Mas o príncipe na frente dela parecia não se importar com a aparência externa. Ele apenas verificou se ela poderia fazer o trabalho corretamente, sem alterar sua expressão.
 “Sim sua Majestade. Houve uma recomendação da empregada doméstica, Johanna, e quando observei um pouco durante a educação, ela era uma empregada bastante prudente e composta. Acho que ela vai ficar bem.”
 Sir Albert pensou internamente: ‘Quanto ela pode saber depois de apenas uma hora?’ No entanto, ele elogiou Julieta, pois sabia que se dissesse que não tinha nenhuma outra criada preparada, o Príncipe o repreendia severamente.
 Felizmente, com Albert suspirando, o Príncipe acenou com a cabeça sem dizer uma palavra e baixou a cabeça para os papéis novamente. Julieta deu um suspiro de alívio. Ela não achou que ele iria reconhecê-la, mas ela não podia deixar de ficar nervosa.
 Ela achou bom ter preparado os óculos. Ela também gostou do fato de que a aparência do Príncipe não estava clara, já que tudo parecia cinza além das lentes opacas, pois os óculos baratos não eram processados ​​com magia. Julieta ficou aliviada ao pensar que ela poderia fazer tanto.
 * * * * *
 Depois de um tempo, o príncipe levou a mulher para o quarto e era meia-noite.
 Julieta estava cochilando um pouco, apesar dos ruídos embaraçosos de trás das cortinas. Levantar de manhã cedo, ir ao Teatro Eileen e voltar era mais cansativo do que limpar o dia todo. Julieta, que havia sido promovida a empregada do príncipe, estava cansada e fechou os olhos.
 Por mais alto que fosse o barulho no quarto, não era tão excitante em contraste com sua preocupação, já que ela havia sido educada por todos os tipos de mídia nociva quando viveu como Jenna.
 Na verdade, o quarto era grande demais para a agitação e as cortinas da cama de um lado do grande quarto eram grossas. Embora o brilho da lua refletisse as cenas de nudez se agitando na cama, era chato porque era muito menos áspero do que o mosaico de vídeos adultos.
 Ela estava cochilando assim e, de repente, recebeu uma ordem do príncipe.
 “Acenda a luz e traga a água.”
 Julieta, que ouviram até doer as orelhas: “Você deve dar uma resposta pronta e agir imediatamente quando for chamada e ordenada pelo príncipe”, respondeu reflexivamente no meio de um cochilo.
 “Sim sua Majestade.”
 Julieta pegou rapidamente um copo d’água pelo amplo quarto e o estendeu através da cortina da cama para o príncipe que esperava. Mas não houve resposta de dentro das cortinas. Enquanto Julieta pensava no que fazer por um tempo, felizmente, ela podia sentir uma mão segurando o copo dentro.
 Enquanto ela esperava com a mão estendida para retirar o vidro, de repente o Príncipe, sem nada vestido, apareceu após abrir as cortinas.
 “Acorde-a e deixe-a sair.”
 Killian ficou brevemente envergonhado com o copo de água furando as cortinas, logo depois de dar a ordem. Esta foi a primeira vez que ele foi tratado de forma tão rude.
 Enquanto ele olhava para o vidro que apareceu no ar, ele sentiu que a empregada estava envergonhada além das cortinas, e a água no vidro estava prestes a transbordar. Mesmo após Killian relutantemente aceitar o copo, suas mãos pararam no ar como se ela pedisse a ele para devolvê-lo quando ele bebesse tudo.
 Killian olhou para a mão mal-educada, esvaziou o copo, depois se levantou e saiu da cama. Seu movimento repentino foi seguido por um estranho som de “hi-i-ik” enquanto ele corria de frente para a empregada que não havia recuado.
 A personagem principal do som voltou correndo, assustada como se tivesse conhecido um monstro. As sobrancelhas de Killian se ergueram pelo comportamento incomum da empregada que ele nunca tinha visto antes.
 “O que você quis dizer com aquele som agora?”
 Com as mãos na cintura do corpo nu e de pé confiante, Julieta quis se bater por não carregar uma toalha.
 No entanto, mesmo que ela tivesse uma toalha, ela se perguntou se ele aceitaria, já que estava parado ali com confiança. Julieta, que tinha imaginado que o homem com um corpo de estátua à sua frente estava vestindo uma toalha branca ao redor da área em que ele parecia mais confiante, rapidamente recuperou os sentidos ao ver o Príncipe, que estava olhando para ela.
 Tendo sentido o perigo de ser demitida no primeiro dia, ela pensou por um momento no que dizer.
 ‘Devo dizer que fiquei assustada com a sua nudez? Ou é porque era tão grandioso que fiquei sem palavras?’
 Mal tendo suportado o que queria dizer, para ser honesta, Julieta disse com respiração ofegante deliberada: “Sinto muito, Alteza. Quando estou surpresa, fico sufocada por causa da minha asma e faço um som estranho. Por favor me perdoe.”
 O rosto do príncipe não suavizou, embora ela deliberadamente tenha parado de respirar uma vez.
 Killian olhou para a empregada com os olhos semicerrados, olhou em volta dos olhinhos por trás dos óculos grossos e, de repente, ela respirou como se estivesse tendo dificuldade para respirar. Ela era melhor do que as mulheres que ficavam hipnotizadas quando o viam, mas ele não gostou de ver a cabeça dela virada para o lado como se tivesse visto algo que não queria ver.
 “Realmente? Está certo. Bom. Mas por que você está olhando para outro lugar quando fala comigo? Você é muito atrevida!”
 Com a reprovação de Killian, Julieta virou a cabeça com relutância.
 “Eu sinto muito. Ouvi dizer que não deveria olhar quando estou falando com alguém pelado…”
 Killian bufou para a empregada na frente dele, segurando sua cabeça reta como se ela nunca devesse olhar para baixo.
 “Realmente? Isso é bom. Você pode olhar para mim diretamente de agora em diante. Eu deixarei você olhar.”
 ‘Ouvi dizer que o príncipe não gosta de olhar para si mesmo.’
 Julieta ficou constrangida com a ordem que recebera, diferente das instruções que recebera. Killian, que já havia apagando o fato de que estava com raiva de uma empregada porque ela olhou para ele e ficou hipnotizada alguns meses atrás de sua cabeça, deu-lhe instruções enquanto ele ia ao banheiro.
 “Acorde-a antes de eu sair e deixe-a sair.”
 Julieta ficou imóvel, a cabeça pendendo suavemente até não poder ver o príncipe, e então abriu as cortinas para acordar a mulher esparramada na cama.
 “Senhora, senhora, levante-se.”
 Moira, que desmaiou de êxtase após o ato encantador do Príncipe, acordou com um aperto de mão.
 “Uh, onde está Sua Alteza?”
 Julieta, que despertou Moira às pressas, tateou em volta dela e a forçou a vestir um vestido. “Ele foi ao banheiro. Eu tenho que esperar por Sua Alteza, então você tem que usar isso.”
 Julieta chamou Jeff esperando na frente da porta depois que ela foi forçada a colocar um vestido no corpo inconsciente de Moira. Jeff, que entrou assim que a porta se abriu, perguntou com urgência: “Há quanto tempo ele está aqui?”
 “Já faz um tempo, a Senhora não conseguia se levantar imediatamente.”
 “Vou receber outra bronca novamente. Da próxima vez, por favor, apresse-se um pouco.”
 Jeff, que estava enojado pelo fato de que a empregada com quem tinha que trabalhar era uma mulher de aparência pobre, rapidamente deixou de lado sua expressão ao ver a mulher meio vestida na cama. Ele pediu a ela que se apressasse, mas olhou para ela caminhando o mais devagar que pôde da porta da frente ao longo da curta distância até o banheiro. Quando Julieta, descontente com seus olhos ardentes, levantou-se para cobrir a roupa solta de Moira, só então Jeff foi ao banheiro.
 Julieta ajudou Moira, que ainda estava semiconsciente, a se levantar e a entregou a sua criada, que a esperava na porta. Depois disso, ela começou a se apressar e limpar a cama.
 A breve impressão de que o trabalho era mais fácil do que ela pensava passou.
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 Chegou a mensagem de que o príncipe, que raramente o visitava devido a seu novo negócio agitado, visitaria sua mansão pela primeira vez em muito tempo. Anna, exausta de limpar para cumprimentar o proprietário durante toda a manhã, jogou um esfregão que foi usado para limpar a janela do corredor no segundo andar.
 “Oh, isso me deixa louca. Quanto tempo eu tenho para fazer isso?”
 Um mês atrás, Anna, que chutou Nicole com sucesso, colocou um vestido e maquiagem e estava esperando o chamado do mordomo. Mas quando Moira chegou e foi para o quarto do Príncipe, ela não foi chamada por um tempo. Ela se sentiu estranha, foi até a camareira chefe e ouviu a surpreendente notícia de que a nova e feia criada serviria ao príncipe.
 Anna, que estava atordoada, protestou ferozmente, mas só ouviu as palavras frias de deixar a mansão se ela não gostasse da posição de uma criada.
 Anna, que empacotou seus pertences com raiva, desempacotou-os novamente. Era porque ela pensava que o Príncipe expulsaria Julieta se visse seu rosto feio.
 Porém, um mês já havia se passado. A ordem de expulsar a feia ainda não tinha caído da boca do príncipe, que ainda visitava a mansão de Bertino, embora se tornasse mais rara do que antes.
 Anna murmurou, olhando para o esfregão que havia caído no chão escorregadio, “Sim… porque uma nova empregada ainda não entrou, se ela se for, eles não terão escolha a não ser me chamar de volta desta vez.”
 Anna se angustiou pensando em como tirar a garota dessa casa. Bem a tempo, ela viu um grande corpo subindo as escadas. Em um vestido preto de empregada, Anna, que estivera olhando para a figura volumosa em um vestido de empregada marrom, naturalmente a seguiu de volta ao quarto do Príncipe.
 Depois de quatro meses, o quarto do príncipe não era diferente do que costumava ser. O almíscar favorito do príncipe estava velado no quarto, e a cama, que ocupava um dos lados do quarto espaçoso, estava coberta com lençóis de seda preta para o dono ficar hoje.
 Anna, imaginando-se deitada com o Príncipe naqueles lençóis luxuosos, sorriu para Julieta, que saiu do banheiro depois de limpá-lo. “Eu queria saber se eu poderia ajudá-la.”
 O rosto de Julieta estava carrancudo e ela sorriu pretensiosamente, como se nunca quisesse arrancar os olhos da outra mulher.
 O quarto do príncipe era um lugar onde ninguém, exceto a empregada chefe e Julieta podiam entrar e sair. Nos dias normais, quando o príncipe não visitava, era trancado com chave e apenas as duas tinham a chave. Ao fazer a limpeza de manhã e à noite, duas criadas sob a supervisão de Julieta entraram e limparam, e Anna não foi incluída na tarefa.
 Além disso, tudo o que era usado no quarto do Príncipe teve que passar pelas mãos de Julieta para entrar no quarto. As folhas de chá que o príncipe beberia só podiam ser trazidas pelo próprio Sir Albert da cidade imperial, e para a roupa de cama e as roupas que tocavam o corpo do príncipe havia uma empregada separada, assim Julieta a orientou.
 Em outras palavras, se algo acontecesse ao príncipe, Julieta, que estava no comando, seria punida.
 “Você conseguiu permissão?”
 Quando Julieta perguntou, Anna respondeu com um gemido: “Ei, não faz muito tempo, eu estava fazendo o que você está fazendo. E se você está falando sobre permissão, é ridículo. Eu não entrei quando ninguém mais estava aqui, mas entrei assim quando você estava aqui.”
 Anna olhou rapidamente pela sala, perguntando-se se havia alguma maneira de expulsar a garota. Julieta respondeu, como se tivesse percebido os pensamentos de Anna: “Se houver algo de errado com Sua Alteza nesta sala hoje, lembre-se, Anna, de que você é a culpada.”
 Anna teve que se curvar diante das ameaças de Julieta antes que ela pudesse fazer qualquer coisa. Ela havia sentido da última vez, ao contrário de sua aparência enfadonha, Julieta era realmente uma vadia astuta.
 “Eu vou embora agora. Só queria ver este quarto pela primeira vez depois de muito tempo.”
 A saída rápida de Anna da sala, como uma garota que cometeu um crime, parecia indicar que ela estava destinada a cometer um acidente.
 Saindo do quarto do príncipe, Anna pegou novamente o esfregão do chão do corredor e desceu ao primeiro andar sem nem mesmo olhar para a janela que havia parado de limpar.
 Anna, que estava tentando descobrir como punir Julieta, finalmente viu Moira, que entrou sozinha. Ao ver Moira chegando mais cedo do que de costume, Anna jogou o esfregão que segurava no canto e correu para cumprimentá-la.
 “Faz muito tempo que não vejo você, senhora. Como você tem estado?”
 Moira assentiu secamente com a saudação da criada, que ela não via desde que fora severamente repreendida pelo Príncipe alguns meses atrás.
 “Sim, faz muito tempo. Achei que você tivesse sido expulsa da mansão, mas acho que não era verdade.”
 Enquanto Moira olhasse em volta em busca da chefe das camareiras que deveria estar esperando por ela, Anna pegou seu guarda-chuva e chapéu e disse: “Vou dizer à chefe que você está aqui. Acho que ela tem algo urgente para fazer.”
 No casarão de Bertino, onde não havia mordomo residente, a empregada doméstica estava quase assumindo as funções de mordomo.
 “Chame Julie.”
 “Oh, Julie me disse para servi-la hoje,” respondeu Anna, que entregou o chapéu e o guarda-chuva para a empregada particular de Moira, enquanto tomava a dianteira em direção ao quarto onde Moira ficaria.
 Anna decidiu expulsar Julieta hoje. Se ela expulsasse Moira com ela, ela poderia ter uma chance de servir ao Príncipe esta noite. Moira mordeu os lábios e começou a pensar sem saber o que Anna estava pensando.
 Quatro meses se passaram enquanto ela era amante do Príncipe. Num clube secreto de homens aristocráticos, dizia que corriam apostas quando Moira seria abandonada por ele.
 Por mais de quinze dias após sua última noite com o Príncipe, ela mal conseguia dormir devido à ansiedade e nervosismo. Quando o convite para a mansão de Bertino chegou ontem à noite, ela mal conseguiu adormecer de alívio.
 Moira, que acordou de manhã cedo, fez uma massagem perfumada o dia todo para acalmar seu nervosismo. Mas assim que chegou o momento em que não pareceria mal ao Príncipe, ela chegou à mansão de Bertino.
 Ela nervosamente segurou as mãos enquanto caminhava pelo corredor familiar.
 ‘Quanto tempo poderei ir e vir desta mansão?’
 Moira não pensou em chegar mais cedo do que de costume, e se sentiu desconfortável por ninguém sair para cumprimentá-la.
 ‘Julie percebeu alguma coisa e se recusou a me servir, já que estou para sair daqui?’
 Entrando na sala designada, Moira tirou a roupa sob os cuidados de Anna e sua empregada particular. Moira entrou no banho perfumado sem notar Anna que olhava seu corpo nu com os olhos ligeiramente abertos, olhando fixamente enquanto sua empregada a lavava.
 “Anna, por que Julie pediu que você me acompanhasse?”
 Entrando no banheiro com a pergunta de Moira, Anna respondeu educadamente, escondendo um sorriso sombrio.
 “Eu não sei. Agora não tenho escolha a não ser fazer o que ela diz, porque ela está em uma posição mais elevada do que eu. Mas quando perguntei: ‘Como posso servir a uma nobre senhora como faxineira’, ela disse: ‘Não me importo, porque ela não vai durar muito’.”
 “O que?”
 A resposta de Anna parecia ser a realidade com a qual ela estava se preocupando.
 “Por que Julie disse isso? Ela não é o tipo de pessoa que diria isso sem pensar. O Príncipe disse alguma coisa?”
 Na pergunta trêmula de Moira, Anna saltou, apertando as mãos.
 “Ele não deve ter dito nada. Sua Alteza não é quem diria isso a uma criada. Eu sei com certeza porque servi a ele por muito mais tempo do que a Julie. Além disso, pelo menos três vezes ela viu o próprio príncipe.”
 “Então por que diabos ela disse isso?”
 “Julie mudou muito desde que se tornou a empregada doméstica do Príncipe. Você pode ter perdido a mudança de saber quem ela é, mas todos nós sabemos. Julie sempre xinga você.”
 “Ela me xinga?”
 “Sim. Uma vez, ela riu quando limpou o quarto antes de você chegar, dizendo que você não sabia quem era porque estava pedindo um lençol vermelho quando ele nem mesmo teria que vir.”
 Dizendo o que as criadas vinham sussurrando entre si como se Julie tivesse dito essas coisas, Anna abaixou ligeiramente a cabeça para esconder a ponta da boca que subia. Moira saltou da banheira, sem palavras.
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 Houve um tempo em que a história de Julieta apareceu, quando ela conversou com Lilian no teatro. Não importa o quanto ela fosse fã dela mesma, ela não conseguia cuidar bem de sua aparência, então ela reclamava muito, e Lilian disse, ‘Julie é uma garota muito legal’, e pediu que ela fosse legal com ela.
 Ela não precisava ouvir isso, mas era verdade que vinha fazendo um bom trabalho em apoiá-la, ao contrário das criadas que costumavam tratá-la com álcool seco antes.
 ‘Não acredito que ela disse isso nos bastidores.’
 Depois de vestir um vestido entregue a ela por sua empregada particular, Moira olhou para Anna. “Onde está Julie agora?”
 * * * * *
 Killian de repente caiu na gargalhada enquanto se sentava em uma carruagem do outro lado da Rua Harrods, olhando para a rua iluminada pela lua. Os olhos de Albert e Jeff à sua frente estavam redondos, mas Killian estava pensando na nova empregada da mansão, sem perceber nada deles.
 Killian nunca tinha estado consciente de seu olhar, já que sempre esteve rodeado por servos, criadas e cavaleiros. Eles eram nada mais nada menos que criados e criadas para sua conveniência.
 Depois de conhecer uma mulher aos dezessete anos, ele manteve uma vida sexual e social adequada, como os homens comuns. Antes de ter uma casa separada na Rua Harrods, ele trouxera mulheres para seus aposentos no Castelo Imperial.
 Então houve um incidente que o fez pensar que precisava de uma mansão particular e uma empregada encarregada de sua vida noturna. Ele achava que chamar uma mulher para o Castelo Imperial poderia gerar expectativas indesejadas para a outra parte.
 Foi no dia seguinte à sua festa de 20 anos.
 Naquele dia, uma mulher começou a arranhar o temperamento de Killian antes mesmo que ele começasse um caso de amor. Quando ela entrou e saiu do Castelo Imperial como sua amante, ela ganhou outra motivação em nenhum incentivo. Se não houvesse problemas, ele não sentia necessidade de mudar de mulher, mas foi por isso que o relacionamento durou mais de seis meses.
 Zangado com sua tentativa furtiva de pressioná-lo por uma posição oficial, Killian chamou os servos do lado de fora para mandá-la embora. Mas foram os cavaleiros que estavam de guarda que entraram. Cavaleiros de armadura entraram correndo ao ouvir o chamado furioso de Killian, em vez dos servos e criadas que haviam estado fora por um tempo. Naquele momento, a mulher nua agarrada a Killian começou a gritar vergonhosamente.
 A mulher foi levada por uma empregada que voltou tarde, mas por um tempo um escândalo circulou na boca dos diletantes sobre o príncipe Bertino, que compartilhava suas mulheres com seus cavaleiros.
 Era óbvio quem espalhou o escândalo ridículo, mas Killian, que não pretendia passar por isso de novo, colocou a empregada de prontidão em seu quarto como os velhos aristocratas. Os velhos aristocratas pretendiam ter casos confortáveis, mas o propósito de Killian era que ela assumisse o papel de testemunha, de que ele não compartilhava mulheres com outras pessoas.
 Mas havia algo que ele esqueceu. Quando Killian, que era uma pessoa perigosa com sua própria presença, andava de um lado para outro com seu corpo nu na frente das empregadas, as empregadas frequentemente ficavam hipnotizadas.
 Mas uma empregada única que não estava hipnotizada, mas até indiferente, entrou. Outras criadas correram quando ele chamou, tentando parecer bem com ele ou falar com ele por mais tempo, mas esta criada apenas ergueu ligeiramente as sobrancelhas. O olhar era tão engraçado, e se ele frequentemente a chamava sem motivo, ela fingia ser educada no começo, mas o que ela estava pensando foi revelado em seu rosto sem que ela soubesse.
 Na semana anterior, ele pediu a ela que lhe desse uma xícara de chá e deixou sem beber de propósito, e então ele pediu a ela que trouxesse de volta com uma xícara de chá quente, então ela ergueu ainda mais as sobrancelhas. Foi tão engraçado que ele pediu a mesma coisa mais duas ou três vezes, e a senhora arrogante veio e disse: “Alteza, em quantos minutos exatamente você gostaria de uma xícara de chá quente? Acho que economizaria folhas de chá ou água se eu tivesse pronto a tempo.”
 Killian deu notas altas a sua figura imponente.
 ‘Ser irracional é não ser razoável. No entanto, como ela é apenas uma plebeia, será severamente criticada assim que abrir a boca.’
 Em uma situação em que era difícil dizer absurdos, ela gostava de virar para o outro lado com tato, dizendo “Quando você se sentirá assim?”
 Enquanto Killian tinha um sorriso travesso hoje, se perguntando como pregar uma peça na nova empregada, e sua carruagem já havia chegado perto de sua mansão.
 * * * * *
 “O que há de errado com você, senhora?”
 Consertando seus óculos tortos, Julieta, que nem sabia que Moira estava aqui, perguntou sobre a maneira injusta de Moira que de repente irrompeu no quarto do Príncipe e deu um tapa em seu rosto, dizendo que ela era arrogante.
 “Como você se atreve a pensar em mim como uma coisa engraçada?”
 Quando as palmas rachadas de Moira curvaram a outra bochecha, Julieta também levantou a voz com raiva: “Apenas me diga por que você me bateu.”
 Moira mais uma vez levantou a mão para bater em uma empregada atrevida que a encarava, cobrindo suas bochechas inchadas e vermelhas.
 “Que barulho é esse?”
 Quando Killian chegou ao quarto no momento, ele franziu a testa com a comoção em seu quarto. Moira se abaixou com pressa com as mãos para baixo.
 “Sua Alteza.”
 “Eu dou as boas-vindas a Vossa Alteza.”
 Anna o saudou com uma atitude sedutora ao ver o príncipe, a quem ela viu de perto pela primeira vez após alguns meses.
 Killian olhou para as três mulheres na sala por sua vez e se virou para Julieta.
 “O que está acontecendo?”
 Julieta suspirou profundamente, consertando seus óculos esvoaçantes. “Eu também não sei. Ela apareceu de repente e me deu um tapa na cara.”
 Quando os olhos frios de Killian se voltaram para Moira, ela começou a chorar ansiosamente.
 “Sua Alteza, aquela empregada insolente me ignorou. Eu sou sua mulher. Ignorar-me assim também seria um ato de desprezo por você. Então, como posso suportar isso?”
 Moira soluçou mais tristemente e se aproximou como se estivesse nos braços de Killian. Killian deu um passo para trás de Moira e gesticulou para que ela continuasse.
 “Eu só quero estar linda para Vossa Alteza. Caso você não fosse visitar meu quarto, pedi a ela que preparasse um lençol vermelho que combinasse comigo, e pareceu engraçado. Ouvi dizer que ela disse que eu nem sabia quem eu era. Hoje, ela até disse que eu seria expulsa em breve, então não seria necessário me servir.”
 Killian se virou para Julieta, cuja boca estava aberta de vergonha, depois de observar Moira, que estava olhando para o rosto dele com um lenço de renda. Sentindo o olhar, Julieta começou a protestar com ressentimento.
 “Vossa Alteza, não. Eu nunca disse isso ou pensei sobre isso. Como eu poderia dizer uma coisa que não estava em seu coração e não tinha certeza se você expulsaria Moira ou não? E não tenho orgulho disso, mas não há ninguém próximo o suficiente para dizer isso, já que sou tratado como um pária.”
 Killian perguntou a Julieta, que orgulhosamente gaguejou suas palavras e depois mostrou sinais de constrangimento. “O que é um pária?”
 Ele entendeu o que significava, mas perguntou porque era tão engraçado que ela se sentiu um pouco estranha e franziu a testa.
 “Bem, a única pessoa na multidão? Alguém está cheio de integridade? A única figura entre os mentirosos? Em outras palavras, é um guindaste que não quer combinar cabeças com galinhas, é isso que significa.”
 ‘Você quer dizer que é um solitária, sem um amigo íntimo agora?’
 Killian sorriu para Julieta, que virou a cabeça envergonhada depois de explicar o termo “pária” para sua melhor vantagem, se virou para Moira novamente.
 “De quem você ouviu isso?”
 Quando o olhar que havia se estabelecido por um tempo tornou-se gelado novamente, Moira vacilou e se virou para Anna. Anna ergueu os olhos com confiança enquanto avaliava a situação.
 “Vejo uma empregada que não deveria estar nesta sala, Albert.”
 “Sinto muito, Alteza. Vou expulsá-la imediatamente. Jeff!”
 Quando Jeff, que foi instruído por Albert, se aproximou, Anna avançou contra Moira, que estava parada na frente de Killian.
 “Sua Alteza, aquela garota disse algo que desprezou a Senhora, me pedindo para esperar por ela. Foi tão duro que eu disse a ela antes que eu percebesse.”
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 Anna olhou para Julieta, como se ela tivesse feito a pior coisa do mundo. Killian, que observava a cena, ordenou a Sir Albert.
 “Quem você acha que é a pessoa mais falsamente acusada aqui?”
 Albert olhou para Julieta sem saber. Nunca antes essa criança estivera tão tranquila depois de ser promovida a camareira do príncipe. Albert, em particular, estava disposto a tomar medidas mais ousadas para proteger Julieta, pois o Príncipe ficara muito satisfeito e o elogiara por escolher a criada certa.
 Ele virou a cabeça e olhou atentamente para a criada de cabelos negros que o incomodava, deixando o príncipe de mau humor. Segundo o relatório da empregada doméstica, a avaliação da empregada Anna não foi muito boa. Ela reclamava de ser rebaixada a empregada de limpeza e não se dava bem com Julieta, pois pensava que seu lugar havia sido ocupado por ela.
 No final, Albert apontou Julieta como a pessoa mais falsamente acusada. Embora ele não tivesse passado por muita experiência, ela não era uma garota que fofocava pelas costas, a julgar por seu comportamento nesse ínterim.
 Killian deixou escapar friamente o olhar de Albert: “Não está claro quem é falsamente acusado, então que seja tratado de acordo com o pecado que cometeram.”
 No final da frase, Killian desapareceu no quarto. Sir Albert interrompeu Moira enquanto ela tentava segui-lo rapidamente.
 “Prepare-se e saia da mansão agora mesmo.”
 Moira protestou, ficando nervosa com as palavras de Albert. “Que diabos, eu fiz algo errado? Eu deveria ter ouvido as palavras que me desprezaram e deixar ir?”
 Albert balançou a cabeça ante o protesto de Moira.
 “Não é importante. Não importa quem fez um bom trabalho ou quem fez um mau trabalho. Srta. Moira cometeu um grande erro ao chamar-se mulher de Sua Alteza, e Anna desafiou a ordem de não ser vista por Sua Alteza. Quero dizer, duas pessoas que não deveriam estar aqui agora precisam deixar a mansão.”
 Albert falou educadamente e abriu a porta do quarto como se fosse sair.
 *****
 3. O Principado de Bertino
 Um mês depois de Anna e Moira serem expulsas, uma nova mulher do Príncipe visitou a mansão de Bertino.
 A viúva viscondessa, que era do Reino de Lebatum, desaprovou Julieta desde o seu primeiro dia na mansão. Desde o primeiro dia, ela deu um tapa no rosto de Julieta e gritou: “Se eu me tornar a concubina do príncipe, não vou deixar você ir”, mas foi expulsa depois de visitar a mansão mais duas vezes.
 Desde então, quando nenhuma mulher do príncipe visitou a mansão por várias semanas. Julieta viveu uma vida de lazer depois de uma semana de férias no teatro antes de retornar à mansão Bertino.
 Ela aprendeu boas maneiras e habilidades básicas, como uma criada que serve o príncipe deve saber, por Johanna pela manhã, e passou a tarde lendo vários livros na biblioteca da mansão ou fazendo o que era pedido. Era uma vida tão pacífica que ela pensou que não importaria se isso significasse ficar disfarçada para o resto de sua vida.
 Hoje Julieta desceria ao porão para fazer o que Johanna havia ordenado.
 “Julieta, venha aqui.” Julieta, que verificava os ingredientes do novo pedido na despensa, parou ao som da voz de uma empregada e voltou para cima.
 “A chefe das camareiras está procurando por você. Vá para o escritório.”
 Com as palavras da empregada, Julieta sacudiu a poeira de seu uniforme de empregada e entrou no escritório de Johanna com a cabeça erguida e as costas retas, como havia aprendido.
 “Venha, Julie. Apresse-se e empacote seus pertences.”
 Julieta olhou para Johanna, perguntando-se do que ela estava falando. Johanna estendeu uma carta que estava segurando.
 “A empregada que serviu a Sua Alteza foi despedida ontem, hein? Não há nenhuma garota adequada lá ou aqui. Estou com um grande problema. É a carta de Sir Albert para mandá-la às pressas, porque Sua Alteza parte hoje para o Principado de Bertino, mas ele não tem tempo de encontrar mais ninguém.
 ‘Que história é essa de jogar uma pedra neste lago tranquilo…’
 Julieta conseguiu consertar sua expressão distorcida. Ela pensou que finalmente estaria confortável. Ela se perguntou se isso poderia ser uma conspiração do cão dimensional que não conseguia vê-la à vontade. Mas ela não podia dizer não, então respondeu educadamente e subiu para o quarto para fazer as malas.
 Julieta jurou piedosamente ao cão dimensional Manny hoje enquanto colocava alguns pertences em sua bolsa, aceitando seu destino perfeitamente.
 ‘Sim, vamos pensar nisso como uma pequena viagem. Vou deixar esta mansão e dar uma olhada em outros países desta vez. Não vai demorar muito, pois é só até eles arranjarem outra empregada, de qualquer maneira. Eu sou a única que perco algo se eu enlouquecer, então vamos pensar bem nisso.’
 Momentos depois, Julieta desceu ao primeiro andar com uma sacola de roupas extras. Tinha apenas três vestidos, algumas roupas íntimas, algum dinheiro que sobrou depois de pagar sua dívida e uma bolsa de cosméticos para disfarçar.
 “Eu vou e volto.”
 “Tudo bem, acredito que você vai se comportar bem, como aprendeu. Se você irritar Sua Alteza, você não o verá novamente, então você deve devotar sua atenção à tarefa em mãos. Voce entende?”
 ‘Onde está sua figura assustadora e cabeça fria desde a primeira vez?’
 Johnna não parava de se preocupar e pedia tantas coisas. Julieta acenou com a cabeça para as palavras, como se ela nunca pudesse vê-la novamente se ela fosse cortada.
 “Sim, terei mais cuidado e voltarei depois de terminar meu trabalho com segurança. Vejo você futuramente.”
 Outras criadas que sussurravam no canto não pareciam ter a intenção de se despedir, então Julieta se despediu apenas da chefe das criadas e depois subiu na carruagem sem vidros que esperava na frente da mansão. A carruagem que levava Julieta saiu da Rua Harrods e passou pela Rua Eloz, chegando à Rua Eldira, onde as mansões dos nobres cercavam o Castelo Imperial. O distrito desses nobres, em homenagem à Imperatriz de Austern, não era um lugar para se entrar, mesmo que alguém tivesse dinheiro. Era uma rua de sonho para os aristocratas ou nobres recém-estabelecidos que foram promovidos a cargos no governo central, já que as famílias históricas com status e recursos financeiros ocupavam locais pela ordem dos títulos de nobreza, em torno do Castelo Imperial.
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 Havia uma longa linha de mansões ao longo das estradas de cinco pontas, com o Castelo Imperial no meio. Em particular, as cinco mansões mais próximas situadas ao redor do Castelo Imperial eram as casas dos cinco Pavões, os mais altos aristocratas de Austern, dos quais as famílias Duda e Kiellini ficavam contíguas ao longo da estrada.
 Ao recordar o mapa que lhe interessava antes, Julieta passou pela Rua Eldira, onde ela nunca tinha estado antes, e um emblema de uma família que ela tinha visto com frequência em algum lugar apareceu em seus olhos. Foi um emblema que ficou na memória da jovem Julieta. O emblema estava na carruagem do marquês Anais, quando ele viera ver Stella e Julieta, e seu coração batia de forma estranha.
 Julieta murmurou, esfregando o coração palpitante, “Julieta, embora ele seja um pai que a abandonou, seu coração bate mesmo quando você vê a mansão dele?”
 Em frente ao portão de ferro com o emblema da família de Anais nele estavam cavaleiros em guarda, além deles havia um jardim sem fim.
 Depois de esfregar o peito mais uma vez pensando que o marquês de cabelos dourados que se parecia com ela poderia estar lá fora, Julieta se voltou para o grande castelo de luz dourada no final da estrada.
 Percebendo que o destino da carruagem estava ali, ela finalmente percebeu que seu patrão era o Príncipe deste grande país, vivendo em um lindo castelo que parecia vir de contos de fadas. Enfeitiçada, olhando em volta e admirando, a carruagem passou pela pequena porta dos fundos do Castelo Imperial.
 O interior do castelo, brilhantemente decorado com ouro, era tão colorido quanto o exterior. A carruagem parou na parte de trás de um castelo um pouco longe do castelo principal, passando por um jardim semelhante a um parque decorado com todos os tipos de esculturas, flores e árvores ao longo de um trecho liso da estrada. Sentindo-se nervosa ao chegar ao seu destino, Julieta desceu cuidadosamente da carruagem.
 Julieta olhou para o castelo suave e calmo de um roxo pálido, ao contrário do castelo principal de ouro, percebeu sua aparência e riu. Era engraçado pensar em si mesma como uma garota do campo em um antigo drama que acabara de se mudar para uma cidade grande.
 O motorista disse-lhe que esperasse e entrou. Julieta decidiu não ficar muito maltrapilha quando alguém saiu para guiá-la, ajeitou as roupas que amassaram durante a viagem na carruagem e ficou em pé, como havia aprendido.
 Suas costas doíam e suas pernas dormiam quando uma mulher de meia-idade vestida com esmero em um vestido cinza finalmente saiu de dentro.
 “Esta é Julieta da Rua Harrods?”
 Com a voz digna, Julieta se curvou rapidamente. “Sim. Sou Julieta Salmon. É um prazer conhecer você.”
 Quando Julieta, uma filha ilegítima que não havia sido incluída em seu registro familiar, a cumprimentou educadamente com o sobrenome de sua mãe, como ela havia aprendido com Johanna, a mulher assentiu satisfeita.
 “Eu sou a condessa Auguste, a empregada doméstica chefe do Castelo Asta de Sua Alteza Killian. Direi isso brevemente, porque não tenho tempo, pois Sua Alteza partirá em breve para o Principado de Bertino. Não espero nada de você porque está em um emprego temporário até que eu consiga outra empregada, de qualquer maneira. Só espero que você não seja despedida até que eu encontre uma empregada adequada. Você entende?”
 Julieta, que mais uma vez foi instruída a não ser demitida aqui, respondeu educadamente com os olhos baixos: “Vou fazer o meu melhor, pois gostaria de voltar para a Rua Harrods.”
 A condessa Auguste, que assentiu novamente com a resposta de Julieta, abriu a boca como se algo fosse inesperado. “Mas você não é tão gorda quanto pensei que seria. Você perdeu muito peso?”
 Julieta, que foi picada por sua consciência, assentiu com suas palavras. “Sim. Achei que teria que perder peso se quisesse continuar trabalhando como empregada doméstica de Sua Alteza.”
 Quando Julieta veio trabalhar na mansão de Bertino, era inverno, então ela poderia usar uma capa de linho com algodão, mas era demais para usar depois do início do verão. Então ela foi forçada a fazer um novo vestido de verão para se disfarçar.
 Ela tirou a roupa de baixo cheia de algodão na cintura e nos quadris. Em vez disso, a cintura e os quadris do vestido de empregada, que era três vezes maior do que ela, eram fixados em um círculo com arames usados ​​por mulheres aristocráticas para inflar suas saias. O tecido ficaria colado ao corpo para que as curvas da cintura e do quadril não fossem reveladas. Ela também acrescentou algodão ao acolchoamento dos ombros para torná-los maiores.
 A Julieta de hoje ainda era uma donzela feia, com cabelo ruivo-tijolo, grande como uma vassoura, embora não tão pesado quanto antes, pois a massa total que fora arredondada com algodão havia desaparecido.
 “Mas você deve ter desejado continuar com seu trabalho, a julgar por seus esforços. Sir Albert disse para não ficar surpresa com a sua aparência, mas foi um alívio. Venha, siga-me.”
 Julieta deu um suspiro de alívio por um momento, sentindo-se como se tivesse ultrapassado com segurança a primeira linha e depois seguido a Sra. Auguste para o castelo esplêndido.
 Ao chegar ao escritório de Sir Albert sob sua orientação, Julieta teve que ouvir repetidamente o que fazer nessa viagem.
 “Não podemos ir até lá de uma só vez. Estamos nos recuperando desde que a Praça Mágica, ligada ao Principado de Bertino, foi destruída durante a guerra. No Território de Baden, o destino da Praça  Mágica, passaremos uma noite e seguiremos para a vizinha cidade Deuwabo, e cruzaremos a fronteira. De lá, viajaremos em uma carruagem por muitos dias e seguiremos para Ricaren, a capital de Bertino. Por causa do longo tempo de viagem, Sua Alteza se sentirá muito mal. Portanto, tome cuidado com tudo, sempre. Você entendeu?”
 “Sim senhor.”
 “O que você vai fazer em movimento será ditado por Jeff. O mais importante entre eles é preparar o chá. Sua Alteza não vai querer o chá de Jeff, se for possível. Portanto, se ele quiser chá durante a viagem, prepare-o imediatamente.”
 Com as palavras do mordomo, Julieta vacilou. Nunca tendo acampado, ela não poderia ter posto fogo em um galho de árvore. Claro, a mansão Bertino do príncipe de mais alto escalão estava equipada com todos os tipos de itens mágicos convenientes, mas ela não podia deixar de se preocupar porque eles não eram grandes o suficiente para carregar.
 “Como eu preparo o chá? Nunca fiz uma fogueira porque nunca viajei.”
 Ao ouvir as palavras de Julieta, Sir Albert balançou a campainha que estava sobre a mesa, como se não fosse se preocupar.
 “Ian, traga-me a garrafa de vidro que Sua Alteza usa em sua viagem.”
 O criado de cabelos castanhos com uma boa impressão saiu ao comando de Albert e entrou um momento depois com algo.
 Albert pegou uma garrafa de vidro um pouco maior do que a palma da mão e estendeu-a para Julieta. “É uma garrafa de vidro mágica que pode manter seu chá na mesma temperatura o tempo todo.”
 O frasco de vidro transparente tinha um emblema prateado colorido, muito bonito e caro de tocar.
 Albert estendeu a mão como se pedisse a Julieta que devolvesse depois que ela olhou para a garrafa de vidro. Ele abriu a tampa e despejou água diretamente na xícara de chá sobre a mesa. Definitivamente mágico, pois quando ela o tocou, a garrafa estava fria, mas água fumegante saiu da garrafa.
 Albert disse inesperadamente, depois de olhar para a expressão impassível de Julieta, enquanto ela pensava nisso apenas como uma garrafa térmica moderna: “Você não está surpresa. Não é mágico?”
 Julieta, que assistia sem pensar em nada, apenas expressou sua admiração, sentindo que havia cometido um erro. “Fiquei tão surpresa que estava sem expressão. Mas onde devo ferver a água para colocar naquela garrafa de vidro?”
 Albert pegou a chaleira ao lado da xícara de chá com a pergunta de Julieta e encheu a garrafa de vidro com água.
 “Suporta o suficiente para três xícaras de chá por vez. Você não precisa ferver a água separadamente, se você colocar água fria nela, ela ferve para aquecer dentro da garrafa e se conserva nessa temperatura.”
 Desta vez, Julieta ficou genuinamente surpresa. Ela entendia que era uma garrafa térmica, mas a água fervia por dentro! Como esperado, os itens mágicos usados ​​pela família real pareciam ser de diferentes níveis.
 “Você terá que mantê-lo seguro. Eu não preciso te dizer o quão caro é?”
 Julieta não tinha ideia de quanto custaria, mas concordou que seria absurdamente caro e assentiu.
 “Agora, então, estaremos saindo em uma hora, e o resto será explicado pela Sra. Auguste.”
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 Julieta percebeu que estava vivendo em um mundo diferente de quando era Jenna. A Praça Mágica!
 Cavalgando ao lado do assento a cavalo da mais cara das carruagens coloridas enfileiradas em frente ao Castelo de Asta, Julieta dirigiu por uma hora para fora do castelo e chegou a um pequeno castelo cercado por fossos. Entrando no anexo do castelo, ela entrou no complexo padrão com o último membro do grupo do Príncipe.
 O cenário ao seu redor mudou com um pouco de tontura enquanto ela esperava na Praça Mágica com os outros criados e criadas. Ela estava parada com a boca aberta e muda, e ouviu um sorriso de escárnio vindo do lado.
 “Você, a garota gorda e feia, surgiu no mundo. Você sabe, você tem andado nesta cara Praça Mágica.”
 Desde o primeiro dia, foi Jeff, o servo do príncipe que a repreendeu e franziu a testa por ser feia. No entanto, como era um assunto trivial que não doía nada, Julieta olhou para Jeff e subiu no banquinho da carruagem em que o príncipe estava.
 Ela virou os olhos ao redor enquanto observava Jeff, que a seguia por trás, de maneira taciturna e foi pego em uma bronca de Sir Albert.
 Como ela se sentiu ao entrar na fila da Praça Mágica, o tamanho do grupo para a viagem de um membro da família real era enorme. Cerca de uma dúzia de carruagens, de propósito desconhecido, estavam em fila, e o número de cavaleiros em guarda e servos e criadas para atendê-los chegava a dezenas.
 Quando ela terminou de ficar nervosa em sua primeira viagem e surpresa com o grande tamanho, as carruagens começaram.
 Julieta estava animada porque ainda não havia visto o príncipe na carruagem. Ela estava pensando que estava vivendo com conforto esses dias. Ela perfeitamente se esqueceu do que havia chamado antes de conspiração de Manny e começou a desfrutar da paisagem ao seu redor.
 Para Julieta, que vivia apenas na cidade mais movimentada do continente, a capital do Império Austern, a paisagem agora era nova e bela. Embora não pudesse pagar para viajar para o exterior, ela estava tão animada que estava cantarolando uma música feliz sem saber.
 Era o início do verão e o tempo estava tão claro que ela não conseguia abrir os olhos direito. O motorista, na casa dos cinquenta anos, era muito gentil. Enquanto ele dirigia por mais duas horas, falando com ela porque ela tinha quase a mesma idade de sua filha mais nova, uma pequena janela se abriu atrás do assento do cavalo que levava ao interior da carruagem.
 “Sua Alteza está querendo chá, então prepare-o.”
 A pequena janela se fechou assim que a conversa terminou, como se ele não quisesse esbarrar em seu rosto.
 Julieta, sem saber, colocou a língua para fora na janela fechada. Ela se recusou a lidar com ele, mas foi um ato inadvertido no comportamento atrevido de Jeff.
 Julieta, sentindo-se muito melhor com a pequena rebelião, abriu uma caixa de chá que havia deixado ao lado do banco do motorista para preparar o chá. Ela despejou as folhas de chá cuidadosamente na rede da chaleira dentro. Em seguida, ela desabotoou dois botões na frente do uniforme de empregada.
 Julieta, cautelosa para não quebrar a garrafa de vidro inimaginavelmente cara, esvaziou a pequena bolsa que colocara entre seus pertences e pendurou a corda apertada em volta do pescoço para mantê-la no terno folgado de empregada. A garrafa de vidro, que não era leve, causou dor no pescoço e a parte da frente do peito estourou, mas não importou.
 Tirando a preciosa garrafa de vidro que havia sido mantida em seus braços como uma oferenda ritual, Julieta abriu cuidadosamente a tampa do vagão trêmulo e despejou água na chaleira. O cocheiro, que ouviu a ordem de preparar o chá, reduziu lentamente a velocidade da carruagem, para que ela pudesse cumprir sua tarefa de preparar o chá com segurança, mesmo na carruagem em movimento.
 Julieta, amaldiçoando silenciosamente o príncipe até a alegria de seu coração, que apenas TINHA que tomar chá em uma luxuosa xícara de porcelana durante uma viagem, serviu o chá em uma xícara de ouro de porcelana e colocou a xícara em um pires, pois parecia ter fermentado corretamente. Então ela bateu na janela da carruagem.
 ‘O que é isso?’
 Julieta podia jurar aos céus que não tinha o menor desejo de vingar Jeff. Foi azar e inevitavelmente condenar o mal-humorado Jeff que a lenta e bem viajada carruagem balançou.
 Não teria acontecido se Jeff tivesse aparecido imediatamente e recebido a xícara de chá quando ela chamou. No momento de atraso antes que Jeff finalmente abrisse a janela, pegasse o vidro e se virasse, demorando como se estivesse tentando fazer algo maldoso, a carruagem sacudiu ruidosamente se fosse pega por um buraco. Com isso, o chá quente foi derramado sobre ele.
 Por causa de Jeff, que jogava fora a xícara de chá e gritava com o queixo e o rosto cobertos pelas mãos, a carruagem que transportava o Príncipe parou.
 A procissão rapidamente se tornou caótica quando os cavaleiros da escolta cercaram a carruagem para proteger o príncipe do tumulto repentino. Sir Albert, que estava em outra carruagem, correu assustado e, enquanto o capitão dos cavaleiros olhava para a segurança do príncipe, Julieta saltou do banco e tentou desviar-se para olhar o interior.
 Não foi culpa dela, mas como era sua primeira missão, Julieta, que tinha medo de contratempos, se aproximou da porta aberta para ver a situação dentro da carruagem. Ela abaixou a cabeça sobre aqueles que cuidavam da segurança do príncipe e encontrou o olhar do príncipe que estava sentado ali elegantemente, como se não tivesse nada a ver com Jeff, que estava cobrindo o rosto e chorando.
 Já fazia meses que ela trabalhava como sua empregada doméstica na mansão de Bertino, mas Julieta, ainda com o peso de enfrentar o Príncipe, franziu a testa diante da série de infortúnios.
 O olhar casual do príncipe mudou quando viu que o rosto dela estava torto como se estivesse mastigando um caqui muito amargo assim que ela o olhou nos olhos. Julieta se apressou em se virar, mas ao mesmo tempo recebeu a ordem severa do príncipe, vendo seus olhos se curvarem ligeiramente, como se tivesse visto algo engraçado.
 “Leve Jeff embora e cure-o, e você, venha na carruagem.”
 Julieta percebeu que sua agradável viagem de carruagem havia acabado. Mais uma vez, a conspiração do gerente da dimensão, o cão vira-lata, era clara.
 Assim que a ordem do Príncipe foi emitida, Jeff, que ainda chorava, foi levado e a multidão se dispersou rapidamente, deixando a área ao redor da carruagem vazia em um piscar de olhos.
 Julieta não podia demorar mais, vendo o Príncipe inclinado e olhando para ela com as pernas cruzadas, como se quisesse que ela entrasse rapidamente. Enquanto ela relutantemente subia na carruagem com a aparência de alguém sendo puxado por trás, a porta se fechou imediatamente, mesmo quando a caixa de chá anteriormente colocada no banquinho foi rapidamente colocada dentro da carruagem. Presumiu-se que fosse uma habilidade de Sir Albert, visto que ele até cuidara da caixa de chá.
 Assim que Julieta se recostou com cuidado na ponta da cadeira de veludo, da qual parecia impossível escapar se ela se recostasse, instruções saíram da boca do príncipe.
 “Chá.”
 ‘Sim, vou dar a você. Se você quiser uma xícara de chá, é dever de Julieta fazer imediatamente! Vou prepará-lo imediatamente.’
 Julieta se virou e começou a desabotoar a frente do vestido.
 “O que você está fazendo?” A voz estridente do Príncipe, observando as ações de Julieta, soou dentro da carruagem. Julieta, que estava atordoada o suficiente para causar convulsões com aquela raiva inesperada, conseguiu recuperar seu coração e então atirou de volta sem perceber: “Você pediu chá!”
 “Mas por que você desamarrou os botões de suas roupas?”
 Julieta, que ansiava por pensar que o Príncipe pudesse ter entendido mal, até apertou-lhe a mão e insistiu na sua inocência. “Não, isso é, uh, não entenda mal! Não tive a intenção de tirar minhas roupas e correr para você, mas mantenho aquela garrafa de vidro cara aqui. Se você ficar de olhos fechados, vou tirá-la.”
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 Houve um silêncio repentino na carruagem. Foi por causa da declaração flagrante de Julieta de não se preocupar porque ela não tinha intenção de ir para ele, e do silêncio criado por Killian, que ficou constrangido ao perceber que ele havia pensado muito à frente.
 Quer o silêncio pesado devorasse a carruagem ou não, Julieta, que apenas pairava em sua cabeça com as palavras “Se o príncipe quiser, você deve agir imediatamente”, colocou a mão no vestido, olhando para o olhar do príncipe, e com cuidado puxou uma garrafa de vidro no valor de um resgate caro.
 A expressão do príncipe, ao ver a garrafa de vidro em um bolso tosco feito de um horrível vestido marrom, franziu a testa, mas ele não conseguiu dizer nada. Com medo de ser atormentada novamente, Julieta se moveu o mais cuidadosamente possível em seu humor de presa na frente da fera, mais uma vez preparando o chá em uma xícara extra e, em seguida, educadamente empurrando-a para o Príncipe.
 Julieta soltou um suspiro de alívio somente ao ver o príncipe tomando chá com uma expressão azeda no rosto.
 Ela estava perdida naquele ambiente abafado e apertado, onde poderia ter que viajar em uma carruagem com o príncipe por três semanas. Esperando que tal evento infeliz não acontecesse, Julieta orou de todo o coração pela rápida recuperação de Jeff.
 Era hora de Julieta, que rezava pela rápida recuperação com um coração mais devotado do que xingar Manny, olhar pela janela esmagada no canto o máximo possível, cautelosa do contato visual com o exigente empregador, mesmo por engano.
 “É muito claro. Abaixe as cortinas.”
 ‘Ugh, essa pessoa desagradável’, Julieta resmungou, pensando ‘Tudo que eu faço obviamente não é o que o Príncipe gosta’ e olhou para o rosto dele com toda a força.
 Depois de baixar a cortina da janela, que era o único refúgio nesta prisão de interior escuro bloqueado pela luz do sol, ela prendeu a respiração. Na atmosfera sufocante, ela engoliu uma maldição e inspirou e expirou com cuidado, mas houve um comentário sarcástico do príncipe misterioso.
 “Se você não tem a intenção de mostrar seus seios para mim, abotoe-os.”
 Ela havia desabotoado os dois botões da frente para colocar na garrafa de vidro e iria abotoa-los novamente, mas ela se esqueceu de fazer isso. Ela pensou nisso naquele momento, colocou a garrafa de vidro de volta no pescoço e abotoou como se quisesse se exibir.
 ‘Por que você se comportou tão meticulosamente, embora fosse difícil ver meus seios, embora eu tenha liberado dois botões do vestido?’
 Mas então a questão do príncipe caiu sobre a cabeça de Julieta, que estava fazendo beicinho.
 “É genético ter um rosto tão escuro?”
 Killian perguntou sobre o que ele estava curioso, fingindo não ver seus olhos minúsculos do tamanho de uma casa de botão olhando para ele secretamente por cima dos óculos grossos, como se ela não gostasse dele. Seu julgamento foi excepcionalmente generoso, porque tal aparência era muito melhor do que aquelas garotas estúpidas que ficavam apaixonadas e babavam por ele como se estivessem olhando para uma comida deliciosa.
 Julieta aplicou o suco da fruta metum do rosto ao pescoço para que não apresentasse nenhuma diferença de cor, mas deixou as mãos livres. Era inútil aplicar o suco no que estava escondido sob suas roupas, e suas mãos precisavam tocar água de vez em quando.
 A pergunta do Príncipe era algo que as pessoas sempre se perguntavam quando olhavam para suas mãos brancas, então Julieta foi capaz de responder com naturalidade que ela tinha um problema de pele.
 “Quando eu era criança, sentia uma dor terrível depois de comer a comida errada e minha pele está assim desde que tive uma erupção no rosto.”
 Killian pegou os documentos que estavam sentados ao lado dele depois que ele resolveu sua curiosidade e aprendeu por que a cor de seu rosto e outras clavículas brancas eram assim. A empregada na frente dele era incrível, mas ele não ficou interessado por muito tempo.
 Demorou um pouco para que Killian, que examinava os documentos de uma maneira dolorida por um longo tempo, erguesse os olhos para descansar um pouco por causa do pescoço e das pernas rígidas.
 Ele viu a empregada cochilando descuidadamente diante de seus olhos. Não importou muito, porque mesmo Jeff apenas fingiu não cochilar enquanto olhava os documentos, mas Killian, que estava estranhamente irritado, colocou suas longas pernas ao lado do assento onde a empregada estava sentada.
 Quando a tensão diminuiu, Julieta, que estava cochilando com o ambiente silencioso e o cansaço sem perceber, acordou assustada. Se ela fosse pega cochilando, seria repreendida. Ela fingiu não ter dormido e olhou para o príncipe com olhos brilhantes, mas ele sacudiu as pernas magras enquanto se inclinava vagarosamente sobre o assento.
 “Estou sentado aqui há muito tempo e minhas pernas estão dormentes. Se eu tivesse Jeff, ele teria me dado uma massagem antes que eu pudesse dizer a ele. Por causa de alguém, Jeff não está perto de mim agora, então a pessoa diretamente envolvida deve assumir a responsabilidade, certo?”
 Julieta levantou a cabeça para ver o Príncipe, que a repreendeu, sabendo que se ele pedisse uma massagem, ela seria feita. No entanto, assim que ela encontrou seu olhar, ela baixou os olhos. Depois de levar as mãos à perna dele o mais educadamente possível, Julieta começou a massagear com o máximo de força que podia com os dedos.
 “Eu disse minhas pernas. Eu não disse para você fazer uma massagem no meu tornozelo.”
 Por cinco minutos, ela não pôde subir mais do que isso, e apenas massageou seus tornozelos, a risada do Príncipe caiu sobre ela. Julieta, que forçou suas mãos a alcançar suas panturrilhas, usou toda a força que pôde reunir tanto quanto possível, como se fosse vingança. Em contraste com suas intenções, Killian fechou os olhos de forma satisfatória, sentindo a frieza quando os músculos tensos foram afrouxados.
 “Agora que está tudo bem, massageie minhas coxas.”
 As mãos de Julieta ergueram-se ao comando do Príncipe.
 “Suba mais.”
 “Onde você quer dizer acima?”
 Killian, que fingiu não saber e colocou as mãos de Julieta que se recusava a ir além dos joelhos no meio de suas coxas, fechou os olhos novamente e ordenou.
 “Não belisque, dê uma massagem forte. Suba, suba, suba, mais.”
 Julieta, que queria dar uma banana em punho ao Príncipe que pedia mais, gravou mais uma vez “A ordem tem que ser feita imediatamente” na cabeça e começou a tocá-lo o mais longe que podia.
 Enquanto ela esfregava suas coxas fortes, o príncipe expirou normalmente, embora já tivesse adormecido. Quando Julieta, finalmente libertada do trabalho duro, gentilmente tirou as mãos, o príncipe de olhos fantasmagóricos ordenou que ela continuasse com uma voz sonolenta.
 No momento em que os suspiros de Julieta ficaram cada vez mais altos por causa da ordem do príncipe para continuar, e suas mãos estavam prestes a cair, ele adormeceu e a carruagem finalmente parou.
 “Alteza, chegamos ao dormitório hoje…”
 Sir Albert, que se preparava para subir na carruagem abrindo a porta, ficou perplexo ao ver a criada massageando a coxa do príncipe.
 “Nós chegamos?”
 Quer a carruagem parasse ou não, Killian, que deixou a coxa nas mãos de Julieta, olhou com indiferença para Sir Albert, cujos olhos estavam prestes a saltar de espanto.
 “O que? Sim, sim… Vossa Alteza.”
 “Você me responde uma vez, e eu entendo.”
 Se ele não conseguia nem ver a imagem perplexa de Sir Albert, Killian abaixou as pernas que colocara no outro assento, espreguiçou-se e desceu graciosamente da carruagem.
 “Aquilo é uma pousada?”
 “Sim sua Majestade.”
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 Ao contrário dos aristocratas de alto escalão e da família real, que ficavam no castelo do senhor local e eram bem tratados quando visitavam a área, Killian ficava muito irritado com essas coisas. Era sua maneira de viajar para reprimir seus subordinados, não informando o senhor ou a nobreza local de sua visita com antecedência, e em vez disso reservando uma pousada como esta.
 Mas a visita do príncipe teria sido levada aos ouvidos do senhor a partir do momento em que a espetacular procissão chegou, e o senhor e toda a sua família, em breve visitariam a estalagem. Killian blefou como se notasse a ideia de Sir Albert.
 “Se esta viagem não impedir que eu seja perturbado pelo conde Baden, você realmente terá que estar pronto para a aposentadoria.”
 Sir Albert, que fora treinado como mordomo e grande camareiro desde criança, fingiu não ouvir as palavras que o príncipe proferia com frequência e abriu a boca para ajudá-lo a compreender sua situação. “Mas, Alteza, já que a nobre família real a visitou, você tem que entender a mente do conde que vem dizer olá…”
 “Pare. Estou disposto a dar cem concessões se ele vier com o coração verdadeiro, mas não posso perdoá-lo por dizer que são provas de lealdade, desde sua primeira filha até a caçula, que não começou a menstruar.”
 Albert calou-se quando tentou reclamar, pensando no que acontecera da última vez a caminho do Principado de Bertino.
 “Como está Jeff?”
 “As queimaduras no queixo e pescoço são muito dolorosas. Não acho que ele será capaz de servi-lo por enquanto, então meu servo particular terá de servi-lo. Você vai ficar bem?”
 “Pelo que? Por que devo usar seu servo quando tenho minha própria empregada? Diga a ela para se apressar e preparar um banho.”
 “Você está falando sério, Alteza?”
 “Eu pareço estar fazendo uma piada?”
 “Mas, mas…” Albert olhou para trás, para a empregada da mansão de Bertino que ele havia procurado às pressas, enquanto o Príncipe se afastava sem olhar para trás.
 Julieta, que esperava calmamente ao lado de Sir Albert depois de descer da carroça, foi surpreendida pelas palavras para preparar um banho vindas da boca do Príncipe. A ordem de Sir Albert veio enquanto ela tentava ficar parada, fingindo não saber, e ela queria acreditar que não seria o que ela pensava que era.
 “O que você está fazendo? Por que você não sobe lá agora para preparar o banho de Sua Alteza?!” Ao grito de Sir Albert, Julieta resmungou novamente com Manny, que a havia enviado para este país.
 ‘Não, devo amaldiçoar o príncipe, que deve tomar chá na carruagem?’
 Depois de amaldiçoar os dois sinceramente, ela rapidamente se adaptou à realidade como sempre.
 ‘Não o vi uma ou duas vezes, então não tenho nada a ver com ele. Sim, não é grande coisa. Não é nada. Só estou ajudando ele a tomar banho. Julieta, você é a empregada do Príncipe Bertino. Você é uma mulher profissional. Tenha orgulho do seu trabalho como uma profissional. ‘
 Novamente autossuficiente, Julieta olhou para Sir Albert.
 “Sr. Grande Camareiro, você está procurando uma nova empregada? E quando Jeff vai melhorar?”
 “Bem, dizem que a Sra. Auguste está procurando ansiosamente uma empregada agora, então ela vai vir se for contratada. Na verdade, não tenho certeza sobre Jeff. As queimaduras não são um problema, mas o problema é a perna quebrada quando ele caiu da carroça enquanto se atirava de dor durante os primeiros socorros. Em todas as ocasiões, ele rolou na frente do cavalo de um cavaleiro e foi chutado, e seu ferimento é muito sério. O médico o aconselhou a ir a Vicern e receber um tratamento sagrado. Vou perguntar ao Príncipe se ele quer conseguir um novo servo novamente ou esperar até que Jeff volte, porque mesmo que receba um tratamento sagrado, ele terá que ficar estável por alguns meses.”
 Os ombros de Julieta caíram. Parecia que não havia maneira de sair dessa realidade sombria por enquanto. Quem diria que uma xícara de chá quente causaria um acidente tão grande? Tudo o que ela podia esperar era uma rápida contratação da nova empregada e um rápido retorno à aconchegante Rua Harrods.
 Ela se contorceu escada acima para o segundo andar, triste com seu infortúnio, seus passos forçados e pesados.
 Depois de um tempo, Julieta, de pé no banheiro, olhou desesperançada para a banheira fumegante e orou pela hora que chegasse.
 Ela borrifou o pó de banho que o príncipe tanto amava com esperança, mas era diferente daquele que Julieta conhecia, e as bolhas não aconteceram de jeito nenhum. A água clara e parada estava silenciosa. Julieta, que queria esconder o corpo nu do Príncipe com muita espuma, ficou frustrada.
 O aroma refrescante do pó de banho, que lembrava uma floresta verde, era tão espesso e pesado que Julieta quis segurar o nariz, a ponto de expor um chão vazio. Sua cabeça doía com o cheiro terrível do banheiro, mas isso não importava para ela.
 No quarto, embora o Príncipe estivesse andando nu, se ela evitasse o contato visual, teria sido possível. Mas agora não havia como evitar.
 ‘Eu tenho que ajudar o príncipe a tomar banho neste quartinho, como posso evitar?’
 Era impossível fazer com uma mente sóbria. Ela preferia suportar desta vez em um estado de espírito atordoado sob aquele pó de banho forte e fedorento. Se ele a repreendesse, ela imploraria: “Eu não sabia porque era a primeira vez.”
 Snap. Por fim, chegou a hora do destino. O príncipe cansado, que esperava pelo aviso de que tudo estava pronto, entrou pela porta.
 “Que diabos! Por que demora tanto para preparar um banho…? Que diabos é esse cheiro?”
 Seu rosto mostrava sinais de esperança, mesmo com medo de ser repreendida, quando Killian odiava o cheiro no banheiro.
 “Sua Alteza, eu sinto muito. Minhas mãos escorregaram e derramei muito pó de banho. O cheiro é horrível. Por que você não lava as mãos e os pés hoje e toma banho amanhã?”
 Julieta, que conteve o que queria dizer: ‘Porque você não se mexeu na carruagem, não suou’, perguntou-lhe baixinho, mas o príncipe simplesmente ordenou, sem fingir que estava ouvindo: “Traga a banheira para fora.”
 Como esperado, se fosse inevitável de qualquer maneira, ela teve que se adaptar bem. Mesmo se ela evitasse hoje, seria amanhã e depois de amanhã, e se ela evitasse o fogo que caía na frente de seus olhos, haveria coisas mais urgentes a fazer. Como não valia a pena derramar deliberadamente muito pó de banho e acontecer de a banheira ter de ser arrastada para fora, Julieta lamentou profundamente.
 Ela secretamente olhou de soslaio para o príncipe parado com os braços cruzados, então abriu a porta para o corredor e falou com os cavaleiros que guardavam a entrada.
 “Bem, cavaleiros, sinto muito. Sua Alteza precisa de um banho, e você pode mover a banheira para a sala de estar?”
 Quando eles foram chamar os servos que estavam fazendo as tarefas, eles não sabiam mais o que ouvir antes que a água esfriasse, então os cavaleiros ficaram descontentes com ela assim que a viram, mas ela teve que pedir desculpas a eles. Seu rosto assustador estava tão perturbado que ela conseguiu falar, mas os cavaleiros viraram a cabeça em silêncio.
 “Quanto mais vou ter que esperar para tomar banho agora?”
 Assim que o chamado descontente do príncipe saiu do banheiro, quer ele soubesse da situação lá fora ou não, os cavaleiros que fingiram não ouvir correram para o quarto. Julieta fez beicinho enquanto observava os cavaleiros pousarem a enorme banheira na frente do príncipe carrancudo que saiu para a sala de estar de braços cruzados. Era assim que as coisas deveriam ser, ele era tão baixo.
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 Julieta deu um suspiro de alívio diante dos cavaleiros, que a olharam enquanto saíam da sala após colocar a banheira no chão.
 “Roupas!”
 Assim que a ordem do príncipe foi emitida, independentemente de seu humor, Julieta correu ao lado dele como um raio.
 Despindo aquele corpo nobre ereto como uma montanha, Julieta foi dominada pela tensão e teve dificuldade em engolir. Se ela fizesse algo errado, seria rotulada de pervertida.
 Felizmente, o Príncipe, que tinha uma carranca no rosto, como se não tivesse notado seu estado, entrou na banheira assim que suas roupas foram tiradas e soltou um suspiro de satisfação.
 Julieta pegou a esponja de banho, tomando cuidado para não voltar os olhos para a banheira que tinha água muito clara.
 Killian estava sorrindo para a empregada, cujo rosto tinha ficado azeda e estava com os olhos bem fechados, acenando com uma esponja como uma arma. Era hilário vê-la empunhando uma esponja desesperadamente, com ou sem água espirrando em suas roupas, que ela ainda estava usando, embora o vapor estivesse embaçando seus óculos por causa da água quente da banheira. Killian recostou-se na banheira, observando a cena engraçada.
 Os papéis dos criados e criadas ao seu lado eram separados com precisão. Cabia ao servo esfregar seu corpo ou dar banho para nele ou cuidar de suas roupas, e da empregada preparar chá, servir as refeições e receber convidados.
 Um dia, em um momento delicado em que ele passava de menino em jovem, uma mulher encarregada de cuidar dele cometeu um ato insensato de tatear, lançando um olhar amoroso para ele. Aquela coisa desagradável era um segredo que só ele e Albert sabiam, e foi a causa da demissão da empregada menos irritante em sua mente.
 Independentemente dos sentimentos da outra pessoa, as mulheres que sempre tentavam se agarrar a ele e apressá-lo para fazer sexo eram apenas abusadoras abomináveis. Ele sabia melhor do que ninguém como se sentia quando era sujeito a ações indesejadas por uma pessoa indesejada, então, mesmo que ele tivesse o status de família real, ele não havia forçado nem decidido forçar uma mulher.
 Havia apenas um critério para ele escolher uma mulher: um relacionamento maduro e que não fosse penoso para o outro, e a racionalidade de romper quando um deles pedia mais ou queria mais.
 As mulheres que se tornaram suas amantes não foram escolhidas por sua aparência. Ele apenas escolheu a mulher menos ativa entre aquelas que o rodeavam e buscavam oportunidades e prometia não pedir seu amor e futuro.
 Tal Killian, no entanto, estava rindo, enquanto dava uma ordem para a empregada na frente dele dar banho.
 Esta empregada era muito incomum desde o início. Ela era tão rude que ela nunca poderia encontrar qualquer respeito por seu mestre, e indiferente sem nenhum interesse em seu status como família real e seu rosto bonito.
 Além disso, ao contrário da recomendação de Albert de que ela era sincera e prudente, ela secretamente exibia suas emoções sempre que ele ordenava que ela fizesse algo que ela não queria fazer e tentava evitar fazer isso sempre que podia. Seu rosto mal-humorado o fez fazer isso, mas Killian não se sentiu ofendido e se sentiu bem.
 ‘Quando ela se rende quando ela não pode fazer isso? Vamos ver o que vai acontecer’, pensou e se entregou a ela, mas de repente sentiu um toque em um lugar importante.
 “Huck, Vossa Alteza. É um engano. Eu não quis dizer isso de forma alguma. Por favor me perdoe.”
 Julieta foi capaz de lavar o cabelo de seu patrão e limpar suas costas largas e musculosas e até mesmo seu peito sólido. Mas o problema foi o que veio a seguir. A barriga dura como uma pedra e terminou de qualquer maneira, mas ela não conseguia nem pensar em descer.
 Até agora, o arrogante Príncipe conseguia manter a boca fechada, mas a água estava esfriando. Incapaz de hesitar mais, Julieta fechou os olhos e esfregou a esponja com um ritmo frenético.
 Ela tinha um pressentimento. Ela sentiu que tocou em algo importante. Não importava o quanto Jeff limpasse. Ela tocou em algo que ela nunca poderia se intrometer.
 A boca de Killian azedou depois que a mulher fez um alvoroço, da maneira: “Eu toquei na coisa mais suja do mundo.” Ele pensou que iria parar neste ponto, mas mudou de ideia. Que cara odiosa!
 “Perdão? Você está dizendo coisas engraçadas. Claro, é onde você precisa limpá-lo. Vamos, apresse-se. A água esfriou.”
 As palavras de Killian endureceram a decisão de Julieta.
 ‘Sim, você sabe. É inevitável. É o que você deve fazer, desde que receba o dobro do seu salário e vários bônus. Agora, o homem diante de você não é um homem. É o seu futuro, alguém que paga pela sua dívida e pela sua liberdade. Você pode fazer isso… mas eu não.’
 “Dê-me a esponja e desça e traga-me o jantar. Se eu esperar você limpá-lo, não estará terminado amanhã de manhã.”
 Quando ela parecia azul e branca, como se fosse morrer, Killian permitiu que ela parasse, porque temia que sua empregada parasse de respirar.
 Assim que isso aconteceu, seu rosto moribundo se iluminou. A criada ainda estendeu uma esponja para ele, os olhos bem fechados, com um ar de polidez mundana.
 “Vou buscar sua refeição assim que puder. Vossa Alteza está com fome, isso não deveria acontecer. Voltarei como um raio.”
 Assistindo sua fuga com grande alegria sem olhar para trás, Killian pensou brevemente se ele a chamaria de volta.
 *****
 “Vossa Alteza, o conde insiste em que não vai se retirar até que diga olá para você.”
 Depois do jantar que a empregada trouxera com entusiasmo, Albert foi até Killian, que bebia calmamente o chá com um robe.
 “Ele está aqui sozinho?”
 “…”
 “Mande-o de volta.”
 “Vossa Alteza, não importa quantas vezes eu diga isso a ele, ele ignora. Ele está segurando no andar térreo agora, que ele não vai voltar se não puder dizer olá.” Diante de sua forte recusa, Albert disse: “Este velho tem que dormir para viajar amanhã. Ai, minhas costas!”
 Mas o príncipe parecia impassível, então ele continuou: “Acho que ele ainda não desistiu dessa ambição depois de tanto rebuliço no ano passado e trouxe suas filhas aqui para conhecê-lo. Como posso me defender contra uma intrusão tão imprudente?”
 Ao som dos gemidos de Albert, Julieta murmurou, sem saber, uma máxima: “Ouvi dizer que o ataque é a melhor defesa.”
 Quando Killian ouviu Julieta murmurando, ele olhou para ela com os olhos brilhando. “Diga isso de novo.”
 Quando Killian respondeu ao comentário murmurado sem perceber, Julieta, que hesitou por um momento, abriu a boca: “Se você apenas se defender, um dia isso o ajudará. O ataque é a melhor defesa. Antes de ser invadido, esse lado deve atacar e acabar com o perigo, que é o melhor. Embora Vossa Alteza não goste, se ele vier obstinadamente a você, significa que ele tem um propósito e não quer desistir até que o alcance. Eles dizem: ‘Bata e a porta se abrirá para você.’ Então, se você não quer se envolver em algo que não quer, não seria melhor se você nunca o deixasse fazer isso de novo?”
 Julieta, que disse o que pensava de si mesma, como se não hesitasse, apressou-se em baixar a cabeça e pensar: ‘Meu Deus!’
 Killian olhou para ela com cuidado e se enterrou no sofá. Quando ele abriu a boca para dizer algo, de repente houve um alvoroço lá fora.
 “Vossa Alteza, Henry Archibald Baden subiu aqui apesar de sua grosseria para cumprimentá-lo. Por favor, permita-me entrar e me conceda a honra de vê-lo.”
 Quando a voz de Baden foi ouvida do lado de fora, Killian parou o que ia dizer, deu um pulo e foi para o quarto interno e sentou-se na cama. E depois de acenar para Albert e Julieta, olhando-o aturdidos, ele sussurrou enquanto eles se aproximavam. “Adormeci porque já estava cansado há algum tempo. Ele não se atreveria a dizer olá para mim me acordando. Se ele quiser me ver dormindo, diga: ‘Ninguém tem permissão para entrar sem a permissão de Sua Alteza, e é traição desobedecer às suas ordens’. Enfatizando isso, leve o conde para baixo.”
 Com as palavras de Killian, Albert assentiu com relutância com um olhar de choro.
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 “E você vai dormir no chão ao lado desta cama a partir de hoje.”
 “O que?”
 Mesmo sendo o melhor quarto da pousada, era um quarto pequeno onde a porta dava para entrar a poucos passos da cama. Não importava como ela dormiria no chão, a pressão de dormir com o Príncipe neste pequeno quarto fez as palavras de protesto de Julieta saírem de sua boca.
 “Eu posso dormir na sala de estar.”
 Ele não mandaria Julieta dormir sozinha no chão da cama, mas ela se rebelou com ar de inocência. Killian, no entanto, acrescentou outra palavra a Albert, pois não a ouviu: “Saia daqui imediatamente, e eu não preciso de uma escolta na frente do meu quarto hoje, então deixe-o vazio.”
 “Vossa Alteza, é um absurdo. Não acredito que vai mandar embora as escoltas. E se alguém invadir?”
 Albert pulou fora de si, mas Killian tirou o robe com força, vestiu a calça e a camisa novamente e foi para a cama.
 “Eu tenho uma empregada forte. Não se preocupe. Ela vai me proteger até mesmo bloqueando todos.”
 “Eu sou?” ‘O que é isso, algum tipo de confiança sem fundamento?’
 Quando Julieta ficou estupefata com as palavras desajeitadas, Killian esclareceu: “Se alguma coisa acontecer comigo, tenho certeza de que as pessoas sob mim não estarão seguras.”
 Julieta aceitou imediatamente. Saindo rapidamente para a sala de estar e pegando um par de cobertores no sofá, ela calmamente colocou o cobertor que havia trazido ao lado da cama onde Killian estava deitado.
 Albert balançou a cabeça tristemente ao ver Julieta e saiu para cumprir suas ordens.
 Julieta olhou para a cama de seu patrão e pensou por um momento se deveria tirar os óculos pesados. Já haviam se passado alguns meses desde o incidente do vinho, e ele não se lembraria de que aquela garota era ela mesma, mas ela hesitou. Se ela fosse pega, ela não sabia qual seria a reação perversa do Príncipe, que não poderia ser chamado de boa pessoa.
 Mas parecia mais suspeito dormir com os óculos, e ela se deitou com eles nas mãos para poder vesti-los a qualquer momento.
 Enquanto ela estava deitada em um cobertor usando um vestido desconfortável com arames em sua cintura e quadris, o fogo explodiu de dentro dela. Quanto mais ela pensava sobre por que não conseguia dormir bem, mais irritada ficava.
 “Pare de se agitar e durma. Ou você está esperando algo diferente?” Sua voz baixa e pitoresca fez Julieta parecer que estava dormindo em uma respiração.
 ‘Não sei por que ele não odeia ou detesta minha aparência disfarçada como todo mundo.’
 Ela estava preocupada que o Príncipe estivesse sendo generoso, então ela não conseguia esconder isso, e que ela poderia estar encurtando sua vida cometendo um grande erro.
 Killian saiu furtivamente da cama enquanto Julieta lentamente adormecia, tentando apagar o pensamento sinistro de que ele poderia ficar louco para tomar um banho amanhã de manhã.
 ‘Por que você estava com tanta raiva?’
 Ela fingiu estar dormindo, mas quando ele disse algo, ela adormeceu rapidamente, isso foi fofo. Era incrível que uma empregada incomum que ele nunca tinha experimentado o tivesse deixado muito feliz em sua viagem entediante.
 Killian achou melhor dizer a Albert amanhã para parar de encontrar uma nova empregada.
 ‘Onde posso ir e conseguir uma empregada que me odeia desse jeito engraçado?’
 Ele estava tão feliz que pensou que faria o máximo possível com o que aconteceu hoje.
 Exatamente duas horas depois, Killian percebeu que tinha uma ideia muito ruim antes.
 A filha mais velha do conde Baden esperava vir para sua cama, e ele estava confiante de que seria capaz de lidar com isso com perfeição porque estava de ótimo humor hoje, mas foi um grande erro de cálculo.
 Enquanto limpava a adaga, que lhe fora deixada pelo falecido avô, com o fundo de respiração regular, ouviu a porta da sala de estar que levava ao corredor da pousada se abrir.
 Pensando que ela finalmente havia chegado, Killian chutou a empregada adormecida no chão com os dedos dos pés de suas longas pernas. Era imperdoável que ela adormecesse antes dele, o Príncipe, mas esta maçante donzela nunca pensou em acordar, apesar do chute urgente.
 Enquanto pensava no que fazer, a porta do quarto se abriu, e a sombra que se infiltrou nela saltou para a cama e esmagou seu corpo antes mesmo que ele preparasse seu coração.
 De acordo com seus cálculos, a mulher teve que tropeçar na empregada ao se deitar na cama. No entanto, o obstáculo foi naturalmente eliminado, pois Julieta permaneceu perto da cama para evitar seu chute.
 Nunca foi uma boa sensação se entregar  repentinamente para alguém que veio no meio da noite. Sua generosidade, que raramente era vista, hoje atingiu o fundo do poço em um momento.
 Killian agarrou o pescoço da mulher atrevida e a jogou para fora de sua cama sem piedade. Um grito saiu da boca de uma mulher que caiu ao chão e, ao mesmo tempo, a empregada que dormia levantou-se perplexa.
 “O quê, que som é esse?”
 Uma Julieta perplexa olhou ao redor da sala escura, e a fria ordem do Príncipe caiu, “Acenda a luz.”
 A voz sombria do príncipe, que parecia sinalizar ‘Você está morta agora’, estava tão fria que seu coração deu um salto em sua garganta. Assim que ela acendeu a luz mágica depois de se apressar para colocar os óculos que não havia perdido nem durante a surpresa, ela viu uma mulher deitada com roupas rasgadas no pescoço.
 A atmosfera sombria cresceu e ficou mais desagradável quando Julieta olhou para seu patrão com olhos desconfiados.
 “O que é esse olhar nos seus olhos? Livre-se dessa mulher agora mesmo!”
 Conforme o olhar feroz e a voz revelavam que ele estava realmente bravo, Julieta rapidamente se aproximou da mulher que havia caído.
 “Bem, senhora, controle-se. Acorde. Você não pode mentir aqui assim.”
 Ela sacudiu a mulher com cuidado, como acordar um bêbado deitado na rua, mas a mulher nunca pensou em acordar. Ela ficou agonizando por um momento pensando em como acordar e sentiu um arrepio na espinha.
 Ao sentir que o tempo da bomba estava indo para zero, Julieta começou a sacudir a mulher fortemente. Ela sentia muito por sacudi-la sem coração, mas não era hora de ignorar a situação de uma mulher.
 Ela pensou que a mulher, que estava estendida no quarto de um homem no meio da noite, estava errada e a sacudiu com todas as suas forças, e finalmente a mulher cadavérica começou a responder.
 “Uh, Ugh.” Ela gemeu quando a mulher acordou, como se a mente sarcástica de Julieta fosse transmitida para ela.
 ‘O que diabos aconteceu? E por que essa mulher estava deitada aqui desmaiada?’
 Julieta só queria que ela se levantasse antes que a bomba explodisse. Quando ela olhou para o Príncipe com olhos ansiosos e se perguntando quanto tempo ele esperaria, a mulher finalmente abriu os olhos.
 “Onde, onde estou…?”
 A mulher, que gemia com a cabeça apoiada na cabeceira, de repente levantou a cabeça. Ela empurrou Julieta e correu para o príncipe.
 “Alteza, eu tive que vir aqui para vê-lo. Por favor, me dê um abraço.”
 Agora ela parecia estar completamente fora de alcance com a expressão do Príncipe e a atmosfera na sala. Enquanto ela estava agonizando sobre se deveria parar a mulher que se agarrou firmemente a ele, ela estava pendurada em seus ombros e puxando para baixo o pijama fino.
 A mulher começou a chorar lamentavelmente quando seu peito nu e gordo foi exposto. Quando o Príncipe olhou para a cena sem dizer uma palavra, Julieta lentamente deu um passo para trás, pensando que era uma atmosfera da qual ela precisava se retirar.
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 “O que você está fazendo? Mande-a sair daqui agora mesmo! E traga o Albert!”
 Com a voz fria, Julieta correu até a mulher. No momento em que ela puxou o braço, dizendo-lhe para se levantar, seus óculos voaram para longe e seu rosto queimou em um flash.
 Ai. Ela foi atingida novamente. Por causa das mulheres do Príncipe, que batiam em sua bochecha como se ela fosse um saco de pancadas da vizinhança, Julieta teve que pensar por um momento sobre esse trabalho.
 No momento em que ela reflexivamente correu para pegar os óculos quebrados primeiro, ela ouviu um som surdo de ‘baque’. Assim que ela olhou para trás com os óculos, ela viu uma mulher chorando melancolicamente rolando para a porta.
 “Não pense que eu esquecerei isso, já que você é uma mulher. Como se atreve a entrar sorrateiramente no meu quarto de dormir e até mesmo tocar na minha empregada? Você enlouqueceu para morrer. Não está certo? Não tem ninguém aí?”
 Killian, que a chutou friamente com raiva pela surra de sua própria empregada, gritou. O exterior foi perturbado por um grito diferente do anterior. Os guardas entraram e saíram correndo da outra sala e, depois de um tempo, Sir Albert, que estava de pijama, entrou.
 “Sua, Alteza?”
 Albert ficou horrorizado ao ver o Príncipe, que apontou a adaga, tesouro da família de Bertino, para a mulher que estava deitada.
 “Onde está o conde Baden? Ele voltou para seu castelo?”
 “Ah não. Ele disse que veria Vossa Alteza pela manhã e alugou um quarto na estalagem.”
 “Toda a família que ele trouxe deve ter quartos na pousada. Eu disse ao dono da pousada para não aceitar hóspedes enquanto eu estiver hospedado. Você disse ao conde que quebrar minhas ordens era traição?”
 “Sim sua Majestade.”
 “Tarde da noite, entrar furtivamente no quarto de um potencial príncipe herdeiro deve ter sido um esquema para me assassinar de mãos dadas com alguém. Prender todos os que estão hospedados na pousada, exceto o nosso grupo.”
 Albert abriu os olhos para a tarefa crescente.
 Quando o príncipe falou sobre traição mais cedo, ele pensou que era sobre assustá-lo para tirar o chato do conde Baden. Mas ele ordenou que prendesse todos eles com uma cara séria. Uma vez com raiva, ele estava naquele estado em que ninguém poderia impedi-lo, ele sentiu isso agora e ficou inquieto.
 Logo, o conde Baden e seus companheiros foram presos e arrastados na frente de Killian, cujos frios olhos prateados brilhavam. O conde esperou por boas notícias e parecia mal-humorado de raiva com a turbulência repentina.
 “O conde, sua filha secretamente me atacou esta noite para me assassinar. Quando você começou com este plano?”
 O conde Baden protestou em um acesso de raiva quando acusou sua filha, que ele havia enviado para seduzir, de ser uma assassina. “Vossa Alteza, que assassinato! Eu nem penso nisso. É apenas um ato imaturo que minha filha cometeu no amor por você. Desde que ela viu você no ano passado, ela está apaixonada e divorciada. Por favor, perdoe-a pela loucura que aquela criança estúpida fez por amor.”
 O conde riu por dentro, pedindo perdão com um olhar um tanto amedrontado. No entanto, ele se sentiu mal sabendo que o Príncipe deveria ter feito isso, pois ele empurrou sua filha para o quarto mesmo depois do ano passado. Ele olhou para sua filha tola, que falhou em atrair um homem e o levou à desgraça.
 O escárnio de Killian foi ouvido pelos ouvidos do conde Baden, que só pensou em diminuir o passo depois de dar a afirmação apropriada no tom.
 “Conde Baden, não o deixei ir porque eu não sabia. Você não acha que eu sabia que você estava pesando entre mim e Francis? Por que, se eu aceitar sua filha hoje, você vai trair Francis?”
 O rosto do conde endureceu quando o príncipe olhou para ele tocando uma faca afiada.
 Francis, o primeiro príncipe, era a figura mais provável a subir ao príncipe herdeiro, com Killian, o quinto príncipe, agora à vista. Ao contrário de Killian, que parecia pouco interessado na posição do príncipe herdeiro, o príncipe Francis estava expandindo ativamente sua influência. Entre Francis e Killian, apoiados pelo imperador, os nobres estavam procurando onde pisar, assim como o conde Baden.
 No ano passado, a família do duque Dudley, o lado materno da família de Francis, enviou um homem ao conde que havia sido desgraçado por empurrar sua filha para Killian.
 Atualmente, a família número um na hierarquia aristocrática em Austern sem Imperatriz, era a família do Duque Dudley, da Imperatriz(1). Diante de tal gesto da grande nobreza, o conde não teve escolha a não ser mover-se. Agora era possível para ele entrar na aristocracia central, que ele aspirava por tanto tempo.
 Quatrocentos anos atrás, o atual equilíbrio de poder foi estabelecido quando a longa guerra terminou e as reuniões entre os países começaram regularmente. Assim, em uma época em que um tratado mútuo de não agressão foi assinado e a guerra acabou entre os países, o status de um margrave nada mais era do que um nobre que não avançou para o centro, ou outro título semelhante.
 O Território de Baden era uma cidade com desenvolvimento comercial devido às suas características geográficas. Foi um dos canais importantes de comércio exterior.
 Ao contrário dos dois Impérios, que estabeleceram Praças Mágicas conectados diretamente sob consulta mútua, os reinos tiveram que cruzar as fronteiras por terra. Para que as mercadorias de outros países fossem para o Principado de Bertino, o Reino de Shurant e o Reino de Levatum, eles tinham que cruzar a fronteira após tomar a Praça Mágica. O conde Baden, que acumulou riquezas de acordo com as vantagens geográficas como localização-chave, sempre teve sede de avançar para o centro.
 Embora fossem o mesmo país, os aristocratas centrais baniram completamente os aristocratas locais.
 A história mostrou que a família de Kielini do vizinho Território de Tília deu uma grande contribuição para a reforma do reino de Austern, por meio da guerra. A recompensa levou a família de Kielini a produzir a Imperatriz e rapidamente aumentou a distância com a família de Baden.
 O conde Baden, que sempre invejou a família de Kielini, agora um dos principais aristocratas de Austern, decidiu aproveitar sua maneira de ganhar status e vinha tentando constantemente empurrar suas filhas para o quinto Príncipe ao passar pelo Território de Baden para ir para o Principado de Bertino nesta época do ano.
 O conde Baden mais uma vez examinou o olhar de Killian, que o encarava com olhos ferozes.
 A imagem do Príncipe olhando para ele com os braços cruzados parecia tão severa que nenhuma agulha entraria.
 Ele estava nervoso porque pensava que não teria chance de ele ter uma chance se a restauração da quebrada Praça Mágica de Bertino fosse completada, e ele não tinha tido uma chance adequada já que o quinto Príncipe não o havia dado qualquer oportunidade.
 Enquanto ele estava agonizando que seria a sua última chance oportunidade para se transformar no sogro da família real de Austern, a família do duque Dudley se aproximou dele.
 O conde Baden começou a rolar a cabeça. Seus instintos o informaram que deveria embarcar no quinto barco do príncipe, mas não poderia desistir da conexão com o duque Duda. O conde, que decidiu mandar sua filha novamente hoje como sua última chance, permitiu que os seguidores do duque ficassem no castelo por semanas caso ele falhasse.
 Embora ele pensasse que o Príncipe à sua frente não saberia de tudo isso, as palavras do Príncipe acertaram em cheio. O rosto do conde havia perdido toda a cor.
 “Você achou que eu não saberia? O conde, você não me conhece muito. Você não pode evitar a visão de Sua Majestade? Você é tão estúpido”, disse o quinto príncipe, com a certeza de que o imperador o protegia. Era como se ele estivesse se proclamando o próximo imperador.
 “Agora você sabe o grande erro que você cometeu? Já te avisei tantas vezes e esqueci suas ações, mas você mandou sua filha se esgueirar para o meu quarto. Como ela ousa bater na minha empregada?”
 As pessoas inclinaram a cabeça em uníssono enquanto algumas palavras aparentemente divergentes saíam da boca do Príncipe, que tinha uma aura muito legal, bonita e inacessível. O silêncio caiu na sala enquanto todos pensavam muito em descobrir a verdade sobre as palavras do Príncipe.
 
 (1)N/T Sa-chan: A primeira imperatriz morreu, mas tem as concubinas, com a morte da imperatriz a primeira concubina se tornou a nova imperatriz.
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^
 


  
    Capítulo 28 - O principado de Bertino – Parte IX
 O principado de Bertino – Parte IX
 
 Ele estava obviamente muito zangado, mas o motivo era de alguma forma intrigante. Sentindo-se mais zangado com a ferida da empregada do que quando sua estimada filha apareceu no meio da noite, os olhos dos cavaleiros que haviam ignorado Julieta cuidadosamente se voltaram para ela no canto.
 Seu cabelo esticado em todas as direções como uma vassoura desde que ela acordou do sono, e os óculos que haviam sido jogados para longe e torcido quando ela foi espancada estavam pendurados em seu rosto. Além disso, parecia que ela havia dormido sem se lavar e a gordura escorria de seu rosto, e ela estava infeliz demais para olhar.
 Os cavaleiros, que se convenceram à força de que o príncipe a estimava porque ela fazia bem o seu trabalho, decidiram firmemente ser cuidadosos no futuro. Eles não conseguiam entender os gostos do príncipe depois de manter Jeff, que era tão arrogante, ao seu lado. Que desistiram de compreender hoje também e decidiram ficar em silêncio e observar a situação atual.
 “Sua Alteza, você está com raiva de mim por apenas uma empregada? Minha filha não iria bater nela sem motivo e, mesmo que batesse, teria uma identidade diferente. Ela parece uma plebeia, mas é constrangedor ver que você está com tanta raiva que uma filha da família de Baden bateu em uma senhora comum.”
 As sobrancelhas perfeitas de Killian, que foram acentuadamente levantadas pelas palavras do conde, se esticaram ainda mais, sem saber a que altura o céu estava.
 “O que você disse agora? Ela pode bater nela sem motivo? E ela é uma plebeia, então ela pode bater nela? Como ela ousa bater na minha empregada? Você acha que pode bater em uma empregada que serve à família real porque ela é uma plebeia? Conde Baden, você está se rebelando contra mim?”
 Ele derramou óleo no fogo. Ele estava de mau humor há dias, mas parecia ainda mais chateado com seus comentários estranhamente desdenhosos sobre a criada de quem gostava. Albert olhou sem saber para a empregada esmagada no canto.
 ‘Com que tipo de habilidade ela agradou ao príncipe?’
 “Alteza, já que é tarde da noite, por que não vai para a cama e decide amanhã o que fazer com o conde Baden? Temos que sair de manhã cedo, e acho que os cavaleiros ou os criados e criadas só vão dormir um pouco se descansarem agora.”
 Eventualmente, quando Albert insinuou que ele queria ir dormir, Killian furtivamente olhou para Julieta e voltou ao local.
 “Está bem. Vamos parar por hoje. O conde Baden e sua família devem ser devolvidos ao castelo e trancados. Não vou deixar passar que eles me desprezaram, então vou puni-los por violar minhas ordens antes de eu partir amanhã e por não mostrarem nenhum sinal de remorso por ousar bater em minha empregada.”
 As palavras do príncipe fizeram o coração do conde Baden palpitar. Sua filha tremia assim, nua e tremendo, e ele percebeu tardiamente que o príncipe estava com tanta raiva que pulava para cima e para baixo. Ele não suportou dizer o que estava em seu coração, vendo que sua filha era tratada como uma pecadora, como se ela tivesse pecado de morte por bater em uma empregada.
 “Sua Alteza, me perdoe. Minha filha entrou furtivamente no seu quarto, só porque gostava tanto de você, como eu disse antes… Acho que ela ficou com vergonha quando bateu nela. De forma alguma, não é porque ela tentou fazer mal a você ou porque ela ignorou sua empregada.” O conde proferiu tardiamente um pedido de desculpas para resolver a questão, mas o príncipe apenas bufou.
 “Conde, você pode ser arrogante o quanto quiser, porque tem uma identidade, título e poder melhores do que os outros. Mas essa arrogância e insolência também devem cair de acordo com a pessoa. Todas as palavras e ações de meus homens são apenas o que eu digo e faço. Mas o conde e sua filha nunca aceitaram nenhuma das minhas palavras. Como posso deixar isso passar, esquecendo isso? Por que eu deveria? Não tem como isso não acontecer de novo.”
 Com as palavras do Príncipe, o conde Baden rapidamente implorou: “Alteza, dê-me uma chance. Vou tomar cuidado para não perturbar seus espíritos com esse tipo de coisa novamente. Perdoe-me pela tolice de um pai estúpido que não resistiu aos apelos de uma filha que te ama.”
 Killian relutantemente considerou o conde, que estava sinceramente reverenciando e apelando com excessiva afeição paterna imitando a imagem de um pai amigável. “Tudo bem, peça desculpas. Então eu vou te perdoar uma última vez.”
 “Sim sua Majestade. Eu sinto muito. Isso nunca vai acontecer de novo… ”
 A mão direita de Killian se ergueu quando o Conde Baden novamente inclinou a cabeça para se desculpar. “Pare! Não para mim. Peça desculpas à minha empregada.”
 “Perdoe-me?”
 “Sua filha bateu nela, então peça para ela se desculpar com minha empregada. Olhe para isso. Ela foi gravemente atingida e está em uma bagunça.”
 As palavras de Killian trouxeram o olhar de todos para a empregada no canto da sala. Envergonhada com o olhar, Julieta sem saber se encolheu no canto. Quando Killian olhou para sua filha com roupas rasgadas, independentemente da atenção das pessoas que queriam falar que ela tinha estado originalmente em tal confusão, o conde protestou consternado: “Vossa Alteza, não faz sentido pedir desculpas a uma empregada.”
 A voz do conde se elevou como quando ele se desculpou, com uma carranca miserável no rosto.
 “Olha, você não está refletindo nada sobre isso. A arrogância do conde deve ser pior do que a minha. Albert, você acha que eu deveria perdoar o conde Baden?”
 Com as palavras de Killian, Albert balançou a cabeça desamparadamente.
 “É uma pena que o conde Baden não pareça apreciar sua generosidade. Não acho que o perdão signifique mais nada.”
 ‘Se não for de acordo com a mente do mestre de qualquer maneira, a guerra de palavras sem sentido não terminará mesmo depois de algumas noites.’
 Agora seu mestre estava muito zangado com a empregada sendo agredida. A julgar pela condição de seu senhor, estava claro que ele não iria para a cama até que um pedido de desculpas saísse da boca de sua estimada filha. Portanto, para ir descansar rapidamente, Albert foi educadamente retraído, como sempre fizera. ‘Você está certo sobre tudo.’
 Com as palavras de Albert, os olhos das pessoas que olhavam para Julieta se voltaram para a própria pessoa por trás do conde.
 A filha do conde Baden, Serenne, ficou pasma e prestes a chorar. Ela havia sido jogada e chutada pelo príncipe e ficou lá com as roupas rasgadas. Sobre sua consideração, não houve palavras, mas ela foi tratada como se tivesse cometido um crime capital por bater em uma empregada humilde?
 ‘Por que eu deveria me desculpar se eu só pequei por me apaixonar pelo príncipe e parei a mulher que tentou me puxar antes de alcançar meu propósito?’
 Quando Serenne fechou a boca e virou a cabeça, os olhos do Príncipe tornaram-se cada vez mais intensos.
 “O conde e sua filha não parecem querer se desculpar, então não há espaço para perdão. Leve-os embora.”
 “Eu, sinto muito.”
 Assim que a ordem fria do príncipe foi emitida, palavras de desculpas, que pareciam ter saído dos lábios da desalinhada Serenne, saíram. Mesmo ela dizendo que sentia muito, isso não mudou a expressão do príncipe, como se não bastasse, então Serenne foi forçada a derramar lágrimas e pedir desculpas novamente para a empregada feia e miserável, “Eu sinto, sinto muito. Minhas mãos estavam levantadas com medo de ser arrastada na frente de Vossa Alteza. Me perdoe.”
 Assim que as palavras de Serenne terminaram, um sorriso muito satisfatório surgiu em seu rosto. Mas Julieta, que acabara de receber o pedido de desculpas, não sabia o que fazer.
 “Isso é ótimo. Agora que você disse que isso nunca acontecerá novamente, e sua filha se desculpou assim, eu vou te perdoar pelo que você fez hoje.”
 Vendo-o rindo amplamente como se tivesse feito uma gentileza, eles rapidamente desceram, dizendo boa noite um ao outro, pensando que poderiam ser achados culpados.
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 Julieta também começou a arrumar o quarto, evitando os olhos ferozes da filha do conde, que saiu do quarto.
 Julieta fingiu não saber que o príncipe estava olhando para ela, mas finalmente não aguentou e abriu a boca. “Sua Alteza, você precisa de alguma coisa?”
 Ela queria dormir, mas seu empregador era difícil para ela. Ele não pensou em ir para o quarto, mas estava sentado no sofá da sala, então ela sentiu que ia morrer.
 “Se você tirar esses óculos, não consegue ver nada na sua frente?” Killian perguntou, olhando maravilhosamente para a maneira como ela empurrou os óculos tortos na parte de trás do nariz.
 “De modo nenhum. Não consigo ver nem um centímetro à frente.”
 Quando ele a viu pegando os óculos, mesmo depois de levar um tapa, ele achou que era muito precioso para ela, mas ela disse que não conseguia ver um centímetro à frente. Sem perceber, disse Killian, com um sentimento de simpatia.
 “Quando eu chegar em Bertino, vou comprar alguns dos melhores óculos. A capital do Principado, Ricaren, tem um anão habilidoso e um mago. Eles poderiam fazer um par de óculos melhor do que aqueles feios, e são altamente eficientes e que parecem incomparáveis.”
 Julieta apertou as mãos com espanto com a intromissão inútil de Killian.
 “Não, Alteza. Os óculos não serão um problema para usá-los se suas hastes forem reparadas. Vou à oficina do ferreiro amanhã de manhã cedo. Você não precisa se preocupar.”
 Com um olhar assustador, Killian ficou ainda mais satisfeito com o sorriso dela. Como era perfeito ser uma donzela que o odiava e não tinha apetite para os desejos mundanos. Sempre que os méritos desta nova empregada eram cada vez mais revelados, ele se sentia muito bem.
 Depois de recusar os óculos espetacularmente caros, o Príncipe, que estranhamente se tornou amigo, tirou a roupa e foi para a cama nu. Julieta tentou sair do quarto com a manta no chão. Então o Príncipe a interrompeu com urgência.
 “Onde você vai?”
 “Acho que posso dormir na sala porque não temos mais convidados para nos visitar”.
 A atmosfera do quarto, que era tão suave, congelou assim que suas palavras saíram.
 “Onde você conseguiu a confiança de que nenhum outro assassino entraria? Pare de reclamar e tente dormir ao lado da minha cama todas as noites.”
 Julieta estava tão tonta e reclamava para si mesma quando ele dizia que ela tinha que fazer isso todos os dias.
 “Vossa Alteza, os cavaleiros lá fora irão mantê-lo seguro, ao invés da maçante e cega empregada. Se você está preocupado com a entrada de um assassino, devo chamar os cavaleiros para entrar?”
 “Você está falando comigo sobre dormir com um cara no quarto? Nem vale a pena tentar me convencer, então não fale nisso.”
 Em sua forte rejeição, Julieta colocou um cobertor no chão ao lado de sua cama, mordendo a boca.
 “Você pode dormir com esse vestido grosso? Se você está tendo a ideia errada de que eu posso fazer algo a respeito de você, deixe de lado essa ilusão e vista seu pijama à vontade.”
 Ela não sabia por que ele era tão intrometido com sua aparência. Julieta queria dizer a ele: ‘Eu tenho que dormir com roupas tão desconfortáveis ​​por sua causa’, mas ela não podia fazer isso, e apenas lhe deu as costas enquanto estava no chão e reclamou irritada: “Eu nunca tive qualquer coisa chamada pijama. Então, não se preocupe, mas vá dormir, por favor.”
 * * * * *
 No dia seguinte, Julieta saiu satisfatoriamente da oficina do ferreiro com seus óculos que encontraram seu formato. Ela não queria usar óculos pesados ​​ainda, então os colocou e caminhou lentamente pela aldeia, que começou a movimentar-se pela manhã.
 A vila, com telhados coloridos, era bastante movimentada e animada para uma cidade distante da capital. Talvez o conde Baden, que ela vira ontem, não fosse um senhor tão mau, então Julieta decidiu dar uma curta caminhada para retardar seu retorno à estalagem.
 Foi um momento precioso para ficar longe do Príncipe, que se sentou orgulhosamente em uma banheira com água limpa esta manhã. Ela fingiu ser o mais patética que podia e teve o cuidado de não olhar para ele. Quando questionado se ela poderia ir à oficina do ferreiro consertar os óculos antes de partir, o Príncipe, que há muito não falava, permitiu que ela fosse embora e ela fugiu sem olhar para trás o mais rápido que pôde.
 ‘Devo voltar com pressa e buscar o desjejum do príncipe?’
 No entanto, seus passos foram diminuindo gradualmente, hipnotizada pelo céu claro e alto, o tagarelar dos pássaros e a aparência animada dos mercadores abrindo suas lojas pela manhã.
 Quando viu uma padaria fedorenta e apimentada entre as lojas enfileiradas na rua, Julieta comprou dois pães brancos recém-assados.
 Ela se sentia como se tivesse se tornado uma parisiense ocupada indo para o trabalho comendo baguetes, rasgando o pão nas mãos e colocando-o na boca. Ela continuou sorrindo docemente, imaginando-se não voltando para a pousada onde o príncipe nu estava esperando, mas como uma secretária profissional com um chefe mau, mas capaz.
 Foi uma cena em que ela não poderia ficar bonita quando a saia protuberante de Julieta com arame esvoaçou inadequadamente para um tamanho grande. Houve um olhar para ela de longe.
 Sem saber que um nobre de meia-idade de cabelos grisalhos e um homem, que parecia ser seu criado em uma carruagem de luxo, a observavam de perto, Julieta dirigiu-se à estalagem com um passo alegre com a primeira liberdade que tinha em algum tempo.
 * * * * *
 Enquanto isso, Albert ficou desconfiado de seus ouvidos quando ouviu algumas palavras estranhas.
 “Sua Alteza, você diria isso de novo?”
 “Compre um pijama para uma empregada.”
 “De repente, pijama?”
 Quando Albert, que havia sido chamado enquanto verificava os preparativos para a partida, olhou para ele com espanto e Killian desviou o olhar.
 “Não, não é higiênico dormir com as roupas que ela vestiu o dia todo lá fora. E se ela ficar doente? Eu não tenho Jeff. Você vai me esperar? Para sua informação, é melhor você nem mesmo sonhar em colocar seu servo estúpido em mim.”
 Killian continuou falando, impedindo Albert de dizer o que queria dizer.
 “E, lamentavelmente, ela nunca teve um pijama. Como posso ignorar seu desejo de experimentar o pijama? Como um patrão generoso, eu não deveria, é claro, ser capaz de conceder tanto a ela?”
 Julieta nunca disse isso, mas Killian, que interpretou conforme sua conveniência, olhou para Albert como se estivesse pedindo consentimento.
 “Vou mandar a madrinha preparar um par quando chegar a Ricaren.”
 “Albert, ela precisa deles esta noite. Você quer que ela se sinta desconfortável à noite para que não consiga dormir ou que fique doente quando me espera e comete um erro? Ou você pode dormir comigo.”
 No desafio ridículo de Killian, Albert mostrou a bandeira branca imediatamente. Ele se perguntou quem poderia impedir o que o príncipe já havia decidido fazer. Se ele decidisse vesti-la com seu pijama, ele teria que trazer um pijama adequado para seu grande corpo, não importa o quê.
 ‘Acho que a aparência da estalajadeira que vi ontem era semelhante ao tamanho da empregada. Vou perguntar à dona de casa onde comprar roupas e terei uma resposta.’
 “Sim, Alteza, vou pegar um para ela hoje.”
 * * * * *
 Albert, que teria dormido no chão deixando uma cama macia, obteve uma resposta agradável da proprietária.
 Assim que Julieta, usando os óculos bem consertados, voltou para a pousada, o grupo partiu novamente.
 Duas horas depois de sair da estrada, havia uma empregada na carruagem que dormia com a boca aberta, descuidadamente.
 Em uma carruagem de primeira classe que estava completamente inabalável apesar da estrada esburacada na floresta, a empregada nem pensou em se levantar, mesmo quando ele chamou, como se ela não tivesse dormido naquela noite. Os olhos de Killian de repente se estreitaram enquanto ele olhava para a sonolência da empregada em frente a ele.
 Ele podia ver a testa reta sob o cabelo grosso que se espalhava por toda parte. Sob os grandes óculos, que ocupavam metade de seu rosto, pequenos lábios se abriram e uma pequena língua rosada era visível através deles. Ele achava os lábios dela tão fofos, como se os tivesse visto em algum lugar.
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 Ele pensou nisso por um longo tempo, mas não havia ninguém em quem ele pudesse pensar…
 ‘Já vi o rosto dela antes, já que a vejo há meses, então está certo’ aceitou ele, e seu olhar pousou nos ombros dela, que não combinavam com seu rostinho.
 Killian, que estava tentando medi-la para ver se o pijama que Albert comprara era adequado para ela, fez uma careta ao ver seu peito protuberante sob os ombros firmes. Ele apareceu com um bolso horrível dentro dele.
 Ele pensou no chá perfumado e tentou acordá-la novamente, mas como ela estava dormindo tão profundamente, ele pensou em deixá-la.
 Nesse ínterim, Killian, que nunca tinha pensado em como ele era generoso, se inclinou sobre a empregada adormecida e começou a desabotoar a frente de seu vestido. Mesmo o terceiro botão estava desabotoado, ele não podia ver seu bolso horrível, se ela tivesse escondido a garrafa de vidro tão fundo. Mas, de repente, ele encontrou dois olhos olhando para ele.
 “…”
 “O que, o que você está fazendo!” Julieta rapidamente colocou os óculos e gritou com o homão que a estava atacando.
 “O que eu estou fazendo? Estou pegando uma garrafa de vidro para o chá. Como você ousa não acordar, mesmo que eu chame você, e então você grita comigo? Você quer morrer?”
 Quando o assustado Killian ficou com raiva, Julieta tornou-se muito educada.
 “Alteza, não posso deixar de ficar surpresa quando alguém está tirando minhas roupas quando de repente abro os olhos. Por favor, me sacuda para me acordar da próxima vez. Você gostaria de um pouco de chá?”
 “Tirando, tirando suas roupas? Quem?”
 “Vossa Alteza fez isso agora.”
 Killian, que tagarelou e olhou para a atrevida empregada que questionou sua própria culpa sem dizer que ela não iria dormir novamente, foi desencorajado por sua postura desconfortável.
 Ele se jogou na cadeira e ordenou secamente: “Faça um chá para mim.”
 Logo depois, um chá perfumado estava pronto. Os olhos de Killian, bebendo o chá, observaram atentamente além de seus óculos grossos, mas Julieta nunca percebeu enquanto colocava a cara garrafa de vidro de volta em seu peito.
 * * * * *
 “Sua Alteza, chegamos na pousada desta noite.”
 No final da tarde, antes do esperado, o grupo chegou à próxima cidade. Foi o resultado de não parar, simplesmente almoçar com pão.
 Quando o príncipe desceu da carruagem e entrou na estalagem, Julieta se apressou, segurando uma caixa com pilhas estonteantes de papéis e xícaras de chá.
 “Eu vou segurar isso para você.”
 Julieta entrou na pousada com uma pequena caixa que não era muito pesada, e um dos cavaleiros da escolta do Príncipe a ajudou com um sorriso caloroso.
 “Oh, tudo bem.” Quando solicitado a mover a banheira ontem, ele olhou para ela. Julieta ficou constrangida com a gentileza repentina de um jovem cavaleiro, olhando para ela.
 “Está bem. Eu quero ajudar você.” Gains estava procurando uma chance de ter uma boa aparência, um tanto magoado com os maus tratos à empregada que parecia ser de confiança incomum do príncipe.
 Ele acompanhou o Príncipe Killian por meses após ter sido implantado no Castelo Asta, uma residência privada de Killian, Sua Alteza, mas foi incrível ver o Príncipe, que não tinha lhe dado um olhar, cercando a empregada. Ele estava com tanta raiva ontem. Ele soube que ela estava encarregada da vida secreta do príncipe na mansão particular de Bertino, então ela pareceu ganhar algum favor.
 Gains, que se perguntava se poderia ficar mais confortável no futuro, até piscando para ela com uma arma de seu rosto bonito e revelando seu nome para a mulher feia.
 “Sou Gains Bin Rieta, o segundo filho de Rieta. Seu nome?”
 Julieta, olhando contra a vontade para o cavaleiro amigável com olhos sorridentes, respondeu com relutância: “É Julieta Salmon.”
 “Posso te chamar de Julie? Seus olhos são lindos. É triste que esses olhos estejam escondidos.”
 Gains fez um alvoroço, elogiando seus olhos pequenos por cima dos óculos grossos. Ele achava que a melhor maneira de se aproximar de uma mulher, fosse ela bonita ou feia, era elogiando sua aparência. Com as palavras de Gains, Julieta se assustou e recuou.
 “Você não conseguirá ver meus olhos adequadamente por causa dos meus óculos.” Julieta estava muito desconfiada de que ele pudesse tê-la visto andando por aí sem os óculos pela manhã.
 Ele apenas riu amplamente e disse: “Sim. Eu realmente não consigo ver de que cor eles são ou como eles se parecem. Mas quando eu olho tão de perto, eles parecem bonitos. Eu nunca vi olhos pequenos e repelentes como os seus antes, mas eu continuo olhando para eles e eles são fofos.”
 Fosse um elogio ou uma maldição, ele era muito popular com as mulheres, parecia tão confiante e arrogante, mas ela odiava ver isso. No entanto, Julieta, que não queria entrar em seus livros ruins de propósito, sorriu e estendeu a caixa que estava segurando.
 Ao chegarem na pousada, foram conduzidos a uma sala especial no segundo andar. Killian sorriu satisfatoriamente, pensando no pijama dentro do pacote deitado no sofá. Quanto mais ele pensava sobre o quanto ela seria tocada pelo primeiro pijama que ela pudesse experimentar, melhor ele se sentiria.
 Ele ficou satisfeito em pensar que isso aprofundaria sua lealdade a ele, mas a personagem principal que receberia a camisola estava longe de ser vista. Killian, que esperava a chegada de Julieta, pressionou Albert assim que ele entrou na sala.
 “Quanto tempo eu tenho que esperar?”
 Albert foi rápido para olhar em volta após o ataque repentino de Killian. Julieta tinha que vir atendê-lo em vez de si mesmo, que chegara tarde para preparar o jantar do Príncipe, mas aparentemente ela ainda não tinha subido.
 “Deve haver muitas coisas para levar. Por que você não toma a presença de Ian primeiro?”
 Os olhos de Killian se estreitaram quando Albert correu para chamar seu servo Ian. Era a mesma bagagem todas as vezes, e ele se perguntou por que estava demorando tanto hoje. Killian fingiu não ver Ian, que veio com pressa, e desceu as escadas.
 Depois de descer as escadas e entrar no corredor da pousada no primeiro andar, Killian viu um cavaleiro e sua própria empregada flertando. Quando ele assistiu, um jovem cavaleiro colocou seu rosto no rosto da empregada e começou a passar por ela.
 Agora que estava muito cansado, deveria tomar banho e descansar, mas aqui estava ela conversando. Killian, que estava impaciente com a empregada esquecendo seu trabalho, gritou: “O que você está fazendo? Eu tenho que descer para encontrar minha empregada que tem que servir, como se eu não precisasse esperar?”
 Quando Julieta, assustada com o rugido alto o suficiente para sacudir a pousada, olhou para o lado ao ouvir o som. Ela podia ver que o príncipe, que havia subido as escadas, havia descido, mas estava olhando para ela.
 Ela ficou tão surpresa que pegou a caixa que Gains estava segurando e subiu as escadas. Killian se virou para Gains depois que ele olhou para as costas da empregada que subia as escadas com sua bunda balançando.
 “Se um estranho entrar em meu quarto novamente esta noite, vou mandar você de volta para o Castelo Imperial imediatamente.”
 Gains, a quem o Príncipe ordenou que abandonasse o quarto intencionalmente ontem, abriu a boca para reclamar da injustiça, mas o Príncipe olhou ferozmente para ele e subiu.
 * * * * *
 Julietta, que se sentiu culpada depois de ser flertada por um cavaleiro, desistiu e deu um bom banho no príncipe. Quando ela estava limpando o lugar importante, ela balançou a esponja, mas o humor de Killian era como um dia ensolarado em seu caminho, que se desenvolveu sem qualquer resistência.
 Killian, que estava olhando duramente ao ver a empregada correndo para frente e para trás para limpar o banheiro e o quarto depois de preparar a refeição, largou o garfo. De repente, ele se lembrou de que o cavaleiro a chamara de ‘Julie’.
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^
 


  
    Capítulo 31 - O principado de Bertino – Parte XII
 O principado de Bertino – Parte XII
 
 Em uma reflexão silenciosa, ele nem sabia o nome dela. Killian, que a achava escandalosa, chamou a empregada que arrogantemente nem se apresentou a seu mestre.
 “Seu nome era Julie?”
 Julieta ficou inquieta ao ver o príncipe, que parecia profundamente pensativo depois de terminar a refeição. “Sim.”
 “Entendo. Qual é o seu nome original?”
 “Julietta Salmon.”
 “Por que você não me disse seu nome?”
 Julieta abriu a boca ao ver o Príncipe olhando com raiva e frieza. Aparentemente, no primeiro dia, ela havia dito que era Julieta Salmon. “Eu te disse quando disse oi no primeiro dia.”
 Para Killian, que se concentrava apenas no que estava interessado, Julieta no primeiro dia foi uma figura totalmente normal. Mas ele não podia dizer isso a ela.
 “Devo lembrar o nome de uma empregada? Você é arrogante.” Killian encobriu seu constrangimento com uma repreensão e apontou para um pacote de pano no sofá para mudar de assunto.
 “Abra isso.”
 Julieta olhou secretamente para o príncipe, que perguntou seu nome e então gritou por sua insolência, e olhou para o embrulho de pano marrom que ele apontou. Curiosa com as intenções do príncipe, ela ergueu uma enorme trouxa de pano do sofá.
 “O que é isso?”
 “Bem, esse é o seu pijama.”
 “Pijama?”
 “Sim, estou dando a você de certa forma para ser mais leal a mim no futuro. Use esta noite e durma.”
 Olhando para a camisola volumosa, que parecia caber em três dela, Julieta conseguiu engolir a maldição de sair. Nesse ponto, ela pensou que devia ter sido beliscada pelo empregador.
 ‘Você está me punindo porque machuquei Jeff e causei algum transtorno?’
 Quando Julieta olhou para o Príncipe depois de um momento de reflexão séria, seus olhos, que sempre foram duros ou frios e casuais, pareceram brilhar.
 Com o olhar de antecipação, quando a cabeça cintilante de Julieta se inclinou para a direita, o Príncipe deu a ela um sorriso malicioso. Julieta, que recebeu seu sorriso característico e colorido e olhos suaves, abriu a boca com mais cuidado: “Obrigada, obrigada.”
 Ela não achava que o grande príncipe queria que ela agradecesse, já que ele lhe deu uma camisola de presente, mas ela ficou constrangida com seus olhos, então ela teve que agradecer.
 “Deve ser encorajador que você nunca usou um pijama desde que nasceu. Está bem, ótimo. Vou te dar minha permissão. É um pouco cedo, mas você pode colocar o pijama agora.”
 ‘Ótimo? Não acredito que você gostou.’
 Julieta segurou o pijama como um saco, olhou de soslaio para o príncipe e foi forçada a entrar em seu quarto para vestir o pijama novo.
 Olhando ao redor de uma sala que parecia mais estreita do que ontem, Julieta jogou o pijama que estava segurando no chão para descarregar sua raiva no príncipe. Aquele nobre Príncipe deve ter um gosto por intimidá-la!
 Julieta, que tirou as roupas íntimas grossas de algodão de sua bolsa novamente, suspirou. Ela ficou feliz com seu salário, que ela dobrou recentemente, pensando que ela ficaria bem em viver disfarçado para o resto da vida, mas não queria varrer sua cabeça.
 Felizmente, ela saiu do quarto, tomando cuidado para não enrijecer a expressão, enquanto se adoçava com a ideia positiva de que à noite seria mais fresco e seria tolerável dormir sem se cobrir com um cobertor.
 Cinco minutos depois, Julietta, de pijama por cima da roupa de baixo de algodão, teve que posar de uma forma ou de outra na frente do príncipe, como uma modelo em uma passarela.
 “Sim, é bom. Você parece um pouco mais confortável agora. Como deve ter sido desconfortável dormir em uma roupa de empregada.”
 Julieta teve que agradecer ao príncipe mais uma vez, que estava embriagado de sua própria generosidade.
 “Mas por que parece que você tem uma barriga maior do que antes, de repente?”
 O olhar de um profissional que trocava de amante periodicamente era assustador. Mesmo que sua cintura e quadris fossem fixos para torná-los maiores com um arame, eles eram diferentes da figura de um corpo em uma calcinha de algodão justa. Envergonhada pelos olhos penetrantes do príncipe, Julieta hesitou por um momento e falou baixinho, virando o rosto com vergonha. “É porque eu uso um espartilho para parecer mais magra durante o dia.”
 Killian balançou a cabeça enquanto tentava imaginar a empregada na frente dele em sua calcinha. Sempre tendo visto uma mulher nua esperando por ele na cama, ele não poderia saber sobre o espartilho de uma mulher em detalhes.
 “Entendo. Não sei por que as mulheres fazem coisas tão estranhas. Agora, troque de roupa novamente e saia. O cheiro da comida está se espalhando, então tire as tigelas e traga o chá.”
 ‘Você sabe como eu vesti essa roupa? Você está me pedindo para mudar de novo?’
 A voz afiada de Killian veio de trás enquanto Julieta caminhava em direção à porta, sem vontade de ouvir as palavras do Príncipe. “Aonde você vai com essa roupa?”
 “Vou chamar a empregada encarregada da alimentação. Eu só preciso chamar ela por um momento, mas eu estava me perguntando se eu deveria trocar de roupa rapidamente.”
 Quando Julieta se virou novamente, como se não quisesse perder seu tempo, Killian gritou de ódio. “De que bobagem você está falando? Mude agora. Não importa o quão feliz você esteja em experimentar seu pijama pela primeira vez, você não pode andar por aí com ele.”
 Killian ficou furioso com a ideia dos cavaleiros pendurados na porta.
 Julieta não entendia por que ele se intrometia em sua roupa e hesitou por um momento na porta. Mas ela não teve coragem de recusar a ordem do príncipe, então ele teve que voltar silenciosamente para o quarto e trocar de roupa novamente.
 Killian olhou atentamente para os óculos da empregada, com a boca visível em baixo do aro, e bebeu o chá antes de ir para a cama.
 Os olhos de Julieta, que ele havia olhado para baixo quando ela estava de pé curvada na carruagem, eram completamente diferentes daqueles que ele tinha visto através de seus óculos. Embora o interior estivesse escuro depois de abaixar a cortina, ninguém poderia dizer que eles eram feios. Eles ficariam mais bonitos sem óculos.
 Ao mesmo tempo, ele se lembrou do jovem cavaleiro que dissera que seus olhos eram pequenos, mas fofos, já que ele havia pregado peças nela antes. Pensando na cena, ele olhou para a empregada com cuidado, tão ridículo ver seu nariz enrugar quando ela puxou os óculos grandes. Ele pensou que teria que parar de pedir os óculos dela, o que pretendia fazer depois que chegasse a Ricaren, visto que havia algumas pessoas que se impressionaram com a aparência dela.
 Killian assentiu de forma satisfatória, pensando que a razão pela qual ele não queria pedir os óculos feitos para um anão era para proteger a donzela inocente de sua posição como seu mestre.
 * * * * *
 Depois de uma longa viagem de carruagem, o grupo finalmente entrou no Principado de Bertino. Naquela época, o Príncipe mudou para uma carruagem simples, sem emblema externo, apesar do interior luxuoso. Quando Julieta perguntou a Sir Albert sobre isso, ele disse que se o Príncipe, o rei do Principado de Bertino, estivesse se mudando com sua identidade exposta, seria incômodo para o grupo e para as aldeias por onde ficariam e por onde passariam.
 Sua personalidade arrogante parecia soar trombetas, mas ela olhou para o príncipe, que se concentrava nos papéis, surpreso.
 A aparência do Príncipe, com seu cabelo preto macio e fino e cílios longos meio abaixados sobre os olhos prateados, era realmente perfeita para qualquer pessoa. Ela pensou que seria a cereja do bolo se ele tivesse uma boa personalidade com aquele olhar, então ela queria estalar a língua para si mesma.
 Killian, que não sabia que a rara gentileza generosa que ele deu não era nada além de ressentimentos pela empregada que trabalhava sob ele, ergueu a cabeça e encontrou os olhos dela. “O que é isso?”
 Sem saber por que ela o olhava assim, ele estreitou os olhos e Julieta respondeu com os olhos baixos: “Não, acho que você está cansado depois de olhar os documentos por muito tempo.”
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 ‘Você está mentindo sem um sorriso no rosto.’
 Ela fingiu ser educada, mas a boca de Killian, que já tinha visto aquele olhar, se ergueu bruscamente.
 “Realmente? Estou feliz que você pense assim sobre o seu mestre. Então eu vou aceitar sua vontade grata. Leia esses documentos em voz alta até chegarmos.”
 Julieta franziu a testa imediatamente. ‘De quem eu sinto pena?!’
 Cinco minutos atrás, ele a apedrejou e ela aceitou relutantemente a pilha de documentos que o Príncipe lhe entregou.
 “Leia desde a primeira página.”
 Olhando para os papéis pesados, Julieta suspirou e começou a lê-los…
 * * * * *
 “… Então os joalheiros em Austern agora estão saturados, e eu não acho que o novo negócio de joias que você está começando seja muito bom. Se você vai abrir um negócio de joias, acho que deve se concentrar em chamar a atenção, discriminando os joalheiros existentes.”
 “Pare.”
 Julieta, que já lia havia muito tempo com dor de garganta, parou de ler por ordem repentina do Príncipe.
 Pela sua aparência, ele estava pensando intensamente em algo sem dizer uma palavra. Depois de um longo tempo, ela pousou suavemente os papéis. A ordem do Príncipe foi dada a ela, enquanto ela prendia a respiração na esperança de que ele continuasse perdido em pensamentos, e seus olhos se fecharam ligeiramente.
 “Pare a carruagem e chame Albert.”
 Era uma ordem rara séria e calma. Julieta bateu no banco do motorista para parar a carruagem e então correu de volta para a carruagem que a seguia.
 “Vossa Alteza, você me chamou?”
 Albert correu para a carruagem que Killian estava sentado. Ele pensou que Julieta poderia ter ofendido o príncipe. Ele subiu na carruagem com o coração acelerado, rezando para que a Sra. Auguste encontrasse rapidamente uma nova criada.
 “Albert, vamos parar em uma cidade com um grande joalheiro antes de chegarmos a Ricaren. Adam parece muito cético em relação ao negócio de joias. Mas, uma vez que meu senso está me dizendo para não desistir do negócio, tenho que encontrar uma maneira.”
 Julieta olhou para os documentos que havia deixado ao lado dela, olhando para o príncipe que varreu a cabeça e estava falando seriamente com Albert sobre seu trabalho. Ela assentiu silenciosamente, olhando para as cartas bem embaladas nos papéis que havia lido.
 ‘Sim, você pode se estressar se trabalhar tanto. Eu posso entender sua personalidade ruim. Você pertence ao 1% do topo da família real e poderá passar a vida inteira brincando, já que foi criado e tão reverenciado. Sim, vou ter que aturar isso. Eu sei que sua personalidade ruim vem porque você é distinto.’
 Julieta acalmou sua mente depois de espiar seu empregador, que era tão brilhante quanto um príncipe em um conto de fadas, com sua aparência e habilidade.
 Depois de discutir como mudar a rota para Ricaren, quando Albert voltou para sua carruagem, o Príncipe fechou os olhos e encostou a cabeça no encosto da cadeira. Com a aparência de fadiga, Julieta se ofereceu para trabalhar para ele pela primeira vez desde que começara a trabalhar.
 “Vossa Alteza, gostaria de uma xícara de chá?”
 Os olhos de Killian se estreitaram quando a empregada, que costumava olhar secretamente e resmungar sempre que recebia ordens, de repente mostrou bondade. “O que está rolando?”
 Julieta deu de ombros, sentindo uma estranha homogeneidade com o príncipe, que estava tão em dúvida quanto ela. “Acho que é hora de você beber.”
 Killian sorriu, sentindo-se estranhamente confortável com a maneira monótona de Julieta de dizer não se ele não gostasse.
 “Sim, é hora de uma bebida. Também é hora de fazer uma massagem.”
 ‘É por isso que cobras não devem ser capturadas.’
 Ela deu uma gentileza com o coração caloroso, mas o desagradável Príncipe pediu uma massagem também, e ela tirou um frasco de vidro, olhando para ele sem saber.
 “Puxa!”
 No momento em que ela tirou a preciosa garrafa de vidro, a carruagem de repente começou a se inclinar com um estrondo, como se tivesse batido em algo. Julieta ficou mais assustada com a garrafa de vidro que saiu de sua mão e caiu no chão da carruagem inclinada.
 Tudo era tarde demais quando ela recobrou os sentidos, jogando todo o corpo para proteger a garrafa de vidro.
 O problema era que Killian teve que pegar Julieta, que estava perigosamente parada em uma carruagem inclinada. Em um instante, a empregada caiu sobre o nobre Príncipe.
 O mais sério é que as mãos do Príncipe, que estavam prestes a receber sua queda, a agarraram pelas costas. O arame, que foi fixado para ser redondo, foi esmagado e sua cintura fina ficou presa em suas mãos.
 “Que diabos está acontecendo aqui?”
 A roda da carroça estava faltando e fora de lugar. As mãos de Killian se agarraram com mais força para impedi-la de se mover enquanto Julieta, perplexa, lutava para se levantar do príncipe deitado sob ela.
 “…” Por mais corajosa que Julieta fosse, não havia nada a dizer nessa situação.
 “Eu não contratei uma empregada, mas uma vigarista?”
 Enquanto o príncipe terrivelmente frio falava, ela pensou que sua vida poderia acabar hoje. A mão sem coração de Killian veio ao rosto dela, sem nenhuma mudança na expressão, embora ele deva tê-la sentido tremendo.
 “Que diabos está acontecendo aqui?”
 “Esses óculos também são falsos? Quem diabos é você?”
 Assim que Killian tirou os óculos, a carruagem que havia caído de lado com um barulho começou a subir. Julieta foi capaz de escapar rapidamente das mãos do Príncipe com a reação, e recuou para o canto e começou a rolar a cabeça.
 Ao contrário do barulho do lado de fora, havia apenas um silêncio pesado dentro da carruagem. A boca de Julieta congelou ao ver o olhar feroz do Príncipe.
 Finalmente, quando a carruagem ficou reta, Killian agarrou o braço que lutava para Julieta e puxou-a de volta à sua frente. Uma ordem fria irrompeu da boca de Killian quando o capitão dos cavaleiros, preocupado com a segurança do Príncipe, tentou abrir a porta da carruagem.
 “Não abra a porta. Eu quero que você arrume o grupo e saia. Vou te perguntar mais tarde sobre o acidente de hoje.”
 O ambiente confuso rapidamente se aquietou e a carruagem começou a se mover novamente logo após a ordem furiosa do Príncipe.
 Killian olhou para Julieta com olhos afiados, sentada no chão, e ele começou a apalpar seu corpo inteiro com seu toque destemido. Quando as mãos do Príncipe se moveram dos ombros de algodão para o peito, passando pelos braços, cintura e pernas, Julieta fumegou com as mãos dele, sentindo-se muito envergonhada.
 Então ela pensou: se eu vou morrer de qualquer maneira, por que deveria ficar tão envergonhada por este homem?
 Killian olhou silenciosamente para Julieta, depois de retirar as mãos, como se ela não tivesse tremido de medo, e recostou-se depois de muito tempo.
 “Quem te mandou?”
 Julieta agonizou por um momento com a pergunta sombria do príncipe. Ela não tinha nada a dizer porque não estava sob o comando de ninguém, mas se ele descobrisse que ela havia derramado vinho sobre ele, poderia estar adicionando lenha ao fogo. No entanto, ela ergueu a cabeça, fingindo estar calma, pensando que quanto mais ansiosa estivesse, mais desconfiado o Príncipe ficaria.
 “Ninguém me mandou! Eu vim sozinha. Eu precisava de um emprego e era apenas uma faxineira por recomendação do duque Rhodius. Se você estiver em dúvida, pergunte ao Marquês Rhodius.”
 A maneira de Julieta falar com o príncipe fora atrevida para uma criada, mas nenhum dos dois tinha consciência de quando começou.
 “Uma empregada de limpeza? Como uma faxineira acabou trabalhando como minha empregada? E o que diabos aconteceu com aquele vestido? Você tem que ser honesta e não pensar em mentir.”
 Killian se acalmou quando viu a empregada erguendo a cabeça com orgulho, como se ela não tivesse feito nada de errado. Na verdade, parecia muito estranho dizer que ela era uma espiã. Era ridículo que Albert não fizesse uma verificação de antecedentes de ninguém que iria trabalhar como sua própria empregada. No entanto, ele deliberadamente deu a ela um olhar mais severo ao pensar que ele não conseguia descobrir por que ela estava usando um disfarce tão estranho.
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 “Quando eu tinha cinco anos, fiquei órfã e fui deixada no teatro. Para um órfão sem tutor, o teatro é um lugar perigoso. Então eu me acostumei a me vestir para não chamar a atenção das pessoas para me proteger. Quando consegui deixar o teatro e trabalhar como empregada doméstica, não sabia onde estava trabalhando, então decidi manter meu disfarce.”
 O único disfarce no teatro era uma peruca e maquiagem, então não era nada parecido com o que ela era agora, mas Julieta, que achava que não era mentira, ignorou sua consciência. Ela esperou impacientemente pela resposta do príncipe, esperando que o príncipe, por favor, não a associasse à garrafa de vinho, depois de ouvir sobre o teatro.
 Com a desculpa plausível, Killian mais uma vez olhou para a empregada na frente dele. Ele achava que ela não era boa o suficiente para se disfarçar, mas achava que ser fofa demais era verdade e que não podia ser descartada como sendo excessivamente autoconsciente de si mesma.
 Até ela parecia tão fofa aos olhos dele, mas e as pessoas comuns? Ninguém pensaria que seu senso estético era brilhante se ele pensasse na garota na frente dele como uma gracinha, mas ele era extremamente generoso consigo mesmo. Ele acenou com a cabeça ao lembrar do jovem cavaleiro que ficava pairando ao redor de sua empregada.
 “Isso é bom. Vou continuar a permitir esse disfarce.”
 ‘Er, não é isso.’
 Embora ela devesse estar grata por sua cabeça não ter sido cortada por enganar o príncipe, Julieta, que agora conhecia o príncipe até certo ponto, deve ter acreditado nele sem perceber. Ela realmente não achou que ele fosse despedi-la ou machucá-la, então agora tinha uma leve esperança de tirar aquele vestido incômodo e pesado e usar um uniforme de empregada decente.
 Mas ela foi “autorizada” a se disfarçar. Ela não sabia por que ele permitiu que ela fizesse isso, mas ela não tinha nada a dizer a ele, já que estava trabalhando disfarçada. Ainda assim, Julieta discordou cautelosamente: “Mas agora que você sabe disso, não acho que preciso continuar me disfarçando.”
 Como ele era um bom mestre, ela não achou que aconteceria o que a preocupava em primeiro lugar, então disse cautelosamente: “Por que devo usar esse disfarce pesado?”
 Mas Killian agiu como se não tivesse ouvido isso.
 “Não. Você não tem que parar de usar seu disfarce familiar. Porém, não é necessário continuar disfarçando à noite. Não sei o que você usava dentro do pijama, mas tire-o e durma confortavelmente.”
 O resultado final era que apenas na frente dele ela não deveria se disfarçar. Killian, ignorando a empregada que movia os lábios para dizer algo, agarrou-a, ergueu-a levemente e colocou-a no assento em frente a ele.
 “Seu nome é Julieta?”
 “Sim sua Majestade.”
 “Meu corpo inteiro dói porque eu estava embaixo de você. Comece sua massagem, Julieta.”
 Colocando as pernas no assento oposto, Killian deliberadamente, carinhosamente chamou o nome dela. Na voz baixa, Julieta, que teve arrepios apesar de tudo, franziu a testa e agarrou a panturrilha forte e pesada ao lado dela.
 Depois que o Príncipe mudou seu rumo para o comércio de joias, o grupo chegou ao hotel onde ficariam até tarde da noite.
 Albert, que estava se preparando para a ira do Príncipe devido ao acidente na carruagem pela manhã, ficou surpreso ao ver o proprietário saindo da carroça agradavelmente. Não tendo como saber o que se passava na carruagem, pois nunca haviam parado ao meio-dia e se apressavam para chegar cedo, chamando Julieta.
 “Não há nenhum lugar onde Sua Alteza seja ferido?”
 Julieta, que esfregou as pernas e os ombros do príncipe o dia todo, respondeu sem sinceridade com olhos cansados: “Ele não está ferido. Ele está mais animado do que o normal.”
 Era hora de repreender Julieta por seus comentários rudes. Ele encontrou o Príncipe esperando por ele ali.
 Albert olhou fixamente para Julieta, ansioso para vê-la mais tarde, aproximou-se de seu mestre e perguntou por que ele havia chamado. Quando Albert perguntou, ele olhou para ele de uma forma que se perguntou do que ele estava falando. “Eu chamei você?”
 “Sim. Você não estava esperando por mim?”
 Se tivesse entrado na pousada, teria subido direto para o quarto onde passaria a noite. Ele achou que o Príncipe tinha algo a dizer, porque estava esperando na entrada da escada. Mas Killian o ignorou e chamou a empregada de pé na entrada. “Julieta!”
 Enquanto a empregada de aparência abatida se aproximava relutantemente ao chamado do Príncipe, Killian a enviou primeiro e a seguiu. Quanto a Albert, que não conseguia descobrir qual era a situação, ele cuidava deles atordoado. Killian estava pensando em algo estranho, olhando para o vestido balançando diante de seus olhos.
 ‘Vou ter que mandá-la subir antes que o jovem cavaleiro se aproxime novamente. Não posso deixar que a primeira empregada que é boa no trabalho há um tempo se encante com esse jogo e desista. Eu sou o único que ficará desconfortável.’
 Enquanto Albert estava olhando para suas costas com uma expressão atordoada, Killian estava apenas desesperado para proteger sua empregada.
 Depois de um dia cansativo, Killian foi para a cama e olhou para Julieta depois que ela tirou as roupas volumosas de algodão e colocou o pijama com uma expressão furtiva e surpresa. Ele pensou mais uma vez que deveria mantê-la disfarçada, pois ela parecia tão diferente depois de tirar aquele vestido feio.
 Sem ter ideia do que Killian estava pensando agora, Julieta organizou o vestido que o príncipe havia dado e colocou um cobertor no chão ao lado da cama onde ele estava deitado.
 Quando ela tirou as roupas de algodão, que eram uma espécie de escudo, as roupas largas grudaram em seu corpo. Eram pijamas largos sem enfeites, usados ​​apenas para dormir, mas revelavam suas curvas sem uma única falsidade e eram mais sedutoras do que o corpo nu de qualquer outra mulher.
 Ela se deitou de bruços para organizar o cobertor com os quadris arredondados levantados para o lado dele, e ele observou, sendo cativado sem saber, mas de repente ouviu a voz de Albert do lado de fora.
 “Sua Alteza, você está dormindo? O conde Adam chegou de Ricaren.”
 Adam, seu assessor que administrava o Principado de Bertino e cuidava do topo e até das pequenas coisas do Grupo de Empresarial Bertino durante sua ausência, recebeu a mensagem enviada por magia esta manhã e parecia ter finalmente chegado.
 Pensando que estava ligeiramente incomodada com Killian, Julieta, que ouviu a voz de Albert, levantou-se e começou a abrir a porta. Vendo seu movimento, ele saltou como um relâmpago em um movimento rápido e desesperado, como se atacado por um inimigo.
 “Onde você está indo? O único lugar onde você pode se locomover com esta roupa é meu quarto. Você entende?”
 Com a aparência dele de virar os ombros bruscamente e gritar ferozmente, Julieta acenou com a cabeça inexpressivamente, e Killian continuou novamente. “Eu vou sair, então você pode trocar de roupa e sair. Se você mostrar esse olhar para os outros, não vou deixar você ir.”
 Killian, que segurava uma mulher de pijama e a ameaçava, e Julieta, que o olhou surpresa, assentiu, parecia muito estranho e enganoso, e tinha uma aparência bizarra. Mas os dois não estavam cientes de sua condição perigosa.
 Killian estava preocupado que sua empregada parecesse desleixada, então ele pensou que era apenas um comentário, e Julieta assentiu em silêncio porque ela se achava tão feia em sua camisola folgada.
 Killian, que de alguma forma não queria tirar as mãos de seus ombros magros presos em seu pijama fino, bateu as mãos ao longo de seus braços magros. Quando ele se virou para vestir o robe, a porta se abriu de repente. Albert, que o esperava, tentou entrar para acordá-lo, perguntando-se se o príncipe ou a empregada haviam adormecido.
 Estrondo! Killian fechou a porta um pouco alto e gritou lá fora com pressa: “Vou sair logo, então espere!”
 Sem saber que Albert estava abrindo a boca em pânico ao olhar para a porta que se fechava às pressas, Killian se vestiu apressadamente e Julieta, que estava olhando para ele atrás, virou a cabeça surpresa.
 Exceto no primeiro dia e no dia seguinte, ela havia parado de esperar pelo banho do Príncipe, fazia mais de duas semanas desde que ela usava o mesmo quarto.
 Ela poderia ter se acostumado com ele andando pelo quarto em um corpo nu sem qualquer vergonha, mas ela ainda se sentia envergonhada o suficiente para ficar vermelha.
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 Killian, que se virou em seu robe despojado, sorriu rispidamente ao ver um rosto moreno com óculos grandes virado para o outro lado. Tudo o que ele queria fazer era zombar dela quando ela estava tão ansiosa e evitava seu olhar daquele jeito.
 Killian caminhou em direção a sua própria empregada, ergueu o queixo dela com os dedos e fez um blefe enquanto encarava os olhos além dos óculos dela. “Quando você está comigo, sempre olhe para mim. Não evite meu olhar.”
 A autoconfiança de Killian, que parecia não ter vergonha em seu corpo, era odiosa, e Julieta respondeu com um beicinho: “Sim, Vossa Alteza.”
 Assim que Killian saiu da sala em seu robe, fechou com força a porta do quarto e se dirigiu ao sofá onde o conde Adam estava esperando.
 “Adam, você não precisava vir com tanta pressa.”
 “Você disse que visitaria a mina e as joalherias. Acho que estou com… Vossa Alteza?”
 Killian, que saudou graciosamente o conde, de repente se virou e empurrou Albert, que estava prestes a entrar no quarto antes que sua saudação terminasse. Albert, que havia sido empurrado com tanta força, mal se recuperou do cambalear, olhou para Killian com surpresa.
 “Vossa Alteza, o que diabos há de errado com você?”
 “Por que você está entrando no quarto?”
 “Tenho que pedir à empregada para fazer o chá. Não faz sentido dormir sem esperar por Vossa Alteza. Vou ter que repreendê-la.”
 “Ela não está dormindo. Ela se levantou e foi trocar de roupa. E diga ao seu servo para fazer o chá.”
 Como um porteiro protegendo um tesouro, ele ficou ali olhando para ele com olhos ferozes, e os olhos de Albert se ergueram como se isso fosse suspeito. “Vossa Alteza, por que você não me deixou entrar antes?”
 Killian, que parou no questionamento de Albert, perdeu a paciência abruptamente. “Não, então, você está nu e você se sentiria bem se alguém lhe dissesse que você estava entrando?”
 “Vossa Alteza, estou com você desde que você estava usando fraldas. Se eu entrar em seu quarto, quando sua aparência será importante? Quando eu não conseguia entrar e sair do seu quarto, era porque havia uma mulher no quarto, não por causa das suas roupas.”
 Albert pensou que não poderia ser, mas ele olhou para a porta do quarto atrás dele no ato de seu mestre tão desconfiado.
 “Esta é a sua mulher de cama agora?”
 Os olhos de Adam começaram a brilhar de interesse no confronto entre o Príncipe e Albert. Ele se perguntou quem era a mulher na sala, para que o Príncipe não o deixasse ver tão desesperadamente. Albert disse que a mulher lá dentro era uma empregada doméstica. Mas o príncipe não era homem que pensasse de outra forma a respeito de uma criada, então queria saber mais sobre ela.
 “Do que você está falando, Albert? Por que diabos você está olhando para mim? Quando você me viu fazer algo obsceno com as empregadas?”
 Killian estava exaltado com o mal-entendido ridículo de Albert. Albert olhou para a porta do quarto mais uma vez, olhando para o príncipe, que estava tão zangado que colocou a mão na cintura como se fosse falsamente acusado.
 “Era o contrário, porque as criadas que te serviram sempre o fizeram. Mas hoje em dia, suas ações são muito estranhas. É ainda mais suspeito que você tenha odiado uma empregada, mas está agindo de maneira tão estranha assim.”
 Clique! Albert, que disputava cada centímetro de terreno, fechou a boca quando a porta do quarto se abriu. A mulher arrogante que esqueceu seu dever e saiu tarde por causa de sua preguiça era nojenta. Ele também pensou que iria pedir-lhe para explicar como ela fez o nobre Príncipe fazer o que ele nunca tinha feito antes, sem saber quem ela era.
 Albert, que estava apenas esperando a aparição de uma empregada invisível, foi ofuscado por Killian, que bloqueou a porta do quarto com sua altura, e ficou sem palavras quando viu a aparência feia de Julieta. Então ele balançou a cabeça de um lado para o outro, como se tivesse recuperado os sentidos.
 “Oh, Sua Alteza. Eu sinto muito. Acho que fiquei senil. Eu gostaria de ter você comigo por um longo tempo, mas me sinto muito triste quando me distraio às vezes.”
 Ela tem cabelo bagunçado, roupas muito amarrotadas, óculos e óleo pegajoso no rosto. Não importa o quanto seu mestre não tivesse gosto, isso não era do feitio dele.
 Seu mestre estava sem mulher há mais de um mês, então ele pensou que poderia ser, mas assim que viu a aparição da empregada, de repente ele voltou a si.
 ‘O que é esse pensamento equivocado que fez tal descortesia com o nobre mestre?’
 Albert parou de parecer desconfiado e se desculpou mais uma vez, lamentando seu ato indecente. Killian franziu a testa com a mudança repentina de humor de Albert.
 “O que? Por que você está se desculpando de repente?” Killian se sentiu ainda pior com o olhar visivelmente relaxado de Albert enquanto olhava para trás. No momento em que ele tentou discutir com Albert sem saber por que estava tão descontente, o olhar de Julieta o deixou boquiaberto.
 Ela correu para sair em sua própria presunção, e a parte do peito da empregada, que acariciava seus cabelos mais confortável que de costume, estava aberta. Quando sua clavícula e esterno brancos estavam à vista entre as roupas que foram abertas porque seus botões da frente estavam menos fechados, Killian gritou de indignação.
 “De onde você está saindo desse jeito? Entre no quarto depressa!”
 Albert acenou com a cabeça, enquanto o príncipe segurava a empregada em seu ombro e a colocava no quarto. Ele estava louco. Deve ter sido muito senil duvidar do príncipe e daquela garota feia.
 ‘Se Sua Alteza viu como a garota é horrível, com que rapidez ele a mandou entrar?’
 Enquanto Albert estava varrendo seu peito, Adam estava inclinando a cabeça. Aos olhos do conde, que criara o príncipe desde criança, parecia incomum em si, mesmo que ele demonstrasse interesse pelas roupas de uma empregada.
 Killian, que não tinha ideia do que Adam estava pensando, só voltou à sua frente após confirmar o fechamento da porta do quarto que a empregada havia entrado com uma cara de desaprovação.
 “Conde, já é tarde da noite, então vamos pular o chá. Agora que sei que você chegou e nos já nos conhecemos, você pode sair agora. Vamos conversar sobre o resto depois de acordar amanhã.”
 Adam riu do que era obviamente uma mensagem para afastá-lo. Ele perguntou, já que podia ver que o olhar do Príncipe estava constantemente indo em direção ao quarto.
 “Acho que é minha lealdade a você que vai desaparecer rapidamente, mas você não se perguntou por que vim correndo assim que recebi sua mensagem?”
 Killian hesitou por um momento, enquanto o conde fazia uma pergunta curiosa, sorrindo. Sem saber, olhando para o quarto novamente, ele relutantemente se recostou no sofá e acenou com a cabeça para deixá-lo falar. Quando a permissão de Killian foi dada, Adam se inclinou com os cotovelos sobre os joelhos.
 “O marquês Anais e sua filha chegaram ontem a Ricaren. Sua Alteza convidou Lady Anais para visitar o Principado de Bertino em um banquete no inverno passado.”
 “Eu fiz isso?” Killian perguntou de volta. Como se nunca tivesse ouvido falar nisso.
 “Sim. Ouvi dizer que Vossa Alteza disse a Lady Anais que você estaria no Principado de Bertino por alguns meses a negócios depois de abril, e você a convidou para visitar com sua família.”
 Enquanto Killian franzia a testa ao se lembrar de Lady Anais, Adam acrescentou gentilmente: “Ela tem cabelos castanhos e olhos azuis claros.”
 Apesar da bondade de Adam, Killian, que se lembrava apenas do que queria se lembrar, teve que procurar em sua memória por um longo tempo.
 “Lady Anais seria a neta da Duquesa de Dudley… Não tenho ideia. Não me lembro. Verdadeiramente.”
 “Eu não acho que você poderia ter feito isso. Mas o que eu poderia dizer quando eles desfizeram as malas no Castelo Calen como desculpa? Não foi outro senão o seu convite.”
 “Eles estão sentados no meu castelo agora?”
 “Sim. Eles chegaram nessa manhã. É por isso que fugi para você, não tinha a menor ideia de como agir. Qual foi a ideia do Marquês Anais visitar Bertino com a filha? Lady Anais não liga para política, mas o Marquês visitou, então isso é possível. Não tenho ideia do que ele está pensando.”
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 Com as palavras de Adam, Killian ainda estava pensando, calculando algo. Depois de muita contemplação, ele abriu a boca para o conde. “Verifique se a relação entre o marquês Anais e o duque Kielini, que são cunhados, ainda está distante. O duque Martin e o duque Kiellini estão a caminho do Castelo Calen para participar da caçada deste verão. Não sei o que ele está tramando, mas ele não é de pensar em vir até Bertino por causa dos problemas da filha.”
 Adam acenou com a cabeça para as instruções de Killian e suspirou. “Quando recebi o título de Conde de Bertino, queria apenas ficar longe das chatices do meu pai, mas não pude evitar de vir aqui.”
 O braço direito de Killian, que recebeu o título de conde do Principado de Bertino, ficou no Castelo Calen a maior parte do ano. Era para administrar o principado para o Príncipe Killian, o atual Rei de Bertino.
 Ao contrário de seu irmão mais velho, Ronald Julio Martin, Adam cresceu como companheiro do Príncipe Killian no Castelo Imperial desde a infância. Essa era a intenção do duque Martin, que era discípulo do ex-rei de Bertino, avô materno de Killian.
 Ao contrário de outro subordinado, Oswald, que mais tarde se ofereceu para eleger Killian, Adam, que não teve escolha a não ser tomar Killian como seu mestre desde criança, não teve um bom relacionamento com seu pai, o duque Martin. Mas agora que o próprio Adam realmente servia a Killian, seu relacionamento com seu pai havia melhorado, e agora ele e seu pai estavam trabalhando juntos para fazer de Killian o próximo imperador.
 Adam ficou frustrado ao saber que seu pai, o duque Martin, estava indo para Bertino, porque ele ainda era estranho com o homem, embora o relacionamento deles tivesse melhorado muito. Quer seu ajudante tenha um suspiro profundo ou não, Killian levantou como se seu negócio tivesse acabado.
 “Eu ouvi todos os relatórios urgentes, então volte para o seu quarto agora. Vou ter que descansar se quiser me mover de novo amanhã.”
 Adam se levantou enquanto Killian olhava para a porta de seu quarto, parecendo um urso escondendo um pote de mel.
 “Sim sua Majestade. Estou muito cansado, já que exagerei cavalgando hoje. Te vejo amanhã.”
 Killian, que quase forçou Adam e Albert a sair, correu de volta para o quarto, mas sua empregada descarada vestiu o pijama e dormiu com uma respiração regular. Não havia nada de especial a fazer sobre ela não adormecer, mas Killian, sentindo que algo estava faltando, ficou ao lado de sua empregada adormecida por um longo tempo e então relutantemente foi para a cama.
 * * * * *
 “Por que você está nesta carruagem?” Assim que viu o Conde Adam a bordo primeiro, Killian franziu a testa em desaprovação.
 “Não há nada mais substancial na estrada do que negócios na carruagem. Eu queria saber se você gostaria de ouvir um relatório detalhado sobre a situação no principado”, Adam sorriu e disse ao Príncipe, que tinha uma ligeira carranca no rosto.
 Julieta, que desceu da limpeza um momento depois, hesitou ao ver o homem estranho que vira por um momento na noite anterior, enquanto tentava entrar na carroça com pressa.
 Vendo o homem sentado em frente ao Príncipe onde ela estava sentada, ela hesitou sobre onde se sentar e decidiu sentar-se ao lado de seu patrão e esperar. Mas o estranho gritou para Julieta, que baixou suavemente os quadris para se sentar ao lado do Príncipe: “Como você ousa tentar sentar-se ao lado de Sua Alteza? Saia para o banco do motorista!”
 Quando a assustada Julieta se levantou com pressa, Killian disse sem rodeios: “Como ela pode me ouvir lá fora? Apenas deixe-a.”
 Julieta olhou para o outro lado ao comando do Príncipe. O homem, que estava olhando para o príncipe com uma expressão pensativa, apontou para a cadeira ao lado dele quando encontrou os olhos dela. A grande mão de Killian puxou seu braço enquanto Julieta se erguia ao comando silencioso.
 “Vossa Alteza, como uma empregada pode sentar-se com você? Por favor, mande-a aqui.”
 Killian disse a Adam como se fosse irritante, falando gravemente: “Conde, não espere ser servido por minha empregada na carruagem, traga seu próprio criado.”
 “Infelizmente, esta manhã enviei meu servo para uma missão. Ele vai se juntar a mim em Beopash esta noite.”
 Killian assentiu com relutância.
 Entre Killian, que parecia de mau humor, e o conde Adam, que continuou falando apesar de tudo, o grupo seguiu viagem sem muita dificuldade.
 * * * * *
 Beopash era a segunda cidade mais movimentada depois de Ricaren, capital do Principado de Bertino. Demorou apenas quatro ou cinco horas desde a aldeia onde ficaram a noite passada e, como deviam chegar a Beopash para almoçar, a carruagem percorreu sem pausa a bem limpa estrada florestal. O conde Adam, que vinha relatando vários problemas há muito tempo, tossiu de repente.
 “Tenho falado muito e estou ficando com sede. Alteza, por que não fazemos uma pausa para uma xícara de chá?”
 Julieta, que achou que era hora de o príncipe tomar seu chá, colocou a mão no botão do vestido para tirar a garrafa de vidro. Killian olhou para Julieta em sua ação e apressou suas palavras para impedi-la de agir.
 “Conde, chegaremos em Beopash em breve. Ature isso. Minha empregada causou uma grande queimadura enquanto preparava meu chá em uma carruagem em movimento. Por causa disso, decidi abster-me de beber chá na carruagem no futuro.”
 Julieta quase bufou de consternação com as palavras de seu descarado patrão. ‘Não sei quem está bebendo várias xícaras de chá por dia na carroça, então?’
 Era simplesmente um absurdo perceber que era perigoso beber chá quente em uma carruagem em movimento.
 Enquanto Julieta tagarelava por dentro, Adam deu um suspiro triste.
 “Caramba, sinto muito ouvir isso. Foi estranho quando não pude ver Jeff e vi uma empregada que não tinha visto perto de você. Então não posso beber chá, mas terei que beber um pouco de água.”
 Quando o conde Adam parecia estar pedindo água, Julieta tirou apenas uma garrafa de água sem uma xícara da caixa que continha o chá e estendeu-a ao conde. A expressão de Adam foi distorcida quando ele viu uma garrafa de água de aparência áspera que ela entregou de forma tão rude. Embora trabalhasse como empregada doméstica do Príncipe, ainda não estava acostumada a servir à nobreza, então cometeu o ato inconscientemente.
 “Que garota arrogante você é! Você quer que eu coloque minha boca em uma garrafa de água e beba? Alteza, onde diabos você conseguiu esta empregada iletrada?”
 Quando a voz de Adam trovejou através da carruagem, as sobrancelhas mal desenhadas de Killian se ergueram para trás.
  “Conde, há uma situação que não podemos controlar quando viajamos. Beber com a boca em uma garrafa de água por um dia não significa que você vai morrer, então deixe para lá.”
 ‘Desde quando esse príncipe nobre e arrogante é tão generoso? Desde a infância, nós três crescemos juntos: o marquês Rhodius, o príncipe e eu. Poucos sabiam quando o Príncipe perdeu a virgindade, o que ele gosta e não gosta e o que pensa.’
 ‘Killian usou apenas as melhores xícaras de porcelana e jogos de talheres durante suas viagens, e a água para beber deve ser preparada separadamente no Castelo Imperial e incluída na procissão de dois vagões que carregam apenas água.’
 ‘É uma regra preciosa que o chef segue por onde passa e cozinha e serve com os ingredientes da melhor qualidade que chega lá. Por que mais todas aquelas carroças atrás da carroça do Príncipe?’
 Quando ele ouviu tais sons de ‘circunstâncias inevitáveis’ da boca de Killian, Adam teve vontade de rir loucamente. Ele rapidamente aceitou uma garrafa de água de Julieta para cobrir sua boca trêmula.
 Adam, que era perito em esconder o riso, observou a empregada à sua frente. Ela estava muito mais calma do que ontem. Mas ela ainda tinha cabelo duro e óculos horríveis que cobriam metade de seu rosto, e um corpo grande e grosso que não era menor do que os ombros largos de Killian.
 ‘Que características desta empregada chamaram a generosidade e atenção do príncipe?’
 Adam estava ocupado olhando para a empregada que estava sentada corretamente, aqui e ali, sem notar Killian olhando para ele.
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 Killian, que não suportava mais Adam mantendo os olhos em Julieta mesmo depois de beber água, respondeu bruscamente: “Conde, gostaria que você terminasse seu relatório se tiver reanimado sua garganta.”
 Ao ouvir a voz estridente de Killian, Adam, olhando para Julieta, rapidamente perguntou de volta: “Sim? Ah, Alteza. Sim. Vou terminar o relatório. Quão longe eu cheguei?”
 “Depois de relatar a lista de nobres que compareceriam à competição de caça deste verão, você parou.”
 Adam sorriu e disse com voz que não escondia que estava tão furioso que podia cuspir pregos,
 “Sim, eu já te disse isso. Então eu tenho que dizer isso também: o Príncipe Francis também deve comparecer.”
 “O que? Ele vem para Bertino? De jeito nenhum! Não pode ser!”
 “Mas ele vem. Ele tem que vir por causa de Lady Anais, mesmo que ele não queira vir.”
 “O alvo deve ter sido mudado para sua prima, Lady Anais. É por causa dos boatos com Lady Haint e o conde Derio? Não acho que ele vá seguir esses rumores. Houve alguma outra variável?”
 Adam assentiu quando o Príncipe perguntou sobre o relatório que recebera antes de partir para Bertino. “Sim, essa é a segunda razão pela qual eu tive que correr para você ontem. De acordo com uma mensagem do marquês Rhodius, Lady Haint está grávida. Dizem que são informações que poucos sabem.”
 “Spenser deve ter tido dificuldade em descobrir.”
 “Não deveria ter sido tão difícil. Sua querida Moira agora é a concubina do duque Haint.”
 “Quem?”
 Na pergunta morna de Killian, Adam balançou a cabeça envergonhado. “Sua Alteza, você deve se lembrar dos nomes das mulheres que você teve. Não sei quando, mas sei que ela é uma das mulheres que está esquentando sua cama.
 Killian franziu ligeiramente a testa.
 “Não consigo me lembrar.”
 “Você não quer se lembrar ou não se lembra de verdade?”
 “Pense nisso como quiser.”
 Julietta casualmente abriu a boca ao ver Killian virando a cabeça para fora da janela, como se o questionamento de Adam fosse irritante.
 “Foi há exatamente dois meses.”
 ‘Oh, não, essa pobre boca.’
 A data exata saiu da boca de Julieta. Quando ela olhou rapidamente para o olhar do príncipe, o conde ficou feliz em perguntar de volta: “Oh, como você sabe?”
 Julieta abaixou a cabeça rapidamente, culpando-se por não ter sido cuidadosa com a pergunta de Adam. Adam falou suavemente com ela, enquanto ela evitava seus olhos.
 “Eu não vou repreender você, então me diga. É seu dever como empregada doméstica dizer-lhe o que Sua Alteza não se lembra. Não é verdade, Alteza?”
 Julieta olhou para o silencioso Killian, então olhou cuidadosamente para Adam novamente. Ele sorriu para ela, balançando a cabeça como se dissesse imediatamente.
 “Quando eu estava trabalhando na mansão Bertino na Rua Harrods, estava cuidando do chá dela.”
 “Oh, então você costumava trabalhar naquela mansão, certo?”
 Adam rapidamente a ajudou. Julieta mais uma vez olhou para seu patrão e respondeu ao conde.
 “Sim. A senhorita Moira foi expulsa depois de se zangar com Sua Alteza por algo desagradável, mas  antes trabalhei como empregada doméstica, cuidando do chá dela.”
 A última vez tinha sido ruim, mas ela estava indo muito bem antes disso. Seria uma surpresa para Anna e Nicole saber disso, já que haviam sido despedidas, mas Julieta lembrou que comparada à viúva, a viscondessa Morbido, a próxima mulher do Príncipe, Moira era muito simpática.
 “Oh, você era a empregada particular que estava de plantão no quarto de Sua Alteza. Então, não foi difícil para você trabalhar? ”
 “Não foi nada difícil, exceto tirar as damas do quarto de Sua Alteza. Sua Alteza era tão incomparável que minhas pernas ficavam um pouco dormentes quando demorava muito.”
 Quando os olhos de Killian ficaram maiores com as palavras de Julieta, Adam explodiu na gargalhada que havia mantido em silêncio até então.
 Se outras pessoas tivessem dito isso na frente dele, ele não a teria deixado em paz, mas Killian, curioso para saber o que Julieta diria sobre ele, lutou para manter a calma e esperou pelas palavras seguintes. Se Albert o visse agora, ele poderia ter gritado.
 “Ele era tão incomparável?”
 “Ufa, nem mesmo fale. Eu nunca soube que um homem pudesse fazer isso por tanto tempo e é realmente possível. Uma vez, o sexo não foi o fim do show. Alguns dias, ele não descansava até o amanhecer, fazendo três ou quatro vezes. Fiquei surpresa porque era muito diferente do que eu conhecia.”
 Julieta começou a mover a boca, sobre a qual há muito desejava falar com alguém, pois o príncipe não fez nenhum movimento específico para impedi-la. Killian ouviu a admiração de Julieta com calma, constrangido, mas não de mau humor, mas ficou atordoado com as últimas palavras.
 “É diferente do que você conhece? Como você sabe disso?”
 Adam interveio com a pergunta de Killian como se fosse natural.
 “Nossa, Sua Alteza. Por que você está perguntando a ela sobre isso? Ela sabe porque tem experiência.”
 Com as palavras de Adam, Julieta tentou dizer não, mas calou a boca. ‘Já vi tantas coisas no passado que as conheço bem. Mas eu não tenho nenhuma experiência real…’ ela não poderia dizer isso.
 ‘Experiência indireta também é experiência.’
 Quando Julieta sorriu ao pensar que não era mentira, Adam sorriu como se estivesse certo, mas os sentimentos de Killian eram ruins sem saber por quê.
 Adam ficou perturbado quando viu Killian, que sentia alegria e tristeza na alteração rápida, não zangado com as observações abandonadas da empregada. Não era o príncipe que ele conhecia. O que vira na noite anterior não estava errado, e ele olhou para a empregada feia novamente com uma cara séria.
 ‘Sua Alteza está falando sério? Estou certo sobre o que pensei? ‘
 A imagem de Killian de ontem e hoje não era aquela que ele via desde a infância. Ele também queria caçoar dele, que era totalmente diferente da imagem de alguém que teve um relacionamento adequado com a mulher certa na hora certa.
 Mas quanto mais ele via as reações de Killian, mais sério Adam se tornava. Ele não parecia perceber, mas suas ações eram exatamente como as de um macho na estação de acasalamento.
 Adam estava começando a se preocupar com Killian, que parecia estar preso no lugar errado, na hora errada, da maneira errada. Pensando que a nova amante de Sua Alteza poderia ser uma donzela feia, ele também estava preocupado em ter que encontrar uma maneira de evitar o falatório de seus oponentes políticos também.
 Por causa do príncipe aparentemente infeliz e do conde sério, o humor da carruagem ficou quieto e Julieta começou a ler seus semblantes.
 Depois que ela dormiu e acordou no mesmo quarto enquanto viajava com o Príncipe, o medo e a vigilância de sua condição de Príncipe desapareceram.
 ‘Como você pode soltar a língua? Você sabe onde está!’
 Viver uma vida longa e tranquila era o objetivo da vida, mas, neste momento, parecia que sua antiga personalidade de Jenna permanecia a mesma para ela. Julieta mais uma vez refletiu profundamente sobre sua capacidade de enfiar um prego em seu próprio caixão …
 * * * * *
 Enquanto isso, a carruagem chegou ao seu destino.
 Ao descer da carruagem, viu as acomodações mais luxuosas em que já havia se hospedado. Era a segunda maior cidade, próxima à capital, e o hotel era definitivamente diferente em tamanho.
 Julieta olhou para as costas do príncipe, que entrou em seus aposentos sem dizer uma palavra. Ele parecia estar muito zangado com seus comentários rudes. Tendo decidido se desculpar por sua atitude presunçosa anterior, ela correu para tirar o traje de viagem do Príncipe.
 O enorme chalé de três andares tinha um salão no primeiro andar, como um hotel moderno, com muitas pessoas se movendo ativamente de um lado para o outro.
 Hoje em dia, quando chegavam a uma pousada, o príncipe costumava esperar que ela pegasse a bagagem na frente da escada que levava ao quarto e a levasse para cima. No entanto, Julieta não conseguiu encontrá-lo em lugar nenhum e ficou um pouco envergonhada.
 Ela olhou através do amplo primeiro andar com o coração como se fosse uma criança que perdeu a mãe, mas não conseguia ver a bela figura de cabelos negros. Depois de um momento de hesitação, Julieta olhou para as escadas elegantemente esticadas em um lado da sala e continuou com um olhar morto.
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 Segurando uma caixa de chá e um saco de roupas surradas, ela subiu os degraus de marfim com carpete vermelho e viu uma fileira de cavaleiros acompanhantes alinhados no corredor do segundo andar. Eles mostraram que este era o lugar onde o Príncipe estava, sem ninguém para guiá-la.
 Ele era um príncipe que sempre tomava banho e comia quando chegava em seu alojamento. O pânico deixou Julieta ansiosa, pois ela havia se atrasado muito no andar térreo.
 Ela entrou apressada na sala com medo de ser repreendida novamente e viu o príncipe e o conde, que já jantavam sob os cuidados de Albert. Às vezes, Killian era atendido por Albert se ela estivesse ocupada com outras coisas, mas o acontecimento na carruagem pesava em sua mente, e ela achava que seu patrão estava muito zangado porque ela não conhecia sua posição e falava besteiras.
 ‘Vamos dar meu orgulho a um cachorro.’
 Julieta resmungou sobre seu estilo de vida, no qual sempre refletiu, vivendo como uma filha ilegítima sem qualquer origem em uma sociedade com sistema de classes, e mais uma vez jurou implorar por perdão.
 Ela parou por um momento se houvesse algo que ele pedisse para ela fazer, mas ela ficou arrasada com a visão do Príncipe, que nem mesmo virou os olhos. Depois de entrar no que parecia ser um quarto e organizar a bagagem do príncipe, Julieta voltou para a sala e esperou com a cabeça baixa enquanto o príncipe e o conde comiam.
 Quando os criados encarregados da refeição retiraram os utensílios, o príncipe e o conde dirigiram-se ao terraço. Killian deu uma ordem sem nem mesmo olhar para ela enquanto Julieta, que estava lendo seu rosto, preparava o chá.
 “Vou para a joalheria depois de beber chá, então faça uma refeição enquanto isso e venha.”
 Killian estava estranhamente de mau humor há algum tempo. Ele pensava que era por causa da empregada que abanara a língua sobre sua vida privada para o conde.
 Ignorando que o conde era um amigo íntimo que sabia tudo sobre ele, ele nem mesmo considerou que o momento em que se sentiu mal foi depois que lhe disseram que ela tinha um amante, quando ela não tinha. Ele propositadamente agiu friamente e ignorou o rosto dela para puni-la, mas a visão dela morta a partir de então era irritante.
 Ele teve que sair para a joalheria em pouco tempo, mas ficou muito ansioso quando a viu parada ali, sem comer. Killian estava zangado com Albert e não aguentou, e pediu ele mesmo a refeição de sua criada. A expressão de Adam estava distorcida. À imagem de seu senhor, que parecia ter se apaixonado por uma donzela feia, Adam teve uma dor de cabeça e massageou as têmporas.
 Killian não se importava nem um pouco com Adam e estava preocupado em como lidar com o escândalo do príncipe sobre sua nova amante. Quer seu ajudante olhasse para ele com um olhar sério ou não, ele estava ocupado acenando para a empregada, já que ela deveria comer antes de sair.
 Albert, que estava olhando para ele, finalmente não aguentou e disse: “Alteza, desta vez vou levar você. Diga à empregada para comer devagar e descansar.”
 Ao contrário das aldeias onde haviam ficado até agora, era Beopash, a segunda maior cidade do Principado de Bertino. Albert sentiu um certo mal-estar, tanto pelo estranho fenômeno que a aparência da empregada causava hoje parecia piorar, quanto pela visão do Príncipe tentando cuidar da feia donzela.
 “Albert, me parece que é você quem precisa descansar. Não diga nada sobre suas dores nas costas e descanse até partirmos amanhã. Julieta, vá na frente para comer e venha depois.”
 Quando Killian, que bloqueou Albert tentando dizer algo, a incitou, Julieta se dirigiu lentamente para a porta. Ela ficou aliviada ao ver que o príncipe a deixou comer.
 Killian, que estava olhando para as costas da empregada enquanto ela voava para fora da sala, encostou-se nas costas de uma cadeira e tocou a xícara fria na boca.
 Olhando para a imagem como se fosse nojenta, Adam olhou para Albert, que estava inclinando a cabeça. Adam ofereceu palavras de consolo ao velho grande camareiro interiormente, que estava olhando alternadamente para a porta por onde a empregada tinha saído e Killian, por qualquer motivo.
 ‘Sir Albert, acho melhor você não saber de nada ainda.’
 Cautelosa por causa de suas palavras depois de balançar a língua demais na carruagem, Julieta se apressou para não ferir os sentimentos de seu patrão. Quando ela voltou ao quarto depois de uma refeição feita com tanta pressa que ela não soube se foi para sua boca ou nariz, o príncipe levantou-se como se a tivesse esperado.
 Enquanto o conde também se levantava e saía da sala, Julieta, que os seguia com calma, novamente se reprimiu, pois tudo estava indo bem e ela aparentemente estava isenta de culpa. Adam riu quando viu Julieta cerrando o punho, determinada em seu coração que ela nunca faria qualquer coisa para se matar.
 Ele estava preocupado com seu senhor, que prestava toda atenção a alguém que não se encaixava, mas achou que não haveria problema em se divertir um pouco. Essa peça emocional seria um luxo, uma vez que a batalha política pela cadeira do príncipe herdeiro começasse seriamente.
 Adam, que tinha estado mergulhado em pensamentos enquanto olhava para a criada do Príncipe, virou a cabeça apressadamente quando de repente sentiu um olhar espinhoso. Mas uma voz estridente o atacou, deixando-o saber que já estava atrasado.
 “Conde, você acha que pode se mover depois que o sol se pôr? Não sei se conseguirei chegar à joalheria no final do dia.”
 Com Killian expressando sua raiva com seu tom distorcido, Adam rapidamente mudou-se para o seu lado. “Sinto muito, Alteza. Há algum tempo que penso em outra coisa. Vamos lá.”
 Olhando friamente para Adam, que estava sorrindo e puxando seu braço com uma cara ousada, Killian subiu na carruagem que esperava. Julieta e Adam o seguiram, e a carroça preta sem identificação, cercada por cavaleiros de escolta, começou a dirigir rapidamente.
 * * * * *
 Eles chegaram em uma estrada bem construída, uma rua movimentada e chamativa.
 As ruas repletas de lojas exibiam sua grandeza e estilo, cada uma decorada de uma forma colorida. Fotos do que estava sendo vendido penduradas em cada loja. A rua era linda como uma pintura.
 No meio do jardim colorido de prédios ensolarados, a carroça e seu grupo pararam. Killian saiu depois que os guardas vasculharam o perímetro, confirmaram que não havia problema e abriu a porta da carruagem.
 Em meio à atmosfera inusitada de guardas, a aparência brilhante dos dois homens atraiu a admiração das bocas das senhoras que andavam de um lado para o outro nas ruas.
 As senhoras, ocupadas especulando sobre seu status graças à carruagem sem identificação, caíram na gargalhada ao ver a generosa criada sair da carruagem depois de um tempo. Elas prestaram muita atenção porque ele parecia não ter um status comum, mas ficaram aliviadas ao pensar que ele era um nobre humilde quando olharam para a carruagem sem identificação e a empregada.
 As senhoras e os transeuntes apontavam os dedos e riam, mas Julieta não se incomodou com a reação deles.
 Enquanto ela entrava no tranquilo prédio cinza sob os olhos de todos, ela olhou ao redor, pensando no quarto sem dizer nada. Ele disse que estava visitando uma joalheria, mas havia apenas mesas, sofás e cadeiras por toda parte, sem uma única vitrine. Era como se ela tivesse visitado a sala de recepção de um nobre.
 O que ela comprou para si mesma depois de viver no Império Austern por décadas foi apenas uma caneta de pena, e ela olhou para fora, imaginando: Que diabos é esse lugar? Este interior é completamente diferente do armazém que vendia todo o tipo de artigos. Mesmo as janelas de treliça em arco voltadas para a rua tinham apenas cortinas roxas, e não havia nada que indicasse o que aquele lugar estava vendendo.
 No momento em que ela estava no auge de sua curiosidade de que não era uma casa de chá, a porta da sala de espera se abriu e um homem de colete vermelho e camisa branca com bordados coloridos saiu para cumprimentá-los.
 “Eu te dou boas-vindas. Que tipo de mercadoria você está procurando?”
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 O dono da loja estava com o cabelo encaracolado voltado para trás para não escorrer, e usava uma gravata dura, um pano largo e retangular enrolado no pescoço como um lenço. Devido a suas roupas luxuosas e maneiras condescendentes, não parecia ser uma loja comum.
 Adam se aproximou do lojista enquanto Julieta estava pensando.
 Quando o conde começou a conversar com o proprietário sobre uma coisa ou outra, Killian se sentou em uma cadeira de recepção no centro da loja. Julieta, que se acomodou atrás dele suavemente, agonizou seriamente na parte de trás de sua bela cabeça.
 Ela havia falado com admiração sincera da vida noturna do príncipe, mas ele deve ter ficado muito zangado com a empregada que casualmente se gabava de sua vida privada. Ela estava apenas procurando uma chance de se desculpar, de dizer: “Sinto muito” e “Nunca farei isso de novo”. Mas ela não pôde evitar se sentir desconfortável.
 Adam, que acabara de voltar de uma conversa com o lojista, falou com Julieta, que estava inquieta atrás de Killian. “Há alguma coisa que você queira dizer? Então, não hesite em dizer.”
 A cabeça de Killian se virou ligeiramente para ela com a pergunta do conde. Com sua permissão silenciosa, Julieta correu para ir até a sua frente e pedir perdão.
 “Sua Alteza, perdoe-me pelo que eu disse antes na carruagem. Não sabia quem eu era e me enganei, apoiando-me na sua generosidade. Eu prometo que não vai acontecer de novo.”
 O rosto de Killian enrijeceu por um momento e depois relaxou quando Julieta se abaixou e procurou ansiosamente o perdão.
 “Não há nada que você não possa dizer diante de mim e do conde Adam, então não há necessidade de pedir perdão. Mas na frente dos outros, você deve ter cuidado com isso, porque eu não devo deixar as alguém falar sobre o que acontece na minha vida pessoal.”
 Killian sentiu uma estranha sensação de déjà-vu ao ver Julieta curvando-se noventa graus, implorando por perdão.
 Adam continuou, olhando para Killian, que lembrou que ele deve ter visto isso em algum lugar.
 “Fico feliz que você não seja aquela que vai ficar com raiva ou dizer qualquer coisa sobre isso, mas na frente de outro nobre não deveríamos ter que dizer que você precisa ter cuidado com suas palavras e ações.”
 Julieta assentiu firmemente com as palavras do conde. Ele pediu perdão a si mesmo, pensando que devia ter ficado louco por um tempo. Então, o lojista que havia entrado saiu com uma caixa de aparência cara embrulhada em tecido de veludo.
 Julieta, imaginando o que havia nele, sem saber olhou para cima. O proprietário fez uma careta e olhou para Julieta.
 Ela costumava trabalhar na sala de adereços do teatro e combinou as joias e decorações com os trajes dos atores. Claro, as joias usadas para adereços de teatro pareciam plausíveis à distância, mas eram como brinquedos muito rústicos para serem vistos de perto. Mas era trabalho de Julieta combinar até mesmo aquelas joias falsas com um vestido.
 Assim, seu interesse cresceu à medida que as atrizes usavam as joias e vestidos que haviam recebido de seus seguidores. Frequentemente, ela esboçava os designs de seus vestidos e joias imaginadas.
 Ela estava curiosa para saber quais seriam os desenhos das joias de Bertino. Mas como ela tinha os olhos ferozes do dono, ela lentamente recuou para o canto e Killian disse com um leve suspiro: “Venha e sente-se. Talvez seus olhos, embora você seja uma empregada, possam ser mais precisos que os nossos.”
 Com as palavras, Adam apressou o lojista, cujos olhos estavam arregalados, “Mostre-me o que há nele.”
 “Sim senhor.”
 O proprietário abriu a tampa das caixas de joias que segurava e as colocou sobre a mesa. As joias em cada caixa pareciam iluminar a loja mal decorada, e Julieta ficou impressionada.
 Ela se esqueceu de como ousara sentar-se ao lado de Sua Alteza e foi movida por um grupo de pedras brilhantes como um solteiro possuído por uma mulher. Sentada ao lado de Killian naturalmente, ela olhou para as joias com um rosto que estava literalmente salivando.
 Olhando para o brilho resplandecente das cores vermelho, azul, amarelo e verde, Julieta voltou a si e finalmente inclinou a cabeça.
 Afinal, era uma joalheria. Mas ela não entendia por que não havia nenhum dispositivo para mostrar como era aquele lugar. Como o interior estava vazio, ela se perguntou se era um negócio disfarçado ou se havia um negócio de contrabando nos bastidores.
 Era tão estranho que não tinha anúncios para seduzir os consumidores, e uma vitrine chique que se gabava para seus clientes e pedia que eles comprassem. Embora fosse uma dimensão que tinha um calendário mágico e eclesiástico, era estranhamente semelhante à Idade Média da Terra.
 Julieta, que encontrou seu motivo de compreensão, olhou para as joias mais uma vez e sentiu um olhar penetrante. Ao erguer a cabeça em direção ao olho, viu o dono da loja encarando-a mortalmente com medo de que sua saliva pudesse até cair nas joias, ela ficou surpresa e de repente se levantou e se escondeu atrás das costas largas de seu patrão como um escudo.
 Lance, que há várias gerações trabalhava joias no negócio da família, era um artesão com grande habilidade no Principado de Bertino. Sentindo-se tão orgulhoso de seu trabalho de esculpir e aparar pedras simples e transformá-las em ornamentos deslumbrantes, ele pensou que algo feio neste mundo o incomodaria mais do que qualquer outra coisa.
 Em seus olhos, Julieta tinha uma aparência tão horrível que ele não queria ficar na mesma sala por um momento. Ele estava preocupado que a hediondez de uma empregada difícil de se ver fosse transferida para seu belo trabalho.
 Lance, mal conseguindo franzir a testa, fechou a tampa da caixa de joias perto da empregada e a moveu para o outro lado. A cara feia olhou para ele, e rapidamente se levantou e deu a volta nas costas de seu mestre.
 Ele balançava a cabeça com satisfação, pensando que pelo menos ela entendia quem era, mas a expressão do Príncipe ao ver o comportamento do lojista ficou fria.
 Adam falou rapidamente, sentindo-se ansioso que Killian perturbasse a loja enquanto ficava do lado da empregada se não fosse controlado. “Você tem um conjunto de ametista?”
 “Não temos muitas pessoas procurando por eles, então não temos nada pronto no momento. É menos popular do que diamantes, safiras, rubis e outras joias. Em particular, como o Principado de Bertino é o maior produtor de ametista, há mais oferta do que demanda, e o valor das joias é baixo e pouco popular.”
 Depois que Killian olhou para as joias iluminadas por um tempo, ele olhou fixamente para o proprietário e se levantou de seu assento. Quando Killian assentiu e saiu, Adam, que recebeu suas instruções silenciosas, fez o pedido ao lojista. “Vou comprar tudo aqui, então coloque na carruagem.”
 * * * * *
 Depois de voltar para a pousada, Killian olhou para os conjuntos de joias que havia comprado e disse a Adam:
 “Definitivamente não se compara ao trabalho dos anões, mas é um trabalho manual muito bom. Também vou acrescentar este homem à lista de artesãos do Grupo Empresarial Bertino.”
 “Claramente, embora seja comparável ao trabalho dos famosos joalheiros de Austern, as joalherias agora estão saturadas. Por que não encontramos um mercado para ametista, em vez de entrar no incerto negócio de joias?”
 Com as palavras de Adam, Killian se perdeu em pensamentos. O Principado de Bertino era o maior produtor de diamantes e ametistas do continente. No entanto, Killian estava lutando para extrair o lucro máximo do que tinha, pois era natural que o lucro tivesse sido reduzido com a venda dos mesmos recursos ao longo de várias gerações.
 Certamente, como disse Adam, os joalheiros famosos que herdaram os negócios da família de geração em geração abundavam em Austern e Vicern, então ele hesitou em entrar. Por maior que fosse a capital, não havia garantia de que ele poderia lucrar com a concorrência, a menos que definisse uma estratégia de vendas diferente. A única coisa que Killian tinha de vantagem sobre os outros joalheiros era que ele tinha trabalhadores anões, mas havia apenas cinco deles. Ele não poderia vender todos os seus produtos com o trabalho manual dos anões. Como tal, era demais lançar uma joalheria sob o pretexto da diferenciação.
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 Vendo Killian agonizando, Adam voltou sua atenção para a empregada de pé ao lado dele, como se estivesse tentando mudar o clima.
 “O que você achou? Em comparação com as joalherias Austern, não é muito diferente aqui, não é?”
 Julieta estava ouvindo os dois homens, em um humor relaxado depois que ela se desculpou pelo que tinha acontecido na carruagem mais cedo. Ao imaginar que ela poderia fazer isso enquanto os ouvia, ela se surpreendeu com a pergunta repentina do conde.
 Ela queria responder a seus olhos urgentes, mas ela não poderia saber como era a joalheria de Austern. Além disso, como ela havia jurado firmemente não balançar a língua além de sua posição, ela tinha que manter a boca fechada mesmo se tivesse algo a dizer.
 Julieta abaixou a cabeça para o conde e tentou dizer que não sabia de nada. Mas uma sensação abafada que ela não sabia bloqueou sua boca.
 Embora nunca tivesse visitado uma joalheria em Austern, ela tinha visto as luxuosas lojas de marcas de joias de classe mundial indiretamente em várias mídias e revistas na vida passada. Ela queria falar sobre as perguntas que tivera antes, então estava louca para falar, sua ambição esperançosa de viver uma vida longa e pacífica como uma senhora passiva e gentil estava constantemente desmoronando.
 Adam sorriu ao ver que Julieta queria dizer algo e moveu os lábios, mas os fechou como se ela tivesse se decidido.
 “Mais uma vez, Sua Alteza lhe disse para não esconder nada e ser honesta, então não se preocupe e tente expressar sua opinião sem hesitação.”
 Julieta furtivamente olhou para seu patrão depois que o conde piscou, como se não se preocupasse. O conde a encorajou, então ela estudou o humor de seu patrão, perguntando-se se poderia falar o que pensava.
 Killian teve seus pensamentos ocupados o dia todo por causa do que Julieta disse na carruagem. Ele simplesmente aceitou o próprio disfarce, mas lhe pareceu estranho pensar que ela pudesse ter tido um homem. Ela havia dito claramente que vivera disfarçada para se proteger, mas ele não pôde deixar de se perguntar se ela estava vestida como estava por causa de algo ruim, ou se realmente gostava de alguém.
 Como seu humor estranhamente baixo não melhorou, ele ficou com raiva por estar preocupado com um negócio tão importante, já que o passado da empregada não era importante.
 Além disso, ele mudou intencionalmente sua rota e visitou uma joalheria em Beopash. Ele não gostou do jeito que ele ficou tão perturbado com as meras palavras da empregada.
 Killian decidiu apagar o acontecimento com a empregada de sua cabeça e se concentrar em seu negócio, imaginando como diferenciar sua loja de outras joalherias. No entanto, quando Adam piscou para a empregada e flertou com ela, ele se sentiu mal novamente, sem perceber que havia decidido parar de prestar atenção em coisas inúteis e se concentrar em seu propósito original.
 Adam, que fingiu não ver o rosto de Killian, sorriu ainda mais afetuosamente para Julietta. “Eu me pergunto o que parecia aos seus olhos, como uma mulher.”
 Sa-chan: Adam é corajoso, cutucando onça com vara curta kkk
 Julieta olhou para o lado do rosto carrancudo de Killian, então falou cuidadosamente…
 “… Eu cresci em um teatro, antes de trabalhar como empregada doméstica no casarão Bertino. Então eu tive muitas oportunidades de ver as joias e vestidos extravagantes das atrizes. Por serem atrizes do melhor teatro do continente, as coisas que lhes eram apresentadas eram muito caras. Em comparação com aquelas joias, não acho que as joias que vi na loja que visitei ficaram para trás ou faltaram alguma coisa. Não posso comparar com uma joalheria Austern, porque nunca estive lá antes. Só tem uma coisa que achei estranha.”
 “Estranho?”
 “Bem, não entendo por que as joalherias, assim como todas as lojas, não exibem o que estão vendendo, mas mantêm-nas escondidas.”
 “O que isso significa?”
 “Acho que devemos colocar a mercadoria em exposição na frente da vitrine e dar a quem passa a vontade de comprá-la, pois pode vê-la. Se os mantivermos escondidos assim e os mostrarmos apenas aos visitantes, teremos que os vender apenas às pessoas que vierem. Eu me perguntei como ele faz negócios assim.”
 Ela acrescentou, depois de trazer à tona o que queria dizer: “Acho que precisamos tentar as pessoas a comprar itens de luxo não essenciais com uma estratégia mais agressiva que faça as pessoas quererem comprá-los”.
 Julieta falou sobre suas muitas ideias, pensando em muitos anúncios e marketing modernos.
 “É incrível. Nunca pensei sobre as coisas tão profundamente. A forma como vendemos as coisas tem sido pelas pessoas que precisam delas para ir à loja e comprar o que desejam. Mas temos que encorajar as pessoas que realmente não precisam deles…?”
 Adam não poupou nenhuma admiração depois de receber algumas informações inesperadas de sua pergunta descartável. Killian olhou para Julieta com surpresa também.
 “Como você descobriu isso?” ele perguntou.
 Julieta felizmente respondeu à primeira pergunta cara a cara de seu empregador desde que chegou ao hotel: “Eu só senti pena que uma coisa tão bonita estava escondida. A beleza escondida que ninguém conhece não vale nada.”
 Julieta se lembrou da realidade de que havia sido ignorada e condenada por seu disfarce. Não importava o quão bonita ela era, não adiantava se sua verdadeira beleza estivesse escondida.
 ‘Quando os diamantes são apenas matérias-primas, são apenas pedras. Portanto, mesmo as coisas mais belas estão escondidas, elas não são diferentes das coisas triviais.’
 Julieta olhou para Killian com um toque de emoção ao pensar nisso.
 Mesmo com uma aparência tão feia e repulsiva, seu patrão nunca foi mau ou a ignorou por causa de sua aparência. Ele era o único que não a julgava pela aparência, embora fosse exigente, desagradável e mal-humorado.
 “Sim, você está certa. A beleza que ninguém conhece não vale nada. Não importa o quão bom eu seja, o que é bom para as pessoas se elas não sabem?” Killian olhou engenhosamente para Julieta, esquecendo-se de ignorá-la. “Como você acha que devemos mostrar as coisas?”
 “Eu iluminaria o interior escuro da loja imediatamente. Eu colocaria vidro na frente para que os transeuntes pudessem olhar dentro. O vidro é muito caro e difícil de proteger? É por isso que outras lojas não podem usá-lo? Olhando para a garrafa térmica, não será difícil para nós ter uma janela de vidro segura.”
 Julieta continuou depois que Killian assentiu que era possível. “Se puder ser instalado, eu faria uma vitrine em uma vitrine perto da rua e exporia as peças. Deixe os transeuntes pensarem que devem comprar essas coisas. Pode ser caro, mas acho que podemos realizar tanto quanto investimos. As joias são o melhor luxo. Gostaria de mudar a decoração do quarto de uma maneira luxuosa e colorida, e deixar que a equipe trate os hóspedes com um comportamento muito gentil e cortês. É uma estratégia de alta qualidade que nos diferencia das outras lojas, para que os clientes que compram na loja se sintam os mais especiais do mundo.”
 Killian admirou as palavras de Julieta. “Para que se sintam os mais especiais do mundo…”
 “Há um ditado que eu conheço, para vender sonhos. Ao comprar coisas na loja, eles sentem que se tornaram a pessoa mais preciosa, bonita e atraente do mundo. Acho que eles não deveriam ser arrogantes como o lojista que visitamos hoje. Gostaria de abrir uma loja, onde comprar coisas dela pode ser o sonho de toda a vida de alguém.”
 Antes que ela percebesse, Julieta estava falando sobre uma loja que ela queria abrir um dia.
 Sua aparência ao fazer um discurso apaixonado sobre seu sonho era brilhante e animada a ponto de seu cabelo ruivo como uma vassoura selvagem e seu corpo feio e de aparência pesada não serem vistos, quando ela ergueu os óculos que caíram até a ponta do nariz dela.
 Os olhos dos dois homens, que ouviram a história de Julieta em um redemoinho, se encontraram. Trocaram olhares e concordaram tacitamente que a opinião de uma humilde empregada não deveria ser ignorada incondicionalmente. Adam sorriu significativamente para Killian e disse: “Esta nova empregada de Sua Alteza parece muito capaz. Ela não apenas foi apreciada por Vossa Alteza, mas também nos deu uma opinião muito boa.”
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 Com as palavras de Adam, Killian olhou para Julieta novamente.
 A empregada na frente dele era verdadeiramente única. Ela era digna, não servil, e até rude diante de seu status e autoridade, embora fosse uma empregada que não tinha um bom status e nenhuma riqueza. Era uma maravilha que ele não gostasse de tal atrevimento e não ficasse com raiva.
 Foi engraçado e fofo ver seus óculos esvoaçantes se contorcendo no nariz enquanto ele olhava para ela em silêncio. Seu baixo astral se foi, ele riu. “Tudo bem, é uma opinião muito boa, então prosseguiremos com a reunião assim que chegarmos a Ricaren.”
 “Sim sua Majestade. Acho que estaremos muito ocupados neste verão. Teremos convidados inesperados e o novo negócio e, em dois meses, a quebrada Praça Mágica de Ricaren será finalmente restaurada. Meu coração está batendo forte, porque acho que algo grande vai acontecer.”
 Com a voz animada de Adam, Killian, sem saber, endureceu sua impressão.
 Gostava do novo negócio, mas não queria convidados inesperados. Ele estava irritado. Além disso, se a Praça Mágica fosse restaurada, viajar de e para Austern seria mais fácil, mas ele não seria mais capaz de usar o Castelo Calen como refúgio…
 * * * * *
 Depois da reunião e do jantar, Killian ordenou que a empregada que trazia o chá fosse embora. Adam, desaprovando o rosto dela, entrou rapidamente no quarto do Príncipe sem esconder seu rosto feliz quando disse que ela poderia descansar.
 “O que você está pensando?”
 “O que?”
 “Você realmente tem um sentimentos por aquela garota feia indigna?”
 “Do que você está falando? Não pode ser!”
 Adam balançou a cabeça para o furioso Killian. “Se você gosta dela, durma com ela imediatamente. Espero que a atenção de Vossa Alteza esfrie antes de você chegar a Ricaren, mas se você não acha, espero que nunca se exiba na superfície. Você vai ficar no assento do imperador. Dormir com uma empregada não é uma cicatriz grande, mas não é uma coisa boa de se ver. Que empregada, com tal olhar! Não é apenas perfeito para o ridículo, mas também pode ser sua fraqueza. Não sabemos que tipo de escândalo eles vão criar adicionando ramos ao seu gosto.”
 Os olhos de Killian brilharam friamente nas palavras frias de Adam. “O que você pensa de mim? Você acha que eu tenho sentimentos por uma empregada? Estou pasmo.”
 “Na verdade não? Eu estou enganado? Isso é um alívio. Então não vou mais me preocupar com a empregada. Ela tem habilidade no sentido de negócios, mas isso não significa que Vossa Alteza precisa dela.”
 Adam olhou para a expressão de Killian e continuou: “Estou aliviado em saber que Vossa Alteza não tem muito em mente. Então, não há razão para mantê-la ao seu lado, então vou conseguir uma nova empregada assim que chegar a Ricaren. Está abaixo da sua dignidade uma empregada com essa aparência servi-lo.”
 “Não. Sei que está dizendo isso por mim, mas não posso te perdoar por dizer isso ou aquilo sobre minha empregada. Não julgo as pessoas pela aparência. Ela é boa no trabalho, não tem outro motivo e é inteligente. Não quero desistir de ninguém que me ajude por causa de apenas uma coisa, sua aparência, então não a cutuque.”
 O rosto de Adam endureceu com a recusa afiada de Killian. Depois de um momento de silêncio, ele falou novamente: “Tudo bem, não vou discutir mais sobre sua empregada. Mas não encubra a empregada nem mostre parcialidade por ela na frente dos outros. E quando você conhecer Lady Anais, espero que mostre o máximo cuidado e afeto por ela por enquanto.”
 “Por que eu deveria fazer isso? Para manter Francis sob controle? Você sabe melhor do que ninguém que eu não preciso.”
 “O Marquês Anais ainda não expressou seu apoio ao Príncipe Francis. Até mesmo um menino da favela de dez anos sabe que, embora a duquesa Anais e a mãe do príncipe Francis sejam irmãs, elas não se dão muito bem. Além disso, há um boato de que o marquês abomina a família do duque Dudley, os pais da duquesa.”
 Adam olhou para Killian, que parecia estar perdido em pensamentos, e então continuou a expressar suas opiniões.
 “Não é exatamente claro, mas ouvi dizer que por causa da amante do Marquês e seu filho ilegítimo, ele teve um desentendimento com a família do Duque no passado. Ele não mostra nada na superfície, mas essa história veio de um assessor próximo do duque, então não é uma história sem fundamento. Embora seja estritamente neutro, se sua filha se casar com o príncipe Francis, ele não terá escolha a não ser apoiar esse lado. Portanto, antes que o Príncipe Francis faça um movimento, você deve interrompê-los. No momento, o Príncipe Francis e Lady Haint não estão em um bom relacionamento. Se Vossa Alteza e Lady Anais se aproximarem, será muito útil para os nobres da linha neutra decidir para onde ir.”
 “Eu não decidi me tornar o Imperador ainda. Se eu decidir, me tornarei imperador sem ter que organizar tal coisa política.”
 “Sim. Se você tomar uma decisão, Sua Majestade lhe dará o assento de Príncipe Herdeiro imediatamente. No entanto, o príncipe Francis e o duque Dudley não devem ser ignorados. Além disso, o duque Miguel estava ao lado do príncipe Francis. Além disso, não se esqueça que a duquesa Miguel é a princesa do Império Vicern. Por causa do duque Miguel, eles formaram uma força que não pode ser esquecida. É difícil ver que tipo de negociações foram feitas entre o duque Miguel, que tem um filho que é o segundo na linha de sucessão ao trono de Vicern, e o duque Dudley, que tem um neto que é o primeiro na categoria de sucessão ao trono em Austern. Não reduza seu estado de alerta ao conluio entre as duas famílias do duque.”
 Killian franziu a testa ao ouvir falar do duque Dudley e do duque Miguel. Talvez eles fossem os mais perturbadores para seu caminho sólido à frente.
 Adam observou Killian e só então continuou: “É bom que Vossa Alteza tenha um coração, mas se você não quer ser um imperador, as coisas vão ficar ainda mais complicadas. Quem pode ser o adversário do Príncipe Francis, senão Vossa Alteza? Eu entendo que você concordou que o Príncipe Francis não deveria ser o Imperador. Não é verdade?”
 “Sim, ele não deve. Ele não vai me deixar em paz quando se tornar imperador, então terei que impedi-lo de ser imperador.”
 Adam acenou com a cabeça na aceitação de Killian. “Obrigado pela sua compreensão. Portanto, espero que você tratará Lady Anais com uma gentileza que nunca mais será encontrada em sua vida, a fim de subjugar a ambição do Príncipe Francis.”
 “Vou tentar.”
 “As tentativas por si só não são suficientes. Prometa que fará o seu melhor.”
 A expressão de Killian estava distorcida, mas Adam permaneceu despreocupado, já que estava resmungando sob o pretexto de lealdade.
 ******
 4. Castelo Calen
 Três dias depois, Julieta e o grupo do Príncipe chegaram a Ricaren, capital do Principado. Não era comparável ao esplendor de Austern, mas era uma cidade muito bonita, com edifícios coloridos, as roupas dos ricos e estradas bem construídas, que eram exclusivas do Principado de Bertino.
 A carruagem entrou na entrada do Castelo Calen quando Julieta, fascinada pela atmosfera urbana estranhamente pacífica e relaxada em meio à agitação, esticou o pescoço e olhou para fora. Os cavaleiros e guardas pré-recebidos se alinharam e esperaram com reverência a chegada de seu mestre.
 Ao contrário do pesadamente grande e resplandecente Castelo Imperial de Austern, o Castelo Calen, que brilhava calmamente em um roxo sutil, era um castelo do rei em pequena escala composto por uma torre de sustentação principal, uma interna e três externas.
 Chegando ao castelo principal, a porta da carruagem se abriu e ela pôde ver os súditos, servos e donzelas enfileirados esperando por seu mestre. Não surpreendentemente, todos eles curvaram suas cabeças em uníssono.
 “Bem-vindo de volta ao Castelo Calen, Sua Alteza. Você está ainda melhor desde a última vez que te vi.”
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 O homem à frente da longa procissão soprou sobre o cabelo loiro escuro que descia até a boca e cobria um olho, curvando-se graciosamente. Diante da saudação exagerada do homem parecido com um pavão, que à primeira vista deu uma impressão diferente dos criados e criadas, o príncipe contraiu a boca. Julieta não pôde reprimir sua curiosidade sobre quem ele era enquanto empacotava uma caixa de chá.
 “Marquês Oswald, quanto tempo sem te ver. Você ainda é escandaloso.”
 “Não, não é escandaloso, Alteza. Este Oswald está profundamente magoado. Você não sabe o quanto trabalhei pela minha beleza e elegância. A beleza nunca é obtida por nada. Mm-hmm? Eu nunca a vi antes.”
 Philip Leslie Oswald ergueu a mão rudemente para Adam e olhou curiosamente para Julieta saindo da carroça pela última vez, balançando uma preciosa caixa de chá ao seu lado.
 “Mas, Alteza, onde você abandonou Jeff?”
 “Eu não o abandonei. Ele teve um pequeno acidente no caminho, então eu o mandei para Vicern para tratamento.”
 “Então esta notável senhora está servindo a Vossa Alteza? Ela está trabalhando temporariamente? Ela parece muito interessante. Posso contratar esta empregada quando Jeff voltar?”
 Com as palavras do marquês Oswald, Adam balançou a cabeça gentilmente, mas Oswald avançou para Julieta sem se importar.
 “Bem, você parece muito única. Por que sua cabeça ficou assim? Você teve grandes problemas para crescer?”
 Julieta se assustou e se afastou do homem estranho que olhava para ela com seus olhos cor de chocolate macios de perto. Quando o marquês se aproximou dela e pegou seus óculos, Killian o esbravejou: “O marquês, não acho que seja hora de mostrar interesse em minha empregada. Não há algo que eu preciso ouvir sobre os convidados que estão agora no castelo?”
 O marquês o seguiu e respondeu rapidamente enquanto Killian olhava para Julieta, que havia recuado mais um passo do Oswald. Os homens passaram pela multidão cortês com as cabeças baixas e se dirigiram para a entrada do castelo principal.
 “Oh, isso mesmo, isso mesmo. Agora, este Castelo Calen está tão ocupado por causa da chegada repentina de convidados. Uma série de situações muito complicadas aconteceram em sequência. Assim que soube que, após a chegada do Marquês Anais e sua filha, o Príncipe Francis viria, o Conde Adam fugiu sem olhar para trás, então o Conde Valerian e eu tivemos que cuidar de tudo no país.”
 Julieta se encolheu ao ouvir as palavras “Marquês Anais”, mas ninguém percebeu. Vestido com uma jaqueta verde-escura, o marquês Oswald, parecido com um pavão, ergueu as mãos, olhando exageradamente para o céu.
 “Sua Alteza, você tem que repreender Adam. Este Oswald, fortemente armado com saúde, quase morreu de excesso de trabalho. Mas quem sou eu? Eu sou o seu braço direito, que pode lidar com as coisas com minha bela aparência e esplêndida eloquência em caso de crise. Eu poderia cozinhar aqueles nobres do Austern com uma mão, até que a viscondessa viúva aparecesse.”
 “Oh, suponho que você teria sido tão bom.” Killian, que concordou entusiasticamente por dentro com as palavras do marquês que falava demais, parou em seu caminho para as palavras ‘a viscondessa viúva’.
 “Quem é esse?”
 “Sua atual amante, a viscondessa viúva do Reino de Lebatum.”
 Quando Oswald disse isso, os olhos de Killian se voltaram para sua própria empregada sem saber, que o vinha seguindo em silêncio.
 Poucos dias atrás, depois que sua vida privada foi revelada em uma carruagem, ele passou a pensar de forma diferente sobre os criados e criadas que eram como móveis em um quarto e com os quais ele não se importava. E, estranhamente, ele estava relutante sobre as mulheres que trouxera para se encontrar com Julieta.
 Quando Julieta, que não sabia por que Killian estava olhando, olhou para ele, Adam tossiu alto.
 Foi um breve momento em alguns segundos, mas Oswald, que percebeu algo, olhou para Adam deliberadamente. Logo, um rio de suspiros saiu da boca do Marquês loiro e chamativo.
 “Oh céus! Nunca pensei que algo mais complicado pudesse acontecer aqui. Preciso oferecer minhas mais profundas condolências ao conde Valerian, que agora está arrancando os cabelos entre as duas mulheres.”
 Ignorando Oswald, que cruzou as mãos atrás das costas, ocupado distraído no lugar e suspirando, Killian começou a procurar Albert entre as carruagens que se seguiram.
 “Albert! Albert!”
 Os servos e criadas, que se enfileiraram, ficaram aturdidos de espanto com o grito do proprietário que voltou, e os cavaleiros nervosos o cercaram ativamente.
 “Sua Alteza, vamos entrar agora. Trarei Sir Albert assim que ele chegar.”
 Enquanto Adam olhava para trás e aconselhava, Oswald também ajudou. “Sim sua Majestade. O conde Valerian está morrendo de vontade de lidar com Lady Anais e a viscondessa viúva, que gostariam de vir saudá-lo assim que você chegar. Como deve ser difícil lidar com as duas com sua personalidade contundente! Este Oswald implora que você entre e tome sua decisão sobre como lidar com isso e salvar o pobre conde das profundezas do inferno.”
 Julieta ficou surpresa ao ver o homem loiro vistoso falando constantemente, apesar da raiva do Príncipe.
 Ela se sentia como se tivesse andado no gelo nos últimos dias por causa de seu empregador, que manteve alguma distância dela depois de Beopash.
 Embora ela tivesse até implorado por perdão por seu erro, ela se sentiu um pouco decepcionada com a ideia de que ele ainda poderia estar chateado. No entanto, ao chegar ao Castelo Calen, ela percebeu que estava sob uma grande ilusão. Isso aconteceu porque ela esqueceu o status de seu empregador, que era da realeza, e se sentiu confortável por um tempo.
 Vendo tantas pessoas se curvando a um único Príncipe, ela descobriu para quem trabalhava muito bem. Ela estava começando a se sentir um pouco deprimida e preocupada se conseguiria se manter bem naquele trabalho.
 Mas quando ela viu o homem que estava constantemente tagarelando como um pavão, ela se sentiu estranhamente energizada. Um homem como aquele não se encaixava em uma atmosfera rígida e formal parecia dizer: ‘Você pode ficar aqui’, para si mesma, que estava perdida porque sentia que estava em algum lugar onde não deveria estar.
 Julieta ergueu a cabeça com confiança. Não haveria razão para ela não trabalhar se aquele tipo de homem trabalhasse como um ajudante próximo do Príncipe. Com as palavras do pavão, parecia que o última amante do príncipe, que tanto a incomodava, tinha vindo a este lugar. Se ela assumisse o serviço no quarto do príncipe novamente, ela teria que passar por todas as reclamações e resmungos da viscondessa viúva que lhe deu um tapa na cara.
 Killian olhou para Julieta e suspirou, pensando, estou confortável, mas agora acabou, e ordenou a Adam: “Traga Albert imediatamente assim que ele chegar.”
 * * * * *
 “… Então os grupos do Marquês e da Viscondessa Morbido vão ficar no Castelo Rezen. Quando o Príncipe Francis chegar, ele deve ir para o Castelo Nas, e quando os outros nobres chegarem, eles serão levados para o Castelo de Lona e, inevitavelmente, os dois grupos terão que ser conduzidos ao Castelo Rezen. Graças a isso, todo dia é uma guerra.”
 Oswald suspirou de exagero e, após terminar seu discurso, não se importou com os olhos dos outros que o fitavam, mas ergueu a xícara à sua frente e cheirou-a graciosamente. Os olhos frios de Killian estavam voltados para Albert.
 “Albert, como você administrou tudo isso? Você não deixou isso claro para a viscondessa?”
 Albert começou a reclamar, enxugando o suor que não tinha com o lenço: “Vossa Alteza, eu disse várias vezes a ela e de fato transmiti sua vontade e enviei um grande presente de despedida à mansão de Morbido. Mas, como sempre, não tenho como controlar o comportamento imprudente daqueles que não querem aceitar suas intenções.”
 Quando o príncipe declarou a última vez, a maioria das mulheres exigiu insistentemente um encontro porque não podiam aceitar a separação. Teve quem o procurou em todos os lugares onde pudesse ir, e até acampou em frente ao casarão Bertino da rua Harrods. Quando o príncipe, que as havia ignorado completamente e independentemente de sua espera, visitasse a rua Harrods novamente para encontrar sua nova amante, a espera extenuante e a dor prolongada chegariam ao fim.
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 Era óbvio que, desta vez, a viscondessa Morbido deve ter ferido sua autoestima ainda mais, pois ela havia sido dispensada depois de se encontrar apenas duas vezes, após ser dada a tarefa de amante do Príncipe. Mas enquanto Albert a admirava, pensando que não era normal ir tão longe para o distante Bertino, a raiva de Killian estava gradualmente subindo até o teto do Salão Oval.
 “Então, agora que não há como controlar o comportamento das mulheres, é inevitável que elas tenham vindo até aqui e não podemos ajudar, mas deixar pra lá?”
 Albert ficou tão irritado com a voz cada vez mais baixa de Killian que rapidamente acenou com a mão e negou. “Isso não vai acontecer. Farei o possível para mantê-la fora das vistas de Vossa Alteza por todos os meios possíveis. Como se atrevem a vir aqui sem a sua permissão! Sr. Marquês Oswald, estou muito desapontado. Você está segurando a viscondessa viúva do Reino de Lebatum em um castelo externo onde a Senhora Anais, a filha do Marquês Anais, está hospedada. Por que você lidou com isso assim?”
 Oswald, que estava saboreando seu chá com graça, saltou quando os ressentimentos de Albert se voltaram para ele.
 “Não, Sir Albert, como eu poderia saber que a viscondessa tinha sido abandonada por Sua Alteza depois de apenas um mês? Eu sabia que era com a permissão de Sua Alteza, porque ela veio aqui se intitulando uma amante de Sua Alteza. Mas, Alteza, a viúva era tão feia? Não é quase um novo recorde que você largou uma amante em um mês?”
 Julieta, parada no canto, caiu na gargalhada com a pergunta séria de Oswald, independentemente dos sentimentos de Killian, e então rapidamente disfarçou com uma tosse.
 Ela tentou, mas a situação era tão engraçada que ela não aguentou. Das cinco pessoas nesta sala, apenas seu empregador estava falando sério.
 O conde Adam ouviu a conversa e acenou com a cabeça secamente, enquanto o marquês Oswald parecia feliz por morrer com esta situação, e Sir Albert reclamava aqui e ali e enxugava a testa com o lenço como se o príncipe tivesse que suportar, pois já tinha acontecido .
 À primeira vista, parecia que Lady Anais, que chegara de forma semelhante à viúva viscondessa, era o que eles pensaram ser uma rainha reservada. Em outras palavras, ocorreu uma situação sorridente em que uma ex-amante e uma mulher que seria sua noiva se encontraram em um lugar. Mesmo assim, os outros assessores mais próximos, exceto o príncipe, estavam dizendo: “Isso é um grande negócio”, tornando difícil para Julieta conter o riso, pois parecia estar assistindo a uma sitcom.
 Ela cobriu a boca com as mãos, agindo como se estivesse com tosse, mas era tarde demais. Quando o olhar do Príncipe, que parecia se revirar a qualquer momento, voltou-se para a criada parada no canto, Albert baixou a cabeça sem perceber. Mesmo que a nova empregada ainda não tivesse chegado, ele se perguntou quem no castelo Calen deveria ser escolhida como uma nova empregada de Sua Alteza.
 Mesmo que o Conde Adam administrasse o Castelo de Bertino e o Principado, não foi fácil investigar cada pessoa entre as criadas. Além disso, ele não pretendia confiar nas empregadas que foram contratadas sem o seu consentimento. Ele estava ansioso para aliviar a raiva de Sua Alteza antes que aquela empregada fosse expulsa, mas seu mestre, que tinha atingido até o braço do sofá com o caso da viúva viscondessa, de repente proferiu uma voz estranha.
 “Acho que ainda não almocei. Você deveria ir comer e voltar. Albert, leve Julieta para o próximo quarto para ficar no futuro e pegar uma refeição para ela. Oh, você pode comer também. Continuaremos a ter reuniões e a pedir a outras empregadas que nos tragam algo simples para comer.”
 Albert franziu a testa com o comportamento do patrão de cuidar do almoço da empregada, e Adam suspirou, como se tivesse desistido. Albert levou Julieta com ele, seu rosto complicado pelo comportamento de seu mestre cada vez mais desconhecido nos dias de hoje.
 Oswald, olhando para trás e para frente entre eles, abriu a boca com diversão: “Vossa Alteza, você vai dar a ela o quarto que Jeff costumava usar? Parece que a nova empregada está em sua confiança. Eu também acho que parece bom demais para a empregada!”
 “Por favor, diga a Valerian para vir aqui, não apenas bata em suas gengivas. E convide o Marquês Anais e seu grupo para jantar.”
 Depois de pedir a Oswald que convidasse o marquês Anais para o jantar que seria oferecido ao monarca que havia retornado depois de alguns meses, ele parou de falar e Oswald o lembrou de algo que seu monarca havia esquecido.
 “E a viscondessa Morbido?”
 “Tire ela do castelo agora. Faça-a saber que ninguém pode ficar em Bertino sem a minha permissão. E se isso acontecer de novo, lembre-se de que não tenho escolha a não ser julgá-la incompetente demais para ficar perto de mim.”
 Enquanto Killian olhava friamente, os dois se curvaram educadamente e pediram perdão, ao contrário da atmosfera até agora.
 * * * * *
 Julieta largou a bagagem que carregava em uma câmara lateral para o quarto do Príncipe, o dono do Castelo Calen.
 O quarto em que ficaria era pequeno, ligado a um camarim e sem janelas, mas equipado com quase tudo. Havia uma mesa, uma cadeira e até um pequeno armário de um lado da parede e uma cama que parecia bem fofa.
 Além disso, a sala lateral era decorada em marfim e azul, assim como o quarto do dono do castelo, e o interior parecia muito refrescante. Julieta bateu os pés com entusiasmo com seu quarto cada vez mais desenvolvido.
 Um quarto de empregada pequeno, mas limpo, na rua Harrods, ou de um lado da sala de adereços do Teatro Eileen, que era difícil de decorar, pois estava cheio de tecidos e roupas… Mas agora, por um tempo, ela ficaria em um quarto com mesas e armários e uma cama.
 Acima de tudo, ela estava tão feliz por poder escapar de dormir em um cobertor no chão ao lado da cama de seu patrão.
 Julieta largou a caixa de chá, que segurava com mais cuidado do que a bagagem, tirou a garrafa de vidro que havia pendurado no pescoço e a colocou com cuidado na caixa.
 Então ela lentamente mandou todos os seus bens, dois vestidos e pijamas, vários pertences e uma caixa de chá, para o armário, e então saiu do quarto, dançando e rodando. Ela até cumprimentou os odiosos cavaleiros que Albert a apresentou e caminhou como se estivesse voando.
 Parecia menor que o castelo do príncipe herdeiro em Austern, onde ela havia passado um tempo antes de partir para Bertino. Ela saiu olhando ao redor do interior do Castelo Calen. Como Albert a informou, ela poderia facilmente encontrar a sala de jantar anexa aos aposentos dos empregados e empregadas, atrás do castelo principal.
 Como se fosse uma mentira que ela estava apenas excitada e girando, Julieta cautelosamente abriu a porta da sala de jantar e entrou, nervosa sobre como as novas pessoas que ela deveria enfrentar por um tempo a aceitariam. No entanto, sua tensão era inútil, porque o interior da sala de jantar estava vazio.
 Mesmo que já passasse bem da hora do almoço, era difícil comer na hora, pois dependia do trabalho de uma empregada, ao contrário dos aristocratas que comiam na hora. Por essa razão, a sala de jantar do Harrods sempre tinha salgadinhos simples ou pães na mesa, e dentro da cozinha havia uma panela de ensopado ou sopa que podia ser aquecida o tempo todo.
 Ao contrário da cozinha do Harrods, que estava sempre movimentada e barulhenta para preparar a próxima refeição, não havia indicação de uma pessoa na cozinha dentro da sala de jantar, e Julieta pensou no que fazer. Se ela tivesse que cuidar de si mesma na hora das refeições, ela teria que se ajustar aos horários do príncipe e dificilmente poderia jantar fazer o para si mesma.
 Depois de ir para a cozinha fria e vasculhar as sobras, ela teve que desistir do almoço. Ela não teve escolha a não ser deixar a sala de jantar por enquanto, pensando que deveria perguntar a Sir Albert o que fazer mais tarde.
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 Depois de dar um tapinha no estômago vazio para se consolar, ela deixou os aposentos da empregada e estava voltando para o castelo principal, onde uma voz estridente gritou atrás dela: “Quem está aí? Eu não vi você antes. O que você está fazendo aqui?”
 Era a empregada doméstica do Castelo Calen, a Baronesa Pamela Lanolf.
 Pamela estava no limite dos nervos.
 Devido às reclamações da Viscondessa, amante do Príncipe, ela fora chamada ao Castelo Rezen desde a manhã, por isso não poderia sair para cumprimentar o Príncipe, governante do Principado. Além disso, era desesperador pensar em ver Sir Albert, o grande camareiro, que não gostava dela.
 Pamela mal consolou a viscondessa, pensando que o velho logo se aposentaria e que seu sobrinho, Jeff, em breve seria o grande camareiro, e então ela sairia dessa enfadonha guerra de nervos.
 Imediatamente depois disso, ela colocou atrás de si as criadas, que carregava consigo para saudar o príncipe que regressava, e dirigiu-se ao Salão Oval do castelo principal, onde lhe disseram que o príncipe estava. Uma criada que ela viu pela primeira vez estava vagando. Não havia chance de um estranho entrar no castelo principal fortemente guardado, então ela só poderia ser um dos membros do grupo do proprietário que voltou, mas ela não conseguia pensar nela como um membro do grupo de forma alguma depois de olhar para a aparência espessa por trás.
 Embora tivesse um longo caminho a percorrer, a Baronesa, que achava que ela deveria esclarecer a que lugar pertencia a fim de evitar qualquer acidente que pudesse ocorrer, chamou a empregada doméstica à sua frente. Quando ela viu a empregada se virar, ela abriu a boca de espanto, e as criadas que a seguiram fizeram escândalo.
 “Você me chamou?” Assim que ela se virou e viu as mulheres com rostos reprovadores, Julieta lentamente começou a se irritar com as reações repetidas.
 ‘Eles não sabem como é tolice julgar uma pessoa apenas pela aparência?’
 Ela conseguiu manter a boca fechada enquanto ela se retorcia, pois elas ficaram chocados que alguém como ela tivesse aparecido onde ela não deveria estar.
 Demorou um pouco para que Julieta tentasse se apresentar depois de se curvar o mais educadamente possível de acordo com a etiqueta, como Johanna, a empregada-chefe da rua Harrods, a ensinara. A mulher à sua frente de repente ficou com raiva.
 “Oh meu Deus! Como isso pôde acontecer? Como alguém como você entrou neste castelo? De onde diabos você pertence?”
 Se ela tivesse esperado um pouco, ela teria respondido bem, mas ela interrompeu sua fala e ela sentiu algo ainda pior. Julieta, porém, anunciou educadamente sua afiliação.
 “Eu sou Julieta Salmon, que está servindo Sua Alteza Killian de Austern, o mestre de Bertino.”
 Mais uma vez, a Baronesa fez uma nova careta, olhando enquanto ela casualmente se contorcia, levantando os óculos que tinham descido até a ponta do nariz enquanto ela se curvava profundamente.
 “Estou realmente pasma. Como uma donzela como você pode servir a Sua Alteza? Isso pode ser fatal para sua dignidade. O que diabos Sir Albert fez? Tenho certeza que ele fez algo tão ridículo como isso, acreditando no favor de Sua Alteza. Vou contar a Sua Alteza sobre esta situação imediatamente.”
 Ela ficou ofendida com a expressão de olhos estranhos por algum tempo, como se estivessem vendo um monstro carregando uma doença infecciosa. Julieta, que se sentia culpada pelas críticas da Baronesa, ficou impotente em seu juízo final.
 “O que você está fazendo? Certifique-se de ficar em seus aposentos até que haja outra ordem, para que as pessoas não vejam você.”
 Julieta suspirou inconscientemente.
 Este não era o seu verdadeiro eu, mas ela não podia evitar ser magoada pelos olhos daqueles que ficavam chocados e enojados cada vez que a viam. Agora ela não achava que se ela tirasse esse disfarce… Realmente doía o coração pensar que sua aparência disfarçada era ela mesma.
 Depois de fazer uma reverência à nobre senhora com uma expressão feroz à sua frente, Julieta se virou e uma empregada da Baronesa, Celine, abriu a boca.
 “Como ela poderia trabalhar como empregada doméstica de Sua Alteza dessa forma? Sir Albert era muito rígido em relação a isso e aquilo, e procurava uma empregada doméstica, mas será que ele realmente a escolheu como empregada? Este é um caso forte para apelar a Sua Alteza.”
 Como que para consolar a surpresa Baronesa, Celine falou mal da criada que acabara de ver, e Rosalyn, a outra criada, também concordou com entusiasmo.
 “Acho que os olhos de Sir Albert ficaram horríveis quando vejo a criada mudando toda vez que Sua Alteza volta. Como Sua Alteza não gostava delas, ele deve ter mudado todas às vezes. Jeff, o sobrinho da empregada doméstica, precisa assumir o lugar do grande camareiro.”
 Jeff, que era sobrinho dela, não era um nobre, porque o homem com quem sua irmã se casou era um homem com título, mas não tinha terras. No entanto, Pamela havia trabalhado como empregada doméstica da Duquesa Irene, a mãe do Príncipe, e foi nomeada cavaleira por suas próprias habilidades, então ela foi capaz de ascender à posição de empregada doméstica chefe do Castelo Calen.
 A primeira coisa que fez assim que se tornou a empregada doméstica foi colocar o sobrinho como servo do príncipe. Ao contrário das criadas particulares do príncipe, que eram trocadas de tempos em tempos, Jeff havia estado na posição de servo do príncipe por vários anos, sendo protegido por Pamela.
 Agora, quando o velho Sir Albert se aposentasse, Jeff iria sucedê-lo em seu posto de grande camareiro. Dessa forma, Jeff poderia obter o título de Barão e ela realmente poderia ser a número um do Castelo Calen, sem ter que ver o rosto de Sir Albert ou de qualquer outro grande camareiro.
 A empregada de um momento atrás foi uma oportunidade de ouro para expressar a incompetência de Sir Albert à Baronesa com tal objetivo. Então ela fez mais escandalo, como se algo grande tivesse acontecido.
 Com um sorriso de satisfação, Pamela correu para o Salão Oval para encontrar o Príncipe.
 “Vossa Alteza, bem-vindo de volta. Por favor, perdoe minha deslealdade por não tê-lo visto Vossa Alteza, uma vez que tinha algo em que trabalhar no Castelo Rezen.”
 Killian franziu o cenho para a madrinha e as criadas que a acompanhavam, e que ergueram os olhos e se curvaram para ele como se fossem tímidas. Por recomendação de sua mãe, ele deu a ela o título e permitiu que ela servisse como empregada doméstica, mas Killian não gostava dela, pois ela sempre parecia ser calculista e gananciosa.
 “Já faz muito tempo, baronesa Lanolf.”
 Pamela apressou-se a falar, como para atrair a atenção do Príncipe, que assentiu secamente e desviou o olhar: “Alteza, conheci sua empregada particular. Você não sabe como fiquei surpresa em vê-la.”
 Ele olhou para a Baronesa novamente com as palavras ‘sua empregada particular’, depois de se virar ao ter recebido apaticamente sua saudação.
 O marquês Oswald e o conde Adam, que não prestou muita atenção à saudação de Pamela, também ficaram interessados ​​no que aconteceu. Quando Pamela chamou a atenção que queria, ela parou de falar para criar um efeito dramático e colocou a mão perto do coração como se estivesse surpresa.
 “Como pode ser horrível a aparência de uma donzela que serve a Vossa Alteza! Fiquei tão surpresa como Sir Albert conseguiu manter tal empregada ao lado de Vossa Alteza. Eu estava tão preocupada se era hora de ele se aposentar.”
 As criadas que estavam atrás da Baronesa se entreolharam, como se isso fosse realmente impossível. O conde Adam levantou-se ao ver Killian, que o observou sem dizer uma palavra.
 “Oh, a Baronesa! A ex-empregada saiu às pressas, e o acidente de Jeff se sobrepôs, então ela serviria como empregada temporária por enquanto. Não é culpa de Sir Albert.”
 “O que você quer dizer com ‘um acidente’? Onde Jeff se machucou?! É por isso que não posso vê-lo agora!”
 Adam interrompeu as palavras da Baronesa quando ela se esqueceu de que estava na frente do Príncipe e fez um grande estardalhaço por causa de ninharias de surpresa. “Não sei os detalhes, então ouça com atenção Sir Albert mais tarde. De qualquer forma, foram todas as circunstâncias que levaram a empregada a servir a Sua Alteza.”
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 Pamela continuou a falar, apesar dos esforços de Adam para partir antes da raiva do Príncipe, que se tornaria particularmente sensível por aquela criada.
 “Se for esse o caso, não posso deixar uma garota assim como empregada de Sua Alteza. Vou preparar outra empregada o mais rápido possível.”
 A determinação desnecessária e forte da Baronesa fez Adam, sem querer, olhar para trás para Killian.
 ‘Vossa Alteza, não se esqueça do que eu disse.’
 Como o olhar feroz de Killian não diminuiu apesar do olhar sério do conde, o marquês Oswald interrompeu com um sorriso: “Vamos, a empregada doméstica, todos os assuntos pessoais de Sua Alteza são da responsabilidade de Sir Albert, então não se preocupe e faça o que você tem que fazer. Tenho certeza que você está muito ocupada se preparando para o jantar esta noite. Você pode ficar aqui assim? Se houver algum erro, Sir Albert tentará arrancar todos os seus cabelos brancos.”
 A Baronesa abriu a boca para refutar o marquês Oswald, que nem sempre a chamava pelo título, mas sim como criada, e era de um jeito oleoso e gorduroso. Mas antes que ela pudesse fazer algo, uma das mãos de Killian se levantou.
 “Pare. É trabalho de Albert gerenciar minhas criadas. Mesmo o conde e o marquês aqui não podem dizer nada sobre isso. Esse é o direito do grande camareiro, que eu enobreci, de fazer. Você entende o que quero dizer?”
 Ao contrário das preocupações de Adam e Oswald, Killian não estava animado. Ele apenas olhou friamente para ela, desafiando-a a se rebelar contra suas palavras.
 Ao olhar do Príncipe, Pamela não teve escolha a não ser dar um passo para trás. Com o aparecimento da jovem empregada, não parecia abalar a fé e a confiança do Príncipe em Albert.
 Nesse caso, ela teria que forçar a empregada a cometer um grande erro e abalar sua fé. Pamela pensou: Vamos ver se sua fé é firme, mesmo que você esteja incomodada com a criada escolhida pelo grande camareiro em quem você tanto confia.
 * * * * *
 O marquês Anais olhou para o lago pela janela com as mãos cruzadas atrás das costas.
 Um par de cisnes brancos se alimentava com seus bicos, a superfície da água brilhando transparentemente ao sol forte. Entre eles, um bebê cisne apareceu como se estivesse com ciúmes. A mãe cisne abriu suas asas e segurou seu bebê, e começou a bicar e polir as penas de seu bebê com o bico. Com o gesto afetuoso, o rosto inexpressivo do marquês foi distorcido pela dor.
 Ele se lembrou de um dia em que ele fora muito feliz. Ele e sua esposa estavam se alimentando, e sua filha tentou ficar entre os pais e abriu a boca para pedir comida para si mesma.
 ‘Stella, Julieta…’
 O paradeiro de sua amante e de sua filha era desconhecido depois de serem despejadas de sua mansão durante a noite, enquanto ele participava de uma cerimônia para o príncipe herdeiro do Império Vicern.
 Ele voltou para Austern e tardiamente descobriu sobre isso, e foi procurar freneticamente por elas. Mas foi o corpo de Stella que ele encontrou meio ano depois.
 O homem que trouxera o corpo disse que ela morrera após a morte de sua filha, que não conseguiu superar sua dor. Além disso, eles haviam encontrado apenas Stella, que já estava morta, então não havia como saber onde ela havia enterrado sua filha.
 O Marquês jamais poderia perdoar sua esposa Ivana, que havia tirado Stella e Julieta dele. Ele estava angustiado porque não conseguia dar nenhum carinho à filha e ao filho que ela deu à luz.
 Sempre que via Christine, que nascera alguns meses antes de Julieta, o ódio e a tristeza se entrelaçavam e consumiam seu espírito.
 Ele mostrou-lhe o que tinha de melhor para dar o que Christine desejava, pois não podia dar-lhe amor, e o elogiaram como um pai amoroso. O marquês se sentia culpado por isso, mas não tinha intenção de revelar a ninguém.
 Ele estava cheio de vingança contra Ivana. Sua vingança chegou ao ponto de incluir a família do duque Dudley, que o pressionou a se casar com Ivana.
 Quando ele reforçou sua necessidade de vingança, Christine, que tinha um amor não correspondido pelo quinto Príncipe, pediu-lhe que visitasse o Principado de Bertino. Ele havia decidido ir para Bertino, fingindo que não suportaria as duras provocações de Christine.
 Foi uma oportunidade de ouro para quebrar o plano de Ivana, que queria sacrificar sua filha pela coroa de Francis, seu sobrinho, embora ela não estivesse se dando bem com sua irmã, a primeira rainha. Ao conceder o desejo de sua filha de se casar com o príncipe Bertino, não havia maneira melhor de separar a família do duque Dudley da família do marquês Anais.
 Até o momento, mesmo que tivesse sido firmemente neutro, não poderia ignorar a família Dudley, já que ele havia se casado com Ivana. Mas se Christine se casasse com o quinto Príncipe, ele naturalmente seria capaz de enfrentar a família Dudley de frente, dando poder a seu genro. O marquês fechou um pouco os olhos e acalmou seu coração vingativo, ainda pensando no que iria acontecer.
 Uma pequena comoção estava acontecendo no salão de recepção do Castelo Rezen quando o Marquês Anais relembrou o passado e planejou pintar o futuro com vingança.
 “Sua Alteza chegou aqui, por que você me impediu de cumprimentá-lo?”
 Christine lutou para manter sua atitude afável e graciosa como uma marquesa e forçou um sorriso.
 Foi seu primeiro amor em doze anos desde que ela se apaixonou por Killian à primeira vista, quando ela visitou o Castelo Imperial para conhecer sua tia Victoria, a primeira Rainha. Ela estava esperando por isso há muito tempo, sonhando com o dia em que se tornaria sua noiva depois de atingir a maioridade.
 Christine, que finalmente fez sua estreia social neste ano para comemorar seu tão esperado décimo sétimo aniversário, finalmente conseguiu se apresentar formalmente a Killian, a quem conheceu no banquete de aniversário do imperador. Vendo Killian bem na frente dela, que ela só tinha visto antes à distância, ela se apaixonou por ele mais uma vez.
 Christine teve sorte. Ela se abaixou ao lado de Killian, que deu um aceno insípido, apesar de seus cumprimentos tímidos e inocentes, e quando ele falou com o marquês Rhodius sobre sua visita programada ao Principado de Bertino, ela ouviu e inventou um truque.
 Depois de interromper a conversa sem tato, como se ela fosse uma senhora imatura e inocente, ela conseguiu um convite do marquês Rhodius em vez do ignorante Príncipe Killian.
 “Se você gostaria de ir lá, visite-o quando tiver tempo depois. Ele também ficará feliz com a sua visita.”
 O príncipe olhou ferozmente para o marquês, convidando-a, mas Christine não se importou. Ela estava apenas feliz por finalmente ter a chance de ganhar a vantagem entre suas incontáveis ​​concorrentes.
 Christine agarrou-se ao convite ao Principado de Bertino, mesmo que fosse um mero convite, e começou a se preparar para a viagem a partir daí. Só depois de saber que o Príncipe e seu grupo estavam prontos para partir para o Principado de Bertino, ela conseguiu chegar ao Castelo Calen antes de Killian, seguida por seu pai, o Marquês.
 Christine não tinha a intenção de ser usada como uma ferramenta para tornar seu primo Francis o príncipe herdeiro, conforme planejado por seu avô materno, o duque Dudley, e sua mãe, a marquesa Anais. O duque Dudley estava em processo de escolha de uma família para casar com sua neta, a fim de obter esses laços matrimoniais. Casar com alguém que ela não conhecia Francis, ela recusou terminantemente.
 Em vez disso, ela pensou que as ambições de Francis e de seu avô materno desapareceriam se ela se casasse com Killian, o mais provável príncipe herdeiro. Então, ela pegaria o homem que amava e se tornaria a imperatriz do futuro, e Francis nunca se agarraria à improvável coroa em primeiro lugar, apressando sua morte.
 Ela chegou ao Castelo Calen alguns dias atrás com sonhos tão inflados. Mas Christine logo foi atingida por uma situação difícil, sendo confrontada por uma mulher superficial que era sua amante.
 A razão pela qual ela correu para o Castelo Calen, onde a Praça Mágica não estava conectada, foi para conquistar o coração de Killian em um lugar onde não havia rival no amor. Mas também havia uma concorrente aqui!
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 Ela tinha ouvido muitas coisas sobre suas mulheres, mas quando ela as verificou com seus próprios olhos, Christine não conseguiu esconder seu choque. Mas o choque durou pouco antes que ela não pudesse mais suportá-la, ao ver uma mulher que se exibia, como se soubesse tudo sobre o Príncipe.
 Além do mais, eles mantiveram aquela mulher tola e Lady Anais no mesmo castelo externo. Seu orgulho estava ferido e ela não podia suportar, mas ela precisava, não mostrando nenhum sinal de sua raiva.
 Christine teve muito cuidado para não dizer nada, para se mostrar como uma futura imperatriz digna de se casar com Killian e se comportar com generosidade e carinho com todos. Além disso, ela tentou espalhar sua personalidade e consideração por todo o lugar, oferecendo-se para os necessitados. Ela não poderia arruinar todos os seus esforços, nos quais ela havia trabalhado arduamente desde tenra idade, com uma ninharia.
 Mesmo nesse momento, Christine ignorou a viscondessa Morbido, que provocantemente se abanou enquanto se sentava à sua frente, e perguntou ao conde Valerian por que a impedia de saudar Vossa Alteza.
 Um dos assessores mais próximos de Killian, Charl Eber Valerian, ficou impressionado com Lady Anais, que escondeu sua natureza venenosa e perguntou as coisas de uma forma muito amigável.
 Nos últimos dias, ele havia sido chamado ao Castelo Rezen toda vez que abria os olhos. O serviço aos hóspedes era originalmente suposto a ser prestado pelo Conde Adam, que era responsável pela gestão da administração e do Grupo Empresarial do Principado após ter sido nomeado para o Principado de Bertino. Mas depois que o conde Adam fugiu, Valerian chegou a Bertino há um mês para se preparar para a competição de caça de verão com o marquês Oswald, que estava encarregado de administrar as finanças do príncipe e que acabou administrando a luta das duas mulheres por dias, impedindo-os de cruzar a cerca.
 Valerian tinha perdido a chance de escapar quando o marquês Oswald, que sempre lidou com as duas mulheres de maneira relaxada, saiu dizendo que deveria encontrar o príncipe na entrada. Valerian foi deixado sozinho e tentando ficar alerta.
 Não havia muita diferença entre os dois, mas quando questionado por Lady Anais, que não perdia a elegância por fora, respondeu com a máxima gentileza, dando-lhe impressões melhores que a viscondessa Morbido.
 “Lady Anais, um estranho não é aceitável no castelo interno. Os portões que estão ligados ao castelo principal para as visitas de quem não é membro do Castelo Calen só se abrem com a autorização do proprietário. Você terá que esperar até ter a permissão de Sua Alteza para vê-lo. ”
 “Humph, Lady Anais é uma estranha, mas eu não sou, sou? Não sei por que tenho que obedecer a tais regras.”
 Valerian, que ainda não sabia que a viscondessa tinha sido abandonada por Killian, teve que passar por uma situação difícil de cada vez, sem saber que lado tomaria entre Lady Anais, que disse ter sido convidada pelo Príncipe, e a viscondessa, que disse ser a atual amante do príncipe.
 Assim que a viscondessa Morbido terminou de falar, Christine ficou com os olhos puxados para cima. Embora ela estivesse escondendo seu temperamento original para impressionar o conde, ela ficava irritada quando era tratada como uma estranha. Depois de ver seu olhar comovente, Valerian olhou para o teto e buscou o Deus em que ele nunca acreditou.
 Lady Anais foi amplamente elogiada por sua dignidade aristocrática, apesar de sua tenra idade, e por seu bom espírito e sabedoria que não podiam passar pelos necessitados. Mas, conforme havia passado esses dias, ele sentia apenas que os rumores não eram confiáveis. Ele não sabia quem havia espalhado os rumores, mas ele só queria mostrar a eles como a expressão dela era venenosa agora.
 Enquanto Lady Anais e a viscondessa travavam uma guerra silenciosa, o marquês Oswald voltou depois de cumprimentar o príncipe e relatar o que havia acontecido com ele. Valerian saltou de alegria. Na recepção, o marquês Oswald deu um tapinha no ombro dele sem dizer uma palavra, como se ele entendesse.
 “Sua Alteza chegou bem?”
 O Marquês acenou com a cabeça na pergunta de Valerian. “Eu o tinha visto no início deste ano e o vi novamente depois de alguns meses, mas ele melhorou. Acho que está acontecendo uma coisa engraçada.”
 “Uma coisa engraçada?”
 “Oh, você descobrirá sobre isso em breve. Vamos começar com o por que eu tive que voltar aqui. Lady Anais, onde está o Marquês Anais?”
 Com as palavras do Marquês Oswald, Christine respondeu com entusiasmo, pensando que ela poderia finalmente ir ver Killian. “Meu pai está descansando em seu quarto agora. Posso pedir que ele venha?”
 “Não, por favor, entregue minhas palavras a ele. Um jantar de boas-vindas para Sua Alteza será realizado conforme programado à noite, então, por favor, compareça. Vou mandar uma carruagem para leva-los ao castelo principal na hora do jantar.
 Assim que o marquês terminou de falar, a viscondessa Morbido disse, dobrando seu leque. “Eu vou ter que me preparar também. Achei que você jantaria amanhã, a julgar pelo caráter de Sua Alteza. Tenho que mostrar a ele minha aparência mais linda, mas temo que estou ficando sem tempo.”
 Quando a viscondessa, que propositalmente olhou para Christine com um sorriso de intimidade com o príncipe, ocupada se dirigiu para a porta, o marquês Oswald a conteve com tristeza.
 “Oh, viscondessa Morbido, eu mencionei que você tem permissão para comparecer ao jantar? Infelizmente, Sua Alteza ficou muito zangado com sua visita inesperada. Fui repreendido por você ter ficado no Castelo Calen sem autorização. Eu trabalhei muito para acalmar sua raiva. Então, eu gostaria que você voltasse para o seu quarto e se preparasse para deixar o castelo.”
 Ela falou como se não pudesse acreditar nas instruções frias e duras de Oswald, que eram contrárias ao seu cinismo usual. “O que você quer dizer? Você quer dizer que Sua Alteza não quer me ver agora?”
 A viscondessa Morbido olhou para o marquês que ordenara sua deportação, tremendo como se não pudesse acreditar.
 Um mês depois de se tornar amante do Príncipe, ela recebeu um grande presente de despedida com a mensagem de que ele não iria mais procurá-la, mas ela não achava que essa fosse sua verdadeira intenção. Ela pensou que deveria haver algum outro motivo, e se ela estava realmente abandonada, seria melhor descobrir quem era a nova mulher do Príncipe.
 O que ela descobriu, mobilizando todas as suas ligações sociais, foi que o Príncipe costumava visitar o Principado de Bertino no início do verão, mas este ano ele partiria mais cedo por causa de seus negócios planejados. Ao ouvir isso, pensou que a súbita mensagem de despedida do príncipe era uma mensagem de pesar por ele não a ter levado a Bertino.
 Ela só o conheceu duas vezes, mas não tinha escolha a não ser pensar nisso porque ele era tão maravilhoso, tão extasiado e tão quente que ela não podia imaginar que ele estivesse entediado com ela. Para ela, que não pretendia aceitar o aviso de despedida sem nenhum sinal de advertência, a visita antecipada do príncipe a Bertino constituiu um motivo plausível.
 Descobrindo rapidamente que o príncipe não tinha outra amante, convenceu-se de que tinha razão e visitou Bertino na esperança de surpreendê-lo. Depois de uma longa viagem, ela passou todos os dias pensando em como ele seria feliz e caloroso se a visse.
 Embora ela tenha ficado inesperadamente ofendida por Lady Anais, era difícil para ela se tornar a esposa do Príncipe Herdeiro com seu próprio status. Embora estivesse com ciúmes e zangada, decidiu contentar-se com a posição de concubina, pensando que o casamento de Lady Anais, que até tinha visitado Bertino, e o Príncipe seria um fato consumado.
 No entanto, ela não queria ser empurrada por Lady Anais, que se comportava como se visse algo sujo sempre que a via, então ela estava lutando sem conceder.
 Como resultado, as palavras proferidas pelo marquês Oswald foram chocantes para ela. Incapaz de acreditar, ela pensou que estava claro que aquele patife, que a odiava desde o início, havia dito ao Príncipe palavras estranhas. Ele deve ter evitado que a presença dela se tornasse um obstáculo ao seu casamento com a nobre Lady Anais.
 “Deixe-me ver Sua Alteza, por favor. Se ele me disser para sair, vou acreditar em você.”
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 Oswald suspirou ao ver a mulher na sua frente, que intencionalmente usava tecidos finos para fazer o tecido grudar em todo o corpo e cujo vestido exposto era lindo, mas transbordando de vulgaridade.
 “Oh, viscondessa. Acho que você está enganada. Nada que sai da minha boca é sem os pensamentos de Sua Alteza. Como eu disse, suas intenções estão de acordo com minha mensagem, então esteja pronta. As donzelas do Castelo Rezen estão ajudando sua empregada a arrumar suas coisas, então, assim que estiver pronta, você deve deixar o castelo. Eu quero que você saiba que se você resistir, será forçada.”
 Oswald chamou os cavaleiros que estavam do lado de fora com o aviso.
 “Assim que a viscondessa entrar em seu quarto e estiver pronta, leve-a para fora do castelo. Tudo tem que ser feito dentro de uma hora a partir de agora.”
 No comando do Marquês, os cavaleiros a cercaram. Ela começou a calcular rapidamente. Nesse ritmo, ela poderia ser arrastada de uma forma muito feia, mas ela achava que não era tão ruim.
 Pareceria mais plausível estar cercada por cavaleiros do que sair do portão de uma maneira miserável, sem ninguém as mandando embora. Superficialmente, eles não saberiam se esses cavaleiros foram mobilizados para fazê-la partir ou para se despedir dela. Se ela fosse tirar vantagem dessa situação, ela poderia criar uma situação plausível para mais tarde.
 ‘Se eu não posso esperar por um futuro com o Príncipe Killian de qualquer maneira, eu não deveria usar a situação para encontrar outra pessoa plausível?’
 Oswald suspirou alto enquanto ela se segurava em seu assento.
 “Madame, eu avisei claramente. Vamos levá-la direto para a carruagem.”
 Dois cavaleiros curvaram-se educadamente à viscondessa ao comando de Oswald e a ergueram segurando os dois braços. Ela fingiu se rebelar e foi levada para a carruagem. Um momento depois, assim que sua criada apareceu com o chapéu de sua patroa e se sentou em frente a ela, a carruagem partiu.
 “Sua Alteza é tão cruel. Eu nem me lembro como eu guardei tudo.”
 A empregada foi às lágrimas quando teve que se preparar para partir às pressas sob os olhos dos assustadores cavaleiros.
 “Cale-se! Dê-me meu chapéu.”
 Depois de colocar o chapéu que a empregada lhe entregou, ela olhou pela janela da carruagem. Cavaleiros usando dois emblemas do Principado de Bertino e do Príncipe Killian cercaram a carruagem em que ela estava. Ela pareceu satisfeita com a visão e recostou-se confortavelmente no assento.
 “Vou voltar para Austern primeiro e olhar para o futuro. Ninguém vai pensar que fui expulsa pelo príncipe com tanta escolta, exceto Anais.”
 “Hum, Lady Anais é totalmente diferente dos rumores. Aqueles que acreditam que ela é generosa e gentil, e que ela é a pessoa certa para ser a Imperatriz no futuro, nunca diriam isso se descobrirem como ela realmente é. ”
 Ela acenou com a cabeça para a empregada que tinha sido emocionalmente ferida na guerra de nervos que durou dias.
 “Está certa. Eu posso suportar qualquer outra coisa, mas não posso ver aquela vadia pomposa no futuro. Vou ter que me vingar pelo que ela fez comigo nesse ínterim.”
 A viscondessa tinha um sorriso sombrio e úmido, pensando: ‘Você espere para ver…’
 * * * * *
 Naquela ocasião, Julieta voltou à sala por ordem de uma nobre senhora, que agia como superintendente de dormitório.
 Embora sua maquiagem fosse um pouco séria, ela não tinha machucado ninguém e estava entediada com o fato de que todos a tratavam como uma paciente infecciosa. Ela estava preocupada com a possibilidade de sofrer um acidente mais cedo ou mais tarde, depois que seu humor tivesse tantos altos e baixos, embora sofresse todas às vezes. Ela apenas esperou que a nova empregada de Killian viesse o mais rápido possível.
 Julieta não sabia que Killian mandaria de volta a nova empregada que ela havia esperado com tanto anseio, e estava sozinha pensando quanto tempo esperaria para voltar para a rua Harrods.
 “Julieta.” Ela ouviu uma voz chamando-a do lado de fora. Pareceu que muito tempo se passou antes que o príncipe retornasse ao seu quarto. Quando ela estava correndo para fora, a porta ligada ao provador se abriu.
 Killian olhou ao redor da sala onde Julieta estava hospedada. Como ele achava que o quarto era pequeno demais para um camarim enorme, ele perguntou sem pensar muito: “O quarto não é muito pequeno? Nem mesmo tem janela, por isso parece abafado.”
 Julieta balançou a cabeça com força, pensando que seu empregador poderia estar tentando tomar seu próprio espaço novamente.
 “Não, eu realmente gosto. Nunca tive um quarto tão bom. Estou muito satisfeita com a cama, a mesa e o armário.”
 Embora parecesse ter vivido uma vida esplêndida sob a proteção do Marquês Anais, ela decidiu pensar que seu passado antes dos cinco anos não era sua vida. Ela decidiu permanecer indiferente em relação aos convidados que estavam hospedados no castelo externo.
 Killian acenou com a cabeça impotente quando viu Julieta, que respondeu veementemente que ela realmente gostou. Se ela não gostasse, ele tentaria reformar o camarim, mas ainda bem que ela gostou tanto.
 Sa-chan: Gado d+ kkk
 “Prepare um banho. Estamos com o tempo apertados antes do jantar, então se apresse.”
 Quando Killian saiu, deixando uma ordem, Julieta deu um suspiro de alívio por ter ficado no quarto.
 Enquanto ela corria para o banheiro para se preparar para o banho, agora acostumada a isso, Killian pensou por um momento, olhando para seu amplo disfarce por trás.
 Ele já tinha ouvido muitas palavras sobre a aparência de sua empregada. Ele queria mantê-la fora de vista tanto quanto possível, mas para isso, ele tinha que ter outro servo ou uma criada ao lado dele.
 A razão pela qual ele até agora tolerava Jeff era que ele odiava a presença de pessoas não confiáveis ​​ao seu redor.
 Embora conhecesse o caráter insidioso e desagradável de Jeff, ele não fora muito intrusivo até então e, acima de tudo, era sobrinho da Baronesa Lanolf, que havia trabalhado como empregada de sua mãe.
 Ele finalmente encontrou sua empregada favorita, mas a intromissão das pessoas ao seu redor era bastante irritante. Além disso, Killian ficou profundamente ofendido com a atitude da empregada doméstica, ousando apontar a incompetência de Albert na frente dele.
 * * * * *
 Naquela época, a Baronesa Ranolf, que havia fornecido aquela situação, estava ouvindo a notícia do acidente de Jeff de Sir Albert.
 “O que? Você quer dizer que aquela coisa feia jogou água quente em Jeff?”
 “A Baronesa, não diga nada para criar problemas. Quando eu disse isso? Ao preparar o chá para Sua Alteza, Jeff foi queimado por um pequeno acidente de carroça. Sua Alteza confirmou que não havia intenção disso.”
 “A cara da feia que deveria estar cheia de água quente, por que caiu na cara do nosso Jeff? Foi realmente um acidente? Sua Alteza não viu errado, não é?”
 Albert estava muito zangado com Pamela, que estava tão exaltada que não sabia o que não deveria dizer.
 “Se você quiser se segurar por muito tempo no assento, espero que não diga palavras tão insuficientes novamente. Vou repetir isso uma vez, apenas mais uma vez, você terá que deixar o castelo se eu ouvir isso de novo.”
 Enquanto Albert olhava furioso e gritava com ela, Pamela reprimiu seu protesto, que estava prestes a explodir dela. Era porque ela sabia que um homem tão forte e másculo realmente faria isso se quisesse.
 “Sim, Sir Albert. Fiquei com pena do meu sobrinho que se machucou, então minha língua escorregou. Por favor me perdoe.”
 Albert acenou com a cabeça relutantemente com a aparência de um pedido de desculpas.
 Enquanto ela conseguia acalmar sua mente borbulhante e relatava os preparativos do jantar para o banquete noturno, Pamela pensou: ‘Eu preciso expulsar aquela empregada desagradável imediatamente.’
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 O salão de banquetes no Castelo Calen foi aberto após um ano de silêncio.
 Killian estava sentado na mesa comprida no meio do corredor. À direita dele estava a família Anais, e do lado oposto estava o marquês Oswald, o conde Adam e o conde Valerian. Os restantes lugares foram ocupados por nobres de Bertino.
 Os participante limparam os pratos de peixe e foram servidos os pratos principais. O marquês Oswald, que avistou os servos particulares dos nobres e as criadas que esperavam ao lado da parede, perguntou quando o salão ficou em desordem: “Não estou vendo a empregada de Vossa Alteza. Onde ela foi?”
 Killian franziu a testa em desaprovação com a pergunta, mas Oswald estava apenas esperando por uma resposta, sem nenhuma consideração por ele.
 “Eu pedi a ela para fazer algo, então ela está na sala.”
 Killian compareceu ao jantar com o servo de Albert na dissuasão de Adam, que não queria que a aparência de Julieta fosse comentada. Ele estava de mau humor. Além disso, seus nervos aumentaram devido a Lady Anais, que olhou para ele e se esforçou para falar mais com ele.
 As ações da mulher se tornaram mais ousadas quando ela o viu encobrindo sua irritação e respondendo o mais suavemente possível, enquanto os vasos sanguíneos na testa de Killian começaram a se destacar tão claramente a ponto de serem visíveis.
 À medida que Oswald se sentia cada vez mais ansioso enquanto a atmosfera parecia estar cruzando a linha de perigo, ele percebeu o leve toque da mão de Lady Anais na de Killian, como se fosse uma coincidência. Quando foi repetido algumas vezes, Killian finalmente explodiu em raiva.
 “Está…”
 “Sua Alteza! Eu tinha um relatório rápido para lhe dar, mas esqueci. Estamos quase terminando a refeição, então sinto muito, mas gostaria que você me poupasse um momento.”
 Oswald rapidamente interrompeu a raiva de Killian, que estava prestes a explodir. Quando os olhos de todos se voltaram para eles com seu grito, a mão de Christine, que havia sido encorajada por outras gentilezas antes, e que estava tentando se aproximar de Killian um pouco mais intimamente, recuou bruscamente.
 Killian mal se acalmou com o olhar desesperado de Oswald para ele.
 “Está bem. Vou sair daqui agora, então aproveite sua refeição. Adam, Valerian, Oswald, sigam-me até o Salão Oval.”
 Quando o príncipe se levantou, todos na sala de jantar também se levantaram e se curvaram. Christine, olhando ansiosamente para as costas de Killian, que saiu sem olhar para trás, sentiu pena, mesmo sem saber que teria caído em desgraça em público.
 Valeu a pena ir até Bertino com seu trabalho árduo. Com a aparição de Killian, que era diferente de sua atitude fria e indiferente em Austern, ela sorriu levemente de empolgação e esperança, e decidiu que agiria um pouco mais agressiva.
 Julieta limpou a bagunça no banheiro e preparou uma cama para o príncipe quando ele saiu para o jantar, e então saiu do quarto para jantar.
 Os passos de Julieta eram muito rápidos, não sabendo o entardecer, pois ela havia sido expulsa da sala sem encontrar Sir Albert às ordens da Baronesa. Se ela não pudesse comer na hora novamente desta vez, ela teria que deixar de comer até amanhã de manhã, e ela estava com pressa por causa disso. Ela desceu correndo as escadas que levavam ao primeiro andar e rapidamente se dirigiu ao quarto da empregada.
 Enquanto ela passava apressada pelo caminho escuro, ela ouviu um chamado repentino por ela.
 “Aí, espere. Você gostaria de me escutar um pouco?”
 Julieta olhou para trás com uma careta ao pensar na Baronesa que encontrara naquele local durante o dia e viu uma linda mulher parada ali.
 “Você me chamou?”
 A mulher na frente de Julieta, que estava esperando que ela fizesse escandalo sobre sua aparência, falou com indiferença: “Você deve ser uma nova empregada de Sua Alteza, certo? Você vai comer?”
 “Sim está certa.” Julieta respondeu rapidamente e tentou seguir seu caminho porque pensou que se atrasaria para o jantar.
 “Você só pode comer em horários fixos na sala de jantar do dormitório. Se não conseguir chegar nessa hora, você deve ir para a sala de jantar das empregadas no castelo principal. É uma sobra dos nobres e cavaleiros, então pode estar com pouca quantidade e não ter muitas variedades.”
 Julieta ficou profundamente comovida com a mulher à sua frente, que falou com ela com ternura, sem rir nem surpreender.
 “Obrigada. A propósito, onde fica a sala de jantar do castelo principal? Não posso adivinhar porque é muito grande. Você pode me dizer em que direção é?”
 A pergunta educada de Julieta fez a mulher na frente de seu sorriso.
 “Eu estava indo jantar. Me siga.”
 Julieta não se achava empregada doméstica, porque não usava uniforme, mas parecia ter uma posição tão elevada quanto a Baronesa e suas seguidoras. Enquanto pensava em como chamar um sistema tão complicado de posições, ao contrário do da rua Harrods, a mulher assumiu a liderança após sinalizar para Julieta que a seguisse.
 “Hã? Acabei de passar pela entrada?”
 A mulher se virou ligeiramente com a pergunta de Julieta.
 “A porta das empregadas é ali. A sala de jantar fica mais perto desse lado.”
 Julieta assentiu com os comentários gentis. Ela havia jurado agir com prudência de acordo com sua posição, mas voltou pelo portão principal sem nenhuma preocupação. Ela resmungou: De qualquer forma, ainda não estou acostumada com esta sociedade com um sistema de classes, e pensou que ela teria que ser mais cuidadosa se quisesse ter uma vida longa e fina. De repente, alguém as bloqueou.
 “Oh, meu Deus, quem é esta? Não é Sylvia?”
 Uma figura com vestido escuro e capuz apareceu, fingindo conhecer a mulher que ia na frente, e deu-lhe um tapa abrupto no rosto. Julieta estava olhando para elas, pois queria saber do que se tratava, e desta vez a recém-chegada agarrou a cabeça da mulher chamada Sylvia e começou a bater nela violentamente, balançando a cabeça sem piedade.
 Enquanto Julieta assustada saltou e a parou, a mulher caída gritou com um som ensurdecedor. Os cavaleiros de guarda correram para a comoção. Conforme o barulho da armadura se aproximava, a misteriosa figura de repente fugiu.
 Os cavaleiros chegaram enquanto Julieta alisava sua roupa e erguia a mulher que havia desmaiado e era incapaz de se mover. “O que está acontecendo?”
 Em um momento importante, quando o jantar estava sendo realizado para comemorar o retorno do monarca e a visita VIPs, essa comoção aconteceu, então um interrogatório amargo caiu sobre o alvoroço.
 “De repente, uma mulher apareceu e bateu nela com força.” Julieta apontou para o lado onde a figura com um capuz fugiu e tentou explicar.
 De repente, a mulher que caiu se levantou e disse aos cavaleiros, chorando amargamente: “Não, ela está mentindo.”
 “Essa empregada me bateu. Ela me perguntou onde era a sala de jantar das empregadas, e eu estava no meio de guiá-la, mas de repente ela me empurrou e começou a me bater severamente.”
 Surpresa com a mulher à sua frente, Julieta gritou de desânimo. “Do que você está falando? Por que você está mentindo? Eu não fiz isso, fiz?”
 ‘Ela foi espancada na cabeça?’
 Ela sacudiu os ombros da mulher como se fosse acordar, e uma mão dura a segurou.
 “Tem certeza que foi atingido por esta empregada?”
 “Sim foi isso. Eu estava a caminho para guiá-la até a sala de jantar, quando soube que ela era uma nova empregada de Sua Alteza. Assim que passei pela porta de entrada do castelo principal, ela me perguntou por que eu a estava arrastando para o lugar errado, e de repente ela começou a me bater. É um crime contra uma nobre desde que ela me bateu, a filha do visconde Chaister! Por favor, castigue-a severamente.”
 Julieta não conseguia acreditar no que acontecera em um segundo.
 “Leve ela.”
 Ela foi levada para a prisão no porão por supostamente balançar o punho contra a nobre sem desculpa. Julieta, presa em sua cela, ficou arrasada e sentou-se no chão.
 Ela presumiu que a outra era uma mulher de alta posição, mas não sabia que ela era filha da família do visconde. Ela não conseguia entender por que aquela mulher gentil, que havia lhe mostrado o caminho, mudou de repente e colocou a culpa nela daquele jeito.
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 Por que a filha da família do visconde me prendeu menos de um dia depois que cheguei ao Castelo Calen? Eu não roubei sua tigela de arroz.
 Ela não entendia quem, por que e com que propósito eles foram tão longe a ponto de prender uma donzela tão inútil como ela.
 ‘Oh, ela foi designada para ser a empregada de Sua Alteza, em vez de mim?’
 Julieta assentiu inconscientemente, lembrando-se de Anna, que expulsara Nicole da Rua Harrods com uma mentira.
 ‘Eu vejo, ela fez isso. Então ela poderia falar com Sir Albert, mas por que ela fez isso? Eu queria voltar rapidamente para a rua Harrods. Ah, estou com fome. Por que eu tenho que passar por algo assim, como se tivesse cometido um grande pecado em uma vida anterior? Seu filho da puta, cachorro maldito!’
 Seu estômago, que estava vazio desde o almoço, de repente fez um som alto que ela estava sufocada de tristeza. No entanto, ela não poderia escapar dessa realidade sombria chorando. A menos que uma testemunha aparecesse, ela não sabia que punição teria por prejudicar uma mulher nobre. Frustrada, Julieta começou a se preocupar.
 ‘Seria melhor se eu dissesse que sou filha ilegítima do marquês? Decidi viver como uma estranha e nunca o conheci, mas agora que algo perigoso aconteceu, só posso me apoiar nessa metade com o sangue aristocrático. Mas ele me ouviria se eu pedisse ajuda, especialmente quando ele veio aqui com sua amada filha?’
 Ela encostou-se na parede fria da prisão com um humor sombrio, pensando em pedir ajuda como último recurso ao marquês que também tinha ido ao Castelo Calen. Ela achava que era muito difícil para uma plebeia viver neste sistema de status social, que não tinha nada e nenhuma origem.
 Enquanto Julieta estava frustrada, a espancada Sylvia falava com a Baronesa Lanolf.
 “Sim, você fez bem. Assim que ela terminar, vou olhar para a oportunidade e colocá-la no papel de empregada de Sua Alteza.”
 Sylvia sorriu deliciada com a promessa de Pamela.
 Passaram-se seis meses desde que fora escolhida pela Baronesa Lanolf, que tinha laços estreitos com a mãe, para entrar no Castelo Calen. O único propósito que a filha de uma família rica e despretensiosa do Visconde tinha aplicado como empregada doméstica, não era um cargo importante na nobre sociedade. Era para estar mais perto dele, o nobre masquês Bertino e príncipe de Austern.
 Pamela, que estava ciente dos sentimentos íntimos de Sylvia, impôs uma condição a ela algumas horas atrás. Se ela ajudasse em seu plano, ela lhe daria a posição de empregada doméstica do Príncipe. A Baronesa disse: “Se Jeff estiver ausente devido a um acidente e até mesmo a garota for expulsa, será difícil para Sir Albert conseguir imediatamente uma empregada ou criada com um determinado status, por isso vou recomendá-la.”
 A família do visconde Chaister foi um dos cavaleiros que apoiaram o ancestral materno do príncipe, o primeiro marquês Bertino, quando ele teve uma atuação brilhante na grande guerra de quatrocentos anos atrás. Devido a sua família, o Príncipe Killian iria acreditar e aceitá-la como sua empregada.
 Sylvia, que queria o assento de empregada particular que o seguiria para Austern, não uma empregada que tinha que olhar para ele de longe toda vez que ele visitava o Castelo Calen, concordou com Pamela, que queria plantar seu braço direito no Príncipe, e assim Julieta foi falsamente acusada.
 Pamela sorriu de satisfação depois de olhar para Sylvia. Mesmo que ela não pudesse expulsar Sir Albert, que a criticava sem motivo em todos os casos, com tanta culpa, ela pensava que poderia diminuir a fé de Sua Alteza nele cada vez mais, aproveitando esta oportunidade. Se Sylvia estivesse nos olhos do príncipe, ou mesmo se não, ela poderia ter uma chance de antecipar a aposentadoria do velho Albert se ganhasse sua confiança como empregada doméstica individual.
 Pamela esperou que isso chegasse aos ouvidos do príncipe e calculou quando seria mais eficaz para ela visitá-lo.
 “Sua Alteza, você fez bem em ser paciente. Fiquei muito feliz que você se lembrou do meu conselho. O príncipe Francis deve chegar em alguns dias. Peço-lhe que me considere, para que Lady Anais não dê espaço ao Príncipe Francis.
 Killian falou cinicamente com Adam, que o importunou assim que terminou o jantar e se dirigiu para o Salão Oval. “É uma coisa boa que até o conde pareça estar de bom humor.”
 “Vossa Alteza, se você quiser que eu me sinta melhor, pode ficar noivo de Lady Anais e subir na cadeira do Príncipe Herdeiro neste momento.”
 Apesar dos comentários sarcásticos de Killian, Oswald interveio para suavizar o clima enquanto Adam ainda estava sorrindo, “Bem, agora, eu gostaria de terminar de falar sobre o início desta tarde. Você está dizendo que devemos nos livrar da parede da frente da nova joalheria e torná-la de vidro, certo?”
 “Está certo. As lojas estão nas capitais de cada país. Primeiro, vamos montar um em Austern e Vicern, e aqui em Ricaren, e depois vamos observar a tendência de vendas e abrir o resto.”
 “Se vamos recrutar trabalhadores, descobrir os locais e montar os edifícios, não podemos abri-los até o próximo ano.”
 “Assim que a competição de caça acabar na próxima semana, dividam-se e encontre os locais primeiro. Valerian, fique aqui e descubra, Oswald em Vicern e Adam em Austern. ”
 “Vai ser difícil passar o verão em Bertino, há tantas coisas a fazer este ano”, disse Adam ao príncipe.
 “Mas estou muito feliz que poderemos tornar mais fácil quando a Praça Mágica for restaurada em alguns meses.”
 Com as palavras de Valerian, Oswald concordou com entusiasmo: “É um alívio! Este Oswald, que deveria estar liderando as tendências de Austern, deveria estar em Bertino por meio ano; então é assim que se parecem os trajes do Castelo Imperial. Você sabe como fiquei surpreso quando fui ao banquete de aniversário de Sua Majestade nesta primavera? Eles ainda estavam pendurando aquelas decorações ridículas de rugas pesadas que eram populares na última primavera. Mesmo as pessoas afetadas em Vicern não manterão essa lealdade em uma moda.
 “Sim, estou muito feliz em ouvir isso. Não tenho que sofrer mais com o Marquês, que se acha entediado todos os dias.” Ele acenou com a cabeça como se tivesse realmente sorte de ver Oswald rasgando gravatas em forma de fita em um acesso de exaltação. Adam estava sorrindo, aceitando as palavras de Valerian, e de repente Albert entrou com uma batida urgente.
 “Vossa Alteza.” Albert abriu a porta e entrou, perplexo sobre como relatar o que havia sido relatado por um cavaleiro.
 A criada, de quem ele parecia gostar, foi subitamente levada para a prisão subterrânea, e seu coração tremia só de pensar na raiva do príncipe. Ele ficou ainda mais envergonhado porque ela não se parecia com Jeff e, apesar de sua aparência feia, não era frívola ou condescendente em sua crença em sua condição de empregada doméstica do príncipe, ao contrário das acusações estipuladas.
 Enquanto Albert hesitava e não sabia o que fazer, ele estava completamente alheio à trama que havia envolvido uma garota que era apenas uma empregada doméstica, e Killian o incitou: “Que diabos está acontecendo? O Príncipe Francis já chegou?”
 “Não, Alteza. Julieta está na prisão subterrânea agora, acusada de agredir um aristocrata.”
 “O que você quer dizer com isso?” Killian franziu a testa com as palavras de Albert. “Julieta não é tal empregada para bater em uma mulher. Além disso, ela bateu em uma nobre? Que bobagem é essa?”
 Ao ver os olhos prateados escurecidos pela evidência de desconforto, Albert ergueu as mãos como se para acalmá-lo e rapidamente retransmitiu o resto do relatório.
 “Isso é que… A mulher espancada é Sylvia Chaister, a segunda filha do Visconde Chaister. A empregada testemunhou que Julieta a agrediu. Outros não estavam lá, e a pessoa que foi atingida apontou para Julieta imediatamente, e ela foi levada para a prisão subterrânea, onde foi confinada.”
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  Os olhos de Killian brilharam ferozmente com as palavras “prisão subterrânea”.
 “Quem se atreve a colocar minha empregada na cadeia? Talvez seja um desafio para mim. Assuma a liderança. Vou buscar Julieta imediatamente.”
 Depois de ordenar isso com uma voz sombria, Killian cruzou o escritório para uma espada pendurada na parede, e Adam rapidamente o bloqueou.
 “Não, Alteza.”
 “Saia do meu caminho, vou decidir se vou fazer isso ou não.”
 Havia uma energia tão terrível que ele queria se sentar em sua cadeira, mas Adam se segurou na frente de Killian, até sacudindo-o. “Eu não posso acreditar que você está indo para a prisão subterrânea por apenas uma empregada. Não é possível.”
 “Apenas uma empregada? É apenas uma empregada que cuida de mim e está mais próxima de mim? Então Adam, você também é apenas um subordinado para mim. Eu não posso acreditar que apenas um conde iria ficar no meu caminho. Você quer morrer?”
 Killian tirou a espada que estava segurando e a segurou ao redor do pescoço, mas Adam não se moveu e apelou novamente.
 “Se você realmente pensa assim, por favor, me mate aqui e continue do jeito que estava indo. Não é nada além de um ataque de uma plebeia a uma mulher nobre. Não importa quem você seja, você não pode tirar a plebeia da prisão sem qualquer punição, depois que ela cometeu um crime contra uma nobre. Além do mais, você está carregando uma espada. Todos os nobres protestarão, dizendo que ela alterou a ordem das classes. Nesta situação, Vossa Alteza, que é da família real, não pode fazer o que você quer. Agora é a hora de descobrir o que aconteceu. Como você deve ter adivinhado, deve haver algum tipo de conspiração para que sua empregada seja presa por agressão.
 Como se realmente quisesse empunhar a espada para Adam, que manteve a calma até o fim, Killian segurou sua espada mais perto e sussurrou em seu ouvido. “Você realmente quer que eu te mate? Hã? Você quer que eu faça assim?”
 “Você disse claramente que não tinha nenhum outro sentimento pela empregada. Mas você realmente vai me matar, seu mais leal servo e amigo, por causa daquela empregada?” Adam respondeu a Killian em voz baixa, sem um centímetro de recuo.
 No tenso confronto entre os dois, Albert ficou desconfortável e disse apenas “Vossa Alteza”, e Oswald e Valerian olharam para eles com expressões tensas.
 Depois de um longo impasse com uma espada na garganta de Adam, Killian finalmente baixou o braço enquanto o encarava. Então Adam abaixou a cabeça e caiu de joelhos. Killian, olhando friamente para seu ajudante, que se curvou com o pescoço esticado como se não quisesse nada além de ordem, finalmente entregou a Albert a espada que segurava.
 Quando Albert, cujo coração havia afundado pela primeira vez com a visão, conseguiu segurar a espada em suas mãos trêmulas, Killian parou e fechou os olhos e começou a respirar profundamente. Ninguém mais ousou respirar alto.
 Depois de um tempo, os olhos de Killian, que reabriram, voltaram à sua cor prateada de luz fria de costume.
 “Levante-se.”
 Killian deu uma ordem dura para Adam, que ainda estava ajoelhado, e voltou para a ponta da mesa de conferência e se sentou.
 “Conde, você não está totalmente perdoado. Você nunca deve usar a palavra ‘apenas’ para ninguém perto de mim novamente. Mas eu admito que você está certo. É mais provável que seja uma conspiração contra mim ou para outro ganho. Valerian, verifique a garota que foi espancada. Descubra aquele por quem ela foi chamada de empregada doméstica, e quem tem estado em contato com ela da família de Chaister recentemente.”
 Killian se virou para Albert quando Valerian saiu do escritório depois de se curvar apressadamente.
 “Albert, por que Julieta seria tão acusada? Acho que as duas não se conhecem, mas onde ocorreu o contato?”
 “Assim que recebi o relatório, fui à prisão e perguntei sobre isso. Ela disse que Lady Chaister a estava levando para a sala de jantar no castelo principal. Enquanto ela a seguia, de repente uma mulher com um capuz preto apareceu, espancou Lady Chaister severamente e fugiu. Enquanto ela tentava ajudar a senhora caída a se levantar, os cavaleiros vieram correndo quando ouviram seus gritos, mas ela de repente chorou e disse que Julieta a havia batido.
 “Sala de jantar? Você não mostrou a sala de jantar para Julieta? Então, até agora, Julieta não comeu?”
 “Não, é… eu disse a ela, mas…”
 Quando Killian ficou com raiva de novo, Albert abriu a boca para dar desculpas, mas se calou novamente. Ele nem mesmo teve uma palavra a dizer quando pensou que tinha chegado a esse ponto, porque havia feito um relato aproximado das refeições da criada. Ele poderia ser forçado a se aposentar hoje se ela não fosse solta em segurança.
 “Envie uma refeição para o porão primeiro. Cuide para que a comida não seja ruim.”
 Killian olhou de volta para Oswald enquanto o servo de Albert, que estava esperando depois do jantar para servir o príncipe, correu para seguir a ordem.
 “Não seria difícil simplesmente tirá-la de lá?”
 “Sim sua Majestade. O conde Adam está certo. Vossa Alteza nada pode fazer a respeito, porque nada mais é do que uma plebeia que feriu uma nobre. Como a agressora do ataque, ela não pode deixar de esperar pelo castigo que Lady Chaister determinará. Ela já está na prisão subterrânea, por isso é difícil pedir por ela como se nada tivesse acontecido, ou que ela volte a testemunhar que se enganou, pois não sabemos o que ela está pensando. Se ela já foi encorajada pelo Príncipe Francis ou outro Príncipe, nossa tentativa de persuadir a criada será uma fraqueza por Vossa Alteza.”
 Oswald olhou para Killian por um momento e então cuidadosamente abriu a boca novamente. “Mesmo se Lady Chaister lhe pedir para executar sua empregada, se você não pode provar sua inocência, você não tem escolha a não ser prosseguir. Isso pode perturbar a ordem da sociedade. Todos vão reagir com sensibilidade a isso e vão assistir.”
 Oswald balançou a cabeça tristemente e continuou. “Se Vossa Alteza colocar seu poder sobre isso, a nobreza irá culpar você. Tenho certeza que a família Chaister também protestará. Fico feliz se as exigências de Lady Chaister nada mais são do que chicotadas ou expulsões, está tudo bem, mas acho que ela vai pedir uma sentença de morte para se livrar de problemas futuros.”
 O rosto de Killian esfriou mais e mais com as palavras de uma sentença de morte.
 “Que tal criar uma testemunha falsa?”
 Adam, que havia retornado ao seu assento, abriu a boca com as palavras de Killian. “Deve ser o testemunho de alguém de status mais elevado que Lady Chaister, ou quem pode dizer que o testemunho da filha do visconde é falso? Aqueles com status inferior podem ser um problema mais tarde, mesmo que Vossa Alteza os ganhe para o seu lado. Então, entre aqueles que estão atualmente no castelo, a identidade da pessoa que pode ser uma falsa testemunha será restringida. Entre eles, apenas eu, o conde Oswald e o conde Valerian são de confiança. Infelizmente, porém, não podemos dar falso testemunho de que vimos a cena, porque viemos para o Salão Oval com você da mesa de jantar. ”
 Estrondo! O punho furioso de Killian atingiu a mesa.
 ‘Quem diabos está por trás dessa cena?’
 Ela não era uma donzela tão descuidada para agir de forma tão imprudente com uma nobre que não conhecia, mesmo que às vezes fosse atrevida e resmungasse. Era por isso que ele confiava nela.
 Para outros, mesmo que fosse a criada de Albert, Julieta era o mais educada possível. Não fazia muito tempo, ela havia interferido na conversa entre ele e o conde na carruagem e ficara intrigada o dia todo, estudando seu rosto para ver se ele estava zangado.
 Ela não poderia vencer ninguém que ela não conhecesse no lugar estranho que ela tinha acabado de chegar.
 Estava claro que, como Julieta havia dito, Lady Chaister estava mentindo.
 ‘O que ela está querendo? Por quem ela foi incentivada e ousaria fazer uma coisa tão grande?’
 “Primeiro verifique se alguém viu a cena ou se alguém estava por perto. E Adam, descubra onde está o duque Martin. É provável que esteja por perto, já que ele começou a voltar depois de mim, e estamos um pouco para trás depois de parar por Beopash. Quero que você vasculhe cada rua que chega a Ricaren e o traga para o castelo sem que ninguém saiba assim que encontrar o duque.”
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 Quando Adam se levantou com um aceno de cabeça, Oswald ajudou.
 “Por alguma razão, terei que visitar o velho Calf quando o duque chegar. O velho vai adorar se eu lhe contar sobre a nova joalheria que o Grupo Empresarial Bertino vai abrir. Depois de conhecê-lo, vou parar em Manol para almoçar.”
 Adam acenou com a cabeça de forma inteligente quando mencionou o restaurante mais famoso de Ricaren.
 “Albert, prepare o quarto do duque Martin ao lado do do conde Adam. É onde Martin, que chegou cedo esta noite, está descansando porque não se sentiu bem. Fale com os servos e criadas para não andarem por ali para não irem ao local onde o Duque descansa. E o conde Adam não saiu do castelo hoje. Você entendeu? Deste ponto em diante, ninguém pode entrar ou sair deste escritório. Apenas Albert e seu servo, me sirvem.”
 Assim que Killian terminou de falar, Adam se levantou, abriu uma passagem secreta ligada à estante de livros de seu escritório e desapareceu.
 “E se o duque Martin não chegar a tempo?”
 Killian sorriu friamente com a pergunta de Oswald. “O que você acha que vou fazer?”
 Oswald deu um suspiro profundo com a reação fria. “Ele terá que trazer de volta o duque Martin a todo custo.”
 Oswald perguntou a Albert: “Sir Albert, faça chá amargo para minha língua ser puxada para fora, para que eu não possa cochilar por causa do gosto amargo.”
 “Você não tem que ficar sentado.” Killian estalou a língua assim que Oswald tomou um gole do chá que Albert colocou na frente dele, observando Oswald estremecer.
 “Eu sinto muito por você, Sua Alteza. Quer dizer que você não precisa disso, Oswald?”
 Oswald, que empurrou o chá para o outro lado, olhou ferozmente e agarrou seu peito, como se tivesse sido muito traído. Killian ergueu a mão para silenciar Oswald, que continuava tentando dizer algo.
 “Fiquei profundamente impressionado com a lealdade do Marquês. Eu não estava preocupado por nada. Pegue o chá que você deveria beber. Você é meu melhor amigo, já que pediu o chá para ficar acordado a noite toda.”
 Oswald estava carrancudo com o incentivo de Killian. Logo, quando o chá que tinha sido empurrado estava de volta na frente dele, Killian acenou com a cabeça, dizendo “Vamos.” Então, Oswald bebeu uma xícara de chá com lágrimas e foi forçado a ficar acordado a noite toda.
 Killian, que estava perdido em pensamentos até tarde da noite sem se mover, de repente se levantou de seu assento.
 “Não me pare.”
 Oswald encolheu os ombros com o blefe repentino. “Sua Alteza, eu não sou Adam. Por favor, não carregue uma espada ruidosamente como antes, mas vá vê-la e não seja visto pelos outros. Se você tivesse feito isso antes, ele não teria te impedido tão desesperadamente.”
 Oswald se levantou graciosamente e abriu a janela do Salão Oval.
 “Vossa Alteza, esta estrada também não é tão ruim. A lua não está brilhando hoje, então está ainda melhor. Vou cuidar de você muito bem.”
 Oswald saltou por cima da janela e olhou para Killian.
 “Por favor, venha, Alteza. Albert, me dê essa toalha de mesa.”
 Enquanto Albert afastava o vaso em uma confusão e tirava o pano roxo e o entregava a ele, Oswald jogou o pano sobre sua cabeça e olhou para Killian. Olhando para ele agindo de forma tão ridícula, Killian balançou a cabeça uma vez e saltou pela janela.
 Quando Killian parou ao lado dele, Oswald piscou para Albert e disse: “Quero que você descanse um pouco até voltarmos. Vossa Alteza, vamos.”
 Assistindo Oswald, que estava liderando o caminho com um passo leve enquanto vestia uma toalha de mesa roxa escura para esconder seu cabelo loiro, os olhos de Killian se estreitaram para ver se Oswald estava gostando da situação.
 “Uma noite escura não é muito boa sem a lua?” Oswald foi rápido em dar um passeio sem dizer uma palavra, mas de repente falou sobre uma caminhada noturna escura. Killian, impaciente com Julieta, que estava trancada em uma cela escura e úmida, franziu a testa.
 “Agora tome uma decisão. Mesmo que você seja o filho favorito de Sua Majestade e o candidato mais provável ao Príncipe Herdeiro, ainda não é. Além disso, você não deseja a posição de um imperador.” Oswald ainda falava com leveza, como se estivesse falando sobre a paisagem a sua volta.
 “Quando o príncipe herdeiro for formalmente decidido, você será apenas um dos muitos príncipes. Você estará constantemente sob o controle do próximo imperador, que desconfia de Vossa Alteza, já que possui o Principado de Bertino e uma grande riqueza. A mesma coisa vai acontecer de novo e de novo como hoje, e você pode apenas dar um passo para o lado e ver seu povo removido por calúnia.”
 Oswald parou de andar e olhou em volta para Killian quando viu o prédio com a prisão subterrânea.
 “O alvo pode ser Adam, pode ser eu, ou pode ser Valerian. Mesmo uma jovem empregada na prisão não sabe em que mais se envolver, mesmo se ela sair em segurança hoje.”
 Oswald sorriu para seu Senhor, que permaneceu ereto em uma noite escura. “Por favor, seja o imperador, Vossa Alteza.”
 * * * * *
 “Abra a porta.”
 Os cavaleiros ficaram surpresos ao ver seu monarca aparecendo tarde da noite. A pecadora na prisão era considerada sua empregada doméstica, e ele deve ter vindo aqui para examinar a situação por si mesmo. Depois que um cavaleiro correu para abrir a porta de ferro da prisão e desceu na frente, um guarda chefe que estava cochilando nas proximidades acordou surpreso.
 Sob o olhar do cavaleiro, os guardas iluminaram a prisão escura com as lâmpadas penduradas no corredor. Enquanto ele passava pelo corredor úmido com passos pesados ​​e finalmente alcançava o quarto no final, ela era visível sentada em um canto com o rosto enterrado nos joelhos.
 “Julieta.”
 Killian ordenou aos guardas que abrissem a porta às pressas e entraram na cela. Oswald mandou o chefe da guarda, o cavaleiro e os guardas para longe, depois os seguiu.
 “Julieta.”
 Julieta não levantou a cabeça apesar de seu chamado. Ele sacudiu os ombros dela suavemente, e seu cabelo cor de tijolo foi levantado com urgência. “Sua Alteza?”
 “Julie…”
 Embora ela parecesse ter adormecido chorando e tivesse duas linhas de rastro de lágrimas em seu rosto moreno, Killian apenas olhou para ela de uma forma triste, incapaz de pensar que era estranho.
 “Vossa Alteza, você está aqui para me tirar daqui? Acontece que eu não fiz isso, certo? Oh! Graças a deus. Não consigo descobrir por que ela mentiu assim…”
 Julieta, que acreditava profundamente que Killian tinha vindo à prisão para resgatá-la, levantou-se com pressa cuspindo palavras cheias de alegria. Killian acalmou Julieta de uma maneira triste, dando tapinhas em seu ombro suavemente. “Ainda não. Não consegui encontrar ninguém que tivesse testemunhado a cena. Mas não se preocupe, vou garantir que você saia daqui amanhã à noite.”
 Quando Albert chegou, ela hesitou em pedir ajuda ao marquês Anais. Sua filha, que era filha ilegítima, mas herdara o sangue dele, foi acusada e presa. Mas as únicas palavras da preocupada Julieta foram apenas “Sua Alteza sabe?”
 Quando Albert disse que iria se apresentar a Sua Alteza, Julieta apenas esperou.
 Havia esperança de que ela iria embora logo depois de uma boa refeição que era incomparável com sua comida habitual. Mas à medida que a noite se aprofundava, sua esperança se transformou em desespero.
 Ela confiava profundamente em seu empregador, que fora muito amigável com ela. Em algum lugar em seu coração, a esperança de que ele viesse em seu resgate gradualmente se transformou em decepção com ele.
 Julieta pensou em pedir para ver o marquês assim que amanhecesse. Ela também decidiu que pararia de ser uma empregada mal-humorada imediatamente e voltaria para Austern.
 Se seu dinheiro não foi suficiente para sua dívida com Maribel, mesmo depois de receber sua indenização, ela decidiu pedir emprestado ao marquês. Se o marquês dissesse que tinha feito tudo o que tinha que fazer como pai porque a salvou e que não podia nem lhe emprestar dinheiro, ela fugiria.
 Talvez ela pudesse trabalhar duro e pagar, mesmo que demorasse um pouco. Ela achava que deveria viver por agora. Ela não sabia o que mais estaria em risco se continuasse trabalhando para esse empregador com status elevado. Ela sentiu pena de perder o alto salário, mas não valia mais do que sua vida.
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 Ela decidiu que sim, mas ainda estava preocupada que o Marquês não pudesse salvá-la. Foram suas primeiras lágrimas desde a morte de sua mãe Stella. Ela pensou: ‘O que devo fazer se minha maquiagem for removida dos olhos?’ Mas ela também era rebelde, ‘Não me importo, pois posso morrer em breve.’ ela adormeceu, exausta, e de repente seu patrão a acordou.
 “Vossa Alteza é o melhor. Obrigada. Eu realmente não bati nela. Confie em mim.”
 Killian inesperadamente abraçou Julieta, que relaxou e chorou. Enquanto ele abraçava seu corpo choroso com força, ele tocou a moldura fina sob o tecido de algodão grosso.
 Muitas vezes, ele deu tapinhas nas costas dela suavemente com o coração triste, e o corpo dela em seus braços recuou surpreso, como se percebesse algo.
 “Vossa Alteza, sinto muito. Eu devo ter enlouquecido de alegria. Por favor, me perdoe.”
 Killian segurou Julieta em silêncio e a acalmou enquanto ela se desculpava com uma reverência, deu um tapinha em sua pequena cabeça enquanto ela perdia o ânimo e se abaixou. Surpresa com o toque amigável, Julieta ergueu os olhos, erguendo os óculos grossos, e ele sorriu com a aparência engraçada.
 ‘Ela é tão feia, mas por que ela é tão fofa?’
 Mais uma vez, ele deu um tapinha na cabeça de Julieta e ouviu Oswald chamá-lo por trás.
 “Sua Alteza, vamos. Faz algum tempo.” Sua Alteza estava abraçando uma empregada na prisão. Oswald balançou a cabeça em descrença.
 “Julieta, espere um pouco mais. Vou tirar você daqui antes de amanhã.” Killian afagou seu cabelo uma última vez e Julieta o observou sair da prisão. A porta da cela foi trancada novamente com um som de chocalho.
 Ela agarrou-se às barras em seu estado de ansiedade e viu as costas de seu patrão caminhando sob a direção do cavaleiro. Olhando para suas costas sólidas até que ela não pudesse ver, ela se arrastou de volta para o canto e se recostou contra a parede, murmurando para si mesma: ‘Ele era mau, mas também não era mau. Ele é um bom empregador, mas infelizmente não posso continuar trabalhando porque o ambiente de trabalho é ruim.’
 Ela sentiu que não precisava fugir tão rapidamente como antes, mas estava com medo de trabalhar neste Castelo Calen. Este lugar tinha colocado uma pessoa em tal armadilha sem motivo, não era o certo para ela. Julieta decidiu se apressar e encontrar outro emprego assim que a nova empregada chegasse e assumisse o cargo finalmente.
 * * * * *
 Assim que Christine acordou no dia seguinte, ela ouviu a notícia inesperada de sua empregada.
 “A empregada de Sua Alteza foi colocada na prisão por espancar uma nobre?”
 “Sim, senhorita. Ela é uma empregada particular que Sua Alteza trouxe de Austern, e ela é uma plebeia.”
 “Ela é uma plebeia? Por que diabos ele contratou uma pessoa assim? Quando isso aconteceu?” Ela perguntou à criada se foi por isso que ele saiu no meio do jantar.
 Penny respondeu: “Acho que era hora de você ficar no jardim para uma curta caminhada, em vez de voltar com o marquês.”
 Depois do jantar, Christine voltou com o pai, o marquês Anais, e deu um passeio por um jardim ligado ao castelo principal. A razão pela qual ela não poderia ter retornado ao castelo externo era que ela teria encontrado o Príncipe novamente, e ela viu cavaleiros fugindo.
 Ela achava que não tinha nada a ver com ela, então ela continuou descuidadamente.
 “Como ela pode bater em uma nobre, mesmo que ela seja uma empregada particular de Sua Alteza? Como ele poderia ter mantido tal empregada ao lado dele?” Christine disse como se estivesse pasma, e tomou um gole do chá que Penny serviu.
 “Senhorita, temo que Sua Alteza esteja em apuros. Aconteceu no primeiro dia em que ele voltou. Em particular, o fez à segunda filha da família de Chaister, que serviu o Principado de Bertino desde o início da fundação do país. O que diabos aconteceu? Ela agiu mal porque não sabia o que tinha que temer enquanto servia a Sua Alteza? As ações de uma empregada mostram os rostos de seu mestre, e o Príncipe deve estar de muito mau humor.”
 Christine olhou para Penny, que conversava constantemente, como se não fosse esse tipo de empregada.
 “Sim. A dignidade de Sua Alteza será prejudicada se for apenas culpa de uma criada. Além disso, ouvi que o Príncipe Francis e alguns aristocratas de alto escalão de Austern irão visitar em breve para assistir à caça de verão, então quão escandaloso será?”
 Christine, que ainda pensava que isso não poderia estar acontecendo, disse com uma voz sombria e úmida:
 “Que defeito para um homem tão perfeito e lindo! Isso não deveria acontecer.”
 Christine parecia ter decidido fazer algo e de repente se levantou, enquanto Penny parecia surpresa. “Senhorita?”
 “Eu verei Sua Alteza agora. Diga ao conde Valerian que o verei.”
 * * * * *
 “Você quer dizer que Lady Anais tem algo a dizer sobre o que aconteceu ontem?”
 Killian estava em uma boa postura, sem nenhuma distração, embora ele ficasse sentado a noite toda. Valerian respondeu educadamente a ele, com a sensação de que o príncipe estava mais astuto do que ontem.
 “Sim sua Majestade. Disseram-me que ela tinha algo a dizer sobre o trabalho da empregada que acontecera ontem.”
 “Ela é uma testemunha?” Oswald estava desanimado e se endireitou.
 A julgar pelas ações do Príncipe na noite anterior, ele parecia se importar muito com a criada presa. Claro, ele não tinha certeza se era uma questão de afeto entre um homem e uma mulher, mas estava claro que ele não estava pensando nela como uma donzela comum.
 Oswald, que valorizava a beleza interior tanto quanto a exterior, achava que devia haver um bom motivo para a atenção do príncipe.
 Além do mais, a feiura da empregada não era tão ofensiva quanto Adam. Ele não podia fazer nada com o corpo enorme, mas se ele tirasse seus óculos feios e aparasse seu cabelo duro, sua aparência não seria tão ruim. Seus olhos penetrantes, incomparáveis ​​em relação à beleza, captaram a testa reta de Julieta, as mandíbulas estreitas e os lábios perfeitamente curvados.
 ‘Oh, se Sua Alteza não tivesse me impedido, eu poderia ter verificado os olhos além daqueles óculos grossos.’
 De qualquer maneira, com algum dinheiro e esforço, seria fácil fazê-la parecer a concubina de Sua Alteza. Seu gosto seria colocado na tábua de cortar, mas ninguém ousaria zombar do homem que seria o imperador bem antes dele.
 Oswald olhou para Valerian com olhos brilhantes, fazendo planos.
 “Acho que não. Ela me perguntou em detalhes sobre o que aconteceu ontem.” Oswald ficou irritado quando Valerian balançou a cabeça, como se ela não estivesse ali.
 “Estou tão perturbado. Então, sobre o que diabos ela quer falar para ver Sua Alteza pela manhã?” Oswald, que fora atormentado por Christine e a viscondessa Morbido até que Killian chegasse ao Castelo Calen, foi incapaz de dar muito crédito a Lady Anais. A resposta à pergunta veio de Killian.
 “Eu saberei quando eu a vir. Traga-a.”
 Depois que a permissão de Killian foi dada, Valerian ordenou que o cavaleiro do lado de fora trouxesse Lady Anais para o castelo externo.
 Depois da hora do chá, o cavaleiro que fora buscar Lady Anais voltou.
 “Sua Alteza, você esteve em paz a noite toda? Assim que acordei, ouvi algo surpreendente e corri para cá.”
 Christine havia amarrado o cabelo castanho com delicadeza e um vestido azul-celeste combinando com seus olhos. Ela se curvou profundamente para Killian.
 “E quanto a Lady Anais? Você dormiu bem? Eu me pergunto o que fez você correr para mim assim que acordou.”
 Christine, com um leve rubor rosado nas bochechas, apesar de suas palavras casuais, sentou-se no sofá sob a escolta de Valerian.
 “É sobre sua empregada. Fiquei realmente surpresa ao ouvir isso pela manhã.” Ela respirou fundo com as mãos no peito como se fosse um choque real, e depois falou novamente. “Nada mais é do que ser presa por agredir uma aristocrata. É uma grande perda para o seu prestígio.”
 “Obrigado por sua preocupação.” Quando Killian franziu a testa, como se ela estivesse aqui apenas para dizer tal saudação, Christine se apressou.
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 “Eu estava por perto ontem.”
 Enquanto Christine falava como se estivesse contando um grande segredo, Oswald, que estava sentado em uma posição mal-humorada, piscou os olhos.
 Ao contrário de Oswald, no entanto, Killian deu um leve aceno de cabeça, dizendo a ela para continuar falando, sem mudar o rosto.
 Depois de um momento de constrangimento com a reação dele, que foi diferente do que ela esperava, ela não se sentiu diminuída, mas começou a falar com firmeza sobre o porquê de ter percorrido todo esse caminho.
 “Posso testemunhar que sua empregada nunca fez tal coisa.”
 Quando Christine disse isso, Oswald olhou para Killian sem perceber. Agora, uma falsa testemunha apareceu sozinha, como se soubesse que eles estavam secretamente tentando fazer uma testemunha.
 “Quer dizer que você testemunhou isso?”
 Christine riu da pergunta de Oswald.
 “O Marquês e Sua Alteza sabem que não pode ser verdade, mas você acha que é possível? Se eu tivesse visto aquela cena ontem, teria saído imediatamente.”
 “Então, você vai dar falso testemunho sobre algo que não viu? Por quê?”
 “Você não sabe por quê?”
 Oswald ficou perturbado ao ver o sorriso tímido de Christine. Fingindo não vê-lo, Christine olhou para Killian, que ainda estava sentado sem expressão.
 “Não é nada se você conseguir uma nova empregada, mas não é uma coisa boa se uma empregada doméstica é executada por agredir uma mulher nobre. Ainda mais, pode ser problemático neste momento importante para Sua Alteza. O comportamento de uma empregada doméstica afeta a fama do mestre. Esta Christine não pode perdoar nada por ser a menor falha para Sua Alteza.”
 “É mesmo?”
 Oswald ficou nervoso quando as palavras frias e abreviadas do príncipe indicaram que ele não estava se sentindo muito bem agora. Christine, no entanto, não se importou.
 “Por você, renunciarei à honra da família de Anais e darei um falso testemunho. É só de coração que me importo com Vossa Alteza.”
 “É apenas de seu coração que eu deveria ser grato?”
 “Sim sua Majestade. Eu só quero que você pense em mim antes de qualquer outra pessoa, que estará ao seu lado no futuro.” Christine sorriu amplamente e olhou para Killian. Ninguém que estava presente que não pudesse entender o significado de sua risada.
 “Obrigado, Lady Anais. Eu entendo bem o seu coração, então volte.”
 “… Sua Alteza…”
 Oswald se levantou rapidamente depois que ela chamou Killian, que havia fechado os olhos condescendentemente, apesar de sua oferta louvável.
 “O coração de Lady Anais é tão comovente. Mas Sua Alteza está muito cansado agora porque passou a noite toda acordado fazendo o trabalho do Castelo Calen e do Grupo Empresarial Bertino. Discutiremos sua proposta mais tarde.” Oswald estendeu a mão para Christine de maneira educada, mas irresistível. Ele levantou Christine, que hesitou, mas acabou dando a mão dela, acompanhando-a até a porta e saindo como se a expulsasse.
 Quando Oswald, que fechou a porta, sem querer, afastou as mãos, a expressão de Valerian ficou estranha enquanto ele continha o riso. Quando Killian abriu os olhos e olhou para eles, Oswald voltou ao seu lugar de forma casual e se sentou.
 “Não é ruim se o duque Martin não chegar a tempo. O plano de Lady Anais é óbvio, mas se você vai se casar de qualquer maneira, ela não é ruim.”
 Com as palavras de Oswald, Killian fechou os olhos novamente.
 * * * * *
 Oswald partiu em uma carruagem laranja colorida para encontrar o velho anão que vivia fora do castelo. Pamela o acompanhou educadamente, depois olhou para o Salão Oval, onde o príncipe estava, e pensou por um momento.
 Devido ao novo projeto, o Príncipe e seus assessores ficaram acordados a noite toda, continuando seus encontros secretos. Ela esperou de manhã por qualquer palavra sobre a punição da empregada na prisão por agredir uma nobre, mas a porta do Salão Oval ainda estava fechada depois que Oswald saiu. Depois que apenas Albert e seu criado visitaram o escritório e proibiram a entrada de outros usuários, Pamela decidiu que não podia esperar continuamente.
 Ela tinha ouvido falar que a menina era uma empregada temporária, mas o Príncipe não parecia dar atenção a ela. Não era desejável que a empregada fosse executada enquanto ele estava sendo desviado do interesse do público. Claro, ela poderia vingar a lesão de Jeff, mas isso era apenas metade do propósito.
 A própria Pamela não poderia se manifestar, já que era uma completa estranha nesse assunto. Depois de um momento de reflexão, ela enviou uma mensagem para a residência de Chaister.
 Sylvia se recusou a deixar o visconde saber o fardo que ela tinha por mentir, mas na situação atual, não havia ninguém tão adequado quanto o próprio visconde Chaister. Se o visconde visitasse o príncipe e pedisse uma punição severa para sua filha depois de ser atacada por uma plebeia, ela não seria enterrada silenciosamente.
 * * * * *
 “Vossa Alteza, Visconde Chaister está aqui para ver você.”
 Não fazia muito tempo que o marquês Oswald deixara o Castelo Calen. Era muito cedo para o marquês retornar, e se Adam e o duque Martin chegariam a tempo também era uma questão. Ele pensou que eles chegariam pelo menos à noite, mas não poderia atrasar mais o assunto se o visconde Chaister o visitasse.
 Killian ficou perdido em pensamentos por um bom tempo depois que Valerian relatou sombriamente, e finalmente abriu a boca.
 “Traga o Marquês Anais e sua filha, Lady Anais. Que aqueles que estão envolvidos nisso esperem no corredor, exceto Julieta. Traga o visconde Chaister também.”
 “Sua Alteza!”
 Albert ficou angustiado porque seu precioso príncipe estava pronto para mostrar sua fraqueza a Lady Anais para salvar uma empregada tão humilde, e exclamou amargamente, mas o rosto de Killian estava inexpressivo. Albert percebeu a terrível raiva em seu rosto inexpressivo, não conseguiu dizer nada e correu para fazer cumprir a ordem.
 * * * * *
 O visconde Chaister estava de péssimo humor. A carta da Baronesa, que chegara por volta do final do almoço, continha um conteúdo absurdo. Assim que ele confirmou a carta, ele partiu para o Castelo Calen furioso.
 Embora não tenha pedido uma visita com antecedência, achou que o príncipe entenderia o assunto, pois era um assunto sério. Claro, ele também pensou que essa poderia ser uma oportunidade de se aproximar do Príncipe. O visconde esperou o chamado do príncipe com uma grande quantidade de aço nos ombros.
 Ele esperou muito tempo na sala de espera, mas ao contrário da expectativa de um encontro individual com o Príncipe, foi conduzido direto para o corredor sem dizer uma palavra.
 Embora fosse o Príncipe do Império Austern e Rei do Principado de Bertino, estava negligenciando o Visconde, por isso ficou ainda mais irritado com a afronta. Ele veio aqui para nada mais, mas para ver o príncipe depois que sua empregada particular havia agredido sua filha.
 Exceto pela cadeira de veludo roxo para o Príncipe no pódio, o espaçoso corredor estava vazio. O visconde teve que ficar no corredor esperando pelo príncipe, como os cavaleiros e servos e criadas, e seu rosto começou a ficar vermelho de raiva.
 * * * * *
 Momentos depois, o marquês Anais e Christine chegaram ao salão, e o príncipe entrou com o conde Valerian e Albert.
 “Vossa Alteza, eu não vejo você há muito tempo. Como você está nesse meio tempo?”
 O visconde saudou Killian com o rosto vermelho, pois sua raiva ainda persistia. No entanto, Killian o ignorou abertamente, respondendo às saudações do Marquês Anais e sua filha, que ficou de lado.
 “Bem-vindos, o Marquês e a senhorita.”
 Christine se consolou vendo Killian dominando a todos. Não houve nenhuma mensagem em particular do Príncipe desde sua visita pela manhã, mas quando ela viu este chamado, ela pensou que ele havia aceitado sua oferta. O futuro com que ela havia sonhado estava chegando, e os cantos de sua boca se arquearam. Ela suprimiu e esperou a hora de agir rapidamente.
 “Traga Sylvia Chaister.” Uma voz fria ecoou pelo corredor. Christine franziu a testa ligeiramente quando viu Sylvia em espera sendo chamada na frente do pódio.
 Ela sentiu pena da filha do visconde, que havia sido espancada por uma empregada atrevida e sofreria muito com seu testemunho. Mas ela decidiu pensar que era seu destino, assim como o destino de Christine estava ganhando uma vantagem sobre os outros concorrentes ao aproveitar a oportunidade para vir a Bertino.
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 Enquanto ela estava envolvida em doces fantasias sobre seu futuro, Killian continuou com o questionamento. “Foi só porque você mostrou a ela o caminho com gentileza, e de repente ela bateu em você sem motivo?”
 Ao tom baixo de Killian, Sylvia assentiu e olhou para o visconde Chaister. Parecia que a baronesa Lanolf finalmente o havia contatado.
 Ela estava mais nervosa e tremendo com o fardo, mas já havia acontecido. Sylvia, agora incapaz de recuar, acalmou o coração e respondeu com uma cara triste, espremendo as lágrimas como ela havia praticado inúmeras vezes. “Sim sua Majestade. Eu apenas fiz um pouco de gentileza…”
 Killian olhou para a mulher chorando e ordenou a Albert: “Albert, repita o que você ouviu de minha empregada.”
 “Alteza, por que não está aqui uma vadia escandalosa que deveria ser morta e minha filha, a vítima, está sendo questionada como uma pecadora? Você não pode fazer isso!” O visconde Chaister, que não gostou de ser ignorado antes, protestou, incapaz de se conter quando apenas sua filha estava sendo chamada para interrogatório.
 O olhar sem coração de Killian permaneceu inalterado, apesar do grito de raiva que encheu o salão. De qualquer forma, hoje a família de Chaister desapareceria do continente Lenaid. Ele não tinha intenção de trazer Julieta e fazer dela um espetáculo.
 “Albert, diga-me o que você ouviu.”
 As pessoas que se reuniram no corredor começaram a se agitar enquanto Killian continuava a tratar o visconde como não existindo há algum tempo.
 O rosto de Pamela endureceu enquanto ela observava a situação se desenvolver. O príncipe arrogante e de coração frio havia traçado uma linha distinta entre os assuntos públicos e privados. Mesmo que ele considerasse a empregada inocente e Sylvia repreensível, depois de ser pego nisso, o Príncipe, que deveria confortar Sylvia, a vítima, não deu nenhum sinal disso, mesmo que todos estivessem olhando, era tão suspeito. Assim que se casou, perdeu o marido, foi para o Castelo Calen e trabalhou como empregada doméstica por muito tempo. A sensação que ela conquistou com o tempo estava lhe enviando um aviso.
 Celine, a garota que bateu em Sylvia, disse que ela não tinha sido pega por ninguém, mas a atitude do Príncipe deixou claro que as coisas estavam erradas.
 Pamela gentilmente girou seu anel em direção à palma de sua mão. Ela colocou no dedo para se preparar para uma possível situação. O anel foi projetado para levantar uma agulha que estava escondida dentro do anel quando o pequeno rubi foi enrolado em volta do conjunto. Com um aperto firme no rubi na palma da mão, Pamela avançou suavemente por entre as pessoas reunidas.
 “Entendo. Minha empregada teve uma discussão com Lady Chaister.”
 “O que ela disse, que uma mulher de vestido preto apareceu de repente e me bateu é mentira. Não pode haver tal pessoa neste castelo com uma guarda reforçada. Se existisse uma pessoa tão suspeita, por que os cavaleiros não encontraram a pessoa ontem quando estavam procurando por ela?”
 Sylvia refutou as palavras de Albert com a voz trêmula. Ela até pensou que era um verdadeiro alívio que a empregada não estivesse aqui. Seria muito difícil para ela mentir enquanto enfrentava a empregada que havia prendido.
 “Parecia que ela tinha muito orgulho de ser uma empregada pessoal de Vossa Alteza. Embora ela tenha nascido plebeia, ela parecia pensar que era diferente das empregadas comuns, e disse que podia passar pelo portão principal e ficou com raiva de mim. No entanto, não foi um problema e eu a aconselhei a ficar longe do portão principal enquanto pudesse, a menos que ela estivesse ocupada. Com minhas palavras, ela de repente começou a me bater, dizendo que ela era diferente das empregadas comuns, e eu fui arrogante em ensiná-la.”
 Enquanto Sylvia mostrava seu rosto esquerdo ligeiramente machucado e azulado para Killian, e chorava, um suspiro grotesco de ‘Oh, meu Deus’ estava na boca de quem a viu.
 Sylvia ergueu a cabeça para ver a reação do Príncipe, impulsionada pela reação do povo. Depois que ele viu seu rosto machucado, ela pensou que a aparência casual poderia ter mudado. Mas Sylvia vacilou para trás, porque a expressão dele olhando diretamente para ela era cheia de desprezo.
 As pernas de Sylvia começaram a tremer com a expressão, o que mostrava claramente que ele não acreditava no que ela havia dito.
 * * * * *
 Oswald passou no restaurante mais famoso de Ricaren, Manol, depois de conversar sobre o negócio de joias com o velho anão.
 Quando o Marquês, vestido com uma jaqueta azul viva e um colete dourado que combinava com a carruagem laranja, saiu na frente do restaurante, seus olhos foram atraídos para a vista espetacular. Ao entrar no restaurante graciosamente, apreciando os olhares das pessoas, o motorista da família de Oswald mudou-se para a cocheira.
 Normalmente, ele teria parado a carruagem na cocheira e ido a uma lanchonete próxima e passado algum tempo com moderação, mas hoje foi diferente. O motorista parou a carruagem na área mais interna e abriu as duas portas das carruagens.
 Enquanto o motorista estava ocupado indo e vindo por um tempo, uma luxuosa carruagem azul escura entrou.
 A nova carruagem parou ao lado da do marquês, que era definitivamente visível mesmo dentro da cocheira. Logo o cocheiro de uniforme azul escuro saltou do assento do cavalo, abriu as portas da carruagem e começou a limpar como o cocheiro da carruagem laranja.
 Uma equipe de seguranças na cocheira olhou para os motoristas, que limpavam diligentemente o interior da carroça de longe, e retirou as lancheiras que haviam preparado. Eles pensaram que estariam ocupados o dia todo hoje, vendo a multidão de convidados chegando mais cedo do que de costume, e eles tinham que terminar suas refeições antes que estivessem muito ocupados. Eles pegaram seus garfos.
 O cocheiro da carruagem azul, quando viu que os guardas estavam absortos em suas refeições, agarrou a mão do duque Martin e o levantou.
 “É a primeira vez que estou deitado no chão de uma carruagem em mais de cinquenta anos.” O resmungão duque de Martin, escondendo-se atrás das portas da carruagem aberta, mudou-se em segurança para a próxima carruagem. Enquanto o duque estava deitado no chão novamente fora da vista do lado de fora, Adam, vestido como um motorista, sussurrou: “Sinto muito, pai, mas você tem que ficar embaixo do assento.”
 Um gemido exasperado saiu da boca do duque Martin.
 “Vou entrar antes de chegar ao castelo. Não sei quando o Marquês pode chegar, mas se eu já estiver lá, não tenho certeza se vou sair vivo, porque minhas pernas estão dormentes.”
 “Quando a carruagem partir, entre. Não há nada de errado em ser cuidadoso.”
 Em suas palavras finais, Adam sem coração fechou as portas da carruagem e ordenou ao motorista da família do Marquês Oswald: “Antes de começar, você o ajudará a se esconder.”
 “Sim, meu conde.”
 Depois de acenar com a cabeça para a resposta do motorista, Adam subiu no assento de cavalo da carruagem que ele dirigia e fingiu adormecer com o chapéu bem pressionado para baixo.
 * * * * *
 Naquela época, Oswald, o fornecedor de carroças, estava se divertindo, com suas obras de arte que agradavam a boca.
 “Oh meu Deus, quem é este? Marquês Oswald! Não acredito que estamos nos encontrando aqui.”
 O duque Kiellini ficou muito satisfeito ao encontrar Oswald jantando no terraço do Manol, um restaurante com uma fonte na praça de Ricaren.
 “Excelência, faz muito tempo. Fiquei surpreso ao saber que você iria visitar Bertino. Quando te vi na primavera, você não disse sobre isso.”
 Depois que Oswald, um aristocrata austero e assessor mais próximo do Príncipe, apareceu no restaurante, a atenção de um punhado de convidados e funcionários do restaurante logo se voltou para ele. Quando um cavalheiro de cabelos prateados apareceu, que parecia ter uma classificação mais elevada do que ele, as pessoas ficaram mais excitadas e focadas neles para não perder uma palavra.
 “O duque Martin elogiou muito o verão de Bertino como lindo. Eu o acompanhei quando ele veio visitar Bertino. Além disso, tenho meu próprio negócio. O duque Martin chegou?”
 “Sim, Excelência. Ele chegou ontem à noite. Sua viagem deve ter sido muito difícil. Assim que ele veio, ele não pôde nem comparecer ao jantar, e ele fez uma pausa imediatamente. Mas estou feliz em saber que a Praça da Mágica será restaurada até o final do ano.”
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 “Mas, no caminho, soube que outros visitantes haviam chegado antes de nós.” O duque Kiellini mencionou a visita inesperada do marquês Anais.
 “Sim senhor. Espero que você não se sinta desconfortável.”
 “Eu não tenho nada desconfortável. Acho que é um pouco estranho, porque raramente entramos e saímos… Oh, eu interrompi você. Fique com a sua refeição.”
 “Não, terminei. Parece que a fama de Manol também está em seus ouvidos. Eu não posso acreditar que você está visitando de propósito assim.”
 “Sim. Assim que cheguei a Ricaren, planejava parar aqui primeiro.”
 Quando o duque Kiellini se despediu dele com as palavras ‘Vamos nos encontrar no castelo mais tarde’, e entrou para o fundo sob a orientação de um membro da equipe que estava esperando. Oswald educadamente afastou o homem por trás e chamou o gerente para pedir sua conta.
 * * * * *
 Quando a elegante carruagem de Oswald chegou ao portão, o capitão da guarda se aproximou para uma inspeção e o cumprimentou. “Você está de volta?”
 “Você está fazendo um bom trabalho. Não cometa um erro e esteja atento a ele educadamente quando o duque Kiellini chegar.”
 “Sim senhor.”
 A carruagem entrou no castelo depois de ser despedida pelo capitão da guarda, correu muito e passou pelo portão interno.
 Oswald ergueu a cadeira à sua frente e ajudou o duque Martin a se sentar. Enquanto o duque praguejava e conseguia sair do compartimento sob o assento forrado de veludo, o criado de Oswald tirou o paletó, colocou-o com cuidado na cadeira e entrou no lugar onde Martin estava deitado.
 “Vossa Excelência, estamos prestes a chegar. Obrigado pelo seu trabalho árduo.”
 “Isso é mais do que eu pensava. Não sei o que está acontecendo de repente. Que tipo de homem fez isso contra Sua Alteza?”
 Oswald riu enquanto o duque Martin resmungava. “Mas estou feliz que você estava a caminho de Bertino. Tire sua jaqueta e vista esta. Acho que vai ficar um pouco pequeno, porque é a roupa do meu servo.”
 O duque de Martin, que acabava de receber o uniforme cinza que o criado tirara, tirou o casaco e trocou-o.
 “Quando chegarmos ao castelo principal, vou descer e o motorista vai deixá-lo na entrada privada para os criados. O servo de Albert estará esperando lá, então siga-o. Infelizmente, como você chegou mais cedo do que sua bagagem, pensei em emprestar-lhe minhas roupas.”
 Oswald caiu na gargalhada quando o duque balançou a cabeça assustado com as palavras finais.
 “Eu não posso te ajudar já que você foi tão apressado. Está amassado, mas você terá que usar as mesmas roupas que vestia. Quero que você desça ao corredor assim que o criado arrume as roupas.”
 O duque acenou com a cabeça para Oswald, que falou com tanta seriedade em comparação com quando riu. A carruagem chegou ao castelo principal enquanto os dois homens conversavam sobre o que poderia estar acontecendo quando eles descessem o corredor.
 “Você não tem que sair. Vou sair sozinho, então dirija sua carroça até a porta dos fundos.”
 Oswald saiu da carruagem e ordenou deliberadamente que entrasse. Quando o duque, que fingia segui-lo como seu criado, voltou a sentar-se, a carruagem recomeçou, conforme as instruções.
 * * * * *
 Killian decidiu que não poderia demorar mais.
 Se o duque Martin não chegasse a tempo e não testemunhasse, teria de aceitar o falso testemunho de Lady Anais. Estava claro como Lady Anais agiria depois de aproveitar a oportunidade do dia, mas ele foi capaz de suportar para salvar Julieta.
 Antes de Lady Anais propor um falso testemunho, ele também se preocupou em tirar Julieta da prisão. O acordo com Lady Anais não era nada comparado a arriscar tudo, não importa o que acontecesse depois. Mas não importava o quanto tentasse se tranquilizar, ele não suportava ficar com raiva da situação.
 Killian olhou para a mulher segurando a bochecha machucada na frente dele.
 ‘De quem é esse plano? Qual é a vantagem disso, prejudicar minha própria empregada?’
 Ele ficava pensando na ideia que pairava constantemente sobre sua cabeça desde ontem: “Não vou matar esse criminoso facilmente.” Até Lady Anais tentou aproveitar a oportunidade, mas ele também não tinha intenção de perdoá-la.
 Foi um momento em que Killian, finalmente determinado, tentou voltar os olhos para Christine, que o olhou com expectativa. A porta do corredor se abriu após quebrar o silêncio.
 Oswald, vestindo roupas amarelas e azuis, protestou em voz alta depois de entrar: “Oh não! Alteza, você prometeu esperar até eu voltar.”
 O conde Valerian olhou para o visconde e disse com desaprovação: “Fui forçado a começar rapidamente porque o visconde Chaister visitou Sua Alteza sem sua permissão.”
 “Visconde, você veio aqui sem esperar o julgamento de Sua Alteza para protestar sobre o que aconteceu com sua filha?”
 Quando o marquês Oswald abandonou sua atitude de fala mansa até agora e atacou duramente, o visconde Chaister explodiu de raiva reprimida.
 “É demais, não é? Minha filha foi espancada severamente pela empregada de Sua Alteza. Isso foi até por uma plebeia! Mas como posso ficar calmo como pai? É tão errado eu ter vindo aqui para pedir a Sua Alteza que mate a criada? Eu estava com medo de que ele pudesse perdoá-la, só porque ela era sua empregada.”
 “O visconde, acho que está pensando em algo errado. Você acha que Sua Alteza deveria assumir a responsabilidade por isso, ou ele a perdoaria só porque ela é sua empregada? Você também é um assunto de Sua Alteza. Aos olhos de Sua Alteza, todos eles são todos os mesmos assuntos sob ele. Então, você acha que ele iria recompensá-lo pelo que sua empregada fez, ou assumir a responsabilidade pelo que ela fez?”
 Oswald balançou a cabeça ao ficar atordoado. Killian levantou a mão para detê-lo quando o visconde abriu a boca, como se estivesse protestando.
 “Não! Vou questioná-lo mais tarde sobre sua própria ideia atrevida. Embora as reivindicações dos dois sejam tão tensas, prosseguirei com a punição da empregada conforme solicitado pela família de Chaister, determinada a ter mais credibilidade após as reivindicações de Lady Chaister, de acordo com os relatos dos cavaleiros que estiveram lá ontem.”
 O rosto de Sylvia iluminou-se com a frase de Killian. Conforme sua ansiedade gradualmente se estabilizou, ela podia levantar a cabeça com orgulho e olhar para Killian pela primeira vez. Ela estava emocionada por poder servir aquele homem deslumbrante mais de perto agora.
 Enquanto isso, Christine ficou envergonhada com a resposta de Killian. Quando ele a chamou aqui, ela pensou que ele estava definitivamente tentando ir em frente com o que ela disse pela manhã. Enquanto ela tentava avançar, pensando que não poderia simplesmente perder essa chance, a porta do corredor se abriu mais uma vez.
 “Alteza, fiquei deitado o dia todo porque não estava me sentindo bem, então só ouvi que o veredicto está sendo mantido no corredor sobre o caso do que aconteceu na noite passada.”
 Na voz profunda e ressonante, Killian olhou para a porta e gritou com prazer: “Duque Martin, você está bem? Tenho me preocupado com você.”
 “Estou bem, obrigado pela sua preocupação. Acho que estava um pouco cansado da longa viagem. Tive um bom descanso e agora estou bem.”
 “É uma bênção, mas você não está descansando mais para chegar aqui de propósito. Você tem algo a dizer?”
 Parado na frente de Killian do outro lado do corredor, o duque Martin curvou-se educadamente. “Sim sua Majestade. Vim ver você, mas disseram que você estava aqui por causa do veredicto sobre o que aconteceu ontem. A sentença era tão estranha que perguntei sobre ela e descobri que era exatamente o que eu havia testemunhado. Fui para a cama pensando que não seria um problema para os cavaleiros virem correndo, mas as coisas ficaram estranhas.”
 O duque Martin comentou sobre a história da situação de ontem que ouvira de Adam.
 “O que foi estranho?”
 Quando Killian perguntou de volta, o duque Martin olhou para Sylvia. “Eu vi o incidente ontem ao lado da janela do segundo andar antes de dormir. O que eu vi foi uma pessoa de capuz preto bater no mais magro das duas pessoas que encontrou e depois fugiu.”
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^
 


  
    Capítulo 55 - Castelo Calen – Parte XVI
 Castelo Calen – Parte XVI
 
 No testemunho do duque Martin, Sylvia balançou a cabeça a ponto de seu coração parar de bater.
 “Então, o que a empregada de Sua Alteza disse está certo?”
 Quando Oswald fingiu estar surpreso e perguntou, o duque Martin balançou a cabeça. “Eu não sei quem é a empregada de Sua Alteza, então não tenho nada a dizer sobre isso. Estou aqui apenas para consertar, porque ouvi uma história diferente da cena que presenciei.”
 Killian olhou ferozmente para Sylvia e perguntou ao duque Martin: “Tem certeza de que a filha do visconde Chaister foi espancada por outra pessoa que não uma empregada doméstica?”
 “Sim sua Majestade. Eu vi isso claramente. A pessoa estava com capuz, mas era uma mulher com vestido. Então, eu pensei que era apenas uma briga entre as empregadas.”
 Quando a confirmação do duque começou a criar murmúrios dentro do salão, Killian ergueu a mão para acalmar a multidão que falava ruidosamente. “Lady Chaister, suas palavras e o testemunho do duque são bastante diferentes. Qual é o problema? Não acho que o duque Martin mentiu para você.”
 “Sylvia, o que diabos está acontecendo aqui? Alteza, algo está errado.” O visconde Chaister repreendeu a filha, que não conseguiu refutar o testemunho de uma figura poderosa que apareceu de repente.
 “Pare, é escandaloso. Lady Chaister, diga-me a verdade sobre o que se trata.”
 Sylvia ficou boquiaberta como um peixe, sem palavras. Ela tinha que dizer o que havia preparado, por via das dúvidas, para aqueles que estavam esperando por sua resposta, mas sua boca não se movia.
 O Príncipe sempre foi despreocupado com as criadas, e Sylvia pensou que seria fácil tirar uma criada dele, mas de repente foi distraída pela conversa ao seu redor, o olhar horripilante do Príncipe e o medo do que ela havia feito.
 Ela queria acreditar no que a Baronesa havia dito: “Se as coisas derem errado, eu cuidarei de você”. Mas ela se perguntou se seria possível usar tal truque contra o duque. Se ela admitisse que o duque estava certo bem aqui, ela estava morta!
 Sylvia teve vontade de olhar para trás, para Pamela, que estava atrás dela, mas continuou: “Não sei o que Vossa Excelência viu, mas pensei que tinha sido espancada pela empregada. Estava escuro e depois que eu disse isso, de repente alguém me bateu na cabeça. Fui atingida na cabeça, caí e fui tão agredida que não conseguia nem levantar o rosto. É por isso que pensei, é claro, a empregada que estava comigo me bateu.”
 Sylvia estava tremendo e terminou de falar.
 “Então por que você não disse isso quando a presa reclamou de injustiça e quando Albert me contou o que a empregada tinha visto? Depois que uma testemunha aparece, você diz que estava tão escuro que você percebeu errado. Você não teria insistido sem ter um enredo em mente. Não é verdade, Alteza?”
 À pergunta de Valerian, o olhar frio de Killian se voltou para a multidão, e então ele se virou para o visconde Chaister.
 “Terei que investigar a partir de agora.”
 Christine mordeu os lábios enquanto olhava para Killian, que estava olhando através das pessoas com olhos penetrantes. Ela não esperava que o duque Martin tivesse visto ontem. Ela estava perturbada o suficiente para chorar lágrimas de decepção, mas ela esperava que seu show pudesse ter mudado um pouco sua mente.
 Talvez isso possa acontecer novamente no futuro. Ela se sentiu um pouco melhor quando pensou no que poderia fazer para criar tal oportunidade. Christine olhou cuidadosamente para o Príncipe de cabelos negros no alto pódio e imaginou o dia em que se sentaria ao lado dele.
 “Sylvia Chaister, você testemunhou antes, assim que você disse a ela por que ela não deveria passar pelo portão da frente, ela bateu em seu rosto em uma linha reta. E você me mostrou o hematoma em seu rosto. Mas agora você disse que de repente foi atingido na cabeça e não sabia quem bateu em você. Como você vai explicar isso, já que suas palavras são inconsistentes?”
 Killian questionou Sylvia gentilmente, ao contrário de sua atitude assustadora anterior. Porém, ninguém deixou de perceber o aviso contido no tom amistoso.
 Sylvia olhou ligeiramente para o pai. Seus olhos ficaram mais escuros com o pensamento de que ela estava colocando sua família em perigo. Ela pensou: ‘Se eu sair daqui em segurança, meu pai e a Baronesa farão alguma coisa’, e olhou para trás por causa disso.
 Vendo seu pai, que parecia querer respostas dela, ela olhou para cima novamente para o príncipe sentado no pódio. Quando seus olhos se encontraram, os olhos prateados brilharam por um momento e se curvaram delicadamente. Tremendo no momento por um raro sorriso, Sylvia sorriu cara a cara com antecipação. No entanto, ela ficou imediatamente frustrada com o que ele disse.
 “Se você falar a verdade, salvarei sua família. Eu prometo. É melhor você não piorar minha raiva aqui.”
 O próprio visconde Chaister não conseguia acreditar no que acabara de acontecer. Ele achava que a situação era complicada e esperava uma explicação precisa dos lábios da filha, mas a situação era séria. Ele protestou apressadamente, julgando que teria problemas com as palavras do Príncipe.
 “Alteza, que coisa terrível você mencionou! Houve um mal-entendido porque ela não viu com clareza, mas você mencionou a morte da família. Não houve nenhum grande incidente, e apenas uma plebeia foi colocada na prisão por um tempo. Não poderia ter sido feito de propósito. Mas você está perseguindo minha filha e minha família.”
 “Perseguir…? Uma mulher inocente teria perdido a vida no meu castelo, e isso não é grande coisa? E isso aconteceu apenas por um mal-entendido? Isso é o que só você e sua filha pensariam entre as pessoas aqui. Não é verdade?”
 Oswald respondeu rapidamente às palavras de Killian: “Vossa Alteza, é ainda mais suspeito com a insistência do visconde. Não importa quem ouça, deve ter sido planejado para prender sua empregada, mas ele insiste que é um mal-entendido. Eu duvido de suas intenções.”
 “Por favor, coloque-o na prisão por enquanto. A falha de Sylvia Chaister é óbvia, então teremos que descobrir gradualmente se o visconde está por trás disso, ou se há outro.”
 Sylvia ficou azul com as palavras do duque Martin.
 ‘Cadeia? De jeito nenhum! Preciso falar com a Baronesa assim que sair daqui!’
 * * * * *
 Pamela percebeu que a agitação anterior havia se tornado realidade quando o duque Martin veio sozinho e falou sobre o que acontecera na véspera.
 Quando ela discutiu isso com Sylvia, ela disse a ela para assumir um ar de inocência e sair do lugar se algo desse errado, não importa o que acontecesse. Ela havia garantido que cuidaria de tudo depois disso. Então, Sylvia tentaria sair daqui e vê-la.
 Agora que sabia o que aconteceria se confessasse a verdade, Sylvia tentaria resistir até o fim. Mas não estava claro quanto tempo ela duraria. Pamela murmurou enquanto olhava para as costas de Sylvia no meio do corredor.
 “Apenas uma chance, vai ficar tudo bem, se eu tiver apenas uma chance…”
 Ao ouvir o murmúrio de Pamela, o corpo de Sylvia cambaleou e desabou impotente no local.
 “Sylvia.”
 Killian levantou a mão para impedir o visconde Chaister, que estava prestes a sair correndo quando viu sua filha caída.
 “O visconde, você e sua filha serão trancados no castelo, sem contato até que os fatos sejam revelados. Pegue os dois. Relate-me assim que a pecadora acordar.”
 Killian observou os cavaleiros e criadas pegarem o visconde e sua filha, então se levantou de seu assento. Descendo ele mesmo do pódio, cumprimentou o duque Martin, foi até o marquês Anais e parou.
 “Marquês Anais, eu me pergunto se você sabe sobre a oferta que sua filha propôs hoje.”
 Quando Killian perguntou, o marquês olhou para trás, para Christine, como se estivesse pensando.
 “Bem, eu acho que você não ouviu. Então, deixe-me dizer isso brevemente. Marquês, não quero que a senhora minta por mim e não quero perdoá-la por tentar arriscar-se a pretexto de mentir. Portanto, você terá que se certificar de que não o lembrarei disso no futuro.” Com a palavra “mentira”, o rosto do Marquês endureceu. Ele olhou para Christine, perguntando-se do que ele estava falando, mas ela estava olhando para o Príncipe, que tinha vindo falar tão agressivamente.
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^
 


  
    Capítulo 56 - Castelo Calen – Parte XVII
 Castelo Calen – Parte XVII
 
 Ele pode ter sentido aquele olhar, mas Killian deixou o salão em total desrespeito por Christine, como se para puni-la por tentar controlá-lo em sua mão por um tempo.
 “Christine, o que Sua Alteza quis dizer com o que disse?” Apesar da repreensão raivosa do Marquês, Christine acabou de olhar para a porta que Killian havia deixado.
 “Christine!”
 Ela murmurou silenciosamente, sem nem mesmo olhar para o pai, que estava terrivelmente zangado: “Pai, não é grande coisa. Acho que cometi um pequeno erro, mas posso compensar muito rapidamente. Você não precisa se preocupar.”
 * * * * *
 Enquanto isso, Pamela saiu com dignidade como uma das principais empregadas do Castelo Calen e ordenou que as empregadas levassem Sylvia caída para um quarto de hóspedes.
 Observando Sylvia deitada no quarto dos aposentos de hóspedes do primeiro andar, Pamela se aproximou dela, fingindo estar preocupada. Olhando para baixo, para Sylvia, que sentiu a indicação de uma pessoa ao redor e sacudiu as pálpebras, Pamela fingindo cobri-la com o lençol, pressionando suavemente o coração.
 “Tenha cuidado para não sair da cama até que a senhora acorde.”
 Os olhos de Sylvia estavam fechados de propósito, como se ela estivesse desmaiada, mas ela abriu os olhos ao ouvir a voz de Pamela de cima, para perguntar o que deveria fazer no futuro. Mas ela estava se sentindo estranhamente pesada e não conseguia mover um dedo, e de repente foi tomada pelo medo.
 Ela tentou dizer algo com pressa, mas começou a se distrair. Ela lutou tristemente com suas mãos imóveis, mas finalmente desistiu de seu espírito com uma onda de sonolência.
 * * * * *
 Clique! A palavra de seu patrão estava certa, ele a deixaria sair em um dia. Julieta levantou-se de um salto quando o chefe da guarda disse-lhe para sair e parou de repente. Ela se lembrava de esfregar o rosto de frustração, pensando que poderia morrer em breve.
 O chefe da guarda surtou quando a empregada que Sua Alteza se importou o suficiente para descer para ver a situação pessoalmente deixou sua cela e de repente tirou a sujeira das paredes sujas da prisão e esfregou o rosto com as mãos.
 Ele não conseguia descobrir por que ela estava fazendo isso, mas não podia deixar de tentar ignorar o pensamento de que não tinha nada a ver com ele. Ao ver a donzela feia caminhando em sua direção, balançando os quadris para saber se seu disfarce finalmente havia acabado, ele orou por um momento: ‘Que ela nunca mais volte para esta prisão.’
 “Adeus.”
 Enquanto ele olhava para as costas da empregada, ela se despediu dele com uma reverência completa e foi embora. Seu caráter era bom, ao contrário de sua aparência, e ele a achava ótima e digna de pena.
 * * * * *
 Naquela época, o castelo principal estava ocupado dando as boas-vindas ao duque Kiellini, que acabava de deixar sua carroça.
 Um homem afiado com cabelos grisalhos e olhos ferozes entrou e fez uma reverência educada para Killian. “Sua Alteza, o duque Kiellini chegou.”
 “Vossa Alteza, eu não vejo você há muito tempo. Ouvi dizer que houve um movimento irreverente.”
 O duque Kiellini foi escoltado até o Salão Oval e viu as figuras que cercavam a longa mesa de reunião. Ele pensou que era como se o Salão Oval do Príncipe em Austern tivesse sido transferido para cá.
 “Duque Kiellini, dou as boas-vindas. Não sabemos ainda se é um movimento irreverente, mas está claro que alguém teve a intenção de fazer mal.”
 O duque Kiellini entregou ao criado o chapéu de seda e a bengala que estava usando e sentou-se do lado oposto ao do duque Martin. “Estou feliz que o Duque Martin chegou na hora certa. Quando ouvi sobre a história da visita repentina do Conde Adam, vim o mais rápido que pude. A propósito, quem teria feito isso?”
 Embora ele não apoiasse oficialmente o quinto príncipe, foi decidido desde o início que ele, o primo do imperador e assessor mais próximo, iria representar.
 “Eu deliberadamente coloquei Sylvia Chaister em quarentena para revelar o fundo, então haverá uma tentativa de silenciá-la antes que esta noite acabe. Se olharmos para alguém que virá durante a noite para cortar o rabo, descobriremos quem está por trás disso.”
 Killian olhou para a porta do Salão Oval uma vez e molhou a garganta com o chá que Albert trouxera. O duque Kiellini pensou que estava esperando pelo conde Adam, sorriu e disse: “O conde veio disfarçado de meu motorista, então ele dirigiu-se ao estábulo. Vai levar algum tempo para voltar à sua identidade original.”
 Diante do equívoco natural do duque, Oswald se conteve do que queria dizer, ‘Ele não é a pessoa que Sua Alteza está esperando’, e bateu com o dedo na lista desdobrada de funcionários do Castelo Calen.
 “Se a empregada que chegou ontem tinha rancor de alguém no Castelo Calen, acho que é apenas por uma coisa. Ela se tornou sua empregada em vez de Jeff.”
 “Você está dizendo que a Baronesa Lanolf é suspeita?”
 Na investigação do duque Martin, o marquês Oswald assentiu. “Assim que ela veio cumprimentar Sua Alteza, ela expressou sua insatisfação com a criada. E se ela soubesse que a empregada era responsável pelas queimaduras de Jeff, ela poderia ter preparado vingança para o sobrinho que ela amava.”
 “Que tal Marquês Anais?”
 O conde Valerian respondeu quando o duque Kiellini questionou o convidado que havia chegado antes dele,
 “Não houve nenhuma mudança em particular, mas aconteceu dentro do Castelo Calen, onde não houve nenhum problema até a chegada do Marquês e sua filha, então precisamos ficar de olho neles. Além disso, há algo de suspeito sobre quando a senhora veio e falou com Sua Alteza esta manhã. Pode ter sido uma tentativa de fazer tal coisa de propósito, para ajudá-lo e então aproveitar a oportunidade.”
 Todos concordaram com a cabeça, concordando com o que ele disse.
 “O esboço será revelado até certo ponto depois desta noite. Quero que você coloque uma empregada no quarto onde Sylvia Chaister está trancada. No entanto, certifique-se de monitorar o castelo principal duas vezes mais completamente do que de costume. Deste momento em diante, ninguém deve entrar ou sair do castelo principal sem minha permissão. Todo mundo passou por momentos difíceis desde ontem. Vamos descansar um pouco.”
 * * * * *
 Menos de meia hora depois que o duque Kiellini entrou, Killian estava olhando para a porta de seu escritório e se levantou sem esperar mais.
 Killian já havia aberto o Salão Oval enquanto o duque Martin e o duque Kiellini se perguntavam. O marquês Oswald e o conde Valerian curvaram-se educadamente atrás de suas costas e suspiraram suavemente, olhando um para o outro.
 Assim que saiu do escritório, Killian perguntou a Albert, que estava seguindo atrás dele, “Julieta?”
  “Mandei uma mensagem para a prisão e ela será libertada em breve.”
 “Sim. Caso ela se perca, pois o caminho é estranho para ela, mande alguém buscá-la. Assim que a longa viagem acabou, ela foi presa e deve ter passado por um período difícil. Você também teve muitos problemas a noite toda. Você não é nem jovem, então não me diga que suas costas doem de novo. Agora vá descansar um pouco.”
 “Estou bem, Alteza. Você está cansado. Quer que leve a sua refeição para o seu quarto? Não há empregada para cuidar do seu banho e cama hoje, e eu gostaria que cuidassem deles.”
 Albert quase teve que correr para acompanhar os passos largos de seu mestre. Parando na frente das escadas que levavam ao segundo andar, Killian se virou e acalmou as preocupações afetuosas de Albert.
 “Não se preocupe, eu posso fazer isso sozinho. Não tenho intenção de jantar, então não se esqueça de dar uma refeição para Julieta quando ela voltar. Cuide de suas refeições você mesmo a partir de agora, para que ela não se envolva nas coisas erradas enquanto vagueia em busca de uma sala de jantar.”
 Albert, que agora estava cuidando das refeições da empregada, parou por um momento, e Killian subiu as escadas.
 Preocupado com o cansaço de seu precioso mestre, Albert ficou dividido por muito tempo entre o desejo de segui-lo e cuidar dele e a ordem dada por seu mestre. No entanto, foi impossível rejeitar o pedido. Olhando para o segundo andar com olhos persistentes, ele logo desistiu e se virou para enviar alguém para trazer Julieta de volta.
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 Por decisão de Albert, Julieta voltou ao castelo principal na carruagem em que o chefe da guarda lhe deu uma carona. O chefe da guarda estava preocupado que alguém que passasse pudesse ter convulsões com sua figura feia, mas ela voltou para seu quarto agradavelmente, pensando que uma pessoa deve ter um bom senso de saudação.
 Ela estava tão feliz por voltar para seu lindo quarto temporário de uma prisão úmida e desagradável. Ela deveria sair daqui logo, mas Julieta decidiu aproveitar enquanto ainda estava aqui, e quase desmaiou quando abriu a porta do armário para trocar suas roupas sujas e empoeiradas.
 Seu rosto no espelho do tamanho da palma da mão preso na parte interna da porta do armário era tão terrível. Julieta percebeu que apenas trocar as roupas sujas não parecia resolver essa situação grave.
 Na Rua Harrods, havia um banheiro separado para as empregadas e durante a viagem elas puderam se lavar com a água que sobrou depois que o patrão se lavou. Mas aqui ela não tinha ideia de onde poderia se livrar dessa bagunça.
 Julieta não queria deixar o lar aconchegante e seguro depois de passar por muitas dificuldades enquanto tentava encontrar uma sala de jantar, e pensou por um momento.
 Visto que ainda era cedo e a sala estava vazia, era muito provável que seu empregador tivesse ido comer ou trabalhado em seu escritório. Depois de chegar ao castelo, ele parecia muito ocupado, então ela achou que ele não teria chance de voltar por um tempo e rapidamente parou de se preocupar.
 Em vez de se aventurar a encontrar o banheiro para as empregadas cuja localização ela não conhecia, ela pensou que seria melhor se limpasse o banheiro depois de se lavar com pressa, antes que o proprietário chegasse.
 Era sua vantagem e desvantagem agir imediatamente quando pensava em algo. Assim que chegou a uma conclusão, Julieta rapidamente foi direto para o colorido banheiro do patrão com seu uniforme de empregada extra.
 Com o suco de metum, as coisas pegajosas que ocorrem naturalmente em seu rosto e a maquiagem da poeira da prisão, seu rosto ficou ainda mais horrível quando visto no espelho luxuoso do banheiro. Ela sentiu como se houvesse um cheiro estranho nas roupas que vestia, e ela as tirou apressadamente.
 Julieta abriu a torneira dourada do luxuoso banheiro, bombeou a água que derramava e começou a se lavar rapidamente.
 ‘Quando poderei mergulhar em uma banheira de hidromassagem e me lavar com bastante tempo?’
 Ela deu um suspiro triste por um momento. Mas o lamento foi curto e, com alguma ansiedade, suas mãos se moviam cada vez mais rápido.
 * * * * *
 O espaço do monarca, que ocupava todo o lado leste do segundo andar do Castelo Calen, consistia em uma grande sala de estar, um quarto, um camarim, um escritório particular e uma sala de recepção. Entrando no quarto mais interno, Killian saiu para o terraço e olhou para o crepúsculo.
 Killian nunca perdeu o que tinha, exceto uma vez. Essa poderia ter sido a segunda vez.
 Assistir à prisão onde Julieta fora mantida durante a noite o lembrou dela chorando de medo em seus braços. Ele não sabia quem tinha feito isso, ou com que propósito, mas como Oswald havia dito, não havia garantia de que isso não aconteceria no futuro. Aqueles em quem ele confiava e se preocupavam seriam os alvos de novos ataques.
 Killian se virou e sentou-se no parapeito, perdido em pensamentos enquanto olhava seu reflexo na janela do terraço.
 “Me tornar imperador.” Na verdade, seu pai, o atual imperador, estava se preparando para fazer de Killian um príncipe herdeiro por um longo tempo. Mesmo sabendo dos desejos de sua Majestade, ele vinha atrasando o tempo sem mostrar nenhuma intenção definida até agora.
 Se ele fosse apenas um dos outros Príncipes, teria seguido a vontade de seu pai sem hesitação. No entanto, Killian dirigia uma empresa e o Principado que herdou de seu avô materno. Ele estava interessado em aumentar o que tinha, mas não estava muito feliz com a ideia da vida do imperador, que o privaria de liberdade.
 Mas ele sabia que era algo que ele tinha que decidir um dia, e ele não estava segurando as ações daqueles que o empurraram ao trono imperial, já que ele teve que vencer o Príncipe Francis para sobreviver sem se tornar Imperador.
 Os outros príncipes, exceto Killian e Francis, não eram de rainhas, mas de concubinas, e não estavam dispostos a antagonizar os dois ou se revelar ao público.
 Francis tinha o apoio do primeiro duque de Dudley e Killian era filho da segunda rainha, mas Cordelia, a Imperatriz, era sua tia e, se ela não tivesse morrido, ele teria sido coroado como príncipe herdeiro sem falta.
 Apesar de todas essas circunstâncias, Killian sempre se perguntou se ele realmente queria ser um imperador. No entanto, estava claro que ele precisava se livrar de seus oponentes políticos, Francis e Duque Dudley. Dessa forma, ele poderia resolver o caso.
 Mas depois de removê-los e fazer outro dos Príncipes, que não podiam tocá-lo, em um Imperador, Killian estava prestes a se afastar da família real, mas mudou de ideia ontem.
 ‘Eu nunca vou perder uma pessoa preciosa para meus oponentes políticos novamente.’
 Resolveu dar exemplo para quem queria machucar ou tirar tudo que lhe pertencia, e subir até o pico para que nunca pensassem nisso. E ele achou que não era uma má ideia ter uma empregada engraçada na parte mais profunda do pico.
 Killian gradualmente acalmou seus pensamentos e concluiu tomando um tempo para si mesmo por um tempo, e se levantou, esfregando levemente os olhos rígidos. Ele queria mergulhar seu corpo em água quente por um tempo após a longa noite.
 A julgar quanto tempo levaria para Julieta sair da prisão e voltar da refeição, ele pensou que teria que tomar banho sem esperar.
 Killian, despido como de costume, caminhou pelo infinito quarto espaçoso e foi para o banheiro do outro lado. Ele abriu uma porta pesada de banheiro com padrões coloridos e parou diante de seus olhos.
 No banheiro, decorado com uma beleza pálida e decorações douradas, o vapor de água espesso turvava o ar. Uma mulher com cabelo de tijolo e argamassa estava olhando para ele, vestindo nada além de sua calcinha.
 De pé ao lado de um pequeno dossel em um banheiro tão grande quanto um quarto, Julieta começou a gritar assim que voltou a si. Aahhhh!
 Quando Killian voltou para seu quarto e se perdeu em pensamentos no terraço, Julieta lavou o rosto e o corpo sujos e, feliz, colocou o cabelo molhado e a peruca. Era desconfortável colocar uma peruca úmida em seu cabelo recém-lavado novamente, mas agora sua peruca e maquiagem eram como uma arma que ela não poderia desgrudar.
 Julieta tirou do bolso do terno de empregada, cuidadosamente colocado no canto, uma lata pequena de suco da fruta meticulosamente, colocou-a no rosto e tentou vestir as roupas, mas baixou-as novamente. Ela teve que limpar o banheiro sujo, mas não queria sujar a roupa que sobrou. Ela achou que seria melhor limpar o banheiro antes de colocar a roupa.
 A porta se abriu de repente assim que Julieta terminou de limpar rapidamente antes que seu empregador com uma personalidade difícil voltasse, e ela acabara de arrumar as roupas que guardara por medo de se molhar. Seu empregador ainda deveria estar em seu escritório ou comendo, mas abriu a porta do banheiro com um corpo nu.
 A chegada inesperada de seu empregador deixou Julieta rígida. Ela teve uma sensação maior de crise por não usar óculos do que por estar nua. Ela começou a gritar, cobrindo o rosto com as roupas que segurava.
 Se outros fossem pegos nus, estariam ocupados cobrindo seus corpos, mas sua empregada era algo incomum. Gritando a ponto de temer que todos no castelo pulassem, ela estava cobrindo o rosto e a cabeça em vez de cobrir o corpo nu.
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 ‘Você acha que está tudo coberto se apenas cobrir a cabeça e o rosto?’
 A sobrancelha de Killian franziu de uma vez, pois a entrada era escandalosa, mesmo antes que ele pudesse apreciar o suficiente dos seios grandes, cintura esguia e pernas finas vistas além do vapor.
 “Alteza, você está bem?”
 A frente do quarto fervilhava de cavaleiros atraídos pelos gritos vindos do quarto do Senhor.
 “Pare. Não se avance um passo do local. Estou bem.”
 “Sua Alteza, nós não podemos fazer isso. Precisamos verificar a sua segurança.”
 Killian suspirou com o pedido teimoso dos cavaleiros. Mais uma vez olhando para Julieta, ele relutantemente se dirigiu para a porta do quarto.
 Assim que ele abriu a porta do quarto, os cavaleiros verificaram sua segurança. Killian foi até eles com o corpo nu e acenou para que recuassem de maneira imponente.
 “A empregada acabou de entrar no banheiro. Não me incomode.”
 Os cavaleiros hesitaram por um momento, pois estavam sob vigilância estrita e apenas uma criada com uma figura estranha havia entrado. No entanto, eles não viram nenhum sinal suspeito, e o monarca ordenou que eles se retirassem como se nada estivesse errado, então eles tomaram a decisão de recuar imediatamente.
 Quando Killian viu que eles estavam saindo, ele voltou para o banheiro.
 Nesse ínterim, Julieta colocou rapidamente o vestido. Ela resmungou um pouco com a volta do Príncipe.
 “Achei que você fosse comer…”
 Killian, surpreso com as nuances do porquê ele veio tão rápido, riu. Ele ficou triste depois de ser interrompido por eles, mas ficou aliviado ao vê-la animada depois de ela ter passado dois dias na prisão.
 “Você está esperando meu banho há muito tempo?”
 “Não, só estava limpando o banheiro porque estava muito sujo. Eu tirei minhas roupas por um tempo porque eu estava com medo que elas ficassem sujas”, Julieta rapidamente baixou os olhos e respondeu educadamente. A boca de Killian subiu ainda mais quando ele viu seu cabelo molhado e percebeu o que ela tinha feito no banheiro.
 “Então eu não tenho nada a ver com isso. Você comeu?”
 Seu patrão estranhamente sorridente deixou Julieta nervosa por algum motivo. Ela não sabia se sua desculpa funcionou, mas ela sentiu um arrepio percorrer sua espinha ao vê-lo sorrir.
 Foi estranho quando ele visitou a prisão ontem. Mas ela só tinha pensado que ele a havia confortado despertando sua simpatia em seu íntimo quando viu sua péssima situação. Ela havia sido esmagada pelo ambiente da prisão, então ela enterrou o rosto no peito de seu patrão e chorou.
 Mas como a gentileza permaneceu até hoje, Julieta começou a se sentir desconfortável.
 ‘Por que você fez isso. que me fazia dormir no chão ao lado da cama no caso de um assassino, e tornou-se tão amigável?’
 “Oh, ainda não.”
 Os olhos de Killian estavam mais curvados de forma sedutora enquanto ela respondia angustiadamente. ‘Veio à tona, olhe aquele sorriso sedutor.’
 Uma vez, não muito tempo atrás, ela se lembrou do que havia acontecido no teatro: um monstro que havia borrifado feromônios nela, que estava tremendo de medo.
 Mesmo assim, sua voz havia saído tão baixa que ele a olhou fixamente, lambendo os lábios lentamente com a língua como se tivesse um prêmio delicioso diante de si.
 ‘Aviso, aviso.’
 De repente, ela teve a ilusão de que tinha ouvido a voz do gerente das dimensões, Manny. Ela queria sair dali rapidamente, mas o homem que bloqueava a porta parecia não ter intenção de sair do caminho.
 Killian sorriu ainda mais lentamente para Julieta, que buscava uma chance de escapar com grande esforço. Se ele não queria que a levassem embora, ele teria que torná-la sua, e se o assento estava desconfortável, ele teria que torná-lo aconchegante. Ele falou com uma voz mais suave para relaxá-la, como se estivesse acalmando um gato com o cabelo em pé.
 “Sim, então você deve estar com muita fome. Deve ter sido difícil para você passar por tais adversidades assim que chegou. Por que você não tem uma boa refeição e um bom descanso, vou pedir a Albert que lhe traga o jantar.”
 ‘Na minha cama.’
 Killian sempre condescendeu com a mulher que vinha primeiro, mas ele estava seduzindo a mulher na frente dele pela primeira vez. O problema era que ele a estava persuadindo com comida, como se acalmasse um gato de rua faminto.
 Julieta hesitou por um momento quando viu Killian estendendo a mão. ‘Você está realmente tentando me alimentar?’
 Quando ela estava dentro da prisão, a comida que era difícil de saborear em momentos normais veio, mas ela não poderia ter comido. Com a combinação de fome, cansaço por não dormir direito e definhando depois do banho, ela deu um passo sem saber, esquecendo-se da luz de advertência que piscava acima de sua cabeça.
 Quando a boca de Killian chegou ao limite, ela ouviu uma batida na porta do quarto. O barulho alto trouxe Julieta de volta aos seus sentidos. Ela saiu como um raio passando por Killian, que estava distraído pela batida, e abriu a porta do quarto.
 “Oh, Julieta. Você está de volta.”
 ‘Por que você é tão amigável?’
 Killian olhou ferozmente para o cabelo loiro colorido de Oswald sobre a cabeça de Julieta.
 “O Marquês, sua preocupação me deu um retorno seguro.”
 Julieta deu as boas-vindas ao Marquês com o máximo de sorriso que pôde mostrar para aquele que a salvou deste perigoso empregador. Alarmado com o sorriso exagerado da criada, os olhos de Oswald moveram-se cuidadosamente para o quarto.
 “Oh, Sua Alteza. Eu te visitei enquanto você estava com problemas?”
 Oswald alternadamente viu Killian olhando para ele nu na porta do banheiro e a empregada que abriu a porta com prazer, e parecia bastante triste. Ele protestou para Killian, que não afrouxou o rosto, apesar de seu gesto exagerado de apaziguamento.
 “Mas era realmente urgente. Sylvia Chaister tem um problema com o corpo. O médico está olhando agora, mas é uma paralisia total. Ela só consegue mover os olhos, nem mesmo um dedo.”
 A questão de se intrometer em seu tempo pessoal era vergonhosa, mas era motivo de preocupação. Killian rapidamente deu algumas ordens enquanto vestia as roupas que havia tirado.
 “De agora em diante, aumente a segurança para toda a área do Castelo Calen e fique de olho em qualquer rato que entre e saia. Designe uma escolta e um vigia para o grupo do Marquês Anais no castelo externo. Diga a Valerian para ir ele mesmo. Adam está de volta?”
 “Sim sua Majestade. Tenho certeza de que o conde está atualizado agora.”
 Com um aceno de cabeça para a resposta de Oswald, Killian terminou de se vestir e olhou para Julieta. “Albert vai trazer uma refeição para você. Coma e descanse bem.”
 Julieta olhou para as costas de seu empregador, que tinha desaparecido ativamente, e murmurou: “Como o humor dele pode mudar tão facilmente? Antes era muito perigoso. É isso que chamam de encanto diabólico?”
 Ela voltou ao quarto para secar o cabelo molhado antes que a refeição chegasse, estremecendo sem saber.
 * * * * *
 “Ela não consegue falar nada?”
 “Eu me pergunto se suas palavras, assim como sua mente, são corretas. Ela não responde nada. Nesse ritmo, ela não pode comer comida, então ela vai morrer de fome em breve.”
 Com as palavras do médico, Killian olhou para a inerte Sylvia.
 “Que tal mandá-la para Vicern?”
 “Ela não vai conseguir aguentar a viagem.”
 “Qual é a causa? É veneno?”
 “Pode ser ou não. Se for veneno, é um que nunca vi antes. Mas é difícil dizer, pois nunca houve tal caso para dizer que um choque mental causou uma paralisia total. Eu sinto muito.”
 Killian olhou para seus assessores esperando por ele. “O que você acha?”
 “Há apenas três pessoas que a abordaram. As criadas e a Baronesa que trouxeram Sylvia Chaister para esta sala depois que ela caiu. Mas não podemos examiná-las sem evidências claras”, respondeu Oswald depois que Adam disse que não era uma paralisia natural.
 “Se ela estivesse morta, poderíamos tê-las interrogado, mas o médico não conseguiu concluir nada sobre a paralisia. Eu não sei quem ela é, mas ela era inteligente.”
 “Você não sabe quem ela é, mas acho que todo mundo tem a mesma pessoa em mente, certo?”
 Killian saiu da sala enquanto dizia isso, como se não precisasse ficar mais. Oswald olhou para a imóvel Lady Chaister e correu atrás de Killian.
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 “O que você quer fazer com Sylvia Chaister?” Eles seguiram Killian para a sala, e ele olhou para os três que estavam sentados amontoados em seu escritório particular. Mas eles pareciam não ter intenção de abrir os lábios, pedindo chá descaradamente.
 “Deixa pra lá, porque o médico disse que ela vai morrer logo. Se ela estiver morta, envie seu corpo de volta para a família de Chaister”. Oswald falou sobre o tratamento dispensado a Sylvia caída com um sorriso no rosto, como se continuasse protestando que o trabalho o perseguia até o escritório.
 “Você vai deixar a família de Chaister em paz?”
 “Eu não posso fazer isso. Vou privá-lo de seu título de visconde e propriedade. A acusação oficial de Sylvia Chaister é um engano. Ela invadiu para me envenenar, mas foi pega pela minha empregada particular e inventou. Felizmente, com o testemunho do duque Martin, ela falhou em incriminar a empregada. Anuncie que ela tentou cometer suicídio.”
 “Suicídio?” Adam protestou, vendo que o Príncipe iria encobrir isso assim.
 “Sylvia Chaister não consegue abrir a boca de qualquer maneira. Uma testemunha que não pode testemunhar sobre quem está nos bastidores é inútil. Então, eu prefiro colocar todos os pecados em Chaister e pisar em apenas uma pessoa completamente.”
 “Tenho certeza que ela não fez isso sozinha. O que você vai fazer com a pessoa nos bastidores?”
 “Francis estará aqui em breve, então não há necessidade de bagunçar em troca de encontrar alguém nos bastidores, sem evidências. Eu quero que você termine este trabalho hoje. Mas fique de olho na Baronesa, especialmente depois da chegada de Francis, se ela o contactar ou mostrar quaisquer sinais estranhos.”
 * * * * *
 Killian chamou Albert depois que todos eles deixaram o cômodo após uma breve reunião. “E quanto a Julieta?”
 “Acabei de trazer uma refeição para ela.”
 “Peça a um criado e uma empregada para substituir Jeff e Julieta.”
 “Uma empregada deve nos seguir quando ela vier de Austern, ela estará aqui em breve. Então, por que você disse isso de repente?”
 Albert perguntou com cuidado porque seu patrão era estranho, pedindo-lhe que encontrasse uma nova empregada para substituir Julieta, a quem ele tanto amava, a ponto de cuidar de todas as refeições.
 “No futuro, quando Julieta e eu estivermos sozinhos no quarto, Albert, você não deve entrar.”
 “Sua, Sua Alteza?”
 Estava dizendo que Julieta seria a mulher de seu mestre. Ignorando o olhar incrivelmente surpreso nos olhos incrédulos de Albert, Killian continuou dando ordens.
 “Eu vou dar a ela um assento até mesmo no Castelo Imperial quando eu voltar para Austern. Portanto, esteja preparado de acordo.”
 Era uma indicação de que ela era diferente das mulheres da mansão Harrods. Conceder um assento no Castelo Imperial significava que o status de Julieta mudaria, e a boca de Albert, que entendeu o significado, estava aberta. Mas Killian só se levantou depois de dizer o que tinha a dizer.
 * * * * *
 Julieta deu um suspiro de alívio, alisando o peito enquanto seu empregador saía da sala. Ela ficou tão aliviada por não ser apanhada com o rosto nu, mas se sentiu tão envergonhada que ia morrer.
 Julieta estava lutando há muito tempo e deu um pulo.
 ‘Bem, ele fica nu todos os dias, então posso tratar assim. Vamos pensar nisso como uma conversa casual.
 Bem, é minha desvantagem se desperdiçar energia com o que aconteceu, se estou com vergonha disso, já que tenho tantas coisas difíceis e cansativas na minha vida. Vamos dormir um pouco.’
 Ela não se importou com a coisa particular que tinha acontecido, mas depois de ficar hipnotizada, ela pulou novamente em menos de dez minutos. A fome a manteve acordada. Ele disse que lhe mandaria uma refeição, mas ela se esqueceu depois de secar o cabelo e lutou contra a vergonha.
 Julieta decidiu fazer planos para seu futuro emprego antes da hora da refeição e lembrou-se do Marquês Anais, enquanto tirava o saco cheio de dinheiro da bolsa. Quando algo perigoso aconteceu com ela, a primeira pessoa que veio à mente foi o marquês. Pareceu-lhe que esperava algo dele sem saber.
 Julieta balançou a cabeça rapidamente, pensando no marquês Anais e na filha que ela vira no teatro antes. Vendo sua ida ao teatro para apreciar afetuosamente a ópera para a cerimônia de maioridade de sua filha, ficou claro que ele queria esquecer que havia outra filha em um canto do teatro.
 Ela se lembrou do dia, quando tinha cinco anos, quando foi despejada de uma mansão aconchegante. A imagem de coração partido de Stella ao pedir ao porteiro, Zimmer, que lhe dissesse que, quando o Marquês voltasse, elas estariam no Teatro Eileen.
 Mas o Marquês não tinha vindo, e de repente, Maribel moveu Stella e Julieta, que estava morando em um armazém no primeiro andar, para seu quarto secreto na parte mais interna do teatro para viver se escondendo. Foi depois da morte de Stella que Julieta, que estava se escondendo daquela forma por seis meses, foi libertada depois de começar a aplicar o suco da fruta metum no rosto e usar uma dura peruca vermelha sobre a cabeça.
 Julieta se lembrou de seu passado sombrio e pensou que teve sorte por seu empregador a ter salvado. Se ela tivesse perguntado ao marquês Anais com a expectativa de ser seu pai e sido rejeitada, ela teria ficado magoada. Ela pensou que seria melhor apenas fingir que eles não se conheciam e deixá-lo como uma pessoa de quem depender apenas como alguém a quem ela pediria ajuda quando algo difícil acontecesse.
 Julieta achou que se sentia deprimida porque estava pensando algo estranho e colocou o saco firmemente de volta na bolsa.
 * * * * *
 O duque Kiellini deixou o Salão Oval a pretexto de cansaço, enquanto o príncipe subia para a sala. O duque entrou no quarto VIP, guiado pelo servo que esperava no Castelo Calen, e perguntou a seu servo que já havia chegado: “É a empregada que estava trancada na prisão?”
 “Sim, Excelência. Foi quase em vão virmos aqui. Estou feliz que chegamos na hora.”
 Kiellini acenou com a cabeça e concordou. “Isso é um alívio. Não é fácil encontrar a pessoa certa. Agora que ela passou por uma experiência de quase morte, é ainda mais provável que ela não recuse a nossa oferta.”
 “Você vai contar a ela quando ela voltar para Austern?”
 “Acho que seria oportuno para mim sugerir, pois a empregada que a condessa Auguste recomendou chegará em breve.”
 O duque Kiellini lembrou-se de um encontro com a proprietária do Teatro Eileen, que ele conhecera secretamente há dois meses.
 * * * * *
 “Sua Excelência, é uma honra tê-lo aqui” Maribel, que não parecia mais velha mesmo após vários anos, veio oficialmente saudá-lo no camarote que ele tinha chegado para ver a ópera.
 “Maribel, muito tempo sem ver. Obrigado por tomar o tempo.” Embora ela fosse uma mulher que ele desprezava, Kiellini a cumprimentou gentilmente, sem mostrar sua relutância.
 “Eu deveria agradecer por nos visitar assim.” Maribel o cumprimentou com a maior polidez, escondendo sua curiosidade de saber por que o chefe da família Kiellini, a família materna do Imperador, e a família mais prestigiosa, a visitava.
 “Não tenho muito tempo até a cortina subir e não quero ouvir nada sobre isso, então direi apenas o ponto principal. Encontre uma garota no final da adolescência com cabelos loiros e olhos verdes.”
 Maribel ficou surpresa com as palavras do Duque Kiellini.
 Por muito tempo, ela tinha sido uma casamenteira para atrizes que queriam patrocinadores, aprendizes que queriam riqueza e luxo e aspirantes a atrizes que iam ao teatro. Ela os conectou a aristocratas e comerciantes ricos, o que ajudou o Teatro Eileen a se tornar o melhor teatro do continente.
 Bem a tempo, a garota certo recusou-se a aceitar sua sugestão com firme confiança, saiu e passou por maus bocados. Normalmente, ela teria ido em frente como planejado sem dizer uma palavra, mas como ela cuidou dela, ela mostrou rara compaixão e ouviu o pedido da criança.
 Maribel estava orgulhosa de ela voltar para pagar o dinheiro todos os meses. Julieta era uma das poucas pessoas com quem ela se importava tão raramente e esperava pelo dia que voltava todos os meses.
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 No entanto, ela estava confiante de que ele não estaria na lista de sua clientela. Portanto, após a morte de sua esposa dez anos atrás, ele tinha apenas criado uma filha e se confinado completamente em casa sem quaisquer rumores, então ela ficou surpresa com as palavras do duque quando ele a visitou repentinamente.
 “Sinto muito, mas posso perguntar o que você está procurando? Como você sabe, loiras e olhos verdes são difíceis de encontrar. Além do mais, para não sentir falta de ninguém, devo saber o que está acontecendo, então posso encontrar a pessoa certa.”
 Na pergunta cuidadosa de Maribel, Duque Kiellini tinha uma carranca por um momento e então abriu sua boca. “Eu sei que sua boca está selada.”
 No entanto, quando ele fechou a boca como se ele não tivesse intenção de dizer a ela por que, Maribel perguntou novamente, “Sua Excelência, eu fui capaz de sobreviver aqui por décadas porque eu imediatamente esqueci o que ouço.”
 Ele sabia disso. Foi por isso que ele a visitou.
 Ele estava procurando uma garota adequada desde o ano passado para realizar o que vinha pensando há anos, mas ela não foi fácil de encontrar. A maioria das pessoas em Austern tinha cabelos e olhos castanhos, embora cerca de um por cento da população tivesse cabelos e olhos brilhantes, assim como o país vizinho de Vicern. Quando ele encontrou uma criança adequada, ela era rasa ou sua figura era muito feia, e não poderia ser considerada loira ou de olhos verdes.
 O duque Kiellini, com as mãos entrelaçadas, acalmou seus pensamentos e abriu a boca como se tivesse se decidido. “Eu preciso de uma filha substituta.”
 Maribel perdeu o rosto calmo que ela usou ao lidar com aristocratas, e seus olhos foram largos.
 “Você deve saber que minha filha foi para o Território de Kiellini e cresceu lá depois que minha esposa morreu.”
 “Sim, Excelência. Também sei que este é o ano de estreia da Princesa Kiellini na sociedade. Ouvi dizer que todos estão ansiosos para ver a estreia social de sua filha este ano, porque ela está confinada no território sem qualquer interação com outros jovens.”
 Com as palavras de Maribel, a expressão do duque Kiellini tornou-se séria. “Iris está muito fraca. Na maioria das vezes, ela está lendo livros ou olhando pela janela na cama. Ela não aguenta dar um passeio por um tempo uma vez por dia.”
 “E entao?”
 “Este ano, Iris fará a celebração da maioridade e terá que fazer um anúncio oficial como sucessora da família do duque Kiellini.”
 As Famílias Ducais de Kiellini e Dudley, que receberam seus títulos do primeiro Imperador de Austern, passaram o título com prioridade de descendente direto, independente do sexo. Em particular, a família do duque Kiellini, que produziu a Imperatriz, era uma família com muitas mulheres duquesas, já que seus descendentes eram raros há gerações. No entanto, se não houvesse linhagem direta, ou se a pessoa tivesse deficiência ou estivesse doente, uma linha colateral poderia herdar o título.
 No momento, a família Kiellini não tinha linha direta, exceto Iris, então, se ela não tivesse sucesso no título, o título seria entregue a uma linha colateral que havia sido dividida várias gerações atrás.
 Não importava enquanto o duque Kiellini estivesse vivo, mas depois que ele morresse, a vida de Iris seria dominada pelo novo duque, que não a conhecia. Ele não se preocuparia se o herdeiro do título fosse um homem decente, mas como o homem não tinha um bom caráter, isso deixava o duque preocupado.
 O duque Kiellini foi incapaz de confiar Iris a um futuro incerto. A nobre linha de sangue da família do duque, que vinha caindo há gerações, não tinha importância antes do futuro de sua filha. Ele só queria que ela vivesse em um lugar seguro e aconchegante, onde ela havia vivido toda a sua vida até agora.
 “Não basta ter cabelos loiros e olhos verdes para substituir a princesa.”
 Maribel movimentou a cabeça como se ela entendesse a situação.
 “É por isso que vim te visitar.”
 Maribel pensou em Julieta. Ela nunca tinha visto a princesa Kielini, mas sabia que era igual à falecida duquesa. A duquesa era a irmã mais nova do Marquês Anais. Em outras palavras, a princesa e Julieta eram primas.
 ‘É esse o destino de Julieta?’
 Maribel teve que prometer ao enviar o corpo de Stella morta para a Marquesa Anais: o Marquês nunca deve saber sobre Julieta. A condição era indulgente com Maribel, que deu a Stella e Julieta um lugar para dormir.
 A partir de então, Maribel mudou a aparência de Julieta e a enviou para fora de seus aposentos, escondendo completamente sua identidade, para que ela pudesse ficar como outros membros dos aprendizes do teatro.
 Quando Julieta se tornou adulta, sentiu pena da criança que se escondera no canto do teatro disfarçada pelo o resto da vida. Assim, ela decidiu que seria melhor para ela viver uma vida luxuosa como uma concubina da nobreza, como outras atrizes, então ela tentou apresentá-la ao duque Miguel pelo preço que ela havia proposto. Claro, a resistência de Julieta havia desmoronado o plano.
 Maribel quis se elogiar por ouvir a demanda atrevida de Julieta naquele dia. Com um momento de simpatia e perda, ela teve uma chance maior.
 Não era uma coisa ruim para Julieta também. Em vez de sofrer como empregada pelo resto da vida, ela seria considerada uma substituta, mas seria uma princesa de Kiellini. No entanto, não foi possível apresentar Julieta ao duque sem pensar no que aconteceria depois.
 “Vou apagar o que enfrentei com você logo depois que isso acabar, e todos os envolvidos neste assunto também.”
 Quando questionado se garantiria a segurança após o trabalho, o duque aceitou imediatamente. “Claro. O que posso fazer com alguém que nunca me enfrentou?”
 Agora que ela tinha ouvido isso, era difícil para ela tirar o pé. Julieta era filha ilegítima do Marquês Anais. Pensava-se que se o duque soubesse a verdade sobre a família do marquês, se soubesse o quanto o marquês se preocupava com Julieta, não faria mal à criança e se voltaria contra o marquês.
 Maribel finalmente decidiu e abriu sua boca. “Há uma garota perfeita agora. Eu vi a duquesa à distância e ouvi que a princesa se parecia muito com a duquesa.”
 “Está certo. É por isso que procuro uma garota loira de olhos verdes. É uma marca registrada da família de Anais. Não o vejo há muito tempo, mas também ouvi dizer que Pierre, o filho do Marquês, é loiro e tem olhos verdes.”
 Maribel sorriu brilhantemente e concordou entusiasticamente, “Sim. Já o vi antes, quando ele veio ao teatro. Não era rosado ou loiro claro, mas seus olhos eram realmente verdes brilhantes, como uma esmeralda sem impurezas. A criança que conheço tem esse tipo de olhos. Ela também é loira e rosada.”
 “É uma cor rara. Onde você conheceu uma criança assim?”
 Maribel sorriu ainda mais quando o Duque Kiellini perguntou maravilhado, “Eu vou te dizer o que eu tenho escondido por dez anos agora, desde que você me contou sobre alguns segredos realmente importantes.”
 Como Maribel parou de falar para efeito dramático, Duque Kiellini olhou para ela como se dissesse algo.
 “Você sabe que o Marquês Anais teve uma filha ilegítima, certo?”
 “Eu pensei que ela tinha morrido com a mãe.”
 Já fazia mais de dez anos. O duque Kiellini não poderia ter prestado atenção ao caso, já que sua esposa estava morta e sua filha doente, em situação de vida ou morte. Mais tarde, ele soube que a amante e a filha expulsas pela marquesa Anais haviam morrido, mas foi só isso.
 “Eu era a responsável pela filha. Por ordem da Marquesa Anais, escondi sua identidade completamente.”
 Em palavras de Maribel, Duque Kiellini endireitou-se. como se ele fosse se levantar de seu assento.
 “Onde está a filha?”
 “A marquesa esperava que uma bastarda irritante ficaria no teatro por toda a vida, e é o que ela sabe agora… mas a garota me deixou há um tempo. Ela está trabalhando como empregada doméstica na mansão Bertino na rua Harrods.”
 “Uma empregada? Se ela trabalhar na mansão de Bertino, muitas pessoas a reconhecerão, mesmo que ela seja uma substituta.”
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 Maribel sorriu alegremente como ele agitou sua cabeça, como se não pudesse ser.
 “A menina é muito bonita. Tive medo de que ela fosse tocada por outras mãos no teatro. Assim, aceitando as exigências da marquesa e para protegê-la, mantive sua aparência escondida desde a infância. Mas era altamente recomendável que esta criança mantivesse seu disfarce quando trabalhava como empregada doméstica, dizendo que não queria ser submetida a condições adversas. Se Vossa Excelência a visse pessoalmente, você verá do que estou falando.”
 “Ela cresceu disfarçada desde criança, ninguém sabe como ela é?”
 “Sim. Ela sempre se disfarçou desde os cinco anos. Eu e as duas funcionárias que cuidaram dela somos as únicas que vimos seu rosto nu.”
 A expressão do duque, que tinha sido dura o tempo todo, finalmente relaxou suavemente. “Você vai precisar de um cadáver no teatro mais cedo ou mais tarde.”
 “Sim, Excelência. Uma pobre criança órfã de quem cuido desde que era criança vai ficar doente e morrer.”
 Os olhos do duque Kiellini e Maribel se encontraram. Um momento depois, quando o duque movimentou a cabeça, Maribel levantou-se de seu assento e curvou-se educadamente.
 “Espero que você se divirta e espero vê-lo com frequência no futuro.”
 * * * * *
 “Sim, o que?”
 Albert olhou atentamente para a empregada à sua frente, que perguntou surpresa, erguendo os óculos grossos. Embora ele se angustiasse seriamente sobre se Sua Alteza estava doente, ele falou novamente porque precisava cumprir o pedido.
 “Sua Alteza aceitará a Srta. Salmon como sua concubina. Por favor, sirva a Sua Alteza somente até que uma nova empregada chegue de Austern. Você só precisa servir no quarto. Meu servo ficará encarregado dos assuntos externos. Quando uma nova empregada chegar, haverá um anúncio formal da identidade da Sra. Salmon.”
 No discurso cuidadoso de Albert com palavras honoríficas, Julieta parecia prestes a desmaiar.
 ‘Isso aconteceu por causa do incidente de ontem? Mas porque eu? Existem belezas em todos os lugares que estão se esforçando tanto para chamar a atenção do empregador, por quê?’
 “Bem, grande camareiro. Sinto muito, mas não pretendo.”
 Com a recusa de Julieta, Albert ficou pasmo. Uma criada recusou um assento glorioso… seu coração afundou no olhar perspicaz do Príncipe.
 “Por que, por que, por que você está se recusando?” Albert tirou o lenço do bolso para enxugar o suor que nunca saía, agarrando seu espírito de passagem.
 “Pense nisso. Eu vi Sua Alteza na mansão do Harrods, e você quer que eu seja uma amante dele? Eu não consigo fazer isso. Se eu estiver com esse humor, as ações de Sua Alteza e outras mulheres vão dançar na minha cabeça.”
 Esperando por Killian pela manhã, ela ficou aliviada ao ver que seu empregador não era diferente do normal. Era injusto com ela não conseguir dormir bem.
 Além disso, o Príncipe generosamente deixou a sala para a reunião da manhã e disse a Julieta que descansasse hoje, porque ela estava na prisão por dois dias. Mas que situação ridícula era aquela!
 O rosto de Albert ficou sombrio com a recusa fundamentada de Julieta. Ele não conseguia dizer as palavras: ‘Você é arrogante. Como você ousa recusar Sua Alteza?’ Ele até pensou que o príncipe poderia ter vergonha de seu passado.
 Albert, que achava que ele deveria falar com o príncipe novamente, disse suavemente: “Srta. Salmon, entendo do que você está falando. Sua Alteza está fora para verificar a localização da próxima competição de caça, então eu direi a ele assim que ele voltar.”
 Quando Albert, que não tinha nada a dizer, disse isso, Julieta se arrependeu. Era porque não era algo que ela pudesse dizer não. No entanto, não era questão de concordar.
 Embora o príncipe fosse terrivelmente bonito e sexualmente atraente, a posição da concubina do príncipe não a atraía nem um pouco. Ela tinha sonhado com um homem ideal que fosse amigável e justo para ela. Considerando a situação de sua mãe e dela mesma que havia sido abandonada durante a noite, não importava o quão honroso o assento fosse aos olhos dos outros.
 Embora os tivesse expulsado com frieza, Julieta entendeu a marquesa centenas de vezes.
 ‘Quem gostaria de compartilhar seu homem com outra mulher?’
 Ela não queria ser a concubina do príncipe e agarrar o cabelo de uma mulher que se tornaria imperatriz, ou de outra mulher.
 Acima de tudo, é claro, ela não poderia fazer nada sobre o que aconteceria devido à maldição de Manny após revelar sua aparência, e o disfarce que ela havia escondido até agora também seria descoberto. Ela nunca quis passar pela aventura que aconteceria quando as criadas contassem a alguém, ‘Você é mais bonita do que Julieta’, para agradar a uma amante que tentaria parecer bem para o Príncipe.
 Julieta pediu a Albert, que se levantara com o rosto sombrio, e curvou-se polidamente: “Por favor, fale bem com Sua Alteza. Mas não posso fazer isso, mesmo se você quiser. Quando ele volta?”
 “Ele tem que olhar todos os terrenos de caça, então tenho certeza que ele vai ficar lá hoje e voltar amanhã à tarde. Então, descanse bem até então. Vou levar sua refeição para o seu quarto.”
 Quando Albert se despediu com uma cortesia inquestionável e saiu do quarto, Julieta voltou para seu quarto ao lado do provador e abriu a porta do armário. As roupas que haviam sido sujas na prisão ainda estavam no canto sem serem lavadas, mas ela não tinha como embalá-las.
 Tirando uma preciosa garrafa de vidro da bolsa que estava no chão do armário e colocando-a sobre a mesa, ela colocou uma pequena bolsa contendo uma caneta de pena e pertences em seu bolso, e seu único pijama.
 Seria óbvio carregar sua bagagem enquanto ela escapulisse. Mesmo sentindo pena da única bolsa, ela decidiu desistir e escondeu a bolsa em suas roupas.
 Julieta escapou calmamente do espaço do Príncipe enquanto tentava disfarçar os seios protuberantes tanto quanto possível. Os cavaleiros eram inabaláveis ​​como as estátuas de pedra e não demonstraram interesse na saída da criada do monarca. Eles imediatamente desviaram o olhar da empregada brega desaparecendo em direção à escada, agitando ativamente os quadris.
 Ela caminhou por um corredor vazio sem qualquer interrupção e saiu pela passagem para as criadas do outro lado. Foi a entrada mostrada por uma mulher aristocrática que se colocou em uma armadilha. Logo após sair desta entrada, ela gritou que foi espancada por Julieta.
 Enquanto ela passava pelo local onde havia sido instalada e descia a estrada que levava ao castelo externo, Julieta pensou que tiraria a peruca assim que deixasse o castelo. O Príncipe poderia não tentar encontrá-la se ela fugisse, mas não havia mal nenhum em ser cuidadoso, pois ele poderia tê-la seguido, pensando que era uma pena.
 Julieta, que estava ocupada andando, estava nervosa e um pouco desviada quando ouviu a carruagem se aproximando atrás dela.
 “Excelência, não é a empregada na nossa frente?”
 Tomas, o servo do duque Kiellini, viu uma mulher com um vestido marrom andando na beira da estrada que levava ao portão e informou seu mestre. O duque Kiellini saía à rua para comprar um presente para comemorar a visita a Bertino para sua filha.
 Quando ele e Thomas souberam que a comitiva do príncipe estava nas terras do conde Baden, dirigiram a carroça ao amanhecer e chegaram pela manhã, e agora viam Julieta saindo da oficina de um ferreiro. Como Maribel explicou, a senhora gorda com o cabelo cor de tijolo feio estava caminhando em direção à pousada onde o Príncipe estava ficando, sacudindo seus quadris grandes, como se ela estivesse excitada sobre algo.
 Com as palavras de Thomas, o duque Kiellini levantou-se do encosto. Ele bateu no teto para parar a carruagem.
 “Traga a empregada.”
 Ao seu comando, Thomas saiu apressado da carroça e alcançou Julieta, que caminhava apressada. Ele apontou a carruagem para a criada olhando para ele com espanto. Julieta foi conduzida até a carruagem por Thomas.
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 “Eu o vejo pela primeira vez, Excelência. Você me chamou?” Julieta curvou-se educadamente para o cavalheiro de rosto afilado e cabelos prateados.
 “Sim, parece que você está saindo do castelo. Entre. Vai demorar muito andando.”
 Ela hesitou por um momento com a gentileza do nobre que vira pela primeira vez. Ela sempre pensava: ‘Vamos ter cuidado com a gentileza sem preço’, mas parecia que seria mais fácil sair pelo portão na carruagem do duque do que dar uma desculpa esfarrapada de ir embora.
 Julieta parou de agonizar, agradeceu e entrou na carruagem.
 Kiellini observou a garota sentada cuidadosamente na cadeira em frente a ele. Era incrível que ela se disfarçasse para se proteger, mas ela não era uma criança comum para assumir a posição de empregada particular do Príncipe poucos meses depois de ter começado como empregada doméstica.
 Hoje, o príncipe havia deixado o castelo com todos os seus ajudantes para inspecionar os campos de caça. Eles não teriam deixado uma empregada que visitou Bertino pela primeira vez fora do castelo para uma incumbência e, mesmo assim, não havia como sair do castelo sem uma carruagem.
 Ele não sabia o que estava acontecendo, mas o duque de alguma forma achou que ele não deveria perder a oportunidade atual. Ele sorriu sem jeito e falou para a garota sentada desconfortavelmente em frente a ele: “Eu tinha algo para lhe dizer, e agora acho que é um destino especial que estejamos nos encontrando assim.”
 “Você me conhece?” Os olhos de Julieta foram atraídos para a maravilha do que o duque tinha a dizer a ela.
 “Eu ouvi de Maribel sobre você.” Julieta corou assim que o duque terminou de falar.
 ‘Estou pagando minhas dívidas, mas ela ainda não desistiu de me trair?’
 Kiellini falou calmamente com a menina assustada, que parecia que ia pular da carruagem a qualquer momento: “Não sei o que você está pensando, mas você não deveria estar tão assustada, então fique tranquila.”
 Ele era um homem de aparência elegante, com olhos verdes e cabelos grisalhos, cuidadosamente penteados para trás. Julieta pensou que ele não era um homem lascivo, vendo o duque estalar a língua em desaprovação.
 “Você tem algo a dizer para mim?”
 “Eu vou te oferecer um emprego. Está muito além de uma empregada da qual você está trabalhando.”
 Julieta inclinou a cabeça lentamente para o lado com a repentina oferta de emprego. Assim que saísse de Ricaren, ela tentaria tirar o disfarce e conseguir um emprego, mas um emprego simplesmente surgiu. Porém, ela não sabia o que era ser incomparável a uma empregada?
 O duque foi direto ao ponto quando Julieta mostrou interesse no que ele disse. “Tenho uma filha que fará sua estreia social este ano. Ela é minha sucessora. Mas o problema é que é difícil para ela se apresentar e fazer um evento geral para receber o título de Duque, porque ela está muito fraca.”
 Kiellini fechou a boca e olhou pela janela por um momento.
 ‘Se eu pudesse tirar a saúde da garota bem na minha frente e dá-la para Iris, quão feliz eu ficaria! Mesmo que corra conforme o planejado, a partir deste ano, a criança terá que se esconder como um fantasma, como se estivesse morta dentro do território.’
 Foi tão triste, tão lamentável e tão injusto.
 Ele podia fazer tudo por ela, mas a única coisa que não podia fazer era a saúde de sua filha. Ele não podia dar a ela, então ele queria tirar a saúde de outra pessoa e mantê-la no lugar.
 Kiellini se virou para a empregada olhando para ele sem dizer uma palavra. Quando o olhar do duque voltou para ela, Julieta abriu a boca: “Eu entendo. Você está dizendo que sua filha tem toda a autoridade como sucessora de fato, mas ela é fraca, então eu tenho que fazer atividades externas como uma substituta?”
 “Está certo. Você entende rápido. Ninguém sabe que minha filha, Iris, está mal de saúde. Naturalmente, eles pensariam que o próximo sucessor sairá da outra linha colateral. Portanto, é preciso alertá-los de que Iris não está gravemente doente e que nem devem pensar em sucessão, enquanto você completa a estreia social de minha filha na cerimônia de maioridade como substituta. Dessa forma, eles não farão nenhum escândalo desnecessário, mesmo que minha filha se confine no território depois disso.”
 “Quanto tempo tenho para trabalhar como substituta? Não importa quanto dinheiro você me dê, eu não posso continuar a ser um espantalho.”
 Foi uma ótima oportunidade. Do ponto de vista de Julieta, tirar o disfarce era mais um encobrimento, então a oferta de lavar sua identidade e receber algum dinheiro era uma boa chance. No entanto, como ela não queria viver a vida inteira como parte do personagem de outra pessoa, ela tinha que descobrir exatamente quando esse período era.
 “Só durante a temporada social deste verão. Se você terminar sua festa de estreia com segurança e conseguir o reconhecimento de todos como a sucessora da família de Kiellini, seu papel terminará.”
 ‘Iris é fraca e não pode se casar ou ter filhos. Procuraremos um jovem que possa formar uma aliança política ou compartilhar este segredo. Seria bom se ele tivesse um filho lá fora, e se não tiver, ela poderia adotar um adequado. Em qualquer caso, ela vai mostrar que não há problema como sucessora, vai ao território mudar de ares e aí passa toda a sua vida. Então, o resto da vida de Iris será mantido a salvo.’
 “Mas acho que perdi uma coisa. Sua filha e eu nos parecemos muito?”
 Julieta inclinou a cabeça, pensando: “Não acho que a filha de um cavalheiro como aquele teria cabelo de tijolo e pele escura. Ouvi de Maribel que você era filha ilegítima do Marquês. Ele é tio de Iris.”
 Kiellini acenou com a cabeça enquanto Julieta estava aparentemente envergonhada com a relação do registro familiar que ele mencionou de repente.
 “Ela tem cabelos loiros e olhos verdes. Claro, ela é uma loira mais clara que o Marquês, e seus olhos são de um verde mais próximo do azul, mas desde que ela era jovem, ela desceu para o território e se confinou lá, então você não precisa se preocupar com isso porque apenas algumas pessoas se lembrariam de Iris, exceto por uma imagem de quando ela era jovem.”
 Com a menção do duque, Julieta lembrou-se do marquês Anais, que vira no teatro. Ele tinha olhos verdes vívidos que lembravam um broto em flor, com cabelo loiro brilhante que tinha uma cor rosa mais clara do que ela. Talvez ninguém duvidasse que ela era sua sobrinha.
 O duque olhou pela janela, observando Julieta, que parecia estar pensando com cuidado. Eles logo chegariam ao portão. Ao negociar, no entanto, foi uma perda para aqueles que expressariam seus sentimentos primeiro. Ele disse a ela o valor a ser pago depois que o trabalho foi feito e olhou para fora de uma maneira vagarosa.
 Ao contrário dele, Julieta não pôde deixar de ficar surpresa. Dez mil terns! O montante foi suficiente para quitar as dívidas da Maribel e abrir uma loja!
 ‘Boa sorte vem para aqueles que querem agarrá-la. Não vou ter o medo de antes e fugir.’
 Muitas coisas estavam em sua mente, mas Julieta não queria perder a oportunidade que surgiu.
 “Por favor, preencha um contrato declarando a duração exata e o valor a ser pago a mim e a cláusula de que você não me causará nenhum dano após a conclusão do trabalho.”
 Julieta sorriu abertamente para o cavalheiro de cabelo prateado na frente dela, tirando a peruca e os óculos que estava usando.
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 Bang!
 O som de uma arma de fogo disparando na floresta enviou os pássaros nas árvores voando em uníssono.
 Killian disparou um rifle de caça para o alto para reunir o grupo disperso. Killian e seu grupo estavam fazendo uma inspeção preliminar ao redor do campo enquanto visitavam a floresta onde uma competição de caça seria realizada.
 “É para um entretenimento leve, então acho que tanta preparação seria suficiente”, elogiou Killian o responsável pela competição de caça, e transportou seu cavalo para a tenda para descansar.
 Adam esperou para cumprimentar um grupo de pessoas que voltou com uma lista de convidados. “Parece que vai ser maior do que no ano passado.”
 “Não podemos evitar, convidados indesejados estão entrando correndo como prometeram”, respondeu Killian com desaprovação e saltou do dorso de um cavalo gigante que ainda estava em estado de excitação depois de correr pela floresta por um longo tempo. Os cervos que os cavaleiros levaram para julgamento foram trazidos e exibidos na frente da tenda.
 “Eu não gosto dessa forma de enxamear e matar animais sem sentido.” Oswald colocou um lenço borrifado com perfume no nariz para evitar o cheiro raso de sangue e conseguiu descer do cavalo com a ajuda de um cavaleiro enquanto reclamava. Ele estava com medo de colocar o solo da floresta em seus sapatos, ficou úmido e abafado por causa da chuva que caiu pela manhã, e ele conseguiu entrar na tenda ileso.
 Observando seu comportamento turbulento com um sorriso, Killian tirou as luvas de caça e ordenou que um servo trouxesse chá.
 Dentro da tenda, que foi coberta com pelos de um leopardo negro capturado há três anos, foram colocadas uma cadeira com forro de seda verde e uma mesa de mármore de marfim, junto com um armário com enfeites de joias de um lado. Oswald ficou aliviado ao ver os objetos familiares e sentou-se em frente a Killian e Adam.
 Adam fez comentários invejosos a Oswald, que aprendera com Sir Albert a enxugar o suor com um lenço de renda e preparar uma tigela para os dedos, uma pequena tigela com água para limpar os dedos.
 Oswald acenou com o lenço deliberadamente para o conde Adam e resmungou: “Então, você deveria ter permanecido no castelo, mas por que insistiu em nos seguir?”
 “Eu prefiro um terreno de caça a lidar com Lady Anais, e quero dar algum conforto ao conde Valerian.” Oswald lavou as mãos na tigela de dedo que o servo havia preparado e depois as ergueu graciosamente para imitar um brinde.
 Ian, que havia assumido a posição de um servo de Killian temporariamente, preparou o chá com pressa e o colocou na frente do mestre, mas Killian se assustou depois que ele tomou um gole do chá duren ligeiramente amargo. Oswald e Adam resmungavam, mas também provaram o chá.
 “Oh! O chá está mais gostoso hoje, e Ian quer ser promovido a seu servo.”
 Com o elogio de Oswald, Ian respondeu com cautela, servindo chá: “Não, senhor. Como ouso cobiçar a posição de servo de Sua Alteza. Você correu em seu cavalo e veio aqui, e você sente que o chá tem um gosto melhor.”
 Ian era um parente distante de Albert e começou a trabalhar no ano passado. O jovem tinha completado dezenove anos naquele ano e servia para o príncipe desde o jantar do primeiro dia de sua chegada a Bertino, mas foi a primeira vez que Killian o olhou de perto, pois ele estava aparentemente quieto.
 A habilidade de ferver chá de Ian era incomparável com o chá que Jeff e Julieta haviam feito. Killian começou a observar de perto o servo que respondeu calmamente aos elogios estridentes de Oswald e deu um passo para trás.
 “Você deveria ter mais cuidado ao contratar pessoas hoje em dia. Ele não seria melhor do que contratar um novo servo?”
 Adam percebeu as intenções de Killian e falou baixo: “Oswald deve dar uma olhada nele?”
 Killian acenou com a cabeça para Oswald depois de ser questionado se ele investigaria os antecedentes de Ian.
 “É assim que a posição de Jeff é perdida.” Oswald balançou a cabeça como se lamentasse.
 “Não, a posição de Jeff continua a mesma. No entanto, ao contrário de antes, ele estará sob vigilância.”
 “Você também acha que foi feito pela Baronesa Lanolf.” Adam acenou com a cabeça ao aceitar as palavras sobre a pessoa que caluniou Julieta nos bastidores. “Devemos rastreá-la até o fim, quer ela tenha sido planejada ou movida pela ganância.”
 Era ainda mais assustador ver seu sorriso enquanto bebia o chá graciosamente, por isso Oswald orou antecipadamente pelo repouso da baronesa Lanolf.
 “Quando eu voltar para o castelo, darei a Julieta uma designação oficial direta como concubina.”
 “Sua Alteza!”
 Adam abriu a boca para protestar, mas a mão direita de Killian subiu como se fosse parar.
 “Eu nunca vou deixar qualquer perigo cair para a segurança da empregada e das pessoas ao meu redor novamente. E eu serei o próximo imperador a proteger meu povo do perigo.”
 Adam e Oswald se levantaram e saudaram a declaração formal de Killian.
 “Sua Alteza, você finalmente se decidiu? Este Oswald fará o possível para ajudá-lo a usar a coroa de ouro.”
 “É o dia mais feliz da minha vida. Claro, tenho certeza de que dias mais alegres virão.”
 Killian recebeu as reverências dos dois companheiros leais e ordenou que se levantassem.
 “Eu acredito que não haverá perigo menor no futuro de Julieta.”
 “Claro, Sua Alteza.”
 “Claro, Sua Alteza. Vamos preparar uma cerimônia de casamento assim que voltarmos para o castelo.”
 Era hora de Killian rir satisfatoriamente da resposta. A voz do conde Valerian, que deveria estar lidando com o marquês no castelo, foi ouvida do lado de fora.
 “Sua Alteza, é Charles. Tenho algo urgente a dizer. Posso entrar?”
 Os olhos dos três se encontraram.
 “Não me diga, o Príncipe Francis já chegou?” Oswald murmurou infeliz.
 “Até deixarmos o castelo, não havia notícias de que o Príncipe e seu grupo haviam entrado no castelo de Ricaren. Ele pode ter entrado no castelo rudemente, sem contato.”
 Adam também franziu a testa e desaprovou.
 “Vou ver o que está acontecendo. Entre.”
 Com a permissão de Killian, Charles entrou, agitando sua capa.
 “Charles Ebert Valerian vê Vossa Alteza.”
 “Tudo certo. Diga o que você quer.”
 Killian apressou o conde Valerian, que o observou com cortesia.
 “Alteza, esta é uma mensagem de Sir Albert. Diz que a empregada Julieta desapareceu do castelo. Depois que ele entregou seu pedido a ela, ela desapareceu completamente.”
 Estrondo!
 Com as palavras do conde Valerian, Killian deu um pulo, batendo na mesa. “Você acha que ela foi sequestrada por um grupo de pessoas tramando?”
 Com as palavras urgentes de Killian, a expressão de Valerian endureceu ligeiramente de vergonha.
 “Os pertences pessoais da empregada desapareceram com ela. Não acho que seja sequestro.”
 Killian, vestindo uma capa e luvas dadas por Ian, correu para a entrada da tenda, parou e olhou para o conde.
 “Seus pertences sumiram?”
 “Sim sua Majestade.”
 Quando Valerian curvou a cabeça de uma maneira muito agradecida, a expressão de Killian se afrouxou um pouco.
 “Ela fugiu.”
 “Fugir? Por que diabos?”
 Killian pensou por um momento, batendo suas botas com espora de cavalo.
 “Meu gato de rua não parece gostar da gaiola recém-preparada.”
 ‘Huh, ela recusou o namoro do homem mais popular e bonito em Austern e no Principado de Bertino.’
 Enquanto Oswald murmurava um som triste sem saber, o rosto de Adam iluminou-se. “Oh isso é muito ruim.”
 “Adam, tire o sorriso de sua boca e diga o que pretende.”
 Com as palavras de Killian, Adam mudou rapidamente de rosto. “Valerian, feche os portões do castelo e mande um homem para a fronteira. Alguém a viu sair do castelo?”
 “Questionamos exaustivamente os guardas dos portões principais e traseiros do castelo e a entrada dos servos e criadas, mas ninguém a viu escapar. Ela deveria ter sido notada por alguém.”
 Nas palavras de Valerian, Killian saiu da tenda e subiu no cavalo preparado, dizendo:
 “Eu quero que você investigue novamente. Encontre uma mulher magra com cabelo ruivo, não a figura gorda usual. Procure em toda a capital e encontre-a esta noite. Vamos voltar para o castelo.”
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 Oswald pegou o conde Valerian às pressas, que estava prestes a sair depois que Killian rapidamente desapareceu com os cavaleiros.
 “O que é que Sua Alteza acabou de dizer?”
 “Eu não sei. Estou apenas fazendo o que ele me mandou fazer. Vocês dois, por favor, voltem para o castelo o mais rápido possível.”
 Como o Conde Valeriano também desapareceu, levantando poeira, Oswald praguejou enquanto abandonava seu comportamento elegante de costume.
 “Como vim parar aqui… mas tenho que voltar para o castelo sem um dia de descanso? Não posso, não posso.”
 Adam falou com Oswald, ordenando a um servo que trouxesse seu cavalo. “Se eu chegar ao castelo, gostaria de enviar-lhe uma carruagem, mas acho que Sua Alteza se sentirá pior se não o vir lá. Por que você simplesmente não cavalga atrás de mim?”
 “Você quer que eu fique atrás das costas de um homem de uma forma desagradável?”
 Enquanto Oswald agitava seu lenço como um louco, Adam deu de ombros. “Então venha por conta própria. Seu cavalo é tão gentil quanto um cavalo montado por nobres senhoras, então ele o levará com segurança em seu caminho.”
 Oswald cuidou de Adam, que desapareceu sem perguntar duas vezes, e cerrou os dentes furiosamente.
 “Se ela queria fugir, ela deveria ter ido amanhã! Tenho que usar meus músculos não utilizados novamente, sem tempo para descansar. Não vou conseguir nem levantar amanhã.”
 * * * * *
 Thomas, o criado, estendeu o capuz para Julieta, que sorria com seu colorido cabelo loiro exposto.
 “Coloque.”
 A carruagem chegou ao portão ao mesmo tempo em que Julieta colocou o capuz com delicadeza.
 “Vossa Excelência, aonde você vai?” O capitão da guarda no portão saudou o duque com palavras amigáveis.
 “Vou comprar um presente para a minha filha.”
 Depois de espiar dentro da carruagem, o capitão da guarda disse: “Faça uma boa viagem”, depois de confirmar que estava tudo bem.
 A carruagem escapou com segurança do castelo e viajou por um longo tempo do lado de fora antes de parar em um lugar tranquilo. Havia uma fileira de mansões bem grandes no bairro tranquilo e deserto, como se fosse o lar de plebeus ricos.
 “Dê a volta neste edifício e vá para a segunda casa com telhado azul da esquerda. Se você simplesmente contar a uma mulher que te enviei e mostrar a ela como que você é, ela cuidará de você, mesmo que você não diga nada. Tenha cuidado para não se revelar o máximo possível até sair de Bertino. Depois de ser totalmente educada como Princesa Kiellini por dois meses, você fará sua estreia no dia da maioridade de Iris.”
 O duque Kiellini virou a cabeça para fora da janela quando disse que era o dia da maioridade de Iris. Julieta ficou triste e assustada com o olhar e saiu correndo da carruagem. Ela parecia ser a pessoa que o duque mais odiava agora.
 Depois de se despedir dele silenciosamente, ela caminhou ao redor do prédio com as vielas estreitas e escuras, caminhou para a lateral da avenida conforme foi informada e pôde ver uma casa coberta por um telhado azul.
 Toc toc toc…
 Enquanto Julieta estava nervosa com a ordem para evitar ser vista o máximo possível e ergueu a mão para bater na porta novamente, a porta se abriu silenciosamente por dentro. Quando uma mulher com cabelos prateados e uma figura afiada a olhou em silêncio, Julieta se apresentou como o duque Kiellini havia lhe contado.
 “O duque Kiellini me enviou. Meu nome é Julie…”
 Uma mão magrinha agarrou o braço de Julieta, que tentava tirar o capuz e puxou-a para dentro de casa. A mulher fechou a porta com pressa.
 “Tire o capuz.”
 Com a voz fria, seu cabelo loiro foi revelado quando Julieta tirou o capuz. O interior da casa escura brilhava como se uma luz tivesse sido acesa. A mulher olhou atentamente para a figura deslumbrante e finalmente abriu a boca.
 “Sou a Marquesa Raban. O duque Kiellini é meu irmão. Originalmente, eu deveria me preparar para a estreia social de Iris e acompanhá-la.”
 A voz rígida da mulher parecia indicar que Iris estava doente por causa dela. A mulher olhou para ela e caiu na gargalhada quando a desafiadora Julieta a encarou friamente.
 “Pelo menos você tem um espírito forte o suficiente para interpretar uma princesa falsa. Mas você terá que ter em mente que você é uma farsa de qualquer maneira e que você não pode ser real, e você não pode nem mesmo decidir que quer ser real. Se você ama sua vida, não tenha esse tipo de coração agora ou mais tarde.”
 Com as palavras da Marquesa Raban, Julieta deu de ombros, como de costume. “Não quero esse tipo de trabalho cansativo. Só quero ir morar em um lugar onde ninguém me reconheça quando acabar com os fundos que Sua Excelência me prometeu.”
 Com a resposta de Julieta, a Sra. Raban sorriu secamente. “Estou feliz que você entenda quem você é. Sempre certifique-se de não esquecer o que você pensa agora.”
 Julieta sorriu radiantemente para a mulher que a advertiu com o rosto sem vida. “Senhora, você sabe por que eu, nascida uma bastarda, fui capaz de sobreviver sem um tutor em um teatro onde perdi meus pais quando era jovem?”
 A Sra. Raban olhou em silêncio, esperando a resposta da linda e deslumbrante garota, como um anjo que desceu do céu.
 “É porque eu me conheço. Portanto, não se preocupe com isso. Vou fazer o suficiente do que me foi confiado com o pagamento que receberei. Não quero fazer nada mais do que isso, não tenho nenhuma intenção de outra coisa.”
 * * * * *
 “Não há nenhum sinal de que ela tenha saído do portão.”
 Adam impressionado como se não pudesse ser verdade.
 Ao regressar do campo de caça, o capitão da guarda foi chamado perante o príncipe e quis esconder-se enquanto informava o que fora confirmado ao longo da tarde. Ele não sabia que tipo de erro ele havia cometido, mas ele não tinha visto a donzela que o príncipe estava procurando tão seriamente e ele não pôde evitar, mas se sentiu incomodado.
 Enquanto a expressão de Killian, que pensava que poderia encontrá-la rapidamente se tornava mais violenta com o tempo, Oswald se aproximou do capitão da guarda e sussurrou: “É verdade que você vasculhou completamente todos os portões que estão conectados ao exterior?”
 “Sim, Excelência. Eu fiz uma busca completa no castelo e na cidade sob as ordens de Sir Albert e verifiquei a lista de pessoas que entraram e saíram desde esta manhã.”
 “E ela ainda não foi encontrada?”
 “Sim, é por isso que estou envergonhado. Aumentei a segurança nos portões e percorri todo o caminho para fora da capital, e olhei todos os lugares onde a empregada poderia ficar, incluindo alojamentos e restaurantes, mas não há sinal de dela.”
 Depois de assistir os dois sussurrando por tanto tempo, Killian chamou o capitão da guarda: “Vou fazer-lhe perguntas diferentes. Diga-me quem saiu do castelo hoje, independentemente de seu status.”
 Ainda mais nervoso com a expressão assustadora do príncipe, o capitão da guarda enxugou as mãos suadas com as calças e tirou uma lista do bolso.
 “Os homens que deixaram o castelo hoje foram Vossa Alteza, Marquês Oswald, Conde Adam, Sir Lantern que estava acompanhando…”
 “Pare! Exceto para aqueles que foram para o campo de caça.” Killian freou os relatórios do inflexível capitão da segurança.
 “Ah sim. Portanto, exceto pelo grupo de Vossa Alteza que foi caçar, havia apenas uma empregada no castelo externo, dois guardas, três servos encarregados das compras, o duque Kiellini e o conde Valerian. Assim que ele descobriu que a empregada estava desaparecida, Sir Albert ordenou que eu fechasse os portões, de modo que ninguém entrou ou saiu desde então.”
 Killian ficou perdido em pensamentos por um momento e abriu a boca.
 “Vincule pessoas a todos eles. Alguém que você nunca viu saiu com um grupo, entre aqueles que saíram do castelo?”
 Quando Killian perguntou, o capitão da guarda respondeu após ponderar: “Pela entrada dos servos e criadas, as pessoas saíam sem carruagens, então não havia ninguém além daqueles que foram identificados. Os cavaleiros partiram e havia um criado e uma criada na carruagem do duque Kiellini. Como eram o grupo de Sua Excelência, não os identifiquei separadamente.”
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 Os olhos de Killian foram abertos em um flash com a resposta do capitão. Ele se apoiou na cadeira e perguntou a Adam.
 “Você não disse que o duque Kiellini tinha vindo ontem apenas com seu criado e seu motorista?”
 “Sim. Isso mesmo, Alteza. O grupo era tão simples que eu perguntei, e ele respondeu que iria acompanhar meu pai, então foi um incômodo aumentar o grupo desnecessário.”
 “Então quem era a empregada na carruagem?” Oswald olhou para o capitão da guarda maravilhado.
 “A empregada da carruagem era loira. Ela estava usando um capuz, mas eu vi claramente.”
 “Ela estava usando um capuz na carruagem?”
 Ao murmurar de Killian, Adam respondeu: “Isso é muito suspeito.”
 “Vou tomar uma xícara de chá com o duque Kiellini separadamente.”
 * * * * *
 Então, na hora do chá combinada, Killian olhou para o duque Kiellini, que estava saboreando o cheiro do chá de uma maneira relaxada, sentado no sofá oposto.
 Certamente, a visita do Duque ao Principado de Bertino foi muito repentina. Mesmo que ele tivesse viajado com o duque Martin, a viagem, acompanhado por apenas um criado, não era adequada para a procissão do duque, que era o segundo na ordem de Austern. Ele sentiu algo estranho, como se tivesse tomado uma decisão muito urgente.
 “Duque, você saiu hoje?” perguntou Killian, observando o duque de cabelos prateados sobre o copo que segurava.
 “Sim, é a minha primeira visita. Saí para comprar um presente para minha filha.” O rosto inexpressivo se suavizou por um momento enquanto ele falava sobre sua filha.
 “A Princesa Kiellini fará sua estreia este ano?”
 “Sim sua Majestade. Estou no meio dessa preparação.” O duque de rosto suave ergueu novamente a xícara de chá como se quisesse esconder o rosto.
 “Você não parece bem. A saúde dela ainda está tão ruim?”
 Era famoso que a débil princesa Kiellini vinha se recuperando desde criança, vivendo nas terras ao sul da família do duque.
 “Não, Alteza. Ela é saudável o suficiente para fazer sua estreia. Estou sempre preocupado com ela como pai.”
 “É bom ouvir isso. Estou ansioso para ver a princesa.”
 “Será uma honra, Vossa Alteza.”
 Houve silêncio na sala onde a conversa terminou por um tempo.
 Killian de repente abriu a boca, como se fosse fazer um ataque surpresa ao duque, que bebia chá calmamente. “Quem era a empregada na carruagem do duque hoje? Pelo que ouvi, você trouxe apenas um servo com você.”
 Apesar de sua pergunta repentina, o duque permaneceu calmo. “Eu também não sei. Quando eu estava saindo, uma empregada estava caminhando em direção ao portão da frente, então eu dei uma carona para ela.”
 Killian olhou para o duque em silêncio, como se quisesse entender a verdade. Mesmo sob o olhar feroz de Killian, a expressão do duque permaneceu inalterada.
 “Eu vejo. Ouvi dizer que a empregada é loira. Isso está certo?”
 “Sim sua Majestade. Ela era uma loira que me lembrava de minha filha, então eu senti pena de ela estar andando tão rígida, que eu dei uma carona a ela.”
 Foi uma resposta totalmente inquestionável.
 ‘Na verdade, não há motivo para o duque esconder Julieta.’
 Os olhos de Killian se afundaram friamente novamente, enquanto esperava que descobrisse onde Julieta estava.
 Depois de se esgueirar pela cena, o duque Kiellini ergueu a xícara de chá novamente que havia pousado e perguntou como se não fosse nada: “Você está fazendo isso por causa da empregada que está procurando?”
 Killian cuidadosamente colocou o rosto em ordem e respondeu à pergunta do duque. “Sim.”
 “Que grande pecado a empregada cometeu? Você ordenou que todas as suas forças procurassem por ela.”
 “Isso não vai acontecer. Como você sabe, ela quase caiu em uma conspiração de alguém desconhecido. Ela é uma testemunha importante porque ainda não conseguimos descobrir quem estava por trás da cena. Mas agora que ela desapareceu completamente, precisamos descobrir se ela está envolvida em outra coisa, ou eles estão fazendo isso para se livrar da testemunha.”
 O bom senso de Killian estava lhe dizendo para não confiar completamente no duque. No momento, não havia nenhuma dúvida sobre o duque, mas era um tanto estranho sem perceber o que estava errado.
 O duque assentiu como se entendesse a resposta de Killian.
 “Eu vejo. A empregada para quem dei carona desceu assim que chegou na cidade. Não acho que ela é quem você está procurando, mas se perguntar ao motorista, ele vai lhe mostrar exatamente onde ela desceu.”
 Foi uma resposta elegante, sem dúvida.
 Ao passar por ela, deu-lhe uma carona, pensando em sua filha, e a deixou logo que chegou na cidade. Claro, pode ser verdade. Mas por que era tão irritante?
 “Certo. Vou mandar alguém. Sinto muito por estar segurando você por muito tempo esta noite.”
 O duque se levantou com o chamado para sair. “Se não for uma oportunidade como esta, quando estarei sozinho para falar com você de novo? Agora que vim para Bertino, tenho certeza que você adivinhou o que vou fazer.”
 Como que para bloquear as suspeitas de Killian, o duque expressou seu apoio. “Eu teria dito a você que não pensaria se tivesse sido há um tempo, mas agora estou determinado a ser grato pelo apoio do duque. Por favor, me dê um bom favor no futuro também.”
 Quando o duque desceu, Killian chamou seus assessores, que estavam esperando no quarto conectado à sala de estar.
 “Como foi?”
 “A empregada loira é a mais desconfiada no momento, mas a cor do cabelo dela é diferente.”
 Quando Killian perguntou, Adam respondeu: “Não há chance de que possa ser uma peruca?”
 Quando o conde Valerian falou, Oswald balançou o dedo como se não pudesse ser verdade. “Você usaria uma peruca loira notável quando está fugindo? Se fosse eu, nunca teria feito uma coisa tão estúpida. E onde ela conseguiu uma peruca loira como empregada doméstica?”
 “Bem, se ela foi ajudada por alguém, não sabemos.”
 Killian deu uma ordem com as palavras de Adam. “Veja se havia uma empregada loira no castelo e encontre uma mulher de características semelhantes, centrada em torno de onde o duque Kiellini a deixou escapar.”
 * * * * *
 “Eu tenho que usar uma peruca?”
 Não muito depois de tirar a peruca abafada, Julieta teve que colocar uma peruca preta de volta. Era uma peruca de alta qualidade diferente da anterior, mas ainda assim era frustrante.
 “Seu cabelo loiro foi revelado quando você saiu do portão, então os cavaleiros do príncipe estão procurando por uma empregada loira. Não quero ser varrida por tumultos desnecessários, então fique assim até sair da capital com segurança.”
 A boca de Julieta se fechou como uma ostra quando soube que o príncipe estava procurando por ela.
 “O que diabos você tem feito? Eles estão procurando por uma garota que fugiu.”
 Julieta deu de ombros para a Sra. Raban, que estalou a língua em desaprovação. “Eu também não sei. Quase morri em uma armadilha antes de deixar o castelo, e acho que é por isso que estão procurando por mim.”
 Julieta mentiu porque pensou que seria mandada de volta se contasse a verdade.
 A Sra. Raban não sabia por que o príncipe ainda estava procurando por ela e parecia que ele ainda não tinha feito muito alarde. Que desgraça! O Príncipe Bertino procurava uma menina que fugira porque não gostava dele. Toda a Austern foi perturbada pela busca.
 Quando Julieta deu sua resposta, a marquesa bateu em seu ombro esguio com força com um leque.
 “De novo de novo. Eu não posso acreditar que você está fazendo isso. É impossível para uma nobre princesa encolher os ombros com tanta frequência de maneira tão rude. Você não disse que faria o trabalho tanto quanto recebeu? Mas você não pode consertar um hábito como este?”
 Três dias se passaram desde que ela chegou à casa onde a marquesa tinha ficado temporariamente.
 Os únicos criados e criadas nesta pequena casa eram Simone, uma empregada chamada Vera que parecia ter a mesma idade que ela, e um motorista idoso. Eles pareciam ser muito leais ao seu mestre, e serviram à Sra. Raban por quase vinte anos. Mesmo assim, o grupo que uma nobre senhora trouxe era tão pequeno que ela saberia o quão secreto isso estava acontecendo.
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 Isolada do mundo exterior, a educação de Julieta começou imediatamente após o primeiro dia. Foi considerável o número de vezes que foi agredida por um leque devido ao hábito de encolher os ombros por três dias. Quando Julieta esfregou os ombros, pensando que teria sorte se não estivesse machucada, Vera se aproximou silenciosamente e colocou uma toalha com água fria umedecida em água de ervas sobre ela.
 A Sra. Marquesa emitiu uma ordem impetuosa quando Julieta fez beicinho ao pensar em lhe dar um remédio.
 “Faz apenas alguns minutos desde que você foi repreendida, e agora você está fazendo beicinho. Não sei por onde começar.”
 Julieta ergueu ligeiramente a boca fazendo beicinho. “Terei cuidado, senhora.”
 A marquesa se virou como se estivesse satisfeita com seu amável pedido de desculpas.
 “Espero que você se livre desse hábito vulgar quando partirmos para o Território Kiellini. Agora que o risco deste trabalho aumentou por causa do príncipe, chame-me de viscondessa Simone por enquanto. Vera, quero que você coloque uma peruca nela para que o cabelo loiro não fique visível agora.
 * * * * *
 “Sua Alteza.”
 Uma semana se passou desde que Julieta desapareceu.
 Killian que, provisoriamente, concluiu que a empregada que pegou carona com o duque Kiellini era Julieta após confirmar que não havia nenhuma outra donzela loira no castelo, e começou a procurar uma garota com cabelo loiro ou ruivo no Ricaren. No entanto, a busca não tinha corrido tão bem quanto o esperado, pois cada vez mais convidados compareciam à caçada, e poderia haver escândalos inúteis, de modo que não podiam procurar Julieta em público.
 O conde Valerian veio a Killian com o rosto cansado, exausto de lidar com Lady Anais, que veio aqui com desculpas inúteis. Frustrado com seu humor sombrio, Killian perguntou bruscamente: “Qual é o problema?”
 Valerian hesitou por um momento e finalmente abriu a boca, dizendo: “Não sei o que dizer… O corpo de uma jovem foi encontrado no rio Dewai.”
 Killian deu um pulo, batendo na mesa. “Me diga de novo!”
 “É uma mulher de cabelo ruivo.”
 Oswald e Adam perderam as palavras e olharam para Valerian, que assentiu.
 “Foi difícil reconhecer o rosto porque ela estava encharcada de água e usava óculos como sempre, mas eu não podia confundir a cor incomum da pele e o jeito que ela usava roupas maiores que o corpo.”
 O rosto de Killian endureceu com o conteúdo do relatório sombrio.
 “Cadê?”
 “Eu trouxe o corpo de volta. Quer verificar?”
 Valerian ia dizer: “Não é uma coisa boa de se ver como um nobre”, mas calou a boca. Os olhos friamente fundos de Killian o deixaram incapaz de falar.
 “Traga para cima.”
 Valerian abriu a porta do Salão Oval para resgatar o corpo de uma mulher que ele havia colocado na frente da porta, depois de muito tempo do comando firme que havia sido feito.
 * * * * *
 Três dias antes de o corpo emergir do rio Dewai, a Sra. Raban chamou Julieta.
 “A busca do Príncipe ainda não parou. Terei que seguir em frente com o plano.”
 Simone olhou para a garota de peruca preta com olhos verdes brilhantes. Seu cabelo loiro, semelhante ao de sua sobrinha, Iris, estava coberto, e ela sentiu que agora podia respirar.
 Simone, que ficou viúva logo após seu casamento, viveu para a sobrinha doente por toda a vida, recusando-se a se casar novamente. Se não fosse pelos negócios de sua sobrinha, ela nunca teria intervindo. O futuro de Iris era igual ao dela.
 Quando seu irmão, o duque Kiellini, disse que queria procurar uma substituta para fazer uma estreia na sociedade para Iris que estava doente, Simone se opôs, dizendo que era um absurdo. Mas as palavras de Iris, que veio e falou com ela, comoveu-a, e agora ela estava aqui para educar a criança que iria substituir sua sobrinha.
 “Tia, por favor, fique sentada.”
 Cabelo loiro glamoroso e muito seco por causa da doença e desnutrição de longa duração, e os lindos olhos turquesa, que se moviam entre o azul e o verde de acordo com a luz, há muito perderam sua luz, como vitrais caindo no chão com um estalo.
 “Não quero ser expulsa do Território de Tília, onde vivi toda a minha vida, como minha tia que foi forçada a sair da mansão Raban pelo sobrinho que se tornou o novo marquês depois que seu tio morreu sem filhos. Estive neste território toda a minha vida. Por favor, não me deixe ser tirada disso, pois tive que abrir mão de tudo por causa da minha saúde. Não se esqueça de que tenho que ser a senhora da família do duque, para que a segurança para seus últimos anos possa ser garantida.”
 Hoje em dia, dar um passeio uma vez por dia era demais para Iris. O lugar favorito de Iris era o jardim que ela podia ver do quarto.
 “Eu sei que meu pai está se preparando para isso há anos. Tirar muitas pessoas da mansão deve ter feito parte da preparação.”
 Era verdade. Agora ela sabia por que, mas no passado, Simone não conseguia entender o comportamento do irmão.
 Há alguns anos, seu irmão havia começado a tirar os servos e criadas da mansão sul de Kiellini, um por um. Simone expressou desconforto para o irmão quando ele se recusou a contratar novas pessoas para substituir as que haviam sido expulsas com uma indenização pesada com desculpas razoáveis. Naquela época, o duque apenas disse uma palavra dura:
 “A saúde de Iris está piorando. Você não quer que fofocas sobre a saúde da criança se espalhem, não é?”
 Ao ouvir isso, Simone fechou a boca.
 Restavam apenas alguns criados e criadas na espaçosa mansão, que haviam sido leais à família de Kiellini por décadas, incluindo um mordomo que havia servido por gerações e uma empregada doméstica que fora babá do duque Kiellini. Os trabalhadores necessários para administrar a grande mansão foram pessoas contratados na população local do Território, e eles não permaneceram na mansão por tempo suficiente para conhecer Lady Kiellini.
 “Por favor, treine a criança que vai me substituir. Ninguém deveria saber que Iris Kiellini é fraca. Faça dela a princesa Kiellini perfeita. Quero manter o meu lugar, mesmo que tenha que tomar a vida da criança como segurança para toda a vida.”
 Simone viu a mão ossuda de Iris agarrando o braço da cadeira como se ela nunca fosse largá-lo.
 * * * * *
 Agora ela estava em Bertino para Iris e seu futuro.
 “O que foi planejado antes?”
 Quando Julieta inclinou a cabeça sem saber por quê, os olhos de Simone se tornaram assustadores.
 “Alguém com status nobre nunca se comporta dessa maneira vulgar. Quantas vezes tenho que te dizer? Não mova a cabeça quando questionada e tente responder com exatidão e clareza. Você entende?”
 ‘Não vou me mover, como se tivesse gesso no pescoço.’
 Com as costas retas e a cabeça rígida, Julieta, grunhindo por dentro, perguntou, apenas com os olhos ligeiramente abaixados.
 “O que você quer dizer com o que você planejou fazer antes?”
 Simone olhou para a atitude de Julieta como se ela fizesse uma afirmação e fez um gesto para Vera, que estava esperando ao seu lado. Ao receber as instruções, Vera saiu da sala e logo entrou com uma bolsa marrom surrada. Quando Julieta viu a pequena bolsa, ela saltou.
 “Essa é minha bagagem.”
 “Sentar-se.”
 “Você vasculhou meu quarto?”
 “Eu disse, sente-se.”
 “Não importa o quanto eu receba em nome de Lady Iris, minha personalidade não vai desaparecer. Não acredito que você está mexendo na minha bagagem. Se for esse o caso, não posso trabalhar, mesmo que você me dê dez milhões de terns.
 Julieta tirou a peruca que estava usando, jogou no chão e pegou a bagagem de Vera. Era toda a sua fortuna. Pode parecer surrado e cafona para os outros, mas eram os únicos itens com memórias que podiam provar que ela era ela mesma.
 Simone riu friamente das costas de Julieta, enquanto ela se movia em direção à porta, como se ela realmente estivesse indo embora, “Você acha que estará segura sabendo deste grande segredo? Eu só precisava de um corpo adequado para evitar o Príncipe, e isso é tudo.”
 Com as palavras de Simone, Julieta parou de andar.
 “O que você quer dizer com um corpo adequado?”
 “Precisamos fazê-lo desistir da busca, porque a perseguição do príncipe ainda continua.”
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 Para fazer isso, o duque Kiellini, Simone e Maribel, a dona do Teatro Eileen, se encontraram em particular antes de partir para Bertino.
 Desde o início, Maribel e o duque Kielini pretendiam fazer Julieta parecer morta para a esposa do Marquês, que suspeitava do paradeiro de Julieta.
 No entanto, o duque Kiellini fez um grande esforço para encontrar uma criança semelhante a Iris. Eventualmente, ele arriscou contar a Maribel o segredo e pediu a ela para obter uma criança semelhante. A situação era assim, e era um assunto sério conseguir o corpo para substituir Julieta.
 Simone acabara de dizer: “Deixe-os pensar que Julieta fugiu”. No entanto, Maribel se opôs a isso: se o corpo de Julieta não fosse encontrado, a Marquesa que a veria na cerimônia de maioridade seria suspeita.
 “Marquesa Raban, você pensa sobre o ressentimento de uma mulher com muita facilidade. A marquesa Anais nunca vai liberar suas suspeitas até que o corpo de Julieta seja encontrado. A Marquesa vai duvidar que o Marquês Anais esteja envolvido nisso, e ela vai cavar até o fundo, se perguntando se ele está escondendo sua filha ilegítima. A propósito, e se a princesa Kiellini, que estava doente, de repente parecer saudável? Se ela olhar para os mesmos cabelos loiros e olhos verdes de seu marido, ela vai duvidar que foi ele quem fez isso por uma filha ilegítima antes de pensar que se parece com a duquesa de Kiellini. Especialmente, ela sabe como a princesa Kiellini parecia quando ela era jovem.
 “Mas não é fácil encontrar um corpo de sua idade com cabelos loiros e olhos verdes.”
 Com as palavras de Simone, boca de Maribel subiu em uma maneira gentil. “Senhora, você não tem que encontrar um cadáver. Se eu pagar, posso conseguir uma criança semelhante a qualquer momento.”
 Simone ficou azul quando Maribel disse que mataria uma criança saudável e a transformaria em um cadáver. “Tenho certeza que você disse que garotas com cabelos loiros e olhos verdes eram difíceis de conseguir quando você apresentou a filha ilegítima de Anais.”
 O duque Kiellini estava zangado porque pensou que Maribel tinha escondido de outra maneira.
 “Isso mesmo, Excelência. Cabelo loiro e olhos verdes como esses são difíceis de conseguir, a menos que nasçam com linhagens nobres, mesmo que seja pela metade. E mesmo se eu pudesse encontrar uma criança parecida como eu poderia, eu não seria capaz de deixar uma prostituta interpretar uma nobre princesa chamada Kiellini como uma substituta. E se houver um aristocrata que a reconheça?”
 Maribel riu como o duque fechou sua boca para suas palavras.
 “Enfim, é aí que o dinheiro vai resolver tudo. Mesmo se eu não conseguir uma garota com cabelo loiro de alta pureza e olhos verdes, se for um corpo danificado, eles serão enganados.”
 “Cadê?”
 “Há uma famosa área hedonística(1) chamada ‘Sob as asas dos anjos’ em Lebatum. Eu mesma irei lá.”
 * * * * *
 Simone relembrou a conversa da época. A criança, trazida por Maribel, deveria ser encontrada morta perto do teatro. Mas como o Príncipe Bertino estava procurando uma criada fugitiva, ela precisava de outro corpo.
 A Simone que relutava em machucar uma pessoa normal até recentemente, não estava aqui agora. Havia apenas progresso para seu futuro garantido.
 “Tenho procurado o corpo certo e você me pede para matá-la. Eu não posso evitar. Se eu matar você, que o príncipe está procurando, não terei que vestir tanto o corpo. Tudo o que posso fazer é conseguir um novo substituto.”
 Julieta se sentou na frente de Simone, as mãos juntas e escondendo sua expressão tanto quanto possível.
 A mulher estava certa. Enquanto ela conhecesse um grande segredo, eles não poderiam deixá-la ir.
 Ela nunca sairia daqui até que a posição de princesa Kiellini estivesse perfeitamente garantida depois de fazer sua estreia na sociedade com segurança.
 ‘Não, mesmo que tudo seja feito perfeitamente, eles vão me deixar ir?’*
 Julieta riu de si mesma por ter mencionado um contrato com o duque.
 ‘Para que serve esse pedaço de papel?’
 Ela riu um pouco ao pensar que ainda estava usando a maneira moderna de pensar. Era porque ela realmente apreciava Simone, que a havia despertado para suas ideias tolas.
 “Sinto muito, viscondessa Simone. Fiquei muito zangada e exaltada por um tempo. Mas, por favor, não toque na minha bagagem. Este é apenas um pedido. Estou pedindo que você aceite o pedido de sua colega.”
 Simone bufou com a menção de uma colega.
 “Colega… Sim, digamos assim. Você está certa, estamos no mesmo barco. Vou fazer o que você diz. De qualquer forma, nem me importei com o que tinha na sua bolsa velha. Eu só precisava das roupas de empregada naquela bolsa para fazer algo importante.”
 “Eu gostaria que você tivesse me pedido para trazê-la.”
 Simone riu das palavras suaves de Julieta. “Eu apenas pedi a ela que me trouxesse a bolsa para diminuir o seu aborrecimento, mas fiquei surpresa ao ver você fazendo tanto escândalo.”
 Ao contrário do que ela disse, ela deve ter revistado a bolsa antes. Então, ela sabia que havia um terno de empregada na bolsa.
 “Maribel disse que você estava vestido com um rosto escuro e figura gorda. Eu não vi pessoalmente, então explique em detalhes como era. Assim, vou prepará-lo para uma garota semelhante, tanto quanto possível.”
 Julieta hesitou por um momento antes de abrir a boca. Ela não queria cooperar com esta mulher perversa, mas ela não podia sacrificar uma garota.
 “Você não tem que pegar uma garota gorda de propósito. Eu fui pega disfarçada pelo Príncipe há muito tempo.”
 “Você está dizendo que foi pega?”
 Quando o rosto de Simone ficou horrível, Julieta acenou com a mão rapidamente. Ela poderia realmente morrer se a entendesse mal.
 “Não. Isso não é verdade. Ele não percebeu a cor do meu cabelo, rosto ou pele. O príncipe me conhece como uma criança feia, com cabelos cor de tijolo e pele escura.”
 Com as palavras de Julieta, a expressão de Simone relaxou, e ela fez um gesto para continuar falando.
 “Você nem mesmo precisa de uma garota de pele escura. Ele sabe que quando eu era criança passei mal e a cor do meu rosto e pescoço mudou, então é o suficiente para pegar apenas uma garota de cor de pele comum. Como eu coloquei óculos de lentes grossas, ele nem sabe exatamente qual é a cor dos meus olhos. Então, uma garota com olhos castanhos misturados com verdes também está bem.”
 Para evitar matar uma garota inocente tanto quanto possível, Julieta explicou diligentemente.
 A visão tranquilizou Simone. Ela não parecia ser uma personagem cruel, pelo menos para sua própria segurança. Simone tinha ficado nervosa com a pressa de abrir suas cercas por causa da ganância da substituta, mas tornou-se mais gentil depois de ver Julieta e decidiu deixá-la à vontade pela primeira vez.
 “Está bem. Não acho que seja difícil conseguir um corpo assim. Mas onde posso conseguir um corpo cuja cor de pele seja diferente apenas do rosto e pescoço?”
 Julieta remexeu rapidamente em sua bolsa com as palavras de Simone e tirou suas ferramentas de maquiagem.
 “Aqui, você pode aplicar este suco da fruta metum aqui. Sou tão entediada que normalmente só aplico um desses. Se você misturar esta cera de rubas com ela, ela não será apagada pelo suor ou pela água. A cera rubas é aplicada por atores para que sua maquiagem não seja apagada pelo suor da luz, então não desbota a menos que usem óleo de gharan.”
 Simone baixou os olhos por um momento para as ferramentas de curativo de Julieta. Ela era uma criança muito inteligente. Depois de um momento de agonia, pensando se a inteligência da criança era boa ou ruim para seu futuro trabalho, ela acenou com a cabeça para Vera.
 Quando Vera aceitou suas ferramentas de disfarce e o vestido de Julieta, Simone, com a testa parecendo gasta, disse: “Sim, vai ser muito mais fácil. Agora saia. Eu sei que se o príncipe parar a busca, ele partirá para Tília imediatamente.”
 * * * * *
 O corpo, rodeado por uma capa de cavaleiro, foi trazido para o escritório.
 Killian, que estava olhando para ela com seus olhos vermelhos enquanto um dos cavaleiros removia a capa o mais cuidadosamente possível, ficou em silêncio por um tempo, mas deu uma ordem novamente: “Tire as roupas.”
 “Bem, Alteza, eu entendo seu sentimento de angústia, mas lamento que ela tenha morrido assim e, por favor, não tire a roupa.” Oswald recuou e não conseguia nem olhar para o corpo. Ele prontamente entrou em pânico e convenceu o príncipe a descer da borda.
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 “Eu me sinto estranho. A cor do cabelo, a linha do queixo magro e o formato do corpo são semelhantes, mas algo está diferente. Não sei o que é, mas senti uma sensação de heterogeneidade(1).” Adam falou com a resposta de Killian.
 “Alteza, eu sei que você não quer acreditar, mas você estava certo. Você não disse que a empregada estava usando uma roupa maior do que ela para se esconder? Você era o único que sabia sobre a aparência dela”, Adam continuou, olhando para a roupa larga e encharcada de água e grudada ao corpo como um saco.
 “Não, meu coração diz que não é Julieta. Claro, não quero acreditar no que você disse. Vou verificar com cuidado. Valerian, cubra os olhos daquele cavaleiro. O resto de vocês, todos se virem.”
 Valerian amarrou sua gravata sobre os olhos do cavaleiro apontado e se virou.
 O cavaleiro que teve de despir o corpo com uma venda ficou perplexo. Enquanto ele hesitava embaraçado, ele recebeu ordens apressadas: “Depressa!”
 Killian colocou as mãos do cavaleiro no botão frontal do cadáver. Quando viu as mãos de outra pessoa tocando o uniforme de empregada que Julieta costumava usar nas horas normais, sentiu-se subitamente desconfortável e empurrou o cavaleiro de lado.
 “Dê um passo para trás, eu farei isso.”
 “Sua Alteza!”
 Os homens que se viraram para conter Killian, mas ele estava firme como uma rocha.
 “Todo mundo fique para trás. Você vai me fazer dizer isso duas vezes?”
 Albert lamentou para Killian, que estava terrivelmente zangado, e começou a impedi-lo: “Sua Majestade, por favor, me mate. É o pecado deste velho que não sabia de nada até que Julieta desapareceu.
 Quando Albert estava prestes a se ajoelhar e até mesmo bater com a cabeça, Adam também se ajoelhou em direção a Killian, que estava sentado na frente do corpo. Alteza, chamarei uma criada. Só um momento, volto com pressa, então, por favor, pare de tocar no corpo.”
 Killian olhou em volta. Albert, seu servo Ian e o cavaleiro que carregara o corpo, assim como seus ajudantes próximos, estavam todos ajoelhados e todos pareciam pálidos.
 Quando Killian finalmente se levantou, em conflito com a preocupação daqueles que o cercavam e sua necessidade de identificar o corpo com pressa, Adam ordenou apressadamente ao cavaleiro: “Traga alguém o mais rápido possível.”
 O cavaleiro que estava parado junto a porta abriu a porta do Salão Oval e saiu apressado, trazendo rapidamente uma criada como se tivesse apanhado quem passava.
 Ao ver o corpo feio, ela caiu de bunda com um grito. A espada de Valerian, irritado pela maneira como ela ousou gritar e mostrar a feiura na frente de Killian, apontou para o pescoço da empregada.
 “Cale a boca e tire a roupa do corpo.”
 Quando ela deslizou para trás sentando-se surpresa, a empregada conseguiu se lembrar onde ela estava. Vendo os súditos e cavaleiros olhando ferozmente para ela, e o Príncipe com os olhos fixos no cadáver, a donzela voltou a si e rastejou em direção ao corpo.
 A empregada começou a despir o corpo sem saber por quê, estremecendo e nauseada com o cheiro. Assistindo a cena, Killian começou a rir quando as roupas foram completamente tiradas.
 “Ha ha ha ha ha!”
 Ao som da risada louca, Adam se virou e apressadamente mandou os cavaleiros e a empregada para fora do Salão Oval.
 “Sua Alteza.” ‘A morte de Julieta foi tão chocante?’ Albert não soube o que fazer quando viu Killian rindo como um louco.
 Killian parou de rir, olhou ferozmente para o corpo e disse. “Não, não. Não é Julieta.” Com suas palavras, todos os que se viraram finalmente olharam para o corpo.
 Eles olharam para baixo para ver se havia algo a caracterizar, mas eles não puderam dizer nada. Eles não sabiam quando ele a tinha visto nua, mas foi incrível como ele descobriu que ela não era Julieta apenas por olhar para o cadáver inchado e pálido.
 Enquanto olhava um para o outro com rostos curiosos, Killian recuperou sua frieza de costume.
 “Existe algo no corpo que pode ser caracterizado?” Quando Adam perguntou com cuidado, Killian assentiu.
 “Sim, havia algo que só eu poderia reconhecer. Não é a primeira vez que o vejo, mas lembro que já o vi antes.”
 Killian acenou para Valerian tirar o corpo.
 Ao comando de Valerian, os cavaleiros do lado de fora entraram e rapidamente envolveram o corpo em uma capa. Killian olhou para ele e ordenou: “Este é o corpo de uma garota que trabalhava como minha empregada doméstica. Seja formal e enterre-o em um lugar ensolarado.”
 Killian queria que o corpo fosse identificado como de Julieta. Era para ser tratado por assessores que conheciam suas intenções.
 Quando os cavaleiros retiraram o corpo, Oswald, que havia recuado para o canto mais distante do Salão Oval, voltou para a mesa redonda onde Killian estava sentado. Olhando para Oswald, que estava sentado em uma cadeira parecendo bastante doente, Albert se apressou para respirar e preparar o chá. Adam franziu a testa com a visão.
 “Você odeia o cheiro de sangue e tem medo de cadáveres. Como diabos você aprendeu esgrima?”
 “Graciosamente.”*
 “Está certo. Me desculpe, eu perguntei a você.”
 Oswald respondeu a Adam, que agiu como se tivesse desistido: “Não, também vi gente morta. Mas nunca vi nada assim ensopado na água. Só tenho a alma de um artista que ama a beleza e a graça.”
 Deixando o que Oswald disse passar por uma orelha e sair pela outra orelha, Adam olhou para Killian. “Vossa Alteza, o que você quis dizer com o que disse?”
 Olhando para Killian bebendo chá com um rosto inexpressivo, Adam perguntou a ele o que ele estava curioso. Apesar da pergunta de Adam, Killian fingiu não ouvir e bebeu chá sem responder.
 “Tem certeza que não é Julieta? Você queria pensar assim, não é?”
 Diante da voz de Adam cheia de dúvidas, Killian deu uma olhada em seus companheiros próximos olhando para ele. Ele não quis responder, mas todos estavam se perguntando que eles estavam prestes a morrer.
 “A figura do corpo era diferente. Mesmo que estivesse inchado na água, sua cintura não era tão fina quanto a de Julieta, e suas pernas tinham comprimentos diferentes, quando olhei para o corpo geral.”
 ‘E não havia nenhum lugar que Julieta tivesse…’*
 *Sa-chan: ele está pensando na pinta que ela possui no peito.
 “Então o que você quer dizer com você já viu isso antes?” Oswald perguntou, mas Killian apenas bebeu chá sem dizer uma palavra novamente.
 Por não querer contar, Adam desistiu de obter uma resposta e fez uma pergunta diferente. “Por que você transformou aquele corpo no de Julietta?”
 “Alguém está tentando esconder Julieta, mesmo que eles tenham que fingir um cadáver. Não sabemos o que eles fariam se continuarmos tentando encontrá-la. Pare a busca por enquanto, mas tente fortalecer a vigilância das portas e fronteiras externas sob o pretexto da competição de caça que acontecerá em breve.”
 “Quem diabos são eles? É muito estranho relacionar Julieta com aqueles que a mandaram para a prisão. Seria melhor para eles se matassem Julieta como Lady Chaister.
 Killian assentiu silenciosamente.
 Certamente era estranho. Estava claro que Julieta deixou o castelo para rejeitar sua oferta. Ela deve ter fugido assim que recusou Albert. Ela até levou sua bolsa com ela.
 Se as palavras do duque Kiellini fossem verdadeiras, ele não poderia deixar de pensar que algo acontecera com Julieta depois de descer da carruagem na cidade.
 ‘Quem está tentando esconder Julieta? Por que diabos?’
 “Albert.”
 “Sim sua Majestade?”
 “Você disse que foi Spencer quem escreveu a carta de apresentação para Julieta?”
 “Sim sua Majestade. Ela trouxe uma carta de apresentação do Marquês Rhodius, e Johanna, a empregada doméstica chefe, a empregou como empregada de limpeza.”
 “Valerian, mande um homem para o Teatro Eileen. Conheça a atriz, Lillian, e descubra mais sobre Julieta. Você terá que descobrir em silêncio, sem ninguém saber.”
 “Sim sua Majestade.”
 Assim que Valerian respondeu, Oswald interveio. “Vossa Alteza, Lillian deve ser aposentada.”
 Adam e Valerian olharam para Oswald, perguntando-se como ele sabia o paradeiro de uma atriz que estava em Austern, enquanto ele se hospedava em Bertino, e rapidamente o reconheceram, vendo sua aparência. Oswald que se vestiu da maneira mais conservadora possível para se adequar ao humor de Killian, e ainda era mais colorido do que qualquer pessoa no escritório.
 
 (1)N/T Heterogeneidade: que possui natureza desigual e/ou apresenta diferença de estrutura, função, distribuição etc.
 Sa-chan: Melhor resposta kkkkkkkkkkk
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 “Então, onde posso conhecê-la?” Valerian perguntou impaciente, tendo que cumprir a ordem de Killian de qualquer maneira.
 Oswald abriu os olhos. “Eu não sei muito. Estou apenas contando o que ouvi do Visconde Morton, que chegou ontem.”
 A especialidade de Oswald era conversar com aristocratas e desenterrar informações tranquilizando-os com brincadeiras leves. Claro, fofoca social, moda, roupas, joias, arte e ópera eram coisas que ele amava, mas muitas vezes ele pegava mais apenas conversando do que cavando com essas coisas em mente.
 Graças a Oswald usar levianamente seus hobbies e talentos, Killian não precisou perder tempo mandando um homem ao Teatro Eileen e olhou para ele com admiração.
 “Terei que perguntar quando Spenser chegar. O duque Kiellini fez algum movimento suspeito?”
 “Sim, ele não saiu do castelo principal desde seu primeiro dia”, relatou Adam. Os movimentos do duque não mudaram.
 “Qual é a relação dele com o Marquês Anais?”
 “Ele não teve nenhuma interação, exceto para se encontrar com ele na hora do jantar e dizer olá.”
 “Não negligencie a vigilância sobre ele e examine cuidadosamente os arredores do duque Kiellini. Receio que ele não tenha vindo até Bertino para me apoiar.”
 Killian não podia ignorar a sensação de desconforto que sentiu quando teve seu encontro privado com o duque Kiellini naquele dia. Ele não sabia o que era, mas sentiu uma sensação estranha.
 “É o ano de estreia de Lady Kiellini, então talvez seja para começar uma formação política.”
 Adam balançou a cabeça na opinião de Valerian. “Não, é hora de prender a respiração pelo futuro de sua filha, que ele não vai machucar se a colocar nos olhos. Por mais provável que Sua Alteza seja o próximo imperador, o poder do príncipe Francis é incrível e ninguém pode garantir o futuro do mundo político. Mesmo que ele realmente decidisse apoiar Sua Alteza por sua filha, ele não precisava vir até Bertino. Já que Sua Alteza não vai ficar aqui, se ele voltar para Austern, é o suficiente para ele expressar suas intenções.”
 “Ou ele iria querer dar a ela o lugar mais alto em Austern, porque ela é sua filha querida? O assento da Rainha de Austern é mais alto do que o da Duquesa de Kiellini.” Oswald pensou, pensando em Lady Anais, que viera até Bertino por causa de Killian. O duque pode ter pensado que sua filha deveria conseguir uma posição mais elevada.
 “Não, o duque não gostou que eu demonstrasse interesse pela princesa Kiellini. Então, eu não acho que ele esteja procurando o assento da próxima imperatriz.” Disse Killian, lembrando-se do duque, que endureceu o rosto quando soube da estreia da princesa.
 “De qualquer forma, não reduza a vigilância sobre o duque Kiellini e procure pelo paradeiro de Julieta o mais silenciosamente possível. O Príncipe Francis chegará em breve. Não estou preocupado com o duque Martin, mas não é muito agradável ser ajudado pelo duque Kiellini por causa do trabalho de Lady Chaister, então não é ruim ter uma fraqueza nele. Eu acho que a filha dele é uma fraqueza, então descubra sobre ela.”
 * * * * *
 “Você conseguiu uma garota?”
 “Sim, senhora. Felizmente, havia uma garota perfeita.”
 No meio da noite, Vera e o motorista Gibson levaram uma mulher na casa dos vinte anos ao quarto de Simone. Simone fechou os olhos por um momento, segurando as mãos trêmulas juntas, e então os abriu.
 Ela disse que iria procurar o corpo certo, mas não foi fácil conseguir um corpo com aparência e idade semelhantes, como ela o fez. Foi uma sorte eles terem encontrado uma garota plausível vasculhando as favelas assim.
 Simone olhou para uma garota, que baixou a cabeça de uma forma sombria. Agora que ela decidiu colocar o pé nisso, ela não sabia quanto mais pecado ela cometeria no futuro. Ela teve que verificar seu pecado com seus próprios olhos, em vez de evitá-lo.
 A menina podia não comer bem e tinha um corpo mais magro, pele seca e um cabelo mais áspero do que uma peruca vermelho-tijolo que Julieta tinha.
 “Levante o rosto.”
 A garota ergueu o rosto ao comando de Simone. Os olhos da menina assustada eram verde-acinzentados, quase transparentes. Como a cor dos olhos sem foco era diferente do que ela pensava, Simone olhou para Vera enquanto ela perguntava.
 “A cor dos olhos dela mudou quando ela adoeceu e perdeu a visão. É uma cor clara com pouco pigmento restante, mas…”
 Ela seria encontrada morta, então outras diferenças físicas, exceto a cor do cabelo, seriam perceptíveis.
 Ficar cego nas favelas era estar morto. Uma garota que não conseguia ganhar a vida seria um fardo para sua família. Simone desviou os olhos da menina e perguntou: “E a família dela?”
 “Nós os trouxemos aqui. Se deixarmos Bertino, chamaremos um homem para ajudá-los a se estabelecer no Reino de Halintz e pagar-lhes o que prometemos.”
 Eles mataram a filha e estariam muito bem para o resto da vida. Como ela poderia culpar a família por dar-lhes tal oportunidade?
 “Leve-a para fora.”
 Conforme planejado, o corpo seria encontrado no rio. Foi uma escolha ter em mente que quanto mais o corpo fosse danificado, menos as diferenças entre Julieta e ela seriam reveladas.
 Vera agarrou o braço da garota e a levou para fora. Simone se decidiu mantendo os olhos nas costas da garota que estava sendo arrastada para fora.
 Ela nunca tinha imaginado que planejaria e faria isso, mesmo que fosse por sua sobrinha e seu futuro. Ela era filha de um aristocrata de alto escalão. Embora ela tivesse perdido o marido cedo e tivesse que passar a vida inteira no campo criando sua sobrinha, ela era uma senhora que nunca tinha visto nada tão errado antes.
 No entanto, Iris deve se tornar a duquesa de Kiellini, e ela própria teve que se aposentar como uma mulher poderosa que havia criado a Duquesa de Kiellini. Simone mordeu os lábios a ponto de sangrar, pensando que não deixaria ninguém interferir em seu plano.
 * * * * *
 Quando o corpo foi encontrado, todos os cavaleiros que estavam procurando pela empregada desaparecida se retiraram. Por causa da competição de caça que se aproximava a segurança para os portões externos ao redor da capital era a mesma, mas Simone achou que não faria diferença se eles não estivessem procurando por Julieta.
 Quando finalmente estavam prontos para partir, o grupo de Simone partiu na hora do almoço, quando a segurança dos portões estava mais relaxada.
 “Viscondessa Simone e sua pupila, Srta. Lyla.”
 O motorista Gibson estendeu as carteiras de identidade que havia preparado para o cavaleiro, que estava verificando sua identidade no posto do guarda. Um cavaleiro veio até a carruagem, confirmando duas pequenas cartas de bronze para mulheres, e outras para uma empregada e um motorista.
 “Posso verificar o interior por um momento?” Com as palavras do cavaleiro, Vera abriu a janela da carruagem.
 “Com licença. Como é o Dia da Fundação Nacional e a competição de caça, estamos investigando minuciosamente cada procissão que vai de e para Ricaren para evitar o perigo.”
 José, um dos vinte cavaleiros de elite que tinham seguido Killian como escolta de Austern, olhou cuidadosamente para dentro da carruagem, perguntando-se se havia algum sinal da aparência familiar da empregada. Foi o trabalho que Killian ordenou secretamente na capital.
 José cumprimentou-os educadamente por cima da janela e olhou para dentro com olhos penetrantes. Numa carruagem simples e sem emblema, para uma família nobre que não era muito numerosa, havia uma senhora de cabelos grisalhos, uma jovem com um véu cobrindo o rosto, vestida de zibelina, e uma empregada doméstica.
 José observou atentamente a aparência da bela mulher que o olhava fracamente por cima do véu em uma carruagem escura. Ela foi a primeira mulher a cobrir o rosto, embora ele tivesse verificado tantas carruagens até agora. Mas seu cabelo preto e pele branca deslumbrante sob o véu estavam muito longe da donzela feia que ele tinha visto. Por mais disfarçada que ela estivesse, não poderia ser tão diferente.
 Naquela época, veio uma reprovação da viscondessa, que não gostou de vê-lo olhando demais para uma garota solteira.
 “Há ainda mais para verificar? Aconteceu um acontecimento inesperado na família da Srta. Lyla e estamos voltando. Já que é uma partida tardia e um longo caminho a percorrer, você se apressaria?”
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 José se retirou, tossindo em vão com o eufemismo para “pare de olhar!”
 “Eu sinto muito. Não há nenhum problema, então você pode sair. Mas você vai para casa sem uma única escolta?”
 Simone franziu a testa com a atitude preocupante do cavaleiro. “As escoltas virão logo. Obrigada por sua preocupação.”
 José recuou sem fazer barulho com a resposta fria de Simone. “Eu espero que você volte em segurança. Você pode sair.”
 Quando a janela se fechou e a carruagem finalmente partiu, Simone estalou a língua.
 “Você chamou a atenção deles antes de poder sair de Ricaren. Tome cuidado para não deixar ninguém ver seu rosto até chegar a Tília.”
 “Sim, senhora” respondeu Julieta, tocando cuidadosamente o véu do chapéu e arrumando-o novamente para que não revelasse seu rosto.
 * * * * *
 Um mês depois de deixar Ricaren, capital de Bertino, o grupo conseguiu chegar ao Território de Tília.
 Julieta estudou o castelo cinza escuro e tentou acalmar o coração acelerado. Agora sua nova vida começaria.
 Mesmo sendo a substituta de outra pessoa, ela foi capaz de se livrar de seu disfarce feio. Claro, ela teria que voltar para “Julieta” após a missão de substituta, mas ela nunca teve a intenção de simplesmente explodir a oportunidade que lhe foi dada. Sem dúvida, ela aproveitaria esta oportunidade como um trampolim e viveria uma nova vida longe da maldição de Manny.
 Simone olhou para Julieta sentada à sua frente. Ela sentiu que a garota, sentada ali com um véu preto pendurado, estava inquieta.
 A educação severa mudou a atitude de Julieta ao longo da viagem. Ela sabia desde o início que a garota tinha uma aparência excelente, mas agora ela estava confiante em seu comportamento e fala, e era linda além de qualquer descrição.
 Simone balançou a cabeça para apagar seus pensamentos sinistros. Se o futuro de Iris fosse ameaçado, mesmo que um pouco, seu irmão, o duque, não poderia ficar parado. Além disso, ela não deixaria escapar nada que pudesse ameaçar seu futuro.
 O grupo passou pelo portão em uma noite sem estrelas. Julieta desceu da carruagem ao lado do longo caminho de acesso e encontrou o mordomo do Castelo de Tília, que veio ao seu encontro.
 “Você tem estado bem?”
 Simone acenou com a cabeça para o mordomo que a cumprimentou educadamente. “E quanto a Iris?”
 “Ela está esperando.”
 “Ela está bem, não está?”
 “Sim. Felizmente, ela não piorou. Ontem ela até deu um passeio, mas foi curto. A esperança para o futuro parece estar tendo um bom efeito em sua saúde.”
 Simone assentiu com as palavras do mordomo.
 “Eu irei primeiro para Iris, então prepare-se e siga-me.”
 Thierry olhou para Julieta, que estava atrás de Simone, e disse a Vera: “Tenho o quarto mais interno do segundo andar pronto.”
 Quando Simone e o mordomo abriram a porta no meio do segundo andar e entraram, Vera a levou para o quarto. Assim que entrou no tranquilo quarto cor de marfim, Vera sentou Julieta diante da penteadeira, tirou a peruca e começou a arrumar os cabelos.
 “E quanto a Lady Iris?”
 Quando questionada por Julieta, Vera penteou os cabelos silenciosamente. Parecia uma mulher rechonchuda, cabelos castanhos suaves, olhos levemente enrugados, de um bairro amoroso e tagarela, mas era realmente silenciosa. Elas conversaram muitas vezes durante o período de mais de quinze dias para Tília.
 Julieta desistiu de ouvir a resposta e suspirou levemente, então ouviu a voz de Vera. “Ela é linda, inteligente e graciosa. Se não fosse por sua saúde, ela é perfeita.”
 ‘Eu acho. Ela foi criada em um ambiente perfeito, então pensei que ela não ficaria aquém. Se o duque de Kielini e a irmã mais nova do marquês Anais fossem seus pais, ela seria bonita, é claro. Se ela realmente fosse saudável, não teria do que invejar.’
 Julieta havia esquecido sua situação e simpatizava com a princesa doente.
 “Não seja um inimigo. Não seja gananciosa por algo que não é seu. Não se esqueça da sua realidade. Isso é tudo que posso dizer para você.”
 Foi um conselho sincero. Foi uma sorte que Vera não a hostilizou tanto quanto Simone, que parecia odiá-la. Reconhecer sua realidade era o que Julieta tinha mais confiança.
 Julieta jurou que faria o melhor no dia em que se libertasse dessa algema e voasse livremente.
 * * * * *
 “Você é bonita.”
 A garota sentada contra a cama branca parecia tão frágil quanto uma migalha. O cabelo loiro claro, rosto pálido e olhos arroxeados sem luz observavam Julieta com uma calma inexpressiva.
 “Tia, nós nos parecemos?” Finalmente, Iris tirou os olhos de Julieta, olhou para Simone e perguntou: “É meio sangue misturado, então não será diferente em nada. Certo?” Sem esperar pela resposta de Simone, Iris concluiu.
 “Vou me mudar para uma casa separada amanhã. Não importa o quanto eu esconda, é difícil esconder minha identidade dos funcionários que vêm e vão do castelo. Bem, hoje pode ser nosso primeiro e último encontro. Na verdade, não temos um bom motivo para nos vermos com frequência. Não é verdade?”
 Iris falou com uma expressão apaixonada enquanto olhava para o cabelo loiro brilhante de Julieta, os olhos verdes cintilantes e os lábios vermelhos como se para provar que ela estava viva. Ela não disse que foi bom conhecer Julieta, mesmo em palavras vazias. Ela era apenas uma garota que assumiria seu papel. Ela era uma garota que sairia de Tília, ao invés de si mesma, e faria uma estreia na sociedade e vivenciaria tudo. Iris seria uma pessoa morta até que a garota voltasse ao seu lugar, uma pessoa morta que ninguém deveria saber que existia.
 “Meu nome é Iris Regina Kiellini. Você é Julieta, certo?”
 “Sim minha senhora.”
 Iris olhou para Julieta em silêncio. “De agora em diante, seu nome é Iris Regina Kiellini. Use bem e devolva.”
 Iris olhou para Simone com um olhar sem coração. “Agora, tia, por favor, me chame de Regina. Não gosto de ser confundida com ela, nem por enquanto.”
 * * * * *
 “Spencer, vamos. Você gostou da sua viagem?”
 Para a competição de caça a ser realizada na próxima semana, o príncipe Francis havia chegado naquela manhã a tempo, e o primo de Killian, o marquês Spencer Rhodius, o seguira.
 “Eu peguei a data de início errada. Não me sinto bem, porque estive continuamente esbarrando em Francis durante a viagem”, reclamou Spencer enquanto penteava seu cabelo castanho claro, que cobria ligeiramente seus olhos.
 “Por que vocês não vieram junto com ele?”
 Spencer bufou com as palavras de Killian. “Você quer que a gente esfaqueie um ao outro? Se eu tivesse uma garantia de vitória, o teria atacado, fingindo ser louco.”
 Spencer não era como Oswald, mas era da mesma classe. Ele amava arte, elogiava mulheres bonitas e detestava sangue e força. Ele foi capaz de viver uma vida que nada tinha a ver com a luta pelo trono, mas ele veio para a disputa política ao lado de Killian, foi por causa da família Dudley e Francis. No momento em que assumiram o poder, ele ficou com medo do que aconteceria a esta pacífica Austern.
 Mesmo agora, não havia como saber quanto do financiamento de Dudley estava sendo usado para impedir Francis de atuar. Francis deve fazer o que quiser, custe o que custar, era um segredo conhecido apenas por aqueles que conheciam o caráter de Francis.
 Francis agora estava se reprimindo para se tornar imperador, mas se as rédeas fossem levantadas após atingir o objetivo desejado, o que aconteceria? Spencer estava preocupado com isso. Ele poderia levar Austern a uma época de sangue. Seu sangue estava misturado com o sangue real, então o próprio Spencer não sabia que tipo de acusações ele enfrentaria se não tivesse sorte. Era natural que odiasse Francis nessa situação.
 “E o Francis?” perguntou Spencer quem tinha chegado logo depois de Francis, e pensou que Killian poderia estar de frente para ele, mas ele não conseguia vê-lo.
 “Eu não o vi ainda, também. Ouvi dizer que ele passou pelo castelo externo primeiro.”
 “Ele foi para onde Lady Anais está? Parece que ele está com muita pressa.”
 “Seu comportamento é bastante razoável, uma vez que o casamento com a princesa Haint fracassou. Exceto pela princesa Kiellini, que agora se sabe que morrerá mais cedo ou mais tarde, a mulher com o status mais alto entre as mulheres que estão em idade de casar é Lady Anais.”
 “Francis ainda acredita que deve se casar com a mulher do mais alto status em Austern para se tornar um imperador?”
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 “Ele está completamente convencido, mesmo que seja uma falsa profecia ou uma maldição de um pseudo cartomante. Se fosse eu, os primos da família Anais estão do lado dele de qualquer maneira, então eu me casaria com uma mulher de outra família e expandiria meu poder.”
 “Era o vidente com quem a Imperatriz se importava. Ele previu muitas coisas, então aquela profecia estúpida poderia realmente estar certa. Não é algo para se rir assim.”
 Killian sorriu sem humor com as palavras de Spencer. “Dizia-se que o cartomante era espiritual e recebia um tratamento muito melhor do que merecia algumas coisas pequenas. Mas é óbvio que ele era um pseudo vidente, já que não conseguiu impedir o assassinato da Imperatriz. Se não, por que ela não poderia ter previsto um incidente tão grande?”
 Killian costumava falar de forma consciente e leve ao falar sobre as coisas do passado. No entanto, sua impressão era firme agora, ao contrário de seu tom casual.
 Enquanto Spencer olhava ansiosamente para ele, Killian estava pensando no incidente sem perceber.
 A caça anual de verão era realizada todo mês de maio para celebrar o Dia da Fundação Nacional, que era para a independência do Reino de Mycaeum após sua contribuição para a vitória da Grande Guerra, quatrocentos anos atrás. Foi a festa mais importante do Principado de Bertino.
 Há treze anos, naquele ano, a Imperatriz e a segunda Rainha decidiram participar no festival de verão de Bertino, visto que compareciam todos os anos.
 O imperador estava preocupado que elas tivessem que se mover por terra por causa da Praça Mágica não reparada. Apesar de sua dissuasão repetida, a Imperatriz não desistia de sua chance de visitar sua cidade natal.
 Foi uma viagem perfeita, exceto que Irene, a segunda rainha que partiu com eles, adoeceu no meio e voltou. A emoção da primeira longa viagem de carruagem de Killian foi especialmente grande.
 Foi um momento de atravessar a floresta final para passar pela fronteira ligada a Bertino, curtindo o lindo clima de maio com o coração leviano. Houve um ataque repentino de bandidos.
 No início, todos na comitiva riram dos bandidos tolos, enquanto eles atacavam o grupo da Imperatriz de Austern. Mas os bandidos eram mais do que o dobro dos guardas e eram tão capazes quanto os cavaleiros imperiais. Os cavaleiros da escolta começaram a ser mortos sem ajuda por aqueles que não podiam ser considerados bandidos.
 A Imperatriz Cordelia abriu ligeiramente a cortina da carruagem e olhou para fora, e disse a Liana, a empregada: “Liana, estou sentindo algo estranho. Eu preciso esconder Killian.”
 As costas dos cavaleiros que cercavam a carruagem da Imperatriz eram visíveis, mas os bandidos com as máscaras pretas além deles eram bastante poderosos.
 Vendo a Imperatriz baixando a cortina novamente, Liana apressadamente levantou a tampa da cadeira do lado onde ela estava sentada.
 “Sua Alteza, eu sei que você vai se sentir desconfortável, mas você vai ter que entrar por um tempo.”
 Killian olhou de volta para a Imperatriz inquieto. Cordelia olhou para o espaço embaixo da cadeira por um momento e balançou a cabeça. “Não, Liana. Se forem aqueles que pensamos que são, eles vasculharão o lugar primeiro. Eles sabem que Killian também está indo para Bertino junto comigo.”
 Cordelia pegou Killian, sentando ao lado dela e o colocou em seu colo.
 “Killian, você sabe o quanto eu te amo? Eu te amo o suficiente para fazer qualquer coisa por você.” Cordelia olhou profundamente nos olhos prateados de Killian.
 “Eu também te amo muito!”
 “De agora em diante, o que estou pedindo a você deve ser muito difícil para você, que nasceu um nobre Príncipe. Mas Killian, aconteça o que acontecer, você tem que sobreviver. Você não precisa de todo o seu orgulho quando está em perigo de vida. A autoridade da família imperial? A nobreza? De que adianta tudo isso se você morrer? Portanto, não importa o que aconteça, você deve sobreviver e fazer o que quiser. Eu não preciso de vingança. Não desperdice sua vida com tal coisa.”*
 Cordelia deu um tapinha no cabelo preto macio de Killian afetuosamente.
 “Se você quer ser Imperador, seja Imperador. Mas se você não quiser ser, não seja. Mas você precisa ter certeza de saber quem é seu inimigo. Você terá que se certificar de que sua vida nunca mais será ameaçada por ninguém. Você pode me prometer?”
 Ao contrário da voz severa da Imperatriz, Killian assentiu silenciosamente para o olhar triste e lacrimoso.
 Cordelia o abraçou com firmeza e o soltou com a aceitação silenciosa de Killian, então fechou os olhos por um momento e orou. Fora da carruagem, ainda havia um estrondo alto de espadas e gritos.
 Um momento depois, Cordelia, que abriu os olhos, levantou-se de seu assento e trancou a porta da carruagem, então caiu no chão de frente para a porta.
 “Sua Majestade!”
 “Tia!”
 “Shh, quieto. Killian, venha aqui. Você pode me dizer o que eu quero ouvir pela última vez?”
 Killian abraçou o pescoço de Cordelia e sussurrou em seu ouvido uma palavra que ela queria tanto ouvir. Uma torrente de lágrimas escorreu dos olhos de Cordelia com a palavra sussurrada.**
 Sentada quieta por um tempo, saboreando as palavras, ela abriu os olhos ao som das espadas ao lado da carruagem. Então ela levantou a saia, que estava cheia de panier(1).
 “Killian, venha aqui. De agora em diante, não importa o que você ouça, nunca emita nenhum som ou saia. Tudo bem?”
 Cordelia olhou duramente para Killian, que balançou a cabeça quando lhe disseram para se esconder em sua saia.
 “Killian, não se esqueça do que eu disse antes. E aumente sua força para que ninguém o force a fazer nada que você não queira fazer depois de hoje.”
 Killian, olhando alternadamente para o rosto de Cordelia e o vestido descoberto, mordeu os lábios com força e rastejou pela parte inferior da carruagem até a saia.
 Cordelia levou Killian, que ficou quieto sob o vestido, para se deitar em seu colo. Liana se aproximou, tocou o vestido para que o Killian escondido não fosse visto e sentou-se no chão como se estivesse no caminho da Imperatriz.
 “Liana, sinto muito.”
 “Não. Este é o meu destino.”
 “Destino… sim, acho que o destino não pode ser mudado de qualquer maneira.”
 “Mas se o Príncipe Killian sobreviver hoje, os esforços da Imperatriz brilharão e minha morte será gloriosa. Então, Vossa Alteza tem que estar seguro.”
 A porta trancada da carruagem começou a sacudir enquanto as duas mulheres esperavam pela morte.
 “Quebre-o.”
 O som de uma espada batendo na porta foi ouvido do lado de fora, e logo a luxuosa porta da carruagem foi quebrada e caiu. Os olhos de Cordelia captaram a cena desastrosa da crueldade lá fora, em um enorme espaço aberto. Ela sentiu o cheiro de sangue e teve vômitos secos sem saber.
 Cordelia olhou furiosa para um grupo de homens mascarados, pensando em Killian se escondendo silenciosamente em seu vestido.
 “Quem te mandou? Eu sei que vocês não são apenas um grupo de bandidos.”
 “De qualquer forma, você estará morta. O que você faria se soubesse quem nos enviou?”
 Com voz calma e tom cultivado, Cordelia sentiu-se um tanto aliviada. Pelo menos eles não pareciam ser mercenários rufiões. Ela disse, tendo uma vaga esperança em seu cavalheirismo: “Eu vou morrer, mas quero saber pelo menos quem me mata. Mas se eu desistir disso e não perguntar quem te enviou, minha empregada será poupada?”
 “Não, não podemos fazer isso. É uma ordem para não deixar ninguém viver.”
 “Então por que você não me diz quem vai me matar?”
 Com as palavras calmas de Cordelia, o homem que parecia ser o líder hesitou por um momento. Cordelia perguntou, como se para tirar vantagem de sua hesitação: “O duque Dudley mandou você?”
 Cordelia assentiu quando viu os olhos castanhos entre as máscaras negras dando uma resposta positiva.
 “Obrigada. É um alívio não morrer nas mãos de um bando de bandidos vorazes. Pelo menos você não vai tocar meu corpo.”
 Ao ouvir as palavras de Cordelia, o chefe respondeu: “Isso não vai acontecer, então fique tranquila.”
 “Isso é bom. Vou confiar nessa promessa e morrer sem qualquer resistência.” O chefe ergueu a espada enquanto Cordelia fechava os olhos com determinação.
 “Espere, Sir Randolph. Não vejo o Príncipe e a segunda Rainha. Imperatriz, onde está o Príncipe Killian?”
 Foi assim que se descobriu que o chefe que erguera a espada contra Cordelia se chamava Sir Randolph. Randolph olhou para a Imperatriz como se a tivesse perguntado por causa do grito do homem ao lado dele.
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 “Killian e Irene não estavam se sentindo bem ao longo do caminho e voltaram para o Castelo Imperial. Acho que você ainda não ouviu falar deles.”
 Com a resposta de Cordelia, o homem ao lado de Randolph empurrou Liana sentada na frente da Imperatriz e ergueu a tampa da cadeira da carruagem para verificar o espaço que continha o lixo.
 “Obviamente, eles não estão na carruagem. Não há espaço para a segunda rainha e o príncipe se esconderem.” O homem próximo a Randolph disse, e então imediatamente varreu sua espada em Liana mais rápido do que qualquer um poderia reagir. Liana que foi atingida pela espada em uma linha diagonal do pescoço ao estômago, estava tremendo e vomitando sangue. Ela nem teve tempo de gritar com o que aconteceu.
 Mesmo em tal estado, Liana se forçou a se virar e abraçar a Imperatriz.
 “Ela é uma empregada leal. Imperatriz, a última estrada não será solitária. Muitas dessas pessoas serão seus companheiros.”
 “Sir Peterson, pare com isso. Mas ela é a Imperatriz de Austern. É muito rude.”
 “Sir Randolph, você não pode continuar agindo assim. Tentei lhe dar uma chance tão grande de matar a Imperatriz, mas você não pode. Eu cuidarei disso.”
 O homem chamado Peterson apontou uma espada para a Imperatriz, que acariciou os cabelos da morta Liana, que havia caído em seu colo.
 Eles nunca vão saber por que Liana morreu. Enquanto vomitava tanto sangue, ela se virou e se enrolou na minha cintura. Eles nunca deveriam saber por quê.
 Uma espada foi colocada na frente da Imperatriz, que estava olhando para a Liana morta.
 “Lamento que a segunda Rainha e o Príncipe Killian tenham ido embora juntos. Adeus, Imperatriz.”
 Peterson terminou sua observação e cravou a espada no coração da Imperatriz. Cordelia caiu, envolvendo-se em torno da ajoelhada Liana e de Killian, que estava agachado embaixo dela.
 “Retirada.”
 Randolph deu uma ordem aos seus homens ao ver Peterson, que confirmou que a respiração da Imperatriz parou, sua mão tocando seu pescoço.
 “Você vai deixar os corpos como estão?”
 Randolph respondeu à pergunta de Peterson: “É o último desejo da Imperatriz, então terei de ouvi-la.”
 “Não podemos deixar os restos do corpo da Imperatriz sozinha se quisermos que pareça que foi feito pelos bandidos.”
 “Basta pegar o que você vê.”
 “Por que não queimamos a carroça?”
 Randolph balançou a cabeça na pergunta de Peterson. “O corpo deve ser encontrado para provar a morte da Imperatriz.”
 “Então, a primeira Rainha será a Imperatriz. O príncipe Francis finalmente será o príncipe herdeiro? Lamento não poder matar a segunda rainha e o príncipe Killian.”
 Peterson se virou e tagarelou depois que Sir Randolph montou em seu cavalo.
 “Agora que a Imperatriz está morta, a coroa do Príncipe Killian está fora de vista. No momento em que a primeira Rainha se tornar a Imperatriz, o Príncipe Francis será o descendente da linhagem direta. Não importa o quanto Sua Majestade queira que o Príncipe Killian seja o Príncipe Herdeiro, é tudo inútil se ele não conseguir passar pelo congresso.”
 Suas vozes ficaram mais fracas e mais distantes.
 Killian teve que suportar o peso da morte que o manteve escondido por dois dias…
 * * * * *
 “Aqui está! Aqui está a carruagem da Imperatriz!”
 No quente início do verão, todos os tipos de insetos enxameavam em torno dos corpos dos cavaleiros já em decomposição.
 O chefe da Guarda Real, Louis Gabriel Valerian, partiu imediatamente ao comando do imperador, gemeu sem querer assim que chegou perto da carruagem da imperatriz, que tinha ficado vermelha com o sangue dos cavaleiros. As imagens de cavaleiros mortos ao redor da carruagem mostraram quão desesperada era sua resistência.
 O conde Louis Valerian benzeu-se e parou na frente da carruagem, com o interior aparecendo sem a porta. Dentro da carruagem estava o corpo da Imperatriz, que estava deitada de bruços, enrolada em uma criada morta.
 “Você encontrou o corpo do Príncipe Killian?”
 O conde Valerian olhou nervosamente ao redor do corpo da Imperatriz e gritou: “Não perto da carruagem!”
 O conde Valerian lançou um olhar embaraçado ao relato de seu subordinado.
 Depois que o grupo da Imperatriz não apareceu na fronteira, uma mensagem mágica foi enviada do Castelo Imperial em Austern. Claudio, o imperador que estava preocupado com o grupo de Killian, enviou com urgência um grupo de cavaleiros, liderados pelo conde Valerian, primo da imperatriz. Como sua premonição sugeriu, uma pilha de corpos foi encontrada na floresta que conduz à fronteira.
 Devido à destruição da Praça Mágica, a estrada para a fronteira estava cheia de mercadores e viajantes, mas esta era uma estrada deserta. Parecia que o grupo da Imperatriz fazia os cavaleiros entrarem por um caminho onde as pessoas não iriam, para evitar animais da montanha e bandidos. Ou havia a possibilidade de que alguém os tivesse conduzido deliberadamente para cá.
 O conde Valerian examinou cuidadosamente os corpos depois de recitar as palavras de desculpas, pensando que a razão pela qual as duas mulheres caíram e morreram foi para proteger o Príncipe. Mal afastaram o corpo rígido da empregada, mas o corpo do Príncipe que esperavam não foi encontrado.
 “Eles não sequestraram Sua Alteza, não é?” Um dos cavaleiros perguntou, vasculhando os corpos dos cavaleiros novamente.
 “Uma vez, cuide educadamente do corpo da Imperatriz. Não posso deixá-la ficar aqui.” Louis ordenou, olhando tristemente para Cordelia, sua prima materna.
 Os cavaleiros se ajoelharam em frente ao corpo da Imperatriz em cortesia e cuidadosamente puxaram o corpo para fora da carruagem.
 “Oh, meu Deus, Vossa Excelência. Olhe aqui!” O cavaleiro que estava levantando cuidadosamente o corpo da Imperatriz exclamou de surpresa. Olhando apressadamente para dentro da carruagem com seu grito, Valerian encontrou Killian agachado no chão, inconsciente.
 “Vossa Alteza, Killian…” Surpreso, Louis apressou-se a abraçar o pequeno Killian.
 “A Imperatriz deve ter escondido Sua Alteza em seu vestido. É por isso que ela morreu deitada de bruços…”
 O cavaleiro murmurou, sentindo pena disso. Louis olhou para o pequeno rosto coberto de lágrimas e envolveu-o em sua capa.
 “A primeira divisão levará o corpo da Imperatriz comigo e retornará ao Castelo Imperial primeiro. Quero que o resto de vocês reúna os corpos dos cavaleiros e volte.”
 Louis correu de volta para a aldeia perto da fronteira, carregando o príncipe atordoado. Após alugar a pousada e esconder o Príncipe completamente em caso de um possível perigo, ele ordenou que os cavaleiros chamassem um médico.
 * * * * *
 O jovem médico que foi arrastado para a estalagem pelos cavaleiros que chegaram de repente examinou cuidadosamente o menino adormecido. “Ele simplesmente adormeceu. Não há nada de errado, então não se preocupe.” O jovem médico falou, e observou Louis ofegar de alívio quando disse que nada estava errado.
 “Acho melhor você sair da cidade imediatamente.”
 Louie desembainhou a espada com uma expressão nervosa às palavras significativas do jovem médico. “Você sabe algo?”
 Dr. Paulo agarrou sua maleta de exame, empurrando para trás a espada afiada pendurada na frente de seu pescoço.
 “Não importa o quão pacífico seja, mas as pessoas que vivem nas cidades fronteiriças não têm escolha a não ser serem sensíveis às mudanças em seus arredores. Poucos dias antes da procissão da Imperatriz passar, pessoas suspeitas começaram a entrar na aldeia. Eles não deixaram a cidade ainda. Não sei os detalhes, mas se você não quer se envolver em coisas perigosas, é melhor você sair da cidade ao amanhecer.”
 Ao final do comentário, o jovem médico saiu da sala. Ele queria investigar as pessoas suspeitas que haviam sobrado na vila, mas, como o médico disse, a primeira coisa que ele tinha que fazer era retornar ao Castelo Imperial em segurança.
 Louis olhou para o Killian adormecido e ordenou aos cavaleiros que montavam guarda do lado de fora da sala para chamar o subchefe.
 Tamot, o subchefe da Guarda Imperial, entrou na sala. “Você me chamou?”
 “Algumas pessoas suspeitas estão na cidade há alguns dias.”
 “Pessoas suspeitas? Já vimos tudo isso antes, mas nada incomum.”
 “É difícil para nós, estranhos, distinguir entre aldeões e não residentes. Assim que o príncipe acordar, pegarei Henry e Vale e partirei para o castelo imperial imediatamente. Você pega a Imperatriz e faz o resto do trabalho e leva o resto dos homens de volta.”
 “Não vai ser perigoso?”
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 “Está tudo bem, é apenas um dia para chegar à Praça Mágica no Território de Baden. Pelo contrário, quanto menos pessoas se movimentam, menos prestam atenção. Foi ontem de manhã que deixamos o Castelo Imperial depois de ouvir que o grupo da Imperatriz e de Sua Alteza não havia chegado à fronteira, então aqueles que permaneceram na vila terão descoberto que o Príncipe Killian ainda não havia retornado ao Castelo Imperial. Então, vou sair da cidade imediatamente.”
 Ele ouviu um farfalhar na cama enquanto Louis explicava o plano daquele jeito. Enquanto Louis e Tamot corriam para o lado da cama, eles puderam ver Killian piscando os olhos como se ele tivesse voltado a si.
 “Vossa Alteza, você está acordado?” Louis chamou Killian com cuidado, que finalmente recobrou o juízo.
 Killian ficou imóvel, olhando para o teto e as paredes de uma estranha estalagem. O conde Valerian olhou para ele e fechou os olhos novamente. Escondido nas roupas da Imperatriz, ele se sentia covarde e miserável, mesmo quando jovem.
 Killian se lembrou da época do pesadelo. Quando a porta da carruagem se abriu e as vozes dos inimigos foram ouvidas, a Imperatriz pediu sua identidade, como se para ensiná-lo.
 Então Liana, que caiu sobre ele, sussurrou em voz baixa enquanto estava morrendo: “Sua Alteza, você vai ficar bem. Este trabalho árduo logo passará se você suportá-lo um pouco. Tudo vai dar certo. Tudo vai dar certo. Tudo acabará em um minuto.”
 Liana sussurrou em voz muito baixa que ele ficaria bem, para acalmar Killian até que ela estivesse sem fôlego. Killian desmaiou, incapaz de superar a tensão e o medo, apesar da voz muito reconfortante que mal era audível em seu ouvido.
 Quando ele abriu os olhos, tudo estava quieto. Mas Killian não podia sair do lugar, porque ele não tinha certeza se estava seguro ainda. No momento em que ele saiu desta escuridão segura, uma espada afiada parecia se aproximar dele.
 Killian teve que passar dois dias lá, apesar do cheiro de sangue que penetrou seu nariz. Finalmente, ele desmaiou novamente de fome, sede e medo de nunca mais sair dali para sempre. Mas quando ele acordou, ele viu o conhecido Conde Valerian.
 As lágrimas começaram a escorrer silenciosamente dos olhos do Príncipe. Louis abraçou Killian sem reconhecer a si mesmo, pois viu que apenas lágrimas caíam sem nenhuma palavra.
 “Sua Alteza, está tudo bem agora. Está tudo bem, então pare de chorar.”
 * * * * *
 Assim que Killian parou de chorar, o grupo deixou a aldeia. No meio da cavalgada, trocando seus cavalos cansados, eles chegaram à Praça Mágica do Território de Baden e, felizmente, puderam chegar à capital Dublin sem muita interrupção.
 * * * * *
 Talvez seja porque ele sobreviveu dessa forma, mas a infância havia desaparecido de Killian. A aparência charmosa e brilhante do príncipe de aparência infantil desapareceu de repente, seu rosto inexpressivo, seus olhos frios e a personalidade arrogante sem perdão por desafiar sua autoridade assumiram o controle.
 Não importa o quão jovem ele fosse, a vergonha por manter sua vida e se esconder nas saias da Imperatriz continuava atormentando Killian. Ele jurou que nunca mais se veria em tal situação.
 Killian pensava que a razão de ter sido constantemente ameaçado desde o nascimento, e que a Imperatriz tinha morrido, era que as pessoas ao seu redor queriam fazer dele o Príncipe Herdeiro. Desde então, o menino havia declarado publicamente que não tinha a intenção de se tornar um príncipe herdeiro, a fim de evitar dar causa a quem o quisesse matar.
 No entanto, seu desejo de vingança não havia sido extinto. Ele havia dito ao imperador que também era totalmente inaceitável para Francis da família Dudley, que matou a imperatriz para se tornar o príncipe herdeiro. Foi por isso que o príncipe herdeiro de Austern foi adiado até o momento.
 Killian pensou na profecia da cartomante como Spencer disse, remoendo seu tempo mais conturbado.
 No primeiro aniversário da Imperatriz após sua morte, a profecia chegou.
 O astrólogo que viera para Austern com as irmãs Bertino desapareceu depois da morte da Imperatriz. As pessoas pensaram que ele havia desaparecido, chocado com seu fracasso em evitar a morte da Imperatriz. Mas o cartomante reapareceu no primeiro aniversário da Imperatriz.
 Depois de orar pela felicidade da Imperatriz no mundo posterior, ele teve um encontro privado com o Imperador e revelou porque ele havia retornado ao Castelo Imperial. A profecia era sobre o próximo imperador, e ele disse que o próximo imperador seria aquele que se casaria com uma mulher da posição mais alta de Austern.
 Killian bufou ao pensar no que havia acontecido naquela época. Se ela era tão espiritual, por que falhou em prevenir e prever a morte de sua tia? Ele deu de ombros e riu disso, pensando que era tudo besteira e superstição.
 Ele balançou a cabeça e desviou o olhar do escritório, aparentemente tentando se livrar das memórias de seu passado conturbado. Um céu azul era visível da janela aberta. Ele estava pensando em Julieta em algum lugar sob o céu e ouviu Spencer dizer. “Assim que o conde Valerian me viu, ele me perguntou onde ele poderia ir e ver Lillian. O que há de errado?”
 Killian baixou os olhos enquanto olhava para o céu e olhava para seu primo. “Um gato fugiu e eu me pergunto se Lillian sabe onde ela está.”
 “De que bobagem você está falando! Você quer dizer a empregada para a qual escrevi uma carta de recomendação?” perguntou Spencer, que rapidamente percebeu algo.
 “Está certo. Pensei em conseguir uma empregada que fosse boa em seu trabalho por muito tempo, mas acho que alguém a roubou.” Respondeu Killian, jogando um lápis na mesa, quebrando-o. Spencer olhou sério quando viu o lápis rolando em dois pedaços.
 “O que você está pensando?”
 “O que?”
 “Uma guerra sangrenta começará pelo trono. Externamente, vai ser uma briga entre você e Francis, mas não sei quem mais vai se envolver. Sob tais circunstâncias, você está desperdiçando mão de obra valiosa tentando encontrar uma empregada que acabou de fugir.”
 “Não desperdiçar. Eu apenas pedi a Valerian para descobrir. Posso economizar mais tempo se você ajudar.”
 Spencer olhou para Killian por um momento, pegou um lápis quebrado, escreveu algo no papel e entregou a Killian.
 “Que endereço é este? Rua Harrods?”
 “Eu a coloquei em espera, depois que ela tentou descer para o campo. Fica perto da mansão Bertino.”
 Killian jogou um pedaço de papel amassado no rosto de Spencer quando ele sorriu sem vergonha e deu uma ordem ao seu criado.
 “Traga-me o conde Valerian.”
 * * * * *
 “As pessoas que permanecerem na mansão serão transferidas para o anexo, junto com Iris, não Regina.”
 Quando Julieta voltou do quarto de Iris para seu quarto, Simone e Vera a seguiram um pouco depois. Ela pensou que poderia finalmente descansar um pouco depois de uma viagem cansativa onde teve que fingir ser uma dama nobre desconhecida, mas elas não pareciam dispostos a deixá-la descansar.
 “Todos os criados e criadas, inclusive todas as cozinheiras, vão se mudar para uma casa separada, exceto o mordomo e a Vera. Iris não deve ter nenhum inconveniente.”
 Os poucos residentes restantes do castelo eram leais à família Kiellini de geração em geração. No entanto, por mais leais que fossem, não podiam revelar que outra pessoa ousaria assumir o papel de seu pequeno mestre.
 Os moradores da mansão sabiam que iriam se mudar junto com Regina, que estava fraca, e a serviria enquanto estivesse no anexo, refrescando-se com a mudança de ambiente. Quando eles voltassem para a mansão, não haveria nenhum sinal de Julieta ou dos trabalhadores temporários.
 “Os temporários serão despachados da sede da Kiellini na capital. Eles irão com você quando você subir para a casa principal. É uma ação para mostrar a eles a vida em Tília para acalmar quaisquer suspeitas que possam surgir, então tome cuidado para não ser achada culpada. Vera ficará encarregada de te atender até que consigamos sua empregada, mas como você era empregada, acho que pode fazer a maior parte sozinha. As empregadas domésticas da família Kiellini são aquelas que cresceram lidando com muitos aristocratas na casa principal. Certifique-se de não deixá-los saber quem você é e ser vista com suspeita depois de fazer coisas desajeitadas.”
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 Depois de falar, Simone não saiu do quarto e acrescentou outra palavra: “Fique no quarto quando os novos funcionários chegarem amanhã. Vou informá-los de que sua saúde está melhorando lentamente antes de sua estreia na sociedade, então tome cuidado para não andar tão saudável como agora.”
 Vera olhou para Julieta, que ficou furtivamente no meio do quarto, e falou rapidamente. “Vou trazer a roupa de cama para você mais tarde, então, por favor, lave-se primeiro.”
 Quando as duas mulheres saíram do quarto e ela foi deixada sozinha, Julieta suspirou e se sentou na cama. Tendo que se manter em pé mesmo depois de chegar à mansão após uma longa jornada, ela resmungou, esfregando as pernas, que mal conseguiu descansar por uma hora.
 “Elas são incrivelmente hostis comigo. Pessoas assim ficarão mais desconfiadas e cautelosas se eu tentar me aproximar, não é? Tudo bem, vou bancar a princesa de uma maneira muito profissional.”
 Julieta pulou da cama e começou a se alongar. Ela não conseguia mover nem mesmo a cabeça durante a longa jornada, fingindo ser uma dama nobre, e todo seu corpo estava rígido e seus ossos pareciam estar rangendo.
 Growl… Julieta olhou para sua barriga, que estava fazendo um barulho alto. Ela estava com fome porque correu para o castelo depois do almoço.
 A nobreza pode não sentir fome se passar fome por uma refeição, mas aqueles que se movem sem descanso enquanto esperam em seus pés não devem morrer de fome juntos. Ela, que foi contratada como substituta para o papel de princesa, estava na mesma posição que as empregadas, então não podia pedir comida naquele momento.
 Julieta desamarrou a bolsa que amarrara na cintura.
 A bolsa marrom de 40 centímetros(1) sobre a cama era preciosa, carregando uma garrafa de vidro mágica do nobre Príncipe. Dentro da bolsa marrom estava um conjunto com a bolsa que havia sido feita com roupas velhas e descartáveis ​​e deixada no Castel Calen, lá estavam seus óculos grossos de disfarce, os instrumentos de maquiagem devolvidos por Vera, um biscoito e dois pães que ela tinha embalado na última estalagem, junto com o pijama que o príncipe lhe dera.
 Ela nunca deixou de lado as lições que aprendeu com o que viu, ouviu e experimentou. Depois de chegar ao Castelo Calen e ter grandes problemas para encontrar uma sala de jantar, ela percebeu que quando fosse para um lugar estranho, morreria de fome até saber para onde ir. Em particular, ela frequentemente perdia uma refeição até que alguém cuidasse dela, e como ela era uma substituta da princesa, ela não sabia o que mais aconteceria.
 Hoje, depois do último almoço antes de partir para o Castelo de Tília, Julieta disse que daria um pequeno passeio antes de partir e desceu até a cozinha da pousada para comprar dois pacotes de biscoitos e pão com seus fundos de emergência, como se fossem mil moedas de ouro. E agora, olhando para o pão e os biscoitos que comprara na época, ela se elogiava loucamente. Todas as experiências estavam embutidas nela agora.
 Julieta tirou um biscoito e um pão do envelope e os comeu na hora. Assim que ela bebeu da jarra de água que estava ao lado da cama, sentindo-se cheia, ela arrotou satisfatoriamente e removeu as migalhas que haviam caído na cama.
 Ela amarrou a bolsa fechada e guardou em uma gaveta ao lado da cama, antes de entrar no banheiro, segurando o pijama dado pelo príncipe.
 Este também foi o castelo de um aristocrata de alto escalão. A magia foi usada no sistema de água, como a mansão do Príncipe.
 Depois de se lavar e se sentir revigorada, voltou para o quarto e, naquele exato momento, Vera entrou com um lençol e um travesseiro.
 “A marquesa está dormindo?”
 Ficou claro que ela estava servindo primeiro à marquesa, em vez de trazer sua roupa de cama, então ela perguntou a ela, e Vera assentiu.
 Olhando em silêncio para Vera enquanto ela se virava depois de fazer a cama, Julieta pensou que ela e Gibson não teriam comido nada depois do almoço. Julieta suspirou ao sentir o pão que estava digerindo em seu estômago, embora ela tivesse decidido agir de maneira profissional sem interação pessoal.
 Julieta abriu a gaveta, tirou do bolso as sobras de pão e biscoitos e chamou Vera, que estava saindo da sala.
 “Vera, pegue isso.”
 Vera baixou os olhos para a sacola de papel que Julieta estendia e olhou para ela. “O que é isso?”
 “Você não jantou. Ao contrário da marquesa, não somos pessoas de status que podem comer a qualquer hora, mesmo se estivermos com fome. Bem, eu não sei se Vera pode comer quando você quiser, mas no clima de hoje, não vai ser fácil.”
 Vera recebeu o envelope enquanto olhava por um momento para a garota com o cabelo úmido solto e respondeu: “Obrigada…”
 “Eu acho que vai tirar sua fome. Pode não ser o suficiente, mas se você puder, dê um pouco para Gibson.”
 Depois de falar, Julieta enrolou a cabeça em uma toalha e se deitou na cama como se estivesse cansada. Vera, olhando para ela, hesitou um pouco e lhe deu uma palavra: “Você tem que dormir depois de secar o cabelo, para não pegar um resfriado.”
 Vera saiu rapidamente para escapar do olhar de Julieta, que a olhou surpresa.
 * * * * *
 Ela seguiu o conselho de Vera e ergueu seu corpo incômodo para secar o cabelo com uma toalha. Por conta disso, Julieta conseguiu acordar e abrir os olhos no dia seguinte, sentindo-se muito melhor. Ela saltou da cama quando viu o sol entrando pela grande janela que ocupava uma das paredes.
 Como odiava ouvir a reclamação, Julieta se lavou rapidamente, saiu e abriu a janela, desafiando o aborrecimento. Ao pisar no terraço, ela pôde ver um amplo jardim de relance, um jardim verde no céu azul, e ouvir o canto dos pássaros. Foi uma bela manhã.
 Julieta espreguiçou-se rapidamente contra o céu azul como pano de fundo e olhou para as carruagens alinhadas ao longo da calçada com olhos excitados.
 “O que você está fazendo!”
 Uma manhã refrescante e agradável durou apenas um momento, e a voz estridente de Simone trouxe Julieta de volta à realidade.
 Ela não pôde deixar de dormir com o pijama de saco que o príncipe lhe dera de presente, porque não lhe deram a mala com as roupas que ela usara na viagem. Além disso, o rosto de Simone ficou mais frio enquanto ela observava seu cabelo trançado se erguer de um lado e seu rosto desarrumado.
 “A filha do duque Kiellini apareceu esta manhã no terraço com uma aparência tão feia! Você está louca?”
 Vera correu pelo quarto com o grito feroz de Simone, puxou Julieta para dentro do quarto e fechou a janela.
 “Iris é uma criança doente desde criança. Ela não consegue se levantar e andar por aí com um rosto tão colorido. Direi que sua saúde melhorou lentamente, mas ainda não. Se você não vai se deitar na cama, pelo menos tente não sair do quarto.”
 Simone olhou para Julieta por um momento enquanto se deitava em silêncio na cama sob a orientação de Vera e continuou falando.
 “Regina vai se mudar para uma casa separada pela manhã. O quarto de Regina até agora já foi o da duquesa. Era o quarto da anfitriã. Você não pode ficar aqui, pois este quarto é muito pequeno para a senhora da família do duque, então você pode ir para o quarto do terceiro andar assim que estiver pronto. Você é mais saudável do que qualquer um, então pode subir e descer sem dificuldade.”
 “Sim, senhora.”
 Cada palavra que a mulher disse realmente a irritou, mas Julieta respondeu calmamente. O rosto de Simone endureceu com a resposta de Julieta, como se ela não gostasse. “Me chame de tia.”
 Ela olhou para Vera depois de repetir isso com relutância.
 “Ela vai ter que usar o vestido que preparamos em Bertino até irmos para Dublin. É difícil pedir roupas da Madame Louai, pois o corpo dela é diferente do de Regina.”
 Simone olhou para Julieta com desgosto, visto que ela era desnecessariamente bem desenvolvida, ao contrário da sobrinha, e continuou a dar instruções. “Por enquanto, não peça roupas novas para Regina e procure outra estilista. Seria bom procurar um do lado de Vicern.”
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 “Eu me pergunto se ela vai aceitar isso.”
 Iris era uma senhora que cresceu cercada pelos melhores desde o nascimento. Ela não gostava das roupas das outras estilistas de Vicern que era considerada um rebaixamento na moda, preferindo as roupas de Madame Louai, que agora era famosa por ser a melhor estilista local.
 Simone respondeu friamente à preocupação de Vera: “Tudo começou porque ela queria. Ela terá que suportar tudo.”
 Vera olhou para sua mestra com um olhar ligeiramente surpreso.
 Sua mestra tinha pouco carinho, então ela era até mesquinha com Vera, que cuidou dela por muito tempo. Mesmo assim, ela achava que sua mestra estava despejando todo seu carinho e atenção na sobrinha, Srta. Regina, mas ultimamente o comportamento de Simone tinha se tornado cada vez mais questionável.
 ‘Houve alguma mudança em sua mente ontem, quando viu a sobrinha pela primeira vez em dois meses? Ou ela está culpando a garota por causar isso?’
 Vera olhou atentamente para sua mestra e se voltou para a nova senhora, que já tinha uma expressão entediada enquanto estava sentada em sua cama.
 Ela comparou a senhora Iris original, que pensava que era natural que alguém morresse por ela, e a nova garota Julieta, que explicou sua aparência disfarçada por medo de que alguém que ela nunca conheceu fosse morto por causa dela, e balançou a cabeça.
 Ela era apenas uma empregada que fazia o que a mandava fazer lá de cima. Ela não precisava de sentimentos pessoais. Vera fechou a mente novamente, baixou o olhar e gravou as ordens contínuas de Simone em seus pensamentos.
 *****
 6. Francis
 Francis olhou pela janela da carruagem para o castelo Calen com uma expressão desagradável no rosto.
 “Aquela vadia estúpida.” Ele ficou profundamente ofendido por Christine, que seguiu Killian até Bertino para encontrá-lo.
 “De qualquer forma, você deveria dar uma olhada em Bertino uma vez. Pense nisso como uma prévia do tesouro que um dia será sua terra.” O marquês Marius largou o documento que segurava ao lado, tirando os óculos.
 “O problema é que a vadia estúpida está completamente obcecada por Killian.”
 “Então, você veio até aqui. Mostre o medo para a senhora que não sabe como é o mundo.”
 “Por que o duque de Kiellini veio a Bertino? Ele vai apoiar Killian?”
 “A sucessão é preocupante para o duque. Ele precisa de mais controle de sua própria família. O visconde Raven já está agindo como o próximo duque de Kiellini.”
 “É o duque de Kielini, que tem uma riqueza igual a de Killian. Além disso, mesmo que renuncie, ele era o ex-chefe da administração e o segundo em protocolo. É uma coisa boa se ele recuar agora, mas se ele tomar partido de Killian, será difícil para nós.”
 A mãe do atual imperador Claudio era da família de Kiellini. Se o duque de Kiellini, primo do imperador e ex-família materna da imperatriz, apoiasse Killian, o já inclinado imperador se inclinaria ainda mais.
 “Ele não gostaria de intervir em uma guerra perigosa no trono imperial, mesmo por sua filha doente. Corre o boato de que ela morrerá mais cedo ou mais tarde. Não se preocupe.”
 “Se Kiellini mostrar algum sinal de apoiar Killian, mande alguém para Tília. É um problema se uma garota que não consegue se comportar como uma pessoa normal morre. Não quero ter um espantalho que não pode ter um filho como princesa. Talvez seja melhor matar Iris e tornar o visconde Raven o duque.”
 “Mesmo sendo fácil matar a senhora, é difícil lidar com o duque. Mesmo que o Sr. Raven seja nomeado sucessor, é somente após a morte do duque que ele recebe o título. É uma situação em que não sabemos que horas são e pode ser contraproducente. Se houver dúvidas sobre a morte repentina da princesa, a lâmina do duque será dirigida para cá, bem como a possibilidade de o visconde de Raven ser destituído de sua posição como sucessor. Prefiro encontrar uma maneira de me reconciliar com o duque.”
 “Será que vou me casar com a garota Kiellini?”
 Diante do sarcasmo de Francis, o marquês Marius falou sério: “Não acho que seja uma má ideia. Você não se importa com a profecia de que a cartomante falou há treze anos, afinal?”
 “Você está brincando comigo? Você quer que eu seja a enfermeira de uma menina que está doente e que vai morrer? E lembre-se da outra profecia da velha. Isso é algo que nem mesmo o imperador sabe.”
 * * * * *
 Doze anos antes, o duque de Dudley trouxe o cartomante que apareceu no aniversário da falecida imperatriz, teve um encontro privado com o imperador e deixou o castelo imperial. Ele perguntou o que ele havia dito ao imperador, mas ele não quis abrir a boca, e ele o torturou e soube que havia duas profecias.
 “A próxima imperatriz será a senhora do mais alto escalão em Austern. E a segunda profecia é que o Príncipe do nascimento da linhagem certa será o Imperador.” O velho acrescentou depois de um momento: “A segunda profecia é aquela que eu não contei ao imperador.”
 “Por quê? Por que você está me contando sobre uma profecia que não contou a Sua Majestade?” O duque Dudley semicerrou os olhos, desconfiado.
 “A segunda profecia não estava clara. Assim são as profecias. Não se trata exatamente de mostrar, trata-se de acompanhar as conversas das pessoas ou algo semelhante em outro meio. Na segunda profecia, só ouvi as palavras daqueles que se alegraram com a ascensão do descendente certo da linhagem direta depois de muito tempo. Eu não poderia dar ao Imperador uma profecia imprecisa.”
 “Por que você me contou?”
 “Há apenas uma razão para um astrólogo dizer uma profecia incorreta. É quando eu quero criar o caos com esta profecia!”
 O duque Dudley caiu na gargalhada, perguntando-se se o velho adivinho enlouqueceu de tanto o torturar.
 “Não há nada a ser confundido por sua profecia. Se a primeira profecia não está correta, então é verdade, mas na segunda profecia, o atual Imperador não tem descendentes de sua primeira esposa, então é uma profecia para a próxima geração.”
 “Eu suponho que sim.”
 “O que importa se o descendente direto se torna o imperador ou o filho da concubina se torna o imperador. Eles são todos filhos do imperador de qualquer maneira.”
 Era importante que Francis se tornasse imperador e ele não podia esperar até a próxima geração.
 O velho sorriu significativamente para o duque, que bufou como se não estivesse interessado.
 O velho, natural de Bertino, era o melhor adivinhador do Império. Seu relacionamento não foi revelado ao público, mas ele era um homem que servia apenas à família Bertino.
 Um dia, oito anos atrás, o Imperador salvou a Imperatriz de um assassino por causa da profecia do velho. Ela estava no último mês de gravidez e não pôde conceber um bebê depois disso, mas o imperador, que amava muito a imperatriz, não se importou nem um pouco.
 O velho homem perdeu sua visão ao se envolver no destino de alguém, mas ele foi capaz de permanecer no Castelo Imperial depois de ser creditado por salvar a vida da Imperatriz. O duque Dudley notou que o velho havia desaparecido após a morte da Imperatriz e então reapareceu e encontrou o Imperador.
 Ele pensou que o velho que desaparecera tão repentinamente visitara o imperador porque tinha algo importante a dizer, e ele acertou.
 O duque Dudley tentou deter o velho em uma área remota para usar seus poderes visionários. Mas o velho desapareceu no meio da jornada e até agora eles não conseguiram descobrir onde ele estava.
 * * * * *
 Enquanto Francis se lembrava da profecia que ouvira do duque Dudley quando criança, o marquês Marius assentia e continuava a falar: “É uma maneira de chegar à família de Kiellini, mas não temos escolha, porque ela não pode produzir um herdeiro.”
 Francis olhou para o marquês Marius, que falava sem emoção, como se estivesse pegando coisas no mercado.
 “Tem certeza que ela não pode engravidar? Se for a informação errada, é completamente inútil ir até Bertino para encontrar Christine e colocar qualquer esforço na Princesa Haint.”
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 “Isso é o que o médico da princesa disse. Ele disse que ela nunca faria sexo. Isso encurtaria sua vida. Além disso, a gravidez não é possível, mesmo que ela tenha uma relação sexual. Embora eu tenha ouvido isso há três meses, não acho que teria havido muita mudança nesse ínterim.”
 “Mas por que o duque matou o médico? Ele mal nos falou sobre a saúde da princesa. No entanto, não seria um grande problema. Isso perturba minha mente.”
 Marius acenou com a cabeça para as dúvidas de Francis.
 “Você melhorou muito. Estou feliz que minha educação parece estar se tornando mais eficaz. Você sempre tem que estar constantemente desconfiado. Sua atitude desconfiada em tudo o tornará imperador.”
 “Você está prestes a se tornar primeiro-ministro.”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Para responder às suas dúvidas razoáveis, terei de reexaminar a condição do duque Kiellini e de sua filha.”
 “Eu posso suportar tudo, mas não posso suportar ela deitada na cama. Se algo estiver diferente do que sabemos sobre o estado da princesa, você terá que matá-la imediatamente. Se for uma questão sobre uma senhora com o status mais alto do Império, podemos usá-la.”
 Quando Francis deu a ordem, o Marquês Marius acenou com a cabeça como se entendesse e respondeu:
 “Se você gosta de Lady Anais, farei dela a dama de  status mais elevado do Império, uma vez que tenhamos lidado com o Príncipe Haint facilmente.”
 Francis zombou das palavras de Marius. “Marquês, foi seu ensinamento a não se apaixonar por uma mulher. Você acha que vou fazer esse tipo de tarefa só por causa de uma mulher de quem gosto? Claro que Christine é atraente. Mas a razão pela qual escolhi Christine é que seu verdadeiro caráter é bastante adequado para mim.”
 “Eu compreendo. Tudo está como Vossa Alteza deseja…”
 Marius abaixou a cabeça por um momento, prestou homenagem a Francis e então abriu a boca novamente. “Vossa Alteza, vá direto para Lady Anais. Eu irei para Sua Alteza Killian e direi oi para ele.”
 Francis sorriu, sentindo-se melhor com o respeito de seu assessor e mentor mais próximo. “Sim. Para comemorar a competição de caça do meu irmão mais novo, eu mesmo vim correndo o longo caminho até aqui e acho que deveria ser seu dever vir primeiro e agradecer por ter vindo visitá-lo. Diga a Killian que beberemos entre irmãos depois de muito tempo. Por causa de uma mensagem urgente de meu avô materno, duque Dudley, vou encontrar o marquês Anais primeiro, e o verei em uma hora.”
 Francis acertou a hora unilateralmente, deu um olhar satisfeito e ordenou que a carruagem fosse virada.
 * * * * *
 O marquês Anais e Christine, que esperava a entrada de Francis no castelo de Rezen, o receberam cordialmente.
 “Vossa Alteza, você teve algum problema particular em seu caminho?”
 “Não, e estou bem na sua frente”, Francis respondeu, olhando com desaprovação para o marquês que trouxera Christine a Bertino.
 Christine cumprimentou Francis, que se aproximou dela. “Bem-vindo, Sua Alteza.”
 “Marquês, preciso falar com Christine, você pode se retirar?”
 Francis disse ao se aproximar de Christine, que estava se curvando levemente.
 “Sim sua Alteza.”
 Quando o Marquês Anais saiu, Francis agarrou o queixo de Christine, que estava abaixando a cabeça, e forçou-o para cima.
 “Você está se divertindo?” Christine disse, mal sorrindo, para Francis, que olhou intimidadoramente para o rosto dela, que estava levantado como se tivesse sido torto.
 “É incrível, pois é um lugar que visitei pela primeira vez.” Francis sentou-se no sofá da sala, soltando o rosto com a resposta recatada de Christine. “Você encontrava Killian com frequência, como desejava?”
 “Eu o vi todas as vezes que jantamos.”
 “Vocês se viram muito. Se você o visse tanto, seria o suficiente, não é?” Francis sorriu suavemente para Christine, que ainda estava de pé.
 “Você está com a princesa Haint?”
 Francis riu da tentativa de Christine de evitar uma resposta.
 “Acho que você não ouviu o boato porque estava presa nesta pequena cidade. Agora mesmo, a princesa Haint virou Austern de cabeça para baixo.”
 Christine ergueu as sobrancelhas com surpresa.
 “O que aconteceu?”
 “A princesa Haint está grávida do conde Derio.” Quando o rosto de Christine ficou branco com o comentário surpreendente, Francis chegou a apresentar um sorriso cheio de dentes.
 “Você sabe por que eu vim aqui com tanta pressa? Christine, agora você é a mulher solteira de maior posição em Austern. Portanto, não é hora de você perder a cabeça aqui por Killian, porque você tem que se casar comigo.”
 Christine balançou a cabeça diante do jeito dele de dizer ‘você é minha’, como se o melhor fosse concordar com ele enquanto ele arrumava os brinquedos como uma criança.
 “Se esqueceu? Não sou a mulher solteira de posição mais alta, Alteza. Como posso ser a mais elevada quando há a princesa Kiellini?”
 Francis sorriu com as palavras de Christine. “Eu sei que você não quer se casar comigo, mas é demais para você colocar um cadáver ambulante em mim. Não, ela ainda está viva?” Ao ver Christine seguir para a mesma história que Marius, Francis caiu na gargalhada, soando como se tivesse ouvido a história mais engraçada do mundo.
 Ele havia ordenado uma investigação sobre o duque Kiellini enquanto suspeitava, mas sua intenção de sobrecarregar o marquês Marius estava incluída até certo ponto, então ele realmente não achava que haveria qualquer mudança significativa na saúde da princesa.
 Christine abriu a boca com cautela, estudando Francis, que sorriu vagarosamente com o pensamento. “Você sabe que o duque Kiellini veio para Bertino, não sabe?”
 “Sim. Parece que o duque Martin se esforçou para atrair o duque Kiellini e depois o levou até Bertino. No entanto, não há como o homem de sangue frio intervir apressadamente na batalha pela coroa. Mas por que a história do duque Kiellini está surgindo aqui?”
 “Ouvi dizer que haverá uma festa de estreia da Princesa Kiellini neste outono. Tenho certeza de que veio do próprio duque Kiellini. Ele disse que vai anunciar seu sucessor após a festa de estreia. Portanto, a princesa Kiellini não é um cadáver vivo neste momento, e eu não sou a primeira na sua ordem de noivas.”
 As palavras de Christine levantaram Francis do sofá.
 “Ouvi dizer que ela vai morrer mais cedo ou mais tarde, mas sua festa de estreia será tão cedo? Ele disse que eles não poderiam curá-la com o poder sagrado, isso foi uma mentira?”
 “Eu não sei se ela foi curada pelo poder sagrado, ou se ela não estava tão mal de saúde. Mas o duque disse que estava feliz por ter a festa de estreia com segurança porque a saúde da princesa melhorou muito.”
 “Se for…” Os olhos de Francis brilharam. Três meses atrás, o médico disse que ela estava tão fraca que não conseguia fazer sexo. No entanto, ela teria uma festa de estreia…
 ‘Será que o médico me enganou? E o duque matou o médico para esconder isso? Por quê? Se for saudável, ele achou que o visconde Raven faria alguma coisa?’
 Christine acenou com a cabeça para Francis, que estava ocupado calculando as novas informações. “Sim. Se você se casar com a princesa Kiellini, você será capaz de trazer a família Kiellini.”
 Francis recostou-se no sofá novamente, franzindo a testa. “Você acha que o duque Kiellini vai me dar sua filha? Ele odeia ser associado à família real mais do que qualquer outra pessoa.”
 Christine riu de suas palavras, como se não se preocupasse. “Ela é uma mulher que adoeceu e sem um amigo da sua idade no território. Ao contrário de outras senhoras nobres, ela nunca teve um relacionamento com outras pessoas desde a infância. Não importa o quão grande seja a família de Kiellini, o mundo social não é tão fácil.”
 Francis olhou para Christine dizendo-lhe silenciosamente para continuar.
 “Se ela acabou de fazer sua estreia no mundo social, mas se ela não conhece ninguém, o quão solitária ela vai se sentir? É quando eu irei ser a primeira amiga dela. Então vou apresentar Vossa Alteza a ela. Se um homem bonito como você trata bem uma mulher solitária e faminta, ela provavelmente se apaixonará por você. Se a filha dele estiver apaixonada por você e está disposta a se casar com você, o duque não vai se opor, já que seu amor pela filha é grande. Não, ele fará o possível para lhe dar a coroa, quanto mais o contrário. É sobre fazer de sua filha a Imperatriz.”
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^
 


  
    Capítulo 77 - Francis – Parte III
 Francis – Parte III
 
 Francis riu de Christine, que sorria com confiança. “Se eu subir ao trono, Killian morrerá. Por que você cooperaria?”
 “Para salvar Sua Alteza Killian.”
 Francis sorriu cruelmente. “Você coopera comigo e eu poupo a vida de Killian…”
 “Sim. Se você o poupar, iremos para Bertino e viveremos uma vida de paz sem ir para Austern para sempre. Ele nunca desejará o assento de Sua Alteza. Se você está nervoso, pode mutilá-lo em qualquer lugar.”
 “Você o quer, mesmo que ele esteja mutilado?”
 Christine respondeu às palavras frias de Francis: “Se não posso tê-lo em um estado normal, devo tê-lo nessa condição.”
 Francis estalou a língua para Christine, que ainda sorria.
 “Eu sinto muito por você. Achei que sua personalidade se encaixaria muito bem comigo.”
 Christine curvou a cabeça suavemente para o elogio despretensioso de Francis. ‘Há um ditado, geminifobia, medo de gente igual a você. Você e eu nunca vamos entrar no mesmo barco.’
 * * * * *
 No momento em que Simone se dirigia a Bertino para buscar a substituto da sobrinha, Maribel estava indo para Lebatum preparar o corpo para enganar a marquesa Anais.
 Por ter que atuar pessoalmente por muito tempo e era algo que tinha que ser feito em segredo, ela confiou a o vice-diretor o trabalho do teatro por enquanto, sob a desculpa de estar doente de cama.
 Ela estava preocupada com as pessoas sussurrando sobre ela ter sumido por dois meses, os movimentos do vice-diretor, e a sedução de atrizes por teatros rivais, mas Maribel decidiu que era importante o suficiente ir diretamente para o Reino de Lebatum a todo risco.
 Maribel foi capaz de planejar coisas com sua cabeça excelente, julgamento rápido da situação, sua própria eloquência, e apenas seus esforços.
 Nascida em uma pequena cidade em um pobre reino do norte, em lágrimas, ela veio para Dublin, a capital de Austern, com o sonho de se tornar atriz. No entanto, sua beleza e habilidade para cantar, que sempre foram elogiadas, eram meramente medianas se comparadas às incontáveis ​​aspirantes a atrizes da cidade grande.
 Maribel não queria morrer fazendo tarefas no teatro um dia na esperança de subir no palco e rapidamente desistiu de seu sonho. Ela conseguiu atrair um aristocrata idoso e rico para se casar e assumiu o Teatro Eileen, que havia sido arruinado, com a riqueza que recebera como sua parte após a morte do marido.
 Nos vinte anos seguintes, ela transformou o teatro Eileen no melhor teatro do continente, mas ainda era apenas a Sra. Grayson, uma aristocrata de baixo escalão sem território. Então, uma oportunidade finalmente surgiu para ela, por causa de uma criança recebida por sua compaixão instantânea.
 Dando sua virgindade para um homem velho feio com um corpo fedorento, podre para o futuro, Maribel decidiu fechar todas as emoções e simplesmente fazê-lo. A única pessoa que ela amou durante seus trinta e sete anos foi Julieta.
 Mesmo se o afeto fosse pequeno para os olhos de outro homem, era o mesmo que uma montanha para o Maribel de coração frio. Maribel foi diretamente para Lebatum por esse afeto, e para ela e o futuro de Julieta.
 Maribel desembarcou em um porto no Reino do Sul. Lebatum, e embarcou em uma carruagem para ir para Rotesam, onde ‘Sob as Asas dos Anjos’ estava localizada no setor de diversões.
 Nas palavras de Maribel, que estava procurando por uma rua miserável que era incomparavelmente pior do que outros reinos, um jovem sentado na frente dela respondeu amargamente: “A bebida, mulherengos e o jogo do rei estão ficando cada vez piores, e o resultado está vindo para a rua.”
 “Você teve alguma compaixão repentina?” Maribel sorriu para um homem que esteve com um rosto desagradável todo o caminho para Lebatum. “Raphael, você sabe como é difícil conseguir meu afeto e simpatia. Sim, falar sobre o Rei de Lebatum me lembra seu pai. O conde Caden está saudável?”
 Raphael olhou pela janela novamente e respondeu: “Ele ainda tem garotas de bom humor, como o Rei de Lebatum.”
 “Ele não tem ido ao teatro recentemente, ele deve ter encontrado outro lugar.”
 “Ele deve ter ficado com vergonha de continuar pedindo a minha avó materna para conseguir uma mulher.”
 Maribel riu das palavras ‘avó materna’ ele disse desconfortavelmente.
 “Fico feliz que a criança que quer esconder o relacionamento comigo me chame assim.”
 Quando seu velho marido morreu logo depois que ela se casou, havia apenas Maribel e uma velha enteada na mansão, que era tímida e gostava apenas de livros. Maribel, que tinha apenas dezessete anos, e sua enteada, que tinha vinte e cinco, não eram tão interessadas uma na outra e nunca esbarraram uma na outra.
 Enquanto as duas nunca se encontraram cara a cara, Maribel assumiu o Teatro Eileen e mudou-se para o teatro, e não teve nenhuma interação com sua enteada por vários anos.
 Então, um dia, uma empregada de sua enteada veio ver Maribel. O pedido era para ajudá-la a se preparar para o casamento, pois ela estava grávida.
 Ela se perguntou quando e onde a garota conheceu um homem e ficou grávida, mas isso foi tudo. Mandou a empregada da enteada de volta com o pretexto de estar ocupada e não queria se envolver, mas não podia ignorar.
 Poucos dias depois, Maribel relutantemente foi para a mansão para se preparar para o casamento de sua enteada mais velha, e viu sua enteada que chorou e tinha um rosto inchado, muito menos se preparando para o casamento. Quando ela a pressionou para perguntar como ela engravidou, ela disse que foi à biblioteca e ficou íntima de uma senhora. Então ela foi a uma festa a convite de uma senhora próxima, e ela conheceu o conde Caden lá e caiu em sua tentação e fez sexo.
 A enteada, que acreditava firmemente que se casaria com ele, contou ao conde Caden as boas notícias de sua gravidez, mas a resposta retornada foi que ele não poderia se casar com a nobre inferior.
 Maribel calculou o impacto da gravidez de sua enteada nela. Não havia como ela se casar com outro homem com um filho, e ela não podia ficar parada quando pensava que poderia ter que ficar com ela e seu filho por toda a vida.
 Até então, Maribel estava trabalhando para conectar atrizes com aristocratas de alto escalão para aumentar ainda mais o teatro mal resolvido. Por meio de tais conhecidos, ela conseguiu convencer o conde Caden a se casar com sua enteada e, embora ele não fosse um aristocrata de alto escalão, ela agora poderia alcançar a família de longa data do conde como sogros.
 Havia apenas uma coisa que ela pedira à enteada, que estava grata por isso. Se a criança que ela desse à luz fosse um filho, deixe-a vê-lo duas vezes por ano.
 Claro, não foi pelo carinho pela criança que ela pediu tal condição. Que tipo de afeto ela tinha por uma criança que não tinha uma única gota de sangue? Era porque ela calculou que não haveria nenhum mal em se aproximar do futuro Conde Caden, que estava enredado em seu registro familiar.
 Maribel percebeu que era hora de colher a safra que estava esperando por vinte anos.
 “Você não se pergunta por que eu trouxe você aqui?”
 “Bem, como posso saber o seu significado mais profundo?”
 “O lugar que vamos visitar hoje é um lugar muito secreto, conhecido apenas por aristocratas de alto escalão por meio de alguns conhecidos. É um lugar onde nem todos podem entrar ou sair. Também estou visitando pela primeira vez e trouxe você aqui porque não acho que seja ruim se você souber.”
 “Você quer dizer que posso ter que visitar aqui novamente?”
 “Bem, eu não sei disso. Mas talvez um dia você precise disso, não é?”
 “Isso tem a ver com a minha ida ao território de Tília?”
 Maribel riu da pergunta afiada de Raphael. “É hora de sairmos de uma família nobre comum e emergir como um nobre de alto escalão. Claro, não agora, mas será depois que você se tornar o conde Caden.”
 “O que está rolando?”
 “Eu te conto mais tarde. Ainda não é a hora.”
 Maribel pensou sobre o que aconteceria depois que o Duque Kiellini fizesse de Julieta uma substituta.
 Pode levar alguns meses até que Julieta agisse como princesa Kiellini. O duque deveria forçar Julieta a voltar ao território de Tília assim que ela se estabelecesse em um lugar adequado na sociedade e solidificasse sua posição como herdeira. Dessa forma, ele poderia conseguir o assento de sua filha de volta.
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 O duque que tinha tanto amor por sua filha nunca poderia permitir que ela vivesse como uma sombra pelo resto da vida. Nesse caso, o casamento era a única maneira de a senhora enferma conservar seu título sem aparecer na sociedade. Ele mostraria Julieta à sociedade para que soubessem que ela era saudável e então encontraria um homem adequado e se casaria com Iris.
 Maribel pensou que Raphael era o homem certo para se casar com Iris. Ele parecia muito bem, pois se parecia com o conde, que parecia melhor do que sua mãe, que tinha uma aparência comum. Não seria uma coisa ruim para o duque se Raphael capturasse o coração da princesa Kiellini.
 A carruagem chegou a seu destino, como Maribel estava relembrando seus planos em satisfação. As ruas estavam alinhadas com fileiras de prédios com bordéis de luxo. Os dois entraram pela entrada do maior e mais luxuoso prédio e encontraram Sophie, conforme as instruções.
 Maribel apontou para uma mulher loira entre aqueles que tinham sido mutilados e colocados em quarentena por abuso por aristocratas pervertidos.
 “Eu gostaria dessa pessoa.”
 Sophie, a gerente do ‘O Anjo Caído’, uma das lojas de ‘Sob as Asas dos Anjos’, acenou para os homens trazerem a mulher que Maribel apontou.
 Raphael olhou com nojo para quem vendia até os doentes e franziu a testa ao ver sair uma jovem que caminhava com passos vacilantes. Ela parecia ter apenas quatorze anos ou mais.
 “Ela é muito boa. A cor do cabelo e dos olhos não são exatamente iguais, mas são muito boas.”
 A menina, incapaz de se mover sozinha, gemia constantemente, como se sua perna estivesse doendo.
 “Ela deve estar doente. Você não a tratou de forma alguma?” Não importa o quão fria Maribel era, ela não teve nenhuma escolha mas para dizer uma palavra ao som da doença da menina. Sophie falou inexpressivamente em esnobar de Maribel.
 “Os donos dos bordéis não podem dar médicos a mulheres que já não aceitam hóspedes. Essa garota tem sorte de poder sair daqui assim. O resto deles não pode sair daqui até que morra.”
 Raphael interrompeu as palavras de Sophie.
 “Você prefere deixá-los assim, porque o custo de trata-los seria caro?”
 “Há algumas pessoas que procuram essas mulheres doentes.”
 Era Maribel e ele quem ela apontou.
 “Algumas pessoas se entregam apenas a cadáveres. Algumas pessoas gostam de quem não tem mãos ou olhos para ver. Infelizmente, essa garota não tem conseguido receber nenhum convidado desde que isso aconteceu. Se ela tivesse conseguido um convidado apenas uma vez, ela teria recebido alguns analgésicos para durar alguns dias.”
 Maribel franziu a testa sobre aquela observação.
 “É o bastante. Eu compreendo o que você está tentando dizer. Tenho que percorrer um longo caminho, então preciso que você chame um médico e acalme a dor.”
 Maribel tinha ouvido falar do Anjo Caído pelo Duque Miguel, a maior loja dos bordéis de ‘Sob as Asas dos Anjos’. Ele costumava se orgulhar da história e de ter visitado várias vezes, dizendo: “Não há mulher que não possa estar ali.”
 Ela tinha usado O Anjo Caído várias vezes, conectando as mulheres que eles queriam em nome do Duque ou outros nobres, mas esta foi a primeira vez que ela visitou pessoalmente.
 Vendo as mulheres sentadas ali com olhos de peixe morto, ela não suportava pensar em si mesma no passado, quando foi esmagada pelo marido e suportava o tormento. Como Maribel se apressou fora do lugar sombrio, Raphael perguntou a Sophie, “Então  me diga, esta garota está recebendo convidados também?”
 Ele parecia estar constantemente pensando na garota que estava apoiando a doente.
 “Por que não? A aparência da garota não é muito boa, então ela ainda não recebeu visitantes. Portanto, ela está servindo aos enfermos, mas isso é um bordel. Seu destino já está determinado.”
 A criança não respondeu absolutamente nada às palavras de Sophie e dos convidados, apenas manteve a cabeça baixa. Uma criança que nasceu e cresceu na área de bordéis como filha de uma prostituta, ela sabia muito bem como agir.
 “Então vou levar essa garota também. Não me impeça.”
 Maribel encolheu os ombros na atitude agressiva de Raphael.
 “Eu não queria te impedir. Eu só precisava de uma criança adequada, mas correu bem. Eu a estou levando com você também. Não abra os olhos assim. Mas ela deve ser muito cara, já que é jovem e inexperiente. Eu gostaria de dizer a você para pagar a conta sozinho, mas felizmente a pessoa que me enviou aqui é muito generosa, então acho que podemos pagar juntos.”
 Maribel olhou para Sophie, depois de acalmar o agressivo Raphael.
 “Eu só quero uma loira aqui hoje. Mesmo que a criança seja mutilada, a combinação de loiro e olhos verdes é muito rara, e se você cobrar duas vezes, não posso deixar de pagar por isso, certo?”
 Depois de ouvir as palavras de Maribel, Sophie movimentou a cabeça. “Sim, é uma combinação muito cara.”
 Eles foram encaminhados para uma sala de recepção para os VIPs, enquanto a garota loira era tratada para que não morresse até que eles retornassem para Austern. Maribel bebeu chá e olhou para a menina de cabelos castanhos seguindo eles sem uma palavra.
 “Quantos anos você tem?”
 “Eu vou fazer dezessete em breve.”
 Raphael não conseguiu conter sua simpatia, já que ela parecia tão jovem, e perguntou surpreso: “Dezessete anos?”
 “Sim senhor.”
 “Você é mais velha do que eu pensava.”
 Maribel precisava da pessoa certa para ser seu ouvido em Tília. Quando Raphael entrou no território de Tília como um cavaleiro, ela iria enviar esta criança como sua empregada. Ela hesitou por um momento na idade mais velha do que pensava, mas acenou com a cabeça logo depois.
 “Bem, não importa. Você sabe o quão sortuda você é hoje?”
 A menina movimentou a cabeça em pergunta de Maribel.
 “Eu salvei sua vida do bordel, onde você ia morrer de velhice ou doença, então você tem que me pagar por essa graça, certo?”
 Maribel olhou para a menina com ênfase em sua especialidade, ‘Eu salvei você, e você me paga de volta por isto.’ Maribel sorriu satisfatoriamente como a menina movimentou a cabeça ligeiramente mais que antes em suas palavras.
 “Você tem um senso de dever. Eu te direi o que você vai fazer no futuro. Qual o seu nome?”
 “Dian.”
 “Sim, por enquanto tudo que você tem a fazer é esperar que aquela criança loira volte para Austern. Informarei lentamente no caminho sobre o que fazer depois disso.”
 Maribel abaixou a xícara que ela estava segurando na mesa, olhando alegremente para a menina que acenou com a cabeça suavemente.
 * * * * *
 “Diga-me o nome do atual imperador e a árvore genealógica imperial.”
 “É Claudio Martino Julius Kiellini Austern, e a Imperatriz é Cordelia Lauren Harriott Bertino Austern, a primeira princesa do Principado de Bertino, que foi morta por bandidos durante sua viagem para participar da Festa da Fundação de Bertino, há treze anos. A primeira Rainha é Victoria Lauren Diannel Dudley Austern, que é a mãe do primeiro Príncipe, Francis Raymond Judell Dudley Austern. A segunda Rainha é Irene Elizabeth Bertino Austern, que é a mãe do quinto Príncipe, Killian Mikael Hedford Bertino Austern. Hoo, por que os nomes são tão longos?”
 Enquanto Julieta resmungava sobre os nomes dos membros da família real, Simone ficou olhando.
 “E de novo. Por que você anexa essas palavras inúteis? Os membros diretos da família real colocam seus nomes de família maternos separadamente, antes de seu sobrenome, para anunciar de qual família eles são.”
 Simone era uma ótima professora. Sua personalidade dura e fria permaneceu a mesma, mas ela nunca se permitiu ceder quando se tratava das perguntas de Julieta. Como ela sempre dizia por quê, Julieta foi capaz de aprender e entender rapidamente.
 “Então, Kiellini está ligado ao sobrenome do Imperador Sua Majestade porque é sua família materna?”
 Quando Julieta perguntou, Simone assentiu. “Está certo. Ao mesmo tempo, a relação entre Sua Majestade e meu irmão era muito forte.”
 “Quer dizer que não é agora?”
 “Há treze anos, houve uma ordem do imperador para descobrir quem estava por trás da morte da imperatriz. Não sei bem, mas acho que ele estava convencido de que a família do duque Dudley estava por trás disso. Mas não havia provas. Sua Majestade pediu a meu irmão que encontrasse evidências de que a família Dudley estava por trás disso, mesmo que ele os pressionasse.”
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 “Ele recusou?”
 “Sim. Meu irmão achava que, por mais que o duque Dudley estivesse realmente por trás disso, ele não deveria forjar evidências contra um grande aristocrata. Por causa disso, a relação entre os dois tornou-se um pouco distante. A razão crucial é que ele fez uma declaração direta ao imperador de que o príncipe Killian não era o homem certo para ocupar o lugar do imperador.”
 “Por que ele pensa assim?”
 Julieta pensou em Killian e inclinou a cabeça, sem entender por que o duque pensava assim. Embora o príncipe fosse arrogante, ele era inteligente e justo, e ouvia as opiniões de seus subordinados. Parecia que ele já governava Bertino com sucesso, então ela não conseguia entender por que o duque de Kiellini se opusera a ele.
 “Após a morte de Sua Majestade, o Príncipe Killian passou por momentos muito difíceis. O príncipe na época parecia tão perigoso. Naquela época, o duque de Dudley tentou fazer do príncipe Francis o príncipe herdeiro. Quando ele apoiou a mão de Dudley, o desapontamento e a raiva de Sua Majestade foram indescritíveis. Mas agora acho que ele mudou de ideia. Ele decidiu apoiar Sua Alteza Killian.”
 Simone foi tão longe e fez a pergunta novamente: “Vamos, então, diga-me as cinco famílias ducais e as dez famílias de marqueses.”
 Como se o intervalo tivesse acabado, Simone começou a fazer perguntas a Julieta novamente.
 * * * * *
 Quando terminou de memorizar a genealogia das famílias nobres, Simone entregou a Julieta o livro grosso que estava diante dela.
 “Este livro contém a história do continente Renaid. A partir de amanhã, testarei cada país em ordem, portanto, fique bem informada. Na verdade, os aristocratas são sistematicamente educados desde a infância, mas você só tem dois meses para aprender coisas básicas. Portanto, você não deve brincar e cumprir suas obrigações diárias. Você entende?”
 Julieta olhou impotente para o livro, que era grosso como um travesseiro.
 A dança não foi difícil de aprender, pois estava incluída na educação que Maribel havia ministrado no teatro, junto com a escrita. Mas a genealogia aristocrática e assim por diante eram ridiculamente difíceis, e a história do continente era tão difícil que os portões do Inferno pareciam ter se aberto.
 Em particular, as leis de interação de acordo com os títulos e posições da nobreza, e os diferentes métodos de diálogo dependentes uns dos outros eram tão complicados que ela realmente queria chorar. Ordem de admissão em uma festa, etiqueta para conversar com mulheres de sua idade, recusa de um pedido para dançar, cumprimentos no primeiro e no segundo encontro, etiqueta para usar o salão de descanso e assim por diante. Eles eram tão complicados e difíceis que era perturbador se ela poderia desempenhar o papel de Princesa Kiellini sem cometer um erro.
 A empregada particular de Regina visitou silenciosamente Simone, que estava explicando brevemente o que aprender amanhã. “Madame, Lady Regina está pedindo que você passe pela casa separada.”
 “Regina?”
 “Sim, ela quer que você a visite, senhora.” A empregada de Regina disse, apontando levemente para Julieta como se ela não quisesse chamá-la de senhora. Simone assentiu e seu suspiro saiu sem perceber.
 “Tudo bem. Diga a ela que a visitaremos assim que terminar a aula”, disse Simone à empregada de Regina. Simone respondeu: “Não nos perturbe e se afaste.”
 “Ela disse que você deveria vir agora.”
 “Ela não sabe qual é a situação agora, ou mesmo se vou encontrar um convidado, mas ela disse que eu deveria ir agora?”
 Embora Simone estivesse tão chateada, a empregada apenas repetiu as mesmas palavras. “Sim. Minha senhora pediu que você a visitasse na casa separada agora.”
 A palma da mão de Simone atingiu a mesa. Ela conhecia o comportamento egoísta da criança desde o início, mas atualmente ela o sentia estranhamente desagradável.
 Porém, por mais que fosse uma tia que cuidava dela desde criança, Simone não podia desobedecer a Regina. O verdadeiro poder na mansão do duque no território de Tília não estava em Simone, que estava substituindo a anfitriã, mas em Regina, que estava doente e poderia morrer a qualquer momento.
 Quando ela pensou nisso, percebeu que não precisava se preocupar com coisas inúteis. Simone se levantou diretamente de seu assento.
 “Me siga.” Depois de instruir Julieta, ela saiu da sala para pegar uma carruagem para chegar ao anexo.
 * * * * *
 “Venha aqui. As folhas de chá laya recém-colhidas chegaram hoje. Como é do chá que você gosta muito, pedi a ela que trouxesse você aqui. Por favor, sente-se aqui.”
 Regina usava um vestido interno e um xale fino que chegava aos pulsos apesar do calor do verão, e parecia pior do que antes.
 Julieta dobrou os joelhos e se curvou educadamente para Regina, que se recusou a olhar para ela. Regina despejou chá na xícara de chá de Simone sem agradecer a saudação de Julieta.
 “Você tem trabalhado tão duro para apagar os rastros de uma bastarda suja. É tolerável ver como ela diz olá.”
 “Felizmente, ela aprendeu etiqueta básica e dança quando era criança. Ela é inteligente e tem uma boa capacidade de aprendizagem.”
 Regina assentiu com a resposta de Simone. “Isso é um alívio. Mas não posso deixar de me sentir desconfortável. Porque cada ação, cada erro, cada palavra que ela mostrar em Dublin está em meu nome.”
 As criadas rapidamente puxaram Julieta para seu lado, enquanto Regina fazia um gesto irritado. Quando Julieta apareceu no canto e ficou ao lado das criadas de Regina, Regina olhou para elas como se estivesse satisfeita.
 “Você realmente se encaixa. Todo mundo tem seu próprio lugar. Aprender e estudar modos aristocráticos não o torna um nobre. Tia, olha. Ela trabalhava como empregada doméstica, e todas as figuras ao lado daquela criança não são apenas empregadas?”
 Regina engasgou por um momento, depois de rir alegremente, como se fosse engraçado. Seu corpo não conseguia acompanhar a mudança repentina de humor.
 No passado, ela ficava surpresa e corria imediatamente para verificar o estado de Regina, mas Simone apenas disse: “Você não sabe que não é bom para seu corpo ficar tão excitado? Seja cuidadosa.”
 Regina mal se acalmou e quando viu Simone pegar a xícara e saborear o chá depois de oferecer um consolo sem emoção, perguntou: “Você deve estar se sentindo mal. Você está se sentindo mal desde que eu culpei essa garota, não está?”
 “Não é isso. É um fato que ela é filha ilegítima e trabalhou como empregada doméstica não faz muito tempo. Não há motivo para não estar me sentindo bem.”
 “Então por que você está tão chateada?”
 “Eu tinha muito trabalho a fazer, mas fiquei nervosa por um tempo porque parecia que estava perdendo minha tarde. Deixa pra lá.”
 “Eu entendo. Não deveria convidar minha tia para tomar uma xícara de chá em qualquer hora como antes, mas esqueci.”
 Regina revelou claramente que estava de mau humor. Simone suspirou e disse suavemente: “Eu me sinto desconfortável só de pensar em como as coisas serão horríveis se isso falhar. Quanta atenção as pessoas devem prestar à princesa Kiellini, que nunca foi vista antes? Não consigo dormir hoje em dia porque acho que se essa garota cometer um erro, tudo vai acabar.”
 “Isso não deveria acontecer. Minha tia não vai falhar, certo?”
 A infantilidade de Regina, que aparecia todas as vezes que ela precisava, de repente parecia nojenta. Simone balançou a cabeça surpresa.
 ‘O que estou pensando agora?… Acho que tenho estado muito nervosa ultimamente.’
 Simone levantou-se de seu assento e disse: “Tenho que ir. Como você disse, é um longo caminho a percorrer antes de eu tirar a sujeira de ela ser uma bastarda e uma empregada doméstica. Gostei do chá. Acho que o cheiro ficou mais rico este ano.”
 Os olhos de Regina estavam felizes com as palavras de Simone. “Isso é verdade? Se eu misturar com qualquer chá amargo ou azedo, posso suavizá-los com seu sabor. Este novo método de cultivo é bastante eficaz.”
 Regina demonstrou grande interesse pelo cultivo e combinação de folhas de chá, o negócio da família. Simone estalava a língua, porque era o mesmo com o duque Kiellini.
 Pensando bem, porém, foi só quando a mãe de Regina, Katrina, começou a ficar doente, que o duque se interessou pelo cultivo de folhas de chá. O interesse de Regina em cultivar folhas de chá, eficácia e as técnicas de combinação que ela aprendeu com seu pai podem ser uma compensação por sua fraqueza.
 Era um negócio de chá transmitido de geração em geração, e o território de Tília era o local de produção de folhas de chá da mais alta qualidade no continente. Simone não estava interessada nisso, então ela os achou simplesmente incríveis.
 “Vou te enviar uma combinação de aromas que você vai gostar. Este chá vai funcionar um pouco melhor para a sua dor de cabeça.”
 O olhar amigável de Regina aliviou um pouco Simone ao ver o retorno da sobrinha que ela conhecia.
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 “Sim por favor. Julieta, vamos voltar.”
 Regina foi ao terraço e viu Simone saindo na carruagem com Julieta, e murmurou: “Por que suas dores de cabeça não melhoram mesmo se você tomar um chá que faz bem à saúde? Não é estranho?”
 Enquanto Iris olhava para a carroça que ficava cada vez menor, ela se virou e voltou para o quarto.
 * * * * *
 A educação de Julieta foi tranquila, mas Simone não deixou Julieta sair do quarto até que estivesse totalmente familiarizada com a nobreza.
 Hoje, Julieta estava ouvindo o discurso incoerente de Simone sobre seu hábito de ficar em uma perna só, encolher os ombros e balançar a cabeça. Simone a importunava há muito tempo e ordenou a Vera que lhe trouxesse o chá de costume, pois estava com dor de cabeça de novo.
 “Você não bebe muito?”
 Em menos de duas horas depois de entrar no quarto de Julieta, Simone já estava pedindo uma quarta xícara de chá. Disseram que mesmo a comida mais saudável não era boa se comida em excesso, e Julieta começou a se preocupar com Simone bebendo chá como água.
 O olhar de Simone suavizou um pouco com a expressão de Julieta olhando para a caneca com olhos desconfiados, uma carranca no rosto. Embora ela tivesse explodido quando estava com raiva se fosse o mesmo de antes, ela não queria fazer isso por algum motivo.
 Simone estava gritando a plenos pulmões por um tempo e disse com uma voz estranhamente suave: “Estou com dor de cabeça, então não posso continuar sem beber chá.”
 “Você fez um checkup com um médico? Acho que é melhor descobrir a causa raiz do que depender do chá.”
 Julieta se lembrou de várias doenças cerebrais que vira nos tempos modernos. ‘O mesmo tipo de doença está presente aqui?’
 “Claro que sim. O médico disse que não conseguiu encontrar nenhuma outra causa específica para a dor de cabeça e apenas disse que poderia ser neurótica.”
 Ao inclinar a cabeça, Julieta pensou: ‘Céus, cometi o mesmo erro sobre meu hábito.’ Este hábito não era facilmente corrigido, então parecia ser sério. Julieta esperou pela repreensão furiosa que se seguiria, mas Simone estava bebendo chá em silêncio, sem dizer nada.
 Julieta aprofundou o assunto: “Se é neurótico, é por causa da princesa? Você está preocupada que eu cometa um erro?”
 Simone olhou para Julieta como se ela tivesse pecado, já que mais uma vez encolheu os ombros.
 “Claro, estou tramando algo tão perigoso que não posso deixar de me importar. Portanto, não tenha pensamentos pecaminosos desnecessários, e apenas impressione o que você aprendeu em seu corpo e sua mente para que minhas dores de cabeça não piorem”, Julieta disse a Simone, que estava sentada como se fosse para começar a aula novamente.
 “Se você tem uma dor de cabeça sem causa específica, por que não tenta se exercitar e reduz o número de vezes que toma chá?”
 “Exercício? O que dores de cabeça têm a ver com exercícios?”
 “A raiz de todas as doenças é a falta de exercícios. Percebi que você nem parece sair da mansão. Se você ficar em casa assim, com certeza vai ficar doente.”
 Julieta virou ela mesma o pescoço e massageou os ombros. “Se você tirar algum tempo para dar uma caminhada ao ar livre e fazer este treino para o pescoço ou massagear seus ombros…”
 “Que tipo de ato horrível é esse?” Simone tinha sido suave por um tempo, e sua atitude mudou completamente de repente, como se ela nunca tivesse feito isso. Julieta parou de esfregar os ombros, que haviam enrijecido enquanto mantinha sua postura rígida, imediatamente.
 “O que diabos você aprendeu até agora? Precisamos começar tudo de novo?”
 Com as palavras de Simone, Julieta se endireitou rapidamente. “Não, vou continuar com o que estava fazendo antes”, Julieta resmungou, ajustando sua posição enquanto cobria a boca, seu olhar direto, e se lembrou de como expressar seus sentimentos com um leque dobrado.
 “Não posso simplesmente dizer coisas? Acho que é uma perda de tempo usar um leque para expressar meus sentimentos durante uma conversa.”
 Julieta mais uma vez se lembrou do que significava quando colocava o leque em volta do olho direito, o que queria dizer quando o batia no braço direito, o que sentiu quando o dobrou e teve que suportar a vontade de jogar o leque de seda ela estava segurando pela janela. Simone ficou na frente de Julieta, reiniciando a delicada posição do leque.
 “Você achará muito conveniente quando não quiser dizer nada desagradável. Por exemplo, se você quiser recusar um pedido de dança que seu oponente pede, é melhor expressar seus sentimentos com um leque do que pensar no que você diz. Mais abaixo!”
 Julieta ajustou a posição do leque como Simone havia falado. “Oh, bem, isso seria conveniente.”
 “É tão perigoso quanto confortável. Se você fizer algo errado, poderá gerar um mal-entendido. Portanto, você deve estar familiarizada com o uso correto. Novamente, não está bom.”
 * * * * *
 Naquela noite, Julieta finalmente foi libertada de Simone bem depois do jantar e caiu na cama.
 “Você tem que trocar de roupa, então levante-se. E uma dama nobre não se deita na cama assim, ou a cama pode quebrar.”
 Ela pensou que finalmente estava livre das resmungos de Simone, mas agora ela estava atormentada por Vera.
 “Vera, me dê um tempo hoje. Meus braços estão tão dormentes e minhas costas estão rígidas por causa da linguagem dos leques e outros enfeites.”
 Julieta deitou-se de bruços, apertando o punho direito, abrindo-o e emitindo um som de dor. Vera agarrou seu braço enquanto estava deitada na cama e começou a massagear para cima e para baixo.
 “Uh, suas mãos são tão gentis. Mas estou bem, então você pode parar. Eu vou levantar.” Julieta se levantou na cama, interrompendo a massagem de Vera.
 “Vera, você ficou de pé o dia todo e teve muita dificuldade em esperar pela Marquesa, então sente-se e descanse.”
 Vera virou a cabeça, como se não tivesse notado Julieta se curvando e se endireitando para afrouxar a cintura normalmente rígida.
 “Minha senhora, eu tenho que trazer sua refeição, então você deve trocar de roupa primeiro.”
 Julieta teve que usar um espartilho e um panier, que ela nunca havia usado antes para se acostumar com isso, e olhou para Vera pateticamente.
 “Então, posso colocar meu pijama agora mesmo? Não há ninguém entrando no quarto de qualquer maneira.”
 Vera olhou para Julieta tão mal quanto possível e disse com a mesma impotência: “Só hoje. Se a madame descobrir, você terá um grande problema.”
 “Sim, apenas hoje.”
 Julieta vestiu seu pijama favorito, o presente do príncipe, e se deitou na cama com uma expressão feliz.
 “Não adormeça, espere por mim. Chegaram novos pijamas, não sei por que você está vestindo apenas o pijama estranho.”
 Vera olhou para Julieta rolando na cama, enquanto organizava as roupas.
 “Os novos pijamas são tão duros, com renda e babados, que tenho medo de morrer engasgando com a renda enquanto durmo.”
 “Acho que um pijama tão grande seria igualmente desconfortável.”
 “Estou acostumada com eles agora. Eu sei como dormir confortavelmente e não me enrolar.” Julieta escondeu o rosto em um cobertor macio e sorriu feliz. “Estou muito feliz por poder dormir com essas roupas de cama. Mesmo que a educação seja difícil e eu esteja preocupada com a festa de estreia em um mês.”
 Pensando nos dias em que morava no armazém de adereços do teatro, quando era empregada doméstica, e dormia ao lado da cama do príncipe em uma viagem, Julieta esfregou o rosto em um cobertor que cheirava tão bem.
 Vera olhou para Julieta, que não gostava de nada, e pensou em Lady Regina. Ela era uma prima do mesmo sangue e da mesma idade, mas não entendia por que suas origens, personalidade e comportamento eram tão diferentes.
 “Sim minha senhora. Vou buscar uma refeição. Por favor, espere, mesmo se estiver com sono.”
 Vera sorriu inconscientemente para Julieta, que respondeu balançando os pés para cima e para baixo.
 ‘Seria melhor se ela fosse uma princesa de verdade. Isso deixaria sua madame mais confortável.’
 Vera ficou surpresa com o pensamento casual, balançou a cabeça rapidamente e desceu as escadas.
 * * * * *
 “Que diabos está fazendo?”
 Observando Simone que estava bebendo o chá que era bom para dores de cabeça novamente, Julieta se levantou e começou a massagear seus ombros.
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 Depois de aprender a etiqueta dos leques e como usá-lo na festa de estreia por vários dias, ela estava aprendendo a etiqueta da festa do chá hoje. Julieta estava seguindo as instruções de Simone, que estava sentada à mesa, mas não aguentava mais.
 “Já passaram três xícaras hoje. Ainda é antes do almoço, e eu tenho medo de quantas xícaras você vai tomar até cair no sono se continuar bebendo assim.”
 Julieta ignorou a repreensão de Simone e afrouxou os músculos tensos de seus ombros e costas com uma massagem. No início, Simone tentou evitar as mãos de Julieta, mas logo parou.
 “Como é? Você está se sentindo melhor? Se você relaxar os músculos tensos de seu pescoço e ombros todos os dias, sua dor de cabeça vai melhorar muito.”
 Simone já estava sentindo seu corpo relaxar assim que Julieta lhe deu uma massagem. Estranhamente, sua cabeça pesada pareceu clarear e a dor aguda diminuiu.
 “Por que você não reduz o consumo de chá ao mínimo possível e recebe uma massagem como esta?”
 Quando Simone, que normalmente diria algo com uma voz estridente, não tinha nada a dizer, Julieta ficou ainda mais animada. “Não está tão quente hoje, então por que não praticamos tomar chá no jardim? E também damos um passeio. Você não pode anunciar que estou me recuperando lentamente e posso me mover?”
 Simone, ao contrário de sua atitude neurótica de costume, disse gentilmente com a pergunta de Julieta: “Você deve estar frustrada.”
 “Sim. Na verdade, estou no quarto há quase um mês, exceto na vez em que fui ao anexo. E embora seja frustrante, também é verdade que fazer uma caminhada leve e ar fresco é bom para sua dor de cabeça.”
 “Tia! Você deve tomar cuidado para me chamar de tia, mesmo que inconscientemente.”
 “Ah! Sim, tia.”
 Simone se levantou de seu assento. “Sim, vamos tomar chá no jardim, como você diz. Vera, pegue o chá Dureng.”
 Desde que começou a beber um chá que aliviava suas dores de cabeça, fazia muito tempo que não bebia outro chá. Simone sorriu levemente, sentindo-se um pouco animada com a cabeça iluminada.
 * * * * *
 Dois meses já haviam se passado desde que Julieta veio para o Território de Tília.
 Não houve mais encontro com a princesa Iris… não, Regina, exceto pelo dia em que ela havia visitado Simone. O encontro com ela naquele dia foi tão ruim que Julieta nem queria vê-la.
 Julieta vinha suportando o duro treinamento de Simone por um mês no quarto sem se mover, e foi capaz de sair lentamente do quarto e começar a trabalhar livremente após o treinamento na hora do chá no jardim. Ao longo de dois meses, Julieta trabalhou duro para interpretar o papel da princesa Kiellini, que havia recuperado a saúde e se preparava para sua estreia social.
 Embora agora tivesse uma postura tão elegante que a rígida Simone não poderia reclamar muito, Julieta ainda estava aprendendo dança e etiqueta, a fim de emular o ar natural da nobreza que as aprendera desde a infância. Mesmo sendo agora uma Iris Regina Kiellini perfeita por fora, Simone ainda repetia a mesma educação, incapaz de esconder sua ansiedade.
 * * * * *
 “Minha senhora, eu trouxe o chá.”
 A empregada entrou com o chá enquanto Julieta terminava sua educação da tarde. Ela suspirou por um momento antes do jantar, olhando para a paisagem fora do terraço. “Dian, você veio aqui com permissão?”
 A pequena empregada sorriu timidamente e assentiu com a pergunta. “Sim minha senhora.”
 Dian foi uma empregada trazida ao Castelo de Tília há um mês por um cavaleiro recém-destacado, Sir Caden. Era raro um cavaleiro ter uma empregada em vez de uma criada, então todos estavam nervosos, mas Sir Caden disse que acabara de salvar a garota, que não tinha para onde ir, e pediu-lhes que a contratassem se precisassem de uma empregada em Tília.
 O pedido do herdeiro da família do conde Caden, não era o de um cavaleiro regular, e Simone não podia se recusar a aceitar Dian como criada. Dian estava fazendo tarefas na mansão como aquela, e ela viu Julieta cochilando no jardim algumas semanas atrás, enquanto ela desempenhava o papel de uma substituta de Iris.
 Embora fosse final do verão, o calor ainda não tinha se dissipado totalmente, então ela pensou que tinha que acordá-la e se aproximou hesitante. O livro aberto apareceu em seus olhos. Dian, que só sabia que a parte branca era um pedaço de papel e as partes pretas eram palavras, olhou para o livro que não conseguia ler e perguntou a Julieta depois que ela abriu os olhos.
 “Você sabe ler?”
 Dian deu um passo atrás, apesar de tudo, assustada com a pergunta da nobre senhora. “Sinto muito, minha senhora. Vim acordá-la porque pensei que você ficaria doente se fosse dormir fora…”
 O apavorado pedido de desculpas de Dian fez Julieta sentir uma dor no coração. Ela conhecia os sentimentos da empregada melhor do que ninguém, porque tinha vivido uma vida de empregada doméstica, cujos dias mudavam aos caprichos de funcionários de alto escalão. Ela sorriu suavemente para a criada nervosa.
 “Eu só estou perguntando. É muita gentileza sua vir me acordar a propósito. Se eu fosse você, preferiria fugir do que acordar alguém deliberadamente, já que poderia ter repreendida.”
 Dian ficou atordoada por um momento, vendo Juliett sorrindo brilhantemente. O ‘Sob as Asas dos Anjos’ em que ela cresceu era um lugar onde havia muitas belezas deslumbrantes. Dian, que tinha uma aparência normal, não foi escolhida por causa de seu corpo pobre. Mesmo para Dian, que tinha visto todas as belezas em um lugar assim, a senhora diante de seus olhos era tão bonita.
 A combinação do cabelo loiro brilhante com tons rosados, os olhos verdes claros como joias, a pele transparente azulada que era tão clara, era tão deslumbrante que era pecado para uma pessoa de classe baixa como ela olhar para ela.
 Ao mesmo tempo que seus pensamentos culpados, Dian relembrou seu passado. Os cabelos loiros e olhos verdes de Phoebe, que saiu do bordel junto com ela…
 ‘É uma coincidência que o cabelo e os olhos das duas sejam da mesma cor?’
 Dian lembrou-se de suas ordens: se ela trabalhava no Território de Tília, ela tinha que relatar a Raphael tudo que ela viu e ouviu, e ela esperava sem perceber que o que ele estava fazendo não era prejudicial para a senhora a sua frente.
 “Por que você está apenas me olhando assim? Ah, é porque sou muito bonita, não é? Obrigada, mas eu me conheço bem, então você não precisa me elogiar.” Julieta disse com uma voz leve e gargalhada, então perguntou: “Você olhou antes porque queria ler um livro, certo? Não é meu, mas vai ficar tudo bem se eu emprestar para você. Se você devolver depois de ler, quem vai saber? Aqui, pegue. Quando você devolver, tem que me devolver sem ninguém saber. Tudo bem?”
 Dian estava olhando fixamente para o livro que Julieta estava entregando a ela, mas ela balançou a cabeça surpresa. “Oh, não. Eu não consigo ler. Eu apenas olhei para ele casualmente. Sinto muito, minha senhora.”
 Quando Dian se curvou e se desculpou, Julieta a parou e disse: “Você queria aprender a escrever, não é?”
 “Sim?”
 “Você não teria se interessado pelo livro se não tivesse pensado nele.”
 Com as palavras de Julieta, Dian baixou a cabeça enquanto sua consciência era picada.
 ‘Escrever? Eu tinha saído do Inferno, mas parece que minha ganância cresceu cada vez mais.’
 “Você acha que é gananciosa demais, não é?”
 Dian ergueu a cabeça surpresa para a senhora que parecia ter lido sua mente, e Julieta acenou com o dedo e a repreendeu: “Mesmo que haja uma diferença de status, todos precisam se proteger e cuidar de si mesmos. Você nunca deve machucar ou ferir os outros, mas a ganância de melhorar a si mesmo não é uma coisa ruim.”
 Dian estava olhando para ela enquanto Julieta continuava: “Se quiser, venha me ver quando tiver tempo. Vou te ensinar a escrever.”
 As palavras de Julieta deram grande esperança a Dian. Dian nascera no bordel e levava uma vida desesperadora lá, o mundo exterior da Rotesam era realmente incrível. Apenas sair daquele inferno deu a ela uma vida inteira de gratidão, e ela jurou ser grata por toda a sua vida. A senhora à sua frente disse que não era ruim cuidar de si mesma, a menos que machucasse outras pessoas. As palavras fizeram seu coração palpitar.
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 Ela queria aprender a escrever. Se possível, ela queria ser uma empregada que fizesse um trabalho mais importante do que apenas tarefas… como servir à senhora na sua frente.
 * * * * *
 O pequeno sonho de Dian começou a partir daí. Julieta estava disposta a investir seu tempo em Dian.
 Dian começou a aprender, aos poucos, com Julieta. Julieta não podia perder muito tempo com ela, pois precisava evitar os olhos de Simone, mas aquele curto tempo foi muito feliz.
 Julieta queria ensinar a Dian tudo que ela sabia, não apenas escrever. Ela ensinou a Dian os modos que aprendera naquele dia, reviu-os, ensinou-a a dançar e elas praticavam a dança juntas.
 * * * * *
 Para Julieta, Dian era como uma nova amiga. Julieta logo contou a Dian sobre outro mundo que conhecia.
 “Não há realmente nenhuma diferença de status social?”
 “Eles não têm uma classe social visível. O país vota no rei e o povo escolhe quem quer. Eles também protestam para que ele renuncie se o rei fizer algo errado.”
 “Isso é ótimo. Acho que é um ótimo país, só de ouvir.”
 “Se os pobres estudarem muito naquele país, eles podem conseguir um bom emprego e explorar seu futuro. Claro, é mais difícil do que passar por um buraco de agulha, mas eles ainda têm a chance e se desenvolvem com esperança.”
 “É muito emocionante ouvir. Onde fica esse país? Eu quero ir também! Se eu tentar bastante, acho que posso ter uma vida melhor.”
 Julieta balançou a cabeça com uma expressão triste. “Infelizmente, a estrada para o país foi cortada. Eu poderia sair, mas não poderia voltar.”
 Julieta perguntou, olhando para as letras tortas no papel na frente de Dian, “Dian, você ouviu alguma coisa sobre mim quando acompanhou Sir Caden?”
 Dian ficou sem palavras quando Julieta perguntou.
 “Eu sei que você sabe quem eu sou. Quando eu estava praticando ensinar a você o que aprendi por ser ruim em ensinar, você nunca mostrou que era estranho. Não importa o quão doente a princesa Kiellini esteja desde que ela era criança, mesmo que ela estivesse aprendendo toda a educação para sua estreia pela primeira vez, deve ter sido estranho para você.”
 Quando Dian baixou os olhos com uma expressão triste, Julieta riu. “Dian, estou trabalhando muito agora para um futuro melhor. Acho que Dian também terá um futuro melhor se você tentar. Você não acha?”
 Dian levantou a cabeça com cuidado e olhou para Julieta. Ela sorriu e respondeu com entusiasmo ao ver a senhora de olhos verdes vivos sorrindo para ela: “Sim! Eu tenho certeza que eu vou.”
 “Sim, então vamos trabalhar duro juntas! Daqui a cerca de dez anos, nós duas estaremos rindo de hoje, dizendo ‘Oh, isso é o que aconteceu conosco antes. Foi muito difícil naquela época.’ ”
 Dian assentiu fortemente com as palavras de Julieta. “Sim. Quero falar com você com um sorriso em dez anos!”
 * * * * *
 Então Julieta e Dian passaram seus dias contando felizmente uma com a outra. No entanto, Vera a pegou enquanto ensinava redação e praticava dança com Dian, mas apenas lhe disse para tomar cuidado para que a marquesa não soubesse.
 Enquanto estudava com Dian assim novamente hoje, Vera foi até ela. Ela olhou para Dian, que se levantou da mesa com pressa, mas novamente não disse nada. “Madame está procurando por você.”
 “Agora? Algo está errado?” Essa era a hora de Simone tirar uma soneca antes do jantar. Era a única hora do dia em que ela podia fazer uma pausa, então Julieta perguntou por quê, mas Vera apenas disse para ela ir embora rapidamente.
 Julieta sorriu desculpando-se com Dian e correu para ajustar o vestido. Ela desceu direto para o quarto de Simone no segundo andar.
 “Você chamou?”
 Simone leu a carta do duque mais uma vez e gesticulou para que Julieta se sentasse. “Meu irmão me enviou uma mensagem.”
 Simone viu Julieta sentada ali com os olhos caídos suavemente. Ela parecia uma senhora bonita e elegante com dignidade, que realmente nascera na família do duque.
 ‘É porque metade do sangue dela é nobre?’ Ela suspirou, pressionando sua testa franzida.
 “Agora que a cerimônia de maioridade de Iris é daqui a um mês, ele está nos pedindo para ir à capital para o resto de nossos preparativos.”
 Quando Simone disse isso, ela se lembrou da situação quando ela foi ver Regina alguns dias atrás…
 * * * * *
 “Tia, como vai a educação da menina? Ela está agindo corretamente agora? Ela é o suficiente para não fazer nada de errado com o meu nome?” Regina perguntou bruscamente com um rosto extremamente abatido.
 “Não se preocupe, está indo bem sem muitos problemas. Na verdade, ela é incrivelmente boa nisso.”
 A voz de Regina ficou mais aguda com as palavras de Simone. “Que surpresa! Ela se parece mais com a princesa Kielini do que eu?”
 Simone suspirou inconscientemente. Regina já dizia isso há dois meses.
 “Acho que não. Como ela pode enganar suas origens naturais? Você não tem que pensar nisso porque ela não consegue acompanhar sua graça e elegância.”
 Cada vez que ouvia a mesma resposta, a raiva de Regina se dissipava, então Simone dava a resposta que ela queria, como uma máquina.
 “Mas ouvi dizer que a mãe dela era atriz de teatro. Para onde iria essa vulgaridade?”
 Hoje ela parecia estar com um humor pior, e chegou a mencionar a origem da mulher que dera à luz Julieta. Simone assentiu com simpatia, como se quisesse consolar Regina.
 “Sim está certo. Ela não pode enganar sua origem. Então, não dê mais atenção ao trabalho da garota. Estou preocupada que sua saúde tenha piorado, porque seu rosto está mais escuro hoje em dia.”
 “Eu não me importo com a garota. Estou ficando nervosa por causa da minha vida estranha em uma casa separada. Eu preciso mandar uma mensagem para meu pai. Mal posso esperar para levá-la a Dublin e voltar para a casa principal.”
 Regina não achava que sua sensibilidade se devesse a um complexo de inferioridade em relação a Julieta. Simone balançou a cabeça para a sobrinha, que pensou que era só porque queria voltar para a casa principal.
 “É melhor você adiar a ida a Dublin o máximo que puder. É melhor reduzir a interação das pessoas com você antes e depois da estreia dela.”
 Regina ficou ainda mais irritada com o conselho de Simone. Quando o duque foi contatado por sua filha, ele enviou a Simone uma mensagem mágica…
 * * * * *
 “Ele está nos pedindo para ir a Dublin para nos preparar para a estreia.”
 Julieta perguntou desconfiada com as palavras de Simone: “Não decidimos subir o mais tarde possível?”
 Originalmente, ela deveria ir a Dublin cerca de duas semanas antes de sua estreia. Mesmo sabendo que Julieta poderia questionar a repentina mudança do cronograma, Simone ficou chateada.
 “Você apenas tem que fazer o que lhe é dito. Meu irmão tem uma ideia, então ele quer que a gente suba mais rápido do que o planejado.”
 Quando Simone reagiu bruscamente à pequena pergunta, Julieta acenou com a cabeça como se entendesse: “Quando vamos embora?”
 “Partiremos amanhã de manhã.”
 Julieta se levantou de sua cadeira com as palavras e disse: “Então eu tenho que fazer as malas, então vou me retirar.”
 Simone não deu permissão, mas Julieta se levantou de sua cadeira como quis e subiu. Simone logo desistiu de tentar repreendê-la. No dia em que fossem capturados, a família do duque Kiellini desapareceria do mapa e, sob esse medo, seu corpo e sua mente estavam exaustos. Mesmo assim, ela concordou em prosseguir com o tremendo trabalho.
 No início, ela visitava Regina no anexo todos os dias, mas agora era difícil visitá-la duas vezes por semana…
 No início, houve uma mistura de afeto e simpatia ao enfrentar a sobrinha. Ao mesmo tempo, ela descera para o campo, corajosamente virando as costas para a sociedade extravagante com o propósito de investir em seu futuro instável. A vida rural de Simone, que tinha começado assim, tinha sido difícil, trabalhando dia após dia com sua sobrinha mimada e egoísta e irmão frio.
 O motivo pelo qual ela agora estava ajudando a fazer de Julieta uma substituta de Regina era que ela não queria fazer todo o seu trabalho até agora por nada. Ela foi forçada a intervir porque seria protegida pela família do duque Kiellini apenas se Regina se tornasse a próxima duquesa.
 Tudo começou com uma compreensão mista, mas à medida que a data de estreia de Iris se aproximava, Simone começou a ficar com medo ao retornar à realidade.
 Mas ela não poderia voltar atrás, mesmo que ela se arrependesse agora. O duque de Kiellini, seu irmão, não iria perdoá-la e nesta mansão, estava Sir Caden, neto de Maribel, que sabia de tudo…
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 Simone, cobrindo a cabeça dolorida, ordenou que Vera se preparasse para partir amanhã.
 * * * * *
 Maribel leu a carta, que não tinha remetente, e imediatamente colocou ela na a vela. Olhando para o papel em chamas, ela pensou: ‘É hora de cuidar do que estou adiando’ , e franziu a testa sem perceber.
 A carta dizia que Julieta logo viria para a capital. A cortina finalmente subiu no palco.
 Maribel entrou no mais à direita dos dois quartos no coração de sua residência, pronta para limpar a bagunça antes de levantar a cortina. O quarto onde Stella e a jovem Julieta tinham ficado um tempo estava igual ao de sempre, decorado para uma criança.
 Phoebe, deitada em um lençol rosa claro, sentiu a presença de Maribel e se levantou.
 Maribel nunca entrou em seu quarto, exceto quando ela veio com um médico que deu a ela analgésicos e parou para ver sua condição. Quando a viu entrando sozinha sem o médico, Phoebe puxou a perna quebrada e saiu da cama.
 “Está na hora?”
 Segundo o médico, sua perna direita, que havia sido quebrada por um hóspede abusivo, estava completamente incapacitada.
 Phoebe havia se mudado de Lebatum para o maior teatro de Austern e morava na casa de Maribel, a dona do teatro. Ela não sabia o que iria fazer aqui, ou por que foi trazida aqui, mas na noite de sua chegada, através das palavras de um nobre de rosto frio de cabelos prateados que a visitou tarde daquela noite, ela sabia que era a substituta de alguém .
 * * * * *
 “Eles não parecem muito diferentes?”
 A mulher sentada calmamente em uma cadeira, como uma prostituta esperando o comando de um convidado, tinha o cabelo mais próximo do castanho claro do que o loiro e seus olhos eram verdes com manchas castanhas. Além disso, ela não era uma adolescente por nenhum esforço da imaginação. Porém, Maribel sorriu confiantemente como o Duque expressou preocupação sobre sua aparência.
 “Ela é uma criança que a marquesa não via há onze anos. Uma aparência pode mudar conforme a pessoa cresce. Ela mal vai ver o corpo, então como ela vai saber? Você não precisa se preocupar.”
 Tudo o que ela fez ao confirmar o corpo de Stella foi olhar para ele com aversão. A marquesa, que havia crescido como nobre, mal tinha consciência dessas coisas.
 O duque de Kielini aceitou essa parte. Ele deixou os aposentos de Maribel e caminhou pelo corredor que leva à porta dos fundos, dizendo ao Maribel seguinte: “Vou enviar alguém quando for a hora.”
 “Eu posso cuidar disso, mas se você estiver nervoso, faça você mesmo.” Maribel disse ao Duque, desde que ele não confiou nela completamente.
 “Use os correios quando precisar entrar em contato comigo. Enviá-lo por mensageiro é perigoso. Envie sem assinatura.”
 Depois de subir as escadas secretas para o primeiro andar e ver o Duque sair pela porta dos fundos e sair em uma carruagem, Maribel voltou para o quarto onde Phoebe estava.
 “Vou chamar um médico porque os analgésicos que você tomou durante a viagem parecem ter perdido a potência. Você não deve sair desta sala sem minha permissão. Descanse.”
 No dia seguinte, o médico a visitou para administrar o analgésico e disse que ela não viveria muito a menos que cortasse a perna. Como Phoebe não disse nada, o médico explicou a nova perna protética. O médico achou que ela estava repelindo a ideia de amputar a perna por causa de sua aparência e explicou ansiosamente, mas Phoebe sabia por que ela tinha sido trazida aqui.
 Comparado com o inferno onde ela não foi capaz de morrer e sentiu dor, este lugar era o paraíso. Mas ela não podia ser tão gananciosa para viver.
 Quando soube que poderia sobreviver cortando a perna, ela teve esperança por um momento. A anfitriã a trouxe aqui, mas para o caso de ela cortar sua perna, curá-la e contratá-la, Phoebe ergueu os olhos para ela sem se conhecer, mas baixou os olhos.
 Quando Maribel viu Phoebe olhando para ela com baixas expectativas e então balançando a cabeça com pressa, ela ordenou que Liam, o gerente do teatro, levasse o médico. Ela abriu a boca com uma voz cuidadosa quando elas foram deixadas sozinhas.
 “Você quer viver? Se você quiser viver, posso salvar sua vida, se você puder devolver o dinheiro e as contas médicas que gastei para trazê-la aqui. Este é um lugar onde existem muitos aristocratas que gostam de mulheres bonitas. Alguns deles podem gostar de uma mulher que depende deles com cabelos loiros incomuns, olhos verdes e um corpo estranho. Você pode pagar suas dívidas ao longo dos anos se fizer isso dessa forma. Você quer isso?”
 Phoebe balançou a cabeça diante da realidade cruel.
 ‘Por que eu sempre me esqueço que o mundo não era um lugar tão fácil? Mesmo que eu sobreviva vendendo-me para pagar o tratamento e o resgate, o resto da minha vida será o mesmo. Tudo o que mudou foi que uma perna quebrada agora é uma perna faltando. O que eu faria para viver o resto da minha vida?’
 Maribel falou suavemente para Phoebe, que estava baixando suavemente seus olhos. “Basta pensar que esta não era sua vida. Em vez disso, orarei para que você renasça em uma vida mais feliz e mais feliz do que qualquer outra pessoa. Vou enterrar seu corpo em um lugar ensolarado.”
 Se ela tivesse morrido em ‘Sob as Asas dos Anjos’, ela teria sido perseguida por dias por pessoas que se entregaram à necrofilia. Esses corpos abandonados não encontrariam liberdade até que se tornassem alimento para os animais selvagens e não pudessem ser identificados. Phoebe decidiu agradecê-la por escapar de tal destino.
 No mês seguinte, Phoebe pôde descansar seu corpo cansado o suficiente em seu próprio espaço pela primeira vez em sua vida. Preparando-se silenciosamente para o final, ela percebeu que o dia finalmente havia chegado ao ver a anfitriã que tinha vindo até ela…
 * * * * *
 Maribel respondeu calmamente para Phoebe, “Não agora. Terei uma visita mais tarde esta noite. Vim perguntar se há alguma coisa que você queira fazer nas horas que faltam para o fim.”
 Com as palavras de Maribel, Phoebe hesitou por um momento.
 Ela morreria de qualquer maneira, mas tinha medo de hesitar em desistir de sua vida com algo novo em seus olhos. Mas, ao mesmo tempo, ela sentiu que era injusto morrer assim. Maribel esperou em silêncio, como se ela entendesse a hesitação de Phoebe.
 Depois de muita deliberação, Phoebe ergueu os olhos quando finalmente havia se decidido.
 “Nunca fui ao teatro que costumava ouvir, por isso quero ver o palco. Quero ter certeza de que é exatamente o que imaginei. Se for bonito e colorido, acho que poderia morrer feliz. Não quero morrer pensando em um lugar miserável até o fim.”
 Em palavras de Phoebe, Maribel se virou e deixou o quarto, dizendo, “Eu enviarei uma mulher. Não posso deixar você andar pelo teatro com essa roupa.”
 Momentos depois, Amélia e Sophie entraram com um vestido para atrizes da sala de adereços. Sophie deixou escapar enquanto colocava o vestido: “Você se parece com a nossa Julieta. Não sei se ela está bem.”
 Quando ela viu o cabelo castanho claro que parecia quase loiro, Amélia a criticou quando Sophie pensou em Julieta e falou sem estar ciente de suas palavras.
 “Você não ouviu a chefe mandando você sair depois de vesti-la e não dizer nada?”
 Phoebe olhou para a mulher pequena, que fechou a boca e ajeitou o vestido que vestira. Ela não sabia quem era Julieta, mas parecia que ela morreria em vez da mulher chamada Julieta. Depois de um momento de ciúme, Phoebe balançou a cabeça e afugentou a má ideia.
 ‘A garota não me ajudou a sair daquele inferno e ter uma nova experiência?’
 Phoebe de alguma forma sentia empatia por alguém que ela nem conhecia e queria que a senhora chamada Julieta ficasse feliz por ela. Se isso acontecesse, ela pensava que nasceria com um status muito precioso em sua próxima vida e viveria feliz.
 Quando ela terminou de se arrumar, Amelie levou Phoebe para o espelho em um lado da sala. Phoebe sorriu levemente para si mesma no espelho.
 Era um vestido que parecia bastante virtuoso, ao contrário do que ela usava quando recebia convidados no bordel.
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 Provavelmente era um vestido usado quando alguém fazia o papel de uma nobre.
 Embora houvesse uma perna torcida fixada por talas sob o vestido fino e bonito, e uma bengala de madeira em sua mão direita, parecia muito bom. Phoebe ficou um pouco nervosa levantando as mangas babadas e agradeceu as duas por ajudá-la a se vestir.
 Usando o vestido de palco, ela foi guiada por Amélia e Sophie e entrou em um pequeno camarote criado para comerciantes ricos. Quando as luzes do camarote se apagaram e a cortina subiu, a peça começou.
 * * * * *
 Phoebe assistiu à apresentação de uma hora dos atores chorando, rindo e cantando. Após a cena em que a trágica heroína morreu com seu amante, a criada se aproximou e baixou a cortina do camarote.
 Comovida com o coração pelo som das primeiras apresentações de cantores e atores que ela tinha visto, e os elogios e aplausos do público, Phoebe ficou quieta, apreciando a imagem remanescente até que todas as luzes se apagaram e o interior do o teatro ficou em silêncio.
 Era tão deprimente e triste que ela teve que deixar essa emoção avassaladora para trás e voltar para seu quarto e esperar pela morte. Phoebe se levantou, rejeitando a ideia de que gostaria de ficar sentada aqui para sempre e adiar o futuro próximo.
 Maribel, usando um vestido vermelho escuro, estava esperando por ela quando ela abriu a porta e saiu no corredor onde as luzes estavam apagadas. Pensando que ela era como uma bruxa saindo de uma fogueira, Phoebe se virou e seguiu Maribel enquanto ela se afastava.
 “A pessoa que ele enviou está esperando agora. Achei que você teria um pouco mais de tempo, mas ele enviou a pessoa mais cedo do que eu esperava.”
 Phoebe tremeu nas palavras de Maribel. Quando ela voltasse para a residência em que havia permanecido no último mês, sua vida acabaria.
 Phoebe seguia em frente enquanto dava um passo e outro em direção à morte, mancando com a perna quebrada. Por vinte e seis anos, a única coisa que ela conseguia se lembrar era de ter morado em um bordel, mas ela pegou um barco no final e experimentou a Praça Mágica, e foi capaz de assistir a ópera hoje.
 Phoebe cantarolou uma passagem da ópera que vira antes. A primeira música que ela ouviu estava tocando em sua cabeça.
 Seus movimentos eram muito lentos por causa do passo da manca Phoebe. Maribel estava descendo as escadas que conduziam ao longo corredor para o porão e disse calmamente.
 “Você parece tão doce. Se você estivesse bem e tivesse uma chance, seria boa no palco.”
 Phoebe riu de alegria com o elogio inesperado. “É bom morrer sabendo que sou boa em alguma coisa.”
 Phoebe cantarolava um pouco mais alto, como se estivesse confiante. Phoebe e Maribel ouviram o zumbido sem uma palavra, e vieram para seu quarto.
 Phoebe sussurrou para Maribel como ela abriu a porta e estava prestes a entrar, “Obrigada por me levar para fora daquele lugar terrível e me deixar assistir a ópera. Espero que a garota que se parece comigo seja duas vezes mais feliz do que eu.”
 A porta se abriu para dentro, talvez sentindo a presença deles quando ela falou.
 Vendo que o servo que sempre seguiu o Duque tinha sido enviado para a tarefa, Maribel pensou que o Duque parecia querer muito poucas pessoas envolvidas neste assunto. Maribel entrou em sua residência e o servo olhou impacientemente.
 “Este é o medicamento que Sua Excelência me deu.”
 O motivo mais adequado para a morte de uma jovem saudável foi a morte súbita.
 “Que veneno é esse?” Maribel perguntou, levando a poção marrom em uma garrafa de vidro do tamanho do dedo indicador.
 “Eu não sei. Só tenho o que Sua Excelência me deu. Ela vai morrer em silêncio, sem dor, então, por favor, alimente-a rapidamente.”
 Maribel olhou para Phoebe parada, e puxou a tampa da garrafa que ela estava segurando. Phoebe pegou a poção marrom e engoliu sem hesitar.
 Phoebe piscou de vergonha depois de beber a poção. O servo do duque disse a ela calmamente: “Se você esperar um momento, haverá uma reação.”
 O médico deu-lhe um analgésico separado, mas suas pernas começaram a doer porque ela subiu e desceu as escadas e estava de pé mais tempo do que o normal. Phoebe esperou por sua morte iminente. Ela não aguentou e perguntou em voz baixa: “Sinto muito. Posso sentar um pouco? Minhas pernas estão tão fracas…”
 Quando Phoebe perguntou se ela poderia se sentar, dizendo que ela sentia muito mesmo em face da morte, Maribel estava sem palavras.
 ‘Que tipo de vida você viveu? Você desiste de tudo e mantém a calma sobre qualquer coisa que aconteça?’ Seu próprio passado sombrio parecia girar em sua mente.
 “Sente-se. Você terá que ficar parada e esperar até ficar sem fôlego.”
 Com sua permissão, Phoebe mancou até uma cadeira de deitar que estava ao seu lado e sentou-se com cuidado.
 Dez minutos, vinte minutos, o tempo passou. Enquanto Phoebe esperava por sua morte de uma maneira gentil, Maribel disse: “Eu preferia tê-la na cama se fosse demorar tanto.”
 Thomas, o servo do duque de Kiellini, ficou internamente constrangido com a reação dela, que foi diferente do que ele tinha ouvido do duque. Ao contrário do que lhe foi dito, que ela morreria dez minutos depois de beber, a mulher que tomou a poção ficou ligeiramente sufocada, mas ainda estava viva, embora estivessem se passado quase trinta minutos a mais. Ele teria pensado que algo estava errado se ele não a tivesse visto beber a poção.
 Quando ele começou a pensar que lhe dera o remédio errado, Phoebe de repente agarrou seu coração.
 “Ah…”
 Phoebe pensou que sua morte finalmente chegara, pois seu peito ficou entupido e seus olhos turvos. Ela finalmente observou a Maribel carrancuda em seus olhos, e então fechou suas pálpebras pesadas.
 Sua visão escurecida trouxe à mente a esplêndida ópera que ela tinha visto antes. Ela cantou baixinho e orou por uma vida melhor em sua próxima vida…
 * * * * *
 “Ela não está respirando.”
 Maribel olhou fixamente para o servo sem perceber isto, e colocou Phoebe no chão ela mesma. “Enviarei uma carta à senhora Anais. Se você ficar, será visto pelas pessoas. Você está bem?”
 “A Marquesa virá esta noite?”
 “Ela tem esperado por esta morte mais do que qualquer outra pessoa, então ela virá correndo imediatamente. Mal posso esperar para terminar este trabalho antes do amanhecer e quero descansar.”
 Com as palavras de Maribel, Thomas verificou a mulher inclinada mais uma vez e deixou o teatro. Maribel viu ele fora para o portão traseiro do primeiro andar, cruzou o corredor no primeiro andar, e estendeu uma carta que ela trouxe para Liam, que estava esperando em seu quarto pelo portão principal.
 “Dê para a Marquesa Anais. Você pode entregar esta carta, dizendo que o item que foi deixado para trás pela Marquesa foi danificado.”
 * * * * *
 Quando Liam partiu, Maribel voltou para seu lugar de moradia.
 Quando ela viu o corpo morto em uma fantasia de palco, Maribel inesperadamente estalou sua língua. Como o criado do duque havia chegado antes do esperado, ela não se importou em tirar o vestido. Irritada com o erro, foi até o quarto onde Phoebe havia se hospedado e saiu com as roupas que vestia e os lençóis.
 De repente, ela ouviu uma tosse ao se virar para o corpo de Phoebe para trocar de roupa.
 Tosse, tosse, tosse, vomito!
 Phoebe estava morta, mas tossiu sem fôlego e de repente vomitou um líquido marrom. Maribel assistiu o tapete de marfim pálido virar marrom e branco, e virou Phoebe de lado.
 Depois de tossir por um tempo, Phoebe vomitou um caroço de sangue vermelho-escuro e abriu os olhos depois de respirar com dificuldade. Maribel olhou fixamente para Phoebe, levantou-se e pegou a jarra de água que está sobre a escrivaninha.
 Maribel só se acalmou depois de beber a jarra de água várias vezes com mãos trêmulas, sentando-se contra uma escrivaninha enfrentando Phoebe. Ela pensou que teria que matar Phoebe novamente antes que a marquesa viesse, mas não conseguiu colocá-lo em prática.
 Enquanto ela se debatia e seus pensamentos se dividiam em dez mil galhos, Phoebe finalmente se levantou. Ela estava agitando sua cabeça e viu Maribel olhando para ela.
 “Ah…” Com sangue em volta da boca e do queixo, Phoebe ficou envergonhada e se desculpou: “Sinto muito. Acho que não morri de uma vez. Você tem mais daquele veneno?”
 Os pensamentos de Maribel eram complicados quando ela viu Phoebe dizendo que ela sentia muito por não morrer de uma vez, e desistindo tão nitidamente. “Este deve ser o seu destino. O que isso fará por você e eu sobrevivermos sem morrer? Eu estava pensando em jogar uma moeda, mas meu coração está sussurrando que eu tenho que salvar você.”
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 Maribel colocou a jarra de água que ela estava segurando na mesa e se moveu em direção a Phoebe.
 “Não há tempo. Vamos. Levante-se. Você tem que trocar de roupa antes que a marquesa venha.”
 Maribel friamente virou Phoebe que estava cambaleando e então apressadamente tirou seu vestido. Maribel vestiu Phoebe com o vestido simples que ela comprou em Lebatum em seu caminho para fora do bordel, e ordenou que ela se deitasse novamente.
 “Agora uma nobre virá ver seu corpo em breve. Ela não vai chegar perto, mas você terá que prender a respiração o máximo que puder, como se estivesse morta. Consegues fazê-lo?”
 Claro! Ela tinha que fazer isso porque ela poderia sobreviver. Mesmo se ela tivesse que prender a respiração e morrer, ela teria que aproveitar a oportunidade que lhe foi dada.
 Assim que Phoebe movimentou a cabeça dura e deitou novamente, Maribel colocou o lençol em cima dela. No momento em que ela jogou o vestido de palco que Phoebe tinha usado na sala ao lado e voltou para a sala, a porta se abriu sem qualquer aviso.
 A Marquesa entrou na residência de Maribel com pressa, seu cabelo trançado para um lado, vestida com um vestido simples de exterior e um chapéu com um véu espesso. Assim que ela abriu a porta, Ivana olhou para Maribel, olhando para o corpo coberto com um lençol que era visível assim que a porta foi aberta.
 “O que está acontecendo?”
 “Eu não sei. Depois de dirigir a apresentação noturna, desci e descobri que ela caiu no chão assim.”
 “Qual foi a causa da morte?”
 “Não pude chamar um médico e dar uma olhada, então não sei. Tentei sair com ela antes que alguém pudesse vê-la, mas achei que você gostaria de dar uma olhada no corpo, então chamei você rapidamente.”
 Ivana mandou que a empregada que a seguia tirar o lençol.
 A assustada criada ergueu ligeiramente uma das pontas do lençol. Sob a luz mágica e brilhante, a empregada deu um passo para trás, deixando cair o lençol surpresa quando o rosto manchado de sangue foi revelado. Apesar da aparência horrível, Ivana verificou a cor e as feições do cabelo e ordenou à empregada: “Verifique a cor dos olhos dela.”
 Quando a empregada nervosa não pôde pensar em colocar sua mão no rosto do corpo, Maribel a abordou, habilmente cobriu o corpo, e levantou as pálpebras de Phoebe.
 “Verde, olhos verdes, madame”, a empregada que verificou rapidamente disse e então se retirou para a porta. Maribel calmamente cobriu o corpo com o lençol, levantou-se e olhou para a Marquesa Anais.
 “Por que ela morreu assim que Sua Excelência, Marquês Anais, estava fora de Austern?”
 Ivana ficou furiosa quando Maribel perguntou duvidosamente, “Não me diga, você suspeita que eu a matei?”
 “Isso não é possível. Se você estivesse pensando nisso, não teria esperado até agora. Eu só pensei que era estranho.” Ivana se virou, irritada pelas palavras de Maribel, sem buscar confirmação adicional.
 “Cuide do corpo. Você não deve enterrá-la onde sua mãe está, e nada deve chegar a vista do Marquês.”
 “Sim, senhora. Não se preocupe. Não sou uma pessoa que cometeria tal erro. Espero que você vá para casa e durma bem.”
 Ivana pensou que o antagonismo de Maribel era porque ela sentia pena da morte de Julieta, e respondeu com uma voz suave e rara: “Eu entendo o quão triste você está pela perda da criança que você tem criado. Mas eu realmente não fiz nada. Sei que até Sua Excelência pensa que ela já estava morta, então não tive que pensar em matá-la. No meu coração, já faz muito tempo que ela morreu.”
 Ivana disse o que tinha a dizer e saiu sem se despedir. Maribel fechou a porta atrás dela como ela desapareceu com Liam, que estava esperando do lado de fora.
 Maribel olhou para fora para encontrar qualquer indicação de pessoas na porta por um tempo antes de chamar Phoebe, que ainda estava deitada, depois que tempo suficiente tivesse passado. “Levante-se.”
 No comando de Maribel, Phoebe tirou o lençol e se sentou cuidadosamente. Quando ela começou a massagear sua perna, sentindo dor porque o efeito do medicamento parecia ter desaparecido com seu vômito, Maribel pegou um comprimido do quarto, deu a ela e disse: “Você está morta a partir do dia de hoje. Phoebe, do bordel Rotesam, não está mais no mundo. Portanto, não posso mantê-la ao meu lado, porque você e eu não nos conhecemos. Quero tirar você daqui o mais rápido possível, mas me pergunto se é mesmo possível você sobreviver com essa perna. Você disse que vender seu corpo é pior do que morrer, e trabalhar para sobreviver é a única coisa que você pode fazer. Cortar sua perna e pedir uma perna protética para você é tudo que posso fazer por você.”
 Quando Phoebe tentou expressar sua gratidão com olhos surpresos, Maribel levantou sua mão para silenciá-la.
 “Estou prestes a fazer algo muito importante agora. Você não precisa ser grata, porque é uma escolha ter certeza de que não há nada de azar envolvido.”
 Maribel levantou Phoebe. “Vou chamar um médico amanhã, então vá descansar um pouco hoje.”
 “Posso ficar aqui um pouco?” Phoebe disse ansiosamente, lembrando-se do homem que trouxera o veneno e da senhora que checara sua morte.
 “O patrão do servo só vai olhar para o fato de que a Sra. Anais confirmou a morte de alguém hoje, então ele tem pouco interesse em você. Da mesma forma, a Sra. Anais confirmou a morte da pessoa que ela queria ver morta, então não há mais nada para se interessar aqui.”
 Maribel continuou a falar, olhando para o tapete manchado com líquido marrom, “Ela não se importa nem um pouco com você, mas se ela descobrir que eu a enganei pelo fato de que você ainda está viva, eu posso desaparecer sem um traço.”
 “Bem, terei cuidado para não ser pega. Não vou sair do quarto. Se ele entrar, não serei pega me escondendo embaixo da cama.”
 Nas palavras desesperadas de Phoebe, Maribel riu, curvando os cantos de seus lábios. “Eu acredito que você nunca vai esquecer o que eu arrisquei ao te salvar.”
 Maribel então a mandou de volta para seu quarto. Ela pegou a pequena garrafa sobre a mesa deixada depois que Phoebe bebeu.
 Quando ela olhou para a garrafa, ela descobriu que a boca era mais estreita do que a garrafa e alguns restos haviam sido deixados para trás. Maribel pegou a tampa que ela jogou em sua escrivaninha, fechou isto firmemente, e cuidadosamente colocou a garrafa dentro de seu esconderijo secreto.
 Ela pensou que descobriria que veneno havia naquela garrafa e como Phoebe conseguiu sobreviver, contrariando a firme convicção da criada de que morreria logo.
 * * * * *
 Depois de receber ordens do duque, Julieta e seu grupo deixaram Tília no início da manhã e puderam seguir para Baden até altas horas da noite.
 Ao entrar em seu alojamento naquela noite, Julieta olhou para a pousada à sua frente. A estalagem era a que ela tinha ficado alguns meses atrás, quando acompanhou o Príncipe Killian para Bertino.
 Recordando o príncipe que era arrogante, mesquinho e caprichoso, mas ainda tinha um lado gentil e amigável, Julieta olhou para Simone, um de seus novos empregadores. Vendo sua mão enrolada na testa, ela teve que admitir que o príncipe era um homem muito bom como patrão.
 “A mansão Kiellini em Dublin é onde Regina morou até os cinco anos de idade. Mas ela está doente desde que nasceu, então ela quase sempre estava na cama, e é como um lugar estranho.”
 Simone se recusou a comer e abriu a boca para dizer a Julieta o que fazer amanhã. Olhando para Simone ordenando à empregada que trouxesse o chá, Julieta largou o garfo.
 “Está bem. Termine de comer. Como corremos sem parar durante todo o dia e comíamos a comida que empacotamos da mansão em Tília, não teria sido suficiente para você, que é mais muito jovem.”
 Quando Julieta olhou para o comportamento incomum de Simone com um olhar inconscientemente zangado, Simone tomou um gole do chá Dureng de Vera e, depois de colocá-lo na mesa, disse: “Você não precisa olhar com esses olhos. Não é natural para mim, como tia, me preocupar com você? É fácil desconfiar das pessoas, se você olhar tudo com aqueles olhos grandes.”
 Julieta olhou para Simone, que pegou a xícara de chá novamente e pegou o garfo novamente.
 Desde que Julieta lhe fazia uma massagem nos ombros e no pescoço, ela recebia uma massagem regular de Vera. Às vezes Julieta fazia uma massagem para ajudar Vera.
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 Certamente, desde então, a quantidade de chá para remover a dor de cabeça que ela bebeu diminuiu significativamente.
 Ela tinha certeza de que tinha funcionado. O nervosismo de Simone havia diminuído e sua atitude em relação a Julieta havia mudado muito.
 Simone começou a falar sobre sua futura programação repetidamente, observando Julieta começar a comer sem dizer uma palavra novamente.
 “Em primeiro lugar, preciso arranjar uma empregada para você, mas demorará algum tempo para conseguir alguém em quem possa confiar.”
 Julieta se lembrou de Dian quando ouviu falar de uma empregada. Ela ficou deprimida quando disse que precisava partir para a capital. Mas ela era uma empregada trazida por Sir Caden, e ela não podia pedir a Simone para levá-la só porque ela a recomendou.
 “Sim, tia.”
 “Vera estará cuidando de você por enquanto, então não haverá grande problema, mas também é verdade que você precisa de uma empregada da sua idade, então vamos nos apressar e buscá-la. A maioria das nobres tem empregadas da mesma idade.”
 Simone olhou para Julieta jantando. Quem pensaria que esta criança não era filha do duque de Kiellini? Em vez disso, ela se parecia mais com a Katarina morta do que com sua sobrinha Regina, e era horrível. Preocupada se seu irmão, duque Kiellini, seria capaz de suportar isso, Simone aconselhou Julieta: “Quando você for a Dublin para ver o duque, seja cortês. Como Iris não interagia com as pessoas da mansão quando desceu para o território de Tília quando era jovem, todos entendem sua relação com o duque. Não quero que você provoque a raiva dele com um comportamento que vai longe demais, apenas para provar sua relação com o duque.”
 Julieta entendeu o que Simone quis dizer. Ela disse: “Não se esqueça da realidade porque você está no papel de uma princesa”. Ela assentiu educadamente e prometeu: “Sim. Sempre terei em mente quem eu sou.”
 Julieta achou que era uma sorte não ter que ser educada com ele, pensando que o duque era tão frio quanto gelo.
 ‘Agora que estou de volta a Dublin, devo prosseguir para implementar meus planos para o futuro.’
 Julieta calculou o dinheiro que recebera como depósito e seu salário durante dois meses após assumir o papel de princesa.
 A julgar pela atitude do duque ou de Simone, se ela fizesse sua estreia e mostrasse seu rosto em público, eles a anunciariam como sua sucessora e a mandariam para Tília o mais rápido possível. Se ela tivesse sorte, ela seria libertada em segurança e obteria a liberdade. No entanto, o duque de Kiellini poderia tentar matá-la e eliminar qualquer ansiedade sem se preocupar com a honra de um nobre.
 Julieta desistiu do sonho simples de primeiro pagar Maribel de volta e depois ir para o campo para abrir sua loja. Não era hora de ficar sonhando com o campo, pois sua vida dependia disso.
 ‘Eu tenho que ir encontrar Lillian primeiro. Lillian é a única pessoa que conheço que conhece nobres.’
 Julieta acenou gentilmente para o sermão contínuo de Simone, pensando em maneiras de salvar sua vida depois de tudo isso.
 * * * * *
 “Desta vez, pensei em voltar para Austern pela Praça Mágica.”
 Killian olhou para Oswald, que vinha resmungando desde que disse para ele vir junto, mas ele o acompanhou.
 Ao contrário dos outros nobres que retornaram a Austern um por um após a competição de caça, Christine não deu sinais de deixar o castelo de Calen. Para se separar de Christine, que queria voltar para Austern com ele, Killian teve que escapar do castelo fugindo sob o manto da escuridão, sob o pretexto de que algo urgente havia acontecido.
 Foi Adam quem perdeu a chance de fugir dessa vez, já que Oswald não queria lidar com a Lady Anais restante, e ele e o Príncipe Francis rapidamente seguiram o exemplo de Killian.
 “Obrigado, Excelência.” Valerian agradeceu a Oswald que nunca se esqueceu de cuidar dele e trazê-lo junto.
 “Bem, é uma coisa natural de se fazer. Pense em como nós lutamos e sofremos com a senhora Anais e a viscondessa Morbido, enquanto Adam fugia. É a vez dele desta vez.”
 Olhando com desaprovação para os dois que se encaravam e conversando, Killian jogou os documentos que estava revisando sobre a mesa.
 “Todo mundo disse que não viu ninguém como ela, então ela está no céu ou no chão?”
 ‘Quem no mundo forjou uma morta por causa de uma criada?’
 Killian estava começando a ficar irritado com a busca lenta.
 “Acrescentamos muitas pessoas àqueles que poderiam suspeitar, incluindo o Príncipe Francis ou Lady Anais, a Baronesa Lanolf e o Duque de Kiellini, mas não havia nada.”
 Com as palavras de Valerian, Oswald suavemente seguiu suas palavras com cuidado: “Não temos escolha a não ser visitar a atriz, Lillian, por enquanto. Talvez ela tenha sido contatada por Julieta.”
 Spencer, um membro da família real, dificilmente poderia enviar um homem para Lillian, que tinha sido feita de sua amante oficial. Não importa o quão selvagem Killian fosse, ele não era capaz de se lançar de raiva contra a mulher de seu primo, então ele finalmente decidiu ir com Spencer em seu caminho de volta para Austern.
 “Não diga palavras inúteis como ‘estou tonto ou é regra que um nobre se levantar tarde’, porque irei embora assim que Spencer voltar amanhã de manhã. Se você fizer isso, vou derruba-lo desta vez.”
 Spencer foi convidado para um jantar pelo lorde e foi ao Castelo de Baden. Quando Killian jogou fora a carta-convite, que deve ter sido enviada como uma cortesia, Spencer suspirou e foi ver o Conde Baden.
 Quando Killian bloqueou antecipadamente a desculpa recitada de Oswald no final da manhã, Oswald entrou no quarto e Valerian saltou. A visão de Oswald, que parecia cada vez mais desconfortável depois de chegar à pousada, o fez pensar que seria melhor se preparar para começar amanhã na hora certa. Ele rapidamente começou a organizar os papéis na frente de Oswald.
 “É melhor você ir para a cama, Excelência. Se você acordar tarde amanhã, ele pode explodir.”
 Oswald resmungou enquanto Valerian rapidamente tirava os papéis e o animava. “Encontraremos Julieta a todo custo. Está ficando mais difícil a cada dia que passa. Por que esse tipo de coisa sempre acontece comigo?”
 Oswald entendeu por que Albert batia na cintura todos os dias. Ele não teve escolha senão dizer isso, servir ao príncipe de perto.
 Valerian levou Oswald com segurança para seu quarto, se virou e murmurou: “Eu realmente preciso virar o continente inteiro de cabeça para baixo e encontrá-la.”
 Ouvindo seus seguidores resmungando do lado de fora, Killian deitou na cama onde havia ficado antes e olhou para o chão à esquerda. Quando ele disse a ela para dormir no chão para impedir que os assassinos entrassem à noite, Julieta ficou estupefata e deitou em cima do cobertor, ele lembrou.
 ‘Para onde você foi?’
 Killian olhou para suas mãos. Ele se sentiu como se estivesse segurando um gato estranho e fofo em seus braços, e ele sentia falta disso. Ele jurou, apertando as mãos e olhando para baixo com uma sensação de perda maior do que pensava.
 ‘Se eu a encontrar novamente, eu nunca vou deixá-la ir…’
 * * * * *
 No dia seguinte, Killian estava pronto para sair mais cedo e perguntou a Albert enquanto pegava o carrinho de mão: “Você está pronto?”
 “Ele vai descer logo.”
 Killian deveria seguir para os arredores do território de Badan, onde ficava a Praça Mágica, com a carroça preta sem identificação que ele vinha viajando de Bertino para evitar a atenção do público.
 O conde Baden era um defensor da fronteira que recebeu um relatório da fronteira e imediatamente soube da visita do príncipe e enviou uma carta-convite, como fez ontem, mas outros nobres viriam ver sua carruagem. Havia algumas senhoras e nobres que andavam na frente de seus aposentos habituais para fingir que se conheceram por acaso.
 Killian queria voltar correndo para Dublin e não queria ser perturbado pelos nobres que encontraria ao fazê-lo. Evitando o aborrecimento graças à carroça sem um emblema, Killian vagarosamente subiu na carruagem e esperou pelos outros.
 Killian riu enquanto Oswald o seguia para dentro da carruagem.
 “Vossa Alteza, não estou atrasado.”
 “Está certo.”
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 Ele parecia estar com pressa. Era estranho ver suas gravatas penduradas desamparadamente e a gola do paletó enrolada para dentro, sua figura usual de pavão havia sumido.
 Enquanto Killian olhava para a cena triste e se perguntava se o servo de Oswald o viu, ele ficaria envergonhado, Oswald estava olhando pela janela atordoado. Ele de repente deu um pulo e começou a bater palmas.
 “Sua Alteza, olhe ali. Ela é uma grande beleza. Este Oswald, com o olhar estético perfeito, é surpreendente. Ela é uma beleza impecável.”
 Com a admiração de Oswald, até Valerian olhou pela janela ao lado da qual estavam sentados.
 “Essa é a carroça do duque Kiellini, não é?”
 Oswald, preocupado com uma beldade e incapaz de ver o emblema da carruagem em que ela subia, exclamou surpreso: “É um verdadeiro emblema da família de Kiellini! Então aquela senhora?”
 O palpite de Oswald não estava errado, já que o próximo território seria Tília.
 A imagem dos dois homens agarrados à janela da carruagem e olhando freneticamente para fora valeu a pena ver. Os olhos de Killian naturalmente se voltaram para fora da janela, mas tudo o que ele podia ver era uma carroça verde-clara.
 “Parece que a princesa das notícias finalmente está saindo. Se formos a Dublin, teremos que vê-la muitas vezes, então apenas sente-se direito. Temo que alguém vai ver o que você está fazendo.”
 Os dois ficaram constrangidos com a repreensão de Killian e voltaram aos seus assentos rapidamente.
 Por mais curiosos que fossem os rumores sobre a princesa Kiellini, Killian estava apenas sentado ali, petrificado. Oswald olhou para o Killian e balançou a cabeça. Foi porque ele sentiu pena de Killian, que tinha um gosto tão evasivo, pela primeira vez.
 “É a Marquesa Raban. Ela é exatamente como eu a vi quando era criança. Acho que ela está indo para Dublin com a princesa.”
 Com as palavras de Oswald, Killian olhou pela janela. Uma senhora de cabelos prateados em um vestido cinza claro estava deixando a pousada e subindo na carruagem.
 “Desde a morte da Duquesa de Kiellini, ela criou a princesa como uma filha, então tenho certeza de que a está acompanhando.”
 Enquanto Killian lembrava a relação entre o atual marquês de Raban e a família do duque Kiellini, as cortinas da carruagem do outro lado da rua se abriram e a princesa apareceu.
 Assim que entrou na carruagem, Simone sentiu uma pressão no peito e disse a Julieta para abrir a cortina da janela. Os olhos de Killian, casualmente olhando para a carruagem do duque, correram através dos olhos de Julieta. A expressão de Killian ligeiramente distorcida enquanto observava seus olhos verdes brilhantes aparecerem no sol da manhã.
 “Qual é o problema, Alteza?” Oswald estava olhando para Killian na expectativa de uma demonstração de admiração. Em vez disso, seu senhor estava olhando para a carruagem do outro lado da rua com o cenho franzido.
 “Você disse que a princesa Kiellini nunca esteve na capital desde que foi para Tília quando criança?”
 “Sim sua Majestade. É por isso que ela se tornou o assunto mais quente do ano, já que se falou sobre sua estreia e ninguém a viu.”
 Com a resposta de Oswald, Killian ainda estava pensando. “Mas por que ela ficou surpresa assim que me viu, como se tivesse visto um fantasma?”
 “Ela ficou surpresa ao ver Vossa Alteza?”
 “Os olhos dela estavam saltando para fora.”
 Oswald inclinou a cabeça com as palavras de Killian, bateu os joelhos e ergueu a voz. “Não é porque você é incrivelmente bonito? Quando vimos a princesa antes, nossos corações quase explodiram.”
 Com a resposta de Oswald, Valerian concordou com a cabeça.
 “Como você deve ter sido maravilhoso aos olhos da princesa que viveu no território de Tília. Oh, esse Oswald tem outra preocupação. Se até a princesa Kiellini quer se casar com você, como você pode impedi-las de lutar?”
 Ninguém queria dar um pedaço de bolo, mas Oswald, que provou a sopa primeiro, estava preocupado com isso, então Killian respondeu: “É natural. O duque de Kiellini seria melhor do que o marquês de Anais.”
 Ninguém na carruagem se sentiu estranho em ver Killian orgulhoso ou sem vergonha, mesmo que sua aparência fosse elogiada. O próprio Killian conhecia seus homens de boa índole muito bem e, porque era verdade, ninguém na carruagem se sentia alienado.
 Killian começou a calcular as vantagens de se casar com a princesa Kiellini.
 Ele pretendia fazer uma gaiola, a mais esplêndida e segura de todas no castelo, para não perder Julieta novamente. Para fazer isso, a maior força necessária para iluminar o caminho em direção à meta e firma-la para caminhar confortavelmente. Killian decidiu que o duque de Kiellini, que expressara seu apoio a ele, seria melhor do que o marquês de Anais, que estava envolvido com Francis.
 * * * * *
 Enquanto Killian estava pensando em algo que não aconteceria, Julieta rapidamente baixou a cortina novamente e respirou fundo para acalmar seu coração palpitante.
 “O que você está fazendo? Abra a cortina.”
 Julieta foi forçada a abrir a cortina novamente com a palavra raivosa de Simone. Felizmente, como sua carruagem partiu, a carruagem com o Príncipe no lado oposto estava se afastando. Não havia como ele reconhecê-la, mas ela deu um suspiro de alívio.
 Julieta recostou-se depois de verificar a janela para ver se o príncipe a estava seguindo novamente e sorriu sem jeito quando seus olhos encontraram Vera, que a fitava com atenção. Enquanto Vera olhava para o comportamento suspeito de Julieta, ela olhou para Simone à sua frente, que não estava ciente de nada.
 ‘Quem estava na outra carruagem? Por que ela ficou tão surpresa?’
 Sem conhecer o rosto de Killian, ela se sentiu desconfortável por Julieta, que tinha ficado tão assustada ao ver o homem na carruagem em frente a ela.
 ‘Ela parece conhecê-lo. Que tipo de relacionamento eles possuem?’
 Vera olhou para a garota à sua frente mais uma vez, exibindo sua beleza impecavelmente brilhante. Ela se perguntou se as coisas sairiam conforme planejado por Sua Excelência e sua madame.
 Ela estava ansiosa, rezando para que nada acontecesse e tudo fosse feito com segurança.
 * * * * *
 Na tarde seguinte, Julieta chegou à mansão Kiellini na Rua Eldira, de frente para o Castelo Imperial. Na entrada da magnífica mansão estavam os moradores da mansão, dando as boas-vindas à princesa que recuperou a saúde e voltou após alguns anos.
 Finalmente, quando a carruagem parou, Julieta olhou para a fila interminável de pessoas na rua e tentou esconder seu desconforto.
 Embora fosse o trabalho deles encontrar seu mestre, que estava ausente por um longo tempo e voltou, ela não podia deixar de ficar com a consciência pesada. Ela pensava que era Regina do Território de Tília que deveria receber os cumprimentos sinceros de quem esperava a alegria.
 “Levanta a cabeça. De agora em diante, você é Iris Kiellini”, Simone pressionou Julietta, que parecia estar nervosa.
 A repreensão a fez perceber que a cortina do palco estava subindo agora. Curiosamente, no território de Tília, a Sra. Raban era sua maior inimiga, mas agora ela era uma aliada em quem confiar. Ela não sabia quanto tempo essa relação simbiótica duraria, mas ela tinha que colocar sua cabeça no lugar para sair desse estágio perigoso com segurança.
 Julieta acenou com a cabeça para Simone, que estava sentada à sua frente, e respirou fundo, esperando a porta da carruagem se abrir.
 “Venha aqui, minha senhora. Bem-vinda de volta a Dublin.”
 O mordomo idoso cumprimentou Julieta, que descia com a mão de um cavaleiro, e os residentes a saudaram com grandes reverências.
 “Bem-vinda de volta, minha senhora.”
 Em Tília, ela também foi tratada como uma senhora, não comparável à época em que era empregada. No entanto, o número de pessoas que desciam da capital era muito pequeno, e ela quase sempre estava em seu quarto sob o comando de Simone, então raramente precisavam ser encontradas. Portanto, esse tipo de cumprimento educado e cortês a fez se sentir estranha.
 O conteúdo não mudara, mas Julieta, que fora uma empregada doméstica gorda e feia, e ela própria, que agora era uma grande princesa nobre, estavam sendo tratadas de maneira muito diferente.
 “Obrigada por sua hospitalidade.”
 Julieta decidiu esquecer seus pensamentos inquietos e simplesmente retribuiu as saudações e seguiu em frente. Ao chegar à porta entalhada com o esplêndido emblema da família Kiellini, a voz de Simone ressoou pela mansão, enquanto ela caminhava pelo inconveniente caminho repleto de gente dos dois lados.
 “Onde está meu irmão?” Simone olhou para o mordomo que as acompanhava, indicando a porta vazia.
 “Sua Excelência desceu ao território de Tília depois de receber uma mensagem urgente. Ele saiu pouco antes de você chegar.”
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 A expressão de Simone endureceu com as palavras do mordomo. Suas mãos tremiam com o comportamento do duque, que aparentemente descera ao território para evitar Julieta. Ela estava furiosa porque a pessoa que havia formado o esquema estava simplesmente fugindo, deixando tudo para ela.
 Desde que ele partiu para Dublin sem passar por Tília no caminho de volta de Bertino, ela sabia de suas intenções, mas nunca pensou que ele agiria assim até hoje. Simone disse, mal conseguindo se acalmar: “Ele deve ter saído com pressa para terminar as tarefas antes da festa de estreia. Não há nada a fazer sozinho. Mesmo que Iris esteja saudável, ela está cansada porque é a primeira vez que ela percorreu um longo caminho. Leve-a direto para o quarto dela.”
 Simone entrou na mansão, cobrindo cuidadosamente as costas de Julieta.
 “Vou dizer a eles para levarem o seu jantar para o quarto. Já que meu irmão não está em casa, você terá uma refeição confortável em seu quarto por enquanto.”
 Simone se sentou em uma cadeira perto da janela, mandando Vera trocar o vestido de Julieta. Ela acenou para que Julieta se aproximasse e sussurrou em seu ouvido: “Todos ao seu redor, exceto eu e Vera, são seus inimigos. As pessoas na mansão ficarão felizes em saudar a princesa que voltou depois de muito tempo, mas no momento em que não ficarem satisfeitas com você, eles vão te desprezar e te ignorar.”
 Os plebeus que trabalhavam na mais alta aristocracia de Austern eram tão orgulhosos e arrogantes quanto seus mestres. Sua lealdade variava em profundidade dependendo de quão digno, maravilhoso e bom seu mestre era.
 Era bem diferente dos ingênuos servos e criadas do território de Tília. Não fazia sentido para o mestre perceber seus subordinados, mas a história era bem diferente para quem estava preso em um território, como Simone e Regina. O fato de o duque não estar aqui hoje sem esperar pelo retorno de sua filha tornou a posição de Iris especialmente desconfortável.
 Julieta acenou com a cabeça para o lembrete de Simone e olhou ao redor do quarto onde ela ficaria.
 Os aposentos da princesa, localizados no lado direito do segundo andar, eram compostos por três ambientes. Dividido em camarim, quarto com banheiro, sala de recepção e escritório, o espaço foi decorado em azul celeste e branco, tornando-o adequado para uma garota que estava fazendo sua cerimônia de estréia.
 Embora fosse uma substituta, ela agora era a princesa qualificada para ficar em um quarto como este. Mas Julieta suspirou… tudo ainda era tão precário quanto gelo fino.
 Vera tirou um vestido de interior da bolsa que a empregada havia escolhido e começou a tirar as roupas de viagem de Julieta. Simone olhou atentamente para Julieta vestindo um vestido de interior e disse a Vera: “Vamos ter que preparar as roupas dela agora mesmo. Talvez seja porque é o vestido que preparamos com pressa, mas também não é adequado ao status de princesa Kiellini.”
 As empregadas da família do duque fofocavam sobre tudo que dizia respeito à princesa. Mesmo que sua conversa fosse suprimida, isso não poderia impedir seu próprio julgamento.
 “Teremos que nos apressar e nos preparar, mas ela está muito desenvolvida para uma criança que está doente há muito tempo.”
 Madame Louai se apressou em enviar uma carta ao território de Tília quando os pedidos regulares de vestidos da princesa Kiellini foram interrompidos com os rumores de sua estreia. Sua carta estava parabenizando a princesa por sua estreia, dizendo que ela estava totalmente preparada para seu vestido de estreia. Ela estava encarregada do guarda-roupa da princesa por uma década, então ela tinha certeza que eles encomendariam o vestido.
 Porém, não foi possível atribuir roupas a Madame Louai, que conhecia as medidas de Regina. Não importa o quão melhor e mais saudável ela ficasse, ela não poderia mudar suas medidas em dois meses.
 Ela tentou alterar as roupas de Regina e fazê-las novamente com as mesmas roupas, mas também não fazia sentido. Quando a princesa esteve no território de Tília, Madame Louai mandou as ilustrações do vestido para ela, e Regina escolheu um dos vestidos que ela gostou, então uma empregada da mansão a mediu e mandou para Madame Louai. Era estranho que a princesa que tinha vindo para Dublin não usasse suas próprias roupas.
 Simone enviou uma carta para Madame Louai dizendo que o vestido de estreia da princesa seria feito por um novo estilista. Isso iria antagonizá-la ainda mais, mas ela não podia evitar.
 O respeito próprio de Madame Louai havia sido prejudicado, e ela estaria cuidando do novo estilista para a princesa Kiellini. Elas tinham que encontrar um designer talentoso, o que também era uma preocupação. Seria motivo de chacota se o designer recém-descoberto fosse pobre depois de rejeitar a melhor designer de Austern.
 “Teremos que encontrar um novo designer o mais rápido possível, e isso também é um problema.”
 Simone sentia-se ressentida com suas estreitas conexões pessoais por ter sido confinada ao território de Tília junto com sua sobrinha. Com a cabeça doendo novamente de ansiedade que Julieta pudesse ser revelada e a pressão para ter uma festa de estreia bem-sucedida que chamaria a atenção de todos, Simone pediu chá para aliviar sua dor de cabeça.
 Julieta falou com cuidado quando viu Simone. “Posso conseguir um designer de confiança? Receio que Madame Louai pergunte a um novo estilista sobre a princesa de Kiellini e perceba que sua forma física é diferente dos vestidos que costumava fazer.”
 O corpo de Julieta, que apresentava um desenvolvimento incomum, e Regina, magra como uma criança, eram totalmente diferentes. Simone suspirou, comparando as duas cujas cores de cabelo e olhos eram semelhantes e as diferenças de altura, tórax, quadris, braços e pernas.
 “Se quisermos encontrar um estilista que seja bom nisso e não tenha interação com Madame Louai, teremos que ir a Vicern ou a outro reino para pedir roupas.”
 Vera largou o chá e disse: “Não seria estranho ir até outro país para pedir vestidos, quando todas as modas do continente começam no Austern?”
 Simone envolveu a cabeça. “Nessa situação, não importa o que você faça, eles vão achar estranho… a menos que você faça sua estreia com um vestido realmente lindo. Vera, mande alguém ao Teatro Eileen amanhã e marque uma reunião com Maribel. Como ela tem uma boa e ampla conexão pessoal, ela pode encontrar a pessoa certa para a situação.”
 * * * * *
 Ao chegar em Austern, Killian visitou Lillian com Spencer. Ele franziu a testa quando a carruagem parou na mansão em frente à mansão Bertino na Rua Harrods.
 “Por que você comprou uma mansão do outro lado da rua?”
 Spencer inclinou a cabeça para a reclamação de Killian. “Você não pode ter medo dos olhos das pessoas, e do que você não gosta nisso?”
 Killian olhou para o olhar questionador de Spencer. O simples pensamento dos dois membros da família real vindo em uma carruagem e entrando nas mansões um em frente ao outro o fazia se sentir mal.
 Enquanto Spencer olhava para ele inocentemente, Killian murmurou como se tivesse desistido: “Bem, vou me livrar dele de qualquer maneira, então não tenho que me importar se você vier e for para o outro lado da rua.”
 “Você vai se desfazer de sua mansão?”
 Quando Spencer perguntou surpreso, Killian disse bruscamente: “Não me serve mais.”
 Com a mera menção disso, Spencer observou as costas de seu primo quando ele saiu pela porta aberta da carruagem e murmurou baixinho: “Você nem mesmo acha que pode não encontrá-la. Ou você não quer pensar nisso?”
 Depois que Killian saiu da carroça, ele viu Lillian saindo do jardim para cumprimentá-los. Assim como quando era atriz, Lillian ainda era bonita, apesar de suas roupas simples e rosto sem maquiagem.
 Ao contrário da vida sempre agitada e movimentada do teatro, a calma e tranquila vida presente estava bem para ela, mas havia momentos em que se sentia solitária. Os olhares amorosos e a atenção das pessoas eram exaustivos, mas ela sentia falta do momento após a apresentação, quando trocava pontos de vista com atores e funcionários sobre a peça do dia, ou ria e conversava com funcionários.
 Sem se surpreender com a visita repentina do Príncipe, ela os guiou até a sala e serviu o chá.
 “Por que você está procurando por Julieta?”
 “Vou tomá-la como concubina.”
 Com a declaração imponente de Killian, Lillian tomou um gole do chá que estava segurando e depois o largou. “Não a vejo desde que ela o acompanhou até Bertino. É bastante constrangedor que você me pergunte onde Julieta estava.”
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 Killian olhou atentamente para a atitude de Lillian, que não respondeu muito ao que ele disse.
 “Você não está surpresa que eu vou tonar Julieta uma concubina.”
 “Se você reconhecesse o encanto de Julieta, seria uma questão de curso. Quem gostaria de sentir falta de uma criança tão adorável e encantadora?”
 Ao dizer isso, Lillian cautelosamente se perguntou o quão longe Killian tinha visto através do disfarce de Julieta.
 “Adorável e charmosa… Quando meus assessores ouvirem isso, eles ficarão surpresos e desmaiarão.”
 Com a resposta de Killian, Lillian sorriu baixinho para esconder seus pensamentos íntimos.
 Não estava claro se o príncipe conhecia sua verdadeira aparência. Seus assessores não achavam Julieta atraente, mas ela olhou para o príncipe porque ele parecia conhecer seu charme. Seu rosto inexpressivo não revelou o que ela pensava.
 Lillian se perguntou o quão longe ela deveria falar. “O charme de Julieta não vem apenas de sua aparência. Agora que você reconheceu o encanto oculto de Julie, não está tentando colocá-la em uma posição preciosa?”
 Killian sorriu com as palavras de Lillian. Não foi uma resposta reprovável, mas foi uma resposta estressante.
 Na verdade, ele não estava atraído pela aparência de Julieta, então Lillian não estava errada. Mas era suspeito para ela beber chá como se para ganhar tempo antes de responder às perguntas. Como ela era uma personagem quieta, ela pode ter cuidado com suas respostas ao Príncipe, mas por algum motivo ela parecia estar escolhendo suas respostas…
 “Desde quando Julieta cresceu no teatro?”
 Killian a estava observando de perto, então Lillian baixou as mãos nervosas por baixo da mesa para evitar ser pega. “Eu não sei bem. Eu só a vi entregando recados desde meu primeiro dia. Tem muitas crianças no teatro. Coletamos crianças órfãs que não têm para onde ir para fazer atores e trabalhadores no futuro.”
 “Julieta disse que ela estava disfarçada, porque ela não queria passar por coisas difíceis no teatro. Você não sabia sobre o disfarce da criança? As outras crianças ficam assim disfarçadas?”
 Quando ela foi pega pela pergunta direta por Killian, Lillian começou a girar a cabeça ligeiramente.
 ‘Ele sabia que ela estava disfarçada, e isso significa que ela foi pega em flagrante, mas disse que seus assessores iriam rir de Julieta por ser atraente. Então os outros não sabem quem é Julieta, mas ele sabe?’
 Era tão difícil lidar com o príncipe sem nenhuma informação que Lillian quisesse revelar. Mas parecia claro que Julieta recusara a oferta do Príncipe, então ela precisava descobrir o quanto ele sabia.
 Ele não era outro senão o Príncipe, mas Julieta fugiu depois de se recusar a aceitar a oferta da família imperial, então ela pensou que deveria ajudar Julieta de alguma forma.
 Ela concluiu que seria melhor não falar sobre o passado de Julieta. Julieta, que não tinha para onde ir, poderia confiar-se ao Marquês Anais.
 “Bem, depende da disposição da criança. Ninguém os protege, mas eles não os obrigam a fazer o que não gostam. Não sei o que ela passou desde que era criança. Você me perguntou se eu sabia que ela estava disfarçada? Sim eu sabia. Mas eu não me importei ou perguntei sobre isso em detalhes. A vida de cada pessoa era exaustiva e ocupada. Tudo o que fiz por Julieta foi apresentá-la a um emprego porque ela queria sair do teatro.”
 “Você não tem ideia de qual é o passado de Julieta ou para onde ela poderia ir?”
 “Correto, Alteza.”
 As palavras de Lillian fizeram Killian se levantar, julgando que ele não tinha mais nada para cavar. “Já se passou muito tempo desde que chegamos, então é melhor eu deixar você em paz. Você se importa se eu mandar alguém perguntar algo da próxima vez?”
 Quando ele disse que voltaria se algo suspeito fosse encontrado, Lillian respondeu livremente, enquanto seu coração batia forte: “Sim, Vossa Alteza. Vou te contar tudo que sei.”
 Dias depois de retornar a Dublin foi a primeira saída da princesa Kiellini. Ela visitou o Teatro Eileen para ver a ópera com sua tia, a marquesa Raban.
 A princesa há muito perdida anunciou que mesmo depois de retornar a Dublin, ela recusaria todos os convites até que ela fizesse uma estreia formal na sociedade. A saída da princesa Kiellini tão velada foi naturalmente um assunto de grande interesse. As pessoas correram para reservar uma acento para a noite.
 Ao entrar no hall do Teatro Eileen, Julieta abaixou o capuz da capa que vestia para afastar os olhos da multidão. As ordens de Simone não foram vistas o máximo possível antes de sua estreia oficial.
 Christine, que acabara de voltar de Austern, estava entre os que olhavam para a princesa Kiellini, que foi direto para o assento VIP sob a escolta pesada de alguns cavaleiros.
 “Acho que é verdade que há uma mancha desagradável no rosto da princesa.”
 “Disseram que era de uma doença? Isso é terrível.”
 “Ouvi dizer que Madame Louai nunca viu a princesa pessoalmente.”
 “É lamentável. Ela não pode deixar de aparecer na sociedade porque tem que suceder ao duque.”
 Enquanto a senhora do conde Patrick, o centro dos rumores sociais e uma borboleta social, sussurrava na aparição pelas costas da princesa Kiellini, as damas ao seu redor começaram a contar histórias que tinham ouvido umas das outras.
 Foi uma época em que estranhos rumores começaram a se espalhar sobre as ações da princesa. Ela não tinha sido vista nem mesmo depois de retornar a Dublin, mesmo recusando convites de várias fontes.
 As senhoras, curiosas sobre a futura rival Princesa Kiellini, correram para o camarim de Madame Louai, que estava encarregada de seu guarda-roupa. Os boatos ganharam peso quando Madame Louai, que preparava as roupas da princesa por mais de dez anos, disse que nunca tinha visto a princesa.
 Regina era considerada muito vaidosa, e havia rumores de que vivia escondida por causa de uma verruga feia em seu rosto. Tudo começou porque Regina não quis revelar ao público sua aparência frágil e sem vida, e se confinou no território sem se mostrar.
 “Lady Anais, você não é prima da princesa? Já faz um tempo que vocês não se veem. Você não deveria dizer olá para ela?”
 As senhoras que queriam ver o rosto da princesa feia começaram a incitar Christine.
 * * * * *
 Christine correu para longe de Bertino depois que Killian foi direto para o Castelo Imperial, retornando a Austern. Ela pensou que por estar tão perto dele em Bertino, poderia trocar saudações. Mas as únicas palavras ditas a ela depois que ela visitou o castelo de Killian foi uma resposta formal de que ele não estava recebendo visitantes.
 Christine, uma sobrinha da primeira rainha, foi negada pelo Príncipe Killian depois de ir para o castelo de Asta. A humilhação que Christine havia sofrido provavelmente se espalharia por todo o mundo social em breve. Christine, com o orgulho ferido, se virou, ainda determinada a se casar com Killian.
 Acreditando que ela não poderia deixar seu relacionamento com o príncipe, que se pensava ter se tornado mais próximo, escapulir novamente, ela moveu-se assiduamente para encontrá-lo assim que soube que o marquês Rhodius estava programado para visitar o Teatro Eileen hoje.
 Enquanto o Marquês se movia com Killian, ela perguntaria a ele sobre o Príncipe e descobriria o que ele estava dizendo sobre ela. Além disso, era necessário mostrar hoje que ela era próxima do amigo íntimo do Príncipe, o Marquês Rhodius, para apaziguar a rejeição depois de ir até o Castelo Asta.
 Depois de calcular tantas situações, Christine, que perambulava pelo salão em busca do Marquês. Topou com as jovens que haviam reservado o teatro com pressa para ver a princesa Kiellini.
 * * * * *
 Elas sabiam que Christine havia seguido o príncipe Killian até Bertino, então começaram a zombar dela. Enquanto os ataques destruidores da alta sociedade estavam ocorrendo, a princesa Kiellini entrou sozinha na sala.
 Lady Patrick e outras senhoras perceberam que estariam sob os holofotes se conhecessem a princesa Kiellini hoje. Elas mudaram sua atitude zombeteira e começaram a bajular seu alvo, pensando em seguir Christine quando ela fosse cumprimentar sua prima, a princesa.
 “Isso mesmo, Lady Anais. Você deve ter se preocupado com a doença da princesa Kiellini, certo? Deve ser legal da sua parte vê-la assim.”
 “Bem, estou de volta a Austern, então só quero curtir minha ópera favorita em silêncio hoje. Sou prima dela, como você diz. Podemos nos encontrar a qualquer hora, então é melhor prometer da próxima vez do que dizer olá em um lugar tão desconfortável.”
 Christine acenou com a cabeça uma saudação arrogante às jovens que mudaram rapidamente de atitude e se voltaram para o camarote.
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 “É uma honra que a primeira saída da Princesa Kiellini seja ao nosso teatro.”
 Maribel recebeu o pedido de Simone para visitar o teatro hoje, e surgiu antes que a cortina subisse no palco, como prometido.
 “Você percebeu?”
 Na pergunta de Simone, Maribel olhou para Julieta com seus olhos inclinados. Ela estava agora em um estado de nobreza, pois ela ficou lá sem resposta, apenas balançando a cabeça quando vista.
 Maribel, como uma artista que apreciava seu trabalho, desviou seu olhar depois de ver Julieta com satisfação e respondeu à pergunta de Simone: “O segredo é que quanto menos as pessoas souberem, melhor. Mesmo se eu conhecesse uma designer talentosa, não posso ter certeza se posso confiar nela ou se ela não vai nos trair mais tarde.”
 Na resposta de Maribel, Simone franziu a testa…
 “Então, você não consegue um designer? Por que você não me disse isso em sua resposta? Não tivemos que vir tão longe para nada?”
 Em raiva de Simone, Maribel olhou para Julieta.
 “Eu queria ver a princesa Kiellini. Ela é uma pessoa valiosa e, sem dar desculpas, seria difícil ver seu rosto.”
 A voz gentil de Maribel endureceu rosto de Simone. “Você está curiosa sobre minha sobrinha, então eu vou te perdoar desta vez. Mas não vou deixar você fazer isso da próxima vez.”
 Maribel curvou-se educadamente nas palavras frias de Simone. “Sim, a marquesa. Mas para comemorar sua estreia na sociedade, preparei um presente. Você vai aceitar?”
 “Presente?”
 Quando disse que era um presente, Julieta olhou para baixo como se estivesse curiosa. Maribel deu a Julieta um sorriso tão doce quanto ela podia, olhando para ela.
 “A coisa mais urgente agora é encontrar um designer para a princesa.”
 Simone explodiu na raiva que ela segurou em palavras de frente e para trás de Maribel.
 “Você está tentando brincar comigo? Você não acabou de dizer que é difícil encontrar um designer confiável?”
 “Se eu quiser encontrá-la, não há nada que eu não consiga encontrar. Eu simplesmente não sinto a necessidade de fazer isso.”
 “Eu não entendo do que diabos você está falando. Vá direto ao ponto.”
 Olhando para Simone que estava profundamente irritada, Maribel respirou fundo e disse: “Você não precisa encontrar um designer longe, porque Julieta é uma designer melhor do que ninguém.”
 “Esta criança faz roupas?”
 As palavras repentinas fizeram Simone olhar para Julieta.  As mãos de Julieta estremeceram nos olhares de Simone e Maribel.
 “Isso é ridículo. Desde que cresci na sala de adereços do teatro, aprendi algo por cima do ombro, mas nunca fiz as roupas completas.” Julieta disse, balançando a cabeça, perdendo a aparência de Princesa Kiellini.
 “Você é boa em desenhar vestidos desde criança. Eu vi Amélia e Sophie admirando seus projetos muitas vezes. Tudo o que você já viu são os trajes do palco e a maneira como as atrizes se enfeitam para cumprimentar seus convidados, e elas dizem que é incrível como você desenha essas coisas.”
 ‘É o que eu tinha visto em toda a mídia no século XXI.’  A jovem Julieta crescendo no teatro tinha uma alma na casa dos vinte anos, mas quando entediada era como qualquer outra criança.
 Tudo o que ela podia desfrutar em um teatro sem jogos, sem TV e sem romance era assistir a uma ópera que não combinava com seu gosto ou ir à sala de maquiagem das atrizes para ver os vestidos. Era um raro prazer passar o tempo desenhando roupas bonitas de acordo com sua imaginação.
 “Eu sei que você quer abrir a loja de roupas quando economizar dinheiro mais tarde, baby.”
 A palavra ‘baby’ de Maribel levantou as sobrancelhas de Simone imediatamente. Mas ela não refutou as palavras que se seguiram.
 “Vou mandar para vocês Amélia e Sophie. Elas são aquelas que têm tentado evitar meus olhos e de alguma forma dar a você algo melhor, e você não precisa se preocupar com a traição delas, já que elas criaram você.”
 O dia depois que a Marquesa a avisou sobre a filha ilegítima como ela tinha tirado o corpo de Stella, Maribel pensou sobre o futuro de Julieta. As duas mulheres pediram a Maribel, sobrecarregadas pelas advertências da Sra. Anais ordenando que Julieta nunca fosse identificada, para não chutar Julieta, já que elas iriam criá-la na sala de adereços.
 Eram Amélia e Sophie que cuidavam da criança por quase um ano, em vez de Stella, que estava deitada na cama sem energia desde que ela voltou ao teatro. A pedido veemente das duas, que eram muito carinhosas com a astuta Julieta, Maribel deixou a criança sair de seus aposentos no teatro e a disfarçou.
 Maribel olhou para Julieta, seus olhos brilhando com a sugestão de que ela enviaria Amélia e Sophie, e disse, “Por favor, abra uma pequena mas luxuosa loja de roupas com um nome próprio. Também é bom deixar o rosto dela invisível. Julieta pode colocar Amélia e Sophie no camarim e pedir que façam um vestido para ela usar. As habilidades de Amélia e Sophie são excelentes quando comparadas aos alfaiates comuns em outras lojas de roupas. Se você não quer que os segredos de Julieta vazem, quão mais perfeita esta loja de roupas poderia ser?”
 Em palavras de Maribel, Simone ficou perdida em pensamento por um momento. Como ela disse, não havia melhor maneira de guardar um segredo do que esta.
 Simone sentiu arrepios em seus braços como ela olhou para Maribel sorrindo confiantemente. Ela era uma mulher formidável. Ela era uma mulher que não deveria ser uma inimiga. Temendo se era bom entrar no mesmo barco, Simone se levantou. Não havia como ela fazer algo a respeito agora de qualquer maneira.
 “Vou fazer o que você diz. Vou mandar alguém assim que estiver pronto.”
 Quando Simone deixou a caixa, Julieta sussurrou rapidamente para Maribel: “Você não está preocupada que eu não seja capaz de pagar de volta?”
 “Baby, me desculpe por quebrar meu cérebro por você.”
 Claro, a sugestão de Maribel não era ruim. Além disso, ela ficou feliz em saber que enviaria Amélia e Sophie. No entanto, ela só estava nervosa sobre por que fez tal proposta.
 “Oh, claro, é importante pegar meu dinheiro também. Mas agora você tem uma chance muito boa. E embora você tenha essa boa oportunidade, não é ruim ser um pouco mais gananciosa.”
 Maribel bateu levemente a bochecha de Julieta com seus dedos e olhou em seus olhos.
 “Vá em frente, antes que você seja repreendida pela Marquesa. E sempre que tiver tempo, venha ao teatro como desculpa da ópera. Quando você estava trabalhando na Rua Harrods, eu ainda podia vê-la uma vez por mês, mas não era fácil ver seu rosto depois que você foi para Bertino.”
 Julieta suspirou como se tivesse desistido e se virado, pensando que poderia dizer que não queria vê-la com frequência. Era porque ela soube que Maribel teve afeto por ela, entretanto mudou de acordo com seu humor. Como essa afeição era superficial, ela nunca sabia quando iria mudar.
 Depois que Julieta caiu em um mundo estranho, o Teatro Eileen era sua casa e cidade natal, e Maribel e os membros de sua trupe eram sua família. Maribel era egoísta para seu próprio benefício, mas Julieta ainda acreditava que ela não a machucaria.
 * * * * *
 Dentro da carruagem voltando do teatro, Simone disse a Vera: “Vera, diga a Gibson amanhã para encontrar o lugar certo para um camarim.”
 Julieta tinha organizado sua cabeça ocupada desde que ela ouviu a sugestão de Maribel. Depois de economizar algum dinheiro, ela sonhava em ir a uma pacata vila no interior e abrir uma pequena loja de roupas. Ela iria pedir a Amélia e Sophie para vir com ela então, mas era emocionante ver a oportunidade chegar tão rápido.
 Julieta, que agora achava que deveria tornar esta oportunidade inesperada o mais favorável possível para ela, disse a Simone: “Posso dar uma olhada na loja?”
 “Você?”
 “Sim. Acho que é demais para Gibson, o motorista, encontrar a loja certa para essa situação agora. Já que vai ser a loja de roupas do guarda-roupa da princesa Kiellini, ela precisa ser luxuosa e elegante, além de imperceptível. Essa não é uma loja típica.”
 “Não seja ridícula. Você acha que faz sentido que a princesa Kiellini saia por aí procurando uma loja de roupas? Não importa o quão cuidadosa você seja, você pode chamar a atenção das pessoas.”
 “Claro, eu não posso andar por aí na forma de uma princesa. Eu costumava me vestir com uma peruca. Se eu usasse essa peruca e pegasse emprestado o vestido de Vera, quem pensaria que eu sou a princesa Kiellini?”
 Com as palavras de Julieta, Simone se perdeu em pensamentos por um momento. Ela tinha certeza de que seria melhor do que deixar isso para Gibson.
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord: https://discord.gg/VADVVqbvec
 


  
    Capítulo 91 - Estreia – Parte III
 Estreia – Parte III
 
 Simone decidiu ignorar o que o duque pensaria sobre isso. Ela se sentiu desconfortável que ele recuou depois de fazer esse plano.
 Simone foi despertada pelo pensamento, como um tapa repentino na cabeça. Talvez o duque estivesse tentando evitá-las enquanto se preparava para emergências, caso esse plano fosse detectado? Claro, seria uma imaginação ridícula, mas poderia ser verdade se ele não voltasse a Dublin antes de sua festa de estreia.
 Simone olhou para Julieta, ainda com os olhos brilhando e incapaz de esconder seus sentimentos.
 À medida que suas dúvidas cresciam, era espantoso ver que essa criança que ela não conhecera há muito tempo era mais confiável do que seu irmão cujos pensamentos ela não conhecia. Quando algo difícil acontecia, as pessoas diziam que aprenderiam a verdade sobre as pessoas ao seu redor, e ela achava que essa era a situação agora.
 Sua sobrinha, a quem ela se dedicou na juventude, muitas vezes não acreditava nela e ficava histérica com ela. Na manhã de sua partida para Dublin, o que Regina lhe disse quando a visitou para se despedir, magoava-a sempre que tinha tempo para pensar no assunto.
 * * * * *
 “Não vou acreditar que você vai trair minha fé, tia.”
 Ela não podia mais acreditar na aparência de sua sobrinha chorosa, pois ela havia ficado irreconhecível em dois meses.
 “Trair sua fé? Do que você está falando?”
 “Eu me pergunto se você está pensando em usar Julieta para me tornar uma sombra permanente e ganhar o poder da família do duque em suas mãos.”
 “Regina, como você pode suspeitar de uma coisa dessas? Eu sou sua tia, que tem cuidado de você todos esses anos!”
 Apesar da raiva de Simone com a suspeita ultrajante, Regina não havia mudado nada.
 “Sim. Por ser minha tia, confiei-lhe esta perigosa tarefa, que pode destruir a família. Mas desde que aquela garota entrou na mansão, seu comportamento mudou muito.”
 “Mudou muito?”
 “Eu sinto que você está muito confortável com ela. Essa garota é aquela que vai ser usada como substituta e jogada fora. Mas e se você a tratar tão humanamente e ela tiver uma ideia errada? Comecei a duvidar do seu comportamento gentil.”
 Simone ficou furiosa com as palavras de Regina. “Como você pode dizer uma coisa dessas para mim, que me confinei neste campo e criei você por tanto tempo?”
 Simone ficou decepcionada com as dúvidas sobre ela e falou como se estivesse pasma, mas Regina continuou como se não entendesse o que Simone estava dizendo.
 “Você não quis dizer isso. Sei que minha tia, que não tinha para onde ir, voltou para a família do duque Kiellini sob a condição de me assumir porque você perdeu seu marido e foi expulsa por causa de atritos com o novo marquês Raban.”
 Simone sorriu amargamente. Embora ela pudesse se casar novamente, ela sentiu pena de sua sobrinha, que era jovem e doente, e dedicou sua juventude a criá-la e cuidar dela, mas foi assim que todos os seus esforços foram retribuídos.
 Claro, ela estaria mentindo se não esperasse que seria compensada por seu amor e esforços quando Regina crescesse. Era verdade que ela queria agarrar e abalar o poder interno da família do duque que estava sem anfitriã, mas ela não podia dizer que não sentia afeto pela sobrinha que havia perdido a mãe.
 Tudo em que ela sempre acreditou foi uma ilusão, e Simone, que se tornara totalmente distraída, desistiu de falar.
 Isso significava que Regina estava desconfiada dela. Se Julieta fizesse sua estreia com segurança e eles a anunciassem como sucessora da família do duque Kiellini, seria como uma declaração de guerra para recuperar seu poder de anfitriã para assuntos externos.
 Simone disse para a Iris que a encarava com um sorriso forçado: “Só ficaremos desapontadas uma com a outra se dissermos mais. Eu entendo o que você está tentando dizer. Mas acho que você se esqueceu de que, se isso der errado, será um grande problema para mim também. Também sou da família Kiellini. Portanto, não se preocupe com uma coisa tão inútil.”
 Simone se levantou com suas emoções escondidas e beijou Regina na bochecha com o rosto inexpressivo. “Eu tenho que ir. Tenho que chegar a Baden à noite. Quando eu voltar, verei você, que será a sucessora da família do duque Kiellini. Eu voltarei.”
 Simone momentaneamente extinguiu seus sentimentos agitados, relembrando a situação da época. Então ela acenou com a cabeça para Julieta, que estava olhando para ela com uma cara de expectativa.
 “Sim, eu entendi. Seria melhor se você não fosse pega pelas pessoas.”
 Assim que Simone concordou, Julieta rapidamente abriu a boca novamente. “Eu tenho mais uma coisa a dizer. Por favor, mude o nome do proprietário do prédio que procuro, em vez do salário e da indenização que você vai me dar.”
 Simone franziu a testa com a exigência impertinente, mas Julieta não se importou nada. “Eu sei que você está preocupada que eu tenha outro motivo. Mas isso vai provar que não tenho intenção de fazer isso. Se você me der o prédio para a loja de roupas, assim que terminar meu trabalho como substituta da princesa, viverei minha vida de estilista sem rosto naquela loja. Então, é bom para você e Sua Excelência poderem ficar de olho em mim por perto, e eu posso ter um futuro estável, então não é bom um para o outro?”
 Simone abandonou sua atitude passiva e olhou para Julieta, que agora fazia exigências ativamente. Definitivamente, suas palavras estavam certas. Esta garota sabia exatamente com o que eles estavam preocupados. Simone olhou para Julieta pensativamente por um longo tempo.
 Ela não tinha certeza de como o duque lidaria com a garota depois que isso acabasse. Talvez sua personalidade não tivesse permitido que Julieta vagasse em seu caminho. Não seria uma coisa ruim para seu irmão se ela dissesse que esconderia sua identidade e ficaria sob sua vigilância. Simone finalmente concordou.
 “Eu farei o que você disse. Como o papel de designer foi adicionado ao papel que você assumiu como substituto, é uma recompensa natural. Tente escolher um prédio caro. Isso não é um fardo pesado para o duque.”
 Simone estava disposta a mostrar boa fé, rebelando-se contra o duque que lhe havia confiado tudo. Ela deve cuidar de tudo, já que ele foi para Tília neste momento crítico. Tudo bem então!
 Como Simone até deu conselhos a ela, pedindo-lhe para escolher um prédio caro, ela parecia ser uma pessoa diferente de sua expressão fria de costume. Quando Julieta olhou fixamente para a mulher, o rosto de Simone voltou à sua forma original.
 “Sua estreia é daqui a um mês, então teremos que nos apressar o mais rápido que pudermos. Leve Gibson e vá amanhã.”
 Julieta respondeu com um sorriso radiante quando Simone desviou os olhos da janela e falou duramente, como se não pudesse sorrir: “Sim, tia. Serei diligente para escolher.”
 * * * * *
 “Amélia, Sophie, o que vocês acham?”
 Em apenas três dias, Julieta conseguiu encontrar uma enorme mansão nos arredores da Rua Eloz, que tinha um estilo próprio. Era uma residência em uma área que ia da rua principal, com o Teatro Eileen e outros teatros, restaurantes, camarins de luxo e várias lojas próximas, e dava para a Rua Eldira. A escolha foi muito fácil, pois escolheu a casa e os móveis sem se importar com o valor.
 Originalmente uma mansão de nobre, o edifício consistia em um edifício principal de três andares e um anexo de dois andares. Ao contrário das mansões de aristocratas de alto escalão, era uma casa sem jardim, uma casa alta e estreita no bairro residencial da cidade. A entrada da casa principal era compartilhada com a rua lateral e a área de armazenamento de carruagens ao lado da casa principal, e uma casa separada depois dela.
 Amelie olhou para o exterior cor de marfim e disse ansiosamente enquanto entrava, “Isso é tão bom. Mas é certo abrir uma loja de vestir em um local fora da área comercial? Além disso, não é uma loja, é uma mansão.”
 “É basicamente um lugar tranquilo como este. Podemos aproveitar os clientes que vierem até a esquina.”
 “E se não der certo?”
 “Sou a estilista que vai fazer o vestido de estreia da Princesa Kiellini, que atualmente está em destaque em Austern. O poder da princesa é tão grande que ela será elogiada por ir à festa vestindo até mesmo um uniforme da academia.”
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 Julieta levou Amélia e Sophie para a parte de trás do prédio.
 “Vocês duas vão ficar aqui.”
 As duas mulheres estavam hospedadas nos dormitórios do teatro. O anexo à casa principal foi decorado como uma casa onde pudessem ficar. Faltando menos de um mês para sua estreia, ela estava com muita pressa para decorar o interior do anexo em três dias. O anexo de dois andares tinha quatro quartos, uma sala de recepção e cozinha, espaço suficiente para dois.
 “Aqui?”
 Quando Amélia e Sophie perguntaram, Julieta riu. “Não me diga, vocês não acham que Maribel vai deixar vocês ficarem aqui?”
 Elas não disseram a Julieta, mas Maribel as incitou a deixar o teatro. Elas se lembraram do que havia acontecido alguns dias atrás.
 “Aconselho você a ir para a Julieta, mas se vocês não são funcionárias do teatro, vocês não podem ficar em quartos no teatro. Encontre um lugar separado para morar.”
 Isso foi depois que Julieta chamou de repente e perguntou se eles gostariam de trabalhar com ela se ela abrisse uma loja de roupas. Ao aceitarem a oferta com um sorriso de alegria, a chefe fez beicinho e recomendou que fossem.
 * * * * *
 Nascida em uma família pobre e casou com um homem rico. Sophie sofreu um aborto espontâneo enquanto trabalhava muito para sobreviver no início de sua gravidez. Quando seu marido ficou sabendo que ela nunca mais engravidaria, ele se voltou para outra mulher e a expulsou de casa.
 Foi Amélia quem trouxe Sophie para sua casa, depois que ela caiu enquanto vagava pelas ruas após um aborto espontâneo, sem a chance de cuidar de si mesma. Ela foi uma benfeitora que salvou Sophie da morte.
 Depois que Sophie recuperou a saúde, ela começou a aprender costura com Amélia. Então, Sophie e Amélia colocaram suas mãos no trabalho do Teatro Eileen antes de Maribel assumir, e os outros teatros ao redor, e fazer ou alterar os figurinos do palco.
 Amélia estava morando sozinha depois de perder seu filho para uma doença alguns anos atrás. Desde que seu marido saiu de casa há um ano e não havia notícias, Sophie e Amélia foram forçadas a confiar uma na outra.
 Então, de repente, vieram os credores. Seu marido, de quem ela não tinha ouvido falar, fugiu com uma dívida de jogo e morreu em um acidente. Amélia perdeu sua casa durante a noite e estava sobrecarregada com dívidas enormes. Foi Sophie quem consolou Amélia, que estava morrendo de tristeza, e a encorajou. A nova dona do Teatro Eileen apresentou condições a Amélia, que acabara de ser forçada a se levantar.
 Maribel disse que mudaria as coisas criando uma sala de adereços dentro do teatro, ao invés de obter os figurinos de outros lugares como outros teatros, e ela queria que Amélia viesse e trabalhasse na sala de adereços em seu teatro. A partir de então, Amélia trabalhou com Sophie no Teatro Eileen.
 A dona do teatro, Maribel, era diferente dos que elas tinham visto antes. Assumindo o Tatro Eileen, que era um teatro normal, ela demoliu um anexo ao lado do teatro que era usado como um depósito vazio, e instalou ali acomodações para funcionários.
 Aqueles que desejassem usar as acomodações poderiam fazê-lo com uma certa quantia de dinheiro fora do seu salário. A maioria dos empregados sem família optou por ficar nos aposentos dos funcionários porque era muito mais barato do que comprar uma casa separada. Amélia e Sophie alugaram um quarto de pousada depois de serem despejadas de suas casas, e rapidamente se mudaram para os aposentos dos funcionários no Teatro Eileen.
 Quando souberam que teriam que deixar o lugar familiar que passaram tantos anos, ficaram constrangidos.
 “Temos que sair do teatro?”
 “Não fique assim. Sinto que me tornei uma pessoa má.” Maribel franziu a testa para Amélia e Sophie, que estavam olhando uma para a outra com rostos assustados.
 “Tenho certeza de que vocês estão totalmente ciente da situação dela agora que Julieta lhe contou por que ela conseguiu o papel de Princesa Kiellini e por que ela desenhou o vestido.”
 As duas movimentaram a cabeça em palavras de Maribel.
 “Claro, mesmo que a loja de roupas que desenhou o vestido de estreia da princesa Kiellini seja notada, ninguém vai dar atenção aos alfaiates que trabalham lá. Mas acho que vocês devem ter cuidado. Receio que deva eliminar o mínimo de ansiedade em primeiro lugar. Não seria estranho que as pessoas vissem vocês ficar no dormitório se vocês não for um funcionário?”
 Maribel abaixou seu cachimbo e olhou para as mulheres de meia-idade na frente dela.
 “Já se passaram quase vinte anos desde que assumi o teatro e conheci vocês. Depois que Stella foi expulsa pela marquesa Anais e de repente voltou ao teatro, deixei Julieta, que tinha cinco anos, para vocês. Eu sei que vocês se preocupam muito com ela. Vocês são as duas pessoas em que ela mais confia.”
 Maribel deu uma longa tragada de seu cachimbo depois que ela disse isso. “Não muito tempo atrás, recebi uma carta de Lillian.”
 “Lillian?”
 Quando Lillian, que estava voltando para sua cidade natal depois de se aposentar, disse que seria amante do Marquês Rhodius, elas tentaram detê-la, pois ambas a lembravam de Stella. Mas depois de muito pensar, Lillian finalmente entrou na mansão que o Marquês providenciou para ela.
 Felizmente, ela parecia estar vivendo sem muita preocupação ou mudança, mas elas não pensaram que ela contataria Maribel. Elas olharam para Maribel, perguntando-se o que Lillian tinha dito de repente.
 “Ouvi dizer que o Príncipe Killian está procurando Julieta.”
 Lillian não disse a Maribel o que Killian queria dizer. Mas o Príncipe nunca pareceu desistir, e ela sentiu como se ele fosse enviar alguém para o Teatro Eileen, então ela pensou que deveria dizer a Maribel que o Príncipe ainda estava procurando por Julieta.
 “Por que diabos o Príncipe…?”
 “Não sei por quê. De qualquer forma, não acho que seja bom para duas pessoas que conhecem o passado de Julieta viajarem entre o teatro e a loja de roupas.”
 * * * * *
 Amélia se lembrou do que havia acontecido e assentiu. Não estava tão frio quanto Julieta pensava, mas era verdade que lhes disseram para ir embora de qualquer maneira.
 “Sim, temo que ficar no teatro seja demais.”
 Com a resposta de Amélia, Sophie também olhou para dentro. “Isso é muito simpático. Não acredito que vou morar em um lugar como este. É tão repentino, tudo mudou, então estou tão confusa.”
 Julieta riu enquanto admirava o sofá cor de limão brilhante na sala de estar.
 “Tome seu tempo e olhe ao redor. Mesmo sendo uma mansão que não está vazia há muito tempo, quero mudar o interior novamente. Adiantei-me e não sei se vocês vão gostar.”
 Com as palavras de Julieta, Amélia balançou a cabeça.
 “Não se preocupe. Você sabe que é muito bom em comparação com nossos aposentos no teatro. A propósito, quando você começa a trabalhar?”
 Com as palavras de Amélia, Julieta tirou uma pequena nota do bolso do terno de empregada que ela estava usando disfarçada.
 “O prédio do camarim estará pronto amanhã. Em seguida, os tecidos e a bancada de trabalho entrarão. Vocês podem preparar os que são desenhados primeiro na nota. Faça um espartilho para mim primeiro. Este é o design do espartilho.”
 Julieta explicou às duas as roupas desenhadas dentro do bilhete: espartilho, chapéu e sapatos.
 “Temos cerca de três semanas até a festa de estreia, então precisamos nos apressar. O mais urgente é o vestido de estreia, e há muitas coisas para preparar, incluindo vestidos de festa e reunião, roupas casuais, casacos e adereços. Vocês podem contratar pessoas para comprar sapatos, luvas, casacos, xales de inverno ou chapéus. Mas eu realmente quero que vocês façam um vestido para mim. Minha figura é muito diferente da princesa Kiellini, então ninguém mais deveria saber.”
 Sophie aceitou o bilhete a pedido de Julieta. “Sim eu sei o que quer dizer. Faremos tudo onde eles possam descobrir sua figura por conta própria. A propósito, existem algumas coisas. Estou preocupada se isso será possível em tão pouco tempo.”
 Sophie não era especialista, mas disse isso depois de examinar os esboços.
 “Vai ser difícil. Eu gostaria que vocês se concentrassem em vestidos de festa e vestidos de reunião primeiro. Voltarei em alguns dias para contar os detalhes. Não posso sair por muito tempo, então tenho que ir.”
 Quando Julieta se levantou com pressa, Amélia e Sophie se levantaram também.
 “Enfim, quando você pode se livrar dessa peruca feia?”
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 Julieta sorriu quando Amélia estalou a língua ao ver a peruca vermelho-tijolo que havia sido colocada para seu disfarce.
 “É feio, mas é um problema maior porque é mais confortável agora.”
 No final da observação, as três mulheres saíram. Depois de passar pelo pequeno jardim em frente ao anexo, elas entraram na casa principal e atravessaram o corredor do primeiro andar. Ao chegar ao portão da frente, Julieta olhou para as duas e abraçou a grande Amélia e a pequena e compacta Sophie uma vez.
 “Estou tão feliz por poder vê-las com mais frequência do que antes. Deve ser difícil para vocês saírem do lugar em que estão trabalhando, mas sinto muito por vocês duas porque acho que estou apenas causando mais problemas.”
 As duas abraçaram Julieta de volta.
 “Também estamos muito bem. Não gostamos muito da nova pessoa encarregada das roupas.”
 “Isso mesmo, tudo tem sido diferente desde que a Sra. Megan se aposentou. Eu estava muito cansada porque se havia alguma diferença nos desenhos que ela desenhou, ela era tão irritante e rígida.”
 Julieta abraçou as duas que pareciam tentar aliviar seus fardos e então abriu a porta e saiu para a rua. Ela correu para chegar até Gibson, que estava esperando por ela na loja de carruagens públicas na Rua Eloz, em vez da garagem de vagões da mansão, que ainda estava em reparos.
 * * * * *
 “Pare a carruagem.”
 Killian estava voltando para o Castelo Imperial depois de percorrer as ruas de Eloz para abrir uma joalheria. Se ele pudesse encontrar uma, seria apropriado abrir uma loja, como Julieta havia dito uma vez.
 Killian brevemente se lembrou de seus olhos brilhantes explicando sua loja dos sonhos e ordenou que parassem a carruagem com pressa quando viu uma mulher que passava casualmente. Ian, que havia sido promovido de servo de Sir Albert a servo particular do príncipe, rapidamente ordenou que parassem e abriu a janela do lado do motorista por ordem de Killian.
 Quando a carruagem parou com pressa, Killian desceu correndo para a rua. Os aristocratas olharam para Killian, que caminhava apressadamente em busca do cabelo ruivo, ignorando sua escolta de cavaleiros e a surpresa de Ian.
 “Vossa Alteza, quem você está procurando? Vou ajudar na busca.” Ian dissuadiu Killian, mas Killian nem mesmo fingiu estar ouvindo. Ele parou com raiva quando não conseguiu ver uma figura familiar com seu cabelo ruivo-tijolo duro como uma vassoura e óculos grandes, mesmo parecendo estar longe.
 “Eu senti falta dela. Ela se foi em um piscar de olhos.”
 Ian gemeu, consciente de seus arredores e ficando chateado. “Sua Alteza, vamos voltar para a carruagem. Chamamos a atenção das pessoas.”
 Killian escovou seu cabelo preto brilhante que descia pela testa, olhando para a multidão que convergia para ele, se perguntando o que estava acontecendo. Queria agarrar e gritar com quem ousasse fazer dele um espetáculo, mas teve de se abster de fazer falsas acusações porque decidira tornar-se imperador. Suprimindo seus sentimentos, ele voltou para a carruagem que o seguia.
 “Foi definitivamente Julieta.”
 Ian ficou surpreso com a observação.
 ‘Como é que a mulher, de quem nem sequer conseguiram ver o cabelo quando revistaram Bertino, regressou a Dublin evitando os olhos do príncipe?’
 Killian assentiu como se tivesse notado os pensamentos de Ian. “Que coisa estranha. Não é?”
 “Sim sua Majestade.”
 Enquanto Ian olhava para os ferozes olhos prateados, ele engoliu em seco sem perceber.
 ‘Quem no mundo roubou a mulher dos olhos do príncipe? Por que ele fez isso?’
 Ian até queria orar pelo repouso de sua alma se descobrisse quem era. O idiota não morreria bem se fosse pego.
 “O teatro Eileen fica por aqui?” Killian murmurou em voz baixa. Enquanto Ian hesitava em responder, Killian falou novamente: “Vamos para o Teatro Eileen.”
 Depois de se encontrar com Lillian, ele colocou as pessoas no Teatro Eileen, mas não havia notícias específicas. Mas esse avistamento foi perto do teatro onde Julieta havia crescido. Ocorreu-lhe que ela tinha algum tipo de ligação com o teatro.
 “Enquanto estou aqui, não há problema em assistir a uma apresentação. Chame Oswald e o Marquês de Rhodius. Vou vê-los no Teatro Eileen.”
 Chamando aqueles dois, em vez do Conde Adam e Conde Valerian, que odiava ópera tanto quanto a amavam, Killian piscou os olhos como um lobo. Encontrar Julieta era importante, mas agora ele estava realmente começando a se perguntar quem estava disposto a fazer isso, ou sobre o que se tratava…
 * * * * *
 “Quem está aqui?” Maribel ficou surpresa com o que o gerente do teatro disse.
 “O Príncipe Killian chegou. Ele apenas disse que iria esperar, embora eu tenha dito que ainda temos uma hora antes da apresentação da noite.”
 “Ele fez reservas?”
 “Ele não disse isso. Enquanto ele estava fora, era muito cedo para voltar ao Castelo Imperial. Ele vai assistir à ópera, então ele me disse para não me preocupar.”
 Maribel estava perdida em pensamentos quando ela olhou para a mensagem de Raphael, que enviou em detalhes sobre o Duque de Kiellini ficar em Tília.
 ‘Quem acreditaria que o Príncipe Killian parou no teatro porque tinha tempo livre enquanto passava?’
 Depois de se sentar silenciosamente por um longo tempo, Maribel trancou a escrivaninha depois de colocar a carta que ela estava segurando nela, e se levantou.
 “Prepare o melhor vinho. E, como de costume, você não colocará ninguém em volta do camarote em que estarei.”
 Depois de dar ao gerente suas ordens, Maribel deixou seus aposentos subterrâneos e subiu para o último andar reservado para a família real.
 “Alteza, é uma honra você visitar o Teatro Eileen. Quando você veio antes, lamento que você tenha ido embora antes mesmo de eu dizer olá.”
 Killian acenou com a cabeça em resignação quando a proprietária apareceu e cumprimentou-o, como esperado. “Oh, foi porque eu encontrei algo interessante naquele dia. Só voltei porque perdi o interesse na apresentação.”
 Maribel riu das palavras de Killian. “Você vai encontrar algo interessante em nosso teatro hoje?”
 “Eu estava me perguntando se poderia ser assim. O que você acha? Há algo aqui que me interessaria?”
 Enfrentando os olhos prateados e frios de Killian, a mente de Maribel começou a funcionar rápidamente.
 ‘Ele encontrou algo interessante no teatro. O que era que este nobre Príncipe poderia estar interessado?’
 Maribel estava ocupada executando sua mente e pensou em algo. Ela sorriu ao olhar para o príncipe ao pensar nisso.
 “Você deve ter notado o que eu encontrei.”
 Maribel certamente poderia jurar que ela nunca tinha estado tão surpresa como agora. Ela mal sorriu, escondendo as mãos trêmulas entre as dobras do vestido.
 “Acabei de receber uma carta de Lillian. Vossa Alteza está procurando por Julieta.”
 Lillian disse que o príncipe não parecia saber a verdadeira aparência de Julieta. Maribel continuou, apenas acalmando seu coração que estava vibrando sobre o que estava acontecendo tão abruptamente. “Infelizmente, Julieta não voltou ao teatro, Vossa Alteza.”
 A aparência de Maribel era muito calma, o resultado de uma longa experiência. Killian sorriu enquanto olhava para a aparência dela com os olhos arregalados.
 “Acabei de ver Julieta por aqui.”
 O coração de Maribel afundou novamente.
 “É verdade que ela não foi ao teatro. Não ouvi nada das pessoas que o têm monitorado.”
 Com as palavras de Killian, o coração de Maribel afundou ainda mais. Felizmente, era óbvio que ele não reconheceu a aparência de Julieta quando ela estava disfarçada de Princesa Kiellini. Ela precisava de tempo para pensar, mas o príncipe continuou atacando, sem lhe dar uma chance.
 “Eu sei que Julieta cresceu no teatro. Alguém era próximo a ela?”
 Maribel queria se elogiar por tirar Amélia e Sophie do teatro assim que ela terminou de falar com Julieta. “Bem, não sei em detalhes, porque não presto atenção a cada criança que cresce no teatro.”
 Killian perguntou, olhando para Maribel com uma carranca leve em sua testa, como se recordar. “Quem cuida das crianças quando elas vêm ao teatro?”
 Maribel agarrou suas mãos tremendo novamente na pergunta afiada. “Aceitamos crianças que nos são confiadas como investimento, mas é muito caro contratar pessoas para cuidar de crianças que não podem fazer a sua parte. As crianças são cuidadas pela equipe após serem deixadas. Na verdade, eu não me importava porque não precisava saber como elas estavam.”
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 Killian acenou com a cabeça. Ele entendeu perfeitamente, porque ela não estava interessada na vida privada de seus servos e criadas.
 “Vou mandar alguém para o pessoal. Você se importa?”
 Maribel movimentou a cabeça quando ele disse que ele cavaria o paradeiro de Julieta a sério. “Não, Alteza, eu não me importo. Espero que ele não se identifique como a pessoa que você enviou. Se houver rumores de que você está enviando alguém ao teatro e procurando por alguém, isso não ajudará você ou o nosso teatro em nada. Por que você simplesmente não o disfarça como um parente distante de Julieta, procurando por seu paradeiro?”
 Mesmo que ele perguntasse ao pessoal, não haveria muito que eles pudessem dizer. Eles poderiam dizer que ela era apenas uma criança normal de cabelos ruivos que morava no teatro desde que ela chegou, uma criança que saiu do teatro um dia depois de trabalhar na sala de adereços. Teria sido muito.
 A maioria das crianças que cresceram no teatro estavam trabalhando como membros do teatro ou saindo como concubinas aristocráticas. Era o que todos pensariam de Julieta, que havia desaparecido de repente.
 Maribel ainda sorriu calmamente para o Príncipe, que olhou ela com olhos afiados. Não seria bom para Madame Anais saber que o Príncipe Killian estava procurando por Julieta…
 Na aparência calma de Maribel, Killian movimentou a cabeça. “Eu farei isso. Você pode sair agora. Aconteceu algo urgente, então não poderei ver a apresentação hoje.” Killian não se importou nem um pouco que Oswald, que tinha uma mensagem de Ian, estava a caminho.
 “Sim sua Majestade. Por favor, não se esqueça de dar outro passo glorioso na próxima vez.”
 Na despedida cortês de Maribel, Killian partiu em sua carruagem para o Castelo Imperial. Quando a carruagem roxa e elegante estava finalmente fora de vista, Maribel cambaleou de volta para seus aposentos vivos.
 * * * * *
 Poucas horas depois, Oswald, que havia ido ao teatro e descobriu que foi em vão, entrou no escritório do Castelo Asta em um acesso de raiva. “Vossa Alteza, você é tão mau!”
 Os convites para Oswald, que havia retornado a Austern após alguns meses, enchiam constantemente. Ele se preparava para participar de uma festa organizada pelo conde Derio, entre os muitos convites.
 Era um segredo que poucas pessoas sabiam que a princesa Haint, que falava sobre um possível casamento com o príncipe Francis, estava grávida de seu caso de amor com o conde Derio. O duque de Haint foi rapidamente colocado em um dilema com o desvio de sua filha.
 Foi ele quem se recusou a intervir na disputa política, apesar de se falar em casamento com o príncipe Francis. O erro de sua filha foi um grande desrespeito ao príncipe Francis, que o fez sentir como se tivesse sido pego em um ponto fraco. Oswald foi rápido em tentar sua mão, porque tinha certeza de que não recusaria o pedido do príncipe Francis com a mesma firmeza de antes.
 De acordo com informações voluntárias de Moira, que era amante do duque, mas ainda amava Killian, o duque de Haint não era favorável ao casamento da princesa com o príncipe Francis. Criticando a natureza brutal de Francis, ele disse: “Se ele se tornar imperador, o Império será destruído”, acrescentando: “É totalmente inaceitável.”
 Moira também questionou a gravidez repentina da princesa Haint. Ela suspeitou que o duque e a princesa haviam usado o pobre conde para recusar a mão do príncipe Francis.
 “Hoje me preparava para ir a uma festa na mansão do Conde Derio. Você sabe como estou ocupado, mas em vão me obrigou a percorrer todo o caminho até o Teatro Eileen. Você é tão cruel, Alteza.”
 Oswald estava tentando persuadir o conde Derio, que não fazia parte de nenhuma facção, tentando puxar o duque de Haint para Killian. No entanto, com o súbito chamado de Killian, ele desistiu de ir à festa, mas o que esperava Oswald no teatro, onde ele não estava vestido adequadamente, era um camarote vazio sem um bilhete.
 Killian franziu a testa para Oswald, que estava muito zangado. Pela expressão em seu rosto, ele pareceu sofrer por um tempo.
 “Sua Alteza! Olhe minha figura. Você sabe com que urgência corri para o local?”
 Killian olhava para os documentos, mas olhou para cima novamente para ver a aparência de Oswald, mas ele não conseguia descobrir onde ele estava estranho. Seus olhos prateados tremeram de vergonha e caíram novamente.
 “Sua Alteza, não me evite. Esse Oswald está vagando pela rua Eloz com esse tipo de aparência, mas você está me dizendo que eu não importo muito.”
 Killian decidiu ser honesto com ele porque não tinha ideia do que havia de errado com ele, embora fosse ainda mais provável que ficasse com raiva.
 “Bem, Oswald. Lamento voltar ao castelo sem esperar, mas algo importante aconteceu. Mas não sei onde você parece errado e por que está tão zangado.”
 O rosto de Oswald corou com a confissão de Killian.
 “Sua Alteza, eu sinto muito. Olhe meu cabelo agora. Eu não enrolei direito, então está bagunçado.”
 Killian olhou novamente para a cabeça de Oswald. O cabelo fino e brilhante estava caindo em volta do pescoço, parecendo bem, então ele não tinha ideia de por que estava tão zangado. Mas pensando que ele teria que ouvir reclamações a noite toda se dissesse que não sabia de novo, Killian congelou intencionalmente o rosto.
 “Não é isso que importa agora, Oswald. Você não se pergunta por que eu chamei você de repente?”
 Oswald ergueu a boca, batendo nas pontas dos cabelos caídos. “Bem, você viu Julieta?”
 Sabendo que não podia ser verdade, ele ficou mal-humorado e fez comentários invejosos, mas Killian respondeu: “Oswald, você é diferente de Adam também. Você percebeu imediatamente.”
 Oswald ficou genuinamente surpreso quando Killian levantou a voz em um tom anormalmente otimista e perguntou de volta: “Você realmente viu Julieta?”
 “Sim, eu a vi na rua Eloz. Ela desapareceu em um piscar de olhos, mas era definitivamente Julieta.”
 A boca de Killian se ergueu. Oswald olhou para o sorriso e estremeceu. “Faz muito tempo que não vejo você tão feliz.”
 A expressão de Killian endureceu instantaneamente quando Oswald desistiu de seu cabelo caído e se sentou no sofá do escritório.
 “Não fale bobagem e mande alguém para o Teatro Eileen amanhã. É algo que a dona do teatro permitiu, para saber tudo sobre Julieta. Tudo bem descobrir muito lentamente. Quando estão ocupados, ele ajuda no teatro.”
 “Oh, a líder da trupe permitiu isso? Vou ter que ir lá sozinho. Estou pensando em assumir um teatro, então não há problema em ir e ver o que acontece atrás do palco elegante.”
 “Eu não sei como ela está envolvida nos casos de Julieta, mas eu sinto o cheiro de algo. Minha visita hoje pareceu bastante embaraçosa para ela. Quem diabos está fazendo isso? Por quê?”
 Killian concluiu que deve haver alguma conspiração por trás do desaparecimento de Julieta. Quem trouxe Julieta para a capital em que ele estava, estava cometendo um erro. Agora que ele sabia que ela estava aqui, ele iria encontrá-la!
 Oswald rapidamente se sentiu melhor com o caso de amor cada vez mais interessante do príncipe e fez um gesto exagerado para trazer o chá.
 * * * * *
 Poucos dias depois, Julieta voltou a visitar a loja de roupas, disfarçada com uma peruca vermelho tijolo e óculos. Hoje Gibson saiu com Simone, então ela foi sozinha em uma carruagem comercial.
 Sem nem mesmo sonhar que Killian a encontraria, Julieta saiu da carruagem e olhou para o prédio de marfim de três andares. Na varanda da frente do prédio restaurado, havia uma placa com um vestido, sapatos e um chapéu, junto com as palavras “Camarim da Chartreu”. Sob a placa rosa brilhante no prédio de marfim, uma varanda forrada de vidro era visível.
 Julieta parou na frente da porta aberta mostrando uma janela de vidro transparente, segurando seu coração palpitante. Depois de meses de trabalho árduo como substituta, ela finalmente poderia continuar seu futuro nesta loja de vestidos.
 Ela abriu a porta de vidro e entrou, atravessando o corredor, que ainda estava vazio, e indo para a porta à sua direita. Dentro da grande sala, que costumava ser uma sala de estar da família, estavam Amélia e Sophie, que estavam ocupadas fazendo roupas desde o início da manhã.
 “Julieta, entre.”
 “Vocês não se sentem desconfortável trabalhando aqui?”
 Julieta disse isso e olhou ao redor do estúdio.
 Uma grande bancada de trabalho para a fundação foi colocada no meio, e vários tecidos foram empilhados em um canto na sala de estar principal renovada da mansão. Uma pequena mesa e uma cadeira foram colocadas no terraço dos fundos em direção ao anexo, servindo como um lugar para descansar quando estivessem exaustas de trabalhar. Do terraço, ela podia ver o anexo e o jardim de cada lado da estrada.
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 Julieta tinha um rosto orgulhoso ao olhar para a cozinha fixada na parede em direção ao terraço. O armário de vidro era mobiliado com um jogo de chá e vários tipos de folhas de chá e, ao lado dele, uma fornalha mágica para aquecer o chá e uma pequena pia para lavar a xícara.
 “É um ambiente incomparavelmente bom em comparação com a sala de adereços do teatro!” Amélia respondeu, retomando o trabalho que ela havia dispensado na presença de Julieta.
 “Esse é o espartilho que eu pedi para você fazer?”
 “Sim. Este é um espartilho pressionando o peito, e você se sentirá pressionada, e eu me pergunto se você será capaz de respirar”, Amélia disse, colocando os ossos do animal para o espartilho entre as sedas delicadas.
 Como o tecido chegou logo, a roupa de baixo branca estava quase completa. Antes de fazer um vestido formal, Julieta, que precisava de um espartilho especial para pressionar seu peito para escondê-lo, abordou Amélia para ver se era feito como ela havia pedido.
 Quando Amélia terminou o espartilho que ela fez a pedido de Julieta, ela o estendeu com outro espartilho que ela havia completado ontem.
 “Coloque-o. Eu terminei rapidamente. Para fazer suas medições, você terá que usar o espartilho.”
 Sophie a seguiu para ajudar enquanto Julieta pegava um espartilho branco e preto e caminhava para o fundo do cubículo no canto.
 “Mas estou feliz por não ter que apertar, pois minha cintura é muito fina. Se eu apertar até a cintura, posso acabar sufocando!”
 Através de um espelho colocado no espaço interno da divisória, Julieta se olhou. Ao contrário de sua cor branca e de aparência inocente, o espartilho, que pressionava o peito e apertava a cintura com força, parecia bastante indecente.
 Graças ao espartilho implacável, seu busto parecia ter encolhido alguns centímetros, mas seu decote, que estava sob forte pressão, estava subindo para formar um vale profundo. Olhando para as costas e para frente sem jeito, Julieta experimentou o vestido que ela havia tirado.
 “Como você está se sentindo? Seu peito parece menor?”
 Ainda assim, a área do peito parecia um pouco mais relaxada. Sophie acenou com a cabeça também, olhando para a frente e para as costas de Julieta.
 “Certamente parece menor. Você apenas pressiona o peito, mas é incrível como a atmosfera geral parece diferente.”
 As palavras de Sophie trouxeram Amélia, que estava lá fora.
 Mesmo com roupas decentes e elegantes, ela sempre parecia chamativa e madura sem perceber, mas relativamente pura e gentil, só porque a região dos seios era achatada. Julieta olhou em volta, satisfeita com seu reflexo no espelho, e tirou a roupa novamente.
 “Acho que você pode medir dessa forma.”
 Enquanto media os detalhes do vestido exigidos por Julieta, Sophie estava chateada e chorosa.
 “Achei que você finalmente tiraria aquela peruca chata e se encontrasse, mas agora você tem que colocar pressão no peito. Quando você estará livre para viver em sua forma original?”
 Julieta sorriu enquanto olhava para a chateada Sophie. “Não sobrou muito. Estou realmente livre depois disso.”
 “No entanto, você tem que viver como uma designer sem rosto, mesmo depois que esse trabalho terminar. Você tem que cobrir tudo quando você sair.”
 Com as palavras de Amélia, Julieta parou por um momento. Mesmo que ela tenha escapado de seu status de princesa, ela ainda não deve ser exposta ao mundo.
 Um suspiro escapou. Ela pensou que esta era uma vida onde ela não deveria mostrar seu rosto pelo resto da vida. Tudo o que ela precisava fazer era esconder o rosto. Ela encolheu os ombros enquanto colocava o tecido que havia escolhido para o vestido na bancada.
 “Terei que esconder meu verdadeiro eu, mas não terei que ler o semblante dos outros.” Julieta se lembrou da época em que esteve na prisão e estremeceu sem saber por quê. “Vou ganhar muito dinheiro. Prefiro não ser influenciada por mais ninguém na minha vida.”
 Se seu status no sistema de classes sociais era insignificante, ela achava que deveria ter dinheiro suficiente para que outros rastejassem diante dela. Se ela tinha algo a seu favor, era ser diferente das memórias e experiências de outras pessoas.
 Julieta agora olhou ao redor do interior do esplêndido edifício que serviria de base para sua nova vida.
 ‘Começa aqui. Esta é a primeira loja de vestidos da Madame Chartreu.’
 Ao pensar no nome Chartreu, que na verdade escolhera às pressas sem pensar em nada, parecendo bem legal, ela riu.
 “Agora que você tirou minhas medidas, vamos escolher o tecido? Existe algum outro tecido no armazém além desses aqui?”
 Julieta tirou o espartilho que pressionava o peito e saiu do estúdio com espírito galante.
 * * * * *
 “Você quer que eu faça como está?”
 Julieta escolheu o tecido para o vestido e saiu do toucador para ir ao ferreiro.
 Depois da guerra, a oficina de um ferreiro em um continente pacífico se transformou em um lugar não para fazer espadas, escudos e armas de guerra, mas um lugar para fazer ferramentas da vida real, como adereços de decoração de interiores e vidros.
 “Sim. Por favor, faça um modelo da figura de uma mulher, um manequim.”
 Para fazer um manequim do pescoço aos quadris, Julieta mostrou a ele um desenho detalhado que havia preparado.
 “Onde diabos você vai usar essa coisa feia?”
 Havia muitas pessoas com hobbies estranhos, mas ninguém exigia abertamente uma figura corporal recortada, como o desenho que a garota havia mostrado.
 O ferreiro olhou cuidadosamente de cima a baixo para a empregada, que tinha cabelo duro e ruivo e óculos feios. Ele pensou que poderia ser um hobby da empregada, embora ele achasse que poderia ser um recado para um pervertido, porque não parecia uma coisa para se lidar.
 Julieta sorriu para o ferreiro desconfiado. “Minha mestra vai usá-lo para decoração em seu camarim. Ela vai colocar um vestido em cima disso e colocá-lo em exibição no corredor.”
 Ao ouvir a explicação de Julieta, o ferreiro olhou para o desenho mais uma vez. Ele apenas pensou que era algum tipo de coisa horrível, mas parecia plausível para ele se ela o enfeitasse.
 “E vesti-lo por cima?” O ferreiro acenou com a cabeça como se então tivesse entendido.
 “Sim. Faça uma moldura cruzada para que ele fique em pé e deixe o suporte longo o suficiente para o chão. Você pode torná-lo não muito pesado sendo alto?”
 “Não é difícil, mas é um pequeno problema fazer este formato da parte superior do corpo. Mas não é impossível, então vou tentar.”
 Julieta deu outra foto para o ruminante proprietário. “É possível fazer uma placa quadrada pequena e fina do tamanho de uma mão?”
 Ela abriu a palma da mão e disse: “Gostaria de torná-la bem fina, com o nome e o endereço da loja.”
 Era um inquérito sobre como fazer um cartão VIP para os clientes regulares da loja. Uma vez que a discriminação com base na classe e na condição de nascimento era estritamente aplicada, ela iria criar um cartão de membro de acordo com o grau apropriado. Além disso, um cartão especial de metal deveria ser feito e enviado com o convite.
 Julieta se esforçou ao máximo para explicar os cartões de visita modernos ao máximo. Pelas várias condições, ela tinha aberto uma loja fora da rua principal, por isso queria colocar um cartão de visita de metal com endereço no convite para que fosse mais fácil saber onde ficava a loja de vestidos.
 “Vai ser tão fino. Vai ser difícil, mas… você quer dizer que devo imprimir caracteres em cima disso?”
 “Sim. Eu gostaria de fazer por tipo de metal. Eu gostaria de ter letras pretas gravadas em uma placa de prata, se possível?” Julieta perguntou ao mestre gentilmente, contando o dinheiro em sua mão interiormente. “É caro?”
 “Depende de quantos. Não é difícil fazer uma placa, mas não é fácil gravá-las.”
 Julieta ficou muito satisfeita com as palavras do ferreiro. Ao contrário dos tempos modernos, ele não tinha tecnologia de impressão a laser, então ele teria que esculpir à mão. Sentindo-se sobrecarregada com os custos e animada com as expectativas, Julieta pediu-lhe que fizesse apenas vinte cópias.
 Julieta queria fazer muitos cartões de visita e dá-los aos clientes imediatamente, mas mudou de ideia após o custo da produção. Ela decidiu que só colocaria cartões junto com um convite aos escolhidos especificamente, para criar escassez.
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 Ela começou a explicar o projeto detalhado para o dono da loja.
 “Grave o nome Chartreu na frente. Haverá um endereço abaixo dele, e colocaremos o endereço da pessoa que receberá este cartão de membro no verso. Por favor, deixe em branco por enquanto. Vou fazer uma lista amanhã e volto.”
 Julieta saiu da oficina do ferreiro e pegou uma carruagem que passava. Não sabendo que os servos de Killian estavam procurando cabelo de tijolo e argamassa bem no centro ao lado, ela caminhou em direção à carruagem para retornar à sua mansão, com o pensamento interior de encontrar um investidor para fazer crescer a loja de vestidos.
 * * * * *
 Poucos dias depois, uma carruagem verde claro com o emblema da família de Kiellini apareceu na rua de Eloz. As pessoas que passavam na rua para fazer compras ou ir ao lugar prometido voltaram os olhos para a carruagem dos Kiellini.
 Os imperadores e aristocratas de alto escalão de cada país tinham suas próprias cores, definidas para cada família. Nobres de alto escalão que receberam suas próprias cores as usaram para exibir sua cores ao decorar carruagens, cartas, mantos de cavaleiros, estábulos e bandeiras. Apenas o chefe da família e a linha direta usando o nome da família podiam andar na carroça com as cores da família.
 Agora que o duque de Kiellini descera para Tília, a carruagem de cor clara na rua Eloz significava que a princesa dos rumores, a linhagem imediata da família de Kiellini, a estava utilizando. Era natural que todos os aristocratas que gostavam de fazer compras, jantares ou entretenimento na rua Eloz se sentissem atraídos pela carruagem verde e ensolarada.
 A carruagem passou lentamente pela rua principal e parou em frente a um prédio de três andares na área externa. Os que estavam muito interessados ​​em seguir rapidamente atrás da carruagem, viram a esguia Lady Iris, com um grande chapéu e véu cobrindo o rosto, saindo da carruagem.
 As pessoas olhavam para o prédio em que a princesa Kiellini estava. Logo, rumores começaram a se espalhar rapidamente na cidade de Dublin.
 “Meu Deus! Não consigo te reconhecer.”
 Sem vestidos verdes escuros e sem chapéus, Julieta não era a garota sem graça de cabelos ruivos que Amélia e Sophie tinham visto tantas vezes.
 O cabelo loiro brilhante estava frouxamente amarrado com fitas da mesma cor do vestido, e o vestido de tecido fino que combinava com o clima quente de julho estava lindamente enrolado em seu corpo esguio. Sophie deu um suspiro feliz com a aparição inesperada de Julieta depois de sempre usar um vestido largo.
 “Você finalmente recuperou sua figura. Como foi triste manter uma criança tão bonita escondida em uma figura tão horrível.”
 Amélia também olhou para Julieta com satisfação e disse: “Parece bom em comparação com o que costumava ser, mas por que a cor do vestido de uma garota que está florescendo é tão sombria?”
 Todos os vestidos que comprou e usou às pressas em Bertino eram escuros para não chamar a atenção. O vestido que ela usava hoje era um belo vestido até o pescoço, sem renda ou outras decorações, com apenas uma fita da mesma cor do vestido em volta do pescoço.
 Julieta sorriu ao resmungo de Amélia. “É porque eu preparei minhas roupas com pressa.”
 “A propósito, está tudo bem para a Princesa Kiellini sair assim sozinha, sem uma única empregada?”
 Julieta respondeu à preocupação de Sophie: “Ainda não consegui encontrar uma empregada particular. Vera, uma empregada da marquesa Raban, cuida de mim, mas ela tem saído muito ultimamente para seguir a marquesa. É por isso que vim aqui sozinha.”
 “Você tem que conseguir uma empregada privada rapidamente, mesmo que seja inconveniente.”
 “Tenho que ter cuidado porque ela tem que ser alguém em quem eu possa confiar,” Julieta respondeu e entrou no estúdio.
 “Mas Julieta, que diabos é essa coisa feia que veio para mim ontem?”
 Um corpo apenas com a parte superior, um manequim sem braços e pernas que o ferreiro mandou para ser examinado primeiro estava no canto da oficina.
 “Oh! Já chegou. Você conseguiu apenas um?” Julieta perguntou, examinando o corpo de cobre escarlate.
 “Ele disse que enviou para ter certeza de que foi feito da maneira certa. Se não houver nada de errado, ele continuará.”
 “Perfeito. Diga ao ferreiro para fazer o resto como este. Quando você conseguir o resto, pode colocá-los aqui e exibi-los no corredor assim que os vestidos estiverem prontos.”
 “Você vai colocá-los aqui?”
 “Sim. Eles farão uma prévia dos vestidos em nossa loja de vestidos. Também teremos bolsas, sapatos, chapéus e assim por diante.” Julieta colocou um vestido menos completo pendurado em um lado do estúdio no manequim.
 “Que tal isso? É plausível?”
 “Como você acabou pensando sobre isso? Deve ser muito diferente de apenas ilustrações.”
 “Você não poderá fazer todos os tipos com antecedência, então você deve tê-los em um livro ilustrado, mas elas vão se sentir diferente se virem alguns tipos de vestidos em exibição. Elas podem experimentar com antecedência.”
 Nesta época em que não havia ‘pronto para vestir’, os nobres tinham de ir às lojas de roupas e fazer as medições. Depois, dependendo do humor de quem iria vestir as roupas, o estilista fazia as roupas para eles.
 As habilidades dos designers foram comprovadas de acordo com a sua capacidade de resposta, e designers famosos eram tão populares que as pessoas não podiam nem esperar por sua vez durante a temporada social duas vezes por ano. Como resultado, a alta nobreza podia encomendar suas roupas nas lojas mais famosas, e o sucesso dos camarins variava dependendo de qual dama e esposas da aristocrata encomendavam suas roupas naquela estação.
 As famosas lojas de vestidos estavam tão ocupadas que seu poder se igualava ao da maioria dos aristocratas. Como resultado, a maioria dos nobres da classe baixa que tiveram a sorte de superar a concorrência feroz e encomendar suas roupas de estilistas populares foram forçados a usá-las, mesmo que não gostassem delas.
 Julieta se lembrava das histórias das atrizes no teatro reclamando a toda vez. Elas podiam encomendar suas roupas em lojas de roupas famosas em Dublin usando o poder de seus amantes, mas costumavam expressar sua irritação porque os vestidos não combinavam com elas. Mesmo assim, era muito impressionante da parte dela estar orgulhosa de si mesma depois de sua irritação, dizendo que ninguém poderia ignorá-la com aquelas roupas.
 Julieta queria se livrar do fenômeno em que não podiam nem reclamar das roupas, porque era mais importante poder pedir roupas em uma determinada loja de roupas do que gostar delas. Ela queria dar aos consumidores o direito e a liberdade de escolher e usar as roupas de que gostassem. Era triste ter que usar algo tão caro que elas não podiam dizer que não gostavam.
 Julieta planejava mostrar e escolher designs e decorações mais diversos para os consumidores, principalmente livros ilustrados com designs, sapatos e chapéus semelhantes. Era assustador quanto custaria para fazer tudo isso, mas era algo que ela realmente queria fazer.
 Julieta explicou a Amélia e Sophie sobre seu plano, e então foi para o cubículo para experimentar um vestido feito nos últimos dias.
 * * * * *
 “As roupas chegaram da loja de vestidos.”
 O dia da festa de estreia de Julieta finalmente amanheceu. Da manhã em diante, roupas preparadas por Amélia e Sophie dia e noite chegavam à propriedade Kiellini. As criadas trouxeram as roupas e vários adereços e os colocaram no quarto.
 Enquanto isso, Simone estava ocupada vendo suas velhas amigas novamente, depois de deixar Julieta ao trabalho da cabeleireira. A mudança teve como objetivo suprimir as suspeitas públicas de que sua sobrinha foi para o Território de Tília por motivos de saúde. Então, só hoje que ela viu o vestido de estreia de Julieta.
 Ela franziu a testa para projetos desconhecidos. “É diferente das roupas que estão na moda hoje em dia. Isso não é muito proeminente?”
 Agora estava na moda entre as damas e as jovens esposas usar vestidos com forros profundos, vestidos sem mangas decorados com fitas e rendas. Além disso, eles costumavam decorar suas mangas com rugas grossas, apesar de homens e mulheres, mas esses vestidos eram completamente diferentes em forma desses vestidos.
 Julieta respondeu, olhando para um vestido florido estendido na cama. “Se eu expulsasse a melhor estilista de Austern e saísse vestida com uma roupa semelhante que não tem nada a ver com elas, elas achariam estranho”, Julieta disse a Simone, que ainda estava carrancuda.
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 “Não se preocupe, vai ficar tudo bem e você tem que se preparar também. A moda é uma revolução. Se eu fosse uma senhora humilde, poderia levar uma surra com as roupas hoje, mas o status de uma senhora chamada Kiellini bloqueará tudo. Não importa o que eu vista, as pessoas vão me admirar.”
 Julieta foi tão longe e se aproximou de Simone e baixou a voz. “É o único dia da estreia de sua preciosa filha, mas ele ainda vai ficar lá, e também é bom tirar a atenção do duque para o vestido.”
 Com as palavras de Julieta, Simone olhou para o vestido estendido. Era diferente de um vestido da moda, mas era verdade que era um lindo vestido.
 O duque, seu irmão, poderia não ter esperado uma estreia ruidosa, mas, como disse Julieta, o duque não apareceu na festa de estreia de sua única e preciosa sucessora, e isso já era fofoca. Em vez disso, seria normal que a sociedade fosse escandalosa por causa de um vestido grosseiramente não convencional por dias e dias, desviando sua atenção da ausência do duque.
 Nesse ponto, ela não iria longe demais ao questionar as verdadeiras intenções do duque. A expressão de Simone se afundou friamente, determinada a abrir um buraco para sua fuga se não desse certo, já que seu irmão a tratava como um espantalho.
 Simone acenou com a cabeça para Julieta. “Sim. Como você disse, a família de Kiellini será seu escudo. Do que temos medo? Faça o possível para que meu irmão saiba como você estava linda, que não pôde estar com sua filha no dia de sua estreia devido à sua doença.”
 Simone saiu da sala, determinada que o duque estava doente, tendo sido informada de que ele havia descido para a terra devido a um incidente.
 * * * * *
 “Meu Deus! Minha senhora, você é tão bonita.”
 Julieta, que ainda não tinha contratado uma empregada particular, conseguiu terminar de se arrumar com a ajuda das criadas da mansão da família do duque. Com o vestido que finalmente chegou depois de um longo banho e massagem aromatizada, ela se pôs diante do espelho e se olhou.
 Ela baixou o cabelo cacheado fofo para os dois lados e solto nas costas como uma torre alta. Ao contrário dos estilos de cabelo da moda de hoje, a loira elegante com cabelos ondulados rosa amarrados e esticados nas costas. A parte superior de um tule com cetim brilhante azul escuro e um bordado pálido em forma de flor, uma parte superior em forma de peito que começava sem um cordão expôs um pescoço esguio e ombros deslumbrantes. A parte inferior era feita de um tecido de malha macio, que se sobrepunha a camadas de chiffon azul-celeste, permitindo que aumentasse de tamanho sem a necessidade de usar panier.
 Porque ela não usava um panier pesado que limitava os movimentos das mulheres, o comportamento de Julieta parecia tão leve e alegre quanto todo mundo. Por cima da saia de chiffon, o vestido, que evitava a monotonia acrescentando algumas flores grandes do mesmo tecido, era muito diferente dos vestidos que estavam na moda.
 Com um colar de diamantes simples e pulseira inspirada em louros e sem outras decorações, a figura de Julieta não tinha sido suficiente para trazer qualquer elogio do mundo, mas agora todos abriam a boca e soltavam exclamações.
 Julieta assentiu enquanto se olhava no espelho. Ela achava que a bênção de Manny tinha sido muito chata antes disso, mas era muito gratificante ter um ambiente tão relaxado.
 “Posso ser a personagem principal da festa de hoje com isso?”
 Elas a elogiaram por ser bonita, mas ela ainda se sentia desconfortável. Ela corajosamente fez seu próprio vestido e o usou por achar que era bonito, então ela achou que não deveria se preocupar muito, mas ela ainda estava nervosa.
 “Claro, minha senhora. Tenho certeza que você será a dona da festa de hoje.”
 Quando ficou pronta, Simone entrou no quarto de Julieta e disse afetuosamente: “Isso é tão bonito. Você não precisa ser a personagem principal da festa de hoje. Tudo o que você precisa fazer é mostrar a saúde da Princesa Kiellini e avisar que não há nenhum grande problema com sua sucessão ao título.”
 Ela examinou a Julieta vestida, então acenou com a cabeça e gesticulou para as criadas se afastarem.
 “Fiquei preocupada na primeira vez que vi o vestido, mas posso usá-lo. Mas o que você fez com o seu peito?”
 Julieta, que vinha lutando para lidar com o peito subindo devido à pressão, cobriu a parte superior do peito com uma fita simples do mesmo tecido da parte superior, em cima do tule. Graças a isso, seu peito estava apenas ligeiramente saliente para combinar com sua figura esguia.
 “Eu fiz um espartilho que vem até meu peito.” Enquanto Julieta fingia pressionar o peito e explicar, os olhos de Simone se ergueram.
 “Você está agindo descuidadamente novamente. Agora você vai olhar para cada movimento que fizer, o que diabos você está tentando fazer?”
 A atitude de Simone mudou muito nesse ínterim, apenas mostrado por sua expressão mudando do “comportamento imprudente” inicial para “comportamento descuidado”. Julieta sorriu com o pensamento.
 “Eu vou tomar cuidado. Ficarei nervosa quando for à festa e provavelmente me sairei melhor. Uau.”
 Julieta disse isso e decidiu respirar por um momento. Usar um espartilho colocava pressão no peito, era difícil respirar naturalmente. Ao ver isso, Simone suspirou.
 “Eu não sei se você pode dançar direito. Mas não importa se você não dançar tanto quanto puder na festa de estreia.”
 A maioria das primeiras danças com uma senhora que iria estrear nas temporadas sociais de inverno ou verão foram feitas com amigos próximos de membros da família e futuros parceiros promotores. Como Julieta estava interpretando o papel de Lady Kiellini, seria difícil se os boatos se espalharem, então dançar com alguém não era muito sábio.
 Simone ficou furiosa com o duque, que mais uma vez não viera do território de Tília. Julieta não tinha outra família e ninguém para dançar pela primeira vez na festa de hoje. Simone balançou a cabeça pensando no marquês Anais, tio de Regina. Não ficou claro se ele iria ou não à festa, e ele não havia demonstrado nenhum interesse por Regina, filha de sua irmã.
 Por mais que fosse uma substituta, era natural que quisesse usar roupas bonitas e dançar a dança que aprendera na festa a que iria. Simone se virou rapidamente, sentindo o coração partido ao ver Julieta cujos olhos eram brilhantes o suficiente para iluminar o quarto.
 “Vamos agora que estamos prontas.”
 * * * * *
 As estações sociais do continente eram a temporada de inverno, realizada em novembro, dezembro e janeiro, e a temporada de verão, realizada em junho, julho e agosto. Na sexta-feira da primeira semana de cada temporada do mês, eles davam uma festa oficial de estreia no Castelo Imperial para as senhoras e senhores que fizeram sua estreia na sociedade. Exceto pelo aniversário do país e aniversário da família real, era a única festa em que todos os nobres podiam comparecer livremente.
 Depois de fevereiro, quando terminou o inverno, todas as crianças aristocráticas se tornaram adultas para comemorar seu décimo sétimo aniversário. A antiga festa imperial foi esplêndida e majestosa, mostrando a dignidade de Austern, o centro da cultura e da arte. Algumas pessoas de outros reinos ou do Império Vicern compareciam para apreciar a vista.
 Christine também compareceu para se encontrar com Killian, pois era uma rara festa real. Como se tratava de uma festa realizada no Castelo Imperial, a ordem de entrada fora ordenada por títulos, por isso ela esperava na sala designada pela ordem de entrada. Graças à posição da primeira rainha, o ranking da família do marquês Anais era o segundo entre as dez famílias das famílias dos marqueses, depois da família imperial, o marquês  Rhodius.
 Faltava muito para que ela pudesse entrar, de acordo com o costume de entrar nas categorias inferiores, mas seu pai, Robert, parecia não querer ficar com sua mãe, Ivana. Assim que chegou à sala, saiu cedo a pretexto de se sentir pesado, deixando apenas Ivana e Christine sozinhas na casa de espera privada que representava a família do Marquês.
 “Você ainda não desistiu do Príncipe Killian?” As sobrancelhas de Christine ficaram distorcidas com as palavras frias de sua mãe. “Como as perspectivas de casamento com a princesa Haint foram rompidas, você é o melhor par para Francis. Então, pare de sonhar em vão.”
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 Christine queria dizer: “Então, você pressionou um homem com o poder de sua família e agora está sendo negligenciada por toda a vida?” mas ela foi forçada a suportar e se olhou no espelho pendurado na parede atrás de Ivana. Christine olhou fixamente para o vestido azul celeste e o colar de safira que combinavam com seus olhos antes de abrir a boca para Ivana, que esperava por sua resposta.
 “Você não acha que a princesa Kiellini está fazendo sua estreia hoje, e para a parceira do Príncipe, ela vai ser mais útil?”
 Ivana estalou a língua com as palavras da filha.
 “Tenho certeza que ela é a melhor mulher se ela não tiver tanta saúde quanto você diz. Se Francis se juntar à família de Kiellini, o imperador, que ama Killian, não terá escolha. Se as três famílias do duque Dudley, do duque Miguel e do duque Kiellini adicionarem seu poder à luta de Francis pelo trono, a história acaba. Se Francis suceder ao trono, Killian estará morto. Mas com o que você está sonhando?”
 “Sua Alteza prometeu que se o Príncipe Killian desistisse da coroa e o servisse como duque de Bertino, ele o pouparia.”
 Ivana suspirou com as palavras de sua filha tola. Porque se lembrava da juventude em que gritava: “Se não for ele, morrerei”, apaixonando-se pela beleza do Marquês.
 “É a sua vida, então o que posso dizer? Mas vou apenas acreditar que você não fará nada que machuque nossa família.”
 Ivana disse friamente e cortou o interesse pela filha.
 * * * * *
 Killian estava esperando por Spencer em um terraço com cortinas com Oswald, que já havia terminado sua entrada.
 Depois de um tempo, o marquês Rhodius e Spencer, que não estavam dispostos a comparecer à festa, ignoraram a ordem de entrada e subiram ao terraço pela porta lateral. Spencer ficou pasmo ao ver Oswald sentado em um sofá no terraço, com roupas ainda mais enfeitadas do que o normal.
 “Oh, Oswald! Você está mais elegante hoje.”
 Spencer sorriu em vão enquanto olhava para Killian inclinado no canto do terraço com uma expressão de desaprovação, mantendo-se afastado de Oswald.
 “É a festa de estreia semestral no Castelo Imperial. Este Oswald não suporta seu coração batendo sempre.”
 “Por que seu coração está batendo forte depois de dez anos assistindo à estreia?”
 Quando Killian bufou como se não fosse engraçado, Oswald protestou com um olhar de desaprovação,
 “Vossa Alteza, só se passaram oito anos. Daqui a oitenta anos, a festa de estreia será sempre emocionante. Estou ansioso para ver algo novo este ano.”
 Ignorando Oswald, que falou tão alto, Killian olhou casualmente para o interior barulhento através da cortina ligeiramente aberta.
 “O Marquês Robert Fyodor Anais, a Marquesa Ivana Mary Glane Anais e Lady Christine Priscilla Anais estão entrando.”
 Christine foi vista entrando, junto com o Marquês e a Marquesa de Anais, que, segundo boatos, estavam em um relacionamento ruim.
 “Qual é o escândalo? O marido e a esposa do Marquês compareceram à festa juntos.”
 Killian respondeu às palavras de Spencer: “Hoje é o dia em que a princesa Kiellini fará sua estreia. Tenho certeza que eles têm que comparecer como parentes.”
 Spencer olhou para Killian, que estava olhando para dentro novamente com a simples menção deles.
 “Você realmente tem a Princesa Kiellini em mente como a Rainha?”
 “Eu só vim para ver que tipo de mulher ela é”, disse Killian sem rodeios, como se para parar de falar bobagem.
 “Tenho certeza de que o príncipe Francis não terá a menor chance, porque ele tem a melhor noiva que já pensou, porque ela é fraca. Para Vossa Alteza, a Senhora de Kiellini pode ser uma alternativa melhor do que Lady Anais, que tem algo a ver com Dudley, então só resta uma coisa para ser escandaloso.
 Oswald se levantou de seu assento e entrou. Spencer bateu no queixo ao ver Killian, que parecia aborrecido, mas não disse nada.
 “Você acha que sua posição poderia ser abalada dependendo de para onde a mente da princesa está indo?”
 “Tenho certeza de que o Príncipe Francis pensa assim, mas não vai ser um grande problema. Pode ser um pouco chato. Três dos cinco duques estarão do lado do Príncipe Francis.”
 “O que aconteceu com o duque Kiellini, que se confinou no território de Tília? Ele nem vai à festa de estreia de sua amada filha.”
 Quando Spencer perguntou, Killian respondeu: “Se eu pensar sobre isso, isso é estranho. Ele desceu para o território de Tília como se tivesse esperado a princesa chegar a Dublin. O duque continua me dando nos nervos, então estou pensando em visitar o Território de Tília em breve.”
 Sem ter ideia do que o príncipe estava falando no terraço, Christine gostou dos olhos das pessoas e olhou vagarosamente ao redor do salão onde a festa foi realizada. Foi a terceira vez que ela compareceu a uma festa real desde sua estreia em janeiro deste ano. Foi um grande prazer entrar no salão de banquetes, apreciando os olhares curiosos e interessados ​​das pessoas, embora não com muita frequência.
 ‘Se eu me casar com o príncipe Killian, terei que sair do círculo social de Austern e me trancar em Bertino’, Christine murmurou para si mesma enquanto traçava seu futuro. Mas isso não importa. Os círculos sociais não eram tão atraentes para a pessoa que ela procurava por mais de uma década. Até então, ela desfrutaria dessa vida social que todos ansiavam, e ela fingiu cumprimentá-los, com um aceno arrogante de volta para as senhoras que a cumprimentavam.
 Francis estava confiante de que se tornaria imperador se cumprisse a profecia do cartomante, mas ela não acreditava.
 ‘Se a profecia do velho é tão espiritual e correta, o próximo Imperador deveria ser o Príncipe da linhagem de descendência, mas não existe tal Príncipe.’
 * * * * *
 Quando criança, Christine fora ao Castelo Imperial e ouvira o que a Imperatriz e o adivinho conversando no jardim.
 “O Imperador de Austern será herdado pelo Príncipe da linhagem de descendência. Portanto, não se preocupe muito, Alteza.”
 Com as palavras do cartomante, a Imperatriz sorriu com grande alegria.
 Christine contou a história para sua tia, a Rainha. A Imperatriz foi assassinada pouco depois a caminho de Bertino. Ela sabia que o assassinato da Imperatriz fora cometido por seu avô materno, o duque Dudley. Quando o Duque Dudley ouviu a profecia, ele matou a Imperatriz, para coroar sua filha, a Rainha, à Imperatriz.
 Mas jogar com o risco da vida do duque Dudley era inútil. O imperador disse que nunca traria uma nova imperatriz. Em todo caso, como o imperador não tinha Príncipe de linhagem direta, a profecia do cartomante estava errada. Portanto, ela não podia acreditar na profecia do próximo imperador.
 Christine pensou que Killian seria afetado por Francis. Ela estava disposta a fazer qualquer coisa para torná-lo imperador, mesmo que fosse uma traição a Francis e à primeira rainha, sua tia.
 Para o duque Dudley, seu avô materno, ela iria persuadi-lo de que se esforçar para ser imperatriz seria uma opção sábia se Francis, seu único neto, provavelmente não se tornaria imperador. Quando Killian se tornasse imperador, ela também seria capaz de ficar no último lugar a entrar, com os olhos invejando-a ao seu lado.
 Era hora de Christine refazer seus planos em sua cabeça.
 “Marquise Simone Anastasia Jennifer Raban e Lady Iris Regina Josephine Kiellini estão entrando.”
 No momento, o corredor barulhento ficou silencioso e os olhos de todos, incluindo os de Christine, se voltaram para a porta do corredor, que estava se abrindo.
 “Julieta?”
 O marquês, com um leve rubor no rosto, olhou para a princesa Kiellini com espanto quando ela entrou no salão de banquetes.
 Os olhos verdes brilhavam com o mesmo cabelo loiro dos seus. Ela se parecia tanto com Julieta sorrindo para ele quando era jovem. No entanto, ela se parecia com sua irmã mais nova, Katarina, se ele pensasse o contrário.
 Robert, o marquês de Anais, tentou se lembrar da imagem da sobrinha que ele havia conhecido com sua irmã há muito tempo, mas a memória era muito turva. Ele tinha evitado conscientemente a criança nascida de sua irmã depois de saber da morte de Julieta. Não houve mais reuniões com sua sobrinha, que tinha descido para o território quando sua irmã morreu de doença alguns meses depois.
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 Ivana, entretanto, olhou para a princesa Kiellini com uma careta. Se a dona do Teatro Eileen não tivesse mostrado a ela o corpo da filha ilegítima um mês atrás, ela teria duvidado dela, ela estava muito infeliz por essa garota se parecer tanto com seu marido Robert.
 Não foi surpresa que a infeliz Katarina se parecesse com seu marido, já que eram quase gêmeos, então sua filha era parecida com o marido. No entanto, era desagradável que a criança que era sua sobrinha se parecesse mais com seu marido do que sua própria filha Christine.
 Ivana estalou a língua sem querer, comparando Christine com uma loira. Se não fosse por seu status nobre de princesa Kiellini, ela teria acreditado que seu marido tinha outra filha de algum lugar.
 Então, enquanto Robert e Ivana olhavam para Julieta à sua maneira, não se podia reagir por um tempo, chocado com a aparência da princesa Kiellini e o vestido que ela usava.
 Era tão diferente do que eles haviam imaginado. Os rumores sobre sua aparência pobre se espalharam como se fosse um fato consumado, já que ela não tinha interação com as pessoas porque estava confinada ao território de Tília e tinha sido reservada em Dublin.
 Todos riram dela com pena que ela teve que fazer sua estreia, apesar de sua aparência horrível, para ter sucesso como duquesa. No entanto, a princesa que parecia tão confiante parecia exatamente o oposto do boato.
 Robert logo caiu em si quando as pessoas olhavam alternadamente para o marquês Anais e a princesa Kiellini, que eram tão parecidos. Aquela criança não podia ser Julieta, então era hora de cumprir o dever de comparecer à festa. Ele pegou sua família e se aproximou de sua sobrinha, que estava aos olhos de todos.
 “Sra. Raban, é um prazer conhecê-la. Estou tão feliz em ver você assim novamente. Iris, já se passou muito tempo desde a última vez que nos encontramos. Parabéns pela estreia!”
 Julieta entrou trêmula no salão de banquetes, mas ficou constrangida por dentro quando ninguém se aproximou. Assim que se preocupou se o vestido era muito proeminente, ela se voltou para uma voz que parecia feliz e endureceu o rosto.
 “Vossa Excelência, Marquês Anais, e Sra. Anais. Faz algum tempo.” Simone fingiu se lembrar do marquês e de Christine e os cumprimentou. Olhando vagamente para o marquês de Anais, Julieta rapidamente voltou a si e curvou-se educadamente ao ouvir a voz de Simone.
 “Obrigado por me dar os parabéns assim. Como você tem estado?”
 ‘Eu sou sua filha. Você tem se alimentado bem e tido uma vida boa?’  ela quis dizer, mas mal suportou. O Marquês respondeu rapidamente à saudação de Julieta…
 “Você está bem agora, depois que disseram que você estava doente? Eu deveria ter visitado você antes, mas não tive tempo.”
 Robert olhou atentamente para sua sobrinha, e ela o lembrava cada vez mais de Julieta. Ele foi dominado pelo pensamento de que se ela tivesse crescido em segurança, ela poderia ter ser parecida com ela agora. Ele projetou Julieta em sua figura, de frente para os olhos verdes que se assemelhavam ao dele.
 Christine ergueu os olhos para o pai com espanto, enquanto Robert a olhava como a coisa mais preciosa do mundo. Ele tinha uma aparência gentil que nunca tinha sido vista por ela ou por seu irmão mais novo. Mas Robert apenas se concentrou na sobrinha à sua frente, sem prestar atenção em Christine.
 “Obrigada pela sua preocupação, estou melhor agora.” Julieta desviou os olhos do marquês Anais, que não era diferente de sua vaga lembrança. Estranhamente, ela sentiu seu coração bater forte e as lágrimas prestes a saírem. Ela estava pensando em como evitar o local e, de repente, a música começou a tocar, marcando o início do baile.
 “Temo que ninguém da família real estará presente hoje.”
 Era uma festa realizada dentro do palácio imperial, mas muitas vezes realizada sem proprietários, por isso Ivana pediu desculpas a Christine.
 O início da festa significava que ela não poderia conhecer o príncipe Killian, mas Christine não podia se dar ao luxo de prestar atenção ao papel porque ela estava olhando para seu pai e sua prima, a princesa Kiellini.
 “Você vai me dar a honra da primeira dança de sua estreia?” O marquês estendeu a mão para Julieta enquanto observava o salão de dança que enchia rapidamente.
 “Pai!” Christine chamou o Marquês com espanto, mas Robert apenas olhou para Julieta com olhos amigáveis.
 “Obrigada, Excelência, o Marquês. Meu irmão foi para o território por causa de sua doença, então eu queria saber a quem pedir a parceria de dança de Iris hoje. Iris, vá lá.”
 Simone empurrou Julieta por trás, sabendo que o Marquês Anais era o pai biológico de Julieta, que deveria recusá-lo. Todos os olhos estavam voltados para a festa enquanto Julieta relutantemente segurava as mãos de seu ‘tio’, o marquês, e se dirigia para o salão de dança.
 * * * * *
 Killian, assistindo a isso do terraço, ordenou a Oswald: “O Marquês de Oswald, quando a dança acabar, por qualquer meio, traga a princesa para o meu salão.”
 “Você se apaixonou por ela à primeira vista, não é?” Spencer perguntou a Killian com surpresa.
 “Não seja tão insinuante. Você sabe melhor que isso não pode ser verdade.”
 “Eu pensei que poderia ser.”
 “A princesa Kiellini está linda hoje, mas ele não está apaixonado por ela à primeira vista. Ele a viu em Baden. Mas, Alteza, o que você vai fazer quando a encontrar?”
 “Não acho que seria uma má ideia ver que tipo de pessoa ela é antes de Francis falar com ela.”
 “Você está tentando descobrir se ela é digna de ser a Rainha.”
 “O casamento é uma espécie de negócio. Não gosto que o amor ou o carinho interfiram nisso.”
 Spencer assentiu como se entendesse.
 “Eu vou ao banheiro agora, então Oswald, se apresse e coloque a princesa na minha frente. Spencer, não me siga. Você está oficialmente entrando pela porta.”
 Oswald suspirou levemente enquanto observava Killian desaparecer no jardim, usando as grades do terraço como uma porta, como ele tinha feito quando chegou, depois que Killian dissuadiu Spencer de segui-lo.
 “Não importa quem eu seja, como posso levar uma garota tão jovem que está sob os holofotes para Sua Alteza? Se eu for até a princesa Kiellini e disser uma palavra, haverá um boato em toda a cidade de que ela e eu prometemos o futuro amanhã.”
 Spencer saltou sobre os trilhos do terraço como Killian, dando tapinhas nos ombros de Oswald, que estava perdido em preocupações.
 “Eu não quero passar por aquele terreno de caça, então vou ao banheiro. Verei você vivo depois de completar sua missão.”
 Oswald permaneceu sozinho enquanto Spencer desaparecia na direção que Killian tinha ido sem olhar para trás, puxou seu cabelo e de repente levantou a cabeça.
 “Sim, há uma maneira que eu deveria usar… a maneira que as mulheres usam.”
 Oswald abriu a porta do terraço com entusiasmo e entrou na festa.
 * * * * *
 “Você realmente se parece com sua mãe.” Robert sorriu afetuosamente, olhando para sua sobrinha, que estava baixando ligeiramente a cabeça, como se estivesse nervosa.
 Julieta, que contava para si mesma com medo de perder o ritmo, quase caiu na gargalhada com as últimas palavras. Ele poderia dizer que ela se parecia com sua irmã mais nova, Katarina, mas ela queria rir alto se ele soubesse que ela se parecia com sua mãe, Stella.
 “Sim, meu pai disse que eu me pareço com minha mãe.”
 ‘Porque foi isso que você disse, não estou mentindo, certo?’
 Julieta começou a rir por dentro, como se ele tivesse dito algo muito engraçado. Robert riu, pois ela pareceu se sentir melhor quando ele disse que ela se parecia com a mãe, sem saber o que estava pensando.
 Quando as pessoas olhavam para eles com sorrisos, Ivana olhava para Christine.
 “Vamos voltar se você vai estar com esse humor. Você sabe o quão odioso seu rosto está agora? De todas as opções, ela usa o mesmo azul celeste.”
 Para Ivana, Christine era uma figura dolorida.
 Ivana deu à luz depois de se apaixonar pelo Marquês Anais e incomodar seu pai, o duque Dudley, e quase o ameaçou depois que ele a recusou. Ele se casou com ela e dormiu com ela na primeira noite do casamento. Por um momento, ela conheceu a alegria de conceber um filho, mas seu marido, como se tivesse cumprido seu dever, morava na casa da amante que ele havia entrado e saído antes do casamento. Ivana odiava o filho que carregava, pensando que o havia perdido para sua amante por causa de sua aparência horrível ao dar à luz uma filha.
 “Eu queria que você tivesse cabelos loiros e olhos verdes como Fjord.”
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 Ivana olhou irritada para seus olhos lânguidos, azul-celeste, que não tinham nada vivo com seus cabelos escuros. Se ela se parecesse com o Marquês como seu segundo filho, Fjord, seu ódio poderia ter se transformado em amor.
 Ivana, com o rosto nervoso, relembrou os velhos tempos miseráveis.
 Durante os cinco anos após o nascimento de Christine ela teve Fjord, ela estava nos braços do marido apenas quando uma carta ameaçadora do duque foi entregue na mansão dos Anais apressando um sucessor. Ivana ainda estava bem. Era porque ela estava feliz por estar em seus braços.
 Assim, quando nasceu o herdeiro da família de Anais, ela acreditou que o marquês voltaria para ela. Portanto, enquanto Robert estava em Vicern, ela expulsou sua amante e a garota loira que ela havia dado à luz da mansão na  Rua Harrods.
 Foi um erro de cálculo. O marquês que havia retornado de Vicern ficou furioso e a tratou como uma pedra espalhada pela rua. Seu marido traiu sua crença de que seria fiel à família assim que tivesse um sucessor.
 Como era agradável anunciar sua morte a ele, que apenas procurava sua amante e filha perdidas, e que se recusava a amá-la.
 Ivana desprezava a filha, que tentava seguir seus passos. Em primeiro lugar, não havia amor, então ela não estava interessada, mas não era agradável ver a antiga si própria tola na filha.
 “Você vai ficar e fazer papel de boba? Então eu não vou te impedir. Da próxima vez, é melhor você descobrir a cor do vestido da princesa com antecedência e evitar usar a mesma cor.”
 Christine olhou apenas para a princesa Kiellini dançando com seu pai, o marquês, sem se preocupar com Ivana, que estava indo embora.
 Ele estava relutante quando dançou com ela em sua estreia. Ele não a olhou carinhosamente como agora, mas sim cansado, como se estivesse um pouco exausto. Só isso já fazia Christine odiar sua prima, a princesa, tanto que as palavras de Ivana perfuraram seu coração.
 Um vestido azul claro e brilhante e tons loiros coloridos pesavam sobre ela e seu cabelo escuro em um vestido azul claro. Pensando nisso, Christine se virou e cerrou os dentes de raiva. Não importa como ela se sentisse, ela tinha que mostrar bondade em eventos sociais para a princesa que cresceu no campo toda a sua vida, como planejado. Se a princesa Kiellini se casasse com Francis, Killian não seria mais capaz de resistir a ela.
 Christine teve que fazer muito esforço para forçar um sorriso enquanto caminhava em direção à multidão de jovens reunidas ali.
 Quando Julieta e o Marquês saíram do salão de dança depois de dançar, Christine foi até eles com o mesmo grupo de damas que ela esperava.
 “Pai, eu gostaria de apresentar as damas à princesa. Tudo bem?”
 O marquês de Anais acenou com a cabeça com um olhar pesaroso, pressionando seu desejo de estar um pouco mais com a sobrinha. Ele achava que não deveria interferir na vida social de uma criança que havia crescido em áreas rurais sem ser capaz de interagir com seus colegas durante toda a vida.
 “Sim, Christine. Você cuide bem dela. Ela é uma criança fraca, então tome cuidado para não exagerar.”
 Christine forçou uma risada, segurando que queria gritar na cena do marquês preocupado.
 “Sim, pai. Não se preocupe. Eu vou cuidar dela, minha prima. Princesa, esta é a senhora do conde Patrick, esta é a senhora do visconde Vieri, esta é…”
 A apresentação das senhoras que Christine trouxe continuou. Julieta achou que deveria ficar alerta, pois a imagem de Christine era a de um gangster saindo para extorquir dinheiro. Sua boca sorridente tremia como se ela estivesse tentando ser gentil.
 “É muito gentil de sua parte vir aqui para dizer olá. Prazer em conhecê-la.”
 Julieta acenou com a cabeça graciosamente e sorriu pretensiosamente, como aprendera ao ser espancada com um leque. As mulheres ficavam confusas quando ela parecia tão diferente da princesa que era conhecida por grandes manchas em seu rosto que ela havia ficado em uma área rural. Elas cumprimentaram a princesa e começaram a examiná-la para encontrar defeitos.
 Lady Patrick, a primeira a ser apresentada, perguntou: “Você tem um vestido muito incomum. Todo mundo estava se perguntando quando você não encomendou suas roupas da Madame Louai, mas de quem é esse vestido?”
 Todos os seus olhos brilharam, esperando pela resposta de Julieta, enquanto se perguntavam quem fazia tal vestido que elas não conheciam.
 “Ela é uma nova designer. Ela é muito boa no trabalho.”
 Já era hora de todas fazerem perguntas novamente, pois todas ardiam com o olhar da princesa evitando uma conversa sem sentido.
 “Todas as flores mais bonitas do mundo estão desabrochando aqui. Este Oswald está a caminho para investigar o jardim porque está muito solitário.”
 Oswald naturalmente interveio e girou e se curvou graciosamente. Julieta rapidamente cobriu o rosto com um leque, pois ela explodiria em gargalhadas mesmo alguns meses depois.
 “Oh, Marquês Oswald. Você está aqui hoje. Você não esqueceu que prometeu dançar comigo antes?”
 “Não, é a minha vez desta vez. Não sei o quão desinteressante foi o inverno quando o marquês Oswald estava em Bertino.”
 Em um instante, a atenção dos membros do grupo mudou de Julieta para Oswald. Teria sido estranho não receber os holofotes, já que ele parecia tão elegante.
 “Vamos, senhoras. Este Oswald tem apenas um corpo. Estava sobrecarregado em Bertino e não estou me sentindo muito bem agora. Mas eu não acho que vou melhorar sem ver as belas jovens.”
 “Sr. Oswald, onde você está doente? O Príncipe Killian não virá hoje?”
 Assim que Oswald apareceu, Julieta, que estava gostando de ver Christine mudar de rosto e fazer perguntas como uma ovelha gentil, ficou surpresa com a menção de Killian.
 O fato de o marquês Oswald estar aqui significava que o príncipe Killian estava de volta a Dublin. Julieta, que não tinha pensado em ver o Príncipe novamente enquanto participava da festa, secretamente se afastou da multidão. Era difícil reconhecer o fato, mas ela começou a se sentir pouco à vontade com Oswald.
 Oswald estava procurando uma chance de experimentar o que havia planejado, dando uma resposta agradável às palavras das damas. Então, quando a princesa Kiellini deu um passo para trás como se fosse partir, ele tornou-se muito urgente. Ele graciosamente chamou seu criado, pegou uma bebida e ordenou que ele distribuísse um pouco para as mulheres também. Então ele se virou e disse para a princesa Kiellini, segurando o copo: “Princesa Kiellini, sinto muito pela demora em cumprimentá-la. Meu nome é Phillip Leslie Oswald.”
 Julieta desistiu de escapar ao cumprimento do Marquês de Oswald. Virando-se relutantemente, ela tentou cumprimentá-lo, pegando a taça que estava apontando para ela. Mas no momento em que ela alcançou a taça, de repente o marquês de Oswald cambaleou.
 “Ah!”
 Um gemido frágil saiu de sua boca quando a taça que ele segurava estremeceu perigosamente. Oswald envolveu a cabeça com a mão sem a taça e começou a se inclinar na direção dela. O servo de Oswald veio com pressa enquanto Julieta cambaleava, segurando-o nos braços.
 “Ele deve estar exausto. Oh, meu Deus, ele disse que não estava se sentindo bem!”
 Lady Patrick pairou em torno de Oswald, que desabou em um busto.
  “Oh! O marquês deve ter caído no vestido da princesa quando ele desabou. Ele não vai desistir.”
 Lady Vieri fez um estardalhaço, apontando para a mão de Oswald.
 “Meu Deus. Eu acho que ele pensou que pegou um salva-vidas quando caiu.”
 Alguém nas costas deu um suspiro triste, como se fosse lamentável.
 Julieta olhou com espanto para a mão de Oswald, que segurava as flores em seu vestido de chiffon. Quando ela o viu jogar habilmente a taça que segurava ao cair, soube que o desmaio de Oswald era falso.
 Ela estava tão nervosa que ele poderia tê-la reconhecido, mas ela recuperou a compostura porque achou que não era possível. Por enquanto, ela tinha que descobrir por que ele estava tentando sair da festa com ela.
 “Eu terei que ir com ele primeiro. Apresse-se e leve o Marquês para o salão.”
 Enquanto seu servo carregava o marquês caído nas costas, Julieta também se levantou e saiu do salão de banquetes. Julieta caminhou rapidamente, olhando para a fila de pessoas preocupadas que os seguia. Quando alguma distância foi assegurada, ela sussurrou baixinho para o marquês Oswald: “Qual é o seu propósito?”
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 Oswald, deitado nas costas do robusto criado, abriu um olho silenciosamente para a pergunta de Julieta.
 “Você notou?”
 “Eu não sou uma tola.”
 “Ah eu vejo. Eu tinha algo a dizer a você, mas estava sendo cuidadoso porque havia muitos olhos observando no salão de banquetes. Se algo der errado e houver rumores de que suspeito de meu relacionamento com a princesa, estarei em apuros.”
 “Você não acha que isso vai ser um boato?”
 “Será sabido que o sobrecarregado Oswald desabou e foi cuidado pela gentil princesa.”
 Ela queria dizer: ‘Isso, ou pode ser um escândalo para mim, que está fazendo sua estreia pela primeira vez’, mas Julieta pressionou e perguntou novamente: “Diga-me seu propósito.”
 “O Príncipe Killian quer ver a princesa.”
 “Eu? Para quê?” Julieta retrucou, sua ansiedade voltando.
 “Eu não sei por que ele está ligando para você. No entanto, pediram-me para levá-lo à sala de descanso por qualquer meio concebível.”
 Julieta desistiu de se rebelar contra as palavras de Oswald. ‘Assim que você receber a ordem, você tem que agir rapidamente.’ Não era essa a personalidade do príncipe arrogante? Ela não sabia se ria ou chorava com as velhas memórias que havia esquecido.
 “Estarei de volta em meia hora. Por favor, solte meu vestido. Não quero ouvir rumores se espalhando, então espero poder visitá-lo o mais silenciosamente possível. Vou voltar para a festa e sair na hora certa. Estarei esperando do lado de fora do portão sul do salão de banquetes, então, por favor, envie alguém para me levar ao salão para encontrar Sua Alteza.”
 A mão de Oswald caiu naturalmente do vestido, como se ele entendesse. Julieta parou de andar e olhou para Christine e as mulheres que a seguiam.
 “Felizmente, Sua Excelência voltou a si. Ele disse que queria descansar um pouco, então é melhor voltarmos para o salão de banquetes.”
 “Tem certeza que ele está bem?”
 “Sim, ele caiu em si e até pediu desculpas. Ele está envergonhado por ter mostrado fraqueza, então por que simplesmente não voltamos e fingimos que não sabemos de nada?”
 Ao final do comentário, Julieta voltou para o salão de banquetes. Enquanto ela se movia graciosamente, Christine e as senhoras a seguiram. Antes que elas percebessem, Julieta estava liderando todas, mas ninguém percebeu.
 As senhoras que voltaram ao salão do banquete ficaram ocupadas conversando sobre Oswald por um tempo. Julieta começou a procurar Simone, que estava dando uma resposta apropriada à sua história.
 Ela viu Simone conversando com as esposas depois de deixar Julieta com o Marquês, mas não conseguiu encontrar Simone no salão de banquetes depois disso. Ela parecia estar em um salão de chá ou salão de jogos onde esposas de meia-idade costumavam se reunir.
 Julieta achou que seria melhor voltar correndo antes que Simone percebesse, em vez de procurá-la e relatar, e pensar com cuidado, como Oswald fizera antes.
 “Oh, princesa. Você está com dor de cabeça?”
 A senhorita do conde Patrick, que ficava cutucando o vestido de Julieta enquanto conversava, estava com atenta. Julieta sorriu fracamente para ela.
 “Devo ter ficado muito surpresa com o que aconteceu antes. Estou com um pouco de dor de cabeça. Com licença, posso me retirar por um tempo?”
 “Sim, esquecemos que você é fraca. Faça uma pausa. Ainda temos que economizar energia para o início da festa. Você gostaria que eu fosse com você?”
 Julieta sorriu afetuosamente para Lady Patrick, que parecia querer ir com os olhos brilhando.
 “É muita gentileza da sua parte. Mas não posso tirar seu precioso tempo. Vou sozinha porque acho que vou me sentir melhor depois de fazer uma pausa. Por favor, certifique-se de que posso retribuir sua gentileza na próxima vez.”
 Com essas palavras, as bochechas de Lady Patrick arderam de alegria. “Estou muito honrada em ouvir isso. Agora, não se preocupe com este lugar e vá descansar.”
 Christine franziu a testa ao ver o controle de Julieta sobre as damas, ao contrário de seus pensamentos. Contra suas expectativas, ela achava que esta prima era bastante formidável, mas agora era sua prioridade se aproximar da princesa. Com tais pensamentos, ela começou a seguir a princesa, mas Lady Patrick a impediu.
 “Acho que ela quer descansar sozinha. Mesmo se você for uma prima, se vocês se encontrassem pela primeira vez hoje, seria desconfortável. Acho melhor não interromper.”
 Ao mudar completamente o rosto, como se nunca tivesse implorado para ser apresentada à princesa Kiellini, Christine respondeu a Lady Patrick: “Isso mesmo. Ela deve ter se sentido desconfortável para uma prima que conheceu pela primeira vez, mas ela deve ter se sentido mais desconfortável com uma senhora que não tem nada a ver com sangue. Acho que é por isso que minha prima se afastou.”
 Suas brigas eram tão comuns quanto o champanhe na festa, já que elas sempre brigavam pelo Príncipe Killian. Desta vez, porém, os aspectos foram ligeiramente diferentes. Os aristocratas na festa testemunharam a visão estranha das duas mulheres brigando pela princesa Kiellini, não pelo príncipe Killian.
 Sem saber que a intrometida Lady Patrick a estava ajudando sem querer, Julieta saiu pelo portão sul do salão de banquetes e esperou que alguém a guiasse.
 Depois de um tempo, um servo com uniforme real se aproximou. “Você é a princesa Kiellini? Você pode me seguir.”
 Julieta apertou as mãos trêmulas e entrou na sala, guiada pelo criado. Ela acreditava que o príncipe não a reconheceria, mas se perguntou se conseguiria manter a calma diante de seus olhos ferozes.
 “Iris Regina Josephine Kiellini diz olá ao Príncipe Killian Michael Hedford Bertino Austern, o quinto filho do Imperador Claudio e governante do Principado de Bertino”, Julieta curvou-se educadamente, como ela havia aprendido muito e memorizado.
 Ela se inclinou quarenta e cinco graus e manteve a saia aberta, e colocou um pé para trás, uma posição muito difícil de manter por muito tempo. Portanto, deveria haver uma resposta para se levantar imediatamente, mas não houve resposta do outro lado.
 Talvez ele a tenha reconhecido, e ela esperou pela resposta do príncipe com os olhos arregalados, mas não aguentou mais quando não ouviu nada depois de cinco ou dez minutos.
 Assim que ela ergueu os olhos levemente, com o corpo e a cabeça fixos, ela encontrou olhos prateados e frios olhando para ela, como se ele estivesse esperando. Um momento depois, um escárnio foi ouvido quando Julieta olhou para baixo novamente com surpresa, como se nunca tivesse feito contato visual.
 “A princesa Kiellini está impaciente. É tão difícil esperar até que eu ordene que você se levante?” Killian deliberadamente colocou a isca e esperou pela reação da princesa.
 Oswald disse com orgulho que havia conversado com a princesa, chamando-a de uma pessoa muito esperta e calma. Ele também disse que ela não era como uma senhora que fez sua estreia pela primeira vez, e as expectativas de Killian aumentaram. Ocorreu a ele testar se o julgamento de Oswald estava certo.
 Não faz muito tempo, depois de descobrir Julieta, ele estava impaciente. Ele queria lidar com tudo rapidamente e levar Julieta a salvo para dentro do Castelo Imperial.
 Killian fingiu estar relaxado e observou-a enquanto a testa da princesa franzia levemente, a cabeça baixa, com a repreensão dele.
 Julieta sentiu que o espírito psíquico peculiar do príncipe estava em ação. Ela não sabia por que, mas o príncipe agora parecia querer ganhar a vantagem no primeiro encontro com ela.
 No momento em que ela se levantasse sem suportar, ela perderia a vantagem. Então ela se lembrou dos dois homens na sala e sorriu. Oswald não a ensinou um jeito muito bom?
 Julieta tropeçou de repente, gemeu fracamente e caiu. A visão da princesa caindo ao chão era pitorescamente bela, como se uma flor estivesse caindo. Graciosamente no chão, Julieta fechou os olhos com força depois de confirmar que os dois homens estavam correndo para ela, exceto Killian.
 “Princesa, Princesa Kiellini. Ah, acho que ela desmaiou.”
 “Você deve fazer isso com moderação. Você esqueceu que ela estava se recuperando há um tempo?”
 Quando foi revelado que a princesa havia desmaiado na sala do príncipe, o escândalo engoliria a nação. Spencer e Oswald nem mesmo conseguiram chamar o médico do Castelo Imperial, e eles apenas andaram de um lado para outro sem tocar na princesa caída.
 Olhando para ele sem muitas reações, Killian ordenou a princesa caída. “Pare e venha se sentar. Não acho que perder mais tempo seria bom um para o outro.”
 Ao comando feroz de Killian, que não desviou os olhos nos movimentos da princesa quando ela caiu, Julieta se ergueu.
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 “Me levante.”
 Quando foi difícil se levantar sozinha devido a um espartilho pressionado no peito, Julieta estendeu a mão para os dois homens com um ar de elevada dignidade.
 Envergonhados, Spencer e Oswald agarraram apressadamente as mãos dela, uma mão cada, e cuidadosamente a ajudaram a se levantar. Julieta conseguiu se controlar confiando em dois homens. Então ela arrumou a bainha do vestido amassada e se sentou graciosamente no sofá em frente a Killian.
 Depois de dois meses e meio, o príncipe não mudou nada.
 ‘Isso teria mudado se o cabelo dele tivesse ficado um pouco mais comprido e ele parecesse mais bonito? Seria uma pena que ele pudesse permanecer na história assim, se sua personalidade acompanhasse ao menos a metade de sua aparência’, pensou Julietta, olhando para o príncipe.
 “Pelo menos eu não acho que você é uma nobre com um espírito vazio. Você tem coragem e inteligência. Acho que você será capaz de superar quaisquer dificuldades com essa adaptação às circunstâncias.”
 “Você tem um trabalho para mim?” Julieta abriu os olhos com desconfiança às palavras do príncipe, enquanto ele a elogiava de forma diferente da maneira severa anterior. Ela começou a se sentir desconfortável com a ideia de algo ruim acontecendo com ela, depois de sua rara demonstração de bondade.
 Killian sorriu de forma satisfatória para a princesa, que imediatamente percebeu suas intenções e pareceu cautelosa. “Eu acho que você é perfeita para a futura Imperatriz.”
 Julieta de repente sentiu como se o tempo e o espaço tivessem voltado a dois meses e meio atrás. Ela podia ver Sir Albert sentado à sua frente em sua visão, então ela piscou os olhos.
 “Você está tão feliz que não consegue falar? Tenho certeza. Estou falando sobre como ser a Rainha e Princesa de Austern, e a Princesa do Principado de Bertino. Mas se for tão difícil que você desmaie por estar tão emocionada… se quiser fazer isso, vá até a família do duque e faça isso.”
 Enquanto Julieta estava escolhendo suas palavras em um silêncio atordoado, Killian continuou a falar. “E assim que eu me casar, vou acolher uma concubina. Há alguém que eu vi. Já que você conseguir o assento da mulher mais nobre de Austern, você vai entender, certo?”
 Quando ela viu Killian fazendo um show solo sozinho, um suspiro saiu de sua boca. Como não poderia haver progresso?
 Fazia apenas dois meses e meio, então quanto progresso ele poderia ter feito, mesmo se quisesse melhorar? Julieta assentiu, determinada a ser generosa. Felizmente, ao contrário de Julieta Salman de dois meses e meio atrás, ela agora era a princesa Iris Kiellini na superfície.
 Julieta respondeu apaticamente ao príncipe que estava sentado ali com altivez. Ela tinha que responder à pergunta porque estava sendo convidada a se casar com ele, de qualquer forma. “Vou rejeitar.”
 Um silêncio pesado caiu na sala, que foi decorada com as cores roxa, prata e preta exclusivas do Príncipe Killian.
 A voz zangada de Killian voou sobre Julieta, a sala tão silenciosa que eles podiam ouvir o som de uma agulha caindo… e que Oswald não conseguia segurar a respiração.
 “Rejeitar?”
 “Sim.”
 “Por quê? Você já teve contato com o Francis? Ele nunca pode ser um imperador, porque não pretendo deixá-lo fazer o que quer. Se você quer ser a Imperatriz, você tem que pegar a linha que eu joguei.”
 Julieta pensou que iria limpar o ouvido e soprar a cera do príncipe. Ela pensou que tinha que fazer isso se quisesse que ele aceitasse que seu canal auditivo estava normal e que ela entendeu o que ele disse corretamente, e então recusou. A arrogância de acreditar que ela aceitaria incondicionalmente sua proposta era tão descarada. Que coragem!
 “Eu não quero ser a Imperatriz. Eu tenho que controlar a família. Depois de fazer minha estreia na sociedade com segurança, vou voltar para o Território de Tília. Vou me casar com um homem que meu pai escolherá e assumir o título de duquesa.”
 Os olhos prateados cintilantes de Killian e os olhos verdes frescos de Julieta se chocaram no ar. Killian, que estava olhando para Julieta sem dizer uma palavra, logo abriu a boca. “Se você está preocupada com o título do duque, pode pedir ao seu agente que cuide dele e passe para o nosso filho depois que nascer.”
 “Eu não quero.”
 “No mínimo teremos mais de um.”
 “Eu só preciso de um filho para assumir o título de duque. Claro, o pai da criança não será o imperador no futuro.”
 “Você está se rebelando porque eu vou aceitar uma concubina? Não gaste nenhum tempo ocioso assim, porque não vou desistir daquela concubina.”
 “Não importa para mim se você toma três ou quatro concubinas.”
 “Isso é um alívio. Quando o duque de Kiellini voltará a Dublin? Se o duque não estiver programado para subir por um tempo, está tudo bem para eu descer.”
 Como se não tivesse intenção de ouvir a recusa da princesa, o príncipe apenas disse o que queria dizer.
 Julieta pensou que estava com problemas reais quando soube do duque. Ela achava que o arrogante Príncipe não iria persistir quando seu orgulho fosse ferido por sua recusa, mas ficou constrangida com sua persistência, que era diferente do que ela esperava. Quando o duque descobrisse isso, ela poderia ser morta e desapareceria sem deixar vestígios.
 Julieta estava com pressa e falava claramente com o príncipe repetidas vezes.
 “Sua Alteza, eu nunca vou me casar com você. Eu prometo que nunca vou me casar com outro príncipe também. Você pode me matar se eu quebrar o que disse hoje e me casar com o Príncipe Francis.”
 Killian percebeu que ela era sincera após a expressão dura da princesa. Não foi uma tentativa de negociar de maneira favorável. Ela nem mesmo tinha uma conexão com o Príncipe Francis. Ele finalmente começou a olhar atentamente para a princesa à sua frente.
 A aparência da mulher era certamente muito impressionante, como Oswald havia admirado. Para Killian, no entanto, a aparência de uma mulher não tinha muito peso, era como olhar belas joias e paisagens. De repente, ele sentiu algo estranho enquanto olhava para a mulher de perto.
 “Você já me conheceu?”
 Quando questionada por Killian, o coração de Julieta afundou com um baque. “Isso não aconteceu. Até um mês atrás, eu nunca deixei o Território de Tília.”
 Killian fez uma careta depois de observar o nariz minúsculo da princesa e lábios curvos perfeitos, queixo delicado, pescoço esguio e ombros graciosos, como medir com uma régua. Era porque a senhora sentada arrogantemente na frente deles e Julieta eram tão parecidas.*
 “Tudo certo. Eu sei a opinião da princesa, então saia daqui.”
 Assim que a ordem para sair saiu da boca de Killian, que estava olhando para ela com olhos ferozes, Julieta se levantou rapidamente. Seu coração estava tão nervoso que ela temeu cometer um erro.
 “Então eu vou recuar. Desejo a você toda a glória em seu futuro.”
 Olhando atentamente para as costas da princesa que desejava para ele um futuro glorioso e se retirou da sala como se nunca mais fosse vê-lo, murmurou Kilian. “É diferente na forma e na altura.”
 Ao contrário dos sapatos baixos que usava quando era empregada doméstica, ela usava sapatos altos de festa, forçando-o a pensar que ela era diferente de Julieta. Mas seus sentimentos continuaram a enviar sinais, embora não houvesse maneira de conectar a preciosa princesa Kielini com a mulher que crescera no teatro.
 Oswald estava sentado em uma mesa perto da janela com Spencer, observando a guerra de palavras entre o príncipe e a princesa. Ele se moveu em frente a Killian e perguntou: “Sua Alteza, o que você quer dizer?”
 “Não. Oswald, coloque um homem na princesa Kiellini.”
 Ao comando de Killian, Spencer também ficou surpreso e se sentou ao lado de Oswald. “Não me diga, você acha que a princesa vai marcar um encontro e ela vai entrar em contato com Francis?”
 “Não, eu não acredito nisso. Mas você não acha que ela é muito saudável para dizer que nunca deixou o Território de Tília antes de um mês atrás?”
 Killian olhou alternadamente para os dois e pediu suas opiniões. Quando Spencer ouviu o comentário, ele pensou, segurando o queixo como um hábito, e finalmente acenou com a cabeça: “Certamente é. Ela parece mais saudável do que Lilian.”
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 “Faça Adam descer para o Território de Tília assim que ele retornar de Vicern.”
 “Tília?”
 “Eu me pergunto quais negócios importantes ele tem e por que ele foi para o território durante a única temporada da estreia de sua sucessora. Diga a ele para dizer que está lá para pedir investimento no negócio de joias e que deve ficar no Território por um tempo e observá-lo de perto.”
 “Você decidiu que a princesa Kiellini é adequada para o assento da rainha?”
 “Ela é melhor do que Anais.” – E posso sentir o cheiro de algo suspeito na princesa Kiellini.
 Killian parecia ter encontrado uma faísca de fumaça subindo em um ritmo assustador. Seus olhos brilharam friamente com a ideia de ter que averiguar a causa do incêndio.
 * * * * *
 Julieta pensou por um momento e se dirigiu para a sala que fora designada para a família do duque Kiellini.
 Superficialmente, ela fingia ser arrogante e orgulhosa, mas suas mãos tremiam violentamente e sua pele estava um pouco pálida. Quando ele perguntou a ela: “Você já me conheceu?” seu coração caiu no chão. Ela teve que lidar com as consequências.
 Era realmente uma sorte que a sala da família real e o da família do duque não estivessem muito distantes uma do outra. Tendo conseguido chegar com segurança sem ser notada por outras pessoas, ela se recostou em um sofá fofo.
 “O que aconteceu?”
 Vera, que estava esperando na sala, veio correndo espantada com o rosto pálido de Julieta. Julieta tentou ficar bem, mas conseguiu falar com a voz agonizante devido à pressão em seu peito. “Vera, meu peito está tão abafado que não consigo respirar. Preciso afrouxar o espartilho por um momento.”
 Seu coração e sua respiração aceleraram demais ao enfrentar o príncipe. À medida que continuavam a diminuir, não era mais fácil de suportar.
 “Oh meu Deus, seria frustrante apertar sua cintura, mas tenho certeza que você ficará arrasada com isso.”
 Vera estalou a língua, tirou a parte de cima do vestido, soltou o espartilho e cobriu a parte superior do corpo nu com uma capa. Assim que o espartilho foi liberado, Julieta respirou fundo várias vezes.
 “Quando eu estava sentado quieta, eu estava bem, mas eu dancei, e um homem escandaloso caiu em minha direção, então eu tive que segurá-lo. E eu acho que minha queda tornou tudo ainda mais sério.”
 “Você caiu? Você desmaiou por causa do espartilho?”
 “Não, não é isso. Eu perdi meu equilíbrio por um momento.” Julietta casualmente trouxe à tona a história da queda no salão do príncipe e rapidamente a encobriu.
 “Bem, você está ferida em algum lugar?”
 “Não. Felizmente, estou bem.” Julieta suspirou de alegria assim que bebeu um gole de chá que Vera lhe deu.
 “Se a madame vir você falando comigo em linguagem honorífica, você terá problemas novamente.” Vera avisou Julieta, que sempre falava uma língua honorífica quando estavam sozinhas.
 “Eu não cometo erros na frente dela agora.”
 Vera deliberadamente falou mais duramente com Julieta, que não conseguia falar facilmente consigo mesma: “Mesmo se você for uma substituta, você é a princesa Kiellini agora. Mas você ainda não falou comigo de maneira casual. Do fundo do seu coração, você tem que se considerar uma pessoa nobre para tornar todas as suas ações mais naturais. Portanto, esteja confiante.”
 “Tudo bem, Vera. A partir de amanhã, vou começar a pensar em mim como uma nobre princesa e agir de acordo.”
 Julieta sabia que Vera era muito boa para ela. Então, quando ela respondeu, não conseguia parar de sorrir, e Vera olhou de soslaio para ela e riu. “Agora eu tenho que voltar para o salão de banquetes. Por favor, amarre o espartilho.”
 Ela queria voltar para a mansão depois de se aguentar assim, mas ela tinha que mostrar o rosto o máximo que pudesse, pois era seu primeiro dia. Julieta se levantou e resmungou, dando as costas para Vera, que estava ajustando as roupas novamente.
 “Ninguém pode facilmente desempenhar o papel de uma princesa. Eles têm que fazer essa coisa chata repetidamente.”
 “O que você quer dizer com coisa chata?”
 “É sobre vir para a festa e fazer sorrisos ‘Ha-ha-há’ e xingar os outros.”
 “Para as mulheres de nascimento nobre, posição e conexões na sociedade são poder e riqueza. Se olharmos para as Rainhas agora, a primeira Rainha, que é dominante no círculo social, tem mais poder do que a segunda Rainha, que fica para trás.”
 “Então, a verdadeira princesa não será capaz de se envolver ativamente no círculo social depois que eu terminar meu papel de substituta.”
 “As atividades sociais são importantes para quem quer ter algo e tem que competir com os outros. Mas como a única herdeira que tem um futuro forte, como propriedades, terras e títulos, isso não é necessário para ela. A única coisa de que realmente falta é saúde.”
 “Isso é triste. Ter tudo, mas não o mais importante.”
 Recordando a figura magra de Regina, Julieta falou com sinceridade. Vera murmurou baixinho porque sabia o quão cruel e fria Regina podia ser sobre coisas de que não gostava desde que era criança. “Se essa é a única coisa que ela não tem, não preciso me preocupar com ela.”
 _________________________________________________________
 8. Chartreu
 Depois de sair da carroça como uma princesa perfeita, Julieta passou por uma porta de vidro transparente sem nenhum grão de poeira que Gibson havia aberto e entrou na loja de vestir.
 Antes que ela percebesse, havia um sofá à espera e uma mesa em ambos os lados do amplo corredor que estava perfeitamente arrumada. No meio do salão, um palco redondo foi montado para ver a pessoa com vestido de todos os lados.
 Quando ela entrou na sala de costura, Amélia e Sophie que estavam cortando o tecido freneticamente correram para ela com pressa. “Você está aqui, Julieta. Você terminou a festa com segurança ontem?”
 “Sim. Fiz um ótimo trabalho ontem. Agi graciosamente sem cometer erros, assim como aprendi. Ninguém duvidou de mim.”
 Sophie deu um tapinha na bunda de Julieta e a elogiou: “Bom trabalho, bom trabalho. Quantos problemas você teve no espartilho? Você fez um ótimo trabalho.”
 “Como foi o seu vestido? Fiquei preocupada porque é muito diferente dos vestidos na moda.”
 Julieta sorriu abertamente com a preocupação de Amélia. “Foi uma confusão na festa, pois foi bonita. Você tem que estar preparada, porque a loja de vestidos logo vai ficar cheia. Acho que precisamos conseguir mais pessoas, mas não temos dinheiro suficiente para pagar seus salários. Por favor, envie a conta do novo vestido para a mansão do duque Kielini anotando-a como previamente definida. Vou começar a construção do andar de cima quando a conta chegar.”
 “O que devo dizer sobre o designer se houver convidados no futuro? Não importa se temos um livro de ilustração preparado e exibimos nossos figurinos no corredor, deve haver alguém que queira conhecer o estilista.”
 “Diga a eles que o designer não quer estar na frente das pessoas. Ao contrário, esse misticismo se tornará mais interessante. Mas acho que vou precisar de um gerente. Precisaremos de outra pessoa para gerenciar nossa lista de convidados, contas e entregas. Também preciso arranjar alguém para cuidar do corredor. Não podemos deixar o corredor vazio, porque vamos ter clientes indo e vindo.”
 “Temos muitas coisas para gastar dinheiro em todos os lugares.”
 Julieta abraçou os ombros de Amélia, que suspirou como se estivesse preocupada com isso.
 “As roupas que vou usar estão quase todas feitas, então agora façam algumas roupas para vocês duas.”
 “Para nós também?”
 “Sim. Vocês duas precisam enfrentar os convidados cara a cara em nome do estilista e confeccionar as roupas dos clientes. Então, faça-os com o melhor tecido. Acho que é melhor para vocês lidarem com os clientes como designer assistente. Como vocês mesmas confeccionam as roupas, serão mais rápidas se receberem os pedidos dos clientes em meu nome.”
 “Temos que lidar com os convidados pessoalmente?”
 Julieta tentou responder às palavras de Sophie, mas primeiro ela aceitou o vestido que Gibson trouxera. Ele havia parado a carruagem na cocheira ao lado da mansão.
 O vestido de estreia de Julieta seria exibido no salão a partir de hoje. Ela estava com medo de que alguém visse, então Gibson trouxe separadamente.
 Quando ele entregou o vestido para ela, ele casualmente foi até a mesa do terraço e se sentou. Amélia deu a ele um pouco de chá Peniroz com água fria e voltou. Julieta, que estava observando sua aparência casual, de repente ficou emocionada e esfregou o peito.
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 Quando Gibson veio pela primeira vez ao camarim, ele apenas esperou silenciosamente no desconfortável banco do motorista, mesmo que ela demorasse horas para terminar seu trabalho. Mesmo que Julieta falasse com ele para entrar e esperar, ele apenas recusou, dizendo: “É bom esperar assim”. Claro, esse era o seu trabalho, mas Julieta não se sentia à vontade quando se lembrava de ter trabalhado como empregada doméstica.
 No final, Amélia, incapaz de ver que Julieta estava com pressa de voltar rapidamente porque estava preocupada com Gibson, foi até a carruagem e trouxe Gibson à força. Sentando Gibson em uma cadeira depois de arrastá-lo para um terraço com um olhar perplexo, Amélia perguntou, “Somos todos iguais. Vamos ficar confortáveis ​​um com o outro. Que tipo de chá você quer? Que tipo de chá você gosta?”
 Tirando o chapéu com a mão enrugada e áspera, Gibson balançou a cabeça em constrangimento com as palavras de Amélia. Ser motorista não era um trabalho em que alguém se sentasse e bebesse chá, e ele não tinha nenhum conhecimento de chá.
 Gibson constantemente afastava os finos cabelos grisalhos que estavam presos em seu chapéu e grudados em sua cabeça. Amélia estalou a língua enquanto o observava gesticular sobre seus olhos castanhos aparentemente benignos.
 Ela disse cuidadosamente, fazendo todos os tipos de chá que havia preparado na cozinha e colocando-os na frente de Gibson: “É verão, então preparei na água fria. Tente beber devagar para ver se algum deles é saboroso.”
 Observando a rude Amélia dando o chá para ele, Sophie também serviu lanches. Sentindo-se desconfortável e estranho por um longo tempo, Gibson finalmente começou a beber chá enquanto três mulheres discutiam isso e aquilo e não se importavam com ele.
 Daquele dia em diante, se Gibson não aparecesse, Amélia e Sophie saíam e faziam questão de trazê-lo. Depois que elas reclamaram, “Ficaríamos felizes se você entrasse sozinho”, Gibson entrou no camarim e esperou. Além disso, quando Julieta ficava mais tempo no camarim, ele ia até o quarto dos empregados no primeiro andar da mansão e descansava.
 Julieta olhou para Gibson por um momento e disse a Sophie, que esperava por uma resposta,
 “Você lidou com esses atores falantes e exigentes, com o que você está preocupada? E se você está passando por um momento difícil ou acha que não pode lidar com isso, me diga. O camarim que eu queria abrir é o tipo de loja onde os clientes podem sonhar, mas também é o tipo em que podemos recusar convidados com orgulho. Espero que seja um lugar onde todos os que trabalham em nossa loja de roupas possam trabalhar confortavelmente e ser tratados com respeito, independentemente de seu nascimento.”
 Com as palavras de Julieta, Amélia estalou a língua. “Os negócios não vão ser bons assim. Além disso, é uma loja de roupas sofisticadas, que lida com aristocratas e gente rica. O negócio pode ser perigoso se lidarmos com os nobres dessa forma. Não podemos dizer: ‘Não venha para a nossa loja de roupas de agora em diante.’ ”
 Julieta assentiu. “Seria difícil no início, claro, mas seria possível se tentássemos, especialmente se formos uma loja única em todo o continente? Por mais ricos e conhecidos que sejam os aristocratas, eles não conseguem deixar de notar quando os estilistas estão ocupados demais para fazer roupas para eles. Vou tentar o meu melhor para que você possa recusar clientes como esse.”
 Sophie pegou o vestido que Julieta estava segurando, colocou-o na bancada, alisou as rugas do vestido e sorriu.
 “Sim, pode haver a possibilidade de um vestido bonito como este. Todo mundo vai querer vir aqui e pedir suas roupas.”
 “Acho que sim. Eu gostaria de acreditar que isso vai acontecer. Vamos vestir o manequim agora? Vou arrumar o corredor hoje. Vou torná-lo fantástico para que os convidados possam admirá-lo quando chegarem.”
 Julieta estava bastante alegre graças à sua estreia segura e saiu para o corredor rapidamente. O prédio estava silencioso porque estava localizado fora da Rua Eloz e era de manhã cedo. Estava tão quieto que nem mesmo um transeunte poderia ser localizado.
 Depois de fechar a janela externa do camarim e a porta de vidro interna, bloqueando os olhares de fora, Julieta voltou para o pequeno palco no corredor.
 “Oh, toda vez que eu vejo isso, é feio. É tão assustador quando estou andando à noite.” Sophie estava enjoada e cansada do manequim.
 “Mas vai ficar bonito se colocarmos roupas. Seria melhor se tivesse rosto. Temos que decorá-lo com um chapéu depois, também.”
 “Rosto?” Amélia, que tinha a mente aberta, também ficou chocada dessa vez.
 “Não se surpreenda. Imagine se vestir e colocar um chapéu em uma estátua no parque em frente ao Castelo Imperial.”
 Amélia e Sophie caíram na gargalhada enquanto imaginavam colocar um vestido em uma estátua do majestoso primeiro imperador no Parque Cheisha.
 “O que você acha? Não é tão feio, é?” Julieta vestiu o manequim corporal, depois se afastou e o analisou.
 “Eu gostaria de poder pendurar um colar nele, mas sinto muito não poder trazê-lo porque era da família do duque”
 “Isso é bom o suficiente. É completamente diferente de apenas pendurá-lo em um gancho. Por causa das luzes no teto, parece ainda mais bonito. Como você teve essa ideia?”
 O vestido ficou ainda mais elegante graças às luzes mágicas colocadas no teto do palco que ela comprou com o resto do dinheiro. Amelie ajudou enquanto Sophie estava tão orgulhosa de Julieta e a elogiou como tão talentosa depois de olhar para o vestido colocado na escultura que ela não queria ver.
 “Julie era tão inteligente. Ela era tão boa explicando. Achei que ela era um gênio em comparação com outras crianças de sua idade. Às vezes ela se metia em muitos problemas.”
 “Ela poderia ser um verdadeiro gênio.”
 “Sim, dado o que ela fez até agora, ela não é apenas uma criança normal.”
 Em pouco tempo, as duas até começaram a conversar seriamente, trazendo à tona a infância de Julieta. Julieta sorriu para as duas e entrou no camarim para escolher outro vestido.
 As três nunca perceberam que havia alguém espiando pelas janelas ao lado da mansão. O homem, Bart, seguiu a princesa da mansão do duque até o camarim sob as ordens do marquês de Oswald para investigar a princesa.
 A princesa que visitou o camarim no início da manhã não parecia ter visitado como convidada, comportando-se à vontade com o pessoal. Bart, que estava esperando pela princesa desaparecida há um tempo lá dentro, finalmente viu a princesa colocando seu próprio vestido em uma estranha estrutura em forma de tronco dentro do corredor. Ele partiu para a mansão do marquês Oswald para relatar a visão imediatamente.
 * * * * *
 A estreia da princesa Kiellini na sociedade teve um tremendo impacto no mundo social de Austern.
 Ela foi elogiada por ser a única herdeira da família e por não ter ninguém com quem comparar sua beleza na história. A deslumbrante beleza loira e de olhos verdes da princesa, junto com seu vestido recém-lançado, era um assunto quente que não morreria por dias.
 Simone, que estava nervosa e sem conseguir decidir onde comparecer à próxima festa, ficou aliviada quando os convites começaram a se acumular na casa.
 Ela agora estava escolhendo vários convites que haviam se tornado uma rotina por dias. Ela encontrou uma carta com o selo do marquês Anais. Simone parecia preocupada ao ler o conteúdo de uma carta cor de limão.
 “O marquês Anais enviou outra carta.”
 No dia seguinte à festa de estreia, o marquês Anais mandou uma carta para ver a sobrinha. Simone, agonizando sobre o que fazer, recusou sua visita, alegando que sua sobrinha estava doente.
 Mas hoje, poucos dias depois, o marquês enviou uma carta perguntando se sua sobrinha estava bem de saúde. Se ela tivesse melhorado, ele esperava poder visita-la. Simone estava preocupada por não conseguir mais encontrar um motivo para recusar.
 Vera colocou o chá que Regina lhe dera na frente de Simone, que pressionava a testa com força por causa da dor de cabeça, e disse com cautela: “Agora que ela está em Dublin, não poderemos impedi-la de se encontrar com o marquês. Se não a deixássemos se encontrar com ele, não seria mais suspeito?”
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 “Seria. Na festa de estreia, fiquei preocupada porque ela não tinha ninguém para cuidar de sua primeira dança. Quando o Marquês Anais se apresentou, fiquei muito grata, mas agora isso se foi. Ele não mostrou nenhum interesse até agora. Por que ele esta fazendo isso? Ele costumava ser alguém que não estava interessado nela, mesmo que ela estivesse morrendo.”
 Simone franziu o cenho ao olhar para a carta que continha um pedido sincero.
 “Eu não entendo porque eu não tenho um filho, mas isso é atração de sangue? Receio não poder deixá-lo vê-la para sempre, embora ele seja um tio.”
 “Ele se lembra de Julieta quando ela era uma criança?”
 “Bem, temo que ele tenha notado algo. E mesmo que ele não tenha notado, e se Julieta voltar para sua casa depois da temporada, ou se ele vier até Tília para encontrar sua sobrinha?”
 Nem seu irmão teria esperado isso. Nesse caso, ele não teria usado Julieta como substituta.
 “Vera, posso confiar no meu irmão?”
 Vera hesitou por um momento, depois respondeu com firmeza: “Você sabe melhor, mesmo que eu não responda. Sua Excelência fará de você um bode expiatório se tudo for descoberto.”
 “Eu deveria ter escutado quando você tentou me parar.”
 “Você foi persuadida pelas lágrimas da Srta. Iris.”
 Com as palavras de Vera, a expressão de Simone diminuiu. “Não, Vera. Eu não sou tão generosa. Claro, é verdade que quando ela me pediu para fazer algo em lágrimas, fiquei fraca por um tempo. Mas isso não significa que troquei minha vida por suas lágrimas. Eu sei que ela ou eu não temos muito afeto uma pelo outra. No passado, houve momentos em que pensei por um momento, ‘Iris realmente acreditou em mim e confiou em mim, mas e se aquela pobre criança soubesse que não sou capaz, ela me amaria sinceramente se eu lhe fizesse um favor?’ Mas eu rapidamente percebi que era um sentimento impossível para nós termos.”
 Vera começou a acalmar Simone, que parecia ter ficado mais emocionada. “O Marquês Anais pesa na minha cabeça, mas agora que ela fez sua estreia com sucesso, posso dizer que há muito pouco a descobrir. O duque deve ter ficado preocupado se ela cometeria um erro em sua estreia, ou ele estava com medo de que algo pudesse acontecer.”
 Para a alegria de Vera, Simone ficou furiosa ao jogar a carta que segurava na mesa.
 “Ele é um ser humano ruim. Ele é assim desde criança. Ele sempre foi egoísta e de sangue frio. Quando perdi meu marido e fui expulsa da mansão do Marquês Raban, ele era um ser humano que me disse para não pensar em voltar, muito menos em alcançar primeiro.”
 “Você preferia ter ido para a mansão Chewert, que foi transmitida por sua mãe.”
 Elas não podiam passar a propriedade da família para uma filha que tinha o sobrenome de outra pessoa por meio do casamento. Assim, havia uma pequena propriedade na família nobre que poderia ser separada pelo dote por gerações.
 O dote da esposa do duque anterior, a pequena propriedade no norte, foi o que ela recebeu quando se casou, e da mesma forma, a herança seria dada a sua filha se ela tivesse uma. Simone balançou a cabeça, pensando em uma pequena propriedade no norte, que anunciava sua existência com o imposto que chagava todos os anos.
 “Se o novo marquês tivesse me pago uma pensão de viúva como prometido… eu estava ansiosa demais para depender de uma única renda daquela pequena propriedade para o resto da vida.”
 Simone pegou a xícara de chá sobre a mesa, tomou um gole e a colocou de volta na mesa. A posição das mulheres nobres sem sucessores era preocupante. Foi por isso que seu irmão arriscou esse absurdo por Regina.
 “Quando Sua Excelência lhe prometeu um dote com a condição de que você cuidasse da princesa, você deveria ter se casado novamente.”
 “Eu me arrependo agora. Mas eu estava nervosa. E se eu me casasse novamente, mas não pudesse ter um filho de novo? E se eu fosse expulsa de novo? Achei melhor cuidar de Regina e colocar meu futuro sobre ela, porque eu tinha você e Gibson para assumir a responsabilidade.”
 Vera se surpreendeu com os pensamentos de Simone e parou de se mover sem perceber. Simone também era uma mulher que raramente dizia uma única palavra afetuosa a Gibson e Vera, que a serviram por toda a vida. No coração de Vera, ela sempre despertou a ideia de que também era membro da família Kiellini. Ela pensava que o sangue de sua senhora era azul frio, mas ela não sabia que Simone estava pensando nela.
 Ela sentia que Simone havia mudado muito ultimamente, mas sua mestra parecia genuinamente magoada com as ações da princesa que ela viu um dia antes de deixar o Território de Tília.
 “Eu sabia que ela tinha o coração frio, porque ela se parecia com meu irmão. Portanto, não fiquei desapontada com isso, mas fiquei com medo. Eu gostaria de pensar que a razão pela qual ela foi tão egoísta foi porque nós temos obtido favores dela desde que ela está doente, mas… Eu acho que se algo acontecesse, a criança me abandonaria sem piedade.”
 Vera acenou com a cabeça inconscientemente. Ela até achou que era uma sorte que as rugas que cobriam seus olhos parecessem ter sido removidas. “Você está certa. Estou preocupado com isso desde que você começou a cuidar dela.”
 Com as palavras de Vera, Simone olhou para ela. “O marquês reconheceu sua filha? É por isso que ele continua mandando cartas como esta?”
 “Eu não sei. Mas, senhora acho que você precisa decidir o que vai fazer quando algo acontecer.”
 Simone olhou longamente para os calmos olhos castanhos de Vera e assentiu. Então ela pegou a carta e escreveu uma resposta ao marquês com uma caligrafia elegante.
 “Terei que encontrar meu irmão antes de tomar minha decisão final. Talvez eu tenha entendido mal.”
 Simone colocou a carta bem dobrada em um envelope, pegou o selo e estendeu-o para Vera.
 “Dê isto ao mordomo. É uma carta ao Marquês Anais, pedindo-lhe que visite a mansão do Duque em quatro dias. E prepare-se para partir para Tília imediatamente.”
 “Sim, senhora. Estarei pronta imediatamente. Que tal a reunião de amanhã para minha senhora? Devo enviar uma resposta dizendo que não pode ir?”
 Vera perguntou sobre Julieta porque estava preocupada em ir a um chá para mulheres de sua idade pela primeira vez desde a festa de estreia.
 Simone pensou um pouco e respondeu a Vera: “Não. Estarei a caminho de Tília sozinha, então você cuide de Julieta. Vou ter que contratar uma empregada particular, mas terei o cuidado de encontrar a certa…”
 “Por que você não pergunta à dona do teatro? Você não acha que ela vai encontrar alguém em quem possamos confiar, já que ela parece ter uma grande conexão com nobres?”
 Simone concordou com a sugestão de Vera. Depois de se encontrar com seu irmão, ela também teve que se encontrar com Maribel, de acordo com seu pensamento. ‘O que aquela mulher inteligente pensa sobre a ausência do duque de Kiellini?’
 “Vera, faça contato com Maribel que eu a verei depois de amanhã em meu caminho de volta de Tília. E o que está acontecendo com a transferência do título da loja para Julieta?”
 “Sua Excelência disse que cuidará disso depois que subir”, respondeu Vera, um pouco irritada com o que havia perguntado ao gerente financeiro no dia seguinte à festa de estreia.
 “Se ele vier e cuidar disso, ele o fará apenas quando estiver tudo pronto com segurança. Ele não está disposto a deixar nada sair de seu controle, pois ele está escondendo tudo, dando um passo para trás.”
 Simone se levantou com raiva. “Vera, vá buscar os papéis da transferência. Enquanto eu estiver lá, vou mandar ele mesmo cuidar deles.”
 “Sim, senhora. Vou pegar os documentos primeiro e prepará-los.”
 Simone murmurou enquanto olhava para as costas de Vera, que corria com pressa, ao contrário de seu jeito calmo de sempre: “Julieta é uma criança tão estranha. Ela é muito, muito estranha.”
 Vera, que raramente expressava seus sentimentos, tornou-se mais eloquente ao falar sobre Julieta. Gibson também. Ele não demonstrou muita emoção, mas parecia se importar muito com o trabalho de Julieta.
 “Mas sou eu que me importo com a transferência do título do camarim feminino, certo? Não acredito que vou levá-lo comigo.” Simone balançou a cabeça com uma risada. “Que criança estranha ela é!”
 
 Sa-chan: O carisma dela faz as pessoas gostarem dela e você acha ela estranha por isso Simone, só aceita que gosta mais dela do que a Regina.
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord:
  


  
    Capítulo 106 - Chartreu – Parte IV
 Chartreu – Parte IV
 
 “Onde ela estava entrando e saindo?”
 “Era uma loja de roupas nos arredores da Rua Eloz.”
 Killian ficou irritado com a resposta de Oswald. “O que te faz pensar que é suspeito a princesa entrar e sair de uma loja de roupas e relatar?”
 “Já se passaram alguns dias desde que ela fez sua estreia oficial nos círculos sociais. Se ela fosse uma senhora comum, seria o momento em que estaria ocupada participando de festas e reuniões todos os dias. A propósito, a princesa Kiellini compareceu ao chá oferecido pela filha do conde Patrick. Como eu sei, ela é fraca, Acho estranho que ela não perca um dia de trabalho no camarim. Não é estranho?”
 “Oh, essa foi a festa do chá quente.”
 Oswald ficou encantado com a pretensão de Spencer de saber. “Você ouviu isso? A roupa que a princesa usou naquele dia é a conversa quente. O chapéu na testa! Não foi brilhante?”
 Spencer arregalou os olhos de forma surpreendente depois que Oswald, que não o viu lá, foi a uma festa ontem e expressou o que tinha ouvido.
 “O chapéu na testa é terrível de ouvir.”
 “Certo? É ótimo ter uma ideia tão única.”
 Quando Oswald, que tinha um grande interesse por moda, estava prestes a mudar de assunto novamente, Killian levantou a mão para contê-lo. “Volte ao ponto. Você não teria vindo assim só para relatar que ela visitou a loja de vestir com frequência.”
 “Sim. É estranho que o acesso da princesa ao camarim seja frequente, mas não vale a pena relatar ao Príncipe. Mas havia algo estranho no relatório.”
 “O que há de estranho nisso?”
 “A própria princesa estava colocando um vestido em uma instalação estranha no camarim.”
 “Do que você está falando?”
 “Não entendi o que o relatório significava, mesmo depois de pensar sobre ele.”
 “Então?”
 “Eu mesmo decidi ir lá!” Oswald gritou animadamente, enquanto Killian franzia as sobrancelhas e balançava a cabeça.
 “Eles não tinham nenhum designer lá.” Oswald olhou para os dois como se fosse uma grande surpresa, mas os dois apenas piscaram.
 “Ela deve ter saído.”
 Com a resposta de Spencer, Oswald balançou a cabeça furiosamente. “Não não não. Você sabe o que disseram quando eu disse que estava impressionado com as roupas inusitadas que a princesa usava e que eu iria encontrar o estilista?”
 “O que eles disseram?”
 “É difícil para mim conhecê-la porque o designer não quer estar na frente das pessoas.”
 Killian conseguiu reprimir seus pensamentos agitados. Oswald estava falando tão animadamente porque encontrou algo importante, e Killian sabia que não importava o quanto tentasse apressá-lo, Oswald não iria direto ao ponto até que dissesse o que queria.
 “Sim, mas é ótimo ir pessoalmente ao camarim.” Como Killian, Spencer conhecia o caráter de Oswald e começou a concordar com ele com entusiasmo.
 “Este Oswald não suporta quando estou curioso.”
 Spencer pressionou sobre o que ele queria dizer, “Você é um personagem que gosta de interferir”, e olhou para Killian. Killian poderia explodir se não fosse direto ao ponto rapidamente.
 “É por isso que Killian confia em você. Mas talvez haja um designer dessa natureza.”
 “Sim, pode ser. Achei que poderia ser porque ele era um designer geek. Se eu não tivesse visto a estranha instalação, eu teria.”
 “Que diabos é essa instalação estranha?” Killian estava interessado na estranha instalação que surgia repetidamente.
 “Você ficará surpreso se o vir também. Eles colocam muitos tipos diferentes de roupas na parte superior do corpo, que não tem braços ou pernas, como um cadáver. Mas como os vestidos eram incomuns!”
 “A parte superior do corpo como um corpo cadáver?”
 Spencer também lhe fez perguntas rapidamente, impedindo Oswald de cair nas outras histórias. Não importa o quanto ele tenha imaginado, ele foi trazido à mente apenas uma figura grotesca, e ele franziu a testa. Oswald gostou de olhar para sua confusão.
 “Você não pode imaginar, não é? É ainda mais estranho dizer isso em palavras. Você tem que ver por si mesmos. Foi fantástico.”
 “A princesa vestiu a instalação sozinha?”
 “Sim sua Majestade. Então, eu investiguei o dono do prédio, porque senti algo muito suspeito.”
 “É um prédio da família de Kiellini?”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Está confirmado que a família do duque Kiellini acabou de comprá-lo.”
 “A princesa é a dona do camarim, não é?”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Não é realmente interessante? Claro, poderia ter sido um novo negócio para a família do duque, mas agora a nova princesa visita e administra ela mesma a loja de roupas todos os dias.”
 “Você acha que o designer sem nome é a princesa.”
 “Sim. Isso mesmo, Alteza, é o que quero dizer. Não acredito que a princesa, que está há muito tempo na zona rural, abriu seu camarim assim que veio para Dublin. Talvez seja por isso que ela não apareceu? Uma princesa interessada em fantasias aprendeu a desenhar escondendo-se. O duque, que tanto amava sua filha, se ofereceu para abrir uma loja de roupas depois de sua estreia, e a princesa voltou para Dublin.”
 “É plausível. Não é uma família comum, mas a princesa Kielini de uma grande família trabalhar como designer. Eles ficarão loucos quando surgir nos círculos sociais.”
 “Sim sua Majestade. Todo o continente vai ficar turbulento com este caso. E há mais uma coisa estranha. A entrada do camarim era de vidro.”
 “Uma porta de vidro?”
 “Sim sua Majestade. Era muito parecido com a porta da loja para a qual estávamos nos preparando. Assim que o duque de Kiellini chegou, Julieta desapareceu. E quando a princesa Kiellini voltou para Dublin, Julieta foi vista na rua de Eloz. Não muito depois disso, há uma loja com portas de vidro sobre a qual Julieta nos falou. Não é uma estranha coincidência?”
 Oswald esfregou as mãos com entusiasmo.
 “Eu não mereço correr para relatar ao Príncipe? Alteza, eu mereço elogios.”
 “Isso é ótimo, isso é ótimo”, Spencer o elogiou em nome de Killian, que ficou em silêncio pensando.
 “Sim. Tudo o que precisamos fazer é encontrar Julieta, que está trabalhando para o duque Kiellini. Vou assumir a responsabilidade de descobrir qual será a desculpa.”
 “Mas por que Julieta desapareceu de Bertino assim? Ela odiava tanto Killian?” Oswald piscou e sinalizou quando Spencer inclinou a cabeça estranhamente.
 Killian sorriu para Oswald, que deu a ele um olhar severo, como se Killian o culpasse por Spencer dizer tal coisa sem sentido.
 “Estou curioso sobre a estranha instalação, então irei ver primeiro. Tentaremos ir ao camarim quando a princesa Kiellini o visitar.”
 “Você vai você mesmo? Não acho que seja uma boa ideia. Desde que voltou de Bertino, você não visitou a mansão dos Harrods, nem viu nenhuma das mulheres que conheceu em particular. Enquanto isso, você está visitando uma loja de roupas… Primeiro, uma flecha suspeita se dirigirá ao dono da loja de roupas. Então quando for sabido que o prédio é da família do duque Kiellini… Aha!” Oswald exclamou como se acabasse de perceber.
 Envergonhado por sua reação, Spencer também o acertou no joelho depois de um tempo. “Que surpresa! Você é um sujeito assustador. Você acha que vai amarrar a princesa Kiellini com boatos e, naturalmente, entrar e sair da mansão do duque e encontrar Julieta!”
 Killian sorriu imensamente enquando os dois estavam com os olhos piscando, cheios de admiração. “Bem, esse também é um jeito. Mas não é isso que estou pensando agora.”
 “Não é isso?”
 Spencer e Oswald tentaram obter uma explicação com um olhar curioso, mas Killian apenas riu. “É uma ideia maluca, então não vou contar agora, mas direi quando tiver certeza. Eu terei que conhecer a princesa primeiro.”
 * * * * *
 “O que o trouxe para baixo neste momento importante?” O duque de Kiellini fez uma careta quando viu sua irmã mais nova descer de repente ao território sem qualquer aviso.
 “O que você está fazendo aqui neste momento crítico?!”
 Simone olhou para o irmão além da mesa do Salão Oval, atordoada pela repreensão seca. Olhando para os papéis e relatórios sobre a mesa, ele provavelmente estava recebendo relatórios do trabalho em Dublin.
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 Assim que chegou à mansão, dirigiu-se ao Salão Oval, ainda vestida com o traje de viagem. Ela olhou de volta para o duque, sentado no sofá do Salão Oval, enquanto dizia ao mordomo atrás dela que ficaria esta noite e partiria amanhã.
 “Vamos conversar. Eu quero ouvir o que diabos você está pensando.” Percebendo que Simone não tinha intenção de recuar facilmente, o duque levantou-se de sua cadeira e foi para o outro lado dela.
 “Sobre o que você quer falar?”
 “Por que você veio a Tília de repente quando sabia que era um momento importante, como você disse? Você deixou tudo para mim.”
 “Você está indo bem, não está? Ouvi dizer que ela fez uma estreia de sucesso. Estava muito altiva também.” Os olhos do duque fitavam Simone com frieza, como se não pensasse assim, ao contrário do que dizia ser bom.
 “Estou feliz que você não gostou. Você pode voltar para Dublin comigo e cuidar de tudo.”
 “Você não se preocupa com Iris?”
 “Chame ela de Regina. Agora Iris é a garota de Dublin. Foi você quem fez isso.”
 Kiellini franziu a testa, descontente com a irmã mais nova corrigindo o nome apressadamente. Era muito desagradável para a filha ilegítima ser chamada de Iris, o nome de sua filha preciosa, mesmo que fosse apenas por um tempo.
 “Tudo bem, Regina. Você não está preocupada com Regina, que tem que ouvir rumores sobre sua festa de estreia única na vida enquanto é substituída por outra pessoa?”
 “Quantas vezes você esteve aqui no ano passado se estava preocupado com sua filha? Mas de repente, neste momento crítico, você tinha que estar com Regina?”
 “Se você quiser encontrar defeitos em tudo, suba e descanse um pouco.” O duque tentou se levantar novamente, como se não quisesse mais lidar com ela.
 “Suba comigo amanhã. Todos estão se perguntando por que o duque, seu pai, não estava na festa de estreia de sua única sucessora.”
 “Você não inventou uma história de que eu estava doente? Além do mais, você preparou muito bem como a débil Regina encontrou sua saúde e as dificuldades que tinha antes de fazer sua estreia na sociedade. Qual é o ponto de ser tão obstinado que preciso estar em tal situação?”
 “O resultado final é que você não quer ter nada a ver com isso, deixando tudo comigo e dando um passo para trás. Está bem.” Simone levantou-se, pensando que era inútil falar mais.
 Olhando para Simone, o duque disse friamente: “Faça este trabalho com segurança. Se você terminar este trabalho bem, arranjarei fundos suficientes para você terminar o resto de sua vida na propriedade de Chewert com segurança.”
 “O que você quer dizer? Estou indo de repente para Chewert?”
 “É onde você deveria estar. Regina cresceu, então é melhor você viver sua própria vida. De agora em diante, é aqui que Regina vai se casar e começar uma nova vida após herdar o título de duquesa.”
 “Você quer dizer que serei um obstáculo no futuro para a família do duque Kiellini.”
 Apesar da amarga ironia de Simone, o duque Kiellini não parava de dizer o que queria. “Se você quiser, eu compro para você uma mansão em Dublin. Se você não gosta de Chewert, tudo bem ficar em Dublin.”
 Isso significava que ela não tinha permissão para entrar na mansão do duque Kiellini novamente.
 Simone respondeu com uma voz quase calma, escondendo as mãos trêmulas. Não era um problema confrontar seu irmão aqui. Ela precisava de tempo para pensar com mais calma.
 “Vou fazer o que você diz, se você quiser. Estou muito cansada da viagem. Vou para a cama agora. E eu tenho que voltar para Dublin amanhã de madrugada, então acho que vou ter que ir embora sem me despedir, então, por favor, entenda.”
 “Então o faça.”
 Simone conseguiu deixar o gabinete do duque com calma. Ela acenou com a cabeça para o mordomo que esperava para informá-la que seu trabalho havia acabado e moveu os pés.
 Seu corpo inteiro tremia com o pensamento de que seus esforços por Regina por mais de uma década haviam sido jogados fora assim, mas ela conseguiu se acalmar.
 Era como ela havia adivinhado, que ele faria dela um bode expiatório se algo acontecesse. Mas mesmo que fosse bem feito, ela seria expulsa para o Território do Norte como uma praga. Ele estava pensando isso… mas por que de repente ele a estava transformando em uma inimiga e a rejeitando tanto?
 Ela não se importava com o motivo. Ela nunca teve a intenção de ser tratada assim, de qualquer maneira. Foi ela quem correu todos esses riscos e lutou na linha de frente, mas ele estava pensando em dar um passo para trás e bater em sua nuca.
 Simone pensou muito enquanto entrava em seu quarto no segundo andar. Ela nunca se retiraria como seu irmão planejou!…
 Ela olhou ao redor do quarto. Ela não conseguia ver Vera esperando por ela. Então ela lembrou que não a havia trazido com ela, então ela iria puxar a corda, mas ouviu uma batida na porta.
 “Entre.”
 Com a permissão de Simone, a porta se abriu e uma empregada que havia preparado uma xícara de chá antes de ir para a cama a cumprimentou.
 “Olá Madame. O mordomo me pediu para atendê-la.”
 Simone, acenando apenas para a saudação da criada, gesticulou silenciosamente para o vestido. Depois de um tempo, ela vestiu um vestido de interior e foi para o terraço aberto, sentando-se e chamando a criada.
 “Traga o chá aqui e prepare um banho. Vou para a cama logo depois do banho.”
 “Sim, senhora. Que tal jantar?”
 “Eu não quero isso. Vou sair amanhã de manhã, então esteja pronto a tempo.”
 Simone olhou atentamente para a empregada que a seguia com o chá e disse: “Eu sei quem você é, você tem acompanhado Sir Caden.”
 “Sim, senhora.”
 Simone ficou surpresa por dentro com a empregada que mudara muito em um mês e meio. “Você mudou muito. Quando Sir Caden me pediu pela primeira vez para assumir você, fiquei realmente perplexa.”
 Dian ficou ligeiramente aliviada quando a sempre difícil e assustadora madame a elogiou. Então ela teve vontade de perguntar sobre o que ela estava curiosa. Ela tentou aguentar, mas quando ficou pensando sobre o que tinha acabado de ouvir, ela finalmente se decidiu e falou com cuidado,
 “Bem, senhora, minha senhora está bem e saudável?”
 Simone ergueu os olhos para a criada à espera de uma resposta, mexendo os dedos. Então ela se lembrou de que a menina tinha acompanhado Julieta com frequência, embora não fosse por muito tempo.
 Quando Julieta foi para Dublin, as criadas da capital a seguiram. Quando a casa principal foi limpa, Regina voltou para sua mansão com suas criadas, que haviam se mudado com ela. Talvez a razão pela qual ela não suportou ficar no anexo mesmo por um curto período de tempo foi a ideia de perder seu lugar para Julieta, uma substituta.
 De qualquer forma, o fato de esta empregada ter permanecido na mansão, embora as criadas que tinham descido da casa principal em Dublin tivessem voltado e os aldeões que trabalharam como empregados temporários tivessem sido mandados de volta para a cidade, era que ela sabia de algo sobre este trabalho. Simone olhou atentamente para a empregada novamente.
 “Ela tem estado bem.”
 O rosto da empregada iluminou com a resposta que veio depois de muito tempo. Simone acrescentou uma palavra depois de mais uma vez olhar para ela cuidadosamente. “O que você está fazendo na mansão agora?”
 Dian hesitou por um momento em responder à pergunta de Simone. “Não faço nada de especial, mas faço a limpeza, arrumo o quarto e faço o chá.”
 “Eu entendo.” Simone ficou em silêncio por um momento, como se estivesse agonizando, e finalmente decidiu e perguntou à criada. “Você acompanhou Sir Caden, não é?”
 “Sim, senhora.”
 “Posso te pedir um favor?” Dian tinha uma expressão bastante inquieta em seu rosto afiado e assustador, mas uma voz gentil. “É para Julieta.”
 Dian hesitou por um momento, mas finalmente concordou. “Se for algo que eu posso fazer.”
 “Não é difícil. Eu só quero que você me diga se há algo errado com a mansão, ou se você ouvir algo sobre Julieta ou eu.”
 Dian arregalou os olhos. Tudo o que aconteceu dentro da mansão estava sendo relatado a Sir Caden sob seu comando. Mas agora ela também tinha que entrar em contato com a Sra. Raban separadamente. Ela queria dizer sim quando soube que era para Lady Julieta, mas não conseguiu decidir.
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 Simone olhou para Dian hesitante e continuou friamente: “Não há nada que te faça mal. Você só precisa me dizer o que você acha estranho.”
 Foi uma ordem irresistível. Dian não sabia por que ela queria ser informada sobre o que estava acontecendo na mansão. Mas ela não foi avisada para não se reportar a alguém, então ela pensou que não haveria problema em contar se ela soubesse de Julieta ou desta madame.
 Além do mais, ela disse que era para Julieta. Ela queria seguir o que seu coração dizia a ela, então ela acenou com a cabeça, “Sim, senhora. Vou fazer o que você diz.”
 Com o consentimento de Dian, Simone falou suavemente com uma voz suave novamente. “Vou me certificar de reparar o que você fez por mim.”
 “Como devo reportar a você?”
 “Quando você sair para descansar, vá ao correio da cidade e deixe uma carta para uma senhora chamada Sra. Eldira. Enviarei alguém para pegá-lo.”
 Simone decidiu usar o nome da rua onde ficava a mansão do duque como um nome falso.
 “E se você tiver que me enviar uma mensagem mágica rapidamente ou se precisar me encontrar, venha para este endereço em vez da mansão do duque em Dublin.”
 Simone entrou no quarto, tirou todo o saco de moedas de ouro da bolsa de bagagem e estendeu-as a Dian com um pedaço de papel com o endereço do camarim de Julieta.
 “Ninguém deve saber que você está me contatando, então tome cuidado.”
 Dian acenou com a cabeça ao pedido de Simone, encobrindo sua inquietação.
 * * * * *
 No dia seguinte, Simone saiu de Tília ao amanhecer, sem encontrar ninguém. A mansão de Tília, que fora sua casa por décadas, era tão desconfortável e espinhosa que ela não queria mais ficar nem por um momento. Ela deixou a mansão sem ver seu irmão, o duque, ou sua sobrinha Regina.
 Graças à sua grande pressa, ela conseguiu chegar a Dublin na tarde seguinte, após um dia em Baden.
 “Gibson, vamos direto para o Teatro Eileen.”
 “Sim, senhora.”
 Simone olhou para fora da janela da carruagem a caminho do teatro, organizando como falar com Maribel. Ontem, ela pensou que não poderia ser tratada pelo duque dessa forma, mas seu coração estava entupido porque ela não podia fazer nada. Primeiro, ela perguntaria a Maribel sobre o Marquês de Anais e buscaria seu conselho sobre como agir.
 Simone se lembrou da transferência do título do prédio da loja de roupas que ela tentou fazer com que o irmão assinasse diretamente. Seu irmão não assinou no final. Ele não parecia estar disposto a deixar Julieta livre depois disso.
 Ela balançou a cabeça cansada para apagar o pensamento que tinha sido lembrada com cautela desde ontem, e olhou fixamente para fora da janela.
 * * * * *
 Enquanto Simone, chegando em Dublin, se dirigia ao Teatro Eileen, Killian observava a porta de vidro do camarim que Oswald havia descrito. “Esta é a porta de vidro.”
 “Sim, Alteza, você pode ver claramente o interior, e se fosse uma rua movimentada, certamente teria chamado a atenção de pessoas indo e vindo.”
 Com a resposta de Oswald, Killian assentiu enquanto olhava para o amplo corredor dentro da porta de vidro transparente.
 “Eles acabaram de mudar a porta para vidro, e acho que terá um efeito melhor do que colocar alguns sinais nela. Se essa parede frontal fosse toda de vidro, o efeito seria ainda maior.”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Posso entender mais facilmente o que é um edifício de vidro, do qual Julieta havia falado, depois de ver com meus próprios olhos. Claro, vai custar muito dinheiro, mas vai ser um grande sucesso.”
 Killian olhou de um lado para o outro para a paisagem do prédio de três andares, esculturas em vestidos instalados dentro do corredor e as ruas silenciosas ao redor, apenas uma ou duas carruagens ocasionalmente indo e vindo. Seus olhos, parados e olhando ao redor do prédio sem dizer uma palavra, eram afiados como um predador bloqueando uma fuga em massa e procurando uma presa.
 Oswald perguntou a Killian, que parecia não querer entrar depois de sua chegada: “Sua Alteza, você não vai entrar?”
 Killian piscou para a carruagem que passava a pedido de Oswald. A carroça que se aproximava rapidamente diminuiu visivelmente à medida que se aproximava deles e passou pela frente da loja em um ritmo muito lento. Killian, que estava observando a carruagem sem emblema desaparecer ao longe, respondeu Oswald: “Vou ficar mais um pouco porque mais pessoas precisam me ver entrar neste camarim. Mantenha a carruagem na estrada como está. E até eu sair, evite que outras pessoas entrem na loja de vestir.”
 Oswald olhou para a carruagem roxa que o príncipe havia montado e os cavaleiros imperiais que o rodeavam, e depois para o prédio de três andares cor de marfim lamentavelmente.
 ‘Ah, princesa Kiellini. Você sabia que depois dessa hora, seu destino é irrevogável?’
 Oswald não pôde deixar de sentir pena do destino da princesa inocente que nada sabia. Killian não disse nada além de uma palavra incompreensível diante da simpatia de Oswald: “Vamos entrar. Eu me pergunto como ela será hoje.”
 * * * * *
 Naquela hora, Julieta estava admirando a boneca deitada na bancada do camarim. A boneca que ela havia pedido alguns dias atrás parecia Julieta, usando o mesmo vestido verde que ela tinha usado na festa do chá.
 “Oh, meu Deus, isso é perfeito. Ela deve ser uma pessoa muito habilidosa. Ela concordou em trabalhar conosco?”
 “Claro que ela é. Seria um ganho melhor e mais estável do que fazer uma boneca e costurar em casa quando às vezes ela tem um pedido. Mas ela estava preocupada que ela não poderia trabalhar nesta loja de vestir profissional com suas habilidades. Ela não sabe nada sobre os vestidos da nobreza, porque a única coisa que ela já fez foi consertar ou fazer bonecas.”
 “Por favor, diga a ela para não se preocupar. Olhando para esta boneca, eu sei que suas habilidades são boas o suficiente. Por favor, pergunte quando ela pode começar a trabalhar e dê espaço para ela trabalhar na oficina no segundo andar.”
 Quando chegou o pagamento da família Kiellini, Julieta começou imediatamente a construção do segundo andar.
 Havia um total de oito quartos, quatro de cada lado, ao redor da escada do meio. Como a oficina principal do primeiro andar teve que ser reformada como provador, o segundo andar foi dividido em alfaiataria, costura, sala de tecidos, adereços e sala para funcionários.
 Ela decidiu fazer uma sala de jantar para funcionários no segundo andar. Como ela não conseguiu montar uma sala de jantar no primeiro andar, por onde os convidados entravam e saíam, a área com um pequeno hall no primeiro andar foi planejada para ser um pequeno café onde os hóspedes pudessem tomar chá.
 Ela devia estar seriamente preocupada quando todo o dinheiro para as roupas que recebeu desta vez foi investido na construção. Ela ainda precisava de muito dinheiro para gastar, mas não tinha convidados. Era hora de encontrar investidores sérios.
 Depois de olhar ao redor da sala de jantar no segundo andar e o café no primeiro andar onde a construção foi concluída, Julieta pegou a boneca deitada na estação de trabalho novamente, retornando ao estúdio principal com Amélia e Sophie. Olhando para Julieta, que estava medindo o tamanho da cabeça da boneca na altura do braço, Sophie perguntou: “Mas o que diabos você vai fazer com essas bonecas?”
 “É difícil colocar chapéus, guarda-chuvas e luvas nas crianças no corredor que chamamos de Victoria, Elizabeth, Diana, Mary e Kate. Para mostrar a harmonia geral, olhando para a coisa real, até mesmo esta pequena boneca vai criar interesse e vontade de comprar.”
 Sophie ficou apavorada com a descrição de Julieta das coisas feias do corredor como crianças, até mesmo citando-as. Ela temia que elas ganhassem vida e se movessem, mas agora colocaria até bonecos de aparência humana. Agora ela pensava que não entraria no corredor à noite.
 “A propósito, não tínhamos outros clientes além do cara que passou por aqui ontem. Está tudo bem para nós?”
 Sophie suspirou ansiosamente. Claro, ela estava ocupada fazendo roupas para a princesa Kiellini, mas ela estava preocupada que elas não tivessem respondido mesmo depois de quase uma semana desde sua estreia. Aparentemente, ela ouviu que tudo o que a princesa Kiellini usava era um assunto quente de conversa, e Julieta riu ao olhar para Sophie, que se perguntava por que elas não tinham clientes.
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 “Você sabe que os nobres são naturalmente são mente fechada e respeitam a si mesmos. Eles vão precisar de tempo.”
 Com as palavras de Julieta, Amélia e Sophie assentiram.
 Os nobres gostavam de ópera ou peça e amavam os atores que as estrelavam, mas eram muito desdenhosos em vestir e imitar suas ações. Assim, os vestidos que as atrizes usavam para ir a festas ou encontros sociais tinham que ser comparados aos dos aristocratas. As regras estritas foram aplicadas a todos os atores ou amantes comuns dos aristocratas.
 O decote do vestido teve que ser cortado até a auréola para revelar todas as curvas acima do peito, para que pudessem ver de relance que eram completamente diferentes da nobreza, e a bainha da saia teve que ser impedida de se arrastar no chão, mostrando os sapatos que usavam.
 Foi o mesmo para atores masculinos. O encurtamento das barras das calças exigia que as meias fossem vistas entre os sapatos e as pernas das calças, e a gravata tinha que ser fina, com espessura de no máximo dois dedos. A gravata rica e a gola alta da camisa eram um visual único dos cavalheiros aristocráticos. Em outras palavras, aqueles que não eram nobres foram forçados a revelar por suas vestimentas que suas identidades não eram nascidos nobres.
 Eles também tiveram que prestar muita atenção aos figurinos que estavam usando no palco. Claro, os trajes da nobreza eram permitidos ao representar o papel de um aristocrata que era uma figura socialmente quente naquele ano, mas eles se limitavam ao palco.
 Amélia e Sophie assentiram como se entendessem as palavras de Julieta, pensando nos hábitos exigentes dos nobres. “Sim, você está certa. Os nobres são os mais cruéis de todos sobre algo diferente deles.”
 “Sim. Eu também sou uma estranha para eles. Portanto, mesmo que meu vestido pareça bonito e cobiçado, eles não vão mudar facilmente de sua loja de roupas favorita.”
 Não importa o quão elevada a princesa Kielini fosse, ainda era muito para sair de suas próprias cercas, que haviam sido formadas desde a infância. Como sua identidade, beleza e roupas incríveis traziam admiração e inveja, eles podem hesitar em se vestir depois que a princesa Kiellini usar essas coisas, considerando que isso prejudicaria sua autoestima.
 Tinha que haver algo revolucionário o suficiente para derrotar a hesitação. Havia tantas coisas que ela queria fazer, desde que tivesse dinheiro suficiente, mas ela sabia que teria que fazer planos, um por um.
 Julieta continuou falando enquanto trazia uma faixa verde de um pedaço de pano que ela havia escondido em um canto.
 “Estou pensando em uma maneira de deixar o camarim da Chartreu na moda em todo o mundo, para que os aristocratas entupidos possam encomendar suas roupas no nosso camarim.”
 “Isso é relevante para a venda de bonecas?”
 Julieta acenou com a cabeça enquanto cortava o pano para o chapéu da boneca. Certa vez, ela ouvira dizer que uma boneca estava vestida com as mesmas roupas em uma loja de roupas medieval e enviada a uma área diferente para mostrar um novo design.
 O mundo em que Julieta vivia agora era semelhante ao da Idade Média e aos velhos tempos, diferindo apenas pelo fato de que a magia estava profundamente enraizada na vida das pessoas. Ao contrário da época em que as viagens entre um país e outro levavam até meio ano, este era um lugar onde eles podiam cruzar a fronteira em minutos através da praça mágica. Claro, havia alguns lugares onde o Praça Mágica não estava conectado.
 Julieta planejava mostrar suas bonecas a todos os reinos do continente que não podiam ser facilmente alcançados pela Praça Mágica para que as pessoas pudessem encontrar sua loja de roupas.
 “Eu acho que está tudo bem não ter clientes agora. Eu posso ir e vir naturalmente. Depois que a temporada social terminar em um mês, poderei retornar ao meu status e continuar trabalhando pra valer. Não se preocupe muito com isso, porque vou tentar muitas maneiras diferentes de atrair clientes até lá.”
 A primeira das tentativas foi uma boneca com a mesma roupa da verdadeira. Julieta rapidamente completou um chapéu com as habilidades de costura que ela vinha lapidando e polindo na sala de adereços do teatro há anos.
 “Está pronta.”
 Julieta pôs no alto da cabeça da boneca o pequeno boné que acabava de fazer, um chapéu sem touca nem perfurações, que usara no chá da véspera.
 Por mais úteis que os artefatos fossem na vida real, eles não usavam esses itens mágicos em vestidos ou chapéus. Julieta não queria usar um chapéu pesado e quente, assim como ela não queria usar um vestido longo em um agosto muito mais quente, então ela fez um chapéu de babados com um boné com uma jóia.
 Primeiro, ela enrolou um pano verde brilhante em volta do couro com arame e fez um vestido de mangas largas na base do pulso. As pontas da alça foram enfeitadas com renda longa. Uma faixa feita da mesma cor do vestido da festa do chá era usada ao redor da testa, e em ambas as pontas eram entrelaçadas e amarradas atrás da cabeça com fitas coloridas.
 Um chapéu sem aro, parecendo um enfeite, combinando com seus longos cabelos loiros. Além disso, era leve e fresco. Na festa do chá daquele dia, o chapéu que a princesa Kiellini usava espalhou-se dos lábios daqueles que haviam participado da reunião para os ouvidos de outros, e tornou-se objeto de muitos boatos.
 Quando ela se levantou, depois de colocar um chapéu verde na cabeça da boneca, que tinha cabelos dourados com fios pendurados nas costas como ela mesma do dia, a sineta mágica na porta de vidro da loja tocou.
 “Acho que nosso convidado está aqui.”
 Muitas pessoas perguntaram a Julieta sobre a localização do camarim em sua festa de estreia e chá, mas ninguém havia visitado a loja ainda. Julieta, que costurava confortavelmente no ateliê, levantou-se com pressa e se dirigiu ao espelho.
 Assistindo Julieta arrumar seu cabelo e roupas, Amelie tirou o avental para sair sozinha. Ela entrou em pânico quando abriu a porta da sala de trabalho, limpando os pontos. Um homem de cabelo preto brilhante estava parado na porta.
 “Senhor, senhor, esta é a oficina. Se você for até lá, mostrarei o design que você deseja.”
 Amélia estava envergonhada, bloqueando o homem de entrar no estúdio. No entanto, lá estava um homem realmente bonito, difícil de encontrar até no teatro, que tinha uma coleção de pessoas bonitas. Seria adequado dizer que ele era lindo e não tinha intenção de se afastar.
 “Não estou aqui para comprar roupas, estou aqui para ver a princesa Kiellini.” Os frios olhos prateados do homem olharam sobre os ombros de Amélia, deixando claro seu propósito em uma encantadora voz baixa. “Ela está ali.”
 Os olhos de Julieta, surpresos ao ouvir a voz do Príncipe no lugar errado. Killian empurrou Amélia de lado e entrou no estúdio, fazendo contato visual. Uma lâmina fria foi apontada para seu pescoço quando a envergonhada Amélia alcançou sua mão sem saber para conter sua ação.
 “Você presume. Quem você ousa tocar?”
 O capitão dos cavaleiros que escoltavam Killian a deteve imediatamente. Amélia estava atordoada, vendo a espada puxada como se fosse ameaçá-la, e ele entrar sem permissão. Sophie, sentindo-se ameaçada, tentou defendê-la, mas Julieta a dissuadiu.
 “Vossa Alteza, como você chegou aqui?”
 Diante do olhar horrível que vira quando trabalhava como sua empregada, Julieta o saudou com profundo desdém e uma má premonição.
 ‘Por que você veio aqui? O que significa vir até mim neste estúdio em um lado do corredor sem um momento de hesitação?’
 Observando a surpresa de Julieta, Killian sorriu ao se aproximar dela. Ele estendeu a mão para Julieta enquanto ela mostrava sua cortesia e a ajudou a se levantar. “Acabei de ouvir que há tantas coisas incomuns aqui e passei por aqui, mas não esperava ver a princesa.”
 “É uma honra vê-lo assim. Estou aqui para a prova do próximo vestido de festa, então, por favor, entenda que estou com uma roupa confortável.”
 “Está certo. Pare de se curvar, e levante-se. Eu não quero que você caia de novo como antes. E tenho vergonha da minha mão, esperando a princesa.”
 Killian empurrou a mão e comandou Julieta, que fingia não ver a mão dele na frente dela, como se estivesse pedindo a mão dela.
 O príncipe parecia arrogante mesmo com a mão. Julieta queria ignorar até o fim, mas se levantou com relutância porque não podia recusar a ordem. Ela colocou a mão lentamente sobre a mão do príncipe insistente.
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 Assim que a mão pequena e delicada foi colocada em sua mão grande, Killian a agarrou com força como uma águia que arrebatou a presa. Sua boca se ergueu quando Julieta ergueu os olhos com surpresa.
 “Você quer perder uma aquisição conquistada com dificuldade?”
 Era para implicar um duplo significado, mas Julieta não conseguia entender, então ela apenas piscou para ele. Killian olhou alegremente para a maneira como ela inclinou a cabeça, erguendo a pequena mão que segurava em sua mão até a altura dos olhos. Ele observou as mãos brancas com cuidado.
 “A princesa, a propriedade deste edifício é da família de Kiellini.”
 Julieta sentiu seu coração cair aos pés com as palavras de Killian. Enquanto ele olhava para os olhos dela, arregalado de surpresa, Killian baixou o rosto para as costas da mão dela.
 Ao contrário dos beijos cerimoniais, a cabeça do nobre Príncipe não se moveu das costas de sua mão, e Julieta, que estava prendendo a respiração, deixou escapar como não podia suportar: “Alteza, gostaria que soltasse minha mão.”
 Killian finalmente levantou a cabeça, fingindo não saber de Julieta, que estava torcendo a mão.
 “Eu acho que a princesa Kiellini, que tem um corpo ruim desde criança, tem um hobby estranho para aliviar seu tédio. Sua mão é tão áspera.”
 A mão do Príncipe tateou levemente a ponta do dedo de Julieta.
 Suas mãos foram expostas aos olhos de Killian, já que ela tirou as luvas enquanto costurava. Ela estava cuidando de suas mãos por dois meses e meio, então elas pareciam bonitas e lindas à primeira vista, mas as palmas ainda eram ásperas e havia pequenos cortes finos nas pontas dos dedos. Não eram as mãos que tinha a princesa da família Kiellini, uma grande família nobre.
 Killian perguntou a ela, olhando mais de perto em seus olhos verdes perplexos, “Ou há outro motivo?”
 O coração de Julieta, que havia disparado, agora batia ainda mais forte. Quando sua respiração ficou muito difícil, Killian agarrou sua mão com força mais uma vez e a abaixou. Se ela realmente desmaiasse, ele estaria em apuros.
 Com as mãos de Julieta abaixadas, Killian caminhou lentamente pelo estúdio, aparentemente não interessado nas respostas às suas perguntas. Ele caminhou distraidamente uma vez, através dos pacotes de tecido em um canto e as roupas penduradas na bancada, e então voltou para Julieta na frente do espelho no provador.
 “Você mesma costurou as roupas, não importa o quão chato fosse. Se isso for conhecido, a princesa será enterrada imediatamente. Um bando de pessoas mesquinhas vai contra você, dizendo que você está minando a dignidade da nobreza.”
 “Eu não fiz as roupas. Eu não poderia fazer isso, poderia? Desci para uma área rural para me recuperar e tive uma ideia de negócio para aplacar meu tédio. Assim que recuperei a saúde, abri a loja de roupas que planejei com minha estreia. É apenas isso, então, por favor, esclareça o mal-entendido.”
 Tentando deixar seu rosto o mais calmo possível, ela até sorriu nos cantos de sua boca, mas Killian balançou enquanto apontava para seu peito e manga.
 “Basta tirar os pontos de suas roupas e dizer. E, princesa, eu me pergunto se você sabe que há uma agulha em sua manga.”
 Havia o hábito de costurar a manga enquanto trabalhava na sala de adereços. Ela se surpreendeu com a aparição do Príncipe e esqueceu que o havia deixado ali por um tempo após a confecção do boné, caso precisasse modificá-lo.
 Quando Julieta ergueu o braço envergonhada, Killian a segurou e puxou a agulha pessoalmente e disse: “É perigoso, então acho melhor você se livrar desse hábito agora.”
 Entregando a agulha para a piscante Sophie ao lado dele, Killian acrescentou: “Acho que você ganhou peso nos últimos dias. Você parece saudável. Parece ótima.”
 Julieta não queria bater no peito com um espartilho até o dia em que veio ao camarim, usava um vestido fora da caixa com um babado rico dos ombros ao peito para cobrir seus seios fartos. Lançando abusos dentro do príncipe que imediatamente percebeu a diferença tênue, ela virou a cabeça ligeiramente para esconder sua expressão irritada.
 “Acho que é porque me sinto melhor depois de terminar a minha estreia. É uma pena ser apontada por uma pessoa assim.”
 ‘Essa natureza arrogante e mimada parece ser exercida independentemente de quem seja. Como você pode perguntar se ganhei peso?’
 Ela havia ficado extremamente surpresa por um tempo, mas Julieta, atordoada com as palavras e ações do príncipe, queria encerrar o encontro inesperado.
 A boca de Killian ficou mais mal-humorada quando ela propositalmente fungou com as observações rudes, como se estivesse machucada. Ele falou de uma maneira amigável e calmante, ao contrário de sua boca zombeteira: “Acho que é um erro dizer isso, mas parece muito melhor do que sua pele pálida na festa. Eu acho você linda aos olhos de todos.”
 Julieta lançou um olhar desagradável para ele por causa de sua maneira de falar. O fato de ele fingir ser gentil era ainda mais suspeito. O arrogante homem tentou apaziguá-la fingindo ser, já que o passado da família de Kiellini era ótimo.
 “Eu vim te perguntar uma coisa. Tenho procurado pela princesa, mas acho que há muitos interruptores aqui.”
 Quando ele disse algumas palavras que as mulheres mais gostariam, como Oswald uma vez lhe disse, o rosto de Julieta ficou ainda pior. Killian achou melhor ir direto ao ponto o mais rápido possível. Sua escolta arrastou Sophie e Amélia sob seu comando.
 Julieta ficou genuinamente irritada ao ver Sophie e Amélia sendo arrastadas para longe deles, e observou elas com preocupação. Ela havia aceitado a perigosa tarefa de se esconder depois de ouvir que ele a aceitaria como concubina e estava furiosa com o príncipe, que tentava tornar todos os seus esforços em vão.
 Embora nem mesmo pudesse falar de si mesma quando era empregada doméstica, ela era a princesa da família Kiellini, cujo posto era agora o primeiro ou o segundo na hierarquia aristocrática. Julieta, determinada a derrubá-lo de seu pedestal hoje, onde ele pensava que todas as mulheres iriam amá-lo, deu um aceno de cabeça para Killian, como se lhe dissesse para apressar as coisas.
 Ela tinha certeza de que ele pensaria que havia encontrado seu ponto fraco e tentaria se casar com alguém da família Kiellini sob o pretexto disso. Então, não importa o quanto ele ameaçasse, ela tinha que encontrar uma maneira de não sucumbir a ele.
 ‘Já que sua arrogância perfura o céu, eu não deveria simplesmente dizer não, mencionando seu comportamento até agora?’
 Estava claro que ele não se apegaria a uma mulher que não gostava dele. Julieta esperou que Killian falasse, ponderando como ferir mais o orgulho do nobre Príncipe.
 “Eu gostaria de propor uma parceria para a princesa.”
 “… Uma parceria?”
 Ignorando a surpresa de Julieta e sendo pega de surpresa pelo comentário inesperado, Killian olhou para Oswald, que estava ao lado dele, seus olhos brilhando com o desenvolvimento emocionante dos dois.
 “O que você quer de mim, Sua Alteza?” Oswald perguntou, como se não tivesse intenção de ir embora.
 “O Marquês, vi muitas coisas no corredor.”
 “É tudo o que já vi antes, Alteza.”
 A luta de olhos entre Oswald com um sorriso no rosto e Killian que o encarava durou um tempo. No final, Killian suspirou em rendição a Oswald, que parecia não ter intenção de recuar.
 “Sim. Esta é a informação que você trouxe de qualquer maneira, então vou tolerar você desta vez.”
 Killian desistiu perfeitamente de chutar Oswald, agarrou a mão de Julieta e a conduziu para o terraço.
 “Vamos sentar e discutir isso devagar, porque vai demorar.”
 Killian sentou Julieta em uma cadeira que estava no terraço com polidez perfeita.
 Os olhos de Oswald ficaram vermelhos com as maneiras educadas que o príncipe raramente mostrava. Não havia comparação entre sua atitude atual de tratar a princesa e a aparência dura e fria que tinha ao se encontrar com outras princesas reais ou damas de todo o mundo.
 Vendo sua paixão e sinceridade, ele realmente queria obter as informações sobre Julieta da Princesa Kiellini. Oswald até teve um pensamento triste e decidiu fazer o possível para ajudar.
 Quando o determinado Oswald se sentou ao lado do Príncipe como se fosse convidado, Killian disse rigidamente: “O Marquês, é grande. Acho que a mesa é muito pequena para nós dois nos sentarmos.”
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord:
  


  
    Capítulo 111 - Chartreu – Parte IX
 Chartreu – Parte IX
 
 Quando dois homens grandes tentavam sentar-se lado a lado em uma pequena mesa ao ar livre, seus ombros e braços frequentemente se batiam.
 “Ah! Você está se sentindo apertado? Acho que a mesa é muito pequena.”
 Oswald pôs-se de pé em um salto e, absurdamente, pediu à princesa Kielini que o perdoasse. “Você se importaria em me dar licença, princesa? Sua Alteza está desconfortável.”
 “Sim, está tudo bem. Por favor, sente-se aqui.” Julieta conhecia a arrogância e autoindulgência de Killian melhor do que ninguém, e apontou para o assento ao lado dela, sentindo compaixão por Oswald.
 Este lugar, onde duas pessoas com cabelos loiros misturados com rosa e amarelo sentavam lado a lado, era tão deslumbrante que era difícil até mesmo olhar para elas direito ao sol que passava para o meio-dia. Além disso, a expressão de Killian ficou descontente quando percebeu que o vestido fora de moda cor de lótus da princesa e a jaqueta roxa do marquês estavam em perfeita harmonia.
 “O Marquês, eu acho que suas pernas são fortes, e eu acho que está tudo bem se você ficar de pé. Não é rude com a princesa?”
 A afinidade de Oswald se aplicava a qualquer pessoa, independente de idade e sexo. A habilidade trouxe muitas informações para Killian, mas ele não queria que a habilidade fosse usada na mulher na frente dele.
 “Estou bem, Alteza. Somos os únicos aqui, então não precisamos olhar os olhos das outras pessoas. Não sei quanto tempo vai durar a conversa com Vossa Alteza, mas é mais inconveniente para ele ficar em pé. Eu não quero ter uma desculpa para isso como a proprietário.”
 “Seu coração é tão bonito quanto sua aparência. Este Oswald está tão comovido.”
 “Só estou dizendo o que é certo, mas fico feliz que tenha gostado.”
 Killian estava olhando para as duas pessoas sem dizer uma palavra e interrompeu: “Uma empregada chamada Julieta está trabalhando na mansão do duque?”
 Julieta ficou aliviada com a aparência brilhante do Marquês Oswald, mas engasgou e continuou tossindo com o ataque repentino de Killian.
 Tosse, tosse, tosse… “Quem?”
 “Julieta Salman. Ela tem cabelo duro, vermelho-tijolo, e ela, uh… sim, é mais ou menos da altura da  princesa. Vocês parecem semelhantes no formato do corpo.”
 O olhar de bondade e polidez que o Príncipe havia mostrado desapareceu, mas a expressão mal-humorada que ela havia visto muito no passado voltou.
 Julieta olhou cuidadosamente para o príncipe se inclinando em sua direção. Ela teve uma sensação de déjà vu, como se tivesse vivenciado essa situação em algum lugar. Neste momento, não seria surpreendente se o Príncipe esticasse sua longa perna e pedisse uma massagem.
 Julieta respirou fundo por um momento e mal respondeu: “Não. Nunca vi ou ouvi falar de uma pessoa com esse nome.”
 “Esse é o nome do qual você nunca ouviu falar?”
 “Sim sua Majestade. Por que você achou que a empregada poderia estar trabalhando na mansão do duque?”
 “Porque a porta de vidro dessa loja de roupas era a mesma de que Julieta me falou. Foi uma ideia na qual ninguém pensaria. Então, assim que vi a porta, pensei que talvez Julieta estivesse trabalhando aqui.”
 Julieta conseguiu abrir a boca, tentando acalmar o coração acelerado. “Oh, você quer dizer a porta da frente. A porta da frente é apenas algo que ouvi no meu caminho para Dublin.” Um suor frio caiu, deixando suas costas molhadas, mas Julieta continuou sorrindo.
 Oswald ficou surpreso e perguntou: “Ela era uma mulher com cabelo ruivo?”
 “Bem, eu não sei disso. Era apenas de uma mesa onde havia várias pessoas sentadas.”
 “Então, essa pessoa não existe perto da princesa.”
 O rosto de Julieta estava ficando cada vez mais quente, mas Killian assentiu com indiferença e se virou para o jardim verde no meio do verão.
 A visão de Killian observando o jardim em um ritmo vagaroso tornou a expressão de Oswald estranha. Era estranho que o Príncipe, depois de balançar o pescoço da princesa e perguntar onde ela ouvia a história e para onde iam, estivesse sentado preguiçosamente, sem mais perguntas.
 A mente de Julieta disparou. A julgar pela atitude do príncipe, ele estava curioso sobre o paradeiro da empregada fugitiva, mas ela estava preocupada em perguntar o que ele estava curioso, como se ele parecesse ter parado de procurá-la.
 Killian percebeu o desejo de Julieta de dizer algo com o canto do olho.
 Olhando para os lábios rosados ​​e murmurantes de Julieta, ele quase estalou a língua por um momento. Isso porque os lábios impecavelmente perfeitos da princesa na frente dele e o formato dos lábios de Julieta, que murmuravam quando ela não gostava da maneira como ele dava ordens ou hesitava em dizer coisas que ela queria dizer, combinavam perfeitamente.
 Quando ele desenhou um par de óculos grandes feios em seu rosto branco e magro, ela era a mesma pessoa sem um único erro.
 ‘É patético não tê-la reconhecido só porque a cor de seu cabelo mudou. Se Oswald não tivesse inspecionado rapidamente a loja de vestidos, eu ainda estaria supondo errado.’
 Enquanto ele estava distraído, se Francis tivesse abordado ela primeiro, as coisas teriam ficado muito chatas. Então, ele se sentiu orgulhoso de Oswald. Killian enfrentou Oswald, que abriu os olhos com desconfiança e olhou para ele.
 “Quanto mais penso na sua curiosidade e interferência, maior é. Estou muito confiante depois de ter alguém como você como ajudante.”
 Oswald ficou chocado com o súbito elogio e sorriso de Killian. “Sim?”
 “Marquês, você fez um bom trabalho.”
 Oswald perguntou cuidadosamente para ver Killian parecendo muito feliz, “A parceria com a princesa é uma grande conquista?”
 “Sim. Você não viu as portas de vidro e os enfeites maravilhosos no corredor? Não tenho dúvidas de que a princesa será muito útil para nossos negócios.”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Eu realmente admiro a ideia dela. Roupas e joias são luxos essenciais, por isso seremos parceiros muito adequados.”
 “Sim, Marquês. É o que eu penso.”
 Oswald esqueceu que suspeitava de Killian e começou a se gabar com entusiasmo. Julieta não concordou, mas os dois estavam trocando opiniões como se a conversa já tivesse terminado, e ela os encarou sem expressão por um tempo, mas depois protestou com raiva.
 “Alteza, eu nunca concordei em trabalhar com você.”
 “É isso mesmo?”
 “Sim sua Majestade!”
 “Ah, eu pensei que a princesa seria uma grande ajuda no novo negócio de joias. Então, terei de perguntar novamente sobre a situação em que você obteve informações sobre a porta de vidro. Quero romper com a velha mentalidade e apresentar coisas novas para a nova joalheria. Minha empregada tinha muitas ideias brilhantes. Então, se é difícil para a princesa me ajudar, terei que encontrá-la.”
 Killian olhou para Julieta como se estivesse falando sério e ordenou a Oswald: “Envie pessoas assim que souber de onde a princesa conseguiu a informação. Se olharmos para o dono do lugar e todos ao redor, vamos conseguir algumas pistas, ou vamos descobrir onde ela está.”
 Com as palavras de Killian, Julieta ficou tão envergonhada que o dissuadiu: “Alteza, já se passou mais de um mês, então não vai funcionar.”
 “A princesa, você não precisa se preocupar com essa parte. Apenas me diga onde ela estava e eu cuidarei do resto.”
 Julieta tinha uma expressão desconhecida no rosto. Estava claro que ele nunca desistiria de procurar até que ela dissesse que ajudaria, porque ele poderia fazer qualquer coisa que quisesse.
 ‘Não seria melhor ajudar pelo resto do mês até o final da temporada? Ele não pode evitar se eu disser que minha saúde piorou em um mês e que voltarei para o território.’
 Assistindo Julieta agonizando com a situação, Killian disse com um sorriso no rosto, como se sentisse pena: “Eu não tentaria encontrá-la se você me ajudasse. Acho que a princesa também tem muitas ideias únicas. Não é verdade, Oswald?”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Não sei dizer como fiquei surpreso quando vi pela primeira vez esta loja de roupas. Você é incrível, princesa!” Oswald estava tão animado por Julieta que a elogiou.
 “Bem, bem… obrigada por pensar assim” respondeu Julieta, perdida com o elogio de Oswald.
 “Você não tem que ser humilde. A escultura no corredor também, mas a porta de vidro era incrível. Não importa o quanto você ouça sobre isso de alguém, é ótimo que você tenha feito isso seu.”
 “É tão incrível, Sua Alteza. De certa forma, acho que a princesa será mais útil do que Julieta.”
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 Killian sorriu, enquanto ele cobria o cabelo ruivo de Julieta em um uniforme de empregada folgado na imagem da princesa sentada como uma flor contra o pano de fundo de um jardim pequeno, mas razoavelmente bem cuidado.
 “Mas não posso evitar porque a princesa não quer me ajudar. Não tenho escolha a não ser continuar procurando o paradeiro de Julieta.”
 Julieta perguntou nervosa, mordendo os lábios, “Quer dizer que você a encontrará apenas por esse motivo?”
 “Um bom homem é a coisa mais importante em qualquer coisa. Achei que precisava apresentar algo diferente do passado, porque o negócio de joias que eu estava prestes a abrir já estava saturado. Foi Julieta quem me fez perceber isso. Mas olhando para esta loja de roupas, acho que a princesa pode me ajudar muito sem Julieta. Se a princesa me ajudar, vou te dar suporte ilimitado para o seu negócio, eu prometo.”
 Julieta se perdeu em pensamentos por um momento. Não fazia sentido dizer que o príncipe considerado um dos candidatos mais prováveis ​​ao imperador em Austern estava prestes a aceitar uma pobre faxineira como sua concubina. Agora, descobriu-se que ele estava tentando torná-la sua própria pessoa, considerando muito os pensamentos dela.
 Julieta considerou as vantagens de trabalhar com o príncipe. Com a ajuda do Príncipe, ela poderia transformar todas as ideias que eram meramente sonhos sem dinheiro, em realidade!
 Sem nem mesmo saber que deu um passo na armadilha que Killian havia montado, ela perguntou. “Alteza, gostaria de lhe perguntar uma coisa.”
 Julieta respirou fundo e abriu a boca enquanto o príncipe assentia para deixá-la falar.
 “Se trabalhássemos juntos como parceiros, você seria capaz de aceitar ativamente e ouvir minhas opiniões?”
 “Eu prometo a você, farei o máximo que puder no que diz respeito ao trabalho.”
 “Obrigada. Gostaria de pedir que invistam na minha loja de vestidos, já que você disse que é uma parceria primeiro.”
 “Investir? Você está falando sobre financiamento?”
 Deve ser estranho que a princesa Kielini tenha pedido financiamento, então Julieta deu uma desculpa apressada.
 “Sim. Estou sem dinheiro porque meu pai se opõe a que eu tenha uma loja de roupas. É por isso que pensei em procurar investidores.”
 Killian aceitou as palavras de Julieta com um olhar triste, como se estivesse se sentindo mal.
 “Eu entendo. A princesa está fraca, então o duque parece objetar. Vou deixar o dinheiro para o Conde Adam, então peça todo o apoio que precisar.”
 “Obrigada, Sua Alteza. Então, posso falar com ele sobre o lucro?” Julieta ficou cautelosa quando outro nome surgiu e perguntou em voz baixa.
 Killian respondeu suavemente, sorrindo ao ver Julieta. “Você pode falar comigo sobre ganhos. Sim, acho que não precisamos passar pelo Conde Adam. Se você me disser, vou pedir ao Adam. ”
 Isso significava que ela toparia com o príncipe, mas Julieta assentiu rapidamente, porque lidar com o conde Adam era pesado também.
 “E eu gostaria de falar sobre assuntos pessoais.”
 “Questões pessoais?” As sobrancelhas de Killian subiram em desaprovação.
 “Acho que traçar uma linha distinta entre os assuntos públicos e privados ajudará nossa futura parceria.”
 Julieta olhou para Killian por um momento e então contou a história. “Eu acredito que você respeitará minha opinião e eu terei coragem de te dizer. Em primeiro lugar, não quero ter nenhum relacionamento pessoal com você. Então me prometa que não vai me forçar a casar com você.”
 Killian franziu a testa com as palavras de Julieta.
 “Eu prometo a você, em vez disso, que não haverá casamento com as forças do outro lado de Vossa Alteza.”
 Killian riu das palavras de Julieta. “A princesa não se casaria algum dia? Acho que é perigoso fazer tal alarde.”
 Julieta balançou a cabeça com as palavras de Killian. “Vou voltar ao Território de Tília em um mês. Acho que estaria melhor em uma área rural tranquila. Casamento é demais agora, mas se o fizer mais tarde, terei alguém que não tem nada a ver com a aristocracia central. Portanto, aceitarei a parceria se você entender isso, embora meu relacionamento comercial com você deva continuar por escrito no futuro.”
 “Você vai voltar para o Território de Tília e se casar com um aristocrata suburbano? Entendo, foi o que aconteceu.”
 Julieta não ouviu o murmúrio de Killian corretamente e perguntou: “Perdão?”
 “Nada. Vou aceitar a oferta da princesa. Você parece muito saudável para mim, mas insiste em ser fraca.”
 Killian se levantou de sua cadeira, observando Julieta, que corou sob seus olhos. Ele sussurrou baixo no ouvido de Julieta: “Então, de hoje em diante, desenvolveremos um relacionamento muito secreto.”
 “O que você quer dizer com secreto?”
 Killian sorriu com a pergunta de Julieta, enquanto ela protegia o ouvido como se fizesse cócegas.
 “Como pode um relacionamento ser tão secreto quanto a nossa parceria? Não me importo se outros souberem, mas acho que você terá muitos problemas. Ou faz diferença se eu revelar?”
 “Não não não. Espero que seja só entre nós.”
 “Olha, um relacionamento que só nós conhecemos é um relacionamento secreto. Não é verdade, o Marquês?”
 “Sim. Se você disse, que assim seja.” Observando o Príncipe com um olhar suspeito novamente, Oswald ficou do lado de Killian por enquanto.
 Julieta desistiu de discutir sobre algo que não adiantaria protestar. Ninguém saberia de qualquer maneira, e ela não se importava se era um relacionamento secreto ou próximo. Ela acenou com a cabeça, pois queria expulsar o príncipe. Killian entrou no estúdio com um sorriso satisfeito.
 “Teremos que pensar em como nos encontraremos no futuro para nosso relacionamento íntimo.”
 “Acho que seria melhor enviar e receber as informações por carta o máximo possível.”
 “Eu não posso fazer isso. Não acho que seja eficiente escrever as coisas em Dublin, como você disse que iria para o território depois de um mês. Ah, esse método vai funcionar.”
 Killian olhou de volta para Julieta. “Que tal se disfarçar de empregada doméstica? Você usa uma peruca que esconde o cabelo loiro brilhante da princesa. Seria normal usar óculos para cobrir o rosto também. Então seria fácil entrar e sair do Castelo Imperial para me encontrar.”
 Julieta ergueu os olhos para o príncipe, empalidecendo, mas ele só prestou atenção na boneca deitada em cima da oficina.
 “Eu estive pensando sobre esta boneca desde um momento atrás. Para que serve esta boneca?”
 Julieta olhou atentamente para o rosto do príncipe, mas em nenhum lugar nele encontrou qualquer suspeita de sua identidade. Sua expressão não era diferente de antes, então ela ficou um pouco aliviada e respondeu à pergunta do Príncipe: “Foi feito para fins de exibição, para mostrar a imagem de usar um vestido, um chapéu e um guarda-chuva juntos.”
 Killian curiosamente pegou a boneca e a virou. Ele olhou para a expressão de Julieta de que ela queria levar a boneca imediatamente, e então casualmente tocou o chapéu. “Este é o chapéu do boato do momento?”
 Julieta respondeu relutantemente: “Sim. Isso mesmo, Alteza.”
 “Também é incomum. É muito único. Acho que escolhi minha parceira muito bem.”
  “Marquês, a loira é linda, mas você acha que o cabelo ruivo combina com essa boneca?”
 Killian perguntou ao Marquês, que estava olhando para a boneca com curiosidade, e sem esperar por uma resposta, ele se virou para Julieta. “Vou levar esta boneca como um memorial para um relacionamento secreto.”
 Antes que Julieta pudesse protestar, o Príncipe levou seus homens para fora da loja de roupas, e quando eles foram embora, Amélia e Sophie vieram correndo direto para ela.
 “Você está bem? Meu Deus. Como a princesa Kiellini estava costurando aqui, ele não teria duvidado de você?”
 Sophie chorou e olhou ao redor de Julieta para ver se ela estava ferida.
 “Está tudo bem. Ele não parecia duvidar de mim. Acho que ele pensou que era apenas uma anomalia para uma senhora que se confinou no campo. Eu estava muito nervosa. Eu preciso fazer uma pausa.”
 Julieta tranquilizou Sophie e Amélia, então foi para a mesa onde ela tinha acabado de se sentar cara a cara com o Príncipe e se sentou novamente. Suas mãos tremiam e seu coração batia forte enquanto ela enfrentava o príncipe. Ela deu um suspiro de alívio, mexendo as mãos, que estavam frias mesmo em um dia quente de verão.
 A proposta de parceria do Príncipe foi uma surpresa. Ela estava preocupada se o duque de Kiellini descobrisse, mas foi uma sorte que o príncipe propôs primeiro a guardar esse segredo. Fosse um relacionamento secreto ou íntimo, ela recusou a proposta do Príncipe com base na premissa de uma parceria.
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 Seu coração estava batendo de uma maneira diferente do que antes. Agora ela poderia trabalhar duro por um mês para ajudar os negócios do príncipe e começar o que havia planejado com o dinheiro investido.
 Ela também ficou feliz que o Príncipe parou de procurá-la como empregada doméstica. Ela não precisava ter medo de quando seria pega.
 Embora tenha ficado constrangida com as perguntas do príncipe, Julieta pensou que havia escapado em segurança, assumiu a aparência de uma nobre, inclinou-se sobre o encosto de uma cadeira e olhou para o céu. O céu azul sem nuvens parecia sussurrar que tudo ia ficar bem agora.
 Julietta começou a planejar ativamente para realizar o que ela estava apenas pensando.
 * * * * *
 Maribel estava ponderando, esperando a visita de Simone. A carta de Raphael chegou no dia anterior e apressou sua decisão sobre o que ela estava pesando e se preocupando.
 Há um mês, Maribel começou a ficar nervosa quando o duque de Kiellini foi para o território de Tília assim que Julieta partiu para Dublin.
 O objetivo original era casar Raphael com a doente Princesa Kiellini e construir uma base sólida. Como ele era o sobrinho de Maribel que sabia o segredo, ela pensou que o Duque não objetaria muito.
 No entanto, as cartas que Raphael enviava regularmente diziam a ela que ele não poderia obter nenhuma informação, muito menos trocas pessoais, porque ele não tinha contato com a Princesa Kiellini.
 A intenção de Maribel de enviar seu neto, o herdeiro do Conde Caden, ao Território de Tília deve ter sido totalmente transmitido. No entanto, o fato de Raphael ter sido deliberadamente implantado em um grupo de guarda externo foi mais do que suficiente para entender as intenções do duque.
 O que foi uma sorte, entretanto, foi que Dian tinha vindo trabalhar ao lado da princesa depois que os trabalhadores da mansão de Tília foram trocados. A presença de Dian tinha sido de grande ajuda para Maribel, especialmente desde que o Duque desceu para o Território de Tília, já que havia restrições ao comportamento de Raphael.
 Na mensagem mágica que Rafhael enviou esta manhã com urgência, havia uma história que Dian ouviu.
 A história dizia que a raiva da princesa Kiellini era grande com a notícia de que Julieta havia feito uma estreia bem-sucedida em Dublin e que ela desmaiou após uma grave histeria causada pela raiva e esteve a centímetros da morte por vários dias. Dizia também que a Marquesa Raban visitou Tília com pressa ontem, apenas para se encontrar com o Duque, e voltou imediatamente.
 “Mestra, a Sra. Raban chegou.”
 Liam, o gerente do teatro, guiou Simone pelo portão dos fundos para a residência de Maribel na parte mais interna do teatro, como ele havia sido instruído de antemão.
 “Bem-vinda, Marquesa. Achei que seria uma longa conversa, então convidei você para minha casa.”
 A residência de Maribel era distante, precisando passar pela sala de espera dos atores, sala de adereços de fantasia e armazém no porão do teatro, mas ela poderia chegar rapidamente após uma passagem secreta perto da porta dos fundos do teatro. Simone entrou nos aposentos internos e olhou ao redor da sala.
 “Nunca pensei que haveria um lugar como este no teatro.”
 Era um espaço decorado em tons de marfim e marrom. O fato de ela ter conseguido entrar sem encontrar ninguém no meio de uma hora lotada, com atores e staff se preparando para o show, enfatizou o segredo do lugar.
 “Não combina com você de jeito nenhum.”
 Maribel riu na apreciação de Simone. “Foi originalmente decorado em vermelho e preto.”
 “Acho que ficava melhor em você.”
 “Não era apropriado para viver com uma criança”, Maribel sorriu, lembrando quando Stella e Julieta jovem vieram visitá-la.
 “Não soube que você teve um filho.”
 “Julieta viveu aqui por um tempo quando ela era uma criança. Ela ficou aqui até a morte da mãe.”
 Simone respondeu surpreendentemente bem às observações de Maribel. “Você amou Julieta o suficiente para mudar a decoração?”
 Maribel apenas sorriu e preparou o chá com a surpresa de Simone.
 “Qual é a razão pela qual você veio me visitar de repente?” Maribel perguntou, colocando uma xícara de chá com um aroma pungente na frente de Simone.
 “Você sabe exatamente que tipo de chá eu gosto de beber”, disse Simone, olhando para o chá vermelho escuro de laya, com o qual ela vivia devido às frequentes dores de cabeça. Hoje em dia ela não bebia com a frequência de antes, graças a uma massagem ou a uma caminhada, como Julieta recomendava.
 “Só tenho mais ouvidos do que os outros.”
 Simone olhou para Maribel por um tempo, que simplesmente dobrou seus olhos e sorriu com conhecimento dela, e pegou sua xícara de chá. Maribel assistiu Simone tomar um gole de chá de uma maneira elegante e com uma leve inclinação de sua cabeça.
 Por um momento, houve apenas silêncio na sala.
 Simone bebeu chá sem uma palavra por muito tempo, e finalmente olhou para Maribel, quebrando o silêncio. “Eu estava subindo de Tília. Eu vi meu irmão e voltei.”
 Maribel deslizou seus olhos para baixo para esconder sua expressão na pressa de Simone. Simone continuou a falar, aceitando a indicação de que ouviria em silêncio. “Eu não acho que ele vai deixar Julieta livre depois disso.”
 Ela era uma mulher nobre que havia crescido sem saber tramar, ou inimizade velada.
 Maribel quase suspirou inconscientemente quando Simone falou francamente, sem até mesmo um pequeno cálculo. Ainda assim, chegar a ela com pressa e dizer isso significaria que ela já estava um pouco inclinada para Julieta.
 “O que você gostaria de fazer sobre isso?”
 Simone estava furiosa com a visão de Maribel, que não estava surpresa com isso. “Você não se importa com Julieta, de quem você tem cuidado até agora, morra?”
 “Quando você começou este trabalho, você nunca decidiu se livrar de Julieta?”
 Simone pausou nas palavras de Maribel. “Bem, isso era verdade, no caso de Julieta ter um coração ruim e cobiçar o assento de Regina. Mas agora eu sei que ela nunca terá esse tipo de coração. Ela é aquela que quer viver fazendo o que quer fazer no camarim quando isso acabar. Eu não tenho que me livrar dela de propósito.”
 Maribel calmamente olhou para Simone apertando o lenço que ela estava segurando. “Se Sua Excelência decidiu fazê-lo, você sabe que não temos escolha.”
 “Lá está o Marquês Anais. Por que você não diz ao marquês para descobrir quem é Julieta?”
 “Sra. Anais nunca vai desistir. A Marquesa tem muitos antecedentes para o Marquês lidar. Teríamos que lidar com o duque Dudley E o duque de Kiellini!”
 “Ela é filha dele e ele fará algo para salvá-la.”
 “Se descobrir que Julieta, que já fez sua estreia social como princesa Kiellini, é filha ilegítima do marquês Anais, nem o duque nem você estarão seguros.”
 “Então, vamos apenas deixar Julieta morrer? A criança só trabalhou duro como substituta de Regina a nosso pedido.”
 Maribel pensou por um momento quando ela viu Simone gritando em uma raiva. Parecia que a marquesa viera naquele momento para decidir sobre o que havia hesitado.
 “Madame, para salvar Julieta, você pode ter que cortar a conexão com seu irmão, duque Kiellini, e sua sobrinha, princesa Regina. É possível?”
 “Ele vai me mandar embora da família do duque quando isso acabar.”
 Maribel movimentou a cabeça como ela assistiu Simone lutando com ressentimento.
 “Ouvi dizer que a princesa Regina não quer mais ver você.”
 Maribel se levantou de seu assento e tirou a carta de Raphael, que ela colocou em sua gaveta de mesa. Ela o entregou a Simone.
 “Esta é uma carta do meu neto, Raphael. Ouvi dizer que a princesa ficou muito chateada com o sucesso de Julieta dessa vez. Por que não? Ela perdeu seu assento por causa de sua saúde.”
 Simone leu a carta duas vezes e depois de novo, como se não pudesse acreditar nisso.
 Dizia que Regina desmaiou quando soube do sucesso da festa de estreia de Julieta e só acordou alguns dias depois. A história que a empregada tinha ouvido foi escrita em detalhes e era sobre o que Regina havia perguntado ao duque, ela pediu a ele para matar Julieta depois que ela terminasse, e para manter sua tia fora de sua vista no futuro, porque ela não queria ver a mulher que ajudara Julieta.
 A carta concluía com a opinião pessoal de Raphael de que a doença da princesa parecia ter se alimentado de sua mente e que Regina havia pedido ao duque para se livrar de todos os envolvidos no caso.
 Simone devolveu a carta. Como Simone estava as com mãos trêmulas, Maribel voltou para sua escrivaninha, colocou isto na gaveta, trancou, e voltou.
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord:
  


  
    Capítulo 114 - Chartreu – Parte XII
 Chartreu – Parte XII
 
 “A princesa parece querer se livrar de você e de mim. Tenho certeza de que ela não gosta de nada que a lembre de Julieta. O duque pode ter decidido que seria melhor se livrar daqueles que sabem disso pelo bem do futuro.”
 Simone olhou para Maribel como se ela não pudesse acreditar nisto.
 “Ele deve estar tentando se livrar de Raphael e de mim. Eu não tinha certeza sobre você, mas acho que estou certa ao ouvir que ele está tentando tirar você de Tília.”
 Maribel respirou, suspirou e esperou uma respiração antes de continuar. “Eu pensei sobre isso tão facilmente. Eu deveria ter mantido em mente que ele nunca deixaria suas fraquezas no mundo. Mas no momento em que ele mencionou isso, eu não tive escolha. Então, eu tentei fazer com que Raphael se casasse com a princesa e salvasse minha vida, mas parecia em vão.”
 Simone estava com uma dor de cabeça terrível e correu para tomar o chá com as mãos trêmulas. Um momento depois, como a dor de cabeça parecia ter diminuído apenas, ela olhou para Maribel.
 “Mas Regina ou meu irmão não iriam querer me matar. Eles não irão tão longe.”
 Maribel disse, olhando para Simone que bebeu chá novamente com um olhar ansioso.
 “Senhora, você não acha que o sabor do chá que está bebendo é diferente do chá laya usual?”
 Simone movimentou a cabeça em palavras de Maribel. “Isso mesmo, é um pouco mais fresco e não tem o mesmo gosto residual. É muito fácil beber.”
 “Além da carta que lhe mostrei, há outra carta que recebi.” Maribel puxou outra carta. A qualidade do papel era significativamente diferente da anterior, embora fosse claramente enviado pela mesma pessoa, pois tinha o mesmo estilo masculino elegante de escrita. Esta foi uma carta áspera e barata.
 “Raphael foi para a área de cultivo de chá de Tília e se apressou em nos contar o que ouviu.”
 Depois de ouvir o relato, Simone deu a Maribel um olhar curioso. “Isso não é sobre o meu chá de dor de cabeça? Do que se trata? Oh, você está tentando me dizer como descobriu qual é o meu chá favorito?”
 “Eu poderia mostrar-lhe o conteúdo da carta se não for importante?”
 “Então, o que diabos você está tentando dizer?” Simone estava com raiva porque Maribel sempre parecia gostar de conseguir uma reação falando para os redores.
 “Ouvi dizer que Lady Regina sempre cuidou de sua dor de cabeça.”
 “Está certo. Ela se interessou muito por folhas de chá desde que era criança. Acho que é porque é o negócio da família.”
 “Talvez sim, talvez não.”
 “Explique-me para que eu possa entender.”
 Maribel escolheu cuidadosamente o que falar quando ela viu Simone ficando mais alto.
 “É verdade que misturar folhas de chá atualmente é uma tendência, mas o método de combinação para sua dor de cabeça especial é estranho.”
 “Misturando? Sou uma pessoa que não gosta de misturar folhas de chá. O que eu bebo é chá laya, que é bom para dores de cabeça.”
 “Sim está certo. É sempre o chá que Lady Regina tem cuidado especial para você.”
 Simone então olhou para Maribel, como se ela finalmente entendesse o que ela quis dizer, e não podia acreditar nisto. “Você está dizendo que não é apenas um chá laya?”
 “Sim, senhora. Suas folhas de chá laya diárias são ligeiramente misturadas com grama basa.”
 “Grama Basa?”
 “A grama basa é boa para dores de estômago, mas também é uma grama que causa dores de cabeça. Portanto, o setor privado usa essa grama para curar o estômago enquanto se prepara para as dores de cabeça. Quando você mistura aquela grama que causa dor de cabeça com as folhas de chá que reduzem a dor de cabeça, você começa com uma dor de cabeça persistente e, depois de um tempo, ela desaparece.”
 Simone se lembrou da dor de cabeça que a incomodou por um momento. A dor de cabeça que pesava sobre ela costumava diminuir depois de beber chá de laya, e então recomeçava.
 “Que diabos? Para quê?”
 “Por quê? Eu não sei. Acho que Lady Regina queria que você confiasse nela.”
 “Então, ela deliberadamente me fez beber um chá que causa dor de cabeça?”
 “Principalmente, se seu corpo dói, seu coração dói também.”
 Simone fechou os punhos como se não pudesse suportar. “Eu nunca poderei perdoá-la. Como ela ousa fazer isso? Quanto sofri com essa dor de cabeça! Eu vou ser atacada assim por meu irmão e Regina?”
 “Não. Se você se decidir, contarei meu plano.”
 “Qual é a sua decisão? É uma questão de vida.”
 “É isso mesmo, minha senhora. Mas há um ditado que diz que a má sorte geralmente traz boa sorte. Isso pode dar a você o poder da família do duque.”
 “Você tem um plano?”
 “Eu não planejei com precisão, porque eu não sabia o que você estava pensando. Assim que ficar um pouco mais organizado, entrarei em contato com você.”
 “Está bem, vou esperar se contato.” Simone se levantou de sua cadeira depois de acalmar seus tremores… enquanto bebia o chá restante.
 “Depois de amanhã vem o Marquês Anais. Parece que o sangue está puxando. Eu o convidei porque não tinha nenhum motivo para recusar sua visita, então espero que você me diga o mais rápido possível como se comportar.”
 “Sim, senhora. Eu entrarei em contato com você assim que for resolvido”, Maribel disse, despedindo-se da Marquesa.
 * * * * *
 “Alteza, entregue a boneca para Ian. É feio.”
 Oswald franziu a testa para Killian, que estava brincando com uma boneca loira.
 “Marquês, quanto mais eu olho para ela, mais parece a princesa?” Killian olhou para a boneca como se ela fosse altamente louvável, sem se importar com a expressão de espanto de Oswald. Quando a mão de Killian que segurava a boneca tentou levantar a saia do vestido, Oswald a pegou com medo.
 “Alteza, temo que alguém a veja.”
 “Ninguém vai ver. Você, Ian e eu estamos todos nessa carroça, certo?”
 “Bem, bem, de qualquer maneira, o ato de levantar a saia de uma senhora é algo que você nunca deve fazer como um cavalheiro.”
 “Como sou um cavalheiro, eu não levanto a saia de uma senhora. Uma senhora não pode levantar a saia de uma senhora. E esta não é uma senhora, mas apenas uma boneca.”
 “Você acabou de dizer que parecia a princesa.”
 “A atmosfera é semelhante, mas se você olhar de perto, um lugar é diferente.”
 “É uma boneca, então é tudo diferente.”
 Quando Oswald tentou dar uma olhada na boneca, Killian a pegou de volta. “Mantenha-a fora dos olhos do público e coloque-a no meu escritório.”
 Ian tirou o cobertor fino da carruagem e envolveu a boneca, dizendo com cuidado.
 “Vossa Alteza, seu escritório tem um monte de gente indo e vindo, então que tal colocá-lo em outro lugar?”
 “Então coloque no quarto.”
 “Eu, eu acho que o quarto vai ficar mais estranho. Que tal no camarim?”
 “Então eu não consigo ver muito bem. Quero que a boneca seja colocada à minha vista.”
 Com a voz de desaprovação de Killian, Ian rapidamente abaixou os olhos. “Sim, Alteza, então vou mantê-la no quarto.”
 Oswald se esforçou para olhar a sofisticada boneca loira escondida pelo cobertor. Ian murmurou que estava pensando em se livrar da boneca antes que seu mestre fosse um pervertido.
 “Onde devemos atacar?” Oswald perguntou sobre o que ele estava curioso, deixando sua lealdade de lado por um tempo.
 “Por que você não perguntou à princesa sobre o paradeiro de Julieta?”
 “Qual é a razão?” Killian sorriu para Oswald.
 “Bem, eu não tenho ideia.”
 “Então você descobrirá para onde estamos indo desta vez. Ian, diga ao motorista para virar a carruagem para o Teatro Eileen.”
 * * * * *
 Quando Killian chegou ao Teatro Eileen depois de virar a carruagem em seu caminho para o Castelo Imperial, ele arrogantemente ordenou aos funcionários do teatro: “Tragam Maribel, a dona do teatro.”
 Killian não estava tão assustado quanto estivera durante sua visita anterior e ordenou que chamassem a líder da trupe antes de se dirigir ao assento VIP.
 Depois de enviar a Sra. Raban de volta, Maribel estava prestes a assistir a apresentação noturna, e olhou para Liam, transmitindo a chamada repentina do Príncipe Bertino.
 “Sua Alteza me chamou? Quem veio com ele?”
 “Ele veio com o Marquês Oswald.”
 “Ele estava se sentindo mal ou com raiva?”
 “Não. Ele não parecia particularmente ruim, pois estava sorrindo.”
 Maribel pensou por um momento antes de enviar Liam com as palavras: “Eu irei em breve.”
 Depois de conversar com a marquesa Raban hoje, ela pensou que logo veria o príncipe, mas não esperava ser pega desprevenida tão cedo. Dado que o príncipe a visitou primeiro, havia grandes chances de que ele pudesse ter notado ou descoberto algo.
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 O que ela planejou agora foi construído depois que ela descobriu que o príncipe estava interessado em Julieta. No entanto, mesmo que o príncipe estivesse interessado em Julieta, ela não tinha certeza de quanto interesse ele tinha.
 De qualquer forma, os dados já haviam sido lançados. Ela soube dos planos do duque Kiellini e revelou suas cartas a Simone para se proteger e a Julieta. Ela não conseguia parar agora.
 Se ela quisesse viver, ela teria que atacar primeiro! Essa era a teoria de Maribel.
 A sensação que ela sentia sempre que havia uma emergência aconselhou-a a entrar na roda do destino e assumir todos os riscos, pois os dados do destino já haviam sido lançados e a roda começava a girar.
 Maribel trocou para o mais escuro, o mais decente de seus vestidos e apagou a maquiagem pesada. Em seguida, ela afrouxou os cabelos empilhados e simplesmente os prendeu em uma longa trança.
 Olhando para sua figura no espelho, ela pegou um lenço umedecido em água e saiu de sua residência para ir para a cadeira VIP no segundo andar.
 “Oh, meu Deus, Maribel. Você está incrível hoje.”
 “Bem-vindo, Sua Alteza. Lamento ver você assim.”
 Killian escondeu sua risada incontrolável repentina na aparência pobre de Maribel, que mostrou o que aconteceu hoje com seu corpo inteiro.
 Ele havia abandonado as apresentações habituais, mas costumava passar pelo Teatro Eileen ultimamente. Ela devia estar ciente de alguma coisa e jogou seu trunfo desde que ele a chamou abertamente. Ele perguntou com um olhar sério, pensando que ela não era normal, “Eu vim correndo com uma notícia muito surpreendente e, a julgar pela sua aparência, acho que você já sabia.”
 Em uma voz trêmula, Maribel respondeu as palavras do Príncipe com lágrimas.
 “Eu esperei impacientemente por você voltar. É um absurdo para mim, a líder da trupe, pedir ao nobre Príncipe para me encontrar.”
 “O que você faria se eu acabasse não visitando você?”
 “Eu queria saber se devo perguntar à pessoa que você me enviou. Mas eu temo que é uma questão de cautela, então eu estive esperando pelo Marquês Oswald ou Marquês Rhodius para me visitar”, Maribel disse em uma voz trêmula.
 “Eu entendo.” Killian gesticulou para Maribel, para se sentar na frente dele. “Acho melhor sentarmos, porque vai demorar muito.”
 Killian disse diretamente a Maribel quando ela se sentou, ainda pressionando seus olhos com seu lenço.
 “De quem é esse plano?”
 Os gestos de Maribel pararam. Killian parecia relaxado e cruzou as pernas. Depois de um momento de silêncio, ela abriu a boca.
 “Você não acha que fui eu quem inventou isso, acha?”
 “Bem.” Killian apenas riu.
 “O duque Kiellini veio ver-me há dois meses. Ele precisava de uma garota da mesma idade de Lady Kiellini, que tinha cabelos loiros e olhos verdes.”
 “Julieta era adequada para isso.”
 “Sim, foi a aparência mais semelhante que já vi.”
 “A acusação de se passar por uma nobre é a morte.” As palavras calosas de Killian imediatamente trouxeram Maribel abaixo de sua cadeira e a fez ajoelhar no chão.
 “Sua Alteza, por favor, me poupe. Não pude desobedecer ao pedido do Duque Kiellini. Desde o momento em que ouvi isso, não foi de minha vontade.”
 “Por que Julieta? Se você estivesse procurando por alguém semelhante, poderia ter encontrado muitos.”
 “Julieta é filha ilegítima do Marquês Anais.”
 Oswald bateu em seu joelho em palavras de Maribel. Killian não disse a ele, mas ele havia suposto em sua história agora que Julieta tinha feito sua estreia social como princesa Kiellini. Depois de entender as ações do Príncipe, ele olhou para o rosto de Killian sem perceber.
 “Ouvi dizer que a filha ilegítima do Marquês Anais estava morta.”
 “Ela está viva.”
 “É isso que Madame Anais disse para você fazer?”
 “Sim, foi a ordem da Marquesa. Disseram-me que Julieta deveria ficar longe dos olhos do público no canto do teatro pelo resto da vida. Ela também disse que o Marquês nunca deveria saber da existência de Julieta.”
 “É por isso que ela estava usando um disfarce?”
 “Ela era uma criança tão notável que tinha que esconder sua aparência dessa forma.”
 Killian finalmente assentiu como se tudo fosse compreensível. “Você queria que Julieta se destacasse perante o marquês Anais, violando a ordem da marquesa, embora se saiba que ela morreu?”
 Maribel admirou o Príncipe, que compreendeu tudo com apenas algumas palavras de conversa.
 “No início, decidi que era melhor para ela ser concubina de um nobre do que fazer uma vida inteira de tarefas no teatro como esta. Mas Julieta ergueu a voz e protestou. Então, ameacei ela pagar a dívida que eu havia levantado e ela saiu correndo do teatro dizendo que pagaria trabalhando como empregada doméstica.”
 Maribel encobriu o que ela fez para vender sua virgindade para o nobre, puramente por causa de Julieta. Na verdade, foi mutuamente benéfico.
 “Eu tenho mais um motivo para matar você.” Maribel se curvou mais e mais para o horror do aceno leve de Killian.
 “Eu realmente pensei que era para o bem de Julieta.”
 “Depois disso?”
 “Quando vi Julieta voltando para pagar uma vez por mês, pensei que não deveria deixá-la assim.”
 “Então você apresentou Julieta ao duque Kiellini.”
 “Eu pensei que se o Marquês Anais visse Julieta, ele não a deixaria ir. Ela é como quando era criança. Quando ela terminasse o trabalho como substituta da princesa de Kiellini, eu esperava que ela vivesse sua vida sob a proteção do Marquês Anais.”
 “Então por que você mudou de ideia e decidiu falar comigo?”
 “Não pensei que fosse perigoso quando fiz planos para isso com o duque Kiellini. Mas há algo que esqueci. É o monstro assustador que é o ciúme de uma mulher.”
 “O que você quer dizer com ciúme?”
 “O desprezo e ciúme da princesa Kiellini em relação a uma garota de sua idade. Nunca pensei que a raiva da princesa, que pensava que sua saúde a tinha privado de tudo que ela precisava desfrutar, fosse direcionada para Julieta.”
 “Então Julieta está em perigo agora.”
 “Sim sua Majestade.”
 Killian permaneceu em silêncio quando ela disse que Julieta estava em perigo. Ansiosa, Maribel levantou sua cabeça cuidadosamente para estudar a expressão do Príncipe.
 ‘Serei perdoada e viverei como se estivesse morta, ou devo lançar uma mão para o futuro com minha vida como garantia?’
 O problema não era novo para Maribel. Sua vida estava sempre no precipício, ela não conseguia ver um centímetro para se mover. Se ela tivesse escolhido um caminho seguro, ela não estaria aqui agora.
 Maribel agarrou o lenço molhado mais uma vez e disse a Killian: “Vossa Alteza, posso perguntar o que você está pensando em fazer com Julieta?”
 Uma das sobrancelhas de Killian se ergueu.
 “O que você acha que vou fazer?”
 Maribel estava com tanto medo que ela pensou que ela desistiria do plano por um momento depois de ver o rosto sorridente do Príncipe. Mas ela decidiu apostar tudo no Príncipe que a visitou para encontrar uma criada fugitiva.
 “Como posso saber seus pensamentos? Só quero que você sinta minha dor de partir o coração por Julieta.”
 “Que tipo de simpatia você precisa para alguém que se faz passar por um nobre?”
 “Alteza, você não disse que iria colocar Julieta no assento de uma concubina? Agora que ela é conhecida como Princesa Kiellini, você não pode tomá-la como uma concubina.”
 O dia depois que o Príncipe visitou o Teatro Eileen para encontrar Julieta, Maribel foi ver Lillian e descobriu os verdadeiros pensamentos do Príncipe.
 “Ela não é uma farsa? Mesmo se eu pedisse ao duque Kiellini para me dar uma Julieta falsa como minha concubina, ele não recusaria. Ou que tal conseguir a verdadeira Kiellini de corpo fraco como Rainha e Julieta como concubina?”
 “Todos conhecem Julieta como a sucessora do duque Kiellini.”
 “Você fez uma princesa falsa, mas não consegue resolver isso? O duque Kiellini encontrará uma maneira.”
 Maribel movimentou a cabeça como se ela não pudesse fazer nada com observações invejosas de Killian.
 “Quanto a Julieta, o assento de uma concubina é uma grande honra. Acho que é uma boa ideia. Em particular, a verdadeira princesa Kiellini que seria a rainha é incapaz de produzir um sucessor por causa de seu corpo fraco, e isso poderia ser perfeito para Julieta. Se você pudesse evitar que Julieta morresse por se passar por uma nobre.”
 Killian olhou duramente para a mulher que respondeu tão gentilmente, e disse que não seria uma ideia tão ruim, embora ela soubesse que ele não tinha intenção de fazê-lo.
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 “Você está tentando me vencer.”
 “Como eu ousaria, sendo de uma posição tão humilde?” Maribel abaixou sua postura ainda mais, como se ela nunca faria isso.
 “O que você tem em mente?” perguntou Killian, como se finalmente tivesse desistido de lutar contra ela.
 “Você gostaria de receber Julieta como uma Rainha? Então eu vou te dizer.”
 “Se eu não quiser?”
 “Se você desistir de Julieta, eu vou deixar você ficar com a família Kiellini.”
 “Seja Julieta ou Kiellini, eu tenho que escolher uma?” Killian franziu a testa desagradavelmente. “Quem você pensa que é, como se atreve a me pedir para escolher? Eu posso ter os dois, se eu quiser.”
 “Você sabe que ambos são difíceis. A acusação de se passar por um nobre é comparável à de uma guerra civil. Está abalando a base do sistema social, então não importa quem você seja, você não será capaz de salvar Julieta.”
 Oswald assistiu a impressionante guerra de nervos por trás e jogou a língua para longe. Ele sabia que a dona do Teatro Eileen era incomum, mas nunca a achou tão magnânima. Não foi fácil para ele ou Adam, ou mesmo seu primo, o Marquês Rhodius, ou Valerian, enfrentar o Príncipe dessa maneira.
 Ignorando a admiração de Oswald por trás dele, Killian parou por um momento para pensar. Ela era uma pessoa muito útil, com esse nível de ideias e talento. Além disso, ninguém pensaria nesta mulher como sua seguidora, já que ela era a dona do teatro.
 Ele finalmente se decidiu.
 “Vamos apenas ouvir o seu plano. Se for um plano ruim, você será punida solidamente pelo que jogou em mim.”
 Maribel aliviou seu tórax na permissão do Príncipe. Os dados que foram lançados às pressas dispararam sem problemas.
 Maribel estava deitada no chão, mas ela se levantou e disse a Killian: “Sua Alteza, por favor, torne Julieta a Imperatriz.”
 _________________________________________________________
 9. Preparação
 Sem saber o que Killian e Maribel estavam planejando fazer por ela agora, Julieta foi instigada pela alegria de resolver seus problemas financeiros. Parecia que estava tudo bem correr para o Príncipe, pensando que ela agora poderia ter funcionários na loja de vestidos, onde antes havia apenas Amélia e Sophie.
 Julieta começou a cantarolar e a traçar planos específicos para acomodação e alimentação dos funcionários.
 “Acho que não havia nada de especial entre os dois”, Sophie aceitou.
 Amélia murmurou, preocupada, “Quer saber? Fiquei muito surpresa ao descobrir o que aconteceu antes.”
 Ambas foram para a mesa de trabalho e continuaram seu trabalho, aliviadas pela presença de Julieta cantarolando e escrevendo algo.
 “Você disse que Lillian mora na mansão em Harrods?” perguntou Julieta, que entrou no ateliê com uma nota rabiscada cheia de letras, como se tivesse feito os arranjos.
 “Sim, ouvi dizer que Sua Excelência o Marquês Rhodius comprou para ela uma mansão na Rua Harrods. A propósito, está tudo bem para você se ficar tanto tempo?”
 Se fosse um dia normal, era hora de voltar. Sophie olhou para ela ansiosamente enquanto ela vagava para ver se havia algo para fazer.
 “A Marquesa Raban foi para o Território de Tília. Ela estará de volta hoje, mas não estará aqui até o jantar, então terei que ir antes disso.”
 Julieta olhou em silêncio para as mãos das duas que cortavam habilmente o tecido.
 “Vamos sair para jantar? Vocês provavelmente se sentem agoniadas porque ficaram na loja de roupas todos esses dias.”
 “A nobre princesa vai sair para comer junto com o pessoal que trabalha na loja de roupas? De jeito nenhum!” Ao contrário de Sophie, que gostou da chance, Amélia repreendeu Julieta por sua maneira despreocupada.
 “Olha, tem uma peruca. Eu posso sair disfarçada.”
 Julieta foi até a gaveta do provador e tirou a peruca que havia colocado no fundo.
 Julieta estava prestes a colocar a conhecida peruca vermelha na cabeça e parou. Mesmo que o Príncipe Killian tivesse acabado de entrar e sair, usar uma peruca vermelha poderia trazer um grande problema se ela o encontrasse. Ela tirou a peruca, colocou-a de volta na gaveta e tirou a peruca preta que usara de Bertino ao Território de Tília.
 Ela pensou que ela teria um disfarce decente. Julieta saiu do camarim usando um chapéu velado sobre uma peruca.
 “Como estou? Mesmo que eu tenha acabado de mudar a cor do meu cabelo, eu pareço outra pessoa, certo?”
 “Agora que seu rosto é conhecido, você não deveria ter cuidado? E se houver alguém que te reconheça?”
 Amélia estalou a língua em desaprovação, mas Julieta não se importou.
 “Vamos, vocês duas se aprontem também. Não sabemos quando teremos outra chance como esta. Como eu disse antes, coloque roupas novas. Vamos comer no melhor restaurante de Dublin.”
 Amélia e Sophie riram da imagem dela de deixar a irritação entrar por um ouvido e sair pelo outro e empurrar para frente enquanto ela queria que elas se lembrassem dos dias em que estavam no teatro.
 * * * * *
 Assim preparadas, os três partiram para o restaurante mais famoso do coração da Rua Eloz.
 O restaurante tinha quatro andares no total, com diferentes andares que podiam ser usados, dependendo do status. Entrando no primeiro andar disponível para o povo, Julieta alegrou-se ao ser conduzida a um assento na janela.
 “Achei que seria difícil conseguir um assento na janela porque é hora do almoço, mas temos sorte.”
 Amélia e Sophie estavam curiosas sobre o restaurante que nunca tinham ido antes, então elas olharam ao redor e sussurraram, temendo que alguém pudesse ouvi-las, “Quando você esteve neste lugar?”
 Julieta respondeu, olhando o cardápio trazido pela equipe.
 “É a minha primeira vez. Nunca estive em um lugar como este. O que você mais gosta, frutos do mar ou carne?”
 Sophie ficou pasma ao ver Julieta que estava perguntando ao pessoal isso ou aquilo e ordenando, dizendo que nunca tinha estado aqui antes.
 “Não há nada que você não possa fazer. Acho que você viveria bem mesmo se fosse deixada em uma ilha sozinha.”
 “Claramente ela não é uma criança comum.”
 Quando Amélia respondeu, Julieta riu. Ela ficava muito feliz em se associar com pessoas que só viam as coisas boas que ela tinha.
 “É tudo igual nos lugares onde as pessoas vivem. Mandei ela nos dar a melhor comida deste restaurante. Acho que é melhor perguntar se você não sabe.”
 Depois de terminar o pedido com segurança, Julieta sorriu e olhou ao redor.
 O restaurante ficava em frente ao Teatro Eileen. Estava tão lotado que ninguém conseguia encontrar vaga, pois era usado por pessoas que iam à ópera ou faziam compras.
 “Nicole, muito tempo sem te ver. Como você tem estado?”
 Julieta estava esperando por comida e ficou muito surpresa com a voz de uma mulher que passava e o nome familiar, e olhou para trás. Nicole, a ex-empregada da mansão Bertino na rua Harrods, estava sentada a uma mesa a poucos passos de seus assentos, e lá estava Anna, aproximando-se da mesa.
 “O que foi? Você conhece elas?”
 Amélia e Sophie olharam para Julieta, que ficou surpresa com o encontro inesperado com as duas garotas que haviam sido expulsas da mansão, e também olharam para elas.
 “Sim. Elas costumavam trabalhar comigo quando eu trabalhava na mansão em Harrods.”
 “Oh, bem, você nunca pensou em encontrá-las aqui, de todas as pessoas. Estou aliviada por elas não reconhecerem você, no entanto.”
 Não havia como elas ouvirem as conversas umas das outras porque os assentos estavam separados, mas Amélia estava preocupada e baixou a voz.
 “Não é incomum encontrar alguém, este é um lugar onde as pessoas podem aproveitar ao máximo seus compromissos”, disse Sophie, pegando a comida que o balconista acabara de colocar na sua frente.
 “Você sabe por quê? Os homens não precisam ir aos restaurantes porque há clubes masculinos por toda parte, mas as mulheres não têm para onde ir. Na verdade, é difícil para pessoas comuns comerem em um restaurante como este? Normalmente, um café pertence a uma pousada, então as mulheres não podem usá-lo a menos que estejam hospedadas.”
 Os resmungos de Amélia ficaram presos no ouvido de Julieta enquanto ela olhava para trás e para frente para o lado de Anna.
 “Está certa. Quando tirei férias da rua Harrods, fui ao teatro encontrar Amélia e Sophie. Não havia outro lugar para se encontrar fora. Eu não poderia nem pagar um restaurante como este.”
 Julieta começou a pensar rapidamente.
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 Certamente, o que eles chamavam de café aqui era diferente de um café moderno em casa. Um restaurante era um lugar independente para se visitar apenas para as refeições e era usado principalmente por aristocratas e plebeus ricos devido ao seu alto custo. Um café ficava dentro de uma pensão, vendendo refeições simples ou bebidas aos viajantes.
 O café em que Julieta estava pensando era um café de estilo moderno, mas não era diferente do café tradicional por ser usado apenas pelos visitantes do camarim.
 “Não há problema em experimentar o café a sério que vamos fazer no camarim.”
 “O que você quer dizer com ‘sério’?” Perguntou Sophie, que estava admirando e saboreando um pedaço de comida.
 “Só pensei em decorar um pouco mais a sala de espera para atender de forma diferenciada os clientes que aguardam, mas acho que não haveria problema em torná-la um local para vender salgadinhos e chás a sério. É um lugar onde eles podem encontrar pessoas livremente, sem festas do chá em casa. Se a reação for boa, é bom abrir um café ao lado da loja de vestir.”
 Havia tantas coisas que ela queria fazer. Havia um risco, mas era tudo uma oportunidade dada por assumir o papel de princesa. Quanto mais áreas de negócios pudessem ser praticadas, mais cedo ela desejaria terminar de fazer o papel de princesa e começar a trabalhar seriamente.
 Ela olhou para Amélia e Sophie comendo e admirando a comida, e pensou que ela deveria comer este tempo com mais frequência. Um sorriso surgiu de suas expectativas para o futuro com os dois.
 * * * * *
 “O que você está olhando, Nicole?”
 Anna foi apresentada por Moira para conseguir trabalho como empregada doméstica na mansão do duque Haint depois que ela deixou a mansão Bertino. Ela não era uma empregada de baixo custo enquanto trabalhava na mansão do Príncipe Killian, mas estava chateada por ter que se tornar uma empregada de limpeza, ela mal conseguiu o emprego porque foi expulsa e não recebeu uma carta de recomendação de seu antigo mestre.
 O motivo pelo qual ela comprou uma refeição em um restaurante tão caro como aquele foi que ela queria um novo emprego perguntando a Nicole, com quem ela havia perdido o contato. Foi porque lhe disseram que Nicole fora contratada como empregada doméstica da família do marquês Marius por recomendação do baronete, seu tio.
 Anna havia se esquecido a muito tempo de que Nicole havia sido expulsa por sua própria calúnia. Na verdade, Nicole não tinha ideia de que tinha feito de propósito, então decidiu ser atrevida.
 No entanto, Anna não pôde deixar de perguntar, pois os olhos de Nicole continuavam olhando para trás.
 “Ela se parece com a princesa Kiellini.”
 “Você quer dizer a famosa princesa? Como você viu essa pessoa? Não há como essa pessoa estar aqui, certo?”
 Anna pensou que Nicole estava mentindo para ela porque ela estava sendo enriquecida e poderosa. Ela conseguiu esconder sua mente ciumenta, mas seu verdadeiro coração simplesmente explodiu.
 No entanto, Nicole estava ocupada olhando para trás, para o sarcasmo de Anna.
 “Eu acompanhei a marquesa ao chá dela há algum tempo.”
 Com as palavras de Nicole, Anna olhou para o rosto da mulher que tirou o chapéu para comer. A mulher com seu cabelo preto brilhante era tão bonita que atraiu a atenção de todos no restaurante.
 “Você não disse que a princesa Kiellini é loira?” Anna olhou para a mulher, que instantaneamente parecia mais normal, quando antes ela pensava que era bonita.
 “Você está vendo? Esses olhos verdes são iguais aos da princesa.” Quando ela viu a princesa no chá daquele dia, todas as criadas que acompanhavam suas damas enlouqueceram e se lembraram claramente do rosto dela.
 Mas era ridículo para uma nobre princesa jantar com pessoas comuns. Nicole se voltou para Anna. “Eu devo ter me enganado. Ainda assim, é incrível saber que há alguém que se parece com ela.”
 Anna olhou para Nicole, que levava o bife à boca com um sorriso arrojado, e voltou a se virar para a mulher de cabelos pretos.
 “É definitivamente um rosto que eles nunca vão esquecer se olharem para ela uma vez.”
 Anna se virou e começou a conversar seriamente com Nicole sobre seu pedido.
 * * * * *
 Na carruagem de volta ao Castelo Imperial depois de se encontrar com a dona do Teatro Eileen, Killian olhou para o Marquês Oswald que se sentou à sua frente.
 “Marquês, por quanto tempo você vai ficar me perseguindo? Vou deixá-lo no caminho para a família do Marquês, então vamos terminar.”
 Oswald protestou contra os caprichos de seu Senhor. “Alteza, fui eu quem encontrou Julieta. Você ignorou minha realização e continua me dizendo para voltar. Este Oswald está tão desapontado.”
 “Eu admito isso. Mas marquês, vamos falar francamente. Fui eu quem encontrou Julieta, não você. Você esqueceu que me disse que Julieta estaria na mansão do duque como empregada doméstica? E qual é a relação entre isso e você não voltar para sua mansão?”
 “Qual é a relação? O seu braço direito, Oswald, pode simplesmente voltar quando algo importante aconteceu hoje? Preciso saber como você reconheceu Julieta e se vai aceitar a proposta da dona do Teatro Eileen.”
 Ian olhou para a boneca enrolada em um cobertor, depois para Oswald, que refutou o motivo com avidez, como se interrogando um marido que trouxera uma concubina.
 ‘O que Sir Albert diria se visse essa boneca? Tenho certeza de que ele vai ficar com raiva de mim por não ser capaz de servir Sua Alteza adequadamente.’
 Ian estava agonizando sobre o lugar para manter a boneca despercebida por Sir Albert, mas ainda na vista pelos olhos do Príncipe.
 A carroça com Killian, agora irritado com a insistência de Oswald, entrou no Castelo Imperial, com Oswald refutando e saindo apaixonadamente, e Ian perdido em pensamentos.
 “Sua Alteza, você está de volta?”
 Albert esperou o retorno de Killian e correu para cumprimentá-lo. Assim que viu Sir Albert, a causa de seus pensamentos turbulentos, Ian escondeu a boneca que segurava reflexivamente nas costas.
 “Albert, mande uma mensagem para Adam em Vicern para que volte.”
 Quando Killian entrou no escritório com o marquês Oswald, que continuou a segui-lo, Albert puxou Ian, que estava prestes a segui-los.
 “O que aconteceu?” Albert estava olhando para seu amado príncipe com medo de problemas.
 Ian respondeu depois de agonizar por um momento: “Não sei em detalhes. Ele visitou a princesa Kiellini e voltou, e provavelmente está tentando chegar a uma conclusão sobre isso.”
 Com as palavras de Ian, Albert fez um estardalhaço. “Princesa? Princesa Kiellini? Você está dizendo que Sua Alteza saiu para ver a princesa de propósito? Meu Deus. Oh, eu posso segurar um bebê em meus braços antes que esse Albert morra.”
 Irritado com Sir Albert, que estava até falando sobre um bebê, Ian sacudiu o braço, “Não, eu não tenho certeza ainda. Portanto, não se precipite. Você pode ficar desapontado mais tarde.”
 Albert estava sacudindo o corpo como se estivesse dançando, mas parou quando viu o que estava na mão de Ian.
 “O que é essa coisa feia?” O cobertor que escondia a boneca em um vestido chique foi liberado quando Ian acenou com a mão. Albert arrancou a boneca da mão de Ian sem chance de detê-lo e começou a examiná-la.
 “É muito delicado. Deve ser muito caro. Mas para quem você vai dar? Você tem uma garota escondida em algum lugar?”
 No momento em que Albert descobriu, tudo deu errado. Ian decidiu contar a verdade, acreditando que Albert saberia tudo sobre isso mais tarde de qualquer maneira.
 “É a boneca de Sua Alteza.”
 No momento, o silêncio caiu no corredor em frente ao escritório.
 “O que?” Albert perguntou surpreso.
 Killian gritou de dentro: “Ian! Ian!”
 Ian queria explicar mais, mas não poderia demorar na chamada do Príncipe. Ele correu para o Salão Oval e não sobrou ninguém para acalmar o choque de Albert.
 “A boneca de Sua Alteza. A boneca de Sua Alteza.” O grande velho camareiro cambaleou em direção ao seu escritório e murmurou sem parar enquanto cruzava o corredor.
 ‘Não é suficiente procurar em todo o Império por uma donzela estranha?’
 Com os gostos cada vez mais estranhos do Príncipe, Albert teve que lutar contra a tristeza o dia todo porque pensava que tinha criado o menino errado.
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 Eldira era um dos bairros residenciais sofisticados do centro de Dublin, a capital do Império Austern. Por se tratar de uma área residencial que circundava o imenso Castelo Imperial, o tamanho dos casarões e a distância até o Castelo Imperial eram diferentes de acordo com o título e riqueza dos detentores.
 Das cinco famílias principais dos duques, as mansões das famílias de Dudley e Kiellini ficavam lado a lado, voltadas para a frente do Castelo Imperial. A mansão da família Anais ficava logo atrás deles, decorada com marfim claro, a cor da família.
 O lado direito do segundo andar da grande mansão era todo de Christine, e agora uma pequena festa do chá estava acontecendo na sala de estar. Era um encontro semanal entre duas moças que tinham laços familiares estreitos.
 Elas eram filhas dos seguidores de Francis e do duque Dudley, que haviam sido arranjadas como companheiras de Christine desde a infância. Ao contrário de Christine, que era sobrinha da primeira rainha e uma aristocrata de alto escalão, elas eram filhas de aristocratas de baixo escalão que não tinham terras.
 Muitos desses aristocratas nasceram apenas aristocratas. Eles não tinham terra, que era a principal fonte de renda, e por isso eram mais pobres do que os plebeus ricos que se dedicavam ao comércio.
 A maioria deles precisava trabalhar para comer e tinha empregos. Eles não foram capazes de manter sua dignidade como nobres. Casar-se com um nobre aristocrata com terras ou conseguir um emprego no Castelo Imperial era a única maneira de aumentar seu status, e a maioria dos aristocratas de classe baixa cujas situações não eram assim muitas vezes trabalhavam como advogados, médicos e tutores, assim como os semi-nobres.
 Eva e Themes tiveram sorte em comparação com os filhos de outros aristocratas inferiores. Foi o suficiente para obterem as boas graças de Christine, a única neta do duque Dudley, e filha do marquês, e trazer-lhe algumas fofocas. Elas poderiam receber dinheiro por isso sem ter que trabalhar como tutoras ou empregadas doméstica para um aristocrata de alto escalão, como outras senhoras ao redor.
 Christine e as meninas foram a diferentes tipos de festas e reuniões sociais, então os rumores e histórias que ouviram nas reuniões eram diferentes. Era mais gritante e primitivo do que os rumores espalhados nos círculos sociais de aristocratas de alto escalão, então a informação que elas trouxeram foi muito útil e muito mais fácil de preparar quando algo acontecesse.
 Eva e Themes estavam determinados a entrar no Castelo Imperial se Christine se casasse com Killian. Já que se casar com um nobre com título não era um sonho, desde que elas pudessem entrar no Castelo Imperial, elas estavam fazendo todos os esforços para fazer de Christine a Rainha.
 Quando a filha do Barão Raviel pousou a xícara de chá que estava bebendo, ela trouxe à tona o que tinha ouvido na reunião de ontem: “Srta. Christine, ouvi dizer que o Príncipe Killian visitou a nova loja de roupas de Eloz ontem.”
 “Não acredito que Sua Alteza visitou a loja de roupas. Por que diabos!”
 A família real, a classe mais alta em Austern, era diferente dos nobres. Se designavam o estilista que desejavam, o estilista entrava no Castelo Imperial, media e fazia roupas, então não havia necessidade de ir ao camarim.
 Quando soube que Killian havia visitado o novo camarim, Christine ficou muito nervosa.
 “Não me diga, ele tem uma nova mulher?”
 Olhando para Christine e suas mãos firmemente entrelaçadas, a filha do Barão Delat balançou a cabeça e negou apressadamente: “Não, acho que não. Ele não visitou a mansão de Bertino desde seu retorno de Bertino.”
 O irmão de Eva Delat era o servo de Francis, e Francis estava mais focado nos movimentos de Killian do que qualquer outra pessoa. Eva obteve informações sobre Killian de seu irmão, Havier.
 Christine só recuperou a compostura após as palavras de Eva. “Então por que diabos ele foi àquele novo camarim? Onde fica isso, que diabos?”
 Eva furtivamente fez contato visual com Themes sentada ao lado dela e, em seguida, cuidadosamente disse suas palavras. “Ouvi dizer que desta vez foi a designer a encarregada do traje de estreia da princesa Kiellini. Então, foi dito que o Príncipe Killian visitou a loja de roupas para preparar um presente para a princesa e agradar a ela.”
 “É um absurdo. Sua Alteza nunca viu a princesa Kiellini antes, mas que favor é esse?”
 Christine mordeu os lábios, lembrando-se da visão da princesa Kiellini em sua festa de estreia no Palácio Imperial. Ela havia sofrido uma sensação desconhecida de derrota depois da festa daquele dia. A princesa Kiellini tinha os cabelos loiros do pai e olhos verdes, e ela parecia ser filha do Marquês Anais.
 Recusando-se a recordar memórias desagradáveis, Christine ficou aliviada por Killian não ser o tipo que se deixa levar pela aparência de uma mulher. Francis também mostrou pouca reação à aparência da mulher, então ela pode ter que culpar o sangue do imperador. Foi uma história muito famosa: Sua Majestade não respondeu a Katarina Anais, que foi elogiada como a beldade do século.
 Agora parecia que a aparência tumultuada de Kiellini lembrava a de sua mãe, Katarina.
 “Teria sido melhor se Francis fosse um homem comum e severo com a aparência de uma mulher?”
 Francis tinha gostos peculiares por mulheres, bem como uma personalidade perversa. Ele estava interessado em um homem ou mulher que fosse mental ou fisicamente deficiente. Conhecendo os gostos de Francis, ela se sentia infeliz e descontente com o interesse dele.
 Christine despertou seu interesse ao ver Francis em Bertino, dizendo que a princesa Kiellini tinha uma personalidade que não era compatível com as pessoas devido à sua infância doente. Depois de retornar a Dublin, ela gritou de alegria por dentro quando circularam rumores de que havia uma mancha feia na princesa, que não queria aparecer.
 Ela se adequava perfeitamente aos gostos de Francis – uma deficiência mental e física da mais alta nobreza. Era como se ela estivesse preparada para Francis.
 Mas ao ver a princesa Kiellini, tão confiante e sem nenhum lado sombrio na festa, e com uma aparência tão bonita, começou a ficar inquieta, porque não era o gosto de Francis.
 Foi uma sorte que ele se casaria com a princesa, pois acreditava firmemente na profecia da cartomante. Entre as mulheres solteiras, a princesa Kiellini era a única que tinha status de princesa, exceto a princesa Haint.
 Ela sabia que Killian não acreditava na profecia do astrólogo. Ela ficou aliviada ao ouvir Killian tirar sarro de Francis, que acreditava na profecia, mas não conseguiu dissipar completamente sua inquietação.
 Christine também achou que foi sorte Killian não ter comparecido à festa de estreia naquele dia. Não importa o quanto ela acreditasse que Killian não seria influenciado pela aparência da princesa, ela não podia evitar se sentir desconfortável. Tudo o que ela queria era fisgar Francis rapidamente e se livrar do nervosismo.
 Enquanto isso, Killian havia visitado a loja de roupas favorita da princesa. Ela acreditava que ele não tinha nada a ver com a princesa. No entanto, ela podia sentir sua ansiedade crescendo.
 Christine estava zangada com Francis, que não respondia por mais que ela mandasse uma mensagem, e perguntou a Eva: “Vou ter que ir ao camarim amanhã. Terei que verificar por que Sua Alteza o visitou. Quando Sua Alteza Francis vem de Diaby? Eu não sei o que ele vai fazer, porque ele iria ignorar mesmo se eu mandasse uma mensagem.”
 “Ele estará de volta em breve. Ele provavelmente ouviu rumores sobre a princesa Kiellini.”
 A maioria dos nobres e da realeza estava desfrutando de suas vidas privadas em suas mansões na rua Harrods, assim como Francis. No entanto, como a vida noturna excessiva de Francis cruzou a cerca e se espalhou por Dublin, o duque Dudley fez uma casa separada em sua própria terra para seu único neto brincar.
 Desde então, Francis tinha visitado a mansão na Rua Harrods quando estava simplesmente se divertindo, mas se ele queria esquecer tudo e aproveitar sua vida privada, ele passava os dias na casa separada no terreno. Seus atos ásperos e cruéis não estavam mais nos lábios das pessoas, e com Killian, ele ressurgiu como o candidato mais importante para o príncipe herdeiro.
 “Você acha? Sua Alteza Francis não estava muito interessado na princesa Kiellini.”
 A luta feroz dos Príncipes começou quando a profecia de que uma senhora que tinha o status mais elevado seria a próxima Imperatriz se espalhou por todo o Império.
 Quando os príncipes nascidos das concubinas desistiram devido a ascensão da rainha, Francis e Killian desenvolveram cuidadosamente suas ambições, Francis cortou suas vãs esperanças com uma única espadada. Casou o quarto Príncipe, filho de empregada doméstica, com a filha do Visconde Arkain, e o sexto Príncipe, filho de uma concubina da família de um Barão, foi enviado à filha do Conde Gerna sob sua influência.
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 Ele foi capaz de controlar o casamento dos dois príncipes impotentes com o poder da família do duque Dudley e da primeira rainha em suas costas, mas ele não pôde fazer nada a Killian, nascido da segunda rainha, o duque de Bertino, e querido por Sua Majestade.
 Foi por isso que ele recorreu à família do duque Haint e à família do duque Kiellini, que tinha uma filha em idade de casar entre as cinco maiores famílias dos duques. Na época em que Killian não estava interessado em casamento, Francis decidiu buscar o casamento com a família do duque Haint, pois ele havia excluído a princesa Kiellini anteriormente.
 Em um raro gesto de sinceridade, Francis se aproximou da princesa Haint, mas percebeu que a princesa confiante não o correspondida e o desprezava, e também que ela era detestável.
 Francis estava cansado de perder tempo com trabalhos inúteis. Ele deixou o trabalho para seu professor e braço direito, Marquês Marius, porque a presença de Killian era irritante o suficiente para deixar a Princesa Haint em paz.
 Marius nunca decepcionou Francis, e o escândalo da princesa Haint e do conde Derio começou a se espalhar depois de algum tempo, logo chegando ao fim com a gravidez da princesa. Christine mais tarde voltou a Dublin e ouviu a história através de Eva, mas não pôde deixar de prestar muita atenção ao trabalho da princesa Kiellini.
 Christine queria que a princesa ficasse noiva de Francis o mais rápido possível para afastar sua rival em potencial. No entanto, seria inútil se Francis mudasse de ideia ou perdesse o interesse por ela.
 “Por que você não passa na loja de roupas amanhã e visita a princesa Kiellini? Acho que seria bom economizar tempo para fazer amizade com a princesa antes do retorno de Sua Alteza Francis.”
 Christine acenou com a cabeça para a opinião de Themes. “Acho que sim. Penny, diga ao mordomo para enviar uma carta solicitando uma visita à mansão Kiellini. Eu quero restaurar o relacionamento distante com minha prima, então peça a eles que me permitam uma visita. Eu gostaria de visitar à tarde.”
 Mas Christine não percebeu que não conhecia Francis muito bem…
 * * * * *
 Francis conheceu Christine em Bertino e mostrou uma rara atitude generosa, pois gostava de sua aparência desesperada e estava entusiasmado com a notícia da estreia repentina da princesa Kiellini. Mas foi só isso.
 Ele se sentia atraído pelo instável, mas odiava os fracos. O que ele gostava era de ervas daninhas que perseveravam quando pisadas. Foi um grande prazer para ele colocar sob seus pés aqueles que queriam sobreviver e atormentá-los enquanto destruía suas esperanças.
 Quando Christine ofereceu a filha da família de Kiellini a ele, ele se casaria com ela como se fosse obrigado, para manter as condições da profecia e mergulhar Christine no desespero por não ter Killian para si.
 Christine tolamente acreditou que poderia conquistar o coração de Killian. Mesmo que Killian já soubesse que o duque Dudley estava por trás do assassinato da imperatriz doze anos atrás, ela pensava que não tinha nada a ver com ela e parecia estúpida, não tola. Ele se perguntou como os olhos azul-celeste sombrios e sem vida mudariam se ela descobrisse que estava incluída em sua vingança.
 Uma semana antes da festa do chá em que Christine decidiu marcar um encontro com a princesa Kiellini, Francis recebeu do Marquês Marius um relatório sobre a princesa Kiellini. Francis lembrou-se de Christine enquanto ouvia o relato do Marquês e mostrou interesse ao ouvir sobre a cicatriz no rosto da princesa que havia retornado a Dublin.
 “Então ela ficou presa no campo todo esse tempo por causa de uma mancha no rosto?”
 Francis ficou pasmo de admiração. ‘Por que isso é um presente?’ Ele esfregou as mãos com um sorriso agradável.
 “Eu acho que é verdade que ela esteve doente. Há um ditado que diz que ela adoeceu e que a cicatriz piorou. Dizem que ela nem recebeu visitantes antes da festa.”
 “É emocionante. O que devo fazer? Eu fico bem aparecendo na frente de uma princesa apontada pelo dedo na festa de estreia e captura seu coração? Não, então não há espaço para minha Christine sair. Não posso abrir mão do prazer de ver como Christine vai cozinhar a princesa e trazê-la para mim. O que devo fazer?”
 Na alegre agonia de Francis, Marius sugeriu: “Por favor, vá para Diaby por um tempo. Ela sabe que não deve incomodá-lo quando estiver em Diaby, então tenho certeza de que Lady Anais vai ficar nervosa e trabalhar mais até você voltar.”
 “Sim, isso seria ótimo. Ela tem uma cicatriz no rosto de qualquer maneira, então mesmo que ela seja uma senhora da família do duque, ninguém vai se aproximar dela. Eu e a prima Christine, iremos aparecer e confortá-la quando ela se sentir sozinha após reconhecer sua situação na festa de estreia.”
 Ao ouvir as palavras de Francis, seu servo Havier Delat respondeu rapidamente para obter o reconhecimento dele: “Isso mesmo. A princesa Kiellini ficará emocionada apenas com o seu interesse. Até então, não haverá problema em dar tempo para Lady Anais fazer amizade com a princesa Kiellini.”
 “Depois irei a Diaby para aliviar o cansaço do corpo e da mente depois de ir e voltar de Bertino. Eu vou embora amanhã. Prepare-se.”
 “Sim sua Majestade.”
 Quando Havier saiu, o marquês Marius, que estava sentado em frente a Francis, disse: “Eu gostaria de ir para Vicern enquanto você está em Diaby.”
 “Por que Vicern?”
 “A esta altura, mesmo que o duque Miguel tenha jurado lealdade a você, não sabemos como fazê-lo mudar de ideia. Eu gostaria de conhecer o marquês Andrea, o avô materno da princesa Charlotte, que se tornou uma nova duquesa. Quando a princesa tiver um filho, ele se tornará o herdeiro do trono de Vicern. Eles precisarão de nossa ajuda para se livrar do príncipe herdeiro Ludwig de Vicern.”
 Francis sorriu confiante e disse: “Você acha que algo como termos que pedir algo emprestado a o poder de Vicern vai acontecer? Segundo a profecia, devo ser o próximo imperador.”
 Marius respondeu cuidadosamente: “Ela tem se escondido há décadas e não há garantia de que se moverá tolamente como Lady Anais pensa. Mesmo que tudo corra bem e você se case com a princesa sem qualquer dificuldade, não há garantia de que a profecia será cumprida. Não se esqueça que o velho adivinho era servo da Imperatriz.”
 “Tudo bem, se o Marquês diz, assim será. Se a princesa não me seguir como desejo, me livrarei dela, mas não será prejudicial se tomarmos precauções. Vá e volte bem.”
 Ao ouvir as palavras de Francis, Marius fez uma reverência e saiu.
 * * * * *
 Quando Christine escreveu uma carta para visitar a família do duque Kiellini, o marquês Anais Robert estava sendo saudado por um mordomo na entrada da mansão Kielini, onde viera se encontrar com a marquesa Raban.
 “Bem-vindo, Excelência o Marquês. A marquesa está esperando.”
 Robert perguntou ao cortês mordomo, entregando-lhe o chapéu e as luvas: “Iris está na mansão? Eu gostaria de ver o rosto dela enquanto estou aqui.”
 O coração de Robert foi atraído pela sobrinha que o lembrou de Julieta após a festa de estreia alguns dias atrás, e perguntou sobre seu paradeiro primeiro. O mordomo respondeu com tristeza.
  “A princesa está fora. Já faz muito tempo que ela voltou para Dublin. Ela tem estado ocupada todos os dias.”
 “Eu compreendo.”
 Ele disse que queria visitar a mansão para ver a sobrinha, mas não esperava vê-la hoje novamente porque só recebeu uma resposta dizendo que ela estava ocupada, várias vezes. Ele não sabia por que, mas a Sra. Raban parecia relutante em que ele se encontrasse com Iris. Determinado a descobrir o porquê hoje, Robert seguiu o mordomo, que o conduziu até a sala de estar.
 “Obrigado por nos visitar, Excelência. Queria vê-lo mais cedo, mas estava com pressa de visitar Tília, então tive que adiar seu pedido de visita.”
 Simone cumprimentou o marquês com o rosto tenso ao ver os cabelos loiros do marquês que se parecia com os de Julieta. Ela não sabia se era o caminho certo a partir de agora, mas era tarde demais para fazer qualquer coisa agora.
 A carta de Maribel, que Gibson trouxe mais cedo esta manhã, não deu a Simone mais qualquer tempo para hesitar. A mensagem lida apenas assim.
 [Eu agradeceria se você pudesse recomendar uma nova peça em nosso teatro para um nobre que irá visitá-la hoje. Eu realmente quero mostrar a peça de coração e alma para vocês amanhã à tarde.]
 Gibson recebeu a carta de Maribel, que foi entregue na loja de vestir do Eloz, e a trouxe imediatamente. A mensagem parecia alertar contra qualquer outra consideração, já que não havia para onde recuar.
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 Simone olhou para o marquês com um rosto sereno. Ela só estava com medo de como o marquês reagiria. Mas esta foi uma oportunidade.
 ‘Se eu não atacar primeiro, serei derrotada.’
 Ela achou que era muito parecido com o que ela experimentou quando perdeu o marido. Se Simone tivesse se decidido com um pouco mais de firmeza naquela época, ela não teria que viver do lado do irmão e se fazer coisas que ela não queria fazer.
 Mais uma vez, chegou o momento da escolha e Simone teve que tomar uma decisão. Agora que seu irmão havia decidido abandoná-la, não havia necessidade de hesitar mais. Era verdade que ela precisava da ajuda do marquês para lidar com o duque de Kiellini, e ela não iria gastar esse tempo hoje em vão.
 Com o coração aos pulos, Simone ordenou ao mordomo que trouxesse chá. Depois de perguntar sobre o chá que queria, Simone, observando o mordomo saindo da sala, viu a porta fechar e disse apressadamente: “Excelência, sinto muito. Por favor, perdoe-me por dizer coisas rudes porque não posso lhe contar os detalhes aqui. Se não se importar, você poderia visitar o Teatro Eileen amanhã à tarde?”
 Robert não pôde esconder seu espanto ao vê-la olhando para a porta pela qual o mordomo havia saído com os olhos trêmulos em sua própria mansão.
 “Não importa, mas o que está acontecendo?”
 “Eu não posso te dizer agora. Basta ter uma pequena conversa hoje e voltar. Se você for ao teatro amanhã, você descobrirá sobre esta situação agora.”
 O tom urgente de Simone levou Robert a concordar com a cabeça.
 “Não sei o que está acontecendo, mas estou ficando nervoso com a sua atitude. É sobre Iris?”
 “Sim e não.”
 Robert viu um olhar sério no rosto pálido de Simone, e suas mãos estavam tão fortemente agarradas às pernas que a cor da pele dos joelhos havia desaparecido.
 “Eu vejo. Irei ao Teatro Eileen em algum momento da tarde.”
 A porta da sala abriu-se assim que terminaram as palavras do marquês. Simone olhou para o mordomo que entrou empurrando o carrinho de chá e continuou falando baixinho.
 “Iris cresceu conhecendo apenas um número limitado de pessoas no campo, e ela é tímida. Mesmo que você seja um tio, ela ainda tem vergonha de vê-lo pessoalmente. Mas lamento continuar a recusar o seu pedido, por isso pedi-lhe que nos visitasse. Além disso, você é parente dela.”
 Robert ficou impressionado com a reação de Simone ao mordomo que serviu o chá e recuou. Não havia nenhum sinal de seu nervosismo de um momento atrás. Ele olhou para o mordomo, caso soubesse de alguma coisa, mas ele era apenas um pouco arrogante e educado, bastante comum na mansão de um aristocrata de alto escalão.
 Robert tomou um gole de chá na frente dele e elogiou o mordomo.
 “É um dos melhores chás que já provei. Isso é ótimo.”
 “Obrigado, Excelência.” O mordomo curvou-se educadamente e recuou para um canto.
 “Acho que devo esperar um pouco mais antes de encontrar Iris e agir devagar.”
 “Sim desculpa. Já se passou muito tempo desde que ela veio para Dublin e ela teve que conhecer muitas pessoas. Ela ficou muito nervosa. É por isso que recuso todas as visitas.”
 “Eu compreendo. Eu fui muito descuidado. Quando Katarina morreu, eu deveria ter me importado mais com a condição da criança.”
 Simone adivinhou o que havia por trás das palavras do marquês e assentiu. Ele devia estar louco, já que era na época que Julieta havia desaparecido.
 “Ainda bem que a saúde dela voltou. Mas quero que você entenda que Iris é tão perspicaz que é cautelosa ao encontrar pessoas, mesmo que você seja um parente próximo.”
 Os dois trocaram conversas sobre a segurança do duque Kiellini e sua família.
 “Eu acho que é hora de eu me levantar. Estou ansioso para ver Iris na próxima vez.” Robert se levantou e disse adeus.
 “Sim, Excelência. Acho que a timidez de Iris vai melhorar muito em breve. Espero que você visite novamente na próxima vez.”
 Robert despediu-se silenciosamente de Simone para encontrá-la amanhã, seguiu o mordomo para fora da sala e dirigiu-se para a porta da frente.
 * * * * *
 “Vossa Alteza, teremos problemas se você passar por aqui com frequência” disse Julieta com vergonha, vendo o grupo de Killian acampado no sofá do corredor quando ela entrou em sua loja.
 “Frequentemente? Se eu estivesse aqui ontem, seria natural ouvir isso, mas foi há dois dias. Eu gostaria de discutir muitas coisas para o desenvolvimento de nossa parceria secreta”, Killian respondeu, levantando a xícara que estava segurando até os olhos como um brinde.
 Sophie se aproximou de Julieta de onde ela estava esperando no corredor e sussurrou: “Oh, meu Deus, ele veio de manhã assim que abri o camarim. Tenho certeza que ele estava esperando por isso antes disso.”
 Julieta olhou para Killian sem perceber.
 Havia quatro conjuntos de sofás de apoio, dois de cada lado do salão, todos os quais estavam sentados os cavaleiros da escolta, Killian, Oswald, Albert e Ian. Havia chá e lanches na frente deles, é claro.
 Os olhos de Julieta se ergueram quando ela sentiu pena de Amélia e Sophie, que pareciam estar ocupadas servindo chá desde a manhã.
 “Alteza, uma relação secreta significa uma relação que ninguém deveria saber. Como você pode dizer que é um relacionamento secreto quando você aparece com tanta frequência?”
 “Estou aqui como convidado. Não é verdade, Oswald?”
 “Isso mesmo, a princesa. Começando com este Oswald, Sir Albert, Ian e os cavaleiros estão esperando para serem medidos para solicitar suas roupas formais.”
 “E quanto a Sua Alteza?”
 Uma sobrancelha de Killian se contorceu com as palavras de Julieta. “Eu?”
 “Sim sua Majestade. Você disse que está aqui como convidado, mas me pergunto se você encomendou roupas.”
 Julieta sabia que havia um designer para a família real quando fez essas observações. Killian respondeu calmamente: “Não. Estou muito interessado nos trajes dos meus associados próximos, especialmente os de Oswald, então estou aqui apenas para assistir. Se a princesa fosse eu, você não teria medo do que Oswald usaria a seguir? O Marquês precisa de alguém que o impeça de ir longe demais.”
 Julieta queria bufar com as palavras de Killian, mas ela parou depois de olhar para a jaqueta vermelha de Oswald e a blusa amarela clara que estavam ainda mais chamativas hoje.
 “Vossa Alteza, o que você diz sobre meu traje?” Oswald protestou, mas Julieta concordou, rejeitando-o imediatamente.
 “Entendo, mas não é bom ver você acampando no corredor assim. O que as pessoas pensariam? Eu gostaria que você se mudasse para dentro.”
 Killian fingiu não ouvir o que Julieta disse, então, de repente, ele se levantou de repente.
 Quando o príncipe se levantou, todo o grupo começou a se levantar. Mas mesmo quando todos se levantaram, Julieta não se mexeu.
 Como ela não se moveu, Killian ergueu uma sobrancelha, como se perguntasse o que estava errado, embora ele tenha feito o que lhe foi dito para fazer. Julieta disse: “Ainda não temos uma empregada para servir os hóspedes.”
 Ao dizer isso, ela piscou para as xícaras de chá e os pratos de salgadinhos que estavam no sofá e na mesa.
 “Hã!” Killian bufou como se estivesse pasmo, mas Julieta assumiu o nome de Princesa Kiellini e ganhou o título como parceira, e se comportou com bravura.
 Oswald assistiu à competição entre o que olhava Killian e a confrontadora Julieta, e pegou sua xícara em silêncio. Então Ian rapidamente pegou a xícara de chá de Killian e a sua própria, e os cavaleiros começaram a pegar as xícaras de chá na frente deles.
 Quando Julieta viu que os cavaleiros também haviam arrumado um prato de lanche, ela se virou e os conduziu a um café reformado da cozinha.
 “Então, Alteza, espero que aprecie os refrescos aqui até terminar a medição. Vou ter que ir porque tenho algo para fazer.”
 Killian protestou quando Julieta foi ao estúdio para terminar o que estava fazendo ontem. “A princesa, você não me pediu patrocínio? Não sou uma pessoa tão preguiçosa, então acho melhor terminarmos a discussão hoje.”
 Julieta agonizou por um momento, mas finalmente concordou com relutância. “É uma boa ideia, Sua Alteza. Eu não quero que você volte aqui. Mas não acho que precisamos discutir mais nada. Eu escrevi um plano de negócios ontem, então você pode decidir se aprova ou não depois de vê-lo.”
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord:
  Ajude nosso parceiro com padrim: https://www.padrim.com.br/alonescanlator
 


  
    Capítulo 121 - Preparação – Parte VI
 Preparação – Parte VI
 
 Não havia a menor lacuna em Julieta, que estava lidando com ele apropriadamente. Killian não tinha mais nenhuma justificativa para negá-la e concordou de má vontade.
 “Um plano de negócios? Princesa, você está muito bem preparada. Então gostaria que eu visse o plano?”
 Killian balançou a cabeça, observando as costas de Julieta saindo do café assim que ela terminou de falar. Ele riu enquanto ela fugia, em vez de instruir alguém para trazê-lo, embora houvesse uma mulher de meia-idade trabalhando no vestiário bem ao lado dela. Ela era uma princesa perfeita na aparência, mas não parecia ter abandonado completamente seus hábitos de empregada doméstica.
 Mesmo considerando por onde começar, Killian sorriu para si mesmo porque pensou que a educação seria divertida. Albert derramou lágrimas de emoção ao ver o Príncipe, que ria sozinho.
 Albert ficou chocado com a boneca de Sua Alteza que Ian estava segurando. Killian o descreveu como um presente da princesa Kiellini, mas suas dúvidas permaneceram sem resposta. Eventualmente, Killian não teve escolha a não ser trazer Albert enquanto ele visitava a loja de roupas para ver Julieta esta manhã.
 Ele não podia acreditar que a princesa Kiellini, uma nobre aristocrata, tinha aberto uma loja de roupas. Assim que chegou à loja, primeiro verificou o nome do dono da loja com o pessoal. Embora tenha confirmado com os próprios olhos que a boneca de Sua Alteza era uma das ferramentas de promoção da moda da loja de roupas, ele não pôde evitar derramar lágrimas ao saber a verdade.
 Ele estava feliz em ver seu mestre parecer como se tivesse acabado de conhecer sua companheira assim que a princesa Kiellini chegou. Além disso, a princesa Kiellini era a melhor dama do Império. Por sua família ou por sua beleza, nada lhe faltava, e ele achava que o príncipe havia esquecido a donzela feia, então queria apenas dar ao imperador e à segunda rainha esta boa notícia o mais rápido possível.
 Enquanto Albert estava sonhando acordado com uma coisa ou outra, Killian refletia sobre o plano que havia feito ontem.
 Após a conversa com Maribel no dia anterior, Killian contatou Adam em Vicern para retornar imediatamente, e começou a redesenhar seu plano. Killian não pretendia repetir o erro de Bertino e teve muito cuidado ao abordar Julieta.
 Ele enfatizou para Maribel que Julieta não deveria saber do que eles estavam falando. Ela nunca deveria saber que ele conhecia a identidade de Julieta, e ele havia trocado o assento da Imperatriz sob o pretexto de sua identidade.
 Julieta provavelmente desapareceria no momento em que ele dissesse: “Eu sei quem você é, seja minha rainha”. Mesmo se ele mantivesse uma vigilância apertada e a trancasse, ele tinha certeza que ela fugiria de seus braços e desapareceria.
 Além disso, Killian não queria tirar o sorriso do rosto de Julieta. Ele queria mantê-la ao seu lado, como ela era quando era empregada doméstica, e como ela era agora. 1
 Killian decidiu ser cauteloso, pois ela não era uma mulher que pudesse ser amarrada à cadeira da Rainha, ou mesmo da Imperatriz, como as outras. Uma vez disfarçado como um parceiro de negócios completo, ele lentamente apertava a armadilha e, pensando nisso, sorriu satisfeito.
 De repente, Albert, que enxugava as lágrimas com um lenço do canto, apareceu em seus olhos. “Albert, você está muito velho. Por que você chora de vez em quando?”
 “Não, Alteza. Estou tão emocionado hoje…”
 Antes mesmo que as palavras de Albert terminassem, um sino soou pela sala para anunciar que havia um visitante. Um momento depois, uma voz familiar atingiu o ouvido de Killian quando o som de saudação aos convidados veio pela porta aberta.
 “Esta é a loja de roupas onde a princesa Kiellini encomendou suas roupas?”
 “Bem, é Lady Anais. Ela é tão rápida” – sussurrou Oswald baixinho enquanto voltava para o lado de Killian depois de olhar ao redor do café.
 No dia anterior, ele entrou e saiu para gerar fofoca de propósito, mas agora que ele mudou todos os seus planos, Killian fez uma careta. O que era pior, era ninguém menos que Lady Anais.
 “Eu serei incomodado.”
 Se Oswald estava mal-humorado ou não, os olhos de Killian se voltaram para a direita pela irritação de seu coração. Ele olhou para Sophie, que estava esperando para servi-los desde a manhã.
 “Você, qual é o seu nome?”
 Sophie respondeu, tremendo de medo, quando o nobre Príncipe perguntou seu nome. “Esta é Sophie, Vossa Alteza.”
 “Sophie. Eu me pergunto, para que o anexo lá atrás funciona?” Killian disse, apontando para o prédio do outro lado do jardim da janela.
 Sophie respondeu, quase gaguejando e constrangida com as palavras do Príncipe: “Bem, você quer dizer o anexo lá atrás? Esse é o nosso dormitório.”
 “Realmente? Eu gostaria de ser convidado para seus aposentos agora. Você pode me convidar?”
 Sophie respondeu perplexa à ordem do Príncipe. “Convite, Vossa Alteza? Como ouso fazer uma coisa dessas. Faça o que quiser.”
 Killian saltou com a resposta de Sophie.
 “Estou tocado por sua resposta leal. Aceito seu convite. Albert, pegue a carruagem e vá para a Rua Harrods. Você só vai dizer que estou na mansão Bertino desde esta manhã. Eu estarei lá quando terminar aqui. Eu acho que está tudo bem ficar lá por um tempo.”
 Albert gemeu ao comando de Killian. “Você não tem que ficar na mansão Bertino. A partir de amanhã, a capital estará em uma grande confusão sobre quem é sua nova mulher.”
 “É isso que estou buscando, Albert. Por enquanto, devo parecer que não estou interessado na princesa Kiellini.”
 Com a resposta arrogante, Killian ignorou a reclamação de Albert por trás de não entender, e saiu pelo terraço, que estava ligado ao jardim.
 “Vossa Alteza, por favor, saia pela porta…” Albert murmurou para si mesmo enquanto observava Killian se afastando friamente. “Não, talvez ele prefira sair pelo terraço do que pela porta que as criadas entram e saem. Mas ele tem que mudar o hábito de sair pelo terraço.”
 Albert balançou a cabeça diante do profundo dilema, depois abriu a porta que dava para a cocheira e saiu.
 Sophie de repente voltou a si, olhando para Albert e sentindo pena dele. Ao olhar em volta para alcançar o príncipe como se não fosse hora de fazer isso, ela riu de vergonha. O príncipe e seu grupo haviam desaparecido de sua vista e ela nem conseguia ver suas costas e, junto com eles, as xícaras de chá e os salgadinhos também haviam desaparecido.
 Sophie murmurou enquanto olhava para dentro do pequeno café, “Não, por que ele pegou a xícara vazia com tanta força? Ele está pedindo mais chá?”
 Sophie inclinou a cabeça e foi até a cozinha pegar folhas de chá e pão que comprara de manhã e correu para o anexo. Sophie assumiu o comando do grupo do príncipe ao invés da direta Amélia, e suspirou profundamente, pensando nas tarefas que ela ainda tinha que terminar hoje.
 * * * * *
 Assim que a campainha soou, Julieta parou no lugar, ainda carregando seu plano de negócios.
 “Eu não sei por que estamos tão ocupados desde esta manhã. Julie, acho melhor você ir para o anexo por um tempo. Se for descoberto que você está aqui enquanto o príncipe estiver aqui, alguns rumores estranhos se espalharão e você terá problemas.”
 Felizmente, Gibson deixou Julieta e voltou para a mansão do duque Kiellini para fazer uma incumbência para a Sra. Marquesa, então não havia nenhuma carruagem visível da família do duque. Certamente a carruagem do príncipe e seus companheiros estariam esperando na fila da cocheira da loja, mas nada de bom poderia acontecer se soubessem que ela estava aqui.
 Julieta disse concordando e se dirigiu ao terraço para ir ao anexo, enquanto Amélia saía do estúdio.
 “Esta é a loja de roupas onde a princesa Kiellini comprou suas roupas?”
 Ouvindo uma voz que parecia ter ouvido em algum lugar antes, Julieta inclinou a cabeça e saiu do terraço e atravessou o jardim.
 O tamanho e a atmosfera do anexo eram muito diferentes dos da casa principal. Quando ela entrou pela porta da frente, ela podia ver uma pequena sala de estar do lado direito, como uma casa moderna, e se ela virasse para a esquerda, ela poderia ver a sala de jantar imediatamente.
 Entrando no corredor, Julieta abriu a boca de vergonha com a cena que parecia repetir o que ela havia passado assim que chegou ao trabalho.
 “Alteza, por que diabos você está aqui?”
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 No confortável sofá cor de limão sobre o tapete cor de menta que ela escolheu para Amélia e Sophie, estavam sentados o príncipe e o marquês Oswald, enquanto Ian se sentava na cadeira auxiliar ao lado deles. E era muito natural ver os guardas sentados ao redor da mesa do outro lado na sala de jantar.
 Parecendo tão confortável quanto em sua própria casa, Julieta riu consternada. Se ela não fosse a donzela do príncipe, ela poderia ter sido movida por sua aparência humana, permitindo que todos os cavaleiros e servos sentassem confortavelmente. Infelizmente, porém, Julieta era uma pessoa que havia passado por sua petulância.
 ‘Não sei por que você criou uma atmosfera de favorecimento aos funcionários. O que aconteceu nesse ínterim? É por isso que você mudou tanto?’
 “Oh, a princesa, você veio aqui porque não podia esperar um momento?”
 Sim, havia mais uma coisa que mudou. Esse ardor não era o que costumava ser.
 O que aconteceu nos últimos dois meses? Ele parecia ter mudado muito. Mas ela desistiu da ideia, já que não importava o que ele dissesse, ela não deixaria seu traseiro levantar do que parecia ser o corpo dele do sofá. Julieta estendeu os documentos que estava segurando.
 “É um plano de negócios. É o tipo de trabalho que estou planejando e o dinheiro que vou gastar com ele. Espero que você dê uma boa olhada e me dê uma boa resposta.”
 Julieta olhou para Killian enquanto se sentava sob a concessão do marquês Oswald, que se levantou e lhe deu seu assento.
 “Um plano de negócios? Vamos ver…”
 Killian abriu a primeira página com a intenção de folhear os documentos que recebera.
 “O que é isso?”
 Ele pensou que estaria cheio de cartas como os documentos de costume, mas não estava. Ele olhou para Julieta com espanto na primeira página dos documentos.
 “Vamos fazer uma festa para divulgar o nosso camarim. Mas não será uma festa normal. Faremos um ‘desfile de moda’ onde as modelos promoverão primeiro nosso guarda-roupa para convidados e depois ouviremos suas opiniões sobre os vestidos apresentados enquanto saboreamos drinks leves e refrescos. Receberemos reservas. Vamos prosseguir com o desfile dessa forma.”
 O primeiro capítulo tinha um grande esboço de mulheres em vestidos e pessoas ao seu redor. Killian admirou enquanto olhava para o plano.
 “Parece que selecionou os atores da ópera para ela.”
 “Sim está certo. O amplo salão do camarim torna-se outro palco. E vou pedir aos atores que sejam modelos.”
 “Isso é ótimo. Posso suportar o custo disso? Não tenho que voltar ao Castelo Imperial para examiná-lo.”
 Killian levantou a mão e ordenou que Ian trouxesse a caneta. Quando ela viu isso, Julieta perguntou.
 “Vossa Alteza, quando é a data de inauguração da joalheria?”
 “Conseguimos um local perto do Teatro Eileen e começaremos a trabalhar na transformação das paredes externas do prédio básico em vidro. Vamos começar com Dublin primeiro e depois abrir em outros lugares.”
 Com a resposta de Killian, Julieta assentiu. “Sua Alteza. Então, gostaria de fazer uma sugestão porque não sou a única que pode receber ajuda em uma parceria. Por que você não faz a festa de inauguração do camarim coincidir com a data de inauguração da joalheria e exibe as joias em sua joalheria ao mesmo tempo?”
 Killian felizmente olhou para os olhos brilhantes de Julieta enquanto ela explicava seus planos para o negócio.
 ‘Que sorte que tal joia caiu na minha frente.’
 Agora que ele encontrou uma joia chamada Julieta, seu novo negócio de joias seria um sucesso.
 Killian olhou de volta para Oswald. “Deixe o Marquês discutir isso com a princesa e assumir o negócio de joias. Acho que Valerian e Adam estarão ocupados com outras coisas por enquanto. Vai haver muito trabalho, mas não é o campo preferido do marquês?”
 “Sim, estou confiante de que vou trabalhar o suficiente para quebrar meu corpo. Mas, Alteza, gosto muito deste anexo. Sinto que estou saindo do mundo complexo e curtindo minhas férias.”
 “Concordo. É um lugar perfeito para uma reunião secreta”, Killian concordou, olhando ao redor do interior aconchegante do anexo.
 “Não, este não é um local de encontro secreto, Sua Alteza. Este é o quarto dos funcionários. Por favor, não diga coisas tão duras.”
 No protesto de Julieta, Killian incitou Sophie a se sentar, mas Sophie recusou e estava parada na porta, então ele a chamou. “Sophie, você não gosta que visitemos aqui? Se você não gosta, não tenho escolha a não ser escolher o camarim como o lugar para os encontros secretos com a princesa.”
 Oswald adivinhou os pensamentos de Killian e rapidamente começou a concordar com entusiasmo.
 “Não demorará muito para que os rumores sobre Vossa Alteza e a princesa tornem a capital muito barulhenta. É apenas uma questão de tempo até que os olhos de Sua Alteza Francis vire de cabeça para baixo.”
 “Sim, receio não saber que tipo de trama ele está tramando. Você acha que ele vai se livrar da loja de roupas?”
 “Bem, se Sua Alteza Francis não o fizer, então Lady Anais pode.”
 Killian tinha intencionalmente tentado espalhar boatos com a Princesa Kiellini enquanto entrava e saía do camarim, mas decidiu mudar seus planos depois da conversa de ontem com Maribel.
 * * * * *
 “Sua Alteza, por favor, faça Julieta a Imperatriz.”
 A respiração pesada de Oswald ao lado de Killian ecoou pela tranquila poltrona VIP do teatro. Killian, apesar da rouquidão de Oswald, ficou em silêncio sem resposta.
 Com medo do olhar sem emoção de Killian olhando fixamente para ela sem uma palavra, Maribel caiu no chão como se ela estivesse buscando perdão novamente.
 Depois de algum tempo de tirar o fôlego, a boca de Killian finalmente se abriu. “É esse o seu plano?”
 “Sim sua Majestade. É o maior sonho e desejo que posso esperar agora.” Maribel implorou com lágrimas em seus olhos, batendo sua cabeça contra o chão sinceramente. Killian permaneceu em silêncio por um longo tempo novamente e então respondeu como se finalmente tivesse decidido.
 “Está bem. Posso fazer da melhor dama do Império minha própria rainha, e não tenho que recusar o poder do duque, seu pai, só porque ela é uma bastarda, porque posso controlá-lo perfeitamente em minhas mãos.”
 Com a permissão de Killian, Maribel se levantou para expressar sua gratidão, pressionando seu coração acelerado.
 “No entanto, você e todos os envolvidos nisto terão que morreram com a minha palavra se eu ordenar que você morra. Apenas lembre-se de que se você se atrever a se afastar de mim e inventar outro esquema, você morrerá na hora.”
 Maribel voltou para sua forma graciosa da dona do teatro e respondeu educadamente quando a aposta que custou sua vida teve sucesso, “Isso é uma questão de curso, Sua Alteza. Como ouso ter uma intenção diferente. Eu sou apenas uma súdita que deu minha vida por você.”
 Killian sorriu contente com a resposta de Maribel. “Sua Majestade, se Sua Majestade descobrir isso… se a segunda Rainha descobrir… Oh, meu Deus”, continuou Oswald, mas Killian simplesmente o ignorou.
 “Agora que ouvi sobre seu grande plano, vamos ouvir o resto.”
 “Eu disse a você que o duque de Kiellini vai matar Julieta, eu e meu neto, Sir Caden, depois disso. A lista também parece incluir a Sra. Raban.”
 “Você quer dizer que ele decidiu matar a própria irmã?”
 “Isso mesmo, ele vai matá-la depois disso. Não pensei que ele fosse tão longe a ponto de matá-la, mas ele pensou neste plano incrível que enganaria todo o império, então não sei o que ele não pode fazer. Só sei com certeza que o duque não mantém vivo ninguém que conheça seus segredos.”
 “Então você contou à marquesa sobre o plano?”
 “Ainda não.”
 “Quando você pretende contar a ela?”
 “Vou seguir suas instruções.”
 “O marquês Anais está no plano?”
 “Eu não decidi ainda. Eu estava pensando em falar com a Sra. Raban.”
 “Tudo bem. Diga à Sra. Raban, como você diz. Mas direi ao marquês, você pode chamar o marquês Anais.”
 “Mas temo que o teatro esteja sob vigilância da família do duque.”
 Quando Killian pensou por um momento, Oswald ao lado dele interveio.
 “Vossa Alteza, que tal a loja de vestir da princesa? Ainda é silencioso e invisível, então, se nos separarmos por um certo tempo, esse é o melhor lugar para nós?”
 “Julieta não deve saber sobre isso ainda. Ela pode fugir novamente.”
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 Quando Killian falou irritado, Maribel aceitou, “Você conseguiu uma compreensão perfeita de Julieta em um curto tempo. Está certo. Ela não fará isso, mesmo que tenha uma faca na garganta. A criança deve aprender sobre isso o mais tarde possível.”
 “Está certo.”
 ‘Em primeiro lugar, vou começar a tecer uma teia em torno dela devagar o suficiente para que Julieta não perceba.’ A risada silenciosa do homem que escondia seus pensamentos internos cresceu.
 “Eu acredito, é claro, que você vai cooperar ativamente neste assunto.”
 “Não se preocupe com isso, Sua Alteza. Vou fazer o meu melhor.”
 Oswald concordou que era melhor Julieta não saber de nada agora que o príncipe decidira. Não adiantava se rebelar contra o que já estava armado. Ele perguntou novamente sobre informar a Sra. Raban. “Então, como vocês se reúnem no teatro para evitar a vigilância do duque?”
 “Não acho que seria bom para o duque de Kiellini saber que a marquesa Raban e o marquês Anais estão no mesmo lugar. Mesmo que seja um encontro casual, ele vai ter dúvidas no início.” Maribel agitou sua cabeça como se fosse um problema.
 Oswald respondeu após um momento de agonia: “Então que tal fazer isso? Marcamos um encontro com a marquesa Raban para que a princesa Kiellini voltasse à mansão do duque naquele dia, e então usaríamos o camarim.”
 “O pessoal da loja de roupas criou Julieta. No dia seguinte, estará no ouvido da criança.”
 “Elas não têm nenhuma razão para objetar se isso é bom para Julieta. Quanto mais ajuda tivermos ao nosso redor, mais fácil será. Vamos marcar um encontro na loja de vestir.”
 “Sim sua Majestade. Então colocarei uma mensagem como essa. Se Sua Excelência o Marquês Anais vai direto para o camarim, pode haver dúvidas, por isso vou pedir-lhe que venha primeiro ver a apresentação, e o deixarei sair daqui durante a apresentação. Vou ao camarim com Sua Excelência o Marquês.”
 “Devo visitar a nova loja de roupas pela manhã para pedir o traje formal para meus subordinados. Oswald, você tem que fazer as pessoas pensarem que estou interessado na peculiar decoração interior do camarim e no senso de negócios da princesa Kiellini.”
 “Eu?” Oswald ficou surpreso com a observação repentina. Killian ignorou sua pergunta e continuou falando sobre o plano de amanhã.
 “Depois de ajustar as roupas dos meus subordinados na loja de roupas na manhã do compromisso, irei para a mansão em Harrods. Vou deixar Francis pensar que tenho outra mulher e relaxar sua atenção. Não há problema em passar um dia lá. Para a Sra. Raban, ela pode visitar no momento em que o Marquês vier à loja de roupas.”
 “Sim, Alteza, mas sinto muito por você chegar tão cedo e vai esperar que cheguemos…”
 “Deixe pra lá. Eu cuidarei de meus próprios assuntos, então você e o Marquês só prestem atenção para passar despercebidos.”
 ‘Não haverá problema se ele for cedo porque Julieta está lá.’
 Quando Oswald notou a posição de Killian e fazendo uma expressão estranha, os olhos de Maribel foram estreitados e curvados enquanto ela assistiu.
 Maribel curvou-se profundamente de uma maneira educada, indicando que o príncipe não tinha nada a temer sob o céu. “Sim sua Majestade. Serei o mais cuidadosa que puder.”
 * * * * *
 Julieta disse a Killian, que não pensava que havia um lugar como este para o encontro secreto, relembrando o que tinha acontecido ontem.
 “Alteza, tenho um compromisso à tarde e preciso voltar em alguns minutos. Por que você não vai para casa agora?”
 Killian ficou chocado com a citação repentina. “Se não estou aqui para ver a princesa, por que deveria ir embora porque a princesa está voltando? Eu realmente gosto deste lugar. Bem a tempo, enquanto o chef do Castelo Asta me preparou o almoço, irei almoçar e relaxar aqui. Então você não se preocupe comigo e apenas volte.”
 “Sua Alteza, este é estritamente o espaço privado de Amélia e Sophie. Elas ficariam desconfortáveis?”
 Killian se virou para Sophie com o protesto de Julieta. Sophie balançou a cabeça rapidamente com a pergunta silenciosa do príncipe.
 “Não, Alteza. Estamos bem. Em vez disso, é uma honra. Você pode ficar o tempo que quiser.”
 “É bom ouvir isso. Se não fosse conveniente para mim vir aqui, eu compraria para você uma mansão separada ao lado da loja de vestir.”
 Julieta desistiu porque ficou pasma com as palavras do príncipe arrogante. Conhecer a natureza do príncipe e ter que lutar sem motivo só fazia sua boca doer. Estava claro que ele chutaria Amélia e Sophie para fora daqui e usaria como quisesse.
 Killian sorriu enquanto Julieta suspirava. “A princesa disse que é um compromisso à tarde de qualquer maneira, então vamos almoçar juntos. O chef do Castelo Asta é muito bom na cozinha.”
 ‘Quanto tempo você vai ficar aqui depois do almoço?’ Ela desistiu dele completamente. “Não, Alteza. Acho que seria bom para minha saúde voltar rapidamente.”
 Ainda não era hora de Gibson voltar, e Julieta pensou que ela simplesmente voltaria para a mansão em uma carruagem comercial. Oswald observou tristemente sua fuga do anexo, pressionando a testa como se estivesse com dor de cabeça e murmurou: “A princesa, é só o começo…”
 * * * * *
 “Esta é a loja de roupas onde a princesa Kiellini comprava suas roupas, certo?”
 Amélia respondeu educadamente para uma senhorita na frente dela, que olhou para cada canto da loja de roupas como se ela tivesse marcado um ponto, “Sim, senhorita. Isso mesmo. Estas são as roupas que a princesa Kiellini usou para sua festa de estreia e chá.”
 Christine assentiu, tendo olhado para os vestidos atraentes que estavam no pequeno palco desde que ela entrou. Era definitivamente uma loja de roupas única, diferente de qualquer outro lugar.
 É por isso que a princesa Kiellini deve ter recusado Madame Louai. Ela mordeu os lábios com raiva por não encontrar este lugar primeiro.
 “Eu ouvi que o Príncipe Killian visitou aqui recentemente. O que o trouxe aqui?”
 Amélia respondeu, aliviada por ter mandado Julieta para a casa separada, “Acho que ele achou que nosso camarim era único, quando ele passou e veio dar uma olhada mais de perto.”
 Amélia apontou para o palco diante dela. Christine assentiu enquanto olhava para as esculturas estranhas em vestidos mais uma vez.
 “Ele disse mais alguma coisa?”
 “Não, minha senhora. Ele viu a porta de vidro do lado de fora e este palco, e saiu imediatamente.”
 Christine não conseguiu esconder sua irritação, porque ela pensou que tinha saído esta manhã devido a um mal-entendido desnecessário.
 “Ouvi dizer que a princesa Kiellini costuma visitar aqui. Quando ela vai fazer uma visita?”
 Ela estava preocupada que o Príncipe Killian e a princesa pudessem se encontrar aqui. Quando questionados sobre o itinerário de sua visita para saber com que frequência ela vinha, a equipe balançou a cabeça como se ela não tivesse certeza.
 “Não sei, mas ela não virá hoje.”
 “Por quê?”
 Amélia baixou os olhos, mentindo sem piscar, “Ontem, terminamos de alinhavar do último vestido que ela pediu.”
 “Então, com que frequência ela vem à loja de roupas? Ela estava aqui quando Sua Alteza a visitou?”
 Amélia entendeu suas intenções com a pergunta afiada de uma senhorita aparentemente doce. “Não. A princesa não me visitou naquele dia.”
 Christine agonizou brevemente com as respostas calmas da pessoa da loja de roupas. Era engraçado como ela olhava para si mesma, e se ela encomendasse um vestido, era desagradável acompanhar a princesa Kiellini.
 “Você gostaria de pedir algumas roupas?” Amélia perguntou a Christine, que estava perdida em pensamentos por um momento. Christine, que tentava dizer não, sentou-se no sofá do corredor e pegou o livro ilustrado ao lado dela.
 O livro fino e grosso tinha apenas um vestido de festa com um desenho semelhante ao usado pela princesa Kiellini, e alguns vestidos que pareciam simples à primeira vista. Christine jogou o livro de volta na mesa enquanto tentava passar pelas pinturas do vestido com os olhos secos que não eram em particular, ao contrário da atmosfera interna única.
 “É decepcionante. É apenas um design que não difere de nenhum outro lugar. Não acho que preciso encomentar um vestido aqui.”
 Quando ela se levantou, Christine olhou para Amélia como se ela tivesse pensado em algo enquanto se dirigia para a entrada do camarim.
 “Quero que você entre em contato com a família do Marquês Anais assim que o príncipe Killian vier visitar novamente.”
 Amélia deliberadamente abriu bem os olhos e fingiu estar surpresa com as palavras de Christine.
 “Sua Alteza está ali no café. Ele está aqui desde a manhã para supervisionar os processos formais de seus subordinados.”
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 “O que? Por que você está falando isso só agora?” Christine olhou fixamente para a pessoa da loja de roupas, que tinha uma expressão estúpida no rosto, e correu na direção que ela apontou.
 Diante da porta aberta, Christine parou e pediu a Penny, sua criada, que verificasse seu vestido e cabelo. Quando Penny se afastou depois de colocar o cabelo levemente esticado sob a orelha novamente, Christine entrou no café com o sorriso mais bonito que pôde dar.
 “Alteza, estou tão feliz em vê-lo aqui. Se você tivesse me enviado uma mensagem com antecedência, gostaria de visitar aqui com você…” Com um olhar tímido e ligeiramente levantado, Christine olhou para dentro do café vazio e hesitou: “Não há ninguém. O que está acontecendo aqui?”
 Gritando com a pessoa da loja de roupas, Christine passou correndo pelo corredor novamente e saiu. Christine foi até a carruagem que esperava na frente do camarim e perguntou ao motorista sentado no banco do motorista.
 “Você viu a carruagem do quinto Príncipe?”
 “Sim senhora. Acabei de vê-lo sair da cocheira e dirigir-se ao Castelo Imperial.”
 Christine voltou para o café, pensando que ele não poderia fazer isso. O comportamento de Killian parecia evitá-la assim que ela chegou. Ela olhou ao redor do café, encontrou a porta para os funcionários, e olhou para Amelie.
 “Para onde vai essa porta?”
 “É originalmente uma porta para o armazém do prédio, mas foi consertada para a cocheira e vai para lá.”
 Christine abriu a porta na parede esquerda. Havia um prédio maior do que ela pensava ao lado da estrada, levando ao anexo nos fundos.
 “Essa é a cocheira?”
 “Sim senhora.”
 “Não importa o quão perto estava, Sua Alteza usou isso? Não posso acreditar que o príncipe entrou e saiu por esta porta.”
 Depois de olhar para ela como se fosse tudo culpa de Amélia, Christine saiu do café com um passo rápido, indicando que ela não queria mais estar aqui. Depois de passar pelo corredor e sair do vestiário, ela deu uma ordem para Amélia, que curvou a cabeça educadamente.
 “Se Sua Alteza voltar a visitar, você tem que enviar uma mensagem à família do Marquês Anais.”
 * * * * *
 Deixando o Príncipe e seu grupo, que não se levantou e se despediu dela, no anexo, Julieta voltou para a mansão Kiellini.
 Ontem à tarde, Lady Anais enviou uma carta dizendo que iria visitá-la, e Simone respondeu que permitiria sua visita. Foi muito incômodo para Julieta se encontrar com ninguém além de Lady Anais, mas ela aceitou o comentário de Simone de que recusar a visita de Christine não era uma ideia muito boa.
 Depois que ela desceu para a sala de estar e esperou, o mordomo conduziu Christine para dentro. “Senhorita, Lady Anais está aqui.”
 “Venha, senhorita. É bom ver você de novo assim.”
 “Obrigada por me permitir visitar. Somos mais próximas do que qualquer outra pessoa como primas, e achei ruim ser negligente uma com a outra.” Christine riu contra sua vontade, tentando impedir que sua admiração aparecesse apesar de si mesma ao ver a princesa que a cumprimentou.
 A decoração do cabelo de hoje também foi única. O cabelo loiro brilhante estava inclinado para a esquerda e uma única mecha de cabelo foi colocada em tranças finas ao redor de sua cabeça e a rodeava como um ornamento. A pequena joia entre suas tranças era incrível, mas o chapéu que ela estava usando era ainda mais incrível.
 A princesa usava uma blusa rosa claro e uma jaqueta masculina, bem cortada na cintura sem qualquer decoração. A blusa foi desenhada para amarrar fitas abundantes em volta do pescoço, tornando o look simples e masculino feminino.
 A parte de baixo enfatizou a feminilidade com sua blusa em cima de uma anágua que aumentava as saias por baixo de uma saia azul marinho igual a jaqueta. Era uma forma de roupa que Christine nunca tinha visto antes. Ela foi para o sofá com um rosto indiferente e sentou-se, mas seus olhos constantemente percorriam as roupas e os cabelos da prima.
 “Visitei a loja de roupas esta manhã que cuida do guarda-roupa da princesa”, disse Christine, tomando um gole do chá de luge doce e fresco que o mordomo lhe trouxe. Julieta ficou surpresa ao perceber que a voz da convidada que ouvira de manhã era a de Lady Anais.
 “Você foi? Você gostou de alguma roupa?”
 “Eu vi as ilustrações, mas não gostei muito delas.”
 “Bem, isso é muito ruim. Tenho certeza de que é difícil determinar apenas pelas ilustrações. Mas eu garanto as habilidades do designer.”
 “As únicas roupas que eles mostraram são algumas das roupas que você está vestindo, então eu não pude acreditar nelas.”
 “Eu entendo. Acho que não era o seu gosto. Poderia ser. Mesmo que eu goste, eles não poderiam satisfazer a todos.”
 Julieta sorriu suavemente com as palavras frias de Christine, e Christine mordeu o lábio de raiva enquanto continuava a se sentir derrotada por Julieta. Mas ela não podia continuar fazendo isso, porque ela tinha um propósito.
 Mesmo sendo a princesa da família de Kiellini, ela tinha uma relação direta com outros nobres, que se formaram desde a infância. Isso era diferente da nova dama que acabava de encerrar sua festa de estreia e só havia comparecido a uma reunião realizada na família do conde Dério há poucos dias.
 Christine respondeu a Julieta depois de apenas sorrir: “Mas eu acho que é muito difícil chamar uma à outra de ‘senhorita’, já que somos primas. Você se importaria se eu te chamasse de Íris?”
 Julieta olhou para Christine com emoções vagas por um momento.
 ‘Prima… originalmente somos meias-irmãs. Se eu disser que somos meias-irmãs, você pode se sentir mal, e seria melhor me conhecer como uma prima.’
 “Sim. Posso chamá-la de Christine, então?”
 Christine respondeu após a pausa, escondendo seus sentimentos desagradáveis: “Claro. De agora em diante, nos encontraremos com frequência e tentaremos fortalecer o relacionamento entre primas que negligenciamos. Há tantas pessoas a quem quero apresentar.”
 “Estou ansiosa por isso, mas também estou preocupada se posso aceitar o convite de Christine todas as vezes, porque minha saúde está frágil.”
 Agora, seria difícil chegar muito perto porque ela tinha que ir para Tília depois da temporada social. Era difícil recusar se ela fosse visitar Tília.
 “Ah, você não recuperou completamente sua saúde. Mas é tão chato ficar em casa durante sua primeira temporada na sociedade. Íris, em particular, nem mesmo conhecerá damas, mas você seria condenada ao ostracismo na sociedade se continuar fazendo isso.”
 “De jeito nenhum.”
 Christine zombou de Julieta, que riu ingenuamente como se não pudesse ser.
 “Íris, você é tão ingênua. Como esperado, você cresceu em áreas rurais, então é tarde demais para descobrir o que está acontecendo. Foi apenas na festa de estreia que as pessoas se mostraram um pouco interessadas pela curiosidade pela princesa Kiellini e pelo novo vestido. Você não deve cometer esse erro. Existe um grupo a ser considerado no mundo social. É um grupo de pessoas que se comunicam desde crianças ou com a família. Você acha que esse grupo de amigos há décadas vai aceitá-la só porque você é uma senhora da família de Kiellini? Não será fácil conviver com eles. Já existem alguns jovens que consideram Íris como uma caipira.”
 Claro, foi ela quem criou uma atmosfera assim, mas Christine tinha um ar de inocência.
 “Mas se eu disser que você é minha prima, eles vão mudar de ideia sobre você. Portanto, não é hora de falar fracamente sobre sua saúde. Se você não os conhecer agora, pode ser difícil conviver com eles para o resto da sua vida.”
 Diante dos avisos insidiosos de Christine, Julieta inclinou deliberadamente a cabeça. “Quem se atreve a me abandonar? Não sou como as mulheres comuns. Sou a próxima duquesa e herdeira da família do duque Kiellini. Não sou uma mulher aristocrática comum cujo status é alterado pelo casamento.”
 Julieta acrescentou com um sorriso amigável, enquanto o rosto de Christine se endurecia: “Só até eu assumir o título de duquesa é que Christine pode solicitar uma visita tão confortavelmente quanto está de hoje. Nem mesmo o marquês Anais pode me encontrar depois que me tornar duquesa.”
 Christine teve que corrigir sua ilusão de que a princesa Kiellini era uma menina ingênua que cresceu muito mimada e não sabia de nada.
 “Ah, esqueci por um momento que Íris é a sucessora da família Kiellini. Fiquei muito feliz em ver minha prima depois de muito tempo. Você vai entender meu erro, não é?”
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 Com o pedido de desculpas de Christine, Julieta apenas sorriu. Depois disso, alguns sorrisos pretensiosos e conversas vieram e se foram, e Christine se levantou.
 “Eu tenho que ir agora. Espero que possamos ter um bom relacionamento após a reunião de hoje.”
 Julieta respondeu, despedindo-se de Christine: “Sim, espero que sim. Tenho certeza de que Christine tornará minha vida mais interessante. Volte com cuidado.”
 Christine pensou consigo mesma na carruagem no caminho de volta para a mansão do Marquês Anais. Se a princesa não agisse da maneira que ela pensava, ela teria que fazer outra coisa…
 * * * * *
 Robert chegou ao Teatro Eileen para assistir à apresentação, aconselhada pela Marquesa Raban no dia anterior.
 Aristocratas de alto escalão com riqueza e títulos receberam assentos privados em seus teatros favoritos. Os aristocratas interessados ​​em ópera, como Oswald e Rhodius, tinham assentos privados em cada teatro, mas a família de Anais só possuía assentos privados com uma sala no Teatro Eileen, o melhor do Império.
 Depois de seguir o guia para o camarote da família do Marquês Anais, ele franziu a testa ao ver o interior vazio, ao contrário de suas expectativas.
 Ele não sabia o que estava acontecendo, mas pensou que alguém que queria ter um encontro privado com ele pediu para encontrá-lo aqui para evitar os olhares dos outros, mas deve ter sido um erro. Sentindo-se ofendido com a ideia de que na verdade era apenas um convite para assistir à ópera, Robert mudou de ideia e sentou-se. Para apenas voltar… as ações da marquesa Raban ontem estavam em sua mente.
 Ele se perguntou que tipo de reação teria se esperasse, mas o assento particular onde ele estava esperando estava quieto mesmo quando todas as luzes se apagaram e a cortina subiu. A única diferença era que a cortina do palco, que deveria permanecer aberta, estava ligeiramente aberta.
 Os assentos privados do aristocrata sênior foram completamente separados para privacidade. Quando ele visitou aqui com sua amante, foi para evitar a difícil situação de se encontrar com seus conhecidos ou parentes.
 Chegar ao assento privado de um nobre de alto escalão com uma sala de estar privada exigia passar por entradas e corredores labirínticos. Aqueles que relutaram em se revelar, mesmo depois de chegar em tais assentos privados, mantiveram a cortina voltada para o palco um pouco aberta para que pudessem bloquear a visão de ambos os assentos privados. As pessoas poderiam vê-los caso se levantassem dos assentos de gente comum lá embaixo e olhassem para trás, mas ninguém ousou fazer tal coisa aos membros mais importantes da sociedade.
 Robert assistia à ópera com uma expressão rígida, pois ela começou com um refrão animado.
 Quando ele encontrou Stella em uma ópera que ele assistiu com um amigo íntimo quando jovem, ele se lembrou da época em que se apaixonou por ela à primeira vista. Foi uma época agradável, mas agora era doloroso pensar nisso. Robert balançou a cabeça rapidamente para apagar as memórias daquela época.
 Inclinando a cabeça para trás em sua cadeira de luxo fofa, ele olhou para o teto com olhos pensativos.
 Rangido! Perto do final do primeiro ato da ópera de três horas, a porta da sala de estar se abriu ligeiramente sem bater.
 Robert inclinou a cabeça e esperou que a pessoa revelasse sua identidade. Ele não achava que uma pessoa viria até depois da peça, mas a pessoa veio antes do esperado.
 “Obrigada, Excelência, por ter vindo.”
 Ele se levantou da cadeira quando ouviu a voz que permanecia em sua memória distante. A pessoa aproximou-se dele e olhou para a dona do teatro que o cumprimentou educadamente.
 “É você.”
 Foi Maribel, que recebeu Stella e Julieta que não tinha para onde ir depois de terem sido expulsas por Ivana. A voz de Robert suavizou-se ao máximo porque ela cuidou delas até o fim, evitando que morressem de fome e frio na rua.
 “O que fez você chamar tão secretamente?” Robert olhou para Maribel incompreensivelmente.
 “Porque há pessoas que não querem nosso encontro.”
 O rosto de Robert gelou com as palavras cuidadosas da dona do teatro. “Que inferno? Para quê?”
 Maribel rapidamente trouxe seu dedo indicador perto de sua boca na voz elevada do Marquês.
 “Shh! Fale baixo, senhor. Por favor, deixe seu lugar por enquanto. O tempo está se esgotando para voltar antes do final da peça.”
 Robert não apagou seu espírito afiado nas palavras de Maribel, que o encorajou a se levantar. “Não pretendo ser enganado por coisas desconhecidas, então me diga por quê. O que está acontecendo?”
 Maribel falou como se ela não desejasse, como o marquês parecia não ter nenhuma intenção de se levantar antes dele ouvir a resposta. “É sobre Julieta. Por favor, apresse-se.”
 Em palavras de Maribel, Robert estava atordoado. “Por que você está falando sobre uma criança que morreu há doze anos agora?”
 Quando o marquês perguntou como se ele não pudesse entender, Maribel agitou sua cabeça e o incitou.
 “Eu vou te dizer enquando partirmos. Vamos continuar.”
 Robert levantou-se apressadamente de sua cadeira e seguiu os passos da líder da trupe.
 Maribel desceu as escadas dos funcionários e na passagem subterrânea secreta próxima a sua residência. Confirmando que o marquês a havia seguido, ela passou por uma passagem estreita e subiu em uma carruagem preta lisa que esperava na porta dos fundos.
 Maribel parecia relutante em abrir sua boca até que eles chegaram. Robert perguntou: “Para onde estamos indo?”
 “A princesa Kiellini abriu recentemente uma loja de roupas fora da Rua Eloz.”
 “A criança? Que tipo de loja de roupas ela abriu enquanto não estava de boa saúde? Qual é a relação entre aquela loja de vestir e Julieta?”
 Maribel mais uma vez se esquivou da pergunta de Robert. “Sra. Raban também estará lá. Eu direi a vocês dois quando chegarmos lá.”
 Havia o risco de ser morta pelo marquês antes mesmo de chegarem à loja de roupas se ela dissesse que Julieta estava viva.
 O Teatro Eileen e o Camarim da Chartreu ficavam a trinta minutos de caminhada e dez minutos de carruagem, então eles puderam chegar lá rapidamente. A carruagem passou pelo portão da frente da loja de vestir e parou depois de entrar na cocheira.
 Como ele parecia ter chegado a seu destino, Robert olhou para Maribel do lado oposto a ele e saiu da carruagem. A cocheira parecia estar ligada à loja de vestir, e a carruagem da família de Kiellini ficava no ponto mais interno, indicando que a Sra. Raban já havia chegado.
 Quando eles deixaram a área de armazenamento vazia, que ainda não tinha zelador, a Amélia que esperava se aproximou e os cumprimentou, “Bem-vindo, Sua Excelência o Marquês. E líder da trupe, bem-vinda.”
 Maribel franziu a testa como ela viu Amélia esperando, “Você tem outro convidado? Por que você está aqui?”
 Amélia agitou sua cabeça rapidamente em preocupação de Maribel. “Não. Eu estava esperando por você porque recebi ordens de levá-la para uma casa separada assim que você chegasse. Tenho que trancar a porta de armazenamento para que nenhuma outra carruagem possa entrar.”
 “Uma casa separada?”
 Com um leve aceno de cabeça para a pergunta duvidosa de Maribel, Amélia apressadamente trancou a porta da cocheira e os guiou em direção ao anexo.
 Os dois que seguiram Amélia até o anexo anexado à loja de vestir pararam por um momento com a visão. Maribel ficou surpresa com a aparência do príncipe que parecia tão confortável como se esta fosse sua própria casa, e Robert foi surpreendido pelo aparecimento de uma figura totalmente inesperada.
 Robert rapidamente se acalmou e cumprimentou Killian, sorrindo para ele. “Robert Anais dá saudações ao quinto filho do nobre imperador Claudio, o príncipe Killian.”
 O Marquês acenou brevemente com a cabeça para a Sra. Raban, que se sentou à sua frente depois de fazer uma reverência a Killian.
 “Maribel Grayson diz olá ao Príncipe Vossa Alteza.”
 Killian até recebeu saudações de Maribel, e respondeu: “Bem-vindo, marquês. Você deve ter ficado surpreso por ter sido convocado para tal reunião secreta. Líder da trupe, venha. A Sra. Raban acabou de chegar.”
 Como Robert se sentou no sofá à direita do Príncipe no gesto de Killian, Maribel se sentou em frente a ele pela Sra. Raban. Quando todos se acomodaram, Ian foi para a sala de jantar como se a conhecesse e trouxe chá para eles.
 “Não sei se o chá vai agradar ao seu gosto. Mesmo assim, a habilidade de fazer chá de meu servo é tão alta que você conseguirá bebê-lo.”
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 A impressão de Robert foi ligeiramente desaprovada por Killian, que mostrou alguma humildade. Mesmo sendo uma casa separada, esta era a loja de roupas de Íris, e não era tão desejável ver o príncipe entrando e saindo como sua própria casa. Além disso, Maribel o trouxe aqui para contar a ele sobre Julieta, e ele não podia entender por que o príncipe Killian estava aqui.
 Houve um momento de silêncio dentro de casa por causa de Robert, que estava agonizando sobre o que dizer, e Killian, que estava olhando para ele. Finalmente, o impaciente Robert falou primeiro.
 “Líder da trupe, me diga por que você me trouxe aqui. Sua Alteza me chamou? Então, por favor, me diga por quê. Eu sei que tenho que voltar antes que a ópera acabe.”
 Um olhar para Maribel, Killian finalmente abriu sua boca na insistência de Robert. “Você sabe onde está, marquês?”
 “Sim. Eu sei que é a loja de vestir da Íris.”
 Ignorando o olhar do marquês que queria saber por que ele estava aqui, Killian olhou para o cabelo loiro de Robert e os olhos verdes. “Você se parece com ela. Eu também tenho o cabelo e os olhos de Sua Majestade.”
 Robert respondeu com relutância à resposta inadequada de Killian. “Íris se parece muito com minha irmã, Katarina. Eu também fiquei muito surpreso ao vê-la desta vez.”
 Deve haver uma razão pela qual ele me chamou tão secretamente, mas Robert, irritado com Killian não ir direto ao ponto, sentiu que precisava falar primeiro. Quando ele estava prestes a abrir a boca, Killian se virou para o jardim que parecia ser uma janela de sala de estar e disse como se estivesse passando. “É natural, pois é a relação entre pai e filha.”
 Robert achou que o príncipe disse errado. Ele o corrigiu cuidadosamente: “Sim, claro, é o relacionamento entre mãe e filha.”
 Quando Robert disse, Killian respondeu com um grande sorriso: “Marquês, eu disse que é a relação entre pai e filha.”
 Robert olhou para o príncipe. Ele pensou que estava com raiva quando seu erro foi apontado. Mas Killian repetiu para ele.
 “Marquês, eu não cometo erros, especialmente se for um lapso da língua. Estou dizendo que o marquês e Íris têm uma relação de pai e filha.”
 Robert perguntou a ele novamente, imaginando se ele tinha ouvido errado por um momento, “Sua Alteza, nós não temos um relacionamento entre pai e filha. Íris é minha sobrinha.”
 Killian falou com Maribel, como se ele não tivesse intenção de resolver as dúvidas de Robert. “Líder da trupe, diga o resto. Eu dei uma dica, então cabe a você fazer o resto.”
 Maribel curvou-se educadamente em palavras de Killian. Depois de se levantar, ela olhou para o marquês Robert.
 “Excelência, o senhor ficará muito surpreso e zangado com o que estou dizendo agora. Mas, por favor, entenda que estamos todos aqui por uma pessoa.” Como Robert olhou para ela, Maribel olhou para a Sra. Raban e disse: “Você sabe que Stella e Julieta vieram ao teatro doze anos atrás, depois de serem expulsas pela marquesa.”
 “Está certo. Sou muito grato por isso.”
 “Eu disse a Vossa Excelência que quando Stella morreu, Julieta morreu também, mas era uma mentira. Julieta está viva.”
 “O que?”
 “Foi a ordem da marquesa. Ela me disse para colocar a filha ilegítima de Vossa Excelência fora de vista.”
 Robert cerrou os punhos em palavras de Maribel. Talvez ele não soubesse o que faria se o príncipe não estivesse aqui.
 “Você deveria ter me contado!”
 Maribel mais uma vez se curvou na voz crescente do Marquês.
 “A marquesa queria expulsá-las do Império, mas ela tinha apenas cinco anos. Ela até disse que queria enviá-las para um local específico.”
 Foi a primeira vez que Maribel ouviu falar sobre o bordel chamado ‘Sob as Asas dos Anjos’. Ainda era questionável onde a nobre duquesa a princesa Dudley foram para obter tais informações.
 Mesmo se ela dissesse isso, seria difícil impedi-lo de matar sua esposa, então Robert disse:
 “Não deve ter sido um bom lugar.”
 Os olhos verdes do marquês foram fechados por um tempo, e cobertos com arrepiantes linhas de sangue vermelhas, mostrando seus sentimentos.
 “Sim, Excelência. Em primeiro lugar, precisava confortar a marquesa. Eu tinha que provar que estava completamente do lado dela.”
 Killian ouviu essa notícia pela primeira vez, franzindo a testa para a dureza no coração da marquesa Anais. Quão suja era a família Dudley!
 “O que você fez com Julieta?”
 “Em quem eu poderia confiar nessa situação? Achei que ela teria que estar à minha vista para que eu pudesse responder, não importa o que acontecesse.”
 Killian balançou a cabeça como se entendesse agora. “É por isso que ela estava vestida assim.”
 Com as palavras de Killian, Robert soltou um grande lamento embaraçado. “Um disfarce? O que diabos aconteceu com a criança?”
 O lamento do marquês parecia subir do fundo de seu coração e deixar todos solenes.
 “Fiz questão de que Vossa Excelência nunca soubesse disso. Fiz uma promessa a Sra. Anais. Ela disse que esqueceria Julieta desde que essa promessa fosse mantida.
 “Onde está Julieta? Eu tenho que vê-la imediatamente.”
 “Você já a viu.”
 Com as palavras da Sra. Raban, que só ouvia até então em silêncio, Robert olhou para a marquesa Raban por um tempo e percebeu algo. “Não me diga…”
 Como que para confirmar a dúvida de Robert, a Sra. Raban mais uma vez deu-lhe uma resposta definitiva. “Está certo. É Julieta, que você pensava que era sua sobrinha.”
 Robert agarrou seu peito involuntariamente quando se esqueceu de respirar.
 “Excelência, você está bem?” Maribel começou a se levantar em surpresa, mas Robert levantou sua mão e se recusou a deixá-la se aproximar.
 “Está tudo bem, então vá em frente novamente. Por que diabos Julieta apareceu em Dublin como Íris?”
 Maribel estava preocupada com a respiração selvagem do marquês, mas começou o resto da história com o pensamento de terminar isto. “Ela cresceu nas mãos de mães de teatro disfarçadas de uma garota feia, mas conforme ela crescia, eu ficava preocupada. Não pude evitar de pensar que um dia a marquesa poderia mudar de ideia.”
 “Por que você não me avisou? Se eu soubesse, nunca teria deixado Julieta ser assim.”
 Robert exclamou, sentindo como se estivesse vomitando sangue.
 Maribel só respondeu calmamente, “Você não notou nada até um dia quando Stella e Julieta foram chutadas para fora da casa de mãos vazias. Como pude acreditar em você, que não se preparou para tal coisa, mesmo que estivesse em Vicern? Na verdade, pensei que você poderia ter sucumbido à família do duque Dudley.”
 Em sua dúvida razoável, Robert não tinha nada a dizer. O motivo pelo qual ele se casou com Ivana foi que não conseguiu superar a pressão da família do duque Dudley.
 Maribel continuou, “Eu não sabia quando a Sra. Ivana seria ofendida por Julieta novamente, então eu queria fazer uma cerca forte. Às vezes, se for um menino, e eles não tiverem herdeiro, ele pode ser registrado como filho biológico com a permissão da primeira esposa, mas é muito raro para uma menina que nasce ilegítima. Com a marquesa sendo a primeira esposa, ela era a maior ameaça, então era seguro para ela se tornar a concubina de um poderoso aristocrata de alto escalão.”
 Robert foi forçado a aceitar as palavras frias de Maribel.
 Stella, que se apaixonou por ele, também estava preocupada com o nascimento de um bebê com ele. O casamento de um plebeia e atriz com um aristocrata de alto escalão como o marquês Anais era impossível. Foi uma época em que a hierarquia entre os status era mais rígida do que nunca, pois era uma época de paz, sem guerra ou fome.
 Stella inicialmente recusou o namoro de Robert com frieza porque não queria que seu filho fosse desprezado como filho ilegítimo de um aristocrata.
 Robert havia prometido a Stella que, embora não pudesse se casar com ela, nunca faria um filho nascido entre eles um bastardo.
 Afinal, ele decidiu que se casaria e escolheria uma família que fosse fraca o suficiente para aceitar a condição de que ele e o filho de Stella seriam adotados se nascesse. Mesmo que a família da outra parte fosse pobre, desde que ela pudesse aceitar a condição, ele teria que aguentar. No entanto, o plano foi quebrado por causa de Ivana, que havia se apaixonado por Robert.
 Maribel sentiu pena dele por um tempo quando ela viu seu rosto dolorosamente distorcido. Ela queria parar, mas tinha que terminar o resto da história antes que ele voltasse. “É doloroso, mas ainda temos o que conversar. O presente não é mais importante do que o passado?”
 
 Tradução: Sa-chan
 Revisão: Sa-chan
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord:
  


  
    Capítulo 127 - Preparação – Parte XII
 Preparação – Parte XII
 
 “Estou bem, então vá. Por que Julieta se tornou Íris e fez sua estreia na sociedade?”
 “Julieta não gostou do meu plano. Ela disse que preferia sair do teatro. Ela conseguiu um emprego como empregada doméstica e deixou o teatro mais disfarçada do que ela já esteve antes.”
 Maribel sorriu sem saber da ousadia que Julieta mostrou na época.
 “Uma empregada…?” Robert puxou o cabelo como se não pudesse acreditar.
 Mesmo sendo filha ilegítima, ela era o sangue da família Anais! Mesmo que ela não tivesse permissão para entrar no registro familiar, ela era uma criança com o direito de viver sem tocar em água suja pelo resto da vida!
 “Eu não queria deixar Julieta apodrecer como empregada doméstica pelo resto da minha vida, mas eu não teria feito isso também. Mas sua beleza era um obstáculo. Ela era uma linda donzela sem formação, então eu pude ver como seu futuro seria difícil. Mas eu pensei que era muito cruel ficar disfarçada pelo resto da vida, como Julieta fez. Quando estava pensando no que fazer, o duque Kielini veio me ver.”
 Depois de ver o príncipe, que não conseguia respirar direito, Simone olhou para o marquês. “Acho que seria melhor para a Sra. Raban lhe contar sobre essa parte posterior.”
 Maribel sorriu como se dizendo “Faça você mesmo parecer bem” no olhar da marquesa Raban nervosa. Simone abriu a boca com cuidado, relaxando o pescoço tenso.
 “Os médicos disseram a Íris muitas vezes, desde que ela era criança, que ela não viveria muito. Os sacerdotes de Vicern, que disseram que podiam curar venenos ou até mesmo uma doença fatal, desistiram da doença de Íris. Até a palavra ‘maldição’ circulou. Era uma doença de causa desconhecida.”
 Simone tomou um gole de chá para molhar a boca seca.
 “O poder sagrado dos padres não curou a doença, mas ajudou a prolongar a vida de Íris, que estava para morrer. Ela tinha que ficar na cama a maior parte do tempo, mas foi considerada capaz de viver mais de vinte anos se não exagerar. Como o tênue futuro de Íris estava garantido, meu irmão estava nervoso. Não importava se ele conseguisse casar a enferma Íris usando o poder da família do duque, era evidente o que aconteceria com o futuro de uma mulher sem sucessores. Se meu irmão morresse de repente, ele estaria preocupado com Sir Raven, um parente distante que seria o novo duque, cuidando de Íris até o fim.”
 Com as palavras de Simone, Robert adivinhou o que havia acontecido. “Ele decidiu usar Julieta.”
 Na raiva de Robert, Maribel cortou rapidamente, “Naquela época, quando eu ouvi o plano, eu pensei que Julieta seria o ajuste certo desde que ela seria protegida pelo duque Kiellini. O plano do duque, a estreia social da princesa, terminaria em um mês. Nesse ínterim, a Julieta original foi feita para parecer morta para que pudesse escapar dos olhos da marquesa Anais e não revelar sua identidade a Vossa Excelência.”
 “Se esse é o plano, por que todos estão aqui agora, incluindo Sua Alteza Killian?”
 Ao ouvir as palavras de Robert, Simone respondeu: “Meu irmão vai matar Julieta.”
 “Por que diabos? Tudo ocorreu de acordo com sua vontade. Por que diabos!?”
 Quando Robert não pôde conter sua raiva e gritou novamente, Maribel rapidamente entrou.
 “No início, o duque não teria se sentido assim. Eu não sentia a atmosfera. Mas meu neto em Tília me disse que a princesa Íris pediu a ele para se livrar de Julieta. Parece que Sua Excelência decidiu que seria melhor se livrar de quem sabe de tudo depois de ouvir o pedido da princesa.”
 “Você quer dizer incluindo você, Sra. Raban e Julieta?” perguntou Killian, que os tinha ouvido em silêncio até agora.
 “Sim sua Majestade. Então, tivemos que encontrar uma maneira.”
 Robert olhou para Killian, então ele olhou fixamente para Maribel, que curvou sua cabeça como se ela estivesse envergonhada.
 “Você acha que a solução é Sua Alteza? Não entendo. O que isso tem a ver com Sua Alteza?” Pelo contrário, era surpreendente que o príncipe não punisse a todos por tal golpe!
 “Claro, me importa se vou me casar com Julieta?”
 Robert, perguntando-se se havia ouvido mal a grande coisa que o príncipe dissera casualmente, perguntou:
 “Sinto muito, Alteza. Acho que ouvi a coisa errada. Você poderia repetir isso?”
 “Não importa quantas vezes. Serei o próximo imperador e Julieta será a imperatriz.”
 Com as palavras inacreditáveis, Robert esqueceu sua dor e seus olhos estavam vidrados, “Você… está tornando Julieta a Imperatriz?”
 “Sim, marquês. Eu tomaria Julieta como minha concubina. Mas Julieta desapareceu de repente, depois reapareceu na minha frente aumentando seu status, então devo ter consideração o espírito dela?”
 Robert, sem saber, derramou lágrimas de alívio.
 Essa enorme tarefa de ter uma identidade falsa era um pecado terrível que não poderia ser evitado, mesmo que o príncipe quisesse matar Julieta imediatamente. A marquesa iria implorar a ele, se o príncipe poupasse sua vida, ele a esconderia pelo resto de sua vida…
 Killian acrescentou, olhando para o marquês em silêncio derramando lágrimas. “Então, marquês, você deve se juntar para me tornar imperador.”
 “Sim, claro, Sua Alteza. Claro! Vou dedicar minha vida para torná-lo imperador!”
 “Viva e demonstre. Qual é a utilidade de sua vida morta? Hoje em dia, há tantas pessoas dispostas a dar suas vidas por mim que não sei o que fazer com elas. Não sou um colecionador de cadáveres, então não diga isso.”
 Robert conseguiu parar de chorar e perguntou sobre a parte mais preocupante. “Mas como você vai lidar com o duque de Kiellini? Você pode ameaçar o duque com isso? Em vez disso, ele pode ameaçá-lo por fazer de Julieta a Imperatriz.”
 Killian riu, como se não se preocupasse. “Meu ajudante irá ao Território de Tília em alguns dias. Ele vai dar uma olhada em torno de Tília e ver o que o duque está fazendo. Então eu vou infiltrar meus cavaleiros no Território de Tília.”
 Após uma pausa, ele olhou para a Sra. Raban. Simone baixou o olhar educadamente, como se concordasse com o príncipe.
 “No final da temporada, irei visitar o duque e fazer uma sugestão. Julieta será Íris Kiellini e se casará comigo, e a verdadeira princesa se juntará à família como filha adotiva do duque.”
 Killian sorriu cruelmente e disse a Simone, como que para alertá-la: “Foi uma decisão muito difícil para mim dar tanta generosidade ao duque e sua filha, que ignorou e tentou matar Julieta. Sra. Raban, ela ainda será uma filha adotiva e herdará o título de duque, então você terá que agradecer ao meu amplo coração.”
 Simone respondeu rapidamente às palavras de Killian: “Estes são os que tentaram me expulsar. Eu nunca serei abalada por laços de sangue ou trairei você. Estou muito grata a você, porque isso me dará o poder da família do duque.”
 Com a resposta de Simone, Killian suavizou sua expressão com satisfação.
 Robert levantou uma objeção. “O herdeiro, Sir Raven, permaneceria em silêncio quando o duque disser que entregará o assento de sucessor à filha adotiva? O duque não teria pensado em usar Julieta em primeiro lugar, se isso fosse possível.”
 Robert agitou sua cabeça como se a ideia fosse um absurdo, mas Maribel disse, “Sua Excelência, vai funcionar se ele disser que ela é uma criança ilegítima. Mesmo um filho ilegítimo pode ser seu sucessor, se ele provar que seu sangue é da família do duque.”
 Em Austern, com exceção das famílias Dudley e Kiellini, os contribuintes fundadores, apenas os nobres homens podiam ser sucessores. Como resultado, era costume que um nobre tivesse filhos abertamente de fora, se não houvesse meninos.
 Para que um filho ilegítimo entrasse na casa principal e se tornasse seu sucessor, ele precisava ser certificado por um padre de Vicern como filho biológico do chefe de família. Claro, Íris era a filha biológica do duque, então não haveria nenhum problema de provar.
 Robert ficou impressionado com o plano em que não ousaria pensar. ‘De quem era esse plano?’ Seu inimigo, a família do duque Dudley, era lamentável em comparação.
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 “Haverá um defeito de nascença, mas o duque não terá escolha a não ser aceitar o fato, porque esta é a única maneira de sua filha sucedê-lo. Este trabalho é um castigo e uma vingança para o duque ingrato e a princesa que estou distribuindo no lugar de minha mulher. Eu faria dela uma bastarda, assim como eles trataram Julieta tão mal. Espero que os dois não desistam e se rebelem até o fim. Eu quero acabar com meus problemas.”
 Killian terminou e gritou para Ian: “Traga o que eu preparei.”
 Por ordem do príncipe, Ian trouxe a longa caixa de couro preto que havia preparado, colocou-a sobre a mesa e abriu a tampa. Killian olhou para os dez relógios de bolso que estavam lado a lado no compartimento de armazenamento e disse: “O Mago Coupe consertou a Praça Mágica de Bertino e estava exausto, mas eu o inspirei a fazer esses relógios de bolso”.
 Coupe era um mago gênio que havia desaparecido repentinamente depois de servir como o melhor aluno de um grande mago no Castelo Imperial Austern. Killian o pegou enquanto ele tentava escapar devido aos irritantes costumes e regras do Castelo Imperial, e o colocou em Bertino.
 Coupe também planejava fugir de Bertino, mas aos poucos começou a gostar quando ninguém no castelo, incluindo Killian, interferiu com ele. Mas, ele logo percebeu que não havia dinheiro ao estudar magia em vez de ser livre.
 Depois de um momento de reflexão, ele ofereceu um acordo a Killian, o proprietário do castelo. Em troca de fornecer suporte financeiro para comprar tantos materiais mágicos quanto quisesse, ele faria o que Killian desejasse.
 Os relógios de bolso na caixa de armazenamento que agora estava sobre a mesa foram feitos porque Killian pensou que poderia precisar deles um dia. Coupe estava trabalhando neles há vários anos e finalmente os concluiu. Depois de conseguir fazer um relógio de bolso que atendeu perfeitamente ao pedido de Killian, a confiança de Coupe disparou.
 “O que é isso?”
 Robert pegou o relógio de bolso que Ian estava segurando. Quando Ian também deu a Maribel e Simone um relógio de bolso e saiu, Killian respondeu: “É um dispositivo de ligação. Você está confiante agora que entregará sua vida por mim, mas as palavras das pessoas não podem garantir o futuro. Não posso arriscar se isso custar a vida de Julieta. Eu gosto do que é certo.”
 Killian pegou um relógio de bolso que Ian entregou e olhou para todos eles friamente.
 “Se você derramar sangue pelo orifício do relógio, ele será ativado. Você estará sob juramento até morrer. Você pertence a mim. Se você tentar quebrar o voto que fez para mim, seja por você mesmo ou por outros meios, se você tentar transmitir nossos segredos a outras pessoas de qualquer forma, seja por palavras ou por escrito, você vai explodir e morrer.”
 Robert acenou com a cabeça para as palavras de Killian.
 “Alteza, sou o pai de Julieta. Não vou fazer nada prejudicial a ela. Mas se você se sentir confortável fazendo isso, ficarei feliz em aceitar. Estou profundamente grato pela graça de Vossa Alteza por ter instalado este tipo de dispositivo.”
 Killian respondeu friamente às palavras de Robert: “Você também é pai de dois filhos que herdaram o sangue da família Dudley. Então, por favor, entenda que não posso confiar totalmente em seu amor paterno.”
 Com o comentário de Killian, Robert parou por um momento. Ele havia pensado que era desnecessário comparar Julieta, filha de sua amada Stella, aos dois filhos da filha desprezada de Dudley. Mas quando o príncipe disse isso, ele ficou com o coração partido. Ele pensou que Stella e Julieta iam morrer por causa de Ivana. Ele tentou se vingar por não amar seus filhos, mas não foi fácil.
 Afinal, não foi tudo por causa da minha ganância? Seu eu do passado, que amava Stella, mas não teve coragem de quebrar sua identidade, era o principal culpado de tudo isso.
 Robert olhou para Killian, assumindo a responsabilidade por seu pecado original. “Sua Alteza, por favor, me prometa uma coisa. Claro, por Julieta, vou dar minha lealdade a você. Se eu fui o pai de Christine e Fjord até agora, viverei como o pai de Julieta de agora em diante.”
 Killian descobriu o que o marquês estava tentando dizer. “A família do marquês Anais vai ficar bem. Christine também. O Fjord herdará a família. Não vou incluí-los na queda da família Dudley, eu prometo.”
 “Obrigado, Sua Alteza.”
 Enquanto Robert curvava-se profundamente e agradecia, Killian acrescentou: “Além disso, tenha em mente que se eles interferirem em meu trabalho ou fizerem mal a Julieta de alguma forma, o que prometi ao marquês não será feito.”
 “Sim sua Majestade. Vou manter isso em mente.”
 Robert esperava que isso não acontecesse. Ele estava preocupado com os sentimentos de Christine em relação ao príncipe Killian, mas acreditava que ela acabaria por esclarecer sua mente.
 Killian confirmou o consentimento de Robert e olhou para a líder da trupe Maribel e a Sra. Raban.
 “Tenho certeza de que vocês duas concordarão com minha proposta. Não há necessidade de dizer nada por vocês, porque até o pai de Julieta, o marquês, fez isso.”
 Com as palavras de Killian, Simone assentiu. Em uma situação em que até o marquês era suspeito, eles eram naturalmente obrigados a suspeitar, já que Maribel não compartilhava uma gota de sangue da família e Simone era membro da Casa Kiellini. Em vez disso, era mais seguro ser capaz de garantir a fé com esses dispositivos.
 Como Simone começou a responder, Maribel, de pé próximo a ela, interveio. “Sua Alteza, claro, eu não pretendo falar sobre isto, então eu farei um voto como você disse. No entanto, eu, uma aristocrata de baixo escalão e líder da trupe de um teatro sem formação sólida, ao contrário de Madame Raban, não posso esconder minha inquietação quanto ao futuro. Tenho medo de ficar constantemente ansiosa com o que não estou fazendo, ou que você vai se livrar de mim quando não precisar de mim.”
 Mesmo sabendo que ele não poderia matá-la imprudentemente enquanto Julieta estivesse lá, ela descaradamente espremeu as lágrimas. Killian assentiu generosamente. “Eu compreendo. Se eu criar um fundo forte para dissipar a sua ansiedade, ficará tudo bem para você?”
 “Perdoe-me por me comportar desrespeitosamente ao dizer essas preocupações.”
 Killian prometeu a Maribel que se curvou profundamente. “Eu prometo que quando tudo correr bem e eu conseguir o que desejo, o status da líder da trupe será elevado a um novo nível.”
 Em palavras de Killian, os olhos de Maribel suavizaram. “Muito obrigada por sua gentileza.”
 Então, cada um dos três jurou lealdade a Killian e jurou manter silêncio sobre os assuntos de Julieta até que ela morresse. Killian recuperou os relógios de bolso com cada nome neles e os entregou a Ian.
 Os relógios de bolso contendo os votos dos três deveriam ser mantidos no lugar secreto de Coupe para sempre. Ele não sabia se algum deles poderia mudar de ideia e fazer algo para recuperar os relógios. Killian decidiu mantê-los no lugar mais seguro, em Bertino, pois qualquer pessoa com mais poder mágico poderia anular a magia se pudesse encontrá-los.
 “Agora, está quase na hora de a ópera terminar. Acho melhor você voltar correndo. Teremos nossas reuniões aqui no futuro, é claro, pelas costas de Julieta.”
 Robert estava ansioso para saber mais sobre como Julieta fora capturada pelos olhos do príncipe Killian e o que acontecera nesse ínterim, mas, como o príncipe disse, logo era hora do show acabar. Ele tinha que sair agora para voltar ao teatro sem ser visto.
 Maribel reconheceu seus pensamentos e disse, “Sua Excelência, eu contarei a você mais sobre o trabalho de Julieta assim que eu tiver uma chance. Mas primeiro, você tem que voltar.”
 Robert aceitou as palavras de Maribel, levantou-se de seu assento e disse adeus ao príncipe. Hesitante, saindo e se dirigindo para a porta da frente, ele de repente se virou, como se algo tivesse perturbado sua mente.
 “Mas, Alteza, o que acontecerá se o duque Kiellini rejeitar sua oferta? E se ele atrair Julieta, dizendo que prefere ser punido até o fim?”
 Killian sorriu para o marquês. “Dizem que o duque está tão mal de saúde que nem pôde comparecer à festa de estreia de sua sucessora. Ele pode morrer de uma doença repentina. Ninguém duvidaria disso. No futuro, todos as terras de Kiellini serão mantidos por Madame Raban aqui.”
 Simone dobrou os joelhos ligeiramente para agradecer a Killian por suas palavras.
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 “E o marquês, por enquanto, você terá que se contentar com o interesse de uma sobrinha materna parecida com uma irmãzinha. Ninguém deve saber que o marquês está ligado a mim até que Julieta se torne a imperatriz. O marquês é genro da família de Dudley e, se você não fizer nada, parecerá que apoia Francis. O que o marquês fará por mim é relatar os movimentos do duque Dudley.”
 Esse relatório não foi difícil. Mas Christine perturbou os pensamentos de Robert.
 Até hoje ele havia pensado em casar Christine com o príncipe Killian por vingança contra Francis e a família Dudley. Ele também queria proteger sua filha da família do duque Dudley, que teria o prazer de sacrificar sua única neta por sua ambição.
 ‘Mas como as irmãs acabaram sendo relacionadas a esse homem?’
 Robert acalmou seus pensamentos. Não era hora de correr em uma confusão como esta, pois Julieta havia voltado à vida. Ele deve se apressar e casar Christine com a pessoa certa. Ele respondeu a esse pensamento: “Sim, Vossa Alteza.”
 O marquês Anais saiu de casa para voltar ao teatro, e Simone e Maribel foram chamadas por Killian.
 “Que a marquesa continue contando histórias sobre a saúde do duque. Quem sabe sobre o trabalho de Julieta na família do duque?”
 “A empregada Vera e o motorista Gibson, que foram comigo para Bertino; o mordomo do Território de Tília; a empregada particular de Regina; e um servo particular do meu irmão sabe tudo. Exceto por minha empregada e meu motorista, o restante serviu à família Kielini por gerações, então eles não vão traí-lo.”
 “Tem certeza de que não há mais gente que saiba disso na capital?”
 “Sim sua Majestade. Sei que o mordomo da mansão de Dublin está relatando ao duque sobre mim e Julieta, mas é apenas sobre como estamos nos dando. Meu irmão queria que o mínimo de pessoas soubesse sobre isso. De jeito nenhum meu irmão, que até mesmo me odeia, teria contado a qualquer outra pessoa no Território. Ele pode decidir matar até o mordomo, a empregada doméstica e as empregadas privadas, já que eles sabem o segredo.”
 “Eu compreendo. Vera e Gibson são confiáveis?”
 As suspeitas de Killian fizeram Simone rir. “Eles são mais afetuosos com Julieta do que eu, a quem eles servem há muito tempo. Eles não hesitariam em me confrontar se alguma conexão fosse formada entre eles neste curto período de tempo. Então, não se preocupe.”
 Killian entendeu e acenou com a cabeça.
 Ele não duvidou do que o marquês disse, mas era algo que não deveria ser revelado. Pensando que eles também deveriam prestar juramento antes que ele pudesse começar a trabalhar a sério, Killian ordenou a Simone.
 “O que você precisa fazer é colocar lentamente a família do duque em suas mãos. Mande para fora da mansão aqueles que podem fazer mal a você e a Julieta, ou que irão negligenciá-las. Não importa se eles servem à família do duque há gerações. Claro, você não deve agir onde o duque vai notar. Mas deixe aqueles que são considerados leais ao duque serem mandados embora. A marquesa deve assumir o controle da mansão de Dublin até que eu vá ver o duque. Consegue fazê-lo?”
 “Sim sua Majestade. O que não posso fazer se não preciso mais ver o semblante do meu irmão? Não se preocupe.”
 No final do comentário, quando a marquesa Raban se afastou, Killian se apoiou pesadamente no sofá.
 “Ian, convoque uma reunião à noite. Chame Spencer também.”
 * * * * *
 “Sua Alteza, por favor, me diga que ouvi errado.”
 Adam havia retornado de Vicern ao comando de Killian, e agora estava com raiva.
 “Eu não brinquei, conde, nem você ouviu errado.”
 “Julieta é a Imperatriz do futuro!? Ela é uma filha ilegítima e foi uma empregada doméstica de Vossa Alteza.”
 Killian olhou friamente para as queixas amargas de Adam. “Você também é um bastardo, Adam. Mas ninguém aqui está dizendo nada sobre o seu status e ninguém está incomodado com isso. O mesmo é válido para Julieta. Acho que é a coisa mais estúpida do mundo perder uma pessoa talentosa para as garras desse status. Acho que você está aqui ao meu lado porque todos aqui concordaram comigo.”
 Adam era uma criança nascida fora do casamento do duque Martin. A criança foi trazida de fora cinco anos após o nascimento de seu sucessor Kane e a morte da duquesa. Ele foi imediatamente adotado como filho adotivo do duque, não precisando mais da permissão da primeira esposa.
 Como tal, Adam foi incorporado à sociedade aristocrática, mas não pôde remover o rótulo de filho ilegítimo que não era o sucessor do duque nem um bastardo nascido com título ou terras. Adam sempre se sentiu um estranho com o passar dos dias. Então ele foi enviado pelo duque Martin para ser um companheiro de Killian, que tinha mais ou menos a mesma idade, e a partir de então, ele se tornou amigo do príncipe Killian com Spencer.
 Adam foi nomeado cavaleiro pelo conde de Bertino aos dezessete anos. Foi a decisão de Killian de dar a Adam um ponto de apoio para voar.
 Adam olhou para aqueles que estavam sentados com ele.
 O marquês Oswald era uma pessoa com quem ele não se sentiria tão confortável como agora. Não havia necessidade de falar do Marquês Rhodius, que era da realeza, nem do Conde Valerian, que era o comandante do principado de Bertino, e também do capitão da guarda do príncipe Killian.
 Mas Adam não conseguia desistir de sentimentos persistentes sobre a estatura perfeita de seu senhor.
 “Sim, isso mesmo, Sua Alteza. Ninguém desprezaria a restrição ao nascimento mais do que eu. Mas você é meu senhor. É muito do meu desejo desejar que um senhor perfeito recebesse uma rainha mais perfeita do que qualquer outra pessoa?”
 “É a sua ganância. Eu sou perfeito, e minha esposa, a rainha, não precisa ser perfeita.”
 Oswald assentiu inconscientemente com as palavras arrogantes de Killian. “Sua perfeição é mais do que suficiente para compensar todas as imperfeições ao seu redor.”
 “Vocês estão bem? Eu sou o único que se opõe a isso?”
 Spencer encolheu os ombros casualmente com as palavras de Adam. “Na verdade, ela não será uma rainha sob o rótulo de filha ilegítima, mas será uma rainha com o grande status da princesa de Kiellini, que tem um patrocinador o Killian. O que é importante sobre seu nascimento? Se falarmos sobre nosso status, os ancestrais de Killian e eu éramos selvagens que costumavam saquear as tribos de outras pessoas de vez em quando.”
 Com as palavras de Spencer, Adam olhou para Oswald. “E você?”
 “Quanto a mim, não importa. Especialmente, se for a bela princesa e seu incrível humor, eu não a impediria de ser a Imperatriz, mesmo que ela seja uma plebeia ou filha ilegítima de um nobre. Ela é a mulher mais talentosa do mundo. Gosto de alguém que é inteligente e capaz. É por isso que jurei lealdade a Sua Alteza, e é por isso que me sinto tão à vontade falando com você, apesar de você ser um filho ilegítimo.”
 Oswald piscou para Adam, mas ressaltou que ele também era um filho ilegítimo.
 “E quanto a Charles?”
 Quando Spencer perguntou ao conde Valerian, ele disse com seu jeito rígido de sempre: “Não acho que a personalidade de uma pessoa seja moldada pelo nascimento. Em vez disso, já ouvi muitas vezes sobre como são as pessoas más e cruéis em posições que todos invejariam.”
 Charles, um primo do lado materno de Killian, tinha ouvido de seu pai, o conde Louis Valerian, sobre como Killian sobreviveu ao assassinato da Imperatriz. O incidente pelo qual Killian passou, mesmo sendo jovem, foi um choque.
 Charles decidiu se tornar um cavaleiro a partir de então. Ele decidiu se tornar um grande cavaleiro como seu pai e proteger Killian ao seu lado.
 “Adam, você ainda vai se opor?” Killian acrescentou, e Adam balançou a cabeça em resignação.
 “Você está tão obcecado com a crença de que deveria me tornar imperador. No passado, eu não queria ser um imperador, então entendi que suas ações duras e inflexíveis podem ser resultado de decepção. Mas agora é diferente, pois decidi me tornar imperador. Isso significa que serei o imperador, não importa o desastre natural que venha a mim. Eu realmente não preciso de uma Imperatriz perfeita da cabeça aos pés ao meu lado. Por que isso importa se eu sou perfeito? Minha perfeição abrange todos ao meu redor, então não se preocupe.”
 Foi uma demonstração ultrajante de confiança e arrogância, mas ninguém pensou nisso porque era o carisma de Killian, que atraiu a todos ao seu redor como um ímã.
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 “Eu sei que Julieta é uma garota muito inteligente para uma empregada, mas eu acho que ela não é boa o suficiente para Vossa Alteza. Mas tentarei tomar a decisão que é a melhor escolha para você, se Vossa Alteza decidiu isso.”
 “Bem. Que não apenas Adam, mas todos vocês aqui, mostrem a Julieta lealdade igual a mim.”
 “Sim sua Majestade.”
 “Então foi decidido que Adam iria para o Território de Tília? Acho que posso fazer melhor”, brincou Oswald para melhorar o clima.
 “Tem que ser Adam. Suas palavras serão consideradas uma piada pelo duque, e Charles não tem capacidade de falar para contender o duque.”
 “Vossa Alteza, você é demais. Quando eu falo, tudo soa como uma piada?”
 Spencer falou enquanto olhava para Oswald, que estava vestindo uma nova jaqueta amarela que combinava com seu cabelo e uma blusa roxa escura, com gravata mais colorida do que nunca. “Marquês, não há necessidade de se ofender. Você atua por meio da magia de sua aparência; mesmo antes de você dizer algo, parece uma piada.”
 Quando Oswald gritou por causa do consolo antipático de Spencer, todos caíram na gargalhada e Adam acabou sorrindo junto.
 * * * * *
 Após a reunião, Adam entregou os certificados dos terrenos e edifícios adquiridos em Vicern para Oswald.
 “Você está dizendo que é apropriado aqui?”
 “O único prédio que está vazio na rua Leicesant em Cherasa está lá. Um chef do Castelo Imperial comprou para abrir uma confeitaria, mas sua aposentadoria foi adiada, então ele colocou à venda e eu comprei.”
 Oswald assentiu enquanto olhava para o mapa da rua Leicesant.
 “A localização é muito boa. Fica no meio da rua principal. Mas não seria muito grande para uma joalheria?”
 “Era grande porque era para ser um restaurante. Mas não havia nenhum outro prédio vazio ao redor. Bem, vamos falar com Sua Alteza. Se ele não gostar, podemos vendê-lo e conseguir outro lugar, mesmo que seja um pouco fora da rua principal. Ouvi dizer que os preços dos edifícios em Leicesant estão subindo dia a dia. Ainda assim, não é tão caro quanto a rua Eloz.”
 “Eu terei que falar com a princesa Kiellini primeiro. Quero saber o que ela vai pensar desta grande joalheria.”
 Com as palavras de Oswald, Adam olhou para ele. “A garota que era empregada doméstica, naturalmente você a chama de princesa Kiellini. Achei que você a chamaria de Julieta na ausência de Sua Alteza. Por que você está discutindo a joalheria de Sua Alteza com ela?”
 Oswald estalou a língua lamentavelmente com as palavras duras de Adam. Ele parecia seguir em frente, como era a vontade do príncipe, mas mesmo assim não desistiu.
 “Eu sei por que você está nervoso. Você está preocupado que a princesa que será a rainha possa cometer um erro e ser pega em sua identidade ou prejudicar Sua Alteza? Não, não, não.”
 Adam ficou irritado quando Oswald acenou com o dedo para dizer não. “Que diabos você está falando?”
 “Você só cometerá um erro se encontrar o duque de Kiellini com esse tipo de mentalidade. Vá ver a princesa comigo amanhã.”
 “Por que vamos ver a princesa? E se houver fofoca por aí?”
 “Quem disse que nos encontraríamos em particular? Vamos ao novo camarim da princesa. Se você vir a decoração do camarim e a aparência da princesa, suas preocupações desaparecerão. Devemos ir amanhã.”
 Ele acrescentou como uma reflexão tardia, já que suas palavras ainda não tinham causado uma boa impressão em Adam. “Quando você a vir amanhã, vai entender porque eu a chamo de princesa.”
 * * * * *
 No dia seguinte, Oswald parou na mansão do duque Martin e dirigiu-se ao Camarim da Chartreu com o relutante Adam. Como era o primeiro dia em que a Sra. Sarasa, a fabricante de bonecas, estava trabalhando, Julieta estava dando uma olhada no estúdio no segundo andar com ela.
 Eles pretendiam construir salas de trabalho para funcionários no segundo e terceiro andares, para que eles não precisassem descer as escadas com frequência. Ela estava preocupada que eles pudessem ter problemas por nada ao encontrar aristocratas.
 A oficina, batizada de Quarto das Bonecas, contava com uma estação de trabalho semelhante ao ateliê principal do primeiro andar, uma área de armazenamento repleta de fios de várias cores e um gabinete de decoração para a colocação das bonecas acabadas.
 Havia um sofá macio e uma mesa perto da janela, para que eles pudessem fazer uma pausa durante o trabalho. Além disso, por se tratar de um quarto reformado, havia também um banheiro com vaso sanitário e chuveiro. Havia também uma pequena pia, para que tudo, como preparar o chá e beber, pudesse ser resolvido no estúdio, sem precisar sair do cômodo.
 “Como você sabe, a estilista não quer se apresentar, então eu, a dona da loja, farei a maior parte do trabalho. Você pode perguntar a Amélia e Sophie quando eu estiver fora. Você pode se sentir solitária trabalhando sozinha, mas no primeiro andar, você mal consegue se concentrar em seu trabalho, já que os convidados estão entrando e saindo continuamente, então coloquei seu estúdio no segundo andar. A cozinheira virá trabalhar a partir de amanhã. Você pode fazer suas refeições na sala de jantar dos funcionários.”
 Ela não pensou sobre a sala de jantar dos funcionários quando havia apenas Amélia e Sophie, que faziam suas refeições na casa separada. No entanto, Amélia e Sophie agora não conseguiam almoçar direito porque o príncipe costumava visitar o anexo como uma casa segura.
 Julieta desistiu das ações de Killian, que não se importava nem mesmo se ela o repreendesse. Ela fez um gesto para dizer-lhe que não viesse com frequência e transformou a sala do berçário no terceiro andar em uma sala de jantar para funcionários. De qualquer forma, graças ao apoio do príncipe, ela conseguiu pagar, então não haveria problema em construir instalações convenientes para seus trabalhadores.
 Quando a cozinheira chegasse ao trabalho a partir de amanhã, ela iria dirigir um café a sério. Em vez de passar o tempo chato no sofá de espera, ela queria que os convidados que vinham pedir vestidos tomassem chá e lanches no café, conversando, desfrutando de uma socialização amigável e esperando calmamente.
 Por mais que pensasse nisso, ela não podia cobrar pelo chá ou pelos lanches dos clientes que vinham pedir suas roupas. Portanto, ela planejou abrir oficialmente o café em outro lugar após apresentá-lo desta forma. O pequeno café, operado puramente em um nível de serviço, era um plano e uma espécie de teste para se diferenciar de outras lojas de vestir.
 Havia três chefs empregados na loja: um pâtissier para fazer pão, biscoitos, bolos para o café; um chef para as refeições dos funcionários; e um assistente para ajudá-los. Como parecia estar ficando cada vez maior, ela sentiu um pouco de ansiedade, mas decidiu levar adiante o plano de forma ousada, acreditando que um ambiente de trabalho mais agradável traria melhores resultados.
 Ela estava muito ocupada: precisava arranjar alguém para atender os convidados no saguão, funcionários para trabalhar na cocheira, uma costureira, um alfaiate e um gerente. Ainda assim, Julieta decidiu começar a educá-los para que pudessem lidar com os clientes em vez de ela mesma, que não poderia aparecer, como ela havia sugerido a Amélia e Sophie.
 Se os funcionários fossem contratados, Amélia e Sophie não teriam que executar todo o trabalho na loja de roupas como antes, permitindo que elas deixassem de cortar e costurar pessoalmente. Eles administrariam e supervisionariam as fantasias acabadas e as bonecas feitas no andar de cima, e lidariam com os convidados que viessem discutir designs ou experimentar roupas.
 Enquanto Julieta explicava as principais instalações para Martha Sarasa, e pensava que pediria a Maribel para encontrar um educador de cortesia adequado, Oswald entrou na loja com Adam.
 Vendo Julieta descendo do segundo andar, Oswald sussurrou rapidamente para Adam.
 “Nunca cometa um erro; a princesa não sabe que sabemos quem ela é. Sua Alteza tentará arrancar seus cabelos.”
 Depois que Oswald deu um aviso rápido a Adam, ele sorriu ao cumprimentar Julieta. “Você está muito bonita hoje, princesa.”
 “Sr. Marquês, entre. Eu ia enviar uma mensagem para você que pode aparecer a qualquer hora quando estiver livre.”
 Adam arregalou os olhos, surpreso com a aparência elegante de Julieta, com cabelo loiro-rosado brilhante e olhos verdes que eram completamente diferentes daqueles de seu cabelo ruivo selvagem como uma empregada doméstica.
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 “Eu? Oh, a princesa, este é o conde Ronald Julio Martin Adam. Eu o trouxe aqui porque ele estava curioso sobre o camarim.”
 “Bem-vindo, Sr. Conde. Ouvi dizer que você foi para Vicern, mas deve ter voltado. Então, eu discuto finanças com o Conde Adam de agora em diante?”
 Oswald apertou sua mão com a pergunta de Julietta.
 “Não, Sua Alteza ia deixar isso para o Conde Adam, mas ele cedeu para mim. Como sou responsável pelo novo negócio de joias e as duas lojas são relacionadas, ele achou que seria mais adequado eu administrá-las juntos. Você pode falar comigo agora.”
 Adam não pôde deixar de admirar a decoração única dentro do vestiário, bem como a aparência de Julietta.
 Oswald sussurrou enquanto continuava bisbilhotando, se perguntando se havia algo para encontrar o defeito.
 “O que é isso? Não é incrível? Você viu a porta de vidro no caminho? As joalherias que abriremos no futuro serão decoradas com vidro em um dos lados.”
 Era irritante ter orgulho disso, mas ele tinha que admitir. Enquanto Adam assentia com relutância, Oswald entrou com um passo animado.
 Julietta franziu a testa para Oswald, que naturalmente se dirigiu ao café, e para Adam, que o seguiu sem falar. Ela teve que pedir a Sophie para levar chá novamente, porque ela ainda não havia contratado um funcionário.
 Nesse ponto, ela teve que pensar se havia formado um hábito errado para os convidados. Foi por causa de Oswald, que encomendou apenas um conjunto de roupas, mas bebia chá todas as vezes que ia à loja, também fazendo visitas frequentes!
 “Sophie, sinto muito, mas por favor prepare um pouco de chá. Vou contratar alguém o mais rápido possível, então, por favor, aguente as dificuldades até lá.”
 “O Príncipe está aqui de novo?”
 Julietta riu de Sophie, tirando o avental de trabalho como se não fosse nada. “Sua Alteza não está aqui, mas o Marquês de Oswald e um assessor de Sua Alteza estão aqui.”
 “Sim, vamos lá. Você não pode deixá-los esperar. ”
 Julietta deteve Sophie, que se encaminhava para o anexo. “Felizmente, eles não foram para o anexo, eles estão no café.”
 Então, enquanto ela pedia chá a Sophie, Oswald apresentou o café a Adam. Adam, que estava ouvindo a explicação, olhou ao redor do café e disse: “Claramente pelas portas de vidro, o palco para mostrar os figurinos e o café dentro para a conveniência dos clientes. Posso entender por que você elogiou tanto a inteligência dela. ”
 “Estou ansioso para ver o tempo em que a princesa se tornará a Imperatriz. Tendo perspectivas e pensamentos diferentes dos outros, ela será uma grande ajuda para o Império. Você não pensa em um Império Austern governado por Sua Alteza Killian e a Princesa Kiellini? ”
 Adam percebeu que Oswald nunca a chamava de ‘Julietta’. Adam riu como se tivesse perdido, sabendo que estava usando deliberadamente o título de princesa.
 “Admiro o seu entusiasmo. Vou tratá-la como princesa Kiellini cortesmente a partir de agora. ”
 Quando os dois sorriam assim um para o outro, Julietta voltou com Sophie. “Eu sinto Muito. Em breve terei o chá pronto. Esta é a Sra. Sophie Malfido, que administra os camarins em meu nome.”
 “Olá, Excelência. Apenas me chame de Sophie. ”
 Sophie, que não gostava do sobrenome do marido, Malfido, reuniu coragem e pediu que a chamassem de Sophie, e foi para a cozinha. Oswald esperou que o chá saísse, apontando para o anexo visível para Adam do outro lado do terraço.
 “Você vê o anexo ali? Essa é a casa separada onde a Sra. Sophie, que acabou de nos cumprimentar, e a Sra. Amelie moravam. É também o local para os encontros secretos com Sua Alteza. Ah, a Sra. Amelie é a outra que gerencia a loja de roupas, junto com Sophie. “
 Julietta olhou para Oswald apontando para o anexo sobre o terraço aberto e para Adam, que estava absorto na explicação. Neste ponto, ela estava se perguntando se deveria pedir ao Príncipe para comprar uma nova mansão onde Amelie e Sophie ficariam.
 Julietta distribuiu as anotações que trouxera para Oswald. “Sr. Marquês, este é o design de interiores da joalheria que vai abrir. ”
 Oswald olhou os desenhos e esboços que Julietta deu a ele e perguntou: “Você vai decorar três lados com vidro, não apenas um lado?”
 “Sim. Não acho que o lugar que você me falou seria bom. Eu gostaria de recomendar um prédio de esquina de frente para o Teatro Eileen.”
 Ao longo da avenida, o Teatro Eileen tinha uma fachada semicircular na frente, logo no início da Rua Eloz. Com a fachada do teatro como ponto de partida, havia uma fileira de edifícios com diferentes tipos de lojas ao longo das ruas divididas.
 Oswald foi surpreendido por Julietta recomendando um edifício voltado para o centro da frente do Teatro Eileen entre eles. Havia uma rua larga em frente ao teatro para passar por uma carruagem, não um lugar para relaxar e fazer compras.
 “Por que é que? Depende da localização? ”
 “É para encorajar o sentimento do consumidor. Tiraremos vantagem da psicologia competitiva; depois de ver as belas atrizes no teatro, as nobres senhoras querem ser tão bonitas quanto são. ”
 Adam perguntou às palavras de Julietta: “O que você quer dizer com psicologia competitiva? Não há como senhoras nobres competirem com atrizes, que elas acham que são baratas. ”
 “Não há diferença de classe em psicologia que eles não queiram ser inferiores. Se os mendigos nas ruas são bonitos ou bonitas, as pessoas tendem a considerá-los inimigos, em vez de serem generosos ou atacá-los ou seduzi-los. O mesmo é verdade. A atriz no palco é uma candidata potencial contra as mulheres. São flores que desabrocham na beira da estrada, sem saber quando seus maridos vão virar os olhos. ”
 Julietta desenhou um círculo no mapa da Rua Eloz, onde ela queria que a joalheria fosse aberta.
 “Este é atualmente um clube masculino. Existe desde o início do teatro, mas é um local onde a entrada gratuita é permitida para mulheres que não são propriedade de ninguém, como atrizes e prostitutas, mas mulheres comuns não podem entrar. Não acho bom ver um lugar assim no bulevar 1 assim. Então, eu gostaria de me livrar deste lugar e ter uma joalheria aqui.”
 Oswald, que ia ao teatro com frequência, não sabia o que era a loja. Isso porque ele nunca se interessou. Parecia que era um lugar promíscuo, fazendo um negócio amoroso com plebeus ricos e de classe média em vez de aristocratas, porque ele nunca tinha ouvido falar sobre isso em termos passageiros.
 “Não seria pior abrir uma joalheria em um lugar tão ruim?” Oswald disse como se estivesse preocupado.
 “Não importa se parece tão diferente que eles não conseguem se lembrar de como era antes. Acho que é o melhor lugar para quem vai ao teatro comprar joias para agradar suas atrizes ou namoradas favoritas. É também o lugar perfeito para abri-lo para mulheres que se emocionam ao máximo com a ópera e querem competir com belas atrizes. Saindo do teatro e esperando a carruagem, ou entrando na carruagem e olhando casualmente pela janela, eles verão as belas joias os seduzindo. ”
 Oswald e Adam ficaram fascinados com a explicação dela. Julietta acrescentou, olhando para eles enquanto eles não ousavam perder uma palavra dela: “Não só isso, mas este local será o local dos sonhos para as meninas que estão trabalhando duro para se tornarem atrizes famosas no teatro, e para as jovens que saem o teatro depois da ópera. Isso os faz sonhar que um dia eles vão comprar uma joia que combina com eles lá. Acho que é o lugar perfeito para proteger clientes atuais e futuros. ”
 Adam se lembrou da época em que Julietta disse algo semelhante no passado. Naquela época, ela era apenas uma empregada doméstica feia e humilde falando sobre seus sonhos. Mas em apenas alguns meses, ela parecia estar completamente diferente, fazendo uma afirmação confiante, como se ela não pretendesse terminar seus desejos apenas com um sonho.
 Passou por sua cabeça que ele era muito pequeno. Foi tolice dele não fazer um único esforço, mas pedir a Sua Alteza que jogasse fora o tesouro que encontrou, vinculado ao seu feliz status de nascimento.
 Ele olhou para o mapa que Julietta lhe mostrou e se lembrou do lugar que ele comprou em Vicern desta vez. Vicern era um lugar onde a cultura do entretenimento não se desenvolveu como Austern, então a rua Leicesant  era literalmente uma rua comercial comum.
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 A semelhança com a loja de Julietta da qual ela estava falando agora era como um prédio na entrada de um shopping. Não era o primeiro prédio do bulevar* onde ficava a loja, mas tinha um pequeno armazém ao lado, de modo que só se via um lado, quanto mais três lados.
 Adam inadvertidamente perguntou a ela sobre o que ele estava se perguntando antes, pensando que ele deveria discutir a localização da loja com a princesa mais tarde, “Por que você está colocando uma porta na esquina? Nunca vi esse tipo de porta antes. ”
 Adam não conseguiu esconder sua admiração pela porta marcada no canto direito do edifício trapezoidal.
 “O motivo pelo qual estamos abrindo a porta na esquina é para usar os três lados como vitrines. É uma perda de tempo abrir mão de qualquer um dos lados da rua, inclusive da frente para o teatro. Serão feitas duas portas de entrada, uma neste canto e outra no outro. As pessoas muitas vezes mudam de ideia quando veem coisas pela janela e depois vão até a porta se têm vontade de comprá-las. Então, de qualquer forma, a porta de vidro piscando faz com que eles sintam que está chamando-os para entrar. É por isso que acho que é o prédio mais apropriado. Quero transformar este prédio de esquina em uma loja porque posso abrir as duas entradas enquanto as mentes dos clientes não mudam. ”
 Oswald e Adam ficaram realmente impressionados.
 Eles só estavam ansiosos para convidar os artesãos anões para competir com outros artesãos que herdaram o negócio de joias de geração em geração. Foi surpreendente, porém, que ela conseguisse traçar uma estratégia que refletisse o coração de seus clientes a ponto de escolher até onde as portas seriam colocadas.
 “O problema é… não sabemos se o dono do clube que já se instalou no local estará disposto a vender a loja sem fazer barulho.”
 Quando Oswald inclinou a cabeça, Julietta disse como se não se preocupasse. “Excelência, você pode fazer isso com sua habilidade. Eu realmente espero que seja vendido, mas não tenho o direito de impedir ninguém que administra a loja. Não acho que precisamos mostrar qualquer ética comercial para a loja sombria. Não acho que seja uma boa ideia uma boate como essa abrir no meio de uma rua movimentada. Então, acho que não há problema em levá-lo para algum lugar remoto, independentemente de quaisquer meios ou métodos. ”
 Julietta apontou para um prédio no mapa. “Aqui está a associação mercantil da Rua Eloz. Acho que é uma maneira de usar essa associação comercial. Por que você não os convence de que é preciso transformar a rua em algo um pouco mais luxuoso? ”
 “A associação mercantil… Parece uma boa maneira…”
 “Sim, e eu tenho mais uma coisa a dizer. Vou dar uma festa de inauguração do camarim de que falei antes. Antes, gostaria que o exterior da joalheria e a construção do interior estivessem completos. Acho que seria melhor divulgar a joalheria e anunciar a programação de abertura na festa de inauguração.”
 “Isso é apenas um mês. É muito apertado.”
 “Se você apenas se apressar e assumir a loja, não haverá problema algum. Sr. Marquês, mostre-me o que você pode fazer. ”
 A mente de Oswald estava cheia de fé e apoio. Observando-o rir enquanto dava de ombros, Adam silenciosamente colocou o jornal na frente de Julietta. Ele mostrou a ela a localização da loja na rua Leicesantt  que havia comprado.
 “É a localização da loja que vamos inaugurar na rua comercial mais movimentada de Cherasa, capital de Vicern. Vai ficar tudo bem? ”
 Julietta respondeu após um momento de reflexão sobre o que Adam havia mostrado a ela.
 “Não posso te dizer com certeza, porque não vi pessoalmente, mas não acho que seja tão ruim assim. A loja ao lado deste prédio é uma mercearia? Não acho que será um problema se comprarmos esta loja e tirarmos a parede e transformarmos os dois lados do rastreador em janelas de vidro, não seria problema. Acho que é assim que se desenha o exterior. Você pode fazer um suporte com tijolos normais em cada canto, construir uma coluna, colocar uma vitrine de vidro na própria parede e uma vitrine em arco por dentro. Eu gostaria de ir assim que tiver uma chance. ”
 Com as palavras de Julietta, Adam falou rapidamente: “Tenho um lugar para visitar amanhã. Por que você não vai comigo depois que eu voltar? Meio dia é o suficiente se eu usar praça Mágica. ”
 Julietta ficou surpresa com as palavras de Adam e logo aceitou. Ela se esqueceu de que era ali que eles se moviam para frente e para trás no praça Mágica.
 Mesmo que fosse outro país, meio dia bastava se usassem a praça mágica, que ligava a capital às cidades. Ela sabia que estrangeiros frequentemente visitavam Austern para óperas, mas não percebia com que facilidade.
 Pensando no custo de usar o praça mágica, que era tão caro que seus olhos se arregalaram, Julietta novamente percebeu o poder do dinheiro. Realmente parecia não haver nada impossível com dinheiro suficiente.
 “Vamos assim que você voltar. Vicern, estou realmente ansioso por isso. ”
 Não sabendo que Adam estava indo para o Território de Tília para encontrar o duque Kiellini, ela estava animada por poder pegar uma carona para Vicern, do qual ela só tinha ouvido falar.
 ‘ Você não vai me pedir para pagar pela praça mágica, vai? Que tal abrir o camarim em Vicern? Suas roupas da moda são semelhantes às de Austern?’
 Julietta pensou que finalmente estava feliz depois de cair neste país estranho. Foi muito triste ter que deixar o papel de princesa em um mês.
 Isso pode explicar por que Simone estava tão desconfiada de sua mudança de opinião no início. Como ela foi tratada como uma preciosa princesa nobre, era muito lamentável voltar ao que era antes.
 ‘Ver é querer.’
 Ela bateu no rosto com as duas mãos na tentativa de acordar, esquecendo-se de que Oswald e Adam estavam na frente dela. Julietta, assustada ao lembrar que não estava sozinha após o gesto, disse com um sorriso envergonhado: “Oh, eu estava pensando em outra coisa por um tempo, então …”
 “Oh, você já estava pensando em abrir uma loja em Vicern.”
 Julietta riu da ilusão de Oswald sem dizer que não era verdade.
 * * * * *
 Francis estava lentamente recuperando o juízo após uma festa de alucinação que durou a noite toda com seus assessores. Ele olhou em volta, limpando sua cabeça tonta. Havia mulheres nuas deitadas em ambos os lados dele e a seus pés. Todos os homens e mulheres em roupas íntimas estavam dormindo em torno do salão de banquetes.
 Ele estava se perguntando o que mais fazer hoje, mas de repente a porta do corredor se abriu e o Marquês Marius entrou.
 “O Marquês? O que você está fazendo aqui? Achei que você fosse voltar para Dublin imediatamente. ”
 O marquês Marius, que estava perfeitamente vestido entre as pessoas nuas, parecia muito impassível. Ele entregou a Francis o roupão que segurava.
 “Eu parei para voltar para Dublin com você. Arranjei para você sair logo depois do almoço. ”
 “Dublin? Eu planejava voltar na próxima semana. Por que você está repentinamente tentando mudar meus planos? ”
 Francis perguntou, olhando para o Marquês Marius enquanto ele estava deitado.
 “Há informações de que o Príncipe Killian estava se aproximando da Princesa Kiellini. Não tenho certeza, mas acho que temos que voltar para Dublin e descobrir a situação antes que seja tarde demais. ”
 Francis franziu a testa depois de se levantar parcialmente com as palavras de Marius.
 “Killian? Ele mudou de ideia. Toda vez que ele fingia que não se importava com o assento do imperador, visto que ele se aproximou de uma princesa com uma grande mancha no rosto. ”
 Francis empurrou uma mulher que estava enredada com ele e se levantou lentamente.
 “Eu ouvi um boato de que a verruga em seu rosto era um boato falso. Agora a capital faz barulho com a beleza da princesa Kiellini. ”
 “Então, a abordagem de Killian para a princesa é mais sobre sua aparência do que sobre buscar o trono?”
 “Eu não sei. Vamos ver o que está acontecendo. E qualquer que seja o coração do Príncipe Killian, fora isso, você tem que ganhar o coração da princesa. ”
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 Francis vestiu o roupão e disse apaticamente: “Bem, realmente não estou com vontade. Fiquei um pouco interessado desde que soube que ela tinha uma verruga no rosto. Mulher a quem não falta família nem beleza não é o meu gosto. Ela não é como uma segunda princesa Haint? ”
 “Não há isca melhor do que a princesa Kiellini para agarrar a filha do Marquês de Anais. Vamos voltar para a capital e pressioná-la pelo que aconteceu. ”
 “Pressionar?”
 “Sim. Você saiu de férias acreditando nela e deve culpá-la por permitir que isso acontecesse. Lady Anais, sob pressão, tentará de tudo. Quer seja a Princesa Kiellini ou Lady Anais, você não precisa entregá-las ao Príncipe Killian. ”
 “Você está me dizendo para ter as duas.”
 “Sim sua Majestade.”
 “Eu gosto disso. A propósito, por que Christine não me contatou sobre isso? ”
 “Ela me contatou diretamente porque não houve resposta sua, embora continuasse a enviar cartas. Não importa o quanto você sentiu prazer, é uma pena que não haja ninguém leal o suficiente para entregar uma carta importante. Talvez seja hora de limpar as pessoas ao seu redor, ”
 Marius disse, olhando para seu servo Havier, que estava abaixando a cabeça para o lado.
 “Você ouviu isso, Havier? Por que você não entregou a carta? ”
 No interrogatório de Francis, Havier disse que sentia muito e baixou a cabeça profundamente.
 Se sua empolgação fosse quebrada ao entregar uma carta a um Francis viciado em drogas, sua cabeça poderia ter sido cortada no local. Também foi a primeira vez em uma semana que ele ficou tão sóbrio. Foi graças à mensagem de Marius que ele controlou a dose de droga dada ao príncipe, já que Marius chegaria pela manhã. 1
 Só o Marquês Marius poderia controlar Francis, que corria como um cachorro louco.
 “Christine disse que conheceu a princesa?”
 “Tudo que eu ouvi foi que ela conheceu a princesa alguns dias atrás. Eu não sei o que está acontecendo, então por que você não vai ouvi-la? E aqui está mais uma notícia. ”
 “O que é isso?”
 “Ouvi dizer que a princesa abriu uma loja de vestir na rua Eloz. Diz-se que ela se interessa por negócios, ao contrário das mulheres que gostam de festas e encontros, porque ela é a herdeira do título de duque.
 “Uma loja de roupas?”
 “Sim. Acho que ela vai assumir os negócios da família do Duque, aumentando seu senso de negócios usando a loja de vestir. ”
 “Não é o negócio principal da família do negócio do chá Duque?”
 “Sim sua Majestade. Sessenta por cento das folhas de chá do continente são da família do duque. Mais da metade deles são folhas de chá de Tilia e das terras do norte do duque. Eles também compraram terras para cultivar folhas de chá na parte sul de Vicern. A riqueza da família de Kiellini pode ser maior do que a da família de Dudley. ”
 “Eu odeio quando uma mulher aparece na superfície. Gosto de mulher obediente. É por isso que amo Christine. ”  2
 “Alteza, lembre-se da profecia. Pense nisso como um importante portal para você ascender ao trono. Além disso, se ela for tão rica, você terá muito o que usar de um lugar para outro.”
 “Não vai ser difícil a menos que Killian esteja realmente envolvido. Nossa compreensão do verdadeiro coração de Killian está em primeiro lugar. Se ele já fez algo enquanto eu tirava meus olhos dele por um tempo, matar a princesa é uma maneira. Se isso acontecer, Christine será a mulher solteira de posição mais alta e as condições da profecia serão satisfeitas.”
 “Você gosta de Lady Anais?”
 “Eu gosto de seus olhos azul-celeste nebulosos. Eu me pergunto como esses olhos vão mudar quando ela estiver bêbada de sexo e drogas. ”
 “Você pode colocar os dois em suas mãos. Princesa Kiellini como a Imperatriz e Lady Anais como a Rainha. Enquanto você se tornar um imperador, não será difícil. Mas se você continuar como um príncipe, você não poderá ter a única neta do nobre duque Dudley como sua concubina.”
 Com as palavras de Marius, Francisco riu cruelmente.
 “Não é necessário se preocupar quando você está ao meu lado. Você me fará imperador, não é? “
 “Obrigado por sua confiança.”
 “Havier, traga a refeição. Partimos para Dublin em uma hora. ” 3
 Phoebe tinha acabado de ser despedida de um cargo temporário da família do Barão Paulan como empregada doméstica hoje. Era um longo caminho para ir e voltar do trabalho, mas era um trabalho valioso, dando o suficiente para seu alojamento todos os dias.
 Foi muito difícil para ela conseguir um emprego, porque ela se sentia tão desconfortável com as próteses que não conseguia se mover rapidamente. No final das contas, perder o emprego significava dormir na rua a partir de amanhã.
 Phoebe foi demitida antes das refeições, então ela se sentiu com muita fome e caminhou em direção a seu alojamento com um humor sombrio. Por ser um quarto a uma curta distância da casa do Barão Paulan, no final da capital, mesmo sendo caro, ela não teve escolha a não ser ficar ali, mas agora ela não tinha como gastar tanto dinheiro em algum lugar dormir até encontrar outro emprego.
 Há um mês, Phoebe amputou a perna e deixou o teatro Eileen assim que se recuperou.
 Maribel disse que só permitiria que ela ficasse no teatro até que se recuperasse. Um dia, quando Maribel começou a tratá-la como invisível, ela percebeu que havia chegado a hora de deixar o teatro.
 Phoebe estava saindo de um lugar aconchegante e seguro e demorou um ou dois dias para sair, com medo de partir de mãos vazias em algum lugar sem conhecidos. Ela decidiu não ser desavergonhada e foi se despedir de Maribel na manhã seguinte.
 No entanto, ela não respondeu aos agradecimentos de Phoebe. Ela sentiu um pouco de pena que Maribel a tratou como não estava lá, mas ela não esqueceu a graça de salvar sua vida e curar sua perna.
 Depois de se despedir, ela tentou escapar pela porta dos fundos do teatro, onde o porteiro Liam a alcançou por trás e estendeu uma pequena bolsa de bolso. Quando ela perguntou que tipo de bolsa era, ele respondeu: “É o que Maribel está lhe dando” e acrescentou: “Cuide-se e viva bem no futuro.”
 Depois de ver Liam voltando para o teatro, Phoebe abriu a bolsa e viu um conjunto de roupas e duas roupas íntimas para vestir e duas moedas de ouro. Ela desfez-se em lágrimas. Não era o suficiente, mas ela estava muito grata por não morrer de fome.
 Phoebe rapidamente enxugou as lágrimas e saiu correndo. Ela achava que a única maneira de retribuir essa gentileza era ficar longe do teatro.
 Phoebe veio ao mundo assim e começou a procurar emprego. Mas com um corpo pequeno, era difícil até encontrar tarefas. Mesmo assim, foi gratificante sair à procura de emprego e comer apenas uma refeição por alguns dias, então ela conseguiu encontrar trabalho como empregada doméstica temporária para a família do Barão Paulan, que veio para a capital Dublin para ela a estreia social da filha.
 A casa foi alugada durante a temporada social de verão pelo Barão Paulan, que não tinha uma mansão separada em Dublin. Ele estava localizado na rua List , onde as casas e residências de aristocratas de baixo escalão perto da rua Eloz estavam reunidos. Phoebe trabalha para a família do Barão Paulan depois de alugar um quarto no final da rua Eloz, onde os chalés estavam reunidos.
 Esta manhã, porém, ela foi despedida por não limpar o caminho que a Baronesa queria. Ela implorou e se manteve firme, mas foi expulsa depois de ser espancada até a quase morte.
 Ela estava tão cansada e fraca que sentiu as pernas tremerem ao caminhar para trás, o que levaria cerca de meia hora em uma carroça, e ela ainda estava com fome da noite anterior.
 Uma das moedas de ouro que Maribel deu a ela já tinha sido usada enquanto ela estava conseguindo um trabalho em seu caminho para fora do teatro. Como seu salário diário era gasto no quarto, apenas uma moeda de ouro foi deixada como depósito de emergência. Como ela foi expulsa hoje sem nem mesmo receber seu salário diário, Phoebe achou que teria que pagar por sua estadia e refeições com o dinheiro de emergência.
 Depois de finalmente chegar à Rua Eloz, arrastando sua perna protética cada vez mais pesada, ela atravessou o caminho para chegar ao seu quarto do outro lado da rua.
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 O problema era que ela estava cansada e não conseguia ouvir a carroça se aproximando rapidamente. Phoebe olhou casualmente para a direita e encontrou uma carruagem correndo em sua direção. Ela tentou evitá-lo com medo, mas sua perna pesada não se moveu como ela queria ..
 * * * * *
 Christine quase foi jogada para fora da carruagem e gritou do chão: “O que diabos você está fazendo? Como diabos você está dirigindo uma carroça? “
 Christine estava a caminho da loja de vestidos de Madame Louai na rua Eloz  para encomendar o vestido que ela usaria em uma festa real no último dia da temporada. Depois de ver o traje da princesa Kiellini ontem, ela saiu para comprar um vestido novo em vez do vestido que ela originalmente pretendia usar, porque ela pensou que não funcionaria tão bem.
 O vestido que Christine escolheu hoje em consulta com Madame Louai foi um vestido de seda branca. Embora nunca tivesse usado branco antes, ela escolheu uma cor que não se sobrepôs à da princesa, que parecia gostar de usar cores escuras.
 As cores foram sua escolha, mas como o design era uma parte única do estilista, Christine foi forçada a deixar a loja de roupas dessa vez, enfatizando que queria um novo estilo de vestido.
 Madame Louai havia prometido um vestido novo com grande ambição e confiança, provavelmente porque tinha ouvido rumores sobre o vestido da princesa Kiellini, mas Christine não esperava muito. Ela se sentiu mal porque sentiu que estava perdendo para a princesa Kiellini. Ela estava voltando em sua carruagem com uma sensação de desagrado, mas a carruagem que andava bem parou tão de repente que parecia que ela tinha sido jogada de cabeça para baixo.
 Com a gritaria furiosa de Christine, o rosto do motorista correu para ela com uma palidez mortal: “Sinto muito, senhorita. Uma mulher não saiu da estrada, então tentei parar rapidamente. Eu sinto muito.”
 Quando a carruagem estava correndo a uma velocidade assustadora e parou por um fio de cabelo, Phoebe caiu no chão desmaiada de medo.
 Christine desceu da carruagem para punir a causa do acidente, que havia incendiado o já mau humor. Ela viu uma mulher no meio da estrada e ordenou ao motorista: “Pegue-a, acho que ela queria tanto morrer que pulou na frente de uma carruagem em movimento, então devo conceder-lhe esse desejo.”
 Ao comando raivoso de sua senhora, o motorista correu para a mulher caída.
 “Ei, levante-se. Por que você se atreveu a fazer isso? Você sabe quem está naquela carruagem? Você quer morrer? A senhora está falando, então levante-se. ”
 O motorista balançou os ombros da mulher e ficou surpreso com a falta de resposta dela. Olhando para ela, ela não conseguia ouvir nem mesmo se ele explicasse a situação.
 O motorista agarrou a perna da mulher e começou a puxar, pensando que teria que arrastá-la com pressa.
 “Aa-aa-argh!”
 Phoebe, que estava inconsciente, acordou e gritou dolorosamente com a dolorosa separação de sua perna protética. Surpresa com os gritos de Phoebe, o motorista soltou sua perna e viu uma perna protética de madeira visível fora de sua saia, que havia sido puxada pelo vento.
 Christine olhou para o cabelo loiro da mulher, exposto pelo chapéu que havia caído enquanto ela se retorcia no chão. Os cabelos loiros claros da mulher pareciam esplêndidos, graças ao sol do meio-dia. O rosto de Christine ficou mais frio à medida que a garota a lembrava da princesa Kiellini.
 Olhando para a mulher gritando no chão, a imagem de Christine começou a chamar a atenção dos transeuntes. Quando o perplexo motorista intimidou-a para ficar quieta, ela parou de chorar e olhou para eles com uma expressão assustada.
 Os olhos de Phoebe eram claramente verdes, já que a luz do sol do meio-dia escondia as manchas marrons. Christine sentiu uma onda em seu coração ao ver o contraste entre o loiro e o verde, ao mesmo tempo adorável e odioso.
 Antes de conhecer a princesa, o cabelo loiro que lembrava o de seu pai e do irmão mais novo, Pierre, era sua cor de cabelo favorita, e a cor dos olhos, o verde, era sua cor favorita. Mas ela não podia acreditar que eles criaram tal sentimento de ódio agora.
 Os olhos profundamente fundos de Christine olharam calmamente para a mulher que ainda não tinha se levantado. Sua perna protética de madeira, corpo esguio e rosto bonito em suas saias enroladas suavizaram sua expressão de repente.
 Essa era a rua Eloz, com muitos olhos. Seria um golpe fatal para a imagem que ela havia construído ao se casar com Killian se ela não ajudasse a pobre mulher que caiu na rua.
 “Jeff, o que você está fazendo? Você vai deixá-la aí quando ela ficar doente e não conseguir se mexer? Vou ter que levá-la ao médico, então se apresse e coloque-a na minha carruagem.”
 “Nossa, minha senhora?”
 Quando o motorista ouviu uma ordem tão diferente das ditas antes, ele hesitou, e Christine o repreendeu: “Você não vê como ela está angustiada agora? Apresse-se e coloque-a na carroça.”
 Christine se aproximou da mulher que não conseguia se levantar adequadamente para ver se sua perna protética havia caído e se agachou na frente dela. Ela forçou a saia da mulher, que estava enrolada, e chamou sua empregada Penny.
 “Ajude o motorista e coloque-a na carruagem. Ei, aguente firme. Vou levá-lo ao médico imediatamente. ”
 Christine gentilmente consolou a angustiada mulher, abriu ela mesma a porta da carruagem e esperou que a mulher caída na rua subisse. Quando a mulher, quase carregada pelo cocheiro, conseguiu entrar na carruagem, Christine enviou belas saudações às pessoas ao seu redor e a seguiu para embarcar.
 Quando a porta da carruagem se fechou, Christine ordenou friamente: “Puxe a cortina.” Assim que Penny baixou a cortina e bloqueou os olhares de fora, Christine deu um tapa no rosto da mulher à sua frente.
 “Você quase correu na frente da carruagem e nos causou um acidente, mas subiu na carruagem impudentemente quando eu disse para subirmos. Pense nisso como uma taxa de vagão quando você levou um tapa na cara.”
 Christine olhou para a mulher sentada à sua frente sem uma expressão, até que ela atravessou a rua movimentada. Em primeiro lugar, ela não tinha intenção de curá-la, então ela planejou expulsá-la assim que passasse por um lugar solitário, mas ao aparecer uma bela mulher, uma ideia veio à sua mente.
 “Penny, você não acha que ela seria um bom presente para Francis?”
 Francis era o príncipe de Austern e tinha o apoio da família do duque Dudley, por isso não tinha nada a temer no mundo. Ele começou a se entregar a festas hedonistas para amenizar o tédio de sua vida, enquanto exibia seu poder, e foi cada vez mais pervertido por aqueles que tentavam obter favores dele.
 Um dia ele começou a se sentir atraído pelas coisas imperfeitas que faziam sua perfeição se destacar ainda mais. Ele agora se sentia atraído por algo deficiente física ou mental, e sua deficiência tornava-se cada vez mais severa com o passar dos dias.
 “Penny, dê uma olhada na saia daquela mulher novamente. Não olhei bem antes, mas tenho que ter certeza. ”
 Phoebe não conseguiu descobrir o que havia acontecido com ela por um momento.
 Enquanto ela estava distraída pela dor em sua perna, ela casualmente subiu na luxuosa carruagem da nobre e mal conseguia puxar a perna protética sob a saia. Quando ela foi arrancada de seu estado de semiconsciência por um tapa e a dor de sua perna protética torcida mal tinha passado, ela ouviu a palavra “presente”.
 “Presente?”
 Era uma palavra familiar para uma mulher que morava em um bordel: um presente que agradaria a alguém, um presente que agradaria a outra pessoa como uma espécie de brinquedo, não como um ser humano. Era uma palavra que ela ouvira muitas vezes.
 Phoebe rapidamente agarrou a alça da carroça, sentindo-se como se estivesse voltando para o inferno.
 “Por favor pare! Eu vou sair! Por favor, pare a carroça! ”
 Ao ouvir o grito assustado de Phoebe, Christine acenou com a campainha da carruagem como um sinal para correr rápido. Conforme a carruagem aumentava a velocidade, Penny puxou a mulher da porta à força e levantou sua saia.
 “Oh, é feio.” Penny enlouqueceu quando viu madeira áspera sob seu joelho em vez de sua perna.
 Christine sorriu lindamente para a mulher que estava envergonhada e estava prestes a baixar a saia.
 “Qual o seu nome?”
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 Apesar da pergunta de Christine, a mulher apenas balançou a cabeça com a boca apertada.
 “Se você não quiser revelar seu nome, devo chamá-la de presente? Vou mandar você como um presente para alguém. ”
 “É Phoebe… Tina, senhora.” Ao ouvir as palavras de Christine, Phoebe hesitou por um momento e deu um nome diferente. Porque ela não queria dar seu nome a eles.
 “Tina, não tenha tanto medo. Não estou tentando fazer nada de ruim. Estou apenas enviando você para alguém com um status muito elevado para apreciá-la. ” Christine disse isso e riu com grande satisfação.
 Depois de enviar a Francis a mulher à sua frente com cabelos loiros e olhos verdes semelhantes aos da princesa Kiellini, ele poderia sentir uma satisfação substituta. Em pouco tempo, a princesa Kielini também seria de Francis.
 Christine sussurrou afetuosamente para a mulher balançando a cabeça com lágrimas nos olhos.
 “Se você for bem, conseguirá ganhar dinheiro suficiente para ter boa vida pelo resto da vida.”
 ‘Certamente você morrerá antes disso.’
 Christine sorriu agradavelmente pela primeira vez em muito tempo, sentindo uma sensação reconfortante por dentro ao se recostar.
 * * * * *
 Ao chegar ao Território de Tília, Adam foi conduzido imediatamente ao Duque de Kiellini, que já havia recebido sua mensagem de visita com antecedência.
 “Excelência, faz muito tempo que não o vejo. Já se passaram quase dois meses desde que nos conhecemos em Bertino. ”
 “Bem-vindo, conde. Fiquei surpreso e me perguntei sobre o que tinha acontecido quando você disse que iria me visitar de repente.
 Superficialmente, ele o saudou com um sorriso relaxado, mas os olhos penetrantes do duque de Kiellini observavam Adam constantemente. Observando como se tivesse notado algo, Adam sorriu e sentou-se por recomendação do duque.
 “Estou preocupado porque você está doente, então vim visitá-lo. Meu pai também está muito preocupado. ”
 Kiellini respondeu com um sorriso tranquilizador que ele havia deixado a capital e lembrou que Simone tinha dado uma desculpa de que ele estava doente. “Como tenho idade suficiente, é diferente a cada dia. Acho que a visita a Bertino foi um pouco exagerada. ”
 “Bem, é por isso que você não foi capaz de participar da festa de estreia da princesa.”
 “Sim, você conheceu meu filha?”
 “Eu voltei de Vicern anteontem. Eu não tive a chance de conhecê-la. ”
 Adam disse que nunca conheceu a princesa porque ninguém saberia que ele a conheceu no camarim. Observando o duque relaxar com o comentário, Adam começou a falar sobre o motivo de sua visita.
 “Ouvi dizer que a princesa abriu a loja de vestir desta vez. A família de Kiellini está procurando outro lugar além do negócio do chá? ”
 O duque de Kiellini conseguiu esconder sua carranca. “Minha filha é fraca e não sabe como é o mundo. Ela estará de volta a Tilia depois da temporada social de qualquer maneira e, enquanto isso, estou deixando-a fazer o que quiser. ”
 “Ela não vai ficar em Dublin, vai voltar para Tilia? Ela está na idade de estrear em casamento; é surpreendente.”
 “Ela é uma criança que vai herdar o ducado, então o casamento não é tão importante. Vou casá-la com um empregado adequado que pertence à família. Ela está com pressa para assistir às aulas de sua sucessora, pois nunca foi ensinada. ”
 “Eu vejo. Sua Alteza Killian parece pensar que sua joalheria e sua loja de roupas estão em boa harmonia. ”
 Kiellini reagiu bruscamente à palavra Killian. Era difícil ignorar o fato de que Julietta tinha sido a empregada do príncipe.
 “Sua Alteza?”
 “Sim, mas é constrangedor sugerir que ela está fazendo isso por sua experiência enquanto estiver em Dublin. Deixa pra lá.”
 Com as palavras de Adam, a expressão do duque de Kiellini se afrouxou visivelmente.
 “Se a princesa planeja continuar seu negócio depois que ela vier para Tília …”
 “Isso não vai acontecer. Ela vai receber as lições de seu sucessor. Acho que não vai ter tempo suficiente para brincar de boneca. ”
 “Eu vejo. A propósito, Excelência, enquanto estou aqui, gostaria de lhe perguntar sobre a parte em que disse que apoiaria Sua Alteza Killian. Sua Majestade disse que faria um anúncio formal sobre o Príncipe Herdeiro na festa de Ano Novo. Acho que a batalha começará assim que a temporada terminar, e espero que você nos ajude. ”
 Adam pensou que a resposta do duque hoje determinaria a forma como Killian lidaria com o duque. Na verdade, ele prestou muita atenção aos dados que o duque lançaria em seu futuro.
 “Fui até Bertino e contei minha decisão ao Príncipe, e desde então sinto pena da minha saúde debilitada.”
 “Quer dizer que você retirará sua decisão naquele momento?”
 O duque de Kiellini respondeu que lamentava o que o conde Adam havia dito. “Retirar? Não tem que ser dito assim. É que minha situação não está funcionando agora. A educação de minha filha como sucessora está em minha mente por causa de sua saúde precária. Ela não começou sob o pretexto de ser fraca. Eu confio que você vai entender. ”
 O rosto do duque parecia melhor do que nunca, embora ele dissesse que estava com a saúde debilitada a cada palavra. Sua filha fez sua estreia na sociedade com segurança, e como ele pensava que poderia trazer sua filha de volta para Tília depois que a temporada acabasse e se livrar dela, ele merecia ter uma cara boa.
 Adam assentiu com compreensão. “Eu vejo. Sua Alteza entenderá sua situação. Então terei que voltar. Mas estou aliviado por você estar melhor do que eu pensava.
 Adam disse adeus, acrescentando quando estava prestes a se levantar de seu assento. “É a primeira vez que venho a Tília; é muito bonito. Além do mais, é incrível que, ao contrário da capital, não seja quente nem úmido. Eu posso ver porque o chá produzido aqui é tão famoso. Eu acho que a princesa se tornou tão saudável porque ela está se recuperando neste ar e cenário. ”
 O duque Kiellini ficou inquieto quando Adam elogiou Tília, ao contrário de sua imagem usual. Quando teve a ideia de vir a Tília a negócios mais tarde, o duque friamente abriu a boca para bloquear a ação.
 “O conde, você recebeu o título de conde de Sua Alteza Killian. Você sabe que é apenas um bastardo, certo? Como filho de um amigo, tenho me dado bem com você nesse ínterim, mas será um problema se continuar fazendo isso. Especialmente porque você é solteiro. Você está preocupado comigo e está aqui a negócios, mas outras pessoas terão a impressão de que um jovem solteiro está vindo visitar o pai de uma senhora em idade de casar. Não quero que minha filha preciosa seja falada com um filho ilegítimo, então quero que você tome cuidado. ” 1
 O sorriso de Adam sumiu e seu rosto endureceu com as palavras do duque de Kiellini.
 “Eu não sabia que você pensava assim. Mesmo tendo sido adotado por meu pai, tenho certeza que serei rotulado de bastardo para sempre. Mas nem eu nem ninguém sabe o que vai acontecer no futuro. Como você sabe se não haverá uma mudança surpreendente na identidade. ”
 O duque de Kiellini estalou a língua com as palavras de Adam.
 “Ninguém sabe ainda se o Príncipe Killian será o Imperador ou não. Na verdade, lamento ter dito em Bertino que apoiaria o Príncipe. Não há nada de bom contra o duque Dudley. Então, jogue fora seu sonho de se tornar primeiro-ministro por causa do príncipe que seria imperador. Mesmo que Sua Alteza se tornasse imperador, você não sabe o que ouviria se um filho ilegítimo ascendesse ao posto de primeiro-ministro. ”
 Adam olhou diretamente para o revelador duque de Kiellini. “Sim, Excelência. Vou manter isso em mente. Também não quero ser primeiro-ministro. Não quero incomodar Sua Alteza. Além do mais, meu título é de Bertino. É um título que não pode ser o de primeiro-ministro de Austern. ”
 “Estou feliz que você saiba disso. Não seja tão descuidado; porque você é filho de um amigo, eu te falei das coisas difíceis. ”
 O duque de Kiellini afrouxou os olhos ferozes e deu um tapinha nas costas de Adam de maneira amigável. Adam deixou o escritório do duque, respondendo às palavras do pretensioso duque com igual pretensão.
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 Robert visitou o  teatro Eileen  dois dias após conhecer o Príncipe Killian. Ele deliberadamente visitou no meio da noite para evitar a atenção pública, e foi escoltado para a residência de porão de Maribel.
 Robert perguntou. Enquanto olhava ao redor da residência do líder da trupe, ele só tinha ouvido falar com uma cara preocupada, Robert perguntou: “Stella e Julietta ficaram aqui?”
 Maribel movimentou a cabeça em pergunta de Robert. “Sim senhor. Como você sabe, eu não tinha outro lugar para morar, então esse era o único lugar para recebê-los. Enquanto a filha de sua esposa, Lady Anais, crescia rodeadade lindas roupas e objetos na mansão do Marquês, Julietta teve que se esconder em um porão escuro e sem sol, com uma vestimenta que parecia um saco, uma peruca vermelha áspera e com a cor da pele oculta. Isso é o que a Sra. Anais queria de mim. “
 “Eu realmente te agradeço.”
 Maribel respondeu francamente aos agradecimentos do Marquês, “No início, era realmente mais sobre investir. Ela era filha ilegítima de Vossa Excelência e eu tinha a fraqueza de um membro da família do duque Dudley, a senhora Ivana. Ela sempre foi muito bonita desde criança. Foi apenas um investimento, como outra criança órfã que era linda. ”
 “Por que você mudou de ideia?”
 “Você descobrirá se mantiver Julietta por perto. Não gosto de alguém que se conforma e aceita facilmente seu destino. Se eu tivesse sido um personagem dessa natureza, Maribel Grayson não estaria aqui hoje. Eu vi meu passado em Julietta, que estava lutando contra o destino e tentando aproveitar um futuro melhor, embora os métodos fossem diferentes. ”
 Suas palavras escureceram o rosto de Robert. Ele se sentia oprimido pela vida difícil de sua filha, quando ele só queria mostrar a ela coisas bonitas e ter coisas boas.
 “A razão pela qual pensei em Julietta quando o duque Kiellini veio me ver sobre isso é que eu sabia que ela não perderia essa oportunidade. Se Julietta decidiu aceitar o trabalho, eu decidi fazer tudo que eu pudesse para ajudá-la, ”Maribel disse, olhando fixamente para uma garrafa vazia do tamanho de um dedo deitado na mesa.
 Maribel pensou em Phoebe, que era pessimista sobre sua origem e aceitou passivamente sabendo que ela morreria como substituta de outra pessoa, e Julietta, que orgulhosamente disse a ela para se livrar de sua dívida porque ela iria pagar em prestações.
 Se Phoebe fosse uma criança que não desistiu de seu destino, ela a teria aceitado no teatro quando ela teve sorte de sobreviver. Mas ela desistiu de sua vida. Era totalmente incompreensível para Maribel.
 ‘E se Julietta estivesse nessa situação? Ela teria fugido a todo custo e tentado fazer um acordo com ela.’
 Maribel disse ao Marquês, pensando em Julietta que vinha lutando contra seu destino, Se você não me deixar, você terá minha vingança mais tarde.
 “Excelência, como não amar a sua vida forte e a sua ousadia? Para mim, ela é tão boa quanto meu filho, pois não tenho filhos. No entanto, acredito que os números devem ser precisos entre pais e filhos. Além disso, não temos realmente um relacionamento de mãe e filha, certo? Se eu estivesse tão apaixonado pelo afeto, este Teatro Eileen teria caído nas mãos de outra pessoa ”, disse Maribel, justificando suas ações.
 “Foi ela quem cativou o coração de Sua Alteza Killian, famoso por seus modos gelados e frios. Então, como posso não amar a criança? ”
 Ela não amaria ninguém mais do que Julietta até o dia em que morresse. Não havia necessidade. O mundo era muito duro para desperdiçar emoções desnecessariamente.
 Embora o objeto de afeto tenha sido escolhido para ser o melhor para ela, seu amor era bastante sincero. Outros riam, já que o amor dela era superficial e egoísta aos olhos deles; entretanto, para ela, ela não tinha nenhuma intenção de mostrar esses sentimentos superficiais para os outros.
 Maribel levantou seus olhos e olhou para Marquês Anais. Olhos de um verde ligeiramente mais claro do que Julietta olharam para ela com profunda gratidão. Ela disse com uma voz levemente alegre, mal reprimindo seus sentimentos borbulhando dentro de si: “Acho que minha aposta há doze anos foi realmente precisa. Ela chamou a atenção de Sua Alteza Killian, mesmo com uma aparência tão feia.”
 Nas palavras de Maribel, Robert suspirou: “Como posso acreditar que o coração do Príncipe é sincero? Sinto muito, não há outra maneira agora. ”
 “Não, Excelência. Ela se tornará a Imperatriz do futuro. A Imperatriz de Austern é o lugar mais alto que uma mulher pode escalar. Do que você sente pena? ”
 Roberta balançou a cabeça. “Qual é a utilidade do assento mais alto? Ela deve ficar nervosa pelo resto da vida. Se Sua Alteza Killian será o Imperador ou não, ainda não se sabe. Em vez disso, viver nervoso é um inferno. Se ele perder a corrida contra o príncipe Francis, Julietta estará em perigo. A família do duque Dudley nunca deixará um inimigo em potencial viver! ”
 Em palavras de Robert, Maribel o levou para o sofá.
 “Eu só ia mostrar a você onde Julietta costumava ficar por um tempo, mas nossa conversa vai ser longa. Sente-se deste lado, senhor. Você não quer se sentar comigo e tomar uma xícara de chá, mas não acho que você deva ficar de pé assim. Vou lhe contar o segredo de porque acredito tão firmemente que o Príncipe Killian será o Imperador. ”
 Roberta hesitou por um momento, mas foi para o sofá que Maribel recomendou.
 “O que posso fazer para você molhar sua garganta? Você gostaria que eu preparasse seu vinho favorito? ”
 “Ouvi dizer que você conhece todos os gostos de todos os nobres. Eu acho que é verdade. Eu não quero vinho, mas me dê um pouco de chá. ”
 “Muita informação facilita a vida. Um novo chá chegou de Tilia ontem. Por que você não tenta? “
 Maribel preparou chá e despejou na xícara de Robert e na sua própria. Robert acenou com a cabeça enquanto olhava para o emblema da família de Kiellini no quadrado de origem, e a caixa de chá cercada por uma borda de ouro e a placa de nível superior, com pintura de pétalas em blita.
 “Acho que sim. É um chá blita de primeira classe. A maioria dos aristocratas não consegue nem mesmo ter um vislumbre disso. ”
 Por gostar de tomar chá, o marquês de Anais não se enquadrava na categoria da maioria dos aristocratas. Maribel sorriu docemente, pensando nas propriedades de família e riqueza de Anais.
 “Ouvi dizer que você está lucrando muito com as terras que comprou em Cherasa, a capital de Vicern.”
 Robert baixou o chá que estava bebendo e olhou para a mulher à sua frente. “Eu apreciaria se você pudesse me dizer quem cortar perto de mim.”
 “Você entendeu mal, senhor. Stella e Julietta foram ao teatro, mandei alguém a Vicern para entrar em contato com você e por acaso descobri. Você comprou um terreno em Leicesant que costumava ser apenas um pequeno mercado. ”
 “Você mandou alguém para Vicern? Mas por que não ouvi nada sobre Stella e Julietta? ”
 “Eu descobri que havia uma pessoa da família do duque Dudley perto de você e me afastei dele imediatamente. Vossa Excelência sabia disso, certo? Então, você deve ter contratado um agente quando comprou o terreno na rua Leicesant . ”
 Robert franziu a testa e calou a boca. Ele estava ansioso e irritado com o quanto ela sabia.
 Foi para o futuro de Stella e Julietta que ele investiu em Vicern, evitando os olhos de Dudley. Se ele soubesse que era inútil, ele teria corrido de volta para Stella e Julietta em vez de perder tempo tentando encontrar onde investir após a cerimônia de unção do Príncipe Herdeiro de Vicern.
 Maribel começou a falar sobre o que ela pretendia originalmente, desviando a atenção do Marquês.
 “É um segredo de negócios, mas há um Olho Secreto na cadeira particular de cada família no teatro.”
 “Um olho secreto?”
 “Sim, Excelência. Eu fiz um buraco na sala para ver o que eles estão dizendo e fazendo. ”
 “Eu não sabia nada disso. Que hobby nojento … ”Robert respondeu com um olhar desagradável, lembrando-se de todas as ações que havia cometido naquela sala quando estava namorando Stella, vinte anos atrás.
 “Não se preocupe, Excelência. A maioria dos meus alvos de vigilância está definida. ”
 “Isso é um alívio.”
 Maribel continuou, com pouca reação à aparência ofendida e sarcástica do Marquês.
 “Há um mês, o conde Crisver, o grande camareiro do imperador, visitou o teatro. Como você sabe, ele é um homem muito ocupado e não é um cara de ópera. Então, eu não conseguia ficar parado. ”
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 Maribel tomou um gole de chá e então continuou.
 “O teatro Eileen  é o melhor lugar para pessoas de alto escalão terem reuniões privadas ou secretas. Quando muitas pessoas não querem ser pegas em uma reunião com alguém, elas usam a ópera como uma desculpa para ter um encontro privado com eles. ”
 “Eles são como eu de não muito tempo atrás, certo?”
 “Sim, eles estão. É o Teatro Eileen, o berço da informação que o Marquês se questionava. O grande camareiro que raramente ia ao teatro, e o duque de Martin, que acabava de voltar de Bertino, tiveram um encontro secreto aqui. ”
 “O fato de o duque de Martin ter conhecido o conde Crisver assim que ele voltou de Bertino … deve ter sido uma discussão sobre a posição do príncipe herdeiro.”
 Maribel movimentou a cabeça.
 “Ouvi dizer que o duque de Kiellini foi até Bertino e prometeu apoiar o príncipe Killian. Mas eu estava me perguntando se havia algo na conversa com o duque de Martin, sabendo que Julietta foi a razão pela qual ele foi para Bertino. ”
 “Você estava se perguntando se o duque de Martin sabia disso.”
 “Sim. Até então, eu nunca tinha imaginado que haveria uma variável como o Príncipe Killian. Acho que os dois marcaram uma consulta aqui para evitar os olhares do duque Dudley. Eu ouvi uma história muito surpreendente naquele dia. ”
 “Uma história muito surpreendente?” 1
 “Era um segredo sobre o nascimento do Príncipe Killian,” Maribel disse em uma voz baixa para o Marquês, que olhou para ela com medo do que ela estava falando.
 “Você se lembra, senhor? Vinte e quatro anos atrás, Lady Irene Bertino, a irmã mais nova da Imperatriz Bertino, disse que ia se casar com seu cunhado. Ela tinha apenas 12 anos na época, mas ainda me lembro do que aconteceu. Era muito barulhento, mesmo na zona rural do norte onde eu morava. ”
 “Eu lembro. Ninguém entendeu como a Imperatriz permitiu isso. ”
 “Está certo. A segunda rainha que veio para Austern assim engravidou um mês depois, junto com Sua Majestade. Sua Majestade a Imperatriz e Sua Majestade a Rainha teriam sido um verdadeiro desastre para a família de Dudley, já que seu primeiro Príncipe de sete anos, Francis, quase foi considerado o Príncipe Herdeiro. ”
 Naquela época, havia Francis, o primeiro príncipe da primeira rainha, e Thean, o quarto príncipe da mulher comum que foi tomada como concubina pelo imperador na adolescência. O segundo príncipe, Aaron, e o terceiro príncipe, Bern, que eram gêmeos, morreram não muito depois de nascerem. Para o quarto príncipe, a residência do príncipe herdeiro era difícil porque o status de sua mãe era pobre, e o primeiro príncipe era considerado mais provavelmente o príncipe herdeiro.
 No entanto, a Imperatriz engravidou três anos após seu primeiro aborto, e até mesmo a segunda Rainha também ficou grávida, então era natural que a atmosfera entre o Duque de Dudley e a primeira Rainha fosse séria.
 “A Imperatriz engravidou, mas deu à luz um natimorto 2 novamente, e o choque fez com que a segunda Rainha desse à luz a Sua Alteza um mês antes.”
 Robert se lembrou da época em que o Castelo Imperial foi derrubado. Maribel movimentou a cabeça e concordou com ele.
 “Sim. Todos esperavam o nascimento do Príncipe da linhagem principal de descendência naquela época, mas a Imperatriz teve um filho natimorto, especialmente porque a criança morta era um filho, e a tristeza da família imperial não podia ser medida.
 “Felizmente, Sua Majestade foi iluminada pelo Príncipe Killian, o filho da segunda Rainha, e eu estava feliz por ela ter se recuperado de sua tristeza.”
 O marquês, que acabara de estrear nos círculos sociais, lembrou-se da aparência da imperatriz segurando o príncipe Killian nos braços e do sorriso em seu rosto durante a primeira festa de aniversário do príncipe.
 “Ouvi dizer que Sua Majestade quase criou Sua Alteza porque a segunda Rainha estava fraca depois de dar à luz a ele.”
 “Está certo. Todos disseram que era uma sorte que Sua Majestade tivesse superado rapidamente a dor de perder seu filho. ”
 Maribel permaneceu silencioso por um momento, no final das palavras do Marquês. Robert olhou desconfiado quando ela ficou quieta de repente.
 Por fim, Maribel terminou seu silêncio e disse: “Sim, isso é o que foi dito externamente, e é o que eles acreditaram.”
 “É nisso que eles acreditaram? Você está dizendo que há algo mais?” 3
 “Sr. Marquês, eu tive que pensar um pouco depois que soube disso: ‘Eu preciso fechar o Olho Secreto do teatro por um tempo?’ ”
 ‘É um segredo tão grande que você decidiu fechar o Olho Secreto?’ Robert olhou para ela. Porém, Maribel só continuou a dizer o que ela quis dizer, se ele a quis ou não. 4
 “Eu não queria saber um segredo tão perigoso, mesmo que estivesse empenhado em coletar informações. O único objetivo da minha coleta de informações foi tomar uma posição mais vantajosa ao organizar um encontro entre os nobres e minhas atrizes. ”
 “Isso é verdade? Eu não posso acreditar em tudo. ”
 A mulher sentada diante de seus olhos era a mulher mais ambiciosa de todos os tempos. Ela deve ter ficado com medo por um tempo depois de descobrir o grande segredo, mas logo pensou em como usá-lo.
 Maribel explodiu rindo ruidosamente no bufar de Marquês Anais. “Meu Deus, você tem uma opinião muito alta sobre mim. Não senhor. Não importa quanto tempo eu vivi minha vida na corda, meu fígado não saiu do meu estômago o suficiente para desafiar a família imperial. ”
 “Mas você não decidiu tirar seu fígado no final?” Recordando a vez em que conheceu o príncipe Killian, o marquês fez uma careta.
 “Eu estava realmente tentando tirar aquela coisa da minha cabeça. Mas um pouco depois, o Príncipe Killian veio me ver. Ele queria me perguntar sobre o paradeiro de Julietta.”
 Maribel ficou surpresa e apavorada com a combinação inesperada de Killian por Julietta naquele dia, e sentiu grande alegria quando ela encontrou uma maneira de sair do labirinto.
 Robert se cansou rapidamente da conversa indireta, sem chegar ao assunto principal.
 “Sim, digamos assim. Que diabos é esse grande segredo? “
 Maribel pensou, ‘Eu darei a ele muitos conselhos de agora em diante. Vejo o Marquês mostrando suas emoções como elas são, não como velhos aristocratas com atitudes políticas. Será o marquês o braço ao lado de Julietta, que eventualmente se tornará a imperatriz.’
 No fundo, ela pensou que o Príncipe Killian acabaria com o duque de Kiellini. Não havia predador na selva que mantivesse uma ameaça viva a ele.
 “O segredo que aprendi naquele dia foi que o Príncipe Killian era filho da Imperatriz.” 5
 Robert ficou zangado com a aparência de Maribel, bebendo chá indiferentemente depois de falar palavras assustadoras como se ela nunca tivesse dito tal coisa.
 “Que tipo de ilusão você teve? Nem fale bobagem. ”
 “Não é estranho? Embora não haja um Príncipe da linhagem principal de descendência, há filhos da primeira Rainha e da segunda Rainha. Eles são excelentes na aparência, até mesmo na personalidade. Mas você não acha estranho que Sua Majestade não tenha decidido sobre o Príncipe Herdeiro até que seus filhos crescessem? Por que Sua Majestade incitou a luta pelo trono entre Francis e Killian? Eu realmente não entendi porque ele tolerou a luta, já que os nobres se dividiram em grupos.
 “É por isso que o Príncipe Killian disse que não havia vontade de ser o próximo imperador, então Sua Majestade deixou a cadeira do Príncipe Herdeiro vaga até agora. O amor de Sua Majestade por Killian é tão famoso. ”
  
 “Não faz sentido que ele tenha deixado vago o cargo de sucessor mais importante até agora por causa de um Príncipe que não gosta do cargo, mesmo que seu favoritismo para com o filho seja grande. Sua Majestade ainda está em bom estado de saúde, mas a ausência de um sucessor designado é tão perturbadora quanto uma vela ao vento. Se isso der errado com Sua Majestade, este Império será lançado em um grande caos. ”
 Certamente era estranho. Os nobres também falavam sobre não saber as intenções do imperador sempre que se encontravam.
 “Ele pode não ter nomeado o Príncipe do sangue de Dudley odiado como o Príncipe Herdeiro, já que ele tem um Príncipe da linhagem principal de descendência.”
 O amor do Imperador Claudio pela Imperatriz era famoso. Rumores se espalharam por todos os cantos da capital de que eles não podiam nem mesmo ver o rosto do imperador depois de conhecer a Imperatriz e se apaixonar por ela, embora ele tivesse se casado com Lady Dudley antes e tivesse um Príncipe, e outras concubinas. 6
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 Todos pensaram que era por causa da ambição da Imperatriz quando o Imperador que tanto se importava com ela tomou sua irmã como segunda Rainha. Ela usou o amor do Imperador para fazer de sua irmã a Rainha do Imperador e para lhe garantir uma posição incomparável, enquanto criava seu próprio lado que era mais confiável na família imperial.
 As pessoas pensaram que a Imperatriz cobriria os olhos do Imperador e sacudiria tudo em suas mãos, mas suas previsões estavam erradas. A Imperatriz não apareceu a menos que fosse uma festa necessária, nem construiu poder ao se encontrar com aristocratas de alto escalão como a primeira Rainha. Ela vivia calmamente sem se revelar, encontrando sua irmã mais nova, que era a segunda rainha a conversar com ela ou participar de um trabalho voluntário.
 “Por que, então, eles enganaram Sua Alteza o Príncipe Killian sobre ser da linhagem principal de descendência como filho da segunda Rainha, e o fizeram crescer assim?”
 “Por quê? Seria possível para a primeira rainha e a família do duque Dudley, que aguardava a nomeação do príncipe Francis para ser o príncipe herdeiro, assistir ao nascimento do príncipe da linhagem principal de descendência? ”
 “Que surpresa, se for verdade.” Robert ficou surpreso com o que nunca havia imaginado.
 “Foi tudo o que aprendi na conversa entre o duque de Martin e o grande camareiro. Ele disse que por causa da vontade da Imperatriz que ouvira na cena do trágico acidente há doze anos, o Príncipe Killian não mostrou muito interesse em se tornar Imperador. Mas é imperdoável para o Príncipe Francis subir ao trono, então o Príncipe Killian estava enfrentando o Príncipe Francis por tudo. ”
 Robert se enterrou no sofá, segurando a testa. “Tem sido uma grande série de incidentes ultimamente! Eu não consigo superar isso. ”
 “Por alguma razão, o Príncipe Killian decidiu se tornar o próximo Imperador. O duque de Martin encontrou-se secretamente com o conde Crisver para entregar a mensagem. Naquela época, o duque de Martin disse: ‘Eu me pergunto o que aconteceu em Bertino, o que o deixou tão determinado de repente?’ O que você acha, Excelência? ”
 “O que você quer dizer?”
 “Por que Sua Alteza de repente se sentiu assim depois de ir para Bertino?”
 “Como eu poderia saber? Só estou supondo que ele mudou de ideia depois dos constantes apelos de seus assessores ”, adivinhou Robert, lembrando-se dos conhecidos companheiros próximos de Killian.
 “Julietta foi trabalhar como empregada doméstica do Príncipe Killian.”
 O rosto do Marquês ficava bastante distorcido quando a palavra “empregada”, e era muito irritante. Maribel estava vidrada no Marquês e continuou novamente. “Vossa Excelência acaba de visitar Bertino com Lady Anais.”
 Robert abaixou a cabeça com uma cara desagradável e a ergueu de volta. “Não me diga, você está falando sobre quando eu fui dessa vez?”
 “Sim está certo.”
 “Não, você quer dizer que eu estava no mesmo lugar e não reconheci minha filha? Eu? “
 “Ela deve ter sido difícil de reconhecer porque estava disfarçada.”
 Robert bateu dolorosamente na mesa. “Eu não posso acreditar … ela estava no mesmo lugar.”
 “O problema é que Julietta quase morreu em uma conspiração em Bertino.”
 Em palavras de Maribel, sua cabeça erguida em um flash. “Você quer dizer que a empregada que foi presa por blasfêmia era Julietta?”
 “Sim. Acho que é por isso que o Príncipe Killian está determinado a subir ao trono. Ele parecia estar muito zangado com o que aconteceu com Julietta em uma conspiração. Ele pensou que precisava derrotar seus inimigos e escalá-los para proteger seu povo. Esse incidente pode não ser o fim. ”
 “É isso que Sua Alteza pensa de Julietta?”
 “Sim senhor. Só estou dizendo, acho que você deveria saber o que pensa o Príncipe Killian.”
 Maribel expôs o que ela originalmente queria dizer ao Marquês sombrio.
 “Julietta não tem nenhum coração por Sua Alteza Killian. Se ela descobrir que isso está acontecendo agora, haverá muita resistência. Mas está claro que o Príncipe Killian nunca desistirá. Estou lhe contando a verdade sobre a situação; se você concordar com Julietta, tudo se tornará uma catástrofe. ”
 “Como diabos você vai mudar a cabeça daquela garota e fazer as coisas andarem?”
 “Esse é o trabalho do Príncipe Killian. Vou dar um pouquinho de tempero ao lado dele. ”
 “Suas palavras são claras, pois a mente do Príncipe Killian é segura, então não há outra maneira, embora Julietta não goste dele. Então, eu não deveria ficar apaixonado por Julietta e nem colocar todos em apuros. Líder da trupe Maribel, eu não sou como você. Se ela disser não, não pretendo forçá-la, não importa o que aconteça comigo. Acho que é isso que tenho que fazer por Julietta, de quem nunca fui pai.”
 Maribel suspirou ligeiramente nos pensamentos firmes do Marquês. “Devo rezar para que o Príncipe Killian conquiste Julietta.”
 Roberta assentiu silenciosamente em concordância.
 Quando a história parecia ter sido resolvida até certo ponto, Maribel se levantou de seu assento e foi até a escrivaninha para buscar uma garrafa de vidro do tamanho de um dedo vazio.
 “Senhor, há algum lugar que possa verificar os ingredientes nesta garrafa de vidro?”
 “O que tem na garrafa de vidro?” Robert pegou a garrafa de vidro e perguntou, olhando para ela com atenção.
 “É um veneno que foi administrado para matar uma criança para substituir o corpo de Julietta. É o remédio que o servo do duque de Kiellini trouxe. ”
 “Por que você quer que eu verifique?” O rosto de Robert afundou com a história do veneno.
 “Não há mal nenhum em estar preparado. Tentei fazer isso, mas estou com mais olhos assistindo ao teatro desde ontem. Felizmente, os homens de Sua Alteza Killian retiraram-se do teatro; caso contrário, poderia ter sido perigoso. ”
 “Você acha que é o duque de Kiellini?”
 “Neste momento, ele é o único em quem consigo pensar que ficaria de olho em mim.”
 “Eu vejo. Eu vou descobrir. Tenho que ir agora, porque a vigilância está piorando. ”
 Maribel puxou uma corda de sino conectada ao quarto de Liam nas palavras do Marquês.
 Um momento depois, Liam bateu na porta e entrou com uma mulher bonita. Quando Robert franziu a testa para os dois, Maribel sorriu e disse, “Senhor, os únicos aristocratas que vêm ao teatro neste momento são aqueles que vêm com este propósito. Ela simplesmente se despedirá de você, então não fique tão zangado. Claro, quando essa história chegar ao ouvido de sua esposa, você vai ficar um pouco cansado. ”
 Robert olhou descontente em palavras de Maribel e se virou.
 “Adeus, Sr. Marqueis. Espero que você me visite  em breve. ”
 * * * * *
 “Vossa Alteza, não quero que entre e saia com tanta frequência.”
 Assim que Julietta entrou no estúdio, ela viu Amélia olhando através do jardim e correu direto para o anexo.
 Hoje, Julietta protestou ao ver Killian trabalhando na sala de estar com a cozinheira da mansão dos Harrods.
 “A princesa, bem-vinda. Aconteceu que Smith fez um sanduíche. Venha aqui. Vamos comer juntos.”
 Seus olhos se voltaram para a visão do Príncipe, que fingiu não ouvir seu protesto, ao invés disso, pegando um sanduíche lindamente arranjado e colocando-o na boca.
 “Temo que seus olhos se desviem. É muito bom, mas você não vai comer? ”
 Julietta fez uma pausa na sugestão de Killian, porque ela conhecia bem a habilidade do chefe da casa Harrod. Na mansão do duque Kiellini, ela não conseguia comer o suficiente, pois tinha que fingir ser uma princesa que estava descansando por muito tempo devido à sua saúde. Então ela sempre comia como um pássaro.
 Julietta era muito incômoda e difícil para as criadas e criadas da mansão do duque, embora Simone, que havia se tornado tão amiga nesses dias, disse que não era necessário fazê-lo.
 Eles estavam muito orgulhosos porque trabalharam para a família de Kielini por gerações. Eles estavam sempre observando o comportamento da princesa que havia retornado depois de uma década.
 Sob os olhos dessas pessoas, ela comia apenas um pouco de sopa e saladas pela manhã, e não conseguia tirar os olhos do sanduíche que ia direto para a boca do Príncipe. ‘Normalmente, você é tão fastidioso, mas por que está comendo tão bem hoje?’ Ela se ressentia do príncipe.
 Por fim, depois de se render à comida, Julietta sentou-se em frente ao príncipe com um olhar duvidoso e deu uma mordida no um terço restante do sanduíche. O suculento sanduíche foi maravilhosamente misturado com o molho especial de Smith e dançou em sua boca.
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 Killian olhou para Julietta que, ao contrário de outras mulheres, comeu um delicioso sanduíche sem fingir inocência ou estar consciente dele. Ele falou gentilmente com ela enquanto ela bebia o chá que Ian havia preparado, com o rosto cheio e satisfeito depois de comer o sanduíche.
 “Então é a primeira vez que eu comi com a princesa. Estou tão feliz em ver você comer tão bem. Acho que você está realmente saudável agora. ”
 Com as palavras de Killian, Julietta respondeu com um olhar arrependido. Esse cosplay garota doentia realmente parecia ser a coisa mais difícil do mundo …
 “Sinto muito, Alteza. Eu tomei mal o café da manhã e estava com um pouco de fome, então agi rudemente na sua frente. ”
 “Não. Ver você comendo e se divertindo me fez sentir melhor. Smith também ficará feliz. ”
 Julietta olhou para trás e agradeceu ao chefe, Smith, que estava esperando na sala de jantar. Pensando que mostrava todas as boas maneiras necessárias, ela voltou ao assunto. “Alteza, você pode trabalhar no Castelo Imperial; por que você está pegando tantas pessoas e fazendo isso em um pequeno anexo? ”
 Julietta suspirou enquanto olhava para o anexo, que estava lotado de chefs e cavaleiros acompanhante.
 “Ainda há um pouco menos de pessoal hoje.”
 Julietta percebeu que não podia ver seu companheiro habitual, o marquês de Oswald. “Está certo. Não consigo ver o Marquês de Oswald. Não consigo nem ver o conde Valerian. ”
 Ela entendeu que Adam não estava aqui, já que ela nunca tinha ouvido falar dele, exceto quando ele havia visitado a loja de roupas uma vez; no entanto, Oswald e Valerian eram tão próximos que ela não teve escolha a não ser questionar sobre eles.
 Killian respondeu a sua pergunta com um sorriso. “Oswald foi hoje assinar uma nova joalheria e Valerian está no Castelo Imperial.”
 Foi porque Francis estava de volta hoje. Francis, que normalmente ficava em Diaby por mais de um mês, havia retornado mais cedo do que o esperado, então Valerian tinha ficado no Castelo Imperial para tentar descobrir seus movimentos.
 Agora, Francis estendia as mãos sujas para Julietta. Killian estava tentando descobrir como pará-lo.
 “O que quer que seja que os dois estão ausentes… por que você continua trabalhando em uma casa separada?”
 Killian sorriu quando a expressão de Julietta ficou de mau humor, olhando para os papéis espalhados sobre a mesa.
 “Tem havido muita fofoca sobre minha nova garota esses dias. Então, estou aqui para não decepcioná-los. ”
 Julietta, que não conseguia entender o que Killian queria dizer e acreditava em tudo exatamente como dizia, ficou com raiva.
 “Você trouxe sua nova mulher aqui? É uma desculpa. Esta é a casa de Amélia e Sophie, você não pode ir tão longe. “
 Killian ergueu as duas mãos como se estivesse ofendido. “A princesa, o que você está pensando? O que você quer dizer com ‘tão longe?’ ”
 “Você me disse que tem uma nova mulher e está aqui para evitar que as pessoas fiquem desapontadas. Mesmo antes, você disse ‘um lugar secreto, um lugar privado’, e nunca pensei que realmente usaria este lugar para esse propósito. Este é realmente um grande dano e desculpa. ”
 “A princesa, isso é um mal-entendido. Eu não tenho mulher. Acabei de usar a mansão do Harrods para esconder minhas idas e vindas aqui; isso é apenas um boato. ”
 A desculpa de Killian suavizou a expressão de Julietta. “Então por que você está usando a mansão da Harrods para vir a esta loja de roupas?”
 Killian deu um suspiro de alívio e se acomodou confortavelmente no sofá novamente.
 “Estou confortável. Eu não tenho que estar ciente dos olhos das pessoas ao meu redor aqui. Também é divertido vir e ver a princesa ficando nervosa. ”
 Julietta encolheu os ombros com vergonha e olhou de soslaio para ele. Quando Killian viu o hábito dela, que não via há muito tempo depois que ela se transformou em princesa, ele até deu risada.
 Julietta, que nunca tinha visto aquilo, ficou sem palavras pela primeira vez. O príncipe certamente parecia mais confortável aqui do que em qualquer outro lugar.
 Agora que se tornara princesa, ela pensava que seu status de príncipe devia ser muito difícil. Ela estava tão nervosa que nem conseguia comer direito na mansão do duque.
 Julietta nunca tinha visto o príncipe mastigando seu sanduíche de uma forma confortável como antes. Se Albert tivesse visto, ele teria desmaiado.
 Vendo suas pernas cruzadas sobre a mesa e sua aparência relaxada enquanto olhava os documentos, ela de repente sentiu pena dele. Se Killian soubesse o que ela pensava dele, alguém que não tinha nada a faltar e nada a temer no mundo, ele teria se levantado de um salto.
 “A construção vai começar hoje, assim que Oswald assinar o prédio comercial. Ele disse que seguiria em frente com os planos traçados pela princesa. ”
 “Ele deve ter persuadido o dono do clube mais rápido do que o esperado. Ele precisaria de mais tempo para mover a associação de comerciantes. ”
 “Ouvi dizer que Oswald fez com que as virtuosas senhoras colocassem suas cartas no escritório do governo. O conteúdo era que eles não sabiam que existia tal loja no meio do centro da cidade, e eles estão se perguntando como a cova do mal poderia funcionar no meio da rua principal. Caso não fossem embora, na próxima reunião política seriam colocados na ordem do dia. O clube teria muitos problemas se uma investigação fosse conduzida pelo governo, dado o fato de que eles colocaram a loja à venda ”.
 “O Marquês fez um bom trabalho, como era de se esperar. Ele usou uma pressão mais sólida do que a associação mercantil. Você deu um nome à loja? ”
 “Nome? Normalmente, uma loja leva o nome do proprietário, mas não posso usar meu nome em tal joalheria, então estou pensando em usar o nome do gerente para cada loja, ou unificá-lo na Loja Bertino. ”
 Julietta lembrou que havia esquecido algo com as palavras de Killian.
 Ela se esqueceu por um momento que era comum aqui usar o nome do proprietário dessa forma: o Grupo Empresarial Bertino, a Loja de Chá Kiellini, a Loja de Vestir Madame Louai, a Mercearia de Ramiz.
 Pareceu-lhe que, como seu nome não podia ser usado, ele usaria um método de nomenclatura que não ajudaria a administrar a loja.
 “Sua Alteza, não me entenda mal. O povo do Império tem muito orgulho do fato de que Austern é o maior Império do continente. Eles desprezam o outro Império, Vicern, considerando-os de um grau inferior. “
 “Está certo.”
 Foi bastante natural para o povo esnobe de Vicern vir a Dublin para fazer compras ou ópera, pois eles mostraram uma grande evolução em relação a outros países em termos de cultura e entretenimento.
 Foi por isso que a própria joalheria de Killian seria instalada em cada país. Ele achava que eles teriam uma vantagem na competição com outras lojas se os estrangeiros pudessem facilmente obter os produtos da Austern em seu próprio país.
 “Aquele povo de Austern não vai se sentir bem em uma loja chamada Bertino, que é uma província do Império.”
 Quando as sobrancelhas de Killian franziram a testa, Julietta se apressou.
 “É claro que não importa se a loja que você vai abrir é apenas uma mercearia normal ou um ferreiro. Mas você está abrindo uma joalheria para o nível superior. Para estimular o sentimento do consumidor, você precisa competir com coisas melhores, mais caras e mais bonitas do que outras. Mas você também não pode ignorar o nome da joalheria. É porque existe um valor de marca. ”
 “Um valor de marca?”
 “Sim. A melhor loja de fantasias de Austern agora é a Madame Louai. O nome ‘Madame Louai’ tem valor depois de provar ser o melhor. ”
 Killian tem estrelas em seus olhos. Ele sentiu tão claramente o que Julietta estava tentando dizer.
 “Você está dizendo que os arrogantes aristocratas Austerianos ou os ricos não vão usar uma loja com o nome de Bertino ou um gerente que eles acham que é inferior a eles?”
 “Você é rápido em entender. Isso é o que eu queria dizer. ”
 “Então, o que devo fazer?” Killian acenou com a cabeça para ela dizer o que ela pensava.
 “Eu acho que você pode nomear de alguma forma que não tenha qualquer conexão com ninguém ou qualquer lugar. É como a loja de roupas Chartreu. ”
 “Chartreu não era o nome daquela Madame sem rosto?”
 Julietta olhou para ele com suas palavras sarcásticas. “Não.” Na verdade, foi nomeado sem reflexão profunda, mas isso não poderia ser dito.
 “Só estou dizendo, por que você está com tanta raiva? Então, que nome você gostaria que minha joalheria tivesse? ”
 “Eu não acho que você precisa de um significado para isso. Acho que um nome feminino seria lembrado com mais facilidade.”
 “Eu entendo fácil de lembrar, mas precisa ser feminino?”
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 “Como a maioria das mulheres usa joias, acho que um nome amigável seria melhor. Não seria estranho se o nome da loja onde as lindas joias brilham fosse Peter ou James? ”
 “Certamente não parece bom. Então, que nome feminino você gostaria? “
 Julietta inclinou a cabeça para o lado e começou a pensar seriamente. Ignorando o olhar de Killian, ela listou os nomes das famosas cadeias de joias que conhecia em sua cabeça.
 Killian de repente se sentiu mal por Julietta, que parecia ter esquecido sua existência.
 Ele desejou que ela nunca o esquecesse por um momento em sua vida, fosse sentado, dormindo ou comendo. Mas às vezes ela nem pensava nele quando estava sentada na frente dele.
 “E quanto a Julietta?”
 Julietta, que estava procurando o nome certo com a cabeça, olhou fixamente para a pergunta de Killian.
 “Julietta é um nome perfeito para o nome da joalheria. Como você recomendou, é um nome feminino, fofo e lindo. ”
 Julietta ficou chocada interiormente e pensou com urgência: ‘O que esse cara está pensando?’
 “Sua Alteza, espere um segundo. Bem, eu iria pensar em um nome melhor do que Julietta. Por favor espere um momento.”
 Killian riu enquanto observava Julietta inquieta.
 Ele ficou muito satisfeito ao ver os olhos verdes cintilantes dela se mexendo constantemente para ele, se perguntando se ele pressionaria pelo nome de Julietta. Ela estava fazendo beicinho como se estivesse tentando dizer algo, mas agora ela estava pronta para correr para ele.
 Julietta o olhou ferozmente, seus pensamentos confusos. ‘Julietta? Isso é ridículo. Qual é o nome dele? O que é bom? Se for para joias, a joalheria daquele filme vem à mente primeiro. Mas tenho vergonha de apenas usá-lo como está.’
 Ela decidiu depois de agonizar sobre isso. Raefany; Era Rae um substantivo feminino e fany era a última metade do nome daquela joalheria.
 Julietta que decidiu o nome na esperança de um grande sucesso como a joalheria do filme disse apressadamente.
 “Como está Raefany?”
 “Raefany’s? É definitivamente feminino. Mas o que isso significa? Nunca ouvi falar de usá-lo em nome de uma mulher. ”
 Julietta apenas sorriu com a pergunta de Killian. “É bonito. É bom ouvir e bonito, e não comum. Eu gosto, mas você gosta? ”
 Killian sorriu e concordou com seu lindo sorriso. “Não, eu também gosto. Tudo certo. Agora, minha nova joalheria se chamará Raefany’s. ”
 “Sim sua Majestade. Eu sinto a necessidade de entrar e comprar com a simples menção do nome. Claro, é porque eu dei um nome. ”
 “Tive notícias de Oswald. Ouvi dizer que você propôs o objetivo de uma loja onde todo mundo sonha em comprar joias por lá. Vou me certificar de fazer isso. Espero que esta loja de vestir faça o mesmo. ”
 Com as palavras de Killian, os olhos de Julietta brilharam. “Sim sua Majestade. Quero que as pessoas pensem que é melhor comprar roupas na loja de vestidos Chartreu e usar joias de Raefany. Nós faremos acontecer.”
 Killian ficou tão animado quando Julietta, que sempre o chamava de ‘Sua Alteza’ como um gato recatado e cauteloso, usou o termo “nós” em sua empolgação.
 “Sim, vamos tentar fazer acontecer.”
 Julietta de repente se levantou de seu assento, sentindo algum perigo desconhecido de Killian, que sussurrou baixo em uma voz que parecia pingar mel.
 “Vossa Alteza, vou sair agora. Tenho muito trabalho a fazer para a festa em duas semanas. ”
 “Já se passaram alguns dias desde que te vi. Vai embora agora? Bem, isso é muito ruim. Então devo ir para o estúdio? “
 Julietta balançou a cabeça rapidamente para Killian, que perguntou como se ela estivesse deixando sua própria casa.
 “Não. Mesmo se não tivermos nenhum cliente, não sabemos quando eles virão, e será um grande problema se eles souberem que você está no estúdio. Por favor, fique aqui e volte. ”
 No final da conversa, Julietta saiu de casa. Killian disse a Ian, observando-a ir, “Ela não vai se mostrar mais hoje. Francis está de volta, então é melhor eu voltar para o Castelo Imperial hoje cedo. ”
 “Sim sua Majestade. Vou mandar uma mensagem para a mansão  Harrods. ”
 Killian dissuadiu Ian de tentar enviar uma mensagem para buscar a carroça na rua Harrods, onde a carruagem do Príncipe estava estacionada.
 “Não, eu prefiro voltar para a rua Harrods  e trocar de carruagem. Não é uma ideia muito bom trocar de carruagem na rua como antes. ”
 O grupo Killian se levantou de seus assentos e deixou o anexo.
 * * * * *
 Killian, casualmente olhando pela janela no caminho para a mansão Harrods, ordenou que a carruagem parasse. Quando a carruagem parou no lado deserto da estrada em plena luz do dia, Killian perguntou a Ian: “Olhe ali. Aquele embrulho branco não é um cachorrinho? ”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Ainda é um bebê, mas por que foi deixado na estrada? ”
 “Traga aqui primeiro. Ele chamou minha atenção; Acho que tenho uma conexão com aquela criatura. ”
 Ian desceu correndo da carruagem e pegou o filhote que dormia na sombra da mansão para evitar o sol escaldante do verão.
 “É um cachorrinho recém-nascido que não parece ter sido desmamado.”
 Ian embrulhou cuidadosamente o cachorrinho e o mostrou a Killian. O cachorrinho sem pêlo franzia a boca, como se tentasse sugar um pouco de leite sem os olhos abertos.
 Killian segurou o cachorrinho em uma das mãos, pensou baixinho e disse a Ian: “Não sei há quanto tempo está passando neste calor, mas sua vitalidade deve ser muito forte. Eu gosto muito disso. Se este cachorrinho branco crescer, acho que vai ficar bem. ”
 “Vai ser um presente muito bom para a Princesa Kiellini. Vou levá-lo ao Castelo Imperial hoje para ver um médico real, e levá-lo à princesa amanhã. ”
 * * * * *
 O cachorrinho branco que Killian encontrou, Manny, enterrou-se em uma grande mão e cheirou de tristeza. Manny estava cheio de ressentimento ao pensar em Deus, que era muito cruel, punindo-o por um erro.
 Ele achou que era estranho de alguma forma. As coisas estavam distorcidas desde que ele mudou a alma da jovem Julietta, cuja estrela do destino ainda estava brilhando. Ele era tão arrogante, comportando-se de forma imprudente, pensando: ‘Ela é uma pessoa que está programada para morrer em breve.’
 Manny tinha acabado de ser promovido a gerente da dimensão e estava prestes a passar por uma lista de estrelas do destino que seriam figuras importantes para cada dimensão. Aqueles sujeitos a cuidados especiais tinham linhas de destino muito sensíveis e complexas, então mesmo um pouco de negligência os deixava longe de suas órbitas pretendidas. Então, ele costumava cruzá-los com as estrelas do destino.
 Então, de repente, Manny encontrou um nome que era fraco e difícil de ler.
 ‘É estranho. A estrela com este nome está brilhando lindamente… ‘
 Surpreso, Manny repassou a lista. Depois de um tempo de comparação, ele tentou descobrir onde o gerente anterior havia cometido um erro, mas rapidamente se cansou de tantos dados e se cansou de tudo isso.
 Manny achou que era muito injusto passar por tantos dados por algo que não era de sua responsabilidade, e encontrou um novo caminho. A ideia era encontrar uma alma que parecesse sem importância em outros níveis e injetá-la no corpo do dono da estrela. Manny começou a vagar pela dimensão.
 Ele viu a desmotivada Jenna andando pela rua enquanto ele rapidamente tentava encontrar outra alma antes que o corpo sem alma morresse.
 Os ombros da garota magrinha caíram antes do cruzamento, esperando o semáforo mudar. Mesmo entre aqueles que viviam com muito trabalho, suas costas grudaram nos olhos de Manny.
 Manny queria se aproximar e olhar para a garota, e decidiu se transformar em um dos animais que os humanos consideravam mais familiares. Tornando-se um cachorrinho branco, Manny se aproximou da garota que olhava direto para o chão.
 Os homens que esperavam juntos no cruzamento olharam para ele, elogiaram sua beleza, deram tapinhas nele e se preocuparam com a localização de sua casa, mas a garota estava apenas olhando para o chão. Preocupado que ele pudesse ser levado como um cão sem dono, Manny ficou ao lado de Jenna e agiu como se ela fosse sua dona.
 A menina que não sabia da existência do cachorrinho estava murmurando com suspiros profundos, mesmo depois de Manny esfregar a cabeça contra a perna dela.
 “Devo morrer?”
 Manny estava com raiva e assustado, e continuou se esfregando contra a perna dela, mas a garota não percebeu nada até que o semáforo mudou. Jenna moveu seus pés reflexivamente para cruzar enquanto as outras pessoas corriam.
 “Yap-yap, yap-yap.”
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 Enquanto se esfregava contra sua perna, Manny foi chutado pelos pés de Jenna e jogado para longe.
 “O que ela está fazendo sem usar uma coleira? Acho que ela é dona de um cachorro. É muito perigoso.”
 “Ela chutou o cachorro. Isso não é abuso? Vamos relatar. ”
 Surpresa com as pessoas falando ao seu redor, ela olhou em volta e percebeu um cachorro branco latindo como se estivesse morrendo. Jenna correu para abraçar o cachorro, pois sentiu há pouco que tinha algo nos pés, que agora parecia ser o cachorro.
 “Oh, desculpe. Você está doente? Eu não vi você. Eu sinto Muito.”
 Jenna deu um tapinha na lateral do cachorro e olhou em volta. Era para encontrar o dono do cachorro, mas ninguém parecia ser seu dono, principalmente aqueles que atravessaram a rua xingando ela.
 Sua dona pode ter ficado ausente por um tempo, mas ela não podia se mover com o cachorro, então ela desistiu de cruzar e voltou.
 “Onde está o seu dono? Não acho que você seja um cachorro abandonado porque está limpo e brilhante. ”
 O cachorro olhou para Jenna. Seus olhos negros e pelo branco eram brilhantes e bem cuidados, não apenas seu pelo, mas até mesmo suas orelhas rosa. Sem saber o que fazer, Jenna parou na frente da faixa de pedestres movimentada, largou o cachorro e se agachou ao lado dele.
 “Onde está o seu dono? Por que você ficou sozinho? “
 Manny sentiu uma profunda solidão nos olhos da garota que falava com ele.
 “Yap-yap…”  1
 Quando o cachorro lambeu sua mão, Jenna se sentiu consolada. Enquanto acariciava gentilmente a cabeça redonda do cachorro, Jenna murmurou: “Fiquei sozinha depois que meus pais morreram, há dois anos. Mas ainda não consigo me acostumar. Eu estava tão irritada com sua insistência e intromissão, mas agora eu sinto tanto a falta deles. Então, se você foi repreendido por seu mestre e fugiu de casa, volte.”
 Jenna continuou novamente enquanto o cachorro balançava o rabo suavemente como se entendesse o que ela estava dizendo. “Eu quero morrer às vezes. Minha vida é muito pesada. É muito para durar um mês com um emprego de meio período, mesmo que eu sobreviva comendo ramen, arroz cozido ou algas marinhas secas. Só posso pagar minha conta de serviços públicos, taxas de telecomunicações, despesas com alimentação e aluguel mensal. Nunca posso sonhar em gastar algum dinheiro em coisas como álcool e cigarros; tudo o que posso fazer é mudar meu humor bebendo café misturado às vezes. ”
 Jenna se desculpou com o cachorro com um sentimento de arrependimento ao dizer isso. “Então, mesmo que você tenha perdido seu mestre e esteja sozinho, eu não posso te levar. Então, devemos esperar aqui até que seu mestre venha procurá-lo? Acho que vai ser melhor do que ficar sozinho se eu estiver com você. ”
 Ao dizer isso, Jenna achou que era bom que agora não fosse inverno. Se estivesse frio, se ela voltasse para casa com o cachorro, ela nunca desistiria desse cachorrinho.
 Sem a capacidade de alimentá-lo, Jenna não poderia fazer uma coisa tão irresponsável. Ela decidiu esperar na rua, na esperança de que o dono aparecesse e levasse o cachorro.
 Jenna acariciou a cabeça de Manny, observando os sinais de néon brilhantes e os sorrisos felizes dos transeuntes. Jenna, que estava tão calada por um tempo, olhou para Manny e sorriu tristemente. “Eu gostaria de poder morrer e nascer de novo, e viver uma vida onde pudesse comer uma comida deliciosa, usar roupas bonitas em uma casa rica e fazer o que eu quisesse. E se você nascer como pessoa, não como cachorro, isso depende de alguém assim? Se você não quer ser uma pessoa, espero que conheça um bom dono e viva uma boa vida. Minha vida se encaixa no ditado: ‘Um cachorro vive melhor do que eu.’ ”
 Jenna tirou o cardigã que estava usando, sentiu pena do cachorro sentado no chão, colocou-o no chão e sentou o cachorro lá. “Espero que seu dono seja capaz de comprar uma almofada para cachorro que seja mais cara do que um cardigã de oito dólares. Não, mesmo que seu dono não tenha essa habilidade, espero que ele seja alguém que não o abandonará. Você não foi realmente abandonado, não foi? Por favor diga sim.”
 Manny levantou-se do cardigã em que estava sentado, preocupado com os olhos tristes, e esfregou a cabeça nas mãos de Jenna enquanto ela o acariciava. Então ele lambeu as mãos de Jenna pela última vez e fugiu.
 Jenna observou a partida sem aviso prévio do cachorrinho branco e olhou em volta para ver se seu dono tinha aparecido, mas não havia sinal do cachorrinho e de seu dono em qualquer lugar …
 * * * * *
  
 Manny ficou de olho em Jenna e apareceu diante dela logo depois, na forma de um cachorro adulto. “Você está sonhando com uma vida esplêndida? Você está sonhando com um novo mundo? Ligue-me a qualquer hora se quiser sair da sua vida atual. Meu nome é Manny.”
 Manny mostrou-lhe múltiplas escolhas, agindo como se lhe tivesse dado a oportunidade de escolher o futuro. Se ela pensasse que o havia escolhido, não teria resistência. No entanto, não importa onde ela escolheu, Jenna se tornaria o que Julietta era.
 Manny instigou Jenna a mover sua alma para o corpo de Julietta. Quando Jenna, que parecia doce e gentil, pediu uma habilidade para a mudança dimensional, ele ficou envergonhado, mas foi capaz de pegar algo com moderação.
 Após a conclusão bem-sucedida de seu trabalho, Manny administrou e examinou as listas de outras dimensões, até que um dia foi convocado pelo Senhor Deus.
 “Seu vilão, você sabe o que você fez?”
 Quando o repreendido Manny parecia tão perplexo, o Senhor Deus o repreendeu severamente: “Você mudou o dono da estrela, que ainda estava brilhando em uma alma diferente. Você está louco?”
 Manny percebeu que o que o Senhor Deus havia dito foi um incidente recente foi há algum tempo e protestou: “A tinta estava tão fraca que eu mal conseguia ver o nome da lista. Estava quase morto.”
 “Então, como faz sentido tirar a alma e colocar outra alma nela enquanto ela ainda está viva?”
 “Eu temia que se ela estivesse completamente sem fôlego e eu colocasse uma nova alma, ela estaria em apuros. A estrela estava brilhando, mas o nome da lista estava quase apagado … Achei que não importava se ela fosse morrer de qualquer maneira. ”
 O Senhor Deus suspirou profundamente. “Ela não estava morta. A alma que você tirou está vagando sem rumo. O que você vai fazer?”
 “Não, ela não está morta? Então, por que diabos a lista estava nessa condição? “
 Ele explicou a Manny que havia desistido, perguntando-se por que isso tinha acontecido.
 “Infelizmente, sua sorte não foi tão boa, ela nasceu com uma estrela que era muito pesada para sua alma suportar. Você teve que deixar isso ir até que ela morresse, para que ela pudesse reencarnar. Por causa do seu erro, a alma dela, livre de seu fardo pesado, abriu livremente suas asas e ela não morreu. ”
 “Huh, não posso acreditar.”
 “Encontre um corpo para a alma entrar de uma vez. A alma de cinco anos vagou através do tempo e do espaço e envelheceu rapidamente em um curto espaço de tempo. É por isso que é perigoso tirar uma alma morta-viva. Procure encontrar um corpo adequado à idade mental da criança e apague sua memória para que não se saiba. Desta vez, você só pode ter uma nova vida enquanto o corpo e a alma estão completamente separados. Voce entende? Coloque a alma dela de volta no mundo de onde você a tirou. Decidirei sua punição por você pelo seu sucesso neste trabalho. ”
 Depois de ser repreendido pelo Senhor Deus, Manny começou a procurar o corpo certo com o rosto inchado. Na verdade, havia pessoas morrendo, mas ele teve que olhar em volta por um tempo considerável porque a alma e o corpo tiveram que se encaixar. No final, Manny conseguiu encontrar uma criança em um orfanato.
 Após alguns dias de observação, Manny tentou colocar a alma original de Julietta, que estava em espera, assim que a pobre jovem alma deixou o corpo.
 “Hã? O que está errado?”
 Manny ficou perplexo quando sua alma continuou saltando para fora do corpo. Se ele não acalmasse sua alma com pressa, os órgãos perderiam sua função ou começariam a se decompor.
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 “Eu não quero entrar. Por que eu tenho que ir para um órfão assim? Tenho saudades da minha mãe e do meu pai. Eu não gosto deste lugar miserável onde não há vestidos bonitos ou qualquer coisa deliciosa. ” A alma de Julietta, de cinco anos, começou a chorar tristemente. “Não quero morar com esses mendigos. Por que você fez isso acontecer comigo? Porque, porque?”
 A criança pequena tinha uma disposição incomum. Manny ficou perplexo com a maneira como ela olhou para ele com ódio em sua alma.
 “Então, você vai vagar por aí assim, sem corpo?”
 “Pelo menos não estou com frio e com fome.”
 Manny aguardou ansiosamente as palavras impertinentes da criança. “Se você não entrar, terei problemas. Por favor, entre. ”
 “Não é da minha conta se você está com problemas ou não.” A criança não piscou para o apelo de Manny.
 “Não há nada de bom em resistir assim. A alma de uma criança é a melhor presa do diabo. Você quer ser comido pelo diabo? ”
 Manny inesperadamente convocou um dos demônios novatos que trabalhavam para o Senhor Deus e ameaçou a criança. O diabo pode se sentir mal, mas no mundo humano, os rumores sobre o diabo eram tão ruins que era muito bom usá-lo em uma emergência.
 A alma de Julietta, estremecendo com as ameaças de Manny, de repente começou a chorar mais amargamente. “Você até me ameaça para encobrir seus erros assim! Isso é demais! ”
 Quando o choro da criança piorou, Manny olhou para o mundo celestial onde o Senhor Deus poderia estar sem saber. Quando ele pensou que deveria desistir e pedir perdão, o espírito dela parou de chorar e disse: “Tudo bem, não gosto muito, mas vou entrar porque é melhor do que ser comida pelo diabo. Em vez disso, mande-me de volta para onde eu estava. ”
 Manny coçou a cabeça, preocupado. “Não, agora não. A alma e o corpo não podem cruzar a dimensão juntos. ”
 “Então coloque minha alma em um corpo onde eu vivi.”
 “Isso também é difícil. O tempo e a condição devem ser adequados para a alma cruzar a dimensão. Não posso enviar uma alma aqui e ali de forma imprudente. ”
 “Essa é a sua situação. E se você está me dizendo assim, por que estou aqui? “
 “Eu também não sei por quê. É a primeira vez que isso acontece e também estou com vergonha. ”
 “Se você não prometer me mandar de volta para onde nasci, vou continuar vagando por aí.”
 Uma alma que nega não pode ser forçada a outro corpo. Manny ficou impaciente e quase implorou: “Então, deixe-me encontrar uma maneira de a alma e o corpo passarem juntos. Eu não posso mentir, então você tem que manter sua palavra. Então, você não pode confiar em mim e entrar lá?”
 A antiga alma de Julietta hesitou por um momento com o pedido de Manny. “Então prometa. Mas não posso esperar para sempre, então, por favor, me diga o prazo. Você tem que me dar um tempo difícil e uma promessa.”
 Manny não tinha talento para explicar uma situação em que era difícil estabelecer padrões porque o fluxo do tempo variava de dimensão para dimensão, e falava escrupulosamente. “Fui repreendido por isso. Assim que meu castigo acabar, irei e o enviarei ao mesmo nível de sua vida original. ”
 Então, a alma original de Julietta entrou no corpo de uma criança chamada Ryu Soo-jin da Coreia do Sul. Depois de confirmar que sua alma havia se acomodado no corpo, Manny conseguiu terminar o trabalho e deu um suspiro de alívio. Então ele pensou em como relatar isso ao Senhor Deus.
 O Senhor Deus teve uma reunião com os deuses sobre por que o piscar da estrela e a tinta na lista não combinavam enquanto Manny estava cuidando do trabalho e voltando. Os três deuses, cada um responsável pelo nascimento, destino e morte, olharam para o nome da lista que ele apontou com rostos sérios.
 “Acho que houve um erro nos arranjos dimensionais de ambas as almas desde o início”, Eva, a deusa do nascimento e da vida, admitiu seu erro.
 “Como é que você cometeu esse erro?” Thian, o deus da guerra e da morte, comumente conhecido pelos humanos como o diabo, riu.
 “Você deve ter cometido um erro quando estava embriagado.” Eli, o deus dos relacionamentos e do destino, ficou irritado ao ver o leve nome que quase foi apagado.
 “Pare. Não adianta discutir sobre o que já aconteceu. Como você vai consertar isso? ”
 Eva chutou a perna de Eli com a ira do Senhor Deus.
 Eli suspirou com o chute, pedindo ajuda. “Eu acho que a estrela do destino estava apagando seu próprio nome, rejeitando a alma transformada. É por isso que a tinta da lista desapareceu. Se deixássemos passar, teríamos um problema maior. ”
 Eli abriu sua lista e começou a olhar para os fios do destino que se espalham como uma teia a partir do nome de cada pessoa. Depois de um momento de refazer em silêncio o mestre da estrela, ele caiu na gargalhada. “É por isso que as pessoas são tão boas. Eles vivem uma vida curta e tentam definir seu próprio destino. Essa ganância de acompanhar os seus é realmente incrivelmente bela. ”
 Eli olhou para o fio do destino mudando de um lugar para outro e apontou para um. “Acho que devíamos dar um prêmio ao Manny. Eva colocou aqui como ele sabia sobre o erro que esse idiota cometeu. ”
 Eva sentou-se como um cachorrinho morto, apesar dos palavrões implacáveis ​​do idiota.
 “Coloque aqui?” perguntou Thian, ​​erguendo os olhos da lista de Eli, que ele não conseguia reconhecer por mais que olhasse.
 “Acho que eles nunca quiseram perder o destino perdido. Dois outros destinos encontraram seu lugar quando conheceram Manny. A lista desbotada será preenchida com novos nomes antes de ser apagada, se o dono desta estrela encontrar seu próprio caminho. ”
 Com as palavras de Eli, o Senhor Deus deu um suspiro de alívio.
 Mesmo sendo deuses, eles não tinham como saber o significado do cosmos, pois eram apenas administradores.
 Manny havia terminado seu trabalho e veio relatar ao Senhor Deus, que ficou aliviado ao ouvir que as coisas dariam certo de alguma forma.
 “O que? Você prometeu enviar seu corpo e alma para sua dimensão original?”
 Manny chorou e apelou ao Senhor Deus, que parecia zangado o suficiente para explodir em chamas. “Eu não pude evitar porque ela não queria entrar. Mesmo se eu tivesse procurado por outro corpo, ela teria sido capaz de se segurar e não entrar.”
 O Senhor Deus deu um suspiro com a fungada triste de Manny. De certa forma, era como se Manny tivesse feito um bom trabalho sobre o que aconteceu por causa de Eva.
 “Eu tentei te perdoar por isso, mas não consigo. O castigo será dado a você, mas vou manter a promessa que você fez. A Mãe Natureza irá perdoá-lo por quebrar as regras da dimensão uma vez. Espero que ela fique satisfeita com seu novo corpo sem ser gananciosa. A ganância desnecessária só traz o desastre dela… ”
 Embora a alma original tenha voltado à vida, o Senhor Deus sentiu pena da alma que não conseguia desistir de desejar o que tinha em seu curto período de vida.
 Manny pulou como se dançasse de alegria, ouvir as palavras que ele havia resolvido esse problema e deixar o resto entrar por um ouvido e sair pelo outro. “Obrigado, Senhor Deus. Vou aceitar qualquer punição. ”
 O Senhor Deus disse a Manny que pensou que isso seria uma contabilidade ou uma proibição de sair para o mundo humano, na melhor das hipóteses. “Vá até a alma de Austern que está sofrendo por sua causa, peça perdão, dê conforto e alegria por toda a vida da criança e volte.”
 Eva fez o original errado, mas ele não poderia revelar a falha daqueles chamados deuses, então o Senhor Deus não contou a Manny. No entanto, como era verdade que as duas almas transformadas haviam sofrido danos, ele decidiu compensá-los.
 A alma de um lado foi resolvida concedendo o desejo de ir além da dimensão, e a alma do outro foi dada a oportunidade de gerenciar Manny como um servo.
 * * * * *
 Manny chorou ainda mais tristemente, pensando por que ele foi expulso para o mundo humano na forma de um cachorro. Claro, Killian e Ian só ouviram um cachorro tagarelando.
 Manny veio com Killian para o castelo de Asta no Castelo Imperial e foi trazido para a almofada de veludo da mais alta qualidade, bordada com linha dourada, para ser examinada pelo médico real.
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 “Acho que ainda não foi desmamado. Devemos pegar o cachorro babá? ” perguntou Killian, perguntando-se enquanto o médico real examinava o cachorro. 1
 “Não, Alteza. Acho que faz cerca de um mês desde que foi desmamado. Acho que ele mastiga porque ainda tem o hábito de sugar o mamilo, e está choramingando porque está tentando fingir ser bebê. Vou mandar uma receita de sua comida para a cozinha. ”
 Killian olhou para o cachorro com um olhar curioso para as palavras do médico real. Ainda gemia de olhos fechados, mas ele disse que estava fingindo ser bebê. Foi incrível e divertido, então Killian não o tratou tão gentilmente como antes, mas pegou seu pescoço. “Está fingindo ser bebê! O filhote tentou nos fazer sentir culpados? Abra seus olhos.”
 Os olhos do cachorrinho se abriram. As pessoas ao redor bateram palmas e ficaram animadas. “Oh, meu Deus, eu acho que entende suas palavras. É incrível.”
 Os olhos negros que foram levantados sob forte aplauso rolaram para trás assim que encontraram os olhos prateados de Killian.
 Melissa: não sei vcs mais imaginar um homem grande brigando com um mini filhotinho me fez rir horrores.
 Killian riu do cachorrinho que evitava seu olhar.
 “Acho que realmente entende alguma coisa. Médico real, é macho ou fêmea?”
 Com suas palavras, o médico real virou o filhote e olhou para a parte importante. “Bem, Sua Alteza. É estranho. Não tem nenhum órgão reprodutivo que represente gênero. ”
 “O que? Então você quer dizer que é um animal lendário divino? ” 2
 “No entanto, sua aparência não é boa para chamá-lo assim …”
 “Sim, é muito ruim chamá-lo de um animal divino. É muito feio ser um animal divino, e já se passaram mais de cem anos desde que um animal divino apareceu. ”
 “O animal divino não era um pequeno número de descendentes vindo de se misturar com animais comuns e se tornar essa classe de animal meio divino?”
 “Pela aparência, não é nem um animal meio divino, mas um décimo.”
 No julgamento implacável de Killian, Manny teve que conter as lágrimas.
 Deuses, anjos e administradores de todas as dimensões eram seres sem gênero. Ser um cachorrinho por causa de seu erro não significava que ele tinha um gênero, então agora Manny havia se tornado um cachorro estranho sem gênero.
 Suas habilidades foram seladas, mas seu eu interior era o mesmo, então Manny protestou contra as palavras de Killian, incapaz de conter sua raiva.
 Mesmo que ele não fosse um deus real, ele era um gerente dimensional que viveria para sempre, mas Killian o chamou de um décimo de um animal divino! Ele estava tão infeliz que latiu de novo para reclamar da injustiça, latindo alto.
 “Alteza, ainda é um cachorrinho. Parece desconfortável, por que você não desiste?”
 Assim que Killian o deixou cair na almofada por sugestão do médico, Manny se virou para o outro lado, não querendo ver Killian que zombava dele.
 “Huh, olhe para esse cara. Ele parece que está chateado agora. ”
 Killian se levantou ao ver Ian desdobrar seu lenço e cobrir o cachorrinho, que tinha virado as costas e deitado. Ele enviou todos, menos Ian e Valerian, incluindo o médico que disse adeus.
 “E o Francis?”
 “Ele está nos aposentos da primeira Rainha. Lady Anais disse que o viu ”, relatou Valerian sobre a situação que soubera.
 “Haverá informações sobre a princesa Kiellini. A julgar pelo fato de Lady Anais ter visitado a princesa Kiellini há um tempo, há uma chance de que ela consiga estabelecer uma ponte entre a princesa e Francis.
 Killian pensou por um momento e disse a Valerian: – Atribua um homem a Lady Anais também. Por enquanto, não seria uma má ideia deixá-los fazer o que quiserem. ”
 “Não seria melhor pressionar o duque de Kiellini a se comprometer com a princesa?”
 “Agora não. Se ela achar que está sendo forçada, ela fugirá. Tudo bem que a atenção do duque esteja em Francis por enquanto. Mantenha um registro completo de sua localização enquanto o duque desconfia de Francis. Como está o movimento dos cavaleiros? ”
 “Está indo bem.”
 “Boa. Vamos descer para Tília na última semana da temporada. Se o duque for atacado por Francis em lugares inesperados enquanto ele desconfia de que Francis demonstre interesse na falsa princesa, seremos capazes de obter a rendição do duque com mais facilidade. Vamos investigar também os negócios do Duque. ”
 “Sim sua Majestade.”
 Quando Valerian deu um passo para trás, Killian pensou que deveria visitar Sua Majestade. Como já devia ter ouvido falar do duque de Martin, era hora de dizer que já tinha se decidido. Ele rejeitou o trono porque não queria perder as pessoas ao seu redor, mas agora era o contrário. Ele não tinha escolha a não ser ser mais poderoso para proteger as pessoas ao seu redor.
 Finalmente chegara a hora de puxar a lâmina da vingança depois de quinze anos!
 * * * * *
 No dia seguinte, Killian visitou a loja de vestidos Chartreu em uma carruagem sem um emblema, Ian segurando a almofada em que Manny estava deitado. Ele trabalhou com os papéis espalhados no anexo com confiança. Depois de um tempo, como era de se esperar, Julietta entrou assim que chegou ao trabalho.
 “Vossa Alteza, se você vem aqui com tanta frequência … Cachorrinho?” Quando ela começou a falar, ela encontrou um cachorrinho branco deitado no assento ao lado de Killian.
 Julietta esqueceu o que ia dizer ao príncipe e imediatamente se apaixonou por isso. Ela olhou para Killian, como se perguntasse, enquanto se aproximava do cachorro que estava com a barriga rosada exposta e estava dormindo.
 “Eu peguei enquanto vinha daqui. Albert vai adorar.”  Killian respondeu com um olhar azedo de propósito, ignorando os olhos ansiosos de Julietta. O rosto de Ian estava estranhamente distorcido pelos comentários de Killian; ele não se importava com os gostos de Albert, que odiava animais peludos.
 “É tão bonito. Onde você conseguiu isso?”
 “Foi abandonado no chão no caminho da rua Harrods .”
 “Oh pobrezinho.”
 Julietta se lembrou de muito tempo atrás, quando ela era Jenna. Ela conheceu um cachorro que parecia ter sido abandonado na rua, mas ela não conseguia cuidar dele. O cachorro a deixou como se conhecesse sua situação, mas ainda estava em sua mente. Ao se lembrar do que havia esquecido antes, Julietta quis cuidar do cachorrinho.
 “Sua Alteza, você pode me deixar criar este cachorrinho?” Julietta que estava agachada perto do colo de Killian, jogando fora o prestígio da princesa, virando-se para Killian enquanto olhava para o cachorrinho.
 Killian ficou sem palavras quando viu os olhos dela brilhando à luz do sol que entrava pela janela. Como se o tempo tivesse parado por um tempo, ele olhou nos olhos de Julietta e levou um momento para voltar aos seus sentidos. Balançando a cabeça rapidamente para limpar seus pensamentos insidiosos, Killian olhou para Julietta secamente.
 “A nobre princesa caiu no chão … Quando as pessoas fofoqueiras virem, vão ficar barulhentas por um tempo.”
 Normalmente, ela teria ficado de pé de surpresa se tivesse ouvido tais palavras, mas Julietta, cujos nervos estavam todos voltados para o cachorro, fingiu não ouvir isso. Julietta estava fazendo cócegas na barriga do cachorrinho e mais uma vez importunou Killian. “Sua Alteza, deixe-me levantar isto. Vou dar a Sir Albert outro cachorrinho de presente.”
 “Você pode conseguir outro cachorro.” Killian deliberadamente voltou-se para os papéis e respondeu amargamente.
 “Vossa Alteza, por favor. Isso me lembra do cachorrinho que eu conhecia. Eu devo ao cachorro. ”
 Julietta sacudiu os joelhos de Killian e implorou novamente, mas ele afastou as pernas.
 “Não, eu gosto do cachorrinho também.”
 Com a recusa cruel de Killian, Julietta mostrou seu último cartão. “Então, Alteza. Vou levar o cachorro para o vestiário sempre que for trabalhar. Que tal isso? ”
 “Agora estou aqui para aconselhá-lo a reduzir as visitas ao curandeiro, para que não possa levar o cachorro com você todos os dias.”
 “O que? Por que tenho que reduzir minhas visitas à loja de vestir? ”
 “Porque Francis está de volta a Dublin.”
 “O que isso tem a ver comigo?”
 “Você não esqueceu o que eu prometi, não é? Eu disse que nunca haveria nenhuma conexão com Francis ”.
 “Sim, Alteza, mas não entendo por que você está preocupado.”
 “Francis não aceitará a recusa da princesa. Portanto, não pense em andar por aí de uma forma perigosa, mas é melhor você se confinar na mansão com a desculpa de estar doente.”
 “Isso não faz sentido. A festa de abertura é em menos de duas semanas. É um momento agitado. ”
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 Killian balançou a cabeça como se não tivesse mais nada a ouvir de Julietta. “Então, vista-se como qualquer outra coisa que não seja Princesa Kiellini.”
 Julietta foi golpeada pelas palavras de Killian e protestou: “Um disfarce?”
 “Pode soar absurdo para uma nobre princesa, mas o que você vai fazer? É a única maneira de evitar que Francis se aproxime de você. E se não for o Francis, cada vez mais pessoas estão prestando atenção ao camarim, e será um problema ver a princesa Kiellini entrando e saindo do camarim todos os dias .”
 Quando Killian disse isso, a boca de Julietta se fechou como uma pessoa que não conseguia abrir o coração para ele.
 Julietta balançou a cabeça enquanto pensava em sua velha peruca. No momento em que ela usasse a peruca, o príncipe poderia reconhecê-la imediatamente. Ela não podia correr esse risco, então estava pensando que usaria uma peruca preta.
 Killian olhou para ela enquanto ela pensava e se certificou. “Se você trouxer seu cachorro disfarçada, vou deixar você criá-lo. Ou você pode deixa-lo na loja de vestidos. Eu gostei muito deste cachorrinho, então vou entrar e sair para vê-lo. ”
 Quando soube que Killian gostava tanto disso, Ian ficou pasmo. Quando o cachorrinho começou a desgostar visivelmente do Príncipe depois de ser julgado ontem como mestiço, ele lembrou que o Príncipe ameaçou jogá-lo fora.
 Ian havia segurado o cachorrinho dentro da carruagem naquele dia quente de verão, desde queo atacou o Príncipe.
 “Vossa Alteza, muito obrigado. Se Sir Albert quiser ver o cachorrinho, diga a ele para visitar a loja de vestidos a qualquer momento.” Julietta olhou com alegria para o cachorrinho, que ainda dormia profundamente, sem saber que seu dono havia mudado. O leve som de respiração aqueceu seu coração.
 * * * * *
 Depois de ouvir a avaliação sobre si mesmo ontem, Manny ficou chateado e ficou acordado a noite toda.
 Ele era um gerente dimensional por dentro, mas seu corpo era um filhote de cachorro recém-nascido. Ele não conseguia levantar as pálpebras porque não teve uma boa noite de sono numa hora em que tinha que comer bem e dormir bem. Assim que ele entrou na carruagem nos braços de Ian, ele adormeceu.
 Manny estava dormindo bem há algum tempo, lentamente acordou de seu sono, sentindo o olhar quente. Quando recobrou os sentidos, pôde ver os olhos verdes brilhantes olhando para baixo.
 “Sim? Yap yap yap yap!”
 Manny gritou para ver a causa de sua punição, Julietta, em sua alegria.
 “Por que está choramingando quando vê a princesa? Não gosta dela, não é? “ Killian disse provocadoramente.
 Julietta fez beicinho. “Ainda é um cachorrinho. Parece que foi surpreendido por um estranho olhando para ele. ”
 Julietta acariciou delicadamente a cabeça redonda do cachorro para acalmá-lo. Ele era agradável e ressentido, mas lembrou-se dela acariciando seu cabelo quando ele se transformou em um cachorrinho no passado, e os gemidos gradualmente diminuíram.
 A aparência do cachorrinho cujos olhos se fecharam agradavelmente, saboreando a mão de Julietta, foi desagradável aos olhos de Killian e ele de repente levantou Manny pelo pescoço.
 “Você é um cachorro sem nenhuma consideração pela lealdade ao seu dono ou pela graça de sua vida?”
 Quando Killian ergueu o filhote até os olhos e o sacudiu, Manny desviou a cabeça claramente.
 Julietta ficou envergonhada com a ação repentina de Killian e correu para resgatar o cachorro de sua mão. “O que diabos você está fazendo com esse cachorrinho? Oh, meu Deus, fiquei tão surpresa. ”
 Quando ela o abraçou com força e acariciou suavemente, o cachorro exagerou sua dor e começou a chorar.
 Killian olhou silenciosamente para Julietta resmungando algo e acariciando-o afetuosamente e suavemente, e o cachorrinho que tinha a cabeça enterrada em seus braços e a esfregava repetidamente. Ele interveio, como se quisesse interromper seu tempo juntos. “Você não precisa dar um nome?”
 Julietta agonizou por um momento, acariciando suavemente o cachorrinho choramingando amorosamente. ‘Se eu soubesse o nome do cachorrinho que conheci na rua no passado … gostaria de dar esse nome a ele. Ah, é parecido com o cachorro que me mandou aqui.’
  
 Julietta decidiu depois de pensar um momento. ‘ Sim, estou neutralizando meu ressentimento dando o nome de um inimigo a este adorável cachorro. E na verdade, eu jurei toda vez que algo acontecia, mas vim aqui e conheci muita gente boa. Teria sido melhor se não fosse por uma maldita maldição. Estou muito mais feliz agora do que quando estava sozinha.’
 Julietta deu um tapinha gentil nas costas do cachorrinho com pelinhos fofos e disse: “Eu gosto do nome, Manny. Manny, Manny, é fácil ligar e entender. ”
 O verdadeiro Manny se contorceu com o nome. Ele estava preocupado em conseguir um nome muito ruim ou um nome esquisito que ignorasse seus gostos, mas foi tão tocante ter seu nome de volta. Manny estava feliz e deu um grande gemido de parabéns.
 Com a visão, Julietta olhou de volta para Killian. “Vossa Alteza, você trouxe alguma comida para Manny?”
 Julietta não disse uma palavra a ele quando chegou a hora de ele comer, mas ela cuidou da comida do cachorro imediatamente, então Killian foi desagradável. Mas ele não podia dizer isso, pois ela não se preparou para a refeição. Se ele disse isso, ele não sabia o que ouviria.
 “Ian, traga o que você preparou antes.”
 Ao comando de Killian, Ian desapareceu para buscar a comida de cachorro que havia colocado na cozinha mais cedo.
 “Vossa Alteza, olhe para isto. É tão lindo. Olhe para sua boca de mastigação. Oh, é lindo. ” Julietta olhou amorosamente para Manny, que estava mastigando reflexivamente ao som de ‘comida’.
 Julietta, que recuou com os olhos fulminantes quando killian tentou se aproximar dela, sentou-se ao lado dele naturalmente e disse: “Olhe para o cachorrinho que estou segurando.”
 Killian disse, olhando para o cachorro quase coberto por seu seio. “Sim, é tão lindo. Não há nenhum lugar que não seja bonito. ”
 “Você também pensa assim, não é? É tão lindo.”
 Killian sentou-se maliciosamente no sofá sob o pretexto de olhar para o cachorrinho, com o braço esquerdo no apoio de braço, e olhou para Julietta com alegria. O cachorro que ele havia acidentalmente encontrado na rua o fez se sentir melhor, pois parecia ter quebrado sua parede sólida pela metade.
 Killian revisou lentamente seus planos. Um erro foi o suficiente. Ele iria lentamente se aproximar dela e ganhar seu coração assim.
 Quando Ian trouxe a comida de bebê do cachorrinho, Killian tirou Manny dos braços de Julietta.
 “Oh, minha Alteza. Você é muito violento. Ainda é um bebê. Se acalme.”
 “Esse cara está blefando. Ficava de quatro na hora das refeições e comia bem. ”
 Os papéis de Killian sobre a mesa foram afastados para um lado, uma toalha de mesa de alta qualidade foi colocada e uma tigela de prata para a refeição de Manny foi colocada sobre ela.
 Killian colocou Manny que ele estava segurando na mesa. Manny fungou, balançou a cabeça e foi direto para a tigela e começou a comer.
 ‘Ah, onde está meu orgulho? Estou muito velho para contar minha idade mental, mas meu corpo é apenas de um bebê recém-nascido, então ele se move de acordo com seus instintos.’
 Ele chorou tristemente, mas sua boca não parou. Quando Manny chegou a lamber a tigela, Julietta o levantou com um toque suave e enxugou seus olhos e boca. “Bem, estava tão delicioso que você até chorou. Nossa, foi tão delicioso para você?”
 Quando Julietta se virou para dizer algo, Killian levantou a mão antes que ela pudesse falar.
 “Ian, você trouxe a receita que o médico lhe deu ontem?”
 “Sim sua Majestade. Eu tenho outra cópia. ”
 “Dê para a princesa.”
 Julietta soltou Manny suavemente depois de limpar sua boca. Observando Manny tentando se ajustar a um lugar estranho, Julietta se perguntou se ela deveria levá-lo para a mansão ou não, porque ela não tinha certeza se poderia levá-lo sem permissão.
 Eles cuidariam bem dele se ela o deixasse com Amélia e Sophie, mas ela não queria ficar longe dele nem por um dia.
 Julietta não voltou ao estúdio como sempre fazia, mas sentou-se ao lado dele brincando com Manny, agonizando com alguma coisa. Killian perguntou: “Você tem alguma preocupação?”
 Desde o primeiro dia, ele estava falando baixo com ela, mas Julietta respondeu sem sentir: “Não sei se posso levá-lo para a mansão sem permissão.”
 Se ela fosse uma senhora comum, não teria pensado nisso, mas Julietta não pareceu achar estranho estar seriamente preocupada.
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 Killian acariciou seu cabelo loiro macio sem perceber, sentindo simpatia por ela. Ele não tinha ideia de como deve ter sido difícil ser quem ela era e quantas coisas aconteceram.
 Ele passou por momentos muito difíceis quando criança, mas viveu uma vida rica sem ser bloqueado por nada desde então. No entanto, Julietta perdeu seus pais ainda mais jovem do que ele perdera sua mãe, e ela não tinha onde descansar e suportou todo esse tempo sem nenhum conforto.
 ‘Eu fui atraído por tal dureza?’
 Ele gostava de seu corajoso coração, que não tinha ficado frio antes do príncipe, cuja estatura era tão alta quanto o céu. Quando ela rejeitou sua oferta e desapareceu, ele se sentiu mais arrependido de perder o que gostava do que com raiva dela. Depois que ele a conheceu novamente como Princesa Kiellini, dia a dia ele estava se apaixonando por ela.
 Julietta estava constantemente agonizando por causa disso. Killian olhou para ela, que não tinha objeções, embora estivesse acariciando seu cabelo. “Sra. Raban não fará objeções. Ele não é um cachorrinho trazido por sua querida sobrinha?”
 Os olhos de Julietta escureceram quando ele disse que ela era “sobrinha querida”. Killian disse a Julietta para não se preocupar, pois o Marquesa Raban não podia falar com Julietta, que tinha o poder do Príncipe em suas costas, mas se arrependeu ao ver que ela estava magoada com suas palavras.
 “Ou por que não levantá-lo antes neste anexo? Você ficará em seu quarto e recusará qualquer visita porque estará doente a partir de hoje. Não acho que será fácil carregar um cachorro se você quiser entrar e sair disfarçado.”
 As palavras de Killian deixaram Julietta mais cautelosa.
 ‘ A sra. Raban vai me ver fingir que estou doente? Estou no meio da temporada social … Mas tenho certeza que ela também vai se encolher com a abordagem do Príncipe Francis. Portanto, é melhor eu dizer a ela que tenho medo de chegar perto demais dele antes de ir para Tília, e devo fingir que estou doente para evitar as pessoas.’
 Na verdade, o comportamento de Simone nos últimos dias tinha sido um pouco estranho. Ela tinha pensado que Simone iria convidá-la a participar de várias festas ou reuniões para solidificar ainda mais sua posição como princesa até que ela voltasse para Tília, mas ela não se importava com o que Julietta estava fazendo, como se ela estivesse preocupada com algo nos dias de hoje .
 Quando ela disse que iria ao vestiário todas as manhãs, ela apenas disse: “Desejo-lhe uma boa viagem”, e nunca disse nada sobre quanto tempo ela iria visitar, quando ela estaria de volta, ou o que ela tinha que tomar cuidado sobre com suas ações.
 Graças a isso, Julietta estava muito feliz esses dias. Mas esse tipo de vida logo acabaria. Se ela pensasse no futuro, certamente parecia melhor deixar Manny na casa separada do que levá-lo para a mansão.
 Logo depois que a temporada acabar, ela terá que voltar para Tília. Ela não sabia quanto tempo ficaria em Tília antes de voltar ao seu próprio nome, mas não queria levar Manny a um lugar tão desconfortável para ser maltratado com ela.
 Julietta queria ter certeza de que julgou a situação corretamente. Julietta perguntou a Killian como se buscasse seu conselho: “Minha tia não quer que eu seja associada ao Príncipe Francis, quer? Depois da temporada, tenho que voltar para Tilia e encontrar alguém com quem me casar. Se eu disser que estou doente e reduzir a hora de sair, acho que ela vai gostar mais. Vou ter que dar uma desculpa para o Príncipe Francis se ela me repreender.
 “Sim você está certoa A Sra. Raban não vai querer que a princesa se envolva em uma coisa ou outra, já que você tem que voltar logo. ”
 A resposta de Killian iluminou o rosto de Julietta. Do ponto de vista de Simone, não poderia ter sido melhor para ela estar profundamente associada ao Príncipe Francis, Christine e outros nobres.
 Ela havia terminado sua festa de estreia com segurança e, na festa do chá seguinte, ela marcou profundamente a imagem da princesa Kiellini. Sentiu-se leve ao pensar que Simone preferia que ela agisse assim e voltasse para Tília em vez de atrair mais atenção.
 Killian acrescentou outra palavra para fazer Julietta se sentir melhor. “E isso é segredo, mas ele não é um cachorrinho normal.”
 Os olhos de Julietta se arregalaram e Killian caiu na gargalhada ao ver sua surpresa.
 Killian, sem saber da surpresa de Julietta e de todos no anexo, riu: “Não é uma coisa surpreendente. Só estava tentando dizer que era uma mistura de sangue de um animal divino, mas é bastante constrangedor, já que você está tão surpreso. ”
 “Um animal divino?” Julietta inclinou a cabeça, pois era a primeira vez que ouvia falar disso em sua vida.
 “É um animal divino que desapareceu há muito tempo, por isso desapareceu da memória das pessoas e agora a maioria das pessoas não sabe sobre ele.”
 Na verdade, havia aulas para os Príncipes e aristocratas de alto escalão sobre a história de Austern, grupos étnicos estrangeiros relacionados ao Império e os animais divinos que defenderam os imperadores do passado. No entanto, Julieta precisava se estrear como princesa em pouco tempo, e não sabia de história nem de nada porque só tinha aulas de etiqueta e dança.
 Reconhecendo isso, Killian acrescentou: “O povo em geral não sabe o que é”, tentando proteger a dignidade de Julietta.
 “O que é um animal divino?”
 “No início, quando o continente Lenaid foi criado e os chefes de cada tribo construíram seu próprio país, havia um animal divino ao lado deles que Deus havia lhes dado. Um animal divino é uma criatura muito preciosa que não apareceu no continente muitas vezes. Portanto, há uma lenda de que qualquer animal divino que sirva como seu mestre será um grande Imperador. ”
 Surpresa com as palavras de Killian, Julietta perguntou: “Tudo bem me dar um animal divino tão valioso? Você poderia ser um grande imperador. ”
 “Você acha que eu deveria confiar em um animal divino? E nem é um animal  tão divino. É uma mistura de sangue de um animal divino. ”
 “Como você sabia? É um cachorrinho comum, não importa o quão duro eu olhe. ”
 “Não tem órgãos sexuais. É assexuado. Entre as criaturas que existiram no continente, as assexuadas são animais divinos. ”
 “Como ele preserva sua espécie se for assexuado?”
 “Só um animal divino que viveu mais de cem anos tem um mês para acasalar durante sua vida. Diz-se que um animal divino se transformará em uma fêmea ou em um macho, e dará à luz apenas uma descendência. Ouvi dizer que durante o período de acasalamento, também havia animais divinos que se acasalavam com outros animais. ”
 “Eu vejo.”
 Todos ficaram com vergonha de ver Killian falando diretamente na frente da nobre senhora sobre o acasalamento. Mas Julietta não parecia nem um pouco perturbada e apenas fazia perguntas. “Então, Manny viverá mais de cem anos, também? Terei que entregar minha propriedade para Manny para que ela possa viver confortavelmente, mesmo se eu morrer primeiro. ”
 Killian freou as palavras que foram longe demais. “É uma mistura de sangue de um animal divino, mas não sei quanto. No entanto, uma vez que não há sinal de uma nova aparência que ostenta o pêlo colorido de um animal divino, só posso presumir que o sangue foi misturado fracamente. ”
 Julietta assentiu com a explicação de Kilian. “Bem, e se houver sangue misturado com ele ? Não importa nada. Você concorda, Manny?”
 Manny estava perambulando no tapete verde e veio gingando ao som de sua chamada. Julietta segurou Manny nos braços e riu. “Manny, seja você um animal divino ou não, eu não preciso de tudo isso, então cresça saudável.”
 * * * * *
 “Oh, é um cachorrinho.”
 Depois que Killian passou um longo tempo no anexo e voltou, Julietta abraçou Manny e foi para o estúdio.
 “Sua Alteza o encontrou no caminho voltando da loja de roupas. Eu finalmente consegui sua permissão depois que o importunei para me deixar ficar com ele. ”
 Amélia balançou a cabeça enquanto se lembrava da imagem do Príncipe, que teria fingido , pois estava claro que ele trouxe de propósito.
 “Mas consegui permissão do príncipe, mas não acho que posso levá-la para a mansão do duque. Estarei em uma casa separada depois de terminar de atuar como Princesa Kiellini, então você pode cuidar dele até então?”
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 Sophie respondeu a Julietta: “Bem, isso não é nada. Só não sei se podemos deixar para lá enquanto estamos fora, porque estamos ocupadas trabalhando durante o dia. ”
 “Acho que já faz um tempo que desmamou, mas já controlou as evacuações 1. Ainda terei que fazer uma pequena cerca. Você pode deixá-lo lá fora quando estiver trabalhando. ”
 Embora Manny choramingasse como se não gostasse da cerca, Julietta cuidadosamente colocou Manny na almofada luxuosa que Ian trouxera do Castelo Imperial e começou a construir uma cerca com os ossos dos animais do espartilho.
 “Tudo está feito. Manny, você está esperando há muito tempo, não é?”
 Julietta colocou uma cerca cilíndrica em volta da almofada de Manny.
 “Ficarei aliviada se deixar assim. Honestamente, eu não acho que vai ter problemas, mas temo que seja muito pequeno para ver e você poderia pisar nele. ”
 “Também estamos aliviadas. Quase não conseguiríamos trabalhar se tivéssemos que ser cuidadosas, mas é muito bom. ”
 Sophie se aproximou da cerca e acariciou Manny. “Bebê. Como você pode deixar sua mãe e sofrer neste lugar estranho? ”
 Assistindo Manny balançando o rabo e cheirando a mão de Sophie, Julietta disse: “Vou ter que ir. Hoje é mais tarde do que o normal. ”
 Enquanto Julietta colocava um chapéu pendurado de um lado, Amélia chamou Gibson, que estava cuidando do jardim. “Gibson, Julieta está voltando. Entre. ”
 “Vera está na cozinha. Parece que a marquesa gostou do pão de sopa de frutos do mar que comprou ontem. Ela gostou de como o cozinheiro cavou um círculo no pão e colocou sopa nele. Vou chamar de volta porque ela está esperando desde que o cozinheiro disse para ela que ia fazer mais ”, disse Sophie.
 Quando Sophie saiu para chamar Vera, Julietta começou a ajudar Amélia a colocar seu novo chapéu na caixa de chapéus enquanto ela esperava.
 Gibson, que já estava há muito tempo livre, saiu para o jardim e começou a procurar trabalho para fazer ou para ver se havia algo para consertar no vestiário. Vera, que seguia Julietta quando nada de especial estava acontecendo com Simone, conversava com Amélia e Sophie ou ia visitar a Sra. Sarasa no segundo andar.
 Quando Gibson entrou com as mãos afastadas, Amélia o importunou: “Você está passando por um momento difícil neste calor. Leve esta caixa com você hoje. ”
 As pessoas da mansão sabiam que a princesa fazia compras na rua Eloz todos os dias. Ela costumava enganá-los carregando uma caixa com um chapéu, luvas e um xale leve de verão feito como hoje.
 Julietta terminou de acariciar Manny e se levantou. Sophie havia chamado por Vera, mas agora entrou e sussurrou baixo: “Julietta, há alguém aqui. Ouvi dizer que ele está aqui para apresentar o Marquês de Oswald. ”
 Quando Julietta ouviu isso, ela tirou o chapéu novamente como se tivesse esquecido algo.
 “O gerente que me foi apresentado por Sua Excelência o Marquês Oswald viria hoje, mas esqueci. Vossa Alteza trouxe Manny, e eu estava completamente distraída. ”
 Enquanto Julietta corria para o corredor, um cavalheiro na casa dos cinquenta anos segurando a xícara de chá que Vera lhe deu se levantou rapidamente.
 “Bem-vindo. Já ouvi muito do Marquês de Oswald. Você é parente do mordomo da família do Marquês. Prazer em conhecê-lo.”
 “Prazer em conhecê-la, a princesa. Eu sou Max Ullio. Estou preocupado se conseguirei fazer o trabalho bem, pois só trabalhei como mordomo para a nobre família, mas farei o possível para ser o gerente da loja de vestir. ”
 Seu sorriso gentil era muito reconfortante. Julietta sorriu ao dizer: “Não se preocupe”, pensando que estava certa em perguntar a Oswald.
 “Eu não acho que você terá dificuldades, porque a maioria das coisas será muito semelhante. Não teremos muitos clientes até a festa de inauguração em duas semanas, então precisamos conseguir alguns funcionários antes disso. Aqui está a lista de funcionários de que precisamos na loja de vestidos. ”
 Julietta estendeu duas folhas de papel. Uma era a lista de funcionários necessários para a Loja de vestidos Chartreu e a outra era a lista necessária para a Joalheria Raefany.
 Julieta sorriu desculpando-se para Ullio, que olhou com curiosidade as duas páginas.
 “Vossa Excelência Marquês Oswald me perguntou se eu poderia contratar alguém para trabalhar na joalheria que abrirá em duas semanas.”
 “Acho que ele parece confiar muito no senhor Ullio.”
 Com suas palavras, Ullio sorriu baixinho e olhou para duas folhas de papel. “Não é difícil, mas não posso recrutá-los. O gerente que vai trabalhar na joalheria pode ter um funcionário que se adapte a ele. ”
 Julietta sorriu brilhantemente com suas palavras sábias. “Você não precisa se preocupar com isso. A madame que vai enfrentar a Raefany não se importa com isso. ”
 Originalmente, Ullio foi o homem que Oswald indicou como gerente da Raefany’s. Mas a indicação foi alterada por recomendação de Julietta. Quando ela pensou que seria melhor abrir a Raefany’s em frente ao  teatro Eileen, ela naturalmente indicou Lillian como a madame da loja.
 Não era uma oficina de comissionamento, mas uma loja que venderia produtos acabados, então o gerente tinha uma função mais simbólica de gerenciar e lidar com os clientes.
 * * * * *
 Quando ela estava no teatro, Julietta costumava estar na sala de espera de Lillian quando a sala de adereços ficava agitada devido aos preparativos das atrizes antes do show. A sala de espera privada de Lillian estava silenciosa, ao contrário da pequena sala de adereços, que era semelhante a uma sala de espera para extras. Os guardas de segurança vigiavam a entrada da sala de espera para evitar que incontáveis ​​wooers 2 a perturbassem.
 Enquanto a empregada de Lillian a ajudava a se vestir, Julietta costumava pintar os vestidos que Lillian usava em um caderno. Lillian sorriu para Julietta, que também conjurou vestidos de diferentes designs enquanto desenhava os vestidos de Lillian.
 “Você quer ser designer algum dia?”
 Julietta, que tinha uma alma cínica de vinte anos, respondia às perguntas delicadas de Lillian: “Custa muito dinheiro ter uma loja e ser chamada de designer. Não tenho confiança para fazer um vestido tão complexo e delicado. É trabalho duro.”
 “Então qual é o sonho de Julietta? Você quer ser atriz? ”
 Julietta respondeu a Lillian como ela queria ouvir, sua voz alertando Julietta para longe daquele trabalho. “Não posso fazer isso porque não sei cantar. Você sabe que sou surda. Vou trabalhar como empregada doméstica para uma família rica. ”
 “Por que você vai ser uma empregada, de todas as coisas?” Lillian perguntou surpresa quando “uma empregada” saiu da boca de uma criança que deveria estar sonhando.
 “Esse trabalho tem uma boa remuneração mensal. Acho que posso abrir uma pequena loja de roupas no Território do Norte por alguns anos, se economizar para ela. Então eu vou embora com Amélia e Sophie. ”
 Lillian riu da esperança específica para o futuro. Quando as lágrimas vieram aos olhos em um turbilhão de risadas, ela disse deliberadamente: “Sinto muito por você. Você está apenas levando Amélia e Sophie? E quanto a mim? Eu quero ir também!”
 Julietta olhou para Lillian e balançou a cabeça. “Lillian é muito bonita, você não pode ir comigo.”
 Lillian, sabendo o que ela queria dizer, riu como se não quisesse se preocupar. “Até lá, vou estar velha, então ninguém vai olhar para mim. Quero abrir uma joalheria ao lado dela. Fico feliz quando vejo coisas brilhantes. ”
 “Precisamos de um lugar para uma joalheria, e uma área rural não serve para isso. Vamos para o sul, então? “
 “Isso é bom. Os clientes virão comprar roupas para usar em um bom lugar, e comprar roupas na Julietta’s e joias na minha loja. ”
 * * * * *
 Julietta havia se lembrado do que acontecera naquela época e a sugerido a Oswald. “Se eu recomendar a Srta. Lillian como Madame de Raefany, o Marquês de Rhodius se oporia?”
 Quando ela voltou para Dublin pela primeira vez, Julietta foi até Lillian para ajudá-la sobre seu futuro conturbado. Lillian estava preocupada com sua decisão imprudente, perguntando sobre o que aconteceu nesse ínterim, depois que ela disse que o Príncipe Killian a visitou.
 Naquela época, Lillian disse que tinha dinheiro suficiente para abrir uma loja em uma cidade pequena e pediu que ela fosse embora com Amélia e Sophie quando tudo estivesse pronto.
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 O marquês Rhodius e Lillian tinham um relacionamento há algum tempo. Não faz muito tempo, o Marquês levou Lillian para a rua Harrods quando ela estava prestes a retornar ao campo. Mas se o marquês Rhodius se casasse, Lillian levaria uma vida que machucaria outras pessoas, como sua mãe, Stella. Julietta não sabia o que sentia pelo marquês Rhodius, mas se ainda pensava em continuar a deixar a capital, não parecia satisfeita com sua vida agora.
 Julietta queria que Lillian tivesse o emprego, como tinha como atriz, em vez de se apoiar em alguém. Ela queria dar a Lillian o cargo de gerente do Raefany.
 “O marquês Rhodius não está preocupado com isso, mas o problema é que eles se separaram há um mês. A propósito, por que você recomenda a Srta. Lillian? ”
 Julieta ficou surpresa ao saber que havia rompido com o marquês de Rhodius. Ela respondeu, pensando que seria melhor ir ver Lillian em breve, “Você sabe, Amélia e Sophie costumavam trabalEileen teatro Eileen. Eu ouvi muito sobre Lillian deles. Então pensei nela. Como ela foi a atriz principal do teatro Eileen  por mais de dez anos e desfrutou de todos os tipos de itens de luxo, acho que ela seria perfeita para a gerente de uma nova joalheria. ”
 Com medo de que o marquês pudesse achar estranho o que a princesa Kiellini recomendou a Lillian, ela explicou ansiosamente por quê. “Na verdade, é difícil encontrar alguém com um talento especial para joias e fantasias, exceto os nobres. Se uma empregada veste uma dama nobre há muito tempo, ela deve saber sobre estilo. Mas não acho que haja ninguém melhor do que Lillian, que foi a prima donna mais famosa por anos, e que sabe sobre o que está na moda. Além disso, não faria mais manchetes se a Srta. Lillian se tornasse a gerente da melhor joalheria em frente ao teatro Eileen . Ela dará esperança às atrizes restantes, quem poderia perceber que até atores aposentados podem ter sucesso assim? Se isso acontecer, acho que o Raefany’s pode ser um verdadeiro símbolo de Dublin. ”
 “Atrizes estão ligadas à nobreza de alguma forma … seria extremamente eficaz anunciar um joalheiro …”
 “Sim. Ao contrário de seus dias agitados, a vida de atrizes aposentadas costuma ser miserável. O caso de maior sucesso é se tornar uma concubina dos aristocratas, mas quando elas envelhecem, são jogados fora. Então elas se tornam prostitutas. O mesmo é verdade para atores masculinos. Não há muitas coisas que eles possam fazer quando não têm habilidades e não são fortes. Além disso, eles não ganham dinheiro suficiente para sobreviver e morrem logo. ”
 A maioria dos filhos ilegítimos de Austern nasceu entre nobres e atrizes. Claro, não foi possível contratar todas as atrizes, como o caso de Lillian no de Raefany. Alguns prefeririam ser apoiados por aristocratas. Mas se mais alguns caminhos fossem abertos para eles, muitos deles escolheriam um futuro diferente.
 “As atrizes estão acostumadas a lidar e cativar as pessoas. Portanto, eles entendem os corações dos clientes melhor do que ninguém. Isso ajudará tanto o empregador quanto o candidato a emprego. O Marquês, o que você acha?”
 “É uma ideia muito boa. Não sei se Lillian vai aceitar. ”
 “Ela vai aceitar. Se ela ouvir o que estou falando. Certifique-se de que ela saiba que isso pode trazer uma nova esperança para as atrizes. ”
 * * * * *
 Poucos dias depois de se encontrar com o novo gerente, ela ouviu a boa notícia por meio de Ullio, que finalmente chegou oficialmente ao trabalho. Em outras palavras, Oswald havia persuadido a hesitante Lillian a assinar o contrato.
 “Então podemos contratar o resto da equipe. Vou confiar nos olhos do senhor Ullio. Quero que você contrate o pessoal das duas lojas em duas semanas. Você pode usar o escritório lá como seu escritório particular. Sophie o guiará pelo interior do prédio principal. Dê uma olhada ao redor com calma e há coisas que exigem atenção e que eu quero que você cuide da nova equipe. O prédio atrás do prédio principal é uma casa separada para Amélia e Sophie, então certifique-se de manter a restrição de acesso em mente. ”
 Julieta acabou de falar e se levantou. “Vou voltar hoje cedo porque o meu empresário vai cuidar bem do camarim. Receio não poder vir com frequência por um tempo, então, por favor, cuide bem disso. ”
 * * * * *
 Depois de retornar à mansão do duque Kiellini, Julietta deliberadamente subiu para seu quarto enquanto tossia. Ela colocou um vestido interno e foi ver Simone, como ela havia planejado alguns dias atrás.
 “Eu tenho que ir para Tília em duas semanas, mas estou realmente preocupada com Lady Christine, que visitou aqui.”
 Ao ouvir as palavras de Julietta, Simone pegou uma carta-convite cor de limão claro da bandeja de prata sobre a mesa e a estendeu para Julietta. “Na verdade, Lady Christine lhe enviou um convite para um chá na mansão do Marquês Anais.”
 Julietta abriu o convite com o emblema da família do Marquês Anais, examinou o conteúdo, fechou imediatamente e colocou-o sobre a mesa. “Eu acho que tenho um resfriado. Eu deveria me abster de sair por um tempo. Claro, não poderei receber visitantes por um tempo. ”
 O convite dizia que o Príncipe Francis havia retornado a Dublin depois de muito tempo e gostaria de conhecer a Princesa Kiellini, então ela poderia, por favor, comparecer. Senhoras comuns ficariam felizes em comparecer, pensando que era uma honra, mas Julietta obviamente não queria ir porque sentia o motivo oculto de Christine. Embora ela não tivesse visto o príncipe Francis pessoalmente, ela era hostil a ele desde que ela havia trabalhado como empregada doméstica de Killian, e ela se sentiu desconfortável.
 “Sim, você veio a Dublin de repente, dando uma festa de estréia e passando um tempo agitado conhecendo estranhos, então tenho certeza que você adoeceu.”
 Simone ia dizer a ela para não visitar o camarim, como o príncipe Killian já havia dito, mas quando Julietta disse isso com antecedência, Simone pensou que ela devia ter ouvido algo do príncipe.
 Julietta ficou um pouco embaraçada quando Simone prontamente deu sua permissão, antes mesmo que pudesse persuadi-la com uma desculpa sobre Francis.
 “Vera, você não tem que esperar por mim por um tempo. Não vou deixar ninguém se aproximar do andar onde está seu quarto. Vera, você não precisa se preocupar comigo, concentre-se apenas nos cuidados de enfermagem de Iris. Mary e Luna, venham aqui. ”
 Duas criadas que ela viu pela primeira vez saíram do quarto interno a pedido de Simone e se aproximaram educadamente. “Elas são novas empregadas. Por enquanto, deixe Vera cuidar de Iris sozinha, e deixe Mary e Luna cuidarem de mim. Vera terá que entrar e sair da loja de roupas para atender a tarefas de Iris, então terei Gibson de prontidão o tempo todo. Você certamente vai se preocupar com a loja de vestidos. ”
 Simone terminou e baixou o olhar para a lista que segurava, como se tivesse terminado seu trabalho. Ela estava pegando as criadas e criados para tornar sua mansão em Dublin. Começando com o recrutamento de Mary e Luna, ela estava ocupada tentando cortar os trabalhadores sem importância e enchê-los com novas pessoas que ela havia escolhido, e escreveu algo com uma caderneta.
 Julietta se levantou após um momento de dúvida sobre a promessa de Simone de manter as pessoas fora do andar de seu quarto. Ela já havia se vestido de empregada antes, então Simone parecia pensar que faria de novo desta vez.
 Atualmente, Simone não falava muito sobre o que Julietta fazia. Em vez disso, era como se ela estivesse tentando encorajá-la a fazer o que ela queria. Simone agia como se Julietta fosse a filha real da família de Kiellini.
 Julietta estava pensando em como aceitar isso, curvou-se educadamente para Simone, que estava olhando seriamente para os papéis, e se afastou. Ela percebeu que poderia parar de se preocupar porque não tinha muito tempo antes de sair do papel dessa substituta de qualquer maneira. Talvez Simone também se sentisse assim.
 Julietta informou à mansão que estava resfriada e foi para a cama cedo. Como Lady Iris tinha ido para o Território de Tília desde que adoeceu na infância e voltou para a mansão apenas dois meses atrás, mas estava doente novamente, a mansão do Duque estava cheia de tensão.
 Quando a sra. Raban não deixou ninguém se demorar no quarto da princesa, o comportamento dos empregados tornou-se tão cauteloso quanto andar sobre gelo fino. No silencioso terceiro andar, sem ninguém para incomodá-la, Julietta finalmente pôde desfrutar de dias com conforto.
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 “Você está com pressa hoje.” Disse Vera, ao aparecer Julietta, que vestia o uniforme de empregada da família do duque Kiellini e uma peruca preta.
 “Estou preocupada com o Manny. Amélia e Sophie vão cuidar bem dele, mas mal posso esperar para ir vê-lo. ”
 O rosto de Vera estava cheio de perguntas. “Manny?”
 “Oh, Vera, você ainda não viu o Manny! É um segredo para minha tia. Killian, Sua Alteza me deu um cachorrinho de presente. ”
 Vera já tinha ouvido todas as histórias de Simone e sabia da situação, mas fingia não saber, e Julietta se contorcia com os dedos um encarando o outro como se fosse culpada.
 “Eu vejo. Faça uma boa viagem. Não posso acompanhar você enquanto está vestida de empregada doméstica, então tome cuidado. Vou dizer a eles que você pulou o café da manhã porque estava doente.”
 Julietta, usando um chapéu de aba longa, saiu correndo porta afora.
 “Mas você tem que voltar não muito tarde!”
 Com o pedido de Vera feito, Julietta se dirigiu para a loja de roupas animada.
 “É apenas uma peruca preta.” Assim que viu Julietta, Killian murmurou com uma voz decepcionada.
 “O que?”
 Killian se virou para Julietta, que estava se perguntando o que ele queria dizer. “Seu disfarce é muito fraco com uma peruca. Se for apenas a cor do seu cabelo, você não se parece com a princesa Kiellini? ”
 Killian franziu a testa como se não gostasse. “Eu gostaria que você usasse óculos. Ian! Saia agora e compre alguns óculos femininos. ”
 A expressão de Julietta ficou estranhamente distorcida com a palavra “óculos”. Ela queria parar de usar óculos, mas agora tinha que usá-los novamente. Ela se perguntou quando sua vida disfarçada acabaria.
 Killian tinha uma expressão travessa no rosto ao se lembrar de um dia em que pensou em pedir um par de óculos feito por anões … “Não é eficaz, mesmo se você usar uma peruca. Eles saberão que você é a princesa só de olhar para esses olhos verdes.”
 Julietta não queria usar seus óculos pesados ​​novamente e protestou. “Eles não reconheceriam meus olhos mesmo se eu usasse óculos?”
 “Se for esse o caso, não se preocupe. Uma empregada com quem falei antes, Julietta, usava óculos, e eles eram tão grossos que eu não conseguia reconhecer a cor de seus olhos através dos óculos. Acho que não há problema em cobrir o rosto com esses óculos por enquanto.”
 A expressão de Julieta ficou ainda mais distorcida com as palavras de Killian. Killian olhou para ela e continuou.
 “Mas a empregada usava aqueles óculos grossos porque ela tinha olhos ruins, então eles são demais para uma princesa saudável. Se Ian os comprar às pressas hoje, use-os apenas até que cheguem os óculos que encomendei aos anões de Bertino. Ian, você ouviu isso? Tem que ser um par de óculos que não deixe os lindos olhos da princesa ficarem visíveis.”
 “Sim sua Majestade.”
 Killian fingiu reconhecer o cachorrinho que Julietta carregava nos braços. “Está dormindo desde manhã.” Suas palavras frias deram a Julietta uma desculpa.
 “Eu acho que não dormiu bem porque seu lugar de dormir mudou ontem. Não faça isso muito. ”
 “Um cachorro não precisa de um bom lugar para dormir. Eles dormem bem até na rua … No entanto”, Killian rapidamente parou de falar quando Julietta o encarou ferozmente. “Está bem, está bem. A propósito, o que está em sua mão?” perguntou Killian maravilhosamente, olhando para uma cesta contendo um pedaço de pano.
 “Um novo gerente entrou ontem. A partir de hoje, novas pessoas entrarão e sairão para as entrevistas, então não pude trabalhar no treinamento e os trouxe aqui para trabalhar.”
 Killian franziu o cenho para Julietta, que cuidadosamente colocou Manny no chão e puxou sua teia para fora da cesta. “Você não descansa por um segundo. Você não deveria pedir a eles que os fizessem depois de contratar mais pessoas?”
 Com as palavras de Killian, Julietta pegou uma agulha e atendeu. “Sim. Agora eu contratei mais costureiras, alfaiates e fabricantes de bonecas, então não tenho que fazer nada sozinha. Amélia e Sophie são boas em fazer roupas sem minha explicação, apenas olhando para os designs que desenhei.”
 “Então, o que a princesa está fazendo agora?” Killian apontou para um pequeno pedaço de pano que Julietta estava segurando.
 “Roupas do Manny.”
 “O que?”
 “Agora que o verão acabou, estou me preparando para o outono com antecedência. Manny é um cachorrinho, então ele ainda está tendo problemas para controlar sua temperatura corporal. Às vezes ele estremece.”
 “Uma roupa para um cachorrinho!”
 Julietta olhou para o tom chocado de Killian. ‘ Não há roupas de cachorro aqui?’
 As mãos de Julietta deslizaram ao vê-lo e às pessoas ao redor que estavam tão maravilhadas. “Bem, eu acho que seria bom vestir um cachorro também. As pessoas usam roupas para se aquecer e ficarem bonitas. É a mesma coisa … “A voz de Julietta estava ficando cada vez menor com o olhar absurdo de Killian.
 “Eu sabia que a princesa tinha uma maneira única de pensar, mas a ideia de vestir um animal é incrível.”
 Olhando cuidadosamente para a expressão de Killian, ela não sabia dizer se ele estava com raiva ou realmente impressionado, Julietta decidiu fazer outra pergunta. “Alteza, desde que estou longe da capital, tenho pensado muito nas outras pessoas. Eu imaginei muito porque estava entediado. Então, estou perguntando porque não sei, hum … os nobres não colocam colares ou roupas em animais de estimação como cachorros, gatos e assim por diante?”
 “Eles nunca fizeram tal coisa, mesmo com os animais de estimação do Imperador.”
 Os olhos de Julietta brilharam com a resposta. “Realmente? Oh meu! Você quer dizer que ninguém fez esse tipo de negócio lucrativo?”
 Mal se contendo para não correr de alegria pela sala, Julietta disse a Killian: “Alteza, faça e venda joias para animais de estimação também. Preciso fazer e vender roupas, casas, bolsas e muito mais para animais de estimação.”
 Killian bufou descontroladamente com as palavras de Julietta. “Que tipo de roupas e joias você quer dizer para um animal? Nem fale bobagem! ”
 “Alteza, este é um grande negócio lucrativo. Por favor acredite em mim. É um grande negócio. Os nobres poderão exibir sua riqueza em outra direção por meio de seus animais de estimação. Eles têm o dinheiro e realmente se preocupam com seus animais de estimação e os amam, e não pouparão sua riqueza para os melhores e mais bonitos.”
 Para Killian, que não acreditava em si mesmo, Julietta implorou que ele confiasse nela como se ela fosse uma vigarista. “Também vou precisar de um modelo de animal de estimação para a festa de inauguração em duas semanas. Alteza, você pode me fazer alguns acessórios para animais de estimação até então?”
 Julietta não se percebeu pedindo a Killian que fizesse um favor sem hesitação. Ela tinha certeza de que ele ouviria.
 Killian não podia recusar quando ela estava tão animada que o irritava. Não, a resposta foi que ele não teve coragem de recusar. “Se você fizer e me der a lista dos itens necessários, vou perguntar ao artesão.”
 ‘Não estou fazendo isso para mim mesmo, então o que não posso fazer por ela?’
 “Sim, sim, Sua Alteza. Eu preciso que eles sejam feitos imediatamente. ”
 Manny já havia acordado e olhou para os dois com seus olhos brilhantes. O cachorrinho de olhos pretos, com um lado interno completamente diferente de sua aparência fofa, latiu alto, como se os avisasse enquanto olhava para os dois.
 O ato ruidoso de acordar foi, em resumo: ‘Você está flertando!’ Manny latiu mais uma vez, tentando se livrar da energia desagradável que parecia ter ficado rosa no ar.
 “Oh, Manny latiu. Sua voz é rica e completa. ” Julietta ergueu Manny, que latia, o abraçou com força e o colocou no chão.
 Cambaleando até a porta, Manny começou a despejar um pedaço de papel perto da porta da frente. Killian ficou surpreso ao ver isso pela primeira vez, porque ele era um nobre, mas Julietta bateu palmas e torceu por Manny quando ele voltou do trabalho. “Oh, você é tão legal. Oh, você é tão bonito. Como você é tão inteligente? ”
 Killian olhou para Julietta com um olhar incrível e balançou a cabeça sem perceber, e seus olhos encontraram os de Valerian que estava esperando ao lado dele. Valerian olhou com entusiasmo para Julietta, que não se importava nem um pouco com o nobre Príncipe, e para si mesmo tentando atrair tanta atenção.
 Killian virou a cabeça para Julietta novamente, sua boca se contraindo para conter a risada, e riu junto quando a viu rindo com as mãos batendo palmas como uma criança.
 ‘Julietta, sorria assim. Foi o suficiente de você esconder seu verdadeiro eu até agora. Eu vou te proteger de agora em diante …’
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 Uma bengala atingiu as costas de uma mulher sem piedade. Era tolerável até esse ponto, mas o líquido frio logo queimou suas costas.
 “Que tal isso? Estou esterilizando você por medo de ficar infectado. ” Francis bebeu da garrafa de vinho que pingava nela e bateu em Phoebe sem avisar, pois ela chorava de dor. Phoebe queria morder a língua para esquecer a dor em suas costas ao ouvi-lo xingar.
 Mas ela não podia morrer assim. Ela cresceu em um bordel e perdeu a perna, mas sobreviveu mesmo quando tomou veneno. Ela nunca poderia morrer até que se vingasse da mulher que a jogou para este homem bestial. Ela jurou e jurou que nunca morreria até que se vingasse da mulher que a sequestrou. Eles não tinham nada a ver com ela, mas porque ela era do status mais baixo, eles a colocaram no inferno dessa forma.
 Phoebe não perdeu seu coração puro e bom quando bebeu veneno para morrer em nome de outro, mas ela prometeu vingar-se uma semana depois de ser sequestrada.
 Foi o golpe decisivo depois que ela foi tirada à força de sua nova vida. Era tão precioso viver uma vida de liberdade que ela só soube depois de passar o limiar da morte, depois de viver sem saber o que era esperança.
 Todos os dias ela era espancada, pisoteada e acordada repetidamente.
 Phoebe não conseguia ficar de pé, pois havia perdido a perna protética antes. Quando ela tentou se levantar, foi chutada implacavelmente. O príncipe ordenou que ela não pudesse ficar de pé mesmo quando ele não estivesse lá.
 Esta mansão construída pelo Marquês Marius na rua Harrods era frequentemente usada pelo Príncipe quando ele não podia ir para Diaby. Francis atormentou Phoebe a noite toda na rua Harrods e, pela manhã, ele voltou ao Castelo Imperial.
 Poucos dias depois da primeira vez que ele saiu, Phoebe desmaiou, acordou e sentiu algo diferente do normal.
 O solo em que ela estava deitada era áspero, ao contrário da mansão do Príncipe. Mal abrindo os olhos e olhando ao redor, ela se surpreendeu ao se encontrar caída em um beco sórdido e se ergueu espantada.
 Eles a haviam abandonado aqui com apenas um mínimo de roupas. O ‘sob as asas dos anjos’, que ela considerava o mais feio até agora, não jogava as pessoas fora assim.
 Ela não entendia porque eles a abandonaram. Ela não tinha feito nada de errado. Se ele estivesse entediado e dissesse a ela para sair, ela ficaria feliz em rastejar para fora em suas mãos e joelhos.
 Depois de ficar presa no local por um tempo, Phoebe decidiu ir até a estrada principal de longo alcance, pensando que não poderia morrer como estava.
 Não havia nada em que se apoiar. Por fim, Phoebe rastejou sobre um joelho e começou a se mover, como fizera durante toda a semana.
 O solo áspero não era como um tapete e rasgou sua pele e espetou pedras e areia na ferida rasgada, mas não importava. Ela só esperava ser encontrada por uma pessoa que tivesse o coração para ter pena dela, para que ela não pudesse ser vista por outro perverso.
 Assim que ela conseguiu sair do beco escuro, ela ouviu um som de respiração acima dela.
 * * * * *
 Julieta ficou livre para agir depois de se disfarçar de empregada doméstica. Ela conheceu Lilian, que agora estava determinada a ajudar, e estava voltando em uma carruagem. A onda de calor parecia ter diminuído e ela chegaria rapidamente ao camarim, assim que estivesse longe da rua Harrods.
 “Gibson, o tempo está tão bom. Eu vou caminhar, você gostaria de continuar? ”
 Quando ela abriu a janela conectada ao banco do motorista e falou com Gibson, uma voz inquestionavelmente determinada respondeu: “Não, senhorita. Se você se sentir desconfortável, não há problema em caminhar um pouco. Eu vou te seguir devagar por trás.”
 “Bem, então eu sinto muito. Apenas vá.”
 “Não, senhorita. Quero curtir a paisagem e te seguir devagar. ”
 Com as palavras carinhosas de Gibson, Julietta não recusou mais e saiu da carruagem. O tempo estava bom demais para ficar em casa.
 Eles estavam prestes a passar pelo bulevar entre duas mansões, apreciando seus jardins.
 Algo apareceu no beco estreito entre as mansões. Surpresa, Julietta quase gritou sem perceber, mas conseguiu se conter.
 Ela pensou que fosse um fantasma, mas olhou de perto e viu que era uma pessoa de cabelos brancos. Assim que ela se aproximou, surpresa com a forma como a outra estava rastejando no chão, a pessoa estremeceu ao sentir a presença de outra. Julietta ficou muito assustada ao ver a mulher que ergueu os olhos e rapidamente se aproximou dela. “Você está bem?”
 Ela havia pensado que a pessoa era um homem velho por causa de seus cabelos brancos, mas ela era uma mulher jovem. Ela sofreu uma lesão grave nas costas e estava com uma perna faltando. Além disso, ela estava vestindo apenas roupas íntimas. Ela estava tão infeliz que suas mãos tremiam.
 Julieta não tinha nada para lhe dar a não ser um vestido quente de verão, e rapidamente tirou o vestido chamando Gibson, que estava um pouco à frente dela.
 “Gibson, Gibson! Volte!”
 Ela não podia gritar para o conteúdo de seu coração, caso eles a ouvissem dentro das mansões. Por ser um uniforme de empregada simples e fácil de usar, Julietta tirou o vestido e agora estava de cueca enquanto cobria a mulher deitada de bruços. Ela não pensou em vesti-la porque ela estava coberta com roupas íntimas encharcadas de sangue e feridas, e ia apenas cobri-la.
 A mão magra e delicada agarrou as roupas. A mulher estremeceu e tentou se vestir com desconforto. Quando Julietta percebeu o que a mulher queria, ela começou a ajudá-la.
 Gibson se virou quando ouviu a voz de Julietta. Quando viu Julietta vestida com uma saia curta, ele desviou os olhos e ergueu os olhos. “Senhorita, oh meu Deus! O que é isso?”
 Despreocupada com Gibson, Julietta trabalhou duro para vestir a mulher sem se importar com isso. Gibson rapidamente tirou o cobertor de joelho da carroça e o colocou em volta de Julietta. “Oh, senhorita. Eu não vi nada. Não, não é assim. Vamos. Suba na carroça. Tenho medo de que alguém apareça. ”
 Quando Gibson olhou para o céu e bateu os pés, Julietta de repente percebeu o que estava acontecendo ao seu redor e subiu na carruagem que ele abriu.
 “Gibson, vamos. Vamos colocá-la dentro da carruagem. Vamos.”
 Não foi até Julietta entrar na carruagem que Gibson notou outra pessoa além dela. Agora ele sabia por que a senhora estava com sua saia curta no meio da rua.
 Ele ergueu a mulher quase nua e a colocou em uma carruagem. A mulher era tão leve que até o magro e fraco Gibson poderia levantá-la. Assim que pegou a mulher, Gibson correu para fechar a porta da carruagem e começou a dirigir a carruagem em alta velocidade.
 Julietta deu um suspiro de alívio somente depois de puxar para baixo a cortina aberta do vagão. Ela olhou para a mulher sentada do outro lado. “Você está bem?”
 Phoebe olhou para a mulher à sua frente que se despira para ela. Ela se sentiu como se tivesse conhecido um anjo que desceu do céu.
 Como ela estava lutando com roupas, sua peruca preta foi arrancada e pendurada em um ângulo em sua cabeça. O cabelo loiro brilhante em sua testa a fazia parecer um anjo com uma auréola.
 Ela estava hipnotizada por sua expressão deslumbrante e podia sentir o anjo dizendo algo para ela com uma expressão preocupada. Depois de recobrar o juízo, Phoebe agradeceu de todo o coração. “Obrigado. Muito obrigado por me salvar. Jamais esquecerei essa gentileza.”
 A mulher na frente dela agarrou as roupas que ela mal vestia e acenou com a cabeça, e Julietta rapidamente a deteve. “Acho que você não está se sentindo bem, mas tudo bem, então pare com isso.”
 Phoebe ficou perturbada com a linguagem honorífica que nunca tinha ouvido antes. “Abaixe suas palavras. Não sou o tipo de pessoa que ouve isso. ”
 Julietta falou forte, segurando os braços da mulher que estava desesperada e tentando segurar sua cabeça novamente. “Não há ninguém que não seja uma pessoa digna de ouvir isso. Você e eu nos encontramos pela primeira vez hoje. Então você não tem que ser tão duro. Qual o seu nome?”
 
 Melissa: Francis é um monstro cara, eu literalmente tô chorando de raiva, sem or.
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 “ Eu sou Phoebe. Muito obrigado por me salvar. ”
 Julietta assentiu como se entendesse esse tipo de mente. “Eu sou Jul… Iris. Prazer em conhecê-la.”
 Com a saudação de Julietta, Phoebe mais uma vez curvou a cabeça e disse: “Muito obrigada por sua ajuda. Eu apreciaria se você pudesse me deixar em algum lugar. Se você me disser onde mora, garantirei que lhe pagarei de volta. ”
 Phoebe planejava voltar para seus aposentos por enquanto. Na maioria dos casos, o albergue teria despachado a bagagem de Phoebe depois que ela não pagou a conta. Ela esperava que eles não tivessem jogado tudo fora. A senhora à sua frente falou gentilmente, como se a estivesse acalmando, ao ver seu indiscutível olhar de tristeza.
 “Eu acho que algo difícil aconteceu com você. Provavelmente será difícil esquecer por muito tempo. ” Julietta disse tristemente, lembrando da surpreendente situação anterior. Se ela tivesse tido azar, poderia ter sido ela. Algo poderia acontecer sempre que não houvesse ninguém para cuidar das coisas nesta sociedade desigual. Ela se sentia tão feliz e prestes a voar para longe até ontem, mas de repente ela se sentiu como se tivesse sido jogada de volta na realidade fria.
 ‘Não sei onde Phoebe morava, mas se não é perto o suficiente‘, “por que não se apoia em mim até ficar boa? Mesmo que não nos conheçamos, podemos dar ombros uma a outra e confortar uma a outra. Além do mais, nós nos conhecemos agora? ”
 Phoebe olhou para o anjo falante com um sorriso brilhante e um rosto ttocado. ‘Eu ficaria em dívida com você assim?….’ Ela tentou recusar com a voz trêmula, mas ela queria desesperadamente segurar a mão que o anjo lhe dera.
 ‘Vai ficar tudo bem se eu contar com os outros pelo menos uma vez? Não seria melhor desta vez? ‘
 Julietta acrescentou suas palavras ao rosto dominado pelo conflito de Phoebe. “Eu dirijo uma loja de vestir. Estou muito ocupada esses dias. Eu agradeceria se você pudesse me ajudar assim que você se recuperar, mas seria um favor  grande demais?”
 Phoebe queria fazer o que queria só desta vez, só por causa da boa senhora que perguntou com uma voz levemente doce. “Eu imploro, senhora.”
 “Você não tem que dizer ‘senhora’. Apenas me chame pelo nome. ”
 “Não, deixe-me chamá-la de senhora. Você é a primeira pessoa que eu sempre quis chamar de senhora. ”
 Julietta riu da dureza de Phoebe, que parecia que ela não a deixava chamá-la assim, ela sairia da carruagem imediatamente.
 “Como vai me chamar não é importante, a mente uma da outra é importante. Se for conveniente para você, me chame assim. ”
 Quando Julietta concluiu, a carruagem chegou ao vestiário. Assim que a carruagem parou na cocheira, Gibson pulou do banco do motorista e disse: “Senhora, vou buscar Amélia e Sophie, você tem que ficar aqui até eu voltar. Você não deve sair. Você entende?”
 Além da porta fechada, Julietta podia sentir a grande ansiedade de Gibson, então ela respondeu que faria isso.
 Logo depois que ele desapareceu, um barulho alto foi ouvido e a porta da carruagem se abriu.
 “Oh, meu Deus, Julietta! Como é isso? ”
 Sophie gritou inconscientemente quando viu Julietta recostada quase nua em uma saia de baixo curta, e sua peruca tinha se movido para trás e estava pendurada em seus ombros. A mulher encolhida como uma pecadora no canto de uma carruagem nem sequer apareceu em seus olhos.
 “Fique quieta. E se alguém nos ouvir lá dentro? Dê-me as roupas. ”
 Amélia pegou o vestido da mão de Sophie, pois ela estava prestes a cair em choque. Ela entrou na carruagem e rapidamente começou a vestir Julietta. Finalmente, Amélia colocou sua peruca novamente e suspirou, gemendo quando viu a mulher do outro lado que estava tão intimidada.
 “O que está acontecendo, senhorita? Oh meu Deus, provavelmente é a primeira vez que fico surpresa assim desde que perdi minha casa para uma dívida de jogo. ” Amélia disse isso e olhou para Julietta com uma cara envergonhada enquanto chamava Gibson.
 Sophie também olhou para Julietta com um rosto perplexo enquanto olhava para a mulher estranha na carruagem.
 Julietta suspirou, olhando para as duas indefesas.
 “Não fique assim. Phoebe, sinto muito. Deixe-me apresentar-me novamente. ” Julietta disse, estendendo uma mão para Phoebe. “Meu nome é Julietta. Agora me chamo Iris. As pessoas não deveriam saber que sou Julietta. Você vai guardar o segredo, não vai?”
 Phoebe respondeu com entusiasmo, segurando com cuidado a mão que Julietta estendeu. “Sim, claro! Claro. Não, eu não ouvi ou vi nada sobre o que acabou de acontecer. ”
 Amélia e Sophie pareceram um pouco aliviadas quando viram Phoebe assentindo o mais forte que podia. Amélia disse a Gibson que se aproximava: “Acho que você vai precisar de um médico, pelo olhar em seu rosto. Gibson, ligue para o Dr. Paulo na rua quarenta e quatro. Ele tem a boca pesada, então você pode confiar nele. ”
 Gibson acenou com a cabeça e se apressou.
 “Ele deve estar louco. Ele pode pegar a carroça depois que sairmos, mas está fugindo. ”
 Quando Sophie olhou com pena para a corrida de Gibson, Amélia disse: “Não é longe, mas podemos pensar nisso como ele se exercitando. Julietta, saia rapidamente. Felizmente, o anexo está muito silencioso hoje. Não há ninguém aqui para ver você, ”Amelie disse sarcasticamente, enquanto eles para ficarem longe do anexo exceto para dormir, porque o grupo do Príncipe entrava e saía como se fosse sua própria casa.
 Sophie ficou preocupada quando Julietta tentou ajudar a mulher a sua frente. “Julie, nós a levaremos por conta própria, então você vai para o anexo. Estou preocupada com a chegada de alguém com esta aparência. ”
 Sophie a vestiu rudemente e colocou a peruca de volta, mas ela pulou para cima e para baixo olhando para sua figura peituda.
 Julietta achou que só levaria mais tempo se ela ajudasse, então ela se dirigiu ao anexo rapidamente.
 Depois de assistir Julietta sair da carroça, Amélia e Sophie olharam para a mulher na carroça. “Oh meu Deus, seu rosto está uma bagunça. Olha esse sangue … acho que você sente muita dor , consegue andar?”
 Quando Amélia lhe fez uma pergunta preocupada, Phoebe respondeu, sentindo-se culpada. “Eu não tenho uma perna …”
 “Oh meu Deus. O que aconteceu? … Então coloque um braço em mim e se apoie em mim assim. ” Sophie rapidamente segurou seu outro lado enquanto a grande Amélia quase carregava a mulher nas costas e conseguia tirá-la da carruagem.
 “Como deve ter sido difícil assim! Apenas aguente um pouco mais. Tudo que você precisa fazer é atravessar o jardim ali. ”
 Quando eles entraram no anexo suando profusamente, Julietta, que estava esperando, correu até eles. “Você tem muitos ferimentos. Você tem uma ferida nas costas. Você está bem?”
 Só então Amélia e Sophie notaram a ferida. Elas ficaram assustados ao deitar Phoebe no sofá e olhar para as costas dela.
 “Oh meu Deus! Isso é sangue ou suor? É sangue! ” Sophie não conseguia ver as costas ensanguentadas por causa do vestido escuro. Ela o tocou e lamentou: “Como deve ter sido doloroso para o tecido esfregar na ferida aberta! Vamos tirar suas roupas rapidamente. Se você ficar assim e for pego neste calor, você terá um grande problema. ”
 Amélia rapidamente trouxe os lençóis do quarto no segundo andar.
 “Acho que não vai ser fácil subir, mas não sei mais o que fazer.” Enquanto Sophie falava, ela tirou o uniforme de empregada de Phoebe. Amélia resmungou, cobrindo seu corpo nu com lençóis. “Ela nem pode estar aqui. Há um homem que vem e sai daqui como se fosse sua própria casa. ”
 “Eu direi a ele. Não venha no futuro. ”
 Com as palavras de Julietta, Amélia bufou. “Ele não vai ouvir o que você está dizendo. Vamos, acho melhor limpar o quarto vazio do segundo andar da casa principal e ela ficar lá. Além disso, se estamos trabalhando fora, o anexo estaria vazio, mas não seria melhor ter alguém por perto do que ficar aqui sozinho? Ela poderia chamar alguém para ajudá-la.”
 “Oh, isso seria melhor. O quarto da casa principal tem banheiro, então acho que será mais confortável ficar dentro. ”
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 “Sim, então irei limpar primeiro. Quando o médico vier, vamos pedir para ele tratá-la e depois que nós a mudarmos. Vou para a sala de jantar pegar um pouco de comida. Sophie saiu para comer alguma coisa na sala de jantar da casa principal.”
 Poucos minutos depois, Gibson voltou com o médico. O médico de meia-idade não expressou muito depois de ver o ferimento grave. Graças a ele, o rosto de Phoebe relaxou visivelmente. O médico deu-lhe uma pomada para tratar a lesão nas costas e começou a fazer a mala médica para voltar.
 Julietta esperou que Phoebe falasse primeiro, mas quando ela ficou quieta e ele arrumou toda a sua bagagem, ela falou cuidadosamente com o médico que estava se levantando: “Doutor, por favor, cuide da perna desse paciente.”
 Quando o médico olhou para ela sem perceber o motivo, Julietta hesitou por um momento antes de levantar um lençol do lado onde Phoebe havia perdido a perna.
 “Bem, eu acho que você usou uma perna protética. Cadê?”
 “… Eu perdi isso.”
 Como se tivesse adivinhado antes da resposta de Phoebe pelo rosto machucado e costas manchadas de sangue, o médico fez uma pergunta diferente. “Que tipo de perna protética você usou?”
 “Era uma perna protética de madeira.”
 O médico se levantou com um aceno de cabeça. “Vai demorar cerca de quatro dias. Enviarei aqui assim que estiver concluído. ”
 Quando o médico saiu após se despedir, Julietta o seguiu e disse a Amélia: “Vou verificar se a cama está pronta. Gibson, sinto muito, mas você precisa ir para a Mansão do duque. ”
 Gibson estava esperando na porta e acenou com a cabeça rapidamente enquanto Julietta trocava suas roupas suavemente. Ela pediu a Gibson que trouxesse um uniforme de empregada da Mansão do duque e depois correu atrás do médico que se dirigia ao depósito de vagões.
 “Doutor, espere um minuto.” O doutor Paulo voltou-se ao ouvir a voz que o chamava.
 “Eu tenho algo para lhe contar sobre sua perna protética.”
 “Sim, por favor fale. A perna protética de madeira pode ser usada? ”
 “É uma coisa muito cara em si. Uma perna protética de madeira é mais usada por pessoas comuns. ” Ele disse que era o pior tipo de prótese de perna.
 “Bem, eu não me importo com o custo, então eu gostaria de ter uma perna protética que seja fácil de usar, por favor. Não sei, mas é impossível fazer uma perna para que ela possa usar um par de sapatos? ”
 “Não, é possível. A perna protética de metal e couro pode até formar juntas de dedos. Contanto que seja feito exatamente do mesmo comprimento que a outra perna, e se ela estiver acostumada, parece que ela não está usando uma perna protética. ”
 “Oh, eu gostaria disso, então. Vai demorar muito? ”
 “Uma semana é o suficiente. Mas posso te fazer uma pergunta?”
 “Sim. Algum problema?”
 “Não que … o cabelo do paciente era originalmente branco?”
 Julietta ficou com os olhos turvos e perguntou de novo, sem saber do que ele estava falando. “Não seria esse o caso? Na verdade, não sei os detalhes porque é primeira vez que a vejo. ”
 “É muito raro ter cabelo branco desde o nascimento.”
 “Então você está dizendo que algo causou isso?” perguntou Julieta, relembrando a história de Maria Antonieta cujo cabelo estava branco de medo intenso.
 “Eu também não sei. Eu só estava me perguntando se era o mesmo sintoma que alguém que eu conhecia passou. ”
 “Foi ruim?”
 Quando questionado por Julietta, Paulo respondeu após uma breve pausa. “Sim. De repente, seu cabelo ficou branco e ela morreu em menos de uma semana. ”
 Surpresa, Julietta pressionou o médico sem perceber. “Então, você está dizendo que a pessoa aí vai morrer em uma semana?”
 “Ah não. Além de ter cabelos brancos, não há sintomas como esse. Por precaução, olhei para a cor da língua e as pontas das unhas e, felizmente, não encontrei nenhuma anormalidade além do trauma. ”
 “Então por que você não perguntou à paciente sobre a cor do cabelo dela? Vou perguntar a ela agora. E se houver algo errado? ”
 Dr. Paulo a parou quando Julietta se virou e tentou correr para dentro de casa. “Não. Deixe-a descansar por enquanto. Ela parece bem por fora, mas é muito instável. Se for verdade que a cor do cabelo dela mudou repentinamente, o impacto será muito forte, então é melhor você não irritá-la. ”
 Dr. Paulo acrescentou um momento de hesitação, “Eu não tenho que vir para examinar, suas feridas nas costas e hematomas vão realmente sarar com apenas medicamentos. Mas se você não se importa, eu gostaria de visitar amanhã. Claro, vou cobrar o custo do tratamento apenas para o exame de hoje e uma perna protética. Se a cor do cabelo dela mudou de repente, desta vez eu quero descobrir! ”
 “Deve ter sido alguém próximo a você. Ficarei aliviado se você me visitar com frequência. ” Diante do olhar aflito do médico, Julietta concordou.
 “Obrigado. Volto amanhã a esta hora. ”
 * * * * *
 Julieta se despediu do médico e foi até a casa principal para ajudar Sophie.
 Dos cômodos do lado esquerdo do segundo andar, os três quartos voltados para a rua serviam de sala de bonecas, sala de costura e alfaiataria, enquanto os quartos do lado direito do outro lado eram todos trancados. Sophie olhou para Julietta enquanto ela tentava limpar um dos quartos mais internos à direita. “Temo que ela possa ver as pessoas entrando e saindo do anexo, mas posso dar a ela este quarto.”
 “Sim, não podemos dar ao paciente um quarto barulhento na rua. Além disso, se ela olhar pela janela … Estou preocupada se ela pode aparecer. Tenho certeza de que algo ruim aconteceu com ela, então acho melhor ficar fora da vista de outras pessoas. Bem, as pessoas que vêm e vão devem ter cuidado. É melhor que ele não venha aqui desta vez. Direi ao príncipe que se abstenha de entrar e sair do anexo.”
 “Na verdade, não importa agora que faltam menos de duas semanas para o final da temporada social.”
 Amélia e Sophie foram informadas por Maribel sobre o futuro de Julietta e o Príncipe. Elas não ouviram os detalhes, mas apenas olhando as frequentes visitas do Príncipe ao pequeno anexo, puderam inferir a situação. Sophie só esperava que as coisas corressem bem.
 “O que você quer dizer com não importa?”
 Julietta não entendia o que ela estava dizendo, mas Sophie estava ocupada trocando os novos lençóis. As duas começaram a folhear e limpar as roupas que cobriam os móveis do quarto, que estava vazio há muito tempo.
 * * * * *
 Phoebe só conseguiu ir para o quarto do segundo andar da casa principal à noite, quando a limpeza terminou. Julietta desceu depois de ver Phoebe deitada na cama e dormindo com uma cara estranha, mas feliz.
 Depois de vestir o uniforme de empregada que Gibson trouxe da mansão do Duque, ela perguntou a Amélia e Sophie sobre Phoebe.
 “Cuidar dela não é difícil, mas não posso deixar de me perguntar o que ela passou e o que a levou a ser abandonada.”
 Julietta murmurou tristemente com a preocupação de Amélia. “Eu não acho que seja da conta de ninguém, se eu acho que o que aconteceu com Phoebe poderia ter sido comigo. Estarei de volta em algumas semanas como uma Julietta normal sem um guardião. Por causa desta loja de roupas, não estou em uma situação severa como costumava ser, mas ainda assim é perturbador. Eu poderia estar em uma situação ruim … cuidem bem de Phoebe. ”
 Sophie ficou chocada com as palavras de Julietta. “Por que você está dizendo uma coisa tão azarada? Seu futuro deve ser sólido. Não vamos falar bobagens, então nem mencione essas coisas sinistras. Você entende?”
 Julietta sorriu para Sophie, que estava ansiosa com suas palavras desnecessárias. “Eu sinto Muito. Eu não vou fazer isso de novo. Vejo você amanhã, então. Acho que Vera está preocupada porque Gibson me trouxe um uniforme de empregada, então tenho que voltar para a mansão. ”
 * * * * *
 No dia seguinte, Julietta foi ao camarim e conferiu as roupas para o desfile. Quando o Dr. Paulo a visitou, ela o levou ao quarto de Phoebe. Phoebe estava deitada na cama e cumprimentou os dois com uma cara muito melhor do que ontem.
 Depois de simplesmente tratar suas costas e verificar novamente a ponta da sua língua e unhas,Dr. Paulo fez uma pergunta séria  “Senhorita Phoebe, esta é uma pergunta  médica, então espero que não se sinta mal.”
 Quando ele cuidadosamente pediu sua compreensão, Phoebe assentiu com olhos ansiosos.
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 “A cor do seu cabelo era assim originalmente?”
 Phoebe balançou a cabeça com um olhar aliviado pela pergunta do médico. “Não. Fiquei surpresa ao ver o espelho no banheiro ontem. ”
 Ontem, Phoebe entrou no banheiro para lavar as mãos e o pé ferrido no chão com a ajuda de Amélia e Sophie, mas gritou com o reflexo de si mesma no espelho pendurado de um lado. O cabelo loiro que a ajudou a escapar do bordel ficou branco.
 Depois de ver seu cabelo branco sem vida, ela rapidamente se recompôs ao ver Amélia e Sophie, que ficaram surpresas com suas ações.
 ‘O que há de tão importante na cor do cabelo que surpreende as pessoas que estão lutando por si mesmas?’
 Ela nem sabia que era uma coisa boa. Maribel estava muito irritada por seu cabelo loiro e olhos verdes. Ela temia que a combinação incomum de cores fosse capturada nos olhos da criada que trouxera o veneno e da nobre que havia confirmado sua morte.
 Phoebe se sentia como se finalmente tivesse encontrado a verdadeira liberdade. Ela foi capaz de se livrar dos olhares amorosos dos homens que estavam curiosos sobre seu cabelo loiro, e ela não precisava se preocupar que aqueles que pensavam que ela estava morta a reconhecessem.
 Vendo Phoebe balançando a cabeça, Paulo perguntou novamente com a voz levemente elevada. “Então, seu cabelo mudou tanto recentemente?”
 “Achei que a cor do meu cabelo estava ficando clara por causa dos efeitos colaterais do veneno que bebi um tempo atrás. Mas não era esse cabelo branco, mas depois de tudo isso …” Phoebe engoliu em seco várias vezes de dor e conseguiu terminar o resto da frase. “Oh, depois da experiência, olhei no espelho ontem, e ele ficou completamente branco.”
 Dr.Paulo deu um pulo. Ele andou de um lado para o outro no quarto para se acalmar, mas só depois de um tempo finalmente se acalmou e se aproximou de novo da cabeceira de Phoebe. Paulo abriu e fechou a boca algumas vezes, como se não soubesse o que dizer.
 “A mesma coisa aconteceu há doze anos. Seu cabelo estava ficando mais claro e branco também. Mas pensei que fosse por causa de uma doença que eu não conhecia. Nunca pensei que fosse veneno. ”
 Julieta ouvia com um olhar assustado e perguntou: “Então como você acha que ela foi envenenada?”
 Paulo conseguiu responder com voz angustiante e comprimida. “Quando eu era imaturo, me apaixonei por uma mulher enquanto aprendia medicina com meu professor, que era médico de uma família nobre. Ela estava prestes a se casar. Apenas uma vez antes de terminarmos, se eu soubesse que aquilo a faria tão infeliz … Eu me arrependi e me arrependi por toda a minha vida.” De cabeça baixa, Dr.Paulo falava como se confessasse seus pecados. “Apenas um erro colocou uma nova vida em sua barriga, e ela se casaria em três meses.”
 Ouvindo em silêncio, Julietta lamentou a tragédia que havia saído da boca de Dr. Paulo.
 “Ela não sabia que estava grávida e, apenas alguns dias antes de se casar, soube que tinha algo errado com seu corpo. Agora que ela estava engravida, ela naturalmente começou a beber chá para matar seu filho e evitar a gravidez. Mas não era o chá que evitava a gravidez, era o chá para se livrar da criança. Mesmo assim, o bebê nasceu morto em oito meses, aparentemente por causa dos ingredientes prejudiciais do chá que afetam a criança. ” Paulo falou com a voz angustiada quase como se estivesse chorando.
 “Ela não conseguiu esconder o inchaço na barriga até dar à luz uma criança morta e não teve escolha a não ser contar ao marido que estava grávida. O marido, que esperava o bebê nascer, descobriu que havia sido enganado ao ver o filho nascer morto cinco meses depois de casado. O bebê era perfeito demais para ter cinco meses e nenhum dos pais se parecia com a criança. Ambas as famílias não tiveram ancestrais com cabelos castanhos de geração em geração. Mas a criança nascida tinha cabelos castanhos e olhos castanhos. ”
 Paulo continuou com suas palavras depois de passar as mãos no rosto para enxugar as lágrimas que escorreram.
 “Seu marido a amava e parecia perdoá-la. Mas no ano seguinte, quando sua filha que nasceu foi declarada fraca e incapaz de viver muito devido aos efeitos colaterais do chá que ela havia bebido, ele foi incapaz de suportar. ”
 “Ele matou a esposa?” Phoebe perguntou com uma voz triste, mas Dr.Paulo balançou a cabeça.
 “Não. Ele não era aquele que arruinaria seu futuro com vingança. Em vez disso, ele lentamente começou a estudar como matá-la sem evidências. ”
 “É esse o veneno que bebi?”
 “Sim está certo. Três anos após o nascimento da filha, ele parecia ter finalmente encontrado o veneno que queria. Foi quando ela começou a ficar doente. ”
 Dr.Paulo parou por um momento e respirou fundo antes de continuar. “Ainda não sei como o veneno é feito. Acabei de descobrir que a cor do cabelo dela ficou mais clara enquanto ela bebia, e era um veneno tão assustador que quando o padre de Vicern veio e a tratou, ele nunca percebeu que era veneno.”
 “Como você descobriu?”
 “Quando me tornei médico, ouvi notícias de sua morte e queria vê-la novamente de alguma forma. Então, comecei a entrar e sair de casa, pedindo ao médico dela para me ensinar. Claro, ela fingiu não me conhecer. Eu nem mesmo fiz contato visual. Ela parecia pensar que nosso relacionamento já havia terminado. Mas um dia, senti algo estranho sobre a empregada preparando seu chá. Ela preparou o chá, depois de misturar folhas de laya e blita. Como médico, posso distinguir chá e ervas observando suas formas e cheirando-as. Mas eles têm cheiros muito fortes e cada um deles tem sabor azedo ou salgado, e nunca se misturam. ”
 Julietta assentiu. Tinha um gosto bom, mas o preço era tão caro que nem mesmo a família imperial poderia comprá-lo facilmente; isso também era um problema. Folhas de chá de Laya também eram muito caras, mas folhas de chá de blita eram uma das melhores folhas de chá, e apenas uma pequena quantidade era produzida por ano porque seus métodos de cultivo eram tão difíceis que havia poucos lugares onde ela podia crescer no continente.
 “O veneno que bebi era tão amargo e azedo que paralisou minha língua” respondeu Phoebe, como se apoiasse sua convicção.
 “Sim … mas como ela estava doente, ela perdeu o sentido do paladar e nunca sentiu o chá. Desconfiei disso, secretamente peguei o chá que ela havia deixado depois de beber, peguei um rato e o alimentei. ”
 “Foi morto imediatamente?”
 “Não, estava claro. Achei que estava suspeitando inutilmente. Mas tentei alimentá-lo por dias, só para garantir, e ele começou a mudar a cor do pelo como o cabelo dela. Uma semana depois, o cabelo do rato cinza ficou branco e, outra semana depois, ele morreu. ”
 “Você sabia que o chá era venenoso e não a salvou?”
 “Comecei freneticamente a olhar os livros de medicina para encontrar o antídoto e procurei um punhado de terapeutas que haviam passado para o consultório particular. Mas nunca ouvi falar de tal veneno de ninguém, e eles não sabiam. Nesse ínterim, ela morreu. Quando ela morreu, seu cabelo estava branco. O que foi ainda mais estranho foi que, quando peguei aquelas duas folhas de chá, misturei e dei de comer a outro camundongo, não deu resultado ”.
 “Então por que ele os misturou e bebeu? Deve haver uma razão.”
 Dr. Paulo balançou a cabeça quando questionado por Julietta. “Eu não sei. É por isso que não encontrei o antídoto. Mas agora que ela tomou o veneno, a cor do cabelo dela mudou … ”
 “Ah …” Phoebe soltou um gemido de medo.
 ‘Eu pensei que estava segura agora, mas se a cor do meu cabelo mudar, eu morrerei também?’
 “Não, senhorita Phoebe, não sei por quê, mas você não tem nenhum sintoma dela naquela época. Sua língua está rosa brilhante e a cor da ponta do dedo está completamente intacta. Você me disse que não tinha nenhum sintoma ou náusea.”
 “Ela pode estar realmente segura? Ela disse que ela mesma bebeu o veneno” disse Julietta ansiosamente.
 “Senhorita Phoebe, você pode me dizer quem deu o veneno?”
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 Questionada pelo Dr. Paulo, Phoebe balançou a cabeça com uma expressão triste. “Eu sinto Muito. Quando voltasse à vida, prometi nunca contar a ninguém sobre isso. Eu não sei quem trouxe o veneno, mesmo se eu quisesse te contar.”
 O Dr. Paulo aceitou as palavras de Phoebe.
 “Por que você cumpre sua promessa quando foi você quem foi abandonado na rua assim?” Julietta estava com raiva, relembrando a visão terrível de ontem.
 No entanto, Phoebe respondeu rapidamente: “Não. As pessoas que fizeram isso comigo ontem não me deram o veneno. Já se passou mais de um mês desde que bebi o veneno. ”
 “Então, quando a cor do seu cabelo mudou?”
 Quando o Dr. Paulo perguntou, Phoebe disse que não tinha certeza. “Fui sequestrada e mantida em cativeiro por muito tempo em um lugar desconhecido. Já se passou mais ou menos uma semana. Eu não vi um espelho enquanto estava encarcerada, então eu realmente não sei quando a cor do meu cabelo mudou. ”
 “Mas você não tinha cabelo branco antes?”
 “Corrigir. Meu cabelo ficou mais claro do louro acastanhado original, mas ainda estava perto do loiro.”
 “Então a cor do seu cabelo mudou durante a semana em que você ficou preso. Se sim, de alguma forma, você encontrou o veneno que eu conhecia naquela época … como você poderia estar segura? Você consegue se lembrar do que comeu e bebeu enquanto estava trancada? Você já tomou chá?”
 Quando o Dr. Paulo perguntou com uma cara de desespero, Phoebe tentou se lembrar dos tempos terríveis. “Não me lembro de comer muito. Era sempre sopa ou pão, e eu não bebia chá. ”
 “Entendo…” Dr. Paulo respondeu com uma cara triste. Ele não achava que aqueles que a afligiam até que ela se tornou assim lhe teriam dado chá.
 “A cor do seu cabelo mudou, então tenho certeza que você tomou o veneno. Mas estar seguro assim me dá grande esperança. Vou descobrir o antídoto para um veneno tão assustador. Cada vez que um ser humano perverso faz um veneno que não deveria existir no mundo, existem pessoas que fazem um antídoto contra ele, então a ordem da vida é mantida. ”
 Dr. Paulo se levantou para voltar, dizendo isso. “Ah, mais uma pergunta. Quando você bebeu aquele veneno há um mês, você teve diarreia, vômito ou tontura intensa? ”
 Quando questionada pelo Dr. Paulo, Phoebe balançou a cabeça. “Não, não mesmo. Eu me senti um pouco entupida e perdi a cabeça quando meus olhos ficaram turvos. Oh, pensando bem, vomitei quando recobrei os meus sentidos, então acho que vomitei o veneno. ”
 “Depois disso, você vomitou ou teve diarreia só de comer?”
 “De modo nenhum. Não houve nenhuma mudança além da mudança da cor do meu cabelo.”
 Dr. Paulo balançou a cabeça com um suspiro fraco. “É tão diferente que acho um veneno completamente diferente, exceto pela mudança na cor do cabelo. Por quê? Acho que você comeu algo que foi claramente responsável, mas não sei a situação então … ”
 Dr. Paulo se levantou, desistindo de Phoebe que provavelmente nunca abriria a boca. “Não há reação ao veneno agora, mas estarei de volta amanhã apenas no caso. Se você sentir tonturas ou náuseas repentinas, entre em contato comigo. É normal fazer isso a qualquer momento.”
 * * * * *
 Depois que o Dr. Paulo saiu, Julietta se sentou na cama de Phoebe. “Amélia e Sophie estão muito ocupadas para estar perto de você. Então, estou tentando conseguir uma empregada que possa cuidar de você; Você está bem com isso?”
 Ela a salvou e lhe deu um lugar para ficar, mas agora ela iria conseguir uma empregada para ela. Além disso, ela pediu com antecedência! Phoebe começou a chorar com tal consideração.
 “Oh, é desconfortável ficar com estranhos? Desculpe, não pensei muito. ”
 ‘Em vez disso, devo ser um estranha para ela, mas ela é tão gentil comigo, então por que estou chorando descaradamente?’
 Phoebe ficou tão grata e se desculpou que balançou a cabeça em uma tempestade de lágrimas. “Não, nunca recebi esse tipo de consideração, então eu …”
 Melissa:gente eu chorei, não sei vcs bateu no coração aqui.
 Julietta abraçou Phoebe, que não parava de chorar. “Phoebe, você não está mais sozinha. E se você continuar dizendo obrigado e desculpe, vou ficar com raiva. Ainda há espaço sobrando. Não me importo se você se estabelecer aqui e dizer que não vai embora. Portanto, não se sinta desconfortável. ”
 Phoebe estava soluçando há muito tempo com o rosto enterrado no ombro de Julietta e finalmente levantou a cabeça. “Muito obrigado, não, eu …”
 Quando a palavra “obrigada” saiu, Julietta olhou para ela com um olhar furioso; Phoebe engoliu as palavras e ficou sem graça, sem saber o que dizer. Julietta sorriu e trouxe uma sacola do canto.
 “Phoebe, vou te mostrar meu tesouro para fazer você se sentir melhor.”
 Observando Julietta abrindo sua bolsa com cuidado, seu coração palpitou de ansiedade. Já que ela era uma senhora que morava em uma mansão tão grande, deve haver uma joia preciosa naquela bolsa. Ela nunca tinha visto joias de verdade quando estava trabalhando em um bordel. Ela usava apenas joias de imitação e esperou, prendendo a respiração na expectativa de ver joias de verdade de perto.
 Mas o que saiu da mão da senhora não foi isso.
 “Oh meu Deus!” Não era a joia que ela esperava, mas um cachorrinho adorável. Ela explodiu em uma exclamação de felicidade. “Oh! Nunca imaginei que haveria um cachorro naquela bolsa. Como poderia estar indo bem? ”
 Julieta colocou Manny com cuidado nos braços de Phoebe. “Como ainda é um bebê, ele dorme muito. E não é um saco, mas uma casinha de cachorro. ”
 “Uma casinha de cachorro?”
 Julietta colocou sua bolsa ao lado de Phoebe e mostrou seu interior. “Fiz a base espaçosa e confortável e coloquei uma almofada sobre ela. Esta almofada é a favorita de Manny. E se eu erguer uma parede em todas as direções, como uma bolsa, e colocar um cordão nela, ela se torna uma bolsa móvel. O que você acha? Parece muito aconchegante, não é? ”
 “Sim. Acho que vai ser muito conveniente carregá-lo. Se eu tivesse uma bolsa como essa, acho que um cachorro ficaria muito confortável se eu me movesse. ”
 “Manny é muito popular. Às vezes vai até o casarão para cumprimentar as pessoas que lá trabalham, e quando tem um hóspede no anexo vai lá também. É por isso que eu precisava de uma mudança de casa. ”
 “Você fez isso sozinha?” Phoebe admirava a linda senhora por seu talento.
 “Eu fiz um ponto. Oh, vou fazer pijamas para você também. O pijama da Amélia que você está usando, hum …” Julietta balançou a cabeça enquanto olhava para o pijama tipo saco, semelhante aos que o Príncipe Killian lhe deu no passado. Ela parecia tão séria que Phoebe caiu na gargalhada.
 “Eu também sou muito grata. Como você sabe, eu rastejei para a rua em roupas intimas.” A lembrança de ontem que foi tão dolorosa se desvaneceu a ponto de ela poder dizer como se fosse uma piada.
 “Calma, esqueça isso e não diga isso. Acho que está tudo bem agora, mas não é bom ficar pensando nisso. ”
 Quando Julietta disse isso, Manny acordou e se encolheu. Phoebe riu do cachorrinho que esticou as pernas curtas e bocejou.
 “Oh, acho que acordou. Olhe sua boca mastigando. Parecia estar procurando o leite da mãe.”
 “Acho que não. Alguém me disse que está fazendo isso de propósito para induzir compaixão. ”
 A boca de mastigação de Manny se fechou como se ele entendesse as palavras de Julietta.
 Phoebe riu de novo, porque parecia tão fofo. “É como se ele nos entendesse.”
 “Às vezes também penso assim. Como é inteligente! ”
 Phoebe largou suavemente o contorcido Manny na cama. Depois de um momento, o cachorro que estava ruborizando de repente começou a latir. Julietta pegou Manny, foi ao banheiro e colocou-o de lado.
 Um momento depois, Phoebe ficou surpresa quando Manny foi ao banheiro e Julietta o trouxe de volta. “Oh, meu Deus, é tão inteligente!”
 “Direito.” Julietta beijou a cabeça de Manny como se fosse admirável e a colocou no tapete.
 Phoebe olhou para o cachorro, que começou a correr como se estivesse fazendo um exercício e disse a Julietta: “Bem, você disse que isto é uma loja de vestidos, certo?”
 “Está certo. É reformada a partir de uma mansão de nobre. O quarto do outro lado é a sala de trabalho, então, se você estiver entediada, pode ir assistir. ”
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 Ela pensou que seria melhor aprender alguma coisa para ganhar a vida sozinha mais tarde, e a senhora à sua frente disse que se ela se sentisse melhor, ela precisaria de sua ajuda. Lembrando-se disso, Phoebe perguntou cuidadosamente. “Então, posso aprender algumas tarefas e costura? Eu quero te ajudar com algo … ”
 “Não é difícil, mas é difícil para você, não é? É desconfortável para você se inclinar para trás por causa do corte nas costas. Tenho certeza que você não ficará tão entediada, porque uma empregada temporária irá acompanhá-la como uma companheira para conversar quando ela chegar. ”
 Julietta a convenceu, mas Phoebe perguntou mais uma vez: “Eu gostaria de ajudar. Você me salvou e me deu um lugar para ficar. Está tudo bem porque não estou gravemente ferida. Deixe-me fazer algo por você. Já que sobrevivi em segurança, quero provar que há algo que posso fazer. ”
 Com seu pedido sincero, Julietta assentiu como se não pudesse impedi-la. “Eu vejo. Vou contar para Amélia. ”
 “Muito obrigado.” Phoebe estava realmente satisfeita com a ideia de retribuir sua gentileza.
 * * * * *
 “Christine, fale. Como você vai me casar com a princesa que nem consigo conhecer?”
 Ao mesmo tempo, Francis voltou a Dublin, a princesa Kiellini entrou em reclusão em casa com a desculpa de que estava doente.
 Christine ficou impaciente com a princesa, pois achava que não havia motivo para que a princesa evitasse Francis; no entanto, ela permaneceu isolada na mansão de sua família durante toda a semana. Afinal, ela havia enviado uma carta expressando preocupação como prima por não poder esperar pela recuperação da princesa Kiellini, mas só recebeu uma resposta educada rejeitando sua visita.
 Francis teve que voltar de Diaby para encontrar a Princesa Kiellini e ficou terrivelmente zangado. Para desviar a atenção de Francis por um momento, Christine mandou de presente uma garota loira que ela pegou na rua. Enquanto ele gostava da nova garota, ela achava que a doença da princesa iria melhorar, mas ainda assim acabou na situação de hoje.
 Francis cansou da garota em uma semana, enquanto a princesa ainda recusava qualquer visita e não saiu da mansão. Ele visitou Christine naquela manhã e pressionou-a com raiva por estragar sua agenda. Na frente dele, Christine sorriu fortemente. Se ela expressar seu desconforto aqui, ela poderia ter sido estuprada onde estava sentada.
 “Ela não iria recuperar de seu resfriado logo? Além disso, ela tem menos de uma semana para o final da temporada social, então ela estará de volta aos trilhos na próxima semana.”
 “Você está confiante de que pode virar o coração da princesa para mim durante essa semana?”
 Christine conseguiu suspirar. Era um desdém da parte dele não ter a intenção de conquistar o coração da princesa com seu charme, mas apenas pedir a ela que o alimentasse com a princesa para sempre.
 “Se eu achar que está muito apertado, vou descer para Tília. Ela pode não voltar para Tília durante a entressafra, mas pode ficar em Dublin. Se é a capital para a qual ela voltou depois de décadas e eu a trago muita alegria como prima, ela não gostaria de voltar para lá. ”
 Com um olhar amargo para a garantia de Christine, Francis deu um puxãozinho e disse: “Por que você simplesmente não mata a cadela doente e se casa comigo? A profecia é que aqueles que têm o status mais elevado entre os Príncipes que têm o direito de herdar o trono será o Imperador, e isso será realizado se a Princesa Kiellini desaparecer. Ela é uma mulher doente de qualquer maneira, então mesmo se ela morrer durante a noite, quem suspeitaria? Depois que a princesa morrer, você será a senhora solteira de mais alta patente de Austern e eu serei o imperador sem problemas, como esperado. ”
 Francis acrescentou depois de olhar para Christine, que estava sentada modestamente, da cabeça aos pés. “Eu gostei da garota loira que você me mandou provar por um tempo, mas eu gosto muito mais de você do que o monte de pelo amarelo sem vida. Ou que tal isso? Se você realmente não gostar de se casar comigo, acho que está tudo bem me deixar prová-la até que você cuide da Princesa Kiellini na minha frente. ”
 Christine quase teve ânsia de vômito com as palavras de Francis. Ela conseguiu se acalmar e mal abriu a boca. “Você fez uma promessa, não é? Farei o meu melhor para oferecer a Princesa Kiellini a Vossa Alteza. Por favor, confie em mim e espere.”
 A expressão de Francis permaneceu inalterada, embora Christine estivesse quase implorando. Francis estava olhando para Christine com desprezo e, finalmente, levantou-se de sua cadeira e se aproximou dela.
 Francis ergueu a cabeça dela e ela ficou rígida, sem olhar para ele, enquanto ele a encarava por um momento. Em seguida, lambeu os olhos de Christine com a língua e desceu direto por sua bochecha. Quando ele passou por seu pescoço, ele mordeu a franja de seu peito.
 Até agora, ele estava pairando por aí mostrando sua felinidade, mas ele nunca a havia tocado como fazia agora, então ela estava rígida e tremendo. Ela não conseguia descobrir por que ele estava cruzando a linha, então ela conseguiu perguntar. “Vossa Alteza, por que você está fazendo isso de repente?”
 “Por quê? Por quê? Isso é engraçado.” Francis sussurrou no ouvido de Christine. “O presente que você me enviou desta vez, eu o recebi bem. Fiquei tão feliz que você finalmente reconheceu meu hobby depois que se tornou uma adulta. Agora estou me perguntando se está tudo bem para você se juntar a mim na minha diversão. ”
 Francis curvou-se profundamente ao lado do rosto de Christine e sussurrou em seu ouvido. “Ou você quer dar uma festa aqui? Acho que também vai ficar tudo bem. ”
 Eles estavam em uma grande sala no palácio do príncipe. Olhando para a surpresa de Christine, Francis ergueu a mão e ordenou que todos saíssem. Mesmo assim, eram apenas os cavaleiros e os assistentes recuando atrás de uma parede.
 Christine não teve escolha senão suportar, porque conhecia bem a crueldade e a personalidade perversa de Francis. Ela estava com medo de como Francis agiria se ela oferecesse uma pequena resistência.
 O duque de Dudley, seu avô materno, não se importaria nem um pouco se ele a estuprasse aqui. Ao contrário, ele certamente a reprovaria com medo, caso alguma notícia ruim de Francis se espalhasse. Sua tia, a primeira rainha e sua mãe prefeririam culpá-la. Sabendo disso, ela não resistiu às ações de Francis.
 Francis brincou com ela por um tempo, mas depois deu um pulo. “Se não houver progresso significativo no futuro próximo, continuarei o que estávamos fazendo, independente da hora e do lugar. Então se apresse e mostre os resultados na minha frente. ”
 Francis olhou satisfeito para Christine, que estava coberta com sua própria saliva, e gesticulou para que ela fosse embora.
 Para escapar aos caprichos do Príncipe, ela fugiu da sala sem se reorganizar. Christine tinha pressa em deixar o Palácio Imperial e esperou pela carruagem, mas olhou para si mesma, captando os olhos das pessoas ao seu redor.
 “Penny, como eu sou agora?”
 Penny estava parada ao lado dela, hesitou e não conseguiu falar. Quando a carruagem da família de Anais chegou e ela subiu a bordo, Christine pegou um espelho de Penny, que não conseguia sequer olhar para ela direito.
 “Senhorita…”
 Christine, sacudindo as mãos ao ver seu reflexo no espelho, jogou-o fora do espelho quando recobrou os sentidos ao chamado de Penny. Penny conseguiu evitar o espelho voador e olhou para Christine com uma expressão assustada.
 “Os eventos de hoje vão se espalhar para a capital em breve. Tenho certeza de que será ouvido por Killian, Sua Alteza. ”
 Christine ordenou a Penny, que estava pegando cuidadosamente o espelho quebrado para limpar o cabelo. Enquanto Penny arrumava seu cabelo com cuidado com as mãos trêmulas, Christine falou baixinho: – Vire a carroça para a mansão do duque Kiellini. Eu tenho que tomar uma decisão hoje. ”
 A parte traseira da carruagem saindo do palácio de Francis parecia muito triste, como se fosse um reflexo do humor de Christine.
 * * * * *
 “A princesa não está aceitando nenhuma visita no momento. Sinto muito, mas por favor volte. ”
 “Eu sou o prima da princesa. Qual é a ocasião para você me chutar para fora da porta assim, quando eu estava preocupada com ela e vim visitar uma pessoa doente? ”
 O mordomo parecia envergonhado com os protestos de Christine. Ele recebeu ordens de não receber visitantes, mas ela também era prima da princesa e única neta do duque Dudley. Depois de um momento de hesitação, ele finalmente se afastou para permitir que Christine entrasse. “Perdoe-me, Lady Anais. Por favor, entre e espere um momento, e eu verificarei novamente. ”
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 O mordomo conduziu Christine para a sala de recepção no primeiro andar. Quando ele saiu depois de dizer a ela para esperar um momento, Christine deu um suspiro de alívio. ‘Se eu encontrar a princesa hoje, vou conseguir seu próximo convite por qualquer meio necessário, e então vou enviar o príncipe Francis para ela.’
 * * * * *
 “Quem está aqui?”
 “Lady Anis esta aqui.”
 “Não foi dito para você recusar o pedido dela de visita quando ela pediu um?”
 O mordomo respondeu de maneira ligeiramente tensa à Sra. Raban, pois a atmosfera havia mudado nos últimos dias. “Ela não solicitou uma visita com antecedência desta vez. Eu disse a ela que a princesa está recusando a visita de qualquer pessoa, mas ela estava com raiva de mim, e eu vim perguntar o que eu deveria fazer. ”
 Simone, franzindo ligeiramente o cenho para as palavras do mordomo, pensou e se levantou. “Eu vou falar com ela. ”
 A julgar pelo fato de Lady Anais ter forçado sua passagem até aqui, ela pensou que a influência de Francis poderia estar em ação. Ela achou que não era uma má ideia ter certeza naquele momento e seguiu o mordomo até a sala de estar.
 “Bem-vinda, Lady Anais. Receio que você esteja me visitando assim tão cedo.”
 Christine sorriu afavelmente à repreensão educada de Simone por ter vindo aqui pela manhã sem qualquer contato prévio. “Eu estava preocupada com Iris, então não podia simplesmente ficar parada. Vim aqui porque achei que a condição dela era grave depois que alguns pedidos foram recusados.”
 Simone deu um sorriso frio para Christine, que havia deliberadamente chamado a princesa de Íris. “Ela acabou de pegar um resfriado. Mas quando ela está doente, ela fica muito sensível, então não deixo nem mesmo as pessoas da mansão chegarem perto dela, exceto sua própria empregada. Eu sei que você está preocupada, mas não tive escolha a não ser recusar o pedido. ”
 Antes que Simone pudesse dizer a ela para voltar, Christine disse como se estivesse preocupada novamente: “Há um boato ruim circulando pela capital de que sua saúde está piorando novamente. Vim aqui porque temia que sua posição de sucessora estaria em perigo se os rumores continuassem. Achei que seria melhor para mim, sua prima, verificar e parar os boatos. ”
  
 Agora, Simone não pode deixar de rir de Christine mencionando a posição de um sucessor. Ela deve estar sob a influência do Príncipe Francis, pensou ao ver Christine se comportando de maneira tão descarada.
 Simone disse com um sorriso frio, como se ela não estivesse preocupada com a coisa inútil. “Não é para a família de Kiellini ser influenciada por tais falsos rumores. Se você está realmente preocupado com Iris, gostaria que voltasse. Se ela tiver um bom descanso, acho que poderá comparecer à festa de encerramento da temporada na próxima semana. ”
 A expressão de Christine endureceu com as palavras de Simone. Não importava o que acontecesse, ela não foi capaz de resistir por mais tempo e se levantou com relutância. “Estava tão preocupada com a minha prima que causei problemas. Por favor, diga a ela que espero sua rápida recuperação. Espero que possamos nos encontrar novamente com boa saúde e ter uma conversa agradável como antes. ”
 Simone apenas riu sem dizer uma palavra.
 Christine deixou a mansão do duque Kiellini sem qualquer resultado e mordeu os lábios nervosamente. “Não como é. Eu tenho que fazer outra coisa. ” Sua expressão na carruagem que esperava se tornou mortal com determinação.
 * * * * *
 A loja de vestidos Chartreu foi mudando gradualmente antes da festa de abertura do desfile.
 Quando eles abriram a porta de vidro transparente, um homem bem vestido cumprimentou os clientes educadamente. O funcionário verificou os desejos dos clientes para que eles pudessem encaminhá-los para o funcionário correto.
 As três mulheres postadas no salão os guiaram de acordo com o propósito dos convidados. Os convidados que estavam revisitando a loja para a prova foram conduzidos ao provador. Os visitantes de primeira viagem viram os figurinos colocados no centro do salão e as bonecas no armário de vidro de um lado, permitindo que escolhessem o desenho que desejassem.
 Se um cliente quisesse saber mais sobre suas roupas, ele os levaria a um café na sala de jantar reformada, onde poderiam compartilhar suas opiniões e comentários sobre as roupas com Amélia ou Sophie.
 O gerente, Ullio, trabalhava no escritório que era ao lado da sala de trabalho principal, no primeiro andar. Ele estava encarregado de enviar avisos ou entregar mercadorias para clientes, gerenciar os salários dos funcionários, comprar materiais de apoio e gerenciar os estoques.
  
 Na sala de bonecas do segundo andar, eles confeccionaram os bonecos vestidos que mostraram as roupas do vestiário. Os três novos funcionários estavam trabalhando arduamente para fazer roupas para o desfile na sala de costura e alfaiataria do mesmo andar.
 Ainda disfarçada de empregada doméstica, Julietta veio trabalhar e desceu depois de ver Phoebe no segundo andar. Ela pegou um pouco do pano para o vestido da princesa Kiellini. Usando uma peruca preta alta depois de mudar para um vestido preto, ela usava um chapéu preto e véus escuros para esconder o rosto.
 No momento em que Julietta acabou de se preparar, a porta da sala de trabalho abriu e Maribel entrou. “Meu bebê, eu não acho que eu iria reconhecê-la nessa roupa.”
 Julietta amuou ligeiramente em Maribel chamando a de seu “bebê” e entrando no estúdio sem bater. “Obrigado por ter vindo. Você poderia simplesmente ter enviado as atrizes.”
 “Eu não poderia fazer exatamente isso. Posso visitar sua loja de roupas como desculpa desta forma. É muito boa. Você não é uma pessoa normal desde que era criança. ”
 Julietta contatou Maribel assim que ela pensou que precisava recrutar atrizes do teatro Eileen  como modelos para um desfile de moda. As atrizes eram as melhores candidatas, familiarizadas com os olhos de outras pessoas e com o palco.
 Era uma oferta muito boa se comparada ao preço de se apresentar nos cinemas, mas Julietta temia que Maribel, que se preocupava com suas atrizes, recusasse a oferta. No entanto, inesperadamente, ela concordou prontamente e a contatou para trazer as atrizes hoje.
 “Eu pensei que você diria não, na verdade.”
 Com as palavras de Julieta, Maribel sorriu naturalmente. “como poderia perder essa oportunidade! Você acha que eu sou tão idiota? A festa de inauguração da loja de vestidos Chartreu deve estar na boca das pessoas por muito tempo. As pessoas virão naturalmente para ver a ópera em nosso teatro depois de ver as modelos que foram vestidos pelos personagens principais neste desfile de moda, então não há maneira melhor de fazer isso.”
 A resposta rápida de calculada de Maribel fez Julietta rir, também.
 “Mas há algo que eu não entendo. Por que você pediu a eles para trazerem um cachorro ou gato que eles mantinham? ”
 Quando Maribel se perguntou, Julietta foi para a casa de um cachorro dentro da cerca em um canto e trouxe com ela Manny que estava brincando lá.
 “Você pode ver isso?”
 “O que é isso? Você vestiu seu cachorro? ”
 “Shhh, Manny ficará surpreso.”
 Julieta colocou o Manny de volta na casa do cachorro, voltou e disse: “Isso mesmo. Eu vesti o cachorro. Nesse dia, apresentaremos animais de estimação vestidos com o mesmo conjunto das modelos. ”
 Maribel olhou para a cerca no canto. Um telhado triangular foi colocado em uma parede de cilindros de tecido, mostrando um cachorrinho deitado silenciosamente dentro de uma casa delicada que parecia um cogumelo. Ela abriu a boca para a casa redonda feita de tecido de algodão, não uma casinha de cachorro de madeira que ela tinha visto antes.
 Ela olhou para Julietta e disse com uma voz verdadeiramente triste: “Você realmente sabe como ganhar dinheiro. O que eu poderia fazer com sua habilidade? ”
 Maribel quase lamentou sua oferta ao Príncipe Killian pela primeira vez. Claro, foi apenas por um momento. Ela cobiçava as ideias extraordinárias e o talento empresarial de Julietta, mas nada poderia ser melhor do que a Imperatriz do Império!-‘Sim, não há como a Imperatriz não fazer negócios. Ela pode fazer o que quiser. Se houver alguém que possa ser a mão e o pé de Julietta, isso é possível. Se não, ela pode cria-los!’
 Maribel põe sua mão sob o véu profundamente desenhado e carinhosamente afagou a bochecha de Julietta. “Sim, Julietta. Faça o que você quiser fazer. Você apenas tem que correr para frente, sem olhar para trás. ”
 Maribel se virou e abriu a porta da sala de trabalho. “Agora, entrem as atrizes que serão modelos. Elas têm que voltar ao teatro logo depois de montadas.”
 Quando Maribel abriu a porta e enviou um sinal, as atrizes que estavam esperando no corredor entraram. Cerca de um terço delas trouxe gatos, cães e pássaros que estavam criando.
 Havia uma mania de animais de estimação no continente. Como a era de paz sem guerra havia durado muito e havia espaço para a vida, as pessoas gastavam muito tempo e dinheiro no lazer.
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 Como resultado, a indústria do entretenimento, a vida cultural e vários hobbies se desenvolveram. As pessoas começaram a incluir animais de estimação como medida para sua riqueza e status.
 Em particular, atrizes que aspiravam à vida da classe alta começaram a criar animais, assim como outros, especialmente quando havia um grupo que ostentava seus animais de estimação entre os nobres. Graças a isso, Julietta poderia facilmente trazer modelos animais.
 Após a entrevista, Julietta começou a registrar para os conjuntos a sério. Ela escreveu uma lista de trajes e adereços a serem exibidos no desfile de moda, registrando as dimensões das atrizes, animais de estimação e cada recurso.
 * * * * *
 Cerca de uma hora depois que as atrizes e Maribel retornaram, Oswald apareceu. Como Maribel fez, ele entrou no estúdio sem hesitação, e tirou as joias uma por uma da caixa de joias de três camadas segurada por seus dois servos e os colocou na frente de Julietta.
 “São joias para a festa de inauguração. Eu preparei um conjunto de cada joia. ”
 A joalheria de Raefany, que estava em construção, tinha inauguração marcada para o dia do desfile da loja de vestidos de Julietta. Também, na opinião de Julietta, decidiram patrocinar joias para o desfile para promovê-las.
 “O artesanato dos anões é diferente dos outros. Este é o colar de estimação que eu pedi.”
 “Sim, como você disse, o nome do proprietário e o endereço simples estão inscritos atrás dele. Mas não acho que eles vão perder o animal de estimação na mansão onde fazem colares com essas joias caras. ”
 “É uma espécie de ligação. Eles se asseguraram de que nunca perderão seu animal de estimação se ele usar um colar. Ao inserir um nome no verso, o proprietário sente um sentimento de pertença, solidariedade e responsabilidade.”
 Julietta pegou um colar com pequenas esmeraldas em uma tira de couro fina. No verso, havia uma impressão muito pequena com as palavras “Manny, loja de vestidos Chartreu na rua Eloz.”
 Julieta pegou o colarinho e se aproximou de Manny que já havia adormecido e pendurou nele com cuidado. Manny que acordou com seu toque e sacudiu seu corpo.
 “As joias também têm o efeito de tornar as pessoas e os animais mais bonitos.” As joias verdes brilharam na pele branca.
 Oswald balançou a cabeça, concordando com isso. “Eu gostaria de comprar um para o meu animal de estimação imediatamente, se eu fosse o dono. Eles podem até dar joias caras para seu animal de estimação como um presente. É uma maneira perfeita de se gabar de sua riqueza. Isso vai estimular sua vaidade ao máximo.”
 “O desejo das pessoas de se exibir é infinito. Eles têm que fazer o que outra pessoa faz.”
 Oswald bateu palmas e admirou as palavras de Julietta. “Tenho certeza de que podemos diferenciar nossa loja de outras lojas!”
 “Sim. A melhor loja de alta qualidade que lidera a onda da moda! É isso que eu quero fazer com a loja de vestidos Chartreu. ”
 “Eu gostaria que você incluísse o de Raefany também. Não somos uma parceria? ”
 “É bom nos ajudarmos mutuamente. A propósito … Vossa Alteza está ocupado esses dias?”
 Killian aconselhou Julietta a se disfarçar de empregada e, em seguida, deixou Ian comprar seus óculos, que ela usava. Ao contrário de seus óculos anteriores, eles eram claros e finos, mas seus olhos pareciam muito pequenos além dos óculos depois do que fizeram com o dispositivo mágico.
 Julietta gostava muito dos óculos confortáveis ​​que podiam esconder seu rosto. Mas Killian resmungou com um olhar de desaprovação, como se não estivesse satisfeito com isso. Ela finalmente ficou irritada com ele porque ele estava muito interessado em seu disfarce. Ela disse: “Estou sobrecarregada com muita atenção, então, por favor, pare de se preocupar e reduza o número de visitas ao anexo!”
 Depois disso, porém, quando o príncipe parou de visitá-la de repente, ela começou a se preocupar com isso. Ela achou que seria melhor para ele não vir por causa de Phoebe, mas depois se perguntou se o príncipe estava ocupado.
 Oswald riu como se fosse engraçada com sua pergunta. “Achei que você preferiria que Sua Alteza não viesse.”
 “Claro, é inconveniente para ele vir, mas eu estava me perguntando se algo tinha acontecido com ele quando de repente ele parou de vir.”
 Oswald aceitou isso e acrescentou: “Sua Alteza disse ao Imperador Sua Majestade que ele entraria na luta pela coroa do Imperador para valer. Por causa disso, o príncipe herdeiro oficial será anunciado em uma festa real no último dia deste ano. Sua Alteza estará muito ocupado no futuro. Além disso, houve uma ordem do Imperador Sua Majestade para que Sua Alteza tivesse uma esposa antes do final do ano, então ele está ocupado de várias maneiras. ”
 Oswald olhou para Julietta ao dizer isso.
 “Lady Christine é a candidata mais provável,” Julietta disse enquanto franzia a testa ligeiramente, perdendo completamente seu olhar. “Tenho certeza, desde que ela não tenha problemas especiais. Ela é tão devotada que até o seguiu até Bertino.”
 Julieta começou a fazer perguntas sobre suas coisas curiosas de sempre, embora achasse que deveria parar de se preocupar com isso e trabalhar.
 “Há algo que eu não entendi. Lady Christine é a única neta do Duque de Dudley. A família do Duque Dudley é também a casa dos pais da mãe de Francis, que é o inimigo político do Príncipe Killian. É possível combinar as duas famílias? ”
 “O inimigo de ontem pode ser o camarada de hoje ou a família de amanhã. É disso que se trata.”
 Julieta estava de mau humor por algum motivo. O príncipe não sabia quem ela era, mas queria que fosse concubina; no entanto, ele se casaria com sua meia-irmã!
 Oswald entrou enquanto observava Julietta fazendo beicinho. “Claro, se uma senhora em melhores condições aparecer, então é claro que não há necessidade de mencionar Lady Anais.”
 Julietta não era idiota. Ela sabia que a princesa Kiellini era a única dama solteira que agora tinha um status melhor do que Lady Anais, e logo voltou a si. “Claro, você pode encontrar a pessoa se quiser. Mas eu não acho que a senhora seja eu. ”
 Diante da forte recusa de Julietta, Oswald pensou, ‘é porque você está atuando como um substituta da princesa Kiellini’, e tentou responder que ninguém sabia sobre o futuro.
 Mas ela trouxe palavras completamente diferentes. “Ouvi dizer que muitas mulheres estão ao seu redor. Bem, eu não acho que ele seja particularmente mau, porque a maioria dos aristocratas de alto escalão são assim. Mas ele não mudará depois que se casar, e acho que seria horrível dividir meu marido com outra mulher. Quero me casar com um homem que só me ama, embora eu seja pobre e não tenha nada a ver com isso. Sem esse homem, acho que não há problema em ficar solteira para o resto da minha vida.”
 Oswald começou a falar, pensando em Killian. Com uma recusa tão forte, o amor nada suave do senhor pareceu escurecer ainda mais. “Você vai ser o próximo duque e não pode ser solteira. Se o duque ouvir isso, ele lamentará. ”
 Julietta sorriu com as palavras de Oswald, reconhecendo sua situação atual mais uma vez. “É o meu desejo. Vou ter que me casar com um homem que não vai olhará para outras mulheres.”
 Oswald entregou um consolo profundo de seu coração a seu senhor, que talvez não soubesse de nada.
 “Meu senhor pode ser alguém assim … Foi Oswald quem repetiu em seu coração as palavras que não conseguia tirar da boca.”
 * * * * *
 “Julietta disse isso?”
 “Sim sua Majestade.”
 Oswald saiu do camarim e foi ao Asta Palace para relatar os preparativos de Raefany para a inauguração, e contou a Killian sobre a conversa que teve com Julietta antes.
 Quando o rosto de Killian gelou, Albert, que estava ouvindo ao lado dele, entrou sorrateiramente. “ A princesa Kiellini está dizendo algo semelhante a Julietta. Quando eu ofereci a ela uma posição como concubina, ela disse que como ela tinha visto essas cenas de Sua Alteza e outras mulheres diante de seus olhos, ela não poderia ser uma concubina, ela recusou e fugiu. ”
 Oswald piscou para a observação sem tato, mas a boca de Albert não se fechou. “Eu disse? Não foi? Agora que estou mais velho, minha memória está escurecendo. Venha para pensar sobre isso, eu acho que te disse. É por isso que você não está trazendo mulheres para a mansão Harrods atualmente, não é? Eu estava seriamente preocupado que sua libido pudesse ter falhado. Isso feriu seus sentimentos? Alteza, está tudo bem. Você não está sozinho na família real ou entre os nobres que trazem empregadas domésticas durante o sexo. Lamento saber que gostou da camareira, mas…”
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 Oswald saltou de seu assento para manter a boca fechada de Albert, mas Killian foi um passo mais rápido. “Albert, acho que é hora de você se aposentar. Você não me disse uma palavra sobre por que Julietta fugiu. É por isso que ela fugiu de Bertino com tanta pressa? ”
 Albert estava revirando os olhos com raiva do príncipe e usou uma desculpa. “Claro, eu pensei que você sabia. Na verdade, não poderia haver outra razão para uma empregada recusar tal honra.”
 “Sim, Albert. Eu fui tão estúpido que nem pensei nisso. ” Killian olhou para Albert com um sorriso suave.
 “Estamos planejando introduzir joias para animais de estimação no Raefany’s, que será inaugurado em breve, e acho melhor carregar meu próprio animal, que pode ser um modelo. Acho que gostaria de um gato, pois o cachorrinho da princesa é muito ativo com fantasias. Pegue um gato peludo. Espero que seus olhos sejam verdes, como ramos frescos de flores. E Albert, já que você parece se sentir solitário atualmente, vou delegar autoridade total para cuidar do meu gato em particular. ”
 Albert não gostava de coisas peludas, fossem humanos ou animais. Ser o cuidador de um gato fofo !?
 Ele se arrependeu de sua boca tagarela, mas foi depois que a carruagem já havia partido. Albert desceu e ordenou que os atendentes pegassem um gato.
 Quando Albert entrou no palácio, o conde Adam olhou para a expressão abatida de Albert e perguntou: “Sir Albert, por que está procurando um gato?”
 “Sua Alteza ficou com raiva e disse que vai criar um gato.”
 Ele não sabia exatamente o que estava acontecendo, mas achou que Albert devia ter cometido alguns erros. Adam deu uma risadinha e disse: “A gata do meu irmão mais velho deu à luz vários filhotinhos desta vez. Ele disse que levantaria todos eles, mas se Sua Alteza quiser um deles, ele o distribuirá. Por que você não vem comigo mais tarde?”
 “Obrigado, o conde. Mas seu cabelo deve ser fofo e seus olhos devem ser verdes. ”
 Adam balançou a cabeça com as palavras de Albert. “Eu vejo porque ele insiste em um gato de olhos verdes. Infelizmente, o gato do meu irmão não é aplicável, mas vou perguntar a ele se há gatos assim por aí.
 “Obrigado.”
 Assistindo os ombros de Albert caírem enquanto o mordomo desaparecia em seu escritório, Adam entrou no escritório de Killian.
 “ Alteza, Albert …” Adam estava prestes a falar sobre o encontro com Sir Albert, mas fechou a boca rapidamente com a imagem desanimadora do senhor. Ele olhou para Oswald, imaginando o que teria acontecido, mas Oswald apenas balançou a cabeça ligeiramente, como se fosse lhe contar mais tarde.
 Adam acenou com a cabeça, e então se sentou em frente a Killian e estendeu os papéis que estava segurando. “Há uma conversa generalizada esta manhã que Lady Christine saiu do palácio do Príncipe Francis descomposta.”
 O relatório continha o equivalente a uma semana de atividades do Príncipe Francis.
 “É um sinal de que ele quer segurar bolos de arroz com as duas mãos?” Killian deu uma olhada no relatório e jogou-o sobre a mesa.
 “Eu ouvi que logo depois disso, Lady Anais foi direto para a mansão de Kiellini.”
 “Ela deve ter sentido uma sensação de crise.”
 “Parece que a paciência do Príncipe Francis estava acabando por causa da permanência da Princesa Kiellini na mansão.”
 “Não. Você não conhece Francis tão bem? Acho que ele está pensando em pegar os dois coelhos agora. Ele vai levar Lady Anais e trancá-la em uma caverna com a princesa Kielini, e comer as duas.”
 “De qualquer forma, como ele pôde fazer uma coisa dessas no Castelo Imperial? Ouvi dizer que o duque Dudley estava ocupado tentando impedir o boato. Por que não? Rumores sobre o Príncipe Francis já correram por aí, e agora rumores sobre Lady Anais, sua única neta. É uma vergonha para a família, e o duque ficará desesperado ”, arriscou Oswald.
 Killian ouviu Oswald e deu ordens. “Eu estou indo para Tília para encontrar o duque de Kiellini.”
 Adam escondeu o olhar surpreso e perguntou sobre o horário, pois o tempo havia chegado mais rápido do que ele pensava. “Quando devo agendar o dia?”
 “É melhor cuidar disso antes da festa de abertura da loja de vestidos Chartreu  nos próximos dias. Eu preciso esclarecer o duque e espalhar os rumores com a princesa Kiellini a sério. ”
 “Vou me preparar.”
 Quando Ian pegou o chá, a conversa foi interrompida por um tempo. Depois que todos beberam chá sem dizer uma palavra, vários relatos continuaram. Killian continuou a ter uma cara complicada enquanto ouvia os relatórios de seus homens.
 * * * * *
 Após a breve reunião, Adam finalmente saiu do escritório e perguntou a Oswald: “O que diabos aconteceu?”
 “Houve um grande incidente ontem. Estou começando a achar que as coisas podem não sair como planejado e tenho certeza de que Sua Alteza também pensou isso.
 Oswald contou a Adam o que Albert havia dito antes.
 “Oh, isso é impensável. Mas é normal que a empregada de quarto de um monarca se torne uma concubina?”
 “O problema é que Sua Alteza realmente quer o coração da princesa. Ele esperava que ela não cedesse ao poder ou às circunstâncias e realmente gostasse dele, mas … ”
 “Ele trabalhou tanto para conseguir seu coração, mas determinou que não há chance.”
 “Acho que sim. Ele parece perceber que se fizer algo errado, tudo irá para o lixo. ”
 “Não consigo ver como as coisas vão correr à frente dele.”
 “De qualquer forma, a princesa não teve escolha. A conclusão foi uma, mas ele estava tentando suavizar o processo …”
 Os dois caminharam pelo longo corredor do palácio, suspirando profundamente.
 * * * * *
 Os convites enviados pela loja de vestidos Chartreu  chegaram às famílias mais nobres e a vários outros aristocratas selecionados da capital Dublin.
 Era um convite colorido com flores verdes vivas e fitas de seda. O envelope foi fechado com um selo de prata, uma oferta para comparecer à festa de inauguração do loja de vestidos Chartreu naquela data, com uma única edição da palma de prata. O endereço da loja de vestir estava escrito na prata estampada.
 Os aristocratas que receberam os convites disseram não estar interessados ​​na festa de inauguração do camarim, mas hesitaram em recusá-la pelos convites chiques que nunca tinham visto e pela curiosidade sobre o camarim que a princesa Kiellini montou . Quando os nobres se reuniram, falou-se sobre a festa de inauguração do loja de vestidos Chartreu, que se realizará daqui a alguns dias.
 * * * * *
 Em uma festa realizada na mansão do duque Haint, a história do camarim estava se tornando um assunto quente.
 Uma jovem estava ouvindo as pessoas falando em silêncio com uma expressão entediada. Tentando chamar a atenção do Marquês Rhodius, ela perguntou: “Sua Excelência recebeu um convite também?”
 Rhodius olhou para a jovem que falava com ele e, em seguida, enfiou a mão no paletó para tirar um prato dourado fino. “Você quis dizer isso?”
 O prato dourado, diferente do que haviam recebido, atraiu seus olhos.
 “O que Vossa Excelência conseguiu?” Quando Rhodius viu alguém se aproximando com um olhar misterioso, ele virou o que tinha na mão.
 Era um cartão fino de ouro. No centro da frente estava a inscrição CHARTREU, que estava incrustada com pequenas esmeraldas e fazia com que parecesse um enfeite, com o endereço da loja de vestir entalhado em letras pequenas embaixo. Nas costas estava inscrito o nome e o título do Marquês Rhodius.
 As pessoas olhavam para o marquês Rhodius com curiosidade, pois em seus pratos havia apenas o nome e o endereço do camarim.
 “Disseram que é um cartão VIP na loja de vestidos Chartreu. Qualquer pessoa com este cartão dourado pode ir a uma festa de salão de fantasias duas vezes por ano sem convite, ter acesso mais rápido a novidades e receber um presente comemorativo da Chartreu todos os anos. ”
 As pessoas não viram muito o uso do cartão dourado, mas foram atraídas pelo fato de que um membro da família real, o Marquês de Ródio, tinha um.
 “Como Vossa Excelência conseguiu o cartão?” Uma senhora perguntou, sem saber a ligação entre o Marquês e a loja de vestidos Chartreu.
 “Tenho investido na Chartreu. Não apenas eu, mas também o Príncipe Killian, o Conde de Oswald, o Conde de Adão e o Conde de Valerian. ”
 “Não … por que todos vocês investiram na loja de vestir?”
 Quando um conde inclinou a cabeça como se não entendesse, o marquês Rhodius riu. “Você não sabe. Loja de vestidos Chartreu  pertence à família Kiellini. Além disso, é em parceria com a Joalheria Raefany, que será inaugurada na mesma data. ”
 A surpreendente notícia se espalhou como um incêndio.
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 Como o duque de Rhodius compareceu a todas as festas e deu dicas significativas sobre a relação entre Killian e a princesa Kiellini, Killian chegou à fronteira entre Baden e Tília.
 “Você distribuiu os cavaleiros pelo castelo?”
 Depois que Killian perguntou, Valerian voltou seu olhar para o castelo e respondeu: “Sim, Vossa Alteza. Dois grupos de cavaleiros do Palácio Asta e três grupos de cavaleiros de Bertino cercam de perto as paredes do castelo. ”
 “Não devem se espalhar boatos sobre o que acontece hoje, então mesmo que tomemos o controle do castelo, não deixe os cavaleiros entrarem na mansão. Você não deve negligenciar a segurança, especialmente quando eu enfrentar o duque. ”
 “Sim, Alteza, o motivo pelo qual você está trazendo os cavaleiros para Tília hoje é por causa dos rumores de que o homem que tentou provocar uma rebelião em Bertino se infiltrou em Tília através de Baden. É por isso que você está aqui para encontrar o duque em segredo. ”
 Depois que Valerian percebeu a vontade de Killian, ele respondeu rapidamente o que havia planejado, e então correu em direção a Tília primeiro.
 “Tudo bem, então vamos. Não é a melhor hora para ele relaxar?”
 Ao contrário do normal, Killian estava vestido com uma armadura e tinha uma espada em volta da cintura. Ele montou em seu cavalo e sinalizou sua partida.
 Killian chegou a Tília cerca de uma hora depois com seus homens, montados em cavalos cujos cascos estavam embrulhados em tecido e não fariam barulho. Ele ergueu a mão e sinalizou para Valerian, que estava esperando por ele. Por ordem de Valerian, os Cavaleiros que haviam se infiltrado na parede com antecedência seguiram até o portão principal do castelo, cercando Killian de maneira rápida e precisa.
 “É Sua Alteza Killian. Abra a porta.”
 Como já passava da meia-noite, o cavaleiro que montava guarda correu para buscar o capitão dos cavaleiros na chegada repentina do Príncipe Killian e seus cavaleiros. O capitão dos cavaleiros enviou um homem ao duque, então ele abriu o portão apressadamente para saudar o príncipe Killian.
 “Vossa Alteza, o que o traz aqui a esta hora da noite …?”
 Valerian colocou uma espada no pescoço, silenciando o capitão dos cavaleiros, que tentava ganhar algum tempo até que o duque, seu mestre, estivesse prontos.
 “Fala-se de traidores que fugiram de Bertino e fugiram para Tília. Esta coincidência ocorreu com o retorno do duque de Kiellini, e Sua Alteza veio verificar aqui ele mesmo. Tenho certeza de que não importa se Sua Alteza passa por aqui apenas no caso, em vez de ele duvidar do duque. Mas se rumores inúteis se espalharem sobre este movimento da meia-noite, não é tão bom para o duque e Sua Alteza, tão silenciosamente limpe o caminho. ”
 Traidores…! O capitão dos cavaleiros acenou com a cabeça espantado. Desde que o duque descera para Tília, não havia visitantes, exceto a Sra. Raban e o conde Adam, então ele pensou que o mal-entendido seria resolvido rapidamente.
 “Se nada acontecer após a confirmação, voltaremos em silêncio. Portanto, lembre-se de que você nunca nos viu hoje. ”
 Com as palavras frias de Killian, a lâmina que havia sido apontada para o pescoço do capitão foi removida.
 “Conde, não quero entrar em uma guerra de nervos desnecessária até que a confirmação seja concluída, então isole os Cavaleiros do Castelo de Tília por um tempo. Acho que vocês entenderão minhas ordens, porque vocês são todos cavaleiros honoráveis.”
 Era como dizer que, se resistissem, ele os consideraria rebeldes. O capitão dos cavaleiros se ajoelhou diante de Killian e apelou honestamente: “Alteza, o duque não tem absolutamente nada a ver com isso. Ele nunca foi visitado por um estranho. Obedeceremos à sua ordem para provar nossa inocência. Por favor, esclareça o mal-entendido. ”
 Todos os guardas, como o capitão dos Cavaleiros, se ajoelharam, jurando lealdade à família imperial de Austern e a inocência do duque.
 “Isso é bom. Eu confio em você. Mas, assim que entrar, encontrarei o duque e direi a ele exatamente por que vim a seu castelo esta noite e, se foi meu mal-entendido, pedirei desculpas educadamente a ele. Não fique desapontado se o mantivermos trancado enquanto isso. ”
 Killian disse isso e cavalgou em direção à casa principal do castelo. Valerian recolheu as armas dos cavaleiros e, enquanto os levava para a prisão, perguntou: “Quem é Sir Caden?”
 “Sou eu, Excelência.” Um jovem de cabelos castanhos saiu do meio da multidão de cavaleiros.
 “Você já ouviu falar da Sra. Maribel Grayson, não é?”
 “Sim eu fiz.”
 “Leve-me para os aposentos dos Cavaleiros em Tília.”
 Com a orientação de Sir Caden, Valerian subjugou os cavaleiros de cada posto de guarda e aqueles que estavam descansando em seus aposentos com seus homens e os colocou em uma prisão subterrânea.
 O duque de Kiellini levantou-se com o chamado urgente do mordomo e percebeu que o que temia lhe acontecera.
 ‘Como ela foi pega quando não está longe do fim? Não ouvi nada de Simone. Onde e por quê?’
 O duque pensou em muitas coisas, mas apenas perguntou ao mordomo: “Alguém veio da família imperial?”
 À pergunta do duque, o mordomo respondeu com uma cara inquieta. “Sua Alteza Killian veio sozinho.”
 “Sua Alteza Killian?”
 Contrariando as expectativas de que os Cavaleiros Reais tinham vindo para capturá-lo, o Duque ordenou seus pensamentos com a notícia de que o próprio Príncipe Killian havia chegado.
 “Convocar todos os cavaleiros primeiro. Não são os Cavaleiros Reais, mas o fato de Sua Alteza Killian estar aqui durante a noite será para pedir algo usando minha fraqueza como alvo. Ainda há uma chance de ganhar. Só temos que limpar o rastro da vinda do Príncipe depois de matá-lo sem o conhecimento de ninguém. Se apresse.”
 O duque de Kiellini saiu do quarto depois de dar ordens ao mordomo, que não conseguiu respirar bem quando lhe disseram que mataria o príncipe. Enquanto descia para o corredor do primeiro andar, o príncipe de olhos ferozes e seus assessores estavam atrás da varanda da mansão.
 “Sua Alteza, o que o traz aqui esta noite?”
 Killian sorriu com a saudação calma do duque Kiellini. “Bem, o duque. Por que estou aqui neste momento? Eu acho que você já sabe. ”
 O rosto do duque de Kiellini ficou frio quando o príncipe o tratou como um homem inferior. “Como você sabia?”
 “Se a princesa Kiellini não fosse alguém que eu conhecia antes, o plano do duque poderia ter dado certo.”
 Quando Killian disse isso, o duque de Kielini estalou a língua. No final das contas, o passado de Julietta como empregada doméstica do príncipe deve tê-lo feito tropeçar.
 “Eu acho que você tem algo para lidar comigo porque os Cavaleiros Reais não vieram me prender, e você veio pessoalmente. O que você quer?”
 “Chut! O duque, você está errado. Não posso fazer esse negócio com o duque. Estou aqui apenas para lhe dar uma escolha. ” Como se estivesse imitando o duque, Killian estalou a língua e riu.
 “O que você quer dizer com escolha?”
 Enquanto os olhos do duque de Kiellini se voltavam constantemente para a porta da frente da mansão, Killian disse com pesar. “O duque, os cavaleiros que estão esperando não virão. Tenho certeza de que o conde Valerian já cuidou deles.
 As palavras de Killian endureceram a expressão do duque.
 “Se não for esse o caso, vou voltar ao que disse antes. Você pode escolher uma das duas maneiras. ”
 Ignorando o duque, que parecia prestes a falar, Killian olhou ao redor. “Mas a sua hospitalidade com um hóspede é terrível. Já faz um tempo que não ando a cavalo e estou com sede. Eu gosto de beber chá Dureng, mas prepare-se. Estou ansioso para saborear o chá da família famosa pelo chá no Território de Tília. ”
 A expressão de esperança do duque desmoronou no canto de sua mente quando o mordomo que deveria ter ido convocar os cavaleiros foi conduzido pelas mãos do conde Adam. Killian de repente abriu a porta que dava para a sala, ignorando a expressão do duque.
 “Vamos, meus homens tiveram muitos problemas para lidar com o acidente que seu mestre cometeu no meio da noite. Então, corra e pegue o chá e os lanches para eles. ”
 Quando o príncipe entrou na sala, o marquês de Oswald ficou em frente ao duque de Kiellini. “Vamos entrar, Excelência. Sua Alteza odeia perder tempo. Agora Sua Alteza está oferecendo ao duque uma escolha. Mas não sei quando ele vai mudar de ideia. Se eu fosse você, faria o meu melhor para agradar Sua Alteza. ”
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 O duque, um primo do atual imperador, nasceu na família de Kiellini e lutou pela primeira e segunda classes da aristocracia de Austern por gerações. Por pior que fosse, não conseguia agradar ao príncipe, seu sobrinho.
 E de qualquer maneira, ele era tio do príncipe. Ele pensou que o Príncipe não seria capaz de fazer nada sobre ele se ele se manifestasse assim. O duque conseguiu endireitar o rosto e entrou no Salão Oval, mas o príncipe relaxou e apreciou o chá, como se não tivesse ideia de seus pensamentos nervosos.
 “Sua Alteza, você disse que me daria uma escolha, certo? Não sei qual é a oferta, mas não estou disposto a aceitá-la. ”
 Com as palavras do duque, Killian olhou para ele sem dizer uma palavra. “Você nem quer ouvir qual é a minha oferta?”
 “Não, Alteza.” O duque acrescentou suas palavras, olhando para o príncipe como se perguntasse o que o príncipe poderia fazer, embora soubesse disso.
 “Outro dia, quando o conde Adam veio me visitar, eu disse que retiraria meu apoio a você. Mas, quando penso sobre isso novamente, não acho que seria bom para o Príncipe Francis suceder ao Imperador. O que você acha?”
 Killian caiu na gargalhada quando o duque sorriu vagarosamente e olhou para ele. “O Duque, você acha que eu sinceramente quero o apoio do Duque, então estou aqui para chantageá-lo com o segredo da princesa?”
 O rosto do duque Kiellini ficou rígido com Killian falando como se fosse tão engraçado.
 “O duque, por que você é tão estúpido? Você está tentando negociar comigo! Eu parecia tão desleixado?”
 Killian ergueu a mão e chamou o mordomo para apontar para a xícara de chá vazia. “Está ficando chato. Na verdade, você tem uma escolha. Escolha a morte ou escolha o que eu vou lhe proponhor. ”
 Depois de um longo silêncio com as palavras de Killian, o duque finalmente abriu a boca: “Por favor, me diga o que você quer.”
 “Julietta será a Princesa Iris Kiellini. Ela será a próxima Imperatriz de Austern. Quando o duque de Kiellini, que perdeu sua herdeira por ela se tornar a imperatriz, tenta fazer de seu parente distante Sir Raven seu sucessor, sua filha ilegítima parece que você nem sabia que existia. A bastarda que nasceu de uma mulher que você amou brevemente vai para Vicern e prova ter uma relação de sangue com você, então ela se torna a próxima sucessora. ”
 “… Você está me dizendo para fazer de Iris uma filha ilegítima?”
 “Se não gostar, pode escolher a segunda.”
 O duque perguntou nas palavras frias de Killian. “Por favor, diga-me a segunda escolha.”
 “Morte. O duque vai morrer em um acidente repentino hoje. E se você saísse para dar uma caminhada no meio da noite e morresse? De qualquer forma, a princesa, chocada com a morte do duque, confia em mim. Eventualmente, quando a princesa se casa comigo, a família do duque não tem sucessor e cai nas mãos de Sir Raven.”
 “E quanto a Iris?”
 Killian riu enquanto o duque gritava.
 “A princesa Iris Kiellini vai se casar comigo em Dublin. Existe outra Iris? Não pode haver duas íris sob o céu. ”
 Assistindo Killian sorrir brutalmente enquanto ignorava a existência de sua filha, o Duque percebeu que não tinha escolha. “… Vou escolher a primeira opção.”
 Killian falou baixinho com o duque que cedeu. “Você fez uma boa escolha, duque. Na verdade, livrar-se de todos vocês hoje seria a coisa mais limpa, mas odeio ver sangue inútil. Essa é a diferença entre Francis e eu. Ian, traga o relógio do mago. ”
 Killian deu ao duque um juramento. “No momento em que você contar qualquer coisa sobre o que aconteceu hoje, você morrerá ali mesmo. Adam, vá buscar a bastarda do Duque. Eu tenho que fazer ela prestar juramento. Se necessário, mate aqueles que sabem a verdade. ”
 A cruel ordem saiu da boca de Killian, que não queria deixar nem um pouco de inquietação na segurança de Julietta. O duque de Kielini olhou ferozmente para o príncipe que chamara Iris de bastarda, com olhos odiosos.
 ‘Sim, eu tenho que superar esta crise agora. Tenho certeza que terei uma chance se esperar com expectativa e olhar para o momento certo.’
 Olhando para o duque rangendo os dentes, Killian sorriu furtivamente. ‘O duque, fique mais bravo e odioso para que eu possa matá-lo sem remorso.’
 Deixando para trás a guerra silenciosa de palavras entre Killian e o duque Kiellini, Adam deixou o escritório para trazer a princesa Iris, que futuramente seria chamada de bastarda. Ele começou a pesquisar a mansão sob a orientação de Sir Caden, junto com Valerian, que havia retornado após trancar os cavaleiros do duque. As pessoas da mansão foram acordadas uma a uma em um tumulto incomum.
 “Acorde a jovem.”
 Regina foi arrancada da cama pelas mãos dos atendentes da mansão por ordem de Adam, e com pouca consideração. Ela foi levada para a sala onde Killian e o duque estavam, vestindo apenas um vestido por cima do pijama e não ouvindo nenhuma explicação no caminho.
 “Qual é o problema, pai?”
 Olhando para o olhar de desespero do Duque, e um homem de cabelos pretos olhando friamente para ela, Regina percebeu que seu segredo havia sido revelado. ‘ Sua vadia estúpida! Não acredito que você não fez isso direito.’
 Regina sentia mais raiva de Julietta do que a situação em que se encontrava agora. Então, de repente, quando ela pensou em algo, ela não pôde reprimir o sorriso. Agora que ela foi descoberta, a garota deve estar morta. Claro, seu pai iria matar a falsa depois de seu trabalho, mas agora ela sentia uma grande alegria que a menina não estava respirando neste mundo.
 Nesse ínterim, Adam começou a comparar a lista entregue por Simone com os atendentes ajoelhados no corredor. O senhor ordenou-lhe que se livrasse dos envolvidos no caso para fazer com que o duque sentisse mais pressão, mas não foi possível matar todos aqueles atendentes inocentes que só obedeciam às ordens de seu senhor.
 Adam caminhou lentamente para a frente e para trás na frente dos atendentes. “Leve-os para fora.”
 Apenas três pessoas sabiam o segredo do duque de Kiellini: um mordomo, um servo particular do duque e a empregada particular da princesa. O resto estava apenas indo e voltando entre o anexo e a casa principal com Iris. Mas ele não podia deixá-los ir porque eles sabiam quem era a verdadeira princesa. Infelizmente, ele não podia deixar suas memórias para trás. Se ele os mandasse para Bertino, Coupe apagaria suas memórias e eles voltariam para Tília e trabalhariam normalmente.
 O humor de Adam diminuiu, olhando para aqueles que tiveram que perder à força uma parte de sua memória sem motivo. O mundo era realmente injusto e era muito desagradável que não houvesse nada que ele pudesse fazer. Ele apenas olhou em silêncio para a visão de Valerian e Sir Caden arrastando os assistentes.
 Sir Caden os entregou aos cavaleiros que esperavam do lado de fora da mansão e se aproximou. “Um deles, Dian, é quem me contou o que estava acontecendo dentro da mansão do duque.”
 “Essa é a empregada que Maribel disse?”
 “Sim ela é.”
 Com a resposta de Sir Caden, Adam gritou: “A empregada chamada Dian, venha para a frente.”
 Dian estava sendo arrastada para fora sem saber por quê e olhou para trás quando seu nome foi chamado. Quando Adam viu Dian, ele ordenou que ela fosse trazida.
 “Você é Dian?”
 “Sim senhor.”
 “ Tive notícias de Sir Caden. Suba e pegue suas coisas. Vou discutir seu lugar com Sir Caden.”
 Adam perguntou a Sir Caden, que estava assistindo Dian subir correndo as escadas. “Se você quiser protegê-la, posso dizer a Sua Alteza para não tirar suas memórias. Mas você sabe que ela tem que jurar fidelidade, certo?”
 Sir Caden assentiu com as palavras de Adam. “É uma questão de curso. Obrigado por dar à empregada esse tipo de consideração. ”
 “De nada. Você tem trabalhado muito, mas isso não é nada. Mas não é algo em que possamos confiar incondicionalmente, então você tem que entender que usaremos magia. A Sra. Raban e o líder da trupe Maribel também passaram por isso. ”
 Com as palavras de Adam, Sir Caden assentiu. “No momento em que descobri do que se tratava, tive vontade de matar minha avó materna. Fiquei tão envergonhado com o que me envolveu. Mas eu já coloquei meu pé nisso. Eu entendo que você vai se sentir desconfortável mesmo se eu pedir para você acreditar em mim. Estou muito feliz por ser leal a Sua Alteza desta forma. ”
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 Adam pediu um aperto de mão de Sir Caden, cuja honra estava longe da reputação de humilde reputação do conde Caden. “O futuro da família do Conde Caden deve ser brilhante. Convidamos você a se juntar a nós, esteja você disposto ou não. ”
 No momento em que Adam terminou seu bom trabalho lá fora, Killian deu um ultimato ao duque e à princesa. “De agora em diante, a mansão do duque ficará lotada com os atendentes que enviarei. Senhorita Regina, saia da mansão do Duque imediatamente. Eu gostaria que você saísse antes que os novos atendentes cheguem. Depois que a princesa Kiellini ficar noiva de mim, você tem que aparecer como uma bastarda. Onde seria um bom lugar para se esconder?”
 O duque de Kiellini rapidamente interferiu nas palavras agonizantes de Killian. “Vossa Alteza, o corpo da minha filha não está saudável e ela não pode andar de carroça por muito tempo. Por que você não a esconde em uma casa separada por um tempo?”
 “O duque, eu não me importo se sua bastarda andar de carruagem e morrer. No momento em que ouvi seu plano, não pude encontrar nenhuma simpatia por vocês dois em minha mente. Mas também é muito complicado enviar a princesa para outro lugar e trazê-la de volta. ”
 Killian olhou para Oswald com uma carranca realmente irritante. “O que você acha, o Marquês?”
 Regina olhou para Killian com um olhar feroz quando ele disse que ela teria que ser uma filha ilegítima e se mudar da casa principal.
 Oswald olhou para Regina e falou despreocupadamente: “Alteza, seria melhor dizer que o duque escondeu a filha ilegítima em uma casa separada do que arrastá-la por aí. As pessoas prestarão atenção ao fato de que a filha ilegítima do duque apareceu, e não se importarão muito com onde e como ela cresceu. Mesmo que a atenção deles esteja focada nisso, é um assunto para o duque, não para nós. ”
 Killian sorriu satisfatoriamente com a resposta de Oswald. “Está certo. Não é da minha conta. Poderia ser melhor para Julietta. Se o duque for conhecido por ter criado secretamente sua filha ilegítima para substituir sua filha biológica doente, ele receberia a simpatia das pessoas? Ian, comece uma cerimônia de juramento. Temos que enviar a princesa para uma casa separada imediatamente. ”
 Por ordem de Killian, Ian se aproximou do duque e da princesa com uma adaga.
 “Espere, o que você está fazendo?” Regina gritou fortemente com a aproximação de Ian com uma faca.
 O rosto do duque estava vermelho de medo de que as ações de Regina pudessem perturbar os sentimentos de Killian. “Iris, fique quieta. Tudo acabará em um minuto. ”
 Ian segurou o braço do duque para acalmar sua filha e picou seu dedo. Pingando o sangue em um orifício do relógio de bolso, ele disse: “Fale seu nome, Excelência”.
 O nome do duque gravou-se na parte de trás do relógio de bolso quando o duque hesitou por um momento, mas disse todo o seu nome. Então, o ponteiro dos segundos do relógio começou a se mover sozinho.
 Quando o juramento do Duque acabou, Ian agarrou o pulso de Regina que estava distraída pelo misterioso fenômeno, e ia apunhalá-la na ponta dos dedos imediatamente.
 “Esperar. Espere, Ian. Não é inútil para a princesa jurar por seu nome agora?”
 Quando Killian perguntou, Oswald respondeu com um olhar pensativo: “Isso mesmo, Sua Alteza. Eu acho que ela tem que ser colocada no registro familiar como uma filha adotiva, e então jurar por esse nome. ”
 “É realmente incômodo.” Killian, genuinamente irritado, ordenou a Valerian: “Envie a princesa imediatamente para uma casa separada e coloque-a sob vigilância.”
 Regina protestou fortemente com as palavras ‘uma casa separada’. “Agora? Não está tudo bem se eu ficar mais alguns dias, já que não há ninguém para assistir? Limpar o anexo vazio não vai demorar um ou dois dias. ”
 Embora ela parecesse pequena, magra e fraca, ela estava cheia de um espírito venenoso em seus olhos que ele nunca tinha visto antes, e Killian bateu no queixo por um tempo, olhando para ela.
 “Tenho um palpite de que seria melhor apenas me livrar dela.”
 Ao murmurar de Killian, o duque de Kiellini caiu no chão. “Alteza, ela só está dizendo isso porque não sabe o que está acontecendo, então a perdoe. Se você me der um tempinho, vou explicar para ela. ”
 Killian ergueu os lábios com a imagem da princesa que não conseguiu esconder sua raiva ao ver o duque.
 “Leve-os para o anexo. Eu não me importo com o que o duque explica lá, então tire-os de perto de mim agora mesmo. ”
 Ao comando de Killian, Oswald abriu a porta da sala e chamou os cavaleiros que esperavam do lado de fora. “Leve-os para uma casa separada.”
 Depois disso, Oswald abriu a porta e se aproximou de Adam, que estava sozinho no corredor. Ao lado deles estava uma garota de cabelos castanhos com uma pequena bolsa de bagagem. “Ainda não usamos o relógio de bolso do juramento à princesa. Acho que alguém vai ter que ficar e monitorá-la. ”
 “Eu vou ficar”, Sir Caden ofereceu às palavras de Oswald.
 “Você não se importaria de não voltar para Dublin?”
 Quando Adam perguntou a Sir Caden, ele respondeu calmamente: “ Agora que estou envolvido nisso, não posso descansar até que tudo seja feito com segurança. Acho que seria melhor eu ficar de olho neles, já que conheço a área. ”
 “Obrigado, Sir Caden. Traremos uma atendente temporária da cidade pela manhã e faremos com que sirva a Srta. Regina. Peço que fique de olho nela para que ela não diga coisas bobas.”
 “Os aldeões são o povo do Território de Tília, então eles não têm escolha a não ser tomar o partido da família do duque. Acho que seria seguro contratar pessoas de fora, mesmo que os tivéssemos vivendo por um tempo sem atendentes. ”
 Sir Caden passou três meses em Tília e viu as pessoas elogiando seu senhor cada vez que ele descia para a cidade, e ele se opôs. “Eu estarei atendendo a Srta. Regina. Não tenho para onde ir, mesmo que eu vá deixar Tília de qualquer maneira. ” A garota de cabelo castanho ao lado de Sir Caden se ofereceu para ser a empregada da princesa.
 Oswald disse depois de um momento de reflexão. “Eu vou relatar isso ao Príncipe primeiro. Qual o seu nome?”
 “Dian, Vossa Excelência.”
 Em sua resposta, Oswald voltou para a sala onde Killian estava e ligou para ela depois de um tempo. “Dian, entre, Sua Alteza está chamando. Sir Caden, por favor, entre também.
 Depois que o duque e a princesa se mudaram para o anexo, Dian e Sir Caden entraram na sala vazia. Assim que Diane viu alguém cujo status deve ser muito elevado, ela se curvou imediatamente, ajoelhando-se no chão.
 Killian deu um olhar divertido alternadamente olhando para a garota lisa com cabelo castanho e Sir Caden olhando ansiosamente para ela. “Você disse que seu nome era Dian?”
  
 “Sim sua Majestade.”
 “Por que você está se oferecendo para fazer algo difícil?”
 Dian hesitou por um momento com a pergunta de Killian. Mas ela decidiu ser honesta com ele porque achava que ele não era do tipo que não notaria que ela mentia. “Sra. Raban disse que era para a senhora em Dublin, que sabia que eu sabia o que estava acontecendo aqui. Maribel disse a mesma coisa. Eu só quero ajudar a senhora com minhas poucas forças. A senhora é a primeira pessoa que realmente cuidou de mim em minha vida. ”
 Killian ergueu as sobrancelhas com as palavras de Dian. “De quem é a senhorita de quem você está falando?”
 Dian respondeu à pergunta do príncipe como se fosse natural. “Ela está em Dublin. Ela disse que estaria de volta a Tília em breve, então eu gostaria de ficar até lá. Não estou dizendo que só vou ficar parada. Nesse ínterim, cuidarei da senhora no anexo. ”
 Killian deu um sorriso agradável quando soube que Dian estava falando sobre Julietta. “Quanto você sabe sobre a senhora de Dublin?” Killian perguntou à empregada com a cabeça baixa, como se ele não fosse perdoá-la se ela mentisse.
 “Não sei os detalhes, mas sei que ela foi a Dublin em nome de Lady Regina, e que Lady Regina odeia a senhora que foi a Dublin. Eu a ouvi pedindo ao duque para matá-la assim que ela voltasse, e relatei isso a Sir Caden.
 Killian sorriu satisfeito e ordenou que o conde Adam fosse chamado. “Sra. Raban disse que ela ainda não tinha escolhido a empregada particular de Julietta. Não há uma pessoa muito adequada aqui? Adam, o que você acha? Não posso colocar uma plebeia como empregada doméstica de uma jovem preciosa que será a princesa Kiellini e a futura imperatriz?”
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 Enquanto Killian falava, Adam respondeu, pensando por um momento. “Isso mesmo, Sua Alteza. Tenho um parente distante chamado Dian Pahuran, e acho que ela vai se encaixar. Ela não tem terras, mas é filha da família do Barão.”
 “Boa. Nesse caso, devemos enviar Dian Pahuran para Dublin assim que ela estiver pronta.”
 “Sim sua Majestade. Vou cuidar disso quando for para Bertino amanhã”, respondeu Adam, que entendeu o que Killian quis dizer.
 “Srta. Dian, vou pedir que espere algum tempo com a falsa senhora no anexo, até que outro atendente chegue. Se isso for feito com segurança, a Sra. Dian receberá o título de Dian Pahuran da Família Baronial Pahuran. Você entrará no Castelo Imperial com a Princesa Kiellini, que será a Imperatriz.”
 Quando a boca de Dian caiu de surpresa, Killian continuou: “Claro, tudo vai acontecer quando a princesa Kiellini em Dublin se casar comigo em segurança. Portanto, espero que você faça o seu melhor para gerenciar e supervisionar este Território de Tilia com Sir Caden. Se você fizer isso, vou recomendar que você se case com um nobre decente mais tarde.”
 Dian segurou seu peito palpitante sem saber. Tinha sido um sonho sair do bordel, mas ela havia realizado seu sonho de ascender ao status apenas porque queria proteger a senhora que fora gentil com ela e a ensinou a escrever e dançar. Ela disse: “A situação pode mudar a qualquer momento”, lembrou. ‘Oh, senhorita. Acho que foi o meu destino conhecê-la. Eu farei o meu melhor em tudo para retribuir esta boa sorte.’
 Apenas Killian, Oswald, Adam e Valerian foram deixados na sala quando Sir Caden e Dian saíram.
 “Sua Alteza, você quis fazer isso?”
 Killian riu de Valerian, que falou com um olhar rígido, como se a empregada não merecesse o que ele tinha dado. “O que pode fazer com que ela dê o seu melhor como uma doce recompensa? Ahhh … Você não acha que o Duque vai desistir. Ele está de joelhos agora, mas vai enfrentar a realidade que ele e sua filha estão enfrentando e tentar encontrar um caminho diferente.”
 “Então, não seria melhor matar o duque?”
 Killian acenou com a cabeça na resposta de Valerian. “É a forma mais conveniente. Mas será chocante se Julietta descobrir que o duque e sua filha estão mortos. Ela vai se culpar pelo que aconteceu. Eu não quero colocar esse fardo em sua mente.”
 “Então é por isso que você está usando a garota?”
 “Não se trata de usar, é dar a ela uma chance. Temos alguém para cuidar do duque e de sua filha por uma doce recompensa. Se o duque tentar fazer algo, ele se mudará antes que eu seja declarado príncipe herdeiro. Então, então, eu preciso de alguém para ser leal e cuidar deles.”
 Killian não tinha intenção de deixar uma semente de discórdia. Mas deu uma chance porque o duque era primo de seu pai, Rei e ele estava preocupado com Julietta. A família de Kiellini será exterminada no dia em que o Duque chutar a chance que lhe foi dada.
 Killian acrescentou com um sorriso tranquilo. “É sobre fazer outro Príncipe Kiellini. É um trabalho fácil. Não é verdade? ”
 “Acho que seria melhor.”
 “Vou dar a Julietta um cenário perfeito. Depois que ela se casar comigo como a melhor dama de Austern, sua meia-irmã, que se tornará a duquesa Kiellini, ajudará a imperatriz Julietta tanto material quanto moralmente. É difícil criar tal pano de fundo se o duque não fizer nada. ”
 Quando Killian disse isso, Oswald olhou para o teto e riu enquanto se admitia derrota. “Você não sabe que ele não fica calmo? Eu me perguntei por que você estava sendo tão generoso, mas você teve uma ideia diferente. ”
 Killian se levantou de seu assento e disse como se estivesse determinado. “Julietta merece algo que ela nunca teve. Eu vou fazer isso se tornar realidade. ”
 * * * * *
 A capital estava agitada, com histórias sobre os trajes exclusivos da loja de vestidos Chartreu e a festa de inauguração onde foi anunciada a apresentação de seus designs. As pessoas estavam particularmente interessadas no fato de que a proprietária da loja de enfeites Chartreu era a princesa Kiellini, e ela foi investida pelo príncipe Killian, o marquês de Rhodius e o marquês de Oswald.
 O público estava interessado em saber se o desconhecido designer sem rosto de Chartreu iria aparecer na festa de abertura. Eles se perguntaram como o estilista passou a ser patrocinado pela família de Kiellini.
 O dia da festa de abertura de Chartreu finalmente amanheceu. Todo o pessoal da loja de vestidos esteve ocupado desde cedo para se preparar para a festa da tarde.
 Como até a confinada Princesa Kiellini teve que se apresentar como se tivesse superado a doença, Julietta começou a se vestir com cuidado pela manhã. Ela se levantou cedo para conferir o desfile e chegou ao vestiário depois de terminar de vestir um pouco depois da hora do almoço.
 Julietta entrou pela porta lateral da loja que, ao contrário do normal, estava com as venezianas e as janelas bem fechadas. Passando pelo café conectado à cocheira e saindo para um amplo corredor, ela olhou ao redor da sala onde havia se preparado para a festa de abertura.
 Um longo palco para o desfile de moda ligava a escada ao segundo andar com uma escada redonda no centro, que passava pelo corredor. Cadeiras foram dispostas em cada lado do palco para sentar e olhar.
 Julietta verificou o palco e os assentos dos convidados, depois subiu para a sala de espera. As modelos checariam suas roupas no segundo andar. Eles deveriam descer as escadas e parar por um momento no palco redondo, então caminhar até o final do longo palco no centro do corredor e voltar. As modelos que sumiam nos bastidores voltavam para a sala de espera do segundo andar usando as escadas das atendentes.
 A sala de espera temporária das modelos foi montada em um quarto vazio em frente à sala de bonecas. Foi escolha de Phoebe ficar o mais longe possível do quarto. Os dois quartos foram divididos em salas de espera masculinas e femininas.
 Quando Julietta entrou na sala de espera das mulheres no lado esquerdo do segundo andar, as atrizes sob a liderança de Maribel estavam se vestindo.
 “Princesa Kiellini, é uma honra para você vir nos ver.” Assim que Maribel viu Julietta, ela a cumprimentou educadamente, e as atrizes seguiram sua cortesia.
 Julietta sorriu como um aceno de saudação e saiu da sala. Maribel a seguiu para as escadas. “Os preparativos estão indo bem, princesa.”
 Julietta olhou para trás e parabenizou Maribel, “É tudo graças a líder da trupe. Tenho certeza que você vai cuidar disso sem mim. ”
 Como ela seguiu Julietta escada abaixo, Maribel disse em uma voz baixa, “Não se preocupe com a ordem da cerimônia, desde que eu seguirei a lista que você me deu. Mas, meu bebê, vamos falar sobre a senhora na outra sala.”
 Maribel chegou na sala de espera no segundo andar de manhã cedo com os atores. Phoebe foi incapaz de resistir ao ruído, espiou fora de sua porta, e viu Maribel. A princípio, Maribel não pôde reconhecê-la porque seu cabelo ficou branco. Ela só viu a mulher mancar que olhou para ela e correu de volta para a sala.
 Maribel endureceu quando ela reconheceu Phoebe, que ela não queria estar ao redor de Julietta mais que qualquer outra pessoa. “Por quê você está aqui?”
 Phoebe também gaguejou com surpresa porque ela conheceu Maribel, quem ela não esperava encontrar aqui. “A senhora, a dona desta loja me salvou …”
 Maribel carranca imediatamente. ‘Eu deveria ter deixado ela morrer naquele dia? Essa garota não é um obstáculo para o futuro de Julietta?’ Maribel suportou o que ela queria dizer a ela para sair de lá imediatamente, mas ponderou sobre isso e perguntou: “A proprietária salvou você?”
 “Sim. Eu realmente não queria incomodá-la, mas acabou acontecendo assim.” Phoebe disse a Maribel o que aconteceu.
 “Espere, o médico disse que a cor do seu cabelo ficou branca por causa do veneno?”
 “Sim. Ele me perguntou onde eu bebi o veneno, mas não consegui responder. ”
 Maribel bateu em seu joelho com as palavras de Phoebe. Parecia que essa garota poderia ser útil para Julietta, não um obstáculo. Ela lembrou que já tinha ouvido isso antes. A duquesa de Kiellini morrera de uma doença estranha com cabelos brancos. Mas era estranho de novo quando ela pensava nisso.
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 Aparentemente, a garota na frente dela teve pouca mudança na cor de seu cabelo por mais de um mês depois de tomar o veneno.
 De qualquer forma, ela achou que deveria mostrar ao médico de Phoebe o frasco de vidro que ela pediu ao marquês para verificar. Maribel consolou Phoebe com um olhar ligeiramente mais suave, diferente de antes. “Você deve ter tido muitos problemas. Sua perna está bem?”
 Em palavras de Maribel, Phoebe enrolou sua saia e mostrou sua nova perna protética. Ao contrário de sua perna protética de madeira, a perna protética feita de couro e metal movia-se suavemente com as articulações dos joelhos e dedos dos pés tecidas no fuso principal.
 “Ainda não estou acostumada, então estou mancando. Mas se eu me acostumar com isso e praticar andar com firmeza a partir de agora, eles nunca vão notar que é uma perna protética.”
 Maribel assistiu as bochechas de Phoebe corar com alegria, e falou,“Parece muito caro à primeira vista. Tenho certeza de que a dona desta mansão deu a você algo que eu não poderia pagar. Não acredito que ela te salvou e te fez um favor. Você tem que agradecer muito a ela. ”
 Apesar das observações intencionais de Maribel, Phoebe não estava ciente disto e agitou sua cabeça ferozmente. “Eu realmente quero retribuir a senhora. Farei tudo o que puder para ajudar.”
 Maribel girou e falou claramente com ela já saindo. “Sim, não se esqueça daquele coração. Não sei quando ou onde você poderá retribuir a bondade dela.”
 Recordando o trabalho de Phoebe, Maribel levou Julietta escada abaixo para um estúdio. “Eu não posso acreditar que você deixou alguém ficar aqui que você nem conhece. Por que você é tão descuidada? ”
 Julietta deu uma desculpa para perplexidade na repreensão de Maribel. “Eu não achei que ela fosse uma pessoa ruim. Se você a conhecer, verá.”
 Quando Maribel viu que Julietta ainda era direta e bondosa apesar de todas as grandes coisas, ela pensou que não podia mantê-la assim.
 A atitude de Julietta de confiar nas pessoas e sentir pena delas, embora não soubesse o que poderia acontecer no futuro, era perigosa. Se ela tivesse uma chance, ela achava que deveria avisar Julietta sobre esse ato descuidado. Mas nessa situação, Phoebe não era uma pessoa má, então não havia nada a dizer. Mesmo que ela estivesse disposta a morrer em vez de outra pessoa, ela era alguém que nunca resistiu ao destino.
 “… De certa forma, não é apenas uma coisa ruim descobrir o que você não sabia, graças à sua compaixão.”
 “O que eu não sabia?”
 Quando Julietta perguntou, Maribel respondeu depois de agonizar por um momento. “Eu te conto mais tarde. Você não acha que é hora de os convidados chegarem logo? Vamos mostrar a todos como a princesa Kiellini é competente e como sua ideia de negócio é boa.”
 Quando chegou a hora marcada, as coberturas das portas e janelas da loja foram removidas. As pessoas que esperavam nas carruagens à beira da estrada viram a porta se abrir e começaram a subir e entrar, uma a uma. Quando o gerente verificou os convites e os enviou, aqueles que não receberam os convites e vieram para o caso, voltaram com seus rostos tristes.
 No momento em que a fila estava quase acabando, a carruagem roxa do Príncipe Killian parou em frente à loja de vestir. Os olhos dos convidados que olhavam de dentro se arregalaram quando as carruagens do Marquês Oswald e do Marquês Rhodius chegaram logo depois. Mesmo que não tivessem investido nisso, eles não pensaram que viriam para se ver.
 Antes da cerimônia de casamento, a princesa Haint estava presente para pedir um vestido de noiva, e seus lábios se ergueram recentemente. “Acho que Lady Anais não foi convidada. Se ela soubesse que o Príncipe Killian estava chegando, ela seria a primeira a vir correndo descalça. ”
 Todos riram quando concordaram com a princesa Haint, que jogou um leque de seda marfim claro e falou como se isso fosse engraçado.
 “Quando vejo que ela seguiu Killian até Bertino, Lady Anais não tem vergonha.”
 Quando o elegante Killian entrou na loja de roupas, as pessoas começaram a rir novamente com as palavras da senhora do Conde Patriot, que havia confrontado abertamente Christine em sociedade.
 “Eles devem estar felizes em me ver.”
 “Vossa Alteza, é uma honra conhecê-lo.” Todos se levantaram na entrada de Killian e deram sua cortesia.
 “Obrigado por estarem aqui. Espero que vocês tenham uma boa festa.” Killian cumprimentou os convidados como se fosse o proprietário e perguntou ao gerente de maneira amigável. “E quanto à princesa?”
 “Ela está no segundo andar agora. Ela descerá logo. ”
 “Bem, eu terei que ir buscá-la.”
 Os rostos das pessoas se distorceram de espanto com sua aparência natural subindo para o segundo andar. A atitude do príncipe transmitia que ele e a princesa Kiellini pareciam ter uma relação muito profunda.
 “A princesa, você está ainda mais bonita hoje.”
 Por ser uma festa na loja, não uma festa à noite, a roupa de Julietta era um vestido ao ar livre para apresentações ou exposições. Foi o mesmo com os outros convidados. Ao contrário do traje dos convidados, no entanto, suas roupas eram excepcionalmente divertidas e bonitas.
 Não era um vestido normal, mas uma vestimenta separada da parte de cima, como a de um homem. Ela amarrou a gravata da mesma cor no alto sobre uma blusa vermelha fina e acrescentou uma fita, e estava vestida com uma jaqueta cinza e saia com listras vermelhas nela.
 Ela olhou para Killian, levantando ligeiramente um chapéu de aba larga feito de um tecido parecido com uma jaqueta. “Vossa Alteza, você não pode subir aqui. O que você vai fazer quando os outros te virem?”
 Killian sorriu com a crítica de Julietta. “Princesa, já se sabe que estamos em parceria. Então, vamos descer juntos e mostrar nossa amizade.”
 Julietta protestou enquanto empalidecia com as palavras de Killian. “E se meu pai descobrir? Eu não gosto dos rumores.”
 “O duque já sabe disso. Tenho certeza de que ele não vai desistir de sua única filha. Ele acha que não é importante e não disse uma palavra até agora.”
 Julietta assentiu com relutância e colocou a mão na mão de Killian.
 “É incrível ver que as luvas são feitas de redes.” Killian levantou a mão de Julietta em uma luva de malha e olhou com cuidado. Quando ela tentou tirar sua mão da mesma situação de antes, Killian a segurou com força e colocou os lábios nas costas de sua mão, caso ela fugisse.
 “Isso é bom. É ótimo se sentir mais próximo da pele da princesa do que apenas uma luva.”
 Julietta tentou puxar a mão para o comentário perverso, mas Killian puxou a mão em seu braço e se dirigiu para as escadas.
 “A propósito, por que você usou as luvas de rede? Sua mão quer ser segurada por alguém?”
 Julietta bufou com a pergunta  atrevida de Killian. “Vossa Alteza, por favor, diga que é uma luva de renda, não uma rede. Num dia quente de verão, uma senhora tem que usar espartilho, anágua, meias, luvas! É natural cair por causa do calor. Então, fiz um par de luvas bem ventiladas de renda. Por favor, nem diga redes ou se minha mão queria ser segurada por alguém.”
 “Sinto muito. Tenho o desejo de ser pego na rede da princesa a qualquer momento.” *
 Killian disse isso e conduziu Julietta escada abaixo quando ela estava prestes a protestar sobre algo. Logo o corredor apareceu.
 “Oh meu Deus!”
 “Vocês dois ficam tão bem juntos.”
 “É a primeira vez que vejo esse tipo de design. É como um terno de homem.”
 Sob os olhos das pessoas tagarelas, Killian sorria para frente e para trás enquanto olhava para Julietta.
 Finalmente, os dois chegaram na frente de cadeiras vazias para eles no primeiro andar. Todos ficaram surpresos e ocupados conversando com a visão de Killian, que até mesmo cuidou do assento da princesa e sentou-se depois disso.
 Assim que todos os assentos estavam ocupados, sem nenhum assento vazio, o pessoal baixou todas as venezianas e persianas para bloquear a luz do sol. Uma luz mágica se acendeu dentro da sala escura. Ao longo do palco intermediário, uma modelo apareceu entre as luzes que brilhavam nas escadas. Ela foi vista vestindo uma blusa azul-celeste escura com uma jaqueta masculina modificada, uma ampla variedade de saias marrons claras e macias, um chapéu parecido com uma cartola e uma massa marrom.
 Estranhamente, a modelo apareceu com o cachorrinho nos braços. A cabeça caída do cachorrinho branco estava coberta por uma miniatura de um chapéu de mulher. Além disso, vestia uma jaqueta do mesmo tecido que seu dono usava. Um mascara de couro, uma guia em forma de cinto de segurança usado no animal de estimação, era adornado em alguns lugares com rubis vermelhos, e o pescoço do filhote também estava pendurado com um colar de rubi.
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 Mesmo tendo animais de estimação, a ideia de vesti-los assim foi a primeira vez que alguém as viu, e cada um deles expressou admiração. Antes mesmo de sua admiração terminar, um modelo masculino desceu carregando um gato.
 O terno cinza escuro não era nada diferente porque era o tipo de roupa preferido dos homens, mas a manga segurando o gato era muito interessante. Ao contrário do estilo atual da moda em que os babados no final da manga eram usados ​​para se projetar para fora da jaqueta, a dobra da bainha dobrada sem uma decoração separada, parecendo caída. A ponta da manga, decorada com botões de joias, revelava um pulso forte a cada vez que se movia, tornando-a estranhamente masculina.
 Havia também uma mancha no pescoço que era levemente enrolada em algo como um cordão fino e fixado com um botão de manga e um conjunto de joias, não uma gravata do estilo grosso, colorido e enrugado. Botões de joias esmeraldas e alfinetes de gravata faziam as fantasias parecerem coloridas e elegantes. Ao contrário das mulheres, o conjunto de joias deu uma impressão inovadora aos homens que assistiram ao desfile, já que os homens não tinham mais do que um anel para se vestir.
 O gato de pelo cinza claro carinhosamente segurado pelo homem, também usava o mesmo colar artesanal do alfinete de gravata. Ele também usava uma capa feita com o mesmo tecido da jaqueta de seu dono. As pessoas aplaudiram com entusiasmo pela bela aparência.
 As roupas que se seguiram também eram novas. Até agora, as roupas femininas para sair eram mais formais do que os vestidos de interior, com capa ou chapéu e luvas. Em outras palavras, não havia muita diferença em relação ao uso doméstico.
 Por outro lado, as roupas que a Chartreu apresentava como um look de lançamento eram bem vestidas. Eles eram mais ativos e leves removendo a armação da saia, mas pareciam mais formais graças ao casaco modificado semelhante às vestes masculinas. Além disso, o vestido de baile era tão espetacular quanto o vestido de estreia de Julietta, inflado com chiffon fino e anáguas, e também tirou a armação de ferro.
 O desfile de moda de trinta minutos contou com um total de vinte roupas. Uma em cada duas ou três pessoas trouxe seus animais de estimação vestidos ou com uma capa ou um colar chique. Alguns modelos até seguravam um filhote em uma bolsa quadrada de pano.
 Quando o desfile único finalmente terminou com as palavras finais das modelos, os convidados começaram a se aproximar das modelos que haviam descido ao chão do corredor, olhando suas roupas e bichinhos, e compartilhando suas opiniões. Julietta ficou muito feliz em ver os VIPs fazendo perguntas e trocando opiniões sobre as modelos, embora ninguém perguntasse nada a ela.
 “Eu acho que é um sucesso.” Killian sorriu para ela, olhando para trás com um rosto orgulhoso que parecia querer ser elogiado.
 “Eu estava nervosa, mas estou feliz agora.”
 As modelos responderam habilmente às perguntas sobre as roupas que vestiam, conforme foram instruídas, e explicaram onde poderiam comprar as joias na Raefany’s, que abriu hoje.
 Lanches e bebidas simples eram servidos em formato de buffet no café, para que as pessoas não precisassem se mudar para outro lugar. Com o clima ativo intacto, as pessoas pareceram curtir a festa com conforto, reunindo-se em grupos para conversar e usar o buffet.
 Com o passar do tempo, a curiosidade dos convidados voltou para Killian e Julietta. Isso aconteceu porque o Príncipe Killian seguiu a Princesa Kielini enquanto ela se movia e manteve os olhos nela.
 Julietta rapidamente atirou de volta em Killian, consciente das pessoas que estavam olhando de soslaio para este lado. “Sua Alteza, por que você continua me seguindo? As pessoas vão pensar que é estranho. ”
 “A princesa, nós somos apenas parceiros. Quem acha que somos estranhos? Acontece que a princesa quer que as pessoas pensem assim? ” Killian era  escorregadio, com os olhos ligeiramente abertos, como se Julietta estivesse desconfiando abertamente.
 “Não pode ser! Mesmo sendo parceiros, não acho que precisamos ficar muito próximos um do outro.”
 “Do que você está falando? Não há nada que dê tanta confiança aos nossos clientes mostrando tanto o relacionamento próximo entre os parceiros. ”
 Oswald viu os dois sussurrando daquele jeito e disse a Adam: “Como o príncipe Francis vai  se sair depois de hoje?”
 “Terei que designar mais pessoas para o Príncipe Francis. Não sei se ele vai bancar o bobo com a princesa Kiellini, mas não devemos reduzir a tensão. ”
 No final da festa de inauguração, que durou cerca de duas horas, a lista de reservas da  Chartreu ficou cheia durante meses. Muitos clientes não podiam encomendar roupas para animais de estimação e também vestidos de bonecas exibidos no corredor porque a loja estava lotada, então eles só podiam esperar um tempo antes do inverno.
 Killian estava observando do lado de fora e estendeu o braço para Julietta, enquanto aristocratas de alto escalão se alinhavam na frente do gerente, esperando sua vez de fazer uma reserva. “Vamos, minha parceira. Agora temos que comparecer à cerimônia de abertura de Raefany. ”
 “Sua Alteza, você acha que eu preciso ir? Acho que fiz tantas coisas que só hoje seriam assunto para fofocas. ”
 Quando Julietta franziu a testa ansiosamente, Killian pressionou a testa franzida com força com o dedo.
 “Ai, o que é?” Surpresa, Julietta levantou a voz com as mãos na testa, mas rapidamente olhou ao seu redor.
 “Eu espalhei por medo de rugas em sua testa em uma idade jovem. Não se preocupe com o que não vai acontecer; a princesa, vamos para a loja Raefany. Por que você não leva Manny com você? Vou te dar um colar para Manny comemorar a inauguração de sua loja de roupas. ”
 Há pouco tempo, Julietta mencionou os olhos de outras pessoas, mas seus olhos brilharam quando ela ouviu, “um colar para Manny.”
 “Você está falando sério, Alteza? Então eu pegarei Manny. ” Como se estivesse preocupada que Killian mudasse de ideia, Julietta rapidamente entrou no estúdio principal onde Manny estava tocando.
 * * * * *
 Sophie estava lidando com convidados no corredor em nome do designer sem rosto e viu Julietta entrando no estúdio. Ela conseguiu encontrar tempo e segui-la. “Fiquei preocupada, mas estou feliz por ter terminado bem. Estou aliviada de uma grande ansiedade. Reparei que a lista de reservas estava cheia. Estarei muito ocupada de agora em diante”, Sophie disse alegremente, seu rosto animado.
 “Você não deve exagerar, então contrate mais pessoas. Agora Sophie e Amelie estarão ocupadas dirigindo a coisa toda. ” Julietta disse isso e levantou Manny, que estava sentado entediado na cerca. “Manny! Uau, você é tão gentil. Como você pode ser tão legal? ”
 Enquanto observava Julietta colocar Manny em sua bolsa de mão, Sophie disse: “Foi tão gentil que pensei que poderia estar doente, então pedi ao Dr. Paulo para verificar ontem. Tem apenas alguns meses, por que age como um cachorro velho? Onde você vai?”
 “Sua Alteza está dando a Manny um colar de presente. Eu vou para Raefany’s. ”
 Sophie balançou a cabeça enquanto Julietta saía do estúdio com um andar animado. “Na verdade, ele é extremamente sincero. Mas o que devo fazer com Julie, que não percebe? ”
 * * * * *
 Christine chegou à joalheria, o novo negócio do Príncipe Killian.
 Temendo que os boatos sobre o que acontecera com Francis tivessem se espalhado, ela parou de andar com as pessoas e mal saía. Por isso ela não tinha ouvido falar da festa de inauguração do Chartreu, que tanto havia causado agitação em Dublin, nem das notícias da parceria entre Killian e a princesa Kiellini.
 O convite para a festa de inauguração do Chartreu  foi enviado apenas a aristocratas selecionados de alto escalão. Como o convite para a família de Anais foi intencionalmente escondido pelo marquês, Ivana e Christine nada sabiam a respeito.
 No dia da chegada do convite, Robert olhou para o convite colorido, fez um olhar de grande pesar e colocou-o fundo em sua mesa. Ele não deveria se envolver com a família de Kiellini dessa maneira e não poderia atrair a atenção de Ivana, Christine e a família do duque Dudley. Seria imperdoável se Ivana ou Christine comparecessem e interrompessem o dia monumental de Julietta.
 Como resultado, Christine foi à joalheria Raefany’s na rua Eloz  sem fazer ideia. As paredes externas da nova joalheria foram cobertas com um pano até a hora da inauguração. Por causa disso, os convidados reunidos para ver a nova loja tiveram que esperar até a chegada de Killian.
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 Quando a carruagem roxa do Príncipe finalmente chegou na frente de Raefany, Christine saiu para encontrar Killian com uma cara feliz. A porta da carruagem se abriu. Mesmo até o Príncipe descer e estender a mão para alguém na carruagem, ela se aproximou de Killian sem pensar.
 “Vossa Alteza, parabéns! Gostaria de saber que tipo de loja seria, não consegui dormir a noite toda … ”Christine o cumprimentou com entusiasmo. Mas ela viu a princesa Kiellini pegar a mão de Killian e sair da carroça.
 O príncipe apenas ajudou Julietta a descer com segurança na calçada e fingiu ver Christine. “Lady Anais, você veio assistir à cerimônia de abertura? Eu tentei tanto me diferenciar dos outros, então espero que você goste das compras.”
 Killian ficou olhando para a porta da frente da loja, passando por Christine, que estava parada ali sem dar mais nenhuma cortesia. Julietta olhou para Christine parada ao lado dela e deu um leve aceno de cabeça. Christine, no entanto, apenas olhou para ela horrivelmente, como se ela fosse uma inimiga que matou seus pais.
 Julietta sorriu sem jeito para Christine, tirou Manny da bolsa de cachorro que Ian carregava e segurou-o nos braços. Killian deu um tapinha na cabeça do cachorro e o cachorro rosnou e se rebelou. A festa de Killian caiu na gargalhada com a visão.
 “Sua Alteza, estamos prontos. Podemos começar?”
 Quando Oswald perguntou, Killian assentiu. “Vamos!”
 Com a ordem de Oswald, o enorme tecido enrolado em volta do prédio de dois andares começou a escorrer.
 Julietta havia apenas apresentado sua opinião, e foi a primeira vez que a viu pessoalmente. Enquanto o tecido escorria, ela ficou surpresa com a aparência do prédio exposto.
 Nem todas as fachadas eram espelhos, como os modernos edifícios de vidro. Em vez disso, era mais antigo. A armadura manteve seu estilo clássico, deixando o estilo Austern intacto, e as paredes foram feitas para serem claramente visíveis através do uso do vidro. Todos os três lados, exceto a entrada no canto, foram transformados em vitrines para que os transeuntes pudessem apreciar os conjuntos de joias.
 O edifício deslumbrantemente iluminado, refletindo a luz do sol do céu da tarde, era ainda mais visível quando ficava de frente para os largos degraus do teatro Eileen.
 “O que você acha? Foi construído como você pensava? ”
 Os olhos de Julietta brilharam com a pergunta de Killian. “Sim sua Majestade. É melhor do que eu pensava! Só as portas de vidro da Chartreu custam muito, mas são caras demais para pedir mais. Especialmente se você quiser usar magia anti-roubo em todas essas janelas … deve ter sido caríssimo.”
 Christine olhou para Killian, que olhou com amor para a princesa e a mulher que ela não era capaz de ver por causa de sua doença. ‘Quando! Quando eles chegaram tão perto?’
 Vendo Christine tremendo de traição, raiva, ressentimento, derrota e vergonha, Penny, sua empregada, falava nervosamente ao lado dela enquanto as pessoas conversavam. “Senhorita, você não vai para casa? Os olhos dos outros estão gradualmente se voltando para cá.”
 Com as palavras de Penny, Christine finalmente voltou a si e levantou a cabeça. O grupo do Príncipe Killian já havia entrado. Os que o seguiram falavam sobre Christine, que estava bloqueando a porta da frente.
 “Se eu voltar assim, serei uma espécie de chacota. Vamos entrar. Não deveríamos pelo menos comprar algumas coisas?” Christine, segurando as mãos com força, forçou um sorriso ao redor da boca enrijecida e entrou na loja. Ela se aproximou de Killian e Kiellini quando os viu de pé na frente do estande de exibição à sua direita da entrada.
 Almofadas com padrões imperiais bordados foram colocadas em uma prateleira de vidro transparente e escorregadia. Era uma tela baixa reservada para suprimentos para animais de estimação. Em cima dela, um cachorrinho se sentou.
 “Manny. Que tal este colar?”
 O cachorrinho branco tinha um gosto definitivo. Ele virou a cabeça diante das pérolas para mostrar sua desaprovação. Quando ela colocou o diamante em seu pescoço, ele olhou em volta na frente do espelho e balançou a cabeça para expressar não. Odiava esmeraldas ou safiras, mas quando uma ametista do tamanho da ponta dos dedos de um bebê era colocada em seu pescoço, ele ficava de bruços, como se estivesse satisfeito com ela.
 “Deve ter gostado disso. Não sei se sabe que é um símbolo de Bertino e de mim. ”
 Com as palavras de Killian, Manny de repente se levantou e tentou tirar seu colar.
 Killian, assistindo a cena, sussurrou baixo no ouvido de Manny. “Seu bastardo, não se esqueça que eu te peguei na rua. Lembre-se de que, se continuar se rebelando assim, posso secretamente expulsá-lo de novo. ”
 A rebelião de Manny cedeu imediatamente aos sussurros de Killian. Manny, gemendo para Julietta com pena, rapidamente se deitou de bruços na almofada novamente enquanto Killian a olhava fixamente.
 Enquanto o Príncipe e a princesa estavam escolhendo os colares, os olhos que os fitavam na loja ficaram maiores. Mesmo no camarim, Julietta estava ciente dos olhos das pessoas ao seu redor, mas não se importava em como seria. Depois que ela compareceu ao Banquete Imperial, três dias depois, seu papel acabou e ela queria se divertir.
 “Por que você não pega um em troca de todo o trabalho duro que você fez na estreia de Raefany quando seu cachorro recebeu um colar?”
 Julietta assentiu rapidamente com a sugestão de Killian. “Sim sua Majestade. Eu gosto de diamantes. ”
 É melhor ser caro. A partir de agora, ela passou a alimentar os funcionários apenas com a renda do camarim, e não recusou o presente dele.
 “Então eu gostaria de um diamante verde para combinar com seus olhos.”
 Killian foi até o showroom com as joias mais caras da loja. Lillian, que estava cumprimentando os convidados na frente dele, sorriu docemente ao ver Julietta.
 “Gerente, mostre-me um conjunto de diamantes verdes que combina com a princesa aqui.”
 Seguindo as instruções de Killian, homens e mulheres em ternos e luvas carregando joias de vários designs entraram.
 “Posso guiá-lo até a sala VIP, Vossa Alteza?”
 Normalmente, ele teria dito a ela para fazer isso, mas Killian balançou a cabeça hoje, pois ele precisava ser visto mais com a princesa Kiellini. “Próxima vez. Vou escolher um aqui hoje. ”
 Enquanto isso, Julietta se distraiu com as joias brilhantes.
 “Existe alguma coisa que você gosta?”
 O cabelo estava ligeiramente espalhado sob a orelha de Julietta, quando ela olhou cuidadosamente para as joias com seu pescoço esguio alongado. O cabelo delicado sob o lóbulo da orelha era tão bonito que Killian levantou a mão e o acariciou enquanto colocava o cabelo na parte de trás de sua orelha. Julietta apenas bateu nele com a mão, como se fosse apenas irritante.
 A princesa que o golpeou inconscientemente e o príncipe que a tocou novamente depois que sua mão foi estendida eram tão íntimos. Todos olharam para os dois com olhos de tirar o fôlego.
 Christine não aguentou mais e se virou e saiu. Entrando na carruagem, ela ordenou a Penny. “Diga a Eva e a Themes para virem direto para a mansão.”
 Christine mordeu os lábios e olhou silenciosamente pela janela enquanto voltava para a mansão.
 * * * * *
 “Lady Anais, você nos chamou?”
 Quando Eva e a themes chegaram, Christine fez o pedido. “Eu tenho que lidar com a princesa Kiellini.”
 Eva perguntou surpresa. “Você vai cuidar dela?”
 “Eu terei que retribuir, já que ela se atreveu a ignorar meu favor e me deu um tapa.”
 Christine observava Killian desde que ela era criança, mas foi a primeira vez que ele riu tanto ou deu um sorriso tão rico. Ela perseguiu Killian sem estar ciente de seu entorno e sem saber de seu constrangimento, porque ela estava um pouco confiante de que ele acabaria por se casar com ela.
 Ela achava que o processo não era importante se os resultados fossem bons. Ela se adiantou, mas agora tinha que enfrentar isso. A princesa Kiellini se confinou na mansão com a desculpa de sua doença, mas ela havia atraído o Príncipe Killian sem deixar ninguém saber. Foi nojento para ela.
 Ressentimento, vergonha e a pressão de Francis levaram Christine à beira do penhasco. Estando tão desesperada que ela não podia mais recuar, ela decidiu se vingar da princesa que a fez tão miserável. “Tenho certeza que ela também participará do último Banquete Imperial desta temporada. Vou sequestrá-la quando ela voltar para a mansão depois da festa.” Themes e Eva se entreolharam surpresas. “Seqüestro! Lady Anais, se você for pega…”
 Themes expressou preocupação, mas Christine foi inflexível. “Não há nada errado. Ninguém duvidaria de mim, mesmo que soubessem que ela foi sequestrada. Ninguém ousaria suspeitar de mim. Sou a única neta do duque Dudley, sobrinha da primeira rainha e filha do marquês. ”
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 Ela continuou a falar com olhos maldosos. “Prepare a casa certa. É melhor você aprontá-la antes de entregá-la ao Príncipe Francis. Tenho certeza de que Sua Alteza vai gostar de uma mulher que foi domesticada. ”
 Christine acrescentou às duas mulheres que pareciam ter perdido as palavras enquanto refletiam sobre algo. “Vamos fazer isso. Francis salvará a princesa que foi raptada pelos gangsters e abandonada miseravelmente. Com quem ela pode se casar se já foi abandonada? Ela ficaria feliz se Sua Alteza Francis a aceitasse.”
 Eva e Themes hesitaram mais uma vez trocando olhares. ‘Se isso for descoberto, a família inteira, ou mesmo todos os nossos parentes de sangue, não sobreviverão. Mas como podemos parar isso?’
 Um grito amargo caiu sobre as duas em uma perdias. “Por que você está assim?” Christine olhou para as duas que não conseguiam dar uma resposta apropriada.
 “Não, Lady Anais. Fiquei envergonhada com a ideia de repente encontrar uma casa antes do banquete, a menos de três dias de prazo. ”
 Christine ficou irritada com a desculpa de Themes. “Você não é capaz de fazer isso, é? Acho que é hora de limpar meu entorno. Como posso chegar ao Castelo Imperial com gente inútil? ”
 Envergonhada pela irritada Christine, Eva rapidamente interveio. “Eu serei responsável por encontrar o lugar certo. Não se preocupe.”
 Themes, que não queria ser ativa neste assunto, rapidamente falou com as palavras de Eva. “Sim, Lady Anais. Eva cuidará disso. A família de Delat não é muito competente para isso?”
 Agora que Havier, irmão de Eva, estava servindo como servo de Francis, ele fazia todo tipo de coisa, e isso não seria difícil para Eva.
 Christine acenou com a cabeça em sua opinião convincente. “Sim, então vamos espremer nossos cérebros para sequestrá-la.”
 Enquanto o plano de Christine era explicado, Eva reagiu moderadamente e agonizou seriamente sobre até onde deveria ir concordando com as coisas. Enquanto isso, a Themes começou a considerar descontroladamente como sair disso o máximo possível.
 * * * * *
 Os rumores sobre Killian e a princesa Kiellini eram o assunto da cidade.
 No dia seguinte à festa de abertura, Julietta se disfarçou de empregada doméstica e foi ao camarim, entrando no estúdio agradavelmente, olhando para o salão estranhamente lotado.
 “Amélia, Sophie. Teremos que conseguir mais alfaiates e costureiras em breve. Acho que não há gente suficiente no segundo andar, certo? ” Julietta disse animadamente enquanto se aproximava das bonecas em um canto.
 “Ainda estamos tentando conseguir mais. Mas Julie, os rumores sobre você e Sua Alteza Killian deixaram o mercado muito lotado e barulhento. ”
 Amélia e Sophie alternavam compras, já que tomavam café da manhã e jantavam no anexo. Amélia tinha ido ao mercado comprar pão e carne antes da abertura da loja de vestir, mas ela voltou com um olhar preocupado. À medida que as pessoas se reuniam, eles balbuciavam sobre a história da princesa Kiellini.
 Quando ela ouviu as palavras de Amélia, ela olhou para trás surpresa ao invés de para as bonecas. “Isto é sério? Não sei como o duque vai reagir se descobrir.”
 Amélia sabia que a razão do Príncipe Killian continuar vindo era para ver Julietta, mas ela nem mesmo sabia o plano dele, e ela falou levemente, como se não se preocupasse. “Não se preocupe muito, porque o chato papel de substituto acabará em alguns dias. Você não voltou ontem e foi repreendida pela Sra. Raban?”
 “Não. Ela tem pouco interesse em mim por causa dos problemas com os atendentes dentro da mansão nos dias de hoje. ”
 “Atendentes? Por quê?”
 “Eu perguntei a ela sobre a questão de descer em alguns dias, e ela parece que vai ficar em Dublin. Ela está tentando se livrar das pessoas existentes e contratar o seu próprio pessoal.”
 “O duque vai ficar em Tília com a filha o tempo todo?”
 “Talvez. Eu perguntei a ela, pensando quando descer, mas ela disse que conversaríamos sobre isso depois do Banquete Imperial.”
 Julietta suspirou em voz baixa, separando as bonecas que seriam enviadas para o Império Vicern, o Reino de Shurant e o Reino de Lebatum, no extremo sul.
 As bonecas de formato humano usavam vestidos com roupas de desfile para a festa de abertura, enquanto as bonecas de animais usavam roupas para cães e gatos. Julietta levantou-se depois de colocar as bonecas sucessivamente nas caixas, que deveriam ser enviadas em nome da lojas de vestidos Chartreu às famílias dos aristocratas que tinham alguma influência na alta sociedade de cada país.
 “O Manny está no segundo andar?”
 “Sim. Phoebe começou mais cedo. Parece muito fácil para ela subir e descer as escadas agora. Eu disse que não há problema em fazer uma pausa, mas ela começou a fazer o bordado. ”
 Julietta saiu do estúdio, deu ao gerente uma lista de remessas de bonecas e subiu as escadas. “Como você está se sentindo hoje, Phoebe?”
 Manny estava vagando pelo chão, mas assim que viu Julietta, ele abanou o rabo e se aproximou dela.
 “Manny, você está ainda mais bonito hoje. Você gostou do colar? ”
 O colar de ametista, caro o suficiente para que olhos saltassem, apresentado a ele pelo príncipe ontem, brilhava intensamente no pelo branco de Manny.
 “Parece que gosta. Estava se exibindo para mim mais cedo. ”
 Manny estava obviamente muito satisfeito. Claro, ele sabia o que era bom ou delicioso, embora estivesse usando o corpo de um animal. Além disso, ela havia colocado um belo colar em seu pescoço. Portanto, latiu com entusiasmo, pensando que ela era uma mestra muito sensata.
 “Oh meu Deus. Você melhorou muito.”
 Phoebe estava fazendo amostras de luvas e enfeites para chapéus e sorriu deliciada. “Eu acho que isso é perfeito para mim. Sinto muito, mas … você pode me dar um emprego aqui se minhas habilidades melhorarem?”
 Já que Phoebe pensava que não poderia ficar aqui sem fazer nada, ela estava realmente satisfeita em ver o que ela poderia fazer. Além disso, foi muito divertido ver os produtos acabados que saíram de suas mãos. De vez em quando, sentada perto de uma janela com um vento externo bastante frio e assistindo Manny brincar, ela ficava tão feliz e em paz que às vezes ficava ansiosa.
 “Claro, estamos bem, se Phoebe quiser. Mas espero que você não exagere. Você não está preocupado se eu lhe pedir para pagar pelo seu quarto?”
 “Não, eu sei que você não vai fazer isso. Mas, por favor, entenda meu desejo de retribuir de alguma forma.” Phoebe pareceu mais  grata à senhora depois que ela falou com Maribel ontem, e ela soou um pouco desesperada.
 Julietta riu como se soubesse disso. “Phoebe, somos amigas agora. Se eu estivesse com problemas, você não me ajudaria? Não, não quero que pense que está em dívida comigo.”
 Com as palavras de Julietta, Phoebe sorriu amplamente.
 Enquanto elas estavam murmurando juntas, as sombras ficaram mais longas à tarde e Julietta suspirou com pesar. “Eu tenho que ir agora. Mas ficarei muito feliz em poder morar aqui em alguns dias. ”
 Phoebe não sabia o que estava acontecendo, mas sabia que a senhora ia e voltava disfarçada dali. Phoebe orou sinceramente para poder ajudar a guardar o grande segredo dessa senhora.
 O sonho dela era trabalhar aqui e morar com sua senhora, Manny, e a família da loja de roupas para sempre. Mas no canto do coração de Phoebe, enquanto ela sonhava com uma vida comum com um desejo claro, sentimentos sombrios de vingança se acumulavam.
 Phoebe jamais poderia perdoar a mulher da carruagem que a mandou para o diabo e mais uma vez pisou na sua dignidade humana com desespero e sofrimento. Ela começou a orar pela primeira vez; ela nunca orou por si mesma. ‘Deus, nunca lhe dei nenhuma oração por minha vida infeliz. Mas agora eu oro sinceramente. Ajude aquela criatura que não deveria existir no mundo receber o castigo certo. Me de uma chance.’
 * * * * *
 O Banquete Imperial foi realizado no último dia de agosto, marcando o fim da temporada de verão.
 Depois da temporada, o mundo social ainda estaria ativo em Dublin, com aristocratas de alto escalão no centro, mas os aristocratas locais que não tinham lugar na capital voltariam para seus territórios. Alguns dos nobres centrais que tinham mansões na capital iriam de férias para suas próprias terras, descansando após a agitada temporada social.
 Não deveria haver um Banquete Imperial oficial por mais dois meses, até novembro, quando a próxima temporada seria realizada. O último banquete de uma temporada também era um dia em que os aristocratas solteiros faziam o possível para causar uma forte impressão ou capturar os corações do membro do sexo oposto que tinham em mente.
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 Julietta lamentou terminar sua curta vida aristocrática. O legal é que ela não precisava mais vigiar os olhos de Simone ou do duque de Kiellini, e a outra parte era que ela podia viver uma vida confiante sem ter medo de nada pela primeira vez enquanto vivia como Julietta.
 Ela percebeu isso enquanto estava na entrada do salão do Banquete Imperial, esperando que seu nome fosse chamado. Ela tentou não fazê-lo, mas se pegou invejando os aristocratas que conseguia ver através de uma fresta na porta. ‘Eu gostaria de ter nascida como filha legal, não como filha ilegítima do marquês. Acho que poderia ter feito tudo o que quisesse sem temer o mundo.’
 A partir de hoje, ela terá que se esconder no escuro, já que não seria capaz nem mesmo de colocar o pé no mundo que estava vendo pela fresta da porta. Ainda assim, ela decidiu ficar satisfeita por ter gostado da vida colorida, mesmo que por pouco tempo. Pensando que isso era um ‘Sonho de uma noite de verão’, ela riu inconscientemente.
 Ela teve um sonho agradável e uma bela loja de roupas como recompensa, então ela tinha que ser grata, embora tivesse que se esconder para o resto de sua vida. Ela refletiu sobre si mesma, batendo a cabeça contra o pensamento de que seria punida se fosse mais gananciosa.
 Julietta sorriu para Simone, que estava de mau humor nos últimos dias. “Tia, você está passando por momentos difíceis por minha causa. Pensei que você fosse para Tilia comigo, mas agora que vai ficar em Dublin, infelizmente não tirei muito tempo para vê-la.”
 Simone olhou de volta para o sorriso brilhante de Julietta.
 Poucos dias atrás, ela ouviu a notícia do duque através dos homens do príncipe Killian. Depois de hoje, o duque iria anunciar que renunciaria ao cargo depois de entregar todos os poderes da família do duque ao seu sucessor devido a problemas de saúde. Portanto, Simone teria o real poder da família Ducal, pois a princesa tinha apenas dezessete anos, mesmo que o título tivesse sido entregue à filha.
 Simone olhou para Julietta, que estava sorrindo brilhantemente. Essa garota, muito mais carinhosa do que a sobrinha que ela conhecia há mais de uma década, havia aberto um novo futuro para ela. Em meio à liberdade e vivacidade de finalmente sair da sombra de seu irmão, um sentimento desconhecido de culpa a perseguiu por dias.
 No entanto, neste momento, ela se decidiu novamente. A água foi derramada de qualquer maneira. Teria sido ótimo se ela pudesse ser a duquesa em vez de sua sobrinha doente, mas infelizmente, embora ela fosse um membro da família listado no registro familiar, ela não poderia ser a dona do ducado, mesmo que tivesse perdido seu marido e voltado para a família.
 ‘Então, estarei em uma posição que ninguém será capaz de desprezar no Austern, usando ambas as asas para tirar vantagem de Julietta, que agora se tornará a Imperatriz, e Regina só terá o título sem poder real.’
 “Eu tenho algo a dizer antes de você partir para Tília. Acho que vai ser melhor depois do banquete de hoje. Amanhã, você e eu teremos uma nova vida, então aproveite esta noite o quanto quiser. ”
 Simone pôs sua mente nisso. Hoje era o dia em que Julietta realmente deveria aprender por que ela tinha que ser a princesa Kiellini. Ela estava preocupada sobre como Julietta estava aceitando isso, mas ela iria deixar que ela enfrentasse isso tão calmamente quanto pudesse. Ela era uma garota inteligente e de raciocínio rápido, então ela descobriria rapidamente o que estava a seu favor.
 Enquanto Simone estava perdida em pensamentos, o nome da família Kiellini foi finalmente chamado. Quando a princesa Kiellini e Simone entraram na festa, os olhos de todos estavam voltados para a princesa, assim como na festa de estreia anterior.
 Embora não seja visto com frequência, o vestido da princesa sempre foi um assunto quente entre as pessoas. A inauguração de sua própria grife de moda não muito tempo atrás era simplesmente uma batata quente no mercado. As pessoas abriram a boca quando viram o vestido da princesa Kiellini, que tinha pequenos diamantes em pontos em forma de borboleta por todo o vestido roxo escuro. Era um vestido simples, sem laços, babados ou fitas comuns. No entanto, a iluminação tornou os diamantes tão ricos e elegantes que não poderia ser melhor. O vestido, junto com a beleza da princesa, carregava uma aura incomparável ao seu redor.
 “Eu posso ver porque o Príncipe Killian se apaixonou pela princesa.”
 “Há rumores de que eles terão uma cerimônia de noivado em breve.”
 “Então o que acontecerá com Lady Christine? Ela o tem perseguido com tanta força, mesmo sem saber de sua vergonha.”
 Quando todas as entradas dos aristocratas foram concluídas, a música começou a se espalhar pelo salão. Era o Banquete Imperial, mas era comum que nenhum dos membros da família real comparecesse. Os convidados reunidos no banquete sem anfitrião conversaram sobre o assunto mais quente da capital.
 Quando a história de Christine, como o romance entre o Príncipe Killian e a Princesa Kiellini, veio à tona, a Princesa Haint, com a barriga ligeiramente inchada pela gravidez, entrou em cena e riu. “Lady Anais, é claro, vai se casar com o príncipe Francis.”
 Os olhos das pessoas fixaram-se imediatamente na princesa Haint.
 “Com Sua Alteza Francis? Eu não vi nenhum sinal disso, e estou surpreso. ” As pessoas conversaram maravilhosamente sobre o nascimento de um novo encontro amoroso.
 A voz da princesa Haint foi reduzida ao limite. “Algum tempo atrás, Lady Anais saiu do palácio do Príncipe Francis no início da manhã …”
 “Ela saiu? O que então?”
 A voz da princesa se elevou um pouco quando alguém impacientemente a instou a falar. “Seu cabelo estava bagunçado, e seu vestido estava quase tirado. Seu peito e pescoço eram uma confusão de beijos e marcas de mordidas.”
 Melissa: quero morrer amiga dessa princesa.
 “Oh meu Deus.” Todos ficaram extremamente surpresos e não conseguiram falar.
 Apreciando a reação das pessoas, a princesa Haint acrescentou: “O duque de Dudley deve ter gasto muito dinheiro para impedir esse boato. Mas eu acho que ele não conseguiu parar tudo porque havia muitos olhos que viram, porque eu ouvi isso com os meus ouvidos dessa maneira. ”
 Com as palavras da princesa Haint, a outra senhora falou com espanto. “Eu vi Lady Anais indo em direção ao palácio do Príncipe Francis antes, e hoje, também?”
 O banquete deveria estar em pleno andamento, mas afundou pesadamente com o escândalo de Lady Anais.
 Confirmando que o interesse que estava focado na Princesa Kiellini havia retornado, Jayna Haint olhou em volta com olhos triunfantes. Não que odiasse a princesa Kiellini, mas não queria perder o papel principal no último banquete a ela que compareceu solteira, prestes a se casar.
 Ela teve que sair antes que esse interesse se perdesse. Mesmo que ela não estivesse na festa, as pessoas continuariam a falar sobre ela sempre que colocassem Lady Anais na boca.
 Jayna pediu às pessoas que a perdoassem, relembrando o paradeiro de Lady Anais que uma senhora lhe disse antes. “Acho que vou ter que ir para a sala por um tempo. Como você pode ver, estou grávida. ”
 Jayna também usou sua gravidez para chamar a atenção das pessoas, deixando o salão de banquetes com um humor jubiloso, e caminhou lentamente em direção aos quartos do Príncipe Francis.“Ela foi ao palácio do príncipe sem comparecer ao banquete? Vamos ver o que ela vai vestir hoje. ”
 Uma semana atrás, quando Christine saiu do quarto de Francis tão freneticamente, Jayna estava a caminho de um escritório administrativo, embalando uma lancheira para um almoço antecipado com seu noivo, o conde Derio. Para chegar ao prédio administrativo próximo ao castelo principal onde residia o imperador, ela teve que passar pelo palácio da primeira rainha e pelo palácio do príncipe Francis. Em uma carruagem na estrada tranquila do Castelo Imperial sem nenhum outro tráfego, ela viu Lady Anais, que havia corrido para fora do palácio do Príncipe Francis.
 Jayna estalou a língua enquanto se aproximava de Lady Anais, que estava ali parada, distraída, sem perceber os olhos das pessoas, mesmo que estivesse esperando a carruagem. Embora fosse absurdo e perverso, Francis havia perseguido uma senhora solteira no meio do Castelo Imperial, onde as pessoas entravam e saíam com frequência.
 Mas Jayna não sentia pena de Christine. Em vez disso, ela sentiu que Christine era estúpida. “Nunca esqueci que você me usou para escapar das garras de Francis. Agora que isso aconteceu com você, está tudo bem para você  patife antes que outras moças inocentes sejam prejudicadas.”
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 Enquanto o salão de banquetes ficava tão barulhento quanto um mercado havia ficado, com a bomba lançada pela princesa Haint, Killian ordenou que Oswald no salão: “Agora que o banquete começou, traga a princesa Kiellini.”
 “Vossa Alteza, como eu disse antes, no momento em que falo com a princesa …”
 “Não há nada para se preocupar com isso, o Marquês. Diga que estou procurando por ela e traga-a aqui. Diga bem alto e traga-a aqui porque tenho que monopoliza-la com urgência.”
 “Você não planejou abordá-la com cuidado, para que ela não percebesse?”
 “Está certo. Ela não sabe, mas é um plano que todos ao seu redor precisam saber. Não será inesperado se eu procurar a princesa por causa do boato que começou há alguns dias. ”
 “Mas ela é solteira e Vossa Alteza está chamando-a … por que você não se junta a mim para o banquete?” Oswald propôs.
 “Sim, isso seria ótimo. Killian, sei que você está com pressa, mas não há nada de bom em fofocar ”, concordou Rhodius.
 Adam se opôs às palavras do Marquês de Rhodius. “Não. É uma regra não escrita para uma família real não comparecer ao último Banquete Imperial. ”
 A política da família imperial era algo que deixava todos nervosos e chamava a atenção de todos. Portanto, os membros da família real não compareceram ao último banquete da temporada, para que pudessem aproveitar o tempo confortavelmente.
 Adam se lembrou disso, levantou-se de um salto e continuou: “Alteza, não haveria problema em fazer algo que ficará na mente das pessoas antes que o Príncipe Francis faça algo absurdo. Vou trazê-la aqui. ”
 Oswald ficou constrangido com a aparência ativa de Adam, ao contrário de antes. “Uh, uh, o conde. Acho que esse é o meu trabalho … ”
 Mas, independentemente da dissuasão de Oswald, Adam saiu furioso da sala e se dirigiu ao salão de baile.
 “Você está muito bonita hoje também, princesa.” Assim que Adam entrou no salão, ele se dirigiu para Julietta, que estava no centro das atenções de todos.
 “Excelência Conde, pensei que não estava aqui, porque não o vi.” Julietta cumprimentou Adam calorosamente, que a beijou educadamente nas costas da mão. Ela ficou muito satisfeita em ver Adam em uma situação agitada, onde as pessoas estavam tentando conseguir apenas mais uma palavra com ela.
 “Também tendemos a evitar o comparecimento porque Sua Alteza o Príncipe Killian não gosta muito do banquete”, Adam sussurrou baixo, de forma que apenas as pessoas ao seu redor pudessem ouvir. “É uma regra não escrita que a família real não compareça ao último banquete da temporada, então Sua Alteza não pode vir, embora a princesa esteja aqui.”
 “Ah eu vejo. Mas o que o traz aqui hoje? ”
 “Sua Alteza está esperando no salão ao lado do salão de banquetes para vê-la. Por que você não vai e diz olá?”
 Por sugestão de Adam, Julietta hesitou por um momento. Se ela fosse ver o príncipe com tantas pessoas olhando para ela, ela certamente sofreria com a fofoca. No entanto, por causa da forte pressão em seu peito e da tensão causada pelas pessoas que se aglomeram em sua direção, além da tontura e dificuldade para respirar a um tempo, ela queria deixar este lugar.
 “Obrigado por me dar essa honra. Então me dê licença por um momento. ”
 Julietta conseguiu escapar das pessoas que cuidavam dela com inveja e fez seu caminho para a sala de Killian. “Ufa, fui salva por você. Sinto como se toda a minha energia tivesse sido drenada na meia hora desde que cheguei na festa.”
 “Eu deveria ter vindo antes. Mas veio um homem do Príncipe Francis, por acaso?” Perguntou Adam, que pensou que Francis teria enviado um homem para chegar até Julietta, a Princesa de Kiellini.
 “De jeito nenhum” respondeu Julietta, pensando que era um alívio, porque não queria lidar com ele.
 “Isso é estranho.” Depois de hoje, seria mais difícil chegar até a princesa Kiellini, mas ele perdeu a oportunidade. ‘Não me diga, ele vai visitar o Território de Tília?’
 Naquela época, quando Adam estava perdido em pensamentos, Francis estava encontrando Christine em seu palácio.
 Francis estava prestes a dar uma ordem para seu servo trazer a princesa Kiellini para ele, mas quando ouviu o plano de Christine, que acabou de chegar aqui, ele sorriu e perguntou: “Então, você está dizendo que eu não deveria mandar alguém para o banquete hoje?”
 “Sim sua Majestade. Você terá que ir salvar a Princesa Kiellini mais tarde. Se você pudesse me emprestar um servo que usa o uniforme do Príncipe Killian, chamarei a Princesa Kiellini por meio dele. Depois disso, vou sequestrá-la e entrarei em contato com você. Estive pensando na história do seu ponto de vista. Quando você trata de negócios urgentes, pode salvar a princesa Kiellini. ”
 Francis olhou feliz para Christine, que estava tão desesperada que planejava um sequestro. Ele estava tão satisfeito que queria ser cruel com ela, porque ela se comportou sob sua influência. Ele sorriu satisfeito enquanto Christine explicava seu plano com seriedade.
 “Vou te dar tantos servos quanto eu puder. Seu plano não é muito interessante para mim, mas farei isso se você quiser. Mas preciso de uma recompensa para trabalhar do seu jeito. ”
 Christine estava sufocada de ansiedade. Francis sorriu cruelmente para ela. “Por que você não se entrega a mim enquanto a princesa Kiellini é mimada por um bandido, como você planejou. Se for essa a condição, estou disposto a me mover com relutância, apesar do meu aborrecimento. ”
 Christine balançou a cabeça inconscientemente. Francis balançou a cabeça, como se sua excitação tivesse esfriado. “Se for esse o caso, saia. Não vou tocar sua música hoje. Tenho a intenção de informar minha mãe e o imperador amanhã que o casamento entre você e eu está em andamento. Claro, posso matar a princesa. Não seria mais conveniente matá-la do que sequestrá-la?”
 Christine empalideceu com as palavras de Francis. “Sua Alteza…”
 “Christine, eu já te dei uma chance. Não queria que você me entregasse a princesa Kiellini por conta própria, mas aceitei. No entanto, apesar da minha amável consideração, você veio até mim hoje e me perguntou uma coisa ou outra. Então eu não deveria ser recompensado também? ”
 Francis balançou a cabeça, como se tivesse penetrado no coração de Christine para gritar: “Kiellini não é a recompensa?”
 “Não, isso não é uma recompensa. Você não está tentando passar o intruso para mim para conseguir o que deseja? Estou cuidando da suas coisas, então não é de se admirar que receba uma recompensa. Não é verdade? ”
 Christine se lembrou da imagem de Killian e da princesa Kiellini que vira alguns dias atrás. Ela mordeu o lábio para se lembrar de seus sentimentos miseráveis ​​e da indiferença de Killian, que nem sequer olhou para ela. ‘Vou cortar minha carne e moer os ossos da princesa.’
 Christine respondeu com a voz trêmula, mal sorrindo. “Se a recompensa que você deseja estiver neste corpo humilde, terei o maior prazer em pedir que a aceite.”
 Em resposta à resposta de Christine, a boca de Francis subiu. “Puxe a saia para cima.”
 A boca de Christine se abriu com as palavras de Francis. “Sua Alteza?”
 “Há um boato sobre uma mulher que será a rainha do meu irmão, então não haveria problemas com uma outra? Portanto, não podemos ir para o quarto. Agora só tomamos uma xícara de chá carinhosamente entre primos. Ou você quer ir para o quarto e espalhar boatos dentro do castelo?”
 Os boatos sobre ele e Christine já estavam se espalhando no salão de banquetes, mas sem nenhuma ideia dos fatos, ela balançou a cabeça rapidamente. “Não, Alteza. Você está certo. Eu pensei um pouco. ”
 Quando ela disse que viera falar sobre a princesa Kiellini, Francis obrigou todos os atendentes que estavam esperando a sair. Pensando bem, poderia ter sido apenas uma desculpa; desde o início, ele parecia ter esse plano ao fazer os assistentes se retirarem.
 Isso estava programado desde que ele a tocou na outra manhã. Por medo disso, ela se manteve na mansão por uma semana. Mas com os acontecimentos de recentes, Christine voltou a falar com Francis, e estava pronta para o que iria acontecer.
 Christine arregaçou a saia do vestido na frente de Francis. Ao contrário de seu vestido azul usual, o vestido de hoje era escuro e preto, como se para anunciar seu futuro.
 Francis continuou a sorrir, satisfeito com a imagem de Christine de enrolar a saia naturalmente na frente dele e seu rosto de boneca. Conforme a saia preta gradualmente se enrolava, as pernas em meias de seda branca como a neve, opostas ao vestido preto, foram reveladas. Os lábios de Francis estavam torcidos ao máximo pelo contraste.
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 “Se você me servir bem, ninguém saberá o que acontece aqui.”
 Francis a deixou assim por um tempo, apreciando sua aparência. Quando ela ia dizer que não aguentava mais, Francis levantou-se da cadeira.
 “Você não acha que acabou hoje, acha? É melhor não pensar assim nunca. ” Francis sussurrou no ouvido de Christine, depois se levantou e olhou para ela.
 * * * * *
 “Alteza, eu estava com medo de não ser capaz de dizer adeus antes de ir para Tília, mas obrigado por esta oportunidade.” Para manter a parceria, decidiram trocar cartas depois de descer para Tília, mas Julietta queria se despedir do Príncipe de quem aprendera a desfrutar em vez de odiar.
 Quando ela descesse para Tília, ela teria que viver escondida pelo resto de sua vida. Julietta ficou um pouco engasgada quando pensou que nunca mais veria o príncipe sentado ali com uma cara tão arrogante novamente.
 Ela nunca veria o marquês de Oswald, que chamava a atenção com suas roupas e atos ruidosos; Conde Adam sempre exclamando “Não!” com seu rosto duro; Ian, que agora parecia a sombra do Príncipe; o confiável Conde Valeriano; e o marquês Rhodius, o próprio cavalheiro perfeito.
 Killian franziu a testa e a repreendeu quando Julietta de repente o saudou com lágrimas nos olhos. “A princesa, você vai morrer? Por que você está tão triste, como alguém que nunca mais verei? ” Killian estava deliberadamente desesperado para esconder sua risada, agora que sabia o que Julietta estava pensando.
 Com a repreensão do príncipe, Julieta rapidamente enxugou as lágrimas e ficou de mau humor com uma cara tímida. “Achei que não seria capaz de ver você com tanta frequência como vejo agora, e ficaria desapontada por um tempo. Mas agora minhas lágrimas sentimentais foram embora por sua causa. Obrigado.”
 “Você lamenta por tudo. Se a princesa sentir pena, posso ir para a casa de Tilia. Ouvi dizer que a terra da família do duque Kiellini é tão arejada e pitoresca, então seria bom ficar no castelo do duque durante a temporada não social. ”
 As palavras intencionais de Killian envergonharam Julietta. “Não, Alteza. Posso voltar para Tília e fazer uma viagem. Na próxima vez que eu vier a Dublin, posso vê-lo novamente. ”
 Killian continuou, ignorando sua dissuasão. “A princesa, faça sua viagem e volte. Adoro a ideia de tirar férias de repente em Tília. ”
 Spencer olhou para Killian, que estava gostando do olhar desconfortável de Julietta, e se levantou de sua cadeira com uma expressão desconfortável. “De repente, me pergunto quem foi ao banquete de hoje. Vocês todos não querem ir?”
 Oswald, Adam e Valerian se levantaram rapidamente dos sofás por sugestão do Marquês Rhodius. “Temos negligenciado tanto nossa atividade social ultimamente, então é melhor irmos. Alteza, já voltamos. ”
 Sem esperar pela resposta de Killian, eles deixaram o local em um grupo, e Ian, parado ali, perdido, disse hesitantemente: “Sua Alteza, hum, Sir Albert estava procurando por mim um momento atrás … Vou me retirar agora.”
 Quando eles saíram de lá em um piscar de olhos, como se todos tivessem feito uma promessa, Julietta olhou para Killian com uma expressão confusa. “Eu cometi um erro? Por que todos estão correndo como se estivessem me evitando?”
 Killian respondeu a Julietta vagarosamente, ambos os braços apoiados no sofá. “A princesa chorou desnecessariamente e eles fugiram de vergonha.”
 Julietta lamentou ser sentimental por um tempo. Ela olhou para Killian, que estava batendo nas pernas com um olhar arrogante. ‘Como você pode usar palavras tão cruéis?’
 “Eu realmente sinto muito, mas acho que outras pessoas não se importam.”
 “A princesa, isso não é uma preparação para se encontrar de novo que a separação original? Faltam apenas dois meses para a próxima temporada. Ou eu posso ir para Tilia, então não fique muito desapontada.”
 Julietta foi forçada a sorrir com as palavras de Killian, mas de repente agarrou seu peito, encolheu os ombros e se endireitou.
 Killian franziu a testa ligeiramente, imaginando o que mais estava acontecendo. “O que você tem? Por que você está tão sem fôlego e tão pálida?”
 Julietta saltou da cadeira, incapaz de suportar a pressão do espartilho pressionando seu peito, graças ao sofá de veludo. “Sua Alteza, eu sinto muito. Não estou me sentindo bem, então acho que vou ter que sair. ”
 O motivo pelo qual ela usou uma jaqueta de duas peças e gravata na festa de inauguração da loja de vestidos Chartreu foi para esconder seus seios protuberantes. Em um dia agitado, ela se sentiu desconfortável em apertar o peito com um espartilho. Então, ela tentou esconder sua figura com uma jaqueta masculina dura em vez de um vestido feminino com decote proeminente.
 Mas hoje ela teve que usar um espartilho que colocou pressão em seu peito novamente porque ela estava usando um vestido de festa extremamente feminino que revelava seus ombros. O espartilho de mangas compridas colocou muita pressão em Julietta, tanto mental quanto fisicamente.
 Quando ela se levantou do sofá com pressa, ela sentiu o espartilho apertar mais e ela se sentou novamente com um gemido de “Ah!” Com sua aparência incomum, Killian correu para o sofá onde ela se sentou.
 “O que você tem? Aonde dói?”
 Julieta se sentiu mais sufocada quando o príncipe sacudiu seus braços.
 “Sua Alteza, não, não, não agite. É porque o espartilho é justo. Por favor, chame minha empregada, Vera. Acho que não consigo nem chegar ao meu lounge. ”
 Killian ficou tão surpreso que seu coração parou de bater quando Julietta de repente ficou pálida e ofegou. Ele perguntou novamente com um olhar estranho. “Por causa do espartilho?”
 “Sim sua Majestade.”
 Killian ficou com raiva, suspirando como se estivesse sem palavras. “O que diabos há para apertar você? Ou você ganhou peso? ”
 Quando a carroça foi virada no passado, ele se lembrou da cintura que escorregou em sua mão e tateou arbitrariamente a cintura de Julieta. Julietta estava irritada por Killian tatear sua cintura em vez de pensar em chamar as pessoas enquanto ela sufocava.
 “Oh não, Sua Alteza. Não está lá. Chame Vera rapidamente. Isso apertou meu peito e eu estou sufocando. ”
 Killian parou de acariciar sua cintura. “Você está me dizendo que espartilhou seu peito? Por quê?”
 Julietta quase respondeu com frustração e irritação, mas fechou a boca.
 Killian deu um tapa no joelho enquanto olhava para a área do peito acima da cintura dela, enquanto os media com as mãos. “Aha, é isso. Achei estranho. ”
 Julietta abriu os olhos para as palavras incompreensíveis de Killian. “O que você quer dizer com era estranho?” Julietta perguntou a Killian, tocando nela e no espartilho malditamente apertado.
 “Não. Parece que você pode morrer asfixiada enquanto sua empregada não chega aqui. Acho melhor ajudar. ”
 “O que? Com o que você pode me ajudar? Sua Alteza, espere, espere um minuto!”
 Mesmo antes que ela ficasse surpresa e o parasse, Killian rapidamente agarrou Julietta pela cintura e a sentou em seu colo, de costas para ele. Com uma mão segurando a mão que lutava de Julietta, ele desabotoou os botões atrás das costas dela sem piedade. Assim que os botões foram liberados, ele pôde ver a ponta de um espartilho apertado. Sem um momento de hesitação, Killian cortou o espartilho firmemente amarrado com uma fita com uma adaga nos braços.
 “Pare! Sua Alteza! Que diabos está fazendo?”
 Julietta gritou enquanto agarrava a frente de seu vestido, que estava prestes a cair, mas Killian a segurou, fingindo não ouvir. Ele casualmente agarrou sua cintura e a sentou ao lado dele.
 “Você não disse que estava sufocando por causa do espartilho? Eu acabei de te dar os primeiros socorros. Estamos em uma parceria e essa ajuda deve ser dada. ”
 Com as palavras de Killian, sem vergonha de desferir um golpe, Julietta olhou forte o suficiente para tornar seus olhos vermelhos. Ela implorou a Killian, que estava sorrindo diante de seu olhar feroz: “Alteza, tranque a porta da sala rapidamente. E se alguém entrar? Rapidamente!”
 Incapaz de se mover por causa do espartilho e vestido tentando cair, ela agarrou o braço de Killian e o sacudiu, e ele continuou a ser escorregadio. “Oh, meu Deus, a princesa. Você queria ficar sozinha comigo? Isto é difícil. Uma relação pessoal entre parceiros não está certa.”
 “Você está brincando comigo agora? Se apresse! E se as pessoas que foram à festa voltassem? Rapidamente!”
 Killian inclinou a cabeça intencionalmente enquanto observava Julietta fazendo um barulho de irritação. “Você pode me mostrar, mas não a eles? Por quê?”
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 Julietta ficou com tanta raiva de Killian que continuou a pedir as coisas inúteis sem fazer o que queria, pois estava prestes a morrer de ansiedade. “Você já viu. Não me importo se você ver uma ou duas vezes, mas não posso mostrar para todo mundo. Rapidamente. Por favor, tranque a porta e coloque meu vestido de volta. ”
 Julietta não reconheceu que havia confessado quem era agora, mas o pressionou como se o tivesse ordenado. Killian relutantemente foi até a entrada e trancou a porta. Julietta só foi aliviada pelo clique de uma trava, mas ainda estava com raiva dele.
 “Por favor, não fique aí e coloque-o de volta rapidamente. Você só precisava ligar para minha empregada, mas por que fez tanto barulho?” Julietta esperou por um longo tempo para colocar seu espartilho novamente, mostrando suas costas, mas olhou para Killian, que não teve nenhuma reação. “O que você está fazendo?”
 Killian respondeu casualmente à pergunta de Julietta, enquanto apreciava suas costas, que eram lisas como uma pérola, com a mão no queixo. “Cortei a corda do espartilho com uma adaga. Eu estava pensando em como consertar isso. ”
 “Oh meu Deus! Você cortou. Por que você cortou? ”
 Sem espartilho, ela não poderia usar o vestido, porque não cabia no peito. Julietta, devastada pelo absurdo que acontecera em um instante, olhou para Killian. Ela parecia estar xingando silenciosamente, mas Killian decidiu deixar para lá desta vez.
 “Por que você está parado assim? Por favor, chame minha empregada, Vera, rapidamente. Vou mandar ela pegar um cordão de espartilho.”
 Killian perguntou a Julietta estranhamente, enquanto ela o repreendia pelo que estava fazendo. “A propósito, a princesa. Acho que ouvi palavras estranhas antes. Quando eu já te vi nua? Não importa o quão íntimos éramos, é algo que não consigo me lembrar. ”
 Julietta estava revirando os pés de nervosismo e abriu os olhos redondamente em vez de pensar na pergunta de Killian, como se ele estivesse falando bobagem. Ela se lembrou do que tinha falado muito livremente com pressa. “Bem, bem, é que tive um engano por um momento.”
 A voz de Killian ficou surpreendentemente mais alta e mais alta, quando Julietta inventou isso embaraçada. “Não, a princesa! Você disse que estava enganada? Com quem diabos você estava? Nunca ouvi falar que a princesa está namorando ninguém. ”
 Surpreendida de forma atraente, Killian se aproximou, sentou-se ao lado dela e levantou a voz intencionalmente. Como sua voz estava tão alta que a sala estava tocando, eles podiam ouvir os sussurros em voz baixa e baixa, mesmo do lado de fora.
 Julietta estava nervosa que alguém pudesse ouvi-los. “Senhor, então alguém vai ouvir e entrar. Por favor, abaixe um pouco a sua voz.”
 Apesar da súplica de Julietta, a voz de Killian ficou cada vez mais alta. “Estou realmente surpreso. Quem diabos é esse homem? O duque sabe disso? Oh, você me pediu para chamar sua empregada, certo? Vou dizer ao guarda para trazer sua criada. Tem alguém…”
 Quando Killian ergueu a voz para chamar o guarda para fora, a envergonhada Julietta levantou a mão e tentou bloquear sua boca. No final, Julietta se esqueceu de segurar o vestido em seu ato de evitar sua mão e chamar continuamente a guarda externa. Ela ficou impaciente com a possibilidade de alguém entrar. Ela subiu nos joelhos dele e pressionou os ombros de Kilian com as duas mãos.
 Julietta conseguiu pegar a cabeça dele balançando aqui e ali como uma peixe, e ela mal fechou sua boca depois de um tempo, soltando um suspiro de alívio até que percebeu como era. Eles estavam enrolados. Por baixo do vestido, que estava enrolado o máximo possível, suas pernas em meias de seda estavam explicitamente expostas, e ela estava sentada na barriga de Killian, que havia caído no sofá.
 A frente do vestido, sem sustentação, ia até a cintura e o espartilho sem fio estava sob o sofá do lado oposto, por onde havia voado. Apenas um pano fino cobria seu peito e evitava que sua pele ficasse exposta.
 Killian foi forçado a se deitar no sofá porque Julietta o pressionava com todo o corpo e fixou os olhos no que ele podia ver diante dele. Julietta puxou a blusa do vestido que ia até a cintura.
 A blusa sem mangas estava prestes a cair porque não havia lugar para amarrá-la, então Julietta teve que prender o vestido nas axilas.
 Killian colocou um braço atrás da cabeça para se apoiar e perguntou vagarosamente, já que ela parecia não ter intenção de descer de seu corpo para arrumar o vestido. “A princesa, acabei de ver algo muito familiar. Por que acho que vi isso no meu banheiro em Bertino?”
 Os movimentos de Julietta pararam com um movimento de cabeça. Killian acariciou suas costas nuas, tentando acalmar seu corpo enrijecido com uma mão. O sorriso de Killian ficou ainda mais intenso quando viu que ela não tinha resistência ao seu toque, e ele se levantou, enrolou-se em sua cintura e encostou-se no encosto do sofá.
 Por outro lado, Julietta sentiu uma sensação de crise no homem à sua frente e tentou recuar. Mas Killian a abraçou com força em seus braços para que ela não pudesse se mover e puxou-a para mais perto.
 “Responda, a princesa. Por que eu vi o ponto preto entre seus seios no quarto de Bertino? Hã?” Os olhos prateados escuros de Killian estavam vidrados com os olhos verdes que tremiam sem piedade. “Ah! E a senhora que ousou derramar vinho em mim no teatro Eileen tinha uma pinta assim entre os seios. ”
 Julietta manteve suas roupas sob as axilas para que o vestido não caísse, mas Killian ergueu suas mãos levemente e as agarrou com uma mão. “Você pode explicar isso, a princesa, hein?”
 Killian tocou o ponto entre os seios de Julietta e começou a desenhar um grande círculo. “É muito estranho. Por que este sinal adorável está preso no mesmo lugar? ”
 Killian sussurrou no ouvido de Julietta que estava tão assustada. “Hã? Julietta. Por que você está na minha frente como a princesa Kiellini? Vamos, fale comigo. ”
 Ao mesmo tempo que Julietta lutava na frente de Killian, Christine abriu os olhos fechados sentindo Francis cair de seu corpo.
 “Eu lhe darei um servo para chamar a princesa Kiellini. Devo esperar até você chamar?” Depois que Francis conseguiu o que queria, ele demonstrou uma atitude excepcionalmente generosa.
 “Obrigada, Sua Alteza. Entrarei em contato com você assim que estivermos prontos. ”
 Olhando para Christine se levantando vagarosamente e arrumando suas roupas apressadamente, Francis disse: “Gostaria de tomar chá com você com frequência no futuro, então, se eu chamar você, venha imediatamente.”
 Christine mal se controlou para não vomitar e tentou sair, despedindo-se. Francis riu alto com a visão. “Você não acha que acabou hoje, acha? Lamento deixá-la desapontada se você pensa assim. Se uma mulher cair em minhas mãos uma vez, brinco com ela de todo o coração até enjoar dela. Essa é a minha personalidade.”
 Depois de dar uma boa olhada nela, Francis mostrou um coração bondoso para Christine, que parecia ter se tornado uma estátua no local. “Mas vou deixar o chá para mais tarde, pois a flor que você vai ganhar para mim hoje pode atrair minha atenção por um tempo.”
 Christine saiu correndo da sala, deixando a risada de Francis para trás.
 “Senhorita.” Penny estava esperando do lado de fora da sala e subiu. Christine, reprimindo seu sofrimento, esperou um momento com Penny para esclarecer as coisas no corredor.
 Logo depois, Havier, o servo de Francis, entrou na sala sob o chamado de Francis e saiu rapidamente. “Lady Anais, se você esperar na sala de espera por um momento, vou chamar o criado que você pediu.”
 Christine acenou com a cabeça e outro servo se aproximou e a levou para a sala de espera. Ela sussurrou baixo para Penny enquanto seguia o servo. “Penny, você fez o que eu disse para fazer antes?”
 “A princesa Kiellini não estava no salão de festas ou no salão da família do duque, então eu disse a ela a empregada primeiro.”
 “Ela não estava no salão de festas ou no salão de Kiellini?”
 “Não, senhorita.”
 O rosto de Christine endureceu com a resposta de Penny. Ela estava prestes a dizer algo, mas olhou para os cavaleiros e os assistentes do Príncipe Francis que esperavam no corredor e ficou em silêncio.
 Ela sentiu náuseas e dor de cabeça, mas não era hora de fraquejar. A coisa terrível feita hoje seria recompensada com o rapto da princesa Kiellini.
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 Ela não tinha nenhuma intenção de agir tão ingênua como antes e ir para cima e para baixo na boca das pessoas, e ela ordenou que Penny lhe desse um espelho. Enquanto ela estava verificando se havia alguma coisa em desordem como antes, um criado em um uniforme vermelho escuro entrou.
 “Olá, Lady Anais. Sua Alteza me disse para obedecer ao seu comando.”
 Christine se levantou e saiu da sala de espera após receber os cumprimentos com o olhar o mais calmo possível. Ela tirou Penny e o criado do palácio de Francis e entrou na carruagem.
 “Penny, fique perto do salão do Príncipe Killian e traga-a assim que a princesa sair.”
 “Você acha que ela está com o Príncipe Killian?” Os olhos de Penny se arregalaram quando Christine na carruagem deu-lhe uma instrução.
 Christine virou a cabeça para o criado sem qualquer resposta. “Diga à marquesa Raban que a princesa Kiellini estava doente e voltou para a mansão do duque. A Marquesa estará na sala de jogos. Uma acompanhante, uma mulher que segue e cuida de uma senhora casada, geralmente não fica muito tempo no salão de festas. Se ela não estiver na sala de jogos, procure um lounge ou um terraço. Por favor, venha ao salão da família Anais depois de confirmar que a Sra. Raban saiu. ”
 Ao chegar ao palácio externo, onde ficava o salão de banquetes, Christine desceu da carruagem ao terminar suas palavras.
 “Óh, e…”
 Enquanto ela tentava pedir ao servo para não chamar a atenção inútil, uma voz clara e confiante veio de seu lado. “Oh! Quem é? Você não é Lady Anais?”
 Ela não queria encontrar ninguém no momento, mas como o orador era alguém que ela não podia ignorar, Christine se virou. “Princesa Haint, eu não a vejo há muito tempo. Como você tem estado?”
 Com a saudação de Christine, a cabeça de Haint inclinou-se ligeiramente para o lado. “Não tenho visto Lady Anais ultimamente. Já se passaram três meses desde que nos conhecemos antes de você ir para Bertino.” Jayna não tinha intenção de revelar que acabara de sair do palácio de Francis, sorriu com alegria e olhou para o criado com uniforme real parado atrás de Christine.
 Christine percebeu que o olhar de Jayna estava atrás dela e disse rapidamente: “Você vai para o salão de banquetes? Não estou me sentindo bem, então estou pensando em ir para a sala, então com licença.”
 “Bem, aparentemente você está vindo do palácio do Príncipe Francis. O que aconteceu?” Ao contrário de quando saiu do palácio de Francis há uma semana, Christine era perfeita sem um único fio de cabelo fora do lugar.
 Mas com medo de antemão, ela reagiu bruscamente à pergunta de Jayna. “Você está sendo muito intrusiva. O que você acha que aconteceu comigo?”
 Jayna deu um passo para trás surpresa com a reação aguda. “Lady Anais, por que está tão zangada? Você disse que não estava se sentindo bem, então eu apenas perguntei o que aconteceu, mas estou muito envergonhada por você ser tão sensível. ”
 Christine disse com uma mudança rápida em seu rosto, pensando que ela poderia ter exagerado. “Acho que estava nervosa porque não estava me sentindo bem. Obrigada por sua preocupação. Nada incomum aconteceu, e não tenho me sentido bem ultimamente. ”
 Jayna levantou seu leque sobre a desculpa de Christine, cobrindo seu sorriso zombeteiro. “Eu vejo. Se você não está se sentindo bem, deve ir para casa. Não sei por que você está indo para o salão. Há algo que você não deveria ter feito?”
 “Não pode haver tal coisa. Só não saio por um longo tempo, então se não me sentir melhor, vou voltar.”
 Jayna acenou com a cabeça enquanto observava Christine olhar para o atendente de Francis com uma expressão nervosa. “Eu vejo. Sua Alteza Francis deve ter se preocupado com você. Não acredito que ele te enviou com seu servo. Eu invejo sua forte amizade com ele. Acho que estou segurando alguém que não está se sentindo bem há muito tempo. Também estou tentando tomar um pouco de ar e terei de entrar. ”
 Christine viu Jayna dirigindo-se ao salão de banquetes e disse ao servo que terminasse. “Apresse-se e chame a Sra. Raban. Certifique-se de que a marquesa volte para a mansão do duque e volte para mim. Tenha cuidado para não atrair a atenção das pessoas. ”
 Christine terminou de falar e se dirigiu ao salão da família Anais.
 “Bem, Sua Alteza!” Quando ele a tocou, Julietta olhou fixamente para Killian, pensando que sua identidade havia sido exposta. Então, ela ficou séria com o golpe delicado em seu lado e empurrou Killian para protestar. “O que você está fazendo?”
 Killian então lentamente puxou sua mão.
 Assim que a mão dele foi removida, Julietta rapidamente colocou o vestido abaixado de volta para cobrir o peito.
 Killian, olhando a cena com pesar, puxou a cintura de Julietta, que o encarou com ousadia após arrumar suas roupas. “Minha pergunta ainda é válida. Por que você está fingindo ser a princesa Kielini desse jeito?”
 Julietta olhou para Killian, apenas respirando sem resposta, e desviou o olhar para sua pergunta.
 “Hã? Julietta? ” Killian agarrou o queixo de Julietta e ergueu sua cabeça. “Você sabe quão grande é o pecado de uma representação nobre é?”
 Os olhos verdes que estavam evitando o contato visual finalmente voltaram para Killian. Ele sorriu de forma satisfatória com o olhar focado nele.
 Incentivada pelo sorriso, Julietta conseguiu abrir a boca. “Recebi a oferta de um grande salário por desempenhar o papel da doente Princesa Kiellini. Eu só precisava de um lugar para me esconder … ”Ela foi tão longe a ponto de dizer, mas sua boca fechou novamente.
 “Por que você teve que se esconder?”
 A pergunta imprudente de Killian fez Julietta olhar para ele novamente sem perceber. “Alteza, eu sei que sou culpada, mas tenho que dizer o que quero dizer e depois posso morrer.”
 Não havia nada a temer até mesmo ela estava sentada no colo de um homem questionando sua culpa. Na verdade, ela acreditava que o príncipe não faria nada a respeito dela imediatamente. Antes que ela percebesse, Killian era aquele em quem ela tinha fé.
 Julieta falou sem rodeios com o príncipe, que acenou com a cabeça para que ela continuasse falando. “Alteza, você esqueceu que eu trabalhava como sua camareira? Eu vi você fazer isso diante dos meus olhos. Mas você ia me aceitar como concubina. Não havia como eu fazer isso com você.”
 Killian ficou em silêncio por um tempo com as palavras de Julietta.
 “Eu vejo.” Killian respondeu depois de um longo tempo, Ele agarrou Julietta pela cintura, levantou-a de seu colo e a colocou bem ao lado dele.
 Ela pensou que ele ficaria com raiva por ser arrogante ou o que fosse importante, mas ele não respondeu muito e ela se sentiu envergonhada. Além disso, ele a afastou com calma e começou a retirar o cordão do espartilho quebrado.
 “Por que você não está com raiva?” Julietta perguntou a Killian enquanto tentava olhar para trás.
 Killian a virou de costas, fazendo-a olhar para frente, e soltou a gravata amarrada em seu pescoço. “Quão zangado eu ficaria se você fugisse porque não gostou?” Killian puxou o espartilho e removeu a parte superior do vestido que Julietta segurava como uma tábua de salvação.
 “Sua Alteza!” Julietta gritou de medo.
 No entanto, Killian apenas amarrou a gravata aberta em volta do peito sem qualquer reação. Ele envolveu todo o peito dela na gravata e a girou, em seguida, trouxe as duas pontas para trás e amarrou-as fortemente. “Eu não posso explicar como você está vestida para buscar sua empregada. Como medida temporária, tente usar o vestido assim e vá para o seu salão. ”
 Killian pressionou seu peito o mais forte que pôde e prendeu-o com a gravata, depois a ajudou a colocar o vestido novamente. O nó da gravata saltou para fora do vestido, mas estava completamente coberto quando Killian trouxe o cabelo de Julieta, que estava pendurado em um ombro, atrás das costas.
 “Agora, está completamente coberto. Volte para o salão da família Kiellini. ” Killian foi até a porta e destrancou a que havia trancado.
 Julieta hesitou um momento ao vê-lo agir daquela forma. “Vossa Alteza, uh …”
 “Esqueci o que ouvi aqui hoje. Você se lembra de alguma coisa? ”
 “Sua Alteza?”
 “A princesa, espero que você retorne em segurança ao Território de Tília. Espero que nossa parceria continue a prosperar. Você pode sair daqui. ”
 No final de suas palavras, Killian abriu a porta sozinho e esperou Julietta sair. Enquanto Julietta hesitava novamente com sua maneira estranhamente distante, Killian balançou a cabeça como se pedindo a ela para ir embora novamente. Julietta hesitou, sem saber o que fazer, mas acabou saindo da sala depois de cumprimentá-la. O fechamento da porta fez seu coração parecer que estava pulando.
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 Sentindo-se como se tivesse deixado algo para trás, ela se dirigiu ao salão da família do duque Kiellini, e um servo com uniforme real se aproximou. “Você é a princesa Kiellini?”
 “Sim porque você pergunta?”
 “Sra. Raban deixou uma mensagem de que ela voltaria para sua mansão primeiro, porque ela não estava se sentindo bem. Ela não sabia onde a princesa estava, então ela não pôde te contar e voltou, então ela me disse para te encontrar e te contar. ”
 Julietta ficou surpresa com as palavras da criada. “Você achou que ela estava muito ruim?”
 “Eu não sei. A Sra. Raban disse que mandaria a carruagem de volta, mas vai demorar um pouco desde que ela partiu. Eu tenho uma carruagem real pronta, então, por favor, leve-a. ”
 “Minha empregada voltou com ela?”
 “Sim, a princesa. Não havia ninguém no salão da princesa. “ Ele estava com medo de que Julietta voltasse para a sala e frisou que não havia ninguém lá; ele calmamente a acompanhou até a entrada do palácio externo.
 Julietta estranhou por Simone ter levado Vera de volta com ela. No entanto, ela não conseguia pensar profundamente sobre isso por causa do que tinha acontecido no salão do Príncipe há pouco tempo. Ainda assim, quando ela alcançou a entrada do palácio, ela rapidamente pegou um servo passando pelo corredor, apenas para garantir. Era para se preparar para uma situação.
 Ela rapidamente disse ao servo para entregar suas palavras a Killian, que acabara de expulsá-la. “Se por acaso você vir o marquês Oswald ou o conde Adam, diga a ele que sinto muito que minha tia estava doente e tive que voltar para a mansão mais cedo. Felizmente, a família imperial preparou uma carruagem, então eu a peguei. ”
 Julietta então seguiu o guia para fora do palácio. Na entrada do palácio havia uma carruagem com padrões de prata e vermelho preto, o símbolo do Príncipe Francis. Incapaz de memorizar os padrões de cada um dos príncipes, ela pensou que fosse simplesmente outra carruagem real, mas olhou atentamente para ela e tentou se lembrar.
 “Vá.” Assim que Julieta entrou na carruagem, o criado fechou a porta e ela o ouviu dar uma ordem ao cocheiro.
 Logo depois, ouvindo a carruagem saindo, Julietta se lembrou do que acontecera na sala do Príncipe Killian um pouco antes. Ela ainda sentia uma sensação de latejamento na cintura e nas laterais do corpo.
 Julietta balançou a cabeça com força e tentou esquecer a estranha sensação do momento. ‘O que o príncipe achou? Ele sabia que eu estava fingindo ser a princesa, mas me pediu para voltar sem dizer nada. Ele achava que não tinha nada a ver com ele? Ele achou que seria vantajoso para ele enterrá-la assim?’
 Ela deveria estar feliz por ter saído de lá em segurança depois de ser pega, mas ela não se sentia assim. Sentindo-se triste e ansiosa, ela bateu os pés na carruagem.
 A carruagem que levava Julietta, que não sabia o que fazer, dirigiu-se à mansão Harrods como Christine ordenara.
 “Hã? Chegou? ”
 Enquanto pensava o contrário, a carruagem parou e Julietta esperou que a porta se abrisse. Depois de um tempo, Julietta riu porque ela não abriu. De repente, parecia tão ridículo se acostumar com um mero mês de vida aristocrática e esperar a porta se abrir como se fosse natural. Como ele era motorista do Castelo Imperial, ela pensou que ele não se curvaria para abrir a porta sozinho. Ela decidiu sair pessoalmente em vez de esperar até que o mordomo saísse e abrisse a porta da carruagem.
 “Hã?” No entanto, ela só viu um prédio estranho, não a mansão familiar do Duque. Julietta se aproximou do motorista, sentindo-se repentinamente ansiosa.
 Quando ela estava prestes a dizer para voltar para a mansão do Duque, se perguntando se o motorista havia cometido um erro, alguém atrás dela colocou a mão em sua boca. Ele arrastou Julietta e quando a forçou a entrar no prédio, uma mulher que estava esperando saiu. “Por que demorou tanto?” ela exigiu
 Com os olhos desesperados de Julietta viram uma mulher com um capuz bem pressionado. A mulher falou nervosa, propositalmente sem olhar para Julietta. “Se apresse! Você recebeu ordens para não deixá-la rir de novo, então, por favor, trate-a com severidade. Eu voltarei e lhe darei o resto do dinheiro depois que você terminar de trabalhar. ”
 Julietta parou de lutar para memorizar o rosto da mulher. Ela tinha que descobrir quem a sequestrou.
 Eva entregou ao homem a moeda de ouro que segurava. Seus olhos encontraram os da princesa Kiellini. Surpresa com os olhos verdes vívidos na sala escura, apesar da luz fraca, ela saiu correndo da mansão como se não quisesse estar lá assim que o homem a recebesse. Julietta sacudiu o rosto desesperadamente para chamar a mulher que estava fugindo, mas não conseguiu se livrar das mãos implacáveis ​​que seguravam sua boca.
 ‘Quem me sequestrou? Que inferno?’ Ela nunca a tinha visto antes. No entanto, olhando para o vestido e as mãos finas sob o capuz, ela parecia uma aristocrata bem crescida, uma nobre.
 Julietta não conseguia descobrir quem diabos a sequestrou como Princesa Kiellini, mas ela logo percebeu que não era importante agora. A mulher disse ao homem para tratá-la com severidade. Não era para conseguir algo ou obter um resgate por sequestro. Ela podia sentir a malícia com a intenção de destruí-la.
 Para se acalmar, ela repetia sem parar: Se eu for para a cova do tigre, só preciso acordar. Acorde. Não me escondi minha vida inteira para terminar aqui. Controle-se. Vamos acordar.
 Julieta mordeu a mão bloqueando a boca o mais forte que pôde.
 “Argh, sua vadia!” Com todas as suas forças, ela mordeu a mão do homem, e o homem que a segurava gritou de dor. A mão que havia bloqueado sua boca se afrouxou por um momento, e ela mordeu o dedo com força. O homem não conseguiu mais segurá-la e jogou-a no chão.
 “Sua vadia enlouqueceu e quer morrer? Tentei tratá-la bem como uma dama nobre, mas você quer morrer! ” O homem pisou em Julietta, que caiu no chão e começou a chutá-la. Tudo o que ela podia fazer era xingá-lo e chutá-lo.
 Ele se agachou na frente de Julietta, segurando seu cabelo e puxando seu rosto para a luz. “Você é uma garota muito bonita, como todos diziam. Tenho muita sorte de ter uma vadia como você. Acho que só posso ter você uma ou duas vezes no tempo determinado, mas vou deixar você ter uma experiência inesquecível até morrer. ”
  
 Um homem enorme lambeu as costas da mão, que ainda sangrava, e arrastou Julietta pela cabeça, parando depois de alguns passos. “Ei, nobre senhora. Eu ia usar uma cama por medo de suas costas doerem, mas meu homem inferior está com raiva porque está com pressa. Vamos apenas fazer isso aqui. Mais uma vez seria bom para mim e para você. Se você só fizer sexo com um bando de aristocratas durante toda a sua vida, nunca terá a experiência de ficar tão extasiada como esta noite. Então vamos fazer isso aqui. Hã?” O homem olhou para a confusa Julietta.
 Julietta voltou a si com as palavras do homem enquanto rolava no chão com a dor e o choque por ter sido atingida pela primeira vez em sua vida. Quando ela ergueu a cabeça para parar o homem, pensando que não era a hora, ela o viu chegando com as calças abaixadas. Ela gritou de desgosto. “Yipe, está sujo! Ugh, estou com vontade de vomitar. ”
 O homem ficou brevemente envergonhado por Julietta, que ficou enojada e enojada, sem gritar de medo. “Sujo? Eu me lavei há três dias! ”
 “Ugh, eu servi o banho do Príncipe, mas é a primeira vez que vejo isso direto nos olhos. Oh, está sujo! U-we-wek! ”
 O rosto do homem franziu a testa enquanto Julietta vomitava repetidamente. “Você acha que eu sou tão estúpido, que você será capaz de fugir me distraindo assim? Não seja engraçado. ”
 O homem endireitou a parte superior do corpo de Julietta enquanto ela lutava e, sem hesitar, tirou sua blusa.
 “O que é isso de novo?” O homem viu a gravata que tinha sido amarrada por Killian, desistiu de soltar a gravata nas costas dela e imediatamente levantou a saia, porque a gravata estava bem amarrada e não desamarrava.
  
 “O que você está fazendo?”
 O homem riu enquanto Julietta era atingida por aversão e gritava. “O que você acha que eu vou fazer?”
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 Quando as mãos ásperas do homem tentaram tirar suas calças, Julietta tentou escapar com uma onda frenética de mãos e pés. Ela perdeu o aro que fazia a saia inchar ao inserir o arame ou os ossos de baleia em um círculo.
 “Era só para se proteger que as nobres usam essas coisas pesadas nas saias?” Julietta, que estava pensando no lado errado de seu vestido por um tempo, recuperou o juízo com as palavras do homem. Ela queria sair dessa situação, então ela mal conseguia segurar seu espírito em vez de cair em um transe, e ela ouviu o homem erguer seus ouvidos.
 “Não perca sua força em vão. O tempo que me foi dado não é tão longo. ”
 Julietta foi empurrada para trás no chão pela força do homem e perguntou: “Quem está fazendo você fazer isso?”
 “Eu não sei. Recebi ordens de estuprar a mulher na carruagem que vinha a esta mansão hoje por dinheiro. ”
 “Você disse que não tinha muito tempo? Alguém deveria vir?”
 “Eu não sei. Se eu brincar com você por uma ou duas horas, alguém virá buscá-la, então vamos nos divertir antes que ele chegue. ”
 O homem colocou sua boca fedorenta sobre ela enquanto falava. O homem começou a provocar suas coxas, encolhendo os ombros de um lado para o outro, pressionando Julietta com a parte superior do corpo enquanto ela se contorcia e evitava sua boca.
 Julietta falou decisivamente com a sensação horrível. “Eu te aviso para parar aqui se você não quiser se arrepender.”
 “Eu acho que vou me arrepender mais se eu parar. Há uma mulher abaixo de mim que eu não posso nem olhar para o resto da minha vida, então não vou me arrepender mesmo se eu morrer.” O homem se concentrou no que estava fazendo, rindo da maneira como ela o olhava e o alertava.
 Julietta perguntou ao homem apressada quando ela não podia mais suportar o perigo. “Espere, qual é o seu nome? Pelo menos quero saber com quem estou. Não quero sentir que estou sendo forçada a fazer isso. ”
 O homem sorriu severamente para os olhos verdes da nobre senhora olhando para ele, que parou de lutar e ficou quieta. “Normalmente não revelo meu nome verdadeiro porque estou fazendo um trabalho sujo. Mas vou te contar em particular desta vez. Espero que chame meu nome com grande prazer. James Bowman. Meu nome é James Bowman. Agora, coloque na sua cabeça. ” O homem tentou continuar com o que estava fazendo depois de dizer seu nome.
 “Você disse que não vai se arrepender de verdade?”
 O homem respondeu ao aviso de Julietta de maneira seca. “Não, não vou. Vamos, garota. Espere o que vai acontecer. Você logo verá o paraíso. ”
 “Espere, espere, espere! Espere um minuto”, Julietta disse ao homem para se acalmar novamente, que estava ofegando descontroladamente e estalando os lábios.
 “O que você está esperando? Eu não tenho tempo. ” O homem ficou irritado com sua dissuasão.
 Julieta finalmente começou a lutar mais uma vez.
 “Sua vadia! Eu até te dei meu nome, mas você está apenas sendo irritante.” A grande mão do homem atingiu sua bochecha sem piedade. Julietta foi distraída pelo choque.
 Melissa: ele esperava q ela falasse “sim ,claro , agora q sei seu nome pode ficar a vontade?
 “Você realmente não vai se arrepender, não é? Mesmo se você for morrer?”
 James Bowman bufou com as palavras murmuradas sombriamente de Julietta.
 “Você vai me matar? Como? Você pode resistir a mim apenas agora. Agora espere.” Suas mãos tocaram o interior de suas coxas.
 Julietta parou de hesitar mais e murmurou, fechando os olhos com força. “James Bowman é mais bonito do que Julietta. Droga, Manny. Se essa habilidade que você me disse for falsa, você morrerá nas minhas mãos. ” Julieta repetiu várias vezes o comando que Manny havia dito ser sua habilidade.
 Lágrimas escorriam de seus olhos fechados. Mas ela fechou os olhos com força e murmurou a ordem freneticamente, sem senti-los.
 ‘E se essa habilidade for falsa?’ Depois de um momento, ela não conseguia sentir o corpo do homem pesado pesando sobre ela. Quando ela abriu os olhos, o grande homem que cheirava mal tinha desaparecido sem deixar vestígios.
 Apesar de ter dito as palavras, Julietta olhou freneticamente ao redor do corredor vazio com olhos assustados. Não demorou muito para que ela acreditasse que o homem realmente tinha desaparecido, e ela estava convencida de que estava sozinha. Ela se deitou de bruços no chão com um baque. Mesmo depois de tudo isso, ela teve que cair em culpa e alívio sem se mover por um longo tempo.
 “Oh meu Deus. Era verdade! Oh, graças a todos os deuses. E sinto muito, mas foi uma escolha inevitável. Oh! Sinto muito e obrigada. Obrigado e sinto muito. Obrigado. Eu sinto Muito. Obrigado. Sinto muito … ”Julietta derramou lágrimas e repetiu sua gratidão e desculpas no corredor vazio da mansão onde ninguém estava presente.
 * * * * *
 Vera saiu da sala para se encontrar com Julietta, que deveria ter voltado para a sala da família neste momento, dizendo: “não consigo respirar”. Como a festa estava no auge, o corredor onde os salões dos nobres de alto escalão estavam silenciosos sem ninguém.
 “Hã? Ela não é a empregada da princesa Kiellini?” Depois de assistir à festa, Oswald estava voltando para a sala de descanso do príncipe e encontrou a errante Vera.
 “Olá, Excelência o Marquês.” Vera saudou educadamente o marquês, que encontrara várias vezes no camarim.
 “Por quem você está esperando? A princesa está no salão de Sua Alteza Killian. ”
 Vera finalmente pareceu aliviada com as palavras do marquês. “Ah, já era hora de ela descansar, mas ela não veio e eu saí.”
 Oswald inclinou a cabeça para a ansiedade de Vera. “A princesa ainda não se recuperou totalmente de sua doença? Pela sua cara, temo que ela esteja sentindo muita dor.”
 Incapaz de dizer que estava preocupada com o espartilho apertado, Vera deu uma vaga desculpa e Oswald assentiu como se soubesse. “Ela não se recuperou completamente de sua doença. De qualquer forma, ela estará no salão de Sua Alteza, então não se preocupe. Se houver algum problema, mando alguém imediatamente. ”
 “Obrigada, Sr. Marquês.”
 Oswald caminhou levemente para a sala de Killian. “Vossa Alteza, este é Oswald. Posso entrar?”
 “Entre.”
 Oswald deu a conhecer a sua presença antes mesmo de o atendente falar, e abriu a porta da sala assim que recebeu uma resposta.
 “E quanto à princesa?”
 As sobrancelhas de Killian ergueram-se no rosto de Oswald, que ficou profundamente desapontado por não poder ver Julietta, que deveria estar com Killian. “Que cara é essa?”
 “Não, eu saí deliberadamente da sala e esperava algum progresso, mas me sinto vazio porque a princesa não está aqui.” Oswald dirigiu-se ao sofá com desinteresse e fez uma pausa. “Hã? Mas é estranho. ”
  
 “O que?”
 “Eu estava passando pela sala da família de Kiellini quando conheci a empregada da princesa. Ela está esperando pela princesa que deveria ir descansar. Mas ela não está aqui e não estava na festa. Eu não esbarrei com ela no corredor. Onde ela está agora?”
 A sobrancelha de Killian franziu ligeiramente a testa para Oswald, que inclinou a cabeça maravilhado. “A princesa não voltou para o salão?”
 “Sim. Ela foi ao jardim tomar um pouco de ar? ”
 “Não, não pode ser. Ela não pode andar por aí com esse vestido. Ela deveria ter ido direto para a sala, mas é estranho que ela não estive lá.”
 “Nesse vestido?”
 Killian deu um pulo, ignorando Oswald, que parecia ter feito algo. “Vá para o salão de festas, encontre a princesa novamente e traga a Sra. Raban de volta ao salão Kiellini.”
 Killian pegou algo do sofá e saiu para o salão da família de Kiellini.
 “Sua Alteza.”
 “A princesa não voltou para o salão?”
 Vera ficou surpresa e tentou cumprimentar Killian, mas foi imediatamente bloqueada.
 “Não? Ela não estava no salão de Vossa Alteza?”
 Killian jogou o espartilho que estava segurando para Vera, que estava perplexa.
 “Isso Isso…”
 “Eu desamarrei porque ela estava sufocando.”
 Vera ficou envergonhada com a resposta de Killian. “Então, então, onde está a princesa?”
 “Essa é a minha pergunta. Onde ela foi com aquele vestido? Achei que ela voltaria direto para a mansão do duque. ” Killian disse isso e então se virou e se dirigiu para o salão de festas.
 “Vossa Alteza, Vossa Alteza.” Oswald veio correndo, ofegando antes mesmo que o príncipe desse alguns passos para longe do salão do duque. Ele empurrou um servo que trouxe atrás dele.
 “Diga ao Príncipe o que você me disse.”
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 Reconhecendo que algo sério havia acontecido, o criado correu para falar por ordem de Oswald. “Enquanto servia bebidas na sala de jogos, vi a Sra. Raban sair correndo. As demais senhoras expressaram suas preocupações, perguntando-se se a princesa Kiellini ainda não estava totalmente recuperada. Depois de um tempo, mudei de lugar com outro servo e saí para o corredor, e então conheci a princesa Kiellini. A princesa me disse para avisar que ela estava voltando para a mansão porque a Sra. Raban não estava se sentindo bem, ela não podia se despedir e estava arrependida. ”
 “A quem?”
 “Ela gostaria de entregar as palavras ao marquês Oswald ou ao conde Adam. Então, assim que vi o marquês Oswald, eu disse a ele. ”
 “Quando foi isso?”
 “Receio que já faz cerca de uma hora que estou procurando pelo Marquês ou pelo Conde.”
 Com as palavras do servo, Killian voltou para o salão da família de Kiellini. “O que aconteceu? Ouvi dizer que a marquesa Raban voltou para a mansão do duque. ”
 Depois de se angustiar pensando se teria que encontrar Julietta, Vera balançou a cabeça com a pergunta do príncipe. “Ela nunca disse isso. Mesmo se algo urgente acontecesse e ela tivesse que voltar, ela teria deixado uma mensagem. ” Vera empalideceu e respondeu, sentindo que algo estava estranho.
 “Oswald, mande um homem para a mansão Kiellini agora mesmo. Ian, deixe os cavaleiros e os atendentes procurarem o mais silenciosamente que puderem. Não pergunte diretamente onde está a Princesa Kiellini, mas descubra quem esteve longe do salão de festas há uma hora atrás e quem voltou para casa. ”
 O rosto de Killian afundou horrivelmente. Oswald e Ian correram para fora da sala ao seu comando.
 “Esqueça o que você viu hoje. Você nunca deve falar sobre o que viu e ouviu agora. Voce entende?”
 Killian balançou a cabeça como se não pudesse, enquanto olhava para o servo que rapidamente assentiu. “Eu não acho que posso te mandar de volta assim. Vá para o meu palácio agora. Você vai trabalhar no Asta Palace a partir de hoje. Vá e transmita minhas palavras a Sir Albert e peça-lhe que preencha sua vaga.”
 Por ordem de Killian, o servo assentiu repetidamente. Ele foi ensinado que tinha que ser cego, surdo e mudo para trabalhar no Castelo Imperial, mas ele estava com medo de ter cometido um erro hoje. Ele pensou que teria sorte se sobrevivesse a isso.
 Quando o servo saiu da sala, Killian olhou para Vera. “Se alguma coisa acontecer com Julietta, o primeiro lugar a visitar é a loja de roupas?”
 Diante da pergunta de Killian, Vera respondeu ansiosamente: “Sim, isso mesmo. Ela se sente muito mais confortável lá do que na mansão do duque. O que você acha que acontecerá?”
 Killian parou com a pergunta da empregada quando ele começou a sair. “Uma pessoa que se preocupa com os outros como sua senhora não irá embora sem um adeus.”
 “Está certo. Ela sabe que vou me preocupar com ela, então ela não vai simplesmente embora. ” Vera se lembrou de Julietta se preocupando com ela e com a inconveniência de Gibson em todas as ninharias.
 “Nada vai acontecer. Tenho certeza de que nada acontecerá a uma senhora tão simpática. Acho que não. Ela pode ter saído para tomar um pouco de ar fresco no jardim” murmurou Vera, rezando para as costas do príncipe que saía do salão.
 Phoebe ergueu os olhos, pensando ter ouvido algo no primeiro andar. Como todos saíram do trabalho, ela estava organizando a decoração acabada no quarto do segundo andar da discreta loja de roupas, e saiu do quarto com cuidado quando ouviu algo de novo no primeiro andar.
 Bang, bang, bang, bang … Enquanto ela ouvia atentamente, era o som de batidas na porta do primeiro andar.
 Phoebe abriu as cortinas da janela do corredor com cuidado, esperando por alguém, e olhou para a rua. Mas a rua estava escura, então ela não podia ver quem estava batendo na porta do camarim há essa hora. Ela desceu ao andar térreo com uma pequena lanterna mágica que costumava mover, tremendo de ansiedade.
 “Quem é esse?” Quando ela abriu a porta de vidro e olhou cuidadosamente pela abertura das venezianas fechadas, ela ouviu a voz de Julietta, o que ela não esperava.
 “Oh! Graças a deus. Eu esperava que você não estivesse dormindo. Phoebe, por favor, abra a porta. ”
 Phoebe abriu as venezianas apressadamente ao ouvir a voz da senhora, que não deveria estar ali há essa hora.
 “Senhorita? Huck! ”
 Cortinas empoeiradas escondiam seu rosto machucado e ela usava um vestido de festa esfarrapado. Phoebe correu para levar Julietta para dentro da loja de vestir e trancou a porta, sabendo que ela estava em apuros à primeira vista.
 “Oh meu Deus! Que diabos é isso…” Apesar de estar muito infeliz para falar, Phoebe se apressou para levar Julietta para seu quarto no segundo andar.
 “Sinto muito, Phoebe. Eu perturbei você enquanto você estava descansando?”
 Depois de caminhar por mais de uma hora desde a estranha mansão na rua Harrods, Julietta desabou em uma cadeira. Phoebe tirou apressadamente as cobertas que havia enrolado em seu corpo.
 “Ah…”
 Phoebe agarrou o peito enquanto olhava para o cabelo desgrenhado, a blusa desmoronando, os arranhões nos ombros e braços, a boca sangrando e o rosto roxo e preto machucado.
  
 Phoebe não conseguiu dizer nada por um momento, mas finalmente olhou nos olhos de Julietta e disse: “ Senhorita, nada aconteceu hoje. Isso não é nada. Embora um ladrão sujo toque um diamante brilhante, isso não significa que não seja um diamante. Mesmo que o ladrão o roube e devolva, o diamante não será danificado. Você é um diamante, tão lindo e duro que ninguém conseguem olhar para você. ”
 Phoebe consolou Julietta o melhor que pôde. Ela nem sabia do que estava falando, mas ela só queria consolar sua senhora que havia sido ferida.
 Julieta segurou os ombros de Phoebe para acalmá-la, pois Phoebe parecia mais chocada do que realmente estava. “Phoebe! Acalme-se. Estou bem. Nada aconteceu.”
 Ao ouvir as palavras de Julieta, Phoebe a fitou nos olhos. Quando os olhos verdes se curvaram sem uma única sombra, a aliviada Phoebe afundou no chão. “Oh Deus! Obrigado. Obrigado…”
 Julietta não conseguia controlar seu coração depois de ver Phoebe clamando em agradecimento sem fim, como ela havia feito uma hora atrás. Ela caiu no chão e abraçou Phoebe. “Muito obrigado. Não fui até o fim, mas foi horrível. Mas quando Phoebe se preocupa comigo assim, todos os meus medos vão embora. ”
 Julieta ficou quieta por um tempo, abraçando Phoebe como algo reconfortante e consolador. Foi uma sorte haver um lugar para voltar após o terrível incidente. Sem este lugar, ela poderia ter ido para o teatro Eileen ou a Lillian. Havia pessoas que ela tinha que proteger.
 Julietta lembrou que não era hora de ficar tão fraca. Embora ela não soubesse quem o havia ordenado, alguém tentou sequestrá-la e ordenou que o bandido estuprasse a princesa Kiellini, e aquela mulher planejou entregá-la a outra pessoa.
 ‘Quem poderia ser?A pessoa poderia comandar um servo com uniforme imperial. A pessoa poderia ser o Príncipe Francis?’ Julietta achou que não era hora para isso, soltou os braços de Phoebe e se levantou.
 “Bem, vou usar o banheiro. E eu sinto muito, mas há um vestido novo para mim lá embaixo no estúdio. Você pode trazer isso à tona? Se eu voltar para a mansão Kiellini assim, todos os tipos de rumores se espalharão pela capital em menos de uma hora. ”
 “Não se desculpe. Vou pegar imediatamente. Devo trazer Amélia e Sophie?” Phoebe perguntou enquanto se levantava do chão, ajudando Julietta a tirar o vestido.
 “Não, elas ficarão preocupadas. De qualquer forma, estou preocupada em como voltar para a mansão. ”
 Até chegar ao trocador e abrir a porta, Julietta estava constantemente preocupada com quem poderia tê-la seguido ou se alguém a atacaria novamente.
 Como não havia carruagem na loja, ela teve que chamar um transporte público para voltar à mansão. Mas era tão terrível que ela ainda estava com um medo muito grande, e ela estava com medo de voltar para a mansão Kiellini em uma carruagem sozinha.
 “Eu irei buscar Gibson. Se eu der uma desculpa para ele, vai funcionar de alguma forma.”
 Julieta balançou a cabeça depois de pensar um pouco na sugestão de Phoebe. “Não, na verdade, não tenho certeza se posso sair agora. Receio que a pessoa que me sequestrou hoje esteja esperando em uma emboscada perto da mansão Kiellini agora.”
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 Phoebe colocou seu robe no corpo nu de Julietta e disse decididamente, “Eu terei que acordar Amélia e Sophie. Eu sei que você está hesitante em fazê-las se preocupar, mas é mais importante para você voltar para a mansão em segurança. Eles podem entrar na loja. Vou ter que fazer algo rápido. ” Depois que Phoebe disse isso, ela saiu correndo da sala como se não fosse ouvir nenhuma ordem de outra forma.
 Logo depois, Julietta terminou de se lavar e encarou Amélia que a esperava com uma expressão preocupada. “Sophie foi chamar a líder da trupe, Maribel.”
 “Maribel?” Julietta perguntou nervosa.
 Amélia falou duramente, “Julie, eu sei que você está desconfortável com Maribel. Mas o amor dela por você é sério e sincero. Claro, ela é temperamental e facilmente mal compreendida, mas ela não é uma pessoa má. Não acho que o que aconteceu hoje seja normal, então temos que chamar a líder da trupe e encontrar uma solução. Oh meu Deus. Sequestro … ” Amélia suspirou com o rosto atordoado, enquanto balançava o rosto de um lado para o outro. “Como ele pode abusar do seu rosto assim? Que pessoa má ele era! Ele é aquele que vai ser dilacerado, pego vivo e comido pelo diabo! Ainda assim, é uma sorte que você escapou com segurança. Vamos ver outras partes do seu corpo. Meu Deus, todo o seu corpo está coberto de hematomas. Ele vai apodrecer no inferno pelo resto da vida! ”
 Amélia lamentou para Julietta, usando o vestido que ela trouxe do estúdio. “Você fugiu neste ataque; o céu realmente ajudou você. Oh, meu Deus, obrigado. ”
 Julietta mentiu para Amélia sobre como ela escapou e fugiu rapidamente depois de atingir o ponto fatal do homem que a estava prendendo. Ela ficou deprimida por um momento enquanto observava Amélia e Phoebe se sentirem aliviadas, dizendo que Deus a ajudara, apesar da desculpa esfarrapada.
 ‘O que aconteceu quando ele desapareceu daqui? Ele se mudou para outra dimensão como eu? Espero que ele não tenha perdido a alma.’
 Se Manny estava na frente dela, ela queria sacudir seu pescoço e perguntar a ele.
 Quando Amélia estava prestes a falar com Julietta, o rosto de Julietta de repente escureceu, e a porta do quarto de Phoebe se abriu.
 “Julietta!” Maribel, toda pálida, veio correndo, e Sophie seguiu.
 “Julie! Oh meu Deus!” Sophie gritou com para rosto de Julietta.
 “Sophie, fique quieta. Querida, não é isso que estou pensando, é? Não aconteceu nada, certo? Nada aconteceu. Não está certo? Não, se fosse, não existia. ”
 Julietta movimentou a cabeça suavemente na figura terrível de Maribel que a estava pressionando como se ela tivesse que dizer sim. “Sim. Eu fugi após um golpe no momento crítico. ”
 “Oh! Graças a deus. Isso é um alívio. Sim, você não é o tipo de garota que seria estuprada sem resistir. ”
 Maribel cambaleou como se suas pernas tivessem afrouxado e foi para a cama e se sentou. Ela sempre foi relaxada e fria, e Julietta olhou para ela de forma estranha. No olhar de Julietta, Maribel olhou de volta em Amélia.
 “Por favor, nos dê licença por um momento. Tenho algo a dizer a Julietta. ”
 Em tom sério de Maribel, três pessoas deixaram o quarto.
 “Minha querida, você deve ouvir com atenção a partir de agora.”
 Julietta perguntou a Maribel como se ela tivesse adivinhado algo. “É sobre o que aconteceu comigo hoje?”
 Maribel agitou sua cabeça como ela olhou para rosto machucado de Julietta. “Não sei, mas não posso dizer não.”
 Quando Julietta movimentou a cabeça para ela continuar, Maribel escolheu suas palavras por um momento e abriu sua boca. “Ouvi dizer que, quando isso acabar, o duque de Kiellini tentará matá-la.”
 “… Achei que isso pudesse acontecer.”
 Ela sentiu um pouco de ansiedade, mas tentou pensar que se vivesse escondida a vida toda, o duque não se importaria muito. Considerando o duque que tinha sido afetuoso e terno, pensando em sua filha cuja condição era tão crítica que ela poderia morrer qualquer dia, ela queria acreditar que ele teria um coração caloroso.
 Ela pensou que o bandido pudesse ser o mensageiro do duque, mas não achava que fosse. Se fosse Duke, que provavelmente era impotente, ele teria escolhido uma maneira diferente de ordenar um método tão sujo.
 “Mas é estranho. Se fosse por ordem do duque Kiellini, seria mais legal simplesmente me matar e se livrar de mim…” O rosto de Julieta se endureceu. “Então o homem que tentou me estuprar disse que outra pessoa viria. Por que ele iria apenas querer me matar depois de me pisar tanto? Por que diabos?…”
 Maribel olhou para o rosto de Julietta e pensou que o trabalho de hoje era outra oportunidade. Ela foi capaz de fazer um cálculo frio quando sua ansiedade por Julietta se acalmou. Ela não achava que o duque Kiellini teria ordenado, já que o príncipe ficava de olho em cada movimento dele, mas ela não tinha certeza. Mas quem quer que tenha feito isso, era um bom momento para lembrar Julietta da realidade.
 “Na maioria das vezes, isso é acompanhado pelo ressentimento ou ciúme da mulher. Por que se incomodar em fazer uma coisa tão vergonhosa, se eles podem simplesmente matar você, como você diz.”
 Maribel permaneceu silenciosa por um momento, como se fosse pensar sobre isto.
 “Ressentimento ou ciúme de uma mulher?”
 “Sim.”
 “Você está dizendo que a princesa Regina queria que eu fosse prejudicada dessa forma?”
 “Pode ser que sim ou que não. Mas acho que é óbvio que uma mulher ordenou que ele fizesse. Lady Regina pensou que você ocupou o lugar dela.”
 Julietta ficou pasma. “Que diabos? Eu não a machuquei … ”
 “São muitos os casos em que a inveja ou a admiração por quem tem o que  você não tem se transforma em ódio. Você fez uma estreia na capital no lugar dela, e foi elogiada pelas pessoas, e você pode ter se tornado um objeto de ódio intolerável por causa da saúde dela.”
 “Ela é muito ruim. Estou apenas sendo paga para atuar como princesa. Você está dizendo que ela está fazendo isso só porque eu sou saudável?” Julietta balançou a cabeça, achando isso incompreensível.
 “Há muitas pessoas que são tortas assim. Ninguém pode ter certeza de seu estado mental. De qualquer forma, a princesa Kiellini pediu ao duque para se livrar de você. ”
 Julietta fechou os olhos por um momento para acalmar sua raiva. ‘Eles são pessoas realmente egoístas. Eles acham que minha vida é tão barata. Foi difícil suportar a raiva.’
 Maribel sorriu ligeiramente como ela assistiu Julietta encolher os ombros com raiva. ‘Sim meu baby. Estar com raiva. Fique ainda mais irritada! É assim que você torna este Império Austern seu. Não deixe ninguém te desprezar, nem você jamais será submetido dessa forma.’
 Maribel novamente fez cara e falou tristemente, tentando incitar ainda mais a raiva de Julietta. “Não só você, baby. O duque decidiu matar sua irmã, a Sra. Raban, e as criadas que sabiam sobre isso, e o cocheiro da carruagem.”
 Em palavras de Maribel, Julietta abriu seus olhos fechados e olhou para ela como se ela não pudesse acreditar nisto. “Não, a Sra. Raban é irmã do duque!”
 “Há pessoas que não se importam com isso. Nada importa para o duque, exceto sua filha, que é a única coisa que ele ama. ”
 Julietta não suportava sua raiva e nervosismo. Não importava o que o duque pretendia, ela pensava que poderia fugir dele. Agora parecia engraçado pensar que ele não machucaria as pessoas na loja de roupas para encontrá-la. Duke decidiu até mesmo matar sua irmã mais nova, Simone, então não havia nada que ele não pudesse fazer.
 Ela saltou da cadeira e deu a volta. “O que devo fazer? Não posso deixar todo mundo morrer assim! ”
 Maribel suspirou e disse a Julietta que estava perdida com uma mistura de raiva e medo. “Bem, eu estive procurando diligentemente por um modo desde que eu ouvi isto, mas…” Maribel olhou para Julietta, amordaçando suas palavras como se ela não tivesse encontrado uma solução ainda.
 “O que você pode fazer contra o duque de Kiellini? É meu trabalho, então farei algo a respeito. Oh, ela está tentando matar você também?”
 “Sim. O duque também vai me matar. Tenho certeza que ele vai matar Raphael, meu único neto, e Dian, a empregada que Raphael trouxe, também.”
 “Eu não posso acreditar nisso! Que pessoa horrível ele é!”
 “Precisamos encontrar alguém que possa enfrentar o duque de Kiellini. Então, na verdade, eu ia contar ao Marquês Anais sobre isso.”
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 Com a menção do Marquês Anais, Julietta parou de andar. Maribel agitou sua cabeça quando ela olhou de volta para Julietta. “Eu não fiz. De que adianta dizer isso? A família Dudley é a única que pode lidar com o duque de Kiellini, mas eles não vão te ajudar. Em vez disso, seria melhor denunciá-lo à família de Kiellini e às pessoas envolvidas nisso, e se livrar de todos .”
 Julietta, com a expressão rígida, foi até a mesa perto da janela e se sentou.
 Os olhos do Maribel enrolaram sedutoramente enquanto ela assistia Julietta agonizando. ‘Querida, pense em alguém. Você tem que pensar em quem pode te ajudar …’
 “Não há outra maneira. É a acusação de se passar por um nobre, e é difícil dizer algo precipitado, quanto mais pedir a ajuda de alguém. Além disso, existem muito poucas pessoas que têm o poder de ajudar. ”
 Houve um silêncio pesado no quarto de Phoebe. Julietta estava perdida em pensamentos, envolvendo-se em seus braços enquanto suas emoções ferviam. Depois de muito tempo, ela ergueu a cabeça.
 “Maribel, você é estranha. Normalmente, você teria me pedido para pedir ajuda ao Príncipe Killian imediatamente. Não me diga que você não sabe que sou uma parceria com Sua Alteza.”
 Maribel olhou cautelosamente para Julietta, esperando que seu plano não fosse descoberto. “É uma questão enorme personificar um nobre. Você está em parceria com Sua Alteza Killian, mas é isso. Você está pedindo ajuda a ele, contando com esse relacionamento superficial? Você pode morrer no momento em que abrir a boca. “ Maribel deixou seus ombros para baixo como ela tocou sua testa.
 Julietta olhou desconfiada para sua atuação e acenou com a cabeça, “Isso mesmo. Eu podia morrer.” Mas já estava decidido que isso não aconteceria. Julietta se lembrou do que acontecera no salão do príncipe mais cedo. Ela teve sorte, já que foi pega antes. Ela se levantou de seu assento, lembrando de Killian a mandando embora sabendo do imenso pecado de personificar a nobreza.
 “Vou fazer um acordo com Sua Alteza Killian com o status de Princesa Kiellini.”
 “Combinado?” Maribel foi pega de surpresa. Com medo, ela pensou que Julietta se apoiaria na força mais forte que conhecia, o Príncipe Killian, mas disse que faria um acordo ousado.
 “Sim. Se as coisas chegarem a este estágio, serei a verdadeira Princesa Kiellini.” Julietta decidiu enfrentar o duque de Kiellini, que tentava se livrar dela e dos que a cercavam.
 O duque não seria capaz de identificá-la como uma falsa princesa. Ele não gostaria de morrer pelo que fez para proteger sua preciosa filha e família.
 “Vou pedir a Sua Alteza Killian para pressionar o duque e, em vez disso, vou dizer a ele para ficar noivo de mim até que ele ascenda ao príncipe herdeiro.”
 Em palavras de Julietta, expressão de Maribel ficou estranha. “Por que você quer fazer um contrato como parte dos termos de um negócio? Se você estiver comprometida com Sua Alteza nesta ocasião, será melhor para você e Sua Alteza. ”
 Julietta olhou para trás em Maribel com seus olhos largos, como se ela não pudesse. “Eu sou um bastarda. Não importa o quanto eu pareça com a princesa Kiellini, meu status natural não mudará. Claro, não sou obcecada pela identidade, mas tenho consciência. Sua Alteza pensa que ele é o homem mais nobre do mundo. Não tenho consciência suficiente para pedir o assento de rainha, porque ele considera tal status um critério importante. ”
 Maribel tentou dizer que Sua Alteza não se importaria nada. Tentando descobrir como, ela apertou os olhos e sorriu admirada. “Sim, baby. As flores que chegam facilmente às suas mãos geralmente são menos perfumadas. Portanto, não acho que o que você está tentando fazer seja ruim. ”
 Ela se levantou e balançou o cabelo de Julietta mais solto, que Amélia havia trançado lindamente. “Mas se a cobertura externa que você usará por toda a vida for retirada por um tempo, ela se tornará o que você é. Pode ser mais seguro desaparecer e fugir agora para que o duque de Kiellini não possa encontrá-la. Claro, se você for pega, você morrerá. Ambos são iguais. ”
 Julietta olhou para Maribel acariciando sua cabeça afetuosamente. “Não seria melhor que o processo nós deixasse satisfeito com os mesmos resultados? Vou escolher um que tornará as pessoas ao meu redor mais seguras. ”
 “Sim, baby. Mas os resultados não são os mesmos. Você pode fazer uma cerca muito forte para impedir que o vento descasque a tinta e evitar a nevasca. ” Maribel movimentou a cabeça para Julietta, que olhou para ela. “Sim, você sabe como construir a cerca mais forte e mais alta de todas.”
 Julietta estava perdida em pensamentos como Maribel mechendo seu cabelo. Se ela não cobiçava o posto, estava mentindo para si mesma. Se acontecesse, ela nunca mais passaria pela mesma coisa, nem o duque de Kiellini a ameaçaria. Ela gostaria de ter uma posição em que não tivesse que viver escondida pelo resto de sua vida e onde pudesse proteger aqueles que trabalharam duro para ela.
 Depois de muito tempo, Julietta finalmente falou: “Na verdade, outras pessoas me conhecem como Princesa Kiellini, então o que é importante sobre minha identidade nata? Mas se Sua Alteza se recusar, é tudo inútil. ”
 “Você acha que ele vai recusar?”
 Julietta sorriu em pergunta de Maribel. “Não, tenho certeza de que Sua Alteza não vai recusar, porque não é uma condição ruim para ele. Preciso mudar os termos do acordo, de noivado para casamento.”
 “Será uma flor muito perfumada e bonita.” Maribel esperava uma luta entre Julietta e Killian, que eram adversários difíceis.
 “Vossa Alteza, a Princesa Kiellini deixou o Castelo Imperial na carruagem do Príncipe Francis há cerca de uma hora.” O servo de Killian, Ian, retornou com a informação que havia perguntado aos cavaleiros que guardavam o castelo externo.
 “Francis?” Assim que ele voltou do salão de festas, o Marquês Rhodius olhou para Killian com surpresa. “Este é um assunto sério! Não deveríamos ir ver Francis agora e descobrir para onde ele levou a princesa? ”
 Assim que o nome de Francis foi divulgado, Killian, com o rosto rígido, balançou a cabeça. “Não adianta perguntar. Ou ele vai tentar escapar ou vai dizer algo esperado, como se a tivesse levado para a mansão Kiellini. Ian, prepare a carroça. Eu irei agora mesmo. Manda pessoas para a mansão Harrods que Francis costumava entrar e sair nesses dias. Eu irei para a loja de roupas depois de ir para a mansão Kiellini. Se alguma coisa acontecer, mande alguém para a loja de vestidos.
 Oswald seguiu Killian e disse incrédulo: “Mesmo que o príncipe Francis seja louco, ele ousou sequestrar a princesa Kiellini? Se isso se tornar conhecido, será uma grande confusão. ”
 “Tenho certeza de que ele fez algo para impedir que fosse conhecido.”
 “O que é alguma coisa?” Assim que o marquês Rhodius perguntou isso, ele fechou a boca. Só havia uma coisa que uma mulher nobre nunca poderia falar.
 “Ele é um homem que pode fazê-la calar a boca, mesmo se ele a quebrar.” Killian cerrou os dentes com um olhar assustador.
 Vera agora entendia o significado das conversas de seus superiores e soltou o ar ao lado deles, mas ninguém se importou.
 “Não há nada a fazer enquanto me segue. Oswald, volte para o salão de festas e ouça qualquer coisa nova. ”
 Com as palavras de Killian, Oswald soltou uma exclamação como se lembrasse de algo. “Oh, a propósito, eu ouvi uma história estranha antes. Lady Anais saiu do palácio do Príncipe Francis em uma bagunça há uma semana, e o boato correu por todo o salão de festas. O boato veio da Princesa Haint, e ela estava falando sobre algo novo hoje. Ela viu Lady Anais saindo do palácio do Príncipe Francis novamente hoje. Lady Anais veio até aqui, mas ela só foi ao palácio do Príncipe Francis sem comparecer à festa.”
 Killian, prestes a entrar na carroça, voltou atrás com as palavras de Oswald. “Você quer dizer que Lady Anais saiu do palácio de Francis?”
 “Sim, mas ela não apareceu na festa. A princesa Haint disse que não estava se sentindo bem e foi para o lounge da família. ”
 “Descubra se ela ainda está na sala e encontre o criado que chamou a Sra. Raban. Pergunte à princesa Haint mais sobre a situação naquele momento, mas tome cuidado para não deixá-la perceber o porquê.
 Killian então pegou a carruagem e partiu para a mansão do duque Kiellini. Logo depois de deixar o Castelo Imperial, a carruagem entrou na Rua Eldira e parou em seu caminho para a mansão Kiellini. “O que está acontecendo?”
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 Quando Killian ficou zangado com a parada da carruagem durante uma emergência, ele ouviu a voz do motorista cauteloso do lado de fora responder: “Sinto muito, Alteza. Uma carroça acabou de sair da mansão e parou na nossa frente. ”
 Assim que as palavras do motorista terminaram, outra voz falou: “Alteza, Simone Raban está aqui para cumprimentá-lo.”
 Killian abriu a porta da carruagem com a voz da Sra. Raban. “Marquisa, onde você vai agora?”
 Simone falou brevemente, pois sabia por que Killian estava vindo para a mansão neste momento. “Eu estava indo para a loja de vestidos. A razão pela qual Vossa Alteza veio visitar a mansão é está na loja de vestidos, e ouvi dizer que ela teve sorte de estar segura … ”
 Killian acenou com a cabeça para o relatório rápido de Simone. “Continue. Eu também vou para a loja de vestidos. ”
 “Sim sua Majestade.”
 Killian disse a Ian quando a carruagem saiu: “Deixe-me na frente da loja de vestidos, vá direto para a mansão Bertino da Harrods e volte para a loja de vestidos em uma carruagem diferente.”
 “Sim sua Majestade.”
 Killian teve um acesso de raiva enquanto se dirigia para a rua Eloz. Ele estava com tanta raiva … ele esperava que Francis fizesse algo, mas ele não estava preparado para os eventos de hoje. ‘O que aconteceu com Julietta?’
 Enquanto jurava esmagar Francis até os ossos, a carruagem parou um pouco depois da loja de roupas e em um lugar imundo. Killian desceu da carroça, olhou em volta e entrou rapidamente pela entrada lateral da loja. Sophie veio ao encontro de Simone e cumprimentou Killian rapidamente. No entanto, Killian correu para a loja de vestidos, sem se importar com a saudação.
 Killian respirou fundo para relaxar pela primeira vez em sua vida. O que quer que tivesse acontecido com Julietta hoje, ele levaria tudo. No entanto, ele tinha que ter cuidado para não machucar Julietta com uma raiva inútil. Ele respirou fundo mais uma vez para acalmar suas emoções ferventes e começou a subir as escadas para o segundo andar.
 “Eu tenho que voltar agora.”
 Com o pensamento de voltar antes que fosse tarde demais, Julietta se levantou, mas Maribel a deteve. “Eu mandei alguém para a mansão, então uma carruagem virá em breve. Se a princesa que compareceu ao Banquete Imperial retornar em uma carruagem de negócios, os rumores logo se espalharão. ”
 Na dissuasão de Maribel, Julietta se sentou novamente. “Na verdade, não tive coragem de andar em uma carruagem comercial. Além disso, aprendi sobre a mente do duque Kiellini e não quero mais voltar. ”
 Maribel, já ciente da visita de Killian a Tília, sorriu suavemente. “Já contei à Sra. Raban sobre os planos do irmão dela. Talvez ela esteja ocupada esses dias tentando tirar o verdadeiro poder da família Kiellini. ”
 Os olhos de Julietta se estreitaram ao se lembrar do humor instável da família Kiellini nos dias de hoje. “Em qualquer caso, ela tentou me fazer uma verdadeira princesa Kiellini, não foi?”
 “Existe alguma outra maneira? Acreditamos que você não escolheria nos abandonar e fugir.”
 Julietta olhou para Maribel sorridente. “ Baby, não há garantia de que nada assim acontecerá novamente. Quer passar pela mesma coisa de novo? ”
 Um homem desapareceu ao seu comando. Julietta não resistiu ao nojo que sentiu ao se lembrar do que tinha feito. Foi tão terrível e infeliz, mas se ela se deparasse com a mesma situação, faria a mesma coisa novamente. Por mais culpada que se sentisse, ela nunca pensou que se deixaria atacar silenciosamente.
 O rosto de Maribel afundou como ela assistiu Julietta começar a vomitar. “Não se esqueça do que aconteceu hoje. Não deixe ninguém representar uma ameaça para você novamente.”
 Julietta conseguiu acalmar suas entranhas instáveis, enxugou a boca e mordeu o lábio. Quando ela pensou no homem que ela havia removido, ela se encheu de raiva e culpa. “Eu cruzei um rio que não posso voltar a partir de hoje.”
 “Você o matou?” Maribel perguntou suavemente. Ela adivinhou o gatilho pela mudança repentina de emoção de Julietta. “Você fez isso para se proteger. Não tenha nenhuma culpa. O que ele tentou fazer com você foi como um assassinato. Você fez o que deveria fazer. Mas perturba minha mente que alguém venha atrás de você. Acho que precisamos nos livrar do corpo. Você se lembra de onde está? Não deve haver rumores de que a princesa Kiellini matou um homem. ”
 Quando Maribel saltou e perguntou onde ela estava para enviar alguém imediatamente, Julietta agitou sua cabeça. “Eu não o matei. Não existe tal coisa como um corpo. ”
 “ Baby, você não tem que mentir para mim. Tem certeza de que não precisa limpar? ”
 “Sim. Realmente não existe tal coisa. Vou ter que verificar quem me colocou em tal situação. Vou te dizer a localização da mansão, então, por favor, mande alguém lá para ver quem está vindo. Ele pode ter vindo e ido já, mas se você ficar de olho nisso, você descobrirá algo. ” Julietta desenhou um mapa simples e entregou a Maribel.
 “Sim. Vou mandar alguém imediatamente. ”
 Maribel se levantou, confirmando as direções que ela tinha sido entregue, e de repente o corredor ficou barulhento.
 “Parece que alguém veio da mansão. Eu tenho que voltar também. ”
 A porta se abriu ao mesmo tempo que Maribel disse isso, e uma pessoa completamente inesperada apareceu.
 “Sua Alteza.” Ao contrário da Julietta surpresa, Maribel rapidamente se curvou com cortesia.
 Killian não olhou para Maribel, mas se aproximou de Julietta imediatamente e levantou seu rosto. “O que em nome de Deus é isso ?!”
 Maribel rapidamente disse a Killian, cuja raiva estava pronta para ferver com a visão de seus lábios rasgados e seu rosto machucado, “Sua Majestade, você pode relaxar. Felizmente, Deus cuidou dela e ela voltou ilesa. ”
 Maribel estava impaciente para saber se a mente do Príncipe giraria pensando que Julietta tinha sido estuprada. Mas Killian só olhou para rosto machucado de Julietta deste modo e aquilo, como se não importasse o que Maribel disse.
 “Vossa Alteza, como você chegou aqui?” Julietta perguntou afetadamente.
 Vendo que ela não tinha perdido o espírito, Killian sorriu. “Fiquei preocupado e me senti muito desconfortável, mas você está animada. O que aconteceu? Líder da trupe, saia agora.”
 “Sim sua Majestade. Estou saindo agora. Mas até um tempo atrás, a princesa estava muito enojada. Como você pode ver, ela não está em muito boa forma, então, por favor, tome cuidado. ” Maribel se ressentiu de Killian dizendo que ela era ‘animada’, e deixou a sala com aquelas palavras.
 “Que tipo de homem ele era?” Killian tocou suas bochechas inchadas com cuidado.
 “Eu não sei. Ele disse que tinha sido cúmplice de alguém. ”
 Julietta começou a contar a Killian exatamente quando ela foi sequestrada, exceto como ela eliminou o homem.
 “Você escapou da cena depois de chutar o ponto vital do homem?”
 Julietta assentiu, consolando sua consciência dolorida, quando ele perguntou novamente, como se estivesse envergonhada.
 Killian não era idiota. Julietta não parecia ter passado por nada que não pudesse suportar como mulher, mas definitivamente havia algo terrível acontecendo e ela estava tentando encobrir. Ela não queria contar a ele o que tinha acontecido em detalhes, então ela poderia estar falando levemente de propósito.
 Mas isso não importa. Estabilizá-la, fazendo-a se sentir segura ao lado dele, era a primeira prioridade. Ele se forçou a compor a voz para que Julietta pensasse que nada havia acontecido hoje. “Você teve muita sorte. Foi um verdadeiro alívio que seu oponente mandou um cara estúpido. Mas não há garantia de que você terá essa sorte da próxima vez.”
 Enquanto ele disse isso o mais levemente que podia, a expressão de Julietta estava ligeiramente errada. Vendo a mudança, Killian decidiu descobrir quem ele era assim que voltasse e o torturasse até a morte. Sem saber de Killian, que estava lutando e rangendo os dentes de raiva, Julietta abriu a boca para falar sobre o que havia pensado anteriormente. Ela iria ver o príncipe amanhã de manhã, mas estava feliz em vê-lo hoje. “Sua Alteza, a oferta que você me pediu para ser concubina ainda é válida?”
 Killian revirou os olhos até o branco aparecer, espantado com as palavras repentinas enquanto pensava em como matar o homem por trás disso. “O que?”
 “A oferta que você me deu para ser uma concubina.”
 Killian fingiu estar indiferente, mas olhou para Julietta balançando as mãos nervosamente. “Por que você está falando sobre algo que já foi feito? Eu ouvi por que você fugiu, porque você não queria ser minha concubina. ”
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 A resposta insensível de Killian fez Julietta parar. Ela respirou fundo para despertar sua coragem e olhou para Killian. “Agradeço sinceramente o seu perdão pelos meus pecados.”
 “Pecado…? De que pecado você está falando?” A cabeça de Killian se inclinou para um lado, como se ele não tivesse ideia do que Julietta estava falando.
 “Bem, isso é o que eu disse a você em sua sala. Eu substituí a Princesa Kiellini … ”
 “Princesa, eu não sei do que você está falando. Se isso aconteceu na sala de estar, você está falando sobre desfazer aquele espartilho estranho? Tentei esquecer isso por medo de que a princesa pudesse ficar envergonhada, mas ela me lembra disso de propósito.”
 Julietta escolheu falar com mais cuidado para ver Killian falando de uma maneira tão escorregadia novamente. “Obrigado do fundo do meu coração por dizer que você esqueceria sem qualquer punição.” Julietta segurou a bainha do vestido nas mãos, dobrou os joelhos e se curvou educadamente.
 “Levante-se. Mesmo se eu disser que não consigo me lembrar, há algo que você quer dizer, então vamos ouvir. ”
 Killian foi até uma mesa perto da janela, puxou a cadeira para trás e olhou para Julietta. Enquanto Killian esperava que ela se sentasse, Julietta hesitou, sem saber se deveria sentar-se primeiro.
 “Sentar-se. De qualquer maneira, somos apenas nois dois, então tire as maneiras complicadas de sua mente.”
 Killian contornou a mesa e sentou-se em frente a ela, pois Julietta não conseguia manter o príncipe esperando, e rapidamente se sentou em uma cadeira.
 “O que você quer dizer?”
 “… O duque de Kiellini está tentando me matar. Já que fiz minha estreia com segurança, acho que ele está tentando se livrar de mim por medo de problemas posteriores. ”
 Julietta estava um pouco envergonhada pela falta de resposta de Killian às suas palavras. Seria mais fácil falar se houvesse uma resposta, mas ela ficou desapontada ao vê-lo sentado com os lábios pressionados. Afinal, não tinha nada a ver com o Príncipe, então não havia razão para reagir, mas ela adivinhou que estava contando com ele sem perceber.
 Na verdade, ela estava animada e comovida por ele vir aqui tarde da noite porque ele estava preocupado com ela. Ela também estava grata por sua calma, que claramente continha consideração. No entanto, a atual calma do Príncipe a confundiu. Ela prefere agarrar o pescoço dele, sacudi-lo e dizer: ‘Você gosta de mim? Eu também não te odeio’, ela até queria tentar o método antiquado. Ela olhou para Killian, que esperava por suas próximas palavras.
 Julietta achou que preferia ser concubina antes. Se ela tivesse sido, ela não teria que passar por algo assim hoje. Ela foi acordada pelo pensamento selvagem.
 ‘Espere, Julietta. Ele pode ter muitas concubinas; em vez disso, ele é uma família real de uma sociedade poligâmica. Você acha que algum dia conseguirá viver com um homem que terá outra mulher? Além disso, ele nem pensa nisso. Você está se entregando a um vôo da fantasia?’
 Ela se deu um tapa na bochecha de vergonha. Ela havia esquecido que uma vez havia trabalhado como empregada de quarto para o príncipe. Ela estava apenas ocupada prestando atenção ao fato de que o Príncipe poderia trazer outra mulher no futuro.
 “O que você está fazendo?” Killian olhou para Julietta de má vontade quando, de repente, ela se deu um tapa no rosto.
 “Oh! Sinto muito, Alteza. Tenho organizado o que quero dizer. ”
 Olhando para os olhos desconfiados do príncipe, como se ela fosse uma vaca louca, Julietta colocou seu cérebro para funcionar novamente. ‘Sim, se eu continuar cutucando o caqui de não poder comer, ele vai explodir e eu posso comê-lo. Eu poderia segurá-lo em minhas mãos, certo?’
 Julietta decidiu fazer algumas modificações em seu contrato de casamento. Ela nunca mais queria passar por nada como hoje novamente. “Agora que o duque de Kiellini vai me matar, não serei a única em perigo.”
 O duque Kiellini, que estava trancado em uma casa separada e vigiado todos os dias, não poderia ter feito isso. Killian pensou que fosse obra de Francis, mas não o revelou. Ele percebeu que Julietta estava tentando escolhê-lo.
 “Então?” Killian respondeu de uma forma desinteressada.
 “Eu gostaria de lhe dar uma sugestão. Por que você não tem a princesa Kiellini na sua frente como uma rainha? Então Julietta seguirá naturalmente como uma concubina. Você disse no lounge da festa de estreia que a família de Kiellini vai te ajudar. ”
 Quando Killian não respondeu muito às palavras dela, Julietta acrescentou com uma leve hesitação. “Claro, por causa do meu status, você ficaria muito chateado e com raiva…”
 “Não importa.”
 “Sim?”
 Sua tentativa de dizer como era ter um contrato de casamento agendado para terminar porque seu status seria desagradável foi bloqueada por Killian.
 “Eu não me importo com sua identidade. Ofereci-lhe o cargo de concubina, claro porque gostei de você. No entanto, por causa do meu status, não poderia me dar ao luxo de tê-la como rainha, já que você é uma donzela. Decidi me tornar um imperador, e não importa quem eu seja, não posso ter uma imperatriz que foi criada. É por isso que ofereci a você para torná-la uma concubina, e ofereci à princesa Kiellini uma cadeira de rainha com o propósito de benefícios estritamente mútuos. ”
 “Bem, então, por favor, case comigo!” Ao contrário de sua tentativa anterior de fazer um acordo, Julietta praticamente gritou agora.
 Killian perguntou: “Casamento? Você está me pedindo em casamento agora?”
 Maribel disse a ela que seu status não era importante, mas quando ela tentou dizer ao Príncipe, ela teve medo que ele ficasse bravo. No entanto, quando o príncipe disse: “Não me importo com o seu status”, ela sorriu de grande alegria.
 “Sim, estou propondo.”
 Killian conseguiu agarrar a ponta da boca antes de sorrir muito com a ideia de finalmente conseguir. Na sala, Julietta tinha uma atitude linha-dura, então ele pensou em dar um passo para trás. Foi porque ele estava com pressa e acha que poderia dar errado que ele parou. Ele pensou em revisar o plano e abordá-la novamente, mas ele não precisava.
 Mas isso não foi suficiente. Ele queria aqueles sorrisos adoráveis ​​e olhos verdes brilhantes dirigidos apenas a ele. Tudo o que Killian queria era seu coração, não sua concha vazia, então ele propositalmente endureceu o rosto.
 Killian queria fazer Julietta pensar que era casada com ele por suas próprias decisões. Embora ela não tivesse escolha a não ser escolhê-lo, tinha que ser um reflexo de sua própria vontade.
 “Por que você está tentando se casar comigo? É por causa do duque? ”
 “Sim sua Majestade. Eu preciso do seu poder. Não acho que seja um mau negócio, porque você precisa do histórico da Princesa Kiellini, então você me ofereceu o assento de uma Rainha. ”
 A boca de Killian subiu torta. “Combinado … Por que eu deveria ser pego em tal aborrecimento? Posso ignorar que você fez uma coisa tão grande, mas me dizer para intervir na fraude é uma questão pela qual você poderia ser punido imediatamente como a profanação da família real.” Killian propositalmente falou friamente, olhando para Julietta .
 Julietta respondeu fortemente, encontrando seu olhar. “Você pode se sentir desconfortável que eu vou empurrar a princesa real para fora e tomar o lugar dela. Mas como minha vida está em jogo, tenho que apostar tudo no que você chamou de fraude. ”
 “Você tem que apostar tudo?”
 “Sim. Você pode dizer que prefiro fugir. É nisso que tenho pensado. Mas fiquei gananciosa. Eu não quero correr toda a minha vida. Se o duque de Kiellini não tivesse me ameaçado e dado a recompensa que me prometeu, eu teria sido capaz de lutar contra a ganância que havia surgido. Mas eu não quero. Ele é quem traiu minha fé primeiro. ”
 Era normal dizer que ela deveria continuar a viver da mesma forma, escondendo-se como antes, se ela pudesse viver com suas pessoas favoritas neste salão de vestidos que ela recebia como seu salário. No entanto, o duque e sua filha tentaram tirar até o sonho pelo qual ela estava arriscando a vida, e não foi o suficiente para matar, eles enviaram o cara terrível para arruiná-la.
 Não seria tão ruim se ela os arruinasse em troca. Não, ela tinha que fazer isso mesmo que fosse uma coisa ruim, porque ela queria ser feliz agora. Julietta apertou as duas mãos que mantinha juntas sob a mesa com ainda mais força.
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 Killian admirou a coragem de Julietta ao dizer que ela deveria ser uma verdadeira princesa de Kiellini, porque ela não queria fugir para sempre. Foi deslumbrante vê-la proclamar com orgulho que ela merecia.
 Mas ele se recostou na cadeira, ignorando deliberadamente Julietta, que o olhava com grande expectativa, como se sua oferta fosse tão boa. Ele a deixou nervosa, fingindo que não estava com vontade.
 “Quando sugeri que você tomasse o lugar da rainha, havia um cálculo de que o duque me apoiaria. Mas se você assumir a posição da Rainha, eu não esperaria o apoio do Duque?”
 Julietta ficou um pouco envergonhada. Ela achava que ele gostava dela, pois queria que a donzela feia fosse uma concubina. ‘Ele mudou de ideia? Ou o gosto desse cara é atraído pela donzela feia, e não por uma beleza refinada, princesa Kiellini?’
 Pensando que ele realmente tinha gostos desconhecidos, Julietta olhou diretamente para Killian e falou com a convicção de alguém que queria sobreviver: “Você não terá o apoio do duque de Kiellini, então está tudo bem em levar a senhora da boa família que pode apoiar Vossa Alteza e me tomar como sua concubina. Você disse que não se importa com minha condição de nascimento, então leve o herdeiro da família de Kiellini à concubina e faça sua grandeza se destacar ainda mais. ”
 Killian estava agora em um cabo de guerra com Julietta. Na verdade, se ele puxasse levemente a corda aqui, os pés de Julietta estariam no meio da linha. Mas ele não ficou satisfeito. Ele queria puxar a corda o mais forte que pudesse e colocá-la em toda a linha.
 Ele decidiu mover-se com cuidado para segurar Julietta em seus braços. “Quer você seja uma rainha ou uma concubina, as cenas que você viu em meu quarto não terão acabado. Que tal?”
 Julietta agonizou com a pergunta de Killian por um momento. “Graças às cortinas, eu não vi pessoalmente, então acho que posso apreciá-lo.”
 “Apreciar?”
 “Sim. Decidi pensar que era apenas apreciação. Quando eu substituir a silhueta nua por Vossa Alteza, ficaremos angustiados um com o outro. Vou apenas pensar nisso como uma cena de um homem e uma mulher fazendo sexo. ” A testa de Julietta estava ligeiramente franzida ao dizer “A silhueta nua.”
 As costas de Killian se endireitaram ligeiramente com a expressão dela. Se ele pudesse desfazer o passado, ele explodiria a si mesmo e a mansão Harrods.
 Julietta balançou a cabeça vigorosamente para apagar o passado que veio à mente por um tempo e continuou falando: “Mas isso não significa que eu não sinto que estou perdendo alguma coisa. Estou muito abaixo de você em termos de nascimento, mas sou uma princesa nobre aos olhos dos outros, então não há nada para me deter. Então, há uma coisa que eu quero te dizer. ”
 “O que é isso?”
 “Se você pega uma rainha e eu vou para o assento de uma concubina, quero manter um relacionamento comercial com você.”
 “Relacionamento de negócios?”
 “Sim, eu não sou uma Rainha de qualquer maneira, então não tenho que produzir um sucessor.”
 Julietta não tinha intenção de viver uma vida de abnegação, embora exigisse o casamento em circunstâncias inevitáveis. Se não fosse ele ser um homem, ela preferia que ele fosse um estranho para o resto de sua vida.
 Killian riu da proposta ousada. “E se eu deixar você entrar como a Rainha? Eu poderia ficar muito cansado, porque seu grande status de princesa Kiellini é invejado pelas pessoas, enquanto eu sou falado nas minhas costas. Além disso, também é um problema, porque não posso dar um assento de rainha para alguém abaixo do seu status. As mulheres de status mais elevado do que você são apenas as imperatrizes ou rainhas de outro país, mas não tenho intenção de transferir a futura posição de imperatriz para mulheres de outro país .”
 Julietta assentiu com as palavras de Killian. “Então, você poderia me aceitar como a Rainha? Mas se você me pega como a rainha, você não pode levar nenhuma outra concubina ou uma mulher passando por um tempo. Se você tiver outra mulher além de mim, o rosto atrás da cortina na minha cabeça se transformará no seu. Acho que não terei confiança para viver com você pelo resto da minha vida. ”
 Killian não tinha intenção de trazer outra mulher se fosse se casar com Julietta, de qualquer maneira. Se Julietta não tivesse escapado de Bertino e vindo como sua própria concubina, a mulher que ele amava teria sido uma só. Ele pretendia manter uma relação de aparecia com a Rainha que escolheu para aparecer perante o público.
 Agora Julietta apareceu diante dele em uma forma perfeita para aumentar sua identidade, e ele não precisava de outra mulher. Killian franziu a testa deliberadamente para não transmitir seus pensamentos. “E se eu tiver outra mulher de quem gosto?”
 “Por favor, divorcie-se de mim.”
 “O que?”
 “Eu gostaria de colocar essa condição nos votos de casamento desde o início. Ouvi dizer que, em um casamento que diz respeito a propriedades ou terras da família real ou de um nobre, uma promessa de casamento feita diante do padre é importante. Ouvi dizer que, se você quebrar sua promessa, posso pedir o divórcio, certo?”
 “Está certo. Mas a maioria das pessoas não se divorcia para evitar fofocas. ”
 “Não quero passar minha vida inteira no inferno porque tenho medo dessas fofocas ou dos olhos das pessoas.”
 Killian se perguntou o que Julietta faria se ele dissesse que não queria. Mas ele não queria que ela saísse do cabo-de-guerra puxando a corda com tanta força. “Não sinto necessidade de cumprir quaisquer condições que não me beneficiem de forma alguma.” Killian esfregou o meio da testa como se estivesse cansado, borrando as linhas.
 “Você consegue a princesa Kiellini, uma parceira de negócios competente, e Julietta que você iria usar como sua concubina. Acho que isso é um grande benefício para você. ”
 Julietta escondeu seus pensamentos ansiosos e olhou para o príncipe desafiadoramente. Não havia ninguém em quem se apoiar naquela situação. Ele era o único que poderia pressionar o duque de Kiellini.
 Killian se levantou de sua cadeira enquanto enfrentava Julietta, que revirou os olhos, dizendo-lhe para se apressar e escolhê-la. Os olhos de Julietta tremeram, perplexos com suas ações e silêncio. Enquanto caminhava em direção à porta sem dizer nada, Killian olhou para trás como se tivesse mudado de ideia.
 “Vou aceitar a proposta. Seria muito lucrativo conseguir a princesa Kiellini, uma parceira de negócios competente e Julietta, como você diz. ”
 Killian saiu da sala sem esperar pela resposta de Julietta.
 Surpresa por sua concordância repentina, Julietta ficou atordoada na sala vazia e o expulsou. “Vossa Alteza, Vossa Alteza! Então, de agora em diante, serei sua futura noiva? ”
 Killian estava descendo as escadas e passando pelo corredor do primeiro andar com pernas longas e acenou com a cabeça, sem olhar para ela.
 “Sua Alteza, você está balançando a cabeça, certo? Você não pode recuar. Um homem tem que manter sua palavra”, Julietta gritou enquanto ele estava agindo malvado e desagradável.
 Killian apenas levantou a mão direita como se soubesse disso, sem virar a cabeça uma vez de uma forma fria.
 “Se você se virar, você seria uma pedra? Deixe-me olhar para o seu rosto e dizer. ”
 Mas Killian, cujo rosto estava cheio de sorrisos, não conseguia olhar para trás. “Vou fazer uma visita à mansão Kiellini amanhã.” No final da observação, ele desapareceu da loja de vestidos.
 “Do que ele está falando? Noivado?” Simone, Maribel e o resto de seu povo da loja de vestidos que haviam chegado com o Príncipe, mas tiveram que esperar do lado de fora, vieram até Julietta.
 “Eu decidi me casar com Sua Alteza.” Os olhos de Julietta brilharam de alegria.
 Maribel riu da visão. Julietta estava tendo vômitos, mas desapareceram de repente; em vez disso, sua animação estava transbordando de novo e ela ficou aliviada ao ver isso.
 Julietta olhou em volta com um humor mais leve e encontrou Simone. Com um cuidado surpreendente, ela rapidamente se desculpou: “Sinto muito. Eu não ia fazer tanto barulho sobre isso, mas fui descuidada. ”
 Ela não pensou nos sentimentos de Simone de virar as costas para sua família; ela era tão egoísta assim. Foi realmente o pior.
 “O que é isso? Oh meu Deus.” Mas Simone, ao contrário de seus pensamentos, estava mais preocupada com o que tinha acontecido com Julietta do que com sua posição.
 Maribel acalmou Simone, que estava cansada, e olhando para o rosto de Julietta, disse: “Por favor, entre no quarto mais uma vez, senhora. É tarde demais, então acho que teremos que consertar o rosto da criança antes de você voltar para a mansão. ”
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 Simone mal se acalmou com as palavras de Maribel, e entrou no quarto. Ela já tinha ouvido falar sobre a condição de Julietta, mas vendo como ela estava realmente confusa, seu coração estava batendo forte e ela estava prestes a desmaiar. Ela tinha ouvido falar que não havia nada pior do que ser atingida, mas ela não conseguia acalmar seus nervos.
 Simone olhou atentamente para Julietta e então Maribel agitou sua cabeça para Simone e segurou seu dedo próximo sua boca. Parecia que nada havia acontecido e ela não deveria cavar para obter detalhes.
 Julietta se sentou na cadeira em frente à penteadeira, conduzida lá por Maribel. “ Amélia consertou o vestido que você usou.”
 “E quanto aos hematomas no meu rosto? Tudo bem se eu voltar para a mansão assim?”
 Com a preocupação de Julietta, Sophie colocou a pequena bolsa na mesa. “A líder da trupe trouxe esta bolsa assim que me ouviu. Eu estava com pressa e achei que ela tivesse pegado uma coisinha, mas trouxe para isso. ”
 A pequena bolsa continha um kit de maquiagem de teatro.
 “Você terá que continuar aplicando até que seus hematomas desapareçam.” Sophie misturou pó branco e suco em uma lata vazia e começou a aplicá-lo no rosto de Julietta. “É noite agora, então eles não verão nada, mas você terá que usar maquiagem durante os dias claros. E fique longe da loja até estar seguro. ”
 Sophie aplicou meticulosamente uma camada de pó nos hematomas e feridas do rosto, pescoço, ombros e braços. Quando todas as feridas finalmente foram cobertas, ela pegou o kit de maquiagem, colocou-o na bolsa e deu a Julietta.
 “A lesão vai durar muito?” Julietta suspirou, já que ela tinha que ficar na mansão por um tempo, com tanto trabalho a fazer.
 “Temos problemas se não chamarmos um médico por medo de boatos. Você acha que ela vai ter cicatrizes?” Simone perguntou a Sophie, olhando ansiosamente para seu lábio rasgado.
 “Desde que ela era jovem, ela tinha uma pele delicada. Não é uma ferida muito profunda, por isso vai sarar em breve. ”
 Felizmente, o pó branco em seu rosto não foi prejudicial aos ferimentos, pois era pó das pétalas secas do metum. Metum era uma flor parecida com uma rosa amplamente usada como material de maquiagem e vinha em três tipos: branca, vermelha e rosa. Depois de secar as pétalas em pó, elas seriam aplicadas na pele, bochechas e lábios de acordo com cada cor.
 Além disso, o fruto de metum acastanhado foi usado para produzir uma cor de casca mais escura com suco, e as raízes marrom-escuras foram usadas para desenhar sobrancelhas após serem grelhadas no fogo. O metum não deixava nada para jogar fora, pois mesmo seu caule era bom para tratar inflamações e era bom para dor, por isso era consumido tomando chá, ou vaporizando e secando com pó.
 Amélia tirou o caule do metum, um remédio caseiro para Phoebe, e colocou na bolsa que Julietta estava segurando. “Beba um copo todos os dias até que sua ferida esteja curada. A ferida vai sarar rapidamente. ”
 Enquanto olhava para as pessoas ao seu redor com gratidão, Julietta encontrou Phoebe fora do círculo, que estava ansiosa para ajudar.
 “Eu não acho que vou conseguir chegar à loja por um tempo. Posso levar Manny para a mansão do duque? ” Julietta olhou para Simone pedindo permissão.
 Simone acenou com a cabeça como se ela não se importasse, e Phoebe respondeu rapidamente: “Eu vou buscar Manny.”
 “Por favor, Phoebe.”
 “Eu vou com ela. Vou ter que fazer as malas de Manny também. ”
 Enquanto Amélia saía com Phoebe, Simone a observou sair e perguntou: “Ela é funcionária da loja também? Eu nunca a vi antes, e estou ansiosa se ela sabe tudo sobre isso. ”
 “É Phoebe. Eu a conheci na rua, e ela está hospedada no camarim. ”
 Simone franziu a testa com as palavras de Julietta. “Então você não sabe quem ela é e acabou de mostrar tudo na frente de alguém que conheceu na rua assim? Por que você é tão descuidada? ”
 Maribel interveio quando Julietta estava prestes a abrir sua boca, fazendo uma desculpa para a chateada Simone. “Madame, acalme-se. Em primeiro lugar, Phoebe é uma criança confiável. Ela se sente em dívida com Julietta e está tentando ajudá-la de alguma forma. Agora que aconteceu, é melhor falar abertamente. Sophie, você pode nos deixar um minuto?”
 Maribel disse a Julietta depois que Sophie saiu: “Eu já disse a você que o duque Kiellini estava tentando matar sua irmã, a Sra. Raban, e todos que sabem sobre isso?”
 Julietta olhou para Simone e depois acenou afirmativamente com a cabeça.
 “Eu e a marquesa pensamos que não seríamos derrotadas pelo duque de Kiellini daquela forma. É por isso que decidimos fazer de você uma princesa de verdade e enfrentar o duque. ”
 Maribel olhou para Simone. “Phoebe foi quem eu trouxe do bordel em Lebatum para ser disfarçada como o corpo de Julietta.”
 “O cadáver?” Quando Simone arregalou os olhos, a voz assustada de Julietta ecoou na sala.
 “Sim. Eu precisava de um corpo para ser visto pela Marquesa Anais. É por isso que fui a Lebatum e comprei Phoebe, que estava esperando para morrer depois de não receber tratamento para sua perna quebrada. ”
 “Como você pôde fazer uma coisa tão cruel? O que diabos você fez?”
 Quando Julietta empalideceu e ficou zangada ao ouvir a história, Simone interveio. “Ela não podia evitar isto como Maribel. Se você fez sua estreia como as coisas estavam, ela não conseguiu superar as suspeitas da marquesa Anais. Meu irmão esperava isso e deu a Maribel uma ordem para fazer isso. ”
 “Que homem cruel ele é!” Não querendo acreditar, Julietta apenas balançou a cabeça de má vontade.
 “Foi ele quem tentou se livrar da irmã dele, de mim, então foi uma coisa pequena para ele. Mas como essa pessoa acabou aqui? ”
 “No dia marcado, o duque enviou veneno com seu servo. O servo voltou depois de confirmar que Phoebe estava morta depois de beber o veneno.
 Em palavras de Maribel, Julietta esfregou seus braços com arrepios. Ele comprou uma pessoa para substituir sua morte e até tentou matá-la!
 “O veneno que Phoebe disse que bebeu foi o que ela bebeu então.” Quando ela disse que a cor de seu cabelo ficou mais clara depois de beber o veneno, Julietta nunca imaginou que fosse relacionado a ela. Julietta ficou apavorada quando percebeu que uma pessoa quase morreu por causa de um trabalho de dramatização que ela só pensava que dizia respeito a si mesma.
 Maribel olhou ansiosamente para Julietta e continuou a falar. “Infelizmente, Phoebe voltou à vida depois de vomitar o veneno. Achei que era seu destino sobreviver, então tratei de sua perna e a mandei para fora do teatro para escapar dos olhos do duque. Acho que ela conheceu Julietta depois disso. ”
 “Por que a cor do cabelo dela é assim? Se ela fosse substituir Julietta, ela seria loira. ”
 “Eu não sei. Quando ela saiu do teatro, o cabelo de Phoebe era loiro. Mas quando vi o cabelo de Phoebe, lembrei-me do que tinha ouvido no passado. Queria ver a marquesa para perguntar sobre isso. É sobre a falecida Duquesa de Kiellini. ”
 Em palavras de Maribel, expressão de Simone ficou séria. “Você acha que o veneno fez o cabelo dela ficar branco antes de Katarina morrer?”
 “Não é muito estranho ser uma coincidência? É estranho o cabelo dela ficar branco. Na verdade, nunca ouvi ou vi em nenhum outro lugar, exceto a Duquesa de Kiellini e Phoebe. ”
 Pelas palavras de Maribel, Simone teve uma sensação ruim. “… Então meu irmão fez isso?”
 “Você ouviu alguma coisa? O que aconteceu entre o duque e sua duquesa? ”
 “Na época, eu não podia me dar ao luxo de cuidar dos assuntos da minha família, já que meu marido acabado de falecer. Mais tarde, também ouvi de Regina que o cabelo de Katarina ficou branco antes de morrer. Regina achava que poderia ser uma doença hereditária, então ela acordava todas as manhãs e verificava a cor do cabelo. Então, você está dizendo que a morte da Katarina também foi obra do meu irmão? Por que diabos?”
 Julietta hesitou ao ver Simone balançando a cabeça em descrença, e então abriu a boca. “É melhor falarmos com o médico que tratou Phoebe e ouvi-lo. Acho que ele sabe de alguma coisa. ”
 Maribel respondeu as palavras de Julietta. “ Sim, ouvi falar de Phoebe no dia da festa de abertura. Ele disse que o motivo do cabelo dela ter ficado branco deve ser por causa do veneno. Eu estava apenas tentando descobrir sobre o veneno, então terei que ver o médico.”
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 “O que é esse veneno?” Simone olhou para Maribel com suspeita.
 “Eu queria saber por que Phoebe sobreviveu. O próprio duque disse que enviaria veneno para matar a garota que substituiria Julietta. Se houvesse um problema, ninguém saberia que ela foi morta por veneno. Achei que não seria uma coisa ruim saber, já que o duque estava tão confiante quanto ao veneno.”
 “Sim, você está certa. Desde jovem, ele se interessou muito pela pesquisa de ervas. Talvez houvesse um segredo para a família que só veio um herdeiro. Sua ideia é muito acertada, considerando a tentativa de Regina de me manipular com o chá, causando dor de cabeça.”
 “O chá está causando dor de cabeça?”
 Quando Julietta perguntou, Maribel explicou sobre o chá que Regina estava alimentando Simone.
 “Então, é a dor de cabeça que você tem sofrido, tudo porque você bebeu o chá que a princesa lhe enviou? Por que diabos ela fez isso? Isso é por minha causa?” Julietta não conseguia entender por que a princesa tinha feito tal coisa com sua tia, que cuidava dela desde que ela era criança.
 “Já faz um bom tempo desde que ela me recomendou o chá. Regina administrava pessoalmente o chá em casa. Ela costumava pegar e mandar chá todo mês para meu irmão em Dublin. Achei que a fraca Regina estava tão entusiasmada com isso para ser reconhecida como a sucessora do título. Claro, também deve ter havido esse motivo. Mas o propósito maior era fazer o chá necessário e se tornar um item obrigatório para a outra pessoa ao fazer isso. ”
 “Ela não teria pensado que era uma coisa ruim.”
 Simone movimentou a cabeça na resposta fria de Maribel. “Está certo. Isso é ainda mais assustador. Ela não teria pensado que o que estava fazendo era errado. É realmente assustador eu ter comido e bebido com ela por anos sem suspeitar. Se eu tivesse ofendido a criança, ela poderia ter tentado me matar a qualquer momento.”
 Julietta refletiu o quão estúpida e complacente ela era quando Simone e Maribel disseram tudo isso. Apesar de ser o seu trabalho, era constrangedor que ela estivesse tão preocupada com a loja de vestidos, sem sentir nenhum grande sentimento de crise. Ela ficou parada por um tempo e olhou para Simone. “Acho que vou fazer algo muito ruim para o Duque e a Srta. Regina. Minha tia será capaz de aceitar o que estou tentando fazer? ”
 Simone suspirou porque ela já tinha ouvido do marquês Anais que o príncipe Killian tinha trancado o duque e Regina em uma casa separada. “Eles declararam guerra primeiro. Foram eles que planejaram me matar, mesmo antes de eu estar ao seu lado. Já cruzamos um rio de onde não podemos voltar. Não posso desistir da minha vida por um amor não correspondido pela família. ”
 Maribel suavemente acalmou Julietta, que tinha olhos ferozes, temendo que ela pudesse fazer algo errado. “O que você vai fazer? Deixe isso para o Príncipe Killian, e você se preocupa com a loja de vestidos. ”
 “Claro, devo pedir a Sua Alteza que pressione o duque de Kiellini. É algo que não posso fazer. Mas não quero que nenhum de vocês se oponha ao que quero fazer depois disso.”
 Julietta se levantou de sua cadeira depois de dizer isso. “Tia, vamos voltar para a mansão Kiellini. Ah, pensei em ir para o Território de Tília, então fui negligente em conseguir uma empregada particular, mas acho que vou ficar em Dublin, então terei que contratar uma. Vera não pode ir e voltar entre você e eu para sempre. ”
 Simone se levantou e aceitou, seguindo Julietta. “Sim, receio ter sido cuidadosa de várias maneiras, mas vou me apressar e pegar uma.”
 “Sim, por favor, se apresse. Vou levar Phoebe comigo. Eu quero que ela seja minha empregada e companheira. ”
 “A mulher? Você quer usar uma pessoa com uma perna ruim como empregada doméstica?”
 “Phoebe será usada como uma empregada doméstica que fará companhia a uma dama aristocrática de alto escalão. Tia, arrume uma empregada que cuide de mim. Como sou noiva do Príncipe Killian e a Princesa Kiellini, tenho que preparar meu povo antes de entrar no castelo imperial. ”
 Não foi Julietta quem teve cuidado com Simone um tempo atrás. Ela ligou para a tia com orgulho e mudou as denominações para Duque Kiellini e sua filha.
 Maribel rejeitou suas preocupações anteriores na mudança. “Sim, bebê. Você tem que fazer seu assento. Preencha seus arredores com seu povo. E não se esqueça que atrás de você está estará Maribel, a principal informante de Austern. Não sei de mais nada, mas falarei tudo o que você quiser saber. ”
 Julietta olhou de volta em palavras confiantes de Maribel. “Por que você não consegue uma mansão separada, Sra. Grayson? Se você quiser entrar e sair da Capital Imperial para me encontrar, acho que não há problema em simplesmente deixar o assento do líder e administrá-lo como o dona do teatro. ”
 “Isso não é o que é difícil para mim. Ainda estou pensando em dar a Liam a posição de líder da trupe. Raphael em Tilia agora retornará a Dublin e assumirá a cadeira do Conde Caden, e eu não posso viver no subsolo para sempre. ”
 Maribel estava pensando em deixar o teatro para Liam, o gerente de teatro que era seu braço direito. Mesmo rebaixando a posição de líder da trupe, ela não podia abrir mão de todo o controle do teatro. Liam se encarregaria de todos os assuntos externos para evitar a atenção do público, mas ela estaria por trás deles.
 “Sim. Vamos pensar um pouco mais sobre o que vou dizer sobre meu relacionamento com você.”
 Era difícil explicar o contato entre Maribel, uma aristocrata de baixo escalão e dona de teatro, e a princesa Kiellini. Era um assunto que deveria ser tratado com cuidado, pois poderia prejudicar a reputação da princesa. Mas Maribel era uma pessoa muito útil para Julietta. Apesar das preocupações com sua reputação, ela não pretendia ficar longe de uma pessoa competente.
 Ao sair do quarto, pensando que teria mais coisas para fazer no futuro, ela viu Phoebe, Sophie e Amélia esperando no corredor.
 “Phoebe, vou pedir perdão primeiro. Normalmente peço permissão com antecedência, mas tomei a decisão que quis. Você confiaria em mim e seguiria minhas instruções? ”
 Phoebe não sabia exatamente o que estava acontecendo, mas quando Julietta saiu e falou tão seriamente enquanto pedia perdão, ela respondeu rapidamente: “Não sei o que está acontecendo, mas não acho que você faria nada de ruim para mim. Eu vou seguir suas ordens.”
 Com a resposta obediente de Phoebe, Julietta sem querer segurou sua mão. Ela estava tão arrependida e culpada por quase ter sido assassinada.
 “Você está indo para a mansão Kiellini comigo agora. Amélia enviará sua bagagem mais tarde. Vamos embora agora. ”
 “Para a mansão Kiellini?”
 Julietta respondeu pela perplexidade de Phoebe, Amélia e Sophie. “Eu quero que Phoebe seja minha companheira para conversar e uma empregada doméstica. Preciso de alguém em quem possa confiar para estar mais próximo. ”
 Quando Julietta segurou Manny e disse, o rosto de Phoebe brilhou de alegria e então escureceu novamente. “Mas as pessoas que me sequestraram há algum tempo vão me reconhecer. Eles pareciam ser aristocratas de alto escalão. Você será humilhada por minha causa. ”
 Julietta balançou a cabeça como se não fosse se preocupar com as palavras de Phoebe, que se misturaram com o medo de que ela pudesse ser magoada pelo povo novamente e isso pudesse prejudicar Julietta. “Não importa. Vai ficar tudo bem se você for diferente de Phoebe agora. Se você mudar sua maneira de andar, atitude, tom de fala, ninguém vai te reconhecer. ”
 Maribel disse a Phoebe que ainda tinha um olhar preocupado em seu rosto nas palavras de Julietta. “Você não precisa se preocupar em ser vista dentro de casa, mesmo que seja empregada doméstica. Portanto, não tenha medo e siga-a. ”
 Maribel pensou que Julietta estava dando sua simpatia inútil quando ela disse antes que ela levaria Phoebe para a mansão Kiellini. Ela parecia estar arrependida de quase ter morrido por causa dela, mas a salvou de vagar por aí de cueca na rua, então isso foi o suficiente. Mas quando ela disse que precisava de seu próprio povo, Maribel desistiu de se opor a isto. Ela sabia que Phoebe era uma garota bem-humorada, então não faria mal se fosse deixada ao lado de Julietta.
 “Obrigado, obrigado.” Phoebe desatou a chorar e proferiu palavras de agradecimento. Ela ficaria muito grata se não fosse expulsa do vestiário, mas até lhe deu um emprego como empregada doméstica da mansão Kiellini. Ela estava em dívida com Julietta pela graça de não ser capaz de pagar por sua vida.
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 “Estou feliz por você, Phoebe. Não se preocupe com a sua bagagem porque a enviarei amanhã. Passe por aqui com frequência. ” Sophie confortou chorando Phoebe e Amélia também acariciaram suas costas silenciosamente.
 “Eu irei agora. Não posso vir à loja por enquanto. Se algo acontecer, mande alguém para a mansão. Oh, melhor, duas de vocês vão para a mansão Kiellini. Mandarei uma carruagem amanhã, para que você possa trazer a bagagem da Phoebe.”
 Havia muita coisa implícita nas palavras confiantes de Julietta. A entrada gratuita na mansão Kiellini, proibida para a família do camarim, significava que Julietta não estava na mesma posição de antes.
 Maribel murmurou como ela enviou Julietta que estava abaixando com seus olhos enigmáticos e disse que ela a veria amanhã. “Se eu quiser entrar na mansão Kiellini livremente, terei que deixar meu trabalho como líder da trupe o mais rápido possível.”
 “Você vai sair do teatro?” Amélia e Sophie perguntaram a Maribel em um sussurro.
 Maribel sorriu admirada. “Julietta me disse para largar meu posto se eu quisesse entrar e sair do Castelo Imperial. Acho que vou encontrar um lugar para morar. Se for aqui, o teatro está por perto.”
 “Eu esperava que Julietta terminasse aquele papel instável como uma substituta e entrasse na loja de vestidos, mas isso não vai acontecer”, Sophie suspirou levemente enquanto se preocupava.
 “Tenha cuidado com o título de agora em diante, agora que ela se tornou uma verdadeira princesa de Kiellini.”
 Foi tão lindo ver os frutos com sementes cuidadosamente plantados. Maribel voltou para o teatro, pensando em como ela continuaria a cuidar de Julietta até que a flor estivesse em plena floração.
 * * * * *
 “Por que não tem ninguém? O que diabos aconteceu aqui?”
 Christine ficou no Castelo Imperial até o fim da festa para não ser associada ao que aconteceria com a princesa Kiellini. Então, quando chegou a hora marcada, ela saiu correndo da sala antes de entrar em contato com o Príncipe Francis. Ela queria ver a princesa Kiellini totalmente abusada.
 Logo após deixar o Castelo Imperial, ela entrou na Rua Eldira e viu uma carruagem preta parada na estrada. Christine usava uma capa preta para esconder seu vistoso vestido branco à noite, depois desceu da carroça e foi rapidamente para a carruagem.
 “Onde está Eva?” Christine perguntou a Themes, que estava na carruagem.
 “Ela está esperando por aí.”
 “Vamos.”
 Christine imaginou o rosto da menina Kiellini, o que a faria esquecer o terrível acontecimento com Francis. ‘Você e eu tivemos um momento muito difícil hoje. Fui estuprada pela família real mais nobre do Império, mas você foi manchada pelo mais sujo criminoso no corredor da morte do Império. Essa é a diferença entre você e eu. Agora você não ousará olhar para Killian com seu corpo imundo.’
 Melissa: kkkk vcs dizem ou eu digo pra ela .
 Ele era um criminoso condenado à morte por assassinato, roubo e estupro e que foi forçado a cometer um crime contra a princesa Kiellini. Ela tirou da prisão o homem que estava prestes a morrer e fez uma promessa de salvá-lo se ele tivesse sucesso no que lhe disseram para fazer hoje.
 ‘Já que ordenei que ele fizesse o que ele tinha mais confiança, então, como ele tratou você mal?’
 Christine riu quase histericamente, olhando para a rua escura que passava rapidamente. O rosto de Themes em seu sorriso maldoso estava pasmo, mas Christine estava rindo e nem percebeu. Finalmente, a carruagem parou em frente a uma pequena mansão na beira da rua Harrods.
 “Onde está Eva?”
 Christine olhou para Themes, pois não conseguia ver a carruagem de Eva na frente da casa.
 “Tenho certeza que ela está por perto. Está na hora, então ela estará de volta em breve. Por favor, entre. ”
 À menção dos Themes, Christine desceu da carroça, mas passou por um pequeno pátio e entrou no prédio. Ela olhou em volta, antecipando a cena que estava prestes a ver. “Onde ela está?”
 Assim que ela olhou ao redor do prédio de um único andar e falou, Themes começou a circular para verificar.
 “Não a ninguém aqui?”
 Havia uma voz humana, então deve haver uma certa reação, mas estava quieto por dentro. A testa de Christine franziu. “Você não a matou, não é?”
 Ela achava que não haveria problema se a princesa Kiellini morresse e desaparecesse, mas preferia que a menina fosse afligida por Francis pelo resto da vida também. Christine apertou mais o lenço na cabeça para que a princesa Kiellini não a reconhecesse.
 Christine esperava que uma visão miserável fosse encontrada em breve e, em vez disso, Themes disse a ela com a voz trêmula: “Senhorita, não há ninguém.”
 “Do que você está falando?” Com as palavras incríveis, Christine ergueu a voz.
 “Não há ninguém aqui. Não, não há sinal de ninguém que esteve aqui. ” Quando ficou claro que as coisas estavam erradas, a voz de Themes ficou cada vez mais fraca.
 “Chame Eva imediatamente. O que diabos aconteceu aqui?”
 Themes incitaram Eva a organizar isso. Eva não gostava da personalidade inconstante e petulante de Christine, mas Themes furtivamente despejou esse trabalho nela, pedindo-lhe que assumisse o resto do trabalho, já que ela seria responsável por agradar Christine.
 Eva, sem saber das ideias secretas de Themes para lavar as mãos de prejudicar a sucessora da Kiellini, cuidou do trabalho sem pensar mais.
 Eva esperou sozinha na mansão hoje pelo assunto de sequestro, mas assim que ela confirmou a chegada da princesa Kiellini, ela deu o dinheiro que havia prometido ao criminoso no corredor da morte e saiu rapidamente. Originalmente, ela deveria esperar na frente da mansão até que o trabalho fosse concluído, mas ela estava com medo de ser vista por outras pessoas.
 Eva então deixou a rua Harrods e voltou para a mansão a tempo de seu encontro. Não esperando que nada desse errado, ela viu que a carruagem do Barão Rabiel já havia chegado, correu para a mansão e encontrou Christine. “Senhorita, você chegou cedo.”
 Christine olhou feio para Eva, que abriu a boca para enfatizar que não era cedo. “Onde diabos você esteve e veio? Por que não há ninguém na mansão?”
 Eva olhou para Themes surpresa com as palavras de Christine.
 Os olhos de Eva ficaram maiores conforme Themes se aproximou e sussurrou rapidamente: “O que aconteceu aqui? Este é o lugar certo. Por que não a ninguém aqui? ”
 “Isso não é possível! Eu saí depois que o criminoso do corredor da morte atacou a princesa. Eu dei a ele metade do dinheiro que prometi e daria o resto quando ele terminasse. Ele não teria saído sem receber o dinheiro … ”
 Tapa! A mão de Christine bateu no rosto de Eva sem piedade. “Por que você não estava assistindo aqui? Eu ordenei que você fizesse as coisas tão mal? Você não achou que ele fugiria se recebesse uma recompensa maior da princesa Kiellini?”
 A boca de Eva se fechou enquanto ela tentava protestar contra algo inesperado.
 Christine se perguntou como ela contaria a Francis sobre isso. Se ela não entregasse a princesa, seu futuro estaria hipotecado para Francis. “Não! Encontre-o agora. Pegue a princesa!” ela gritou freneticamente.
 Themes se apressou em dizer: “Calma, Lady Anais. Eu irei para a mansão Kiellini agora. Se a princesa ainda não voltou, a mansão estará em desordem. Então vou procurar pela vizinhança e trazê-la de volta, porque ele ainda estará com a princesa. ”
 Com as palavras de Themes, Christine se acalmou. “Você tem que trazê-la a todo custo, ou minha vida acaba, porque não vou conseguir fugir de Francis.”
 Para evitar a frenética Christine, Themes rapidamente puxou Eva para longe da mansão. “Como é que você fez isso?”
 “Eu saí depois de vê-lo derrubar a princesa Kiellini no chão. Eu disse a ele que logo viriam pessoas, então pensei que ele não iria fugir. Eu não pensei que isso fosse acontecer … ”
 Themes suspirou profundamente. “Eu irei primeiro para a mansão Kiellini. Você tem que descobrir o que dizer para a senhora.”
 Depois de acalmar Eva, Themes partiu para a mansão Kiellini em uma carruagem.
 Ian chegou à mansão Harrods como de costume e voltou para a loja de roupas em uma carruagem preta sem emblema, conduzida por dois guardas disfarçados de assistentes.
 O motorista imperial e dois outros guardas permaneceram na mansão para disfarçar as atividades de Killian. Eles estavam esperando na mansão da  rua Harrod  e, conforme planejado, contornaram a rua Eloz com uma carruagem vazia com o emblema de Killian, voltaram para o Castelo Imperial e, em seguida, deveriam ir para a rua Harrods .
 Ian dirigiu pelas ruas escuras na carruagem sem identificação e esperou o Príncipe sair do camarim depois de terminar.
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 Pouco depois de sua chegada, no entanto, o marquês Oswald subiu na carruagem. “Vossa Excelência? O que você está fazendo?”
 “Eu estava passando pela rua Harrods, vi esta carruagem e corri atrás dela”, respondeu Oswald, assim que a porta da carruagem se abriu e Killian apareceu.
 “O Marquês? Você descobriu alguma coisa?”
 Os olhos de Killian brilharam enquanto observava o Marquês Oswald esperando na carruagem, que deveria estar no Castelo Imperial.
 “Sim sua Majestade. Quando Lady Anais saiu do castelo, eu a segui com Valerian, e ela não voltou para a mansão dos Anais, mas para a rua Harrods, só que ela não encontrou a princesa Kiellini lá. De forma frenética, os gritos da senhora cruzaram a cerca. Estou aqui para relatar a situação para você, porque eu não poderia simplesmente atacar Lady Anais sem provas.”
 “Julietta está na loja de vestidos agora. Felizmente, ela saiu de lá com segurança. ”
 Os rumores sobre a princesa Kiellini eram cautelosos, então os movimentos para encontrá-la também foram passivos. Em particular, Valerian teve que prestar atenção aos outros. Ele não podia usar os cavaleiros e estava se movendo com apenas alguns de seus homens mais próximos.
 “O quê, ela saiu de lá com segurança? Também é verdade que o Príncipe Francis e a Senhorita Anais sequestraram a Princesa Kiellini? Você vai deixar pra lá? Também há uma maneira de capturá-los e fazê-los confessar. ”
 Oswald estava com raiva como se não pudesse deixar para lá, mas Killian se opôs. “Não, temos que pensar no Marquês Anais. A família Anais estará condenada se sua filha for presa como sequestradora da princesa Kiellini. Não vou deixar nenhuma mancha em Julietta. Vou torná-la a Imperatriz de nascimento mais perfeita que já foi amada por alguém. ”
 Depois que Killian terminou, ele estava prestes a ordená-los de volta ao Castelo Imperial quando ouviu a voz do guarda do lado de fora. “Sua Alteza, o conde Valerian enviou um homem.”
 Ao olhar de Killian, Ian abriu a porta da carruagem, e um cavaleiro com uniforme do Palácio Asta de Killian se curvou diante deles.
 “O que é isso?”
 “Vossa Alteza, por ordem do conde Valerian, esperei em frente à mansão a que Lady Anais foi e de lá segui uma carroça. A carroça parou perto da mansão Kiellini do duque Kiellini e não parecia ter intenção de se mover. Quando descobri onde estava a carruagem, disseram-me para vir aqui e relatar a Vossa Alteza.”
 O rosto de Killian gelou com o relatório do cavaleiro. “Não me diga que eles estão tentando sequestrá-la novamente depois que ela retornar à mansão Kiellini? Se não, qual é o propósito deles? ”
 Não teria sido possível fazer uma coisa tão estúpida na Rua Eldira, onde não apenas os cavaleiros imperiais estavam de guarda, mas também os cavaleiros de cada casa residiam.
 “Eu não posso acreditar que eles vão fazer uma coisa tão estúpida bem perto do castelo imperial. Eles não estão lá apenas para vigiar os movimentos na mansão?”
 Killian olhou para a loja com as palavras de Oswald e ordenou ao motorista: “Vamos agora para onde está a carruagem.”
 Era preciso descobrir quem estava na carruagem antes que Julietta voltasse para a mansão!
 “Sua Alteza, ali está a carruagem.” Quando a carruagem chegou à Rua Eldira e parou, o cavaleiro de Valerian que o seguia foi rápido em relatar.
 “Pegue aqueles na carruagem. Mova-se o mais silenciosamente que puder. Não revele quem eu sou e traga-os aqui. ”
 Killian abriu a janela ao dar a ordem, verificou se o cavaleiro estava se aproximando rapidamente da carruagem, fechou a janela e baixou as cortinas para bloquear a vista de dentro.
 Do lado de fora da carruagem, que ficava em um lado da estrada que separa o Castelo Imperial da Rua Eldira, ouviu-se um barulho. Ele ouviu a voz do cavaleiro: “Eu trouxe uma mulher.”
 Ao olhar de Killian, Oswald abriu a janela com as cortinas abaixadas e perguntou: “Fale seu nome.”
 “Themes Rabiel, filha do Barão Raviel. Você é da família Kiellini? Eu estive esperando por você. ”
 Oswald olhou para Killian com o comentário inesperado. Killian franziu ligeiramente a testa e acenou com a cabeça como se fosse continuar.
 “Por que você está esperando? Tem alguma coisa a ver com o sequestro da Princesa Kiellini hoje? ”
 Themes achou que ela teve sorte de vir aqui, tendo conseguido manter suas esperanças fracassadas, que estavam prestes a ruir. Assim que ela descobriu que a princesa Kiellini havia desaparecido da rua Harrods, ela percebeu que o que ela estava preocupada realmente aconteceu. Este incidente pode fazer com que sua família inteira seja morta!
 Se o trabalho corresse bem e a princesa Kiellini fosse estuprada e caísse nas mãos do príncipe Francis, não haveria problema. Mas se Kiellini escapasse ilesa e tivesse o criminoso do corredor da morte como testemunha, a família Anais e as famílias dela e de Eva, que se colocaram no assunto, seriam destruídas.
 Themes colocou seu cérebro para funcionar rapidamente. Uma vez que ela apaziguou Lady Anais, que estava com raiva de Eva por ter feito a coisa errada, e conseguiu uma desculpa razoável da aterrorizada Eva, ela foi até a família Kiellini para ver o que estava acontecendo na mansão.
 Se a princesa Kiellini voltasse em segurança para a casa do duque, os cavaleiros iriam se aglomerar na residência da rua Harrods para capturar o homem que a sequestrou. Mas ela achou que teria uma chance se eles não mandassem tropas por medo de rumores.
 Themes deliberadamente parou a carruagem perto da mansão Kiellini e esperou alguém sair. Considerando o que aconteceu hoje, os Kiellini estariam muito alertas, e ela acreditava que veriam sua carruagem.
 “Sim. Fui forçada a obedecer à ordem de meu superior, mas logo comecei a refletir sobre meu pecado e a me declarar culpada assim. ”
 “Você veio aqui para se declarar culpada … abra a porta.”
 Quando Ian abriu a porta, uma jovem se levantou.
 “Mate, Killian, Vossa Alteza …”
 Ela apenas pensava que ele era alguém da família Kiellini, mas nunca tinha sonhado que Sua Alteza Killian e o Marquês Oswald estariam na carruagem. Ela se ajoelhou no chão imediatamente.
 Themes sabia que o duque de Kiellini estava no território de Tília e não poderia sair de lá, mas o príncipe estava aqui pela princesa neste momento. Os boatos que circulam na capital devem ser reais. Ela ficou totalmente atordoada, pensando que poderia morrer se não fosse cuidadosa.
 “Você cometeu um pecado tão grande e veio aqui para se declarar culpada e está pedindo perdão? As coisas parecem erradas, então acho que você mudou rapidamente de tom, mas não estou com vontade de mantê-la viva.”
 Intimidada pela voz feroz de Killian, Themes tremeu ao responder: “Sua Alteza, me perdoe. Os nobres inferiores impotentes como eu não têm poder para resistir à família Dudley ou à família Anais. O que eu poderia ter feito, especialmente com o trabalho relacionado a Sua Alteza Francis? Me poupe! Eu farei qualquer coisa se você me deixar viver!”
 Os olhos de Killian brilharam com a palavra Francis. ‘Posso realmente bater em Francis e na família Dudley com o testemunho dela?’
 Killian pensou por um momento e logo desistiu do plano. Eles não foram os únicos a cair com isso. Eles fugiriam dele por qualquer meio que pudessem. Apenas a família Anais estaria em perigo.
 “Você vai fazer alguma coisa?”
 “Sim sua Majestade.”
 “Eu odeio pessoas que não têm lealdade. Não importa o que o superior lhe peça para fazer, você está traindo seu mestre. Como posso confiar em você se você me trair mais tarde?”
 Não era errado dizer isso, então a boca de Themes ficou fechada.
 Enquanto ela se perguntava o que dizer, Oswald falou suavemente: “Vossa Alteza, acho que a razão pela qual ela os traiu é que ela não podia permitir o que eles estavam planejando hoje. Não é verdade, senhorita?”
 Themes assentiu enquanto o lindo homem loiro que brilhava intensamente na noite escura falava suavemente com um sorriso. “Sim está certo. Como mulher, o trabalho de hoje era totalmente inaceitável. Caso contrário, eu não teria nenhum motivo para vir até aqui e confessar meu pecado assim.”
 Como Oswald disse, Themes pensava que ela havia traído Lady Anais porque não podia permitir o que fizera hoje.
 “Eu vejo. Claro, Sua Alteza Killian nunca ordenaria que você fizesse uma coisa tão covarde. Portanto, não acho que você vai trair Sua Alteza. Não é verdade, senhorita?”
 “Sim, sim, senhor. Não, Alteza. Isso nunca vai acontecer. Você pode me matar imediatamente se eu fizer algo ruim para você.”
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 Killian bufou com as palavras de Themes. “Você certamente vai morrer, é claro. Você acha que vou mantê-la viva quando você me trair?”
 “Vossa Alteza, não é bom ver uma pobre jovem sentada no chão por muito tempo. Por favor, perdoe e dê uma chance a ela. Como você se sente sobre isso?”
 De qualquer forma, uma pedra muito útil rolou sozinha e ele não pensou em chutá-la de volta. ‘Não quebraria o nariz do oponente se ele a pegasse e jogasse?’
 Mas foi preciso assustar a pedra para evitar que voasse de volta para quebrar o próprio nariz. Como de costume, Killian era muito intimidante e Oswald desempenhava um papel suave e calmante, e depois que hipnotizaram a mulher, sua permissão finalmente veio.
 “OK. Eu vou permitir. Mas o marquês é o responsável pela senhora. Certifique-se de que ela não me traia novamente. ”
 “Sim sua Majestade. Lady Raviel, levante-se. Vá para casa agora. Não diga a ninguém que você nos conheceu, e relate os feitos de Francis ou Lady Anais. ”
 Os olhos de Themes brilharam com as palavras do Marquês. “Bem, como posso entregá-los a Vossa Excelência o Marquês?”
 Na vida ela e do Marquês não teveram a chance de se encontrar. Themes esperava uma chance de se encontrar separadamente ou entrar em sua casa, mas Oswald disse a ela: “Se você for à loja de vestidos Chartreu na rua Eloz e der a Amélia ou Sophie uma carta para relatar,elas vão entregar para mim.”
 Seus ombros esperançosos caíram, mas Oswald fingiu não notar e apenas disse ao cavaleiro que levasse a senhora de volta para sua carroça.
 Killian olhou para Oswald mal-humorado quando a porta da carruagem se fechou.
 “Sua Majestade, por que você vê dessa forma? Não é um negócio se fizermos isso uma ou duas vezes.”
 “Eu acho que você é um cara tão mau.”
 Oswald franziu os lábios com as palavras de Killian. “Eu não acho que você tem nada a dizer para mim. De qualquer forma, estou preocupado com Lady Anais, que falhou no trabalho hoje. Nunca pensei que ela tivesse usado um método tão maléfico como o sequestro.”
 “Espalhe um boato sobre o que você ouviu antes na capital.”
 Oswald respondeu com a observação repentina de Killian. “Que boato é esse?”
 “O boato é sobre o que Lady Haint disse. É só uma questão de tempo até que se espalhe pela capital, já que eles estavam conversando na festa de qualquer maneira, mas preciso que você faça com que se espalhe de forma mais rápida e segura. ”
 “Você quer unir Francis e Anais?”
 “Não importa se eu faço ou não. Só estou tentando distrair Lady Anais com outro problema por enquanto.
 “Lady Anais não desistirá facilmente. Ela fez isso, então não tenho ideia do tipo de coisas assustadoras que ela está pronta para fazer.”
 “Sim, eu acho que sim. Até hoje, levei em consideração que ela é meia-irmã de Julietta, mas se ela tentar de novo, terei que me livrar dela imediatamente. Eu não vou dar a ela duas chances.”
 Oswald concordou com as palavras de Killian. “Sim sua Majestade. Espero que ela não perca a chance que você generosamente deu a ela. A propósito, sinto pena do Marquês Anais. Como isso aconteceu…?”
 ‘Uma filha está tentando machucar a outra. Como o marquês reagirá se descobrir? E Lady Anais pode simplesmente desistir de Killian e fazer outra coisa?’
 A atmosfera dentro da carruagem tornou-se pesada em relação ao futuro.
 “Falhou?”
 Christine finalmente admitiu que havia falhado quando soube de Themes que a princesa Kiellini havia voltado para a mansão Kiellini. Ela queria esquecer tudo e voltar para sua mansão para dormir, mas não podia ignorar Francis, que estava esperando. Eventualmente, tarde da noite, Christine teve que voltar ao Castelo Imperial e relatar a Francis sobre seu fracasso. “Eu sinto Muito. Nunca pensei que ela persuadisse o homem mau e fugisse. Mas da próxima vez, não irei falhar. Mais cedo ou mais tarde, vou oferecer a princesa Kiellini para você. ”
 “Bem, começando com aquele aperitivo, eu estava ansioso para o jantar desta noite, mas você realmente me decepcionou. Não posso morrer de fome assim, então terei que encher meu estômago com o aperitivo que comi antes. Não acho que será o suficiente apenas encher meu estômago de bebida esta noite. ”
 Ao ver os olhos de Francis lambendo seu corpo, Christine forçou um sorriso. “Eu tenho que seguir suas ordens, mas tenho certeza que meus pais estão preocupados agora. Além do mais, sou uma mulher solteira e não posso ficar acordada a noite toda em seu palácio.”
 Francis riu alto das palavras de Christine. “Você não pode aceitar uma piada. Você deve estar muito cansada hoje. Mas Christine, isso é o que você me sugeriu primeiro. Vou te dar três dias. Quer você envie a princesa Kiellini para a mansão Marius ao meio-dia de quarta-feira ou venha, uma de vocês terá que vir. ”
 Francis mandou que ela fosse quando ele terminasse. Enquanto observava Christine sair correndo da sala, com medo de olhar para trás, ele murmurou: “Marquês, tenho um palpite de que a princesa Kiellini vai ser um incômodo.”
 Marius estava atrás de Francis. Ele foi até o sofá e respondeu: “Se o trabalho de Christine hoje tivesse sido bem-sucedido, teria sido muito bom. Mas ela já falhou, então ela não terá outra chance. A família Kiellini obviamente estará em alerta máximo após o rapto repentino. ”
 “Está certo. É tolice perder tempo com a princesa Kiellini. O boato de que ela está com Killian também é desagradável, então devemos nos livrar dela. Deixe Christine fazer o que quiser. Vai ser divertido tê-la desistindo de tentar fazer coisas que não funcionam e apenas se ajoelhar na minha frente. ”
 “Por favor, continue usando Lady Anais para se livrar da Princesa Kiellini. Mesmo que ela seja pega depois, não tem nada a ver com você. ”
 “Sim, isso seria ótimo. Não tenho escolha a não ser amar Christine. Vale a pena usá-la. ”
 “Então, vamos conectar o que preparamos para a princesa Kiellini para Lady Anais.”
 “Você encontrou a pessoa certa?”
 “Sim. Tenho uma apresentação do conde Colin, que é próximo da sra. Raban. Colocaremos as pessoas na hora certa nas mansões de Dublin e Tília. ”
 “Descubra por que o duque de Kiellini de repente desceu para Tília, e por que ele se confinou em Tilia. Deve haver algo. ”
 “Ouvi dizer que a Marquesa Raban está trocando os atendentes na mansão Kiellini. Tenho certeza que ela tem um problema com o duque. ”
 “Por que eles tiriam um problema? Foi quando a herdeira da família Kiellini finalmente apareceu no mundo social. Obviamente, quando sigo os ensinamentos do Marquês, fico desconfiado e algo me incomoda aqui e ali. ”
 Marius sorriu, erguendo os óculos de um olho só com as palavras de Francis. “Este Marius vai desenterrar tudo que está te dando nos nervos.”
 “Tudo certo. Traga-me algo para usar em Killian.”
 * * * * *
 Talvez o sequestro de ontem tenha sido um choque, mas Julietta mal abriu os olhos muito depois do meio-dia do dia seguinte. Manny dormia com ela na cama grande, levantou-se de manhã cedo, faz uma refeição, foi ao banheiro e brincava sozinho ao lado de Julietta, que ainda dormia.
  
 “Manny, você dormiu bem?”
 Sentindo as consequências de sua violenta luta para resistir, ela se sentiu como se tivesse sido espancada e sua voz falhou. Com a voz baixa de Julietta, Manny rapidamente se aproximou de seu rosto.
 Melissa: como se tivesse sido espancada kkk ela foi espancada .
 Ele não sabia o que aconteceu, mas estava claro que algo grande havia acontecido com essa senhora ontem. Sua boca estava coberta de coágulos de sangue e tudo ficava mais confuso em plena luz do dia.
 Julietta abraçou Manny, que esfregava o rosto em seu pescoço como se a confortasse, brincou um pouco e conseguiu se levantar quando Vera e Phoebe entraram.
 “Senhorita, você acordou. Madame me disse para não acordar você, mas eu estava preocupada porque você estava dormindo muito.” Vera olhou em volta do rosto, ajudando Julietta a sair da cama.
 “Você precisa manter a maquiagem por um tempo. Amélia e Sophie vieram e voltaram da loja. Elas me disseram para não acordar você porque você não conseguiria se levantar. ”
 Julietta cambaleou até o banheiro e se virou surpresa. “Elas já se foram? Por que você não me acordou? É a primeira visita delas à mansão Kiellini! Eu sinto muito.” Julietta lamentou tanto que resmungou sem saber.
 “Ouvi dizer que elas estão lotados à tarde, então elas não podem ficar muito tempo de qualquer maneira. Não fique chateada, elas podem vir aqui frequentemente. Mesmo assim, elas se divertiram observando seu quarto, bebendo chá e depois voltaram.”
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 Vera acrescentou uma palavra, largando o chorão Manny no chão e limpando os lençóis. “Madame disse que está procurando alguém para ser sua empregada particular.”
 Antes, sempre que Simone tentava conseguir uma empregada particular, Julietta a impedia. Quando ela terminasse seu papel como uma substituta, ela não precisava mais de uma empregada, e ela se perguntou por que ela precisava trazer alguém novo.
 “Sim. Espero que Vera fique comigo, mas sinto muito por minha tia. Eu vou no futuro para o Castelo Imperial, mas ouvi dizer que o assédio das criadas não tem graça. Não posso deixar que Vera faça isso.”
 “Não importa para mim, mas uma empregada da sua idade ainda parece boa ideia para uma jovem. Acho que sua empregada será contratada em breve. Madame já pediu uma empregada antes, mas está adiando porque você era contra, e acho que Madame a pediu para vir em alguns dias para uma entrevista. Ela foi apresentada por um amigo próximo dela.”
 “Tão rápido? Isso é muito rápido. ”
 Quando Julietta pareceu desapontada, Vera sorriu afetuosamente e a empurrou para o banheiro. “Felizmente, ela me disse para continuar cuidando de você por enquanto. Temos que ver como a nova empregada se parece. Por favor, lave-se e saia. Vou levar seu almoço.”
 Julietta tentou mergulhar na banheira perfumada de vapor quente, e Phoebe arregaçou as mangas e a seguiu.
 “Phoebe, você veio aqui para me ajudar a tomar banho?”
 “Sim. Gostaria de ter ido buscar seu almoço, mas ainda não conheço a mansão Kiellini. Não sou bom nisso, mas aprenderei em breve.”
 Com as palavras ambiciosas de Phoebe, Julietta rapidamente apertou sua mão. “Phoebe, não te trouxe aqui como minha criada. Você é uma empregada doméstica, mas pode pensar em si mesma como uma companheira para conversar. Eu ouvi de Maribel ontem que Phoebe quase morreu para me substituir. Por favor, entenda meu desejo de retribuir até isso, porque sinto muito e sou a culpada.”
 Phoebe arregalou os olhos com as palavras de Julietta. Ela falou com todo seu coração, segurando as mãos de Julietta que não conseguia olhar nos olhos dela com culpa.
 “Senhorita, se não fosse por você, eu não teria sido capaz de ver o mundo fora do bordel sem tratamento. Segurando minha perna podre … Fiquei feliz quando tomei o veneno para morrer. Descobri que havia outro mundo além do feio e pude assistir a ópera com um vestido lindo. Até o momento em que morri, nunca culpei ninguém por substituir alguém. Eu estava apenas agradecida. Quando voltei à vida, agradeci a senhora que eu nem sabia que me deu esta oportunidade, Maribel, e Deus. Mas você sente muito? Por favor, nunca pense nisso.”
 Julietta segurou as mãos de Phoebe, esquecendo que ela estava nua. “Phoebe, muito obrigado por pensar assim. Pensando bem, nos conhecemos assim por meio de uma grande conexão. Você e eu tivemos a chance de agir como outra pessoa.”
 Melissa: momento ideal para ter uma conversa sentimental pelada no banheiro.
 “Está certo. Então, senhorita, permita-me esperar por você enquanto toma banho.”
 Julietta riu das palavras de Phoebe. “Então me ajude hoje. Agora que uma nova empregada está chegando, você não precisa fazer isso. Vamos depender umas das outras como irmãs e amigas. Está tudo bem para você aprender muitas coisas que não quer fazer? ”
 “Claro! Vou aprender muito. Eu não posso fazer nada. E, senhorita, diminua suas palavras. Se você continuar me mostrando respeito, terei problemas.”
 Phoebe falou, esfregando um pano com pétalas nos ombros de Julietta, e de repente a porta se abriu e Vera entrou. “Senhorita, Sua Alteza Killian está aqui.” 1
 Ela ficou tão envergonhada quando a calma Vera escorregou no chão ao entrar no banheiro com uma toalha.
 “Você está bem, Vera? Você está machucada?”
 Surpresa, Julietta pulou na banheira.
 “Estou bem. Senhorita Phoebe, temos que nos apressar. ” Vera não conseguia nem se levantar e falou com urgência, entregando primeiro uma toalha a Phoebe.
 “Ele me visitou sem ligar, o que não seria problema, mas você até caiu.”
 A porta do banheiro fechado se abriu quando Julietta caminhou em direção a Vera. “Isso é porque eu entrei no quarto da princesa, apesar de sua negativa.”
 “Sua Alteza!”
 Phoebe, que estava levantando Vera deitada, gritou, e um grito saiu da boca de Julietta também. Mas independentemente da bagunça no banheiro, Killian entrou vagarosamente e abraçou Julietta, que apressadamente se cobriu com uma toalha.
 “É uma boa visão, mas vamos nos apressar. O Marquês Oswald e Ian estão esperando do lado de fora.”
 Killian segurou Julietta e seguiu para o quarto, empurrando Manny, que latia como um louco com a ponta da bota, e colocou-a cuidadosamente na cama. Ele sorriu para Julietta, que estava olhando para ele. “A princesa, seus olhos estão girando. Por que você está tão chateada, já que nós dois vimos tudo um do outro?”
 Vera correu loucamente do banheiro para o provador enquanto Killian sorria e persuadia Julietta. Vera voltou com suas roupas íntimas e um vestido interno um momento depois e disse a Killian, curvando-se levemente: “Sua Alteza, se você pudesse apenas ficar para trás e se virar por um momento, terei a Srta. Iris pronta rapidamente.”
 Killian disse a Vera, olhando-a generosamente, enquanto ela segurava cuidadosamente um vestido: “Não. Me dê isto. Vou vesti-la.”
 “Você é louco? Vera, vamos para o camarim. Esse tipo de conversa não funciona com esse cara.”
 Killian disse alegremente enquanto observava Julietta indo para o camarim, segurando uma toalha esvoaçante. “Por toda a capital, vão se espalhar boatos de que você e eu estávamos em um quarto. É difícil que mais rumores se espalhem, então vou ter que correr para o Marquês e Ian.”
 Julietta atirou de retorno enquanto fechava a porta do camarim, “Você veio aqui tão descaradamente para fazer mais rumores?”
 Killian murmurou enquanto olhava para a porta do camarim que fechava, “Isso mesmo. Eu pretendia fazer um boato.”
 Ao contrário de quando disse para se apressar, ele esperou um longo tempo e lentamente abriu a porta que dava para o corredor. “A princesa está se vestindo agora. Espere um momento.”
 “Sim sua Majestade. Sem problemas.”
 Oswald olhou para o mordomo que os havia guiado e para as criadas que seguravam as xícaras de chá, de cabeça baixa como se nada tivessem ouvido.
 “Ela deve ter ficado muito cansada na festa ontem, por ter acordado tão tarde.”
 Killian se encostou da porta da sala e respondeu à pergunta de Oswald. “Acho que foi demais para ela porque você a pediu para se divertir no camarim para a última noite da temporada.”
 Lady Anais havia fracassado ontem, mas não ficou parada, e estranhos rumores começaram a circular por volta da hora do almoço entre os aristocratas que se reuniam nas lojas de roupas, casas de chá e restaurantes na Rua Eloz. O boato era que a princesa Kiellini havia sido sequestrada por um homem não identificado na noite passada e liberada horas depois.
 Boatos de que uma mulher solteira de uma família nobre foi sequestrada e libertada por uma mulher não identificada foram um golpe fatal. Era um boato sem origem nem necessidade de saber quem o estava espalhando.
 Mesmo assim, Themes enviou uma carta para a loja de vestidos Chartreu para relatar o que ela havia feito, e o gerente da loja levou a carta para o marquês Oswald. Oswald foi direto para o Castelo Imperial e entregou a carta a Killian.
 “Lady Christine deve ter um coração maligno.”
 A carta dizia que Lady Anais estava furiosa por não ter sequestrado a princesa Kiellini. O príncipe Francis disse a ela para sequestrar a princesa Kiellini novamente na quarta-feira desta semana, mas Lady Anais desistiu. A conclusão foi que Lady Anais estava trabalhando em um método diferente e decidiu espalhar boatos de que o Príncipe Francis havia resgatado a Princesa Kiellini depois que ela foi sequestrada por um homem não identificado na noite passada.
 O boato poderia destruir a reputação da princesa Kiellini, cortar seu relacionamento com Killian e ligá-la a Francis, então era um plano perfeito por si só.
 Killian foi direto para a mansão Kiellini assim que viu a carta. Como confrontar um boato era outro boato. Contra os rumores acelerados, eles só precisam mostrar que Killian e Kiellini estavam em uma relação muito próxima.
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 “Sua Alteza, o que você está fazendo aí? Entre. ” Quando Julietta estava pronta, ela importunou Killian, que estava de pé contra a porta e conversando com alguém no corredor. Killian olhou para trás e se afastou da porta que estava bloqueando.
 “O Marquês, entre. Parece que a princesa está pronta.” Killian acenou para as pessoas que esperavam do lado de fora e entrou na sala.
 “Sinto muito, Sr. Marquês. Você esperou muito tempo? ”
 “Está bem. Você pode estar cansada do incidente de ontem. ”
 “Se eu não a tivesse puxado para fora do banheiro, o Marquês ainda estaria esperando no corredor.”
 Apesar da presença de um mordomo e uma empregada preparando chá e refrigerantes, Julietta ficou envergonhada com Killian, que foi franco sobre o episódio anterior. “Vossa Alteza, por que você disse isso?”
 “Hã? Isso deveria ser um segredo? Estamos ficando noivos de qualquer maneira; você está dizendo que tem vergonha disso?” Killian respondeu afetuosamente enquanto acariciava os hematomas que Julietta havia escondido com a maquiagem.
 Com a palavra de noivado, o mordomo que preparava o chá cumprimentou-o rapidamente. “Parabéns! É uma grande honra, como mordomo da família Kiellini! ”
 As criadas que se preparavam para o chá dobraram os joelhos em uníssono para dar os parabéns.
 “Obrigado. Minha noiva é tão exigente, então tenho estado muito ocupado. Mesmo assim, a família Kiellini estará ocupada porque logo teremos que estar formalmente noivos. Estou dizendo para você se preparar com antecedência. ”
 “Obrigado, Sua Alteza.”
 Depois de ver Killian sendo parabenizado pelo mordomo, Julietta ordenou que o mordomo e as criadas fossem embora. Assim que eles saíram da sala, Julietta o questionou, seus olhos afiados. “Alteza, por que você está fazendo isso de repente? O que aconteceu?”
 Não importa o quanto a conversa sobre noivado veio e se foi ontem, não havia razão para fazer isso.
 Killian largou a xícara que estava bebendo no inquérito de Julietta, que se sentia estranha. “Um boato está se espalhando sobre o que aconteceu na noite passada.”
 “O incidente que aconteceu ontem à noite?”
 “Sim, há rumores de que a princesa foi sequestrada por um homem não identificado, mas salva por Francis, e os dois ficaram juntos a noite toda.”
 O queixo de Julietta caiu, atordoada. “Então, o que aconteceu ontem não foi obra do duque Kiellini, mas do príncipe Francis?”
 “Para ser exato, foi obra de Francis e Lady Anais.”
 Julietta lembrou as palavras de Maribel quando ela ouviu as palavras Lady Anais. ‘Se uma mulher carrega malícia, ela é mais cruel do que qualquer outra pessoa no mundo.’ Por isso ela achava que era Regina.
 “Eu não posso acreditar. Por que ela fez tal coisa …?”
 Oswald falou com cuidado para o choque de Julietta. “Deve ter havido muitas causas. O mais importante é que a princesa está recebendo a atenção de Sua Alteza Killian. Parece que a razão de ela ter feito uma coisa tão terrível é que ela pensou que a princesa que apareceu de repente pegou algo que ela não poderia ter, não importa o quanto ela tentasse. Poderia haver outros motivos.”
 “O inimigo por todos os lados significa esta situação. Estou muito chateada porque um inimigo em que nunca pensei fica batendo na minha nuca. ”
 “A propósito, por causa das notícias de hoje, o boato sobre o Francis e a princesa vai passar despercebido. Este Oswald estará trabalhando diretamente a partir de amanhã para espalhar o boato de forma mais clara. ”
 Mesmo que a temporada acabasse, festas e reuniões seriam realizadas entre aristocratas que tinham mansões em Dublin e não precisariam retornar a seus territórios até a próxima temporada.
 “Por favor, esperem por isso. Este Oswald vai fazer a capital enlouquecer com sua história de amor.”
 A expressão de Julietta azedou com as palavras de Oswald. “O que você quer dizer com história de amor? Você acha que precisamos contar uma mentira dessas? Mesmo que eles vejam o rosto de Sua Alteza, isso será revelado. Preferimos dizer que é apenas uma união entre duas famílias.”
 “E quanto ao meu rosto?”
 Quando Killian protestou contra algo injusto, Julietta olhou para ele com desânimo. “Você não está perguntando porque realmente não sabe, está?”
 “Estou perguntando porque não sei.”
 “Quando você olha para mim, seu rosto parece quando você encontra um líder inimigo no campo de batalha. Não é verdade, Sr. Marquês?” Julietta olhou para Oswald e pediu seu consentimento.
 “Uh, bem, isso é …” Oswald olhou para Killian com uma expressão estranha. Era porque seu mestre não queria mostrar o que pensava na presença de Julietta, e seu rosto ficou rígido. Claro, ele era tão amigável e gentil quando Julietta não estava olhando para ele.
 Oswald olhou para Killian com cautela, incapaz de confirmar ou negar.
 “Sim, há um ponto razoável no que a princesa diz. Então, tentarei olhar para você com mais amor no futuro. Isso não seria necessário para acabar com os boatos sobre Francis e a princesa que agora se espalham na capital? ”
 Julietta fez beicinho com as palavras de Killian. Um homem que se casaria com ela no futuro, fosse um acordo ou um contrato, estava gritando sobre agir com amor por ela.
  
 Killian gesticulou para Ian, fingindo não notar Julietta, que estava claramente mostrando sinais de estar se sentindo magoada com um olhar amuado. “Ian, traga Albert, que está esperando lá embaixo.”
 Quando Ian saiu ao comando de Killian, Julietta perguntou:  “Sir Albert estava aqui? Por que ele estava lá embaixo sozinho?”
 “Havia uma razão. Ele está sendo punido. ”
 Julietta riu ao se lembrar de Sir Albert, que enxugava o suor que não estava ali.
 “Seu rancor deve ter se soltado.”
 “… Eu fiquei mal-humorado? Quando? Por quê?”
 Killian ergueu as mãos para marcar sua rendição enquanto Julietta o olhava ferozmente, sendo picada. “Eu estava errado. Devo ter me enganado. A princesa não ficou carrancuda. Não havia nada que a deixasse carrancuda.”
 Oswald olhou para os dois e seus olhos ficaram tristes. De alguma forma, ele podia ver um futuro sombrio para seu senhor.
 “Sua Alteza, por que você está me chamando tão tarde? Você realmente queria que este velho morresse?” À batida urgente, Vera abriu a porta e Albert entrou correndo. O cabelo grisalho, que sempre fora penteado com esmero, sem nenhum emaranhado de cabelo, estava mole em sua testa, e gotas de suor escorriam de sua testa.
 Depois que Albert chorou tão amargamente, Ian entrou com algo nos braços.
 “Oh, é um gato?”
 A coisa dourada e peluda que Ian segurava em seus braços olhou através da sala como uma régua, então saltou para o chão e caiu nos braços de Killian. “Me-ooow”. O gato com cabelo dourado claro tinha olhos estranhos, um verde e o outro prateado.
 Quando Killian coçou o queixo do gato com amor, ele ronronou de forma atraente. Mas assim que seus olhos encontraram os de Julietta, ele desviou a cabeça rapidamente.
 “Julie, você pode dizer olá para sua irmã aqui?”
 “Espere, Sua Alteza. Qual é o nome do gato? ”
 “Julie, é um nome adorável, não é?”
 Julietta olhou para Albert e sussurrou: “Mude imediatamente.”
 “Por quê? Combina tão bem. ”
 “Já que eu quero, mude. Caso contrário, vou mudar o nome de Manny para Killi também. ”
 Killian bufou com a ameaça de Julietta. “Bem, você não se importaria se você pudesse ser arrastado com a blasfêmia para uma família real agora? E você não vai mais usar o nome Julietta. Que desperdício! Tenho que usar o nome assim”,  Killian sussurrou no ouvido de Julietta.
 “Vou usar. Ainda tenho muitas pessoas que me chamam de Julietta. Então, eu não posso permitir que você coloque esse nome em um gato. ”
 “Realmente? Então posso chamá-la de Julietta também? Vou ver se consigo mudar o nome de minha senhora para que possa chamá-la por esse nome.”
 Julietta olhou para Killian quando ele a chamou de “minha senhora”, saltou e pegou Manny, que estava dormindo em sua cama.
 “Me-ooow”. A senhora de Killian mostrou curiosidade assim que viu Manny. A gata farejou Manny adormecido nos braços de Julietta e subiu em seu colo furtivamente.
 Os joelhos de Julietta ficaram apertados graças à gata que se deitou silenciosamente ao lado de Manny, que nem sabia que ela estava farejando.
 “Ela está curiosa sobre o meu Manny.” Julietta sorriu para a gata, que gentilmente tocou Manny com as patas dianteiras.
 Enquanto isso, Manny estava tirando uma soneca do meio-dia depois de seu alongamento da manhã, graças à cama trocada. Parecia estar se movendo em algum lugar no meio, mas dormia despreocupado, graças à crença de que estava sendo protegido, mas foi arrancado do sono com um humor estranho.
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 “Sim?” Ele olhou vagamente para a montanha rosa com dois buracos na frente de seus olhos. ‘O que é isso?’
 Parecendo atordoado com menos olhos despertos, a caverna sob a montanha rosa de repente se abriu, e uma longa língua saiu e o lambeu, e Manny acordou assustado. “Au, au, au, au, rosnar!”
 A surpresa durou apenas um momento, e Manny latiu com toda a força. Mas apesar da rebelião barulhenta, o gato de Killian tocou o rosto de Manny com as patas dianteiras. A rebelião de Manny parou com o comportamento do gato, que parecia bastante arrogante.
  De repente, Manny chorou lamentavelmente e se aninhou nos braços de Julietta.
 “Minha senhora deve ter gostado do cachorro que é um animal meio divino.”
 “Não é um animal meio divino, Vossa Alteza. Basta chamá-lo de Manny, por favor. ”
 “Julie, venha aqui. O cão não é macho nem fêmea, mas uma criatura com órgão sexual. Você não precisa tentar encantá-lo. ”
 “Sua Alteza, eu terei que concordar com esse nome primeiro. Que tal borboleta? ”
 Ela deu a ele um nome representativo para o gato, mas o rosto de Killian estava amargo. “Borboleta? Eu odeio porque parece um nome sem raízes. ”Anúncios
 Ela não entendia com que ele argumentava raízes, mas Julietta achava que em vez de ficar com raiva, ela deveria apaziguar o Príncipe e mudar o nome. “E quanto a Rita, então? Rita não seria melhor do que Julie? ”
 “É um nome que não estou disposto a chamá-la. Não. E eu quero dar a minha senhora um nome significativo.”
 Oswald escondeu o nome do gato, já que a discussão dificilmente terminaria até o pôr do sol. “Então, por que você não nomeia com as primeiras letras de Julietta e Killian? Mate Jul. Hmm? É estranho?”
 Quando Oswald inclinou a cabeça, Julietta concordou com uma resposta apropriada, como se fosse uma boa ideia.
 Então, de pé ao lado de Vera, Albert que estava ocupado tirando os pelos presos ao corpo falou tão baixo sem perceber. “Se você não gostar, pode escolher o final dos nomes. Que tal ‘na’ de Killian, ‘ta’ de Julietta e ‘Anta?” 1
 “Estamos nomeando uma gata, e isso é tão estranho. Eu não gosto disso. ”
 Julietta ficou com raiva de Killian dizendo que ele não gostava sem pensar muito. “Ok, eu não posso ceder mais. Como está a Lilly? É lindo, não é? Eu escolhi o caractere do meio do seu nome, Iris, e ‘li’ de Julietta. Porque Iris é meu nome. ”
 Killian sorriu com orgulho para Julietta quando ela disse que Iris era seu nome. “Está tudo bem. Eu gosto disso. Lilly, venha aqui. ”
 Na chamada de Killian, o gato de cabelo dourado que estava prestando muita atenção em Manny olhou para ele. “Você gosta do seu nome? Seu nome é Lilly de agora em diante. Venha aqui.” Lilly saltou para o colo de Killian.
 Killian olhou para Julietta, acariciando Lilly. “Prepare-se para sair. Vamos ver uma ópera. Vou ter que reforçar meu relacionamento com a princesa antes que o dia de hoje acabe, e vou anunciar formalmente meu noivado dentro de uma semana. ”
 “Noivado? Os assuntos do meu pai ainda não foram resolvidos … ”
 Killian esfregou levemente o meio da testa franzida de Julietta com preocupação. “Não se preocupe, eu vou resolver sozinho. Vamos, prepare-se. Antes de irmos à ópera, temos que parar no Raefany’s e comprar o colar da Lilly.”
 Julietta estava pronta para sair sob o estímulo de Killian. Com a ajuda das habilidosas Vera e Phoebe, quando ela saiu após vinte minutos de preparativos, os olhos de Killian estavam focados em um ponto. “Acho que você não vai usar hoje.”
 “Vossa Alteza, por favor, remova esse olho arrogante,” Julietta criticou Killian, que estava olhando para seu peito saliente sem o espartilho.
 “Não é arrogante. Pense nisso como uma expressão de interesse. É muito melhor depois de tirar aquela coisa feia. ”
 Julietta usava um vestido roxo escuro que ela modificou de uma camisa masculina. Era um vestido com botões do pescoço até a barra da saia.
 As pontas pontiagudas da gola levantada eram adornadas com rubi vívido e botões de punho do mesmo estilo presos às mangas. Fora isso, ela expressou sua feminilidade amarrando uma fita da mesma cor do vestido em volta da cintura, mas a saia era um projeto simples, sem renda.
 “Você é linda, princesa. Você também está usando um novo tipo de vestido que impressiona Oswald hoje. ”
 Apesar da admiração de Oswald, a expressão de Killian era ligeiramente desaprovada. “Há uma razão para você estar usando essa roupa íntima estranha. Tudo bem andar por aí assim? Mas é tão diferente. ”
 Era um vestido elegante com um botão no pescoço, mas não tinha outras decorações, tornando a figura sensual de Julietta mais proeminente. Julietta piscou como se não fosse se preocupar.
 “Tudo bem porque vamos vender um novo produto na loja de vestidos.”
 “Que novo produto?”
 “Espartilho bem torneado.” Julietta colocou a mão na frente do peito, enfatizando o tamanho.
 “Senhorita.” Vera ficou tão envergonhada que agarrou as mãos de Julietta e Oswald se virou, pigarreando, mas Killian só tinha um olhar interessado.
 “Espartilho bem torneado?”
 “Por que não consigo fazer com que pareça maior quando é pressionado com força? Tenho certeza de que muitas mulheres não ficam satisfeitas com o volume dos seios de um espartilho, que foi apertado da barriga até as costelas. Depois desse desfile de moda, observei os padrões de vendas de vestidos do tipo jaqueta e descobri que as pessoas com corpo esguio relutavam em comprá-los. Então decidimos vender um conjunto de roupas íntimas de modelagem funcional que lhes permite usar o que quiserem. As pessoas vão pensar que estou usando aquela roupa de baixo bem torneada. ”
 Julietta colocou um chapéu que Vera entregou a ela, e então se virou e pegou Manny de Phoebe. Deixando cair o véu sobre o chapéu, ela falou rapidamente, Manny agora usando um colete do mesmo desenho do vestido. “Agora, estou pronta. Devemos ir?”
 Julietta sinalizou como se quisesse ir, mas Killian olhou para Manny com um olhar sombrio.
 “Sua Alteza? Temos que sair agora se você quiser passar no Raefany’s. ”
 Killian permaneceu impassível mesmo com a insistência de Oswald e disse a Vera: “Empreste as roupas de Manny para nossa Lilly.”
 “Sim?” Julietta retrucou em vez de Vera, que ficou surpresa com o comando irrelevante de Killian.
 “Ela não está pronta ainda porque Adam trouxe minha senhora esta manhã. Podemos ir comprar algumas joias para ela, mas não temos tempo de passar na loja de vestidos, então empreste a capa de Manny para Lilly.
 Julietta ficou chocada com as palavras e seu queixo caiu. “Olhe a grande diferença de tamanho. Não vai caber. ”
 “Não importa se é uma capa. Você não acha que é apenas um enfeite em volta do pescoço?”
 Julietta olhou para esse cara com os olhos turvos, pensando que ele era uma pessoa que simplesmente não queria ouvir. Ele era inacreditável, de acordo com seu caráter usual. O Príncipe Killian estava implorando para pedir roupas emprestadas para um gato!
 O ditado ‘Homens são todos crianças’ estava certo. Pensando que havia cantos bonitos, ela estava rindo por dentro, mas seus olhos encontraram os de Killian.
 “O que é isso nos seus olhos?”
 Julietta bufou quando ele voltou à sua forma arrogante e principesca de sempre, enquanto sua dúvida por um momento se envergonhou. Já fazia muito tempo, e isso a lembrava de fazer as coisas imediatamente quando ele dava uma ordem. Claro, não era uma ordem, mas um pedido, mas ele era um homem talentoso que fazia um pedido soar como uma ordem.
 “Alteza, todas as roupas de Manny são feitas sob medida para ele, então Lilly não deveria usar roupas que combinam com você?”
 “Mas eu não tenho esse tipo de roupa agora.”
  
 Julietta acalmou o príncipe, que provavelmente não se moveria até que Lilly estivesse vestida como uma criança. “Então por que não fazemos isso? Eu tenho uma fita que cabe na sua jaqueta azul escura hoje. Vou decorar a Lilly com essa fita. ”
 “Fita?”
 “Sim. Por favor espere um momento.” Julietta foi para o provador e trouxe de volta uma fita que se parecia muito com a cor da jaqueta de Killian.
 “Esta é a minha fita favorita. Phoebe bordou a fita com renda. Então, você tem que usar bem hoje e devolver. ” Julietta amarrou uma fita colorida de renda roxa escura em volta do longo cordão azul e fez uma grande fita em volta do pescoço de Lilly. “Como é isso? É tão bonito, não é?”
 Lilly, usando uma fita do tamanho de uma mão em volta do pescoço, miava suavemente, talvez não gostando. Killian assentiu em silêncio e se virou para ver se gostava do visual.
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 Killian e Julietta, cada um segurando um cachorro e um gato com roupas combinando, eram uma combinação perfeita.
 Killian olhou para o espelho de um lado da sala e sorriu satisfeito. “Vamos.”
 * * * * *
 Depois de vestir seus bichinhos de estimação, eles partiram para a Rua Eloz com uma despedida do pessoal da mansão Kiellini.
 “Vossa Alteza, Princesa Kiellini, bem-vinda.” Quando eles chegaram em Raefany, Lillian se aproximou e os cumprimentou de forma amigável. Ela admirou os dois enquanto seguravam um gato e um cachorrinho.
 “Oh, meu Deus, vocês ficam tão bem juntos.”
 Ela não sabia se era uma boa combinação entre os dois ou uma boa combinação para os bichinhos, mas a boca de Killian foi impulsionada pelos elogios de Lillian e dos funcionários que os cumprimentaram. “Traga um colar do mesmo estilo que este cachorro está usando.”
 Quando ele pediu um colar com o mesmo desenho, apontando para o do pescoço de Manny, um dos balconistas saiu apressado.
 Quando Lillian pegou o colar da balconista que voltou logo depois e se aproximou, Lilly rosnou furiosamente.
 “Me dê isso, por favor. Eu farei isso”, Julietta disse.
 Curiosamente, Lilly estava calma enquanto Julietta fazia isso, como se ela não tivesse rosnado. Killian sorriu satisfatoriamente enquanto observava. “Você deve ter se aproximado dela.”
 Quando Julietta amarrou o colar de ametista sob a fita em seu pescoço, deu um passo para trás, e até mesmo os compradores que tinham vindo fazer compras e tiveram uma boa visão expressaram admiração.
 “Oh, isso é tão bonito. Eu deveria comprar um colar para o meu gato também. ”
 Quando uma senhora cumprimentou Killian e elogiou os dois animais de estimação, eles até ergueram a cabeça como se estivessem tentando se exibir. Killian olhou para a cena, encantado, e disse a Lillian antes de sair do Raefany’s: “Não venda o colar do estilo usado por Lilly e Manny para ninguém no futuro.”
 Depois de dar a ordem com um olhar severo, Killian deu as costas e Lillian sussurrou para Julietta enquanto ela observava: “Acho que Sua Alteza de alguma forma pensa que é muito importante fazer algo com você.”
 “Eh? De jeito nenhum. Ele só está tentando porque a ama muito. Ah, Lillian, fui forçada a sair hoje, mas não posso ir à loja de vestidos por um tempo porque tenho que ficar na mansão por agora. Você gostaria de vir para a mansão Kiellini quando estiver tudo tranquilo?”
 Lillian perguntou, olhando cuidadosamente para o rosto de Julietta. “É por causa das feridas em seu rosto?”
 “Está coberto de maquiagem. Eles são tão óbvios?” Julietta abaixou o véu ainda mais se isso fosse um problema.
 “Eu uso maquiagem há décadas, então não posso deixar de notar. Outras pessoas não vão notar. Não se preocupe, vá em frente. Sua Alteza está esperando. ”
 “Sim, eu vou. Farei um pedido na joalheria em alguns dias e gostaria que você mesma trouxesse. Até logo.”
 Lillian se despediu de Julietta enquanto entrava na carruagem, depois de sussurrar rapidamente: “Venha de novo, Princesa Kiellini.”
 * * * * *
 Christine mordeu os lábios com o rosto pálido.
 “Você finalmente falhou.”
 Três dias depois da festa final da temporada, ela estava enfrentando Francis na mansão sobre a qual ele havia falado.
 “Você tem algum outro plano?” Christine balançou a cabeça com a pergunta sarcástica de Francis. “Killian ganhou um noivado com a princesa Kiellini por meu pai ontem.”
 Christine apenas olhou para a xícara de chá sem dizer uma palavra. No dia seguinte após o sequestro, ela chamou para Eva e Themes pela manhã para espalhar um boato sobre a princesa Kiellini e Francis para tentar escapar da situação de alguma forma. No entanto, o boato de que Christine havia se espalhado foi considerado falso e morreu logo após o príncipe Killian e a princesa Kiellini aparecerem juntos no teatro Eileen naquela tarde.
 Além do mais, em vez da princesa Kiellini,  a reputação de Christine que começou a quebrar. A fonte do boato era da princesa Haint, que não gostava de Christine. Ela começou a falar sobre o que havia testemunhado sem perder a chance.
 A capital tinha sido sacudida todos os dias por rumores sobre o Príncipe Killian e a Princesa Kiellini, e o Príncipe Francis e Lady Anais. A diferença era que Killian e a princesa Kiellini eram invejados e admirados como casal um admirável e bonito, enquanto sua aparência feia saindo do palácio imperial de Francis estava chegando aos lábios das pessoas.
 As pessoas ficaram mais entusiasmadas porque isso não poderia ter sido feito com uma mulher virtuosa. O problema era que a princesa Haint estava no centro de tudo e não podia ser descartado como um boato falso. Ela foi repreendida pela primeira rainha, duque Dudley, e sua mãe, a marquesa Anais, por causa dos rumores que se espalharam na capital.
 Ela tentou obter ajuda de seu pai, Marquês Anais, mas não conseguiu. Ele não prestou muita atenção nela, embora deva ter ouvido o boato sobre ela, como se ele estivesse louco por alguma coisa esses dias. Agora que ela tinha acabado de crescer, ele parecia pensar que poderia haver rumores apenas passando.
 Christine não tinha onde recuar. Ela era a única neta do duque Dudley, sobrinha da primeira rainha e filha do marquês Anais, e fora apoiada e respeitada por todos desde a infância. Os olhos das pessoas hoje em dia eram quase insuportáveis.
 “A promessa de que você me aceitaria como Rainha é válida?”
 Francis atrasou deliberadamente sua resposta ao olhar desesperado de Christine. “Você não disse que se casaria com Killian? O que aconteceu com a sua ambição de tê-lo,mesmo ele sendo um aleijado?”
 Christine teve que aguentar mesmo querendo gritar, dizendo que era tudo por sua causa. “Esqueça, estou envergonhada do meu coração antes tolo.”
 “Não é difícil esquecer, mas há um motivo pelo qual não posso aceitar seu pedido.” Francis estalou a língua como se ela fosse tola, e Christine se perguntou o que seria. “Você se esqueceu da profecia do velho astrólogo? A próxima Imperatriz era aquela com o status mais alto de todas as Rainhas. Se Killian se casar com a princesa Kiellini em segurança, o próximo imperador será Killian. ”
 Christine manteve a boca apertada. A princesa Kiellini já estava noiva do príncipe Killian, então ela queria gritar que não podia evitar. “Eu ia sequestrá-la e entregá-la a você, mas falhei. Eu sinto muito.”
 Francis falou casualmente, olhando para Christine, que baixou a cabeça. “Você não pode evitar se já falhou. Mas não é como se não houvesse outra maneira. ”
 Christine se lembrou de Francis dizendo que ele poderia dar a ela o status mais elevado entre as rainhas.
 “Eu vou procura-la.”
 “Consegues fazer?”
 “Eu tenho que. Eu tenho que fazer isso.”
 Francis sorriu com o tom firme de Christine. “Sim, então eu não posso ficar parado. Vou dar algo de bom para minha amada futura Imperatriz. ” Francis acenou para seu servo Havier. “Ela é aquela que eu preparei para você. Ela é quem vai fazer você completamente o que você diz, então faça um bom uso dela.”
 Christine voltou a olhar para Francis. Uma empregada magrela e de aparência simples apareceu em seus olhos e cumprimentou Christine. “Vejo você pela primeira vez, Lady Anais.”
 “Ela vai trabalhar como empregada doméstica particular para a princesa Kiellini a partir da próxima semana. Eu te dei uma arma. Eu acredito que você sabe como usá-la bem. ”
 “Ela vai trabalhar como empregada doméstica para a princesa Kiellini?” Christine olhou de volta para Francis com olhos surpresos.
 “Sim, Christine. Não há nada que você não possa fazer se quiser. Estou ansioso para ver o que você fará no futuro. Espero que o dia do nosso casamento chegue logo. ”
 Christine olhou para Francis depois de mandar a empregada sair. “Se você tem a empregada da princesa Kiellini como sua seguidora, não seria melhor para você dar-lhe uma ordem sem me apresentar?”
 Francis riu das palavras de Christine. “Nessa situação, se a princesa Kiellini morrer de alguma forma, a dúvida recairá sobre mim. É por isso que mantive Killian vivo. Sua Majestade voltará todas as dúvidas sobre mim e tentará me afastar. O assento do Imperador Austern não deve ter uma partícula de manchas. Preciso obter a aprovação de mais da metade das cadeiras para ser o Príncipe Herdeiro.”
 Francis estalou a língua em irritação. “Meu poder e o de Killian estão muito próximos. É um jogo que não posso prever. É por isso que confio na profecia. Os nobres que ocupam cadeiras não irão ignorar completamente a profecia. Então, quando eles votarem para o assento do Príncipe Herdeiro no último Congresso deste ano, não deveria haver Princesa Kiellini no mundo. ”
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 Quando Francis terminou de falar, Christine assentiu e se levantou. “Acredito que sim. Estou a caminho do topo do Império ao seu lado, então posso fazer qualquer coisa. ”
 ‘As palavras de Vossa Alteza são que Sua Alteza Killian não tem escolha a não ser confiar na profecia também. Eu entendo que, quando a princesa Kiellini morre, ele não tem escolha a não ser mostrar interesse por mim. Eu matei um, então posso matar dois, Vossa Alteza.’ *
 Christine baixou a cabeça suavemente, imaginando o último suspiro de Francis.
 Notícias do noivado do Príncipe Killian e da princesa Kiellini se espalharam descontroladamente na capital. Como que para provar isso, as pessoas podiam ver o Príncipe e a princesa em público, e muitas vezes iam às apresentações e para o Raefany’s e a loja de vestidos Chartreu.
 Killian foi a um restaurante próximo depois de assistir a uma ópera com a princesa e disse a Julietta o que ela precisava preparar antes de entrar no Castelo Imperial.
 “A etiqueta imperial?”
 Killian acenou com a cabeça para a pergunta de Julietta. “Na verdade, não tive a intenção de obrigar você a aprender modos que não sigo, mas acho melhor aprender porque há uma diferença entre saber e não poder praticá-los.”
 “Princesa, meu primo é membro do departamento de etiqueta da corte imperial. Na verdade, é difícil encontrar alguém que esteja fora do alcance da Primeira Rainha no palácio imperial, por isso sou forçado a recomendar meu primo. Ele é um homem confiável, então fique confortável com ele. ” Oswald veio junto com os dois e assistiu à ópera e seguiu para o restaurante.
  
 Julietta suspirou de inveja ao pensar em sua prima externa e meia-irmã de verdade, Christine, e Francis, o meio-irmão de Killian, já que Oswald disse que ele era um primo e de confiança.
 “O que há de errado com você, princesa? Você já está cansada de pensar em estudar? ”
 Ela caiu na gargalhada com o tom excessivamente tagarela de Oswald. “Não, eu invejo você por mostrar infinita confiança em seu primo. Você sabe, minha prima … ”
 Com as palavras de Julietta, Oswald deu a ela um olhar triste. “Você não tem que tomá-la como irmã só porque seu sangue está misturado.”
 Julietta assentiu fortemente depois que ela entendeu o que estava contido em suas palavras. Como o Príncipe Killian e o Príncipe Francis, que queriam se matar, a relação entre ela e Christine era assim.
 ‘Se eu perder a cabeça por algo trivial, posso acabar assim. Nunca se esqueça do que Christine fez comigo!’
 Julietta recuperou sua vontade novamente e se lembrou de Phoebe, que havia passado por algo semelhante a ela. Ela havia conseguido escapar da terrível situação usando a habilidade dada a ela por Manny, que ela pensava ser inútil antes, mas não era assim para Phoebe.
 Ela estava quase nua e abandonada na rua depois que foi violada. Julietta queria ajudá-la , mesmo depois de dizer que estava grata por poder escapar do horrível bordel, já que Phoebe quase morrera por ela.
  
 Julietta costumava se considerar uma alternativa a Phoebe. Se ela não tivesse sido protegida por Maribel, ela poderia ter vivido uma vida tão horrível como se ela não tivesse se escondido em um disfarce para sobreviver.
 “Alteza, posso ser educada junto com Phoebe por quem quer que esteja vindo para me ensinar?”
 Killian franziu o cenho ligeiramente ao pedido de Julietta. “Eu não me importo, mas não sei por que você se preocupa tanto com ela.”
 Era muito desagradável ter que dividir Julietta com uma mulher que surgira de repente, sem falar em perder a atenção de Julietta para Manny, que era um animal meio divino.
 “Phoebe me ajudou como uma substituta, enquanto eu tenho agido como a princesa Kiellini. Temos isso em comum e sinto que posso ser feliz se Phoebe estiver feliz. ”
 Killian tentou entender a ideia de Julietta à primeira vista. Mesmo que ela disse que seria gananciosa, ela não podia escapar da culpa por ter tirado o cargo de Princesa Kiellini. As coisas que a faziam se sentir assim eram irritantes para ele. Ele decidiu que era melhor se livrar do duque e da princesa em Tília.
 Enquanto um silêncio pesado pairava sobre a mesa por um tempo, Oswald interveio para mudar o clima. “Vou contar a Farrell com antecedência. Se a princesa pensa assim, então é claro, estou sempre pronto para ajudá-la para que a Srta. Phoebe seja feliz.
 Killian freou Oswald, que abriu seu coração e falou com tanto orgulho. “O Marquês, por que você está pronto para ajudar Julietta?”
 “O que? Claro, se a princesa está feliz, Vossa Alteza ficará feliz, e então a paz virá naturalmente para mim, seu subordinado … não é verdade?”
 Oswald estava se divertindo com suas palavras e rapidamente fechou a boca quando viu Killian olhando para ele ferozmente.
 Depois de ver que o prato de Oswald ainda tinha mais da metade de sua comida sobrando, Killian disse a Julietta “Princesa, vamos lá quando terminar de comer. Eu te levo.”
 Julietta olhou para Oswald sem entender as palavras de Killian. “Não acho que o Marquês tenha terminado ainda.”
 “Não,princesa. Terminei…”
 “O Marquês vai ficar e comer mais. Agora, levante-se. ” Killian cortou as palavras de Oswald sem coração e apressou Julietta para longe.
 “Uh? Eu não acho que é isso que ele está dizendo?” Julietta inclinou a cabeça, sem entender como suas palavras foram mal interpretadas.
 No entanto, Killian puxou os braços ligeiramente e disse friamente: “Você terá que comer mais se terminar, Marquês.”
 Então, deixando Oswald para trás e voltando para sua mansão, Killian perguntou: “O que você quer fazer com a mulher chamada Phoebe?”
 “Eu quero colocá-la em uma posição que ninguém pode tirar. Eu quero dar a ela uma vida onde ela não seja explorada ou ignorada novamente. ”
 “O que você pode me dar se eu der esse status a ela?”
 Julietta respondeu, olhando diretamente nos olhos de Killian olhando para ela. “Não, eu farei isso. É isso que tenho que fazer. Não acho bom confiar em Vossa Alteza e tentar tornar as coisas mais fáceis. Não sei que posição você está tentando dar a ela, mas tudo vai ser inútil se a atual Phoebe não mudar. Então, vou tentar junto com ela, passo a passo. Por favor, cuide do trabalho do duque Kiellini, que é algo que não posso fazer. ”
 Só havia um motivo para Julietta ter pedido um professor para ensinar Phoebe.
 Ao contrário de Dian, Phoebe já fingia ser uma dama como companhia para conversar. Portanto, ela teve cuidado com os olhos das pessoas ao seu redor ao ensinar Phoebe se ela estava sendo educada com a princesa.
 “O status dela pode pegar seus tornozelos,” Killian a advertiu de sua simpatia desajeitada.
 Claro, ninguém seria capaz de intimidar Julietta, mas algo inesperado pode surgir. O relatório de Maribel a fez ciente do passado de Phoebe e ela eram indesejáveis, mas ele não teve escolha a não ser lidar com a situação.
 A situação era diferente da garota chamada Dian, que eles também trouxeram de um bordel. Phoebe já era vista por muitas pessoas há muito tempo. Era possível que uma pessoa que pudesse reconhecê-la pudesse aparecer, já que os aristocratas de Austern costumavam visitar bordéis.
 No entanto, ele não queria se opor incondicionalmente a Julietta, porque tinha ouvido o que ela estava pensando. Ele suspirou, observando o olhar obstinado de Julietta e vendo que ela não desistiria, apesar de seus avisos. “Tudo bem, eu não faria objeções à sua decisão se você se decidisse assim. Mas se ela colocar você em perigo, vou me livrar dela imediatamente. ”
 Logo depois, Sir Farrell Reynold, membro do Departamento de Etiqueta da Corte Imperial, visitou a mansão Kiellini. Quer tenha ouvido algo, quer seja ele próprio uma dessas pessoas, ele apenas obedeceu a ordens, sem dizer nada sobre como deveria primeiro ensinar a Phoebe a ler e escrever.
 Fazia alguns dias desde que a aula começou. Julietta se sentou ao lado dela e observou Phoebe aprendendo a escrever enquanto olhava para as cartas de palavras.
 Claro, o aviso do Príncipe não era algo a ser ignorado. Julietta conhecia o passado de Phoebe e o que ela havia passado antes de se conhecerem, então ela pensou que poderia haver alguém que poderia reconhecê-la.
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 ‘Como podemos proteger Phoebe?’ Julietta estava perdida em pensamentos, olhando para o cabelo de Phoebe.
 Com a chamada de Sir Reynold a trouxe de volta à razão. “A princesa, você deve ter feito todo o dever de casa que eu te dei e está pensado em outra coisa, certo?”
 “Sim? Sinto muito. O que você disse?”
 Reynold olhou para o rosto de Julietta, que estava preocupada com alguma coisa e disse, pensando que não podia evitar: “Acho que sua mente está muito complicada agora. Posso fazer algo por você? ”
 Julietta pensou por um momento e então abriu a boca com cuidado. “Quanto você ouviu do Marquês Oswald?”
 Já que ele estava ensinando Phoebe, que não sabia ler e escrever sem qualquer hesitação, ele poderia saber algumas das circunstâncias, mas ela não sabia se ele sabia alguma coisa sobre ela.
 “Eu só ouvi dizer que a empregada doméstica particular da princesa também será educada.”
 “Eu vejo.” Não importa o quão confiável seu primo fosse, ele não parecia ter sido informado sobre o seu negócio.
 “Você tem medo de que eu não possa ensiná-la bem?”
 Julietta deu a Sir Reynold um rápido aceno de mão. “Não nunca.”
 Reynold olhou para Phoebe, que havia baixado a cabeça com um olhar culpado ao ouvir suas palavras. Ele não sabia o que estava acontecendo, mas não achava que a senhorita Phoebe era nobre. Ela não tinha um status digno do papel de companheira da nobre princesa Kiellini.
 Oswald disse que, como a princesa Kiellini era fraca, ela falhou em assistir às aulas básicas que a maioria dos aristocratas frequentava. Assim, a princesa parecia fazer uma empregada analfabeta como sua companheira para conversar. Ele pensou que outras senhoras aristocráticas poderiam ter sido um fardo para ela.
 As senhoras que entravam no palácio para servir as mulheres imperiais eram, em sua maioria, de famílias importantes. Quando a princesa Kiellini entrou no palácio como a rainha, essas mulheres aristocráticas estariam muito perto dela.
 Não importava quem fosse a princesa Kiellini, não seria fácil lidar com donzelas cheias de revolta e ciúme. No entanto, se eles descobrissem a situação da companheira que a princesa levou pessoalmente para o palácio, a princesa poderia estar em uma posição difícil.
 Mas isso era algo com o que ele não se importava. Ele achou que era melhor fazer a pobre senhora tão intimidada parecer uma senhora aristocrática irrepreensível.
 “Se você pode confiar em mim, devemos continuar o resto da lição? princesa, você terminou o dever de casa que eu dei a você antes?”
  
 Julietta pareceu envergonhada com a pergunta de Reynold. Ela nem mesmo começou porque estava muito preocupada.
 “Bem, eu vou te dar um pouco mais de tempo então. Você deve saber basicamente cada departamento, nomes e os nobres responsáveis ​​pela família imperial. Você fará um exame antes que esta aula termine mais tarde, então dê o seu melhor. ”
 * * * * *
 “Esta é Jane. É uma honra servir a princesa Kiellini, que está na boca de todos na capital. ”
 Julietta apenas acenou com a cabeça para a criada cortês como uma princesa, para não ser negligenciada.
 Mesmo assim, as criadas da mansão Kiellini eram assuntos difíceis para Julietta. Sua atitude em relação a eles era parte do motivo pelo qual ela era incomodada por Simone e Vera, então ela tentou manter um ar nobre.
 Vera percebeu a situação de Julieta, que ficou constrangida por causa de uma donzela estranha, e entrou em cena para amenizar o clima. “Jane, é o seu primeiro dia, então vá descansar um pouco.”
 A empregada, aparentemente bem educada, saiu sem mudar a expressão ou uma palavra, apesar da atitude fria da princesa. Quando a empregada saiu e a porta se fechou, Julietta deu um suspiro de alívio sem perceber.
 “Você tem um grande problema! Você é tão ousada e corajosa em outras coisas, mas por que é tão fraca com as empregadas?” Vera estava preocupada enquanto colocava o chá na frente de Julietta.
 “Eu acho que é porque eu costumava ser uma empregada doméstica. Não sinto que sejam subordinados. ” Mesmo em sua opinião, essa resposta era patética e ela respondeu sem forças.
 Vera disse: “É um grande problema, já que ela é a empregada que vai atendê-la mais de perto.”
 Julietta suspirou novamente, olhando para Phoebe sentada em frente a ela com um olhar mais nervoso que o dela. Phoebe estava usando um vestido rosa claro, seu cabelo branco estava finamente decorado com enfeites coloridos. Ela era a dama aristocrática perfeita, como se tivesse saltado de um quadro famoso nos velhos tempos. Mas seus lábios apertados e seus olhos inquietos mostraram um lado interno totalmente diferente.
 “Vai levar muito tempo para nós duas nos acostumarmos com isso.”
 “Eu não acho que posso fazer isso. Não posso apenas trabalhar como empregada doméstica?” Phoebe estava tensa e pálida, e Julietta não podia dizer que ficaria bem. Ela achava que Phoebe já estava acostumada com isso, mas parecia que se sentiu assustada novamente com o aparecimento de um estranho.
 “Phoebe, é claro, como minha empregada, você pode passar o resto de sua vida trabalhando duro sem quaisquer novos desafios até eu entrar no Castelo Imperial.”
 Julietta olhou para os olhos de Phoebe, que ficaram abalados com a menção do Castelo Imperial. “Você não tem que me seguir. Posso pedir um trabalho à minha tia para você. Você pode viver como empregada doméstica da família Kiellini pelo resto de sua vida. Não, você pode voltar para a loja de roupas e passar o resto da vida costurando. Se você quiser, eu farei isso por você. ”
 Phoebe parecia realmente querer isso, mas Julietta continuou: “ Você deve aproveitar a oportunidade quando ela chegar. Claro, ninguém pode garantir que a oportunidade seja uma escolha melhor. Phoebe, você escolhe. Eu não posso. Eu aproveitei quando tive a chance, e não posso dizer que foi uma boa escolha, mas não me arrependo. ”
 As duas estavam se olhando há muito tempo. Uma estranha homogeneidade envolveu elas.
 Sempre era estranho e desconfortável lidar com as empregadas da mansão Kiellini, como se ela estivesse usando roupas que não lhe cabiam. Foi um alívio se foi estranho. Às vezes ela ficava preocupada com a culpa de assumir algo que não era seu lugar. Sempre que percebia que estava fazendo um trabalho tão bom, sentia-se entupida, como se estivesse com dor de cabeça e passando mal.
 O duque de Kiellini primeiro disse que iria matá-la, mas ela não podia dar por garantido tomar o lugar de outra pessoa sob o pretexto de não querer morrer. Ela não deveria justificar o que estava fazendo só porque queria ser feliz.
 No entanto, ela não pretendia ficar na frente do barco que já havia partido e chorar. Ela carregaria suas preocupações e levaria consigo sua culpa, mas enfrentaria o que já havia começado, sem voltar atrás.
 “Farei as mesmas escolhas, mesmo que o passado se repita. Não acho que o desejo de viver uma vida melhor seja ruim, porque eu só tenho uma vida.”
 “Julietta está certa.” De repente, a voz de Simone foi ouvida da porta, se ela já tinha entrado. “Estou na mesma posição que Julietta. Não quero mais viver uma vida que está nas mãos de outras pessoas. É por isso que agarrei a oportunidade. Mas me sinto muito mais pesada porque ele é da família.”
 Simone continuou a falar, recostando-se no topo do sofá onde Julietta e Phoebe estavam sentadas frente a frente na sala. “Eu nasci como uma nobre, mas minha vida tem sido tão difícil e difícil só porque eu sou uma mulher. Então, e as pessoas comuns, que não têm status garantido? Eu ouvi sobre você do líder da trupe Maribel. Você quer passar por uma vida destruindo seus desejos por outros novamente? ”
 Os ombros de Phoebe estremeceram com a pergunta de Simone.
 “Você quer morrer em nome de outra pessoa ou ser sequestrado e abusado sem motivo novamente?”
 Quando Phoebe balançou a cabeça, Simone olhou para Julietta. “A princípio, não entendi por que você queria essa garota como companheira. Como estava ansiosa com o nosso trabalho, era difícil para mim aceitá-la, mesmo que você a fizesse companheira, isso significaria que ela seria reconhecida por alguém. Mas Maribel disse que você sabia que ela quase morreu por você, então seu interesse nesta garota não morrerá facilmente. ”
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 Ao ver Julietta abaixar a cabeça com uma expressão triste, Simone se voltou para Phoebe novamente. “Se você fosse uma garota atrevida e astuta, nem Maribel nem eu teríamos deixado você ir.”
 “Meu coração e lealdade para com a senhora são sinceros.”
 Julietta se desculpou com Phoebe, que estava pedindo que ela acreditasse nela. “Phoebe, sinto muito. Eu deveria ter pedido sua opinião primeiro … ”Ela pensou que seria melhor para Phoebe ir com ela para a mansão Kiellini, mas agora ela percebeu que poderia ser algum tipo de tirania de seu ponto de vista.
 “Não, eu também queria te seguir. É o meu verdadeiro coração. ”
 Simone interrompeu com uma voz fria, tentando quebrar o humor triste das duas. “Julietta tem que viver com um grande segredo toda a sua vida. Para quem mais ela pode abrir seu coração? É por isso que fui forçada a aceitar a sugestão de Maribel para fazer de você uma das confidentes mais próximas de Julietta. Além disso, não acredito que você vá fazer nada ameaçando ou trair Julietta, que te salvou.”
 Simone olhou para Phoebe, que balançou a cabeça como se nunca fosse trair sua senhora. “Não se esqueça que é uma ótima oportunidade para você também. Se você estiver ao lado de Julietta de todo o coração, todos seremos sua proteção.”
 Os olhos de Phoebe ficaram maiores. Foi a primeira vez que ela se sentiu feliz e bem desde que sua mãe morreu, quando ela tinha dez anos. Ela achava que deveria ser honesta sobre o que a preocupava. “Achei que deveria contar antes, mas não pude contar porque não tive coragem. Pode haver alguém que me conhece …”
  
 Simone suspirou como se soubesse o que Phoebe dissera. “Maribel tem a confiança para fazer você parecer com outra pessoa. Além disso, assim que Maribel sair do teatro e se a poeira baixar, você pode ir ter uma aula lá. Ela é aquela que treinou e ensinou muitos atores e atrizes, então ela pode mudar você o suficiente.”
 Phoebe não conseguia esconder seus medos, tremores e sentimentos de alegria. Ela poderia apagar sua vida que viveu em um bordel deste mundo. Então ela poderia fazer qualquer coisa. Não importava o quão assustada ela estava, ela tinha que fazer isso.
 Simone olhou para o rosto de Phoebe cheia de medo, alegria e entusiasmo. “Não deixe ninguém que irá controlar sua vida novamente.”
 “Obrigado, Marquesa.”
 “Vera, leve a senhorita Phoebe para sair um pouco.”
 Quando Vera tirou Phoebe da sala, Simone olhou para Julietta. “Você está com medo? Esse não é um rosto feliz.”
 “Estou feliz … mas também estou com medo.”
 “Por que não? Você tem outra coisa para proteger, então você está com medo.” Simone agarrou as mãos de Julietta, pois ela parecia um tanto inquieta, e afagou-a afetuosamente. “Vai ser assustador. Você vai ficar ansiosa e vai ser estressante. Você vai se perguntar se essa é a coisa certa a fazer. Mas é tarde demais para mudar isso. Você não tem escolha a não ser seguir em frente. Não olhe para trás. Você e eu temos muito a proteger.”
  
 A expressão de Julietta foi tristemente distorcida pelo conforto de Simone. No consolo amigável, ela falou em um tom admirado: “E se eu não tivesse sido gananciosa em primeiro lugar?”
 “Se você não tivesse, outra pessoa teria sido sacrificada e morta em vez de você. Julietta, não se esqueça. O que eu quero proteger agora inclui você.”
 Simone ficou surpresa com a ideia de ter dado tanto amor a essa criança, mas decidiu não esconder seus pensamentos. Ela estava feliz em sua vida presente. Era melhor viver sem a opressão do irmão e da sobrinha, com Julieta e aqueles que cuidavam dela, agindo com franqueza e sem cálculos. Ela gostava dessa sensação de orgulho no dia-a-dia, que parecia ser a primeira vez que ela havia encontrado seu lugar desde que perdeu o marido e voltou para a casa dos pais. 1)
 Julietta arregalou os olhos, surpresa com as palavras de Simone, e logo entendeu. “Sim, eu também. Tia, Vera, Phoebe, a família da boutique, Manny … todos são preciosos para mim e eu realmente quero protegê-los. Então, eu não posso ser fraca, posso?”
 Simone agarrou as mãos de Julietta e a soltou. “Você pode ser fraca. Mas você também pode ser forte novamente e nunca deve ser abalada. Não relaxe, já que não acho que meu irmão vai ficar do jeito que está.”
 “O que o duque pode fazer agora?”
 Ela tinha ouvido falar que o Príncipe Killian pressionou o Duque a concordar com isso. Ele até usou magia para manter a boca fechada, então ela se perguntou o que ele poderia fazer.
 “Você e Sua Alteza não conhecem bem meu irmão. Não, você também não conhece Regina bem. Eu não conhecia muito sobre Regina até recentemente, também.”
 Simone se lembrou de sua sobrinha que casualmente fizera uma coisa tão assustadora para controlá-la com o chá que a induzia a dor de cabeça.
 “Você nunca deve abandonar seus pensamentos até que esteja sentada no assento mais alto de Austern, solidifique seu assento e elimine todos os elementos de ansiedade. Você entende?”
 Julietta relembrou o caso na mansão onde foi sequestrada e levada embora. Um estranho em um lugar estranho em uma noite escura, a respiração áspera e o corpo pesado que a estava atacando… Ela não queria passar por isso de novo, nunca!
 “Minha atenção ficou relaxada por um tempo. Tia está certa. Eu não deveria ser tão desatenta! Vou manter isso em mente.”
 Em sua promessa, Simone apertou as mãos com firmeza, se soltou e saiu da sala.
 Au-au, au-au. Talvez Manny notou a mente inquieta de sua mestre, veio e ficou preso em seus pés.
 Julietta abraçou Manny e apertou-o com força em seus braços. Todos os problemas e preocupações pareciam nada quando o pequeno corpo que era tão macio e quente veio até ela.
 “Manny, vou me animar. Eu tenho que me animar.”
 Julietta enterrou o rosto no pelo branco de Manny para se consolar por um longo tempo. Ela queria ter um bom descanso por hoje, sem pensar duas vezes. Já que ela estava correndo tanto, ela pensou que tanta preguiça seria perdoada.
 No dia seguinte, Julietta disse com um olhar determinado: “Vera, estou indo para Tília.”
 Vera protestou com o anúncio repentino. “Sua Alteza Killian cuidou de tudo. Por que você está indo lá?”
 Julietta olhou para a ansiosa Phoebe, seguindo Vera que odiava as duas aristocratas. “Não posso manter minha vida nas mãos de outras pessoas. Vou encontrar o Duque e Regina e ver o que eles estão pensando.”
 Eles eram pessoas que perderam tudo durante a noite. Não importa como ele foi silenciado por magia, ela precisava ver como ele estava se saindo.
 Mesmo que ela tivesse se estabelecido neste mundo com itens mágicos convenientes e um Quadrado Mágico, era em parte porque ela não conseguia abandonar sua maneira moderna de pensar. Ao contrário das coisas, a mente e o comportamento de uma pessoa não podiam ser controlados. Ela tentou ignorar, pensando que o Príncipe cuidaria de tudo, mas ela achou que era errado confiar apenas nele.
 A ideia de tentar escapar da realidade era errada em si mesma, e ela não queria fazer isso. Ela teve que assumir a responsabilidade pelo que escolheu e decidiu. Ela teve que aceitar e confirmar o lado escuro da estrada que ela seguiria adiante.
 Vera suspirou para Julietta, que mordia os lábios como se tivesse decidido algo. “Madame vai se opor. Mas você também sabe que não pode fazer uma viagem noturna sem o consentimento da senhora. ”
 “Vou apenas dizer a ela que quero sair da mansão para me acalmar antes de me casar. Não serei livre para agir quando oficialmente ficar noiva. Há alguma terra na família Kiellini além de Tília? ”
 “No Norte, no Reino de Shurant e no Sul de Vicern.”
 “Tudo bem, vou passar por Tília e ir para Vicern.”
 Vera não pôde se opor mais ao rosto já determinado de Julietta. “Sim, então, vou me preparar para a viagem assim que a permissão da madame for concedida.”
 * * * * *
 “Você está determinado a suceder ao imperador e está noivo da princesa Kiellini! Estou tão ansioso quanto feliz.” Killian foi chamado à segunda rainha Irene sobre o que havia relatado a seu pai, o imperador, alguns dias atrás.
 “Eu estava planejando visitar você em alguns dias.”
 Irene sorriu para Killian, desculpando-se, já que ele não podia contar a ela com antecedência. “Killian, eu sei que não fui uma boa mãe. Então, você não precisa tentar. Só há uma coisa que eu quero. Quero que você faça o que quiser e viva sem estar vinculado ao seu estado de nascimento. ” 2
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 Irene olhou por um momento para o jardim azul fora da janela e olhou para trás para Killian sentado mudo. “Você foi forçado a se casar para o assento do imperador?”
 “Você sabe que eu não preciso.”
 “Mas fiquei um pouco surpresa ao saber que você de repente escolheu a princesa Kiellini. Embora eu tenha ficado presa em um canto do Castelo Imperial, ouvi falar de sua grande beleza.”
 Quando a história da princesa Kiellini saiu, os olhos de Killian, que eram frios e duros, suavizaram. Irene abriu os olhos como se não pudesse acreditar. “Você gosta dela, não é?”
 O rosto de Killian endureceu novamente após a pergunta surpresa de Irene. “Não há razão para me casar se eu não gostasse dela.”
 “Isso é verdade?”
 “O que mais eu preciso além disso? Felizmente, não preciso ter um casamento falso!”
 Killian nunca a chamou de ‘mãe’, apenas sua posição oficial. Então, ele chamaria a de tia? Também não era isso. Ele foi mais meticuloso do que ninguém sobre o título dela, temendo que pudesse cometer um erro quando outra pessoa estivesse lá.
 “Pareço infeliz porque tive um casamento falso?”
 Killian riu enquanto observava Irene bebendo chá vagarosamente em um vestido casual. “Não. Eu sei que você está feliz com sua vida.”
 “Sim está certo. Estou muito satisfeita com minha vida atual. A certa altura, fiquei muito ressentida por não ter nascido como filha da família Kiellini ou da família Dudley. Não, eu estava com raiva do Primeiro Imperador, que decretou que nunca deixaria uma filha suceder ao título do duque, exceto para aquelas duas famílias.”
 Ela olhou para Killian, que se parecia mais com ela, ao invés de sua irmã. “Se tivesse oportunidade, teria lutado, disposta a correr qualquer risco e teria assumido o posto de rei do Principado de Bertino. Mas eu nem tive a chance!”
 * * * * *
 Irene era diferente desde que era jovem. Ao contrário de sua irmã mais velha, que gostava de se vestir bem e ser bonita, ela preferia andar a cavalo e caçar com seu primo Louis Valerian. Ela naturalmente pensou que herdaria o Principado de Bertino, já que não havia filho, então ela queria ser uma filha confiável para seu pai.
 “Irene, na família Bertino, servas do Império, as mulheres não podem herdar a sucessão. As únicas famílias que desfrutam de tamanha glória são as famílias de Kiellini e Dudley.”
 Irene ficou furiosa com as palavras do ex-duque de Bertino, que estava tão enlameado que não via a filha por perto, toda coberta de lama lá fora.
 “É injusto. Então, vamos ser independentes de Austern. Não temos que viver como um cão de Austern no futuro.”
 Palavras faladas, conduta viril, pensamentos empreendedores. Olhando para Irene, de quem sentia pena de tudo, o duque de Bertino falou deliberadamente com mais severidade.
 “Nem mencione isso, Irene. Você pode ser mal interpretada se suas palavras vazarem de que você está tentando se rebelar. No Dia da Fundação Nacional neste verão, o príncipe herdeiro, o duque Martin e o filho do duque Martin farão uma visita. Portanto, você deve prestar mais atenção às suas ações e comentários do que nunca. Você entende? Vou ter que decidir com quem você vai se casar depois da cerimônia da idade adulta deste ano.”
 Irene deu um pulo e ficou zangada com as palavras do pai.
 “Não quero envelhecer e morrer como uma mulher que acaba de ter um filho e é controlada pelas palavras do marido. Por que uma mulher não pode herdar a sucessão? Eu tenho que reclamar que Sua Alteza está vindo desta vez.”
 Irene ficou furiosa por não ter tido uma chance desde o início, só porque ela não nasceu homem. Assim que conheceu o príncipe herdeiro que se tornaria imperador no futuro, ela protestou contra essa desigualdade.
 “Eu vejo. A senhora está certa. É definitivamente injusto. Mas não posso evitar, porque o título de sucessão é uma recompensa especial que o Primeiro Imperador deu apenas para honrar as contribuições das famílias de Kiellini e Dudley.”
 Irene ficou desapontada com a recusa do príncipe herdeiro, como se ele não precisasse pensar no decreto de seu ancestral simplesmente porque não conseguia resistir. Era irritante que Bertino ficasse leal a tal idiota. Mas o que era mais decepcionante era seu futuro. Ela teve que se casar e ter um filho às ordens de seu pai. Só de pensar nisso ela ficava frustrada.
 “Minha querida, você tem menos de uma hora para a festa e ainda nem está pronta. Oh, meu Deus, olhe seu cabelo! Como seu rosto se machucou de novo?”
 Irene ainda estava irritada com o jantar e o baile que seria realizado no Dia da Fundação Nacional e não se preparou, pois não queria ver o príncipe herdeiro novamente.
 “Você não pode andar por aí assim, ou não haverá pedidos de casamento. Por favor, pelo menos, tente parecer tão boa quanto a Princesa Cordelia.”
 Irene fez beicinho com a insistência de sua babá. “Minha irmã e eu nascemos com personalidades diferentes. Por que você fica me colocando no mesmo molde e tentando fazer massa? Se minha irmã é um pão branco de farinha fina, sou um pão de cevada grosso e duro.”
 O desafio descontente de Irene foi reprimido em cinco minutos pela mão áspera da babá. Ela imediatamente a levou ao banheiro e a colocou em um vestido para deixá-la bonita. A babá bufou e bufou: “Se você não receber uma proposta de casamento no Dia da Fundação Nacional, eles escolherão um nobre adequado para você em Bertino e você se casará com ele. Esta babá não aguentará se você for casada com um nobre inferior às nossas damas. Você deve pelo menos se casar com um nobre de uma família Marquês ou Ducal. Por favor, tente mais.”
 Ignorando se Irene fazia beicinho ou não, a babá ameaçou a empregada que a esperava. “Pamela, você tem que ficar de olho nela, para que a senhora não saia da festa em meia hora. Tudo certo?”
 Irene olhou com desaprovação para a nova empregada que entrou há pouco. Ela era muito educada, mas de alguma forma ela era irritante e desagradável. No entanto, ela não era uma pessoa que diria que não gostava de alguém e, portanto, não a criticava.
 “Oh, meu Deus, mocinha. Você não aguentou nem um curto tempo e saiu.”
 Irene escapou da vigilância de Pamela menos de vinte minutos depois de entrar no salão de festas e fugiu para o velho adivinho, Gren, que havia construído uma casa no último andar do Castelo de Calen.
 “Não estive aqui recentemente, então ela provavelmente não vai pensar que estou aqui.”
 Ela alinhou a comida que havia embalado secretamente na festa. “Você não jantou ainda, não é? Minhas pernas doem; vamos para a sala de jantar e comemos disso.”
 Depois de comer e beber por muito tempo, Irene perguntou a Gren: “Por que você está preso ao último andar, já que tem problemas nos joelhos? É difícil subir e descer.”
 “Ninguém me interrompe. Se eu estiver aqui, vocês duas podem visitar fora dos olhos da babá e se refugiar aqui.”
 Irene assentiu enquanto pensava em sua babá e em Gren, que brigavam como cães e gatos sempre que se encontravam.
 “Você está absolutamente correto. Ah, se eu pudesse me tornar a rainha do Principado, eu poderia viver aqui neste castelo com Gren e a babá para o resto da minha vida.”
 Pensando nela e na irmã depois que se casarem e deixarem o castelo, ela estava preocupada com Gren se não conhecesse a babá. Sem herdeiro, o Principado de Bertino seria governado pelo governante interino de Austern até que o sucessor de sua irmã crescesse e assumisse o controle do Principado após a morte de seu pai.
 Claro, ela não se preocuparia se seu pai vivesse mais que Gren, mas, infelizmente, se não, a vida daqueles que trabalhavam no castelo seria diferente dependendo do humor do novo governante. Ela estava com o coração pesado pensando nisso.
 “Não se preocupe, senhorita. Eu estarei com você para sempre.”
 “Eu não quero terminar como minha irmã. Não, eu odeio casamento. Por que eu deveria ir para a casa de um estranho e fazer uma família com ele? Eu quero morar com minha família.”
 Enquanto acariciava a cabeça de Irene, que se deitava de joelhos reclamando, Gren perguntou: “Senhorita, se você pudesse salvar a vida da senhorita Cordelia, sacrificaria sua vida?”
 Irene saltou com a palavra. “Você viu algo?”
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 O astrólogo à sua frente não previu impensadamente. Embora se diga que ele é um vidente, o que ele havia previsto até agora era muito pouco. Foi também um caso de grandes problemas.
 Gren olhou para Irene sem dizer uma palavra e acenou com a cabeça. “Os convidados que visitaram Bertino este ano trouxeram uma grande fortuna. O destino da senhorita Cordelia começou a mudar rapidamente.”
 O coração de Irene começou a bater inquieto ao ver o rosto sombrio de Gren. Ao contrário dela, que corria imprudentemente como um potro, Cordelia era sábia, feminina e elegante e, como sua mãe, que haviam perdido quando ela era jovem.
 “Senhorita Cordelia em breve estará sentada no trono mais alto de Austern.”
 Irene desaprovou o que Gren disse. “Ela vai se casar com aquele idiota? De alguma forma, ele olhou carinhosamente para minha irmã.”
 O príncipe herdeiro de Austern, que rejeitara sua oferta com tanta frieza, foi naturalmente rebaixado a um idiota.
 “Você sabe que tipo de assento é o trono, certo? Neste outono, a coroação do imperador está marcada. O problema é que o príncipe herdeiro já prometeu se casar com uma senhora da família do duque Dudley. A menos que algo apareça, ela foi indicada como a próxima imperatriz.”
 Irene arregalou os olhos de surpresa com as palavras de Gren. “Como diabos você sabe de todas essas informações quando está no topo desta torre, exceto quando está comendo?”
 “Eu ouvi isso da senhorita Cordelia. Ela estava preocupada.”
 “Por que? Ela não me contou.”
 Diante da reclamação de Irene, Gren acariciou gentilmente seus cabelos castanhos. “Talvez ela fosse te contar se ela tomasse uma decisão.”
 “O que você me diz é que ela terá coragem de se casar com o príncipe herdeiro de Austern?”
 “Não agora. O futuro que vi é daqui a alguns anos.”
 “O que não é bom?”
 “Senhorita Cordelia recusará a proposta do Príncipe Herdeiro, mas eventualmente será coroada Imperatriz!”
 Depois de fechar os olhos, Gren gaguejou ao se lembrar de algo. “Eu vi a morte da Imperatriz Cordelia e seu filho, o Príncipe.”
 Irene congelou com as palavras de Gren. “Não. O que eu posso fazer? Você nunca foi tão específico quanto isso antes. Você me disse por que havia uma maneira, certo?”
 Gren nunca havia lhe contado exatamente sobre o destino, mas ela nunca duvidou de que era espiritual. Quando sua mãe morreu, a profecia de Gren estava correta.
 “É um destino confuso. Não sei quais serão os efeitos colaterais.”
 Isso significava que havia uma maneira…
 “Temos que fazer tudo o que pudermos. Os efeitos colaterais são posteriores.”
 Com as palavras de Irene, Gren deu um tapinha no rosto dela. “Isso pode custar toda a sua vida.”
 Irene olhou para os olhos tristes de Gren. “Você está sacrificando sua vida, não é?”
 “Trata-se de distorcer o destino de duas pessoas.”
 “Se há um caminho, o sacrifício não é nada.”
 Com as palavras de Irene, Gren abriu a boca como se ela tivesse se decidido depois de agonizar por um momento. “A estrela do destino do Príncipe que senhorita Cordelia dará à luz é muito clara e brilhante. É muito claro para ser a estrela de um morto.”
 Irene inclinou a cabeça como se não entendesse. “Você quer dizer… nós podemos mudar o destino dele?” perguntou Irene com a aceitação silenciosa de Gren. “Estou preparada para sacrificar tanto quanto eu puder. Diga-me o que você está pensando.”
 * * * * *
 Irene sorriu, relembrando os velhos tempos agora, mais de trinta anos atrás.
 Ela não conseguiu impedir o casamento de Cordelia, que acabou se apaixonando pelo atual imperador. Em vez disso, quando sua irmã se casou, ela contou-lhe a profecia de Gren e pediu-lhe que se tornasse rainha. Ela pensou que seria melhor viver como uma rainha do que como esposa de um aristocrata de quem ela não gostava.
 Ela deu duas condições: Ninguém ia se importar com ela. Ela ficaria longe do imperador pelo resto de sua vida. Isso foi tudo. Mas o pedido de Irene foi rejeitado porque Cordelia não queria que sua irmã fizesse tal sacrifício.
 Naquela época, senhorita Dudley ficou com ciúmes da concubina que o imperador havia tomado na época em que seu filho nasceu e expulsou a mulher à força. Assim, ela não ascendeu à imperatriz e tornou-se a primeira rainha. À medida que seu filho Francis crescia, o duque de Dudley apaziguava os nobres do Congresso, despejando sua força e riqueza para tornar sua filha e seu neto à imperatriz e o príncipe herdeiro.
 Mas o imperador não queria um poder maior para o duque Dudley e se manteve firme independentemente da pressão da facção de Dudley. Então ele tomou senhorita Cordelia, a princesa do Principado de Bertino, como sua Imperatriz.
 Irene não conseguia entender Cordelia, que disse que se casaria com um imperador que não só tinha a primeira rainha e as concubinas, mas também um filho entre elas. ‘O que é o amor?’ Ela pensou que não entenderia até que morresse.
 Cordelia entrou na fogueira que era bem visível por causa daquele amor, e logo engravidou e ficou encantada e feliz. Mas depois de um tempo, ela teve um aborto espontâneo. Depois que a dor de Cordelia passou um pouco, Irene começou a persuadi-la. No final, ela poderia ter sido a segunda Rainha.
 Não demorou muito para que Irene entrasse no Castelo Imperial de Austern como a segunda Rainha, e Cordelia engravidou novamente. Eles nunca pensaram que o primeiro aborto espontâneo fosse uma coisa natural e anunciaram que a segunda rainha também estava grávida com um mês de diferença.
 Os olhos de todos estavam em Cordelia, a Imperatriz, então ninguém percebeu que a gravidez de Irene era falsa. Os únicos que sabiam do segredo eram o imperador, um novo médico do palácio imperial, a babá e a empregada Pamela, que a seguia desde Bertino.
 As irmãs contaram a todos que estavam grávidas e partiram para Bertino pouco depois, porque ninguém era confiável no Castelo Imperial, que era dominado pela Primeira Rainha e pela família Dudley. Assim, a Imperatriz pôde dar à luz o Príncipe em segurança em Bertino, sob a proteção do rei do Principado. No entanto, ela imediatamente o escondeu e lamentou, dizendo que ela teve um aborto espontâneo novamente. Um mês depois, Killian foi apresentado ao mundo como uma criança nascida de Irene.
 No início, como Killian não era filho da Imperatriz, ele não era observado com tanta atenção. Todos esperavam que Francis, que já tinha idade suficiente, assumisse o trono na ausência da linha principal de descendência da esposa legal.
 No entanto, o Imperador deixou a sede do Príncipe Herdeiro vazia usando esta e aquela desculpa, e como os movimentos da Imperatriz começaram a ficar ocupados com o crescimento de Killian, houve um movimento para eliminar Killian e a Imperatriz, centrando-se em torno da família Dudley e da primeira Rainha…
 * * * * *
 Irene olhou para Killian, pensando na morte de Cordelia que ela tanto havia tentado evitar. Ela cerrou os dentes de tristeza pela morte da irmã, mas não conseguiu forçar o sobrinho a arriscar a vida por vingança.
 “Killian, estou feliz agora. Se eu fosse casada com um nobre comum, teria que dar à luz um filho, frequentado o mundo social que realmente odeio e tentado expandir minha rede pessoal e o poder de minha família.”
 Irene olhou ao redor do espaço que lhe foi dado.
 As pinturas, os livros que ela começou a ler, mas parou, e os refrescos que ficaram para trás eram facilmente perceptíveis. Ela era a segunda rainha, que era conhecida por ser totalmente apoiada e amada pelo imperador, e ninguém poderia culpá-la por desfrutar livremente sua vida assim, sem quaisquer responsabilidades.
 Ela não tinha nada a perder, fosse liberdade, poder, um futuro sólido com um sobrinho que se tornaria o próximo imperador, exceto para a irmã que não estava por perto. “Você pode gostar dela, e está tudo bem. Mas não a ame. Ainda acredito que se ela não se apaixonasse e decidisse se tornar a Imperatriz, ela não teria morrido e ainda estaria comigo. É por isso que odeio esse tipo de amor. Não consigo entender, porque é um sentimento que nunca experimentei antes.”
 Os olhos relaxados de Irene brilharam friamente. “Eu nunca vou te perdoar se você está tão envolvido por tal jogo de emoção que está em perigo. Não se esqueça de como você sobreviveu.”
 Killian, é claro, sabia disso bem. Foi uma vida ganha ao sobreviver à morte de sua mãe e à vida de sua tia. Ele não pretendia fazer algo como amor, mas não queria perder o que gostava. “Não se preocupe. Você sabe que não posso ser influenciado por sentimentos tão tolos.”
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 Irene sorriu satisfeita com as palavras de Killian. “Sim, eu acredito em você. Eu sei que você não é o tipo de criança que se arriscaria com esses sentimentos infantis. Acontece que você gosta da senhora de Kiellini. Esse é realmente você?”
 Killian sorriu, olhando para Irene sorrindo feliz. Irene parecia pensar que ele estava determinado a gostar da princesa Kiellini para que pudesse suceder ao trono, mas não era isso que importava.
 Killian não queria que Irene soubesse a identidade de Julietta. Foi o mesmo com seu pai, o Imperador. Claro, não faria diferença se os dois soubessem e não pudessem impedi-lo, mas ele não queria lançar uma sombra sobre o futuro dela. 1
 Killian se levantou de seu assento. “Acho que tenho que ir.”
 “Sim. Também estarei ocupada me preparando para o noivado.”
 “Tem que ser um noivado chique que eles não viram antes. Temos que fazer isso, pois vamos aceitar a Princesa Kiellini como a Rainha.”
 A testa de Irene franziu, olhando para as costas de Killian. Perguntar sobre a escala da cerimônia de noivado era diferente da personalidade usual de seu sobrinho…
 * * * * *
 Enquanto Killian negligenciou apenas brevemente Julietta durante os preparativos para a cerimônia de noivado e começou a trabalhar seriamente para ocupar o lugar do príncipe herdeiro, ela chegou a Tília. Lembrou-se da primeira vez que deixou Bertino e pôs os pés em Tília. Mesmo no meio da noite, Julietta teve o cuidado de não ser vista por ninguém naquela hora e nervosamente apertou as mãos, pensando nisso.
 “Bem-vinda, princesa.” Quando a carruagem passou pelo portão em alta velocidade sem qualquer demora, ela alcançou a mansão, e o primeiro homem que ela viu a cumprimentou abrindo a porta da carruagem. O homem rapidamente se apresentou a Julietta, que o olhou com uma expressão curiosa.
 “Eu sou Melvrick, o novo mordomo da mansão em Tília. Estou honrado por ser designado aqui por Bertino, sob o comando de Sua Alteza Killian.”
 Quando ele disse que era o homem de Killian, seu coração se acalmou.
 “É bom ver você”, Julietta sorriu brilhantemente e desceu da carruagem.
 Os atendentes da mansão fizeram fila para atender à senhora que voltou depois de muito tempo, mas ela não conseguiu encontrar um rosto familiar em lugar nenhum.
 “Parece que todos na mansão mudaram. Foi esta a ordem de Sua Alteza também?” Julietta perguntou vagarosamente enquanto passava pelos atendentes, sem o menor sinal da cautela ao chegar à mansão Kiellini na capital.
 “Sim. São todos de Bertino.”
 Ela sabia por aquela única palavra que Killian realmente assumiu o controle de Tília.
 “Eu vejo. Onde posso ver meu pai? Ele está no Salão Oval?” A palavra “pai” ficou presa em sua garganta, mas Julietta tentou cuspi-la com calma.
 “Sua Excelência mudou-se para uma casa separada para recuperação. Ele diz que é mais conveniente do que a casa principal, que tem muitas pessoas ocupadas indo e vindo.”
 “Eu vejo.”
 Julietta hesitou por um momento.
 Ao sentir a capacidade de Killian de ver a situação, ela hesitou se precisava encontrar o duque e Regina. Na verdade, ela tinha um forte desejo de não encontrá-los, então ela estava inclinada a pensar assim de propósito.
 Mas ela tinha que encontrá-los. Ela não poderia se esconder covardemente na sombra de Killian para sempre. Ela tinha que olhar os resultados de suas escolhas, aceitá-los e ter certeza de que nada estava errado.
 “Acho que vou direto para o anexo. Não posso desfazer as malas sem dizer olá ao meu pai.”
 Julietta se voltou para a carruagem.
 ‘Quanto esse mordomo sabe?’
 “A propósito, Sir Caden ainda está na mansão? E a empregada chamada Dian?” Julietta pensou que o sobrinho de Maribel seria confiável. Ele estava no mesmo barco que ela.
 “Oh, eles estão no anexo.”
 Com a resposta do mordomo, Julietta foi direto ao anexo.
 * * * * *
 “Você deveria ter contado a Sua Alteza Killian” Vera a importunou ansiosamente na carruagem que se dirigia ao anexo.
 “Sim, eu deveria ter descoberto como funciona.”
 Ela sabia como enviar uma mensagem para Killian. Embora ela finalmente tivesse decidido ficar noiva e as cartas estivessem correndo para discutir os detalhes do noivado, ela nunca o contatou com antecedência, exceto quando ele foi à boutique ou à mansão Kiellini.
 “Eu deveria ter falado com o Marquês Oswald.”
 Quando Julietta admitiu isso desanimada, Phoebe a consolou. “Você não terá que se preocupar. Parece que as mãos de Killian estão em tudo aqui. Se você encontrar Dian, ouvirá os detalhes.”
 A voz de Phoebe estava um pouco animada com a ideia de encontrar Dian depois de muito tempo. Julietta riu da atitude positiva de Phoebe. Embora tivesse ouvido que as duas se conheciam, ela não sabia como, mas quando Phoebe contou a história de Dian de uma forma amigável, ela lhe ocorreu.
 O anexo que ela visitou para encontrar Regina ainda era grande e majestoso.
 “Oh, estou nervosa.” Julietta teve que respirar fundo e acalmar o coração trêmulo antes de sair da carroça. Ela entrou em casa com uma expressão rígida, ao contrário de suas palavras brincalhonas.
 ‘Como estão duas pessoas que foram privadas de tudo? Como devo olhar para Regina? Esta visita será mais cruel para eles?’
 Embora se sentisse culpada, não fazer isso poderia custar à vida de Julietta. Ela não conseguiu virar o navio que já havia partido, então ela teve que fazer de tudo para não cair do navio. Ela deixaria todos os seus pensamentos pecaminosos e simpatia aqui hoje.
 “Senhorita?” Assim que ela estava descendo do segundo andar, Dian viu sua chegada e veio correndo.
 “Dian, como você está?” Quando ela viu Dian chegando, Julietta a cumprimentou brilhantemente.
 “Senhorita! Já faz muito tempo. Não sei o quanto queria ver você de novo.” Dian viu Phoebe parada atrás de Julietta e olhando para ela. “Febe? É você?” ela perguntou surpresa.
 “Sim, sou eu.”
 Com a resposta de Phoebe, as lágrimas correram pelo rosto de Dian. “Ah, irmã. Achei que você fosse…”
 Ela não ouviu nada, mas desde o momento em que deixaram o bordel, ela soube o destino de Phoebe. Em particular, ela não pôde deixar de predizer da maneira que Maribel implicou coisas. Assim, ela cuidou de Phoebe de todo o coração durante a viagem de Lebatum a Austern.
 “Sim, Dian… muitas coisas aconteceram. Tive a sorte de sobreviver e algo ruim aconteceu nesse ínterim, e a Srta. Iris salvou minha vida.”
 Com as palavras de Phoebe, Dian olhou para Julietta. “Ah! Você é nossa benfeitora. Devemos nossas vidas a você. Estou tão feliz por ter tomado a decisão certa de atendê-la.”
 Julietta perguntou com a observação. “O que isso significa? Não, como você poderia estar neste anexo?”
 Dian levou-os para a sala e contou-lhes o que acontecera nesse ínterim.
 “Quer dizer que não usamos o relógio de bolso do silêncio em Regina ainda?”
 “Não. Seu nome será mudado em breve, mas será inútil se ela jurar por seu nome anterior, então Sua Alteza Killian disse que ele voltaria e continuaria com o trabalho.”
 “Bem, existem apenas você, o duque, sua serva, Regina, sua babá e Sir Caden no anexo?”
 “Sim, senhorita. Sua Alteza Killian enviou um novo servo para o duque, mas ele não poderia tirar sua babá. A babá gritou em lágrimas que esperaria por senhorita Regina, e até mesmo faria o juramento mágico. Sua Alteza Killian concordou relutantemente em pressionar o duque, dizendo que seria difícil se Regina morresse.”
 Julietta assentiu. Se ele tivesse tirado a babá de Regina com aquela personalidade sensível, ela poderia realmente ter enlouquecido.
 “Eu gostaria de encontrar a Srta. Regina primeiro.”
 Dian se levantou com um olhar preocupado. “Sim, você pode subir agora. Ela está acordada.”
 * * * * *
 Julietta seguiu Dian para o quarto no final do segundo andar. O quarto estava escuro, com as cortinas fechadas e apenas uma fraca luz mágica acesa. Lá dentro, Regina estava sentada a uma mesa bebendo chá.
 “Por que você está aqui?” Regina jogou o copo que estava bebendo em Julietta, que havia se tornado ainda mais bonita e glamorosa.
 “Eu pensei que teria que ver você uma vez.” Julietta se sentou em frente à Regina, evitando a xícara de chá com facilidade.
 “Quem te deu permissão para se sentar? Como você ousa, sendo de nascimento humilde, sentar-se diante de mim?”
 Ela ignorou as palavras e disse para a babá atrás de Regina. “Você vai pegar uma doença que nunca teve. Abra as cortinas.
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 Vera se moveu para abrir as cortinas, já que a babá ignorou Julietta.
 “Não!” O movimento de Vera parou de surpresa com os gritos de Regina. “Não. Não consigo olhar para a luz do sol. Não abra as cortinas.”
 Julietta sentiu por um momento que Regina estava louca. ‘Você não é um vampiro. Por que você é tão sensível à luz do sol?’
 “Você veio ver meu eu miserável? Mas é muito cedo para se gabar. Você acha que vou recuar assim?”
 Julietta olhou com pena para seu corpo, que estava ainda mais magro do que antes, seus olhos venenosos e seus cabelos desnutridos, que caíam toda vez que ela se movia. “Porque você fez isso? Eu estava pronta para me esconder e viver sem ninguém saber assim que terminasse o trabalho como substituta. Por que você quis me matar? Por que você me forçou a tomar o seu lugar?”
 Regina riu das palavras de Julietta. “Não seja ridícula. Eu estava tentando me livrar de você por medo disso. Veja! Você tomou meu lugar assim que teve a chance, não é? Então, como eu poderia ter mantido você viva?”
 Julietta estava furiosa. “Não. Eu nunca teria feito isso se você e o duque não tivessem tentado me machucar. Ao contrário de você, aprendi que tenho que manter minha consciência e moral.”
 Regina balançou a cabeça como se fosse irritante ver a irritada Julietta. “Não importa. Eu não queria mantê-la viva, mesmo que você não tivesse a menor intenção.”
 “Por quê? Por quê?”
 “Por quê? Você pensa em um motivo quando mata um verme? Para mim, você é como uma praga, um inseto irritante, sujo e nada útil. Se esse verme me imitasse, você simplesmente o deixaria quieto se fosse eu? Eu tive que pisar nele e matá-lo.”
 Regina disse isso e de repente sorriu. “Esteja ansiosa todos os dias sobre quando você vai morrer. Talvez não demore muito. Você logo lutará contra a dor e morrerá de uma forma terrível. Ninguém vai tentar alcançar seu corpo. Eu vou fazer dessa forma. Você acha que eu não posso?”
 A estranha maldição de Regina deu arrepios em Julietta. “O que você pode fazer? Não se gabar.”
 “Não importa. Quer eu tenha sucesso ou não, você ficará apavorada pelo resto da vida. Mas não é blefe. Eu realmente tenho uma maneira de matar você. Tudo que eu preciso é uma chance.”
 Julietta riu amplamente do sorriso sombrio de Regina. “Obrigada por me ajudar a decidir. Posso ser muito cruel para manter o meu puro. Além disso, acabei de perceber que não preciso de uma consciência para proteger minha própria vida.”
 “O que você pode fazer? Você está tentando me matar? Você não será capaz de fazer isso. Se você estivesse determinado a me matar, o príncipe teria me matado quando veio aqui. Eu não me importo se eu morrer ou não. Mas se eu morrer, meu pai vai ficar parado? Não acho que seja a hora certa de matar meu pai. Neste momento, quando a luta pelo trono começa para valer, a morte repentina do duque de Kiellini fará com que as pessoas duvidem disso.”
 A expressão de Julietta endureceu com as palavras de Regina. “Tenho certeza de que o Príncipe está nos mantendo juntos por meio de um passe de mágica para evitar tanto cansaço. Você sabia que se um nobre de alto escalão morrer sem deixar um testamento sobre seu sucessor, uma investigação irá prosseguir? Se ele está morrendo, ele não pode fazer um testamento para torná-la seu sucessor.”
 O sorriso confiante de Regina forçou Julietta a puxar a boca e fingir que estava bem. “Obrigada por me dizer algo bom. Eu não sabia disso. Agora meu plano ficará mais completo. Estou aqui hoje para obter uma resposta à pergunta se devo ou não fazer o que pensei. Mas ver você me deixa determinada. Eu ia ver o duque, mas não acho que preciso vê-lo. Percebi que não há tempo para hesitar e ter um ataque de consciência. Quem será o primeiro a hastear a bandeira branca nesta guerra?”
 Julietta se virou, caminhou em direção à porta do quarto e parou para olhar para trás. “O que é certo é que mesmo se eu morrer, você não vai ganhar.”
 Ao final das palavras, Julietta saiu do quarto. Parecia que Regina caiu gritando atrás dela, mas não importava.
 “Vou ter que voltar para Dublin.” Julietta desceu as escadas em um ritmo rápido.
 “Você não vai para Vicern?”
 “Eu preciso ver Sua Alteza Killian. Ah, Sir Caden. Eu gostaria de conhecer Sir Caden antes de partir.”
 Com as palavras de Julietta, Dian os guiou até Sir Caden, que estava no Salão Oval.
 O homem dócil de cabelos castanhos a cumprimentou calmamente em sua visita repentina. Ela o conheceu enquanto estava em Tília por um tempo, mas eles nunca se falaram. Ainda assim, foi um pouco estranho se apresentar como Princesa Kiellini, porque ele sabia tudo sobre ela.
 Mas Sir Caden dissipou seus problemas de uma vez. Ele a cumprimentou educadamente primeiro. “Bem-vinda, princesa.”
 “Prazer em conhecê-lo, Sir Caden. Eu ouvi muito sobre você. Sinto muito por fazer uma visita tão repentina sem qualquer aviso.”
 Sir Caden respondeu com firmeza: “Não diga que sente muito. Não há necessidade de palavra como ‘repentino’ para o retorno do proprietário.”
 Os olhos de Julietta brilharam com sua resposta astuta. “Alguém visitou o duque recentemente?”
 “Ninguém pode encontrar o duque, por ordem de Sua Alteza Killian. Eu digo que ele não pode aceitar convidados porque está doente.”
 “Parece que muitas pessoas estão visitando.”
 “Não é surpreendente. Tem muita gente tentando vê-lo, pois ele é o duque de Kiellini.”
 “Por favor, escreva os nomes das pessoas que estiveram aqui. Eles nunca estiveram no anexo, não é?”
 “Não. Eles pararam na casa principal e voltaram. Estamos bloqueando o acesso ao anexo, mas…”
 Julietta reagiu bruscamente ao tom duvidoso de Sir Caden. “Então?”
 “Há algum tempo, o Marquês Marius, o braço direito do Príncipe Francis, veio aqui. Ele foi ao salão do anexo, dizendo que era o comando do Príncipe Francis, mas ele não pôde ver o Duque e voltou.”
 A cabeça de Julietta apareceu. “Eu vejo. Então, a única pessoa que chegou perto do anexo foi o Marquês Marius, certo?”
 “Sim, mas ele não encontrou o duque no final. Ele nem sabia que a Srta. Regina existia então ele não pensou em encontra-la.”
 “Tem certeza que ele não contatou o duque e a senhorita Regina naquele dia?”
 “Sim eu tenho certeza. Vou fazer uma lista dos nobres que visitaram Tília em breve.”
 Julietta olhou para Dian, assentindo com as palavras de Sir Caden. “Dian, que tipo de pessoa é a babá da Regina?”
 Dian respondeu, olhando ansiosamente para a senhora que tinha uma expressão fixa. “Ela foi contratada como babá assim que Regina nasceu e cuidou dela o tempo todo.”
 “É desnecessário dizer que ela é leal.”
 Todos aceitaram as palavras de Julietta.
 “Tenho que voltar correndo para Dublin. Não acho que seja hora de ficarmos assim.”
 Julietta saiu correndo do anexo e perguntou a Dian que fora despedir-se dela. “Dian, verifique cuidadosamente Regina e sua babá. Quero que você me contate diretamente se encontrar algo estranho.”
 “Sim, não se preocupe. Vou dar uma olhada mais de perto.”
 Ela pensou que não podia fazer nada porque estava presa lá, mas a visão de Regina antes foi horrível e assustadora. Valeu a pena ver.
 Dian não esqueceu o que o Príncipe Killian havia dito. Ela queria viver ao lado de sua senhora e Phoebe o mais rápido possível.
 Phoebe sentiu pena de só ter tido um breve encontro com Dian. Julietta estava prestes a entrar na carruagem, encontrou as duas e prometeu: “Dian, eu sei a recompensa que Sua Alteza Killian vai dar a você depois disso. Vou fazer o meu melhor para manter a promessa, então aguente firme um pouco mais. Mais cedo ou mais tarde, todos ficarão felizes. Nós merecemos, eu acho. Então, confie em mim.”
 Os olhos de Dian se encheram de lágrimas. ‘Eu mereço ser feliz. Pode ter sido necessário obter a confirmação.’
 Depois de conhecer o Príncipe, ela pensou que fosse por senhorita Julietta, mas ela não podia ignorar as doces recompensas que seriam dadas a ela. Embora ela só conhecesse sua lealdade ela mesma, Dian tinha jurado a si mesma dedicar sua vida a sua senhora. Mas quando a recompensa chegou, parecia que cinzas haviam sido espalhadas em seu coração, então ela não se sentiu revigorada. Mas, graças a sua senhora, que orgulhosamente disse que merecia ser feliz, a nuvem se dissipou como uma névoa matinal.
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 Dian achou que não importava agora que Sua Alteza Killian dissera que ela teria a posição de uma nobre senhora. Ficar ao lado de sua senhora era a maneira de ser feliz, e ela tentaria seguir esse caminho. Ela apagou os pensamentos pecaminosos que sentiu enquanto olhava para Regina. Ela realmente queria ser feliz com todos.
 Francis estava esperando por Killian quando ele voltou do encontro com sua mãe Irene, como todos sabiam. “Oh, Killian, você deve estar muito ocupado. Esperei muito tempo.”
 Killian franziu a testa assim que viu Francis, que fingia estar com o marquês Marius. “Entre em contato comigo antes de vir. É melhor se eu não te ver.”
 Francis sentou-se à sua frente e sorriu para Killian, que o olhou com desdém. “Você achou que quase ganhou desde que está noivo da princesa Kiellini?”
 “Eu sei que você se preocupa muito com a profecia. E você disse que quase ganhei? Francis, você parece ter um grande mal-entendido. Vou subir para o assento que foi originalmente reservado para mim. É perfeitamente natural.”
 Killian apertou sua mão como se Francis estivesse sendo tolo. “Não seja tão mau e vá embora. Você parece estar tentando me provocar para desenterrar informações; você sabe que não adianta.”
 Francis recostou-se no sofá, bastante relaxado, embora Killian negasse sua visita. “Minha mãe acreditava naquele velho cartomante que você menosprezava. A maioria dos aristocratas que têm assentos provavelmente está preocupada com a profecia, certo? Portanto, não vou mudar a ideia de que a mulher com quem vou me casar deve ser a mulher de mais alto escalão no Império.”
 “Você está declarando guerra? Não adianta tentar porque o casamento da princesa Kiellini com você nunca vai acontecer.”
 “Bem, teremos que esperar para ver. Mas é uma surpresa. Achei que você simplesmente ignoraria a profecia, mas você não encontrou outra alternativa, não é?”
 Killian mais uma vez apertou sua mão como uma mosca zumbindo sobre ele.
 Francis ficou zangado com ele e disse severamente: “Só há uma coisa que posso aconselhar. Antes de morrer, você não será o príncipe herdeiro, então não perca suas forças e tente ficar onde está.”
 * * * * *
 Francis pensou que teria que se encontrar com Killian assim que recebesse o cartão que lhe fora entregue pelo marquês Marius, que havia retornado ontem. Ele planejou aconselhar o sujeito arrogante que sempre estava cheio de confiança sem motivo, para estar preparado porque a guerra iria começar para valer. Mas quando ele enfrentou Killian, ele estava com raiva da maneira como estava sendo ignorado sem qualquer tensão.
 ‘O que o torna tão confiante?’ O filho da puta, que vivera livre de preocupações mundanas, de repente tornou-se ganancioso para o assento do imperador. Além disso, ele tinha tanta confiança, embora tenha se mudado tarde…
 Mesmo que Killian tivesse o amor de seu pai imperial, seu próprio poder com seu avô materno, o duque Dudley, em suas costas era ainda mais dominante. Mesmo o duque Dudley, que vinha fortalecendo seu poder em Austern há muito tempo, não podia ser comparado ao seu, embora Killian fosse o rei do Principado de Bertino.
 Elevar o príncipe ao príncipe herdeiro deve que ser aprovado pelo Congresso. Não estava claro exatamente até onde a mão invisível do imperador poderia alcançar, mas Francis achava que a maioria dos aristocratas influentes estava sob seu comando.
 Francis levantou-se da cadeira e controlou o rosto, pensando em sua posição vantajosa. “Sim, é bom estar confiante. Mas vou fazer você cair no chão e se arrepender em breve.”
 Killian franziu a testa quando Francis se retirou com Marius.
 * * * * *
 “Ian, vá buscar Valerian. A atitude de Francis é tão arrogante que ele parece estar tramando algo. De agora em diante, farei com que Valerian acompanhe Julietta pessoalmente.”
 Ian entregou a carta que carregava, sem pensar em partir ao comando de Killian. “Alteza, eu não pude entregar isso porque não tive chance. Depois que você foi ao palácio da segunda rainha, uma carta da Sra. Raban da família Kiellini chegou.”
 “O que? Por que você está entregando agora?”
 Killian pegou a carta com raiva e a repassou rapidamente. “Ela não consegue ficar parada por um segundo. Por que diabos ela disse que estava indo para Vicern?”
 Killian saltou e ordenou. “Diga ao Albert para se preparar para uma viagem com a Lilly. Eu estarei partindo para Vicern imediatamente.”
 Ao comando do Príncipe, os atendentes se ocuparam e Valerian convocado chegou. “Valerian, estou partindo para Vicern agora, então se prepare rapidamente. Por que não houve nenhum relato do paradeiro de Julietta até que a Sra. Raban enviou uma carta? Vou dar uma reprimenda por isso mais tarde.”
 “Sua Alteza, eu estava indo visitá-lo por causa do paradeiro da Princesa Kiellini. O cavaleiro que coloquei na princesa me enviou uma mensagem mágica. Ela não foi para Vicern, mas usou a praça Magic para o Território de Baden.”
 “Baden? Ela está indo para Tília?” Killian parou de tentar pegá-la, no caso de ela fugir novamente com uma mudança repentina de coração.
 “Sim, sua Majestade.”
 “Sim, ela não é uma personalidade que deixaria em minhas mãos. Por que não pensei nisso?”
 Ele se culpou por seu descuido em conhecer o caráter de Julietta e instruiu Ian: “Pare de se preparar para a viagem. Se ela já esteve em Tília, ela volta logo.”
 Assistindo Killian sentado no sofá à vontade, Valerian perguntou: “Por que você acha isso?”
 “Julietta deve ter ouvido falar da visita do Marquês Marius ao Território de Tília. Ela deve estar nervosa que ele possa ter notado algo. Tenho certeza de que ela virá me visitar. Então, vou esperar.”
 Ao falar de uma maneira relaxada na superfície, os pensamentos de Killian não eram tão confortáveis. Ela tentou visitar Tília enquanto o enganava indo para Vicern. ‘Quando Julietta vai me contar tudo honestamente?’
 * * * * *
 “Um sujeito atrevido.” Francis voltou ao seu palácio depois de deixar o palácio de Killian e cerrou os dentes.
 “Deixa pra lá. Se alguma coisa acontecer de qualquer maneira, o Príncipe Killian estará acabado.”
 “Traga-o para cima.”
 Por ordem de Francis, Havier trouxe um homem.
 “Está claro que o que você nos deu é o segredo da família Kiellini?”
 “Sim, Sua Alteza, não importa quem conduza uma autópsia, ele não saberá que morreu envenenado. O duque de Kiellini não tem intenção de casar sua preciosa filha com o príncipe de Bertino. Portanto, a princesa Kiellini e o duque serão leais a você se você apenas matar Killian.”
 O marquês Marius foi até Tília, mas não conseguiu ver o duque de Kiellini. Mas quando ele deixou Tília e chegou à pousada em Baden, o mordomo do duque veio vê-lo. Ele tinha ouvido falar dele e o trouxe direto para Francis.
 * * * * *
 O mordomo de meia-idade serviu a família Kiellini por muitos anos, mas foi forçado a deixar a mansão de Tília após um voto de silêncio. Pouco antes de sair da mansão, Regina entregou-lhe um pedaço de papel quando ele foi se despedir de sua senhora Regina.
 “Morton, eles não vão se importar com você, mesmo se você jurar por magia. Bem, na verdade, não me importo se eles ficarem de olho em você. Tenho certeza de que eles nem mesmo estão preocupados com a magia matando você no momento em que você decidir falar.”
 “Senhora, jurei lealdade à família Kiellini. Se você me der uma ordem, tentarei dizer a verdade, mesmo se eu morrer.”
 “Não, esse tipo de morte fútil não me ajuda. Você trabalhou como mordomo do meu pai por décadas, então você sabe sobre ervas e folhas de chá. Se você sair da mansão de Tília, verá a oportunidade e dirá ao Príncipe Francis que, se ele combinar o veneno como está escrito neste papel, poderá matar pessoas sem nenhuma evidência.”
 “Você quer que ele mate aquela garota falsa?”
 “Não. Se você revelar a identidade da garota, ele descobrirá sobre a falsa conspiração de meu pai sobre a princesa. Então a família Kiellini desaparecerá da história. Estou muito zangada, mas não posso revelar isso até o último minuto.”
 “Então o que devo dizer a ele para fazer com este veneno?” Morton perguntou com cuidado, como se não tivesse entendido.
 “Dê ao Príncipe Francis desta forma. Lembre-lhe os velhos tempos, quando meu pai encobriu o escândalo quando o duque Dudley matou a imperatriz. Meu pai foi até Bertino para apoiar o Príncipe Killian, mas você deveria aludir que a relação azedou.”
 “Posso apenas fazer isso?”
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 “Ele vai acreditar que meu pai não quer se juntar a Killian, com essas palavras. Pelo menos se ele tiver uma cabeça, ele pensaria em como usaria a situação. A única coisa que você precisa fazer é matar aquela garota na mansão de Dublin.”
 “Eu nem terei acesso a ela.” Morton balançou a cabeça; seria muito difícil.
 “Seu idiota. Eu disse para você matar aquela garota sozinho? Mesmo estando preso em uma área remota longe da capital, tenho ouvidos. Ouvi dizer que a filha do Marquês está pendurada no Príncipe Killian. Por que você quer caçar em outro lugar quando você tem um alvo tão bom? Tente persuadi-la. Vamos fazer as meias-irmãs se matarem.”
 * * * * *
 Enquanto o ex-mordomo do duque de Kiellini do território de Tília recontava sua conversa com a anfitriã, ele ouviu as palavras de Francis. Ele rapidamente voltou à realidade e ouviu atentamente as palavras do Príncipe.
 “Eu entendo que Killian odeia o duque de Kiellini, mas é surpreendente que mesmo o duque não goste de Killian.”
 “Acho que é porque quando ele foi para Bertino não deu certo.”
 Francis bufou com as palavras de Morton. “Mas ele vai se casar com a filha. Killian também era um homem vulnerável à beleza de uma mulher.”
 “Sim, sua Majestade. O duque fica muito embaraçado com isso. Ele me enviou para ajudar o Príncipe Francis. Ele disse que Vossa Alteza daria um jeito.”
 Francis olhou para Morton ao ler uma carta carimbada com o selo do duque de Kiellini. “Ele enviou alguém para fabricar veneno; o segredo de família.”
 Morton interrompeu as palavras de Francis rapidamente. “Tenho servido a Sua Excelência o Duque por décadas. Posso fabricar o veneno que Sua Excelência disse, porque aprendi sobre seus ombros.”
 “Escreva o método de fabricação.”
 Morton hesitou por ordem de Francis. “Não é difícil de escrever, mas é tão difícil de fabricar que mesmo um pequeno erro pode levar a um veneno que falhe.”
 “Como você ousa me fazer falar com você duas vezes. Devo te matar?”
 Os olhos do Príncipe Francis permaneceram inalterados com sua expiação, e Morton escreveu rapidamente a receita no papel.
 O Marquês Marius o pegou e disse: “Não é um chá comum se for uma mistura de chá laya e chá bltia? Essa é a receita do veneno? Você está de brincadeira?”
 Morton hesitou por um momento e depois falou vagamente, pensando que não era bom falar sobre o segredo da família em detalhes. “Não. São folhas de chá comuns, mas não se tratam apenas da fermentação. Como eu disse antes, o processo de fabricação é tão complicado que é difícil expressar no papel. Além disso, é uma tarefa delicada que leva cerca de quinze dias e requer atenção constante.”
 Enquanto Francis olhava para o perturbado Morton, o Marquês Marius interveio suavemente. “Sua Alteza, por favor, deixe-o fabricar o veneno por enquanto. Parece que é muito difícil explicar em palavras ou por escrito. É fabricação. Podemos descobrir o método de fabricação colocando uma pessoa ao lado dele.”
 Francis estava prestes a ordenar que ele fosse morto imediatamente, mas assentiu como se não pudesse se opor a Marius. “Ok. Acredito que seja difícil de explicar. Quando ele enviou alguém em primeiro lugar, significa que ele está me dando o veneno, o segredo da família.”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Você pode usá-lo como sua própria ferramenta.” O Marquês Marius teve uma resposta apropriada.
 “Leva quinze dias para fabricar? O duque deveria ter enviado veneno desde o início, por que se preocupar em enviar um mordomo?”
 Olhando para o príncipe, que franziu a testa como se fosse suspeito, Morton respondeu educadamente à pergunta esperada. “Acho que Sua Excelência queria que eu fosse mais usado. Além disso, a vigilância do Príncipe Killian e de Sua Majestade era tão intensa que ele não permitia cartas ou contatos entre você e o Duque. Estou oficialmente demitido da família Kiellini. Ao me enviar desta forma, Sua Excelência disse que Vossa Alteza cuidaria de tudo.” O mordomo lembrou-se do pedido de Regina e falou com muito carinho.
 O fruto do chá laya foi descartado porque era amargo e não tinha efeito medicinal. No entanto, se eles plantassem a laya em um vaso e apenas mostrassem a luz da lua sem expô-la à luz do sol, e crescessem com a água ricamente preparada com grama basa por um mês até dar frutos, seria um veneno mortal, como nada mais no mundo. Se eles misturassem o veneno com o chá bltia e tivessem espessura diferente, isso poderia causar morte súbita ou muito lenta.
 “É cansativo.” Se ele tivesse enviado veneno, ele poderia usá-lo assim que o recebesse, mas o duque tinha medo dos olhos do imperador e de Killian.
 O mordomo acrescentou as palavras mais importantes à desaprovação de Francis. “Este veneno tem um efeito colateral.”
 “Um efeito colateral?”
 “Qualquer autópsia não encontrará envenenamento por veneno. No entanto, o cabelo de oito em cada dez pessoas que tomaram o veneno fica branco.”
 A testa de Francis franziu com as palavras do mordomo. “Então, eu não posso usar isto completamente. Eu teria que envenenar todas as pessoas intrusivas.”
 Francis foi informado por Marius que era veneno sem evidência, e ele planejava matar Killian primeiro. No entanto, se seu cabelo ficasse branco depois que ele morresse, eles duvidariam e tentariam encontrar a causa, mesmo que não houvesse evidências de que ele havia tomado veneno.
 Marius interveio quando Francis estava causando uma má impressão por causa da insatisfação. “Ouvi dizer que o cabelo da duquesa Kiellini ficou branco quando ela morreu de uma doença.”
 Morton estremeceu com as palavras do marquês. Ele nunca pensou que Marius saberia o que acontecera na casa do duque.
 Francis sorriu com perdão, pois Morton tinha uma expressão insuportável no rosto. “Está certo. Foi o que aconteceu com a Duquesa. Bem, a lealdade do duque é dirigida a mim, então vou encobrir isso.”
 Assim que as palavras de Francis terminaram, Marius abriu a boca. “Vossa Alteza, tive uma boa ideia. Achei que seria bom ser cauteloso por causa do efeito colateral de deixar o cabelo branco. Por que não transformamos este veneno em uma epidemia?”
 “Uma epidemia?”
 “Sim. A duquesa que morreu no passado é a prova. A doença que não identificamos na época foi o início dessa epidemia. Eu gostaria de liberar este veneno na cidade e fazer com que as pessoas morram aleatoriamente, e então usar isso para o nosso objetivo desejado.”
 Os olhos de Francis brilharam com a sugestão de Marius. “Boa ideia, marquês. Muito bom. É uma epidemia. Ninguém duvidará disso.”
 “Sim, sua Majestade. Existem várias epidemias com prognóstico semelhante, incluindo emaranhamento facial, apodrecimento e manchas. A característica da epidemia que vai se espalhar desta vez é que seus cabelos ficam brancos.”
 O rosto de Morton empalideceu ao ouvir a história, mas nenhum dos dois se importou.
 “Como você vai espalhar o veneno para as pessoas?”
 Quando Francis perguntou, Marius olhou para Morton. “Até que ponto temos que alimentar pessoas até a morte?”
 Morton respondeu, tremendo com a pergunta irresistível. “Depende da idade, sexo, saúde, mas se você quiser que eles morram de uma vez… uma pequena porção da ponta do dedo é apropriada.”
 Marius ficou perdido em pensamentos por um momento com as palavras do mordomo e perguntou novamente: “O veneno é formulado apenas por poções?”
 “Não, as folhas podem ser usadas como chá para fermentação ou em pó para secagem.”
 “Qual é a cor do pó?”
 Francis sorriu satisfeito quando Marius perguntou, pois estava pensando em algo. O marquês Marius nunca o desapontou. Alguma coisa já deve ter vindo à sua mente.
 “É branco.”
 Com a resposta do mordomo, Marius deu um tapa no joelho com grande satisfação. “Isso é muito simpático. Misture o veneno no grão que as pessoas comem. Quem come muito morre rápido, e quem come pouco morre lentamente. Quando a epidemia parecer generalizada, podemos levar a pólvora para o palácio do Príncipe Killian.”
 Francis riu alto das palavras de Marius. “Vamos mandar aqui e ali como um presente para quem me dá nos nervos. Vou me livrar do meu dente doente.”
 “Não é apenas um veneno, mas uma carta divina, enviando alguém que sabe fazer. Podemos fazer o que precisarmos e deixar para lá.”
 Morton praguejou para si mesmo, olhando para o Príncipe Francis e o Marquês Marius sorrindo um para o outro. Era o fim para o duque e a princesa, mas ele não contava a esses dois a receita secreta do veneno.
 “Prepare um lugar para ele ficar. Faça com que ele comece a trabalhar nisso imediatamente.”
 “Sim, sua Majestade.”
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 Quando Morton, o mordomo leal da família Kiellini, saiu seguindo seu servo Havier, Francis olhou para Marius. “Agora, Marquês. Como você vai usar o diamante que acabou de entrar?”
 Ele abriu a boca sobre o plano que lhe veio à mente antes. “As doenças infecciosas geralmente começam em províncias não controladas nas periferias, já que geralmente se espalham em favelas e bairros de classe baixa.”
 “Você vai liberar este veneno nas províncias locais? Leva muito tempo. Não sou uma pessoa tão paciente, Marquês.”
 Marius acenou com a cabeça e aceitou. “Sim, demora muito. Vamos montar uma área da capital e começar por aí? Se apenas Killian for atacado por veneno, podem suspeitar, então temos que envenenar outros nobres. Claro, deve ser aleatório.”
 “Eu gostaria que pudéssemos aproveitar esta oportunidade para nos livrar de todos os partidos da oposição, mas isso seria muito pouco natural.”
 “Sim, infelizmente, você terá que se contentar em matar o Príncipe Killian. Mas pode acontecer de novo. Por exemplo, é uma coincidência se a equipe do Príncipe está comendo em algum lugar e o restaurante está sofrendo de uma epidemia.”
 “É uma boa coincidência.” Francis sorriu satisfeito, levantando uma xícara de chá e simulando um brinde.
 * * * * *
 Na superfície, ele fingiu estar relaxado, pois acreditava que ela voltaria se ele esperasse, mas foi apenas um dia. Três dias depois, o nervosismo de Killian começou a aparecer na superfície. “Diz-se que a princesa ainda não voltou?”
 Ele pensou que ela chegaria esta manhã, mas ele não tinha ouvido falar dela ainda. Killian tinha acabado de decidir se mover, pois não podia esperar mais, quando um cavaleiro que guardava a família Kiellini correu para relatar a notícia. “Vossa Alteza, a princesa acabou de entrar na mansão Kiellini.”
 Depois de ouvir a notícia do retorno de Julietta, Killian recuperou a compostura.
 No entanto, como os documentos que segurava estavam na mesma página há horas, Ian sugeriu com cautela. “Vossa Alteza, você quer que eu chame a princesa?”
 “Não, tenho certeza que ela certamente virá.”
 Killian pensava que Julietta acreditava e confiava nele. Não, ele queria acreditar. Se ela tivesse a sensação de estar sendo reprimida, ele não sabia quando Julietta iria voar como um pássaro novamente. ‘Vamos devagar.’ Ele tinha que ter cuidado, até que ela abrisse completamente sua mente.
 Em frente ao portão do castelo, um cavaleiro recebeu uma carta da família Kiellini e relatou a Killian: “Sua Alteza, a Princesa Kiellini solicitou uma visita.”
 “Diga a ela que eu permito. E deixe toda a força de segurança saber que quando a princesa Kiellini me visitar no futuro, ela não precisará de nenhuma permissão.”
 Logo após a ordem de Killian, Julietta entrou no escritório de Killian sob a orientação do atendente.
 “Todos vocês, exceto Ian, retirem-se.”
 “Iris Kiellini vê Vossa Alteza.”
 “O que você está imaginando está resolvido?”
 Ele tentou sorrir e dar as boas-vindas a Julietta, mas quando viu seu rosto se levantou de um salto. “Qual é o problema?”
 Julietta teve que aturar ansiedade, nervosismo e medo desde que deixou Tília. “Eu estive em Tília.”
 “Você não confiou em mim?”
 “Não, é só que eu era a causa, então pensei que ficaria aliviada em ver como foi.”
 “Ok. Então você teria sentido que não havia nada com que se preocupar se estivesse lá, mas por que você se parece assim?”
 “Eu encontrei a Srta. Regina.”
 “Não foi uma ideia muito boa. Mas não haverá nada com que se preocupar.” Killian assentiu como se entendesse por que Julietta tinha uma expressão tão nervosa.
 “A senhorita Regina disse que ainda não fez o voto de silêncio. Ouvi dizer que temos que colocá-la no registro familiar como filha adotiva e fazer um juramento por um novo nome no registro familiar.”
 “Você está preocupada que a princesa Regina possa contar a alguém sobre isso? Você sabe que ela não pode fazer isso. Se isso acontecer, a família Kiellini será destruída.”
 Com a confiança de Killian, a expressão de Julietta ainda estava sombria. “Ela pode arriscar tudo e tentar destruir todos nós juntos.” Julietta não conseguia esquecer as palavras maldosas de Regina.
 “Não se preocupe, mesmo que ela tenha esse tipo de mente, ela não pode sair do anexo.”
 “Ouvi dizer que o ajudante do Príncipe Francis, Marquês Marius, visitou o anexo de Tília há algum tempo.”
 “Fui informado. Ele voltou sem muito lucro”.
 “…Alteza, estou tentando fazer algo muito ruim, mas você ainda me apoiaria?”
 Killian suspirou enquanto olhava para Julietta, que parecia ter mudado de alguma forma. “Com o que você está tão preocupada?”
 “Bem, com o que estou preocupada?” Julietta contou o que vinha pensando há dois dias.
 ‘O que estou preocupada? É a ansiedade de perder todos os benefícios e tranquilidade como Princesa Kiellini? Ou é a segurança das pessoas que me interessam?’
 Julietta olhou para Killian. Seus olhos, que sempre foram temíveis e frios, estavam um pouco retorcidos de preocupação.
 ‘Esse cara está incluído na lista de pessoas de quem gosto? E se o que ele fez pela falsa princesa Kiellini vier à tona no mundo?
 Ela não queria imaginar. Ela balançou a cabeça quando a reprovação, o desprezo, a raiva e o espanto que seriam derramados sobre aquele homem brilhante vieram à sua mente. Isso não deveria acontecer!
 Killian se levantou enquanto olhava para a expressão de Julietta em silêncio, que variava em raiva, espanto, tristeza e assim por diante. Ele foi até o sofá onde ela estava sentada e agarrou Julietta pelo ombro. “Julie, não importa o que você faça, eu sempre estarei atrás de você. Eu irei proteger e apoiar você. Não sei o que você está pensando, mas se houver alguma coisa que queira fazer, você pode. Mas eu preciso saber o quê.” 1
 Julietta olhou para Killian. Então ela sorriu como se fosse reconfortante.
 “A partir do momento em que tomei o assento de outra pessoa, essa ansiedade e esse medo estavam previstos. Só estou tentando ficar onde estou, mas não pensei em aguentar.”
 Killian ficou com raiva, segurando Julietta firmemente pelos ombros. “Você não tomou o assento de outra pessoa. Não, fui eu que tirei o assento daqueles que tentaram matar você. Então, você não precisa ter nenhum pensamento pecaminoso.”
 “Sim. Não vou me sentir culpada pelo que já aconteceu. Sim, isso não teria acontecido se eles não tivessem tentado me matar.”
 Julietta não disse o que tinha dentro para Killian. Ela fechou os olhos ligeiramente e escondeu seus pensamentos ocupados. ‘Eu não quero viver uma vida de insegurança como esta. Por favor, só espero que nada aconteça para que eu não faça nada que me faça sentir culpada no futuro. Acho que não vou aguentar mais se Regina fizer alguma coisa.’
 Killian ergueu a cabeça de Julietta, que parecia estar tentando esconder seus pensamentos. “Mas o que você quer dizer com uma coisa muito, muito ruim?”
 Julietta respondeu a Killian que a olhou fortemente, como se fosse apoiar tudo que ela fizesse. “Agora não. Acho que preciso de um pouco mais de tempo para pensar sobre isso.”
 “Você precisa fazer algo assim quando eu estiver aqui?”
 Os lábios de Julietta faziam beicinho para ele enquanto sua aparência sincera e confiável desaparecia, e ele não conseguia esconder sua esperteza, assumindo ares arrogantes.
 “Os lábios parecem querer algo de mim.” Os olhos de Killian tornaram-se suaves e o tom de sua voz foi abaixado.
 ‘Oh, ele está de volta. Esse encanto sexual!’ Julietta, sentindo o perigo, levantou-se de um salto, mas Killian a sentou em seu colo, envolvendo-a pela cintura como se tivesse esperado por este momento.
 “Não, o que você está fazendo? Deixe-me ir.”
 Sa-chan: Imagina a seca que o Killian está…
 Assim que Julietta se acomodou no colo de Killian, Ian, que estava esperando o chá dos dois, rapidamente recuou.
 “Estamos ficando noivos. Mas eu nem segurei sua mão ainda. Acho que isso é muito lento.”
 “Você está falando bobagem.” Julietta respondeu a Killian em um ataque de consternação. “Quem esfregou minha mão no primeiro dia da sua visita a loja?”
 “Céus, eu esfreguei sua mão? Não é algo que uma nobre princesa diria. Vou pedir a Sir Reynold que estenda a educação em etiqueta.”
 O sorriso de Killian se aprofundou enquanto ela mantinha os lábios cerrados diante da ameaça de Killian, sentindo que sua língua escorregou. “Sim, então, como você disse, esfreguei sua mão naquele dia, então acho que o progresso chegou a ponto de segurar sua mão. Então, a próxima ordem são os lábios?”
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 Killian abaixou a cabeça para o rosto de Julietta, que estava olhando como uma coruja, os lábios bem fechados. Ele sussurrou, parando bem na frente de seus lábios. “Ou devemos passar para a próxima etapa do que aconteceu no lounge no último dia da temporada social? Já nos vimos nus antes, não é?”
 Julietta relembrou os eventos do dia e endireitou o corpo, com as bochechas rosadas. Killian sorriu com uma voz mais suave após um leve toque em seus lábios tensos, “Você se parece com Lilly enfrentando Albert.”
 Killian agarrou a mão de Julietta, segurou sua jaqueta com força, beijou as costas de sua mão e a soltou. Olhando para ela fugindo rapidamente para o sofá oposto, abanando as mãos no rosto e esfriando as bochechas aquecidas, Killian declarou: “Vou definir a data do noivado o mais rápido possível. Acho que a próxima semana será boa. Também marcarei a data do casamento o mais rápido possível, então você não deve nem pensar em se opor.”
 Julietta protestou com espanto ao saber que o noivado seria na próxima semana. “É muito rápido. As pessoas estarão fofocando!”
 “Não importa.”
 ‘Sim. Você não se importa com isso.’ Julietta ia reclamar, mas desistiu. Ele decidiu fazer isso e ela se perguntou quem poderia detê-lo. A data não era importante de qualquer maneira, então não havia nenhuma razão particular para impedi-lo. Ela rapidamente se adaptou à realidade com a mentalidade que aprendera como empregada doméstica.
 Killian riu enquanto olhava para a boca dela trabalhando, sem dizer nada e balançando a cabeça como se ela tivesse dito a ele para fazer o que quisesse.
 “Achei que seria melhor fazer as cerimônias de noivado e casamento o mais rápido possível, então procedi sem consulta, mas prometo que discutirei tudo com você na próxima vez.”
 Julietta saltou de sua cadeira quando seu coração saltou ligeiramente ao ver Killian sorrindo, como se ele estivesse ansioso para uma rápida união com ela.
 Ela inclinou a cabeça, seu coração latejando. Ela não sabia por que seu coração estava batendo tão rápido. Além do mais, ele parecia fofo quando estava mostrando aquele pensamento desagradável por todo o rosto. Parecia que os efeitos de uma viagem ininterrupta a Tília eram muito grandes. 1 2
   
 
 “Bem, bem, então eu voltarei para a mansão Kiellini. Tenho que me preparar para a cerimônia de noivado que está chegando, e acho que estarei ocupada.”
 “Você não vai para Vicern?”
 “Vou com o conde Adam da próxima vez. Decidimos ir verificar a entrada da filial Vicern da Raefany’s.”
 As sobrancelhas bem estendidas de Killian se ergueram em desaprovação com a resposta de Julietta. “Acho que podemos ir juntos após a cerimônia de noivado. Também quero confirmar a localização da nova filial.”
 * * * * *
 Paulo caminhou pelo corredor da grande mansão Kiellini, relembrando o que havia acontecido dias antes.
 Após uma breve pausa no tratamento matinal, o Marquês Anais veio até ele e ofereceu-lhe um frasco de veneno vazio. “A líder da trupe do teatro Eileen me pediu para visitá-lo. Ouvi dizer que você tratou da garota no camarim da rua Eloz. Ouvi dizer que você tinha dúvidas sobre o cabelo dela ficar branco; aqui está o veneno que a garota tomou.”
 Paulo pegou a garrafa e olhou para o nobre à sua frente. “Você é Sua Excelência Marquês Anais.” Ele curvou-se profundamente diante do Marquês, que se parecia muito com a falecida Duquesa de Kiellini.
 “Você me conhece?”
 Paulo balançou a cabeça em sua pergunta intrigada. “Não, já tratei da Duquesa de Kiellini por um tempo. Você se parece muito com a Duquesa, então fingi que te conhecia. Eu sinto Muito.”
 “Isso é bom. Seus olhos penetrantes teriam sido uma ameaça para mim há algum tempo, mas não me importo agora.”
 Não muito depois de seu encontro secreto, o Príncipe Killian dominou o duque de Kiellini. Mais tarde, ele pensou que seu maior inimigo, o Duque, era impotente para usar sua força, então ele não precisou investigar os ingredientes do veneno, mas Maribel tinha uma opinião diferente. A carta que chegou ontem com um convite do teatro Eileen instava a uma investigação dos ingredientes do veneno.
 O marquês Anais observou silenciosamente o médico sem dizer uma palavra, que olhou e cheirou o conteúdo do fundo do frasco do tamanho de um dedo. A carta que Maribel mandou dizia que ele deveria ir ao encontro de Paulo, e continha a história de uma jovem chamada Phoebe quem Julietta havia salvado.
 “Katarina, minha irmã, foi envenenada também?” Com o conteúdo compactado apenas na carta, ele simplesmente relacionou o assunto atual ao antigo e perguntou.
 “Sim. Se eu analisar este veneno, terei certeza de que é o mesmo.”
 “Há uma característica comum em que o cabelo dela ficou branco. Não é o mesmo veneno?”
 Paulo aceitou as palavras do Marquês. “Cheira como o mesmo veneno, mas ainda terei que investigar. A única razão pela qual você me trouxe este veneno não é para me pedir para revelar o que é o veneno, correto?”
 “Está certo. Ouvi dizer que é um veneno sem sintomas, exceto cabelo branco. Ela disse que não conseguiram encontrar nenhum sintoma de envenenamento nos mortos.”
 “Sim, está certo.”
 “Você pode fazer um antídoto?”
 “Não vai ser fácil. Venho trabalhando nisso há décadas, mas não consegui. Na verdade, é melhor dizer que eu não pude fazer o veneno e, portanto, não pude fazer o antídoto.”
 Ele experimentou a mistura de folhas de laya e bltia nas mesmas quantidades que a empregada da mansão Kiellini usava, mas os resultados não foram significativos. Não tinha sintomas, exceto a dor de cabeça e o entorpecimento da mente, mesmo que ele os produzisse de uma forma ou de outra. O Dr. Paulo estava frustrado por não conseguir encontrar absolutamente nada, exceto por uma ligeira alucinação.
 Deve ter havido algo mais além de misturar as folhas de laya e bltia. Pensando que deveria ver a garota que sobrevivera ao veneno novamente, o Dr. Paulo disse ao Marquês que esperava: “Não posso falar nada sobre o veneno porque não posso garantir. Mas se eu descobrir algo, onde devo entrar em contato com você?”
 Após um momento de hesitação, o Marquês de Anais respondeu: “Fale diretamente com a líder da trupe do Teatro Eileen”, e então deixou a clínica do médico.
 Depois que o Marquês partiu, o Dr. Paulo fechou a porta imediatamente e foi à Loja de Vestidos Chartreu procurar à senhora. Mas a garota tinha seguido a princesa Kiellini até a mansão Kiellini e ele não pôde encontrá-la. Finalmente, ele deixou um recado para que o contatassem quando a senhora viesse ao camarim.
 * * * * *
  
 Nos dias seguintes, o Dr. Paulo ainda estudava o veneno e recebeu uma carta da Princesa Kiellini, pedindo-lhe para visitar a mansão Kiellini. Ele silenciosamente foi ao encontro de Phoebe.
 Jane tornou-se a nova empregada de Julietta, observando de perto as pessoas que visitavam a princesa e sentando-se ao redor da mesa enquanto ela servia o chá. Foi estranho trazer um médico de fora, pois havia um médico de família na mansão. Ela queria ouvir, então serviu o chá devagar, mas eles mantiveram a boca fechada.
 “Agora que você terminou, saia.” Enquanto esperava no canto sem sair, recebeu ordem de sair da sala.
 Jane ficou ainda mais desconfiada quando pensou que eles estavam mais cautelosos com ela do que o necessário, embora um médico acabasse de visitá-la. Nesse ponto, ela claramente pensou que algo estava acontecendo.
 Jane lembrou-se de que Lady Anais, a quem conheceu há pouco tempo, perguntou se ela havia descoberto alguma coisa. Ela se arrependeu de ter metido o pé neste assunto por causa do bom pagamento, mas era tarde demais. No momento em que ela dissesse que iria desistir, seria encontrada morta nos arredores da capital.
 Ela saiu da sala e olhou ao redor do corredor com a porta um pouco menos fechada. Não havia ninguém no corredor do terceiro andar, onde morava a princesa. Quando ela confirmou, ela ouviu a conversa além da porta não fechada.
 “Como está sua perna? Você ainda está doente?”
 Ela ouviu uma mulher, a companheira da princesa, responder às perguntas do médico.
 “Sim está tudo bem. Está tudo bem agora. Tenho tomado menos analgésicos ultimamente” Phoebe respondeu com um sorriso.
 “É um alívio. Eu estava preocupado que usar raízes dureng a longo prazo pudesse prejudicar seriamente seu sistema digestivo.”
 “Oh, é por isso que me senti enjoada e enjoada depois de tomar os analgésicos que me deram. Acho que os analgésicos da Sophie funcionam melhor para mim.”
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 Dr. Paulo perguntou maravilhosamente com a resposta de Phoebe, “Você tomou algum analgésico além dos analgésicos que eu dei a você?”
 “Sim. Os analgésicos acabaram há algum tempo.”
 Ouvindo a conversa entre os dois, Julietta olhou para o Dr. Paulo sentado em frente e descobriu que a porta do corredor estava ligeiramente aberta.
 “Espere um minuto. As portas não estão todas fechadas.” Ela ergueu uma das mãos para interromper a conversa e deu um pulo.
 Jane começou a correr para as escadas, assustada com o som da voz da princesa. Julietta se aproximou da porta e verificou o corredor. Não havia ninguém no corredor em frente ao quarto, mas ela vislumbrou a bainha da saia da empregada desaparecendo escada abaixo. Ela fechou a porta com força e voltou ao sofá. “Eu sinto Muito. Estou tomando cuidado com tudo porque acho que ninguém deveria saber sobre a perna de Phoebe.”
 “Eu não tenho que ir a lugar nenhum para conversar. Terei cuidado aqui também. Então?”
 Dr. Paulo assentiu e olhou para Phoebe como se entendesse o que Julietta dizia, mas parecia pedir um segredo. Seu interesse era inteiramente descobrir a identidade do veneno. Ele achou o analgésico que Phoebe havia tomado mais interessante do que as circunstâncias da princesa.
 “Naquela época, antes de minhas pernas serem cortadas, eu não aguentava sem analgésicos. A Sra. Maribel, que me trouxe aqui, me deu analgésicos, e eles eram muito melhores e mais fáceis para o meu estômago do que os analgésicos anteriores. Fiquei triste porque não pude tomar os analgésicos depois de sair do bordel. Fiquei muito feliz em ver que a boutique tinha o mesmo tipo de analgésico. Então, usei aqueles analgésicos em vez dos anteriores que você me deu desta vez.”
 “Quais são os analgésicos?”
 Julietta respondeu ao Dr. Paulo: “Cerne metum. É um analgésico comum nos cinemas, um remédio para inflamação e feridas.”
 “Oh, isso mesmo. Esqueci por um momento que a haste do metum também é usada como analgésico. Raramente usamos metum fora de um lugar especial como o teatro.”
 Metum era difícil de cultivar e geralmente não era uma planta fácil de encontrar, pois, de outra forma, seria mais comumente usado como uma ferramenta de curativo. Era muito raro o público usar o caule de metum como analgésico porque, de outra forma, seria uma planta totalmente inútil.
 Aceitando suas palavras, o Dr. Paulo ergueu subitamente a cabeça. “Você usava o caule de metum como analgésico naquela época?”
 Phoebe não entendeu a pergunta do Dr. Paulo e perguntou: “Antes? Não o usei até vir para Dublin.”
 Antes de vir para cá, ela teve que suportar a dor porque era difícil até mesmo ver analgésicos feitos com raízes de dureng comuns. Phoebe relembrou as memórias dolorosas da época e estava muito grata por ele perceber que as raízes dureng não funcionavam para ela.
 “Você tomou o analgésico antes de beber o veneno?” O coração do Dr. Paulo começou a bater forte. Seus olhos tensos estavam nos lábios de Phoebe.
 “Sim. Foi o primeiro dia em que tomei o analgésico à base de metum.”
 No dia em que esperava sua morte, ela esqueceu que lhe receitaram um analgésico, ficou animada para ver a ópera em um vestido chique e começou a massagear a perna quando a dor veio. Maribel, observando a visão secretamente, deu a ela um analgésico, o remédio de pé do teatro, que era feito de uma haste de metum.
 Phoebe relembrou a memória da época: “Não era como os analgésicos que eu costumava tomar. A velocidade com que a dor diminuiu foi um pouco lenta, mas me senti melhor no estômago e não tive dor de cabeça, então gostei muito da ópera. Depois de assistir à ópera, voltei e bebi o veneno.”
 Dr. Paulo perguntou com a voz trêmula, como se tivesse encontrado a resposta. “Posso obter alguns analgésicos feitos com metum?”
 Phoebe rapidamente se levantou de sua cadeira a seu pedido. “Claro. Vou pegar imediatamente.”
 Phoebe correu para seu quarto, que era conectado à sala de Julietta, para pegar alguns analgésicos. Enquanto observava isso, Julietta perguntou ao Dr. Paulo: “Qual o papel do analgésico?”
 O Dr. Paulo respondeu com cautela: “Acho que vou ter de voltar e verificar. Há alguns dias, recebi o restante do veneno que a Srta. Phoebe bebeu. Não sei se posso testar porque não resta muito, mas acho que o analgésico pode ter agido como um antídoto.”
 Dr. Paulo se levantou para receber os analgésicos que Phoebe trouxe. “Vou ter que voltar agora. Entrarei em contato com você assim que receber os resultados.” Ele havia estudado o veneno por mais de dez anos e parecia estar muito feliz em encontrar uma pista. Ele foi embora com pressa.
 “Se o analgésico fosse um antídoto, eu tive muita sorte”, murmurou Phoebe, incrédula.
 Julietta segurou suas mãos com força e falou fortemente: “Não é sorte. É o destino que você não morreu. É um destino ser feliz no futuro.”
 Phoebe respondeu fortemente, segurando as mãos de Julietta. “Sim. Como você disse, acho que é o meu destino. Tudo bem pensar assim?”
 “Sim, é tudo sobre nosso destino e nossa vida que fazemos e conduzimos.”
 * * * * *
 Depois que o Dr. Paulo voltou ao trabalho, Julietta começou a voltar a trabalhar em sua loja assim que o hematoma em seu rosto desapareceu.
 Jane, desconfiada das saídas diárias repetidas da princesa, se esforçou para acompanhá-la como sua criada particular, mas sua recusa foi firme. Ela não conseguia entender por que a princesa a odiava tanto sem conhecê-la.
 Tendo falhado em ganhar a confiança da princesa no final, ela começou a bisbilhotar a princesa assim que se aproximou das donzelas da mansão Kiellini. “Então, ela vai à loja de vestidos todos os dias?”
 “Sim. Acho que ela está mais interessada em expandir a butique do que no negócio familiar de chá. É por isso que as pessoas que investiram no negócio de chá de Kiellini estão preocupadas. Acho que é ainda mais porque a doença do duque é grave.”
 Durante o intervalo, as empregadas da mansão Kiellini costumavam comer lanches com chá e conversavam animadamente sobre o estado atual da família Kiellini em que se encontravam.
 “Se ela teve a educação para ser um sucessor, ela deveria estar interessada no negócio do chá; claro, isso é estranho.”
 Na verdade, mesmo sendo uma empresa familiar, não houve muitos casos em que aristocratas de alto escalão entraram diretamente no negócio. O duque de Kiellini era um caso muito raro, porque muitas vezes eles também tinham seus próprios agentes. Porém, Jane examinou deliberadamente as reações das criadas, marcando a situação como se fosse muito estranha.
 “Há rumores de que a educação da sucessora ainda nem começou. Como você sabe, a saúde da Srta. Iris estava muito ruim. A maioria das suposições era que ela não poderia fazer uma estreia.”
 “Ela parece muito saudável. Não acredito que ela estava doente.” Com as palavras de Jane, as criadas também assentiram.
 “Certo? Às vezes ficamos surpresas ao ouvir se ela estava doente.”
 “A propósito, não é necessário educá-la como sucessora?”
 A outra empregada interveio. “Por que ela não precisa da educação de um sucessor?”
 Quanto às perguntas de Jane, que ainda não sabia sobre o noivado de Julietta, as criadas estavam animadas para dizer a ela: “A Srta. Iris vai ficar noiva do Príncipe Killian. O príncipe está com pressa. Ela vai ser a rainha e não pode ocupar o lugar do duque de Kiellini.”
 A expressão de Jane tornou-se estranha com as palavras das criadas. Quando ela percebeu que esse noivado foi à razão pela qual o Príncipe Francis e senhorita Anais a enviaram para a mansão Kiellini, ela soube o que fazer. Atualmente, a ordem que ela recebia era para ficar de olho nos movimentos da família Kiellini, mas ela não tinha ideia de qual ordem seria dada no futuro.
 “A propósito, senhorita Phoebe, uma companheira de nossa senhora, está doente? À primeira vista, vi que a perna dela dói muito… ela não está com problemas, está?”
 Uma empregada balançou a cabeça com a pergunta de Jane. “Não pode ser. Ela deve estar ligeiramente ferida. Ela pode ter torcido. Ela não deve ter problemas com a perna porque entrará no Castelo Imperial como companheira de nossa senhora. Não pode ser. Quão nobre é nossa senhora! Ela não pode ter uma mulher doente ao lado dela.”
 Com as palavras da empregada, outra empregada olhou em volta e baixou a voz. “Não, não é isso. Ah, eu não deveria te dizer isso…”
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 A empregada que baixou a voz agonizou por um momento.
 “Só nós saberemos. Não vamos sair e fazer um boato. O que é isso?”
 Quando todas as criadas insistiram, a mulher hesitante finalmente abriu a boca. “Ela foi derrubada por Manny antes. Eu estava quase saindo da sala e havia alguma distância, mas ela não conseguiu se levantar sozinha até que eu subi correndo. Além disso, ela arrastou muito a perna mesmo depois de se levantar. Eu não tinha certeza se ela estava surpresa ou o quê. Eu ia fazer uma massagem nela porque pensei que era porque seus músculos estavam tensos ou começaram a ter espasmos, mas de repente ela empurrou minhas mãos. Quando eu olhei para ela com surpresa, ela disse que os músculos das pernas foram um pouco torcidos enquanto ela crescia.”
 “Oh, meu Deus, você está falando sério? Achei que ela torceu o tornozelo porque arrastou um pouco o pé ao caminhar.”
 Todos assentiram e concordaram enquanto a outra empregada falava como se fosse uma notícia surpreendente. “Ela disse que não era doloroso, mas não é muito letal para uma mulher? Não sei por que nossa princesa mantém a senhorita Phoebe ao lado dela. Ela sente a pena porque estava doente quando criança?”
 Jane inclinou a cabeça com as palavras das empregadas. Aparentemente, o médico disse que ela vinha tomando analgésicos regularmente. ‘Então, por que ela tomou analgésicos se não estava doente? Existe algum outro motivo?’
 Jane levantou-se pensando que deveria relatar isso a Lady Anais.
 * * * * *
 Enquanto Amélia olhava para o tecido recém-chegado e os materiais ricos, ela ficou encantada em receber Julietta que estava entrando no estúdio e loja. “Vamos. Estou olhando para o tecido de renda que encomendei antes, quando chegou.”
 Era hora de Julietta seguir Simone até o Território de Tília depois de aceitar o papel de princesa. Um dia ela teve que passar a noite em uma pequena aldeia cujo nome ela nem sabia. Era uma aldeia pela qual passou há pouco quando foi para Bertino. Eles deveriam originalmente descansar na próxima aldeia, mas a viagem foi mais longa do que ela pensava, então ela estava presa em uma aldeia não planejada.
 Mas os vestidos e saias das mulheres da aldeia eram exclusivamente decorados com rendas. Assim como as pontas da saia da empregada que trabalhava na pousada. Julietta havia trabalhado como empregada doméstica e ficou surpresa que a barra da renda, que era bonita, mas nada prática, ficasse na bainha da saia da empregada. Quando perguntou se era apenas uma decoração, a empregada deu uma resposta inesperada: era devido ao desgaste insuficiente. Enquanto trabalhava, a renda ficava bem em outras partes do vestido, mas havia muitos casos em que não era usada. Como apenas a barra da saia estava gasta, ela fez algumas rendas para proteger a decoração e a barra.
 A renda da empregada destinava-se a proteger o tecido, por isso era um pouco áspero e resistente, ao contrário da renda usual, mas se ela olhasse de perto a textura do padrão ou uma trama de tecido de asa e linha, era muito delicado e bonito. Portanto, ela pensou: “E se eu usasse uma linha cara de alta qualidade?”
 * * * * *
 Depois de abrir uma butique e trazer tecidos e acessórios, ela se lembrou da vila. Julietta decidiu assinar um contrato porque pensou que seria um desperdício deixar suas habilidades em paz. Assim, assim que o gerente se adaptou ao trabalho no vestiário, ela o mandou para a pequena cidade de Bertino.
 Quando a esposa do prefeito veio para a capital com o gerente como representante da aldeia, Julietta explicou o tecido da renda que ela havia pensado. A esposa do prefeito disse que dava para produzir, voltou à cidade e mandou algumas amostras.
 Poucos meses depois de assinar com a aldeia, o tecido acabado finalmente chegou hoje. Julietta olhou para a renda que Amélia estava segurando.
 “É definitivamente diferente dos atacadores do mercado?”
 “É mais delicado, sólido e único. A textura da renda de Austern não é densa, por isso, se a tecermos neste tamanho, perde a força e não consegue manter a sua forma. É incrível.” Julietta disse, olhando para o tecido, que era tecido tão alto. “Vou ter que fazer um vestido de noivado com essa renda.”
 “Você está fazendo um vestido com essa renda?” perguntou Amélia, que pensava que a renda era apenas para o uso de uma faixa de cabelo, ou uma decoração para uma manga, pescoço do vestido.
 “Sim. Posso fazer alinhando e cobrindo com renda.” Julietta desenhou um vestido de noiva que ela já tinha visto antes e mostrou para Amélia.
 “Nunca pensei que você faria um vestido de renda.” Amelie ficou muito impressionada após ouvir a explicação de Julietta.
 “Mas temo que seja impossível porque há tantos pedidos.”
 Depois do desfile de sucesso, a loja de vestidos foi inundada de pedidos, mesmo durante a baixa temporada do mundo social. Assim que o convite de noivado do Príncipe Killian fosse enviado a cada família nobre, ainda mais pedidos seriam feitos.
 “Eu quero fazer seu vestido com Sophie. Portanto, não se preocupe.”
 Amélia e Sophie não trabalhavam mais sozinhas.  Elas também estavam ocupadas lidando com clientes, gerenciando novos alfaiates e costureiras.  Mas não importa o quão ocupadas elas estivessem, elas queriam fazer o vestido de Julietta elas mesmas.
 Tendo entendido o coração de Amélia, Julietta agradeceu e a abraçou com força. “Mas Sophie está no segundo andar?” Julietta perguntou, lembrando-se de que Sophie não tinha sido vista no salão e no café lotados.
 “Não.”
 Quando o olhar de Amélia se voltou para o anexo, a cabeça de Julietta se moveu.
 “Sua Alteza está aqui?” A voz de Julietta subiu uma oitava.
 Amélia calou a boca antes de dizer que ele viria todos os dias. Difícil dizer, porque até o marquês de Anais também entrava e saía do anexo que se tornara um esconderijo.
 Quando Julietta colocou seu chapéu e luvas, Amélia perguntou: “Você simplesmente vai ficar sem ver Sua Alteza?”
 “Ao contrário de antes, há tantas pessoas no corredor que eles me viram até aqui. Eu não posso ficar muito tempo.”
 Com as palavras de Julietta, Amélia riu. “Vamos para a cocheira. Basta enviar a carroça de volta e você pode visitar o anexo.”
 Ela ia dizer que entrar no anexo seria visto do café, mas Amélia já tinha aberto a porta do estúdio e ela foi deixada sozinha. Ela seguiu Amélia, na forma da elegante princesa Kiellini. As duas passaram pelo café e seguiram para a cocheira, cumprimentando apenas as pessoas que encontraram.
 “Oh, meu Deus, o que é isso?” A estrada que levava ao anexo estava agora bloqueada por um muro que separava a cocheira da casa principal.
 “Sua Alteza colocou uma parede para evitar que as pessoas se desviassem para o anexo, apenas no caso. Venha aqui.”
 Julietta seguiu Amélia para a cocheira. A cocheira, que era estreita em largura, mas longa em comprimento, e agora dividida por uma parede, uma vez que estava isolada. Deviam caber doze carruagens, mas só havia espaço para oito.
 “Somente carruagens de funcionários da oficina e privadas são permitidas aqui. O Príncipe comprou um prédio ao lado e transformou-o em uma área de armazenamento de vagões de hóspedes.”
 Ela não sabia mais quem era o dono da loja. Ela não podia acreditar que ele havia mudado sua loja assim, já que ela não vinha aqui há um tempo. Julietta estava com um humor desagradável e correu atrás de Amélia, que abriu a porta no meio da parede que dividia a cocheira com sua chave.
 O interior da parede era uma passagem que conduzia ao anexo. Amélia trancou a porta novamente, e ela e Julietta foram para o anexo.
 Julietta entrava pela porta lateral do anexo, usando um longo corredor que ligava o anexo à cocheira, e não podia ser vista do café do primeiro andar, do segundo andar ou do terceiro andar do prédio principal. Ela fez beicinho com a cena familiar.
 Killian, Oswald e Valerian estavam sentados em um pequeno sofá da sala de estar conversando com suas cabeças juntas. Felizmente, Sophie sentou-se confortavelmente com Sir Albert na cadeira da mesa da cozinha e conversou em vez de esperar na porta.
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 Ian estava esperando em uma cadeira auxiliar perto do sofá pela primeira vez, viu Julietta e saltou para cumprimentá-la, e a cabeça de Killian se ergueu. “Julie, entre!”
 Estrondo! Seu coração parecia estar caindo quando seus olhos penetrantes se curvaram suavemente quando o viu. Sentindo-se repentinamente doente, Julietta correu para dar um tapinha no peito.
 “O que?” Quando Julietta olhou para ele e de repente deu um tapinha no peito, Killian se levantou e se aproximou.
 “Bem-vinda, princesa. Sinto muito não poder te ver por um tempo.”
 “Bem-vinda, Princesa Kiellini.”
 Atrás de Killian, o marquês Oswald e o conde Valerian a cumprimentaram alegremente, mas Julietta não conseguiu responder. Killian de repente se aproximou e olhou para baixo ansiosamente, e ela teve dificuldade para respirar.
 “Você está doente?”
 Quando ela de repente estava respirando com dificuldade e batendo levemente em seu peito, Killian agarrou seus ombros e abaixou a cabeça para verificar sua pele. Surpresa com o rosto próximo de Killian, Julietta gaguejou de volta rapidamente. “Não estou me sentindo bem por dentro. Acho que tinha algo errado no almoço.”
 “Céus, venha aqui. Ian vai lhe dar um bom chá para digestão.”
 Killian gentilmente passou o braço em volta dos ombros de Julietta e foi até o sofá e se sentou ao lado dela. Killian pensou que essa era sua chance e sentou-se perto de Julietta, e os rostos de Oswald e Valerian mudaram como se estivessem vendo o que não deveriam ver.
 Julietta lutou para escapar dos braços de Killian, consciente dos olhos das pessoas ao seu redor, mas ele foi inflexível. Enquanto isso, Lilly, a gata com pelo dourado colorido, pulou no colo de Julietta e cheirou.
 “Lilly, Manny não está aqui hoje. Venha para a mansão mais tarde. Manny também ficará entediado.”
 Julietta tentou puxar a mão de Killian enquanto acariciava Lilly, mas sua grande mão não se moveu. “Alteza, estou bem agora, então solte minha mão.”
 “Oh, meu Deus, sua mão está fria. Receio que você esteja com dor de estômago. Ian traga o chá rapidamente.”
 Julietta desistiu de tentar parar Killian que fingiu não ouvi-la e esfregou sua mão, dizendo com um suspiro. “Quanto tempo você vai ficar aqui? Você até mudou a cocheira.”
 Ela estava com tanta raiva que sua voz zumbia como o ronronar de Lilly.
 “Você não queria fazer outro café como o da loja? Comprei um prédio ao lado da loja para fazer um café, e tinha uma enorme cocheira. Então, eu reduzi esse lado para que os convidados do camarim usassem o outro.”
 Ele parecia reconhecer o valor comercial do café como empresário. Os clientes que não conseguiam entrar nos poucos lugares do café da loja ficavam no corredor, mas se houvesse um café ao lado da loja de roupas e se usassem a cocheira ali, naturalmente usariam o café no edifício. Também foi uma boa estratégia para atingir novos consumidores. Pessoas que simplesmente visitavam o café naturalmente demonstrariam interesse na loja ao lado dele.
 Apoiando-se no braço de Killian, Julietta olhou para cima e perguntou: “Você vai me dar a propriedade do prédio?”
 “O que é importante sobre a propriedade do edifício se este Império Austern será seu?”
 “É isso, e isso.” Ela não quis deixar essa oportunidade passar, pois disseram que o dono de um prédio estava acima do seu criador.
 “Ele mudou a propriedade do prédio para o seu nome depois de comprá-lo”, relatou Valerian educadamente.
 “Vamos chamar de presente de noivado.” Killian sorriu e disse a Julietta, que olhou para ele com os olhos arregalados.
 “Obrigada, Sua Alteza. Mas por que você está vindo aqui, bloqueando o caminho para o anexo, quanto mais mudando a cocheira?”
 Killian agonizou com sua pergunta por um momento. Não havia lugar melhor do que este para encontrar o Marquês Anais ou a líder da trupe Maribel. Ele teria que contar a Julietta sobre seu pai um dia, então ele parou de se preocupar e abriu a boca. “Porque não há lugar melhor para se encontrar fora da vista das pessoas.”
 “Agora que ficaremos noivos, não precisamos mais nos esconder, precisamos?” Julietta inclinou a cabeça como se não entendesse.
 “Claro, não temos que esconder nosso encontro. O homem que encontrei aqui foi o Marquês Anais.”
 Julietta estava apoiada confortavelmente no braço de Killian e se sentou ereta.
 “Por que esse homem veio aqui?”
 Com sua voz rígida, Killian disse suavemente: “Julie, o Marquês também sabe sobre isso. Ele continuou escrevendo para a Sra. Raban para vê-la como uma sobrinha. Achei que não poderia mais enganá-lo, então disse a ele a verdade.”
 “Isso é ridículo. Como você pode confiar nele? Você esqueceu o que quase aconteceu comigo no último dia da temporada? Você esqueceu o que a filha dele estava tentando fazer?” Julietta estava com raiva, empurrando Killian com uma onda de traição.
 Killian esperou que ela se acalmasse, encarando seus olhos cheios de arrependimento. “Julietta, o Marquês está muito preocupado com você. Ele pensou que você estava morta. Ele ficou tão feliz em saber que você estava viva. Ele tem muito que fazer a partir de agora, em vez do duque de Kiellini, que não pode se apresentar. Não é algo para se pensar apenas emocionalmente.”
 “Você não pensou sobre a posição dele? Como seria doloroso ter duas filhas uma contra a outra.”
 As palavras de Julietta deram a Killian um momento de reflexão. “Ele ainda não sabe o que Lady Anais fez. Mas vou contar a ele em breve. Ele precisa saber que tem que escolher entre suas duas filhas.”
 “E se ele escolher Lady Anais?”
 Quando questionado sobre algo que ele não queria pensar, Killian deu um tapinha na cabeça de Julietta. “Mesmo assim, ele não será capaz de falar sobre você. Mesmo ele sendo seu pai, eu não poderia lidar com isso mal, pois era sobre sua segurança. Também fiz com que o Marquês Anais fizesse o voto de silêncio.”
 Julietta escondeu o rosto nas mãos. Maribel explicou que seu pai não a abandonou. O homem pensava que sua mãe, Stella, e ela haviam morrido juntas, por causa da trama da marquesa Anais.
 O fato de não ter sido abandonada pelo pai era um tanto reconfortante. Não fez muita diferença, porque ela não conseguia lembrar muito sobre o Marquês, mas de qualquer maneira, ele era o homem que ela chamava de pai. Ela sentiu pena do que ele aprenderia sobre Christine e ela.
  
 Ela não ficaria ressentida se ele escolhesse Christine, mas não era apenas uma questão de escolha. Ela não sabia o que mais a Sra. Anais faria quando pensasse no que ela havia feito. Ela não era boa o suficiente para dizer que se sacrificaria e deixaria o cargo pela felicidade de seu pai e meia-irmã. Ela não conseguia entender por que ela tinha que fazer. Eles haviam feito algo ruim para ela. Então, ela não precisava se sentir culpada.
 “Olho por olho, dente por dente.” Não que ela quisesse fazer Christine sentir a terrível experiência que tivera naquela noite, ela não pretendia. No entanto, ela não teve escolha a não ser se preocupar com seu pai, o marquês Anais, porque ela não pretendia ser atacada tolamente.
 Killian estava observando Julietta enquanto ela se sentava em silêncio por um longo tempo e falava com cuidado. “O Marquês Anais atuará como seu protetor em nome do Duque de Kiellini nesta cerimônia de noivado.”
 “Quando você vai contar a ele?”
 “Ele deveria vir aqui amanhã. Vou conversar então.”
 “Não seria melhor para ele não saber?” Ela não queria fingir ser legal, mas não achava que ele precisava saber o que havia acontecido com ela.
 “Não, eu tenho que dizer a ele. Dessa forma, ele deve se preparar. Se ele escolhe você ou Christine, se ele fica para trás e não faz nada, eu tenho que dar-lhe tempo para decidir.”
 ‘A vida é uma série de escolhas.’ Ela também estava lutando com uma escolha difícil. Ela costumava mudar de ideia uma dúzia de vezes por dia. Ela pensou que poderia ser atacada por algo após o aviso de Regina, enquanto hesitava como uma desculpa para fazer uma escolha, mas ainda era uma decisão que ela não poderia tomar facilmente.
 O Marquês também pode precisar de tempo. Seria certo dar-lhe tempo para pensar e escolher. Ela acenou com a cabeça, dando seu consentimento.
 Quando Ian perdeu a hora de preparar o chá novamente, Julietta se levantou de sua cadeira. “Vou sair agora. Tenho muito que fazer para me preparar para a cerimônia de noivado.”
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 Killian deu um suspiro ao ver sua aparência fria, tão diferente da anterior, quando ela se encostou em seus braços macios. Oswald suspirou ao ver seu senhor perseguindo Julietta para se despedir dela. “Oh, é ainda mais triste que o futuro de Sua Alteza esteja claramente desenhado em meus olhos.”
 “Isso mesmo.” Valerian suspirou baixinho como se concordasse também.
 * * * * *
 15. Cerimônia de Noivado
 A cerimônia de noivado da princesa Iris Kiellini, única filha e herdeira do duque de Kiellini, e do príncipe Killian, um dos candidatos de Austern ao trono, foi realizada em um dia ensolarado de setembro.
 Antes do início da cerimônia de noivado, o marquês Robert entrou na sala de espera da família Kiellini para se encontrar com Julietta. Olhando para Julietta, vestida com um vestido branco e recebendo a luz do sol que entrava pela janela, seu coração se encheu de tristeza. Ele não podia dizer nada além de que ela era linda.
 A figura de Stella sorrindo para ele em um vestido branco um dia, muito tempo atrás, quando os dois fizeram sua própria cerimônia na mansão dos Harrods, apareceu em cima de sua filha. Ele achava que ela se parecia com ele com seus cabelos loiros e olhos verdes, mas ele estava feliz e triste por poder encontrar a aparência de Stella em todos os lugares dela.
 Ele gostaria de ter visto isso com Stella. No entanto, ele havia perdido Stella e teve que enfrentar sua filha no dia do noivado dela, usando a máscara de ser um tio, não um pai. Além disso, ele seria chamado de tio vitalício de agora em diante. Mesmo quando o filho de Julietta nascesse, ele não seria chamado de avô materno.
 ‘Como isso aconteceu?’ Pensando que sua incompetência, complacência e covardia fizeram isso acontecer, ele se sentiu tão patético que quis morrer. Mas morrer não era solução.
 Melissa: mano fica feliz por estar vendo ela noivar e ponto, até três dias pra vc ela tinha morrido.
 Robert se lembrou de uma história que ouviu enquanto visitava o príncipe Killian em uma casa separada no camarim.
 * * * * *
 “O que isso significa? Christine fez isso?” Ele não poderia acreditar nisso.
 O príncipe disse-lhe friamente: “Se você não acredita, posso chamar uma testemunha. Uma das senhoras próximas de Lady Christine, Baronesa Themes Raviel, vai testemunhar.”
 O Marquês Robert percebeu que as palavras de Killian eram reais. A família do barão Raviel era o braço direito da família do duque Dudley, avô materno de Christine. Além disso, Lady Raviel era alguém que Robert conhecia, já que ela entrava e saía da mansão como companheira de sua filha desde que ela era criança.
 “Fico feliz por ter mandado você fazer um voto de silêncio, pois estou preocupado com o afeto de um pai que deve ser dividido.”
 Killian olhou para a xícara de chá trêmula com um rosto inexpressivo, como se representasse o coração trágico do Marquês.
 “Você não pode se safar agora. Nossa situação não permite que o afeto paternal do Marquês continue dividido. Julietta está começando a ficar desconfiada sobre isso.”
 Robert levantou a cabeça surpreso com as palavras de Killian. “Cautelosa? Você quer dizer que Julietta suspeita de mim?”
 “Marquês, você acha que Julietta pode confiar em um pai que não teve contato com ela desde que ela tinha cinco anos? Mesmo que você conheça todos os fatos e a ajude, Julietta não pode deixar de pensar que você ama Christine, que nasceu com o sobrenome de Marquês Anais e recebeu todos os tipos de favores. Do ponto de vista de Julietta, ela não consegue se sentir confiante, e eu também concordo.”
 Robert precisava dizer algo, mas não conseguia dizer nada. Christine cometeu um pecado imperdoável, mas também era filha dele.
 Ele ergueu a cabeça e olhou para Killian. Os olhos do príncipe de sangue frio o incitaram a escolher. Ele não estava preocupado com isso, porque sabia que não poderia revelar a verdade depois de fazer um voto de silêncio. O que o príncipe queria era determinar sua posição.
 ‘Eu escolheria Christine e faria com que ela ficasse longe de Julietta e vivesse longe dela? Ou eu escolheria Julietta e os veria retaliar contra Christine sem dizer uma palavra?’ *
 “Marquês, Julietta está preocupada com a situação atual de sua escolha. Ela ainda está de luto por sua situação atual, embora nunca tenha sido amada de maneira adequada.”
 Killian franziu a testa desagradavelmente. “Por que Julietta deveria sofrer esse tipo de dor? Sua esposa a expulsou da casa aconchegante. Não é o suficiente que depois disso ela perdeu a mãe e trabalhou como empregada doméstica para escapar da líder da trupe que tentava vendê-la enquanto crescia no teatro como uma pessoa desprezada? Por que ela deveria se preocupar e sentir pena de um pai que não fez nada por ela?” O príncipe se dirigia ao marquês e parecia genuinamente zangado.
 O marquês sentiu que ele estava genuinamente preocupado com Julietta, por isso ficou triste e com o coração partido. Ele sentiu pena de Christine, que amava aquele homem, fez o que não deveria ter feito como ser humano.
 ‘Quem devo escolher entre Julietta, que será feliz com o amor do Príncipe, embora tivesse um passado miserável, e Christine, que será infeliz com o desprezo e a retribuição do homem que amava, embora tivesse um passado rico?’
 Robert, que estava agonizando, de repente voltou a si. ‘Como ouso pensar em quem vou escolher?’
 Ele era um pecador eterno para Julietta. Era pecaminoso ele ter pensado nessa tolice, embora o Príncipe tivesse acabado de revelar seu crime em detalhes.
 ‘Não me decidi há não muito tempo, quando fiz um voto de silêncio neste anexo? Vou viver o resto da minha vida por Julietta.’
 O amor de Christine pelo Príncipe Killian era uma pena, mas o que sua filha fez com Julietta não era perdoável. Não se tratava de ficar cego pela ideia de uma criança que enfraquecia sua mente.
 ‘Quão tolo é ser pai!’
 Sabendo que iria desapontar Julietta, ele não teve escolha a não ser implorar ao príncipe que perdoasse Christine por seu pecado.
 ‘Como os pais podem desistir de seus filhos?’
 Sabendo que estava cometendo outro pecado, ele se ajoelhou. Então ele se curvou ao Príncipe Killian e implorou. “Vossa Alteza, quando encontrei Julietta novamente, decidi viver o resto da minha vida por ela. Eu sei que não tenho autoridade para fazer qualquer escolha. Mas, por favor, perdoe meu tolo amor paternal que me faz sentir dividido e hesitante. Por favor, perdoe este pai tolo cuja razão não é capaz de superar seus sentimentos.”
 Robert caiu de cara no chão. “Vou fazer o meu melhor para que você não tenha que se preocupar. Dê a mim e a Christine mais uma chance.”
 Com o pedido do Marquês, o rosto de Killian ficou mais frio. “Você está me decepcionando. Não me importo com o seu amor paternal. Tudo que me importa são os sentimentos de Julietta. Como Julietta se sentiria ao ouvir que, embora sua meia-irmã tenha feito uma coisa tão terrível, seu pai implorou pelo amor paternal irresistível e me implorou para perdoar sua filha?”
 Apesar da raiva do príncipe, Robert apenas se curvou.
 Olhando para ele, Killian perguntou: “Posso pensar em você desistindo de Julietta?”
 Killian rangeu os dentes ao olhar para o marquês, que ergueu a cabeça. “Eu acho que está melhor. Vou inventar uma história para Julietta. Marquês esqueça tudo isso e volte para sua família. Como posso cortar esse amor paternal comovente? É melhor você pensar que terá apenas uma filha e uma sobrinha no futuro.”
 “Sua Alteza, por favor, me dê outra chance. Vou manter Christine dentro de casa para que ela nunca possa pensar em outra coisa ou fazer nada de ruim de agora em diante.”
 Olhando para o marquês que bateu com a cabeça, Killian tentou acalmar sua raiva.
 “Eu não deveria ter dado a ele uma chance desde o início.”
 Mesmo que ele pudesse cuidar do Marquês Anais agora, isso machucaria Julietta. Mas ele não poderia avançar e matar a mulher cruel. De qualquer forma, ela era irmã de Julietta. Como disse o marquês, era racional dar a ele mais uma chance e deixá-lo cuidar bem de sua filha. Mesmo sabendo disso, era difícil para Killian suportar sua raiva.
 “Mais uma vez…”
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 A voz de Killian, reprimida pela raiva, foi reduzida ao limite. “Vou te dar mais uma chance. Você deve saber que nunca vou lhe dar uma segunda chance. Direi a Julietta que seu pai, o marquês, está do lado dela. Então, nunca diga que você abandonou Julietta!”
 “Sua Alteza!”
 Killian friamente interrompeu o marquês que estava prestes a dizer que não era verdade. “Tenho certeza que você vai cuidar bem de sua filha, para que ela não perca sua preciosa oportunidade.”
 Robert percebeu que nenhuma palavra seria aceita nessa situação. O Príncipe Killian ergueu a mão como se não fosse ouvir mais. Foi triste e miserável. No entanto, Robert se sentiu mais grato do que triste por sua aparência raivosa. ‘Como sou  grato por você cuidar de Julietta!’
 “Eu quero que você assuma tudo o que o duque de Kiellini tem que fazer, em seu nome, na cerimônia de noivado. Espero que o Marquês ocupe o lugar de um pai nas cerimônias de noivado e casamento. Mas não se esqueça, isso é tudo!”  1 2
 Robert deu sua cortesia às costas de Killian, que deixou o anexo como se não quisesse mais vê-lo quando ele terminasse de falar. “Obrigado, Sua Alteza. Vou garantir que a oportunidade dada não seja perdida. E muito obrigado por me permitir desempenhar um papel honroso.”
 * * * * *
  
 Robert voltou à realidade e se aproximou de Julietta, que parecia um pouco nervosa. Julietta, vestida com um vestido envolto em tecido de renda branca até o pescoço e as mangas para evitar que sua pele ficasse exposta, parecia uma santa de que os padres de Vicern haviam falado. “Você é linda.”
 “Obrigada.”
 Robert esperava ouvir algo mais, mas Julietta manteve a boca fechada. Ele hesitou por um momento. Ele queria se desculpar por Christine, mas era um bom dia e ele se perguntou por que precisava tocar no assunto e fazê-la se sentir mal. Ele queria dizer: “Acredite em mim e quero viver o resto da minha vida por você”, mas hesitou no que dizer.
 Julietta suspirou levemente ao vê-lo ansioso para dizer algo. “Eu ouvi de Sua Alteza.”
 Ele sabia o que ela ouvira, embora ela não explicasse. “Eu sinto Muito. Nunca imaginei que Christine faria isso.”
 Julietta estava deprimida com sua expressão sombria de desculpas. ‘Por que ele deveria viver uma vida tão problemática?’
 Desde que Christine deu as mãos ao Príncipe Francis, o Príncipe Killian não poderia perdoá-la. Julietta não queria pedir ao príncipe que perdoasse Christine pelo marquês Anais. Ela nunca poderia esquecer aquele pesadelo.
 “Sua Alteza prometeu não tocar na família Anais, então ela ficará bem. E se Lady Anais não cometer mais nenhum erro, pedirei a ele que a perdoe. Mas não me diga para perdoá-la. Não se desculpe.”
 “Julietta, não é isso. Eu estou…” Robert tentou explicar a Julietta que disse que ele estava aqui porque tinha um propósito, mas não conseguiu terminar, interrompido por Killian que entrava.
 Killian deliberadamente ignorou a atmosfera na sala de espera, se aproximou de Julietta e perguntou afetuosamente: “Você está pronta?”
 “Sim, sua Majestade.”
 Julietta estava de mau humor e respondeu brevemente, Killian olhou para o marquês. “Marquês, você teve dificuldade em se preparar para a cerimônia de noivado. Eu gostaria de ficar com ela um pouco antes da festa. Você se importaria de sair?”
 Atendendo ao pedido, o marquês olhou tristemente para Julietta e saiu.
 “Você não se sente bem?” Killian disse suavemente depois de segurar a mão de Julietta e erguê-la suavemente, beijando-a. “É uma pena ver sua boca enrugada assim. É tão feio, não combina com o seu vestido.”
 Julietta olhou feio para seu futuro noivo, que reclamou que ela era feia em vez de bonita, no dia do noivado.
 “Agora você parece normal. Se você não me encara quando olha para mim, fico muito ansioso por algum motivo.”
 Killian levantou a mão de Julietta e beijou-a mais uma vez, então disse. “Você é tão linda, é deslumbrante. Meu coração está tremendo e tenho medo de desmaiar antes de terminar a cerimônia.”
 “Coloque um pouco de saliva na boca e minta.”
 Julietta passou por Killian e se dirigiu para a porta, mas quando ele olhou para as costas dela, Killian gritou: “Espere, Julietta…”
 Ele ficou surpreso ao ver o vestido invertido, sem sela, 3 até a cintura pela primeira vez, ao contrário de sua figura frontal recatada. Ele impediu Julietta de sair. “O que há de errado com a parte de trás do vestido? Está muito vazia.”
 Ele queria dizer mais, mas não podia dizer a ela o que queria dizer.
 “Foi originalmente feito para esse fim, por isso tem que ser sem camisinha.”
 4
 A expressão de Killian estava distorcida, como se ele não gostasse da ideia de que era mais erótico do que o vestido da moda atual que se revelava no seio.
 “Você deveria virar as costas durante a cerimônia de noivado, mas não acho que as pessoas serão capazes de se concentrar, porque estarão olhando para as suas costas.”
 Julietta inclinou a cabeça enquanto observava Killian tentando falar o mais baixo possível. “Você não está me pedindo para mudar porque você não gosta, está? Eu não acho que você seja tão egocêntrico.”
 A boca de Killian foi fechada pelo olhar crédulo de Julietta. Se ele dissesse que só ele merecia ver suas belas costas, seria criticado imediatamente. Ele balançou a cabeça relutantemente, pensando que era difícil se casar com uma estilista que criava tendências. “Isso não é verdade. Só fiquei surpreso.”  5
 Julietta sorriu abertamente para Killian, que estava fingindo ser ousado e forçando um sorriso. “Estou feliz que você seja um homem tão generoso. Agora, vamos antes que seja tarde demais?”
 Killian teve que percorrer todo o caminho até o salão de banquetes, tentando cobrir as costas de Julietta o máximo possível. Sem um gesto, a porta do salão de banquetes se abriu com uma nota crescente que sinalizou a entrada dos dois.
 Apesar do repentino noivado na entressafra, o salão estava lotado, graças aos aristocratas que compareceram.
 A noiva do Príncipe Killian, que estava lutando pela sucessão com o Príncipe Francis, era a Princesa Kiellini que tinha o maior status em Austern. Os pés daqueles que hesitavam em que lado da linha segurar começaram a ficar agitados.
 O salão de banquetes, decorado em roxo, prata e preto, as cores do Príncipe Killian, era mais luxuoso e bonito do que qualquer outra festa daquela temporada. Como se para se gabar da riqueza do Príncipe, os diamantes e ametistas ricamente decorados eram admiráveis, e os presentes dados aos nobres presentes para cerimônia de noivado também foram surpreendentes.
 Os convidados que nunca haviam recebido um presente durante uma cerimônia de noivado ou casamento ficaram constrangidos e encantados. Aqueles que abriram os presentes que receberam ao entrar no salão ficaram estupefatos com o tamanho dos presentes que o príncipe distribuíra a inúmeras pessoas. Era tão admirável que eles manteriam a caixa de chá com a marca de Raefany nela, e o jogo de chá de primeira linha da família Kiellini, como um tesouro familiar por gerações.
 Pouco antes do início da cerimônia de noivado, os membros da família real apareceram. Depois que a Primeira Rainha, o Príncipe Francis, as concubinas e seus filhos entraram, a Segunda Rainha entrou no palácio sob a escolta do Imperador. A Segunda Rainha, que compareceu à sua primeira aparição pública em muito tempo, ainda tinha um bom relacionamento com o Imperador.
 “Parabéns, a Segunda Rainha.” Vendo esta cena indesejada, a Primeira Rainha deu-lhe uma saudação formal com um sorriso forçado no rosto. O súbito aparecimento da filha da família Kiellini, cuja presença era fraca, e seu noivado com Killian a fizeram sentir que tudo estava errado e ela estava inquieta.
 O olhar da Primeira Rainha dirigiu-se ao duque Dudley e sua irmã mais nova, a marquesa Anais, que estava mais perto dela entre os convidados presentes. Sua irmã mais nova estava pensando em algo com um rosto desagradável. Ela olhou e desviou o olhar friamente.
 Francis disse que cuidaria disso, então era uma questão de confiança. Seu filho prometeu dar-lhe o assento da Imperatriz Viúva. Ela riu por dentro da sobrevivente das irmãs Bertino que sempre a fizeram infeliz.  ‘Seu sorriso feliz logo desaparecerá sem deixar vestígios. Divirta-se até então.’
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 Quando o Imperador e a Segunda Rainha terminaram de entrar, as trombetas soaram para anunciar a entrada dos personagens principais do dia, Príncipe Killian e Princesa Kiellini.
 Todos deram um suspiro de admiração ao ver Killian, seus olhos afiados se ergueram suavemente e parecendo ainda mais bonito naquele dia, e a princesa que elegantemente prendeu seu cabelo loiro em um nó. Agora, o público ficou triste e com inveja por ser o cônjuge de outra pessoa.
 O cabelo preto e loiro dos dois, contrastando com a escuridão e a luz brilhante, estava se unindo. Enquanto a princesa dizia algo, o alto Killian assentiu afetuosamente depois de se curvar um pouco para ela, a visão surpreendendo a todos que o conheciam.
 Francis sentou-se na frente do salão de banquetes em frente à família real e deu uma olhada de perto na princesa Kiellini entrando com Killian. Claramente, a beleza da mulher era excepcional e rara.
 “Eu não poderia matá-la se olhasse para o rosto dela.”
 O marquês Marius, que esperava ao lado dele, abaixou a cabeça ao ouvir o murmúrio das palavras. “Isso é definitivamente verdade. É uma pena que a formação da família Kiellini seja perfeita.”
 “Hmm.”
 Ao ver o interesse de Francis, o marquês Marius disse: “Também há uma maneira de levar a princesa Kiellini até rainha depois de matar o príncipe Killian. Você pode tomar Christine como uma concubina.”
 Francis ficou em silêncio por um momento com a sugestão de Marius. Ele continuou assistindo Killian e a princesa e riu severamente. “Não, Marquês. Eu preciso matar a princesa. Olhe para Killian. Ele está totalmente apaixonado por aquela mulher.”
 Com as palavras de Francis, Marius olhou para cima e na direção de Killian. O Príncipe Killian olhou para a princesa afetuosamente, como se sua expressão característica, fria e afiada derretesse como neve. Enquanto cumprimentava o imperador e a segunda rainha, seus olhos não se desviaram da princesa por um momento.
 “Eu também acho…”
 Francis olhou para o Marquês Marius enquanto esperava por Killian e a princesa, que se aproximavam deles após cumprimentar a Primeira Rainha e as concubinas, após passarem pelo Imperador e pela Segunda Rainha.
 “Quando você continuar com o trabalho, você também deve incluir a morte da princesa, porque eu quero ver o quanto Killian está sofrendo. Vamos dar a ele um gostinho do inferno, onde ele perde algo precioso, e então vamos mostrar generosidade para tirá-lo desse inferno.”
 Depois de falar, Francis deu um sorriso pretensioso para Killian. “Killian, parabéns! É um passo tarde para mim estar noivo da melhor dama do Império.”
 “Iris Regina J. Kiellini diz olá ao Príncipe Francis Raymond Judell Dudley Austern, o primeiro filho do grande Imperador.”
 Enquanto Julietta esticava bem a saia e mostrava sua cortesia, Francis estendeu o braço para ela com um sorriso bonito e rosto bonito.
 Pancada! Era uma forma comum de contato para expressar amizade, mas Killian afastou Francis como se ele fosse inaceitável. Ele então levantou Julietta, que se curvou para cumprimentá-lo.
 Francis zombou de Killian, que puxava a princesa para perto como uma mãe pássaro carregando um filhote de pássaro. “Killian, você é muito sensível. Você está em alerta máximo, como se eu fosse comer a princesa. Não vamos corar um para o outro em um dia bom.”
 Apesar da provocação de Francis, Killian foi para o lado, ignorando seu irmão sem dizer uma palavra.
 Francis observou o aparecimento de Killian e da princesa enquanto cumprimentavam outras famílias reais, seu rosto desdenhoso ao se levantar. “Marquês Marius, acho que mostrei boas maneiras como irmão mais velho com isso, então vamos. Vendo Killian hoje, mal posso esperar para tirar o olhar confiante de seu rosto. Como vai o trabalho?”
 Perseguindo Francis, Marius respondeu: “Ouvi dizer que estará pronto em alguns dias. Assim que estivermos prontos, vamos começar com um território perto da capital.”
 “Isso é bom. Eu gosto muito disso. Agora vou acabar com esta peça chata de fraternidade. Finalmente, o momento que eu estava esperando chegou.”
 Killian, com um olhar de contentamento com a celebração dos nobres, viu Francis sair do salão de banquetes com uma expressão pensativa.
 Como resultado, ele só conseguiu se concentrar na cerimônia principal depois que a celebração foi concluída e o discurso de congratulação do imperador começou. Quando o noivado acabou, ele levou Julietta para o meio do palco de dança.
 Enquanto Killian ficava cara a cara com Julietta para a dança que daria início à festa, a admiração fluía daqueles que os rodeavam. Aqueles que previram que tipo de vestido a princesa Kiellini usaria ficaram desapontados, já que seu vestido era incomum e bonito, mas muito simples para um vestido de noivado.
 O vestido de um decote comum de barco era um design simples que fluía suavemente ao longo da linha do corpo, sem qualquer decoração. A saia longa e enrugada nas costas era única, mas não tinha nenhuma particularidade além de cobrir todo o vestido com tecido de renda.
 Os enfeites pareciam ainda mais simples, pois ela não usava nada, exceto brincos de diamante.
 Quando as senhoras que tinham inveja da princesa falavam nos bastidores que era muito informal para um vestido de noivado real, Julietta enfrentou Killian no meio do palco. Todos explodiram em admiração quando suas costas foram expostas a pessoas que não podiam vê-la anteriormente, a vista sem sela, graças a Killian cobrindo-a com seu corpo e braços.
 As costas do vestido branco eram drapeadas até a cintura e decoradas com fitas. A cauda da fita, feita de pequenos diamantes tecidos como uma rede, se estendia ao longo da parte de trás da saia, brilhando enquanto ela se movia para a dança. As fitas de diamante eram deslumbrantes ao longo das bainhas alongadas da saia, e as costas nuas elegantemente curvas pareciam mais brancas do que o vestido branco.
 A testa de Killian franziu a testa enquanto o salão de festas rugia com a imagem da Princesa Kiellini fascinante. Era um movimento básico da dança levantar levemente a mão de um na cintura do outro, mas a mão do Príncipe Killian se estendeu nas costas da Princesa Kiellini, como se para esconder as costas de sua noiva. A grande mão do príncipe nas costas esguias emocionou as jovens, e o salão de festas tornou-se barulhento novamente.
 “Amanhã vou à loja Chartreu.” 1
 “Também quero encomendar um vestido com esse design.”
 Tentando ignorar a princesa Kiellini, as jovens até agora haviam deliberadamente condenado ao ostracismo sua loja de roupas, mas agora se rendiam.
 “Se meu noivo dobrar minhas costas quando eu dançar com aquele vestido… Ah! Eu estou tão animada.”
 “Eu tenho uma grande verruga nas minhas costas. E se eu for até a loja de vestir para discutir isso?”  2)
 “A princesa coloca pó nas costas dela também? Como pode ser tão branca e bonita?”
 “Ela teria aplicado isto. Oh, meu Deus, eu tenho que usar maquiagem nas minhas costas agora.”
 “Mas nunca imaginei que o vestido de renda ficaria tão elegante.”
 “Você não teria pensado em fazer um vestido de renda.”
 Oswald olhou para o lindo par com olhos emocionados em meio aos sussurros das moças, não resistiu à empolgação e colocou uma das mãos no peito enquanto se virava.
 “Oswald, por favor, pare as viradas repentinas ou me dê um sinal antes de fazer isso.” A súbita virada de Oswald em sua jaqueta verde escura feita de cetim brilhante e uma blusa rosa irritou Adam, que quase cuspiu sua bebida.
 “É porque eu não consigo suprimir esse sentimento. Ah! Eu quero dançar como um louco. Quero sublimar essa alegria, impressão e esperança para o futuro na dança. Ah…”
 Se ele realmente queria expressar suas emoções com seu corpo, Spencer segurou sua mão friamente enquanto Oswald erguia uma mão para o céu, a outra mão em seu coração.
 “Eu entendo sua mente bem o suficiente, então se acalme. Agora, tente acalmar sua mente com sua flor favorita.” 3 4
 Enquanto Valerian tirava uma flor do vaso decorado, Spencer a pegou e colocou entre os dedos de Oswald. Oswald fechou os olhos suavemente, segurando a cobiçada flor entre os dedos perto do nariz.
 “Se eu não fosse um nobre, seria o melhor dançarino do continente. Oh, céus me ajude. Por que você me deu esse espírito artístico?”
 Quando viram Oswald inalando a fragrância da flor repetidamente para controlar suas emoções emergentes, eles pensaram: “É algo mais do que isso.”
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 Enquanto isso, Ivana, sentada em frente aos assessores de admiração olhando para o senhor e sua noiva, olhou para os personagens principais da cerimônia de noivado com uma careta.
 ‘Hoje Christine não compareceu com o pretexto de estar doente. Mas quem acreditaria?’
 Ivana sabia o que as pessoas diziam, mesmo que não ouvisse. Disseram que seria história da família, mais uma vez perseguindo um homem. Além disso, sua filha agora estava em um escândalo com Francis.
 Christine não queria dar um passo para fora da mansão esses dias, mas ela saiu hoje e se obrigou a fazê-lo porque não sabia que boatos seriam ditos. Robert, porém, prestou toda a atenção à cerimônia de noivado de sua sobrinha, a quem não via há muito tempo, então ela mal podia ver seu rosto. Seu marido a ignorava completamente, tanto que ela não conseguia acreditar que ele ainda estava na mesma festa. Ele estava parado ao lado do Imperador e ria contente do Príncipe Killian e da princesa.
 Seus olhos brilharam ainda mais quando ela olhou para a princesa Kiellini. ‘Por que essa criança é tão chata?’
 Então a princesa sorriu e inclinou a cabeça para trás enquanto o príncipe sussurrava algo, e a visão veio aos seus olhos. “Stella!”
 No momento, a luz brilhante do salão de festas do Castelo Imperial parecia a brilhante luz do sol que caíra sobre um jardim há doze anos. À medida que todo o barulho diminuía, a paisagem do jardim do meio-dia que tinha sido vista além do portão de ferro na Harrods Street se sobrepôs.
 Ela se lembrou de como era horrível ir à casa da amante para encontrar seu marido, que nunca mais voltou para a mansão mesmo depois do nascimento de Christine. O rosto da odiosa mulher que sorria alegremente para o marido no jardim da estranha mansão que ela visitou tão laboriosamente veio à sua mente com clareza.
 ‘Como posso esquecer a aparência quando ela sorriu tão rudemente com seus dentes brancos expostos enquanto ela inclinava a cabeça para trás?’
 Mas esta era a princesa da família Kiellini. Não fazia sentido. Ivana balançou a cabeça uma vez como se fosse acordar, pegou uma taça de vinho de um criado que passava e engoliu tudo de uma vez. Só então ela ouviu a música novamente e a cena do belo jardim que deslumbrou seus olhos desapareceu.
 Quando Ivana olhou para trás, a princesa Kiellini estava olhando para o noivo com uma expressão de boneca, como se ela não tivesse rido.
 ‘Aquele sorriso era parecido? Fiquei chateada porque meu marido deu toda a atenção àquela criança e criei uma ilusão por um momento?’
 Ivana se virou, pensando que ela tinha que voltar agora, segurando a testa latejante. Ela chegou à entrada do salão de banquetes, acenando com a cabeça para aqueles que fingiam conhecê-la com um rosto pálido. Então ela olhou para trás novamente, como se tivesse sido atraída por algo.
 ‘Ah!’
 Quando a dança dos personagens principais para marcar o início da festa acabou, ela viu a princesa Kiellini de rosto cheio quando estava saindo da pista de dança entre aqueles que corriam para o palco para dançar.
 Os olhos verdes brilhantes eram ligeiramente finos, como se mostrassem uma sensação de felicidade. Era como a mulher odiosa olhando para o marido.
 Ivana cambaleou para fora e chamou a carruagem para levá-la de volta à mansão. Quando ela voltou, ela se lembrou da cena que vira antes.
 ‘A princesa Kiellini voltou para a capital depois que a garota que vivia como uma mulher morta no canto do teatro morreu por razões desconhecidas. Não me diga…’
 Ela achou que era um absurdo e impossível, mas a ideia de uma coincidência que se encaixava tão bem não saiu de sua mente.
 “Quando eu vi o corpo da criança morta no teatro Eileen naquele dia.”
 “O que? Ah, você está falando daquele dia?” Poche, a empregada de Ivana, estremeceu ao se lembrar do corpo da época quando repentinamente questionada por seu mestre.
 “Ficou claro que os olhos da criança morta eram verdes?”
 “Sim, senhora, eles eram definitivamente verdes.”
 Ivana acenou com a cabeça para a resposta da empregada.
 Ela estava tão sensível e irritada hoje que parecia ver um fantasma. Sim, não fazia sentido. ‘Qual é o ponto de contato entre uma garota tão humilde e a princesa Kiellini?’
 Ela estava tão estúpida em seus pensamentos e Poche acrescentou uma palavra. “Fiquei com tanto medo dos olhos como um fungo no rosto acinzentado. Às vezes, até aparece em sonhos.”
 Poche revelou um pouco de ressentimento e a cabeça de seu mestre foi erguida, então Poche rapidamente se desculpou com ela por sua culpa. “Sinto muito, senhora. Eu disse isso sem saber.”
 “Me diga de novo. Eles eram como um fungo?”
 “Sim. Era uma cor estranha que vem de comida estragada. Achei que era muito diferente, mesmo que fosse o mesmo verde, e que uma filha e um pai não fossem assim.”
 “Como foi diferente?”
 “Sua Excelência o Marquês tem olhos verdes claros que não estão misturados com nenhuma impureza, mas os olhos da morta eram de um azul acinzentado mofado misturado com manchas marrons. A sala estava tão escura e eles podiam ter essa aparência, mas eram diferentes do que eu tinha imaginado.”
 “Não, não importa o quão fracas estejam as luzes, você nunca viu manchas marrons de maneira errada.”
 Ivana pensou no rosto da criança que ela via desde criança. O rosto que se parecia tanto com o do marido era desagradável, mas a cor dos olhos e do cabelo poderia mudar à medida que ela crescesse.
 Ivana ficou pensando em silêncio até que a carruagem passou pelo portão da frente da mansão dos Anais. Quando a carruagem finalmente alcançou a entrada principal, ela ordenou a Poche. “Poche, vá para a união secreta.”
 “Sim? A união secreta?”
 O rosto de Ivana ficou feroz quando Poche perguntou de volta com os olhos arregalados. “Sim. Preciso de alguém para assumir este trabalho sem ninguém saber.”
 “Você pode perguntar a Sua Excelência o Duque.”
 “Você não me ouviu? Ninguém deveria saber.”
 Poche respondeu rapidamente à repreensão furiosa de Ivana. “Sim. O que devo dizer quando for?”
 “Vou colocar a investigação em suas mãos e deixá-los enviar uma pessoa para a mansão amanhã com a declaração de sigilo. Quando você visitar, diga a eles que ela é sua prima.”
 “Sim, senhora.”
 Quem quer que a ouça, diria que ela era louca. No entanto, ela não conseguia dissipar a dúvida. Por enquanto, era necessário enviar um homem a Tília para descobrir o quão doente o duque estava e como era antes de a princesa Kiellini chegar à capital.
 ‘Por que o duque voltou para Tília assim que seu sucessor chegou à capital?’
 Ele parecia tão saudável quando ela acidentalmente esbarrou nele alguns dias antes de retornar para Tília.
 ‘Era possível que ele adoecesse de repente? Ele não pôde nem comparecer à festa de estreia de sua filha, não é?’
 O que ela inicialmente descartou como dúvidas absurdas cresceram em sua cabeça.
 * * * * *
 No momento em que Ivana chegou à mansão, Killian respondeu moderadamente aos cumprimentos intermináveis ​​das pessoas ao seu redor, e levou Julietta para uma mesa no salão de recepção.
 “Vossa Alteza, parabéns! Parabéns, princesa.”
 “Parabéns! Este Oswald ficou tão impressionado com a beleza de vocês dois que quase chorei.”
 “Parabéns, Killian. Parabéns, princesa. Por favor, cuide bem dele.” Spencer bateu palmas quando Oswald ergueu os braços de empolgação.
 Killian olhou para Julietta com um sorriso brilhante pelas sinceras felicitações de seus amigos mais próximos. Era um sorriso difícil de ver.
 Sentado no trono à distância, o imperador estava olhando para eles com satisfação. Ele disse à Segunda Rainha: “Acho que Killian realmente se preocupa com a princesa. Ele tem essa expressão.”
 Ao contrário do feliz Imperador que riu com Killian, a Segunda Rainha não parecia bem. “Não é bom. Não é bom.”
 “O que você quer dizer com isso?”
 A segunda rainha estava olhando para a princesa Kiellini com olhos frios. Ela disse: “Ele será o Imperador. Como pode haver algo mais perigoso do que uma fraqueza? Estou ansiosa.”
 O Imperador disse suavemente com a preocupação da Segunda Rainha. “Ele se sairá bem sozinho. Eu gostaria de agradecer à princesa Kiellini, que deu a ele aquele olhar.”
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 Irene, a segunda rainha, conseguiu esconder sua raiva do imperador. Ela queria dizer que os inimigos que mataram sua irmã estavam esperando por uma oportunidade para matar Killian. Ela queria pegar um corvo com o imperador e dizer que não era hora de ser complacente, mas conseguiu aguentar.
 “De qualquer forma, é verdade que fomos capazes de revelar a identidade de Killian mais rápido do que pensávamos, porque ele está noivo da princesa Kiellini.”
 Irene franziu a testa enquanto observava Killian, que nunca desviou o olhar da princesa Kiellini.
 * * * * *
 Sem saber de suas preocupações, Killian deu uma ordem enquanto o marquês Anais e Madame Raban se aproximavam para parabenizar Julietta. “Valerian, olhe mais detalhadamente ao redor de Francis.”
 “Vossa Alteza, o que aconteceu?”
 Diante da pergunta preocupada de Adam, ele olhou para a porta por onde Francis havia saído. “Suspeito do comportamento de Francis. Por causa do noivado de hoje, os movimentos dos nobres que conhecem a profecia estarão inclinados a mim, mas ele não parecia estar nervoso. É óbvio que eles estão preparando algo.”
 Spencer concordou com Killian. “Também achei que a atitude dele era suspeita. Eu senti que havia algo em que ele acreditava. Ele se comunicou secretamente com o duque Kiellini?”
 “Bem, mesmo que ele não pudesse revelar todos os fatos por causa do voto de silêncio, é possível. Aparentemente, ele não ficaria calmo. Se eles tiveram contato, foi provavelmente quando o Marquês Marius visitou Tília há algum tempo…”
 Killian sabia que o duque preferia ter feito algo e poderia limpá-lo sob o pretexto disso. Ele tinha lhe dado uma chance, e se ele a chutasse, ele não seria liberado.
 “Todo mundo, não relaxe. Em especial, fortaleça a segurança em torno de Julietta e aumente a vigilância sobre o duque de Dudley e Francis.”
 Enquanto Killian dava ordens a seus assessores, o imperador sinalizou para seu servo, que foi até a orquestra. Quando a reprodução parou, o Imperador se levantou de sua cadeira. “Gostaria de fazer um anúncio muito importante hoje em homenagem a todos os que vieram comemorar o noivado do Príncipe Killian.”
 Como todos os ouvidos estavam esperando pela notícia inesperada, o Imperador olhou ao redor do interior do salão de banquetes e para Killian. Killian olhou para seu pai para ver o que estava acontecendo, mas franziu a testa quando o imperador se virou para olhar para ele.
 O imperador acenou com a cabeça para o filho, olhou para as pessoas novamente e continuou: “Todos vocês devem saber sobre a profecia que se espalhou após a morte da Imperatriz há mais de uma dúzia de anos.”
 Os olhos da Primeira Rainha estavam no imperador enquanto ela procurava uma chance de deixar o salão, esperando que já tivesse cumprido seu dever.
 “O Imperador vai falar sobre a nomeação do Príncipe Killian como Príncipe Herdeiro?” ela pressionou o duque de Dudley, seu pai, com quem estava.
 “Pode ser porque ele ficou noivo da princesa Kiellini. Mas leva tempo para o conselho aprová-lo. Antes disso, Sua Alteza Francis vai resolver de alguma forma, não se preocupe.”
 O duque Dudley ficou nervoso quando o noivado do príncipe Killian foi formalmente anunciado. O imperador havia dito que decidiria sobre o príncipe herdeiro ainda este ano.
 Ele pensou que tinha até o final do ano, então ele voltou seus olhos para apagar o fogo urgente, e então o Imperador fez um ataque surpresa. Ele não teve escolha a não ser pensar que foi totalmente planejado.
 Embora houvesse um boato de que o Príncipe Killian e a Princesa Kiellini não estavam em um relacionamento normal, ele descartou isso como apenas um tópico para fofoca. Foi porque o Príncipe Killian e o Imperador não poderiam ter esquecido o que aconteceu quando a Imperatriz morreu. O imperador tentou incitar os aristocratas usando o chefe do Congresso, o duque Kiellini, e o pressionou a confessar que havia matado a imperatriz Cordelia.
 Não havia nenhuma evidência exata, mas as dúvidas de todos eram dirigidas a sua filha, a Primeira Rainha, e a ele mesmo. Em particular, ele estava em uma situação difícil, pois havia alegações generalizadas de que um grupo de bandidos não poderia aniquilar os cavaleiros imperiais fortemente armados.
 No entanto, ele não tinha escolha a não ser correr o risco de matar a Imperatriz, mesmo sabendo que tais dúvidas seriam lançadas sobre ele, porque tudo estaria acabado se o Príncipe Killian fosse nomeado Príncipe Herdeiro.
 Ele repreendeu a filha repetidas vezes por não ter conseguido ir até o assento da Imperatriz por causa de um ciúme superficial, mas a oportunidade que havia surgido uma vez não voltou facilmente. Ele viveu toda a sua vida com a missão de fazer do sangue da Casa de Dudley o imperador. Se ele não visse Francis se tornar imperador, ele não seria capaz de fechar os olhos ao morrer. 1
 O assassinato foi determinado e bem-sucedido, mas os ataques do imperador à família Dudley continuaram sem fim. Afinal, o imperador não conseguiu encontrar evidências suficientes para mover seu primo, o duque Kiellini, e tentou transformá-lo em um criminoso apenas por evidências circunstanciais.
 Foi então que ele se moveu para descobrir a fraqueza do duque de Kiellini, já que ele não podia ser derrotado como estava. O novo herdeiro do Marquês Marius se aproximou dele. A família Marius era a menos poderosa das oito famílias de Marquês. No entanto, o novo marquês da família Marius, que não era melhor que o de um conde, era um homem muito ambicioso.
 Ele falou com orgulho que seu objetivo era fazer com que a família Marius se tornasse a do duque. Ele disse que escolheu o duque de Dudley e o príncipe Francis.
 Muitos vieram pedir-lhe um favor, visto que era um dos homens mais poderosos de Austern, mas ninguém estava tão confiante como ele. Ele não teve escolha a não ser dar boas notas a tal espírito, mas ele ainda era muito jovem.
 Para um jovem de dezessete anos que acabara de terminar sua cerimônia de adulto e acabara de receber o título de marquês, o duque Dudley tentou realizar uma pequena tarefa. Mas foi a empregada particular da duquesa Kiellini que o jovem marquês ofereceu a ele.
 Ela era uma empregada particular que apareceu bem a tempo de ele descobrir a fraqueza do duque de Kiellini. Não importava como o jovem Marius trouxera a criada. Era apenas importante o que saiu da boca da empregada. O fato de ela ter alimentado a Duquesa com regularidade com o chá que lhe foi oferecido pelo Duque de Kiellini durante vários anos, e de a Duquesa ter piorado sua saúde desde que ela começou a beber e de ter morrido, bastava para ser um cartão.
 A partir daí, não houve nada difícil. Tudo o que ele precisava fazer era mostrar a empregada que o marquês Marius levara ao duque de Kiellini antes que ele pudesse fazer um movimento completo. O duque de Kiellini não disse nada ao duque de Dudley, que lhe mostrou a criada em silêncio. Mas ele declarou ao imperador que não poderia processar o duque de Dudley sem provas exatas.
 Com essa história passada, ele pensou que nunca poderia haver uma união entre o Príncipe Killian e a Princesa Kiellini. Por isso, ele só se importava com o escândalo envolvendo Francis e sua neta, Christine.
 Mas houve um noivado entre os dois, que ele achou impossível. Pode ter sido uma boa escolha para o duque de Kiellini, mas a decisão do príncipe Killian foi surpreendente.
 * * * * *
 Francis procurou o duque de Dudley. “Não faça nada.”
 Ele sabia que Francis se sentia mal porque havia sido repreendido pelos boatos com Christine há algum tempo, mas disse que não faria nada.
 “Então você está dizendo que devemos entregar o trono do Príncipe Herdeiro ao Príncipe Killian?”
 “Eu disse para entregá-lo? Aconselho você a ser discreto em seu comportamento e a não estragar o trabalho, porque eu tenho um jeito.”
 Exceto por seu hobby incomum, ele era um neto irrepreensível. Ele era bonito, brilhante e até bom em atuação. Além disso, seu homem, Marius, era um assistente muito bom para ele.
 “Qual é o caminho?”
 Quando o duque Dudley perguntou, Francis respondeu após uma pausa. “O duque de Kiellini não quer a união de sua filha com Killian.”
 Com as palavras de Francis, o olhar do duque Dudley se aguçou. Apenas o marquês Marius sabia o que acontecera entre ele e o duque Kiellini no passado. Para o marquês, seria melhor manter as fraquezas de ambas as famílias ducais caladas. Então, Marius não poderia contar a Francis sobre isso.
 “O duque de Kiellini? Isso parece estranho. Ele não foi até Bertino para apoiar Killian?”
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 Por enquanto, o duque Dudley olhou para o rosto de Francis, fingindo não saber. Mesmo que o príncipe fosse seu neto, ele não teve que lhe contar tudo. Mesmo que Francis se tornasse imperador, ele deveria estar atrás dele.
 “Ele disse que Killian o recusou. Parece que a morte da Imperatriz levou a um mal-entendido mais profundo. Mas desde que a filha que ele enviou para uma estreia se apaixonou por Killian, ele não pode discordar abertamente dela e tentou fazer outra coisa.”
 O antigo senso político do duque Dudley enviou um aviso de que algo estava errado. De qualquer forma, ele achou que deveria ouvir o resto, então perguntou: “O que o duque de Kiellini vai fazer?”
 “Mandaram veneno, o segredo da família. O veneno não pode ser descoberto.”
 O duque Dudley teve uma sensação de descrença. Poção! ‘O que ele está pensando?’
 Ele não conseguia descobrir por que o duque Kiellini impediria a união do príncipe Killian e sua filha.
 Mas ele decidiu descobrir sobre isso mais tarde. Antes de tudo, era mais importante amarrar os movimentos do neto. Ele suspirou sem saber ao abrir a boca para pedir a Francis que não fizesse nenhuma bobagem. Mesmo sendo brilhante, ele achava que ainda não estava pronto.
 “Se o Príncipe Killian morrer de repente, mesmo que a causa da morte seja desconhecida, você será o primeiro a ser questionado.”
 “Eu não faria uma coisa tão estúpida.” Francis sorriu com confiança.
 “Existe alguma boa maneira?”
 “Tenho que me certificar de que a causa da morte é desconhecida, mas só há uma maneira de evitar que a dúvida volte para mim, que é matando um monte de gente que não tem nada a ver comigo. Podemos incluir Killian dessa forma.”
 O duque de Dudley não entendeu as palavras de Francis e lançou-lhe um olhar curioso.
 “Nós matamos um número não especificado de pessoas, e apenas temos que colocar Killian entre eles. Pretendo disfarçar como uma epidemia.”
 O duque de Dudley ficou pasmo de admiração. Ele imediatamente revisou seus pensamentos de que seu neto ainda não estava pronto. “Você também é o sangue da família Dudley. Você é tão brilhante. Quem é mais adequado para o próximo imperador do que Vossa Alteza?”
 Francis apenas sorriu com altivez para o duque satisfeito. Ele não precisava dizer a ele que foi Marius quem fez a proposta. ‘Não é a habilidade de um superior usar bem um subordinado?’
 “Portanto, não faça nenhum movimento precipitado. O veneno acabado será misturado ao grão e espalhado. Encontre um moinho de grãos adequado e um comerciante para vendê-lo. Seria apropriado entregá-lo na capital de Bertino, Ricaren, e nos territórios vizinhos.”
 * * * * *
 Recordando o plano de Francis, o duque Dudley olhou para o imperador com uma expressão relaxada.
 Se o imperador tivesse escolhido sua filha para a imperatriz em vez da filha de Bertino, gente inocente não teria morrido assim, então ele foi um tolo mesmo. O Imperador era alguém que nunca deveria ser influenciado por sentimentos pessoais, mas ele cedeu a eles.
 Mesmo que esse plano desse errado e o veneno da família Kiellini não pudesse matar Killian, não era preocupante porque ele havia conquistado mais da metade das cadeiras do Congresso. Ele ia matar a garota de Kiellini apenas no caso de alguém ficar abalado com a profecia.
 Os olhos do duque Dudley de sorriso despreocupado e do imperador se encontraram. O imperador abriu a boca com olhos apertados. “A profecia do astrólogo que seguiu a Imperatriz até Austern é famosa por nunca estar errada. Sua profecia era sobre duas coisas.”
 As sobrancelhas de Dudley diminuíram com as palavras “duas coisas”. Aparentemente, a cartomante disse que o Imperador só sabia sobre a primeira profecia, que a senhora de maior status em Austern seria a próxima Imperatriz. A segunda profecia da cartomante, que nem mesmo o imperador sabia, era de pouca importância, então ele não se importou muito.
 O rosto do duque de Dudley endureceu. ‘Houve uma armadilha na segunda profecia? Quais palavras?’
 As palavras do imperador continuaram, mas o duque Dudley estava ocupado girando a cabeça para verificar se havia esquecido alguma coisa.
 “A segunda profecia era que o Príncipe da linhagem principal de descendência da primeira esposa se tornaria um Imperador para a próxima geração.”
 “A velha mentiu. Ela disse que era uma profecia que o Imperador nem sabia. Por que ela mentiu assim?”
 Ouvindo o murmúrio indignado da Primeira Rainha, o Duque Dudley desviou os olhos do imperador e olhou para o Príncipe Killian. Como o imperador, Killian estava olhando para eles e ergueu uma boca obliquamente quando viu o duque.
 ‘De jeito nenhum.’
 Com a risada sarcástica do Príncipe Killian, o duque Dudley pareceu ter levado um tiro na cabeça. E como se fosse rir dele, a declaração do imperador ressoou no corredor. “Killian Bertino Austern, o quinto Príncipe, é um Príncipe da linha principal de descendência, nascido de mim e da minha Imperatriz, Cordelia Austern! Faremos uma cerimônia no próximo mês para nomear o Príncipe Herdeiro.”
 Assim que as palavras do imperador foram terminadas, a Primeira Rainha se levantou e protestou: “Isso é ridículo! O Príncipe Killian não é filho da Imperatriz. Não acredito que você escondeu um fato tão sério. Por quê? Você está tentando nos enganar, nomear o Príncipe Killian como Príncipe Herdeiro?”
 A sala tornou-se barulhenta com o severo protesto da Primeira Rainha.
 “Primeira Rainha, por que Killian teve que crescer para ser filho da Segunda Rainha, e não conhecido como o filho da Imperatriz? Por que você acha que eu fiz isso?”
 A pergunta do imperador silenciou o salão.
 “Foi sugerido que o primeiro aborto da Imperatriz não foi natural. Decidi encobrir o fato para proteger a Imperatriz, ao invés de tentar pegar o criminoso desconhecido que não deixou evidências para trás. Quando a Imperatriz ficou grávida novamente, eu estava totalmente preparado. Fui cuidadoso em tudo e inventei como se a Segunda Rainha estivesse grávida e escondi Killian. Isso será evidenciado pela médica real Irene que ajudou no parto da Imperatriz, pelo Conde Criber, o grande camareiro, e pelas criadas de Bertino, que serviram durante seu parto.”
 Quando o imperador levantou a mão, cerca de vinte pessoas lideradas pelo grande camareiro entraram.
 “Conde Criber, fale sobre o que aconteceu naquele dia.”
 Por ordem do imperador, o conde Criber curvou-se educadamente e falou sobre o dia de trabalho. Depois dele, a médica real Irene, a condessa Jayna e as criadas deixaram o cargo após uma série de atestados.
 “Agora você sabe o significado da segunda profecia? Uma cartomante disse a outras pessoas além de mim o futuro que viu, exceto por exatamente um período. O termo “próxima geração” está faltando na profecia de que o Príncipe da linhagem principal de descendência será o Imperador.”
 O duque Dudley sussurrava baixo no ouvido de sua filha, que gritava histericamente que era um disparate. “Fique calma, Sua Alteza. Confie neste pai. O próximo imperador é Francis. Eu vou quebrar essa profecia.”
 Mas suas mãos também tremiam. O próximo Imperador nasceu do Príncipe da linha principal de descendência. Ele se sentiu como se tivesse sido atingido por uma flecha enquanto subia na parede para erguer a bandeira da vitória. Agora que tinha acontecido, ele tinha que matar o Príncipe Killian não importava o que acontecesse, como Francis planejou.
 O duque de Dudley agarrou sua mão trêmula e ergueu a cabeça. “Parabéns, Majestade. Não consigo entender por que você escondeu a identidade do Príncipe da linhagem principal de descendência por causa de algum mal-entendido, mas estou realmente feliz em saber disso. Parabéns, Alteza Killian. Isso ajudará a estabilizar a sucessão instável de Austern.”
 Seguindo o duque Dudley, os nobres também o saudaram com os parabéns. Killian franziu a testa com a aparição do duque Dudley, que rapidamente recuperou sua estabilidade e consolou sua filha, enquanto oferecia cortesia ao imperador.
 “Ele está tão calmo. Deve haver algo suspeito nisso, como você diz.” Spencer disse, olhando para o Duque Dudley.
 Pouco antes do anúncio do imperador, Julietta foi saudada por pessoas com o marquês Anais e Simone. Tendo apenas um sorriso pitoresco ao lado de Simone, que explicou a ausência do duque, ela olhou para Killian, surpresa com o anúncio repentino do imperador.
 “Princesa, parabéns de novo e de novo. Se o príncipe Killian se tornar o próximo imperador, você será coroada imperatriz. São vários eventos felizes para a família Kiellini.”
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 Lady Patrick, que veio recebê-la, festejou com exagerada alegria, como se para mostrar sua amizade.
 “Obrigada, senhora. Eu sinto isso há muito tempo, mas Lady Patrick é uma pessoa muito gentil. Espero que possamos manter um relacionamento mais forte no futuro.”
 Julietta viu Killian competindo com o duque Dudley e pensou que era tarde demais para questionar se era verdade ou não, mas logo mudou de ideia. Era uma pena que ele não tivesse contado a ela um assunto tão importante antes de eles ficarem noivos, mas quando ela pensou nisso, o relacionamento deles era apenas isso.
 Uma relação de negócios, um casamento por contrato, um noivo como um estranho; palavras-chave que descrevem seu relacionamento com ele estavam todas listadas em sua cabeça. Uma linha invisível parecia ser traçada entre ela e ele.
 Julietta sorriu ainda mais brilhantemente enquanto observava Killian olhando para o duque Dudley como se ele tivesse esquecido sua existência. Em vez de palavras-chave que pareciam definir uma relação entre os dois, ela tentou inserir a palavra “primeiro casamento e depois amor”. Não havia lei que não deveria ser assim.
 Ela não sabia exatamente como se sentia agora, mas não queria se envolver no negócio, contrato ou outras palavras entre Killian. Ela queria ser a amiga que entendia, mesmo que não houvesse amor.
 O Marquês de Anais olhou ansiosamente para Julietta do lado de fora e perguntou quando um grupo de pessoas se retirou: “O que você está pensando?”
 Julietta, que havia ficado em silêncio por um tempo, murmurou baixinho às palavras do marquês: “Quero ser feliz.”
 Ela levantou a cabeça e olhou para os mesmos olhos verdes que os dela. “Tive uma vida tão difícil que quero ser feliz agora. Mas estou com medo de não estar indo no caminho certo.”
 Robert parecia estar com o coração partido. Os olhos de sua filha pareciam tão tristes por carregar o segredo que ela havia mudado de identidade. “Julie, sou um pai que nunca fez nada por você, mas com certeza vou mantê-la feliz. Então, não fique triste.”
 Mesmo depois de ouvir isso, ele não conseguia desistir de Christine e odiava a si mesmo. Ele não conseguia se perdoar por ser egoísta, embora soubesse como essa criança tinha vivido até agora.
 ‘Julietta, sinto muito. Perdoe este pai tolo, um pai mau que não consegue desistir de Christine. Mas protegerei sua felicidade aconteça o que acontecer, prometo’ prometeu o marquês Robert em silêncio, enquanto Julietta era saudada por mais pessoas. 1
 * * * * *
 16. Doenças infecciosas
 “Eu fui enganada. O que diabos você vai fazer com isso?”
 Após a cerimônia de noivado de Killian, Francis, Duque Dudley e seus assessores se reuniram no palácio da Primeira Rainha para discutir o que havia acontecido hoje. Enquanto esperava o dia em que se tornaria a Imperatriz que esperava por toda a vida, a Primeira Rainha ficou com raiva, frustrada com a realidade inacreditável.
 “As perversas garotas Bertino jogaram comigo. Quanto ridículo eles teriam feito ao ver, a tentativa de competir em pé de igualdade entre Killian, o príncipe nascido da Imperatriz, e Francis, o filho da Rainha?”
 “Mãe, ficar com raiva não resolve o problema. Acalme-se.”
 Francis foi informado do anúncio do imperador depois de deixar a cerimônia de noivado e destruiu seu escritório com raiva. Depois de jogar materiais de escritório e móveis e gritar freneticamente por um tempo, ele finalmente começou a descontar a raiva nos atendentes batendo neles.
 O marquês Marius abriu a boca para impedir o furioso senhor. Se seus servos morressem em um momento crítico, eles teriam problemas. “Vossa Alteza, você esqueceu nosso plano?”
 O escritório, que estava barulhento com os gritos de Francis e as vozes doentias de seus servos, silenciou com as palavras calmas de Marius.
 “Plano?”
 Quando Francis parou de atuar, Marius acenou para que os atendentes no escritório do príncipe se afastassem. Quando a maré baixou, os atendentes desapareceram rapidamente e havia apenas dois restantes no escritório. Marius voltou a olhar para o príncipe.
 “Sim, sua Alteza. Qual é o sentido da linhagem de um homem se ele vai morrer de qualquer maneira? Deixe-o ter um doce sonho antes de morrer.”
 Francis estava chutando seu criado e parou com as palavras de Marius. Ele hesitou por um momento, olhando para seu servo agachado e trêmulo, e baixou o pé com relutância.
 “Sim, nós temos o veneno da família Kiellini. Marquês, você está certo. O que há de tão importante sobre a linhagem dos mortos, afinal? Quando o veneno será concluído?”
 Francis foi até o sofá, penteando a cabeça desgrenhada e tirando o paletó rasgado.
 “Estará concluído em alguns dias.”
 O mordomo da família Kiellini foi enviado para o território Diaby, onde Francis desfrutava de seus prazeres, confinado à oficina designada e ansioso para fabricar o veneno. Quando Marius soube que estava prestes a terminar, enviou um homem para se infiltrar no lugar que ele havia preparado.
 “O veneno vai começar em um famoso restaurante de Bertino. Não há melhor lugar para se espalhar mais rápido do que um grande restaurante frequentado por muita gente.”
 “Por que de Bertino? Não demoraria muito para se espalhar para a capital?” Francis franziu a testa como se não estivesse satisfeito com isso.
 “A infeliz praga de Bertino se espalhará rapidamente para Dublin em Austern através da Praça Mágica restaurada, porque eles não puderam seguir as orientações que deveriam estar cientes. No início da doença infecciosa, eles devem tentar isolar os doentes e evitar que se espalhem. As pessoas começarão a se ressentir do Príncipe Killian e da Segunda Rainha de Bertino. Eles conseguiram consertar o Quadrado Mágico destruído, mas a epidemia se espalhou, e eles vão pensar que é porque o Príncipe Killian não teve sorte. O boato sobre o príncipe amaldiçoado logo se espalhará se apenas algumas pessoas o incitarem.”
 Francis sorriu com as palavras do Marquês Marius. “Marquês é perfeito. Mas como você vai liberar o veneno no restaurante de Bertino? Não vai ser fácil, porque é o território de Killian.”
 “A família dona da loja que abastece os restaurantes Bertino é a Baden.”
 “Baden?”
 “Sim, o Território de Baden que está voltado para o território da família Kiellini é um celeiro onde o clima e as características naturais são tão bons quanto o Território de Tília. Bertino tem mais minas do que terras agrícolas, então traz muitos grãos de Austern. Eles costumam usar o Território de Baden, que fica próximo ao Território de Bertino.”
 “O restaurante que você está procurando deve estar na loja de Baden.”
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Eles recebem suprimentos de comida uma vez por semana, e daqui a quatro dias. Vamos misturar o veneno no pó do grão. Claro, se todos no restaurante morrerem pode ser suspeito, então vamos misturar em cerca de dois de cada dez sacos.”
 “Isso é ótimo. Como você persuadiu o conde Baden? Você fez um bom trabalho em manter o segredo sem vazar, não é?”
 “O conde Baden quer ser um nobre central. Ofereci-me para dar a Lady Baden o assento da Rainha quando Vossa Alteza subisse ao trono. Além disso, o conde tem rancor pessoal contra o príncipe Killian.”
 Não era segredo que o Conde Baden caiu em desgraça ao tentar vincular sua filha ao Príncipe Killian. Não foi difícil persuadir o conde Baden, que rangia os dentes.
 Claro, ele não falou muito sobre o veneno. Ele apenas disse que precisava de sua ajuda e que deveria deixar a loja com ele por um tempo.
 * * * * *
 Então, enquanto Marius acalmava Francis, houve um chamado da Primeira Rainha e do Duque Dudley depois que eles saíram da festa. Francis, que havia sido chamado ao palácio da Primeira Rainha, continuou a falar com sua mãe trêmula: “Vou providenciar para que você se sente no lugar da Imperatriz, então, por favor, não fique tão ansiosa. A linha principal de descendência não é importante se ele morrer.”
 Com as palavras de Francis, os olhos da Primeira Rainha se arregalaram. “Seu idiota. Eu nem esperei que fosse feito quando o matarmos. Estaremos em dúvida agora. Você se esqueceu de que a raiva do Imperador foi dirigida a nós quando a Imperatriz morreu? Se o duque de Kiellini não tivesse recolhido a opinião da aristocracia de que se tratava de uma suspeita injusta, não sabemos o que teria acontecido.”
 A Primeira Rainha ainda não entendia o que havia acontecido no Congresso então. Não ficou claro por que o duque de Kiellini, que era tão próximo do imperador, ficou do lado deles. Ela olhou para o pai, o duque Dudley, que estava sentado ali com uma expressão rígida. ‘O que aconteceu entre o duque Kiellini e meu pai?’ De qualquer forma, não era isso que importava agora.
 
 Tradução: Melissa
 Revisão: CeleFlor
 Obrigada pela leitura. ^-^, Junte-se a mim e outras pessoas que acompanham as obras da scan no discord: https://discord.gg/VADVVqbvec
 	CeleFlor: só conversa, não ajuda a Julietta em nada[↩]




  
    Capítulo 209 - Doenças infecciosas – Parte II
 Doenças infecciosas – Parte II
 
 “Eu não faria uma coisa tão estúpida. Você descobrirá em uma semana a partir de agora, então não faça nenhum movimento precipitado e espere.”
 A Primeira Rainha olhou para o Duque Dudley, que apenas olhou para Francis, e saiu da sala sem falar.
 “Você sabe de algo, não é?”
 “Ele traçou um plano muito bom. Portanto, não se preocupe. Você só precisa expressar seus sinceros parabéns ao Príncipe Killian pelo que aconteceu hoje. Nunca tenha ciúme ou raiva deles. Você entende?” Dudley respondeu, enxugando o rosto como se estivesse cansado.
 A pedido do duque Dudley, a primeira rainha assentiu com relutância.
 * * * * *
 A festa onde todos ficaram surpresos com o anúncio do imperador durante a grande cerimônia de noivado havia terminado. Killian veio para Asta Palace, segurando as mãos de Julietta, que havia tentado voltar com a Sra. Raban. Ele perguntou a ela com cuidado, enquanto ela estava sentada em silêncio, “Você está brava porque eu não te disse com antecedência?”
 Julietta não respondeu por um tempo, mas finalmente respondeu: “Estou pensando.”
 Quando a resposta errada voltou, Killian perguntou de volta: “Uh? Que pensamentos?”
 “Se eu mereço ficar com raiva. Mas não sei. Posso ficar com raiva?”
 Julietta estava de mau humor. Não, ela ficou desapontada. Ela achava que Killian gostava um pouco dela, e desde que ela estava noiva, ela acreditava que estaria mais perto dele do que qualquer outra pessoa. Mas se ela pensasse o contrário, ela nem merecia ficar com raiva porque ela não tinha contado a Killian o segredo de sua vida anterior.
 Mas Killian entendeu mal suas palavras e abriu a boca em consternação. “Você pode estar com raiva, é claro. Claro, você merece. Eu ia te contar quando a cerimônia de noivado acabasse. Não achei que Sua Majestade o revelaria hoje sem me avisar.”
 Olhando para o rosto do príncipe que tinha uma expressão incomum de pesar, Julietta respondeu: “Então vou ficar com raiva. Você tem que me contar qualquer segredo de agora em diante. Você não esconde nada de mim. Prometa-me.”
 Julietta decidiu considerar que seu próprio segredo nunca seria revelado. Ela estava com a consciência aflita, mas não queria dizer nada e não podia falar sobre isso.
 Ela havia caído na tentação de um cachorro e vivia no corpo de outra pessoa com uma habilidade ímpar. Se ela dissesse isso aos outros, ela sentiria que precisava negar a si mesma.
 Agora ela era Iris Kiellini. Julietta Iris Kiellini, não Jenna. Era Iris Kiellini quem precisava ser forte para si mesma e para seus entes queridos, determinada a impedir que sua mente se tornasse fraca.
 “Sim, de agora em diante, eu nunca vou te enganar. Eu prometo.”
 Killian sorriu de forma tranquilizadora quando a expressão fria de Julietta se suavizou. Ele se acalmou, pois estava animado olhando para Julietta sentada à sua frente. Ainda não. Ele não deve mostrar que finalmente a capturou, porque ela não estava completamente em seus braços.
 “Originalmente planejávamos fazer a cerimônia de casamento até o final deste mês, mas acho que devemos começar mais cedo porque meu pai explodiu uma grande bomba ontem. O Congresso será convocado. Está claro que Francis e o duque Dudley vão protestar. Acho que seria melhor transformá-la em Rainha depois que eu subir ao trono do Príncipe Herdeiro, para que eles não façam mais nada.”
 Ele tentou falar o mais friamente possível, mas sentiu arrependimento em seu discurso em algum lugar. Felizmente, Julietta respondeu com ar natural, aparentemente sem perceber.
 “Certo. Esta não é uma situação normal. Você ficará ocupado por um tempo, então nem precisará ir à loja. Sophie e Amélia ficarão confortáveis.”
 Ela quase suspirou de alívio porque ele estaria ocupado, e Killian mal conteve seu protesto e ergueu a boca. “Oh, Deus, eu adoraria ir ainda mais quando você me disse para não ir. Preciso descansar, mas estou ocupado. Agora que estou noivo, não posso visitar a mansão Harrods, então vou me livrar dela. Estou pensando em me livrar da mansão dos Harrods e mandar os atendentes que trabalhavam lá para Tília. Perguntei a Johanna, a empregada doméstica chefe, se ela poderia servi-la como rainha, mas ela recusou.”
 Julietta ficou encantada ao ouvir falar de Johanna pela primeira vez em muito tempo.
 “Por quê? Eu ficaria muito aliviada se a camareira-chefe pudesse me ajudar quando eu entrar no Castelo Imperial.”
 “Ela temia que você tivesse problemas se soubesse que ela trabalhava na mansão dos Harrods. Ela serviu minhas outras mulheres e seria uma coisa ruim para você se ela a servisse, a nobre princesa Kiellini. Ela não sabe quem você é então ela naturalmente teria que pensar assim.”
 “É uma pena. Preciso de uma pessoa em quem confiar.”
 Killian pensou por um momento quando viu Julietta tratando sua entrada no Castelo Imperial como se ela fosse para a guerra. “Julietta, eu sou altamente grato à líder da trupe Maribel por criar você. O Marquês de Anais também.”
 Julietta admitiu a contribuição de Maribel, mas ficou ligeiramente carrancuda.
 “Ela disse que vai se aposentar em breve. Ouvi dizer que você recomendou.”
 “Sim. Ela é a aliada mais confiável que já tive. Mas não acho que seria bom para a noiva do príncipe encontrar a dona do teatro com frequência.”
 “Sim. Depois de se aposentar, ela voltará a ser a Sra. Grayson, uma aristocrata comum de baixo escalão. Mas e se algum tempo após a aposentadoria, houver uma notícia incrível para a Sra. Grayson? Enquanto eles estão trabalhando nos registros para confirmar a genealogia do Príncipe Killian, eles descobrirão que o Barão Grayson estava acompanhando e foi morto no assassinato da Imperatriz há treze anos.”
 Killian acenou com a cabeça enquanto Julietta olhava para ele, se perguntando se isso seria possível. “Se eu me lembro do Barão Grayson, que esqueci depois do que aconteceu devido ao impacto do incidente naquela época, posso dizer que ele morreu em uma luta feroz até o fim.”
 A morte do Barão, que eles estavam se perguntando se seria muito velho para empunhar uma espada, estava sendo lindamente vestida.
 “Eu poderia até recompensar a família Grayson por fazer uma grande contribuição e não receber nenhuma recompensa. Eu poderia dar a ela uma sucessão ao conde e um pequeno, mas fértil território sul. Estou procurando um terreno adequado para comprar.”
 “Sra. Grayson agora é uma condessa com um território?”
 “Sim. Ela está totalmente qualificada para ser a empregada doméstica da Rainha.”
 “Você pretende trazer Maribel para o Castelo Imperial?”
 “É por isso que estou planejando fazer este trabalho.”
 Julietta ficou comovida por Killian fazer tanto por ela.
 “Haverá rumores sobre o passado de Maribel.”
 “Não importa. Ela vai ser a empregada doméstica da Rainha. O que isso importa? E Maribel não é aquela que vai sentar e assistir quietamente.”
 “…Obrigada.”
 Ninguém poderia estar mais seguro que Maribel na vida estranha e assustadora do Castelo Imperial. Esse homem estava ciente de sua ansiedade e tentou colocar a pessoa mais confiável perto dela.
 Killian se levantou de seu assento, fingindo não ver Julietta tentando agradecê-lo novamente. “É muito tarde, então volte e descanse agora, princesa. Vejo você amanhã na loja de vestidos.”
 Julietta riu dele quando ele estendeu a mão levemente, como se ele tivesse feito algo natural. Ela se levantou, segurando a mão de Killian e disse: “Não posso evitar se você vier. Vejo você no anexo amanhã.”
 * * * * *
 Assim que a cerimônia de noivado terminou, Robert voltou à mansão dos Anais e chamou por Christine.
 “Você me chamou?”
 A cerimônia de noivado de Killian, que ela tentou evitar de alguma forma, acabou. O humor de Christine estava pior. Ela queria se consolar não fazendo nada hoje, mas não podia ignorar o chamado de seu pai.
 Olhando pela janela de costas para o escritório, o Marquês estava exatamente como na cerimônia de noivado. A visão a deixou cada vez mais inquieta.
 “Por que você me chamou?” a voz estridente de Christine ressoou no escritório do marquês. Ela nunca tinha falado com o pai dessa maneira, mas hoje ela não queria bancar a filha amorosa e recatada de sempre.
 Mesmo sabendo o que ela pensava do Príncipe Killian, seu pai não demonstrou interesse por ela. Ele deve ter prestado atenção ao compromisso em nome do ausente duque de Kiellini. Ele não se importava com ela.
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 Robert olhou para o jardim aberto e tentou acalmar seus sentimentos. Ele tinha que dizer a ela hoje. Agora que a cerimônia de noivado havia acabado, não poderia ser adiado mais.
 Sequestro. Foi tão horrível e assustador. Ao mesmo tempo, era triste pensar que ela havia feito tal coisa por causa do que sentia. Ele se virou, pensando que deveria avisá-la para nunca fazer uma coisa dessas novamente.
 “Por que você fez tal coisa?”
 Christine se assustou com a voz de Robert, que baixou tristemente.
 “O que você quer dizer com isso?” A voz de Christine tornou-se ainda mais feroz, pois ela pensava que seu pai não saberia disso.
 “Você achou que eu não saberia o que você fez?”
 “O que papai?”
 Quando a voz de Christine ficou mais alta, Robert gritou: “O sequestro! A tentativa de sequestro da Princesa Kiellini!” Robert estava tentando acalmar os sentimentos de Christine o máximo possível, mas ficou impaciente e com raiva.
 “Como você soube?” Os olhos de Christine se arregalaram por um momento e depois ficaram mais frios do que antes.
 Robert disse depois de pensar por um momento. “Eu coloquei um homem em você.” Ele não poderia dizer que tinha ouvido de Killian, então ele inventou.
 Mas Christine estava bastante zangada. “Você tinha um homem me seguindo? Por quê?”
 “Não é isso que importa. Estou ficando bravo com o que você fez. Como você pode fazer aquilo?”
 Christine olhou para o pai zangado, que segurou os punhos como se quisesse bater nela. “Eu perdi alguém que amei por toda a minha vida em apenas um momento. Eu posso fazer qualquer coisa para isso.”
 “Christine!”
 “Você está bravo por eu ter sequestrado sua única sobrinha amada? Você não vê o que sua adorável sobrinha materna fez com sua filha?”
 Robert estava frustrado com a atitude impenitente e a raiva injusta de Christine. “Você não teve nada a ver com o Príncipe Killian. Não que ela tenha levado o Príncipe. Não importa se ela é minha sobrinha ou não. É algo que não deve ser feito a ninguém.”
 Christine riu das palavras de Robert. “Existe algo que não deveria ser feito no mundo? Posso fazer qualquer coisa, se for preciso.”
 Ela chegou a calar a boca. As palavras de que ela iria matar sua adorável sobrinha foram abafadas.
 Ela tinha um fogo em seu coração e estava miserável além das palavras. Para seu pai, a princesa era obviamente mais preciosa do que ela. Ela estava com o coração partido porque seu pai não estava do seu lado. Mas ela desesperadamente organizou seus pensamentos. Seria difícil se ele continuasse colocando um homem nela.
 Depois de um tempo, Christine pediu perdão em voz baixa. “Sinto muito, pai. Minhas ideias ficaram de cabeça para baixo por um momento, mas me arrependi muito rapidamente. Fui soltá-la, mas ela já tinha fugindo. Mas eu não quis dizer que estava realmente tentando sequestrar a princesa e fazer algo ruim. Eu só estava tentando assustá-la por um segundo.”
 Robert deu um suspiro de alívio quando Christine abaixou a cabeça e confessou seu erro. “Sim, você não pode ser assim. Mas mesmo que tenha sido um momento de raiva, você nunca deveria ter feito isso. Eu acredito que você nunca vai fazer isso de novo.”
 Robert ficou tão comovido com a aparência triste de Christine que tentou confortá-la. “Christine, eu sei como é difícil para você agora. Mas esse tempo triste e doloroso logo passará. Então, organize seus pensamentos.”
 Christine olhou para cima com um olhar inexpressivo enquanto seu pai a acalmava afetuosamente, e logo se virou. “Sim, Pai. Mas eu quero ficar triste tanto quanto puder hoje. Posso ir agora?”
 “Sim.” 1
 * * * * *
 Christine deixou o escritório do Marquês Anais e acenou para Poche, que estava esperando no corredor para se aproximar. “Traga Jane o mais rápido possível.” Não havia emoção na voz de Christine depois que ela olhou para a porta do escritório de onde acabara de sair e deu instruções.
 “Colocar isso no chá da princesa Kiellini?”
 Jane pegou uma pequena lata de Lady Anais e apertou levemente sua mão. Ela saberia o que era o pó branco que passou, sem perguntar.
 “Sim, nem mais, nem menos, coloque uma unha pequena. Pareceria mais plausível ter pequenos sintomas por uma semana do que cair repentinamente. Se você quer que eles pensem nisso como uma epidemia, sem pensar nisso como um veneno, você precisa ir devagar.”
 “Uma epidemia?”
 Christine apenas gesticulou para sair sem responder à pergunta de Jane, franzindo a testa. “Não há nada para saber, então faça o que eu disse e me chame quando a princesa cair. Depois que a princesa cair, dê uma olhada na oportunidade e dê a ela o resto do veneno. Ela estará morta em uma semana, então irei vê-la.”
 Ela ficou arrepiada com a atitude que não tinha escrúpulos em matar uma pessoa, mas não podia dizer que não faria isso agora. Eles não a manteriam viva, pois ela conhecia seus segredos.
 Christine sorriu alegremente enquanto Jane pegava o remédio.
 * * * * *
 Ninguém havia mostrado quaisquer sintomas ainda em Austern, mas uma epidemia misteriosa estourou em Bertino, e as pessoas começaram a entrar em colapso. Eles começaram a sofrer de tonturas, vômitos e dores de cabeça, e o número de mortos deve ser maior daqui a uma semana.
 Não se sabia o nome exato da doença, nem era qualquer tipo de doença infecciosa que eles tinham visto até agora, mas quando as pessoas caíram em grupos, o estado de emergência caiu em todo o continente.
 O imperador rapidamente isolou a Praça Mágica de Bertino. No entanto, as pessoas estavam com medo porque não sabiam quantas pessoas haviam viajado entre Austern e outros países através da praça Magica antes de saberem que era uma epidemia.
 Eles usaram todos os tratamentos que tinham quando a epidemia estourou, mas não funcionaram de jeito nenhum, e o medo se espalhou ainda mais.
 Essa epidemia era muito incomum. A maioria das doenças infecciosas começou em aldeias pobres, sem senso de higiene e má alimentação, e se espalhou entre a classe comum. Desta vez, porém, a epidemia se espalhou entre aristocratas e pessoas ricas, e as pessoas começaram a chamar a doença de “Doença do Sangue Azul”.
 Quando soube do plano pela primeira vez, Christine percebeu imediatamente que era Killian quem Francis procurava. Foi o momento em que outro de seus planos desmoronou.
 Quando a esperança de tornar Killian seu desapareceu, Christine pensou que deveria matar a princesa Kiellini de qualquer maneira. De qualquer forma, como ela não poderia ser pega, seria uma coisa boa. Além disso, se morressem juntos em um bom relacionamento, obteriam grande simpatia.
 A partir de amanhã, grãos envenenados seriam adicionados a cada padaria em Dublin de Austern. Para mostrar a rápida disseminação, o veneno teve que ser distribuído uniformemente. Francis disse que não era um veneno fácil de fazer e que ele não tinha tempo para prepará-lo a granel, então se concentrou em alguns lugares. Ele também disse que as pessoas demoraria um pouco mais para morrer porque uma quantidade menor do que a distribuída em Bertino foi misturada à farinha.
 Então, Christine instruiu Jane sobre o quanto colocar no chá. Quando uma ou duas pessoas na capital começassem a morrer, a princesa Kiellini cairia. Logo a epidemia seria transferida para o Príncipe Killian também.
 Se ela não pudesse ter aquele que amava de qualquer maneira, ela faria Francis Imperador e tomaria o lugar da Imperatriz ao seu lado. Essa era a única maneira de curar seu próprio coração partido.
 * * * * *
 Enquanto Christine fazia isso, Marius terminou de verificar o pó do grão a ser trazido para cada padaria no armazenamento da Loja Baden.
 “Tudo certo. Vamos.”
 Uma série de carruagens carregadas de farinha partem para cada loja da capital. Olhando para cerca de dez sacos de farinha em um canto do armazém da Loja Baden, Marius ordenou ao dono do armazém: “Guarde esses sacos até enviarmos um homem.”
 Era farinha misturada com mais veneno do que outros sacos e deveria ser enviada ao palácio Asta imediatamente após o colapso da princesa Kiellini.
 Marius deixou o armazém com uma expressão de satisfação no rosto e partiu para o Castelo Imperial na carruagem que havia estacionado do lado de fora.
 A loja Baden da capital ficava nos arredores da Rua Eldira, onde ficavam o Teatro Eileen e a Loja de Vestidos Chartreu.
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 Maribel teve muita sorte de ver o Marquês Marius nas proximidades. Ela estava finalmente se mudando para uma mansão perto de Chartreu, já que recebeu uma ordem de Killian para limpar o teatro.
 A epidemia que começou em Bertino colocou todo o continente em alerta, e, por enquanto, ela deveria ficar na mansão e observar. Após dar uma última olhada no teatro, Maribel entrou na carruagem. Sua nova mansão estava nos arredores da rua Eldira. Com pressa para encontrar um lugar adequado para morar, comprou uma residência temporária em uma rua movimentada onde várias lojas comerciais se reuniam.
 A localização da mansão onde estava hospedada não era importante, pois seguiria Julietta até o Castelo Imperial de qualquer maneira. Se se tornasse a dama principal do Príncipe Herdeiro, poderia conseguir uma mansão na rua Eldira, o que não se atrevia a fazer no momento. Mesmo que alguém tivesse dinheiro, se não fosse um aristocrata de alto escalão com um território, não poderia entrar na rua Eldira, a melhor área de Austern. No entanto, ela colocaria os pés lá no futuro.
 Uma menina plebeia do norte fez uma longa viagem e conseguiu construir um ninho perto do ponto mais alto. Enquanto Maribel olhava pela janela de sua carruagem na rua Eloz, que havia sido seu lar por tanto tempo, com olhos frescos, um homem apareceu em sua visão.
 “Esse é o Marquês Marius, não é?”
 Era estranho que um grande nobre como o Marquês Marius entrasse e saísse de um armazém ao lado da loja. Sentindo-se suspeita, Maribel rapidamente baixou as cortinas e bloqueou a visão do interior. Abrindo as cortinas só um pouco para que não a vissem, começou a observar atentamente os homens em frente à loja Baden.
 Marius entrou em uma carruagem sem brasão, muito parecida com a que Maribel viajava agora, e vestia um uniforme cinza simples que os mordomos e assistentes comuns usam. Se não fosse por seus olhos penetrantes, nunca teria pensado que era o Marquês Marius.
 Nunca o conhecera pessoalmente porque o Príncipe Francisco e o Marquês Marius não se interessavam pelo teatro, mas o tinha visto uma vez de muito longe há muito tempo. Seu olho para as pessoas nunca falhava.
 “Nosso inimigo apareceu em um lugar improvável. Posso sentir algo errado.”
 Marius era um homem que não podia unir a uma pessoa ou investigar precipitadamente. Se a pegassem tentando, desapareceria sem deixar rastros. No entanto, o problema era que não podia informar ao Príncipe Killian apenas porque suspeitava. Maribel baixou as cortinas, pensando que deveria colocar um homem na Loja Baden.
 

 Jane colocou furtivamente o veneno de Christine na xícara de chá de Julietta e despejou água enquanto tomava chá com a Sra. Raban em uma hora determinada todos os dias.
 A ação foi muito secreta e cautelosa. Não teve escolha a não ser ser mais cautelosa porque tinha sido repreendida por perguntar sobre a perna da mulher chamada Phoebe, a companheira da princesa Kiellini, após a visita de um médico externo.
 Embora dissesse que queria cuidar melhor dela depois de verificar se havia algum inconveniente e pedisse perdão, já tinha caído em desgraça com a princesa. A marquesa Raban amava muito sua sobrinha e queria dispensar Jane conforme a opinião de sua sobrinha, mas como foi apresentada por um conhecido, a deixou trabalhar como sua própria criada e lhe deu outra chance.
 Ainda tinha que informar Lady Anais de ter sido expulsa como criada particular da princesa por um simples erro. Jane pensou que não importaria se apenas tomasse o veneno como foi instruída, e a oportunidade chegou de imediato.
 Hoje em dia, a rotina da princesa estava ajustada.
 Ela saía de manhã, voltava à mansão antes do almoço, comia e passava pela casa de sua tia, a Sra. Raban, para tomar chá. Após a cerimônia de noivado, parecia que havia fixado um tempo certo para passar com a Sra. Raban até entrar no Castelo Imperial.
 O principal assunto de conversa entre a princesa e a senhora atualmente era sobre a preparação para o casamento.
 O Império estava em crise depois que foi revelado que o Príncipe Killian era filho do Imperador e da falecida Imperatriz. O Congresso foi convocado para restaurar o status do Príncipe e, com base nos testemunhos e provas presentes, foi aprovado por unanimidade.
 A marquesa Raban e a princesa costumavam falar sobre a próxima cerimônia de coroação do príncipe herdeiro e se perguntavam por que o duque Dudley não mostrava tanta oposição.
 No Castelo Imperial, ainda estavam discutindo se realizariam a coroação e a cerimônia de casamento ao mesmo tempo ou fariam a coroação primeiro e depois a cerimônia de casamento. De qualquer maneira, o Príncipe Killian tinha pressa, então não achavam que faria muita diferença. Madame e a princesa discutiram várias coisas para preparar o casamento.
 “Iris, ontem fiz um novo testamento.”
 Jane parou de preparar o chá ao ouvir falar de um novo testamento. Talvez, fosse uma informação importante. Ouviu atentamente a conversa e os olhos verdes da princesa se arregalaram de surpresa.
 “Um novo testamento?”
 “Sim, não tenho filhos. Então, mudei para deixar minha propriedade para você após minha morte. Você, que será a Imperatriz, não pode herdar o título de Duque, então seu filho receberá o título. Você não pode assumir a propriedade da família do duque, não importa quando. Você não tem muita riqueza pessoal. Então, queria entregar-lhe a herança da minha viúva.”
 Parecia melhor renunciar ao título de duque e ascender à gloriosa posição de imperatriz de Austern, mas esse não era exatamente o caso. Tudo o que teria era a terra das viúvas que seria entregue a ela por Regina, mãe de Katarina, após se casar.
 Se Simone seguisse a linhagem, teria que entregar a propriedade de sua pequena viúva a Regina, que seria a filha adotiva do duque, mas queria fazer o que desejava.
 Atualmente, Simone desfrutava das coisas como se tivesse uma filha. Julietta confiava em Simone para discutir tudo. Claro, como aprendeu tudo às pressas no papel de substituta, não sabia muito, mas buscava sua opinião até mesmo sobre questões triviais. O que você acha disso, tia? Você acha que a cor do vestido estará bem? Qual colar é melhor?
 Não havia prometido nada mais, mas Julietta vinha visitá-la todos os dias a essa hora. Às vezes trazia Manny, que dormia nos braços de Julietta ou explorava todo o salão.
 Simone queria aliviar um pouco a mente pecaminosa e a ansiedade que Julietta sentia em seu coração, passando para ela a propriedade da viúva que era pequena, mas ainda era sua.
 Para ela, Julietta agora era uma sobrinha real, e queria que Julietta soubesse que tinha direito à herança da viúva que havia sido herdada pelas filhas da família Kiellini de geração em geração.
 “Tia.”
 “Aqueles que não conhecem seu interior sentiriam inveja e diriam que seria uma glória maior você ser a Imperatriz, mas você é a esposa de um homem… Se herdasse o Ducado de Kiellini, muita terra, propriedade e poder seriam todos seus. Não gosto dessa posição em que você ficará ansiosa, abalada pelos caprichos de um homem, e expulsa imediatamente quando seu marido morrer primeiro, na ausência de um filho.”
 Quando Simone balançou a cabeça como se realmente fosse uma pena, Julietta derramou lágrimas. Ela estava agradecida por esse pensamento gentil. Era algo sincero que só uma mãe que realmente se importava com a felicidade de sua filha poderia fazer. Foi tocante pensar que alguém reconhecia suas preocupações e medos.
 “Não querida. Por que de repente…”
 “Sinto muito ouvir suas palavras. Pensei que seria ótimo se eu pudesse viver com minha tia e fazer o que quisesse.”
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 Haveria limitações em tudo quando entrasse no Castelo Imperial. Não veria Amelie e Sophie frequentemente porque não poderia ir à loja de roupas, e não poderia ver Simone, a quem estava muito ligada, todos os dias assim.
 Julietta sabia que Simone a havia tratado com sinceridade. Não sabia se era porque queria esquecer Regina, mas Simone a considerava uma verdadeira sobrinha. Quando Simone notou que Julietta se sentia culpada, repetiu: “É tudo seu e é uma pena que tenha que renunciar ao Ducado.”
 Foi como dizer ‘Meu lugar é seu’, e as lágrimas irromperam.
 Enquanto Julietta sorria com gratidão ao ver Simone, Jane fez um beicinho enquanto trazia o chá.
 Que bênção ela tinha! Nascida como a única filha da família do Duque, sua posição garantida era excelente, mas também se tornaria a Imperatriz. No entanto, se ofendeu ao ver Iris chorar pelo que tinha que renunciar, já que se tornaria a Imperatriz.
 De fato, não foi uma bênção, porque hoje ela beberia este chá envenenado e morreria em breve.
 “Se algo transborda demais, é má sorte.”
 Não houve medo quando recebeu o veneno pela primeira vez; esperava que o dia chegasse o mais rápido possível. Jane deixou o chá e recuou cortêsmente.
 Depois de um tempo, Julietta enxugou as lágrimas com o lenço como se estivesse envergonhada e pegou a xícara de chá.
 “Yap-yap!”
 Desde o momento em que Jane havia servido o chá, Manny estava em seu colo pedindo um abraço, e se levantou no colo de Julietta e derrubou o chá.
 “Manny!”
 Julietta se surpreendeu e rapidamente levantou Manny com medo da água quente enquanto se levantava.
 “Oh, senhorita! Você está bem?”
 Vera correu surpresa e secou rapidamente o vestido molhado.
 “Está tudo bem. Tia, desculpe. Não sei por que Manny está tão travesso hoje.”
 Simone riu enquanto escondia Manny, que havia escorregado sob sua saia por medo de ser repreendido assim que Julietta o deixou no chão.
 “Suponho que ele não gostou de algo. Ele ainda é um pouco jovem, não é? Jane, traga mais chá.”
 Assim que Simone ordenou que Jane trouxesse o chá novamente, Manny saltou do colo dela e latiu furiosamente.
 “Oh, Manny não gostou da hora do chá de hoje. Está com ciúmes de que eu e sua dona estamos nos divertindo?”
 Enquanto Simone olhava para ele com carinho, Manny voltou a latir como se estivesse de acordo. Simone levantou Manny, que estava nervoso e resmungando, e o entregou a Vera.
 “É muito tarde para beber mais chá hoje. Você precisa trocar de vestido de qualquer maneira, então volte para o seu quarto e descanse até a hora da educação de etiqueta.”
 Julietta se despediu dela com uma expressão muito triste no rosto e voltou para seu quarto no terceiro andar com Manny.
 “Manny, o que diabos está acontecendo com você? Eu o levei porque a tia ama você, mas não o levarei da próxima vez.”
 Manny latiu desafiadoramente diante da repreensão de sua dona, mas ela apenas deu um tapinha em seu nariz preto e o repreendeu.
 Nos dias seguintes, Julietta não levou Manny quando tinha a hora do chá com Simone. Excepcionalmente, toda vez que ela chegava, Manny reclamava, mordendo a barra do vestido dela, mas ela considerava trivial.
 

 “Princesa, você está doente?”
 Julietta sentiu que Sir Reynold, um professor de etiqueta, estava dizendo algo, mas o olhou sem compreender porque não o entendia.
 “Princesa?”
 Phoebe já havia sentido que a condição de Julietta estava estranha há algum tempo e se levantou de um salto e se aproximou dela.
 “Princesa?”
 Quando sua tez e lábios sem cor apareceram em seus olhos, Phoebe se surpreendeu e rapidamente tocou a testa de Julietta.
 “Ela não tem febre. Senhorita, você tem outra dor de cabeça?”
 Phoebe voltou a olhar para a professora de etiqueta quando viu o olhar vazio de Julietta, inconsciente de suas palavras.
 “Sir Reynold, acho que ela está doente. Terei que chamar um médico.”
 Olhando ansiosamente para Phoebe, Sir Reynold rapidamente abriu a porta e ordenou ao assistente que esperava.
 “Vá buscar um médico. Acho que a princesa está doente. Informe também a Sra. Raban.”
 O corredor rapidamente se encheu de pessoas que foram informar a Sra. Raban e que foram até o mordomo para pedir um médico.
 Julietta apertou a mão de Phoebe sem perceber, quando Phoebe disse algo e tentou se levantar.
 “Princesa?”
 Phoebe voltou a chamá-la em voz mais alta, mas Julietta apenas olhou para ela sem compreender. Ela conhecia as palavras com certeza, mas não conseguia entender o que significavam. Parecia que estava fazendo um teste de compreensão oral em inglês. Julietta apenas notou que Phoebe soava estranha. Queria falar sobre isso, mas as palavras não saíam.
 Phoebe conseguiu levantar Julietta e levá-la ao seu quarto.
 “Princesa?”
 Vera entrou correndo surpresa quando viu Julietta caminhar sem forças, ajudada por Phoebe e uma criada. Puxou a coberta e disse, colocando Julietta na cama: “Ela pegou um resfriado? Nos últimos dias, disse que tinha dor de cabeça e se sentia tonta.”
 “Eu não sei. Ela não tem febre.”
 Vera abraçou Manny, que estava constantemente resmungando debaixo da cama, e o acalmou, enviando-o para a sala.
 “Manny, a senhora está doente agora, então fique aqui e brinque. Não sei por que você tem agido como um bebê ultimamente.”
 Manny bateu no chão com as patas, olhando para a porta do quarto fechada sem coração.
 “O que diabos, se o Senhor quisesse me enviar aqui, deveria ter me enviado com a habilidade de falar. Eu não pude fazer nada, mesmo sabendo que estavam envenenando ela!”
 Mesmo que todas as habilidades de Manny estivessem seladas, não era difícil distinguir o veneno. Quando a criada, que aparentemente não gostava de Julietta, trouxe o chá, Manny cheirou o veneno misturado com o chá e não teve escolha a não ser derrubá-lo rapidamente.
 Devido a isso, Manny não pôde seguir Julietta por um tempo e não pôde evitar que ela desmaiasse após ser envenenada.
 O médico da casa da família Kiellini chegou enquanto Manny esperava desesperadamente que a porta do quarto se abrisse. Assim que entrou no quarto, Manny correu rapidamente para dentro. Viu Julietta deitada impotente em sua cama e se sentiu nervoso.
 Manny foi enviado ao mundo humano desta forma porque foi punido por manipular uma alma como quisesse, e se o personagem principal que ele deveria ajudar morresse, o Senhor Deus poderia transformá-lo em pó.
 “Ela vomitou?” Após o exame, o médico olhou para Vera.
 “Não, ela não vomitou, mas tem dor de cabeça há alguns dias e não tem comido muito.”
 “Eu deveria ter chamado um médico, mesmo que a senhorita fosse contra.”
 Phoebe se culpou, pensando que não era algo para ser resolvido com os analgésicos que havia tomado.
 Para Vera, que parecia preocupada, o médico disse com uma expressão séria: “Preciso observar um pouco mais sua condição porque ela não vomitou, mas suspeito da epidemia em Bertino no momento.”
 “O quê? Ela nunca esteve em Bertino!”
 Haviam se passado dez dias desde que a doença eclodiu em Bertino. Hoje em dia, mortes foram encontradas em Austern, mas não era grave. Como não podiam encontrar uma maneira de tratar a doença infecciosa, estavam isolando os doentes e tomando medidas rigorosas para impedir a propagação.
 O rosto de Vera e Phoebe empalideceu, e o mordomo que havia guiado o médico soltou um suspiro.
 “A marquesa está na mansão?”
 “Não, ela tinha uma reunião e saiu há pouco tempo.”
 O médico assentiu com a resposta do mordomo.
 “Isolem o terceiro andar onde a princesa está neste momento e tragam todos os que trabalham na mansão Kiellini. Preciso garantir que não haja problemas físicos e orientar essas pessoas.”
 O médico foi até a porta e voltou a olhar para Vera.
 “Não há tratamento disponível agora. Pode não ser a doença infecciosa porque ela ainda não apresentou sintomas de vômito, mas me preocupo com a dor de cabeça. Algumas pessoas com a doença infecciosa têm dores de cabeça leves nos estágios iniciais.”
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 Quando o médico da casa saiu pedindo que as pessoas se reunissem, o mordomo o seguiu para passar uma mensagem ao Castelo Imperial e à Marquesa Raban.
 “Phoebe, não venha ao terceiro andar por um tempo.”
 Vera olhou para Phoebe e a instou a sair do quarto, mas ela balançou a cabeça com firmeza.
 “Não, eu também ficarei aqui. De qualquer forma, estive com ela o tempo todo, então se eu estivesse doente, talvez já estivesse infectada.”
 Vera agradeceu a Phoebe por recusar resolutamente.
 “Quão triste ficaria o Príncipe se soubesse?”
 Phoebe olhou para a inconsciente Julietta e chorou, e Vera também enxugou as lágrimas.
 ‘Ela está apenas tentando ser feliz, mas tem uma epidemia. Qual é esse destino cruel para essa doce dama?’
 “Ainda não é certo, então não fique frustrada.”
 Vera molhou uma toalha e secou o rosto de Julietta, tentando transmitir seu amor à adormecida Julietta.
 

 Boom!
 Uma porta se abriu abruptamente no quarto escuro e silencioso de Julietta, onde as cortinas estavam fechadas para bloquear a luz do sol da tarde. A porta foi empurrada com tanta força que tremeu depois de bater na parede.
 “Sua Alteza, Sua Alteza… pode ser uma epidemia. Por favor… não,”
 Albert chorou e gritou entre lágrimas, e Ian o seguiu em silêncio, pois não podia detê-lo.
 “Abra as cortinas,” ordenou Killian, fazendo Vera e Phoebe se levantarem surpresas. Elas haviam diminuído a intensidade das luzes mágicas o máximo possível para que Julietta se sentisse confortável, e estavam sentadas em silêncio ao lado da cama. Enquanto Vera corria e abria as cortinas, Killian se aproximou da cama e olhou para Julietta.
 “Acorde.”
 Sua voz grave estava tremendo.
 “Sua Alteza…”
 A voz de Albert, que o dissuadiu por trás, se apagou.
 “Julietta, Julie… acorde. É apenas a tarde, mas você está deitada porque está com sono. Você vai ser tão preguiçosa quando ainda há tanto para aprender antes do casamento?”
 A grande mão de Killian afastou suavemente o cabelo que havia caído na testa de Julietta.
 Albert estava inquieto e preocupado ao vê-lo. Era absurdo que um membro da família imperial estivesse perto de uma mulher doente que poderia ter contraído a epidemia, mas não conseguiu impedir Killian com seu olhar desesperado.
 Para Killian, não parecia realista ver Julietta deitada na cama com o rosto pálido.
 Ainda assim, graças à rápida suspensão da Praça Mágica assim que as pessoas adoeceram em Bertino, a doença não se espalhou a ponto de preocupar as pessoas de Austern. Atualmente, houve menos de dez mortes em Austern, em comparação com mais de cem mortes em Bertino.
 Assim que a notícia da epidemia foi conhecida, uma reunião de emergência foi realizada no Castelo Imperial. Killian também estava ciente do progresso da praga como membro do Congresso e monarca de Bertino.
 O objetivo era descobrir o que causava a doença, então todos os médicos famosos do Império estavam trabalhando juntos para encontrar uma cura. O Castelo Imperial ainda estava tentando isolar os suspeitos da doença infecciosa e descobrir os sintomas e causas da doença, mas Julietta estava deprimida.
 Killian olhou para Julietta com os olhos sombrios e perguntou: “Há algum problema com as outras pessoas na casa?”
 O mordomo, que estava respirando fundo depois de seguir o grupo de Killian correndo para o quarto da princesa sem orientação, respondeu com uma voz firme.
 “Não, Sua Alteza, ninguém mostrou anomalias até agora.”
 “Isso é estranho.”
 Assim que soube da eclosão da epidemia em Bertino, ele disse a Julietta para não sair. Mas apenas a princesa, que havia permanecido na mansão, caiu doente.
 Quer dizer que não há mais ninguém doente na mansão além da princesa? Vocês também estão bem?
 Perguntou Killian, sem tirar os olhos de Julietta.
 Vera respondeu: “Sim, Alteza. A Sra. Raban também ficou na mansão, recusando-se a sair, mas saiu dizendo que a reunião de hoje não podia ser adiada. Sir Reynold, o professor de etiqueta, é o único estranho que vai e vem à mansão Kiellini. Ele foi examinado pelo médico da casa depois que a princesa desmaiou, mas foi confirmado que ele estava bem.”
 Era uma doença infecciosa e ela estava protegida na parte mais profunda da mansão Kiellini, então parecia que haviam escolhido uma das pessoas menos prováveis. Killian, que sempre esteve exposto a riscos de assassinato, suspeitava dessa estranha coincidência, mas não conseguia pensar muito sobre isso.
 Ele ficou olhando para o rosto pálido de Julietta e não conseguia parar de pensar que talvez ela acordasse.
 

 Depois de um tempo, Simone retornou de sua reunião após ser contatada pelo mordomo, mas não conseguiu chegar ao lado de Julietta ao ver Killian, e voltou para o salão.
 Killian permaneceu imóvel, enquanto o médico da casa explicava os sintomas da doença a um médico real.
 “Como ela está?”
 Depois que o médico da casa foi enviado de volta, o médico real, que havia sido chamado do Castelo Imperial, levantou-se após seu exame.
 “Ainda não tenho certeza se é a epidemia.”
 “Pode ser outra coisa?”
 Killian estava perguntando se era veneno, mas o médico real simplesmente balançou a cabeça.
 “Não é um veneno que conheço. Ela não mostra uma reação. Mas não conheço todos os venenos.”
 O médico real também parecia achar estranho que apenas a princesa tivesse caído entre as muitas pessoas nesta espaçosa mansão.
 “Saia.”
 Killian ordenou ao médico real que saísse, enquanto ele se desculpava em silêncio por não ter nenhuma prova em particular.
 No momento em que surgiram suspeitas de surtos epidêmicos em Bertino, todas as Praças Mágicas de Austern para cada país foram fechadas. Isso incluía a Praça Mágica que conectava Austern a Vicern.
 Austern rejeitava os que serviam aos deuses, ao contrário de Vicern, por isso não era fácil convidar sacerdotes. Embora ele tenha feito um pedido formal ao Imperador de Vicern diante das dificuldades, não sabia quanto tempo levaria para que a ajuda do Templo de Vicern fosse concedida.
 Mesmo que viessem, não havia garantia de que poderiam curar a epidemia. A julgar por alguns casos anteriores, o poder sagrado dos sacerdotes não curava todas as doenças. Era possível tratar traumas ou neutralizar venenos, mas não conseguiam desintoxicar completamente.
 Os sacerdotes não teriam sido condenados ao ostracismo em Austern se tivessem capacidade suficiente para salvar os moribundos. Dizia-se que o poder sagrado dos sacerdotes de alto escalão era maior do que se sabia geralmente, mas eram muito raros e Vicern não os enviaria para Austern.
 Mesmo que a guerra tivesse terminado, os dois Impérios eram as maiores forças do continente e ainda não baixaram completamente suas guardas um contra o outro. Os sacerdotes de Vicern e os magos de Austern eram as armas que fizeram com que ambos os países se tornassem Impérios, e os controles para eles eram particularmente rigorosos.
 Killian foi obrigado a ter o mesmo sentimento que havia experimentado na carruagem no dia em que a Imperatriz morreu quando ele era criança. Ele pensou que havia crescido, mas ainda havia algo que não conseguia evitar.
 O sol atravessou as cortinas abertas e a escuridão caiu. Quando a luz da lua entrou no quarto, Killian se sentou ao lado da cama e não se moveu.
 Enquanto a longa noite passava e amanhecia, os outros ficaram ao lado dele, que não se mexeu, sem dizer uma palavra.
 

 “Sua Alteza ainda está na mansão Kiellini?”
 Adam assentiu com a cabeça à pergunta de Oswald. Embora fossem informados tardiamente, não conseguiram visitar a mansão Kiellini devido à ordem de Killian.
 “Ele não se mexeu, mesmo quando Albert implorou desesperadamente.”
 Agora que se provou ser o Príncipe da linha principal de descendência, tudo o que restava era a coroação do Príncipe Herdeiro. Todos ficaram devastados pelo ocorrido. Estavam perdidos porque sabiam o quanto seu senhor amava Julietta.
 “Vamos prestar atenção a isso, porque ele nos disse para escondermos completamente o estado da princesa. Embora Sua Majestade já saiba, devemos ter cuidado para que não chegue aos ouvidos da segunda Rainha.”
 Todos os ajudantes de Killian sabiam que a segunda rainha era extremamente sensível aos sentimentos pessoais de seu sobrinho. Temia que seu sobrinho fosse levado pela emoção e cometesse erros. Se descobrisse que Killian estava ao lado de sua noiva, que poderia estar contagiosa, e esquecesse sua situação atual, estaria decidida a se opor a esse casamento.
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 Os olhos negros de Killian brilharam friamente diante das palavras do médico ajoelhado no chão. Este homem apontou o que ele havia sentido como estranho durante alguns dias.
 “Levante-se.” A ordem de Killian levantou o médico.
 “Sente-se e fale comigo em detalhes. Ian, traga uma cadeira.”
 Como se não tivesse intenção de deixar a cama por um momento, Killian ordenou que trouxessem uma cadeira ao seu lado. Enquanto Paulo se sentava com cuidado na cadeira, Killian assentiu como se fosse falar.
 “Há doze anos, fiquei no território de Tilia, do duque de Kiellini. Meu mestre era o médico da família Kiellini.”
 Killian o olhou, afastando o olhar de Julietta.
 “Quer dizer que, se foi há doze anos, você é o médico que estava ajudando a tratar a duquesa de Kiellini?”
 “Sim, sua Alteza. Naquela época, eu era médico em formação.”
 A mente de Killian começou a trabalhar rapidamente. Deve ter havido uma razão para trazer à tona a história aparentemente irrelevante neste momento.
 “O que isso tem a ver com o que está acontecendo aqui e na capital?”
 Paulo admirou o príncipe que foi direto ao ponto.
 “Não faz muito tempo, um dos meus pacientes morreu da doença infecciosa. Começou com uma leve dor de cabeça e febre, e então desmaiou após vomitar muito e não conseguiu acordar.”
 Killian sentiu seu coração afundar ao ouvir o médico.
 “Está me dizendo que a princesa vai morrer?”
 Paulo negou rapidamente com a cabeça para o Príncipe, que mostrou sua terrível ira.
 “Não, Alteza. Só estou falando dos sintomas de um paciente que morreu. Esse é um sintoma comum dessa epidemia.”
 “O que está tentando dizer?”
 Com um olhar frio, Paulo falou sobre o que estava pensando.
 “Não é apenas uma epidemia comum, mas um sintoma de pessoas expostas a um veneno que conheço. Também foi um sintoma da duquesa de Kiellini há doze anos.”
 O silêncio caiu sobre o esplêndido quarto da princesa. Killian observou cuidadosamente o misterioso médico que disse que não era apenas uma epidemia comum, mas um veneno.
 “Por que pensou que os sintomas que circulavam eram veneno?”
 “Não é surpresa.”
 Diante das palavras do médico, Killian olhou para Julietta e disse: “Apenas a princesa desmaiou nesta espaçosa mansão. É como se alguém a estivesse apontando.” Killian voltou a olhar para o médico. “Diga-me por que pensou isso.”
 “O cabelo do meu paciente morto ficou branco desta vez. O cabelo da duquesa de Kiellini, que morreu há doze anos, ficou assim antes de morrer.”
 O olhar de Killian voltou inconscientemente para a porta do quarto. Havia mais uma pessoa com cabelo branco nesta mansão.
 “Sim. Ela tem cabelo branco. E sei que a Srta. Phoebe bebeu veneno antes de seu cabelo ficar branco.”
 “Kiellini!”
 O grito irado de Killian ecoou no quarto.
 O duque de Kiellini, que parecia ter desistido de tudo, veio à sua mente imediatamente. Claro, para ele era uma peça de teatro e esperava que o duque não ficasse quieto. Mas não esperava perder a guarda tão cedo.
 Como poderia fazer isso como um rato, evitando uma vigilância tão estrita? Como conseguiu? Deve haver um ajudante externo…
 Killian lembrou que o marquês Marius havia visitado Tilia.
 “Como esperado, o veneno que Phoebe tomou era da família Kiellini, não era?”
 Com uma única palavra do Príncipe, o Dr. Paulo pôde deduzir imediatamente o que ele estava curioso.
 “Quanto sabe? Conte-me tudo.”
 À ordem fria de Killian, Paulo desabafou o que sabia.
 Há doze anos, ele seguiu seu mestre enquanto tratava a duquesa, e quando entrava e saía da mansão, achava estranho o comportamento de uma criada. Depois de pegar o resto do chá que a duquesa bebeu e provar, descobriu que era veneno. Teve uma dúvida sobre o fato de que Phoebe, a quem tratava, apresentava os mesmos sintomas que a falecida duquesa de Kiellini. Desde então, estava investigando o veneno dado pelo marquês Anais e descobriu que era o mesmo veneno que havia provado anteriormente.
 “O marquês pediu-lhe para investigar o veneno, não foi?”
 “Sim, Alteza. Disse que veio após ser apresentado pelo líder da companhia do Teatro Eileen.”
 Killian havia recebido um relatório de que Maribel havia pedido ao marquês Anais para investigar o veneno que Phoebe havia bebido. Ela era uma mulher que não perdia nada. Graças a ela, Killian descobriu que tudo estava conectado, e no centro estava o duque de Kiellini.
 “Foi uma bênção de Deus não ter desistido da descarada líder da companhia.”
 Killian murmurou e ordenou a Ian.
 “Chame Maribel, a líder da companhia, Oswald e Adam imediatamente. Doutor, se o que disse é verdade, é uma situação mais perigosa do que uma epidemia.”
 Ao contrário das doenças infecciosas comuns que se movem naturalmente, o dano causado pelo uso de veneno poderia crescer sem comparação, dependendo da pessoa que tinha a intenção de usá-lo. A segurança de Sua Majestade o Imperador e do Castelo Imperial precisava ser fortalecida rapidamente!
 Era óbvio quem fez isso e com que propósito. O objetivo final seria o próprio Killian e Sua Majestade o Imperador. Foi uma rebelião!
 Não, se o duque Dudley estivesse por trás disso, nem sequer tentaria tocar em Sua Majestade o Imperador. Usando apenas uma epidemia natural, o Príncipe Killian da linha principal de descendência morreria, e Francisco o Primeiro Príncipe ascenderia à posição de Príncipe Herdeiro; esse seria seu objetivo!
 No entanto, não podia baixar a guarda. O homem mais perigoso quando havia um grande problema no país era o governante de Austern.
 Quando Ian saiu, Killian voltou a olhar para o médico.
 “Agora que sabe que é veneno, deve haver algum antídoto. Dê-me agora mesmo.”
 Diante da urgência de Killian, o médico hesitou por um momento e disse: “Acredito que haja uma solução para a sobrevivência da Srta. Phoebe, mas não pude testá-la porque não consegui o veneno. O paciente que desmaiou repentinamente morreu antes que pudesse tentar algo. Por isso não tenho certeza de que posso usar esse método para a princesa.”
 Killian fechou os olhos e depois os abriu.
 “Se o método estiver errado, é prejudicial para o corpo da princesa?”
 “Não tenho certeza disso.”
 Queria sacudir o médico, mas Killian tinha que tomar uma decisão. Julietta não estava vomitando nem tinha febre. Vera disse que ela teve dor de cabeça alguns dias antes de desmaiar e que continuava procurando analgésicos.
 Não podia dizer que o veneno que Julietta ingeriu era o mesmo que estava se espalhando agora na capital, mas se fosse o que o duque de Kiellini fez, julgou que era o mesmo. Mas não foi fácil pedir-lhe que testasse em Julietta quando ainda não havia nada certo.
 Queria dizer-lhe para fazer um teste em alguém que já havia contraído a epidemia, mas temia o fato de que o paciente havia morrido inconsciente.
 O que aconteceria se Julietta, que havia desmaiado há quatro dias, saísse mal de repente?
 A ideia de que não tinha tempo veio rapidamente. Depois de muito tempo, a boca de Killian não se abriu.
 O Dr. Paulo, que estava esperando pacientemente, disse, como se soubesse de sua hesitação e conflito: “Se não tentar algo, ela não vai acordar. Então, por que não tentar enquanto pode?”
 Enquanto pode… O comentário do médico foi uma faca afiada que atravessou o coração de Killian.
 Seus olhos se voltaram para Julietta, seus olhos fechados como se estivesse dormindo. Acariciou sua testa reta, nariz reto, lábios finamente fechados e bochechas suaves com mãos trêmulas.
 O Dr. Paulo prometeu-lhe após vê-lo acariciá-la com tanto cuidado.
 “Farei o meu melhor.”
 A mão ansiosa de Killian finalmente caiu de Julietta diante da promessa do médico.
 “Vamos tentar.”
 A ordem foi dada em uma voz tão baixa que a teria perdido se não estivesse ouvindo com atenção. O Dr. Paulo inclinou-se em silêncio e pediu mais uma desculpa.
 “Gostaria de perguntar algo à Srta. Phoebe antes de começar o tratamento.”
 Quando Killian assentiu com a cabeça às palavras do Dr. Paulo, Vera, que estava prendendo a respiração no canto do quarto, saiu rapidamente e trouxe Phoebe.
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 “Senhorita Phoebe, você me falou antes sobre analgésicos, lembra?”
 Phoebe respondeu cautelosamente, olhando para o príncipe, que observava Julietta com um rosto inexpressivo.
 “Sim. Eu disse que o analgésico de Sophie era melhor para mim do que o analgésico habitual feito com raízes de dureng.”
 O Dr. Paulo continuou perguntando nervosamente diante das palavras de Phoebe.
 “A princesa tomou analgésicos desta vez?”
 “Sim. Eu lhe dei um pouco porque ela disse que estava com dor de cabeça. Mas ela só tomou aquele analgésico algumas vezes porque restava pouco. No dia antes de desmaiar, tomou o analgésico feito com raízes de dureng, que estava na mansão,” respondeu Vera rapidamente.
 Quando Julietta procurou um analgésico pela primeira vez, Vera naturalmente tentou usar o analgésico feito com raízes de dureng que havia na casa. Mas Manny arranhou uma pequena gaveta com os pertences de Phoebe. Vera sorriu e elogiou o cachorrinho por saber habilmente onde estavam os analgésicos.
 Finalmente, ela pediu permissão a Phoebe, que estava arrumando suas roupas no camarim, e deu a Julietta o analgésico feito com o caule de metum que Sophie havia feito. Mas o remédio acabou rapidamente. Devido à epidemia desses dias, não podiam sair para buscar mais por causa da proibição de sair.
 “Entendo. Meu pensamento está correto. Sua Alteza, pode enviar alguém à loja para conseguir esse analgésico?”
 Killian olhou para Vera, e ela rapidamente aceitou e saiu.
 “Acho que você encontrou algo. Conte-me.”
 Diante da insistência de Killian, o médico falou rapidamente em seu entusiasmo.
 “Fiquei intrigado ao ouvir que a Srta. Phoebe estava bem depois de beber o veneno e depois de repente ficou com o cabelo branco após ser sequestrada. Mas pensei que era uma oportunidade porque restavam algumas gotas de veneno na garrafa que o marquês Anais me deu.”
 O Dr. Paulo tirou uma garrafa do tamanho de um dedo do bolso interno de sua jaqueta.
 “Peguei um rato e envenenei-o aos poucos. Pensei que fosse o veneno comum do verme Pia ou o veneno feito das raízes da flor de loha. Então, verifiquei alguns dias depois, esperando a morte por murchar ou por estourar as pequenas veias, mas o pelo do rato morto ficou branco.”
 O Dr. Paulo apertou os punhos com voz emocionada, talvez lembrando da época.
 “Eu queria encontrar o antídoto. A quantidade era absolutamente insuficiente. Naquele momento, lembrei-me das palavras da Srta. Phoebe: ela havia tomado analgésicos constantemente por causa de sua perna quebrada. O analgésico não era comum. Era um analgésico difícil de encontrar para o público em geral porque era feito com os caules que sobravam enquanto maquiavam os atores.”
 “Meu Deus! É incrível,” exclamou Phoebe com admiração.
 O Dr. Paulo continuou dizendo: “Hoje vim aqui para perguntar à Srta. Phoebe se podia conseguir analgésicos. Não foi fácil conseguir, então fiz uma visita humilde para pedir um favor e descobri que a princesa havia desmaiado.”
 “Então, não é perigoso porque a cor do cabelo de Julietta ainda não mudou?”
 O Dr. Paulo balançou a cabeça diante dos comentários urgentes de Killian.
 “Não tenho certeza disso. Ouvi dizer que o cabelo de apenas algumas pessoas que morreram devido à epidemia em Bertino ficou branco. Por isso não tenho certeza de por que ela desmaiou. Mas dado que o cabelo da Srta. Phoebe não ficou branco logo após tomar o veneno, gostaria de presumir que é o mesmo veneno e começar a tratá-la.”
 O Dr. Paulo voltou a olhar para Phoebe.
 “Qual era a condição da princesa antes de desmaiar?”
 “Ela disse que estava com dor de cabeça. Já faz uns cinco dias. Se ela estivesse gravemente doente ou tivesse outros sintomas, teríamos chamado o médico imediatamente, mas ela disse que estava um pouco doente. Então, disse que se sentiria melhor se eu lhe desse alguns analgésicos, e depois ficou doente novamente na noite seguinte.”
 Killian tinha uma pergunta afiada na resposta de Phoebe.
 “Disse que estava com dor de cabeça todas as noites?”
 “Sim. Então, pensei que ela estava com dificuldades na aula de etiqueta. Havia muitas coisas para aprender, então pensei que isso a deixava com dor de cabeça.”
 Phoebe mostrou lágrimas como se estivesse se culpando por não prestar mais atenção.
 “Lembro que a duquesa de Kiellini esteve doente por muito tempo.”
 A Srta. Phoebe tomou o veneno e desmaiou imediatamente.
 “Podem controlar a concentração ou quantidade do veneno e o tempo antes de desmaiar. Aqueles que foram afetados pela epidemia têm diferentes tempos desde o surto até a morte.”
 “Eu disse à Sra. Raban para observar de perto a família Kiellini, mas parece que há uma brecha.”
 Este era o lugar onde o duque de Kiellini reinou como mestre por muito tempo. Mesmo que a Srta. Raban tivesse escolhido pessoas, poderia haver um espião que tinha alguma comunicação secreta com o duque.
 “Significa que há um rato escondido dentro da mansão Kiellini.”
 A voz de Killian era sombria. Sua expressão era tão feroz que, se fosse revelada, não a deixaria ir.
 “Sua Alteza, o Marquês Oswald e o Conde Adam chegaram.”
 Diante do relato de Ian, Killian beijou a testa sem cor de Julietta e saiu para o salão.
 “Sua Alteza, está tudo bem?”
 Embora soubessem que a princesa tinha uma doença infecciosa, vieram correndo diretamente com uma palavra do Príncipe. Eram homens leais que dariam a vida por ele. Killian sentiu algo quente surgir das profundezas de seu coração.
 Lembrou-se de uma noite em Bertino, quando estava cheio de raiva, mas também se propôs a se tornar o Imperador daqueles que lhe importavam quando foi ver Julietta na prisão. Chegou a hora de acabar com aqueles que estavam constantemente cobiçando suas coisas e que estavam dispostos a fazer qualquer maldade sem hesitar.
 Precisavam de mais provas para demonstrar que Francis estava por trás disso, mas não importava. De qualquer forma, como eram pessoas de quem precisava se livrar e agora que seu status havia sido restaurado, não havia necessidade de adiar mais.
 “Sugeriram que a ‘Doença do sangue azul’ que se espalhou na capital não parece ser uma epidemia.”
 Diante das palavras de Killian, os olhos de Oswald e Adam se arregalaram.
 “Não é uma epidemia? Então, por que diabos as pessoas se agruparam?”
 “Vou explicar quando todos chegarem aqui. Vá buscar a Srta. Raban. Mas não traga assistentes com ela, apenas traga-a sozinha.”
 Por ordem de Killian, Phoebe saiu do salão. Pouco depois, Madame Raban chegou, e depois dela, Maribel e o marquês Anais chegaram depois de um momento.
 “Bem-vindos.”
 “Sua Alteza, ouvi dizer que Julietta desmaiou. Talvez…”
 Esquecendo-se das formalidades com o Príncipe, preocupou-se primeiro com a segurança de sua filha, e Killian indicou que ela se sentasse.
 “O mensageiro que foi buscar o analgésico não chegou ainda?”
 “Aqui está. Eu trouxe, Alteza.”
 Quando Maribel entregou a bolsa, Killian arqueou as sobrancelhas como se perguntasse.
 “Estava na loja de roupas há pouco. Provavelmente foi por causa da epidemia, mas estava vazia. Caso eu pudesse ter notícias da princesa Kiellini, visitei lá. Então, um cavaleiro de Sua Alteza da mansão Kiellini disse que havia sido ordenado a pegar alguns analgésicos. Pensei que poderia haver uma razão, então fui ao teatro e comprei todos os suprimentos.”
 Era estranho que o cavaleiro do príncipe Killian os tivesse visitado urgentemente em busca de analgésicos. Algo deve ter acontecido.
 Então, uma pessoa enviada à casa de Maribel, perto da loja de roupas, veio procurá-la. Os pensamentos de Maribel se moveram rapidamente diante do pedido urgente de visita do servo vestido com um uniforme real roxo e prateado, indicando que pertencia ao príncipe Killian. Não era comum que o homem do príncipe Killian a procurasse diretamente.
 Além disso, havia passado menos de uma semana desde que ela deixou o teatro e comprou uma mansão nos arredores da rua Eloz como uma mulher aristocrática comum. Apesar de não ser uma pessoa de alto status que pudesse entrar audaciosamente na mansão Kiellini, ele a chamou, ignorando os olhos das outras pessoas.
 Maribel foi imediatamente ao teatro, pegou todos os analgésicos e se dirigiu à mansão Kiellini.
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 Killian assentiu, apreciando a inteligência de Maribel, e ordenou que ela entregasse os analgésicos ao Dr. Paulo. Quando o Dr. Paulo entrou no quarto de Julietta com Vera e Phoebe, o marquês Anais se levantou e tentou segui-los.
 “Marquês Anais, por favor, sente-se. Acho que seria melhor deixar o médico se concentrar no tratamento. Vou te contar por que pedi que se reunissem enquanto isso.”
 Apesar da ordem do príncipe, o marquês Anais não parava de olhar inquieto para o quarto. Depois de um momento de hesitação, ele finalmente foi até o sofá por ordem de Killian.
 Quando todos se sentaram, Killian explicou que era o quarto dia desde que Julietta desmaiou e que a “Doença do sangue azul” não parecia ser uma doença infecciosa. Depois de falar sobre o cabelo de Phoebe e da duquesa Kiellini ter ficado branco e o rato com o qual o médico havia experimentado, começou a revisar os documentos que Adam havia trazido.
 “Isso mesmo, Sua Alteza. Ainda não há muitos casos em Austern, então não parece estar definido, mas o relatório de Bertino é preciso. Este relatório caracteriza esta epidemia: o cabelo da maioria dos que morreram ficou branco.”
 Adam entregou a Killian um monte de papéis que segurava. O relatório bastante detalhado descrevia as descobertas que foram investigadas. Dizia que a epidemia parecia ter começado em “Manol”, o restaurante mais famoso de Bertino. O que era comum entre os que haviam contraído a epidemia era que comiam no restaurante.
 Aproximadamente cento e trinta pessoas de um total de mais de cento e cinquenta visitantes haviam morrido, e dizia que o cabelo de nem todos havia ficado branco. Das vinte pessoas que haviam sobrevivido à doença, o cabelo de apenas dezesseis havia mudado de cor e o resto se recuperou sem problemas.
 Killian levantou a cabeça dos documentos que estava lendo.
 “Os documentos me dão mais confiança no que o Dr. Paulo disse.”
 “No final, o duque de Kiellini tentou matar Julietta. Ele matou minha irmã, Katarina.”
 Enquanto Killian explicava, o marquês Anais, que vinha suspirando repetidamente, explodiu de raiva como se não pudesse perdoá-lo.
 “Como o duque de Kiellini, que está confinado em Tilia, conseguiu fazer isso?”
 Oswald perguntou surpreso.
 Killian respondeu: “Não sei como ele fez isso, mas imediatamente pensei em alguém que poderia unir forças com o duque de Kiellini.”
 “O príncipe Francisco? Tenho certeza. De qualquer forma, Sua Alteza provou ser um Príncipe da linha principal de descendência, mas não ficou nada abalado. Deve ter planejado tudo isso.”
 Adam balançou a cabeça com desaprovação.
 “Descobririam que Julietta era falsa se meu irmão e Francis tivessem se unido?”
 Simone perguntou com voz trêmula, ficando pálida.
 Killian disse sem agitação: “Tenho certeza de que ele não revelaria por causa da magia do juramento. Não revelaria porque, se eu morresse, toda a magia seria anulada.”
 “Isso é o que eu penso. Ele poderia lidar com tudo com veneno e não precisaria revelar o que havia feito. Depois da morte de Julietta, ele tentaria colocar Regina como sua filha adotiva, como planejou Sua Alteza. Era a única maneira de proteger a família Kiellini.”
 Diante das palavras de Maribel, os ombros tensos de Simone finalmente relaxaram.
 “Está claro que há um espião na mansão Kiellini. Mas, como envenenaram as pessoas da capital e de Bertino?”
 Oswald inclinou a cabeça como se não tivesse ideia.
 “Eu acabei de ver o Marquês Marius em frente à loja de Baden na rua Eloz.”
 Diante das palavras de Maribel, Adam, que estava tomando notas, perguntou: “Marquês Marius? O que o conde Baden tem a ver com isso?”
 “Que produtos a loja de Baden vende?”
 Perguntou Maribel enquanto Adam pegava seu caderno e tentava recitar os produtos que cada família administrava.
 “Principalmente vendem folhas de chá, ervas, farinha, frutas e peixe.”
 “Por que o Marquês Marius passou por lá?” Perguntou o marquês Anais.
 Maribel acrescentou: “Está claro que ele não queria que outros o reconhecessem. Estava usando roupas comuns de assistente.”
 “Ele não está tentando convencer o Conde Baden a tomar posse do Território de Tilia e se rebelar com o Duque de Dudley?”
 Killian interveio quando Oswald propôs uma opinião no pior dos casos.
 “Não é impossível se o duque Kiellini, o duque Dudley, o conde Baden e outros apoiadores do príncipe Francisco se unirem. Se o objetivo não fosse apenas me matar, mas também fechar a Praça Mágica de Bertino, foi um sucesso. Leva tempo se os reforços de Bertino tiverem que se mover por terra, e é mais provável que sejam bloqueados pelos cavaleiros de Baden, e não será fácil chegar à capital.”
 “Isso é um grande problema. Não temos tempo para ser assim. Precisamos preparar os cavaleiros, e preciso tirá-los do meu território. Também chamarei o marquês Rhodius de Tilia.”
 Killian interrompeu quando Oswald se levantou como se estivesse prestes a pular.
 “Sente-se. Não devemos agir como se tivéssemos notado agora. Se acharem que podem me matar, não se arriscarão. A rebelião seria o último recurso, caso não pudessem me matar.”
 Killian não podia fazer nada até que fosse confirmado que Julietta estava segura. Se Francis sabia e tramava isso, significava que havia captado corretamente a fraqueza de Killian.
 Killian olhou para as pessoas que o observavam e ordenou: “Por enquanto, Francis não deve saber que notamos que a epidemia é um veneno. Não confie em ninguém na mansão Kiellini e não diga nada sobre a condição da princesa. E se, eh, o Dr. Paulo…?”
 As palavras de Killian foram interrompidas por um momento e depois continuaram, como se representassem seus sentimentos de agitação. A reação raramente vista de seu senhor fez com que os rostos dos homens ficassem sombrios.
 “Mesmo que ele consiga tratar Julietta, ninguém deve saber, exceto aqueles que estão aqui. Que o médico da casa da família Kiellini volte. Diga-lhe que o médico que eu trouxe a tratará. Discutiremos o trabalho de Francis novamente assim que tivermos um tratamento claro.”
 Saber que era um veneno, não uma epidemia, não resolveu tudo. Não havia antídoto e não havia como saber quem estava sendo envenenado naquele momento e como liberaram o veneno entre as pessoas.
 “A propósito, onde usam os analgésicos que a senhora Grayson trouxe? Julietta está sofrendo muito?” Perguntou o marquês Anais, com os olhos fundos olhando diretamente para o quarto de Julietta.
 “O médico disse que a mulher que Maribel trouxe para substituir o corpo de Julietta sobreviveu ao veneno da família Kiellini, e parece ser devido aos analgésicos que trouxe hoje.”
 O marquês franziu a testa quando Killian disse que Maribel havia tentado substituir o corpo de Julietta. O passado de sua filha era tão doloroso que apertava seu coração enquanto ouvia. Mas não podia evitar o que havia acontecido devido ao seu erro.
 “Então, está dizendo que Phoebe sobreviveu graças ao analgésico? Pensei que ela havia sido salva ao vomitar o veneno.”
 Quando Maribel disse isso, Killian respondeu com um olhar rígido.
 “Ainda não está certo. Mas acho que o analgésico é um antídoto. Não, quero acreditar nisso.”
 As últimas palavras de Killian foram quase em um sussurro.
 Haviam se passado três ou quatro horas desde que o médico começou a tratar Julietta, mas ninguém no salão saiu. A atmosfera de explicar a situação ou discutir a solução também se silenciou enquanto Killian permanecia em silêncio.
 Durante quatro dias, Albert estava nervoso e ansioso para morrer, já que seu precioso Príncipe não havia tomado nada além de água para molhar a garganta.
 Albert estava preocupado com a segurança de Killian e acabou seguindo-os até a mansão Kiellini, mas ficou surpreso ao descobrir que era Julietta deitada no quarto como a princesa Kiellini. Ela havia roubado o coração do Príncipe, apesar de sua aparência horrível, mas agora que aparecia com uma beleza tão deslumbrante, ele não tinha escolha a não ser compreender Sua Alteza. Albert perdeu seu espírito de luta antes mesmo de poder lutar.
 Como Sua Alteza já estava comprometida, fingia não ouvir e dizia que era hora de se retirar, apesar de ter tentado detê-lo antes.
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 Albert olhou para seu precioso Príncipe sentado ali com o rosto sombrio. Ele ficou olhando com reprovação para uma xícara de água que não havia sido reduzida em um gole durante várias horas e trouxe um novo copo de água, na esperança de que ele tomasse um pouco de água fresca. Justo quando se transmitiu o espírito do velho servo, a porta do quarto da princesa se abriu e o médico saiu.
 “Parece estar funcionando.”
 Paulo disse rapidamente a Killian, que o olhou com olhos aterrorizantes.
 “Tem certeza?”
 “Sim, sua Alteza. Ela ainda não acordou, mas sua tez e respiração se acalmaram. Suas mãos, que antes estavam geladas e frias, voltaram ao normal.”
 A sala se encheu de exclamações de alegria. Finalmente, Killian se levantou de seu assento, deixando para trás o murmúrio de agradecimento de Albert a Deus, no qual não acreditava, na esperança de que Sua Alteza comesse algo agora.
 “Posso entrar?”
 “Sim, sua Alteza.”
 “Sua Alteza, permita-me verificar o estado da criança.”
 A filha que ele mal conhecera havia se tornado uma pessoa valiosa com um alto status que não podia ver apenas porque queria vê-la. Killian assentiu relutantemente enquanto o marquês Anais pedia permissão ao noivo de sua filha, reprimindo seu desejo de intervir a qualquer momento.
 Killian queria estar sozinho com Julietta, apesar de o marquês ser seu pai, mas não podia ignorar o amor paternal que provavelmente ardia.
 “Julie…”
 A voz trêmula do marquês soou no quarto silencioso. Killian se aproximou do marquês e olhou para Julietta.
 Sua cor definitivamente melhorou e sua respiração parecia voltar ao normal. Quando tocou sua testa e segurou sua mão, sua pele estava mais quente.
 Quando voltou a olhar para o médico que o seguia, o Dr. Paulo assentiu e disse: “Ela vai acordar em breve. O analgésico certamente teve um efeito antídoto.”
 Killian esperava uma confirmação definitiva do médico, prendendo a respiração e se iluminou pela primeira vez em alguns dias. Era hora de respirar aliviado e se sentar em uma cadeira ao lado da cama. Sentiu como se suas pernas estivessem elásticas naquele momento.
 Manny, que normalmente fingia não vê-lo sempre que o via, olhou para ele com pena. Ele deve ter tido a entrada proibida no quarto porque Julietta estava doente e parecia ter entrado depois dele.
 “Também quer ver seu dono?”
 Enquanto o acalmava com uma voz suave que não era a de Killian, a cabecinha de Manny assentiu de cima para baixo, como se tivesse entendido as palavras.
 “Posso colocar o cão de estimação da princesa na cama, doutor?”
 Depois que Killian pediu permissão, o Dr. Paulo respondeu: “Sim, Alteza, acho que isso vai ajudá-la a acordar se sentir o contato de seu amado cachorro.”
 Killian, com a permissão do médico, colocou Manny na cama. Manny gemeu lastimosamente, como se tivesse encontrado uma família perdida há muito tempo, esfregando a cabeça contra o pescoço de Julietta.
 O marquês Anais segurou a mão de Julietta, acariciando-a com cuidado e murmurando: “Julie, acorde. Há tanta gente esperando que você acorde.”
 Era uma ação que não poderia ser realizada quando ela estava acordada. A atitude dessa criança havia mudado tanto, e ele sentia sua filha como uma estranha, mas ela havia chorado em seus braços quando era criança. Sentiu o passado com muita força.
 ‘Por que a vida dessa criança é tão difícil e difícil?’
 A ideia de ter que viver em tal perigo pelo resto de sua vida fez com que ele se sentisse ressentido com o homem à sua frente.
 “Por que você se destaca aos olhos de um homem assim?”
 “Você está tão ressentido comigo.”
 O Príncipe que percebeu seu olhar falou.
 “Se não, está mentindo.”
 “É bom ser honesto. Mas também quero que admita que o marquês não merece me dizer isso. Se não fosse pela família da mãe da princesa, sua família teria desaparecido do Império da noite para o dia apenas pelo que Lady Anais fez. Vou te avisar mais uma vez. Observe a família Dudley e Lady Anais, porque não quero que a família Anais seja um fardo no futuro de Julietta.”
 A cabeça do marquês se inclinou diante do olhar feroz de Killian.
 Quem você ousa culpar?
 “Um…”
 “Julie?”
 Um gemido saiu da boca de Julietta. Killian estava olhando para o marquês Anais e rapidamente se virou para Julietta.
 Julietta abriu os olhos enquanto Manny estava ciente da recuperação de seu dono e caminhava de um lado para o outro na cama, abanando o rabo. Piscou como se lembrasse quem a estava olhando por um momento.
 “… Sua Alteza?”
 “Sim, Julietta. Sou eu,” respondeu Killian em voz baixa.
 “Por que estou deitada aqui? E por que você está aqui sem voltar para me contatar? O senhor marquês também está aqui.”
 Assim que recuperou os sentidos, a voz habitual de Julietta se suavizou ao descobrir o marquês.
 “O que aconteceu?”
 Enquanto olhava para Killian, havia ansiedade em seus olhos.
 “Nada. Você estava doente por um tempo, mas agora está bem.”
 O Dr. Paulo falou enquanto Killian acalmava Julietta.
 “A princesa desmaiou depois de tomar veneno. Você se sente fraca porque não comeu nada por dias. Disse a eles para prepararem a sopa, então deve comer primeiro e tomar algum remédio para recuperar as forças.”
 “Veneno?”
 Julietta se surpreendeu e perguntou.
 Vera, que havia ido preparar a sopa, voltou. Killian pegou a sopa de Vera e respondeu: “Vou te contar mais quando você se recuperar. Vamos começar pela sopa.”
 Albert entrou no quarto com a sopa e se sentiu ferido ao ver seu precioso Príncipe tentando colocar a sopa na boca de Julietta, e acabou dizendo: “Sua Alteza, deixe a comida da princesa para a criada, e por favor coma algo. Quer que este velho servo morra de ansiedade?”
 Julietta se surpreendeu e pegou sua mão enquanto se abria como um passarinho. Killian, que não se importava com os olhos dos outros, apesar de terem tentado impedi-lo.
 “Sua Alteza, não comeu?”
 “Não é apenas uma refeição. Não bebeu um copo cheio de água em quatro dias desde que a princesa desmaiou.”
 Diante das palavras de Albert, o marquês de Anais olhou para Killian com surpresa, e a sopa que estava prestes a entrar na boca de sua filha.
 “A, a princesa, diga a Sua Alteza para comer. Este velho vai morrer porque estou muito ansioso.”
 Albert ainda estava hesitante se era desconfortável chamá-la de princesa depois de descobrir que era Julietta. Quando Killian olhava para Albert com olhos ferozes, ele habitualmente colocava a mão no bolso e tirava o lenço.
 Seu lenço branco que sempre dançava sobre sua testa brilhante parecia torcido. Albert sacudiu seu lenço para tirá-lo da exibição e depois colocou-o nos olhos lacrimejantes. Olhou ansiosamente para seu mestre, enxugando os olhos molhados com aquele lenço sujo.
 “… por que não comeu?” perguntou Julietta, olhando para Killian.
 “Bem, por quê?”
 Killian respondeu, olhando para Julietta.
 “Você se preocupou?”
 “Está pedindo algo natural.”
 Os olhos verde escuro e os olhos prateados suaves se encontraram sem palavras.
 Julietta se lembrou que havia ouvido a voz de Killian quando, vagamente, recobrou a consciência. Ele estava dizendo algo constantemente, mas ela se lembrava de uma coisa agora: seria muito chato viver neste mundo sem você.
 ‘Qual é o significado disso? Significa que não pode viver sem mim?’
 O coração de Julietta começou a bater rapidamente. Bateu tão forte que não podia ser considerado doente e simplesmente acordar. Tentou acalmar seu coração enquanto batia tão forte que zumbia em seus ouvidos.
 “… Por favor, coma.”
 “Depois que terminar de comer.”
 “Você já fez isso? Isso é tão raro. Faça o que normalmente faria…”
 Julietta falou timidamente e pegou a tigela da mão de Killian. Ao contrário de seu comportamento natural, seus olhos tremiam. Não conseguia olhar diretamente para o rosto do Príncipe, porque sentia que suas orelhas estavam esquentando.
 “Vamos, por favor, vá comer. Não tenho energia para negociar com você. Vera, diga a eles para prepararem a comida de Sua Alteza e dos outros também.”
 O olhar de Julietta se voltou desconfortavelmente para o marquês de Anais e depois rapidamente baixou para a tigela.
 “Obrigado.”
 O marquês de Anais expressou alegria por seu comportamento, que parecia um pouco aberto.
 “Então coma confortavelmente. Voltarei em breve.”
 A grande mão de Killian passou pela orelha de Julietta. Julietta fingiu ser indiferente, mas suas bochechas estavam ainda mais vermelhas do que antes.
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 Enquanto Julietta comia e descansava um pouco, serviram uma refeição simples na sala. Killian não conseguiu se recompor o suficiente para descer ao refeitório, então todos tiveram que jantar na sala.
 Depois da refeição, as pessoas que estavam com seus chás na frente começara a discutir como lidar com o veneno que estava se espalhando na capital.
 “Estou tão feliz de termos encontrado um antídoto. A princesa está salva e as pessoas inocentes não precisam mais ser sacrificadas”, disse Oswald, enquanto respirava profundamente o aroma do chá. Killian acenou com a cabeça.
 “Mas como vamos distribuir o antídoto?”, perguntou Adam, preocupado.
 “Não podemos revelar que é veneno”, respondeu Killian, e todos, exceto o Dr. Paulo, concordaram.
 Eles discutiram várias ideias, desde ensinar todos os médicos a receita, até fazer e distribuir o antídoto. Enquanto eles compartilhavam suas ideias, Maribel ficou em silêncio, sem dar muitos comentários. Killian prestou atenção nela.
 “Chefe da companhia, acho que você tem uma ideia. Diga-nos.”
 Maribel hesitou por um momento, depois disse: “Embora eu sinta que estou brincando com a vida das pessoas, essa é uma oportunidade que não devemos perder”.
 O Dr. Paulo parecia desconfortável ao ouvir que ela estava brincando com a vida das pessoas, mas Killian a incentivou a continuar.
 Com a permissão dele, Maribel compartilhou seu plano. “Se não pudermos expor a culpa do Príncipe Francisco, precisamos destruir sua ambição. Dessa forma, ninguém mais será vítima de seus planos.”
 O Dr. Paulo estava tenso, pensando: Vamos ver o que ela vai sugerir. Assim como ela disse, não devemos sacrificar mais inocentes na batalha pelo trono.
 “Como você pretende fazer isso?”
 Killian perguntou, e Maribel balançou a cabeça. “Ainda não pensei numa maneira. Mas precisamos aproveitar essa grande oportunidade.”
 “Julietta!”
 Julietta entrou na sala, assistida por Vera. O Marquês de Anais se levantou rapidamente, mas Killian foi mais rápido e puxou Julietta em seus braços, afastando-a de Vera.
 “Você está melhor agora?”
 Sem se importar com o olhar triste do Marquês, Killian levou Julietta ao sofá com cuidado e sentou-se ao lado dela. “Estou bem, só estou um pouco tonta e sem energia”, disse Julietta com um sorriso doce para todos na sala.
 “Estava muito preocupado. Fico tão feliz que você esteja bem”, disse Oswald, e todos adicionaram suas palavras de alívio.
 Killian então se virou para a Sra. Raban: “Sra. Marquesa, eu pedi que enchesse a mansão com pessoas confiáveis, mas olha o que aconteceu. Como posso confiar em você agora?”
 Agora que estava claro que a epidemia era causada por veneno, ficou óbvio por que Julietta caiu doente. Simone abaixou a cabeça rapidamente com as palavras frias do Príncipe, sentindo-se culpada.
 “Sinto muito, alteza. Se me der mais uma chance, eu farei de tudo para provar minha lealdade”.
 “Você tem uma semana.”
 “O quê?”
 “Vou lhe dar uma semana. Descubra quem envenenou Julietta.”
 Com Simone assentindo em desespero, Killian voltou sua atenção para Julietta.
 “Continue o que você estava dizendo.”
 Julietta tentou se afastar dos braços de Killian, constrangida pelo seu comportamento, mas não conseguiu.
 “Sua Alteza, por favor, afrouxe o braço. Estou ficando sufocada”, sussurrou ela, tentando não ser ouvida pelos outros. No entanto, Killian apenas a puxou ainda mais perto, fingindo inocência.
 “O que foi? Está tonta? Apoie sua cabeça no meu ombro.”
 “O melhor é que Julietta ainda deve descansar. Ela ficou inconsciente por alguns dias, então precisa se cuidar”, disse o Dr. Paulo preocupado.
 Julietta balançou a cabeça. “Estou me sentindo melhor agora. Eu estava tonta quando me levantei, mas agora estou bem, só falta um pouco de força.”
 Ignorando as reclamações de Julietta, Killian ordenou a Vera: “De agora em diante, você mesma prepare qualquer comida ou chá para a princesa, ninguém mais deve fazer isso.”
 O Dr. Paulo acrescentou: “Os alimentos na mansão de Kiellini podem conter veneno. Prepare apenas comidas que você tenha certeza de que estão seguras. Use apenas vegetais e carne. A água deve ser a mais pura possível.”
 Vera concordou, e Killian voltou a olhar para Julietta. “O que você estava tentando dizer? Fale, depois vá descansar.”
 “Concordo com a Sra. Grayson. Devemos aproveitar essa oportunidade para acabar com a ambição do príncipe Francisco. Devemos espalhar seu prestígio por todo o continente, para que ele não repita isso.”
 Julietta olhou para todos na sala com determinação. “Vamos abrir um centro de tratamento temporário para isolar os doentes. Distribua o antídoto encontrado pelo Dr. Paulo. Só o fato das pessoas melhorarem depois de tomar o antídoto aumentará o seu prestígio, e o príncipe Francisco nunca poderá superá-lo.”
 “Exatamente. Não precisamos achar outro caminho. É importante que Sua Alteza encontre um antídoto para a terrível epidemia e salve as pessoas do Império”, completou Maribel, sorrindo para Julietta.
 “Envie seus soldados para cada clínica. Não sabemos o que o príncipe Francisco pode fazer quando souber disso”, acrescentou Julietta.
 “Seria melhor que seus homens cuidassem das clínicas e mantivessem os doentes lá até se recuperarem. E façam isso em sigilo.”, complementou Julietta.
 O Dr. Paulo ficou novamente tenso com as palavras dela. “É compreensível criar uma clínica para aumentar o prestígio de Sua Alteza. Mas devemos revelar o antídoto. Não sabemos onde este veneno perigoso pode ter se espalhado e não podemos apenas escondê-lo.”
 “Metum não é um material comum. É usado apenas para maquiagem, por isso não há grande demanda. Cada teatro que precisa de materiais de maquiagem cultiva o seu próprio. Certo?”, Julietta perguntou a Maribel.
 “Sim. São necessários seis meses do plantio até a colheita, então deixar a terra em pousio para cultivar essa planta não é rentável. É por isso que a família Kiellini não a cultiva. Os nobres usam pétalas de rosia aromáticas e caras, conchas marinhas e cosméticos feitos de minerais naturais, enquanto as pessoas comuns usam bálsamos labiais ou pós de sementes de acelgas e frutas. Metum oleoso ou malcheiroso é difícil de cultivar”, explicou Maribel.
 Julietta continuou: “Será um grande problema se o príncipe Francisco descobrir esse tratamento e tentar comprar ou destruir o metum. Mesmo se plantarmos as sementes agora, levará seis meses para colher. Não podemos arriscar sem saber se a quantidade no mercado é suficiente.”
 “Entendo”, disse Dr. Paulo, compreendendo a necessidade de manter o segredo.
 “Você trouxe todo o excesso do teatro?”, Killian perguntou a Maribel.
 “Sim, Sua Alteza. Deve haver mais em outros teatros da rua Eloz, mas me preocupa o que pensarão se começarmos a buscar metum repentinamente.”
 “É compreensível. Quanto é necessário para neutralizar o veneno?”, perguntou Killian.
 “É difícil dizer. A quantidade que a princesa tomou foi cerca de três colheres, mas pode variar dependendo da duração da intoxicação, gravidade, constituição física, concentração e dose. É difícil adivinhar agora.”
 O rosto de Killian escureceu com a resposta do Dr. Paulo. “Não sabemos quanto vamos precisar até usarmos todo o veneno disponível no mercado.”
 “Por que não libertar pessoas de todo o continente e procurar um lugar para cultivar metum?”, sugeriu Oswald.
 “Austern é o único lugar do continente que tem teatros. Mesmo que houvesse outro lugar, seria difícil evitar os olhos do príncipe Francis ou do duque Dudley. É como revelar o antídoto ao inimigo,” concluiu Maribel.
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 “Fizeram o veneno, mas não fizeram o antídoto?”
 Julietta inclinou a cabeça e perguntou em voz alta.
 O Dr. Paulo respondeu: “As pessoas que fabricam veneno geralmente fazem um antídoto. Toxificante e desintoxicante; para as pessoas que estudam venenos, a maior alegria é encontrar uma maneira de decifrar seus próprios venenos.”
 “Além disso, é parte da natureza humana querer tomar a dianteira com um antídoto que pode decifrar um veneno que ninguém conhece. O duque Kiellini deve ter feito o antídoto…”
 Julietta assentiu com a cabeça diante das palavras de Killian.
 “Então deve estar crescendo metum em algum lugar nas terras do duque. Sua Alteza, temos que enviar alguém a Tilia para verificar agora mesmo.”
 “Não no território de Tilia. Depois de tomar controle total da família Kiellini, verifiquei o tipo de chás que são vendidos e as plantas ou chás importados e armazenados a cada ano, mas nunca vi metum”, respondeu Simone com pesar.
 Julietta perguntou ainda: “A família Kiellini tem terras no norte de Austern e em Vicern, certo? Estou certa que sabe sobre as terras no norte, e quanto às terras de Vicern? Que tipo de chá cultivam e vendem lá?”
 “Agora que penso nisso, havia a terra de Kiellini em Vicern. Mas não houve nenhum relatório…”, exclamou Simone pensativa.
 “Terei que enviar alguém de imediato.”
 Oswald estava animado e esfregava as mãos, pronto para se levantar a qualquer momento.
 “Vou lá. Os assistentes de Sua Alteza agora estão sob vigilância do príncipe Francisco, então é melhor eu ir”, interveio o marquês Anais.
 Maribel interveio antes que qualquer um dos dois levantasse.
 “Isso é verdade, mas seria suspeito se o marquês Anais fosse até Vicern e perguntasse se eles têm metum. Acho que terei que ir. O diretor aposentado do Teatro Eileen faz uma viagem a Vicern e acaba sem querer nas terras de Kiellini. Nem preciso perguntar se há metum. Já cultivei e manuseei por décadas, e não conseguiria deixar de reconhecer.”
 Killian finalmente sorriu com a resposta de Maribel.
 “Está bem, líder da companhia. Você provou que meus olhos não estavam enganados. Agora está tudo perfeitamente organizado entre nós. Quero que todos se esforcem. Acho que é hora da Julietta se recuperar por completo.”
 “Por falar nisso, o príncipe Francis verá que a epidemia está sendo tratada e pode usar outras toxinas. Estou preocupado.”
 Adam respondeu quando o marquês Anais disse que estava preocupado com isso.
 “Acho que não. Eles não podem usar uma toxina comum com sintomas claros de intoxicação. Mas se não descobrirmos como eles espalham o veneno, será uma luta interminável. Algum dia, o antídoto vai acabar.”
 “Teriam colocado no poço?”
 Oswald lembrou-se do que havia acontecido durante a guerra continental há muito tempo.
 “Então haveria mais vítimas. Não é assim que se espalha.”
 O Dr. Paulo negou com a cabeça.
 O silêncio caiu na sala.
 “O que diabos usaram?”
 “Por que o marquês Marius visitou a loja de Baden disfarçado?”
 Sentindo-se sufocado pelo pesado silêncio, Oswald fez uma pergunta pela qual tinha curiosidade todo o tempo.
 “Pode estar relacionado com esta epidemia,” arriscou Adam.
 “Loja de Baden?”
 Quando Julietta fez a pergunta, Maribel contou o que havia visto. Julietta refletiu e perguntou ao Dr. Paulo: “Como se fabrica o veneno?”
 “Um veneno para animais geralmente é uma poção, e o veneno para plantas normalmente é seco e pulverizado.”
 À resposta do Dr. Paulo, Julietta continuou a perguntar: “Como é o veneno da família Kiellini, há uma maior probabilidade de ser um veneno para plantas do que para animais, certo?”
 “Acho que sim. Se observar a propensão e os interesses do duque, é razoável pensar.”
 “Disse que já viu venenos antes, certo?”
 “Sim, princesa. Assim como antes, o veneno que Phoebe bebeu desta vez era uma poção líquida transparente. Mas havia pó branco no fundo.”
 Os olhos de Julietta brilharam à resposta do Dr. Paulo.
 “Qual é a maior parte do que a loja de Baden trata? Sabia?”
 Quando Julietta perguntou como se tivesse encontrado algo, Adam respondeu rapidamente: “Baden Land é famosa por seus grãos. Eles têm grãos caros e de alta qualidade que fornecem à família real, bem como a restaurantes e aristocratas.”
 “Li um livro antes. Houve uma cena em que misturavam veneno no moinho. Acho que o mundo onde as pessoas vivem é o mesmo em todos lugares. Podem ter misturado o veneno nos grãos que a loja de Baden vende.”
 Os olhos de Killian se estreitaram em pensamento.
 “Os grãos? Talvez. O primeiro lugar onde a epidemia estourou foi no Restaurante Manol em Bertino. Houve uma série de pessoas doentes na nobreza. Por isso começou a ser chamada de ‘Doença do Sangue Azul’.”
 “Quer dizer que misturaram o veneno nos grãos vendidos ao restaurante?”
 Oswald estremeceu diante da crueldade de Francis.
 “Acho que sim. Até que eu me envenenasse, alguém que não tem nada a ver comigo deve morrer ao acaso. Misturar veneno nos grãos que eles consomem é um método seguro!”
 Adam balançou a cabeça às palavras de Killian.
 “O conde de Baden também está envolvido nisso. No final, sua ganância o condenou.”
 “É um grande problema se o veneno estiver misturado aos grãos! Podemos isolar a epidemia e cortar a rota de transmissão, mas não posso imaginar onde e como o veneno se espalhou,” disse Killian.
 “Está no sangue de Dudley fazer o que é necessário para alcançar seu propósito. Eles não se sentiriam culpados pela morte de tantas pessoas.”
 “Que devemos fazer? Devemos pedir às pessoas que não comprem grãos na loja de Baden por um tempo? Como lidamos com o que já está no mercado?”
 Adam abraçou a cabeça em desespero.
 “Por que não prendemos o príncipe Francisco primeiro? Este é um crime grave. É um grande pecado que colocou toda a nação em risco,” insistiu o marquês Anais. Nunca poderia perdoá-los por tentar matar Julietta. Queria castigá-los todos de uma vez por traição!
 “Não há evidência. Tudo o que estamos conversando aqui são apenas suspeitas fortes. Eles poderiam alegar que o marquês Marius apenas visitou a loja de Baden por assuntos pendentes. O maior problema, como disse antes, é que não podemos identificar a doença que se espalhou na capital como veneno. Nunca deveria ser descoberto que o veneno é da família Kiellini.”
 Quando começarem a investigar isso, o príncipe Francisco escaparia e a família Kiellini assumiria toda a culpa.
 “Isso é um grande problema. E se continuarem liberando o veneno e o antídoto acabar? É uma luta sem fim.”
 As palavras do Dr. Paulo mantiveram todos em silêncio. Certamente não havia uma maneira adequada de resolver isso. Seria como encher uma jarra sem fundo, e o antídoto seria consumido sem parar.
 “E quando as pessoas pedirem os ingredientes do antídoto, isso será um problema. Também pode parecer egoísta que apenas nós saibamos como tratá-lo.”
 Julietta respondeu à preocupação de Adam.
 “Diga que o portador da epidemia é o grão de Baden Land. Quanto ao componente medicinal do antídoto, precisamos dizer que não podemos revelá-lo devido a problemas de estoque e distribuição, e, em vez disso, orientar as pessoas sobre como identificar a origem.”
 “Ah!”
 O rosto de Adam ficou iluminado.
 “Há uma solução tão boa.”
 “É um recurso temporário, mas o que precisamos fazer é evitar que se espalhe ainda mais. Quando as coisas se acalmarem até certo ponto, vamos dizer que não é só uma doença, mas um veneno.”
 “Não posso permitir isso. O veneno remonta à família Kiellini.”
 Quando Killian se opôs ao risco, Julietta acariciou o braço dele gentilmente.
 “Suspeitariam do conde Baden, mesmo se soubessem que era veneno, porque já sabiam que as culturas de Baden Land são a causa. E o Conde Baden pode revelar quem está por trás disso ou…”
 “Eles vão cortar a cauda,” continuou Killian com as palavras que Julietta não conseguiu pronunciar.
 “Depois de informar que é veneno, podemos revelar os ingredientes do antídoto. Então, por favor, declare que a família Kiellini lhes forneceu o antídoto.”
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 Se dissessem que a família Kiellini forneceu os materiais para o antídoto, mesmo se a causa do veneno fosse revelada, poderiam se opor dizendo que era uma armadilha. Claro, isso não seria suficiente, porque o inimigo não perderia essa boa oportunidade. Mas não havia outra forma.
 Mesmo se o lado deles não divulgasse, poderia ser revelado pelo Príncipe Francis e seu grupo quando os empurrassem para um canto. No entanto, isso poderia evitar que seu lado fosse dominado pelo medo. Decidiram ser mais seguros e transparentes para ganhar vantagem.
 Julietta continuou acalmando Killian.
 “Espero que isso não aconteça, mas acho que é melhor dizer que alguém roubou a pesquisa da família caso seja revelado como um veneno da família Kiellini”.
 Naquele momento, não tinham certeza de como o príncipe Francis e seu grupo fabricaram o veneno e o lançaram no mercado, e o descobrimento do antídoto sozinho não impediria as ações imprudentes do príncipe Francis. Mesmo se existisse o risco de que fosse descoberto que era um veneno da família Kiellini, tinham que informar as pessoas que era um veneno e evitar sua loucura.
 Killian se sentou em silêncio por um longo tempo, dando a impressão de que não gostava do que Julietta estava dizendo.
 “Oswald, você precisa mostrar sua especialidade novamente.”
 Depois que seu senhor, que lutava em um silêncio implacável, finalmente abriu a boca, Oswald respondeu rapidamente: “Apenas dê-me uma ordem”.
 “Percorra a festa e espalhe rumores de que o duque de Kiellini esteve doente e, durante esse tempo, houve um incidente no Território de Tilia. Diga-lhes que um dos ajudantes mais próximos do duque fugiu com a propriedade da família Kiellini e que o marquês Rhodius desceu para resolver a situação difícil. Também mencione que importantes documentos confidenciais que chegaram à família Kiellini de geração em geração desapareceram.”
 Era sobre colocar as pedras antecipadamente para o futuro.
 “Nos documentos confidenciais roubados, havia um segredo sobre a produção de veneno. Este Oswald fará o melhor possível, usando minha especialidade,” respondeu Oswald energicamente.
 Ivana estava encontrando um homem na mansão Anais enquanto Julietta e Killian discutiam com seus ajudantes como tratar a epidemia. Ele foi contratado para cuidar do caso do Território de Tilia. O homem, que tinha identidade falsa de primo da empregada Poche, havia sido enviado a Tilia por ordem de Ivana durante sua visita anterior e havia retornado.
 “O que você descobriu?”
 Desde o noivado do príncipe Killian, Ivana estava tão consumida por uma certa segurança que não conseguia dormir.
 O olhar de seu marido ao tratar a menina era tão carinhoso; as duas pessoas pareciam muito; quando a princesa Kiellini chegou à capital, seu filho ilegítimo morreu repentinamente; o duque desceu a Tilia mesmo após o debut de sua sucessora; a princesa estava tão ativa e saudável, apesar de ter sofrido uma doença durante toda a vida…
 No final, todos se reduziam a uma única coisa.
 Além disso, Ivana aprendeu algo novo com Madame Louai no dia anterior, quando foi à loja de roupas preparar suas roupas de outono. A princesa deveria ser muito magra e esguia, de acordo com o tamanho de seu corpo, mas o rumor era tão diferente que resultava surpreendente.
 “Certamente, nessa idade, o crescimento é diferente. Ela cresceu assim em um ano. É incrível como se curou da doença. Além disso, a princesa foi advertida que nunca deveria usar roupas azuis para esconder sua tez pálida, mas dizem que está bem em usar essa linha de roupas ultimamente. Suponho que seus gostos tenham mudado após a recuperação.”
 Ivana lembrou-se das palavras da Madame e instou o homem à sua frente a se apresentar rapidamente.
 “Foi difícil infiltrar-se no castelo do Duque porque o Marquês Rhodius, um colaborador próximo do Príncipe Killian, estava lá. Ouvi dizer que têm inspecionado de perto as pessoas que vão e vêm do castelo há algum tempo.”
 “A vigilância de repente ficou rigorosa?”
 “Foi o que disseram. Logo antes de a princesa Kiellini assumir o cargo perfeitamente, parece que estão se preparando para algo desagradável.”
 “Disseram isso por causa de Sir Raven, o segundo primo, mencionado como sucessor? A princesa é a que se casará com o príncipe Killian de qualquer maneira. Ela não pode assumir o Ducado. Mesmo se passasse para o filho da princesa, Sir Raven governaria a família do duque até que o ducado fosse entregue ao menino.”
 Ivana pensou que isso era estranho, mas perguntou se havia mais informações porque não era importante.
 “Não havia nada especial. No entanto, ouvi dizer que várias pessoas que trabalhavam como assistentes haviam sido demitidas. Foi na época em que correram rumores de que a princesa havia recuperado sua saúde. Houve um breve retorno da casa principal na capital após a demissão repentina.”
 “Demissão em massa? Foi por volta do debut da princesa?”
 “Sim. As pessoas no território temiam que algo fosse acontecer quando os assistentes foram demitidos repentinamente e o duque retornou a Tilia com uma doença repentina.”
 Ivana perguntou sobre a doença do duque, já que algo parecia suspeito, mas nada foi revelado.
 “Sabem qual doença o duque tem? O que está fazendo um homem saudável lá, confinado na mansão?”
 “Só se sabe que está tão doente que nem pode se mover. A filha do estalajadeiro, que às vezes vai trabalhar no castelo do Duque, diz que o Duque é invisível e que o Sir Caden cuida de todos os assuntos, grandes e pequenos.”
 “Sir Caden? Que tipo de relação ele tinha com o duque? Não pode haver nenhuma conexão entre o Conde Caden e o Duque Kiellini.”
 Quando Ivana inclinou a cabeça e o interrogou, o homem entregou-lhe o caderno que havia elaborado sobre a investigação.
 “Assim que voltei à capital, investiguei o Sir Caden, a quem foi concedido todo o poder sobre o Território de Tilia. A avó de Sir Caden foi a baronesa Maribel Grayson, diretora do Teatro Eileen. Acho que foi porque ela é famosa por sua estreita relação com aristocratas de alto escalão.”
 O relatório do homem fez Ivana derrubar a xícara de chá que segurava. Quando a surpresa Poche tirou a xícara de chá de sua mão, um grito saiu da boca de Ivana.
 “Maribel! Você é como uma raposa! Vejo. Nunca tive uma ideia errada!”
 Ivana continuou murmurando palavras misteriosas com entusiasmo, ordenou que o homem saísse e disse a Poche para chamar o mordomo.
 “Mordomo, a situação no Castelo Imperial é a mesma?”
 “Sim, senhora, receio que não será permitido visitá-lo até que a epidemia desapareça.”
 Ivana agonizou por um momento. Ainda era uma suposição.
 Seria melhor falar depois de ter mais certeza?
 Agora, todo o continente estava em desordem devido à epidemia, e nem mesmo poderia encontrar facilmente seu pai, o duque Dudley.
 “Sim, de qualquer maneira, não há pressa para um rato na armadilha. Terei que pensar em como revelar isso. Enquanto isso, seja feliz no palco. Eu vou te levar até o fundo…”
 Sob as ordens do príncipe Killian, foram estabelecidos centros de tratamento temporário para doenças infecciosas em todas as regiões e na capital de Austern. Ao mesmo tempo, selaram o Quadrado Mágico local.
 No primeiro dia da abertura da clínica, Julietta estava pronta para sair depois de conseguir se controlar até certo ponto. Ainda estava pálida, mas vestia um modesto vestido cinza-escuro e cobria o cabelo trançado com um chapéu sem adornos.
 “Aonde você vai?”
 Maribel havia estado na propriedade do duque de Kiellini em Vicern e descoberto que todas as plantações que cresciam na vasta terra estavam em bom estado. Tendo completado sua missão com segurança, Maribel havia mudado sua residência para a mansão Kiellini. Agora estava no processo de encontrar o espião que estava entre os assistentes na mansão com a Sra. Raban.
 “Vou à clínica.”
 Killian começaria hoje a distribuir o antídoto para a falsa epidemia chamada “Doença do Sangue Azul” na capital.
 Maribel ordenou a sua criada que trouxesse seu chapéu e perguntou: “Por que vai à clínica?”
 
 


  
    Capítulo 221 – Crise (2)
 “Isso aconteceu por causa do veneno da família Kiellini. Tenho que me preparar com antecedência.”
 “Que preparação? Sua Excelência Oswald aceitou a tarefa de preparar as bases para mais tarde.”
 Julietta olhou novamente para Maribel enquanto pegava o chapéu que a empregada lhe trouxera.
 “Você deve ter perdido o juízo depois de sair do teatro. O que o marquês Oswald está fazendo é simplesmente uma cortina de fumaça. Quando um tufão atinge, a cortina de fumaça voará rapidamente.”
 Julietta continuou falando, colocando as luvas que Vera lhe entregou.
 “Não sabemos como será do lado do Príncipe Francis quando descobrirem que Sua Alteza Killian encontrou o antídoto. Se acharem que não há saída, podem revelar que é um veneno da família Kiellini.”
 “Entendo.”
 Maribel assentiu com a cabeça.
 “A história do servo fugitivo do duque Kiellini, espalhada por Sua Excelência o Marquês Oswald em festas e reuniões, será coberta pelo forte tufão e desaparecerá sem deixar rastro. Mesmo que expliquemos mais tarde que o servo fugiu com o veneno, alguém que não queira acreditar bufará e tentará apagar a família Kiellini da história.”
 Quando Julietta terminou de se vestir, pegou o chapéu e olhou para Maribel, que estava pronta para segui-la.
 “Tenho que assumir a liderança. Devo informar que eu, a herdeira do duque de Kiellini, também fui envenenada. Mas não deve ser revelado agora, então terei que esconder minha identidade até o momento crítico.”
 “Por que você não deve revelar sua identidade?”
 “No momento em que o príncipe Francis revelar que a epidemia foi causada por um veneno da família Kiellini, o fato de que Sua Alteza Killian encontrou o antídoto será suspeito. Nessa situação, julgarão que minha ação de voluntariado é um ato de dissimulação. Tenho certeza que pensarão que espalhei deliberadamente o veneno da família Kiellini, liberei o antídoto, construí uma clínica e realizei trabalho voluntário para aumentar a confiança em Sua Alteza Killian.”
 “É por isso que você não revelará sua identidade.”
 “O fato de que fiz trabalho voluntário na clínica deve ser revelado mais tarde. Dessa forma, a verdadeira intenção do príncipe Killian de estabelecer uma clínica não será distorcida.”
 Julietta organizou seus pensamentos por um momento e depois continuou: “A princesa Kiellini desmaiou na epidemia depois que se rumoreou que os segredos da família Kiellini foram roubados. Um médico que a tratava descobriu um antídoto para a doença infecciosa. Então, Sua Alteza Killian estabeleceu um centro de tratamento, e a princesa que se recuperou da doença fez trabalho voluntário ocultando sua identidade em agradecimento. Quando for revelado que é o veneno da família Kiellini, podemos reivindicar nossa inocência com essa história, quer as pessoas acreditem ou não.”
 Maribel franziu o cenho enquanto assistia Julietta explicar calmamente seu plano.
 “Você ficou mais esperta desde que estava doente. Pensei que deixaria isso para Sua Alteza e se sentiria aliviada. Por favor, não relaxe por nada. É tolice deixar seu trabalho nas mãos de outros para que o liberem. Vamos. Sra. Grayson, vou acompanhar uma nobre dama desconhecida para fazer trabalho voluntário.”
 Julietta tinha um sorriso cúmplice enquanto olhava para Maribel.
 “Não fale como se agora tivesse decidido vir comigo, já que já colocou um chapéu.”
 “Oh querida. Não julgue tudo pelas aparências. Eu estava colocando um chapéu ao vê-la se preparando para sair, mas talvez eu estivesse indo para outro lugar.”
 “Mas está bem em vir comigo, não é?”
 Maribel sorriu coqueteiramente diante da refutação de Julietta.
 “Assim é. Mas se fosse outra pessoa, não você, eu teria ido para um lugar completamente diferente, pedindo para sair em um ataque surpresa. As pessoas que posso ver por dentro não são atraentes.”
 “Você está dizendo que devo ser uma pessoa difícil de prever?”
 “Sim. Na posição que está prestes a assumir, deve tomar mais cuidado. Não se revele. Quero dizer, não deixe seu oponente agarrá-la.”
 Julietta assentiu com a cabeça diante das palavras de Maribel. Agora era algo que tinha que gravar em seu coração para alcançar seu objetivo final, além da grande montanha que se erguia diante dela.
 “Vamos no meu carro, a menos que vá revelar sua identidade. Então, Phoebe, vá dizer aos cavaleiros que escoltam a princesa para se trocarem e se vestirem com roupas que não revelem suas identidades e sigam a princesa.”
 Quando Phoebe assentiu e saiu rapidamente do quarto, Maribel perguntou, olhando para o analgésico feito com caules de metum que Vera e sua empregada seguravam.
 “Essa quantidade é suficiente?”
 “É o primeiro dia. Se não for suficiente, mandarei mais pessoas à minha loja.”
 Na capital, tinham apenas alguns dias de antídoto. Precisavam se apressar e conseguir o metum da propriedade Kiellini em Vicern. O Conde Adam estava pronto para ajudar a trazer o metum armazenado.
 Os caules de metum que Maribel guardara no teatro foram enviados ao Dr. Paulo, que estava hospedado temporariamente na loja de roupas, e ele estava transformando-os em analgésicos. Para manter o segredo, vários homens enviados por Killian, assim como o pessoal da loja, tinham se mobilizado completamente para fabricar analgésicos dia e noite. Os analgésicos seriam distribuídos hoje nos centros de tratamento instalados em áreas com muitos pacientes.
 Quando Julietta saiu para o corredor, Jane, a empregada de Simone, estava esperando.
 “Minha senhora?”
 Assim que viu Julietta, ela franziu o cenho e se aproximou da princesa.
 “Ouvi a Srta. Phoebe falando com os cavaleiros no corredor que você estava prestes a sair.”
 Jane pensou que tinha feito tudo o que precisava assim que a princesa desmaiou e estava pronta para fugir. Mas, no primeiro dia de queda da princesa, perdeu a oportunidade de escapar devido à vigilância intensa após a chegada do príncipe Killian.
 Jane olhou para a mulher ao lado de Julietta e escolheu cuidadosamente o que dizer. Essa era sua única chance de sair, já que a saída dos assistentes temporariamente foi impedida devido à epidemia.
 “Ouvi dizer que Sua Alteza Killian estabeleceu uma clínica temporária para pacientes com doenças infecciosas, e a princesa também vai fazer trabalho voluntário.”
 “E então?”, respondeu a mulher ao lado dela friamente, em vez de Julietta. Era a Sra. Grayson, especialmente organizada pelo Príncipe Killian para a princesa que estava prestes a entrar no Castelo Imperial.
 Ela já cuidava da família Kiellini.
 A Sra. Raban era severa, mas não cruel nem fria. Mas a Sra. Grayson, que havia acabado de chegar, era diferente. Seus olhos pareciam penetrar a mente da pessoa à sua frente. Quando a Sra. Grayson observava cada um de seus movimentos, sentia um calafrio e seu coração se apertava. Queria sair da mansão, temendo que logo fosse descoberta pelo que havia feito.
 “Gostaria de ir ajudar. Tenho certeza de que estarão precisando de pessoal para cuidar dos doentes. Madame Raban me deu permissão.”
 Os olhos de Maribel brilharam ao olhar para Jane, que abaixou a cabeça cortesmente.
 “Quer dizer que deseja ser voluntária?”
 “Sim, Sra. Grayson.”
 “Princesa, por que não a leva consigo? Acho que seria melhor que ela se juntasse ao trabalho voluntário.”
 Julietta assentiu diante da sugestão de Maribel.
 “Certamente, ela pode ir. Siga a Phoebe na outra carruagem.”
 “Sim, senhorita.”
 Julietta sussurrou enquanto seguia Maribel descendo as escadas: “Você vai colocar um homem nela?”
 “Ela praticamente está gritando que é uma suspeita, então por que não?”
 Assim que Maribel subiu na carruagem, abriu a janela do lado do motorista e disse ao condutor: “Quando chegarmos ao nosso destino, deve seguir a empregada chamada Jane naquela carruagem ali. Não deve se perder ao deixar ela escapar.”
 “Sim, senhora.”
 A carruagem parou perto da fonte no meio da rua Eloz. Havia uma tenda instalada no meio da praça. Havia uma longa fila em frente à tenda logo cedo pela manhã, pois tinham ouvido que os médicos da família real sairiam para cuidar da doença.
 
 


  
    Capítulo 222 – Crise (3)
 Enquanto entrava pela entrada fechada, os médicos que viram Julietta se levantaram. Eram aqueles que já a tinham visto em banquetes ou festas de debut. Julietta rapidamente apontou para a esquina da sua boca e indicou para que não revelassem sua identidade.
 “Olá, estou aqui para ajudar.”
 “O príncipe… não, uma dama, veio pessoalmente? Não estamos com falta de pessoal aqui para este trabalho.”
 “Não, estou certa de que, como uma pessoa que já passou pela doença, há algo que posso fazer para ajudar. Eu estarei encarregada de entregar os antídotos para as pessoas que não podem se mover muito bem.”
 “Obrigada pela sua ajuda, porque, na verdade, estamos com falta de pessoal. Talvez seja porque é uma doença infecciosa, então ninguém está disposto a ajudar,” disse um jovem médico em formação.
 Era um membro de confiança do palácio Asta de Killian, que pertencia ao grupo de médicos reais de Bertino que estavam ocultando a verdadeira identidade de Killian. Além disso, em Bertino, Adam foi enviado para estar no comando, e em outros centros de tratamento, os ajudantes de Killian estavam lá com médicos locais.
 Julietta mostrou o antídoto que tinha levado ao médico. Foi verificado se era a quantidade correta e o antídoto foi incluído no livro de registros.
 Pouco depois, Julietta atendeu aos doentes e lhes deu o antídoto. Olhou novamente para Phoebe, que tinha vindo com ela, esperando os doentes sem nenhuma dificuldade, apesar da sua perna desconfortável.
 “Está difícil?”
 Phoebe sorriu alegremente, já que Julietta se preocupava com a dificuldade de sentar e levantar.
 “De jeito nenhum. Está tudo bem, então não se preocupe.”
 Phoebe hesitou por um momento e depois continuou.
 “Estou tão feliz por poder ajudar os outros quando penso em quando estava pedindo analgésicos no fim do continente, no lugar mais escuro. Então não é nada difícil.”
 Julietta sentiu o coração apertar ao ouvir isso. Phoebe era tão pura e gentil que pensava que um anjo tinha descido à Terra.
 Sentiu que seus próprios interesses pessoais e ganância se destacavam mais quando via Phoebe, que parecia não ter nem ganância nem ódio, até o ponto em que se perguntava como alguém podia ser assim. No entanto, Phoebe era tão respeitável que Julietta decidiu o que estava pensando.
 “Phoebe, se há algo que planejo fazer por você, você pode acreditar e me seguir?”
 Phoebe estava colocando antídoto na boca de um paciente e olhou para Julietta, que estava cuidando de outro paciente. Ela respondeu naturalmente: “Sim, posso fazer qualquer coisa por você, até mesmo morrer.”
 “O que quer dizer? Tente se valorizar mais. Não posso permitir que Phoebe faça isso.”
 Quando Julietta se irritou, Phoebe sorriu docemente.
 “Claro. Sei que você não pode me pedir isso. Queria dizer isso porque acredito muito.”
 Ela falava docemente, mas seu coração era sincero. Se algo tivesse acontecido com essa bela dama, Phoebe teria morrido em seu lugar. Ficou tão surpresa quando a princesa desmaiou desta vez. Soube o que era sentir o coração doer ao pensar que Julietta poderia morrer sem acordar de novo.
 Sempre foi rápida em desistir, nunca cobiçando nada, porque sabia que se quisesse algo, sua vida seria mais miserável. Mas agora queria ser gananciosa. Não queria que nenhuma infelicidade chegasse à dama que se tornou a pessoa mais preciosa para ela.
 Ficou surpresa que alguém tivesse tentado matar a dama com veneno.
 “Quem? Por que?”
 A partir daquele momento, Phoebe disse que cuidaria de toda a comida e chá da dama. Ela sempre provava ela mesma para ver se era seguro antes de dar à princesa. A dama ficaria furiosa se soubesse…
 “Phoebe, já que você acredita nisso, vou seguir em frente com meu trabalho sem mais delongas. É difícil dizer agora, mas vou lhe contar mais tarde porque preciso da permissão de Sua Alteza.”
 Diante das palavras de Julietta, Phoebe sorriu compreensivamente e continuou com o que estava fazendo.
 Killian voltou de uma reunião matinal com o Imperador e foi informado sobre a clínica que havia começado sem problemas.
 “Julietta está na clínica?”
 “Sim, Sua Alteza, ela deixou um recado: ‘Estou trabalhando enquanto escondo minha identidade, então não venha me ver’.”
 As sobrancelhas de Killian se levantaram quando Valerian entregou o relato que recebeu de seus subordinados.
 “Marquês Oswald, como está sua missão?”
 Quando o conde Valerian saiu após dar o relatório, Killian olhou para Oswald.
 “…?”
 “O marquês, por que me olhou e não respondeu?”
 “Normalmente você se levantaria agora mesmo, mas fiquei sem palavras por um momento, porque foi bastante estranho não fazer isso.”
 Killian sorriu para Oswald, que o olhava com os olhos semicerrados, como se ficasse realmente surpreso.
 “Inclusive, fiz um blefe para não ir, e não quero ouvir algo de ressentimento depois de ir lá. Tenho certeza de que ela se irritaria e me diria para nem sequer pôr os pés na mansão Kiellini por um tempo, e não posso trabalhar dessa forma.”
 “Sua Alteza…”
 “Não chore.”
 Killian suspirou como se tivesse desistido, ao ver Oswald tirar um lenço carmesim preso na jaqueta, agitá-lo e secar as lágrimas.
 “Acho que ela tem um plano, então não deve interromper. Ela não é alguém que age sem pensar.”
 A autocomplacência e a arrogância do Príncipe haviam funcionado em algum lugar. Enquanto o príncipe suportava a impaciência que parecia que apenas Julietta poderia despertar, Oswald exclamou com entusiasmo: “Sim, não é! Ah, e vou responder ao que perguntou antes. Noite e dia estive em reuniões e festas.”
 “Como reagiu o povo?”
 “Não têm escolha senão mostrar interesse ao saber que o criado do duque de Kiellini fugiu com documentos importantes e objetos de valor. Perguntaram-me se foi por isso que o duque de Kiellini estava gravemente doente.”
 “Muito bem. Os rumores sobre o centro de tratamento devem ter chegado aos ouvidos de Francis. Estou curioso para saber como ele vai reagir.”
 “Ele nos interromperá?”
 “Vai tentar descobrir qual é o antídoto. Eles vão fingir estar doentes, agir como pacientes e tentar conseguir alguns analgésicos.”
 Foram ordenados a não retirar os analgésicos em resposta a tal incidente. Qualquer paciente que pudesse se mover teria que tomar o antídoto na frente do médico, e para aqueles que não podiam se mover, seus homens os visitariam e alimentariam pessoalmente.
 Foi o mais cuidadoso possível. Não queria manchar o nome da família Kiellini na guerra que estava prestes a começar.
 Queria que Julietta entrasse no Castelo Imperial, recebendo os elogios de todos como filha de um grande nobre. Foi seu consolo para Julietta e vingança contra aqueles que a fizeram viver escondida no porão do teatro, sem luz e com o rótulo de filha ilegítima.
 Recusou-se a admitir que a amava. Pensava que era uma garota encantadora que só queria sentar ao seu lado, que gostava mais do que qualquer outra. Isso era tudo que pensava.
 Mas desta vez, quando Julietta teve a doença infecciosa e ouviu que não havia cura para ela, sentiu a escuridão em sua vida, como se a luz se apagasse. Não queria viver a vida sem Julietta. Não, não estava certo de que poderia viver.
 Então percebeu o quanto amava Julietta. Esse amor matou sua mãe, a Imperatriz, e embora tivesse crescido vendo a vida de sua tia, a segunda rainha, hipotecada, ele se apaixonou por uma mulher chamada Julietta. Isso significava que ela era a maior fraqueza de sua vida.
 Nunca deixaria ninguém tirar Julietta de si. Ninguém lhe tiraria Julietta. Para isso, teve que matar as pessoas que, por sua vez, colocaram a vida de Julietta em perigo.
 O primeiro deles foi o duque de Kiellini. Ele deu-lhe uma oportunidade e advertiu que não haveria uma segunda chance. O ignorou levianamente e agora teria que pagar por isso.
 “O que devo fazer?”
 Embora as palavras de Killian não tivessem tema, o marquês Oswald percebeu imediatamente.
 “Está pensando em matar o duque de Kiellini?”
 “Sim.”
 “Não há pressa. A morte de um grande nobre será investigada em detalhes. Tenho medo que as coisas deem errado.”
 “Temos que ter cuidado e não ser pegos.”
 
 


  
    Capítulo 223 – Crise (4)
 Killian chamou Valerian, que esperava após um longo silêncio.
 “Valerian, você precisa ir ao Território de Tilia.”
 “Sim, Sua Alteza. Apenas dê a sua ordem.”
 “O duque deve estar cansado da doença do sangue azul.”
 “Procederei imediatamente.” Valerian entendeu rapidamente, embora Killian não tivesse dado detalhes.
 “O duque soube da epidemia e descobriu que era como um sintoma do veneno da família Kiellini. Suicidou-se, tornara-se pessimista após perder a receita secreta do veneno.”
 “Sim, Sua Alteza.”
 “É um veneno que ele fabricou, então pode perceber. Tome cuidado para que ele não note.”
 “O que você vai fazer com seu testamento? Não há como um grande nobre morrer sem um testamento.”
 “Tenho certeza de que haverá um testamento que ele já preparou: um testamento para a filha dele. Isso é suficiente. Então, você deve garantir que o duque não perceba. Não sabemos o que ele escreverá em seu testamento quando perceber que vai morrer. Mas sem dúvida, será melhor garantir o testamento dele antes de matá-lo.”
 “O duque não vai demonstrar facilmente. Começará com uma dúvida.”
 Oswald balançou a cabeça.
 “Antes de matar o duque, leve o duque e a filha ao templo de Vicern para que a filha ilegítima possa ser reconhecida como sangue do duque. Conquiste-lhe um certificado de filha adotiva. Agora que mudou o nome no registro familiar, ele tentará revisar o testamento. Leve-o e o verifique.”
 “Está tentando avançar com o testamento antes da morte do duque. Mas… sei que na verdade quer que matem Regina.”
 “Quanto tempo ela durará quando seu pai morrer? E pedi-lhe que obtivesse um certificado de filha adotiva. Não disse que iria ao mundo para anunciar que ela era uma bastarda do duque. Apenas estou me preparando para evitar suspeitas do duque. O pai dela aproveitou a oportunidade que dei, então minha benevolência ao tentar torná-la uma filha ilegítima e o futuro garantido se foram. Ela viverá escondida por toda a vida. Mas sua boca precisa estar tapada, então depois que o duque mudar o registro familiar, coloque a magia do silêncio sobre ela.”
 “Não sabia que o duque de Kiellini era tão estúpido. Não posso acreditar que desperdiçou a vida como se estivesse jogando terra. Seria melhor para ele manter a calma pela filha.”
 “Ele tinha mais autoestima e raiva do que a filha. O amor paternal que suplicava diante de mim foi tirado dele e desapareceu quando vivia como um espantalho. Se não tivesse feito, nunca teria feito.”
 “Então agora grande parte da propriedade do duque de Kiellini vai para Sir Raven? Isso é muito amargo. Também me preocupo com o que acontecerá com a Senhora Raban.”
 “Não, não permitirei que isso aconteça. Fiz um filho ilegítimo inexistente, e importa quem é o bastardo? Pensemos lentamente em quem vamos transformar em um filho ilegítimo obtendo uma ‘prova de sangue’ da filha biológica viva.”
 “Encontrei Sir Raven frequentemente nas festas ultimamente, e ele já tem se comportado como o duque. Não sei se ele se meterá em problemas antes de pensarmos. Ele está falando em se mudar em breve para a mansão Kiellini…”
 Killian franziu a testa com as palavras de Oswald.
 “Deixemos isso por agora. Agora, o primeiro a fazer é garantir que Julietta não se machuque. Pensarei nele depois que as coisas se ajeitarem.”
 “Bem, como devo nomear o filho ilegítimo do duque no registro familiar?”
 Valerian fez a pergunta mais importante.
 “O nome seria um problema?”
 A porta se abriu ao mesmo tempo, em que Oswald falava. Julietta seguiu Ian, que entrou com o chá, e disse: “Phoebe Stella Josephine Kiellini, por favor.”
 “Julietta? Ouvi dizer que você foi ao centro de tratamento.”
 Killian se levantou de um salto e foi para escoltar Julietta.
 “Eu estive lá desde a manhã. Vou dizer-lhes que encontrei uma pessoa suspeita.”
 Com as mãos se apoiando naturalmente nas mãos de Killian, Julietta sentou-se na cadeira para onde ele a conduziu.
 “Encontrou quem a envenenou?”
 “Sim, foi Jane. Ela me seguiu para o trabalho voluntário e fugiu assim que teve a chance. Os homens de Maribel a estão seguindo.”
 “Como devo matá-la?”
 “Não pode matá-la. Precisamos descobrir quem está por trás dela. Disse-lhes que a seguissem por um tempo.”
 Killian assentiu, como se tivesse feito bem.
 “Mas por que foi ao centro de tratamento enquanto ocultava sua identidade?”
 “Vou lhe contar mais tarde. Em vez disso, por favor registre o nome que dei antes no registro da família Kiellini.”
 “Deve ter pensado nisso antes.”
 Killian fez uma cara desagradável.
 “Sim, pensei nisso desde que fui ao Território de Tilia e conheci Regina. Mas minha última consciência se recusou a fazer isso, então não podia perguntar. Mas desta vez, não estou impedido por algo devido ao incidente.”
 “Princesa, lamento dizer isso, mas o passado da senhorita Phoebe poderia ser um obstáculo. Deve haver alguém que possa reconhecê-la.”
 Apesar das preocupações de Oswald, a determinação de Julietta permaneceu inabalável.
 “Maribel a transformará. Ela é quem criou muitos atores. Se ela mudar sua maneira de falar, de caminhar, seu comportamento e hábitos, ninguém a reconhecerá.”
 “Mas, e se alguém descobrir? Você pode estar em perigo.”
 Contra a oposição de Killian, Julietta olhou diretamente para ele.
 “Em quem você vai transformar no bastardo da família do duque? Você pode confiar nela? Vai usar o poder mágico novamente? Não importa quantas restrições coloque com o poder mágico, há chance de não funcionar. Não quero viver minha vida inteira com essa bomba. Também odeio Sir Raven se tornar o duque e exercer poder. Quem será responsável pela segurança da minha tia?”
 “Como você pode ter certeza de que ela não vai traí-la? Se Sir Raven fizer algo que vá longe demais, eu cuidarei disso.”
 Killian também sabia que Phoebe não era uma mulher para trair ninguém. Como Julietta disse, ela era a melhor escolha para o trabalho, se não fosse pelo passado. No entanto, ele não podia correr o risco, porque não sabia quantas pessoas Phoebe poderia ter encontrado no bordel de Lebatum e na capital.
 Julietta fechou os olhos com força e os abriu para pedir perdão. Para persuadir Killian, teve que dizer palavras cruéis.
 “Ela não me trairá por causa daquele passado tempestuoso. Funciona se eu criar uma maior fraqueza para alguém que tem minha fraqueza, o plano de torná-la uma bastarda do duque. Se ela ocultar sua identidade no bordel e assumir tudo como filha ilegítima do duque de Kiellini, não me trairá para protegê-lo.”
 Quando Killian continuou sem responder, Julietta mencionou outra solução. Era o método mais seguro ao mesmo tempo, embora não quisesse usá-lo, se possível.
 “Por favor, encontre um noivo para Phoebe entre seus homens de confiança. Se ele agir como agente da família Kiellini, não haveria muita necessidade de Phoebe se apresentar.”
 Não participar de uma reunião ou festa era uma questão de desculpas. Preocupava-lhe que tivesse que fazer Phoebe se casar contra sua vontade, mas seria mais segura e protegida do que viver no Castelo Imperial como sua empregada.
 Julietta acrescentou depois de pensar por um momento: “Pode ser perigoso arrumar um registro familiar com o nome de Phoebe. Prefiro usar um nome diferente.”
 Sentindo a forte vontade de Julietta, Killian finalmente assentiu.
 “Posso dar uma opinião, então?”
 Oswald levantou cautelosamente a mão quando a discussão parecia ter chegado a uma conclusão dramática.
 “Diga.”
 Quando Killian deu sua permissão, Oswald abriu a boca animadamente.
 “Por favor, inclua meu primo Reynold como candidato para o noivo da senhorita Phoebe. Acho que ele tem um carinho pela senhorita Phoebe.”
 Diante das palavras de Oswald, Julietta exclamou em um ataque de emoção.
 “Mesmo? Mesmo?”
 Ela pensou em Phoebe, que corava um pouco toda vez que esbarrava acidentalmente em Reynold na aula. No entanto, Phoebe parecia pensar que nunca poderia sonhar com isso, porque ele era parente de um dos ajudantes mais queridos de Killian, o Marquês Oswald.
 
 


  
    Capítulo 224 – Crise (5)
 “Sim, mas quando soube que ela entraria no Castelo Imperial como a donzela da princesa, ficou deprimida porque teve que desistir sem sequer poder falar.”
 “Uma donzela do Castelo Imperial não pode se casar?”
 Julietta, que ainda não estava familiarizada com as regras da corte, inclinou a cabeça para o lado.
 “Quando uma donzela se casa, geralmente deixa o cargo de donzela. Então acho que ela pensou que nunca se casaria porque estava em dívida com a princesa. Ela não deixará seu lado.”
 “Entendo. Então, ainda mais, não posso tê-la como minha donzela. Mas quanto sabe o Sir Reynold sobre Phoebe…?”
 Oswald assentiu com a cabeça quando Julietta não conseguiu terminar a frase.
 “Ainda não lhe contei, mas isso não o incomoda. É uma questão dos dois, então deixemos nas mãos deles.”
 Julietta assentiu. Mas para evitar mal-entendidos, perguntou com cuidado: “Espero que não diga ao Sir Reynold o que discutimos aqui hoje, até confirmar os sentimentos dele.”
 “Sim, não se preocupe.”
 Com um sorriso de gratidão pela compreensão de Oswald, Julietta olhou para Killian com olhos determinados. Sob a pressão silenciosa, Killian negou suavemente com a cabeça e ordenou a Valerian.
 “Valerian, o nome do bastardo da família Kiellini…”
 Killian parou e olhou para Julietta.
 “Qual será o nome?”
 “Katarina Stella Josephine Kiellini.”
 “Katarina?”
 “É o nome da duquesa de Kiellini que morreu.”
 Julietta sorriu com os olhos brilhando de frieza.
 “Acho que o nome será bom para consolar a duquesa, que morreu nas mãos do duque de Kiellini, e para que ele lembre de seu pecado.”
 Killian assentiu com a cabeça e disse a Valerian novamente.
 “Prossiga como a princesa disse. No caminho, passe por Bertino e pegue o que pedi ao Coupe e vá a Tilia com Rhodius. Traga o Conde Baden quando retornar do trabalho em Tilia.”
 “Sim, Sua Alteza.”
 Oswald observava o Conde Valerian sair para obedecer à ordem e perguntou: “O que pediu ao Mago Coupe?”
 Killian olhou fixamente para Julietta, agonizando se deveria responder. Preocupava-se que pudesse causar uma ansiedade desnecessária.
 Julietta notou isso em Killian.
 “Por favor, diga-me.”
 Killian suspirou baixo enquanto a olhava nos olhos, como se não houvesse nada que pudesse escondê-la.
 “Estou tentando me preparar para o pior.”
 As palavras de Killian endureceram a expressão de Julietta.
 “Acha que o duque de Kiellini poderia se autodestruir?”
 “Não, não pode revelar porque sua vida está em jogo. Mas não posso confiar nisso e não fazer nada a respeito.”
 Não era por nada além da segurança de Julietta. Não estaria satisfeito com escudos protetores e salvaguardas duplas, triplas ou quádruplas, até que matasse Dudley e Francis. Não disse que não estava preocupado, porque mataria o duque de Kiellini. Queria fazê-la acreditar que estava segura, mas foi envenenada. Estava indescritivelmente furioso. Assim que se sentiu melhor, foi ao centro de tratamento porque se sentia inseguro e vulnerável.
 Killian acariciou suas pálidas bochechas com afeto.
 “Nunca poderei descansar até tê-la ao meu lado.”
 “Ah, de repente tenho um assunto urgente para tratar…”
 Oswald se levantou de um pulo e saiu do escritório enquanto os dois se olhavam profundamente.
 “Nossa, o marquês?”
 Julietta chamou Oswald, mas ele não olhou para trás.
 Julietta cobriu o rosto levemente vermelho com as mãos e pressionou Killian.
 “O Marquês deve ter entendido errado. Diga para ele voltar outra vez.”
 “Não era para sermos mal interpretados?”
 Killian levantou a mão de Julietta e perguntou com um leve beijo.
 “Não é isso, mas… mas eu fico envergonhada.”
 Sem imunidade ao amor, Julietta começou a se agitar diante do olhar terno de Killian. Era desconfortável, mas seu coração tremia.
 “Julie, depois que você caiu dessa vez, eu realmente pensei muito.”
 Killian segurou a cintura de Julietta e a puxou um pouco mais para perto dele.
 “O que você pensou?”
 “Muitas coisas.”
 Ele lembrou do monólogo de Killian, que ocasionalmente penetrava em sua consciência.
 “… Sua Alteza, eu também pensei.”
 “Mmm?”
 “Eu também.”
 Ela sorriu levemente enquanto respondia ao monólogo que havia escutado, e ele sorriu de volta.
 “Não sei o que é, mas não acho que seja algo ruim.”
 “Assim é. É algo bom.”
 “Lamento te fazer passar por isso dessa vez.”
 Killian acariciou levemente os lábios sorridentes de Julietta com o polegar.
 Julietta sentiu uma onda de coceira e timidez, e virou levemente a cabeça para evitar que o dedo tocasse seu lábio inferior. Mas o dedo o seguiu como se não tivesse intenção de parar.
 “Ai!”
 Julietta mordeu o dedo persistente e delicado como se quisesse que ele parasse. Surpreso, Killian soltou um breve grito sem perceber. Surpresa com o barulho, ela rapidamente lambeu o dedo.
 “Você está me seduzindo?”
 Parece que já passou muito tempo, mas ainda se passaram apenas alguns meses. O que aconteceu no assento VIP do teatro escuro de Eileen parecia se repetir. Seu coração batia forte diante de Killian, que se aproximava lentamente com olhos escuros.
 “Estou enviando um sinal”, sussurrou Julietta, abaixando os olhos.
 “Entendi.”
 Ao contrário de sua resposta suave, sua ação nos lábios foi bastante áspera. Killian estava explorando seus lábios como se estivesse esperando por esse dia, e Julietta mal conseguia respirar. Seu espírito parecia se esgotar pela inalação, como se ele não perdesse nem um único suspiro.
 Julietta mal escapou do beijo persistente, surpresa, e empurrou Killian para longe.
 “Sua Alteza, pare. Está indo rápido demais.”
 Seu cabelo, que havia sido cuidadosamente preso, estava solto, e os botões de sua blusa, apertados no pescoço, agora estavam soltos até a cintura. Mesmo naquele momento, Killian tentou tirar o tecido fino que cobria seus seios, como se seu protesto não tivesse sido ouvido.
 Julietta agarrou o cabelo de Killian quando ele estava prestes a deslizar os lábios pelo seu pescoço até os seios.
 “Está indo rápido demais.”
 Um gemido saiu da boca de Killian, que foi interrompido enquanto se preparava para avançar como uma fera selvagem que havia escapado de sua jaula.
 “Está indo rápido demais!”
 Julietta disse enfaticamente, olhando diretamente nos olhos prateados de Killian, que haviam perdido o fervor original.
 “Você está tentando me matar?”
 Killian estava quase deitado no sofá e afundou a cabeça no pescoço de Julietta enquanto se queixava.
 “Não podemos ir além disso até fazermos um voto formal e nos casarmos.”
 Killian levantou a cabeça e olhou para Julietta.
 “Você não confia em mim?”
 Uma sobrancelha ligeiramente levantada mostrava claramente que ele não se sentia muito bem naquele momento.
 “Não digo que não confio em você, não confio nos homens. Lembro da última visão de minha mãe, que foi concubina do marquês Anais.”
 Em contraste com seu discurso decidido, seu rosto estava vermelho e seu peito subia e descia bruscamente. A raiva de Killian diminuiu, pensando que Julietta também não estava tranquila e ainda tinha dificuldade para respirar.
 Ele não pôde evitar esperar o quão doce seria o que estava oculto. Seus seios na lingerie fina o tentavam constantemente. Killian conseguiu desviar os olhos de sua aparência tentadora, e lentamente se afastou e levantou Julietta.
 Ele a olhou com desaprovação enquanto ela abotoava rapidamente os botões da blusa e prendia o cabelo.
 “Acho que deveríamos celebrar um casamento o mais rápido possível. Será bom na próxima semana?”
 Julietta balançou a cabeça como se fosse uma bobagem.
 “É rápido demais. Primeiro, vamos acabar com a ‘Doença do sangue azul’ e falar sobre isso novamente.”
 “Você sabe quanto tempo vai demorar para resolver isso?”
 Julietta riu enquanto ele se queixava como uma criança.
 “Então, você tem que tentar resolver isso rapidamente!”
 Ele deve ter desatado a roupa tão rápido quanto desatou os botões de Julietta. Sua gravata havia voado longe, e a frente de sua camisa estava solta, pendurada impotente.
 Julietta temia que alguém entrasse e o visse, e rapidamente ajustou a camisa.
 “Depois que eu for embora, troque de camisa primeiro. Entendeu?”
 Killian não respondeu de maneira hostil, mas não mostrou nenhuma preocupação, Julietta estava pronta para sair.
 “Pelo nome do filho ilegítimo do Duque, entendo que Stella é o nome de sua mãe, e você quer o transmitir, mas por que Josephine? Não é esse o nome da verdadeira princesa Kiellini?”
 Perguntou Killian, enquanto via Julietta se arrumar no espelho e colocar um chapéu.
 
 


  
    Capítulo 225 – Crise (6)
 “Vou adotar meu segundo nome como filho legítimo da família Kiellini, o que significa que reconheço minha irmã ilegítima mais nova. As mulheres da família Kiellini têm ‘J’ no terceiro nome.”
 “Então, você vai ser Iris Regina Josephine Kiellini, e ela se chamará Katarina Stella Josephine Kiellini?”
 “Não, meu nome é Iris Regina Julietta Kiellini, porque Julietta é o meu precioso nome.”
 Além disso, “Julietta” foi o nome dado ao cachorro de rua.
 Aqueles que nasceram nobres ou mulheres nobres foram incluídos no linhagem aristocrático com testemunhas de uma parteira ou um médico, que provariam seu nascimento. Houve três casos em que esse nome seria alterado: quando uma mulher nobre se casava e seguia o sobrenome do marido; quando um filho ilegítimo era formalmente adotado por um nobre; e quando eram despojados do título ou ganhavam um título superior. As três coisas deveriam ser juramentadas no templo e aprovadas pelo Imperador.
 Seu verdadeiro nome era Julietta Salmão, embora de agora em diante ela viveria como Iris. Mas se ela se casasse com Killian e fizesse os votos formalmente no templo, ela se tornaria Iris Regina Josephine Bertino Austern.
 Julietta não sabia se seu nome mudaria e sua habilidade de Manny desapareceria. Incapaz de se arriscar, ela teve que fazer um voto de casamento sob o nome de Julietta. No entanto, não podendo revelar a razão, teve que usar a desculpa de que não podia abrir mão do nome simplesmente por ser precioso.
 Killian riu das suas palavras.
 “No futuro, você pode se chamar Julietta com orgulho.”
 Com Killian à sua frente, ela sorriu gentilmente.
 “Sim, depois que nos casarmos.”
 “Como disse, vou proceder com a cerimônia de casamento o mais rápido possível.”
 Ante a insistência de Killian, ela balançou a cabeça.
 “Pode ser possível se o príncipe Francisco não fizer nada, mas não sei… ele vai seguir em silêncio?”
 “Por isso eu pedi a Valerian para trazer o Conde Baden. Precisamos confirmar a identidade da testemunha mais importante…”
 O antídoto foi distribuído através dos centros de tratamento temporário e rapidamente conteve a epidemia.
 Logo foi informado que o príncipe Killian havia trabalhado com seus ajudantes por vários dias sem dormir nem comer para encontrar essa cura.
 A devoção deste Príncipe silenciou aqueles que diziam que a epidemia se originou em Bertino e que foi um castigo divino, já que o Príncipe enganou o povo, como se não fosse um Príncipe da linha principal de descendência…
 “Como diabos ele encontrou o antídoto?” – Francis se enfureceu quando percebeu que seu plano havia sido frustrado. Desta vez, o Marquês de Marius, o cérebro por trás de Francis, não conseguia dar nenhuma resposta, pois também estava perdido.
 Quando o Príncipe Killian anunciou a criação de centros de tratamento para a epidemia, todos pensaram que ele estava apenas tentando evitar críticas. Mas o antídoto era real!
 “O que aconteceu com a criada enviada à mansão Kiellini? Se ela não conseguiu matar a princesa, diga para ela trazer informações importantes, senão morrerá!”
 Francis estava tão irritado que destruiu seu escritório.
 “Quando o Príncipe Killian estava na mansão Kiellini, a vigilância era tão intensa que não conseguimos nos aproximar. Quando conseguimos contatá-la depois, ela já havia fugido.”
 Francis fitou Marius.
 “Então, não conseguimos nada?”
 “Desculpe, Alteza.”
 “Desculpe?” – Francis zombou da forma como Marius, sempre confiante, agora se inclinava em desculpas.
 “Marquês, não preciso de suas desculpas. Diga como resolver isso!”
 “Não sabemos os ingredientes do antídoto, então não temos muito o que fazer no momento. O tempo para produzir o veneno não é curto…”
 “Você está dizendo que é inútil, mesmo que continuemos produzindo e espalhando veneno no futuro?”
 “Desculpe.”
 Francis caiu no sofá e encarou Marius por um tempo.
 “Isso não é típico do Marquês. Diga o que está pensando.”
 O Marquês Marius abriu a boca depois de verificar a expressão de Francis, agora mais serena, como se não estivesse mais zangado. Diante de sua raiva, era inútil opinar, então aguardava oportunidades como essas.
 “Vou anunciar que a epidemia, na verdade, era um veneno e que a origem foi a família Kiellini.”
 “O quê?” – Francis levantou a cabeça ao ouvir isso.
 “Como testemunha, podemos usar o mordomo do Duque de Kiellini. Não precisamos gastar mais tempo tentando sabotar o veneno. Vamos tirá-lo do nosso caminho.”
 “E se ele disser que fomos nós por trás disso?”
 “Nós dizemos que é calúnia. Precisamos agir primeiro. Vou afirmar que o Príncipe Killian envenenou deliberadamente as pessoas para ganhar fama distribuindo o antídoto.”
 Percebendo a hesitação de Francis, Marius lembrou-lhe da realidade.
 “Alteza, é tarde demais para se preparar se o Príncipe Killian atacar primeiro. Eles encontraram o antídoto muito rapidamente, mas você acha que não descobrirão o que fizemos? Precisamos agir antes que encontrem provas.”
 Marius continuou com a mesma frieza que demonstrava nos dias de educação de Francis.
 “E se Killian se tornar imperador? Você sabe o que acontecerá depois disso, embora eu não precise dizer nada. Estamos sem saída.”
 Francis fechou os olhos um instante, depois os abriu.
 “O Marquês tem razão. Se Killian se tornar imperador, tudo acaba. Sim, vamos cortar a língua do mordomo e impedir que ele fale besteiras. Será suficiente se houver alguém para atestar que ele era o mordomo da família Kiellini?”
 “Sim, isso mesmo. Farei de tudo para garantir que tudo saia conforme sua vontade.”
 “Sim. Killian nunca desistirá da princesa Kiellini. Mas quando se descobrir que o veneno veio dos Kiellini, a família estará perdida. Não importa quem seja Killian, não há saída. É uma rebelião. Foi orquestrado pelo Duque de Kiellini para derrubar o Imperador e sentar Killian no trono. Se o Duque for executado e a princesa perder seu status de nobre, também será possível executá-la. O que acontecerá com Killian depois de perder a princesa?”
 Francis pegou um pedaço do vaso quebrado no chão e o jogou contra uma janela de vidro transparente, que caiu com um estrondo. Sorrindo sinistramente, ele murmurou:
 “Tal como esses pedaços de vidro, Killian vai se quebrar. A expressão que vi nele na cerimônia de noivado era sincera. Será divertido ver Killian desmoronar depois de perder a princesa.”
 Depois de um sombrio sussurro, Francis riu como um louco.
 O marquês Marius não conseguia rir, temendo que as coisas não saíssem como planejado. Mas ele concordava que não havia como voltar atrás.
 Valerian chegou a Tilia e dirigiu-se ao anexo onde o Duque estava hospedado.
 “Como tem estado, Vossa Excelência?”
 O Duque de Kiellini examinou a expressão do Conde Valerian. Quando confirmou que ele veio sozinho, sem um cavaleiro a seguir, sentiu-se aliviado e respondeu secamente:
 “Como alguém com mãos e pés cortados pode estar bem? Parece irônico.”
 Quando o Conde de Valerian o visitou logo após o Marquês Rhodius, temeu que as coisas tivessem saído errado, mas, felizmente, não era o caso. Pensando que consideravam sua obra-prima “Morte Branca” apenas uma epidemia, o Duque ficou prestes a rir pela primeira vez desde o dia em que foi humilhado pelo Príncipe Killian.
 “Ouvi que a capital está em desordem devido à praga. Não posso acreditar que você veio a Tilia. O que aconteceu?”
 Estava certo de que não sabia. No entanto, para confirmar, o Duque perguntou sobre o motivo da visita do Conde.
 “Vim para resolver algo que ficou pendente antes.”
 O duque ponderou sobre o que ele queria dizer e finalmente se deu conta.
 “Isto é sobre a Iris.”
 “Sim, sobre a Srta. Regina. Não importa o nome agora, pois logo ela será chamada por outro. Vamos partir amanhã de manhã, então prepare-se. Tenho certeza de que se sentirá aliviado quando o lugar de sua filha estiver garantido, não é?”
 
 


  
    Capítulo 226 – Crise (7)
 Não precisava falar. Podiam apressar-se a calar a boca de Iris, mas não era ruim na situação em que estavam. Não podiam dizer que a princesa falsa, que logo morreria, era falsa, para proteger a família Kiellini. Mesmo que fosse triste e desgastante, tinha que ceder o título de Duque a Iris, fazendo dela uma filha ilegítima.
 “Estarei pronto.”
 Diante da breve resposta do Duque, Valerian assentiu e saiu. Ele se dirigiu à casa principal com o Marques de Rhodius e Sir Caden, que esperavam do lado de fora da biblioteca do Duque.
 “Foi isso que aconteceu. Estou tão feliz que a princesa esteja segura.”
 Spencer ouviu tudo de Valerian e suspirou aliviado.
 “Desculpe. Eu estava vigiando, mas como ele poderia ter feito isso?”
 Sir Caden se desculpou, mas parecia desconhecer tudo.
 Sua Alteza acha que o homem do Duque estava em contato com Francis.
 Sir Caden ficou surpreso com as palavras de Valerian.
 “O mordomo que o serviu durante muito tempo foi submetido à magia do silêncio e o deixamos ir, para isolar o Duque. Estava errado?”
 “Pode ser. Não esperávamos que houvesse veneno, então o deixamos ir. Nunca pensamos que o mordomo pudesse fazer outra coisa.”
 “Então, vai matar o Duque depois de Vicern?”
 “Sim. Começaremos assim que voltarmos de Vicern. Por enquanto, prepare comida com especiarias fortes na cozinha. Esta tarde e amanhã de manhã, e quando formos e voltarmos de Vicern, comeremos com o Duque. Estou tentando evitar que ele perceba. A partir de hoje, terei gosto por comida e chá de aroma forte.”
 Seria melhor esfaqueá-lo com uma faca ou pendurá-lo em uma árvore, já que o Duque está familiarizado com veneno ou chá. No entanto, temia deixar rastros no corpo se o Duque resistisse. Pensou que seria melhor evitar a detecção o máximo possível com alimentos de cheiro forte e usar um veneno que pudesse matá-lo imediatamente, mesmo que ingerisse pouco.
 De qualquer forma seria bom, desde que os resultados fossem claros. Na manhã seguinte, após visitar Vicern, o Duque seria encontrado morto.
 Ivana pensava em visitar seu pai no dia seguinte para informá-lo sobre o que aconteceu com sua filha ilegítima. Originalmente, tinha a intenção de ir até o Castelo Imperial e informar diretamente o Imperador, mas teve que mudar de ideia, já que a menina era a filha ilegítima da família Anais.
 Ela era uma pessoa de baixa casta, cheia de sangue sujo, mas a metade era de sangue nobre. Assim que a menina fosse identificada como bastarda do Marquês Anais, o que ele havia feito à mãe e à filha seria revelado. Estava certa de que Maribel arrancaria sua cabeça com um único mordida.
 Ivana buscou uma maneira de provar que Julietta era falsa sem revelar que ela era filha ilegítima do Marquês Anais. Não conseguindo encontrar nenhuma forma específica, decidiu contar ao seu pai.
 “Senhora! Senhora!”
 Poche entrou correndo, depois de ser enviado para vigiar Maribel e a princesa.
 “Por que está tão agitada?”
 Poche não deu atenção às repreensões de Ivana.
 “Está um escândalo na capital!”
 “Um escândalo?”
 Podia ser revelado se a princesa fosse falsa, então Ivana levantou-se do sofá, curiosa. Poche correu até ela e explicou:
 “A epidemia que se espalhou na capital e em Bertino era, na verdade, veneno, e não uma epidemia.”
 Já se passaram cinco dias desde que o Príncipe Killian descobriu o antídoto e começou a distribuí-lo no centro de tratamento.
 “O quê? Veneno? Quem diabos fez isso?”
 Ivana ficou surpresa, e Poche contou o mais importante.
 “Mas o veneno é da família Kiellini. O Príncipe Francis espalhou cartazes por todas as ruas, e a cidade inteira está em polvorosa.”
 Ivana perguntou novamente, surpresa com as palavras de Poche.
 “Veneno da família Kiellini?”
 “Sim, Senhora. Meu Deus, o que está acontecendo?”
 Ivana não respondeu às palavras de Poche por um tempo, depois começou a rir freneticamente.
 “Que surpresa. Posso limpar o nariz sem nem mesmo tocá-lo. Mesmo que ela não fizesse nada, toda a família Kiellini desapareceria sem deixar rastro.”
 “Poche, vou ao Castelo Imperial. Prepare-se rapidamente.”
 Não podia perder esta boa cena. Mesmo que demorasse para trazê-lo de volta de Tília, a menina da mansão Kiellini seria levada imediatamente.
 Ivana começou a se preparar rapidamente para sair, para não perder a cena.
 “Francis?”
 Killian levantou a cabeça imediatamente quando Adam entrou com o rosto tenso e informou. Ele estava ocupado assinando vários documentos que precisavam de aprovação imediata.
 “Onde está Julietta agora?”
 “Recebi um relatório de que ela foi à loja de roupas depois de passar pela clínica na Rua Eloz pela manhã.”
 Tudo aconteceu muito rápido. Francisco não informou ao Imperador e simplesmente colocou cartazes por todas as ruas. Era evidente que ele fez isso para que não tivessem tempo de reagir. Nervosamente, Killian tamborilou os dedos na mesa, tentando organizar seus pensamentos.
 Já se passaram cinco dias desde que Valerian foi a Tília. Ontem, recebeu uma mensagem mágica em Vicern de que havia recebido um certificado garantindo que a filha ilegítima do Duque era de fato sua filha biológica.
 Mesmo que o Duque Kiellini e seu grupo, que partiram ontem de Vicern, chegassem o mais rápido possível, não chegariam a Tília antes do final da noite. Poderia demorar ainda mais, pois a filha do Duque estava se mudando com eles. Assim que chegassem a Tília, Killian ordenaria a Valerian que matasse o Duque, e o corpo seria encontrado na manhã seguinte, como planejado originalmente.
 Depois que o suicídio do Duque fosse relatado, pretendia revelar que a “Doença do Sangue Azul” era, na verdade, veneno, e não uma doença infecciosa. Mas havia perdido a iniciativa por uma diferença de dois dias.
 Killian se levantou apressadamente com uma expressão determinada.
 “Julie, temos que proteger Julietta.”
 Adam e Oswald seguiram Killian enquanto ele saía apressadamente. Com uma expressão terrível, Killian perguntou enquanto caminhavam pelos corredores do Palácio de Asta:
 “Onde está Francis agora?”
 “Pelo que sei, foi chamado para ver o Imperador.”
 “Convocariam uma reunião após receber o relatório de Francis. Precisamos abrigar Julietta antes disso.”
 Era uma corrida contra o tempo. O fato de seu pai ter chamado Francis antes significava que lhe daria tempo. Precisava encontrar uma solução nesse meio tempo.
 ‘O que devo fazer?’
 Enquanto atravessava o corredor longo, Killian pensava muito.
 Primeiro, o Duque de Kiellini precisava ser eliminado com urgência. Não podia permitir que alguém se aproximasse dele para falar bobagens. No entanto, se o corpo fosse encontrado amanhã, seria muito suspeito. Não poderia matar o Duque mais tarde. Então, precisava adiantar a data.
 “Adam, vá para Tília agora. Assim que chegar, mate o Duque de Kiellini. Precisamos adiantar a hora da morte o quanto antes.”
 “A hora da morte também é a resposta.”
 Adam assentiu com determinação.
 “O Duque se suicidou ontem, depois de receber seu certificado de filho ilegítimo. Ele descobriu que a epidemia na capital era causada pelo veneno da família, então correu para demonstrar que o filho ilegítimo era seu próprio filho e matou-se para limpar seu pecado. Lembre-se, o Duque morreu ontem. Você deve preencher esta lacuna a tempo. Vá rápido.”
 Killian parou de andar, segurou Adam pelo ombro e fixou o olhar nele.
 “Por favor, Adam. Meu querido amigo!”
 Adam conhecia a urgência no coração de Killian em cada palavra e lhe deu um tapa no ombro sem dizer nada.
 “Prepare um cavalo!” ordenou ao servo.
 Killian estava observando Adam enquanto ele se virava para sair imediatamente, e ordenou a Oswald:
 “Marquês, corra agora para o imperador. Talvez o grande camareiro não o deixe entrar porque o imperador está em uma reunião particular com o primeiro príncipe. Finja estar com pressa e pergunte se há algo importante na frente dele. Após a reunião, informe Sua Majestade que o Duque de Kiellini morreu ontem”.
 
 


  
    Capítulo 227 – Crise (8)
 “Sim, Alteza.”
 “Faz menos de meia hora desde que o aviso foi publicado. Ainda não sabemos”.
 Francis, é claro, não acreditaria naquilo. Porém, não teve outra escolha além de seguir em frente.
 “Se você e o Imperador nos derem tempo, precisamos de quantas horas forem possíveis. Esse é o tempo que o Conde Adam tem antes que a equipe de investigação deixe o Castelo Imperial.”
 “Sim, Alteza. Acredite em mim. Eu farei o meu melhor.”
 Killian entrou na carruagem, enquanto os cavaleiros se afastavam para lhe dar passagem.
 “Vamos para a mansão Kiellini.”
 “Você não vai ver a princesa?”
 Killian balançou a cabeça para a pergunta de Ian.
 “Tenho certeza de que nos seguirão. Se eu for à loja de roupas, entregarei Julietta como está. Tenho algo a dizer à marquesa. Vamos para a mansão Kiellini!”
 Depois de correr por alguns minutos, a carruagem passou pelo portão principal da mansão Kiellini e parou em frente à espaçosa mansão.
 “Chame a Sra. Raban.”
 Killian subiu para o terceiro andar sem esperar que o mordomo o guiasse, como se a casa fosse dele. O mordomo balançou a cabeça e foi para o quarto da marquesa no segundo andar.
 “Sua Alteza está aqui?”
 A marquesa Raban o cumprimentou entrando no quarto de Julietta.
 “Todos os demais, saiam. Ninguém vai entrar no terceiro andar até que eu permita.”
 Pela postura intimidadora de Killian, era óbvio que algo tinha dado errado. Simone segurou seu coração trêmulo e mandou o mordomo e a empregada embora.
 “O que está acontecendo?”
 Ela tinha medo de que eles tivessem sido pegos, então não conseguia falar de forma normal.
 “Francis colocou avisos nas paredes dizendo que o veneno que se espalhou na capital é da família Kiellini.”
 “Como?”
 Simone ficou boquiaberta de surpresa.
 “O duque de Kiellini se suicidou ontem, depois de ficar pessimista ao ouvir isso. Eu estou aqui para contar a triste notícia da morte do duque à Sra. Marquesa. Em breve, uma carta de Tilia anunciará a morte do duque.”
 Isso significava que ele ainda não estava morto, mas estava prestes a morrer. No entanto, Simone não ficou triste de imediato quando ele disse que o duque estava quase morrendo.
 ‘É porque eu sabia que isso aconteceria um dia? Ou é porque ainda não parece real? Eu ainda tenho algum sentimento para me sentir triste?’
 Não era hora de ter esse pensamento. Primeiro, ela precisava proteger a família Kiellini, a si mesma e Julietta.
 “Sim, Alteza.”
 Ao ouvir a resposta de Simone, Killian começou a instruí-la sobre o que precisava ser feito.
 “Eu vou agora até a loja de roupas para proteger Julietta. Não posso ir na minha carruagem, então prepare uma carruagem para os assistentes montarem.”
 Killian fez uma pausa. A partir de agora, o que ele diria seria um grande choque para uma mulher nobre bem educada. Mas não havia tempo para consolar a Sra. Marquesa. Ela tinha que superar esta situação com força e coragem para Julietta.
 “Eles virão do Castelo Imperial para prender você e Julietta.”
 Ao ouvir a ordem de prisão, Simone finalmente caiu no chão. A expressão de Killian permaneceu inalterada enquanto ele via Ian ajudá-la a sentar-se no sofá.
 “Se perguntarem onde está Julietta, diga que não sabe. Você tem que dizer que ultimamente ela tem feito trabalho voluntário no centro de tratamento, mas ainda não voltou. Independentemente das ameaças que possam fazer, você deve responder. Entendeu?”
 Com as palavras de Killian, Simone assentiu impotente.
 “Eu resolverei esse assunto o mais breve possível. Então espere até lá. Acredito que você não vai trair a minha confiança.”
 “…Sim, Alteza. Julietta é uma criança preciosa para mim agora. Não se preocupe. Eu fiquei atônita por um momento.”
 Como se nada tivesse acontecido, Simone levantou-se do sofá com uma expressão determinada.
 Killian estava prestes a sair quando ouviu a resposta de Simone, mas Manny agarrou a perna dele. Killian fez um estalo com a língua ao ver o cachorro olhando para ele com um olhar triste.
 “Esse cachorro realmente herdou o sangue do animal divino? Parece até que ele pode me entender.”
 Simone rapidamente abraçou Manny, que estava se comportando rudemente.
 “Sinto muito, Alteza. Acho que ele está nervoso porque a dona dele não está aqui.”
 Killian pensou por um momento e disse a Ian:
 “Eu também vou levar Manny. Ian, eu vou sozinho, então você pode esperar aqui e arrumar as coisas de Manny. Sra. Marquesa, você deve empacotar algo importante para Julietta. Não deixe isso nas mãos de ninguém, faça você mesma.”
 “Sim, Alteza. Não se preocupe. Então, vou preparar uma carruagem.”
 Quando Simone saiu, Killian pensou por um momento e disse a Ian: “Tire a jaqueta.”
 “O quê?”
 “Rápido.”
 “Sim, Alteza.”
 Killian vestiu a jaqueta de servo imperial que Ian tirou, arrumou cuidadosamente o cabelo e o prendeu de forma decente. Ele também colocou a gravata de Ian, tirando a gravata de tecido luxuosa que demonstrava seu alto status. No final, ele guardou o anel da família real.
 Mesmo vestido como servo, ele não poderia esconder sua aparência natural, estatura e a aura que exalava por todo o corpo, mas ao menos não seria considerado um príncipe.
 Killian disfarçou-se de servo imperial e desceu rapidamente ao primeiro andar. Enquanto descia pelo corredor, viu Simone reunindo os assistentes. Killian ouviu a voz de Simone anunciando a morte do chefe da família enquanto passava pela multidão e saía pela porta principal.
 “A triste notícia me chegou… acho que entraram em contato primeiro com o Castelo Imperial. O vigésimo terceiro duque da família Kiellini, Nathan Roland P. Kiellini, morreu ontem.”
 Um suspiro de pesar escapou da boca dos reunidos no salão.
 “Houve também um incidente muito infeliz com a família Kiellini. Acontece que a doença de sangue azul espalhada na capital não é uma epidemia, mas um veneno encontrado pela família Kiellini.”
 Simone olhou para cada uma das pessoas que abriram a boca de surpresa. Era uma oportunidade para saber se havia outro espião escondido ali, além da criada fugitiva.
 “Na verdade, antes que isso acontecesse, houve um caso em que o mordomo que estava servindo ao Duque fugiu com objetos de valor. Sua Excelência, o Duque, havia suspeitado do mordomo por pequenos objetos que desapareceram por muito tempo. O mordomo percebeu a suspeita de Sua Excelência, roubou documentos importantes e joias da família e fugiu.”
 Simone fez uma pausa quando sua voz trêmula se acalmou. Ela viu o príncipe Killian, vestido com roupas de servo, saindo pela porta principal. Felizmente, todos os olhos e ouvidos dos assistentes estavam focados nela ao ouvirem a notícia chocante.
 “Sua Excelência, o Duque, pediu ao príncipe Killian que prendesse o mordomo fugitivo porque estava muito doente. Para resolver esse problema, o primo do príncipe, o marquês de Rhodius, foi a Tilia e concluiu que o mordomo havia sido instigado por alguém e roubado os segredos da família.”
 Simone olhou nos olhos dos assistentes que tagarelavam um por um.
 “Se a epidemia na capital e em Bertino era um veneno, a princesa também foi envenenada por alguém e desmaiou há um tempo. É provável que alguém tenha se aproximado do mordomo que estava servindo ao Duque há muito tempo.”
 Simone olhou pela última vez para o mordomo que estava na beira do grupo de assistentes.
 “Posso confiar em você aqui?”
 O mordomo assentiu reflexivamente.
 “Sua Excelência, o Duque, ficou pessimista ao saber que a perda dos segredos importantes da família causou esse evento infeliz. Ele morreu ontem, incapaz de superar sua culpa e sofrimento. Em breve chegará gente do Castelo Imperial. A família Kiellini estará em desordem por enquanto, mas espero que sigam as instruções da Srta. Maribel Grayson e superem essa crise sem qualquer agitação.”
 Ela estava dizendo que, na sua ausência, eles deviam seguir as instruções da Sra. Grayson, e não do mordomo que administrava a mansão, mas de uma estranha que começou a ir e vir um dia.
 Era como se a marquesa não confiasse no mordomo. O rosto do mordomo ficou sério. Simone olhou de perto para o mordomo, ordenou que apenas ele ficasse para trás e mandou os assistentes irem embora.
 
 


  
    Capítulo 228 – Crise (9)
 “Mordomo, visite a mansão Anais pessoalmente.”
 “Você quer dizer a mansão Anais?”
 “Quero que fale diretamente com o marquês Anais sobre o que está acontecendo com a família Kiellini. Tem que entregar a mensagem diretamente a Sua Excelência o Marquês, a mais ninguém.” Simone enfatizou que a tarefa do mordomo era muito importante.
 “Sim, senhora.”
 Simone observou o mordomo se apressando e deu uma ordem à criada ao lado dela.
 “Maggie, avise os cavaleiros no portão principal. A partir de agora, não deixe ninguém sair da mansão e faça uma lista.”
 Maggie era uma criada enviada por Killian. Depois de confirmar que a criada iria seguir seu pedido, Simone subiu para preparar a bagagem de Julietta.
 Ela disse que em breve chegaria gente do Castelo Imperial. Se Francis soubesse do que ela disse no salão antes de ser levada ao Castelo Imperial, quem saísse da mansão depois daquele horário deveria ser um espião.
 Enquanto isso, Julietta acabou de terminar seu trabalho voluntário no centro de tratamento e foi até a loja de roupas. Ela se dirigiu à sala de costura depois de receber o relatório sobre o progresso do trabalho e as vendas que haviam sido negligenciadas.
 “Faz muito tempo, Julietta. Ouvi a história. Você está bem agora?”
 “Sim, lamento ter preocupado você. Deveria ter vindo antes, mas tinha muito trabalho a fazer no centro de tratamento.”
 “Se eu não tivesse te trazido de volta hoje, você teria passado o dia todo distribuindo o antídoto,” disse Maribel desaprovando com a língua.
 “Eu estava um pouco cansada e só tinha um pouco de febre.”
 Quando Maribel viu Julietta com dor de cabeça no centro de tratamento, ficou furiosa e cancelou o restante da agenda.
 “Você deveria voltar à mansão Kiellini e descansar. Por que insiste em passar pela loja de roupas no caminho?”
 Sophie, surpresa, mediu a temperatura de Julietta sentindo sua testa.
 “Vamos tomar alguns analgésicos, por precaução.”
 Recentemente, na loja de roupas, se sentissem um pouco de febre e dor de cabeça, tomavam imediatamente analgésico. Sem revelar que a epidemia na capital era, na verdade, um veneno, não podiam bloquear claramente os canais de distribuição do veneno. Como resultado, o ato se baseava numa sensação de inquietação, pois não sabiam quando ou onde poderiam ser envenenados.
 Pouco depois de tomar o analgésico dado por Sophie, Killian apareceu enquanto Julietta tentava sentar-se numa cadeira, exausta. Vestido com a jaqueta de Ian, Julietta adivinhou imediatamente que algo estava acontecendo ao vê-lo entrar pela porta lateral do quarto de costura pelo jardim.
 “Sua Alteza?”
 Todos se levantaram surpresos.
 “O que está acontecendo?”
 “Francis publicou um aviso dizendo que a epidemia é um veneno da família Kiellini. Em breve chegará uma ordem para prendê-la do Castelo Imperial. Você precisa evitar isso.”
 “Não posso evitar. Suspeitarão mais se eu me esconder.”
 Julietta não podia fugir sozinha, deixando todos para trás. De alguma forma, ela precisava ser investigada e livrar-se das suspeitas para resolver o problema.
 “Isso não importa. Podemos resolver as dúvidas deles de algum jeito. Mas, enquanto isso, se te pegarem e você se tornar meu ponto fraco, não posso fazer nada, já que Francis e o duque Dudley não desperdiçarão essa oportunidade.”
 A fraqueza de Killian!
 A resistência de Julietta desapareceu quando ele declarou sem hesitar que ela era sua fraqueza.
 “Para onde estou fugindo? Eu nem posso ir para Tilia. Eles vão procurar na loja, então também não posso ficar aqui.”
 “Por favor, vá para minha mansão.”
 Maribel sugeriu ir para sua residência próxima, mas Killian balançou a cabeça.
 “Não, eles investigarão lá também. Vá para Bertino. Se você mostrar minha carta a Coupe, ele te esconderá em um lugar onde nunca te encontrarão, então vamos logo.”
 “Sem nenhuma preparação?”
 “Suas bagagens devem encontrar Ian perto do duque. Então vamos.”
 Julietta não pensou em se mover aos comandos de Killian, mas de repente correu para o provador dentro do quarto de costura.
 Todos ficaram boquiabertos quando Julietta saiu do provador depois de um bom tempo. Sua aparência havia mudado completamente! Fazia muito tempo que não viam o uniforme de criada marrom opaco, a peruca cor de tijolo e os óculos grossos. Ela voltou a se parecer com a criada Julietta.
 “Eu gostaria de ir ao Castelo Imperial.”
 “O quê?”
 Killian estava prestes a dizer: “Se você for para Bertino assim, ninguém te reconhecerá”, mas ficou sem palavras.
 “Eu preciso ver como estão as coisas. Ninguém suspeitará que sou a princesa Kiellini com essa aparência.”
 “É tão incrível. Não há nenhuma criada no Castelo Imperial que se pareça contigo.”
 “Você pode dizer que a criada que te serviu antes voltou. A principal criada do palácio de Asta me conhece, assim como todos os cavaleiros que te acompanharam a Bertino e os assistentes.”
 Se Julietta era teimosa, ninguém poderia vencê-la. Sabendo disso, Maribel interveio rapidamente e começou a persuadir Killian.
 “Sim, Alteza. Ninguém duvidará dessa figura. Ouvi dizer que você vendeu a mansão dos Harrods e a maioria dos assistentes foi para Tilia. Acho que é justo dizer que Julietta retornou da mansão dos Harrods de Bertino e foi trabalhar como criada real em reconhecimento à sua habilidade. É mais seguro sob uma lâmpada apagada.”
 Com a persuasão de Maribel, Killian se perdeu em pensamentos por um momento.
 ‘Seria melhor enviá-la para outro lugar? Enquanto ela chegar em segurança, o mais seguro seria enviá-la a Coupe. Mas…’
 Ele olhou para Julietta. ‘Eu aguentaria se não a visse por um tempo?’
 Enquanto isso, ele ficaria ansioso de que algo acontecesse se não pudesse vê-la.
 Sabia que era mais seguro afastá-la imediatamente, mas Killian sucumbiu à sua ganância. Admitiu que não queria se separar dela nem por um momento.
 “Traga Johanna, a criada principal. Seria mais seguro para os assistentes da mansão dos Harrods entrarem juntos, em vez de Julie sozinha.”
 Maribel respondeu a Killian rapidamente.
 “Sim, Alteza, entrarei em contato com ela imediatamente e a trarei com Julie hoje.”
 “Confiarei em você, líder da companhia. Julie, você deve ter cuidado para que eu não me arrependa da minha decisão. Prometa-me.”
 “Sim, Alteza, levarei isso em conta.”
 Killian beijou a testa de Julietta e voltou para o jardim. Quando desapareceu, Maribel olhou para Julietta e começou a apontar o que precisava ser ajustado.
 “Julie, não podemos manter esse uniforme de criada. Vamos perder um pouco de volume também. É muito notável. Não se trata mais de proteção como antes, trata-se de ocultar seu corpo, então você precisa mudar um pouco. Amelie, Sophie, reduzam o volume de algodão que Julietta está usando e tentem um vestido normal. Se não tiver um, saiam e comprem. Eu cuidarei das ordens de Sua Alteza, então se prepare enquanto isso. Sairemos assim que ela voltar.”
 Julietta viu Maribel sair do quarto de costura e voltou ao provador.
 Depois de tirar a roupa interior de algodão que Julietta usava e removê-la, Amelie disse: “Todas as roupas na loja são de alta qualidade, então não temos nenhuma para usar. Acho que preciso sair e comprar uma.”
 “Eu volto logo. Roupa, sapatos, chapéu, capa, o que mais precisamos?”
 Sophie escreveu rapidamente os itens necessários e se apressou a sair.
 “Tem certeza de que vai ficar tudo bem? Acho melhor se esconder por um tempo, como diz Sua Alteza.”
 “Não é algo que pode ser resolvido escondendo meu corpo. Preciso fazer julgamentos rápidos sabendo o que está acontecendo o mais rápido possível.”
 Julietta rapidamente começou a maquiar-se após retirar um kit de maquiagem de uma bolsa marrom trazida do provador. Ao mesmo tempo, Amelie começou a desfazer as costuras e remover o algodão. Vendo tudo isso, Phoebe e Vera se aproximaram para ajudar.
 Quando Julietta terminou a maquiagem, olhou novamente para Phoebe, que estava costurando velozmente.
 “Phoebe, posso falar com você um segundo?”
 Phoebe guardou a agulha e rapidamente se aproximou.
 


  
    Capítulo 229 – Divulgação (1)
 Julietta levou Phoebe até a varanda, deixando para trás aqueles que trabalharam com ela.
 “Phoebe, quero que saiba que estou apenas sugerindo isso, não é uma obrigação. Pensei inúmeras vezes sobre o que seria melhor para você.”
 Diante das palavras de Julietta, Phoebe balançou a cabeça.
 “Você não está me pedindo para deixar a mansão Kiellini, certo? Eu ficarei com você, não importa o risco que corra.”
 Julietta riu tristemente diante da firmeza de Phoebe.
 “Pode não ser tão fácil de resolver como pensamos. A família Kiellini pode ser acusada de traição e destruída com este incidente.”
 Originalmente, Julietta queria transformar Phoebe na filha ilegítima do duque de Kiellini e proporcionar-lhe uma vida segura. Mas as coisas mudaram. Agora ela precisava separar todos os envolvidos com ela da família Kiellini.
 Porém, ela acreditava que o príncipe de alguma forma protegeria a loja de roupas. Os assistentes da família Kiellini não seriam severamente punidos. E Maribel, uma mulher nobre, estaria envolvida nos assuntos da família Kiellini, mas provariam que é irrelevante.
 Mas Phoebe era diferente. Todos na família Kiellini a conheciam como uma mulher nobre. Investigariam o status de uma mulher nobre chamada Phoebe que servia a princesa Kiellini de perto.
 Isso era pura rebelião. Se uma investigação revelasse que Phoebe não era uma mulher nobre, seria irreversível.
 Phoebe negou novamente com a cabeça, como se entendesse a mente de Julietta.
 “Eu nunca poderei esquecer a bondade que você me mostrou, senhorita. Agora, dizer-me para fugir pela minha segurança é como pedir para eu ser uma mulher sem dignidade. Para mim, você, Vera e todos na loja são como minha família. Não posso abandonar minha família e fugir para sobreviver. Eu não posso.”
 Julietta também ficou tocada com as palavras de Phoebe. ‘Família! Que palavra preciosa também significava muito para mim.’
 Julietta suspirou silenciosamente ao ver Phoebe, que provavelmente nunca a ouviria. Sim, não era o momento para ser fraca. De alguma forma, ela tinha que sair dessa crise e proteger seus entes queridos.
 Ela sorriu tranquilamente para Phoebe, que estava chorando.
 “Vou tentar proteger a família Kiellini de alguma forma e garantir que todos fiquem seguros.”
 Não era algo que pudesse ser resolvido tentando, mas tinha que dizer. Phoebe também sorriu, como se acreditasse em Julietta, que sorriu alegre e confiante.
 Ao final da tarde, Julietta, com um vestido cinza escuro que Sophie havia comprado e um modesto chapéu sem enfeites, olhou para as pessoas preciosas.
 “Como estou? Sou uma pessoa realmente diferente da princesa Kiellini?”
 Até seu tom de voz era diferente do da elegante princesa. O sotaque aristocrático e a postura correta que ela havia aprendido enquanto Simone a treinava desapareceram de repente.
 A mulher na frente dos olhos de todos era exatamente como costumava ser, com o cabelo cor de tijolo e óculos grossos. No entanto, seguindo o conselho de Maribel, ela tirou um pouco do algodão e a estrutura enorme diminuiu muito; sua figura, que parecia gordinha, não era mais a mesma de antes.
 “Foi melhor do que esperávamos.”
 “Isso é o que eu via e ouvia quando era criança.”
 Ela cresceu vendo os atores ensaiar e treinar no palco por mais de uma década. As mudanças na fala e no comportamento que se adequavam ao papel eram básicas.
 “Ainda assim, você não deve relaxar. Mesmo que fale e aja de maneira diferente, pode haver alguém que reconheça sua voz. Não se esqueça de falar o mais baixo possível.”
 Julietta assentiu ao alerta de Maribel.
 “Lá fora está a Sra. Johanna, a chefe das criadas da mansão dos Harrods. Não havia tempo suficiente para contatar outros assistentes. E cheguei a pensar que poderia levantar mais suspeitas.”
 Com as palavras de Maribel, Julietta assentiu.
 “Gostaria de enviar Vera e Phoebe para a mansão de Maribel também.”
 A pedido de Julietta, Maribel assentiu.
 “Sim, elas não podem te acompanhar, então devem fazer isso. É estranho que apenas as criadas voltem para a mansão Kiellini quando a princesa se foi.”
 “Não é só isso.”
 “Quer dizer que há outra razão?”
 Os olhos de Maribel se estreitaram.
 “Por favor, faça de Phoebe uma pessoa diferente.”
 “Uma pessoa diferente?”
 Maribel franziu a testa, tentando entender, e então assentiu como se compreendesse.
 “Você está preocupada que alguém a reconheça? Não me preocupei muito porque seu cabelo mudou de cor.”
 Julietta lembrou-se da situação quando encontraram Phoebe na rua. Ela não sabia quem a pôs sob custódia, mas ele deveria ter visto que o cabelo de Phoebe ficou branco. Poderia ter sido um nobre. Muitas pessoas tiveram o cabelo embranquecido agora, mas não havia mal em ter cuidado.
 Ela queria fazer de Phoebe a filha ilegítima do duque de Kiellini e garantir um futuro seguro. No entanto, isso era um plano para um momento em que a família Kiellini se tornava uma vela ao vento. Phoebe tinha que ser uma pessoa diferente do que costumava ser, caso não pudesse ser uma resistência no futuro.
 Julietta assentiu concordando com as palavras de Maribel, olhando para o cabelo branco de Phoebe, seus olhos verde-azeitona e seu belo rosto. “Sim. Mesmo que tenham conhecido Phoebe, por favor, façam com que não a reconheçam em absoluto.”
 “É bom te ver de novo. Estou feliz que você tenha perdido bastante peso.”
 A condessa Auguste, a chefe das criadas do palácio de Asta, cumprimentou Johanna, a chefe das criadas da casa dos Harrods que Ian tinha trazido, e fingiu conhecer Julietta, que estava atrás dela.
 “Não te vi por muito tempo. Perdi peso, refletindo sobre o que disse a chefe da limpeza.”
 Sua aparência ainda era desajeitada, mas seu cumprimento foi bastante convincente. A condessa Auguste assentiu ao vê-la.
 Fazia alguns meses, ouviu dizer que a menina acompanhou Killian em vez da criada que saiu subitamente pouco antes de ele ir a Bertino e fez um bom trabalho. Mas quando o príncipe voltou, não a trouxe consigo e ela pensou que havia retornado à mansão dos Harrods.
 Assim que chamou da rua Harrods a casa, parecia que sua alteza confiava nessas duas mulheres. A Sra. Auguste, que apoiou Killian desde a infância junto com Sir Albert, ficou contente em designar um lugar para que as duas trabalhassem.
 “Sra. Johanna, por favor me ajude a administrar as criadas. Julie, sua alteza quer que você trabalhe como criada privada novamente, então siga Ian.”
 “Sim, senhora.”
 Era estranho andar pelos corredores do palácio de Asta, onde ela costumava entrar e sair como princesa Kiellini, para mostrar sua sólida relação romântica.
 Quando atravessou o salão de cabeça e costas eretas, todos os assistentes que passavam, bem como os nobres e cavaleiros com quem se deparava, a reverenciavam. Isso era natural, mas agora era tão diferente.
 Ela precisava manter as mãos na frente de forma um pouco mais confortável, e precisaria abaixar um pouco os olhos com a cabeça inclinada a quarenta e cinco graus. Passando pelo corredor, ela precisava permanecer perto da borda e andar cuidadosamente para não fazer barulho com os passos. Quando um nobre passava, ela tinha que parar, inclinar-se e esperar até que ele passasse.
 Disseram que não tinham ideia do que se passava em assuntos de homens; ela estava em uma posição alta e desceu para a posição mais baixa de uma criada.
 Ian ficou sem saber o que fazer ao ver a princesa sair e abaixar a cabeça assim até que os nobres passassem.
 “Ela pode aguentar, sua alteza?”
 Eles chegaram na frente do escritório, passando pelo longo corredor, com uma oração sincera para que a crise terminasse em segurança.
 “Julie!”
 Assim que entrou pela porta, Killian, que a esperava ansiosamente, saltou.
 Quando Ian se apressou em fechar a porta e virar-se, caso os cavaleiros no corredor suspeitassem de algo estranho, o príncipe estava segurando Julie firmemente. O antigo mestre frio e arrogante abraçou a princesa carinhosamente, e Ian se voltou para a porta que acabara de entrar.
 Killian abraçou Julietta e a levou ao sofá.
 “Como está a situação?”
 Killian acariciou suavemente a bochecha de Julietta, que o olhava com preocupação.
 Queria dar a ela o melhor lugar sem preocupações, mas por que o caminho espinhoso se alastrou até agora? Pela primeira vez, houve uma onda de ceticismo sobre suas forças.
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 Suspirou, olhando a peruca rústica colorida de tijolo que escondia a bela loira e os grossos óculos que ocultavam os belos olhos verdes. Sua aparência disfarçada de seu antigo eu era a um só tempo agradável e dolorosa.
 “Informei a Sua Majestade sobre a morte do duque de Kiellini.”
 Assim que Francisco saiu da reunião privada com o Imperador, Oswald, que assumiria a responsabilidade pelo trabalho do Castelo Imperial em lugar de Killian, entrou no escritório do Imperador. Agora ele estava contando ao Imperador as notícias sobre o duque.
 “Quando o time de investigação partirá?”
 “Partirão assim que decidirem quem vai.”
 “E minha tia?”
 “Ela foi levada ao Castelo Imperial para ser interrogada. Quando o time de investigação voltar depois de confirmar a morte do duque, o Congresso será convocado para determinar se é culpada, junto com o resultado do interrogatório.”
 “O grupo do Príncipe Francisco não perderá essa oportunidade.”
 “Pode ser uma disputa de longo prazo.”
 “Qual a situação atual com o duque de Kiellini?”
 “Como Adam se movimentou, ele matará o duque de Kiellini de alguma maneira antes que o time de investigação chegue.”
 “Temos que retirar a filha do duque de Tilia. Não quero ela nunca como irmã.”
 Com as palavras de Julietta, Killian pediu como se sentisse aliviado.
 “O chefe do time de investigação será o duque de Haint. Ele está do nosso lado porque não se dá bem com o grupo do Príncipe Francisco no caso de sua filha. Não se preocupe, Adam cuidará da filha do duque de Kiellini.”
 Killian ordenou que a filha do duque fosse informada da morte imediatamente. Se descobrisse que a proteção que costumava ter desaparece, quanto tempo ela poderia aguentar? Se ela não morresse e sobrevivesse à notícia chocante, ordenou que a enviassem para Bertino de imediato.
 “Odeio a situação neste momento.”
 Julietta, que nunca tinha dito algo fraco, falou, enterrando o rosto nos braços de Killian.
 “Desde quando me preocupo tanto com a vida dos outros?”
 Ela não tinha a sensação de que o duque ia morrer. Sua única preocupação era que a vida da filha do duque empobrecesse. Era tão estranho pedir a Killian que a afastasse.
 Como se entendesse a mente culpada de Julietta, Killian a levantou no ar e a colocou sobre seus joelhos.
 “Talvez eu tenha sido muito ganancioso.”
 Julietta olhou para ele com pesar.
 “Ganancioso? Se fosse por ganância, eu mesma teria feito isso.”
 A pior parte era que ela queria eliminar o proprietário original, que tinha sido colocado de lado, mesmo se ela ficasse com o lugar dele.
 “Não é sua culpa. Você pode pensar que descobri seu verdadeiro eu no salão no último dia da temporada, mas, na verdade, te conheci antes.”
 Os olhos surpresos de Julietta se encontraram com os de Killian.
 “Assim que percebi que você estava atuando como substituta da princesa Kiellini, quis aproveitar a oportunidade para te fazer minha.”
 “Você sabia disso há muito tempo?”
 “Sim.”
 “Então, como você conseguia manter essa aparência inocente desse jeito? Você sabia de tudo, mas me perguntou alguma vez por que me parecia com a princesa Kiellini?”
 Embora a voz de Julietta se elevasse com incredulidade, Killian assentiu em silêncio.
 “Pensei que era uma boa oportunidade. Pensei que era a única maneira de ter você. Mesmo se eu voltasse ao passado, tomaria a mesma decisão. Então, tudo é minha culpa. Minha ganância te coloca em uma situação tão difícil. Não precisa se angustiar e se sentir culpada.”
 Os tranquilos olhos prateados de Killian diziam a ela para não se preocupar e culpá-lo. Mas Julietta não era tola nem covarde. Não estava de humor para a armadilha de Killian, mas era só isso.
 Foi ela quem decidiu assumir o papel de princesa Kiellini. Mesmo quando o duque tentou assassiná-la, ela mesma decidiu assumir o papel.
 Se realmente odiasse isso, seguiria qualquer plano que Killian fizesse; ela tinha certeza disso. Tudo começou porque ela queria ser uma verdadeira princesa em seu coração.
 Agora ela não queria reverter tudo isso. Ela trabalhou tanto e conquistou esse lugar. O duque e sua filha perderam seus lugares por causa de suas próprias falhas, ela decidiu acreditar nisso.
 Não, ela queria acreditar!
 Mesmo se tivesse a chance de corrigir tudo, ela não queria. Ela não queria se afastar. Ela não queria perder este homem na sua frente.
 Ele era o homem dela. Ele era dela. Ele era alguém que ela queria ter, apesar de sua culpa e mente perturbada.
 “De quem é o homem Killian?”
 Pensou que ela iria chorar e ficar com raiva, mas surgiu uma pergunta diferente. Killian arregalou os olhos por um momento, mas respondeu imediatamente.
 “Eu sou o homem de Julietta!”
 “Você jura viver como meu próprio homem pelo resto da vida?”
 “Eu juro.”
 “Você tem que pagar por ter me enganado, cuidando de mim e me amando até morrer. Está certo?”
 “Tenho mais confiança nisso do que em qualquer outra coisa.”
 “Está bem, vou te perdoar.”
 Julietta colocou os braços sob as axilas de Killian e se encaixou nos braços dele.
 “Quero ver seu rosto.”
 “Um pouco mais tarde. Neste momento, estou te abraçando e tentando descobrir se estou perdendo algo.”
 “Não posso esperar até que termine o cálculo.”
 “Por quê?”
 “Há muitas coisas que quero fazer.”
 “Eu já disse antes, só saiba que não pode fazer tudo o que deseja antes de nos casarmos.”
 “Então, você me diria até onde posso ir?”
 Julietta riu baixinho com a suave pergunta de Killian.
 “Dependerá do meu humor naquele dia.”
 Julietta enterrou o rosto no peito de Killian e riu. A vertigem a fez esquecer a situação atual. A felicidade voltou a surgir.
 Killian recostou-se no sofá como se estivesse se rendendo.
 “Farei o meu melhor para que se sinta melhor.”
 “O que e quanto você quer fazer?”
 Julietta beliscou o peito de Killian, como se não ousasse sonhar.
 “Você ficaria surpreso ao ouvir meus pensamentos.”
 A cabeça de Killian desceu até a orelha de Julietta.
 “Ah, besta!”
 Enquanto isso, Ian não sabia o que fazer, pois os dois estavam de bom humor. Ao olhar para trás para ver se os dois sabiam que ele ainda estava lá, ele viu seu mestre sussurrando no ouvido dela.
 “Devo sair sem que percebam, ou devo ser a decoração da porta?”
 Enquanto ele agonizava, a princesa deu um tapa firme no mestre com o rosto vermelho. Como se não os visse, Ian se virou para a porta e agarrou a maçaneta para sair. Nesse momento, alguém bateu à porta.
 “Sua Alteza, aqui é Oswald.”
 Oswald tinha ido ao castelo principal onde estava Sua Majestade. Entrou sem esperar resposta e se deparou com Ian.
 “O que você está fazendo aqui?”
 “Bem, eu…”
 Ian olhou para trás, bloqueando o caminho de Oswald. Antes que percebesse, a princesa estava de pé, segurando as mãos de forma recatada ao lado de seu mestre. Ian se afastou de Oswald depois de confirmar isso.
 “Bem, a princesa. Suas roupas…” Oswald ficou surpreso ao ver Julietta, mas rapidamente baixou a voz.
 “Então, assim resultou.”
 Killian desviou a atenção de Oswald enquanto olhava para Julietta com olhos brilhantes.
 “Qual é a situação atual?”
 “O time de investigação que partirá amanhã para Tilia incluirá o marquês Marius. Acho que ele deseja ver com os próprios olhos,” relatou Oswald com voz tranquila.
 “E quanto a Francisco?”
 “Ele estava enlouquecendo, achando que uma perturbação estava atrapalhando o que ele pensava estar feito.”
 “Vou precisar ir ao castelo principal. Julietta, você deve estar cansada. Descanse. Ian, leve-a ao dormitório para que ela possa descansar.”
 Killian apontou para seu dormitório e Julietta balançou a cabeça.
 “Sua Alteza, sou uma criada. Tenho que ir para o quarto das criadas.”
 “Não! Te trouxe aqui para ter você diante de mim, sabendo que era perigoso. Você não pode ficar nos quartos das criadas.”
 Diante da ira de Killian, Ian interveio cuidadosamente.
 “Alteza, vou arranjar um lugar para ela no camarim. Ouvi dizer que Jeff, o ex-servo, tinha sua residência no camarim. Sei que é um lugar inadequado para a princesa, mas por segurança, não acredito que haja um lugar melhor do que esse.”
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 Os aposentos privados de Killian ficavam no lado leste do térreo do Palácio Asta. Se abrissem a porta no final do longo corredor que ligava à entrada principal, e atravessassem o escritório e o salão, encontrariam o quarto de Killian.
 Então, quando Ian sugeriu o provador, que era o lugar mais seguro no quarto de Killian dentro do palácio Asta, Killian finalmente concordou.
 Julietta soltou um suspiro ao pensar que teria que usar o provador como quarto dali em diante, depois de Bertino. Estava destinada a visitar o provador de Killian em toda parte que fosse.
 Um lugar foi criado para isso. Mas ela não pôde descansar imediatamente. Eu também vou te seguir.
 “Todos os nobres que ouviram a notícia estão reunidos neste momento. Eles vão se morder e se rasgar por uma mera vantagem nisso. Não quero te levar para lá.”
 Killian se opôs imediatamente, mas a teimosia de Julietta não desapareceu.
 “Eu preciso descobrir o que está acontecendo. Você disse que era uma corrida contra o tempo.”
 Eles precisavam saber mais do que o inimigo e precisavam de um julgamento mais rápido. Killian não teve escolha senão desistir de persuadi-la quando Julietta manteve sua posição sobre o assunto. Finalmente, teve que verificar sua aparência disfarçada novamente e a levou até o castelo principal. Logo, se viu fazendo o que Julietta lhe pediu, mas a situação não era tão ruim. Sentiu que poderia até aproveitar se não fosse pela perigosa situação.
 Os nobres se moveram como esperado. Sem perceber, caiu a noite, mas na frente do gabinete do Imperador, todos os aristocratas estavam amarrados e reunidos em grupos.
 “Alteza.”
 Quando aqueles que viram Killian prestaram-lhe cortesia, o Marquês de Anais se aproximou rapidamente. Killian falou friamente ao ver o rosto do Marquês, cuja ansiedade era evidente.
 “Está preocupado com sua sobrinha, Marquês?”
 A palavra sobrinha dizia tudo. Robert ficou pálido ao notar um sinal para acalmar seus sentimentos.
 “Estou preocupado porque a princesa não voltou para a mansão. Houve uma tentativa de sequestro antes e temo que algo tenha ocorrido.”
 Os nobres reunidos rugiram com as palavras de Killian.
 “Você quer dizer que houve uma tentativa de sequestro da princesa Kiellini?” perguntou o Duque de Haint em nome dos nobres assustados.
 “Isso mesmo. No último dia da temporada social de verão, alguém tentou atrair a princesa e sequestrá-la, mas falhou. Não estão curiosos para saber quem ousou fazer isso?”
 A expressão impiedosa de Killian se voltou para o Duque Dudley e o Marquês Marius, que estavam do outro lado.
 “Nos deixa desconfortáveis quando você olha para nós como se suspeitasse de algo.”
 O Duque Dudley franziu o cenho com desgosto.
 “Só olhei para você, mas sua reação é exagerada. Parece que quem comete um erro acha que todos estão falando sobre isso.”
 Os olhos de Killian estavam cheios de deboche enquanto olhava alternadamente para o Marquês Marius e o Duque Dudley.
 “Isso é desagradável, alteza. Está dizendo que fomos nós? Está tentando encobrir a fuga de sua noiva e nos acusar?”
 “Fuga? Como ousa acusar minha noiva de fugir? Como ousa acusar a futura Imperatriz?”
 “Futura Imperatriz? A terrível obra do Duque de Kiellini foi revelada ao mundo; como a filha de um homem assim pode ser Imperatriz? Suspeito que não sabia disso. Se estivesse um pouco envolvido, já teria perdido seu status na família real.”
 O comentário imprudente do Duque Dudley provocou um profundo silêncio na sala.
 Um sorriso amargo escapou da boca de Killian, que havia ficado olhando o Duque por um tempo sem dizer nada.
 “Destronamento! Eu ia terminar com a deportação, mas você mencionou destronamento… Bem, gosto que todos aqui sejam testemunhas. Quem estiver envolvido nesse trabalho será privado de seu status e título e rebaixado à condição de plebeu, independentemente de seu status. Se importa se eu fizer isso?”
 O Duque Dudley parou por um momento quando Killian disse isso, mas decidiu que não podia voltar atrás. Era uma questão de vida ou morte. Agora que Francis havia dito ao mundo inteiro que a epidemia era, na verdade, veneno, não havia outra maneira. Se não aproveitassem esta oportunidade para matar Killian, seu lado morreria.
 “Claro. Todos os soldados que envenenaram civis durante a guerra foram executados. Mesmo assim, nem estão em guerra no momento. Como podemos perdoar aqueles que fizeram algo tão terrível?”
 “Tudo bem. Então, como devemos lidar com o caso de sequestro de uma nobre?”
 Killian olhou para os nobres reunidos e chamou um jovem aristocrata. Ele tinha um passado onde sua irmã quase foi sequestrada por um negócio de tráfico de pessoas.
 “Visconde Hackett, se alguém falhar em sequestrar um aristocrata inocente, qual punição deveria receber?”
 Quando Killian perguntou, ele pensou por um momento antes de dizer o que pensava. “Um sequestro, seja nobre ou não, é o pior crime de todos os tempos. Dizem que as jovens são sequestradas e vendidas em bordéis para países insulares de muitas partes do continente. Cada país está trabalhando arduamente para erradicar esse tráfico de pessoas. Também investimos muito dinheiro para fortalecer nossa segurança e protegê-los. Não posso acreditar que alguém quase sequestrou uma dama nobre em Dublin, o coração de Austern, o pai do continente. Acho que devemos dar o exemplo com a pena de morte, para que isso não aconteça novamente.”
 Assim que Hackett disse o que pensava, Killian voltou a olhar para o duque Dudley, o marquês Marius e, finalmente, o marquês Anais.
 “Sim, eu concordo. A princesa Kiellini poderia ter sido morta durante o sequestro, que tem sido um problema há muito tempo. O que era pior, ela é a futura Imperatriz e uma dama de uma grande família nobre.”
 O duque Dudley ficou nervoso quando viu o olhar de Killian dirigido ao marquês de Anais.
 Não há como ele saber que Christine fez isso, mas ele adivinhou? Por que ele está olhando para o marquês de Anais?
 Ele apagou o pensamento ominoso de sua cabeça. Mesmo que Killian soubesse que era Christine, ele não poderia fazer nada. Se houvesse alguma evidência, não seria o momento de agir lentamente. Além disso, o marquês de Anais era o tio da princesa Kiellini!
 Em primeiro lugar, o duque Dudley teve que dar mais ênfase ao veneno, para que se pensasse que o caso do sequestro não era nada. “Sua Alteza, o sequestro não é importante neste momento. Você sabe quanto mal a família Kiellini fez, mas finge que não sabe? Pessoas inocentes morreram. Agora que fizeram algo tão terrível, a filha da família Kiellini foi punida com um sequestro por sua culpa, não é?”
 Killian conseguiu conter o desejo de bater no duque de Dudley, que era tão pomposo.
 ‘Não é importante? Foi punida por sua culpa?’
 Algo terrível poderia ter acontecido a Julietta naquele dia, mas era tão repugnante ouvi-lo como se não fosse nada. Uma mulher que acabou de sair do armário poderia ter feito algo tão terrível, porque nasceu com sangue tão sujo…
 Killian olhou diretamente para o duque de Dudley.
 “A verdade sobre isso logo virá à tona… e acho que o sequestro da princesa é muito importante. Tive a impressão de que estavam tentando incitar as pessoas a duvidarem disso com seu paradeiro misterioso.”
 Diante das palavras de Killian, o duque de Martin perguntou: “Que dúvidas?”
 “O duque de Kiellini soube ontem do veneno e se suicidou por desespero. Quando souberam que o duque havia se suicidado, colocaram os cartazes nas paredes das ruas da capital por ordem de Francisco. Não é estranho?”
 Killian olhou para os nobres mais uma vez.
 “Sim, fiquei surpreso ao ouvir isso antes. A primeira coisa a fazer é convocar o Congresso depois de informar Sua Majestade. Precisamos reunir opiniões do Congresso e de Sua Majestade, e chegar a uma conclusão sobre o que fazer a respeito. Mas é realmente estranho que Sua Majestade soubesse disso apenas depois de publicar os avisos de repente.”
 A maioria assentiu e concordou com as palavras do Conde Margio, membro do Congresso.
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 “Su Alteza Francis descobriu que era veneno e colocou os avisos nas paredes para alertar as pessoas porque a situação era muito urgente”, disse o duque de Miguel, furioso, ao lado do duque de Dudley.
 Killian retrucou em voz alta: “As pessoas poderiam ter ficado revoltadas e poderia ter causado um motim. Ele tem estudado as disciplinas da realeza desde criança, mas não sabe algo tão básico?”
 O duque de Dudley estava prestes a abrir a boca para refutar o que foi dito, mas Killian não lhe deu tempo.
 “Eu não consigo nem levantar a cabeça de vergonha por um homem que não sabe algo tão básico ser um príncipe. Ainda não sei quem envenenou as pessoas da capital, mas acredito que isso é uma conspiração de quem tentou culpar a família Kiellini. Por isso sequestraram a princesa de novo, para que as pessoas pensassem que o duque de Kiellini acolheu a princesa assim que foi declarado culpado.”
 “Quem diabos fez isso?” gritou um dos nobres reunidos.
 Killian deliberadamente olhou para o escritório de Sua Majestade e se voltou para o Duque Dudley.
 “Bem, quem é? Quem se atreveu a fazer isso?! Quem tentou sequestrar a princesa duas vezes?!”
 “Você está dizendo que sou eu?!”
 “Você está dizendo que não é?!”
 “Absolutamente não. Que tipo de calúnia você está cometendo contra mim? Não importa quem seja Sua Alteza, eu não posso aceitar ser injustamente questionado e empurrado.”
 “O que você faria se eu dissesse que tenho uma testemunha daquela época?”
 Era necessário continuar semeando dúvidas entre os nobres. Killian precisava adiar o máximo possível a hora da partida da equipe de investigação. Ele também tinha que desviar a atenção dos que questionavam o paradeiro de Julietta, ganhando tempo para as testemunhas.
 Os cavaleiros designados por Killian haviam saído há pouco tempo para encontrar Lady Raviel, uma das damas de companhia de Christine. Eles tinham ordens de escoltá-la secretamente até lá, informando-a para agir de maneira discreta. Só então o duque de Dudley prestaria atenção em descobrir quem era a testemunha, sem questionar os dois amigos de sua neta, pensando que a testemunha estava próxima a Killian.
 O duque de Dudley respondeu à pergunta de Killian com um sorriso, como se não acreditasse no que estava ouvindo.
 “Não faço ideia do que está falando. Isso não apaga os pecados da família Kiellini. É inútil tentar incriminar Sua Alteza Francis, que é inocente.”
 Killian avisou o duque de Dudley sobre a sua postura relaxada: “Veremos até onde vai a sua confiança, duque. Desta vez, deve ser verdade que não fez nenhum mal à princesa.”
 Killian terminou e foi até o escritório do Imperador. Não era o momento de revelar os pecados de Francis e Lady Anais, expondo a filha da família do barão Raviel.
 Bastava plantar dúvidas entre as pessoas, se houvesse dúvidas na mente daqueles que pensavam que ela estava fugindo do crime que o duque de Kiellini havia cometido.
 Se as palavras se espalhassem dessa maneira, o marquês Marius não poderia ir a Tilia. Ele temeria que Francis fosse encontrado envolvido no sequestro da princesa Kiellini e tentaria resolver a situação. Com esse propósito, mencionou o sequestro da princesa Kiellini sem revelar o testemunho.
 Quando Killian deixou muitas pessoas com perguntas e entrou no escritório do Imperador, Julietta olhou para cima e se escondeu. Além do duque de Kiellini, os quatro grandes duques, os oito grandes marqueses e os nobres nas posições de destaque estavam divididos em facções e murmurando baixinho entre si
 Momentos depois, a Primeira Rainha entrou no salão com sua irmã mais nova, a marquesa Anais. A marquesa Anais seguiu a Primeira Rainha, deixando para trás aqueles que a cumprimentaram com cortesia, e de repente se virou e voltou.
 “Vossa Excelência Marquês Oswald, como tem passado?”
 Anais cumprimentou Oswald, que estava ao lado de seu marido, sem olhar diretamente para ele.
 “Bem, senhora. E você, como está?”
 “Estou bem, obrigada. A propósito, Sua Alteza Killian deve estar com uma baita dor de cabeça por causa da sobrinha do meu marido. Como ele se envolveu com uma família dessas e entrou nesse tipo de problema?”
 Robert se irritou com o comportamento de Ivana, que revirou os olhos e balançou a cabeça.
 “Ivana!”
 Ivana continuou sem dar atenção ao grito do marido.
 “Ouvi dizer que você não sabe onde está a princesa. Ela foi bem rápida também. Como soube disso antes de se esconder? Ah! Ouvi dizer que uma dona de teatro humilde chamada Maribel Grayson entra e sai da mansão Kiellini, e acho que deveríamos investigá-la.”
 “Maribel Grayson?”
 Quando Oswald perguntou, como se não soubesse o motivo, Ivana zombou dele.
 “Talvez você não a conheça tão bem. Ela é muito boa em esconder pessoas. Se ela está escondendo a princesa, ninguém vai encontrá-la. Então eu sugeriria que a chamassem e investigassem imediatamente.”
 Ivana esboçou um sorriso maldoso e murmurou, passando por Oswald e seu marido.
 “Claro, isso não inclui ‘ninguém’.”
 Suas palavras não foram ouvidas por Oswald e Robert, mas sim por Julietta, que permaneceu imóvel ao final da festa. Julietta olhou para as costas da senhora Anais que passava.
 Se Maribel tivesse escondido alguém, ninguém a teria encontrado, mas ela disse que era uma exceção.
 O que isso quer dizer? Será que ela acha que Maribel escondeu a princesa Kiellini? Aliás, por que acha que Maribel a escondeu? Como chegou a essa conclusão? E por que diz que consegue descobrir o que ninguém mais pode encontrar? Ela disse isso com tanta confiança…
 Com certa preocupação, Julietta continuou olhando para as costas da senhora Anais caminhando em direção ao duque de Dudley.
 Depois de um bom tempo, a porta do escritório do Imperador se abriu. Quando o Imperador saiu após um grito do Grande Camareiro, todos se ajoelharam e o saudaram.
 “Tenho certeza de que todos viram os avisos nas paredes das ruas da capital hoje.”
 O Imperador olhou para os nobres reunidos e finalmente para o duque de Dudley.
 “O príncipe Francisco descobriu e provou que a epidemia da ‘Doença do Sangue Azul’ na verdade é um veneno da família Kiellini.”
 O duque de Dudley se adiantou entre os nobres que murmuravam.
 “Majestade, nunca poderemos perdoar a família Kiellini por causar tal tumulto. Pessoas inocentes morreram. Nunca deveríamos deixá-los impunes, mesmo que o duque de Kiellini tenha se suicidado. É especialmente estranho que a princesa Kiellini tenha desaparecido. O duque Kiellini deve ter descoberto que foi descoberto, escondido a princesa e se suicidado.”
 Aos seus comentários, seus apoiadores concordaram e apoiaram a punição à família Kiellini.
 “Majestade, não há motivo para o duque de Kiellini ter feito tal coisa. Isso é muito estranho. Acho que não devemos precipitar uma conclusão e investigar a fundo.”
 O duque de Martin se opôs às palavras do duque Dudley.
 “Isso é correto, Majestade. A princesa Kiellini estava noiva do príncipe Killian, e o duque de Kiellini não poderia sentir a falta de nada. Portanto, não havia necessidade de ele fazer tal coisa. Acho que alguém planejou isso para difamar o duque.”
 O duque de Haint adiantou-se e expressou sua opinião.
 “Digam o que quiserem sobre calúnia. É óbvio que o duque de Kiellini está tentando estabelecer a posição de seu genro. A desconfiança das pessoas em relação ao príncipe Killian, que os enganou até agora, era grande. Para eliminar essa desconfiança, ele deve ter espalhado o veneno como se fosse uma doença infecciosa e depois liberado o antídoto. Ele deve ter usado a cabeça para ganhar prestígio!” prosseguiu o duque de Miguel com confiança.
 “Duque Miguel, parece que você estava lá para ver tudo. Se isso não for verdade, você está disposto a renunciar ao seu posto de duque, certo?”
 Perante a fria reprimenda de Killian, o duque de Miguel olhou de lado. O chefe do duque Dudley, com rosto firme, assentiu uma vez sem olhar para ele. Com o sinal de apoio, o duque de Miguel continuou a falar.
 


  
    Capítulo 233 – Divulgação (5)
 “Majestade, podemos saber mesmo sem ter visto tudo. O servo do duque foi capturado. Descobriu-se que ele tinha veneno e que era da família Kiellini. Ele também confessou que foi ordenado pelo duque. Como disse o duque de Haint, por que ele faria tal coisa? Parecia estar em jogo a posição de um futuro genro que até agora enganou a todos, por isso fez isso para elevar seu prestígio. Veja a princesa fugindo. Ele deve ter percebido algo errado, então a acolheu.”
 As palavras do duque de Miguel continuaram sem saber onde parar.
 “Excelência Duque Miguel, ouvi dizer que a língua do servo do Duque de Kiellini que você capturou foi cortada e seus pulsos quebrados, então como chegou a essa conclusão?”
 Oswald inclinou a cabeça de forma estranha.
 Emocionado, o duque Miguel disse algo que não deveria e olhou envergonhado para o duque de Dudley.
 O duque de Dudley o olhou fixamente por não ter cumprido o que lhe foi confiado e disse: “Foi inesperado que o servo tentasse cortar a própria língua. Quem teria previsto que ele rolaria e quebraria ambos os pulsos? O que o duque de Miguel quis dizer foi que o servo confessou assim que o capturamos.”
 “Duque, que vergonha! Todos que ouviram o testemunho são do povo de Francisco. Como devo aceitar isso? Se é assim, gostaria de ouvir este lado da história.”
 Killian olhou furtivamente para Julietta, verificou sua aparência e começou a falar.
 “No último dia de agosto, a princesa Kiellini foi sequestrada no Banquete Imperial que fechou a temporada. Felizmente, anexei secretamente alguém para escoltá-la, então ela foi resgatada ilesa.”
 Quando a palavra sequestro foi mencionada oficialmente novamente, todos escutaram com expressões nervosas.
 “Por sinal, ouvi dizer que foi o servo de Francisco quem chamou a Sra. Raban, que estava acompanhando a princesa Kiellini naquele dia.”
 Às palavras de Killian, o duque de Dudley respondeu, sem mudar de expressão.
 “Alguém inventou isso para incriminar Sua Alteza Francisco.”
 “É mesmo? Embora a Princesa Kiellini tenha deixado o Castelo Imperial em uma carruagem que pertencia ao Príncipe Francisco naquele dia, ainda é uma calúnia?”
 “É calúnia! Não faria algo tão óbvio a menos que estivesse louco”, interveio Francisco, irritado.
 “Assim é. É calúnia, e a acusação contra mim feita por um servo a quem cortaram a língua não é calúnia… Que tipo de padrão é esse? Você só faz as coisas do seu jeito.”
 “Mas, afinal, não aconteceu nada. Isso não basta? Se não encontrar um suspeito, cale-se. Não tente me culpar”, disse Francisco.
 “Isso mesmo, Sua Alteza Killian. Acho que o que aconteceu desta vez é mais importante do que isso. Não continue falando de uma história irrelevante.”
 Killian falou friamente às palavras do duque Dudley.
 “Existe uma correlação direta entre eles. Como disse antes, poderiam ter sequestrado a princesa para incriminar a família Kiellini.”
 “Você está tentando encobrir o fato de que ela fugiu assim?”
 Killian deslizou as palavras, em protesto ao duque de Dudley.
 “Você sabia que a princesa foi envenenada? Se era um veneno da família Kiellini, por que a princesa cairia após tomá-lo?”
 “Tenho certeza de que ela estava tentando deliberadamente evitar suspeitas porque tinha um antídoto.”
 “Ela tomou veneno deliberadamente para evitar suspeitas? Todos vocês acham isso possível? Poderia haver um efeito colateral que deixasse seu cabelo branco. Você acha que a razão pela qual ela fez isso foi porque se sentia insegura sobre minha posição já sólida? Diga algo que tenha sentido.”
 As opiniões de ambos os lados foram tensas demais. Se ouvissem, achariam razoável, e se ouvissem, também achariam razoável.
 “Primeiro, revise o corpo do duque de Kiellini amanhã, verifique como o veneno foi distribuído e depois se reúnam novamente.”
 “Majestade, isso é óbvio. Killian deve ter feito isso, por que deveríamos esperar até amanhã?” O que Francisco insistia no escritório do imperador foi novamente levantado.
 “É porque não parece claro e óbvio. A única testemunha é um servo que teve a língua cortada e os punhos quebrados. Após uma investigação exaustiva pela equipe de investigação imperial, emitirei uma ordem para se reunirem novamente. Agora vão.”
 Depois de lutar o dia todo, o Imperador esfregou a testa e saiu do salão.
 “Killian, dessa vez você não vai se safar. Sua cara pomposa logo desaparecerá, então fique ansioso.”
 Francisco saiu resmungando essas palavras, e o duque Dudley, a Primeira Rainha e a marquesa Anais o seguiram. Killian também foi para o Palácio de Asta com o Marquês Oswald e Julietta.
 “Isso não é fácil. Acho que vai levar mais tempo do que eu pensava,” suspirou Oswald com ansiedade.
 “Alteza, temos que trazer a criada que me envenenou.”
 Julietta lembrou de Jane, a criada. No primeiro dia do centro de tratamento, a criada fugiu da mansão com o pretexto de se voluntariar, e agora os cavaleiros estavam monitorando seu esconderijo.
 “Já faz um tempo, alguém que a incitou a envenenar você deveria ter entrado em contato com ela. É tão estranho,” disse Oswald. Foi uma pena que ela tivesse que ser testemunha antes mesmo de contatar a pessoa por trás dela.
 “Acho que ela fugiu porque não conseguiu me matar.”
 “Então seria melhor trazê-la e fazê-la confessar, com a promessa de proteger sua segurança.”
 Killian estava terrivelmente irritado com essa opinião.
 “De jeito nenhum! Não quero proteger a segurança dela. Ela é a mulher que tentou matar Julietta.”
 Diante da raiva de Killian, Julietta o segurou pelo braço para acalmá-lo.
 “Eu também não quero perdoá-la. Quase morri. Mas como ninguém tem acesso a ela, não podemos obter nenhuma prova, e a forma mais útil agora é que ela nos diga quem foi cúmplice do que fez.”
 “Mas, Alteza, por que não disse imediatamente que o servo capturado era o que havia roubado a receita do veneno, o segredo da família Kiellini?” Oswald perguntou algo que achou estranho.
 “Pareceria mais crível que a história viesse de alguém que não tem nada a ver conosco do que de mim.”
 “Se falou muito sobre isso hoje, mas ninguém parece lembrar.”
 Oswald estava preocupado.
 “Se a equipe de investigação for enviada amanhã, investigarão a causa do suicídio do Duque. Nesse momento, naturalmente deve ser revelado que o servo roubou a receita do veneno. Se for relatado, as pessoas lembrarão da história de um servo fugitivo que ouviram não faz muito tempo. Só quando isso for natural, as pessoas suspeitarão que isso poderia ser difamação de alguém.”
 “Como explicará o paradeiro da princesa? Nenhum sequestro deve ocorrer porque levará pelo menos dois dias. Sei que enfatizou o sequestro para despertar suspeitas. Mas ela será a Imperatriz. O escândalo do sequestro a perseguirá por toda a vida.”
 Oswald balançou a cabeça como se isso não fosse acontecer.
 “Eu também odeio um escândalo assim. Mas não há outra forma de explicar o paradeiro da princesa. Infelizmente, temos que escolher a segunda alternativa já que o escândalo de que foi sequestrada é melhor do que fugir.”
 Killian acariciou a cabeça de Julietta como se lamentasse. Julietta aceitou o toque e falou depois de um tempo: “Por favor, consiga uma casa na área onde o veneno causou mais danos.”
 Diante de suas palavras súbitas, Killian arqueou as sobrancelhas. “O que vai fazer com uma casa de repente?”
 “Não quero sofrer um escândalo por toda a vida. Posso suportar a ansiedade de que descubram minha falsa identidade porque tomei minha própria decisão. Mas odeio ser mal interpretada por algo que não fiz. As famílias nobres que buscam o posto de próxima Imperatriz nunca perderão essa oportunidade. Tenho certeza de que estarão frenéticas tentando cancelar meu noivado com Sua Alteza, dizendo que não tenho qualificação.”
 “Se eu disser que não, quem ousaria fazer tal coisa?”
 “Nem tudo acontece do seu jeito. Desta vez, as coisas deram errado. Posso prevenir antecipadamente e não quero tomar um caminho difícil. Eu também não quero ficar nervosa.”
 
 


  
    Capítulo 234 – Divulgação (6)
 Killian a consolou gentilmente enquanto ela balançava a cabeça com força, como se não quisesse pensar nisso.
 “O que te deixa tão nervosa? Não confia em mim?”
 Então Julietta olhou para Killian.
 “Não quero criar nenhuma possibilidade de que eu não seja sua esposa, a Rainha. Quero ser a rainha perfeita, sem críticas nem oposição.”
 Killian olhou fixamente nos olhos verdes de Julietta que olhavam diretamente através dele.
 “Você fica satisfeita se eu conseguir uma casa? Se sente aliviada com isso? Diga-me tudo o que quiser. Eu te darei o que for.”
 “Se for uma casa onde ninguém entra nem sai, estou satisfeita. Para evitar a suspeita de fuga, tenho que dar a desculpa de que caí e estava doente, acreditem ou não.”
 Killian respondeu brevemente às palavras de Julietta.
 “Quem pode duvidar se a princesa disser isso? Você caiu enquanto trabalhava como voluntária no centro de tratamento e recebeu cuidados de alguém lá. Quem teria te servido?”
 “E se sua nova irmã cuidasse de você?”
 Killian olhou para Julietta pela sugestão de Oswald.
 “Não quero envolver Phoebe nisso. Na verdade, dado que a família Kiellini está em perigo, tenho que revisar meu plano. Acho que Lady Raviel seria boa o suficiente.”
 “Lady Raviel?”
 “Sim. Você vai trazê-la como testemunha, não é? Então, não seria bom pedir outra coisa em troca de perdoar seu erro? Lady Raviel nunca me conheceu. Então, por que não diz que me encontrou desmaiada por acaso e que não sabia quem eu era, então apenas cuidou de mim? Aparecerei no Castelo Imperial mais tarde. Quem pode duvidar das palavras de Lady Raviel, uma pessoa do duque de Dudley?”
 Killian admirou as palavras de Julietta.
 “Assim é. Ninguém pode duvidar dela.”
 Ele beijou afetuosamente a mão de Julietta e depois disse a Ian: “Encontre a casa adequada agora mesmo.”
 Regina deu um tapa na bochecha de Dian diante da notícia incrível e depois desabou.
 Não podia acreditar que ela caísse depois de um único movimento de seu braço. Ela era tão patética. Estava toda ressentida e amaldiçoada ao pensar que todos esses problemas aconteceram porque ela nasceu fraca. Mal conseguiu se levantar, cambaleando nas mãos da babá que a segurava, e olhou para a criada à sua frente.
 “Diga de novo.”
 “Sua Excelência o Duque se suicidou.”
 “Suicídio? Diga ah! Está me dizendo para acreditar nisso? Por que o mataram? Fiz tudo o que me disseram para fazer. Fui até Vicern, provei que era a filha biológica do duque Kiellini e disse que ia ser uma filha adotiva. Mas por quê?! Por que o mataram?”
 ‘Seu pai se suicidou? Não deveria ter feito isso, me deixando sozinha.’
 “Não tenho mais nada a dizer. Ordenaram que você saísse em uma hora, então prepare-se imediatamente.”
 “Saída? Para onde? Para onde estão me enviando?”
 Apesar dos gritos histéricos de Regina, Dian apenas disse o que tinha que dizer, tentando não expressar seus sentimentos tanto quanto possível.
 “Você vai sair em uma hora, esteja pronta ou não. É melhor se apressar.”
 Disse as últimas palavras, olhou para a babá de Regina e escapou como se fugisse do quarto escuro. Tudo estava ficando louco. O conde Adam veio da capital e pouco depois o duque de Kiellini morreu.
 Apenas as pessoas do príncipe Killian permaneceram no anexo. Apenas estava o novo servo do duque, que foi organizado pelo príncipe Killian, Regina e sua babá, Sir Caden e seu servo, e Dian. Na casa unifamiliar, onde os forasteiros tinham estritamente proibido entrar, inventaram a história de que o duque se suicidou na noite anterior.
 Adam informou à mansão Tilia e a todo o território sobre o suicídio do duque. Depois, ordenou aos assistentes que se preparassem para realizar o funeral imediatamente após o retorno dos inspetores que desceriam da capital.
 “Entregou a mensagem?”
 Sir Caden perguntou a Dian, que desceu para o escritório.
 “Sim. Disse que ela sairia em uma hora.”
 No escritório do primeiro andar do anexo estava a reunião de Sir Caden, o Conde Adam e o Conde Valerian.
 “Bem feito.”
 Assim que as palavras de Sir Caden terminaram, o Conde Adam disse: “Precisamos enviar a Srta. Regina para Bertino o mais rápido possível, porque temos que usar o Quadrado Mágico. Precisamos enviá-la antes que eles venham, porque podemos encontrar pessoas da capital que vêm para causar problemas.”
 “Irei com ela. Eles sabem que vocês dois vieram aqui em Tilia, mas se eu não aparecer quando a equipe de investigação chegar, pode levantar suspeitas.”
 O Conde Valerian se opôs a Sir Caden: “Criaria mais dúvidas se Sir Caden deixasse Tilia neste momento. Eles se perguntariam, já que ele tem administrado Tilia em nome do duque Kiellini, que se sabia estar doente. Precisamos cuidar disso com alguém que as pessoas do príncipe Francisco nunca suspeitariam.”
 Diante das palavras de Valerian, Adam se voltou para Dian, que estava de pé no canto.
 “Dian, vai ser difícil, mas acho que você deveria ir. Não diminua a velocidade, mesmo se a filha do duque morrer no caminho. Não descanse em Baden Land, vá direto para o Quadrado Mágico e siga para Bertino. Tenho certeza de que Coupe virá se encontrar com você.”
 Adam disse isso enquanto olhava atentamente para Dian.
 “Pode fazer isso? É uma questão de segurança para a princesa.”
 “Sim, vou conseguir, custe o que custar.”
 A segurança da princesa depende de mim. Era óbvio que algo grande havia acontecido na capital!
 Quando Dian respondeu enfaticamente, mesmo com os olhos preocupados, Adam sorriu apreciativamente.
 “E o testamento do duque?”
 Diante das palavras de Adam, Valerian tirou o testamento de seu casaco.
 “Isso era esperado.”
 O testamento dizia que deixaria tudo para sua filha, Iris Kiellini.
 “A única coisa que ele deixou para sua irmã mais nova, que cuidou de sua filha a vida toda, foi a mansão de Dublin. Ele era uma grande pessoa de certo modo.”
 Sir Caden assentiu quando Adam mostrou um sinal de estar embaraçado.
 “Assim que chegou à mansão, ele ia mudar seu testamento. No momento em que abriu a porta do cofre secreto, eu o golpeei imediatamente e tirei-o de lá.”
 Como sua filha era listada como filha ilegítima no registro familiar, ele teria que revisar seu testamento, já que dizia que tudo passaria para Iris.
 “Esta é uma carta solicitando permissão do Imperador para incluir a filha ilegítima de Kiellini no registro familiar. A coluna de assinaturas da Srta. Regina ainda está vazia.”
 Na carta, o certificado dizia que Katerina Stella Josephine Kiellini, a filha ilegítima da família Kiellini, havia sido certificada pelo Templo de Vicern, e o nome do duque estava assinado abaixo. Estava escrito em um papel mágico dedicado à família Kiellini, o que permitia seu armazenamento permanente.
 Havia três documentos no total: o testamento do duque, o pedido de inscrição no registro familiar de Sua Majestade e o certificado de sangue recebido do Templo de Vicern.
 Depois de olhar para os três documentos sem dizer uma palavra por um tempo, Adam colocou os outros dois dentro de seu casaco e disse: “Estou preocupado se os investigadores permitirão que passe se descobrirem que não há testamento para o Duque.”
 Era claro que Francisco tentaria impedir que Killian ascendesse a Príncipe Herdeiro. Como não havia outro meio, Adam havia descido rapidamente a Tilia para matar o duque, mas era verdade que ele estava ansioso para ver se realmente poderiam superar uma situação difícil com poucas evidências e o suicídio.
 Por um momento, houve silêncio no escritório. Adam tirou novamente os documentos que havia escondido, como se de repente tivesse tido uma ideia.
 “Por que nomeamos a filha ilegítima do duque como Katerina? Esse não é o nome da falecida esposa do duque?”
 Adam olhou para Valerian, que esteve no templo de Vicern com o duque.
 “Foi a ordem da princesa. Ela planeja transformar a senhorita Phoebe na filha ilegítima do duque.”
 Diante das palavras de Valerian, Adam, Caden e Dian o olharam com espanto.
 “Senhorita Phoebe?”
 
 


  
    Capítulo 235 – Divulgação (7)
 “Sim, acho que ela estava zangada com este incidente. Ela estava zangada porque não se importavam em matar pessoas inocentes disfarçando o veneno como uma doença infecciosa. Então ela disse que não pode permitir que a senhorita Regina assuma o poder real da família Kiellini e seja reconhecida como uma filha adotiva. Isso era o que o duque de Kiellini queria. Mas decidiu usar o nome da falecida duquesa, porque achou que seria um problema usar o nome de Phoebe como estava.”
 “Entendo. Na verdade, não importa como a tratariam como uma filha ilegítima, não queria que ela tivesse o poder real da família Kiellini.”
 Assim que Adam voltou de Bertino, ele foi a Tilia e não soube o que aconteceu enquanto isso. Apenas sabendo que enviariam Regina para Bertino por enquanto, ele assentiu em voz alta e deu boas-vindas à notícia.
 “Originalmente, o duque escondeu sua filha ilegítima por medo de ameaçar sua filha doente, mas decidiu admiti-la quando estava em perigo de passar o título de duque para seu parente, Sir Raven, devido ao compromisso com a família real. Então aconteceu o incidente de envenenamento e o duque se suicidou depois de provar no Templo de Vicern que sua filha ilegítima era sua filha biológica.”
 Quando Sir Caden terminou, Adam se voltou para Dian, que estava em silêncio em um canto. Ele olhou de perto para a criada que não conseguiu esconder sua confusão.
 “Como prometido antes, a senhorita Dian será apresentada ao mundo social de Austern como uma mulher nobre de Bertino.”
 Deve haver uma recompensa razoável e um enfoque conciliador para tudo. Além disso, não podia ignorar os ciúmes de uma mulher. Era Dian quem havia passado por dificuldades, cuidando de Regina aqui. Poderia ser tentada a mudar de ideia se Phoebe se tornasse a filha ilegítima da família Kiellini e herdasse tudo. Portanto, teve que conceder o adequado para prevenir uma situação instável com antecedência.
 “Você será a prima materna de Valerian. A família Valerian tem uma história extensa e seu tio materno é um homem digno. O próprio Conde Valerian é primo e o ajudante mais próximo do Príncipe Killian, então é um bom lugar para se destacar no mundo social.”
 Claro, era uma posição incomparável à família Kiellini, que foi colaboradora fundadora de Austern. Além disso, não é de Valerian, mas de sua prima. Era a família de um humilde barão do lado materno de Valerian, que não tinha descendentes. Ninguém estava interessado na família porque não participavam de trocas ativas com os nobres e não chegavam a Austern.
 Apenas no caso de uma família tão humilde, as pessoas não reconheceriam quem ela era, mesmo se aparecesse de repente.
 Adam manteve um olho em Dian, cujo rosto avermelhou de alegria. Era um cargo que não podia ser comparado a ser filho ilegítimo de um duque.
 Agora ela está incondicionalmente feliz porque a elevaram ao status de nobre, mas logo perceberá quanto Phoebe tem.
 Será que ela perceberá e então viverá apreciando o que tem, sem ser gananciosa ou ciumenta?
 Por enquanto, ele enfatizou que seu status era mais valioso e mais alto que o de um filho ilegítimo para que ela não sentisse isso.
 “Muito obrigado. Mesmo que me torne uma mulher da nobreza anônima, estou muito em dívida com você, mas ser a prima do conde Valerian! Fico feliz em ouvir isso.”
 Diante de seu rosto de pura alegria sem cálculo, Adam suavizou suas dúvidas. No entanto, era cedo demais para deixar de pensar nisso.
 Ele olhou para Sir Caden, que estava encantado em parabenizar Dian, e depois olhou nos olhos de Valerian. Valerian também ofereceu suas felicitações, como se tivesse percebido sua intenção.
 “Estou feliz por ter uma prima tão linda. Como seu irmão mais velho, tentarei casá-la com uma boa família assim que este assunto se resolver.”
 “Em primeiro lugar, a senhorita Dian leva a senhorita Regina para Bertino e depois segue diretamente para a loja de roupas Chartreu na capital. Você pode ficar lá por um tempo para se vestir bem e obter alguma educação. Você pode se mudar para a mansão de Valerian assim que estiver pronta.”
 Dian não sabia o que fazer diante das expressões honrosas, que eram significativamente diferentes das anteriores.
 “Por favor, abaixe suas palavras. Nem sou nobre ainda…”
 “O que disse? Agora deve se acostumar a esse tipo de expressões honrosas e de hospitalidade. Agora, senhorita Dian, prepare-se para deixar Tilia.”
 Dian, com o rosto vermelho, saiu correndo do escritório.
 “Você irá para o território de Baden imediatamente após a senhorita Regina sair, prenderá o conde e irá para a capital.”
 Valerian assentiu com a cabeça às palavras de Adam.
 “Você não acha que seria melhor matar a senhorita Regina?”
 Sugeriu Sir Caden, achando que seria melhor matá-la, para não deixar problemas futuros.
 “Ainda não tenho permissão de Sua Alteza.”
 Quando Adam suspirou, Valerian respondeu: “Deve ter adiado essa decisão por causa da princesa. Na verdade, ele pensava em transformar a senhorita Phoebe em uma filha ilegítima, mas parece ter hesitado. Ele parecia se sentir culpado porque pensava que tudo isso tinha acontecido por causa de seu papel como substituta. Portanto, seria difícil para ele aceitar a morte da senhorita Regina.”
 “Esse tipo de simpatia ou mente culpada pode fazer com que as coisas dêem errado. Por acaso, se algo der errado, vamos matá-la imediatamente e fazer parecer que ela morreu de uma doença,” disse Adam, enquanto estendia os dois papéis que segurava.
 “Agora, há um pedido de registro familiar e um certificado de sangue. Além disso, quero que transmita a opinião de Sir Caden sobre o assassinato da senhorita Regina. Também acho que é bom ser limpo e ordenado, e não deixar problemas futuros.”
 Adam acrescentou enquanto franzia a testa, como se não gostasse nada disso.
 “Quanto à senhorita Phoebe… talvez haja muita gente por aí que a reconheça, mas não cabe a nós decidir. Sua Alteza julgará.”
 Valerian pegou os papéis e os colocou em seu casaco.
 Caden também assentiu com a cabeça como se concordasse com as palavras de Adam, foi até sua mesa, pegou um monte de papéis e voltou.
 “Este é um relatório enviado por uma pessoa que vigia a cidade em busca de pessoas suspeitas, como ordenado por Sua Alteza.”
 Os olhos de Adam se arregalaram enquanto ele olhava em silêncio os documentos que Sir Caden lhe deu.
 “Havia um homem perguntando pela princesa de perto. Este não é um relatório que chegou há alguns dias? Por que não informou isso a Sua Alteza ainda?”
 “Só vi isso hoje, porque fui a Vicern com o Duque e voltei. Desculpe.”
 Muitas coisas aconteceram ao mesmo tempo e parecia que um relatório importante tinha sido perdido.
 Não havia garantia de que esse tipo de coisa só tivesse acontecido aqui. Pensando que deveria verificar todo o sistema de relatórios, Adam voltou a revisar o relatório.
 “Foi uma simples investigação perguntar pela princesa? Ou alguém fez isso com suspeita? Quem pediu para investigar?”
 “Valerian, estou indo para a capital. Preciso informar isso a Sua Alteza imediatamente. Não me sinto bem.”
 Caden simplesmente achava que era uma investigação de uma pessoa que se perguntava sobre a princesa, e ficou surpreso quando o Conde Adam levou isso a sério.
 “Não é porque as pessoas estão curiosas sobre a princesa? Suponho que foi porque o súbito debut da princesa foi notícia.”
 Quem pensaria que isso aconteceria?
 Adam balançou a cabeça mesmo depois de Sir Caden dizer que não achava que fosse um grande problema.
 “Isso não se aplica à princesa. Mesmo que façam uma pergunta simples, algumas pessoas podem achar estranho ouvir uma história comum. Sir Caden, se você for para a capital agora, servirá a Sua Alteza Killian de perto. O Castelo Imperial é um lugar assustador, onde mesmo o menor detalhe pode se tornar um grande problema. Você precisa ter o hábito de questionar tudo e revisar novamente, sem diminuir a tensão e a vigilância, se quiser proteger Sua Alteza.”
 Mesmo a atitude mental de Adam era diferente da mentalidade de Caden. Adam não disse que estaria seguro. Ele disse que a única maneira de proteger Sua Alteza Killian era fazendo isso.
 Caden lamentou sinceramente. Sentiu-se envergonhado de si mesmo por negligenciar o relatório que estava em sua mesa desde ontem e só apresentá-lo agora.
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 “Vou refletir. Sinto que ainda tenho muito a aprender.”
 Sir Caden se desculpou com a maior sinceridade. Ele precisava mudar a si mesmo para entrar no lugar mais alto e sombrio do Império.
 Adam assentiu, aceitou a desculpa e perguntou: “Preciso conhecer a pessoa que enviou este relatório e saber mais sobre ele. Como posso encontrá-lo?”
 “Você precisa ir à aldeia. Se deixarmos ele entrar e sair da mansão, pode começar a suspeitar, então eu apenas tenho mantido contato por carta.”
 “Quem devo procurar?”
 Valerian se levantou de um salto e perguntou.
 “Vá a uma estalagem chamada ‘Jardim de Tilia’ na aldeia logo abaixo do castelo de Tilia, peça ao proprietário o maior quarto e uma refeição de codorniz grelhada com dureng. Então você pode conhecer o vigia. Mas é difícil para Sua Excelência, o Conde, ir. Embora tenhamos plantado espiões aqui, não sabemos que tipo de espiões eles poderiam ter na aldeia.”
 Os passos de Valerian pararam depois que ele começou a se mover, diante das palavras de Caden.
 “Dê folga aos cavaleiros hoje. Deixem que aqueles que sofrem pela morte do Duque bebam e aliviem suas mágoas. Por que não se junta a eles para tomar uma bebida, Sir Caden? Não é você quem serviu o duque mais de perto?”
 Sir Caden sorriu às palavras de Adam.
 “Eu deveria fazer isso. Também irei tomar uma bebida. Sua Excelência, o Conde Valerian, partirá quando eu voltar.”
 Killian olhou fixamente para a criada que havia sido arrastada para fora no meio da noite.
 “Salve-me. Só fiz o que me mandaram fazer. Por favor, mostre piedade.”
 Até que os agressores não identificados a atacaram e prenderam repentinamente, Jane pensara que iria para Lady Anais, que lhe havia dito para colocar veneno no chá. Diria que lamentava o fracasso e que, se Lady Anais lhe desse outra chance, ela conseguiria; pensara que estaria bem se pedisse perdão. Mas no momento em que soube que havia sido levada ao Príncipe Killian no Castelo Imperial, Jane previu que sua vida terminaria ali.
 Killian viu a criada, cujo rosto estava coberto de lágrimas e ranho, suplicando desesperadamente a ponto de suas mãos se converterem em pés, e ordenou: “Tragam a espada.”
 O grito suplicante de Jane parou diante da voz aterrorizante que parecia vir de um poço escuro e sem fim.
 “Sua Alteza!”
 Albert, incapaz de dormir até que o Príncipe adormecesse, estava prestes a detê-lo, surpreso pela ordem de Killian.
 “Traga.”
 Ian rapidamente trouxe a espada de Killian à ordem fria, para não ter que repetir.
 Serung!
 A espada foi desembainhada.
 Jane caiu de bruços no chão, molhando as calças com urina ao ouvir o som da morte vindo da espada.
 “Por favor, perdoe-me, Sua Alteza. Por favor, deixe-me viver. Só fiz o que me mandaram. Por favor, perdoe-me.”
 Julietta, ainda disfarçada de criada, ficou junto à parede e observou. Ela não queria detê-lo de forma alguma. Não estaria ali agora se o médico Paulo não tivesse descoberto que o analgésico metum era um antídoto.
 Killian não mataria a criada, porque Julietta já havia dito algo. No entanto, mesmo que fizesse, ela ficaria um pouco triste por não poder apresentar a criada como testemunha, mas não se sentia muito culpada diante da ideia.
 Tinha medo de se tornar indiferente cada vez mais.
 “Se este tipo de decisão se repetir, posso pensar tão pouco na vida de um homem, como o príncipe Francisco e Christine?”
 Julietta olhou para a criada que se arrastava pelo chão com olhos inexpressivos.
 Se fez algo errado, deveria ser punida por isso. Tinha que sentir dolorosamente o quanto havia feito de errado. Como ameaçou a vida de Julietta, sua vida deveria estar ameaçada.
 A furiosa espada de Killian cortou ferozmente o vento e passou, tocando o pescoço da criada.
 A criada pensou que estava morta e nem podia gritar… depois gritou freneticamente quando viu que sua trança havia sido cortada e caído no chão.
 Killian embainhou a espada e deu uma surra feroz na criada que gritava e se arrastava pelo chão. Depois jogou a espada que segurava para Ian.
 “Eu quero te matar assim, mas estou te salvando porque tenho algo para te usar. Se não fizer o que eu mandar corretamente, te mandarei para outro mundo.”
 Killian avisou a criada trêmula, agarrou a mão de Julietta onde estava contra a parede e entrou no quarto.
 Apesar dos soluços de Jane, Julietta se sentiu estranhamente tranquila e manteve seus pensamentos firmes. A posição que estava prestes a ascender no futuro era uma em que não deveria mostrar nenhuma simpatia ou piedade desconfortável.
 Ela olhou para Killian, que ainda estava furioso porque não conseguia resolver sua raiva, e descartou de seus pensamentos a cena da criada que havia implorado e rastejado pelo chão.
 “Sua Alteza, está bem?”
 “Consegui me segurar quando queria matá-la.”
 “Bom trabalho. Você sabe que ela é uma testemunha importante.”
 Você realmente acha que ele fez um bom trabalho?
 Julietta se perguntou em silêncio.
 “Você está bem?”
 Killian olhou para Julietta, que de alguma forma parecia estranha.
 “… Não sei. Só pensei que estaria bem se você a matasse…”
 Killian abraçou Julietta com força enquanto ela, com os olhos desfocados, não sentia nenhuma emoção.
 Ela estava ferida pelo que vinha acontecendo continuamente. Parecia ter fechado uma parte de sua mente para se proteger.
 Killian também havia feito isso depois de perder sua mãe. Ele havia perdido algo, mas viveu sem saber o que havia perdido. Só depois de conhecer Julietta ele recuperou isso.
 Killian a abraçou em silêncio e a acariciou sem parar. O corpo delgado em seu abraço estava tranquilo, sem nenhuma resistência.
 Assustado, Killian sacudiu seu corpo de lado, sussurrando. Julietta estremeceu como se fosse inundada por ondas e falou depois de um bom tempo.
 “Pensei que fosse o príncipe Francisco.”
 Mas isso era apenas metade da verdade. A outra metade foi dirigida por sua meia-irmã Christine.
 Julietta havia imaginado constantemente se vingar de Christine desde o sequestro.
 ‘Eu a faria sofrer da mesma maneira? Ou daria um tapa em seu rosto e a deixaria implorar por sua vida, dizendo que sei tudo o que ela fez? Ou apresentaria uma denúncia formal e deixaria que a punissem?’
 Às vezes, as terríveis lembranças daquele dia que lhe vinham à mente pareciam que nunca desapareceriam. Era o suficiente para acordá-la enquanto dormia, mas era mais doloroso não poder compartilhar esse sentimento com ninguém.
 Julietta não podia ignorar o marquês Anais. No momento em que colocou a espada da vingança sobre Christine, as consequências inevitavelmente chegariam ao marquês por trás de Christine. Então, ela vinha pressionando por vingança, mas a recompensa era a morte. Estava cansada de Christine. Estava com raiva porque era a única passando por isso.
 No entanto, ela se sentia desconfortável, porque o preço era que havia tomado o lugar de outra pessoa.
 Ela realmente merecia estar com raiva?
 Sua mente estava tão complicada que sua raiva se concentrou em Jane.
 Eu queria que você estivesse morta. Morra no lugar de Christine. Você tentou matar alguém, mesmo que tenha sido ordenado a matar? Não tinha nenhum rancor ou ressentimento comigo, mas tentou me matar porque foi ordenado? Você é o pior. Morra! Morra! Morra!
 Só então percebeu que a raiva que não conseguia expressar com palavras havia se acumulado em seu coração. Odiava sua covardia.
 Por que não posso me vingar de Christine de uma maneira imponente? Pelo homem que é meu pai? Por alguém que não tem nenhuma conexão comigo?
 Não, foi porque havia interceptado o homem que Christine amava, embora fosse uma substituta que ocupava o lugar de outra pessoa. Se não tivesse aparecido, Christine poderia ter se casado com Killian. Na verdade, isso foi dito no castelo de Bertino. Se não tivesse amado Killian, teria se sentido um pouco menos culpada, se fosse apenas uma relação comercial como antes.
 Mas ela se apaixonou por esse homem arrogante. Então pensou que tudo isso havia sido feito por sua própria ganância. Tentou transformar Phoebe na filha ilegítima do duque em vez de Regina, temendo que Regina ameaçasse sua posição. Agora queria que Christine morresse. Quanto mais tentava ter, mais não deveria se deixar levar pela compaixão; ela se lavou o cérebro.
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 Teria sido bom se tivesse sido o príncipe Francisco quem fez isso. Se fosse assim, ela não se sentiria culpada ao lidar com ele, só porque ele era o inimigo de Killian.
 Sacudindo o corpo dela de um lado para o outro sem parar, Killian perguntou em voz baixa: “Você queria que fosse Francis?”
 Continuou dando tapinhas nas costas de Julietta, que não tinha resposta.
 “Eu achei estranho. Você sabia que Christine era a sequestradora; não entendi por que não tomou nenhuma medida.”
 Killian parou de sacudi-la e levantou a cabeça de Julietta com ambas as mãos para olhá-la. “Achei que fosse pelo marquês de Anais. Mas acho que não é só isso. Por quê?”
 Julietta afastou as mãos de Killian e tentou abaixar a cabeça.
 “Julie, Julietta. Olhe para mim.”
 Killian voltou a levantar o queixo de Julietta. Ele olhou para seus olhos verdes sombreados.
 “Não quero que você se machuque. Você sente alguma sobrecarga pela posição ao meu lado? Isso é demais para você? Então, podemos deixar tudo e ir viver em Bertino. Por favor, não coloque esses olhos tristes.”
 Julietta não conseguiu recusar quando ele disse isso com todo o coração. Ela confessou seu coração enquanto olhava para seus olhos prateados, e seus pensamentos frios desapareceram.
 “Não me importo se puder estar com Sua Alteza. Mas não quero que você renuncie ao que merece por minha causa. Nunca vou me perdoar se isso acontecer.”
 Julietta levantou as mãos e as colocou suavemente nas bochechas de Killian.
 “Se não fosse por mim, Christine teria se casado com você. Se ninguém merecesse, sei que Sua Alteza tinha a mesma intenção.”
 Ela balançou a cabeça, bloqueando a boca de Killian, que estava tentando dizer algo.
 “Não diga que não. Ambos sabemos que é mentira.”
 Julietta parou por um momento, abaixou as mãos, abraçou a cintura de Killian e enterrou a cabeça em seu peito.
 “Por isso. Não consegui me vingar de Christine. Não consegui fazer isso porque te amava.”
 Killian a abraçou com mais força na confissão de Julietta.
 “Julie, você não diria isso se soubesse o quanto eu te amo. É só uma suposição que eu teria me casado com Lady Anais sem você. Eu teria te encontrado se você não tivesse aparecido como a princesa Kiellini. Quero dizer, é uma ideia equivocada desde o início pensar que tudo isso aconteceu porque você tomou o lugar da princesa Kiellini.”
 Killian beijou a cabeça de Julietta.
 “Vou informar isso a Sua Majestade amanhã e exigir que a filha do marquês de Anais seja punida. Queria proteger a família Anais por sua causa, mas foi longe demais. Não posso deixá-la ir mais.”
 Killian enfatizou que a razão pela qual havia adiado a vingança contra Christine foi por causa de Julietta.
 Julietta estava sentada quieta com o rosto nos braços por um tempo e finalmente levantou a cabeça.
 “Você está me dizendo que, mesmo que eu não me apresentasse como a princesa Kiellini, você nunca teria se casado com Christine, tem certeza?”
 “Eu juro; é verdade.”
 “Então não é tudo por minha culpa? Você está dizendo que não fiz tudo isso sozinha?”
 “Claro. Tudo foi feito por pessoas cegas por sua própria ganância. O declínio deles é a consequência natural de seus próprios atos; Francis ou Lady Anais, o duque Kiellini, Regina… até a criada lá fora.”
 A luz voltou aos olhos de Julietta. “Então nunca mais serei ameaçada.”
 “Sim.”
 “Vou me vingar de quem me incomodar ou me machucar.”
 “Deve.”
 “Você vai me amar mesmo se eu me tornar egoísta e cruel?”
 “Claro.”
 “Vou começar com Christine. A próxima é a criada que me envenenou, a Senhora Marquesa que tirou minha infância confortável e, finalmente, o Príncipe Francis e o Duque Dudley que querem pôr em perigo esta posição que eu mal ganhei e Sua Alteza.”
 Killian riu baixo.
 “Posso confiar na princesa e ficar quieto?”
 “Sim. Eu te protegerei. Esconda-se atrás de mim.”
 Killian brincou com Julietta e ela deu uma resposta apropriada.
 “Terei que avisar ao marquês Anais com antecedência, não é?”
 Killian suspirou suavemente diante da figura radiante dela.
 “Vamos parar de falar com Sua Majestade amanhã. Avise primeiro, e depois…”
 Ele não mencionou para quem estava contando, mas Killian soube imediatamente. Consolou Julietta acariciando suas bochechas para baixo.
 “Demos uma chance a ela. Ela teve que punir a filha imediatamente, mas não fez, e voltou a fazer algo terrível. O marquês não pôde parar a filha, mesmo depois de eu tê-lo alertado sobre suas más ações. Então, você não precisa se machucar ou ficar triste.”
 Julietta apoiou a cabeça nas mãos de Killian enquanto ele segurava suas bochechas.
 “A emoção que me impulsiona agora é tristeza?” murmurou ela, esfregando o rosto entre suas grandes mãos.
 “Só quero dormir sem pensar em nada hoje.”
 Julietta raramente se comportava como uma criança mimada, mas hoje estava demais.
 “É mesmo? Então você deveria ir para a cama agora mesmo.”
 Antes, ele estava ansioso pelo estado de espírito de Julietta, mas de repente se tornou um homem despreocupado depois do tom infantil dela.
 “Acho que esta noite vai ser muito curta, então vou ter que me apressar.”
 Killian sussurrou docemente em seu ouvido, como se estivesse falando sério. Enquanto Julietta hesitava por um momento, sem saber o que isso significava, os lábios de Killian tocaram seu pequeno lóbulo da orelha e o sugaram.
 “Não, espere! Espere!”
 Julietta tentou dissuadi-lo, surpresa, mas Killian a pegou nos braços e caminhou até a cama.
 “Sua Alteza, espere um momento. Isso é impróprio.”
 “Que impróprio? Não irei até o fim até que eu case, como prometi.”
 Ele disse que não iria até o fim, mas faria tudo antes disso!
 “Não, eu, eh…”
 As protestas de Julietta desapareceram na boca de Killian. Enquanto agonizava se deveria evitar seus lábios desejosos, ambas as mãos se enrolaram em torno do pescoço de Killian.
 “Você tem que cumprir sua promessa de não chegar até o fim.”
 “Sim, mas eu não sei se você vai querer.”
 Ao ver Killian sorrindo de um lado da boca como um bad boy, as costas de Julietta tremeram de ansiedade. Mas ela tinha certeza de que não iria querer primeiro. Além disso, queria esquecer por um tempo seus sentimentos de ansiedade e desconforto nos braços de seu amante.
 “Então, vou acreditar na promessa de Sua Alteza.”
 O toque de Killian era agradável, então Julietta se lançou na boca do lobo.
 “Já estão acordados?”
 Já tinham se passado cinco ou seis horas desde que Ian começou a andar de um lado para o outro em frente à porta do quarto de Killian. Albert veio ver a situação e repetiu o que tinha dito antes.
 “Sim. Bem, o Grande Camareiro.”
 “Hum?”
 Ian não podia entrar no quarto porque Julietta estava lá, e depois de agoniar pela situação, disse: “Deveríamos chamar uma criada da princesa para ir ao castelo.”
 “Isso não é permitido. Sua Alteza Francis certamente nos está observando atentamente, e uma criada da princesa não pode entrar no palácio de Asta. Você não pode dizer isso. Por que está falando isso? Pode ser que ela se vista sozinha, certo?”
 Não tinha passado muito tempo desde que Albert foi abalado pela notícia de que Julietta era a princesa Kiellini. Chorou por dias seguidos e Killian o repreendeu. Quando viu que Julietta estava disfarçada de criada novamente, aceitou tudo até o ponto de não se importar.
 No entanto, como era verdade que ela tinha trabalhado como criada, Albert pensou não precisar chamar uma criada para tal emergência.
 Ian hesitou por muito tempo antes de responder, com o rosto vermelho, e disse: “Bem, uh… até há pouco tempo, eles simplesmente…”
 Albert estava absorto em algum pensamento, vendo Ian, que continuava evitando seu olhar com o rosto vermelho como se estivesse envergonhado. Então, imediatamente entendeu a situação e levantou a voz.
 “De verdade? Tiveram sua primeira noite?”
 “Shh! Grande Camareiro! Podem ouvir sua voz lá dentro.”
 Na noite passada, para conforto de seu mestre, Ian ficou ao lado da porta para responder ao chamado de Killian, mas ouviu alguns gemidos. O som continuou mesmo depois que ele abriu os olhos.
 Ian não teve outra opção senão entender o que era, e ficou inquieto, sem saber o que fazer. Temia que seu mestre pedisse uma criada. Se uma criada fosse chamada ao palácio de Asta para atender a princesa, o rumor de que o príncipe havia tocado uma criada se espalharia rapidamente.
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 A situação era caótica e o príncipe estava prestes a se casar. Nem sequer podiam anunciar que havia algo errado porque o Príncipe Killian dormiu com sua noiva!
 Albert compartilhou as preocupações de Ian e teve uma resposta depois de muito tempo.
 “Não podemos trazer uma criada, mas a senhora Grayson estaria bem. Não pareceria estranho que ela entrasse e saísse do Palácio de Asta, já que Sua Alteza mesmo lembrou a contribuição de seu marido e a elevou a um status mais alto. Enviarei alguém imediatamente.”
 Uma atmosfera calorosa estava se formando novamente no quarto, onde não havia como conhecer os problemas dos servos.
 “Sua Alteza, não mais. Afinal, você não cumpriu sua promessa.”
 Killian respondeu com um leve sorriso ao grito de Julietta.
 “Do que você está falando? Eu disse que não iria até o fim se você não quisesse. Mas foi você quem me pediu ontem.”
 Envergonhada, Julietta empurrou Killian e rapidamente se virou e se cobriu com um cobertor. Killian sussurrou enquanto a empurrava para baixo por trás.
 “O sol já nasceu. Não quero sair da cama, mas sinto muito, tenho que me levantar em breve. Mostre-me seu rosto. Então acho que hoje posso trabalhar duro. Vamos fazer mais uma vez antes de voltar à realidade, hein? Vamos fazer mais uma vez.”
 “O que você está fazendo? Já fez isso duas vezes.”
 “Não fiz muitas vezes por sua causa. Tenho certeza de que lá fora se perguntam por que não me levanto, mas vou ficar assim?”
 À ameaça de Killian de ficar na cama se ela não permitisse, Julietta respondeu em voz baixa.
 “Então, só mais uma última vez. Entendeu?”
 “Bem então. Prometo.”
 Killian respondeu solenemente, escondendo seus pensamentos enquanto seu grande corpo pressionava Julietta sem descanso.
 É só por hoje. Finalmente, conseguiu apaziguar Julietta, que fingiu estar mal-humorada e escondeu sua timidez, e satisfez seu desejo.
 Ignorando suas palavras de que era a última vez, Killian a atormentou por muito tempo depois disso e conseguiu se preparar pouco antes do início da reunião. Assim que o satisfeito Killian saiu do quarto agradavelmente, Maribel entrou. Fingiu não ver Julietta, que estava tímida demais para se levantar, até que Maribel preparou chá, bebeu tranquilamente e disse: “Levante-se. Já se passaram trinta minutos desde que Sua Alteza foi ao castelo principal. Não há ninguém aqui agora.”
 Julietta, por sua vez, estava nervosa porque sentia como se alguém tivesse entrado no quarto. Nem sequer podia perguntar quem era, mas só estava preocupada com sua aparência. A peruca e outras partes de seu disfarce estavam em algum lugar do quarto com suas roupas.
 Mas quando ouviu a voz de Maribel, um suspiro de alívio saiu de sua boca.
 “Realmente não há ninguém lá fora?”
 “Sim. Sua Alteza me disse para não deixar ninguém entrar. Ele colocou o salão cheio de cavaleiros e foi ao castelo principal. Nem mesmo Sir Albert pôde entrar no salão.”
 Quando ouviu que não havia ninguém lá, os braços de Julietta saíram do cobertor que cobria sua cabeça.
 “Por favor, me dê minhas roupas.” Não podia ir ao banheiro sem nada.
 “Não seria desconfortável se vestir assim sem se lavar?”
 Diante das palavras de Maribel, os braços de Julietta hesitaram e deslizaram para dentro do cobertor.
 “Vá rápido ao banheiro. O que me envergonha? Não se esqueça de que fui eu quem te banhou e criou por um tempo quando era criança. E quando alguém tem minha idade, não há nada surpreendente em uma noite de marido e mulher.”
 Julietta se levantou, fazendo beicinho, enrolando os lençóis que havia enrolado a noite toda ao redor de si. Quando Maribel a viu, começou a rir.
 “Você desmaiaria se eu te oferecesse um banho. Tenho que limpar os lençóis, então por favor se lave rapidamente e saia. Não posso deixar isso para as criadas, então tenho que fazer eu mesma.”
 Julietta fez uma pausa. Sentiu pena de Maribel.
 Maribel sorriu diante da reação de Julietta e acrescentou: “A equipe de investigação foi para Tilia cedo pela manhã.”
 Quando lembrou disso diante das palavras de Maribel, Julietta desapareceu rapidamente no banheiro. Tinha que se apressar porque tinha muito a fazer.
 “Oh, meu Deus, o que é isso? Sua Alteza foi tão selvagem com você?”
 Maribel falou enquanto ajudava Julietta a trocar de roupa depois de lavar o rosto. Ela estava envergonhada com as marcas vermelhas em todo o corpo de Julietta.
 Os lábios de Julietta também estavam inchados e ela olhou seu reflexo no espelho como se estivesse constrangida. Maribel colocou uma peruca nela, a levou até a cadeira junto à varanda e a fez sentar-se.
 “Não preciso perguntar o quanto você se divertiu ontem. Pude ver o quão bem ele se sentiu quando vi o rosto de Sua Alteza. Mas é muito cedo. Você não deveria ter permitido até se casar.”
 Julietta deveria ter evitado a gravidez, mas no caso improvável, Maribel ficou preocupada.
 “Eu disse que não deveria fazer até me casar.”
 “Mas?”
 “No começo, disse não, não… mas logo se tornou sim…”
 “…”
 Maribel olhou severamente para Julietta, às palavras de que ela finalmente permitiu porque gostava. De certa forma, era uma sorte que agora parecesse que Julietta gostava do príncipe.
 “Nunca passou a manhã com uma mulher na mansão Harrods. É um bom sinal que ele não tenha se afastado de seu lado até agora.”
 Julietta bufou diante das palavras de Maribel.
 “Bom sinal? Por que eu preciso disso? Nem me comparei a outra mulher de Sua Alteza. Não sou o tipo de mulher que tem sede de seu amor e atenção.”
 Maribel sorriu olhando para Julietta, que parecia como se seu orgulho estivesse ferido.
 “Então, que tipo de mulher você é?”
 “Eu sou a única. Estou em um relacionamento de igualdade com ele. Não acho que ele falte, e não me culpará pelo passado. Haverá amor, respeito e fé entre nós, e se houver traição no meio, haverá apenas separação.”
 “Você está dizendo que se ele deixar entrar outra mulher, vai ceder o lugar de Imperatriz?”
 “Não é tanto assim.”
 Maribel riu ao ver Julietta bufar como se não fosse nada demais.
 “Sim, isso não é grande coisa. Se estiver em uma posição segura, pode deixar de ser a Imperatriz. Nesse momento, eu teria me estabelecido na corte imperial como condessa. Você me colocou lá, e seria ganância se quisesse mais de você.”
 Julietta fez bico, reprimindo o que queria dizer: que Maribel era gananciosa, aproveitando-se dela.
 “De qualquer forma, mesmo se você for uma imperatriz divorciada, tenho certeza de que não se preocupará com seu futuro porque ainda é a princesa Kiellini. Sim, é assim que tem que viver. Não abaixe a cabeça por ninguém.”
 O príncipe Killian nunca se afastaria de Julietta. Não poderia acontecer de ele deixar uma criança tão encantadora. Não haveria outra mulher ao seu lado além de Julietta enquanto estivesse ali. Se alguma mulher tentasse atrair Sua Alteza, teria que pagar um preço. Se não quisesse morrer, não deveria ser uma mariposa lançando-se ao fogo.
 Maribel franziu os olhos e beijou Julietta na testa. Julietta arregalou os olhos diante da ação repentina.
 “Por que fez isso?”
 “Lamento que não seja minha filha.” Maribel acariciou carinhosamente a cabeça de Julietta e murmurou: “Mas não importa.”
 ‘Ou o quê? Poderia estar com você assim.’
 “Vamos, deve se alimentar bem, porque deve ter consumido muita energia ontem. Havia uma refeição para mim como convidada, mas você pode comê-la. A comida de uma criada não será suficiente.”
 Maribel levantou Julietta, ignorando seu olhar carrancudo, e a levou para fora.
 Durante a noite de doce encontro de Julietta e Killian, Sir Caden foi com seus colegas cavaleiros a uma aldeia perto do Território de Tilia e bebeu com tristeza sobre a morte do Duque. Ele se apressou a voltar para o anexo com uma expressão séria no rosto quando teve a oportunidade e se reuniu com o vigia.
 “Estamos em apuros.”
 “O que aconteceu?”
 “Disseram que um homem que perguntou pela princesa voltou para a capital e entrou na mansão Anais.”
 “A mansão Anais?”
 “Sim, senhor. Sua Alteza disse ao vigia que se houvesse alguém assim, deveriam rastreá-lo e descobrir quem o enviou.”
 O rosto de Adam se tornou sério e Valerian perguntou: “Será que foi ordenado pelo marquês de Anais?”
 
 


  
    Capítulo 239 – Divulgação (11)
 “De jeito nenhum. Por que o marquês, que já sabia de tudo, estaria perguntando essas coisas?”
 “E então?”
 “É a senhora Anais ou a senhorita Anais. Valerian, comece imediatamente. Temos que informar isso a Sua Alteza o quanto antes.”
 O conde Valerian chegou à capital sem parar durante a noite, e teve a sorte de retornar ao Castelo Imperial sem se encontrar com os investigadores que se dirigiam a Tilia.
 “Sua Alteza!”
 Assim que Killian retornou do castelo principal, o conde Valerian o seguiu e entrou apressadamente. Killian estava prestes a beijar Julietta, a quem havia desejado ver durante toda a tarde, e se virou surpreso com sua inesperada aparição.
 “Qual é o problema?”
 A expressão de Killian ficou séria após seu relatório posterior.
 “É a senhora marquesa. Deve ter notado algo!”, gritou Julietta, agarrando-se à proa e à popa.
 “Você ouviu alguma coisa?”
 Killian apertou as mãos de Julietta, que não conseguiu reprimir completamente seus tremores, e a conduziu ao sofá.
 “Ouvi a marquesa Anais murmurar quando passou por nós no corredor ontem. Naquele momento, não consegui entender, era tão estranho. Estive pensando, mas significava isso!”
 “O que ela disse?”
 “Ela disse que se Maribel decidisse esconder alguém, ninguém poderia encontrá-la, exceto ela mesma.”
 Todos ficaram sérios diante das palavras. Julietta parecia se afundar no chão sem um traço de felicidade.
 Killian abraçou seu corpo delgado, que não havia soltado a noite toda, com medo de que alguém o tirasse dela. Pensou que mataria todos que interrompessem sua felicidade. Dessa forma, essa ansiedade pararia.
 “Tragam o marquês Anais e a senhora marquesa.”
 Killian e Oswald, que estiveram juntos no castelo principal, ficaram surpresos.
 “Por que não chama o marquês primeiro?”
 “Já não tenho mais tanta paciência. Não me importo com o marquês. Disse a ele que tomasse medidas enérgicas contra sua família, mas ele não fez nada.”
 Killian explodiu de raiva, como se não pudesse suportar mais.
 “Sua Alteza, avise Sua Majestade com antecedência.”
 Julietta ainda estava em seus braços e finalmente levantou a cabeça. Seus olhos brilharam com veneno em sua agitação.
 “O que você está dizendo?”
 “Eu te disse ontem. Vou me tornar egoísta e cruel agora. Não vou dar um passo para trás vacilante e me preocupar com quando a senhora marquesa explodirá.”
 “No entanto, não posso revelar sua verdadeira identidade.”
 “Não, não se trata de revelar a verdade. Vamos anunciar que há pessoas que querem prejudicar a princesa Kiellini.”
 “Julietta!”
 Desta vez, Maribel também ficou surpresa e tentou dissuadi-la.
 “A razão pela qual a senhora marquesa descobriu a verdade, mas não a divulgou, é que quando isso vier à tona, ela também será prejudicada. Dessa forma, será revelado ao mundo que ela enganou seu marido dizendo que eu, uma filha ilegítima, estava morta.”
 “Tenho certeza de que a família Kiellini será aniquilada pelo incidente do envenenamento de qualquer maneira, então ela pensaria que era desnecessário revelar isso e se insultar”, murmurou Oswald.
 Julietta assentiu diante das palavras de Oswald.
 “Senhora Anais guarda mais ressentimento por mim do que por seu pai e sobrinho. De outra forma, não teria contado ao duque Dudley sobre essa boa isca.”
 Julietta parou um momento. Se Killian tivesse uma mulher secundária e uma filha ao lado dele, como ele se comportaria? Tentou pensar nisso do ponto de vista da senhora Anais. Tinha que estar um passo à frente para resolver essa questão.
 “Mesmo se a senhora Anais tenha dito ao duque Dudley que eu sou uma princesa falsa, eles não precisavam lutar conosco usando o veneno. Minha identidade é uma arma muito boa que podem usar para lidar com seu oponente, Sua Alteza Killian.”
 Era a sutil psicologia de uma mulher que os homens não entendiam. Ao contrário de Killian e Oswald, Maribel compreendeu imediatamente e assentiu.
 “O orgulho dela era mais importante que a luta de seu sobrinho pelo trono ou a ambição de seu pai.”
 “Sim. Queria que soubessem imediatamente que eu era a princesa, mas ao mesmo tempo, não queria manchar o nome dela. Mas se ficar provado que o veneno foi orquestrado pelo príncipe Francisco e a família Kiellini estiver a salvo… ela revelará que sou uma princesa falsa.”
 Killian franziu a testa, analisando a trama deste caso.
 “Então a morte do duque de Kiellini que arquitetamos pode ser um catalisador. Se ficar provado que não foi o duque de Kiellini quem disfarçou o veneno como uma epidemia, a marquesa tentará agir.”
 Oswald empalideceu e se preocupou com as implicações.
 “Se for rápido, hoje ou amanhã será nossa última oportunidade de atacar primeiro”, respondeu Julietta com um olhar decidido.
 “Vou informar a Sua Majestade que nosso lado obterá a ‘Prova de Sangue’ primeiro.”
 Killian acariciou suavemente o cabelo de Julietta. Seus ombros gradualmente relaxaram com o conforto de suas mãos, fazendo-a querer esquecer seus pesados fardos. Agora que o duque morreu, você terá que fazer a Prova de Sangue com madame Raban ou com o marquês. Vamos dizer que a marquesa Raban está acamada pela morte do duque, seu irmão, e pela crise familiar, e você deve fazer a Prova de Sangue com o marquês Anais.
 “Como podemos impedir as palavras da senhora Anais?”
 Oswald lançou um olhar para o lado de Julietta e cuidadosamente lançou suas palavras.
 “Por que não tiramos uma folga até que o marquês venha? Seu rosto está tão pálido agora.”
 Killian piscou para Maribel.
 Reconhecendo suas intenções, Maribel se aproximou e ajudou Julietta.
 “Sim, vamos descansar. Será uma tarefa muito difícil no futuro.”
 Killian se virou para Oswald e Valerian, após observar com olhos pesados ​​como Maribel conduzia Julietta ao quarto.
 “Você garantiu o conde Baden?”
 “Desculpe. Eu planejava trazer o conde Baden para a capital, mas me apressei para te contar isso… Sir Caden foi ao Território de Baden.”
 Depois do relatório, Valerian tirou dois documentos para provar a identidade do filho ilegítimo do duque de Kiellini e uma garrafa de ouro do casaco.
 Killian olhou silenciosamente para o pedido de registro familiar do duque de Kiellini e para o certificado de sangue.
 O duque Dudley e Francis nunca pensariam que o conde Baden suspeitava. Pensariam que o lado deles não sabia como o veneno se espalhara na capital e apenas distribuíram o antídoto.
 Em apenas alguns dias de descanso, Francis o surpreendeu tirando uma soneca. Nunca mais pretendia repetir esse erro. Portanto, não deve perder tempo lidando com a marquesa Anais e outros assuntos.
 Ele entregou os documentos que segurava a Ian.
 “Oswald, vá ver a senhora Raban sob custódia. Diga a ela o que está acontecendo e finja que não sabe de nada.”
 “Sim, sua Alteza.”
 “Vou ver Sua Majestade e contar não apenas sobre a Prova de Sangue, mas também sobre o sequestro de Lady Anais e a tentativa de envenenamento.”
 “Essa não é a carta que você usaria para silenciar a boca da senhora Anais?”
 Oswald questionou novamente, intrigado.
 Killian olhou para Oswald com uma expressão fria.
 “Não tenho a intenção de manter a senhora Anais viva até o amanhecer. Você não aprendeu o suficiente com este incidente de envenenamento? É uma luta contra o tempo.”
 Oswald expressou preocupação com a decisão de matar a senhora marquesa imediatamente.
 “Se a marquesa Anais morrer após o duque de Kiellini, o príncipe Francisco imediatamente apresentará acusações contra você e tentará incriminá-lo.”
 “Suponho que sim, mas tenho que fazê-lo.”
 A noite já estava avançada. Já fazia horas desde que o irritado marquês Anais e a irritada marquesa Anais foram chamados ao escritório de Killian.
 “Quanto tempo tenho que esperar?”
 Valerian suspirou diante da pergunta afiada de Ivana. Ele estava cansado de responder à pergunta da marquesa, que perguntava a cada dez minutos.
 Ivana pensou no que havia acontecido antes, olhando sombriamente para o rosto do conde Valerian.
 No início, quando ouviu que cavaleiros do Castelo Imperial estavam vindo, não pensou muito. No entanto, ficou muito nervosa ao ouvir que eram cavaleiros do príncipe Killian e que ele também chamou o marquês.
 “Poche, traga papel de carta e caneta. Vou te dar férias, então vá para casa por um tempo. Se não tiver notícias minhas até amanhã, leve a carta que eu escreverei e vá para a mansão Dudley e entregue ao duque, não a ninguém mais. Você deve entregar pessoalmente ao duque. Entendeu?”
 “Sim, senhora.”
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 Eles não esperaram muito e ouviram batidas na porta do lado de fora.
 O cavaleiro do príncipe Killian não deu tempo para se preparar para sair. Apenas permitiu que saísse com um chapéu, então não teve muito tempo para explicar a Poche. Obviamente, não conseguiu escrever os detalhes na carta.
 Não houve tempo para esperar Poche após trazer um envelope, papel e caneta. Ivana, vestindo um chapéu, pegou o que Poche havia trazido. Tudo o que ela escreveu foi uma linha rabiscada às pressas:
 [A princesa de Kiellini é falsa. Contratei um investigador particular, então verifique com ele].
 Tudo bem, mas seria melhor ter um ou mais dispositivos de segurança. Ivana pensou por um momento que a princesa era a filha ilegítima do marquês Anais, mas deixou cair a caneta surpresa quando o marquês abriu a porta.
 “O que você está fazendo? Os cavaleiros nos instam, então vamos logo.”
 “Tudo está pronto.”
 Ivana dobrou rapidamente a carta sobre a mesa, entregou a Poche e saiu.
 O príncipe os chamou como pecadores, mas não pensou em voltar.
 ‘Por que nos chamou aqui de repente?’
 Ivana olhou para o marido sentado ao seu lado, mas ele parecia não ter ideia do que estava acontecendo. Sentiu pena de si mesma enquanto se preocupava com o marido sentado ali, mas não falou por muito tempo. Virou a cabeça para a parede, porque a criada que lhes deu o chá a havia incomodado há algum tempo.
 Ela tinha cabelos grossos de cor de tijolo, óculos antiestéticos e uma figura bem arredondada. Essa é a aparência de uma criada que trabalha na corte imperial?
 Ivana lembrou-se de uma carta que recebeu de Pamela, a criada principal do palácio de Bertino. Havia uma história sobre fracassar no que ela havia feito para expulsar Sir Albert e a criada envolvida no incidente. Os olhos de Ivana semicerraram-se ao lembrar-se da explicação de que a nova criada trazida pelo príncipe era assustadora demais.
 Por que isso está me irritando?
 Estava absorta nesses pensamentos, e a criada ergueu a cabeça, como se olhasse para dentro da cabeça dela. Seu olhar estava coberto por lentes grossas, mas estava claro que os olhos da criada estavam fixos nela.
 A porta se abriu quando Ivana estava prestes a ter um pensamento irracional.
 “Sua Alteza Killian está entrando.”
 O príncipe finalmente chegou. Ivana viu que a aparência do príncipe estava despenteada. Levantou-se lentamente e inclinou-se relutantemente, cumprimentando-o.
 “Ian, traga o jornal,” ordenou Killian ao seu servo sem dizer nada.
 “Sua Alteza, por que nos chamou?”
 O marquês falou com cuidado, mas Killian o ignorou sem sequer olhar para ele.
 “Houve um tempo em que Lady Anais sequestrou a princesa Kiellini no último dia da temporada social. Ela pagou uma quantia a um condenado e ordenou que sequestrasse a princesa. Também tentou matar a princesa com o veneno da família Kiellini, usando-o recentemente conhecido como doença infecciosa.”
 “Isso é ridículo. Ela não é capaz, não é inteligente o suficiente para fazer isso.”
 Ao contrário do marquês Anais, que vacilou em estado de choque, Ivana bufou. Quando a família Kiellini se tornou perigosa devido ao incidente do envenenamento, estava claro que estavam tentando envolver Christine em um contra-ataque contra ela.
 “Tragam eles.”
 Por ordem de Killian, trouxeram Lady Delat e a criada Jane.
 “Fale tudo.”
 À ordem de Valerian, Lady Delat disse o que lhe haviam ordenado. Então Jane, que havia sido espancada de maneira horrível, testemunhou que Lady Anais foi quem ordenou envenenar a princesa.
 “Marquês de Anais, fiz vista grossa ao sequestro, mas você deve ter me desprezado. Acho que não tinha intenção de tomar medidas enérgicas contra sua filha. Te perdoei uma vez; você achou que te perdoaria se sua filha fizesse isso de novo?”
 “Sua Alteza, nunca pensei que ela faria isso de novo. Por favor, me perdoe.”
 Ivana lançou um olhar furioso enquanto o marquês chorava amargamente.
 “Quer dizer que soube disso de antemão?”
 “Sim. Por isso te disse para vigiar Christine, para que não fizesse nada errado.”
 “Você deveria ter me contado o que ela fez!”
 Ivana gritou, irritada.
 “Calados! Descubra quem está errado entre vocês dois mais tarde, se houver uma chance. A família Anais vai se arruinar. Estou indo informar a Sua Majestade o Imperador.”
 Ivana olhou para as palavras de Killian.
 “Não poderá fazer nada se Sua Majestade souber, porque eu conheço seu segredo.”
 “Que segredo?”
 “A princesa Kiellini é falsa.”
 Diante das palavras de Ivana, o marquês de Anais olhou para ela com espanto e estava prestes a gritar algo.
 Mas Killian o deteve.
 “Isso é engraçado. A princesa Kiellini é falsa?”
 “Sim, você não pode dizer que não sabia. Acho que a razão pela qual o duque de Kiellini envenenou a capital é que Sua Alteza descobriu a fraqueza dele neste assunto. Caso contrário, o duque de Kiellini não precisaria fazer isso.”
 Ivana criou uma razão bastante próxima da verdade e a exaltou com confiança.
 “Sério? A princesa é falsa? Que certeza você tem para dizer isso? Eu nunca soube. Então vou contar a Sua Majestade sobre a senhora marquesa e pedir a Prova de Sangue para a princesa Kiellini.”
 Ela estava bastante nervosa com a aparência indiferente de Killian.
 “A princesa Kiellini é uma farsa.”
 “Por isso quero obter a Prova de Sangue, como disse a senhora marquesa. Se for realmente uma farsante, vou puni-la. Mas se for uma calúnia, vou tirar a família Anais da lista de nobres. Não, a família Anais acabou, com o que Lady Anais fez.”
 Ivana olhou para Killian com confiança e riu dele depois de um tempo.
 “Com quem você faria a Prova de Sangue? O duque de Kiellini está morto, certo? Então vai fazer isso com meu marido aqui? Então dirá que é real, porque ela é uma bastarda do homem.”
 Ao pronunciar suas últimas palavras, Robert tentou impedi-la, vendo Ivana se levantar e gritar como se estivesse com raiva.
 “Ivana, você está maluca? Você não me disse que Julietta estava morta? Por que está trazendo a criança de volta para isso, que está no túmulo?”
 Robert tentou esconder seus medos. Como essa mulher descobriu? Mais uma vez, não podia permitir que a vida de Julietta desmoronasse por causa dessa mulher malvada.
 “Não finja que não sabia. Você ficou feliz em saber que o bastardo que achava que estava morto se tornou sua sobrinha, que nunca te interessou? É por isso que não sabia o que Christine estava fazendo?”
 Ivana empurrou o marido, que lutou para se sentar, e olhou para Killian.
 “Você disse que avisou este homem, então faça o que quiser com ele e Christine, se os matar ou salvar. Mas Fjord e eu não tivemos nada a ver com isso. Vou me divorciar desse tipo. Voltarei para a família Dudley. Fjord também. Então, em relação à família Anais, faça o que quiser.”
 Killian agonizou por um momento ao ver a marquesa Anais, que não se sentiu intimidada pelo crime de sua filha. Teria dificuldades se ela morresse aqui. As pessoas tinham que ver o casal sair do Castelo Imperial a salvo, e depois ele deveria obter um testamento e reescrever os eventos em que se suicidaram. No entanto, essa mulher inabalável que não se moveu de forma alguma não escreveria um testamento voluntariamente.
 Killian bocejou abertamente como se estivesse entediado.
 “Sra. marquesa, estou cansado, então é melhor terminar isso rapidamente. Não posso evitar que volte para a família Dudley. Mas não Fjord. Ele é o filho mais velho da família Anais e irmão de Lady Christine. Não quero manter a linha direta da família Anais. Te favoreci porque você era parente materna da família da princesa Kiellini.”
 Depois de falar, Killian ordenou.
 “Prendam o marquês Anais, vão até a mansão, capturem Lady Anais e o filho do marquês, e coloquem-nos em uma prisão subterrânea. Há testemunhas suficientes, então serão decapitados imediatamente sem julgamento.”
 Olhando para Valerian que se aproximava e seu subordinado imediato, Ivana gritou histericamente.
 “Você não se importa se eu disser que a princesa Kiellini é uma farsante e uma bastarda do marquês de Anais?”
 “Não importa.”
 Ivana mordeu os lábios ao ver que Killian não se abalou.
 “Estou cansado. Faça rápido.”
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 Quando o conde Valerian se aproximou da feroz ordem de Killian, Ivana rapidamente levantou a mão para detê-lo.
 “Espere, espere! Sua Alteza, me dê uma chance.”
 “Que chance?”
 Fjord era seu precioso filho, a quem nunca poderia machucar. Nunca poderia permitir que seu filho pequeno morresse sem culpa por causa de sua irmã.
 Embora tenha dito que não importava o que acontecesse com a família Anais, Fjord herdaria tudo. Mesmo se levasse Fjord para a família Dudley, não poderia fazê-lo viver como um aristocrata de baixo escalão sem título.
 “Bem, bem, acho que tive uma ideia errada sobre isso. Perdoe-me, perdoe-me.”
 “Ideia errada? Foi um boato que o duque de Dudley inventou para me incriminar?”
 Ivana olhou novamente para o príncipe Killian. Embora ela dissesse que sabia que a princesa Kiellini era uma farsa, ele se manteve calmo. Apesar de revelar que a princesa era filha ilegítima do marquês Anais, ele não parecia incomodado.
 ‘Você cometeu um erro? É porque queria que fosse assim?’
 Seus pensamentos eram complicados, mas era algo para pensar mais tarde. Se dissesse algo errado aqui, ele poderia culpar Christine e lidar com isso imediatamente. Tinha que se encontrar com seu pai amanhã. Tinha que falar sobre o que aconteceu hoje e discutir como resolver, e evitar que o príncipe Killian obtivesse a chamada Prova de Sangue com seu marido dizendo que parecia ser a filha ilegítima do marido.
 “Sua Alteza, a família Anais é a família materna da princesa Kiellini, que será a imperatriz. Não deve ser um obstáculo para a pessoa que chega à posição gloriosa.”
 Oswald estava observando silenciosamente e agora deu um passo à frente. Como sempre, a doce consolação teve efeito após os severos açoites. Era a sua vez. O papel de Killian era dar a doença e o de Oswald era dar o remédio.
 Ao ouvir as palavras de Oswald, Ivana assentiu rigidamente.
 “Sua Alteza, certamente punirei o erro da criança imatura. Por favor, perdoe-nos para que isso não seja conhecido pelo público.”
 Ivana ficou nervosa quando Killian parou de falar deliberadamente.
 “Sua Alteza, por favor, perdoe-nos por causa do menino, Fjord. Ele agora tem doze anos. Quão útil seria para a princesa Kiellini, a futura imperatriz, se ele crescesse.”
 Killian finalmente permitiu quando o reconheceu como futuro imperador, e não como Francis, seu sobrinho.
 “Isso é bom. Mas não apenas. Ambos terão que escrever um memorando.”
 “Memorado?”
 Ao contrário de Robert, que permaneceu indefeso como se estivesse morto, Ivana aceitou com entusiasmo a palavra memorando.
 “Eu já havia te dado uma chance, mas isso aconteceu novamente. Não posso mais confiar em sua filha. Se fizer isso direito, ela também me matará.”
 Não havia respeito algum, nada além de total zombaria. Ivana cerrou os punhos. Primeiro vou vencer Christine, assim que voltar.
 “Escreva como eu digo.”
 O papel e as canetas foram colocados nas mãos do Marquês e da Marquesa Anais.
 “Escrevam seus nomes. Ivana Anais e Robert Anais se desculpam pela tentativa de sequestro e envenenamento da princesa Kiellini cometida por Christine Anais. Fomos perdoados uma vez, mas não conseguimos impedir que Christine voltasse ao caminho errado. Queremos devolver as más ações de nossos filhos com nossas vidas.”
 Ivana parou a caneta no final da passagem, ao contrário de Robert, que escreveu sem resistência.
 “Devolveremos com nossas vidas?”
 “É uma espécie de seguro. Quando Lady Christine ou outra pessoa da família Anais danificar Lady Kiellini de novo, vou levar essa promessa a Sua Majestade. Então realmente terão que expiar o pecado com suas vidas. Você tem reclamações?”
 Ivana agonizou por um tempo antes de sua caneta se mover novamente. Ou deixaria Christine ir para o território do sul, ou faria Christine se casar com qualquer um o mais rápido possível. Não tinha outra opção a não ser impedir que sua filha cometesse um crime que poderia colocar em perigo o futuro de Fjord.
 Killian advertiu os dois enquanto assinavam o compromisso e colocavam o selo nele.
 “Vou informar Sua Alteza sobre as suspeitas da Sra. Anais.”
 Já havia dito ao imperador, mas Killian olhou para Ivana, fingindo não ter dito.
 “Sua Alteza, não. Estava errada.”
 Assim que deixasse o Castelo Imperial, visitaria o duque de Dudley ou a Primeira Rainha. Como disse Julietta, precisava atacar primeiro.
 Killian lembrou de um relatório que havia recebido antes de entrar no escritório onde estavam o marquês e sua esposa. Relataram que a criada particular da senhora Anais havia deixado a mansão e se dirigido para sua casa. Ordenou que trouxessem a criada imediatamente e entrou no escritório.
 “Não. Acho que seria melhor para o futuro esclarecer as suspeitas da senhora Anais. Mas por enquanto, a família Anais estará sob custódia até que tudo isso seja resolvido. Está de acordo, marquês?”
 “Sim, Alteza, é natural que perdoe um pecado tão grande.”
 “Os Cavaleiros Reais levarão o marquês e a marquesa para sua casa. Verei se vocês dois e sua filha farão algo mais até que o mal-entendido sobre a princesa Kiellini seja esclarecido, então não cometam nenhum ato imprudente.”
 Ivana pensou que foi uma sorte ter enviado sua criada Poche antes de sair. Não podia ir diretamente para a mansão Dudley, mas na manhã seguinte, seu pai cuidaria de tudo depois que Poche entregasse a carta.
 “Quando as pessoas questionarem a vigilância dos cavaleiros…”
 Diante da pergunta de Ivana, Killian respondeu como se estivesse fazendo um favor: “Direi que a marquesa levantou suspeitas sobre a princesa Kiellini e que estão vigiando para proteção.”
 Disse que no final informaria ao imperador…
 Nesse ponto, ela realmente achou que estava errada. Ivana sentiu como se tivesse arranhado por nada, mas agora não tinha outra escolha, então abaixou a cabeça.
 “Levem-nos com vocês,” ordenou Killian.
 Oswald olhou para Julietta que estava de pé junto à parede, enquanto os cavaleiros arrastavam os Anais.
 “Era necessário mencionar o caso da princesa?”
 Julietta decidiu ficar de lado depois da aparição do marquês Oswald, que estava cuidando dela.
 Killian esperava que ela não estivesse ali hoje, mas isso não era possível.
 Julietta precisava saber como as coisas estavam indo. Quando viu que a marquesa Anais estava prestes a revelar sua identidade, não pôde esconder seus sentimentos nem por um momento, mas felizmente conseguiu superar.
 Ela pensou que Killian mataria Ivana no final do dia, e ele queria que ela não soubesse. Ela fingiria que não sabia como ele queria. Não tinha a intenção de mostrar arrependimento ou hesitação quando ele matou seu maior inimigo.
 Ela estava feliz que Killian fosse aquele homem. Era um homem que não hesitava em fazer nada por ela; era completamente diferente do marquês Anais.
 “Tenho que fazer isso, dessa forma, ela não pensará em nada mais, nem por um momento. Se rejeitar a escolta dos cavaleiros e se dirigir diretamente ao duque Dudley ou à Primeira Rainha, não posso evitar.”
 Killian olhou para Julietta, que saiu do escritório como se estivesse evitando o local. Killian baixou a voz e disse a seus ajudantes: “Matem a senhora Anais ao amanhecer, e ela será encontrada enforcada em sua casa, refletindo sobre os erros de sua filha, e deixem a nota ao lado do corpo.”
 Killian entregou a Valerian o testamento que Ivana acabara de escrever alguns minutos atrás.
 “Diga ao marquês com antecedência. Gostaria de pedir que ele a matasse sozinho, mas o perdoo por pensar em Julietta. Transmita minha mensagem.”
 Quando Valerian saiu, Killian ordenou a Ian.
 “Traga-me a criada do marquês.”
 A longa e urgente noite passou e saiu o inquietante sol da manhã.
 Julietta havia adormecido sem saber e acordou cedo pela manhã. Ela vestiu um uniforme de criada e se sentou numa cadeira junto à janela, esperando as notícias.
 “Por que acordou tão cedo?”
 Ao perceber que a cama estava vazia ao seu lado, Killian se levantou e encontrou Julietta.
 “Pensei que seria um dia agitado.”
 Killian se recostou na cama e olhou para Julietta admirando o sol.
 “Prendemos a criada particular da marquesa e a trouxemos aqui ontem.”
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 “Ela fez algo para ser presa?”
 “Tinha uma carta que a marquesa lhe deu.”
 Os olhos de Julietta tremeram. “Suponho que fosse sobre minha história.”
 “Só diz que a princesa Kiellini é falsa. Acho que foi tudo o que escreveu ontem, porque disse aos cavaleiros para não lhe darem tempo, mas para trazê-la imediatamente. Como disse a criada, foi tudo. Ia escrever algo mais, mas o marquês Anais entrou no quarto e entregou a carta à criada às pressas.”
 “Isso é um alívio. Não tenho medo da Prova de Sangue, a menos que resulte que sou a filha ilegítima do marquês.”
 Killian afastou os lençóis e se levantou. Tirou a garrafa dourada da gaveta da mesa ao lado da cama e a entregou a Julietta.
 “O que é isso?”
 “Tirei o sangue de Regina e guardei. São algumas gotas, mas por precaução, pedi a Adam para preparar.”
 Julietta olhou para a garrafa, que emitia uma luz colorida em suas mãos trêmulas.
 “É uma garrafa mágica. Nunca quebra e o conteúdo interno nunca muda.”
 Killian pegou a garrafa dourada e a prendeu em uma corda que havia preparado de antemão. Pendendo a garrafa ao redor do pescoço de Julietta, perguntou: “Por precaução, certifique-se de levá-la com você. Não sei se esse sangue pode ser útil para você, mas ainda assim foi o melhor dispositivo de segurança que pude preparar.”
 Julietta prendeu a garrafa ao redor do pescoço. Embora não expressasse seus sentimentos, Killian também devia estar nervoso ao considerar que havia preparado algo assim.
 “Irei para a casa que você preparou esta tarde. É hora de a princesa Kiellini aparecer.”
 “É doloroso. Tenho que me afastar de você por um tempo.”
 O rosto de Killian se moveu sutilmente. Era bom falar assim sem pensar na etiqueta ou nos olhos de outras pessoas.
 “Terei que pensar em compartilhar o quarto, mesmo se me casar.”
 Os olhos de Julietta brilharam diante do comentário sério de Killian.
 “Por favor, não pense em algo assim tão seriamente. Não deixe sair da sua boca, porque me envergonha o que as pessoas dirão.”
 Quando Killian começou a dizer algo, ouviu Ian chamando à porta às pressas.
 “Sua Alteza, encontraram o corpo da marquesa e soubemos que a notícia chegou à mansão Dudley. Acho que precisa se preparar.”
 “Sua Excelência, Sua Excelência. Temos um grande problema. Há um homem da família Anais. Sua filha…”
 Era cedo o suficiente para que o aristocrata médio chamasse de meia-noite. O mordomo teve que acordar o duque de Dudley com sua voz urgente de onde dormia em um quarto silencioso.
 “O que está dizendo? O que aconteceu com Ivana?”
 “Acho que terá que ir rapidamente. A marquesa se enforcou esta manhã cedo.”
 O duque de Dudley saltou da cama.
 “O quê? Suicídio? Do que está falando?”
 Ele se apressou a se preparar para a notícia incrível. “Entre em contato com o Castelo Imperial e envie minha mensagem. Suicídio? Isso é um absurdo. O príncipe Killian a matou em vingança por este incidente. Por que matou Ivana?”
 O duque de Dudley era frio demais para ser um pai que havia perdido a filha. Conectou o incidente com a morte da filha imediatamente. Terminou seus preparativos, pronto para subir na carruagem e tentar sair pela porta. Uma criada que havia visto em algum lugar estava discutindo com um cavaleiro na porta principal.
 “Pare.”
 Logo a carruagem parou e o duque abriu a janela e olhou para fora.
 “O que está acontecendo?”
 “Excelência, ela diz que é a criada da mansão Anais. Ela insiste que tem algo importante para te contar pessoalmente. Um homem veio da mansão Anais há algum tempo, então estive monitorando-a por um tempo.”
 “Olá, Excelência. Sou Poche, a criada da marquesa.”
 O duque de Dudley lembrou-se de onde a havia visto, abriu a porta da carruagem e a deixou entrar.
 “A marquesa me tirou de casa ontem. Ela me disse para ir para casa, descansar e entregar uma carta ao duque cedo pela manhã.”
 Poche estendeu cuidadosamente a carta, lembrando-se do que havia acontecido na noite anterior no Castelo Imperial.
 Ela havia visitado frequentemente o Castelo Imperial porque servia à senhora marquesa. Mas era a primeira vez que era arrastada sozinha sem sua mestra à noite.
 Algo a estava perturbando desde que o marquês Anais e sua esposa foram chamados ao Castelo Imperial. Ela havia saído da mansão para ir para casa, como lhe havia ordenado a senhora Anais, mas naquele momento foi cercada e arrastada pelos cavaleiros.
 Algumas horas depois, caiu de bruços quando o príncipe Killian, a quem só havia visto de longe, apareceu diante dela.
 “Você tem uma carta para o duque de Dudley?”
 A terrível voz do príncipe Killian, como se soubesse de tudo, ressoou em seus ouvidos. Poche tirou a carta da manga. O príncipe abriu a carta que ela havia entregado e a olhou sem dizer uma palavra.
 “O que seu mestre disse sobre a princesa Kiellini?”
 Poche contou tudo o que havia visto e ouvido sobre os encontros com um investigador particular, capturaram um homem, disfarçaram-no de primo e o levaram à mansão. Ele havia ido a Tilia para investigar a princesa Kiellini, e a senhora Anais perguntou a Madame Louai em detalhes sobre a princesa Kiellini.
 Killian ouviu silenciosamente Poche e devolveu-lhe a carta.
 “O fato de que você me encontrou hoje não deve ser contado a ninguém. Amanhã você entregará a carta como a senhora marquesa ordenou. Quando o duque lhe perguntar sobre a princesa Kiellini, diga exatamente o que me contou agora.”
 A lealdade à marquesa desapareceu no momento em que ela foi levada ao Castelo Imperial. Deve haver algo errado com a família Anais. Poche pensou que tinha que obedecer para sobreviver. Ela não sabia por que ele não destruiu a carta e disse que deveria entregá-la ao duque de Dudley como estava, mas foi libertada sob juramento de fazer isso sem reclamar.
 E assim, Poche encontrou-se com o duque de Dudley e entregou-lhe a carta da marquesa.
 O duque de Dudley abriu a carta da filha que a criada havia entregado e, ao lê-la, suspirou admirado.
 “Então foi por isso que ela morreu.”
 Embora um homem da família Anais tenha trazido a notícia de que sua filha havia se suicidado, ele não acreditou.
 Ivana era diferente de sua filha mais velha, Victoria. Ao contrário da emocional e ardente Victoria, Ivana era fria e racional. As duas eram realmente diferentes uma da outra. Ainda assim, o que tinham em comum era que, quando se apaixonaram, enlouqueceram por isso.
 “Vire a carruagem para o Castelo Imperial.”
 Ele pretendia confirmar a morte da filha, mas não precisava fazer isso. Com a carta e a criada de Ivana, poderia revelar a morte injusta de sua filha e acabar com o príncipe Killian.
 “Ela trabalhou duro para seu pai antes de morrer.”
 Quando o duque de Dudley sorriu satisfatoriamente para Poche, ela rapidamente abaixou os olhos.
 Eu não posso acreditar que sua filha está morta, mas ele está sorrindo. Como era de se esperar, quanto mais alto o status dos nobres, mais loucos parecem.
 Ignorando a aterrorizada Poche, o duque de Dudley olhou para o céu azul e agradeceu.
 “O príncipe Killian pensou que, com a morte de Ivana, todos os segredos seriam enterrados em sua tumba. Tenho que fazer um ataque surpresa nesta situação. Interiormente, estava ansioso para que o caso do veneno terminasse vagamente, mas toda a minha sorte está aberta para mim, já que uma oportunidade tão boa caiu do céu. Ivana, inteligente! Vingarei sua morte.”
 Um dia após a notícia do suicídio do duque de Kiellini, foi informado que a esposa do marquês também havia se suicidado. A capital começou a se agitar diante das sucessivas tragédias. Sentindo que algo terrível estava prestes a acontecer, as pessoas impotentes começaram a evitar sair de casa, temendo se envolver nisso.
 Enquanto isso, Julietta e Killian terminaram seu café da manhã de bom humor. Enquanto Killian se preparava para sair, Julietta brincava com Manny e Lilly por um tempo. Estava programada para se encontrar com Lady Raviel com o conde Valerian enquanto Killian ia ao castelo principal.
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 Julietta levantou Manny, que choramingou para que ela se abaixasse para evitar a gata Lilly.
 “Manny, tenho medo. Espero que tudo isto termine de forma segura. Quero sonhar com um futuro feliz sem me preocupar com nada. Então, você pode orar por mim, ‘Deixe-a ter um dia em que possa sorrir e falar sobre tudo isso mais tarde’?”
 Ela ouviu uma batida enquanto sussurrava e orava discretamente. Quando Ian abriu a porta, o conde Valerian estava ali.
 “Sua Alteza, há uma mensagem do castelo principal pedindo para entrar.”
 Os olhos de Killian e Julietta se encontraram.
 “Vou voltar.”
 “Nos vemos amanhã.”
 Julietta entraria no Castelo Imperial amanhã com Lady Raviel na forma da princesa Kiellini. A criada de cabelos vermelhos deixaria seu trabalho e sairia do Castelo Imperial hoje, incapaz de suportar a vida árdua aqui.
 Killian abraçou Julietta com firmeza, sabendo que não a veria por um dia. Sentir-se-ia desconfortável se não a pudesse ver e não suportaria isso.
 Valerian a acompanhará, mas meus pensamentos ansiosos permanecem. Espero que você saia devagar mais tarde, mas me deixa muito preocupado por sair tão cedo pela manhã.”
 “Depois de hoje, teremos muitos olhos no Palácio de Asta. Então, acho que é melhor sair com antecedência do que causar agitação desnecessária. Voltarei diretamente ao Castelo Imperial com Lady Raviel à tarde,” respondeu Julietta.
 “Enviarei Oswald para informá-la sobre o que acontecerá hoje,” disse Killian.
 “Sim, Alteza. Vou seguir. Dado que Sua Majestade o chamou para entrar, parece que o duque de Dudley está agora no palácio.”
 “Sim.”
 Killian segurou as mãos de Julietta e as beijou. Mesmo assim, como se não fosse suficiente, segurou o rosto dela entre as mãos, beijou-a por um bom tempo e finalmente saiu do quarto.
 Quando chegou ao castelo principal e desceu da carruagem, Oswald estava esperando e se aproximou. Enquanto os dois caminharam em direção à sala de conferências, Oswald informou sobre a situação.
 “O duque de Dudley trouxe uma carta da marquesa e sua criada, afirmando que Sua Majestade a princesa Kiellini é uma farsante e que a esposa do marquês, que descobriu, foi assassinada por Sua Alteza. Estamos numa situação em que os membros do Congresso foram convocados urgentemente.”
 Ao verem o marquês Oswald e Killian cochichando e ouvindo suas palavras, os nobres se afastaram respeitosamente. Killian passou pelos membros do Congresso reunidos em grupos dispersos no salão e inclinou-se diante do imperador sentado no trono.
 “Entre, Killian. Recebi as acusações contra você e convoquei o Congresso.”
 “Isso é sobre o que te falei ontem?”
 “Sim.”
 “O que quer dizer?” perguntou o duque de Dudley, franzindo o cenho diante da conversa tranquila entre o imperador e Killian.
 “Killian jantou comigo ontem. Foi quando ele disse que alguém espalhou o rumor de que a princesa Kiellini é falsa e me pediu para investigar.”
 A resposta do imperador fez o duque Dudley parecer feroz.
 “Sua Majestade, está me dizendo que soube disso antes de eu mostrar esta carta da minha pobre filha morta?”
 “Sim.”
 “Acha que vou acreditar nisso? Não importa quanto tente proteger Killian, há provas e uma testemunha.”
 O duque de Dudley agitou a carta que segurava, trazendo à frente a criada aterrorizada.
 “Nunca tentei protegê-lo. Apenas estou dizendo a verdade. Quando perguntei quem estava espalhando isso, ele disse que não sabia. Então pediu a Prova de Sangue para restaurar a honra da princesa Kiellini.”
 O duque de Dudley estava congelado. Ele pediu a Prova de Sangue primeiro! Era algo que nunca havia pensado. As pessoas que foram chamadas naquela madrugada também começaram a se mexer, diante da situação incomum.
 “E o duque de Dudley insistiu que Killian matou sua filha, e apresentou uma carta da marquesa e sua criada como prova. No entanto, a carta não diz que Killian matou a marquesa Anais.”
 O Imperador olhou para o Duque de Dudley com olhos prateados que se pareciam com os de Killian. Seus olhos frios estavam avisando o Duque de Dudley.
 ‘Você se atreve a incriminar meu filho, nunca vou te deixar ir.’
 O Duque de Dudley, no entanto, nem sequer se importou com o aviso do Imperador, pois pensou que a deusa da vitória estava sorrindo para ele.
 “Esta carta não é uma prova de que a princesa Kiellini é falsa? A mentira de que Sua Alteza Killian o visitou ontem à noite não funciona, porque sei que Sua Majestade inventou uma desculpa para proteger seu filho.”
 “Duque Dudley, você foi longe demais.”
 Diante das palavras do Duque de Martin que ficou zangado, o Duque de Dudley respondeu.
 “Minha filha está morta. Onde eu fui longe demais diante da morte do meu filho?”
 “Sua Majestade perguntou ao Grande Camareiro que esperava ao lado dele. Chame-o para entrar rapidamente. Neste ritmo, terei que repetir as mesmas palavras o tempo todo até o amanhecer.”
 “Sim, Majestade.”
 O Duque de Dudley reagiu bruscamente ao ver o Grande Camareiro desaparecer.
 “Para quem você pediu para entrar?”
 “Você saberá se esperar. Ah, vem o marquês. Vamos ouvir o que o marquês tem a dizer sobre o que aconteceu ontem. Marquês, venha.”
 Robert deu seu cumprimento lamentando chegar tão tarde ao cumprimento do Imperador.
 “O que aconteceu? Por que a senhora Anais se suicidou?”
 O marquês entregou ao Imperador um testamento que havia trazido da mansão. Nunca sonhou que o memorando de ontem se tornaria o testamento de Ivana. O príncipe Killian estava avisando que seu memorando poderia se tornar uma nota de suicídio a qualquer momento.
 O Duque de Dudley fez um gesto para seu genro descobrir qual era a carta que ele havia dado ao Imperador, mas só olhava para o chão.
 “Duque Dudley, você continuará insistindo que a morte de sua filha não foi um suicídio?”
 “Sim, ela não poderia se suicidar enviando-me uma carta como essa. Se tivesse tentado se suicidar, teria escrito mais detalhes e uma razão. Não é um escrito muito urgente, não importa quem veja.”
 Foi também o homem mais poderoso da política por muitos anos. Com as linhas curtas da carta, adivinhou a situação.
 “Por que está me olhando?”
 O Duque de Dudley olhou para Killian com desdém.
 “Eu resolvi tudo. De repente chamou o Marquês Anais e Ivana ao Palácio de Asta ontem à noite. Seus cavaleiros vigiaram durante a noite a mansão Anais, mesmo depois que minha filha e meu genro voltaram.”
 Killian suspirou profundamente, como se estivesse irritado.
 “Duque, eu disse ontem que cobriria os pecados da família Anais e os perdoaria, e depois os enviaria de volta. Enviei os cavaleiros para vigiá-los porque haviam feito tantas coisas terríveis. Já os perdoei, então por que diz que matei a marquesa?”
 “O que diabos estava errado com minha filha? Foi culpa por revelar que a princesa Kiellini era falsa?”
 Não havia tristeza nos olhos do Duque de Dudley, que se manteve ereto e afirmou que a morte de Ivana não foi um suicídio.
 Killian balançou a cabeça desagradavelmente e disse ao Marquês Anais.
 “Marquês, conte-nos o que aconteceu ontem.”
 Robert começou a falar como Oswald havia instruído cedo pela manhã. Mesmo que a desprezasse durante toda a sua vida, a morte de Ivana foi lamentável, pois seus anos como casal foram longos. Mas não estava triste. Pelo contrário, sua expressão era miserável porque sentia que estava à beira de um penhasco devido à sua compaixão em luta por Christine e sua preocupação por Julietta.
 “Sua Alteza disse ontem que perdoaria minha filha, Christine, por suas ofensas extremas contra a princesa. Ele disse que tomaria medidas drásticas para que nunca acontecesse novamente.”
 O Duque de Dudley questionou o súbito aumento na história.
 “Por que Christine entra nessa história?”
 “Christine… a menina…”
 Robert não conseguiu terminar seu discurso, abrindo e fechando a boca várias vezes.
 “Vou dizer. Lady Anais tentou sequestrar minha noiva, a princesa Kiellini, mas isso não foi suficiente para ela, e tentou matar a princesa usando veneno.”
 O silêncio se espalhou pelo amplo salão. O Duque de Miguel entrou apressado e surpreso com as últimas palavras, então parou na extremidade mais distante dos nobres e não se moveu.
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 “Lady Anais sequestrou a princesa Kiellini e até tentou envenená-la? Se isso for verdade, como podemos perdoar a senhora que fez isso?” O duque de Haint estava zangado, sem entender isso.
 “Por favor, perdoe-a. Em vez disso, enviarei Christine ao Templo de Vicern ou para o Território do Sul para que viva refletindo pelo resto da vida. Mas minha esposa não podia aceitar as más ações de Christine. E deixou uma nota de suicídio…”
 Os olhos do duque de Dudley, ao ouvir a incrível história, pousaram na carta nas mãos do Imperador. O Imperador entregou o testamento que tinha ao duque de Dudley.
 “O que é isso? Duque, é o testamento de sua filha?” perguntou o Imperador ao duque, que tremia e o verificava várias vezes.
 “É minha filha, a letra de Ivana,” respondeu o duque de Dudley de má vontade.
 “Agora, duque, você está duvidando e pressionando Sua Alteza Killian, que perdoou um pecado tão grande?”
 O duque de Martin olhou para o duque de Dudley, estupefato.
 “Acho isso ainda mais estranho. Por que tinha que se suicidar quando Killian já a havia perdoado? Só porque não podia tolerar os crimes que Christine cometeu? Não condiz com a personalidade da minha tia.”
 Francisco havia chegado tarde e interveio, incentivado pelo duque de Dudley.
 “Há algo que posso adivinhar.”
 Killian levantou a mão para fazer avançar um homem que quase se escondia atrás dos nobres.
 “O que é?”
 Francisco olhou na direção que Killian viu e incentivou.
 “Senhora Anais se atreveu a me desafiar, dizendo que a princesa Kiellini era uma farsa.”
 Diante da resposta de Killian, Francisco ficou irritado, como se estivesse dizendo bobagens.
 “Isso já sabemos. Estamos falando da carta há algum tempo.”
 “Eu a avisei. Eu já a perdoei por dois casos, então não posso evitar, mas não posso perdoá-la pela difamação sobre a princesa Kiellini. Disse que se a princesa passar pela Prova de Sangue e resultar que é uma calúnia, a Sra. Anais e Christine serão enviadas para a guilhotina imediatamente.”
 “Oh, meu Deus, a senhora Anais deve estar louca. Como ela inventou uma calúnia tão terrível para colocar de alguma forma o príncipe Francisco no trono?”
 “Eu não entendo. Por que ela afirmou a mentira que está prestes a ser descoberta logo, como se fosse verdade, e ainda enviou uma carta ao duque Dudley?”
 As vozes inquisitivas das pessoas se ouviam por toda parte.
 “Não é estranho? Minha tia não poderia suspeitar por nada. Como você disse, tudo será revelado no Templo de Vicern assim que a princesa o demonstrar.”
 “Eu não sei. O que a fez tão confiante?”
 “Então foi por isso que você visitou Sua Majestade? Quando ouviu esse boato, matou a Sra. Anais e pediu a Sua Majestade para não fazer nada com a Prova de Sangue para a princesa Kiellini.”
 “Por que está fazendo suposições erradas? Acha que pareceria um pouco mais inteligente se não ouvisse e se apegasse obstinadamente a isso? …”
 Francisco olhou ferozmente para Killian.
 “É óbvio o que está fazendo. Caso contrário, Sua Majestade não teria que continuar insistindo que já conhecia o boato sobre a princesa Kiellini.”
 “Você não pode acreditar no que as pessoas dizem. Duque Miguel, venha aqui.”
 Killian chamou o duque de Miguel escondido. Quando os olhos das pessoas se voltaram, ele avançou mancando.
 “Duque, quando jantou ontem comigo e meu pai?”
 “Estava tão escuro quanto a noite. Ia apresentar um relatório sobre a equipe de investigação que descia para Tilia, mas naquele momento, Sua Alteza veio ver Sua Majestade e me pediu para jantar com vocês…”
 Deveria ter recuado rapidamente. Nunca sonhou que seria testemunha de algo tão estranho como isso e que o duque de Dudley o olharia.
 “Qual foi a conversa?”
 “Sua Alteza Killian nos contou sobre o boato da Princesa Kiellini. Disse que não sabia quem estava espalhando o boato e perguntou primeiro, dizendo que queria que a Prova de Sangue eliminasse as dúvidas das pessoas.”
 O duque de Dudley gritou diante das palavras do duque de Miguel.
 “Por que não me avisou que houve tal comentário ontem?”
 “Foi só tarde que deixei o Castelo Imperial porque a conversa se prolongou durante o jantar. Pensei que seria indelicado fazer uma visita naquela hora, então ia falar hoje!”
 O duque de Miguel elevou a voz, irritado.
 Killian falou com Francisco, ignorando os dois homens que se encaravam.
 “Foi só depois de conhecer Sua Majestade e voltar ao Palácio de Asta que o marquês e sua esposa me encontraram. Se investigar, descobrirá facilmente. Avisei o que Lady Anais fez e os perdoei até que isso acontecesse. Mostrei generosidade. Quando a adverti para tomar medidas rigorosas contra sua filha para que não acontecesse de novo, a senhora Anais disse que a princesa Kiellini era uma farsa. Sua tia se atreveu a insultar minha noiva. Sua filha até tentou sequestrá-la e envenená-la. O que acha disso?”
 “É algo que não podemos deixar passar. Que coisa horrível está acontecendo! Expulsar a família Anais e responsabilizar o duque de Dudley.”
 O duque de Martin falou e olhou para o príncipe Francisco. Não podia acusar Francisco pelos crimes, mas estava pressionando-o.
 “Neste sentido, a família Anais não é a família materna da princesa Kiellini? Portanto, não podemos simplesmente repassar isso à família Kiellini.” Disse Francisco, olhando calmamente para os olhos do duque de Martin.
 “Quanto ao caso do envenenamento, vamos descobrir o verdadeiro culpado desta vez. Mas você está certo. É demais punir o duque de Dudley pelo que Lady Anais fez. No entanto, não tenho intenção de assumir a culpa por duvidar e me insultar em uma reunião de nobres como essa. Duque Dudley, concorda?”
 Diante da pergunta de Killian, o duque de Dudley assentiu de má vontade.
 Ao ver isso, Killian acrescentou: “Assim que souber onde está a princesa, procederei com a Prova de Sangue. Só espero que Lady Anais não volte a se envolver no desaparecimento da princesa. Minha paciência chegou ao limite!”
 Julietta deixou o Castelo Imperial logo após dizer a Auguste, a criada principal, que tinha que deixá-lo porque estava doente. Subiu na carruagem privada utilizada pelos assistentes do Palácio de Asta e desceu após chegar ao lugar mais movimentado da rua Eloz.
 Agradeceu ao condutor pela família real e depois se imiscuiu na multidão da rua movimentada. Depois disso, caminhou por muito tempo por precaução e entrou na carruagem de um passageiro que passava. A carruagem funcionou por muito tempo. Saiu da rua Harrods e correu sem parar até o final da capital, e finalmente parou. Logo depois, a porta se abriu do lado de fora.
 “Entre, por favor.”
 O conde Valerian abriu a porta e a acompanhou para fora. Pagou muito dinheiro ao condutor pelo serviço, enviou-o de volta e conduziu Julietta para o beco.
 “Vamos para a casa.”
 Depois de entrar no beco e virar à direita na primeira bifurcação da estrada, chegaram em um beco sem saída. O conde Valerian abriu a porta e esperou que ela entrasse.
 “Olá!”
 Vera, que já estava ali, levantou-se de um salto e avançou.
 “Vera! Como está?”
 Julietta abraçou Vera, muito contente de vê-la.
 “Sentia sua falta. Não sei por quê. Parece que não nos vemos há tanto tempo, apesar de terem passado apenas alguns dias.”
 Vera assentiu enquanto dava tapinhas nas costas de Julietta.
 “Também sentia. Estava preocupado que algo pudesse estar errado. Madame Simone está bem?”
 “Sim. Sua Alteza disse que ela está aguentando bem. A equipe de investigação foi enviada para investigar o suicídio do duque de Kiellini, por isso não haverá interrogatórios até que retornem.”
 “Estava preocupado porque ouvi que vinha do Castelo Imperial ontem, mas não tive notícias suas.”
 “Originalmente planejei passar a noite na mansão de Lady Raviel e Sua Excelência Valerian, mas aconteceu algo mais e saí hoje. Não se preocupe, também correu bem.”
 “Isso é um alívio.”
 Vera bateu no peito com alívio.
 “Lady Raviel estará aqui em breve. Você precisa se preparar.”
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 Diante das palavras de Valerian, Vera abriu uma porta ao lado e fez Julietta entrar. Entrou no quarto, fechou a porta e pegou as roupas da parede. Então tirou a peruca de Julietta e colocou um vestido nela.
 “O que quer que faça com seu cabelo?”
 “Hum… preciso dizer que estava doente, então gostaria de uma trança simples.”
 Quando Julietta estava pronta, olhou-se no espelho e limpou o suco de metum que escurecia seu rosto. Quando voltou à sua tez pálida original, seus lábios brilharam como se estivessem mostrando sua boa saúde. Para matar a cor, aplicou pó de pétalas de metum nos lábios.
 “Pareço doente?”
 “Sim, parece sem vida.”
 Ela simplesmente colocou pétalas brancas nos lábios e parecia sem vida, como uma mulher que acorda depois de alguns dias de doença.
 “Agora estou pronta! Devemos sair?”
 Julietta passou de criada a princesa. Ao ver Vera guardar cuidadosamente seu uniforme de criada e uma peruca de cor de tijolo na bolsa, abriu a porta.
 “Estou aqui para ver a princesa Kiellini. Sou Themes Raviel.”
 Julietta olhou friamente para a mulher que a havia cumprimentado educadamente.
 “Levante a cabeça.”
 Lady Raviel levantou a cabeça cautelosamente diante das palavras frias.
 “Você não é a mulher que me entregou ao sujo.”
 Ela foi quem chamou. Mas se fosse ela, poderia tê-la suportado? Confessou rapidamente seu erro e pediu perdão, mas era verdade que essa mulher também seguiu as ordens de Christine. Embora tenha pedido perdão, o pecado não desapareceu.
 “Eu não te perdoo. Mas não sei se me sentirei aliviada, dependendo de como se comportar no futuro, então tente.”
 Diante das palavras de Julietta, Themes rapidamente se curvou e pediu perdão.
 “Sinto muito, senhora. Por favor, perdoe-me por meu comportamento tolo. Farei tudo o que me pedir.”
 “Eu não preciso de uma lealdade que não venha do coração. Poderia me esfaquear pelas costas, como fez com Christine. Mas se terminar este trabalho com segurança, ao contrário de Lady Delat que trabalhou contigo, poderá viver o restante da sua vida com segurança com sua família.”
 Julietta desviou o olhar da reverência ainda mais profunda de Lady Raviel e olhou para Valerian.
 “Terminou sua explicação?”
 “Sim, princesa.”
 “Está bem. Vamos então?”
 Julietta, escoltada por Valerian, escapou do beco estreito e subiu em sua carruagem. Quando Lady Raviel tentou segui-la no carro, Julietta a bloqueou com frieza.
 “Deve ter trazido um carro, certo?”
 “Sim? Oh, sim.”
 “Tenho algo a dizer ao conde Valerian, então, por favor, acompanhe-nos.”
 Olhando para ela com desprezo, como se ousasse levar uma carruagem com ela, Julietta era a dama mais nobre do mundo.
 Enquanto Valerian se sentia grato por sua etiqueta parecer ter mudado em algum lugar, também sentia pena disso. O conde Adam gostará mais da princesa agora. Sacudiu a cabeça, tentando se livrar dos pensamentos inúteis, e chamou um cavaleiro.
 “Leve Lady Raviel e venham ao Castelo Imperial.”
 Deu instruções ao cavaleiro para seguir e subiu na carruagem onde Julietta já estava.
 “Prendeu o barão Delat?”
 “Sim. Depois de explicar a Lady Raviel o que deveria fazer, fomos imediatamente à mansão Delat, prendemos o barão e todos os seus homens e os enviamos ao Castelo Imperial.”
 “Se for ao Castelo Imperial agora, estarei em uma prisão com minha tia por um tempo, até que a equipe de investigação que foi a Tilia volte e revele a inocência do duque de Kiellini. Para evitar isso, vou solicitar imediatamente a Prova de Sangue a Sua Majestade.”
 “Tem alguma ordem para mim?”
 Valerian perguntou a Julietta, depois de falar em detalhes sobre seu plano.
 “O duque de Dudley certamente acreditará em algo que ela tentou lhe contar antes de morrer. Então, ele pensará que ela foi assassinada.”
 Era claro que ele tentaria de alguma forma investigar a fraqueza do príncipe Killian, com medo do trabalho de Christine e da verdade sobre a epidemia ser revelada. Julietta pretendia aproveitar a oportunidade.
 “O duque de Dudley tentará me derrubar. Se resultar que sou uma princesa falsa e o veneno é obra do duque de Kiellini, ele pode limpar essa bagunça.”
 “Por isso vim ao Castelo Imperial sem sequer pensar em ver a morte de sua filha,” assentiu Valerian.
 O conde Valerian tinha um caráter forte e reto como cavaleiro. Ele era o único entre os colaboradores próximos de Killian que não estava acostumado à conspiração obscura, mas aceitou que era razoável.
 “Estou certo de que o duque de Dudley me acompanhará quando eu for a Vicern pela Prova de Sangue. O Marquês Marius está agora em Tilia como membro da equipe de investigadores.”
 “Sim, ele voltará amanhã à noite, ou depois de amanhã no máximo,” confirmou Valerian.
 “Você tem que apontar para o momento em que o marquês Marius e o duque de Dudley não estiverem presentes. Se o duque de Dudley falar por Christine, incitará os aristocratas a permanecerem neutros. Não sabemos o que o marquês Marius planejará. Ele é um oponente muito problemático.”
 Julietta contou a Valerian o que estava pensando desde ontem.
 “Sua Alteza Killian e o Marquês Oswald se mudarão comigo. A Prova de Sangue em si exige o testemunho dos nobres, então outros nobres se moverão juntos. É particularmente interessante, já que a senhora Anais disse que a princesa Kiellini era falsa e depois morreu, muitos nobres estão dispostos a ir.”
 Valerian assentiu.
 “O conde Adam e o marquês Rhodius estão em Tilia, então o conde que está no Castelo Imperial deve fazer isso.”
 “Só me dê uma ordem.”
 “Quando formos a Vicern, traga Lady Delat e exponha o pecado de Christine. Quando a atenção das pessoas se voltar para isso, cerque a Loja de Baden e prenda todos que estiverem lá. Não deixe que o príncipe Francisco perceba e proponha outras alternativas. E…”
 Julietta respirou fundo e continuou falando.
 “Quero que você mate Christine antes que o marquês Anais retorne de Vicern pela Prova de Sangue.”
 “Acha que incomodará o marquês Anais?”
 “É o trabalho de sua filha e ele tentará salvá-la, mesmo que custe seu título. Por favor, certifique-se de terminar com ela de forma limpa.”
 Valerian refletiu por um momento e perguntou novamente: “Se é um fim limpo… seria bom deportá-la, privando seu status de nobre, para uma terra estrangeira.”
 Julietta fechou os olhos em silêncio.
 “Há algum momento em que me arrependa das palavras que saem da minha boca? Não, não vou me arrepender.”
 Christine foi quem tentou matá-la. Julietta não sabia quando Christine voltaria a aparecer em sua vida. Queria matar Christine para evitar uma tragédia maior. Isso poderia ser chamado de desculpa, mas não podia perdoá-la.
 “Mas não acho que Christine renunciaria a tudo e seria gentil.”
 Valerian não perdeu a pausa de Julietta antes de falar sobre a disposição de Christine. Ele respondeu em voz baixa para que ela não tivesse que dizer diretamente.
 “Sim. Não se preocupe. Vou garantir que ela não volte a prejudicar Sua Alteza e a princesa.”
 Ao chegar ao Castelo Imperial, Julietta entrou no castelo principal com a ajuda de Lady Raviel e Vera.
 Era bastante após o almoço, mas o salão ainda estava barulhento, com muitos aristocratas discutindo assuntos. Ela viu que o trono do Imperador estava vazio e que não havia funcionários importantes nem grandes nobres à vista; pareciam ter se mudado para a câmara interna.
 “Ah? Não é a princesa Kiellini?”
 O corredor ficou mais barulhento com as pessoas que a reconheceram. Julietta assentiu levemente com a cabeça e disse ao Grande Camareiro que guardava a sala de conferências: “Iris Kiellini pede para ver Sua Majestade.”
 O conde Criber, o Grande Camareiro, vacilou surpreso ao ver a princesa, a personagem principal do dia, aparecer sozinha, depois assentiu rapidamente e entrou na sala de conferências.
 Não muito depois que ele entrou, a porta da sala de conferências se abriu de repente e Killian apareceu.
 “Iris! Meu Deus, onde você esteve? Sabe há quanto tempo estou te procurando?”
 A voz de Killian ficou mais alta ao ver a princesa cambaleando com um rosto pálido.
 “Meu Deus. O que aconteceu com você? O que é isso?”
 Killian levantou a voz para que aqueles na sala de conferências pudessem ouvir.
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 “Killian, traga a princesa.”
 A pesada voz do Imperador ressoou na sala de conferências, silenciando o barulhento salão.
 Killian rapidamente pegou Julietta das mãos de Vera e foi para a sala de conferências, abraçando-a com força.
 Julietta cambaleou com o apoio de Killian e cumprimentou o Imperador: “Iris J. Kiellini está vendo Sua Majestade.”
 “Onde você esteve, princesa? E por que está vestida assim?… Você está doente?”
 O vestido modesto, o penteado simples, sem adornos e os lábios sem cor mostravam claramente que a condição da princesa não era normal.
 Julietta respondeu educadamente à pergunta do Imperador.
 “Fiz trabalho voluntário na área da epidemia e desmaiei. Fui salva com a ajuda de alguém que me encontrou inconsciente.”
 Assim que as palavras de Julietta terminaram, o duque de Dudley levantou-se de um salto e bateu na mesa da sala de conferências.
 “Você fala como se estivesse doente, mas não é uma epidemia! De quem está mentindo?”
 “Ela deve ter se assustado quando descobriu que era o veneno da família Kiellini! Não tinha mais onde se esconder, então foi forçada a aparecer e se desculpar,” protestou também o duque de Miguel, apoiando o duque de Dudley.
 Julietta empurrou levemente Killian para o lado e olhou para os nobres que concordaram e adicionaram suas palavras.
 “Descobri o que aconteceu no caminho. Sim, disseram que não é uma epidemia, mas o veneno da família Kiellini.”
 Julietta apertou os punhos como se estivesse com raiva.
 “Quase morri pelo veneno há pouco tempo. Então, meu pai me envenenou? Não é estranho?”
 Julietta olhou diretamente para o duque de Dudley.
 “Não é mais razoável pensar que foi algo feito por alguém que queria se livrar da família Kiellini?”
 “Isso é um absurdo! Por que diabos faríamos mal à família Kiellini que vive junta há tantos anos?”
 O duque de Dudley bufou como se fosse engraçado.
 “Assim é. De que serviria? Embora a família Kiellini desaparecesse, a posição de alguém aqui não seria promovida nem elevada. Isso é um absurdo, não é? Agora que está ouvindo absurdos, por que não ouve meus pensamentos pessoais?”
 Julietta voltou a olhar para o Imperador.
 “Sua Majestade, gostaria de expressar minhas próprias ideias. Por favor, perdoe minha grosseria e peço que me dê a oportunidade de resolver minha injustiça.”
 “Eu permito. Diga o que pensa.”
 Julietta olhou para os nobres quando caiu a permissão do Imperador.
 “A epidemia passou e cortei todo acesso ao mundo exterior, e fiquei na mansão, mas um dia desmaiei de repente. De todas as pessoas na mansão, fui a única que colapsou. Por que queriam me matar, só uma dama nobre, embora não obtivessem nenhuma vantagem em me matar? Eu não conseguia entender, mas só encontrei uma razão depois de pensar muito.”
 Julietta prendeu a respiração por um momento e continuou falando.
 “A razão pela qual tiveram que espalhar o veneno da família Kiellini como uma epidemia, por que pessoas inocentes tiveram que morrer e por que fui envenenada na mansão estão todos conectados a uma coisa.”
 Julietta olhou diretamente para o duque de Dudley.
 “Tudo estava relacionado com o príncipe Killian.”
 “O quê? Do que está falando?”
 O duque de Dudley estava indignado.
 “Você não entende? A intenção daqueles que espalharam o veneno era que uma epidemia falsa matasse os não relacionados e depois mataria uma pessoa sem hesitar. Eu fui o meio para matar a única, Iris Kiellini, a noiva do príncipe Killian.”
 As palavras tinham muito conteúdo. Todos olharam para o duque de Dudley e Julietta, que estavam frente a frente.
 “Você está duvidando de MIM agora?”
 Julietta balançou a cabeça com dificuldade.
 “Excelência, duque, nunca disse isso. Fiquei surpresa porque quase morri, estava preocupada e pensei que poderia ser assim. Mas fico envergonhada se me perguntar se desconfio, ouvindo minha imaginação.”
 O duque de Dudley conseguiu conter o impulso de esbofetear seu rosto feroz e atrevido.
 “Não vale mais a pena mencionar, porque está imaginando.”
 Julietta sorriu diante das palavras do duque Dudley, que estava lutando para manter a calma.
 “Sim, isso é verdade. É minha imaginação. Mas não é também a imaginação do duque de Miguel se ele não tivesse escolha a não ser vir ao Castelo Imperial porque não tinha para onde ir enquanto fugia?”
 O duque de Miguel pigarreou diante das palavras que o apontavam.
 “Você rejeitou minha imaginação como um absurdo, mas não há provas de que não seja verdade? Mas tenho alguém que pode provar que sua imaginação está errada.”
 Julietta olhou para o conde Valerian que estava junto à porta. O conde, que recebeu seu sinal, trouxe diante do Imperador Lady Raviel, que estava de pé atrás dele.
 As pessoas perceberam o que estava acontecendo quando a jovem de cabelo castanho, que pensavam ser a criada da princesa, deu um passo à frente.
 “Themes Raviel saúda Sua Majestade.”
 O Imperador ficou curioso quando apareceu a nova figura enquanto observava a guerra de palavras entre Julietta e o duque de Dudley.
 “Lady Raviel… é a primeira vez que a vejo. Sim. Fale comigo.”
 Depois de olhar para Julietta, Themes falou com cuidado: “Fiquei muito triste porque havia tantas pessoas mortas na epidemia, mas tinha medo de me apresentar e fazer algo por medo de adoecer. E então, ontem, descobri que a epidemia era, na verdade um veneno que alguém havia espalhado deliberadamente.”
 Themes teve que tentar não olhar para o duque de Dudley, que a olhava com uma expressão terrível.
 “Eu me perguntava se havia algo que eu pudesse fazer para ajudar, porque ouvi que não era uma doença contagiosa e pensei que estavam com falta de mãos.”
 “Você tem um coração muito bom.”
 Diante das palavras de incentivo do Imperador, Themes juntou as mãos desconfortavelmente e derramou o resto de suas palavras.
 “Visitei a área com o maior número de doentes com a medicação que havia recebido do centro de tratamento e encontrei a princesa Kiellini deitada em uma casa sem ninguém. No começo, não a conhecia porque minha família era tão humilde que não tive a oportunidade de vê-la pessoalmente. De qualquer forma, pensei que estava doente, então fiquei esperando até que acordasse, e quando abriu os olhos, me disse sua identidade. Então saí para contar à família Kiellini e encontrei o conde Valerian, que estava procurando a princesa. Depois, acompanhei a princesa ao Castelo Imperial.”
 Quando Themes terminou de falar e se afastou, o Imperador olhou para o duque de Dudley.
 “Duque Dudley, a família Raviel não é próxima da família Dudley? Vai dizer que isso também é uma conspiração de Killian?”
 O rosto do duque, que se sentiu incomum desde que ouviu o nome de Themes Raviel, ficou rígido.
 Julietta olhou para ele e disse com voz áspera: “Infelizmente, desmaiei e agora estou enfrentando a morte do meu pai. Vim diretamente ao Castelo Imperial porque sabia que me perseguiam como fugitiva, mesmo antes de poder começar a chorar.”
 “Realmente não sei como te consolar, princesa. No entanto, ainda não foram reveladas todas as suspeitas. Prometo que investigarei isso até o fim e descobrirei quem é o responsável.”
 Diante das palavras ternas de consolo do Imperador, Julietta fez uma reverência de gratidão.
 “Ouvi outra história chocante no caminho. O duque de Dudley levantou a suspeita de que eu não sou a verdadeira princesa de Kiellini. Estou com raiva, em vez de me sentir triste, pelo que fiz de errado para ser insultada assim.”
 Killian abraçou afetuosamente os ombros de sua noiva enquanto ela deixava extravasar sua raiva reprimida.
 “Primeiro devemos resolver a suspeita sobre o estado da princesa. Não podemos suportar esse insulto.”
 Killian olhou para o duque de Dudley com olhos hostis.
 O duque de Dudley encontrou o olhar de Killian. Estava perdido em seus pensamentos quando viu a princesa com o rosto enterrado nos braços do Príncipe. Era hora de agir com cuidado. Se tivessem envenenado o príncipe Killian, tudo seria fácil, mas as coisas estavam estranhamente desordenadas.
 Quando sentiu que Francis havia fracassado, ele rapidamente declarou que era o veneno da família Kiellini e fez um ataque preventivo, mas mesmo enquanto lutava, o Duque de Kiellini cometeu suicídio.
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 O duque de Dudley não acreditava que as mortes do duque de Kiellini ou de Ivana fossem suicídios. Ele achava estranho o comportamento do duque de Kiellini. Não podia acreditar que o duque de Kiellini tivesse contatado Francisco dessa forma se estivesse interferindo com o futuro do príncipe Killian, o noivo de sua filha.
 Mas a carta de Ivana resolveu todas as dúvidas. O fato de a princesa ser falsa permitiu conectar tudo. Mataram o duque de Kiellini e Ivana para esconder o segredo. Ele entrou diretamente com confiança. Mas a princesa estava certa de que ia obter a Prova de Sangue.
 O duque teve que tomar uma decisão em pouco tempo e decidiu acreditar em seus instintos. Até agora, seus instintos nunca o tinham enganado. Podiam pensar que, se saíssem com confiança, ele recuaria dizendo que estava errado. Mas não podia deixar isso passar. Deve haver algo ali, e ele tinha que descobrir o que era. Esta foi uma oportunidade, uma oportunidade para derrubar o Príncipe com certeza!
 “É doloroso para mim levantar tal suspeita. Mas não me sinto confortável enterrando a última carta de minha filha. Por favor, ajudem-me a descobrir que as suspeitas de minha filha estavam erradas e que este velho não as entendeu.”
 Killian olhou por um momento para as palavras plausíveis do duque Dudley.
 “Então, vamos selecionar o número de pessoas que irão a Vicern e tomar um descanso antes de irmos. Quanto mais cedo isso acontecer, melhor.”
 Depois que a equipe de investigadores enviada a Tilia retornasse, teria que revelar que a princesa era falsa. Só então poderia atribuir a morte do duque de Kiellini e de Ivana ao trabalho do príncipe Killian.
 Quando caiu a permissão do Imperador, o duque de Dudley começou a recrutar pessoas que iriam a Vicern e seriam testemunhas da Prova de Sangue.
 “Marquês Oswald, duque Miguel, duque Martin, duque Haint, essas quatro pessoas foram escolhidas como testemunhas formais. Sairemos em exatamente três horas, então vamos nos encontrar em frente ao Quadrado Mágico.”
 Quando as pessoas saíram da sala de conferências após a longa reunião, o duque de Dudley se aproximou de Lady Raviel.
 “Precisa falar comigo por um momento.”
 Killian olhou para ele com olhos aterrorizantes e bloqueou Lady Raviel.
 “Isso é difícil, duque. Precisamos proteger Lady Raviel deste lado. Leve-a ao Palácio Asta!”
 O duque de Dudley ficou irritado ao ver Killian chamando os cavaleiros como se tivesse feito algo errado.
 “Sua Alteza, não vou fazer nada à filha da família Raviel. Só queria fazer algumas perguntas.”
 Apesar dos protestos do duque, Killian confirmou que Lady Raviel estava saindo da sala de conferências cercada por cavaleiros e se virou.
 “Duque, Lady Raviel é agora a benfeitora por salvar a vida da princesa Kiellini, mas também é culpada de participar do sequestro. Não posso permitir que ninguém entre em contato com ela até que um julgamento formal aconteça e eu possa determinar tudo isso.”
 Killian saiu da sala de conferências com Julietta, ignorando o duque de Dudley que tentava dizer algo. Assim que voltou ao Palácio Asta, foi recebido por aristocratas que esperavam no corredor, e Killian abraçou Julietta com força.
 “Você não sabe como fiquei ansioso quando esteve fora por apenas meio dia. Quando não posso te ver ou desaparece, fico muito nervoso e odeio isso.”
 Julietta também abraçou Killian.
 “Não acabou ainda. Temos um longo caminho pela frente.”
 Killian soltou os braços, levantou o rosto dela e a beijou longamente.
 “Prepare-se para partir para Vicern depois que a comida chegar. Sua bagagem chegou da mansão Kiellini.”
 Killian expressou seu pesar, voltando a dar pequenos beijos ao redor da boca dela, e saiu. Vera entrou no quarto.
 Fora do salão, Killian perguntou a Valerian, que esperava: “Como está Lady Raviel?”
 “Enviei-a para o quarto do lado oeste com uma criada. A família Raviel já entrou no Castelo Imperial,” respondeu Valerian.
 “Você precisa vigiá-los até que voltemos de Vicern. Deve ter cuidado especial para que Francisco não se aproxime.”
 “Sim, Alteza. Sua Majestade enviou seus cavaleiros. Ordenou que ninguém se aproximasse deles, já que são testemunhas importantes.”
 “Certo. E Francis?”
 Killian se perguntava sobre o paradeiro de Francis, a quem não tinham visto durante toda a manhã.
 “Assim que o marquês Marius foi para Tilia, ele visitou Lady Anais. Acho que ele não se importa mais com os olhos das pessoas,” disse Oswald com sarcasmo, inclinando os lábios.
 “Ele não sabe sobre a morte da Sra. Anais?”
 “Acho que sim. O quarto do príncipe Francis está inacessível até que ele chame alguém.”
 Killian permaneceu em silêncio por algum tempo, batendo nos apoios de braço do sofá com os dedos.
 “Traga o líder da companhia e Phoebe. Deveríamos resolver a suspeita sobre o caso do veneno utilizando-a como filha ilegítima do duque.”
 “A princesa disse que não transformaria Phoebe na filha ilegítima do duque até que tudo isso termine,” disse Oswald com cuidado.
 Ontem, Valerian informou Killian sobre o que havia acontecido em Tilia e compartilhou os pensamentos do conde Adam. Era natural que o filho ilegítimo do duque entregasse sua vontade para apaziguar o súbito suicídio do duque de Kiellini.
 “Eu explicarei a Julietta. Traga a Sra. Grayson com Phoebe. Antes que a equipe de investigação que foi para Tilia chegue, devemos garantir que a morte do duque de Kiellini foi um suicídio. É melhor ela aparecer quando não estivermos por perto.”
 Valerian lembrou do que a princesa havia dito na carruagem. O príncipe e a princesa sabiam exatamente o que seria mais eficaz se algo acontecesse quando eles estivessem fora, e o príncipe estava dando uma ordem.
 “Como podem ser tão semelhantes?”
 E terei que matar Lady Anais.
 Diante das palavras de Killian, Valerian voltou à consciência após um breve segundo de pensamento.
 “Matar?”
 Oswald perguntou novamente, como se estivesse surpreso.
 “O marquês Anais continua indeciso. Além disso, o fato de Francis chamar Lady Anais para seu palácio sem prestar atenção aos olhares de outras pessoas é uma declaração de que ele a tomará como sua Rainha,” deduziu Killian friamente.
 “De qualquer forma, derrubaremos o príncipe Francis e o duque de Dudley no caso do veneno, e puniremos Lady Christine pelo sequestro.”
 Oswald estava preocupado que, se tivessem pressa em matar Christine, as coisas poderiam dar errado.
 “Não poderemos envolver Francis e o duque de Dudley no caso do veneno. Há muitas chances de que o duque de Dudley e o marquês Marius assumam o controle. Se for o caso, será difícil punir Lady Anais, que é sobrinha da Primeira Rainha e será a Rainha de Francis. Mesmo se a privarmos de seu status de nobre por tentar prejudicar Julietta, se Francis a tomar como Rainha, ela recuperará tudo.”
 “Não haverá nada a temer quando ela vier ao Castelo Imperial,” suspirou Oswald.
 “Ficarei feliz se puder capturar Francis com esse incidente com segurança, mas não será fácil. Então temos que matá-la. Não sabemos o que mais ela fará a seguir. Talvez tente envenenar Julietta novamente…”
 Diante das palavras de Killian, Oswald assentiu.
 “O marquês Anais apelará para a princesa com amor paternal e pedirá que perdoe novamente.”
 “Ele ganhará sua simpatia. Julietta não terá escolha a não ser perdoá-la novamente.”
 Valerian olhou para o quarto enquanto ouvia a conversa dos dois homens. Não era verdade. Para ele, estava claro que a princesa atual não os perdoaria facilmente.
 “Como vai lidar com isso?” Perguntou Oswald.
 Killian riu da pergunta de Oswald.
 “Diga à Sra. Grayson para encontrar uma maneira de se livrar de Lady Anais, de modo que apenas o marquês e seu sucessor permaneçam na família Anais no futuro próximo. Diga que é minha ordem.”
 Killian falou suavemente, quando ouviram o som da porta do quarto se abrindo.
 “Quero que a Sra. Grayson se livre dela enquanto Julietta estiver em Vicern, mas se não houver maneira, diga que a mate antes do fim do mês.”
 A Sra. Grayson cumpriria a ordem de Killian por qualquer meio. Julietta saiu quando Valerian tentou responder. Killian se aproximou dela, vendo-a com seu vestido de jaqueta favorito. Quando sua pequena mão apertou a dele, ele sorriu amplamente com um desconhecido senso de orgulho.
 “Isso é felicidade!”
 “Que felicidade?” ela perguntou.
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 “Se eu estender minha mão, você vem segurá-la; isso é felicidade.”
 Ele estendeu a mão com orgulho e ela a segurou naturalmente. Ele estava feliz.
 Killian puxou a mão dela e colocou seus lábios nas costas da mão dela, jurando: “Nunca deixarei que ninguém abale essa felicidade novamente.”
 Ele sentou Julietta no sofá e disse: “Decidimos que não colocaríamos o filho ilegítimo do duque de Kiellini à frente até que o caso do veneno fosse resolvido.”
 As palavras de Killian fizeram os olhos de Julietta tremerem.
 “Sim. Por mais vezes que eu tenha pensado nisso, seria duvidoso que o duque de Kiellini se suicidasse sem deixar nenhuma carta ou mensagem para sua amada filha, especialmente com rumores de que a princesa é uma farsa.”
 Julietta abaixou o olhar calmamente, porque era algo em que ela estava pensando.
 “O filho ilegítimo do duque deve se apresentar antes que a equipe de investigação de Tilia retorne à capital. Precisamos garantir que o duque de Kiellini se suicidou para reivindicar sua inocência neste incidente injusto.”
 Julietta levantou a cabeça abaixada.
 “Sim, vamos fazer isso se for necessário. Pelo bem de Phoebe, a família Kiellini deve ser declarada inocente.”
 Usarei qualquer um se for necessário. Não havia mais Julietta abalada pela compaixão e hesitante pela preocupação.
 Killian notou a mudança, acariciou o cabelo dela e a consolou.
 “Vai ficar tudo bem. Eu prometo.”
 “Sim.”
 “Não deixarei que ninguém que você se importe se machuque.”
 “Sim. Prometa-me.”
 Os suaves olhos verdes de Julietta ficaram tão fortes que ele quase se sentiu perfurado.
 Mas Killian pensou que ela parecia linda mesmo com tanta intensidade. Enquanto ela quisesse, ele tentaria. Faria qualquer coisa pela felicidade com ela.
 Dian estava envergonhado e ficou em frente à cama de Regina, já que Regina estava com febre.
 Dois dias atrás, como planejado, Dian, Regina, a babá de Regina, um assistente e dois cavaleiros de Bertino partiram juntos. Originalmente, deveriam ter apressado os cavalos e ido diretamente para Bertino através da Praça Mágica, mas assim que Regina saiu de Tilia e entrou no Território de Baden, começou a adoecer. Finalmente, foram obrigados a ficar um dia no território de Baden.
 Dian hesitou em enviar alguém a Tilia para informar sobre isso, mas decidiu não fazê-lo. Dian estava encarregado desse assunto, então o servo e os cavaleiros tomaram posse da pousada e a vigiavam. Não queria decepcionar Sir Caden e o conde Adam, que lhe confiaram essa importante tarefa.
 Mas a situação não era boa. Nem sequer podia chamar um médico porque suas identidades não podiam ser reveladas. Estava esperando impacientemente que a febre de Regina baixasse.
 Regina, que estava sofrendo de febre alta há horas, conseguiu recobrar os sentidos. Encontrou Dian olhando para ela com olhos turvos e voltou a fechar os olhos. Não queria aceitar o fato de que tinha que ser enviada a Bertino e viver em cativeiro pelo resto da vida. Nem sequer queriam permitir que ela vivesse em segurança na mansão de sua família.
 Quando visitou Sir Caden para protestar contra sua partida repentina, o conde Adam simplesmente respondeu.
 “Senhorita Regina, se o duque de Kiellini não tivesse feito tal coisa, poderia ter vivido em Tilia pelo resto da vida. Mas o duque de Kiellini aproveitou a oportunidade que Sua Alteza lhe deu e se juntou ao príncipe Francis, e isso provocou a morte de pessoas inocentes. Sua Alteza Killian não lhe dará uma segunda chance.”
 Regina pensou nos vasos de plantas do quarto. Depois que os asseclas do príncipe Killian tomaram Tilia e os levaram para o anexo, o duque entregou a Regina uma nota com os segredos da família. Ela fez veneno em seu quarto de acordo com a receita secreta da nota.
 O duque, sendo vigiado de perto, não podia fabricar veneno. Então deixou o trabalho para sua filha, que era relativamente mais livre do que ele. Mas como falhou várias vezes, o duque teve que adotar uma abordagem diferente. Por isso foi assassinado.
 Adam olhou para Regina, que estava ofegante de raiva.
 “O que faria se tivesse extraído com segurança o veneno da planta que cultivou em seu quarto?”
 Regina olhou para o conde Adam com espanto. Ainda estava cultivando uma planta venenosa deixada por último em seu vaso.
 “Pensou que eu não saberia? A princesa Kiellini me falou sobre a planta que cultivou no quarto escuro. Claro, você criou a erva venenosa porque fez sua tia beber o estranho chá. Então eu descobri.”
 “Ela não é a princesa Kiellini! Eu sou quem herdou esse nome nobre. Como se atreve a chamar de princesa Kiellini essa bastarda vulgar que está diante de mim?”
 Adam fingiu não ouvir os protestos de Regina, que gritava histericamente.
 “O veneno que o duque Kiellini espalhou pela capital é o veneno que matou sua mãe. Mas sua filha tem trabalhado duro no veneno que matou sua mãe, sem perceber.”
 “… o veneno que matou minha mãe?”
 Para a surpresa de Regina, Adam falou friamente.
 “Não sabemos o que mais você fará se a deixarmos assim, então vamos enviá-la a Bertino e mantê-la trancada pelo resto da sua vida. E com o certificado do filho biológico que recebeu, outra pessoa saudará Sua Majestade como filho ilegítimo do Duque.”
 Depois de ouvir a história impactante, Regina deixou Tilia assim. Quanto mais irritada ficava, mais pensava no fato de que o veneno que havia feito enquanto prejudicava sua saúde era o veneno que havia matado sua mãe, e mais se irritava porque era seu pai quem havia matado sua mãe. Ele disse para ela rasgar seu testamento e ela não acreditava que poderia suportar o futuro de ir para a estranha terra de Bertino e viver lá pelo resto da vida.
 Enquanto isso, encontrou algo estranho. Dian, a única criada, foi tratada com cortesia pelos cavaleiros, como se fosse uma nobre.
 “Por que os cavaleiros usam uma linguagem honorífica com uma humilde criada como você?”
 Dian se enfureceu com o comentário cáustico de Regina.
 “Sou prima do conde Valerian. Por favor, tenha cuidado com suas palavras.”
 Regina então olhou atentamente para o que Dian estava vestindo. Provavelmente havia comprado as melhores roupas da aldeia, mas era difícil fingir que eram roupas de uma dama, parente do conde Valerian, parente do príncipe Killian. No entanto, Dian se comportava com ares no vestido, então Regina riu dela.
 “Você é de um bordel, mas está dizendo que é prima do conde Valerian? Um cachorro que passasse riria. Não posso acreditar que uma criada tão humilde como você se comporte com ares!”
 Dian gritou ao ouvir a palavra “bordel”.
 “Eu não recebia clientes mesmo quando estava no bordel. Sou diferente de Phoebe. Se Phoebe vai ser a filha ilegítima do duque, por que eu não deveria ser?”
 Tudo o que queria era viver feliz com Julietta, mas considerando o trabalho de Phoebe, sentia inveja.
 “Quem se tornou o filho ilegítimo do duque?”
 “É Phoebe. Ela é do bordel de Lebatum como eu.”
 Regina perdeu a força para se irritar com o fato vergonhoso. A filha ilegítima de uma humilde atriz havia se tornado uma nobre princesa de Kiellini, e agora uma prostituta de um bordel ocuparia o lugar de uma filha adotiva em sua família. Enquanto sorria falsamente diante da realidade irreal, viu Dian franzir a testa como se estivesse irritada com algo. Regina viu a oportunidade naquele rosto descontente.
 Regina, que estava pensando em uma coisa ou outra, voltou a fechar os olhos. Ela estava sem energia. Pensou em quanto tempo poderia viver. Pensou que não queria viver mais.
 “Como vou viver em Bertino? Não seria melhor se vingar e morrer?”
 “Koff!”
 Um punhado de sangue saiu de sua boca enquanto estava deitada ali.
 “Huck, senhorita!” gritou a babá.
 “Calma. Dian, venha aqui.”
 Regina não tinha energia para levantar a mão, então virou um pouco a cabeça para chamar Dian.
 “Não posso chamar um médico. Nem sequer podemos descansar aqui.”
 Dian falou rapidamente, como se estivesse nervosa.
 “Não preciso de um médico… vou morrer em breve.”
 As palavras fizeram os olhos de Dian se arregalarem. Dian ficou surpresa ao ouvir que Regina ia morrer, porque a havia visto assim durante meses.
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 “É hora de morrer, então tenho muitos pensamentos.”
 Regina lutou para fechar os olhos e voltou a abri-los. “Sei que foi difícil para você me esperar no anexo.”
 Regina tentou intencionalmente ser amigável com suas palavras.
 “Queria te dar um presente.”
 Dian arregalou os olhos ao ouvir a palavra “presente”.
 “Também é bom para mim.”
 Regina disse a Dian, que inclinou a cabeça para ouvir o que Regina estava dizendo.
 “Não posso perdoar uma prostituta que venha para minha casa.”
 Regina olhou fixamente para Dian.
 “Vou te transformar no bastardo do duque. Se você se tornar a filha da família Kiellini, poderá desfrutar de tudo o que não pode imaginar neste momento.”
 “O quê?”
 Os olhos de Dian se arregalaram.
 “Você gosta de Sir Caden, não é? Mesmo se você for prima do conde Valerian, não pode se casar com um homem de uma família histórica como o conde Caden.”
 Sou prima do conde Valerian, por que não posso me casar com ele?
 Regina, no entanto, sussurrou diabolicamente no ouvido de Dian, que não conhecia o mundo aristocrático.
 “Como Austern é um Império e Bertino não passa de um Principado, existe uma grande diferença entre os nobres com o mesmo status. Não importa para o conde Valerian porque ele também tem o título de Austern, mas isso não é o que a família do seu primo tem, certo?”
 Nem estava errada. Regina sorriu maliciosamente diante dos olhos trêmulos de Dian.
 “Mas se você for a filha da família Kiellini, então pode ser a condessa de Caden, não importa se é ilegítima ou não.”
 “O que acontece com Phoebe quando eu for um filho ilegítimo?”
 “Ela pode ser a prima do conde Valerian em vez de você. Não entendo Sua Alteza Killian. Não deveria ter feito isso há muito tempo? Você é quem esteve presa na mansão de Tilia e fez todo o trabalho duro. Como ele coloca uma mulher assim no lugar de bastarda do duque? As pessoas que visitaram o bordel podem reconhecê-la.”
 Dian parou de respirar de espanto. Seria muito importante que alguém reconhecesse Phoebe. Lembrou-se do momento antes de Phoebe machucar a perna. Ela era mais cara e popular do que qualquer outra pessoa com seu raro cabelo loiro e olhos azul-esverdeados.
 “O que acontece quando a pegam?”
 “A família Kiellini está extinta. As cabeças de todos os envolvidos nisso seriam cortadas na guilhotina. E Sir Caden também.”
 As palavras de Regina soaram como trovões nos ouvidos de Dian; todos os envolvidos nisso? “Como, como posso, o que devo fazer?”
 “Você tem que ir para a capital. Tem que revelar que é o filho ilegítimo da família Kiellini. Então outras pessoas não terão escolha. Pensam que não importa quem se torne um filho ilegítimo, então te apresentarão rapidamente.”
 Um turbilhão girava na mente de Dian. Era verdade que estava mais preparada para ser a filha adotiva do duque de Kiellini do que uma prostituta. No entanto, algo a preocupava e não conseguia se decidir.
 Quando Dian mordeu os lábios e hesitou, Regina falou: “Antes que a mulher chamada Phoebe saia como filha da família Kiellini, você deve revelar rapidamente sua existência. Pode dizer que sou sua parente e que não teve escolha a não ser me trazer aqui porque estava doente. Então ninguém sairá ferido.”
 Regina acrescentou, olhando para Dian, cujo rosto estava brilhante.
 “É bom para todos.”
 Regina fechou os olhos enquanto via a cabeça de Dian subir e descer. Pôde vingar-se antes de morrer.
 Killian, Julietta e as testemunhas foram para Vicern em busca da Prova de Sangue.
 Pouco depois disso, Valerian levou Maribel e Phoebe ao castelo principal onde o Imperador trabalhava. Foram guiados a uma das numerosas salas de espera fora do salão.
 “Solicitarei uma audiência com Sua Majestade.”
 Quando Valerian saiu da sala de espera, Phoebe contou o que tinha que dizer. Maribel percebeu o olhar nervoso de Phoebe.
 O cabelo branqueado pelo veneno não havia voltado à sua cor original, e seu novo cabelo também era branco. Além disso, o pó de pérolas moídas foi aplicado ao cabelo, para que parecesse prateado, como pedido por Julietta. Graças ao vestido roxo escuro, os olhos de Phoebe pareciam de um marrom suave. Foi gratificante usar o efeito de ilusão.
 Quando Maribel sentiu que as pessoas convidadas não reconheceriam Phoebe, finalmente pediu a uma criada que preparasse chá. Enquanto bebia o chá, lembrou-se da ordem do Príncipe Killian, transmitida pelo conde Valerian, de matar Lady Anais quando o Príncipe e Julietta esvaziaram o Castelo Imperial. Matá-la e fazer parecer um suicídio não era uma tarefa difícil se pudesse se aproximar dela. No entanto, não havia uma maneira certa de se aproximar dela sem levantar suspeitas.
 O conde Valerian retornou enquanto ela agonizava. A reunião dos nobres sobre as acusações contra Lady Anais estava acontecendo.
 “Teremos que esperar um pouco, pois a reunião vai levar muito tempo, porque é um problema grave.”
 Phoebe não sabia que era Lady Anais, Christine, quem a havia sequestrado, nem os outros. Portanto, não tinham ideia do risco que corriam Phoebe e Christine.
 “Estou bem, mas estou preocupada com Phoebe. Ela está tão nervosa que nem sequer consegue beber um gole de água.”
 “Disseram que nos chamarão assim que a reunião terminar, então por favor, espere um pouco mais. Terei que voltar para cuidar do que me pediram para fazer.”
 Valerian pediu desculpas e saiu para cuidar da Loja de Baden, conforme ordenado por Julietta.
 A citação do Imperador foi entregue a Christine, que havia dormido até o meio-dia porque estava aflita até a meia-noite por Francis. As acusações se referiam à tentativa de sequestro e envenenamento da princesa Kiellini.
 Francis dormia drogado. Como não havia nenhuma vigilância do Marquês Marius para segurá-lo, ele teve uma noite frenética no Castelo Imperial.
 Ela chegou ao castelo principal sem despertar Francis e esperou até ser chamada ao Imperador; quando teve um momento, enviou pessoas para as mansões de Dudley e Anais, sem saber que ninguém poderia ajudá-la naquele momento.
 Depois, a Primeira Rainha entrou na sala de espera.
 “Tia!”
 Sentiu que havia voltado à vida, porque a Primeira Rainha chegou, a quem agradava. Mas apenas um olhar de desprezo frio retornou a ela.
 “Você, saia.”
 A Primeira Rainha ordenou a Penny, a criada de Christine. Assim que a assustada Penny saiu da sala de espera, a Primeira Rainha disse friamente a Christine: “Sua mãe morreu ontem à noite por sua culpa.”
 Christine não sabia do que estava falando. No entanto, a Primeira Rainha continuou despejando duras palavras sobre sua sobrinha, que piscava.
 “Você é uma vergonha para a família Dudley. Embora eu tenha te chamado frequentemente ao Castelo Imperial porque gosto de você, você provocou esses problemas! Não consigo acreditar!”
 Sua sobrinha entrava e saía do Castelo Imperial, e tinha um olho em Killian, e agora que não podia conseguir a atenção de Killian, ela estava ansiosa por Francis.
 “Não espere que Francis te salve. Eu vou me livrar de você primeiro, antes que se torne um obstáculo para o futuro de Francis.”
 O choque pela morte de sua mãe desapareceu diante das palavras da Primeira Rainha.
 “Não, você terá que me salvar. Sua Alteza Francis ordenou o sequestro da princesa Kiellini e a tentativa de envenená-la.”
 Francis não pediu para ela fazer isso, mas não importava.
 “Se eu disser, quem não acreditará?”
 Christine não mostrou um pouco de tristeza, nem mesmo diante das palavras de que sua mãe havia morrido, e a Primeira Rainha estava horrorizada com a visão.
 “Ivana morreu por sua culpa. Tem algo a dizer sobre isso?”
 “Sinto muito, mas era inevitável.”
 “Você é uma garota assustadora. Se eu afastar você de Francis, não deixarei você viver!”
 “Você terá que me manter viva, ou revelarei que o homem que espalhou o veneno da família Kiellini é Sua Alteza Francis, antes de morrer.”
 “Não é nada se eu insistir que você disse bobagens antes de morrer.”
 “Eu tenho uma testemunha.”
 Não conseguia encontrar Jane, a criada, que havia escapado, mas não sabiam disso.
 O rosto da Primeira Rainha ficou pálido. Ela percebeu que essa garota rancorosa realmente poderia arrastar Francis para a morte.
 “Eu prometo, ou direi a verdade assim que me chamarem diante de Sua Majestade.”
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 Christine e a Primeira Rainha se enfrentaram em silêncio. Era uma luta que não podia perder, mas quando pensava em seu filho, ela tinha que perder. A Primeira Rainha abriu a boca primeiro.
 “Tudo bem. Deixarei você viver, prometo, mas o nome de Francis nunca deve cruzar seus lábios.”
 “Só salvar minha vida não é suficiente. Você deve declarar que não sou culpada de nenhum crime, para que eu possa ser a Rainha de Sua Alteza Francis.”
 ‘Como essa criança pôde ter mudado tanto? Não consigo pensar na sobrinha fofa que se apaixonou e corou.’
 Christine sentou-se no sofá enquanto a Primeira Rainha a olhava sem resposta e depois saiu da sala de espera.
 ‘Minha mãe está morta…’
 “Agora que a Primeira Rainha está aqui, tudo ficará bem.”
 Penny retornou e deixou escapar um suspiro de alívio.
 “Mas sabe quem acabou de entrar na sala de espera ao lado? É a filha ilegítima do duque de Kiellini.”
 Christine levantou a cabeça, distratada.
 “O bastardo do duque de Kiellini?”
 “Sim, acho que ela é mais velha que a princesa Kiellini. Nasceu antes de o duque de Kiellini se casar com a duquesa. O duque a escondeu no anexo do Território de Tilia.”
 Enquanto estava no corredor e ouviu isso, Penny falou entusiasmada sobre o assunto sem pausa.
 “Oh, meu Deus, ela viveu como dama de companhia da princesa Kiellini, mas ninguém sabia.”
 Christine perguntou novamente ao ouvir as palavras de Penny.
 “Ela estava na mansão Kiellini como criada?”
 “Sim. Está lá há algum tempo como companheira para conversar com a princesa. Mas sinto pena da dama. Ela manca.”
 A testa de Christine se franziu. Era filha ilegítima do duque de Kiellini e tinha uma deficiência física. Valeria a pena chamar a atenção de Francis. Christine, cuja única linha de vida agora era Francis, tinha que ser sensível, porque estaria em apuros se sua atenção a deixasse até antes do casamento.
 Ela franziu a testa com o pensamento que passou por sua mente. Lembrava-se da mulher que havia enviado a Francis como presente. A única coisa em comum era a claudicação, mas de alguma forma se sentia desconfortável.
 Enquanto Christine tentava se lembrar de ter ouvido algo sobre o filho ilegítimo da família Kiellini de Jane, um servo se aproximou.
 “Lady Anais, saia, por favor. Sua Majestade está chamando você.”
 Ela abandonou seus pensamentos e levantou-se de um salto. Ao sair da sala de espera, abrindo e fechando o punho, parecia indiferente ao filho ilegítimo da família Kiellini.
 Dian chegou ao castelo nos arredores de Baden com Regina, que mal havia se recuperado. Se passarem por uma ponte levadiça e entrarem no castelo, a Praça Mágica estaria à vista, então quase estavam lá. Felizmente, não havia muita gente esperando pela Praça Mágica, então não parecia ter que esperar muito.
 Ela olhou preocupada para Regina. Ainda tinha febre alta e respiração instável. Inconscientemente, lia os rostos das pessoas ao redor. Aos assistentes e cavaleiros que sabiam que iam para Bertino, ela ainda não tinha informado que seu destino era o Castelo Imperial em Austern.
 “Se vai para Austern ou Vicern, dê um passo para trás, porque não está disponível no momento.”
 O grupo, que pensava que iam para Bertino, não se moveu. Dian hesitou, mas desceu da carruagem.
 Magos vestidos com trajes estampados com o emblema imperial de Austern se aproximavam de cada carruagem na fila para guiá-los.
 “Por que é difícil usar agora?”
 Dian se aproximou de um mago a uma certa distância de sua carruagem e perguntou.
 “Sua Alteza Killian, muitos nobres e seus cavaleiros, e os assistentes vão para Vicern em grandes quantidades, então pode demorar muito.”
 Regina não estava em boa forma e Dian estava nervosa porque tinha que chegar à capital antes que Phoebe fosse identificada como uma filha ilegítima. Ela levantou a cabeça ao ouvir que o Príncipe estava entre eles.
 “O que aconteceu? Há uma guerra?”
 O mago hesitou por um momento. Ele baixou a voz enquanto seu coração afundava diante da aparência da dama pálida.
 “Não é isso, então não se preocupe. Há a suspeita de que a princesa Kiellini é uma farsa, e na verdade estão indo ao Templo de Vicern para provar isso.”
 O mago bondoso respondeu e avançou apressadamente.
 Dian olhou fixamente para as costas do mago e rapidamente recobrou o sentido.
 Será que surgiram suspeitas de que a princesa Kiellini é uma farsa? Tudo veio à tona? Então, o que acontecerá com Sir Caden e comigo?
 Dian se apressou para voltar à carruagem e contou a Regina a chocante notícia que havia ouvido. Regina tranquilizou Dian, que parecia assustada e queria fugir imediatamente.
 “Dian, temos que ir a Vicern, não a Austern. Iremos lá e revelaremos sua existência.”
 Regina murmurou para si mesma: “Claro, eu também revelarei minha existência”.
 “Vicern?”
 Quando Dian mostrou sua surpresa e medo instintivo ao mesmo tempo, Regina tentou fazer sua voz parecer o mais doce possível.
 “Dian, sabe por que estão indo a Vicern?”
 Dian balançou a cabeça, porque não fazia ideia.
 “Estão tentando ser reconhecidos como a Princesa Kiellini no Templo de Vicern. Acho que Phoebe também irá com eles. Então vamos. Vamos e revelemos sua existência.”
 “Como foram reconhecidos pelo Templo de Vicern, se não são reais?”
 Regina fechou os olhos como se estivesse ficando sem energia.
 “Não há nada que não possam fazer com dinheiro e poder. Fizeram uma vez, podem fazer duas vezes.”
 Dian assentiu ingenuamente. Não sabia muito sobre o mundo dos nobres, mas Regina parecia estar certa ao tentar transformar Julietta em uma princesa e fazer de Phoebe uma mulher nobre.
 Regina acrescentou de olhos fechados.
 “Você só precisa fazer o que eu mandar.”
 Regina sorriu fracamente.
 “E sacrificará sua vida para me ajudar a me vingar.”
 Julietta olhou profundamente pela janela da carruagem. Lembrou-se de que, não faz muito tempo, havia dito que viria ver o local da loja Raefany aqui com o conde Adam.
 ‘Como seria bom vir a Vicern para algo tão agradável…’
 Mas agora estava prestes a decidir o destino de sua vida. Tinha dor de cabeça de tanto medo, estava tremendo e a pressão que tinha que suportar era enorme.
 Foi só quando Julietta sentiu um dedo suave em seus lábios que percebeu que os estava mordendo. Ao levantar o olhar, pôde ver o sorriso de Killian.
 “Os lábios avermelhados pareciam estar pedindo algo. Está mordendo-os tão forte para me tentar?”
 Ela riu de sua maneira brincalhona, recostando-se nas almofadas da carruagem como se não houvesse um pouco de ansiedade ou preocupação. Ele era o que se erguia como uma montanha, apoiando-a não importa o que acontecesse. Se ela estava com ele, parecia que tudo era trivial e nada especial.
 “Mas por que teve que trazer Manny até aqui?”
 Killian franziu as sobrancelhas em desaprovação, porque Manny rosnou para ele, como se fosse o pai ou o irmão de Julietta.
 “Estranhamente, me sinto segura quando Manny está por perto. Sinto que tudo ficará bem, então ganho coragem. Acho que Manny terá um papel importante se algo der errado. Ele é tão inteligente que parece entender o que estou dizendo. Vejo que Sua Alteza também trouxe Lilly com você.”
 “Isso é porque Lilly quer ir aonde Manny vai.”
 Lilly não queria estar muito longe de Manny. Se não pudesse ver Manny por um momento, miava o dia todo, fazendo Albert levá-la na carruagem ou ela pulava dos braços dele e saía correndo.
 “Preciso encontrar um amigo gato para Lilly. Lilly cansa Manny,” disse Julietta, consolando Manny, que se aconchegava em seus braços fugindo das “bombas de amor” de Lilly.
 “Acho que sim. Por que ela gosta tanto de Manny? Oh, céus!”
 Killian resmungou e acariciou suavemente a cabeça de Lilly, que pulou em seu colo.
 “Finalmente chegamos.”
 Um momento depois, Killian olhou pela janela, animado, como se nunca tivesse sido irritadiço em sua vida. Julietta, que estava olhando para Manny, também olhou pela janela. Quando viu o portão de ferro que cercava o enorme templo branco de Vicern se abrir, seu alívio evaporou e a pressão voltou…
 Quando a carruagem parou em frente ao portão principal do Templo de Vicern, após um caminho de pedras, os sacerdotes com capas brancas os receberam.
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 Vários carruagens que transportavam o príncipe e os pertences pessoais da princesa passaram por eles e pararam ao lado. Posteriormente, os carruagens de outros nobres pararam um após o outro.
 “Fico muito feliz que algumas das pessoas mais valiosas de Austern nos visitem.”
 Ao contrário da maioria dos sacerdotes que usavam faixas azuis em suas roupas brancas, um sacerdote vestido com uma faixa vermelha cumprimentou Killian.
 “Olá, arcebispo. Bem, se tivesse enviado sacerdotes a Austern, não teria de se incomodar tanto.”
 Claro, isso não aconteceria, a menos que pudessem enviar magos de Austern.
 O arcebispo respondeu com um sorriso ao cumprimento sem sentido e cumprimentou Julietta, que estava de pé ao lado de Killian: “Deve ser a princesa Kiellini.”
 “É a primeira vez que o vejo, arcebispo. Nossa família tem recebido muita ajuda do Arcebispo e do Templo de Vicern recentemente. Espero que possamos continuar a ter um bom relacionamento, começando por isso.”
 Foi apenas um cumprimento, mas as palavras estavam cheias de significado oculto. Isso foi dito pela noiva do Príncipe que se tornará o Príncipe Herdeiro, e isso significa que Austern tomará uma atitude muito amigável em relação ao Templo de Vicern no futuro.
 O arcebispo apenas sorriu e a guiou para dentro, mas seus pensamentos mais íntimos estavam complicados.
 ‘Está acontecendo alguma coisa? Não me diga que a princesa Kiellini é uma farsa, como dizem os boatos. Se for assim, ela não teria visitado o Templo de Vicern com tanta confiança, enquanto estava acompanhada pelo príncipe.’
 O arcebispo Paulo olhou para as costas do príncipe Killian, que caminhava à sua frente. Ele seria o imperador de Austern. Embora o Arcebispo fosse uma pessoa do Templo de Vicern e estivesse no extremo oposto de um adivinho, era impossível ignorar a profecia do adivinho, pois os sacerdotes também conseguiam ler a energia do céu.
 Não podiam dizer qual era melhor entre o oráculo e a profecia. O número daqueles que ouviam a voz de Deus e liam os céus também estava diminuindo, por isso eram ainda mais preciosos.
 Ele acreditava na profecia da adivinha que havia emocionado Austern. Além disso, quanto o próximo Imperador, o Príncipe Killian, amava sua noiva havia sido ouvido até mesmo dentro dos altos muros do Templo de Vicern.
 “É a hora da oração do meio-dia, então as pessoas entrarão em massa. Assim que a oração terminar e a preparação para a ordenação estiver pronta, irei vê-los. Será por volta das três ou quatro da tarde.”
 Disse o arcebispo, guiando Killian e Julietta para o maior e melhor quarto do Templo de Vicern. Outros nobres também seriam designados para seus próprios quartos.
 Os austernianos não participaram da sessão de oração porque não acreditavam em Deus. Embora os convidados precisassem da hospitalidade do Templo de Vicern, os sacerdotes não os obrigaram a participar.
 Não se intrometer no próprio território era a lei tácita que havia sido transmitida entre Impérios desde a guerra há quatrocentos anos.
 Mesmo que fosse o único lugar para ficar por um curto período, era um local de descanso digno de um príncipe. Os servos que já haviam chegado antes colocaram tapetes caros, almofadas e até assentos novos. Devido à situação do príncipe, que não podia beber água à vontade, os criados trouxeram conjuntos de chá, água e refrescos da carruagem que os seguiu desde Austern.
 Depois que os sacerdotes saíram da sala, Ian disse: “Sua Alteza, o Marquês Anais está aqui.”
 Quando viu o rosto tenso de Julietta ao ouvir a menção do marquês, Killian acariciou seu rosto para tranquilizá-la.
 “Vai descansar?”
 “Sim.”
 Julietta saiu da sala e entrou no quarto interior.
 “Deixe-o entrar.”
 Depois que Killian deu a ordem, o marquês entrou rapidamente. Ele olhou ao redor da sala e cumprimentou o Príncipe com decepção por não ver Julietta.
 “Venha e sente-se.”
 “Sim, Alteza.”
 Killian ofereceu chá e refrescos ao marquês, que parecia nervoso.
 “O Arcebispo disse que seguirá com a cerimônia após o tempo de oração. Marquês, deveria descansar um pouco. Suponho que não tenha dormido nada à noite.”
 Quando Killian disse isso, Robert inclinou a cabeça.
 “Lamento ter trazido você até aqui a Vicern, embora tenha que celebrar o funeral de sua falecida esposa.”
 “Não, Alteza. Está tudo bem.”
 A simpatia que sentiu ao ver o corpo de Ivana se desfez pouco depois de descobrir que ela havia enviado uma carta ao duque de Dudley, dizendo que sua filha não era a verdadeira princesa Kiellini.
 Estava irritado com o duque Dudley, que correu diretamente ao Castelo Imperial com a carta na mão, em vez de lamentar a morte de sua filha. Christine tinha entrado no palácio do príncipe Francis e não tinha retornado, por isso não sabia da morte de sua mãe.
 Estava preocupado com Christine, embora achasse que ela era tão parecida com os de sangue Dudley que o fazia estremecer. A ambição da jovem quase matou Julietta, mas ainda assim não conseguia desistir dela.
 Desiludiu-se rapidamente de si mesmo, sabendo que tinha que voltar de Vicern e tentar salvar Christine.
 Será que Julietta poderia me perdoar assim?
 Robert olhou em direção à divisória onde Julietta estaria.
 Ao vê-lo, Killian suspirou suavemente. Maribel cumpriria sua ordem. Muito em breve, o marquês ouviria a triste notícia da morte de sua filha após a morte de sua esposa.
 Não se sentia confortável, mas já não podia deixar Christine viva. Ela tinha que pagar por seus crimes.
 Após a oração do meio-dia, o Arcebispo ofereceu orações de bênção à congregação e tentou dispensar as pessoas. Os fiéis murmuraram para falar com ele, mas o tempo acabou devido aos preparativos para a cerimônia da tarde.
 Ele voltou para seu quarto quando viu os sacerdotes iniciados caminhando para dispersar as pessoas restantes. Pretendia se acalmar bebendo chá por um tempo, até que a cerimônia estivesse pronta.
 “Estamos prontos para a cerimônia, arcebispo.”
 Neste momento, um jovem sacerdote, que havia sido promovido a sacerdote regular após oito meses de liberdade condicional devido ao seu forte poder sagrado, entrou na sala.
 Paulo olhou para seu relógio.
 “Estamos meia hora mais rápidos que o tempo necessário. Vamos descansar por um tempo.”
 O jovem sacerdote o dissuadiu quando o arcebispo tentou preparar chá, gesticulando para ele se sentar em frente.
 “Estou bem. Preciso sair porque uma crente caiu durante o tempo de oração.”
 “Ela está gravemente doente?”
 Não importa quão forte fosse, ele era apenas um sacerdote recém-promovido, e poderia estar além de seu poder. No entanto, o próprio arcebispo não podia se aproximar e curar a qualquer momento, então simplesmente perguntou por perguntar.
 “Acho que é hora de ela falecer hoje. Parece ser uma aristocrata de Austern, mas sinto pena dela.”
 O arcebispo se sentiu estranho ao ouvir as palavras do jovem sacerdote. Se algum dos colegas de Austern tivesse uma mulher doente que dificilmente poderia sobreviver ao dia, o Príncipe ou seus assistentes teriam pedido tratamento, mas não houve tal solicitação.
 O arcebispo, que havia ficado perdido em pensamentos por um momento, levantou-se de seu assento.
 “Vamos ver a doente.”
 O jovem sacerdote conduziu o arcebispo até um pequeno quarto dentro do templo. O arcebispo entrou em um quarto sombrio sem luz permitida, apesar do calor do sol da tarde, onde havia uma mulher deitada em uma cama dura.
 Paulo se aproximou da mulher deitada na cama e colocou a mão em sua testa. Ficou de pé e disse, rezando com os olhos fechados por um tempo.
 “O fio de vida dela está quase queimado.”
 Não sabia se ela duraria a noite inteira. Era estranho que uma mulher nobre de Austern chegasse ao Templo de Vicern antes de sua morte.
 Os olhos do arcebispo se arregalaram ligeiramente ao olhar para a mulher que estava ali com um olhar cauteloso. A mulher, que havia fechado os olhos sem energia, abriu-os, e a cor de seus olhos era de um verde pouco comum.
 Paulo então desviou o olhar para a cama. Loiro! Foi uma rara coincidência.
 “Deixe-me ver o duque Dudley.”
 A mão sombriamente esquelética agarrou o traje sacerdotal de Paulo.
 Seu pedido envergonhou o jovem sacerdote.
 “Já enviei uma mensagem ao duque de Dudley, mas ele disse que não queria ver ninguém que não conhecia.”
 Mesmo diante dos comentários pesarosos do sacerdote, Regina ignorou e olhou apenas para Paulo.
 “Diga a ele que há alguém aqui para dizer a verdade sobre a princesa Iris Regina Kiellini.”
 Todo o seu corpo estava coberto pela sombra da morte, mas seus olhos brilhavam intensamente.
 


  
    Capítulo 251 – A prova de sangue (9)
 O arcebispo Paulo, diante dos olhos ferozes que pareciam conter uma maldição, assentiu.
 “Eu passarei a mensagem para ele. Pode soltar minha roupa sacerdotal?”
 Sua mão delicada caiu quando ouviu sua resposta. Paulo saiu da sala passando pela babá, que chorava amargamente, e pela jovem ao lado dela.
 “Quer que eu fale novamente com o duque de Dudley?” perguntou o jovem sacerdote em voz baixa.
 Paulo caminhou pelo corredor em pensamento silencioso. O belo cabelo loiro da princesa Kiellini havia sido como o sol do meio-dia quando ela disse com orgulho: “Vamos manter uma relação sólida”, e a luz da lua que caía sobre uma mulher doente que se recusava a esconder seus olhos amaldiçoados pela oportunidade de dizer algo…
 Ele caminhou por um bom tempo e parou em frente ao seu quarto para olhar para o jovem sacerdote.
 “Agora não, mas vá falar com o duque de Dudley pouco antes de a cerimônia começar e conte a ele as palavras da mulher. Também deve descrever sua aparência.”
 “Sim, arcebispo.”
 Ele entrou em sua morada, olhando para as costas do jovem sacerdote que se retirava.
 “Tudo é como Deus quer…”
 Às três da tarde, começou a cerimônia da Prova de Sangue.
 Julietta levantou a mão para deter o sacerdote enquanto ele se aproximava para sangrar a ponta de seu dedo.
 “Me dê uma faca. Eu mesma farei isso.”
 O sacerdote, incapaz de esconder seu espanto diante de sua audácia incomum, tão diferente de uma dama comum, entregou-lhe uma faca.
 Julietta colocou a faca no dedo depois de ver o sacerdote recuar. Não queria que a surpreendessem agindo nervosa. Se o sacerdote se aproximasse, poderia notar sua respiração trêmula. Ela se apunhalou na pele. O sangue que saiu ungiu a ponta de uma caneta fina.
 Julietta balançou a cabeça e recusou quando o sacerdote tentou se aproximar para curar seu dedo.
 “Está tudo bem. Vamos prosseguir com a cerimônia rapidamente.”
 Killian estava observando e ordenou a Oswald ao seu lado.
 “Marquês, é estranho que o duque de Dudley não esteja à vista. Encontre-o agora mesmo.”
 O papel dourado foi feito durante cem dias vertendo o poder sagrado dos sacerdotes. Os nomes das duas pessoas que precisavam provar seu parentesco estavam escritos neste papel sagrado com o sangue vermelho de cada pessoa. Se a assinatura se tornasse azul, os dois eram parentes consanguíneos. Quando pessoas sem parentesco assinavam o papel, nenhuma escrita aparecia no papel dourado brilhante.
 Julietta levantou a ponta da caneta embebida em sangue com mãos trêmulas. Embora tivesse experimentado toda a magia e fenômenos estranhos, estava inquieta com a situação atual.
 ‘O sangue vermelho se tornará azul?’
 Depois que ela assinou e entregou, o marquês Anais também assinou. Julietta olhou nervosamente para o papel que o arcebispo segurava. Juntou as mãos com inquietação quando o arcebispo franziu ligeiramente a testa.
 O arcebispo olhou para as assinaturas dos dois, mas elas haviam se tornado de um azul intenso. Quando havia visto a dama antes, questionou se a princesa Kiellini era real, mas ela era real.
 “Bem, caso contrário, não teria vindo até aqui para assinar a Prova de Sangue.”
 Ele levantou o certificado para a multidão.
 “Assim foi provado que os dois são parentes consanguíneos.”
 Os ombros rígidos de Julietta finalmente relaxaram diante das assinaturas azuis no certificado do arcebispo.
 “Oh, de fato, a suspeita da senhora Anais estava errada. Assim é. Que descortesia!”
 O duque de Martin, que estava presente como testemunha, se pronunciou.
 “O duque de Dudley deve assumir a responsabilidade por insultar a princesa Kiellini. Não posso mais tolerar que ele cause problemas constantemente, denuncie e leve Sua Alteza Killian ao canto.”
 O duque Haint também estava irritado, mas olhou ao redor e ficou perplexo.
 “E onde ESTÁ o duque de Dudley?”
 O duque Martin estalou a língua diante da pergunta do duque Haint.
 “Não me diga que ele simplesmente foi embora agora para evitar esta situação. Não é algo que vamos deixar passar.”
 Alguns dos nobres que haviam visitado o templo de Vicern e estavam próximos do duque de Dudley agora balançavam a cabeça e franziram a testa.
 Julietta poderia se sentir aliviada ou manchada pela reação das pessoas, mas seu coração batia de maneira estranha. Pegou Manny das mãos de Vera e o abraçou com força para acalmar seu coração.
 “Então vamos terminar a cerimônia agora que as dúvidas de todos parecem ter sido esclarecidas. Com a rápida ajuda do arcebispo, temos a sorte de poder retornar hoje a Austern.”
 Enquanto Killian olhava para as pessoas e falava, a voz do duque de Dudley chegou até ele.
 “Não acabou ainda.”
 O duque de Dudley, que não tinha sido visto até o final da cerimônia, se aproximou com uma mulher.
 Desde o momento em que viu Dian seguindo a mulher encapuzada atrás do duque de Dudley, percebeu que algo havia dado errado. Seus olhos se voltaram para Killian. No momento em que viu sua expressão, Julietta pareceu sentir que seu coração parou.
 Parecia ter perdido tudo; estava cheia de choque e medo. Claro, o olhar desapareceu rapidamente em uma expressão inexpressiva, mas nunca tinha visto Killian fazer essa cara.
 Você fez isso quando bebi veneno e caí? Estou vendo a imagem de Killian que ouvi de Vera e Phoebe?
 Julietta levantou a cabeça. Era absolutamente impossível voltar atrás. Não era o momento de ser abalado e balançado.
 “Princesa Dudley, você é muito grosseira. Tentou causar problemas questionando minha identidade, então vim eu mesma a Vicern. Onde esteve? Parece que agora faz isso?”
 O duque de Dudley admirava a princesa falsa, cujo rosto nunca mudava quando via a mulher que tinha trazido. Não era audácia normal. Com tal audácia, tinha roubado a identidade de outra pessoa e cobiçado o assento de Imperatriz.
 Mas tal audácia e sua grande escala foram revelados hoje. Ele achava que a audácia da mulher era um desperdício, mas era isso.
 “Havia uma mulher que estava me procurando quando saí para assistir à cerimônia. Disse que tinha algo a dizer sobre a princesa Kiellini. Não está curiosa?”
 O duque de Dudley olhou para todos e empurrou uma mulher encapuzada à sua frente.
 Uma mulher de baixa estatura, como uma criança, saiu cambaleando do capuz. Olhou para Julietta com tristeza.
 “Como ousa cobiçar meu lugar e matar meu pai, mesmo sendo um filho ilegítimo? Inimiga, achou que poderia enganar as pessoas até o fim e sentar no meu lugar e viver bem no clover?”
 Regina tossiu muito por um momento e depois se virou.
 “Sou a única filha do duque de Kiellini, Iris Regina Kiellini.”
 Os que assistiam à cerimônia se surpreenderam ao ver seu cabelo loiro despenteado e seus olhos azul-esverdeados escuros, que haviam piorado com a má saúde.
 O arcebispo Paulo se surpreendeu por um motivo diferente do público. Tinha sido muito escuro para reconhecê-la antes, mas acabava de conhecer a mulher que se identificava como a verdadeira Princesa de Kiellini ali mesmo.
 A filha ilegítima do duque, que tinha vindo com o duque de Kiellini para a Prova de Sangue, afirmava que ela era a verdadeira.
 Paulo olhou para a princesa Kiellini, que acabava de terminar seu ritual. Havia uma diferença entre a luz e a sombra, como o dia e a noite, mas tinham o mesmo cabelo loiro e olhos verdes, uma combinação incomum. Não havia dúvida de que ambas eram filhas, pois o próprio duque a havia trazido para ser reconhecida como filha ilegítima.
 Estava tão desesperado para dizer a verdade que sabia, mas fechou a boca.
 “É tudo como Deus quer.”
 Dian olhou para Regina com espanto.
 “O que diabos está dizendo?”
 Regina estava saindo da sala para se encontrar com o duque de Dudley e sussurrou para Dian: “Logo será apresentada como a princesa Kiellini, então volte preparada.”
 Dian ficou na sala e tirou o melhor das poucas roupas que havia preparado antes de deixar Tilia às pressas e ajeitou seu cabelo. Realmente não gostava do vestido azul-acinzentado escuro, mas pensou que usaria apenas roupas mais elegantes e luxuosas no futuro.
 Quando terminou sua preparação, Dian foi para a residência do duque de Dudley. Logo após a conversa, chegaram ao salão onde as pessoas se reuniam, e ela acompanhou o duque e Regina. Dian abaixou os olhos suavemente, esperando que Regina a apresentasse. Regina, no entanto, não se importava com sua presença e apenas disse que era a verdadeira Princesa de Kiellini.
 
 


  
    Capítulo 252 – A prova de sangue (10)
 Ela tentou ansiosamente captar a atenção de Regina, depois percebeu a situação. Ela havia sido enganada. O fato de Regina dizer que transformaria Dian na filha da família Kiellini era uma mentira para tirar proveito dela.
 Os olhos aterrorizados de Dian se voltaram para Julietta e o príncipe Killian.
 ‘O que eu fiz?’
 Ela estava cega pela cobiça e pelo ciúme, e caiu em uma tolice. A voz de Regina retumbou em seus ouvidos, dizendo que todos os envolvidos neste trabalho morreriam. Parecia ter captado o olhar de Julietta enquanto hesitava em seu desejo de escapar. A dama gentil e amável não estava mais em lugar nenhum. Um olhar de ira fria a fulminava, como se quisesse despedaçá-la até a morte. Ela percebeu que nunca estaria a salvo, mesmo se fugisse daqui.
 Enquanto olhava para Dian, Julietta respirou fundo antes de se voltar para Regina.
 “Você ainda está louca. Onde está o fim do seu engano? Você me invejava tanto?” disse Julietta em voz baixa, mas com voz fria, sem um pingo de agitação.
 Quando os sussurros dos inquietos pela mulher que apareceu do nada e detonou a bomba começaram a ficar mais altos, Killian deu um passo à frente.
 “Duque Dudley, você está agindo de forma horrível até o fim. Onde a encontrou?”
 Mesmo diante das palavras irritadas do Príncipe, o Duque de Dudley simplesmente sorriu sarcasticamente.
 “Duque Dudley, o que diabos está fazendo? Ainda pensa que a princesa Kiellini é falsa? A Prova de Sangue já foi concluída.”
 O duque de Miguel se sentiu envergonhado e deteve o duque de Dudley.
 “A falsa princesa Kiellini parada à nossa frente é a filha ilegítima do marquês e, claro, teria passado na Prova de Sangue.”
 As pessoas olhavam alternadamente para a princesa e o marquês, que eram pitorescamente semelhantes.
 “Oh, meu Deus!”
 Regina olhou para Julietta com olhos triunfantes e maliciosos. A febre subiu e a visão ficou turva, mas seu corpo estava mais leve do que nunca. Agora a jovem seria arrastada para fora de sua posição elevada e assassinada miseravelmente. A bela loira se estragaria e seu rosto bondoso ficaria pálido de medo. Seu único desejo era ver o fim dessa garota com seus próprios olhos antes de morrer.
 ‘Então eu tenho que me apressar. Estou com pressa.’
 Julietta viu que Regina estava prestes a abrir a boca para dizer algo e rapidamente deu um passo à frente. Seu instinto lhe dizia que Regina não deveria ser permitida a dizer mais nada. Em um instante, Julietta se aproximou de Regina e a golpeou sem piedade.
 Regina, que mal aguentava, caiu no chão. Sacudiu a cabeça algumas vezes, tonta.
 Quando Regina se levantou com o apoio da babá e tentou dizer algo novamente, Julietta a deteve atacando o duque de Dudley.
 “Sua Excelência, o Duque Dudley, isso acabará com a família Dudley. Houve um mal-entendido até pouco antes, e pensei que se fosse a Vicern e obtivesse a Prova de Sangue, tudo seria resolvido.”
 Julietta olhou para o duque de Miguel e para as pessoas atrás dele, uma por uma, como para recordar.
 “Mas não foi tão simples. Sou uma falsa princesa Kiellini? A razão pela qual completei a Prova de Sangue hoje é que sou a filha ilegítima do marquês? Eu vou devolver esse insulto. Prometo que a família Dudley e as famílias envolvidas nisso certamente desaparecerão na história.”
 Julietta chamou Killian.
 “Fale, princesa.”
 “Por favor, chame minha tia. Preciso fazer a Prova de Sangue novamente com minha tia. Preciso descobrir o que esta paciente delirante disse e o que o duque Dudley fez de errado.”
 O duque de Dudley sentiu-se desconfortável ao ver Julietta olhando para ele com olhos venenosos, como se não quisesse perdoá-lo. Olhou novamente para a mulher que olhava para Julietta ao seu lado.
 Foi realmente uma tolice de uma paciente delirante? Não, era específico demais para ser uma tolice.
 Ela disse que para se apresentar ao mundo social em nome de sua filha doente, o duque de Kiellini havia transformado a filha ilegítima do marquês na princesa Kiellini. Era muito elaborado para ser uma artimanha.
 O duque de Dudley olhou para Julietta. Depois de ser pega, estava claro que estava tentando escapar de alguma forma.
 Ele está tentando matar a marquesa Raban?
 “Muito bem, vamos chamar a Sra. Raban e ajudá-la a passar pela Prova de Sangue novamente. No entanto, traremos a Sra. Marquesa. Se houver um acidente, teremos problemas,” disse o duque de Dudley ao duque de Miguel, que estava longe dele.
 “Duque, leve a Sra. Raban diretamente com você.”
 Depois de ver o duque de Miguel aceitar a contragosto, Julietta disse ao arcebispo:
 “Desculpe, arcebispo, mas acho que precisamos pedir outra cerimônia para a Prova de Sangue.”
 O arcebispo Paulo assentiu com a cabeça às suas palavras.
 “Estaremos prontos para começar a cerimônia assim que a Sra. Raban chegar.”
 “Vai fazer a Prova de Sangue com minha tia? O que diabos está fazendo?… Kuck!”
 Regina gritou para Julietta e de repente vomitou sangue. Depois de tossir tão violentamente que outros ao seu redor, incluindo o duque de Dudley, a evitaram surpresos, finalmente perdeu a consciência e desabou.
 Julietta olhou para Dian, que estava de pé ao lado dela atordoada, depois de ter retribuído sua gentileza com traição. Em primeiro lugar, tinha que terminar outra Prova de Sangue com segurança amanhã, e agora tinha que pensar no que fazer com essas duas.
 Dian viu o criado do duque de Dudley tirar Regina e Dudley rugiu.
 “O que está fazendo, não seguindo sua mestre? Deve servi-la com o máximo cuidado!”
 Sua mestre!
 Ao contrário de uma criada comum, ela usava um vestido luxuoso, mas ninguém a via como uma aristocrata. Por um momento de erro, perdeu o assento de dama nobre com o qual havia sonhado.
 Dian olhou novamente para Julietta. Queria pedir perdão, dar outra chance, implorar pelo assento de uma dama nobre, mas os frios olhos verdes brilhavam como se não quisessem deixá-la ir.
 O olhar desdenhoso a atingiu com uma raiva repentina.
 Ela era falsa.
 Dian também olhou para Julietta.
 Ela não era diferente de si mesma, apenas uma ladra que tomou o lugar de alguém. Como ousa me olhar assim?
 Ela se afastou bruscamente do olhar de Julietta, que a olhava como se apenas ela tivesse cometido um erro. Era melhor persuadir Regina do que pedir perdão ali.
 Dian saiu correndo do corredor para intimidar Regina e pedir que cumprisse o que havia prometido.
 “Dei uma chance a Dian porque pensei que era admirável, mas ela te traiu assim.”
 A traição de uma pessoa de confiança foi dolorosa. Killian não conseguiu conter sua raiva, e ela podia entender enquanto ele caminhava constantemente pela sala.
 Acalmando-se depois de muito tempo, Killian suspirou, sentando-se ao lado de Julietta enquanto ela se identificava com ele. Agora que a Prova de Sangue havia terminado com segurança, pensou que poderia retornar a Austern e se livrar do duque de Dudley e Francis, mas foi pego de surpresa. Vou ver se Sir Caden está envolvido.
 Diante das palavras de Killian, Julietta assentiu.
 “O que vai fazer com Dian?”
 “Ela é uma garota que conhece todas as nossas circunstâncias, então tenho que matá-la.”
 Julietta não conseguia esquecer como Dian a olhou antes. Ela a olhou como se a desafiasse por ser tão orgulhosa.
 ‘Que tipo de doces Regina ofereceu? Ou era isso o que Dian realmente era? Sentia simpatia por Regina? Foi a causa do problema que as juntamos?’
 Ela percebeu algo enquanto procurava uma resposta para as perguntas que vinham à mente seguidas.
 “Alteza, Dian sabia que Phoebe seria a filha ilegítima do duque de Kiellini?”
 “Valerian disse que quando ordenou a Regina que se movesse, contou a Dian sobre a situação de Phoebe.”
 ‘Isso é. Dian não conseguiu suportar. As maçãs do outro lado da parede são as mais doces. Dian poderia ter ficado com ciúmes porque parecia ótimo fazer parte da família Kiellini, mesmo que Phoebe fosse uma filha ilegítima. Regina teria uma ideia dos sentimentos de Dian e apontou para esse ponto.’
 Julietta pensou que havia descoberto a mudança de Dian e agarrou o braço de Killian sentado ao seu lado em um pensamento repentino.
 “Não pensei em Regina e o duque de Kiellini vindo ao Templo de Vicern para obter a Prova de Sangue.”
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 Killian franziu a testa diante de algo que nunca havia pensado antes e olhou para Julietta.
 “O arcebispo deve ter reconhecido Regina. Podemos revelar que Regina é a bastarda do duque.”
 “Temos que enviar alguém a Austern o mais rápido possível. Phoebe não deve ser apresentada como a filha ilegítima do duque.”
 Oswald deu um passo à frente diante das palavras de Julietta, que estava cheia de medo.
 “Eu irei pessoalmente.”
 “Sua Excelência, o Marquês, por favor.”
 Oswald respondeu com seriedade a ela, que parecia urgente.
 “Vou resolver isso custe o que custar. Então não se preocupe muito, apenas termine o que começou aqui.”
 Quando Oswald saiu da sala e até fez um juramento de confiança, Killian sentou-se ao lado de Julietta e levantou a mão.
 “Por que recusou o tratamento do sacerdote antes?”
 Ele olhou com tristeza para o corte em forma de cruz em seu dedo indicador.
 “Só queria terminar a cerimônia o mais rápido possível. Não queria que me vissem tão nervosa naquele momento. Não queria perder tempo com tratamento.”
 Foi pela mesma razão que ela se cortou o dedo. Julietta olhou para seu dedo e disse a Killian.
 “Mas é melhor ser tratada agora. Acho que é melhor estar preparada para qualquer dúvida.”
 Killian entendeu as palavras de Julietta imediatamente e ordenou: “Ian, chame um sacerdote.”
 “Por favor, chame o arcebispo também. Quero ouvir sobre a condição de Regina.”
 Quando Ian saiu para seguir a ordem, Julietta olhou para Killian.
 “Sua Alteza, se algo der errado amanhã, você tem que fingir que não sabia nada sobre mim.”
 “Isso é um absurdo.”
 Killian ficou zangado e virou a cabeça.
 “Você tem que. Prometa-me.”
 Julietta fez uma exigência firme, mas Killian permaneceu em silêncio.
 “Você tem que dizer que foi completamente enganado pelo duque de Kiellini. Diga que não sabia de nada e saia dessa e me salve.”
 Só então Killian enfrentou Julietta.
 “Salvar você?”
 “Sim. Não posso morrer assim. Então, você tem que me salvar a todo custo. Não quero morrer, mesmo que viva toda a minha vida como a criada Julie.”
 Killian riu. Era sua Julietta. Ele pensou que ela queria que ele fosse o herói do trágico evento e a abandonasse e sobrevivesse, mas isso não era tudo.
 “Sim, por isso nunca saberei. Dessa forma, eu posso proteger Julie pelo resto da vida.”
 Diante da resposta amigável de Killian, Julietta assentiu.
 “Gostaria que não tivesse sido um príncipe da linha principal de descendência.”
 O comentário, que não era apropriado para a situação, fez Killian hesitar.
 “Por quê?”
 “Se não fosse, teria implorado para que você não se casasse pelo resto da vida, mesmo que tivesse que viver como uma criada.”
 “Não teria que me casar, independentemente de ser um príncipe da linha principal de descendência.”
 “Você tem que produzir um herdeiro.”
 “Posso transformar a criança que Julie deu à luz na próxima Imperatriz.”
 “Não faz muito tempo, você me disse que, devido à sua posição, se casaria com a princesa Kiellini e tomaria uma criada chamada Julietta como concubina,” ela lembrou.
 “As coisas mudaram. Se me livrar de Francis e do duque de Dudley, e me apoderar de todos os envolvidos neste caso, terei um poder imperial maior do que nunca. Então, não terei que ler os rostos dos outros.”
 Julietta riu alegremente então.
 “Não sabia que me amava tanto.”
 Killian inclinou a cabeça como se não a entendesse.
 “Onde estava minha confissão de amor em minhas palavras?”
 “Não precisa saber. Tudo o que precisa saber é que há algo assim. Mas amanhã estarei ao seu lado, custe o que custar, depois de completar a Prova de Sangue com segurança.”
 A mera ideia do que poderia dar errado era terrível. Mesmo que conseguisse escapar, não poderia salvar Simone, Vera, Gibson e outros que poderiam estar envolvidos nisso.
 Julietta tinha que ser reconhecida como a princesa Kiellini amanhã, enganando as pessoas diante de seus olhos.
 Dian sacudiu Regina, que não conseguia permanecer consciente, mesmo depois de o arcebispo chegar e sair.
 “Pare.”
 A babá de Regina empurrou Dian e se irritou.
 “Pare? Para quem foi tudo isso? Traí todos e vim até aqui pelas palavras de que ela me transformaria na dama de Kiellini! Como pode me dizer para parar?”
 Dian saltou do chão onde havia caído e agarrou a babá.
 “Não sabe quem é e é gananciosa consigo mesma! A quem culpa?”
 A raiva explodiu diante das palavras da babá zombando dela.
 “Não sei quem sou? Acha que sou igual a você? Se não fosse por essa mulher que está deitada aqui, teria vivido uma nova vida com orgulho como uma dama nobre!”
 “Você acha que vou deixar isso acontecer? Você faz parte daqueles que retribuíram a graça do duque e da dama com traição. Mesmo que tenha que enviar uma petição ao tribunal imperial, revelarei sua identidade. Acorde de seu sonho!”
 Dian empalideceu. Quando Regina recuperou os sentidos, pediria que cumprisse sua palavra.
 ‘Por que não percebi que era uma ideia tão ridícula?’
 A ansiedade, a frustração e a raiva que ela havia suportado explodiram. Ela odiava a babá que jurou interromper seu futuro até o fim.
 A babá derramou lágrimas enquanto colocava uma toalha na testa de Regina, como se não prestasse mais atenção a Dian.
 Dian olhou ao redor da sala e encontrou um vaso de bronze. Então levantou o vaso pesado com uma força sobre-humana e o deixou cair sobre a cabeça da babá.
 Dian não conseguiu suportar o peso do vaso e caiu em cima da babá que caía, mas conseguiu se levantar depois de muito tempo. Estava aturdida, pois não podia acreditar no que havia feito. Logo recuperou os sentidos. Quando viu a babá imóvel, ficou assustada. Mordeu os lábios com força.
 ‘Controle-se! Não é hora de perder a cabeça.’
 Dian se aproximou da babá e colocou a mão debaixo do nariz dela. Só percebeu o que havia feito quando não conseguiu sentir nenhuma respiração, apesar de ter feito isso por muito tempo.
 Do lado de fora estavam os cavaleiros do duque de Dudley. Ela precisava se livrar do corpo rapidamente, pois seria um grande problema se entrassem. Girou o corpo da babá, pálida, e o escondeu debaixo da cama onde Regina estava deitada. Ao contrário das camas dos nobres, não havia lençóis pendurados nas camas duras do templo, então, se olhassem para baixo, veriam o corpo da babá. Mas por enquanto, não havia outro lugar para escondê-la.
 Dian pegou um vaso que estava rolando pelo chão, limpou as manchas de sangue e o colocou de volta no lugar. Depois limpou as manchas de sangue no chão com roupas extra da babá e de Regina, e colocou as roupas de volta na bolsa. Então pegou uma cadeira que estava encostada na parede, cobriu o chão levemente manchado e limpou o sangue da cama. Como não podia fazer nada com o sangue no lençol, decidiu usar a desculpa de que a doente Regina havia vomitado nele.
 Quando terminou seu trabalho rapidamente, sentou-se na cadeira que havia trazido e começou a refletir.
 Devo correr agora? Se eu fugir, para onde vou?
 Era horrível ter que voltar a viver como criada. A vida de uma dama nobre que havia perdido bem diante de seus olhos cegou Dian. Enquanto os pensamentos de Dian corriam sem rumo, Regina gemeu como se tentasse recuperar os sentidos. Os suaves olhos castanhos de Dian olharam para Regina.
 ‘A babá está morta. E se Regina morrer também?’
 A ninguém importaria a morte da babá. Mesmo se encontrassem um corpo, insistiria que não sabia de nada. Era claro que pensariam que as pessoas do Príncipe e de Julietta, que consideravam Regina uma monstruosidade, a haviam matado.
 O arcebispo havia dito que Regina morreria em breve, então mesmo se ela morresse agora, ninguém suspeitaria. Sem essas duas, poderia dizer que era a filha ilegítima do duque de Kiellini.
 Eles também não eram honestos!
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 Dian tirou o travesseiro onde a cabeça de Regina descansava. Quando sua cabeça inclinou-se repentinamente para trás, Regina abriu os olhos com dificuldade. Ela olhou confusa para Dian segurando o travesseiro.
 Dian cobriu o rosto de Regina com o travesseiro e apertou-o o mais forte possível. Não havia mais o velho Dian ingênuo e brilhante; ela empurrou o travesseiro para baixo sem tremer, mesmo olhando para Regina lutando por sua vida.
 Oswald entrou no Palácio de Asta com passos urgentes. Enquanto se aproximava do escritório de Killian, viu uma pessoa familiar. “Sir Albert, onde está a senhora Grayson?”
 “Sua Majestade a chamou, e ela foi ao castelo principal.”
 “Já faz um tempo?”
 “Faz um tempo.”
 Oswald se virou imediatamente ao ouvir a resposta.
 “O que mais aconteceu?”
 A voz preocupada de Albert ecoou atrás dele, mas não houve tempo para responder. Assim que chegou ao castelo principal, encontrou o Grande Camareiro Crisver saindo da sala de espera.
 “Conde Crisver, sabe onde está a Condessa Maribel Grayson?”
 “Sua Excelência Marquês Oswald, não foi a Vicern?”
 Oswald respondeu com urgência à resposta do Grande Camareiro.
 “Eu estava com pressa para voltar. Onde está a senhora Grayson?”
 O conde Crisver apontou para a sala de espera de onde tinha acabado de sair. Ele estava curioso sobre o que estava acontecendo, mas ao ver o rosto suado e aflito do marquês Oswald, que sempre tinha sido elegante, limpo e tranquilo, não teve escolha a não ser se retirar em silêncio.
 Sem bater, Oswald abriu a porta da sala de espera que o conde Crisver havia apontado.
 “Sua Excelência Marquês?”
 Maribel e Phoebe se levantaram assustadas.
 O marquês Oswald encontrou apenas as duas mulheres na ampla sala de espera e abriu a boca.
 “Regina apareceu no Templo de Vicern. Ela insiste que é a princesa Kiellini.”
 “Meu Deus!”
 Phoebe cobriu a boca com as mãos antes que pudesse gritar.
 “O que acontece com a princesa?”
 Mesmo a ousada Maribel não conseguiu esconder sua voz trêmula desta vez.
 “A princesa disse que faria a Prova de Sangue novamente se eu trouxesse a senhora Raban. A cerimônia será retomada amanhã. O problema é que o arcebispo conhece Regina, que veio para ser examinada como filha ilegítima.”
 Maribel pensou que Julietta tinha uma ideia e teria sugerido fazer a Prova de Sangue novamente, mas seus olhos se arregalaram.
 “Como diabos Regina chegou a Vicern?”
 “A criada que Sir Caden trouxe conosco nos traiu. Sua Alteza também suspeita de Sir Caden.”
 Maribel balançou a cabeça para Oswald, que a olhou para ver se era verdade.
 “Não havia nenhum sinal de que isso aconteceria. Mas acho que é uma boa ideia confirmar.”
 Foi um comentário calmo, como ela. Ele não tinha laços de sangue com ela, mas ainda era seu neto. No entanto, se sentisse que seu neto ameaçava a segurança de Julietta, cortaria a conexão.
 “Eu também não acredito nisso. O conde Adam está lá embaixo, e ele não ignoraria qualquer mudança em Sir Caden. Mas preciso enviar uma mensagem.”
 “Por que Dian faria algo assim, uma traição?”
 Phoebe exclamou incrédula.
 Oswald respondeu com uma voz indecorosamente fria.
 “Ela veio a Vicern com Regina, como se tivesse sido enganada por palavras doces, mesmo depois de prometermos que debutaria socialmente como prima de Valerian.”
 Maribel colocou a mão na testa. Como as coisas tinham acontecido todas de uma vez, a menina em quem nunca havia duvidado e a quem prestava muita atenção, mudou de ideia, quando não havia pessoas suficientes em quem confiar. É por isso que não se deve confiar nas pessoas…
 “Já solicitamos audiência em nome da dama de Kiellini. O que devemos fazer enquanto aguardamos que Sua Majestade nos chame?”
 A garota tola, cegada pela ganância, colocou todos em perigo.
 “Não há como evitar. Apresente Phoebe como prima do conde Valerian. Você veio a Austern com a dama de Kiellini, mas ela desapareceu repentinamente e, em vez disso, você veio entregar o testamento do duque.”
 Maribel pensou que teria que converter Phoebe na dama Pauran e transmitir as palavras do duque de Kiellini ao imperador. No entanto, considerando a mentalidade da aristocracia de que mesmo na morte deveriam ser nobres, era muito estranho que o duque Kiellini se suicidasse sem dizer uma palavra à sua filha.
 Agora era o momento e o lugar para ser adequado. Phoebe fingiria ser uma criada que Iris, da linha principal, havia enviado para a filha ilegítima Regina, e falaria sobre o que havia visto e ouvido ao lado dela.
 O rosto de Phoebe ficou pálido. Ela mal havia dominado seu papel, mas agora tinha que assumir outro. Quando Phoebe balançou a cabeça inconscientemente, Maribel a agarrou firmemente pelos ombros.
 “Phoebe, lembra-se do que eu disse, que saiu do teatro depois de ver uma ópera?”
 Os olhos assustados de Phoebe encontraram os olhos negros de Maribel.
 “Uma vez eu disse que sentia quando você cantarolou uma música da ópera que havia ouvido uma vez.”
 Phoebe pensou no que havia acontecido então. Ela pensou que teve sorte de ver uma bela ópera antes de morrer.
 “Sim, lembro-me. Você disse que eu tinha talento. Fiquei muito feliz…”
 “Sim, você tem talento. Se eu tivesse conhecido você em outro momento, teria transformado você na atriz estrela de Eileen. Então, você tem que acreditar em seu talento. Faça o seu melhor pelo seu futuro.”
 “Meu futuro?”
 “Sim. Se não pode ser uma dama de Kiellini, deve ser prima do conde Valerian. Dian estava gananciosa pelo que você estava conseguindo, colocando você, Julietta e todos os envolvidos nisso em risco. Ela tirou seu futuro garantido. Vai ser tão estúpida quanto ela? Não está com raiva?”
 Phoebe lembrou-se de seu passado com Dian.
 “Por que ela fez isso?”
 Maribel falou amargamente com Phoebe, que murmurou tristemente, como se nunca quisesse acreditar.
 “Uma pessoa pode mudar. É por isso que também não acredito em você.”
 Os olhos assustados de Phoebe olharam para Maribel.
 “Vou expulsá-la quando acreditar que está prejudicando Julietta. O trabalho de Dian me fez acreditar que nunca mais confiaria em ninguém. E se não puder, Sua Alteza não a deixará ir.”
 “Senhora Maribel.”
 “Chame-me de condessa Grayson. Prove que é útil. Mostre-me que é diferente de Dian, que me retribuiu o preço que eu havia economizado do bordel com traição, a menos que queira voltar ao bordel.”
 Oswald olhou com pena para Phoebe, que ficou assustada ao mencionar o bordel. Mas isso foi tudo.
 Pelo que Dian havia feito, Phoebe também era objeto de vigilância interminável. A partir de agora, foram forçados a duvidar de suas verdadeiras intenções.
 Ninguém duvidaria da identidade de Julietta se amanhã terminasse com segurança a Prova de Sangue com a Sra. Raban. Oswald sabia que Julietta poderia fazer isso.
 O duque de Dudley, que havia levantado suspeitas sobre o estado da princesa Kiellini, enfrentaria uma retribuição completa como punição por este incidente. Já não importava que fosse o duque Dudley. O príncipe investigaria a fundo o pecado de desprezar sua noiva. O mesmo aconteceria com o veneno que espalharam na capital.
 Se fosse assim, não haveria ninguém que pudesse falar sobre o estado da princesa Kiellini no futuro. Não havia necessidade de usar magia ou compensar excessivamente as pessoas para silenciar aqueles que conheciam o segredo. De certa forma, este caso foi uma oportunidade para silenciar as suspeitas das pessoas desde o início. Foi uma oportunidade para escapar das variáveis de Regina e Dian pelo resto da vida.
 Então, Oswald não queria que Phoebe ficasse com eles, nem Maribel. Phoebe também parecia ser um dos perigos.
 “É demais enviá-la de volta ao bordel se falhar. Vamos deixá-la sair. Claro, ela não terá nenhuma ajuda ou apoio.”
 Ele continuava sorrindo com gentileza e bons modos. No entanto, seus olhos eram frios, ao contrário de sua boca suave que se estendia sobre sua aparência única e bonita.
 Phoebe lembrou-se de sua vida passada no bordel, e quando a entregaram a um homem que não conhecia só porque subiu em uma carroça. Sua expressão endureceu.
 “Não quero passar por isso nunca mais.”
 “Você não deve. Vou dizer o que tem que dizer quando Sua Majestade a chamar.”
 Phoebe ouviu Maribel com atenção. Tinha que recuperar as coisas que Dian havia tirado dela: sua vida protegida e sua oportunidade de viver em segurança.
 Tendo experimentado o quão acolhedor e feliz era, não voltaria ao passado!
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 “A dama de Kiellini, Sua Majestade está chamando.”
 O tempo de espera finalmente acabou. Seguindo o servo, Phoebe e Maribel atravessaram um longo corredor e entraram na sala de conferências onde estavam o Imperador e os nobres. Maribel segurou firmemente os rígidos ombros de Phoebe.
 “Lady Pauran, lembre-se do que eu disse antes, a menos que queira terminar a vida nas ruas.”
 Pauran foi o nome adicionado a Dian.
 Phoebe deveria se apresentar hoje como ‘Phoebe J. Kiellini’.
 Era o título e o nome que a princesa lhe havia dado. Mas Dian estragou tudo. Ela foi privada da oportunidade de receber o mesmo sobrenome que a Senhorita Julietta. Mas ela ganharia outro nome e um título para poder estar ao lado dessas pessoas.
 Phoebe ergueu a cabeça e esticou os ombros com orgulho. Ao passar pela multidão agitada, repetia constantemente para si mesma.
 “Phoebe Pauran, Phoebe Pauran…”
 Mas quando passou pelo caminho que as pessoas abriram e finalmente ficou diante do Imperador, Phoebe encontrou outra mulher que havia sido chamada antes dele.
 Cabelo castanho e olhos celestes! Quando os olhos transparentes e azuis se voltaram para ela, ela sentiu um medo esmagador.
 “Huck!”
 O corpo de Phoebe tremeu enquanto avançava pela multidão. Maribel, surpresa, a apoiou rapidamente. Phoebe reconheceu sua presença e se virou com uma expressão assustada.
 Maribel agarrou o braço de Phoebe, deu-lhe um beliscão e sussurrou bruscamente: “Concentre-se, Phoebe Pauran. Não esqueça do que eu disse antes.”
 Os escuros olhos negros de Maribel a encararam com pavor e trouxeram Phoebe de volta aos sentidos.
 “Maribel Grayson cumprimenta o nobre Sua Majestade Imperial.”
 “Phoebe Pauran saúda o proprietário de Austern, Sua Majestade Imperial Cláudio.”
 As pessoas ficaram entusiasmadas com sua apresentação. Aqueles que esperavam por ela estavam curiosos desde que souberam que o filho ilegítimo oculto do duque de Kiellini havia vindo visitar o Castelo Imperial.
 Deixando a agitação para trás, Maribel fez uma reverência graciosa, e Phoebe também se curvou como havia praticado inúmeras vezes. Mas, por mais que tivesse praticado, a postura era desconfortável com uma perna protética.
 Christine inclinou ligeiramente a cabeça para o lado enquanto a observava. A claudicação da mulher parecia familiar para ela.
 “Lady Anais, afaste-se um momento. Vou continuar a interrogá-la depois do jantar.”
 Depois do jantar. O suspiro cansado dos nobres que haviam sido chamados naquela manhã encheu a sala de conferências. Enquanto o duque Dudley e o marquês Anais estavam fora, o forte desejo do imperador de decidir o castigo de Christine ficou evidente.
 Christine ficou ansiosa lentamente. Até aquela manhã, pensava que seu avô materno ou seu pai viriam e defenderiam seu caso. Só depois de ser chamada à sala de conferências descobriu que haviam ido em massa a Vicern. Para dissipar sua ansiedade, Christine manteve a cabeça erguida. Acreditava que estaria bem porque Francis estava lá.
 “Sua Majestade, por que não continuar o interrogatório de Lady Anais após o retorno dos que foram a Vicern amanhã?” sugeriu corajosamente um dos jovens nobres, enfatizando que nobres importantes estavam ausentes.
 “Amanhã retornará a equipe de investigação que foi a Tilia. Levará dias e dias para descobrir a verdade sobre o suicídio do duque de Kiellini e o caso da epidemia. E não há um caso da princesa Kiellini? Quer ter uma sessão que dure a noite toda todos os dias?”
 Os nobres descontentes fecharam a boca.
 O caso de Lady Anais não era um problema. As repercussões desses incidentes estavam prestes a afetar Austern.
 Agora que o príncipe Francis havia apontado que o homem por trás do caso de envenenamento da família Kiellini era o príncipe Killian, a luta política entre os dois havia começado visivelmente em sério.
 “Quem será o vitorioso nessa luta?”
 O feroz confronto entre os dois Príncipes forçou o resto dos nobres a prender a respiração e esperar.
 Ninguém deteve o rápido castigo de Lady Anais. Christine foi levada à sala de espera ao lado da sala de conferências.
 Quando o interior estava em ordem, o Imperador levantou a mão para o conde Crisver, o Grande Camareiro.
 “Traga-o.”
 O conde Crisver, ao receber a ordem, veio com uma bandeja de ouro. O Imperador verificou duas cartas na bandeja e as entregou ao conde Crisver.
 Quando abriu as duas cartas e mostrou aos nobres, o Imperador disse: “São um certificado do Templo de Vicern e uma carta do duque de Kiellini. Ele pede que inclua sua filha adotiva na genealogia da família Kiellini.”
 O conde Crisver entregou os certificados ao Ministro da Administração e ao Ministro da Etiqueta que estavam sentados ao lado.
 O Imperador prosseguiu: “Por que pediu uma audiência se poderia enviar os documentos?”
 Diante das palavras do Imperador, Phoebe conseguiu responder com voz trêmula.
 “Para transmitir a vontade do duque de Kiellini.”
 “Você mesma fará isso? Ouvi que a dama de Kiellini pediu essa audiência. Onde ela está?”
 Phoebe fez uma reverência à pergunta do Imperador e se declarou culpada.
 “Por favor, perdoem-me por estar aqui no lugar de Katarina Stella J. Kiellini para transmitir o testamento do duque de Kiellini. No momento, a senhora Kiellini está com a mente completamente confusa e não pode se apresentar diante de vocês. Além disso, ouvi sobre o desaparecimento repentino da princesa Kiellini. Achei que seria imprudente adiar isso ainda mais, então pedi esta audiência.”
 “A mente dela está completamente confusa, é isso?”
 O comentário do imperador fez com que Phoebe se inclinasse ainda mais.
 “Sua excelência, o duque de Kiellini, havia mantido o filho ilegítimo que teve antes de casar em uma casa separada e não contou nada sobre isso para a princesa.”
 “Por que ele escondeu a existência do filho ilegítimo?”
 “Porque sua excelência educou a filha ilegítima como uma substituta, caso a princesa, que estava doente, falecesse primeiro.”
 Todos começaram a murmurar surpresos com a revelação.
 “Silêncio! Continuem.”
 Phoebe Pick respirou fundo, tentando se acalmar, e continuou.
 “Quando a princesa recuperou a saúde, sua excelência achou melhor não revelar a existência do filho ilegítimo. Ele tentou enviá-la para outro país.”
 “Meu Deus!”
 Isso podia até ser frio, mas era algo comum nas famílias nobres.
 “E que tipo de relação Lady Pauran tem com a família Kiellini?”
 Com a pergunta de alguém, até o imperador olhou curioso para Phoebe.
 “Sou Phoebe Pauran, prima do Conde Valerian. Eu servia a princesa e desci a Tília recentemente para servir de perto a Lady Regina. Então, como eu sabia mais sobre esse incidente, vim aqui para entregar o testamento do duque, no lugar de Lady Regina, que está desaparecida.”
 “Então é por isso que o duque correu para descer a Tília? Ele foi cuidar da filha ilegítima que escondia?”
 Com as palavras do imperador, todos assentiram como se finalmente entendessem a situação.
 “Sim. Sua excelência, que foi a Tília, disse à senhorita Regina que ela deveria estar pronta para partir imediatamente. Foi como um raio em céu claro para Regina, que até então estava escondida em uma casa separada, esperando apenas alguns dias para se tornar duquesa. Ela então se revelou para a princesa Kiellini. Acredito que ela queria se vingar do duque.”
 Phoebe teve que parar um momento para recuperar o fôlego.
 “Depois de saber de tudo, a princesa pediu ao duque de Kiellini que a aceitasse como filha adotiva. A princesa me enviou com a senhorita Regina para ajudar nos preparativos de sua chegada a Austern. Depois disso, sua excelência atendeu ao pedido da princesa e levou a senhorita Regina para Vicern para a Prova de Sangue.”
 Phoebe terminou o mais suavemente que pôde.
 “Isso foi o que aconteceu. Mas qual é o testamento do duque? Ele me pediu para cuidar bem da filha dele?”
 “Era necessário pedir uma audiência para tal testamento?”
 Phoebe hesitou enquanto todos ponderavam sobre a natureza do testamento.
 “Tive muitas dúvidas sobre contar isso. Mas, sendo uma das que ouviu a vontade do duque, decidi que não podia ficar em silêncio.”
 “Que tipo de testamento é esse?” alguém murmurou no fundo.
 “O duque perdeu uma nota com uma receita secreta da família Kiellini que a senhorita Regina guardava depois de aprender em uma aula de sucessão. O mordomo que serviu o duque por muito tempo também desapareceu. O duque, pensando que foi crime do mordomo, começou a procurá-lo. Descobriu que o veneno da família Kiellini estava sendo divulgado para o público como uma doença infecciosa.”
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 Após um momento de reflexão para garantir que não havia esquecido nada, ela continuou.
 “Sua Excelência estava extremamente angustiado porque este incidente causou muitas dificuldades para Sua Alteza e o Príncipe Killian. Quando a senhorita Regina, que havia perdido o sentido da vida, ficou mentalmente abalada, ele se culpava por completo, dizendo que tudo era culpa dele. Quando o duque desabou, a senhorita Regina e eu estávamos lá.”
 Phoebe respirou fundo antes de continuar. “O duque disse que, se a princesa e Regina não tivessem suas identidades comprometidas e acabassem em perigo por não manterem o segredo da família, ele deveria assumir a culpa e pagar o preço, até se matando. Também acrescentou: ‘Devemos encontrar o traidor que se comunicou secretamente com o mordomo fugitivo, descobrir quem era e quem estava por trás de tudo, para que a injustiça seja corrigida’.”
 Ao terminar, Phoebe abaixou a cabeça. Phoebe tremia, enxugando os cantos dos olhos, comportando-se como uma mulher em grande sofrimento.
 “Entendi. Existiram muitos rumores sobre o suicídio do duque de Kiellini, mas no fim foi uma tentativa de reparar a injustiça…”
 Quando as palavras do Emperador esclareceram o testemunho de Phoebe, os nobres também ajudaram. Não havia erros nas palavras de Lady Pauran, e as intenções do Emperador estavam de acordo com elas, então não havia razão para discussão.
 “Isso mesmo, Vossa Majestade. Mesmo antes do surto da epidemia, já circulavam rumores de que o mordomo da família Kiellini havia fugido.”
 Oswald divulgou o rumor durante festas quando a epidemia se espalhou, mas de alguma forma a memória do público ficou distorcida, acreditando que o mordomo havia fugido antes dessa data.
 “Não será diferente quando a equipe de investigação que foi para Tília retornar.”
 Ninguém contestou a afirmação confiante do Emperador.
 “Lady Pauran, por favor, espere na sala de descanso. Tenho mais perguntas a fazer. Chamarei você novamente na hora do recreio.”
 Phoebe pensou que tudo havia acabado, mas agora tinha que esperar novamente. Ela disfarçou a decepção e não teve escolha a não ser ir para a sala de descanso, conforme as instruções do Grande Chambelão, ao lado da sala de conferências onde Christine havia entrado antes.
 Phoebe entrou na sala de descanso e foi para o assento mais afastado, para evitar Christine. Embora ela tivesse superado o obstáculo mais difícil de forma segura, ainda parecia nervosa. Maribel observou Phoebe de perto.
 Christine olhou para Phoebe, que estava olhando fixamente para a frente como se estivesse com medo de se virar para os lados, e começou a falar.
 “Nos encontramos em algum lugar antes? Eu sou Christine Anais.”
 Com a pergunta de Christine, Phoebe deu de ombros. Após um momento, olhou para Christine com olhos duros.
 “Sou Phoebe Pauran. É a primeira vez que a vejo.”
 Maribel semicerrava os olhos enquanto observava o rosto pálido e sem cor de Phoebe, sua voz monótona e olhos assustados.
 Havia algo ali. Não era apenas medo de ser chamada a um lugar difícil, estava nervosa.
 “Seu cabelo sempre foi dessa cor?”
 Phoebe virou a cabeça, como se não quisesse continuar a conversa, mas Christine insistiu.
 “Você sabia que a princesa Kiellini desmaiou após tomar o veneno que se espalhou pela capital?”
 Maribel interferiu para trazer a atenção de Christine para si mesma.
 “Quem é você?”
 “Sou a condessa Maribel Grayson. Vou servir à princesa Kiellini no futuro, e hoje estou aqui para ajudar Lady Pauran, que não está acostumada às etiquetas da corte real.”
 Ela ainda não tinha recebido formalmente o título de Condessa, mas de alguma forma, isso parecia não importar. Christine acabaria morta de qualquer maneira.
 “Ah, você é a dona do Teatro Eileen. Não sei como minha prima se aproximou de alguém como você. Deve ser porque ela cresceu no campo. Tem um péssimo senso para escolher as pessoas.”
 Maribel apenas sorriu silenciosamente diante das palavras afiadas de Christine.
 Quando Christine esperava uma resposta da oponente, sem reação alguma, ela falou com desaprovação.
 “E então? Qual é a ligação entre o veneno da princesa Kiellini e Lady Pauran?”
 “Lady Pauran também foi envenenada. Os efeitos colaterais do veneno fizeram seu cabelo ficar branco.”
 Christine riu sarcasticamente ao ver Maribel olhando diretamente para ela, como se soubesse o que tinha feito.
 “Que coisa horrível. Como ela pode ter tido tanta má sorte?”
 Phoebe apertou as mãos ainda mais forte no colo diante da expressão indiferente de Christine. Era como se estivesse de volta à carruagem, onde Christine disse que a enviaria como presente para aquele homem demoníaco.
 “Então, qual era a cor do seu cabelo antes de ficar branco? Loiro?”
 Christine olhou para Phoebe e perguntou, como se estivesse pensando em algo.
 Phoebe sentiu como se o mundo parasse. Estava tão sufocada, mas conseguiu ouvir a voz de Maribel naquele momento.
 “Era castanho, e de uma tonalidade castanho avermelhada muito bonita. Fico extremamente irritada que seu cabelo tenha ficado assim por causa de alguém.”
 Os olhos negros de Maribel se encontraram com os olhos azul-celeste de Christine.
 “Castanho… entendi. Então por que penso nela como sendo loira?”
 Phoebe não sabia se ela havia percebido algo ou estava apenas falando consigo mesma, mas cada palavra era uma grande ameaça.
 “Mas por que Pauran? É a primeira vez que ouço isso.”
 Em vez da confusa Phoebe, Maribel deu um passo à frente e explicou: “Ela é prima do Conde Valerian, que agora serve à princesa Kiellini.”
 “Como dama de companhia da princesa?”
 O olhar de Christine desceu para a perna de Phoebe. As palavras de Jane vieram à mente. A perna da companheira da princesa parecia muito desconfortável, e Jane não entendia o motivo da princesa manter perto uma garota assim. Não havia mencionado que ela não poderia se levantar sozinha se caísse e se perguntava o quão desafiante seria isso?
 “Eu achava que sua perna estava desconfortável… a maneira como você anda me lembra alguém.”
 A voz de Christine se suavizou ao máximo.
 “Lady Pauran! Gostaria de apresentá-la a Sua Alteza Francis. Dizem que é uma dama muito próxima à minha prima, a princesa. Logo enviarei um convite.”
 Phoebe foi acusada de sequestrar a princesa Kiellini e tentar envenená-la, mas estava confiante de que sua segurança não seria ameaçada. O rosto de Phoebe ficou pálido diante da atitude imponente de Christine, onde não havia remorso, culpa ou medo.
 Ela me reconheceu. Deve ter percebido quem eu realmente sou. Não sabia quando seria puxada de volta para aquele inferno. O medo tomou conta.
 “Lady Anais, Sua Majestade está chamando.”
 Felizmente, um servo chegou para levar Christine antes que Phoebe, apavorada, mostrasse qualquer reação.
 Os passos de Christine eram elegantes, como se quisesse mostrar a Maribel e Phoebe que era de sangue nobre. Ela se virou e olhou para Phoebe na porta, seus passos tão silenciosos como se andasse no ar.
 “Enviarei alguém em breve. Aceite meu convite.”
 Quando Christine saiu da sala de espera, tão satisfeita, Maribel se aproximou de Phoebe. Falou diretamente.
 “Quando conheceu Lady Anais?”
 Ela já sabia, mas precisava ouvir da boca de Phoebe.
 “Ela que me sequestrou e me entregou como presente para alguém chamado Sua Alteza.”
 Era mesmo. Maribel começou a pensar rapidamente.
 Ela realmente reconheceu Phoebe? Ou apenas suspeitava? Será por isso que quer apresentá-la ao príncipe Francisco? Ele reconhecerá Phoebe imediatamente, já que viu que seu cabelo ficou branco…
 A mulher que conhece a verdadeira identidade de Phoebe é Lady Anais! É preciso silenciá-la rapidamente. Mas, mesmo matando Christine, e quanto ao príncipe Francis? Devo afastar Phoebe?
 Evitando o olhar complicado de Maribel, Phoebe abaixou a cabeça. Preferia voltar para a sua loja de roupas confortável e segura. Mas Maribel não permitiria que ela fosse, se ela fosse expulsa da loja de roupas…
 Na manhã seguinte, Julietta olhou para seu dedo indicador, que havia cicatrizado completamente. Foi graças ao cura que veio tratá-la ontem.
 Julietta olhou para o dedo sem dizer uma palavra, pegou a pequena faca que Vera usou para cortar frutas e colocou na bandeja. Cortou uma cruz idêntica na área antes ferida, e parou imediatamente quando o sangue vermelho surgiu.
 “Princesa, a cerimônia está prestes a começar.”
 Quando o sangramento cessou, Vera entrou no quarto e começou a vesti-la.
 Julietta olhou no espelho. Vendo as roupas e acessórios ainda mais coloridos do que ontem, e as valiosas joias que destacavam a dignidade da princesa Kiellini, mordeu os lábios. Devia terminar a cerimônia de forma segura hoje.
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 Ela olhou para o pingente colorido com o emblema de Bertino pendurado em seu pescoço. Era o pingente com o sangue de Regina, que Killian havia preparado por precaução, um colar feito pelo mago Coupe. No centro do emblema de prata de Bertino, havia uma ametista esculpida em forma de gota. Se pressionasse ligeiramente a parte inferior do pingente colorido, sairia o sangue de Regina de dentro do colar.
 Julietta se levantou depois de revisar suas ações na cabeça várias vezes. Quando saiu para o salão conectado ao quarto VIP, Killian estava esperando.
 “Minha tia chegou?”
 Killian assentiu como se sim.
 “Intencionalmente não fui vê-la. Devemos ser cautelosos com qualquer ação neste momento.”
 “Minha tia deve estar muito surpresa!”
 Julietta se virou para a porta e encontrou o marquês Oswald sorrindo na entrada.
 “Correu tudo bem?”
 “Sim. Phoebe fez um excelente trabalho em seu papel diante de Sua Majestade e dos nobres na noite passada. Agora, só precisa concluir seu trabalho aqui com segurança.”
 Oswald, inconsciente do incidente entre Christine e Phoebe, estava visivelmente animado. A reação positiva também iluminou o humor sombrio de Julietta.
 “Sim, claro.”
 Julietta levantou a cabeça com confiança, acariciando Manny em seus braços.
 Mais nobres de Austern, que tinham ouvido sobre o que aconteceu ontem, se aglomeravam no espaçoso salão. O salão da cerimônia estava lotado e barulhento, já que todos que não participaram da reunião imperial estavam presentes.
 “Você está em apuros. Há muita gente assistindo.”
 Será que Julietta conseguirá concluir sua tarefa com segurança com tantos olhando?
 A testa de Killian estava parcialmente franzida.
 Mantendo o sorriso no rosto, Julietta sussurrou suavemente: “Talvez seja melhor assim.”
 “Melhor?”
 “Com tanta gente na multidão, até mesmo a menor perturbação fará com que fique tão barulhento quanto se alguém tivesse mexido em uma colmeia.”
 Julietta saiu à frente de quem a cumprimentava e colocou Manny nos braços do marquês Oswald.
 “Sua Excelência, o Marquês, por favor, cuide bem de Manny.”
 Julietta beijou a cabeça redonda de Manny e olhou nos olhos de Oswald. Em seguida, caminhou em direção ao altar onde o arcebispo e os sacerdotes a aguardavam.
 “Tia.”
 “Iris, o que está acontecendo aqui?”
 “Desculpe se não está se sentindo bem.”
 A Sra. Raban estava esperando ansiosamente e abraçou Iris assim que a viu. Parecia que eram a tia e a sobrinha perfeitas.
 “Não, não é nada. Há pessoas que planejaram uma conspiração para exterminar nossa família, então não é nada que estou doente.”
 O olhar relutante de Simone foi para o duque de Dudley. Simone o observava ao sussurrar para Julietta: “Não consigo ver Regina.”
 Não havia o menor sinal de Regina, que Simone pensava estar ao lado do duque.
 Julietta olhou tristemente para Simone, que olhava ao lado do duque com uma voz ambígua, que podia ser tranquilizadora ou preocupada. Este lugar seria mais doloroso para ela do que para qualquer outra pessoa.
 “Acho que não está se sentindo bem. Ela desmaiou ontem. Você gostaria de vê-la mais tarde?”
 Ontem, o arcebispo disse que Regina não viveria muito. Talvez ela estivesse tentando usar seus últimos suspiros para buscar vingança. Quando Julietta percebeu isso, seu desgosto e ressentimento por Regina se acalmaram. Mas não era assim para Dian.
 “Vamos começar a cerimônia.”
 A oração do arcebispo começou a subir no templo. Ao final da oração piedosa, um sacerdote regular se aproximou com uma pequena faca.
 Como no dia anterior, Julietta recebeu uma faca, mas o sacerdote não recuou. Enquanto ela estendia a faca em direção a seu dedo, Manny choramingou nos braços de Oswald. Quando Oswald, que o segurava firmemente, afrouxou ligeiramente os braços, Manny agiu como se tivesse recebido um sinal.
 Embora fosse um som muito baixo, o arcebispo, os sacerdotes e as pessoas que estavam olhando para Julietta, voltaram seus olhares para Manny.
 Quando os olhos das pessoas se voltaram e se concentraram em Manny, ele saltou dos braços do marquês Oswald. Aterrissando de forma segura no chão, Manny se aproximou do duque de Dudley e rapidamente urinou em seus sapatos brilhantes e luxuosos com um certo ar de orgulho.
 “Seu filho da puta!” o duque de Dudley gritou para o cachorro que ousou urinar em seus sapatos.
 Manny choramingou dolorosamente e gemeu como se tivesse sido agredido.
 Diante do choro triste de Manny, Lilly, que estava nos braços de Ian, também tentou pular. Não conseguiu escapar dos braços de Ian e miou alto em retaliação. Por um tempo, o templo ficou distraído com o servo limpando os sapatos do duque Dudley e as pessoas tentando pegar a mascote perturbada.
 Julietta colocou o dedo no pingente sem perder o momento. Foi um instante muito breve.
 Quando as pessoas se viraram para olhar Julietta novamente, parecia que ela havia tirado a faca da mão avermelhada. Ela entregou a faca ao sacerdote com um pouco de sangue.
 Ao final de todos os preparativos, o arcebispo trouxe o papel dourado. A marquesa Raban assinou o certificado com uma caneta embebida em seu sangue e, depois dela, Julietta também assinou.
 Após um curto tempo esperando o resultado, o zumbido no interior se reduziu a um silêncio absoluto. O arcebispo ergueu solenemente o certificado para o povo.
 “Foi comprovada a relação de sangue entre a princesa Kiellini e a marquesa Raban.”
 O certificado levantado pelo arcebispo mostrava claramente as assinaturas das duas em letras azuis.
 Seus olhos se voltaram para o príncipe Killian, que estava olhando para a princesa Kiellini. Podiam ver um casal trocando sorrisos envergonhados, como se finalmente tivessem concluído essa coisa ridícula. Aqueles que revisaram o certificado mais uma vez olharam para o duque de Dudley.
 ‘Por que diabos ele fez isso?’
 “Não pode ser. A senhorita Regina e minha filha disseram que era uma farsa. Deve haver algum tipo de truque! Tenho certeza!”
 O atordoado duque de Dudley correu e agarrou a mão de Julietta. O dedo indicador branco e fino que ele segurava tinha um corte em forma de cruz e estava ensanguentado.
 Diante da grosseria do duque de Dudley, Killian o segurou pelo ombro e o afastou de Julietta.
 “Duque Dudley, não posso suportar mais isso. Saiba que nunca poderá escapar disso.”
 Apesar da raiva de Killian, o duque de Dudley mostrou pouca resposta. Ele voltou a olhar para seu servo.
 “Traga a mulher. Se ainda estiver inconsciente, arraste-a como está. Se fizer o Teste de Sangue com a marquesa Raban, encontraremos a resposta.”
 O duque se virou e olhou para Julietta com olhos fundos.
 “Se for comprovado que a mulher e a marquesa Raban são parentes consanguíneos, então minha suspeita não está errada.”
 Às palavras do duque de Dudley, Julietta sorriu docemente.
 “Talvez o duque Dudley queira me transformar em uma falsa princesa Kiellini de alguma forma. Apesar de eu ter provado a mim mesma com o Teste de Sangue. Por que faria isso?”
 O duque de Dudley acreditava em sua própria intuição. Ele acreditava que a mulher diante dele era filha ilegítima do marquês de Anais.
 Duas pessoas se pareciam tanto, e Ivana havia descoberto o segredo, porque era a filha ilegítima do marquês. Ele estava certo de descobrir qual truque haviam feito para passar no Teste de Sangue.
 Killian voltou a olhar para o arcebispo, desviando os olhos do duque que não conseguia desistir, como se quisesse fazer uma última coisa.
 “Obrigado pela cerimônia que realizou sem hesitação, apesar da programação repentina de hoje após ontem.”
 “De nada. Vicern também está agitado devido à posição do sucessor, mas Austern também deve ter muitas circunstâncias complexas. No entanto, a glória está brilhando sobre Sua Alteza, então não se preocupe.”
 “Isso tornará minha relação com o arcebispo muito sólida no futuro.”
 O servo do duque de Dudley trouxe Dian enquanto Killian elogiava o arcebispo.
 “Excelência, ontem a dama já estava morta. Esta criada grosseira não denunciou.”
 Dian foi jogada no chão com rudeza e gritou.
 “Eu não sabia que ela estava morta. Estou dizendo a verdade.”
 Dian apelou entre lágrimas como havia planejado ontem.
 “O arcebispo disse que também não podia tratá-la. Pensei que estava doente porque não conseguia acordar.”
 Dian olhou para Julietta. Ao ver que ainda não a haviam arrastado para fora, não parecia que a chamariam de falsa. Rapidamente olhou ao redor e captou a atmosfera. O duque de Dudley tinha uma tez pálida e os rostos do príncipe Killian e de Julietta estavam tranquilos. Em outras palavras, ela foi reconhecida como a Princesa Kiellini, apesar de ser uma farsa.
 
 


  
    Capítulo 258 – A prova de sangue (16)
 Dian não sabia exatamente como seria, mas assim que suspeitaram que Julietta era uma impostora, ela havia vindo ao Templo de Vicern, e Dian achou que também deveria obter o reconhecimento do arcebispo. Se Julietta fosse reconhecida como uma verdadeira princesa entre tanta gente, Dian também poderia ser.
 Como Dian nunca havia ouvido falar do Teste de Sangue e não conseguia imaginá-lo, ela também insistiu com força que o arcebispo a reconhecesse.
 “Eu estava aflita se deveria ter contado isso a vocês ontem. Primeiro, era mais importante identificar a falsa princesa Kiellini. Mas agora que Regina está morta, contarei a vocês.”
 Dian não conhecia o ritual do Teste de Sangue e achava que se pudesse revelar que era filha ilegítima da família Kiellini antes que essas pessoas apresentassem Phoebe como princesa, tudo ficaria bem.
 Mesmo que traísse Julietta, não poderiam deixá-la de lado se fosse reconhecida como filha ilegítima ali. Já que Dian sabia de tudo, ficariam obrigados a admiti-la, mesmo que fosse para manter segredo.
 “É verdade? Qual é a verdade que você sabe?”
 O duque, que estava tentando fazer o Teste de Sangue extraindo sangue do cadáver, olhou para Dian.
 “Tudo o que Regina disse quando veio aqui foi mentira.”
 Diante das palavras de Dian, a expressão de Julietta se distorceu.
 “Ah, por favor. Está fazendo isso para se desculpar agora?”
 “Mentira?” O duque de Dudley olhou para Dian com olhos horrorizados. Era oficialmente declarado errado por uma criada tão humilde.
 Ignorando a raiva do duque de Dudley, Dian simplesmente falou com seu objetivo em mente.
 “Sim, sou o filho ilegítimo do duque Kiellini. Regina era originalmente minha criada. Ela me disse que rumores diziam que a princesa Kiellini era falsa. Por que não aproveitar essa oportunidade para ir ao Templo de Vicern e se tornar a princesa Kiellini, sendo reconhecida como a filha ilegítima do duque de Kiellini?”
 Oswald pegou Manny após seu ‘acidente’ e voltou orgulhoso, balançando a cabeça deliberadamente com um grande suspiro.
 Essa estúpida criada acha que o que está falando faz sentido?
 Não sei por que Sua Alteza está ouvindo essas bobagens.
 Várias pessoas que pensavam como Oswald riram atrás dele. Parecia que um palhaço havia invadido o ambiente sério.
 Quando o duque de Dudley tentou dizer algo para Dian, Killian interveio.
 “Arcebispo, acho que precisamos de outro Teste de Sangue.”
 A cabeça de Dian levantou-se com a menção de ‘o Teste de Sangue’.
 “O Teste de Sangue?”
 Ninguém se importava com a pergunta de Dian sobre o que era.
 “Precisamos garantir que reapareceu alguém que diz ser o filho ilegítimo do duque de Kiellini. Senhora Raban, posso pedir novamente? Meu coração não está tranquilo porque a princesa derramou sangue duas vezes, ontem e hoje.”
 “Sim, Alteza. Claro, é algo que preciso revelar, então posso fazer quantas vezes quiser.”
 Simone, que estava olhando para Dian, respondeu rapidamente.
 As coisas continuaram enquanto Dian, desconcertada, não sabia o que era o Teste de Sangue. Desta vez, sem a cerimônia de oração do arcebispo, o sacerdote se aproximou e ensaguentou a mão de Dian. O sacerdote colocou o sangue de Dian na ponta da caneta e entregou um certificado.
 Quando Dian hesitou, olhando o papel ligeiramente dourado, a ordem de Killian foi dada: “Assine seu nome.”
 Quando Dian, ainda hesitando, terminou sua assinatura, Simone se aproximou e terminou a sua. O papel dourado brilhante não deixou as letras azuis, como antes. O arcebispo levantou uma folha de papel em branco, sem nada escrito.
 “Prendam-nos.”
 A fria voz de Killian ecoou.
 Valerian, que trouxera o Esquadrão dos Cavaleiros, prendeu imediatamente o duque Dudley e Dian.
 O duque de Dudley exclamou que era injusto.
 “Não sou culpado. A mulher surgiu do nada insistindo que era a princesa Kiellini. Sua Alteza ficou embaraçada ontem por causa de algo sobre você.”
 O duque parecia não ter perdido os sentimentos que Killian mostrou por um momento.
 Killian olhou para o arcebispo, pensando que o duque não era um alvo fácil.
 “Você já viu a mulher morta chamada Regina?”
 “Sim, Alteza.”
 “Quando a viu?”
 “Ela veio aqui recentemente com o duque de Kiellini para o Teste de Sangue como filha ilegítima do duque.”
 Diante das palavras do arcebispo, o rosto do duque de Dudley ficou pálido e assustadoramente branco.
 “Não pude evitar me surpreender que a filha ilegítima do duque de Kiellini, que deveria estar no Castelo Imperial a pedido de Sua Majestade, apareceu no Templo de Vicern fazendo um escândalo, dizendo que era a verdadeira filha.”
 “Mas por que você não me disse isso ontem?”
 O Duque Dudley gritou.
 Killian riu diante do comentário irritado do duque de Dudley.
 “Eu não tinha que mostrar tanta generosidade com você, que acreditou no que a mulher disse e ousou afirmar que minha noiva era uma farsante! Leve-o! Envie-o de volta sob prisão para Austern!”
 Num instante, os cavaleiros cercaram Dian, que não sabia o que havia acontecido. Ela implorou a Julietta quando percebeu que tinha sido pega mentindo.
 “Senhorita, perdoe-me. Regina me disse para fazer tudo isso. Ela me ameaçou de morte se eu não a ouvisse. Salve-me!”
 Dian foi arrastada pelos cavaleiros, mas Julietta se afastou friamente de seus lamentos. Depois de receber o lutador Manny nos braços de Oswald, Julietta a olhou e murmurou: “Descubra por si mesma qual é o preço da traição.”
 Enquanto o duque de Dudley e Dian eram levados, o caso da princesa Kiellin foi resolvido sem problemas. Papinho dos nobres encheu o templo.
 Phoebe e Maribel decidiram ficar no Asta Palace.
 Maribel observava em silêncio Phoebe, que estava incomumente calada e retraída desde que encontrou Christine. Maribel pensou em uma maneira de resolver a ordem que Sua Alteza Killian havia lhe dado.
 “Phoebe, quero lhe dar isto.” Maribel tirou o adorno de cabelo de safira.
 Ao contrário de um adorno de cabelo comum, que consistia em dois grampos, o adorno que Maribel deu a Phoebe tinha apenas um. Além disso, a ponta era tão grande e arredondada quanto um dedo.
 “Por que está me dando isso?”
 Vendo o olhar confuso de Phoebe, Maribel tirou o adorno de cabelo e removeu o grampo.
 Phoebe pensou que parte do alfinete era longo… porque continha uma adaga fina.
 Segurando a adaga brilhante, Maribel disse:
 “É para autodefesa. Não se sabe quando você será arrastada e violentada novamente por um homem de aparência bestial. Use para se proteger.”
 Phoebe recebeu a adaga e a bainha que Maribel lhe entregou com as mãos trêmulas. Maribel pegou a xícara de chá e olhou para Phoebe por um tempo, enquanto ela encarava a adaga.
 “Phoebe, se Lady Anais reconheceu você, sabe que não posso tê-la perto de Julietta até que isso seja resolvido.”
 Maribel olhou para Phoebe, abaixando a cabeça por um longo tempo, e pronunciou sua última advertência: “Pense sobre o que fazer.”
 Depois, levantou-se, deixando Phoebe sozinha.
 “Julietta e Sua Alteza estarão de volta amanhã, então hoje vamos descansar cedo. Não foi um dia exaustivo?”
 Depois que Maribel entrou no quarto, Phoebe ficou sentada sozinha por um bom tempo.
 Francis acordou tarde e encontrou sua mãe esperando por ele. Anunciou que a marquesa Anais, sua irmã, havia se suicidado por causa das ações de Christine.
 “É verdade que você está por trás do sequestro e envenenamento que Christine cometeu? Você está louco? Agora que Killian está prestes a ser nomeado Príncipe Herdeiro em reconhecimento como um Príncipe da linha principal de ascendência, você fez tudo isso para matar uma garota?”
 Francis passou a mão no cabelo, como se estivesse irritado com as repreensões de sua mãe.
 “Ela não é apenas uma menina, então eu a forcei. Ela é a princesa Kiellini e a noiva de Killian.”
 “Qual é o ponto disso? Enquanto Killian se mostrou um príncipe da linha principal de ascendência, não havia necessidade de conhecer o histórico da família Kiellini.”
 Francis fechou a boca diante da bronca da Primeira Rainha. Se dissesse que quando Christine lhe contou sobre o sequestro da princesa, ele não havia adivinhado a verdadeira identidade de Killian, só prolongaria a discussão.
 “Então, você está dizendo que Christine foi chamada ao castelo principal e agora está lá?”
 
 


  
    Capítulo 259 – Castigo (1)
 “Não. Christine será formalmente sentenciada nos tribunais em alguns dias, considerando que ela sofre com a perda da mãe. Há muitas opiniões sobre qual sentença será imposta, já que sua culpa está clara e há testemunhas suficientes para declarar. No entanto, aqueles que não podem ignorar a família Dudley e que ela é minha sobrinha continuam pedindo que Sua Majestade leve em consideração o que aconteceu na tentativa de sequestro e envenenamento, e apenas permita que Christine fique confinada em sua casa… mas ele não permitirá. Christine diz que não pode nem mesmo aceitar isso.”
 A Primeira Rainha olhou para Francis.
 “O que você faria se ela te arrastasse para o assunto, dizendo que apenas fez o que você mandou? Estou ainda mais preocupada porque isso aconteceu enquanto meu pai estava ausente.”
 “Meu avô materno não está aqui? Ele deve ter achado que a situação de Christine era mais importante do que a de minha tia.”
 A expressão de Francis ficou gravemente distorcida ao pensar que a situação havia se tornado desconfortável.
 “Surgiu a suspeita de que a princesa Kiellini era uma farsa. Sua tia enviou uma carta ao meu pai antes de morrer. Por isso ele foi a Vicern, em busca do Teste de Sangue!”
 Francis pressionou a testa como se estivesse com dor de cabeça e olhou para cima.
 “Havia uma suspeita de que a princesa Kiellini era falsa?”
 “Sim, então meu pai não acredita que a morte de Ivana tenha sido suicídio. Ele acha que sua tia, que descobriu o segredo, foi assassinada pelo príncipe Killian.”
 “Se isso for verdade, foi engraçado.”
 “Todo mundo diz que é uma tolice. O teste de sangue foi solicitado pela própria princesa Kiellini.”
 “De fato? Mas há algo suspeito nisso, então meu avô deve ter levantado a suspeita. Ele sabe que se der errado, sofrerá as consequências.”
 Diante das palavras de Francis, a Primeira Rainha ficou em silêncio. Pensou que seu pai tinha agido de forma precipitada, algo fora do habitual.
 “Por que ele saiu pessoalmente se foi o homem que até derrubou a ponte de pedra e a cruzou?”
 Francis olhou para sua mãe em silêncio.
 “Não acho que as suspeitas dele surgiram sem motivo. É bom saber, porque o suicídio do duque Kiellini quase arruinou tudo. Que tal dizer que o caso do veneno, o suicídio do duque, a morte súbita de minha tia, todos esses foram feitos pela falsa princesa? Ela espalhou o veneno com o duque para esconder o segredo, mas quando foi pega, matou seu cúmplice, o duque, e depois minha tia, que descobriu. Teremos que encontrar uma testemunha falsa adequada…”
 “Primeiro de tudo, você precisa resolver a questão de Christine. Seria um grande problema se ela realmente dissesse que você está por trás disso.”
 Francis levantou-se de má vontade, irritado.
 “Acho que aproveitarei esta oportunidade para endireitar seus modos. Ela não sabe com quem está lidando, já que sempre disse sim a tudo o que ela fez porque é minha prima.”
 Os olhos de Francis brilharam com crueldade ao ordenar a detenção imediata de Christine.
 Christine foi ordenada a ficar em casa até que o funeral da Sra. Anais fosse concluído e a punição por seus crimes determinada. Francis, no entanto, não se preocupou com sua situação e a levou para seu palácio.
 “Você ousou tentar me envolver nisso sem medo?”
 Ele estava terrivelmente bravo com Christine, que parecia bastante nervosa, sentada no sofá.
 “Isso não pode ser verdade. Eu só disse isso porque estava com raiva de minha tia.”
 Francis riu da expressão assustada de Christine.
 “Sério? Quer dizer que não vai me envolver se não puder se livrar de seus pecados amanhã?”
 “Sim, claro. Mas você precisa me salvar.”
 Christine insistiu fortemente, apesar de ter respondido cautelosamente, com um olhar assustado.
 “Por quê?”
 “Talvez eu saiba de algo interessante, não?”
 “O quê?”
 “Vou te contar se me tirar dessa situação com segurança.”
 “Se não disser agora, vou te matar.”
 Apesar da resposta fria de Francis, Christine não se importou.
 “Você sabe a seriedade do que estou sendo acusada. As tentativas de sequestro e envenenamento da aristocracia são crimes graves.”
 A voz e a expressão de Christine eram calmas, como se estivesse falando de outra pessoa.
 “Embora as pessoas sob meu avô materno agora estejam enfatizando que a tentativa de sequestro e envenenamento não teve sucesso e que os crimes não são tão graves, Sua Alteza Killian nunca deixará passar. Mesmo que meu avô materno volte de Vicern, ele não pode evitar.”
 A boca de Francis fez um beicinho.
 “Então, você quer que eu te salve? Caso contrário, dirá que fez o que eu disse para fazer, ou não saberei das coisas divertidas que você sabe.”
 Francis sentou-se em frente a Christine e riu maniacamente.
 “Isto é muito engraçado, não é? Já é bastante divertido, então não estou muito curioso para saber o que você sabe. Se eu te matar para evitar que aposte contra mim, está tudo resolvido.”
 Christine encarou Francis com um olhar feroz enquanto ele ria. Tinha medo dele porque sabia que ele era um homem capaz de tal coisa, mas não podia recuar agora.
 “Você não quer saber se pode acabar com o príncipe Killian e a princesa Kiellini? Sabe que a morte do duque de Kiellini dificultou enquadrar este caso de veneno como uma conspiração do príncipe Killian? O que eu sei é uma arma que pode derrubá-los de maneira muito clara.”
 Ontem, Christine ouviu o testamento do duque de Kiellini, apresentado aos nobres e ao imperador por uma mulher dizendo ser prima do conde Valerian. Se fosse revelado que a identidade da mulher como prima era falsa, o testamento do duque de Kiellini também seria falso. Isso faria com que as pessoas se perguntassem se a morte do duque de Kiellini foi realmente suicídio.
 “Você está dizendo que é uma história divertida que derrubará Killian e a princesa Kiellini?” Francis sorriu para Christine, que estava negociando com um olhar indignado no rosto, sem se mostrar assustado com suas palavras.
 “Tudo bem, eu entendo. Tentarei o meu melhor. Não será fácil, mas também não é impossível.”
 Francis não tinha intenção de cumprir, mas respondeu de maneira convincente.
 Como ela ousa negociar comigo?
 Parecia que era hora de se livrar dela. Mesmo que ela dissesse que tinha algo importante, se fosse real, ele e seu avô teriam sabido.
 Francis acalmou Christine com uma voz suave.
 “Então, me dê uma pista da história divertida para que eu possa trabalhar duro nisso.”
 Christine sorriu, olhando para o rosto sorridente de Francis.
 “É sobre o presente que te dei antes. Encontrei em um lugar que nem imaginava.”
 Francis conseguiu franzir o cenho. Ela disse que poderia derrubar Killian e a princesa Kiellini, mas mencionou outra história?
 Francis parou quando estava prestes a gritar de irritação.
 Presente?
 Christine lhe dera um presente apenas uma vez. Era uma mulher loira com olhos verdes!
 “O que há de engraçado numa mulher com quem eu já estava cansado de brincar e abandonada?”
 Francis riu despreocupado, sem revelar seus pensamentos.
 “Vejo. Estou ansioso para isso. Agora vá embora. Se eu te segurar por mais tempo, os cavaleiros podem vir ao meu quarto por violar a ordem de Sua Majestade.”
 Francis chamou o servo e ordenou que levasse Christine embora.
 “Você está dizendo que é Lady Pauran?”
 “Sim. Lady Anais está aqui? Estou aqui para oferecer condolências à falecida marquesa em nome da princesa Kiellini, que foi a Vicern.”
 O mordomo parou de tentar dizer que ela tinha que ir à mansão Dudley para prestar condolências. Ouviu que ela viera ver Lady Anais e achou melhor deixá-la entrar.
 Phoebe seguiu o mordomo e entrou na residência de Lady Anais no terceiro andar.
 “A senhorita ainda está dormindo.”
 A criada de Christine, Penny, franziu a testa com desconforto.
 “Bem, a princesa realmente queria que eu visse se a senhorita Christine estava bem. Se ela acordar, eu a cumprimentarei e voltarei. Posso tomar uma xícara de chá?”
 Quando Penny saiu para pegar o chá, Phoebe rapidamente se dirigiu ao quarto interior. Ao contrário da personalidade cruel e malvada de Christine, o quarto estava decorado em azul céu e branco, dando uma sensação de pureza e inocência. Phoebe encontrou Christine deitada na cama no meio do quarto e se aproximou dela.
 “Uh, o que é isso?”
 Christine estava profundamente adormecida, mas acordou com a presença de uma pessoa.
 “Você?”
 “Você sabe quem eu sou?”
 
 


  
    Capítulo 260 – Castigo (2)
 Diante da pergunta de Phoebe, Christine sorriu com uma voz sonolenta.
 “Você veio aqui para confessar seu pecado?”
 Christine se levantou e se apoiou na cabeceira da cama.
 “Você veio cedo pela manhã, então acho que está aqui para implorar que eu não conte sobre você… O que vou fazer? Não é minha intenção. Você é uma coisa vulgar, mas foi para o Castelo Imperial fingindo ser uma nobre. Suponho que a princesa Kiellini seja falsa. Então, ela também teria enchido seu entorno com falsificações.”
 “É melhor do que você, que me sequestrou, me violentou, sequestrou a princesa Kiellini, tentou fazer o mesmo com ela e a envenenou.”
 “Oh, você está aqui para discutir minhas falhas? Tudo desaparecerá de qualquer maneira. Eu disse ao príncipe Francisco que lhe contaria algo muito interessante se ele me salvasse.”
 Christine sorriu ao ver o rosto pálido de Phoebe.
 “Isso mesmo, é sobre você.”
 Ela então se espreguiçou sonolenta e disse: “Não quero ouvir você, mesmo que implore com tanta força. Volte agora! Vou apresentar acusações contra você e depois investigar a identidade da princesa Kiellini.”
 Phoebe a olhou em silêncio, sem resposta, e levou a mão à manga. Deliberadamente tirou o adorno de cabelo que havia escondido na manga e o segurou suavemente nas mãos de Christine.
 “O que é isso?”
 “É um suborno. Você pode me perdoar se eu te oferecer isso?”
 Christine sorriu ao ver o adorno de cabelo em sua mão.
 “Você não acha que vou te perdoar por isso, não é?”
 Christine riu enquanto jogava o adorno de cabelo que Phoebe lhe deu.
 “Ah…”
 Phoebe soltou um lamento enquanto observava o adorno de cabelo voar para o canto do quarto. Ela não achava que Christine mudaria de ideia com esse suborno, mas veio cedo pela manhã porque precisava fazer algo a respeito. Também queria ter certeza de que Christine a reconheceria.
 “Preciso dormir mais, então saia daqui. Você ousou entrar no meu quarto sem minha permissão e, quando eu te acusar de um crime mais tarde, falarei sobre isso ao mesmo tempo.”
 Christine se recostou na cama e fez um gesto para que saísse.
 Phoebe pegou o adorno de cabelo que havia caído no chão e olhou ao redor de Christine.
 O que acontece se eu tirar a adaga e apunhalá-la no pescoço? Serei presa imediatamente.
 Ela não podia cometer um ato tão tolo. Phoebe olhou rapidamente pelo quarto e encontrou um abridor de cartas em uma bandeja de prata cheia de cartas. Rapidamente pegou a faca e saiu do quarto. Não queria voltar para a rua nem para o bordel de Lebatum. Então, tinha que usar todos os meios possíveis.
 Killian olhou para o marquês Anais enquanto ele se ajoelhava no escritório do príncipe.
 “Diga de novo.”
 Robert hesitou por um momento diante da ordem fria de Killian, inclinou a cabeça para o chão e voltou a pedir perdão.
 “Sua Alteza, sei que é desleal até mesmo dizer isso. Mas este pai tolo volta a pedir perdão. Por favor, me dê mais uma chance.”
 Um suspiro escapou dos lábios de Killian, mostrando que ele não queria acreditar na situação diante dele.
 “Você vai abandonar Julietta de novo, afinal.”
 “Não! Não! Alteza, não vou abandonar Julietta. Não posso deixar Christine assim…”
 Robert ouviu falar de Christine assim que voltou de Vicern. Sua filha estava confinada na mansão e teria sorte se fosse exilada, mas a maioria das pessoas falava de sua execução.
 O duque de Dudley também estava confinado em sua mansão, sob prisão por crimes indecentes, então não havia ninguém para resgatar Christine.
 Então, Robert foi ver Francis porque não havia ninguém em quem confiar, mas a reação do príncipe foi fria. Ele simplesmente disse que não podia evitar, a menos que o acusador a perdoasse.
 Robert sabia que Julietta sairia ferida, mas não pôde evitar visitar Killian.
 “Volte, marquês. Não acho que nos veremos no futuro.”
 Robert estava envergonhado; ele havia se preparado para pedir perdão, apesar de qualquer insulto, quando o príncipe estava com raiva. Foi uma resposta sem qualquer mudança de tom, como se não valesse a pena ficar bravo.
 Olhando cuidadosamente para cima, o rosto do Príncipe estava calmo. Seu coração afundou diante da indiferença que parecia não ter nada a ver com ele. “Sua, Sua Alteza…”
 “Ian, o marquês vai voltar. Despedir-se.”
 Embora o príncipe estivesse irritado, Robert pensou que ele era o pai de Julietta e ela era irmã de Christine, então o príncipe não teria outra escolha. No entanto, a reação do Príncipe foi inesperada demais.
 Ian ajudou Robert a se levantar do chão ajoelhado. Robert afastou as mãos de Ian e tentou dizer algo, mas teve que deixar o Palácio Asta em silêncio sob o olhar frio do Príncipe.
 Julietta visitou Killian após ouvir que Robert havia sido expulso.
 “Ele pediu para você perdoar Lady Anais?”
 “Isso mesmo.”
 Killian olhou atentamente para Julietta. Julietta olhou para o jardim do Palácio Asta, que era visível da sala.
 “Julie…”
 Quando Killian não conseguiu continuar suas palavras, sentindo pena, Julietta olhou para ele e sorriu.
 “Acho que finalmente posso cortar meus pensamentos persistentes.”
 Ele sabia sobre o que eram os pensamentos persistentes, embora ela não dissesse uma palavra.
 “Você consegue?”
 “É como se ele nunca tivesse existido desde o início. Ele nunca esteve presente. Se eu não cortar esses sentimentos persistentes desta vez, terei que suportar qualquer coisa que Christine faça pelo resto da minha vida. O marquês de Anais continuará pedindo perdão o tempo todo. Mas ele não voltaria a fazer algo errado?”
 “Sim. Ouvi dizer que não havia arrependimento ou remorso quando perguntaram sobre isso.”
 Diante da resposta de Killian, Julietta assentiu.
 “Então, isso é suficiente. De agora em diante, os membros da minha família são Sua Alteza, Manny e Lilly. Claro, isso inclui o Palácio Asta e a família na loja de roupas.”
 Havia lágrimas nos olhos de Julietta, apesar de ela sorrir ao dizer isso…
 O Congresso foi convocado para destituir o duque de Dudley e punir Christine. Diferente de Killian, que deixou o palácio cedo para encontrar o Imperador, Julietta saiu do Palácio Asta a tempo para a convocação do Congresso.
 A carruagem parou em frente à porta principal do castelo. Julietta encontrou o marquês de Anais e Christine, que chegaram um pouco antes dela. Eles chegaram primeiro, mas estavam esperando por ela.
 “Iris, eu iria me encontrar com você de qualquer maneira,” disse Robert assim que viu sua filha.
 Julietta podia ver o quão nervoso ele estava, indo direto ao ponto sem uma saudação educada. Ela olhou para o pai, depois se aproximou de Christine e parou em frente a ela.
 Mesmo que Julietta fosse prima, Christine, é claro, deveria cumprimentá-la, pois Julietta tinha um status mais alto como princesa. No entanto, Christine apenas olhou para Julietta com a cabeça erguida. A mão de Julietta se levantou quando Robert tentou dizer algo, envergonhado.
 Julietta deu um tapa tão forte na bochecha de Christine que podia-se ouvir o som de sua mão cortando o ar.
 A outra mão de Julietta deu um tapa na bochecha oposta assim que Christine levantou a cabeça para protestar zangada, brevemente distraída pelo choque. Não foi até que Christine cambaleou e recuou segurando as bochechas que Julietta abaixou as mãos. Ao contrário dos tapas fortes, o rosto de Julietta estava calmo e inexpressivo.
 “Você está doente?”
 Segurando as bochechas vermelhas, Christine olhou para ela.
 “Isso não é óbvio? Você está louca? Por que está fazendo isso?”
 Julietta repreendeu a mulher em voz baixa, que se esqueceu de usar as palavras respeitosas. “Use palavras respeitosas, senhora. Eu não sou o tipo de pessoa com quem você ousa diminuir seus modos. Eu sou a princesa da família Kiellini e a noiva do príncipe Killian, que será o príncipe herdeiro. Acho que você precisa de mais tapas para entrar na linha.”
 “É importante que eu use palavras respeitosas quando você me bateu? Peça desculpas!”
 Diante da raiva de Christine, Julietta levantou a voz.
 “Desculpas? Fui sequestrada e quase morri pelo seu veneno, mas não recebi nenhuma desculpa sua, e você quer apenas que eu peça desculpas por alguns tapas? Isso não é demais?”
 Christine ficou muda com as palavras de Julietta.
 “Lá, não há prova concreta de que eu fiz isso.”
 Você está fingindo ignorância, apesar de Lady Raviel e Jane, a criada, terem testemunhado?
 
 


  
    Capítulo 261 – Castigo (3)
 Christine bufou diante das palavras de Julietta.
 “Talvez a princesa tenha subornado eles para me incriminar. Eu não fiz isso.”
 O rosto de Julietta se contorceu enquanto olhava para Christine levantando a cabeça com orgulho, como se realmente fosse inocente.
 “Por que eu os subornaria? Por qual motivo me incomodaria?”
 Você faria isso para jogar a culpa no príncipe Francisco. Não é por isso que liberou o veneno da família Kiellini, armou para mim e pegou meu avô materno?
 “Você realmente não faz nada sem pensar.”
 Julietta olhou ao redor de Robert.
 “Meu assunto termina hoje. A partir de agora, não tenho mais qualquer assunto pessoal com ninguém da família Anais, então tenha isso em mente.”
 O surpreso Robert não conseguiu deter as ações de Julietta, e antes que pudesse recobrar o sentido, ela já havia entrado no castelo principal.
 Não tenho mais qualquer assunto pessoal com ninguém da família Anais.
 Era um ultimato para ele, que estava tentando encobrir sua filha apesar de sua culpa. O marquês correu a entrar atrás de Julietta sem nem olhar para Christine, que estava chorando com as mãos trêmulas.
 “Jul, Iris, querida!”
 Chamou desesperadamente Julietta à sua frente, mas não funcionou. Ela ouviu, mas nunca olhou para trás. Robert parou de segui-la.
 “Pai, você vai deixá-la ir? Agora que fui atacada dessa forma, você deveria puni-la! Apresente uma queixa quando entrar no Congresso.”
 Robert rugiu quando Christine ficou com raiva e o exigiu.
 “Que desavergonhada você é! Você deveria pedir perdão! É realmente assustador. Ainda assim, me sinto tão miserável e horrível por ter que pedir perdão, porque você é meu filho.”
 Robert descarregou sua raiva sobre Christine e deixou o local incapaz de olhar para ela.
 Christine viu seu pai desaparecer e murmurou amargamente: “Por que tenho que pedir perdão se não sou culpada? Ela trouxe tudo isso sobre si mesma. Não é minha culpa!”
 Ela apertou os punhos e tremeu de raiva.
 As ações do duque Dudley no templo de Vicern foram tão grandiosas que abalaram os alicerces da sociedade aristocrática.
 As palavras do duque de Dudley lançaram dúvidas sobre a princesa e a desrespeitaram por acreditar unicamente nas palavras de um trapaceiro. Eles receberam acusações com o dedo apontado por muito tempo. No entanto, não foi suficiente para punir o duque, que era o chefe da família Dudley, a família de um colaborador fundador. A punição foi completada entregando a terra mais fértil da família Dudley e pagando enormes indenizações como desculpa à família Kiellini.
 No entanto, o caso de Christine e o caso de envenenamento da família Kiellini ainda não haviam sido resolvidos, o que gerou discussões.
 “Você confirmou claramente o suicídio do duque Kiellini?”
 Os investigadores que tinham ido a Tilia retornaram e declararam que era um suicídio. No final, a opinião do Congresso se dividiu entre aqueles que disseram que o duque foi falsamente acusado e aqueles que alegaram que ele se suicidou para esconder sua culpa.
 Killian se sentou no alto, observando o confronto dos nobres, e então sinalizou para Valerian, que aguardava enquanto se levantava. “Nunca pensei que haveria desacordo sobre algo que parece tão óbvio.”
 A sala de conferências, que estava tumultuada, ficou em silêncio pela dignidade do Príncipe Killian, que olhou para a audiência tranquilamente.
 “Era isso que eu ia dizer.” Francis sentou-se no lado oposto e riu dele.
 “O que acontece se houver uma testemunha do duque de Kiellini, que foi falsamente acusado?”
 Killian olhou para Francis e levantou um lado da boca.
 “Uma testemunha? Não seja ridículo. Não pode haver tal coisa.”
 Killian estalou a língua diante da risada de Francis.
 “Se você fizesse um trabalho, deveria completá-lo completamente. Você é tão semelhante a Lady Anais. Ah, o duque de Dudley era assim, e essa é a sua história familiar.”
 “Não diga bobagens. Se realmente tiver uma testemunha, traga-a.”
 Francis foi enganado pela provocação de Killian e perdeu a paciência de repente.
 “Traga-a.”
 Conduzido por Valerian, entrou o Conde Baden.
 Um grito saiu da boca do duque de Dudley, que havia acordado uma compensação desde o estrado dos acusados e depois voltou ao seu assento principal do Congresso.
 “O Conde de Baden…”
 Havia sido um problema grande não conseguirem se livrar do Conde Baden, porque as coisas estavam se movendo muito rápido. Francis tinha colocado um aviso sem discutir com ele, e os crimes que Christine tinha cometido o distraíram. Seria mais correto dizer que devido à súbita morte de Ivana e as dúvidas sobre a princesa Kiellini deixadas por sua filha, ele não tinha pensado até esse ponto.
 O duque de Dudley olhou para o marquês Marius, que estava sentado no meio da sala de conferências. Se ele tinha perdido algo, Marius deveria ter se adiantado e lidado com isso.
 ‘Que estranho que estou vendo uma pessoa tão importante aqui?’
 Quando os olhos do marquês Marius encontraram os do duque de Dudley, sua expressão também era severa.
 Marquês Marius tinha certeza, fascinado pela ideia de que nunca seriam pegos.
 Quem poderia pensar que usamos a Loja de Baden para o veneno?
 Pareceu mais suspeito quando o conde de Baden desapareceu repentinamente, já que não sabia de nada, mas ali estava ele, segurado pelo pescoço.
 Ele se virou para o príncipe Killian enquanto observava o conde de Baden de pé no meio da sala de conferências, desconcertado. Marius previu o fim quando o Príncipe os olhou com confiança.
 Só havia uma maneira de ele sobreviver. Ele tinha que conseguir algo de que o príncipe Francisco não fazia ideia. Tudo isso tinha que ser feito pelo duque Dudley para que o próprio servo de Francis pudesse estar seguro. Seu cérebro começou a funcionar rapidamente.
 “Tenho uma sugestão.”
 O marquês Marius levantou a mão quando Valerian estava prestes a explicar a presença do conde de Baden.
 “O que é?”
 Quando o Imperador o olhou e perguntou, ele disse educadamente: “A reunião tem durado muito tempo. Também levará muito tempo, já que apareceu uma testemunha do veneno que quase abalou os alicerces de Austern. Antes disso, acho que devemos fazer uma pausa. Não sabemos quanto tempo vai durar e precisamos comer algo, tomar uma xícara de chá e ter um pouco de energia.”
 Por sugestão do Marquês Marius, muitos nobres expressaram sua aprovação.
 Killian respondeu com um sorriso à sugestão de Marius de que algo devia estar acontecendo.
 “Você está certo. Vamos fazer isso, marquês.”
 O marquês Marius franziu a testa diante da figura de Killian concordando. Killian saberia por que ele propôs fazer uma pausa, mas concordou facilmente. Marius se sentiu desconfortável, mas não teve tempo de pensar muito. Rapidamente levantou-se do seu assento e se aproximou do príncipe Francisco, que estava no assento superior.
 Killian recostou-se tranquilamente enquanto os via discutindo algo cara a cara.
 “Devem apresentar uma acusação falsa contra o duque de Dudley,” murmurou Oswald.
 Às palavras de Oswald, Killian respondeu com suas pernas cruzadas.
 “Tenho certeza disso. Tentarão desesperadamente escapar deste incidente de veneno. O conde de Baden emprestou-lhes a rede de distribuição de cereais sem saber de nada, por isso é difícil esperar mais testemunhos.”
 “De qualquer maneira, o marquês de Anais parece pior. Suponho que esteja preocupado com Lady Christine. Claro que está. Como não se preocupar quando o crime é tão cruel que se menciona a execução? Você realmente vai permitir que ela seja executada?”
 Diante da pergunta de Oswald, Killian olhou para o marquês de Anais.
 “É decisão de Julietta. Acho que seria melhor se livrar dela sem problemas.”
 Oswald assentiu enquanto lembrava do que havia acontecido antes. A história da explosão da princesa Kiellini na frente do castelo principal se espalhou rapidamente pelos ouvidos de Killian, que estava na sala de conferências desde a manhã. Então Julietta retornou do testemunho sobre o que aconteceu no Templo de Vicern, mas Christine havia entrado na sala de espera para seu julgamento posterior.
 A briga de Julietta em frente ao castelo principal deve ter como objetivo evitar que a simpatia pública aumentasse, a única saída de Christine. Os nobres que já assistiram à assembleia e as damas nobres que esperavam na frente da sala de conferências estavam fofocando ruidosamente, dizendo: “Quão irritada e angustiada a princesa Kiellini deve estar para fazer isso?”
 
 


  
    Capítulo 262 – Castigo (4)
 O Conde Baden foi chamado novamente quando a reunião prosseguiu depois de um breve descanso. O marquês Oswald se levantou e se aproximou do conde de Baden.
 “Conde de Baden, o duque de Dudley pegou emprestado a rede de distribuição de grãos de Baden em Bertino e Dublin, a capital?”
 O conde de Baden assentiu com a cabeça diante da pergunta do marquês.
 “Sim, excelência. Disseram que havia um grão recém-produzido do território de Dudley e ofereceram vendê-lo através de nossos distribuidores. Concordamos em vendê-lo em caráter experimental, e eles pagariam uma pequena porcentagem dos lucros se vendessem bem.”
 Diante do depoimento do conde Baden, Oswald fez um sinal para Valerian. Logo depois, Oswald apontou para o Conde de Baden enquanto um trabalhador vestido com trajes de trabalhador e um homem em roupas elegantes entravam.
 “Você os conhece?”
 “Ele é o diretor-geral da Loja de Baden. Eu não conheço o outro,” respondeu o Conde de Baden, apontando para o homem bem vestido.
 “Sr. Higgins, você é o diretor-geral da Loja de Baden, não é?”
 “Sim, excelência.”
 Oswald apontou para dois sacos que dois cavaleiros carregavam.
 “Você se lembra deste saco de grão aqui?”
 O homem olhou para o saco e disse: “Sim. Estes são os sacos que a família Dudley deixou há algumas semanas para armazenamento especial. Esse é o selo da família Dudley. Recebi dez sacos e enviei três para Bertino e sete para Austern. Apenas dois sacos extras foram mantidos no armazém porque disseram que seriam usados depois.”
 Oswald perguntou aos cavaleiros imperiais que trouxeram os sacos de grãos.
 “Estes são todos os sacos com o selo de Dudley que estavam no armazém?”
 “Sim, excelência. Havia outros sacos com o selo de outra família, mas esses eram os únicos que estavam relacionados ao grão da família Dudley.”
 Oswald olhou para o Imperador e disse: “O conteúdo desses dois sacos revelou ser grão misturado com pó venenoso. Este é o meio da falsa epidemia que assolou a capital recentemente. É verdade que o duque Dudley planejou um complô para assassinar o príncipe Killian, e o príncipe Francis também está envolvido nisso. Quando a princesa Kiellini foi envenenada, descobrimos acidentalmente um medicamento, e quando lançamos o medicamento, o príncipe Francis tentou escapar da culpa colocando avisos nas paredes que incitavam o povo do Império.”
 O duque Dudley pulou diante da acusação de Oswald.
 “Isso é ridículo! É uma conspiração para incriminar nossa família e Sua Alteza Francis!” protestou o duque de Dudley com o rosto vermelho. Ele pensou que tudo já tinha dado errado, mas não queria ficar parado e ser atacado.
 “A epidemia se espalhou depois que o grão da família Dudley foi enviado para Bertino. Está correto?” perguntou Oswald.
 Higgins assentiu.
 “Sim, é verdade.”
 “É verdade que houve baixas nos lugares onde os sacos de grãos da família Dudley foram enviados?”
 Diante da pergunta de Oswald, Higgins olhou para o duque de Dudley e, depois de hesitar por um momento, respondeu: “Sim, é verdade.”
 “Você não achou estranho?”
 Higgins abaixou a cabeça diante da pergunta de Oswald.
 “Eu achei estranho que houvesse baixas nos lugares onde os grãos foram entregues, como se encaixassem perfeitamente, mas descartei como uma coincidência.”
 Era possível que um cidadão comum pensasse assim. Foi tão importante que mesmo se tivesse descoberto que a suposição era verdadeira, não teria conseguido revelá-la. Era a família Dudley por trás disso, que podia derrubar até mesmo os pássaros voadores!
 Oswald olhou para os nobres que estavam sussurrando diante do depoimento de Higgins.
 “Há pessoas aqui que foram ou saíram da Loja de Baden?”
 Diante de sua pergunta, Higgins balançou a cabeça negativamente, mas o trabalhador olhou para o marquês Marius. Oswald se aproximou do marquês Marius e perguntou ao trabalhador: “Este homem estava lá?”
 “Sim, excelência. Embora esteja vestido diferente agora, ele é quem veio ao armazém para administrar os sacos de grãos ele mesmo.”
 O depoimento do trabalhador endureceu o rosto do marquês Marius. Não tinha pensado que alguém o reconheceria. De fato, mesmo que um deles o reconhecesse, não achava que um plebeu humilde ousaria apontá-lo. Não conhecia o ódio das pessoas do Império pela falsa epidemia.
 “Eu não tinha ideia do que havia nos sacos. Foi apenas um encargo do duque de Dudley, administrar os grãos especiais.”
 Diante das palavras do marquês Marius, o duque de Dudley parecia irritado, mas não abriu a boca. Francis não podia estar envolvido nisso. Essa era a única forma de fazer um plano mais tarde.
 O duque de Dudley se lembrou do que o marquês Marius disse durante o intervalo…
 “Trouxeram o Conde Baden, e já foi descoberto. Então você deve ser o principal responsável por tudo isso.”
 “O que?”
 Francis interveio quando o irritado duque Dudley tentou dizer algo.
 “Avô, você me preparou algo. Mesmo que o caso do veneno seja um plano do avô, eles não poderão fazer nada agora. Se a execução for decidida, eu a restriarei. Enquanto isso, podemos reunir um exército e atacar o Castelo Imperial. Não posso ficar parado vendo Killian se tornar Imperador.”
 Na vila entre o território de Barden e a fronteira de Bertino, os cavaleiros da família Dudley estavam estabelecidos há muito tempo esperando ordens. Eles eram os que haviam matado a Imperatriz antes.
 Estavam se preparando há muito tempo, então não falhariam. Tudo o que precisavam fazer era bloquear o Quadrado Mágico e a fronteira. Posteriormente, havia a possibilidade de vencer se chamassem os Cavaleiros de cada família e avançassem rapidamente para o Castelo Imperial. Além disso, dois terços dos aristocratas da capital estavam sob sua influência e ajudariam.
 Duke Dudley assentiu com a cabeça depois de terminar de calcular.
 “Certo, não há outra maneira, então cuidarei de tudo primeiro. Então, você deve agir rapidamente.”
 O duque de Dudley se levantou relembrando o que havia acontecido antes.
 “O marquês de Marius não sabe de nada. Você acha que eu explicaria em detalhes? Ele é culpado apenas por trabalhar sob minhas ordens como intermediário.”
 Os olhos de Killian e Oswald se encontraram diante das palavras do duque de Dudley. Como esperado, o duque assumiria toda a responsabilidade.
 ‘Então, sua conclusão é traição, como previsto?’
 O duque de Dudley começou a falar sobre por que orquestrou o assunto.
 “Percebi que tudo o que eu havia sonhado era inútil quando ouvi dizer que o príncipe Killian era da linha principal de ascendência. Mas aconteceu que a receita do veneno da família Kiellini estava em minhas mãos. Achei que era uma oportunidade e a aproveitei.”
 O imperador, que havia permanecido em silêncio diante da confissão do duque de Dudley, abriu a boca.
 “Duque, você admite espalhar veneno na capital e em Bertino para assassinar o príncipe Killian?”
 “Eu admito.”
 A admissão do duque provocou uma comoção na sala de conferências.
 “O duque de Dudley será condenado à morte devido à pesada carga do pecado. Levem-no. A execução será realizada assim que os envolvidos neste assunto forem revelados.”
 Quando os cavaleiros arrastaram o duque de Dudley, o imperador segurou a cabeça.
 “Vamos parar por aqui hoje e continuar com o restante da agenda amanhã. Killian, venha comigo.”
 O caso de Lady Anais não era importante no momento. Eles tinham que se preparar para a admissão de culpa do duque de Dudley.
 Francis apertou os dentes, olhando para o Imperador e Killian saírem da sala de conferências lado a lado.
 “Agora eles não estão preocupados comigo. Nem importa se estou envolvido nisso.”
 Antes que percebesse, o marquês Marius se aproximou e sussurrou: “Sua Alteza, vamos sair daqui primeiro.”
 Ele apontou para os aristocratas que falavam em sussurros enquanto olhavam para Francis.
 “Eu posso ver claramente o que estão pensando. Não acham que eu sei. Droga! Por que nada está funcionando para mim?”
 Francis se levantou de um salto e ao sair da sala de conferências perguntou: “O que acontece com Christine? Não deveriam falar depois do castigo de Christine?”
 “Ela deve estar na sala de espera agora. Acho que esquecerão de Lady Anais por enquanto, com o incidente de hoje.”
 “Certo. Vamos até Christine.”
 Francis entrou na sala de espera ao lado da sala de conferências.
 “Sua Alteza?”
 Christine estava aproveitando seu chá calmamente, recebendo um lanche luxuoso como se não estivesse esperando um julgamento.
 
 


  
    Capítulo 263 – Castigo (5)
 “Como era de se esperar, você também é uma mulher com o sangue da família Dudley. Podem cortar sua cabeça, mas você está tão relaxada!”
 Os olhos de Christine ficaram ferozes quando Francis riu dela ironicamente.
 “Sei que Sua Alteza não permitirá que isso aconteça. Sabes que nunca morrerei sozinha.”
 Mesmo se ela morresse, revelaria que ele estava por trás do sequestro e do caso do veneno; era uma chantagem mútua.
 “Não me ameace. Isso não funciona mais. Agora que a cabeça do duque de Dudley está prestes a rolar, essa ameaça funcionaria comigo?”
 Christine ainda não sabia e ficou surpresa com os comentários de Francis.
 “O que aconteceu com meu avô materno?”
 “Descobriu-se que ele estava por trás do caso do envenenamento.”
 O rosto de Christine se tornou pálido. Em outras palavras, ficou revelado que a epidemia foi um esquema. Sua maior proteção havia desmoronado. Ela voltou a olhar para Francis com expressão de terror.
 “Sim, agora a família Dudley não pode te proteger. Tive um problema ao lidar com você porque precisava reconhecer meu avô materno, mas agora não preciso mais. Leve Lady Anais ao Território de Diaby. Vou me divertir antes de resolver as coisas de verdade.”
 Christine pulou de pé ao ouvir as palavras “Território de Diaby”.
 Era o lugar onde Francis havia desfrutado de tudo. Ela não sabia o que poderia acontecer ali. Talvez não fosse o mesmo que antes.
 “Tenho algo a dizer. Há alguém que é perfeito para você agora.”
 Francis perguntou amargamente diante da refutação desesperada de Christine.
 “Agora não estou interessado em ninguém além de você.”
 “Você se lembra da pessoa que te dei como presente?”
 “Presente?”
 Francis demorou um momento para lembrar.
 Naquele momento, percebeu que Christine tinha o mesmo tipo de caráter que ele. Recebeu uma mulher loira como presente, mas se cansou dela, pois comeu algo errado e seu cabelo ficou branco, e a abandonou.
 “Por que ela?”
 “Ela é uma mulher de origem nobre. Também é prima do conde Valerian. Não é engraçado? Uma garota humilde que não tinha modos se tornou uma mulher aristocrática. Além disso, ela foi a criada da princesa Kiellini.”
 “O quê?”
 “Mesmo quando Jane disse que ela mancava, eu nunca pensei que fosse a mesma mulher. O que acha? Que tal chamar a princesa Kiellini com um isca? Será uma festa mais interessante.”
 Diante das palavras de Christine, o olhar de Francis ficou brutal.
 “Essa é uma ideia muito boa. Muito bem, vamos mudar o local para Harrods Street. Vou lá e esperarei imediatamente. Espero que esteja pronta para a festa em breve.”
 Christine se apressou quando Francis saiu após a conversa. Ela se perguntou como chamar a humilde garota de cabelo branco que estaria no Palácio de Asta e lembrou que seu pai, o marquês Anais, ainda estava no Castelo Imperial.
 Poderia pedir a seu pai que fosse ver a princesa Kiellini e pedisse perdão. Ela poderia acompanhá-lo com sua criada, Penny, no caminho.
 “Penny, quando meu pai for ao Palácio de Asta, siga-o e diga à criada: ‘Se não quiser ser pega, venha à mansão dos Harrods sem que ninguém saiba’. Ela está no Palácio Asta agora, então se apresse.”
 Phoebe recebeu uma mensagem de um criado imperial de que a criada de Anais havia solicitado uma reunião. Ao mesmo tempo, Julietta encontrava-se com o marquês de Anais. Phoebe estava agoniada sobre o que fazer, mas finalmente viu uma mulher familiar.
 [Se não quer saber quem você é, não diga nada, siga a criada até a mansão dos Harrods].
 A nota continha um conteúdo aterrorizante que congelou o coração de Phoebe.
 “Ela disse que se não me seguir agora, contaria a Sua Majestade imediatamente.”
 As palavras de Poche obrigaram Phoebe a segui-la. Ela nem podia deixar um recado para Julietta devido à insistência rigorosa.
 Enquanto subia na carruagem que esperava em frente ao Palácio Asta, Christine a aguardava, como no dia que tudo aconteceu.
 “Bem-vinda. Estive esperando para entregar o presente eu mesma hoje.”
 Seu rosto sorridente era feio o suficiente para causar vômito. Christine explicou gentilmente a Phoebe, que estava tremendo e olhando para baixo.
 “Acho que meu pai vai encontrar a princesa para implorar pela minha vida. Levará muito tempo. Levarei você à mansão dos Harrods e convidarei a princesa para a mansão dos Anais. Direi que não pude visitar a princesa porque estava doente. Quando ficar sozinha com a princesa no quarto, sequestraria ela novamente e levaria de volta para a mansão dos Harrods. Então a daria a Sua Alteza Francis como outro presente.”
 Phoebe não pensava que seria como a mulher má havia dito. Sua Alteza Killian nunca deixaria a princesa ir sozinha. Mesmo assim, estava nervosa.
 A carruagem chegou à mansão de Harrods enquanto ela pensava em todas as coisas que poderiam acontecer. Christine levou Phoebe até a porta e sussurrou disfarçada de gentileza: “Faça Sua Alteza feliz até que seu amo venha.”
 Julietta falou friamente, olhando para seu pai, o marquês de Anais.
 “Suponho que o aviso que te dei de manhã não funcionou em absoluto.”
 “Julie, sei o quanto você é boa. Deve ter sido por isso que agiu tão duramente, estava tão decepcionada e com raiva de mim. Sim, você deve sentir ressentimento e me odiar. Mas perdoe Christine. Perdi você e Stella, e não pude cuidar da casa adequadamente e dar afeto à criança, então ela se tornou uma mulher de caráter distorcido. Tudo é culpa minha. É meu pecado.”
 Killian foi ver o Imperador após o Congresso. Julietta estava irritada com Robert por voltar durante esse tempo.
 Robert disse que amava Julietta, mas apelou e só agiu por Christine. Ele não parecia entender nem querer entender o quão cruel e violento era pedir-lhe que perdoasse Christine.
 “Se Christine, que cresceu em uma bela mansão sob a proteção de seus pais, se tornasse uma mulher de caráter distorcido apenas porque não recebeu o afeto de seu pai, como eu teria mudado?”
 Robert olhou devastado para sua filha mostrando raiva por ele, como se estivesse lidando com um inimigo. Nem mesmo o deixou sentar.
 “Eu sempre tive que procurar algo que pudesse ajudar alguém desde que tinha cinco anos, porque caso contrário poderia ser jogada na rua. Eu deveria ter crescido para ser a pior mulher do mundo, não uma mulher de caráter distorcido, já que sabia que estava abandonada, muito menos perdendo o afeto de meu pai. Na verdade, acho que isso é o que aconteceu. Não vou perdoar Christine, nem mesmo a pedido de meu pai.”
 Julietta queria ferir o marquês de Anais por ousar defender Christine diante dela. Não queria perdoar Christine agora, e queria que este pai indeciso percebesse o quão errado estava agindo agora, para que sua mente não enfraquecesse novamente algum dia. Christine nunca sairá desta. Isso é o que vou fazer.
 Robert estava chocado ao ver Julietta olhar para ele com raiva nos olhos.
 “Julietta, você não vai viver feliz para sempre com o príncipe Killian? Então perdoe a pobre Christine e mostre misericórdia.”
 Ele pediu que perdoasse Christine porque ela tinha tudo. Seu arrependimento saiu sem que percebesse. Se não fosse pela habilidade de Manny, ela teria passado pelo horrível, e ele já devia ter esquecido o veneno que quase a matou.
 Julietta queria que Christine desaparecesse de sua vida para sempre. Mas naquela manhã, depois de dar tapas em Christine no castelo principal, sentiu-se um pouco aliviada e o marquês de Anais aproveitou a oportunidade para irritá-la novamente.
 No entanto, enquanto ria de seu próprio coração, o pai lhe dizia que sentia que ela estava sendo dura demais. O veneno se infiltrou em seu coração e a angustiou se ela perdoasse Christine.
 “Como consegui a felicidade em minhas mãos que terei no futuro? Ele não fez nada por isso, mas se atreve a reclamar comigo só porque é meu pai.”
 “A partir de hoje, considerarei Vossa Excelência um completo estranho. Também recusarei a qualificação de tio materno oficial. Talvez outros entendam meu comportamento. Não importa o que eu faça ao marquês que continua dizendo para salvar sua filha, falando sobre a felicidade de sua sobrinha, não poderão dizer nada. De agora em diante, Vossa Excelência, o Marquês, não visitará qualquer lugar onde eu esteja, incluindo o Palácio Asta e a mansão Kiellini.”
 
 


  
    Capítulo 264 – Castigo (6)
 Era bem diferente do que havia dito antes. Ela declarou que não o veria mais.
 Robert levantou a mão para dizer algo.
 “Licença. Vou te mostrar minha última cortesia, para que possa sair por conta própria sem ser arrastado.”
 Julietta fez uma leve reverência, disse seu último adeus e acrescentou ao se virar.
 “Christine finalmente está me separando do único parente restante. Tenho que corrigir isso.”
 Enfrentou o marquês de Anais na sala de espera, nem mesmo no salão, e agora se afastou dele friamente.
 Ao contrário das expectativas de Christine, o encontro entre o marquês de Anais e Julietta não foi muito longo. Mas o golpe mental foi devastador o suficiente para que ela entrasse no dormitório para descansar um pouco.
 Quando Phoebe, que deveria estar com Vera, não foi encontrada, Julietta perguntou passivamente.
 “Onde está Phoebe?”
 “Um criado veio entregar uma mensagem dizendo que alguém queria vê-la e ela saiu.”
 A resposta de Vera impediu Julietta de tirar o vestido.
 “Quem veio vê-la?”
 Phoebe não conhecia ninguém ali. Em outras palavras, não havia quem a visitasse. O comportamento de Phoebe foi tão irritante, como o foi logo após o trabalho de Dian e após sentir-se profundamente traída pelo Marquês de Anais.
 Vera se sentiu envergonhada pela reação afiada de Julietta, diferente de antes.
 “Ela saiu sem dizer nada.”
 Julietta vestiu novamente seu vestido listrado e ordenou a Vera.
 “Busque o criado que falou com Phoebe e a levou daqui.”
 Ao ouvir seu tom, Vera saiu correndo nervosa e logo trouxe um criado com ela.
 “Quem veio conhecer Lady Pauran se identificou?”
 O criado respondeu à pergunta de Julietta.
 “Sim, princesa. Ela disse que era a criada de Lady Anais.”
 “Maribel disse que encontrou Christine na sala de espera do castelo principal. No entanto, não pareceu reconhecer a identidade de Phoebe.”
 “Traga Lady Grayson aqui. Ah, não. Acho que vou me preparar para sair.”
 Maribel não disse que Christine reconheceu Phoebe. Maribel claramente pressionou Phoebe para fazer algo. E se Phoebe não atendesse ao pedido de Maribel, ela se desfaria de Phoebe. Maribel foi se encontrar com Dian, que havia trazido de Vicern. Talvez quisesse garantir que seu sobrinho não estivesse envolvido nisso.
 Killian deixou a punição de Dian com Maribel. Ele estava ocupado demais para se preocupar com algo tão trivial.
 Se Julietta chamasse Maribel e perguntasse sobre o trabalho de Phoebe, ela diria que não importava. Era verdade que o trabalho de Dian despertou sua ansiedade por Phoebe, mas não deveria deixá-la sozinha em perigo.
 “Aonde ela foi?”
 O Conde Valerian seguiu Julietta para escoltá-la enquanto ela saía apressadamente do Palácio de Asta.
 “Aonde você vai?”
 “Lady Anais levou Phoebe. Aonde ela foi?”
 A expressão do conde Valerian ficou rígida.
 “Princesa, por favor volte. Pode ser uma armadilha usando a senhorita Phoebe para atrair a princesa.”
 Mesmo diante da dissuasão do conde Valerian, Julietta balançou a cabeça. “Vera, diga ao motorista da carruagem para ir à loja de roupas. Há um limite no que posso fazer com esta roupa.”
 “Princesa!”
 “Não recebi nenhuma mensagem ou contato deles ainda. Isso significa que ainda há tempo para salvar Phoebe. Não sei o que planejam fazer, mas não acho que seja o momento de precisar de mim, então tenho que aproveitar este momento.”
 Como poderia ser verdade, Valerian reuniu seus subordinados imediatos e disse algumas palavras antes de entrar na carruagem.
 “Pedi ao cavaleiro de escolta atribuído à senhorita Phoebe que descobrisse seu paradeiro.”
 Seria um vigia, não uma escolta. Tudo havia mudado por causa de Dian. Mas Julietta assentiu sem dizer uma palavra.
 Ao chegar na loja de roupas e se dirigir ao anexo através do armazém de carruagens, enviou Vera para a casa principal. Pouco depois, Amelie e Sophie receberam sua mensagem e vieram com a peruca preta, um vestido e ferramentas de maquiagem. Ela se apressou a dizer: “Não temos muito tempo. Por favor, se apresse.”
 “O que está acontecendo?”
 Diferente de Amelie, que penteou Julietta e colocou uma peruca em sua cabeça em silêncio, Sophie expressou preocupação.
 “Ela disse que não temos tempo! Vamos, pegue o kit de maquiagem.”
 Diante da repreensão de Amelie, Sophie cobriu a mesa com cosméticos feitos com suco de metum.
 Julietta terminou sua maquiagem de pele, pintou as sobrancelhas densamente, e então ficou de pé e rapidamente trocou de vestido.
 “Volto já.”
 “Sim. Todos os dias você está tão ansiosa, como pode viver?”
 Sophie ficou triste ao ver as costas de Julietta enquanto ela rapidamente colocava os óculos e saía do anexo, mas as palavras não chegaram aos ouvidos de Julietta.
 “Onde disse a escolta que estava Phoebe?”
 Um cavalheiro estava ao lado do Conde Valerian, que esperava na cocheira. Ele estava ofegante, como se tivesse estado correndo.
 “Ela foi para a mansão do Marquês Marius em Harrods Street.”
 Era óbvio que Christine levou Phoebe para lá.
 Christine ameaçou Phoebe e a deu a Francis como presente novamente!
 “Maldita!”
 Nunca poderia perdoar Christine.
 Qual é a situação lá agora? Christine nem sequer pensou e fez a mesma coisa novamente!
 “Isto significa que o príncipe Francisco descobriu quem ela é. Mesmo se você for, não há como.”
 “Ela é sua prima, não é?”
 A repreensão amarga de Julietta o fez assentir de má vontade. Depois de fazer o cavaleiro que esperava recuar, Valerian fechou a porta da carruagem para evitar que suas palavras fossem ouvidas.
 “Sua prima, uma dama, foi sequestrada pelo príncipe Francisco. É ainda mais estranho esperar e ver.”
 Como Phoebe já foi apresentada como Lady Pauran, podia apoiá-la abertamente do seu lado.
 “Então a princesa deve voltar. Ela é minha prima, então irei resgatá-la.”
 A carruagem estava se movendo quando Julietta respondeu: “Eu alguma vez dei um passo atrás e só olhei? Não sabemos o que está acontecendo lá, e não posso mandar o Conde sozinho.”
 Provavelmente estava falando do pior cenário. Valerian foi forçado a concordar com Julietta.
 “Haverá muitos guardas para o príncipe Francisco, então tenho que encontrar uma maneira de entrar sozinho.”
 Valerian ficou surpreso com as palavras de Julietta.
 “De jeito nenhum! A princesa não pode entrar sozinha.”
 Para acalmar o conde verdadeiramente irritado, Julietta levantou a mão como para se acalmar.
 “Vou me disfarçar. Não será perigoso.”
 “Não disse isso? Minha prima foi sequestrada, então vou entrar para resgatá-la.”
 “Mas antes de fazer isso, primeiro temos que resolver a situação. O que acontece se o Conde, o chefe dos Cavaleiros Reais de Sua Alteza Killian, invadir imprudentemente, mas não tiver acontecido nada com Phoebe? E se for uma armadilha para colocar Sua Alteza em apuros?”
 Valerian foi forçado a calar-se diante das palavras de Julietta.
 “A mansão do Marquês Marius está fortemente guardada?”
 “Não, eles não podiam levar os cavaleiros imperiais com eles, porque está na capital e no papel pertence ao Marquês Marius. Então, apenas um ou dois dos tutores do príncipe Francisco teriam se mudado junto. O restante parece ser o pessoal que trabalha na mansão.”
 “Entendi. Então vou entrar e fingir que sou a criada de Christine.”
 “Princesa!”
 Valerian abriu a boca com a intenção de dissuadi-la, mas Julietta o dominou.
 “Você se esqueceu? Eu sou quem escapou ilesa quando fui sequestrada sozinha. Não precisa se preocupar. Só vou verificar a situação. Se Phoebe estiver em perigo, enviarei um sinal para que possa entrar com os cavaleiros que estão te seguindo em segredo.”
 Quando o príncipe Killian saberá disso?
 Depende de quando a reunião privada com o Imperador terminar. Valerian já podia ouvir a voz irritada de Killian.
 Seria melhor se o marquês Oswald o seguisse? Não conseguia pensar em uma maneira de parar a princesa sozinho.
 “Como posso refutá-la quando parece que está dizendo todas as coisas razoáveis?”
 Quando um suspiro de desespero saiu da boca de Valerian impotente, Julietta prometeu: “Só darei uma olhada nos movimentos deles. Não entrarei em uma armadilha assim.”
 Enquanto tranquilizava o conde de Valerian, a carruagem parou no beco escuro de Harrods Street. Era a carruagem sem marca usada na loja de roupas, então não se preocupavam em serem vistos, mas era bom ser cauteloso, então pararam a uma certa distância de seu destino.
 
 


  
    Capítulo 265 – Castigo (7)
 Julietta desceu da carruagem e se dirigiu à mansão do marquês Marius, que era visível na diagonal.
 “Posso ajudar?” perguntou o porteiro, desconfiado ao ver uma criada se aproximando sem uma carruagem.
 “Sou uma criada de Lady Anais.” Julietta foi cuidadosa com suas palavras, sem saber se Christine estava lá dentro.
 “Por que não veio com ela quando Lady Christine acabou de entrar?” o porteiro perguntou ainda mais desconfiado. Certamente havia muito estado de alerta, e ela se perguntou se o príncipe Francisco estaria lá dentro.
 “Eu estava comprando algo que a senhorita Christine precisava no centro comercial por um tempo…”
 Já fazia bastante tempo desde que Phoebe tinha deixado o Palácio de Asta, então era estranho que Christine tivesse acabado de entrar. Primeiro precisava entrar, e então pensaria no que fazer mais tarde, então Julietta levantou a bolsa de mão de Vera e sorriu.
 A bolsa estava cheia de moedas e era bastante pesada, assim como a bolsa de uma nobre de alto escalão que tinha que pagar pelas coisas no lugar de seu amo. O porteiro olhou alternadamente para a bolsa e a criada, antes de abrir a porta com a impressão de que estava incomodado.
 Ao entrar pela porta principal, ela pôde ver a porta principal da mansão, que não estava muito longe da que o príncipe Killian havia usado. Julietta deslizou pela porta principal nervosamente.
 Seria bom se pudesse entrar em silêncio. Se aparecesse um mordomo ou um assistente, ela diria que chamou a campainha e ninguém atendeu. Mas estava silencioso dentro da mansão.
 Ela não sabia que todos os assistentes não sairiam de seus próprios quartos para não incomodar Francis enquanto ele estivesse lá, então ela não conseguia se mover nem para dentro depois de entrar e olhava ao redor atentamente.
 Foi quando hesitou. Viu a barra de um vestido azul celeste no canto do corredor. Desapareceu rapidamente.
 Um vestido azul celeste?
 Era a cor favorita de Christine para vestir!
 Julietta caminhou rapidamente depois de ver a barra do vestido.
 Christine se dirigia ao dormitório de Francis. Veio ver se podia chamar a princesa Kiellini.
 Dentro do dormitório de Francis, Phoebe estava revivendo o velho pesadelo.
 Francis tirou seu chicote depois de tomar uma droga para sentir uma sensação de libertação, diferente do que havia desfrutado no palácio. Enquanto se sentia confuso e sua mente ficava em branco, balançou o chicote que segurava nas costas brancas da cama.
 Phoebe, que havia desmaiado de uma dor insuportável, rapidamente recobrou os sentidos. Quando se virou, pôde ver Francis brandindo o chicote novamente. Ela lutou para se levantar da cama e escapou desesperadamente.
 Havia jurado que nunca mais sofreria assim!
 Mas já era tarde demais. Agora que ele sabia quem ela era, sair dali não significava que poderia se afastar dele. Tinha que matar a besta para acabar com esse inferno.
 Francis sorriu alegremente para a Phoebe que fugia. Embora fosse difícil para ele acompanhar ela sob o efeito das drogas, ele também gostava disso. A caça de presas acuadas sempre fora algo emocionante.
 Phoebe olhou para Francis se aproximando e pegou o grampo de cabelo que havia caído no chão quando tiraram suas roupas.
 Assim que pegou a arma, Francis agarrou seu cabelo branco e despenteado.
 “É um novo prazer brincar de pega-pega. Mas quando se é pego, deve-se ser punido de acordo.”
 Ele virou Phoebe e começou a levantar o chicote novamente. Phoebe puxou a daga oculta da horquilha de seu estojo e o apunhalou com força no pescoço.
 Francis parou de se mover.
 O grampo afiado que Maribel havia dado estava firmemente cravado no pescoço de Francis como uma flecha que havia atingido seu alvo. Ele olhou para Phoebe com uma expressão desconcertada, incapaz de entender o que estava cravado em seu pescoço. Assim que tirou, seu sangue jorrou como uma fonte.
 Plop!
 Quando Francis caiu sem dizer uma palavra de grito, Phoebe deu um passo para trás de medo. Nesse momento, Christine bateu na porta do dormitório de Francis.
 “Sua Alteza, aqui é Christine. Posso entrar?”
 Phoebe recobrou o sentido assim que ouviu a voz de Christine. Precisava se livrar do diabo parado do lado de fora daquela porta para que sua vida segura não fosse destruída. Phoebe correu para o vestido espalhado pelo chão. Nem teve coragem de tirar a horquilha que estava presa em Francis. O abridor de cartas do quarto de Christine que ela havia roubado estava no bolso interno de seu vestido.
 Quando Phoebe procurou no bolso e pegou o abridor de cartas, Christine abriu a porta silenciosamente, olhando para ver o que estava acontecendo no quarto silencioso. No início, ficou ali estupidamente, incapaz de entender o que via; o sangue espalhado pelo chão, Francis caído e a humilde garota de cabelo branco segurando algo em sua mão ensanguentada. A aparência da humilde garota com o cabelo branco caído e o sangue vermelho a cobrindo era mais aterrorizante do que o fato de Francis estar morto.
 Assim que Christine hesitou de medo, Julietta chegou atrás dela. Julietta ficou brevemente fascinada pela cena chocante, mas logo recuperou a concentração e rapidamente entendeu a situação. Quando a assustada Christine finalmente deu um passo para trás e começou a gritar, Julietta jogou a bolsa de moedas em sua cabeça.
 Julietta não podia deixar Christine gritar. Ao contrário de Killian, não havia nenhum guarda na frente do quarto de Francis, mas estava claro que estavam em algum lugar dentro desta mansão. Embora pensasse que estariam acostumados ao barulho que Francis fazia porque estava drogado, muito acostumados aos gritos das mulheres que sofriam por ele, ainda queria ter cuidado.
 Julietta olhou para a caída Christine com o rosto pálido. Moveu a mão por reflexo para bloquear a boca de Christine, mas ficou surpresa com o ato audacioso que havia cometido.
 “Perder…”
 Ao ouvir os lamentos de Phoebe, Julietta balançou a cabeça vigorosamente. Não era o momento para isso. Empurrou Christine para dentro do quarto, fechou a porta e rapidamente se aproximou de Phoebe.
 “Phoebe, sentiremos arrependimento ou culpa mais tarde. Vamos, limpe o sangue e se vista. Precisamos sair daqui.”
 Julietta pegou o abridor de cartas da mão de Phoebe, deu um tapinha em seu ombro e a empurrou para o banheiro. Então olhou ao redor do quarto por um momento e se perdeu em pensamentos.
 “Christine vai acordar em breve. Então denunciará Phoebe como a assassina do Príncipe. Também falará sobre o estado de Phoebe ao mesmo tempo.”
 Julietta olhou para o abridor de cartas que havia tirado de Phoebe. Francis já estava morto; Phoebe teria matado Christine para não ter que se preocupar com ela?
 A determinação surpreendente de Phoebe lhe causou arrepios, mas pensou que poderia ter sido verdade. Quando olhou com tanta indiferença para o abridor de cartas, encontrou um emblema familiar em sua alça. Era o emblema da família Anais. Um abridor de cartas de cor limão claro que pertencia à linha principal da família Anais.
 Os olhos de Julietta se voltaram para Christine. O abridor de cartas leve e feminino também implicava que o dono era uma certa mulher caída. Os pensamentos de Julietta se moveram rapidamente. Havia uma maneira de ela e Phoebe estarem seguras.
 Ela se aproximou do Francis morto. Conseguiu tirar a horquilha que ele segurava com força mortal e a colocou na mão direita da inconsciente Christine. Aproximou-se de Francis novamente e feriu seu peito direito com o abridor de cartas. Fechou os olhos e não havia muita força por trás da facada, mas de alguma forma a ferida permaneceu. Foi depois da morte, mas não importava. Tudo o que precisava fazer era mostrar que tanto seu pescoço quanto seu peito eram feridas feitas por Christine.
 Julietta aproximou a inconsciente Christine de Francis e colocou o abridor de cartas na outra mão. Então deu um passo para trás e imaginou a situação por um momento.
 “Por que Christine matou Francis?”
 As pessoas fariam essa pergunta. Definitivamente era estranho. Francis era um escudo muito forte para Christine, já que ela enfrentava um julgamento por tentativa de sequestro e assassinato por envenenamento.
 Julietta se dirigiu à porta do quarto e procurou algum sinal de movimento do lado de fora, então se aproximou imediatamente de Christine e desamarrou a parte da frente de seu vestido.
 Seu rosto estava sério quando se levantou novamente e os olhou. Ela pensou que não era suficiente. A relação entre Francis e Christine já havia sido notícia.
 Mas ela sacou uma faca porque quase foi violada…
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 Julietta balançou a cabeça. Precisava ser mais enfático. Olhando ao redor por um momento, pegou o chicote que havia caído perto de Francis. Em seguida, colocou o chicote na mão de Christine, de onde havia tirado a adaga de horquilha antes.
 “É suficiente? Parece que ela o matou por medo do ataque de Francis?”
 Phoebe saiu do banheiro quando Julietta terminou o trabalho. Após ver Phoebe vestida, Julietta começou a pensar em sair dali.
 “Phoebe, você encontrou alguém quando entrou aqui?”
 “Não, vim na carruagem de Lady Christine e não encontrei ninguém até me levarem para este quarto.”
 “Isso é um alívio.”
 Com um suspiro de alívio, Julietta rapidamente começou a procurar os rastros de Phoebe no quarto. Na cama e no chão havia alguns fios do cabelo branco de Phoebe. Ela os pegou e mandou que Phoebe fosse ao banheiro e se livrasse de suas pegadas.
 Estava ansiosa, sem saber quando Christine acordaria, mas era indispensável. Depois de limpar os rastros, Julietta abriu a janela do jardim.
 “Vamos, temos que sair daqui. Depressa.”
 Julietta olhou para frente e para trás com ansiedade, subiu pela janela e não foi em direção à porta principal, mas sim para o lado da mansão.
 “Como saímos?”
 Embora Julietta ainda não tivesse dito uma palavra amável, Phoebe a seguiu em silêncio, vendo que Julietta estava fazendo todo o possível para salvá-la. Mas não pôde resistir à curiosidade quando Julietta se empurrou para a sombra do jardim perto da porta principal sem correr imediatamente.
 “Esta é uma residência onde o Príncipe está hospedado, e é fortemente guardada pelo porteiro.”
 O porteiro não estava interessado no interior porque desconfiava dos inimigos que vinham de fora. Julietta mandou que Phoebe se escondesse ali por um tempo e depois voltou para o dormitório. Originalmente, queria encontrar uma saída, mas de repente sentiu que não deveria sair assim.
 Christine poderia acordar e se livrar da arma. Portanto, precisavam encontrá-la segurando a arma na mão.
 Ao voltar para o dormitório, Julietta olhou para Christine. Felizmente, ainda não estava acordada. Saiu para o corredor, fechou a porta com força e correu freneticamente para a porta principal. Decidiu trazer o porteiro, porque poderia acordar Christine enquanto gritava para acordar os cavaleiros que estavam dentro.
 “Aconteceu um grande incidente! Sua Alteza Francis, Sua Alteza…”
 O rosto do porteiro ficou pálido quando a criada que acabara de entrar na mansão chegou correndo, com os olhos arregalados e a boca aberta.
 “O que aconteceu com Sua Alteza?”
 “Venha rápido! Eu estava com medo de morrer, então fugi de medo!”
 Julietta segurou o porteiro e foi até o quarto do príncipe Francis para abrir a porta.
 “Huck, sua alteza!”
 O porteiro gritou surpreso ao ver Francis caído no chão. Dois cavaleiros saltaram de um quarto a uma distância discreta diante do som.
 Ao ver os cavaleiros entrarem correndo no dormitório, Julietta recuou lentamente, fingindo estar surpresa com o corpo e pronta para vomitar.
 Enquanto estavam devastados pela morte do Príncipe e pela queda de Lady Anais com a arma ao seu lado, Julietta foi direto para o quarto ao lado. Assim que fechou a porta, ouviu-se um som dos assistentes saindo para o corredor, surpreendidos pelo barulho.
 Ela rapidamente saiu pela janela em direção ao jardim e foi até onde Phoebe estava escondida. Segurando a mão de Phoebe, correu pela porta principal aberta. Assim que atravessaram a rua e subiram na carruagem, Valerian ordenou ao cocheiro que partisse.
 Sem saber o que havia acontecido lá dentro, Valerian parabenizou Julietta, que havia escapado ilesa com Phoebe.
 “Como esperado, princesa, você fez um ótimo trabalho! Como diabos saiu de lá?”
 “Bem, a explicação fica para depois. Conde, precisamos nos apressar para a loja de roupas e depois seguir para o Castelo Imperial. Teremos que ficar dentro do Castelo Imperial enquanto houver distúrbios por algum tempo.”
 Enquanto trocava rapidamente de roupa e tirava a maquiagem na loja de roupas, Julietta pediu a Amelie que embalasse alguns dos vestidos que havia pedido para ela e Phoebe.
 Diferente de quando saiu do Palácio Asta, ela trocou e vestiu-se de forma extravagante. Em seguida, ordenou que os assistentes da loja de roupas levassem as caixas de vestidos e chapéus, e assim entrou no Palácio de Asta.
 Maribel, que acabava de voltar de encontrar Dian, encontrou esta ruidosa festança no corredor.
 “Princesa, ouvi dizer que saiu para procurar Lady Pauran. Vocês duas se divertiram fazendo compras sem mim.”
 Maribel achou suspeito o tom enfático e a risada de Julietta.
 “Agora que Lady Pauran precisa fazer uma estreia formal no mundo social, ela tem estado muito ocupada se preparando. Estou certa de que a senhora Grayson cuidará dela e preparará tudo a partir de agora.”
 Rindo encantadas, entraram no salão de Julietta. Lá encontraram Killian, que tinha voltado do castelo principal e estava furioso ao saber da ausência de Julietta.
 “Eu estava prestes a ir procurá-la!”
 Quando voltou ao Palácio Asta após a reunião privada com o Imperador, o subordinado de Valerian estava esperando.
 Killian não conseguiu conter sua raiva ao saber que Julietta tinha ido para a mansão do Marquês Marius em busca de Phoebe. Ele estava prestes a ir procurá-la, pensando em afastar Phoebe de Julietta a partir de hoje.
 “Sua Alteza, a raiva pode esperar. Há algo que deve fazer agora.”
 A voz urgente de Julietta transformou a raiva de Killian em preocupação.
 “O que está acontecendo? Se a senhorita Pauran te colocou em perigo, nunca a perdoarei.”
 Phoebe abaixou a cabeça para evitar seu olhar. Ela tinha feito o trabalho, mas Lady Julietta havia feito tudo o que faltava, então não tinha nada a dizer.
 “Precisamos encontrar a criada de Christine e escondê-la.”
 “A criada?”
 Ele não sabia por que deveria esconder a criada de repente, mas pensou que deveria haver um motivo.
 “Ela não estava na mansão dos Harrods?”
 “Não. A julgar pela reação do porteiro, não parecia que ela seguisse Christine.”
 “A criada provavelmente virá ao Palácio Asta,” disse Phoebe cautelosamente, com a voz baixa.
 “Aqui? Por quê?”
 “Está tentando fazer com que a senhorita Julietta saia. Quando entrei na mansão, se a criada não tivesse notícias de Christine em duas horas, ela ordenou a Penny que entregasse uma carta à senhorita Julietta.”
 “Duas horas? Chegaria em breve…”
 “Por fim, era uma armadilha para me tirar como isca.”
 Julietta riu com desprezo de Christine.
 Esta má relação terminaria se uma das duas morresse. Mesmo nesta situação, seu pai estava pedindo pela vida de Christine, então parecia que queria que ela morresse. Pensou nos dois com desdém e balançou a cabeça. De qualquer forma, hoje ela deu um fim à família Anais com suas próprias mãos.
 “O que aconteceu?”
 Diante da pergunta de Killian, Julietta contou sobre o que aconteceu hoje.
 Uma vez terminada a explicação, houve silêncio no salão entre o Marquês de Oswald, Maribel, Conde Valerian, Killian e Phoebe, a pessoa diretamente envolvida nesta questão.
 Depois de um tempo, Oswald interveio quando o olhar irritado de Killian se dirigiu a Phoebe.
 “Sua, Alteza, o príncipe Francisco morreu de qualquer maneira. A senhorita Phoebe poderia ter imaginado que a princesa iria até lá. Certo?”
 Diante da pergunta de Oswald, Phoebe assentiu.
 “Realmente? Você sabia que a criada de Lady Anais entregaria uma carta a Julietta em duas horas, certo?”
 Diante das palavras duras de Killian, Phoebe respondeu desesperadamente: “Então nem consegui pensar nisso. Eu só queria sair dali…”
 “Sua Alteza, ela é uma contribuinte notável por eliminar o maior inimigo independentemente. No entanto, acho melhor adiar a estreia de Lady Pauran sem promessas. Acho que seria melhor para ela cuidar de si mesma na espaçosa Tilia porque tem estado doente devido aos muitos eventos.”
 Maribel tinha razão. Phoebe acabou com o inimigo mais problemático de uma só vez. Mas não a queriam mais perto de Julietta.
 Mas uma promessa era uma promessa. Killian perguntou a Phoebe com uma voz fria.
 “Se quiser estrear, deixarei você.”
 “Não, Alteza. Tenho medo de estar em frente às pessoas. Só quero viver uma vida tranquila e pacífica.”
 Phoebe não era tola. Embora tivesse um grande desejo de viver com Julietta, o príncipe Killian nunca a perdoaria pelo que aconteceu hoje.
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 Phoebe abaixou a cabeça enquanto a fria percepção de Killian implícitamente a acusava. Ela acreditava que Lady Julietta viria à mansão de Harrods. Os olhos de Phoebe encontraram os de Manny.
 “Covarde,” os olhos do cachorro pareciam gritar para ela.
 Se ela não soubesse que Lady Julietta viria, teria feito isso? Por que roubou o abridor de cartas de Christine da mansão Anais? Viu uma oportunidade de vingança desde que Maribel lhe deu a adaga. Mas nunca teria tentado se realmente não soubesse que alguém viria para cuidar dela.
 Os olhos de Phoebe se voltaram ainda mais para o chão para evitar os olhos de Manny.
 Killian controlou sua expressão após um tempo e comentou: “O Castelo Imperial logo será um lugar agitado.”
 Julietta sussurrou baixinho para o conde Valerian, enquanto o marquês Oswald respondia a Killian.
 “Envie alguém à mansão Anais e capture a criada da família. Também serei suspeita se a criada de Lady Anais vier me visitar.”
 Maribel deu um passo à frente ao ouvir Julietta sussurrar suavemente para Valerian. “Será melhor despedi-la assim que a capturar. Que tal o Território do Norte da Sra. Raban?”
 “Sim. Tenho certeza de que a Primeira Rainha tentará encontrar a criada de Christine que visitou a mansão dos Harrods.”
 A criada de Christine, Penny, tinha cabelo negro. Julietta havia colocado uma peruca negra de propósito, mas achou que seria melhor afastá-la de seus olhos.
 “Por que não subornamos a criada para testemunhar contra Lady Anais?” sugeriu o marquês Oswald.
 “As coisas podem dar errado. Se a criada declarar conscientemente sobre sua dama há muito tempo, será irrevogável.”
 Se a criada escondesse seu paradeiro, seria interrogada em consequência.
 Julietta olhou para Phoebe e falou.
 “Christine revelará sua história. Phoebe disse que ninguém a viu, mas isso não é algo certo. Felizmente, há várias mulheres com cabelo branco na capital por causa do veneno de Kiellini, então posso afirmar que você não tem nada a ver com o caso. Mas dificilmente posso afirmar sua total inocência, porque já é conhecida como minha ajudante próxima.”
 Se tivessem má sorte, lutariam para definir quem seria culpado entre Christine e Phoebe. Então Julietta estava pensando em oferecer um acordo a Christine.
 Julietta salvaria a vida de Christine para que esquecesse o caso de Phoebe. Se essa precária queda de braço fosse perdida, Julietta teria que abrir mão de Phoebe. Christine deve ter morrido…
 Com o passar do tempo, Julietta pensou que chegou ao quarto de Francis cedo demais. E se Phoebe tivesse matado Christine antes que ela gritasse? Tudo estaria resolvido facilmente.
 Julietta balançou a cabeça assustada com a ideia. “Julie, Julietta! Acorde. A ideia de querer que outra pessoa faça algo que você não pode fazer por você mesma é tão covarde.”
 Ela levantou os olhos e olhou para Killian, que a olhava ansiosamente.
 Killian fez sinal para que todos saíssem e segurou Julietta em seus braços.
 “Sua Alteza?”
 “Vamos descansar e pensar nisso. Trabalhamos demais de uma vez, está me sobrecarregando.”
 Ele tinha voltado de Vicern e nem sequer conseguiu descansar bem. Julietta não se deu ao trabalho de falar, mas Killian percebeu seus pensamentos.
 “Preciso ver Christine quando a prenderem.”
 Ao falar, Julietta esfregou a bochecha contra o peito de Killian. Ele beijou sua cabeça levemente e perguntou, “Vai fazer um acordo com Christine por causa de Phoebe?”
 “Sim. Você sabe o que estou pensando.”
 Mas a estúpida Lady Anais só estará pensando em fazer um problema com Phoebe por causa da desconfiança da criada.
 “Isso mesmo. E ela acharia melhor se pudesse me tornar um problema também.”
 “Gostaria de entregar Phoebe, mas você nunca diria sim.”
 “Sabe que eu não posso fazer isso.”
 “Por isso devemos descansar quando pudermos. Faz muito tempo que estivemos juntos.”
 “Há quanto tempo?” Sua Alteza, foram apenas dois dias em Vicern.”
 “Não pude te abraçar nem quando voltei.”
 Quando Killian a olhou com olhos ardentes, as bochechas de Julietta ficaram vermelhas.
 “Sabe que este não é o momento para isso.”
 A dissuasão de Julietta foi muito suave.
 “Não, agora é o momento.”
 “Pensei que Sua Alteza estava sendo muito generoso ao permitir que eu descansasse bem.”
 “Claro, te darei um bom descanso, depois de nos divertirmos um pouco antes disso.”
 A voz de Killian era muito profunda…
 Killian saiu silenciosamente do quarto enquanto observava o rosto adormecido de Julietta. Ian, que estava esperando com uma expressão nervosa há muito tempo, correu imediatamente.
 “Sua Alteza, do castelo principal…”
 “Finalmente começou?”
 Killian se virou para Maribel, que estava confiante ao lado de Ian. Ele tinha dito para ela se livrar de Lady Anais e até mesmo o príncipe Francis foi morto. Talvez essa não fosse a intenção de Maribel, mas estava claro que ela fez um bom trabalho executando suas ordens.
 “Fez um bom trabalho.”
 “Obrigada, Sua Alteza.”
 Deixe Julietta descansar um pouco mais. Lady Anais já deve ter falado sobre Phoebe, então vou acalmá-la primeiro.
 “Me livrarei de Phoebe, se necessário.”
 Diante da resposta fria de Maribel, o olhar de Killian se fixou no quarto.
 “Isso é algo que Julietta não quer. Não se esqueça de que fazer isso é a última opção.”
 “Sim, sua Alteza.”
 Depois que Killian deixou o salão, Maribel decidiu tirar um momento para considerar a segurança de Julietta. Ordenou a sua criada que trouxesse chá.
 Foi como o príncipe Killian previu. Christine foi capturada pelos cavaleiros de Francis e não falou de nada além da bruxa de cabelo branco até chegar ao Castelo Imperial. Ao vê-la murmurar como se estivesse meio louca, as pessoas comentavam em sussurros que ela estava pirada.
 Nesse momento, ela estava louca, mas logo recuperaria o senso. Se ficasse presa por um dia ou dois, enfrentaria a realidade e nomearia Lady Pauran, a criada da princesa Kiellini e prima do conde Valerian.
 Maribel olhou com pesar para a chaleira vazia. Lamentou que o veneno da família Kiellini não fosse adequado para Lady Anais na prisão. No entanto, se Lady Anais fosse envenenada ali, a suspeita recairia sobre o Príncipe Killian.
 Se ela quisesse trabalhar com facilidade, haveria alguns problemas. Então, mesmo que fosse complicado e exaustivo, precisava lidar com as coisas uma por uma.
 Depois de deixar a xícara de chá, levantou-se e foi ao quarto. Julietta verificaria tudo pessoalmente, então achou melhor acordá-la e informá-la sobre a situação atual.
 “Julietta, acorde. Já faz muito tempo desde que Sua Alteza foi ao castelo principal.”
 Julietta não abriria os olhos facilmente, pois estava exausta. Ainda assim, foi uma sorte que tivesse dormido profundamente, sem interrupções como ontem.
 Vera a seguiu e preparou um banho no banheiro. Ao som da água enchendo a banheira, Julietta, ainda sonolenta, perguntou sem entusiasmo: “O que aconteceu com Christine?”
 “Ela foi enviada diretamente à prisão subterrânea. O marquês de Anais chegou, mas o acesso foi negado pelo Palácio Asta. Ouvi que foi uma ordem sua.”
 “Não esperava por isso, mas acho que foi uma boa escolha. Não quero voltar a vê-lo no futuro.”
 Maribel assentiu. Se havia uma linha paralela que não podia convergir para a vida, era melhor não se encontrarem.
 “Quando Sua Alteza Killian foi diretamente ao castelo principal, o marquês o seguiu imediatamente, então me pergunto se estará implorando pela vida de Christine novamente.”
 “Vou mantê-lo afastado por um tempo. Não quero que ele veja Christine.”
 “Christine te falou sobre Phoebe?”
 “Ela parecia chocada e disse que uma bruxa de cabelo branco matou o príncipe Francis. Mas logo recuperará o senso.”
 Julietta concordou. Quando terminaram de se preparar, dirigiram-se com Maribel à prisão subterrânea na parte mais ao norte do Castelo Imperial. Poderia encontrar Christine sob o pretexto de visitar sua prima materna.
 “Lady Anais.”
 Christine estava sentada em um canto, com o rosto pálido, e se virou para Julietta. Christine franziu o cenho porque não conseguia vê-la bem devido à luz interna e se levantou rapidamente.
 “Está por trás disso. Convidou aquela bruxa de cabelo branco.”
 Julietta se aproximou de Christine, que parecia lúcida, diferentemente das palavras de Maribel.
 “Não sei do que está falando. Acorde. Está mesmo louca? Se assassinou o príncipe Francis e insiste que foi obra de uma bruxa de cabelo branco, seus pecados não desaparecerão.”
 
 


  
    Capítulo 268 – Castigo (10)
 Aquela coisa humilde que você transformou na prima do Conde Valerian fez isso! Guarda, guarda! Preciso ver Sua Majestade agora mesmo. Eu conheço o verdadeiro culpado. Sei!”
 Christine se virou de repente para Julietta e gritou.
 “Christine, ninguém vai vir. Os guardas estão lá fora com os meus cavaleiros de escolta agora.”
 “Posso falar com meu pai quando ele vier. Vou garantir que acusações sejam apresentadas contra você e aquela vadia.”
 O Conde Valerian se interpôs no caminho quando Christine se lançou sobre Julietta.
 Julietta olhou para os dedos de Christine, estendidos como garras, segura atrás do Conde. “O marquês ficará em prisão domiciliar até que a suspeita de que ele está por trás das suas ações seja esclarecida. Claro, ele não pode te visitar antes que você seja executada.”
 Com as últimas palavras de Julietta, a feroz luta de Christine parou.
 “Vou dizer uma vez, Christine. Aceite ou não minha oferta, não tenho mais nada a dizer.”
 Embora Christine não tenha respondido, Julietta continuou: “Você foi capturada na cena como a assassina do príncipe Francisco, justo quando estava prestes a ser julgada por me sequestrar e envenenar. Pode ser executada imediatamente sem julgamento como assassina da família real. Você será executada amanhã, ou no máximo em dois ou três dias”.
 Foi marcado um julgamento formal, mesmo que ela fosse assassina da família real. Mas Julietta não precisava dizer isso a Christine. Mesmo se fosse um julgamento formal, seria difícil para Phoebe ser exposta lá.
 “O que você vai me sugerir quando estou prestes a morrer assim?”
 “O paradeiro da sua criada é desconhecido. O porteiro da mansão dos Harrods disse que ela entrou correndo no quarto depois de ouvir sobre a morte do príncipe Francis de uma criada de cabelo preto. Ela testemunhou que depois que você matou o príncipe Francisco, ela te viu inconsciente e correu para ele.”
 A cabeça de Christine se levantou como um raio com as palavras de Julietta.
 “Você está tentando me tirar daqui fazendo com que minha criada faça isso?”
 “Não perfeitamente. Se eu disser que você não é culpada, você pode retirar o caso de Phoebe. Então, eu diria que é como se a criada matasse o Príncipe e colocasse a culpa em você, e isso te dará um espaço que de outra forma não teria. Isso é suficiente para te tirar da execução sumária. O que você acha? Você será destituída do seu título de nobre e exilada, mas será melhor do que morrer.”
 Diante das palavras de Julietta, Christine rangeu os dentes de raiva. Queria gritar que não precisava da oferta dela, mas não havia ninguém para salvá-la.
 O Duque de Dudley, seu avô materno, estava aguardando julgamento pelas acusações de prejudicar a família Kiellini e envenenar pessoas, e sua mãe havia se suicidado. Seu pai estava em prisão domiciliar, suspeito de ser o responsável pelo assassinato do príncipe. A Primeira Rainha deve achar que ela matou o filho e não a salvaria.
 A vingança ainda poderia acontecer se sua vida fosse poupada. Christine jurou destruir aquele rosto limpo mesmo quando disse: “Não posso te dizer que não quando você diz que vai me salvar. Mas não espere que eu dê um passo atrás assim. Vou te fazer chorar, dizendo que é melhor morrer algum dia.”
 Julietta riu da promessa de Christine.
 “Não sei quanto você pode fazer isso, mas vou tentar me manter nervosa. Lembre-se, assim que você mencionar o caso de Phoebe, definitivamente será você quem matou o príncipe Francis. Vou chamar a criada desaparecida e testemunhar.”
 Em outras palavras, eles sabiam o paradeiro da criada que o porteiro havia descrito.
 “Quem diabos é ele? Tem cabelo preto, mas não poderia ser minha ajudante mais próxima, Penny. Era evidente que ela era a perpetradora dessas pessoas.”
 Mas agora não importava muito. Christine olhou para a luz tênue no corredor da prisão subterrânea e prometeu: “Minha vingança não vai demorar muito. Prometo.”
 “Minha vingança está em andamento”, respondeu Julietta, de frente para ela. Christine olhou para ela como se nunca a fosse perdoar. Julietta se virou e saiu da prisão escura.
 “Como pode uma dama tão adulta ser tão venenosa?”
 Maribel sentiu que havia sido venenosa devido à sua vida dura, por isso achava que Christine era patética e estúpida. Que tola ela era desperdiçando sua vida com um ambiente e qualidade de vida melhor que os demais. Se Lady Anais tivesse apenas eliminado sua ganância e inveja, poderia ter vivido sua vida como filha do marquês de Anais.
 “Tem gente que não está satisfeita com o que tem.”
 Phoebe foi para Tilia. Ela voltou, porque o seu début não seria pelo menos em um ano com a triste notícia da família real.”
 Julietta assentiu. Originalmente, ela teve que voltar para Bertino como uma dama da família Pauran, mas não havia ninguém para receber Phoebe. Mesmo se houvesse, Julietta não poderia mandar Phoebe para lá. Queria fazê-la se sentir confortável por toda a vida, depois de dizer que estava considerando a segurança de Julietta, ficar em Tilia já que era sua serva.
 “O que aconteceu quando não havia Dian em sua cela subterrânea?”
 Dian havia sido presa no Templo de Vicern e levada para a Prisão Imperial de Austern. Como ainda não se sabia que havia sido realizado um julgamento, não teriam executado ela, mas Julietta não a encontrou na prisão subterrânea e se perguntou qual seria o seu destino.
 “Não sabemos o que diria no tribunal, e não podíamos deixar passar. Consideramos ela morta e a enviamos de volta ao seu lugar de origem, o bordel.”
 Lebatum!
 Era um lugar que Phoebe odiava tanto. O coração de Julietta congelou com a notícia de que haviam enviado Dian para lá.
 Julietta queria dizer que poderia ter sido misericórdia matar Dian, mas não conseguia dizer nada. Sentia pena pela situação de Dian, mas não se adiantou. Teria feito algo se soubesse antes.
 Quando voltou para o Palácio Asta, Killian estava esperando.
 “Como está o ambiente do castelo principal? Como está Sua Majestade?”
 Julietta pensava que Sua Majestade devia estar sofrendo pela morte do filho.
 Killian beijou suavemente os lábios de Julietta e respondeu: “Tenho certeza de que Sua Majestade está em uma posição diferente da minha, mas não se lamentou muito porque Francis havia feito movimentos traiçoeiros. Claro, não sei o que ele está pensando. Encontrou Christine?”
 Conduziu Julietta ao sofá e ordenou ao criado que trouxesse chá.
 “Sim, ela disse que aceitaria minha oferta.”
 “Imagino que ela fez isso porque não havia outra opção. Sua Majestade não quer que o Império permaneça inquieto por muito tempo. Quer se livrar dela rapidamente realizando um julgamento esta tarde.”
 “Não poderei entrar no tribunal, então esperarei do lado de fora.”
 Os nobres sem título não podiam entrar no tribunal onde aconteceria o julgamento, a menos que fossem testemunhas, acusados ou familiares da vítima.
 “Será que está tudo bem simplesmente banir Christine?”
 Killian perguntou novamente, pois não gostou da decisão de Julietta.
 Julietta levantou lentamente sua xícara de chá. Ela ficou em silêncio por um momento, deixando suas preocupações saírem com o aroma do chá.
 “Não posso evitar. É muito perigoso se Phoebe for exposta. Poderia envolver o Conde Valerian, eu e até você nesta questão.”
 “E, ainda assim, sem Francis, você nunca conhecerá Christine como rainha no Castelo Imperial.”
 Por isso Julietta conseguiu exilar Christine. Christine mencionou a vingança, mas não haveria chance de ela voltar a vê-la. Em primeiro lugar, nunca voltaria ao campo e não poderia chegar ao lugar onde Julietta estaria.
 Enquanto Killian e Julietta descansavam um pouco e faltava apenas um último documento, Manny atravessou uma janela aberta para a varanda. O Palácio Asta era tão grande que as casas de Manny e Lilly estavam espalhadas.
 Manny se aproximou de um pequeno sofá em um canto da varanda, seu segundo lugar de descanso favorito. Era um pequeno sofá em forma de cama com uma cama em miniatura e um dossel estendido entre seus quatro pilares, que enviava a luz do sol do meio-dia. Manny deitou de bruços na pequena cama e olhou distraidamente para a cortina branca que balançava com a brisa fresca que combinava com o clima de outono.
 Foi quando Manny ouviu a voz do Senhor Deus.
 [Concederei o desejo pelo qual você chorou dia e noite.]
 


  
    Capítulo 269 – Castigo (11)
 A cabecinha de Manny se levantou como um relâmpago.
 [Vai me mandar de volta pro lugar de onde eu vim?]
 [Hmm, não é bem isso. Estou tentando realizar o seu desejo de poder falar. Vou deixar você falar.]
 Quando Deus disse que não ia mandá-lo de volta, a cabeça de Manny voltou rapidamente para a posição original.
 [Finalmente vai me livrar desse silêncio que me impedia de falar. Obrigado, Senhor Deus.]
 Manny agradeceu rapidamente a Deus e expressou com cuidado: “Ah, ah, ah, ah! Funciona!”.
 Assim que Manny descobriu que realmente podia falar, ele perguntou de novo: “Obrigado. Quando vou poder voltar pra casa? Senhor Deus? Senhor Deus?”.
 Depois de dizer ‘obrigado’ por educação, fez perguntas sobre seu futuro, mas Deus não respondeu. Manny perguntou ansiosamente à sua volta, mas não adiantou. Então, de repente, ele sentiu um olhar e olhou para trás.
 “Manny?”
 Vera estava saindo para trazer o almoço de Manny e ficou tão surpresa que caiu.
 “Chut, eu ia contar isso num momento importante e plausível, mas fui pego”.
 Enquanto Manny murmurava de desgosto, Vera se levantou rapidamente, correu para dentro e gritou: “A princesa, a princesa! Manny, Manny…!”.
 A voz ofegante de Vera disse algo lá dentro, e se ouviu o bufo de Killian.
 “Ela está tão cansada esses dias que deve ter ouvido coisas.”
 Seguiu-se um som surdo.
 “Manny?”
 Julietta correu até Manny, que a estava olhando.
 “Sim, princesa.”
 “Meu Deus, é real…! Killian, Killian! Vem cá. O que a Vera disse é verdade!”
 Julietta gritou lá para dentro e ergueu Manny.
 “Manny, o que aconteceu?”
 Manny respondeu depois de um momento de reflexão, fingindo adiar as coisas para encontrar uma postura confortável. Ele ainda não podia revelar a verdade.
 “Sou um descendente com o sangue de um animal divino.”
 A resposta, enquanto ele movia a pata dianteira direita, parecia muito presunçosa.
 Julietta ficou curiosa e perguntou: “Você, acho que ficou arrogante desde que pode falar.”
 Manny respondeu como se fosse óbvio.
 “Agora não tenho que parecer um cachorrinho inocente. Não quero mostrar essa aparência, porque posso falar.”
 Se pudesse, até cruzaria as pernas no chão.
 Julietta esqueceu por um momento a realidade diante dessa situação espantosa.
 “Você não precisa mais fingir ser ingênuo, é uma ideia divertida. Então agora você vai ser um animal divino atrevido? Mas, você pode falar na frente das pessoas? Geralmente, isso não é escondido?”
 “Por que eu esconderia se posso falar? Quero ser tratado como se deve. Não quero estar na mesma classe que aquele gato ridículo.”
 “Um cachorro que fala! As pessoas vão ficar muito surpresas, não acha? Por mais mágico e sagrado que este mundo seja, nunca vi um animal falante.”
 “Vão pensar que sou o primeiro novo animal divino nascido em centenas de anos.”
 Com a atitude altiva de Manny, Julietta fingiu assentir e zombou de Manny.
 “Ouvi dizer que sua aparência é bem diferente da de um animal divino.”
 Manny olhou para o céu diante dos comentários dolorosos de Julietta.
 “Você pode mudar a cor do meu cabelo também?”
 Mas Deus permaneceu em silêncio apesar da sua fervorosa oração.
 Julietta olhou para o céu junto com ele.
 “Está rezando para Deus? É maravilhoso nascer como um animal divino. E o que importa se a cor do seu pelo é normal?”
 Mesmo com as palavras confortantes de Julietta, Manny não conseguiu se animar e escondeu a cabeça entre as pernas. Foi tão patético que Julietta prometeu: “Vou fazer um casaco realmente luxuoso e bonito para você. Assim, as pessoas vão se distrair com a roupa e nem vão perceber que seu pelo é normal”.
 “De verdade?”
 A cabeça caída de Manny se levantou.
 “Sim. Você gostou do chapéu que fiz para você da última vez.”
 Quando se lembrou de que estava usando uma boina de cachorro e recebeu toda a atenção, Manny aceitou a contragosto.
 “Gostei.”
 Killian tinha ignorado as palavras inacreditáveis de Vera, mas agora saiu para o terraço por causa de Julietta. Ele olhou para Manny com uma expressão de desgosto.
 “O que é essa coisinha arrogante?”
 “Sua Alteza, Manny pode falar. Ele deve ser um verdadeiro animal divino.”
 Apesar da emoção de Julietta, Killian estava em uma posição muito desconfortável.
 “Parece correto que seja um animal divino, mesmo que a cor do pelo esteja desgastada. Posso ver o tom descarado e a atitude de um animal divino sobre o qual li nos livros.”
 Manny farejou a avaliação de Killian e foi para seu primeiro esconderijo, a joalheria na parte mais interna do camarim. Ao entrar na casa em forma de cogumelo em cima de um porta-joias tipo gaveta, Manny se sentiu satisfeito, pensando que era o lugar perfeito para seu status nobre.
 Killian também ficou encantado de ver Julietta sorrindo alegremente graças ao cachorro atrevido.
 “Ele é presunçoso, mas te fez sorrir, então vou deixar passar.”
 “Sua Alteza, como eu disse uma e outra vez, ele é um cachorro; não, ele é um animal divino de apenas alguns meses. Você não precisa brigar com ele o tempo todo.”
 “Aquela criatura misteriosa me provoca primeiro.”
 Julietta sorriu como se tivesse desistido das queixas de Killian e disse: “Tudo é culpa do cachorro.”
 À tarde, Killian e Julietta se dirigiram ao castelo principal. Depois do julgamento de hoje, toda a longa e dura luta chegou ao fim. Ao contrário de outros aristocratas, Julietta foi guiada para uma sala de espera perto da sala de conferências do Congresso.
 Christine já tinha entrado na sala do tribunal e Julietta não podia vê-la. Julietta se sentiu mais confortável com isso. Ela planejava voltar ao Palácio de Asta assim que ouvisse os resultados do julgamento.
 Depois de muito tempo, o marquês de Oswald chegou à sala de espera. Assim que Lady Anais foi condenada, ele escapou antes que o julgamento terminasse.
 “A opinião de Sua Alteza Killian foi aceita, suspeitando da empregada desaparecida pelo assassinato do Príncipe Francis. No entanto, foi declarado que Lady Anais também foi encontrada na cena e pode estar por trás da criada. Ela foi condenada à privação e expulsão de sua identidade, pois também foi acusada de sequestro e envenenamento.”
 Só então Julietta relaxou. Finalmente acabou. Ela rompeu sua terrível e infeliz relação.
 Julietta pegou Manny que estava caminhando pela sala de espera, o abraçou e sussurrou.
 “Manny, acabou tudo. Estou a salvo. Não preciso mais ficar nervosa.”
 Manny lambeu a bochecha de Julietta para consolá-la. “Julietta.”
 Julietta tentou voltar imediatamente após ouvir os resultados, mas o julgamento parecia ter terminado logo depois de seu breve momento de alegria. Killian entrou na sala de espera e a abraçou. Quando Manny, preso entre os dois, reclamou, Killian o segurou pelo pescoço rechonchudo e o entregou ao marquês de Oswald.
 “Não sou bagagem. Por favor, não me segure pelo pescoço.”
 Oswald arregalou os olhos diante do protesto de Manny.
 “Você realmente está falando!”
 Ele tinha ouvido as palavras de Ian antes, mas falou com Manny com curiosidade.
 “Manny, você é um descendente com o sangue de um verdadeiro animal divino. É realmente incrível ver um animal divino lendário em pessoa.”
 Enquanto Oswald continuava sorrindo docemente, Killian se dirigiu à porta após compartilhar seus pensamentos com Julietta.
 “Vamos voltar e nos reunir todos para comer em breve.”
 Ele queria fazer uma festa, mas de alguma forma tinha que agir como se estivesse com o coração partido. Então, queria celebrar e confortar o que haviam sofrido enquanto comiam com seus ajudantes.
 Mas assim que saíram da sala de espera, Manny gritou em voz alta: “Perigo! É perigoso!”
 Ao contrário do Oswald perplexo, Valerian se moveu para proteger Killian ao ouvir o grito de Manny, e Killian se moveu para proteger Julietta.
 Inconscientemente, Killian barrou algo que voava em direção ao rosto de Julietta e olhou para a mulher que caía gritando, bem na sua frente, segurando o rosto.
 “Embora sua culpa fosse óbvia, senti pena de sua vida, mas agora está me pedindo para matá-la.”
 Era Christine, que lutava dolorosamente no chão. Antes de voltar para a prisão, ela havia implorado para se despedir de sua prima, a princesa Kiellini. Com pena dela no final, os juízes concederam e permitiram que esperasse em frente à sala de espera.
 
 


  
    Capítulo 270 – Castigo (12)
 De fato, antes de chegar ao tribunal, Christine havia roubado uma bolsa de couro que estava na entrada da prisão. Foi o primeiro item que encontrou, um óleo sem nome usado nas tochas que iluminavam a prisão escura.
 “Ei, cuidado. A pele de Need derreteu porque ele acidentalmente derramou isso na mão. Estava tão impregnado que dava para ver os ossos, e como não cresce carne nova, ele tem que usar uma bandagem até no verão. Se tivesse derramado mais, os ossos poderiam ter derretido.”
 “Ouvi dizer que é perigoso porque é um subproduto monstruoso, mas nem é óleo fervente. Isso é possível?”
 “Nem mencione. Não quero ver uma cena tão horrível de novo.”
 Christine pensou que era sua última chance depois de ouvir o que os guardas diziam entre si, tirando as bolsas de couro e despejando-as nos depósitos de óleo pendurados nas paredes.
 Esse óleo seria derramado no rosto da menina Kiellini, que havia atraído Killian com seu rosto bonito, e a deixaria no inferno eterno. Se perdesse sua beleza, perderia seu amor. Seria ridicularizada, desprezada e odiada, como todas as mulheres feias.
 Mas Killian rapidamente puxou a bolsa de couro que Christine havia jogado depois de desamarrar uma corda. O golpe derramou o óleo pegajoso da boca da bolsa no rosto de Christine.
 Christine desabou gritando de dor. Nem ouviu a ordem de Killian para tirá-la e matá-la. Seus ouvidos e olhos doíam tanto.
 Julietta impediu que Killian chamasse os cavaleiros com raiva. A pele do rosto de Christine estava derretendo no chão. Suas orelhas também estavam esmagadas. Talvez ela nem pudesse ver.
 “Vamos mandá-la de volta ao marquês de Anais. Acho que é um fardo que ele deve suportar.”
 Julietta não sentiu simpatia por Christine enquanto ela rolava no chão.
 “Que tipo de simpatia é necessária para uma pessoa assim, que teve muitas oportunidades, mas as desperdiçou?”
 Sem o aviso de Manny e a rápida proteção de Killian, ela teria sido assim.
 O marquês havia pedido que perdoasse sua filha, mas ela foi tão maligna até o fim. Queria devolver Christine para se vingar. Ele tinha que ver com seus próprios olhos o que a filha que tentou salvar queria fazer com sua outra filha. Ele se aproximou dela quando estava na cama depois de escapar da agonia da morte, e estava muito triste, mas já havia esquecido o incidente e implorou para salvar Christine.
 Killian entendeu os pensamentos de Julietta.
 “Sim, de certa forma é mais doloroso viver do que morrer. Leve-a para a mansão Anais.”
 Christine estava sofrendo sem ouvir ou ver nada e foi arrastada. Killian rejeitou o conforto e a ansiedade de quem presenciou o terrível incidente e foi direto para o Palácio de Asta.
 “Você, o vira-lata, deve ser um verdadeiro animal divino. Não acho que veja o futuro como uma lenda ou tenha poderes curativos, mas é bastante espiritual.”
 Killian acariciou a cabeça de Manny pela primeira vez.
 Claro, Manny não era um animal divino. Era apenas que seu senso de perigo havia se desenvolvido de maneira incomum. No entanto, ele não disse que não de propósito e decidiu aceitar o elogio gentilmente.
 Julietta deu um beijo de gratidão em Manny e beijou Killian na bochecha.
 “Meu verdadeiro príncipe, você sabia que estava em uma situação muito perigosa? Esse líquido terrível poderia ter derramado em você.”
 Felizmente, a boca da bolsa de couro estava voltada para Christine, mas o líquido terrível poderia ter derramado no braço de Killian.
 “Se você está seguro, está tudo bem perder um braço. De qualquer forma, seja qual for o líquido, ele estava no Castelo Imperial. Preciso descobrir por que objetos tão perigosos foram colocados no Castelo Imperial. Vou ter que resolver o estado de segurança dos cavaleiros agora mesmo.”
 A perspicácia de Killian era compreensível, porque quase causou um grande problema.
 “Por favor, não se preocupe comigo. Vou descansar e… ficar fora do Castelo Imperial por um tempo.”
 “Onde você vai?”
 Julietta hesitou em responder e mordeu os lábios. Ela mesma não tinha certeza. Mas queria verificar por si mesma. Caso contrário, sentia que se arrependeria mais tarde.
 “… Gostaria de ir à mansão Anais.”
 Killian franziu a testa com as palavras de Julietta.
 “Por que lá?”
 Com uma expressão insatisfeita, Julietta sorriu um pouco como se estivesse tudo bem.
 “Acho que devo ir ouvir o que o marquês de Anais fará nos próximos dias.”
 Queria confirmar se o marquês também deixaria a capital.
 Killian colocou suavemente seus cabelos atrás das orelhas, sabendo que seus pensamentos eram complicados.
 “Eu adoraria ir com você, mas…”
 “Não, isso é sobre mim e o marquês de Anais. O exílio do marquês também não foi ordenado?”
 Killian assentiu.
 O marquês ia ser destituído de seu título, mas inicialmente não recebeu uma ordem de deportação. Christine, contudo, não foi completamente absolvida do assassinato do príncipe Francisco, então sofreu as consequências do sistema de culpabilidade por associação da justiça imperial.
 “Volto logo. Te vejo esta tarde.”
 Depois de beijar suavemente a bochecha de Killian, Julietta se virou e foi em direção à entrada do castelo principal.
 Robert deu analgésicos a Christine e a colocou para dormir. Disse em voz baixa: “Obrigado por vir assim”.
 Ouviu que ela havia usado óleo da prisão para se vingar da princesa Kiellini, mas acabou se cobrindo com ele. Como Christine não pôde parar com suas besteiras, ele se sentiu mal.
 “Obrigado. Você a perdoa por fazer algo assim. Qual é a condição dela?”
 “Toda a pele do rosto, um olho e uma orelha derreteram. Ela cobriu o rosto com as duas mãos, que também estão destruídas pelo óleo.”
 Olhando para o marquês, que nem conseguia olhar diretamente para ela devido aos pensamentos de culpa, Julietta suspirou novamente.
 “Ela fez isso quando era suspeita do assassinato do príncipe Francisco. Além disso, fez no castelo principal, onde Sua Majestade Imperial estava hospedada. Mesmo que fosse condenada à morte na hora, ninguém poderia impedir.”
 “Eu sei, sei que você impediu Sua Alteza Killian e ela voltou para casa assim. Muito obrigado.”
 ‘Voltou para casa…’
 Julietta pensou que desta vez devia perder a esperança em seu pai.
 Julietta poderia ter acabado como Christine. Mas não estava com raiva por isso. Sentia pena dela.
 A posição dele não era completamente inconsiderável. Além disso, se seu pai a tivesse escolhido e abandonado Christine, ela nunca teria acreditado nele nesta vida. Então, Maribel estava certa. Era uma linha paralela que nunca poderia cruzar.
 Julietta se levantou do sofá onde havia se sentado diante dele a pedido do marquês.
 “Não precisei visitá-lo.”
 Ao ouvir o tom amargo dela, Robert levantou a cabeça imediatamente.
 “Julietta?”
 Seus olhos verdes estavam sombreados pela dor, em contraste com seus brilhantes cabelos loiros e roupas coloridas. Mesmo quando estava com raiva dele ou respondia friamente, ela não tinha aqueles olhos, e seu coração afundou.
 “Julie…”
 “Christine e eu não somos compatíveis. Não posso perdoá-la pelo que aconteceu hoje. Por isso estou aqui para te dar a última chance de escolher, mas percebi que nunca poderia ser meu pai.”
 Robert abriu a boca para dizer algo, mas nada saiu. Ficou feliz por ser chamado de pai novamente, mas não podia dar as costas para Christine.
 Julietta foi o mais formal possível com Robert e lhe fez uma cortesia educada.
 “Adeus. Não sei quando vou te ver de novo, mas espero que se mantenha saudável. Não posso dar muito tempo para Christine. Os cavaleiros estão esperando para tirá-la do Império. Quer levar seu filho com você?”
 Ela disse ‘seu filho’, como se não quisesse nomear seu meio-irmão.
 Robert não conseguiu corrigi-la.
 “Sua Majestade, a Primeira Rainha, irá levá-lo.”
 “Bem. Espero que ele não cresça como meu inimigo. Seria muito triste para ele acabar sendo um monstro como Christine.”
 Foi uma advertência de que, se Fjord a atacasse com uma espada para vingar Christine, jamais o perdoaria.
 “Prometo. Ele não fará.”
 Robert hesitou por um momento e depois perguntou com cuidado.
 “Posso te dar um abraço?”
 


  
    Capítulo 271 – Epílogo (1)
 Julietta negou com a cabeça para o pai, que estava parado a uma distância que ela não podia cruzar.
 “Não, não gostei da ideia. Tenho ressentimentos com meu pai. Volta mais tarde, quando você puder abrir mão de Christine. Então, como filha, podemos ter um feliz reencontro.”
 Julietta se virou e saiu do escritório do marquês, indo em direção ao quarto de Christine. O quarto, decorado com papel de parede e cortinas azul-claras, era brilhante demais para a situação atual. Christine estava deitada na cama com o rosto enrolado em bandagens, indicando que seu tratamento havia terminado.
 Julietta olhou para ela da porta. Ficou quieta por um longo tempo, se virou e disse em voz baixa: “Quero você morta, mas não agora. Você vai pagar o preço com esse rosto pelo resto da vida.”
 Originalmente, queria sussurrar isso no ouvido dela. Mas não queria se aproximar de Christine, mesmo que estivesse deitada. Era difícil sentir um pouco de simpatia por ela.
 Julietta atravessou o vasto salão da desolada mansão Anais e disse ao conde Valerian que a esperava.
 “Acho que o tratamento de Christine terminou. Agora podemos ir.”
 Christine seria exilada do Império, e um observador que Killian havia destacado a seguiria pelo resto da vida. Se ela entrasse em contato com a Primeira Rainha ou seu irmão mais novo Fjord com um coração traiçoeiro, seria morta imediatamente.
 O duque Dudley também seria executado assim que o julgamento terminasse. A chave era como incluir o marquês Marius nisso. Mesmo que não conseguissem envolvê-lo, não precisavam se preocupar com ele, pois era como um espantalho sem Francis.
 Era como se tudo tivesse terminado agora.
 Ela olhou pela janela da carruagem de volta ao Castelo Imperial e disse: “Mesmo que não possamos ter uma festa nesta época do ano, teremos uma refeição agradável e aconchegante entre nós, porque Sua Alteza quer…”.
 Maribel a havia seguido desde o castelo principal e estava esperando na carruagem.
 Ela respondeu: “Vamos fazer isso. O conde Adam e o marquês de Rhodius voltarão em breve. Agora é hora de Lady Grayson atuar como a governanta principal da princesa Kiellini”, brincou Maribel, tentando animar a triste Julietta.
 Antes que percebessem, a carruagem parou em frente ao Palácio Asta. Julietta entrou e disse a Maribel:
 “Mas posso voltar ao Palácio Asta como se nada tivesse acontecido? Acho que deveria ficar na mansão Kiellini até o casamento.”
 “Isso é necessário quando já há rumores?”
 “É verdade. De qualquer forma, estou noiva e prestes a me casar, então, que importância tem o que os outros falam?”
 Julietta franziu a testa enquanto caminhava, dando uma resposta adequada.
 “Mas Sua Alteza Killian parece um verdadeiro príncipe.”
 “O que você quer dizer com isso? Ele é um verdadeiro príncipe.”
 Maribel perguntou, como se fosse uma tolice.
 “Ele disse que me ama muito, mas quando encontrou um problema de segurança no Castelo Imperial, senti que fui deixada de lado.”
 Depois do que aconteceu em frente à sala de conferências do Congresso, Killian a havia beijado suavemente na ponta do nariz e desaparecido rapidamente. Se se separava por um momento, costumava deixar um beijo profundo, como se estivesse se despedindo, mas desta vez ele só beijou na ponta do nariz, não nos lábios.
 Maribel sorriu diante das queixas de Julietta. Isso porque quase te meteu em problemas devido à frágil segurança dos guardas. Você gostaria de um bobo que se apaixona e nem sabe o que é importante?
 “Não é isso.” Ela se sentiu um pouco aliviada por ser por ela, mas não pôde deixar de sentir pena por isso.
 “Suponho que seu trabalho realmente tenha terminado. Vejo que você está reclamando por algo trivial.”
 Maribel, que já havia tomado o controle do Palácio Asta, entrou no salão e olhou para Julietta, então ordenou a uma criada que chamasse a governanta principal.
 “Agora, como anfitriã do Palácio Asta, é a primeira vez que você se prepara para o jantar, então deve fazer o seu melhor. O que servir de aperitivos?”
 O tom de Maribel mudou quando havia outras criadas no salão. Julietta respondeu com seriedade, pensando que Maribel era uma verdadeira raposa.
 ” Sua Excelência Oswald odeia qualquer peixe com olhos, então, temos que ter cuidado com isso.”
 “Meu Deus! Que delícia é a cabeça de peixe! De todo modo, ele é muito exigente. Vera, o vestido de Julietta esta noite deve ser de um verde claro vibrante, que faça as pessoas lembrarem de um broto, como se um longo inverno tivesse acabado e uma nova primavera estivesse chegando.”
 Julietta estava com pressa para dissuadi-la, ouvindo Maribel ocupada dando intermináveis instruções.
 “Hoje não. Sua Alteza estará ocupada reconfirmando a segurança do Castelo Imperial, e o Conde Valerian não poderá voltar ao castelo hoje devido à deportação de Christine.”
 Eles podiam sentir a fadiga em sua voz, mesmo que ela sorrisse e falasse de maneira intencional.
 Maribel parou de ser mais energeticamente intencionada do que o habitual.
 “Sim, ainda não acabou. Vamos descansar bem hoje. Sinta-se triste e com raiva como quiser e faça o que quiser. Mas amanhã…”
 “É isso, Maribel. Minha posição futura é que não posso mostrar meus sentimentos pessoais por muito tempo. Então amanhã vou me levantar com um rosto casual, ter um bom jantar com quem sofreu isso e celebrar seu árduo trabalho. É um final seguro para uma viagem difícil.”
 Maribel acompanhou Julietta ao quarto, onde ela tirou o vestido e soltou o cabelo. Depois que Vera ajudou-a a vestir o pijama, Maribel levou Julietta para a cama e perguntou: “Apenas hoje, Julietta. Envie tudo para os seus sonhos hoje.”
 “Sim, vou fazer isso.”
 Os olhos de Julietta se fecharam ao ouvir o pedido de Maribel.
 Ela estava tão cansada. Em vez de sentir uma sensação de realização por ter mantido seu lugar, sentiu alívio por ter sobrevivido e estar viva para ver o amanhã. Parecia cobrir todo o seu corpo, e ela não tinha mais energia. Finalmente acabou.
 Julietta adormeceu e murmurou, como se prometesse a si mesma: “Vou me divertir todos os dias, a partir de amanhã…”
 A promessa de Julietta de reunir todos e ter um bom jantar não foi cumprida por um tempo, porque ela dormia como uma pessoa exausta. Todos tentaram chamar um médico real, mas Julietta disse que só estava fisicamente cansada e queria descansar alguns dias sem interrupções.
 Quando seu cansaço desapareceu, Julietta se levantou como se tivesse recuperado toda a sua vitalidade.
 Killian perguntou em voz baixa, enquanto continuava observando para ver se ela estava se recuperando.
 “Você dormiu bem?”
 Ela dormiu profundamente sem nem mesmo sonhar. Não, ela pensou que havia sonhado, mas não conseguia se lembrar.
 “Sim.”
 Julietta olhou para os olhos prateados e gentis de Killian e sorriu.
 “Se você não acordasse hoje, não importa o quanto você odiasse, eu ia chamar um médico real.”
 “Eu estava deitada por causa do cansaço. Acho que finalmente me senti aliviada e meu corpo decidiu que podia descansar bem. Nesse caso, é melhor dormir bem do que ter um médico real vindo, me fazer uma pergunta e me dar um medicamento.”
 Killian tocou levemente a testa de Julietta e depois inclinou a cabeça.
 “Acho que você está com um pouco de febre. Você está bem?”
 “É só que dormi muito tempo. De qualquer forma, vamos ter o jantar do qual estávamos falando da última vez.”
 “O sol já está alto. Sra. Grayson tem estado ocupada todos os dias, dizendo que teria um bom jantar assim que você se levantasse.”
 “É uma luta para garantir sua posição, então ela estará ocupada.”
 Há pouco tempo, Maribel parecia ter iniciado uma briga com a condessa Auguste, a governanta principal do Palácio de Asta.
 “Se a Sra. Grayson decidir fazer isso, a Sra. Auguste não é páreo. Se fosse Albert, poderia ser compatível.” Killian se levantou após um longo beijo em Julietta.
 Julietta perguntou, olhando para ele totalmente vestido.
 “O trabalho já acabou?”
 “Não é isso. Vou aproveitar esta oportunidade para fazer mudanças importantes na segurança do Castelo Imperial.”
 Killian decidiu aproveitar essa oportunidade para se livrar das forças restantes da Primeira Rainha, do Duque de Dudley e de Francis, porque Francis havia morrido.
 “Você voltará antes do jantar, certo?”
 Com a pergunta dela, Killian se virou e voltou para a cama.
 “Não é uma questão de voltar, eu não quero sair de jeito nenhum. Mas esta é a nossa oportunidade. Precisamos resolver tudo.”
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 Killian deixou mais alguns beijos no rosto de Julietta, então se apressou para sair do quarto, como se temesse que ela o detivesse. Maribel entrou sem hesitação, como se estivesse se alternando com Killian.
 “Você está acordada. Sua Alteza ficou ao seu lado por dias, e agora ele está a caminho. Como você se sente?”
 Julietta sorriu para Maribel.
 “É muito bom. Acho que vou voar.”
 Como se sentisse alívio com o comentário, Maribel riu contente.
 “Sim, isso é ótimo. Bem, então vamos jantar esta noite. Gostaria de conhecer o menu? Primeiro, lave-se e saia.”
 Maribel empurrou Julietta para o banheiro. Depois de um tempo, estavam apenas Vera e Manny no quarto quando ela terminou de se lavar e saiu.
 “As flores estão prontas? Isso não é suficiente. Diga ao jardineiro para trazer mais flores brancas.”
 As incessantes instruções de Maribel podiam ser ouvidas através da porta fechada. Julietta abraçou Manny, que se revirava na ampla cama.
 “Você vai ficar muito cansado das reclamações de Maribel se ficar por aqui. Vamos ver se seu lanche está pronto? Vamos sair para o jardim e aproveitar a hora do chá enquanto contemplamos o céu de outono. Vou ter que preencher meu almoço com um lanche simples.”
 “Tudo bem, princesa.”
 Manny mostrou sua alegria tanto quanto quis, abanando a cauda branca com entusiasmo.
 Pouco tempo depois, Julietta e Manny deram um feliz suspiro com seus respectivos lanches na frente deles.
 “Como o céu está azul! Nunca vi um céu tão azul antes.”
 “Tem sido assim ultimamente.”
 Manny estava começando a comer e estava um pouco irritado. Mastigando seu charque preparado, ele esmagou indiferentemente o agradecimento de Julietta.
 “De verdade? Eu não percebi porque não pude me dar ao luxo. Agora tenho que desacelerar e observar.”
 “Isso é muito legal. É refrescante lanchar ao ar livre assim. Senhorita Vera, por favor, traga-me outro prato de charque.”
 Vera riu da solicitação de Manny, como se ele estivesse pedindo comida em um restaurante comum. Era a primeira vez que Julietta via a mulher de meia-idade sorrir como uma criança, então até ela riu alto.
 Naquele momento, o Conde Adam e o Marquês de Rhodius haviam voltado de Tilia e entraram no Palácio Asta. Ambos se viraram ao ouvir o som.
 “Que surpresa ouvir tantas risadas no Palácio Asta!”
 O Conde Adam respondeu ao agradecimento de Spencer: “No futuro, mais risadas de crianças serão adicionadas. Estou ansioso por esse dia.”
 Oswald estava saindo para tomar um chá com Julietta para escapar do controle esmagador de Maribel, e encontrou-os.
 “Não há nada de bom lá dentro. Você vai ouvir perguntas constantes sobre o que é melhor para o menu desta noite. É o primeiro jantar no Palácio Asta, e ela está muito animada. Me confunde se é a Sra. Maribel Grayson ou a líder da companhia do Teatro Eileen.”
 “Quando ouço que a Sra. Grayson está realmente preocupada com o menu do jantar… parece que tudo acabou.”
 Oswald assentiu quando o Conde Adam mencionou o que havia ouvido assim que entrou no Castelo Imperial.
 “Acho que realmente acabou. Mas acho que o trabalho de Valerian ainda não terminou.”
 O Marquês de Rhodius, pensando em Valerian, que foi ao castelo principal com Killian para reorganizar a segurança do Castelo Imperial, disse: “Como o céu está azul!”
 Agradecendo ao marquês, o Conde Adam olhou para o céu.
 “Está realmente azul. Agora que penso nisso, é outono.”
 Oswald também olhou para o céu e respondeu seriamente.
 “Parece que ultimamente não tivemos tempo para olhar para cima e apreciar o céu. É um grande choque que este Oswald, que ama especialmente a natureza e adora a beleza, nem percebeu que era outono. Tenho que fazer um piquenique na floresta de Dublim nessa época do ano…”
 O Conde Adam incentivou Oswald diante de sua dor repentina.
 “Ainda é um bom dia. Por que não ir quando tiver tempo?”
 “Sim, não é tarde demais agora! Vamos agora mesmo.”
 “Agora mesmo?”
 Enquanto o Conde Adam se surpreendeu e perguntou, Oswald já estava lá e chamava Julietta.
 “Princesa, princesa! Vamos fazer um piquenique. O céu está tão azul e tão alto que a vista da floresta de Dublim será fantástica. Farei com que o príncipe Killian venha assim que terminar.”
 Não foi a voz de Julietta que respondeu à voz exuberante de Oswald. Era uma voz infantil com um tom agudo e uma pronúncia um pouco confusa.
 “Sra. Grayson vai ficar brava se descobrir. Ela decidiu parar de incluir sua cabeça de peixe favorita no jantar como sobremesa.”
 Ao ouvir a voz, o Conde Adam e o Marquês de Rhodius se entreolharam ao mesmo tempo.
 “Não há como a princesa já ter tido um bebê. De quem é essa voz?”
 “Suponho que o que os guardas do Castelo Imperial disseram é verdade. A mascote da princesa pode falar.”
 E como para provar suas dúvidas, ouviu-se a voz de Oswald.
 “Manny, podemos voltar antes do jantar. Então vamos nos preparar, princesa.”
 “Não tenho nada preparado!”
 Seguiu-se a voz desconcertada de Julietta.
 “Não se preocupe, princesa. Quem é este Oswald? Nada é impossível para mim! A cesta de piquenique estará pronta em meia hora, então, enquanto isso, prepare-se para sair pela porta da frente sem que a Sra. Grayson saiba. O Conde Adam e o Marquês de Rhodius voltaram. Ah, passamos pela loja de roupas e levamos Amelie e Sophie? Elas têm direito à alegria de hoje!”
 O Conde Adam riu da resposta de Oswald.
 “Como era de se esperar, Oswald sabe muito bem onde se intrometer para obter eficácia. Hoje vamos jantar tarde depois de um piquenique rápido na floresta de Dublin.”
 Ao seu lado, o Marquês de Rhodius olhou para suas roupas e concordou.
 “Se não posso evitar, vou aproveitar. O que você acha? Posso ir direto ao piquenique com esta roupa?”
 Seguindo as palavras de Rhodius, a voz de Manny se ouviu à distância.
 “Sra. Vera, você me traria minha capa quando sair com o chapéu da princesa? Hoje estou atraído pela capa bege com motivos florais azuis.”
 Quando a voz de uma criança com pronúncia confusa perguntou com tanta cortesia, como se fosse um ancião, o Conde Adam, Julietta, Oswald, Vera e o Marquês de Rhodius riram alto.
 “Posso ver a guerra da moda entre Manny e Oswald. Vamos cumprimentar a princesa.”
 O Conde Adam e o Marquês de Rhodius se aproximaram do grupo de Julietta, mas apenas podiam ouvir suas vozes, pois estavam escondidos por arbustos e apenas podiam ouvir suas vozes.
 Killian e Valerian, que haviam ido ao castelo principal, retornaram enquanto se saudavam alegremente. O som estrondoso no jardim levou Killian até lá.
 “Suponho que Adam e Spencer voltaram.”
 “Sim, Sua Alteza.”
 Os passos de Killian estavam cheios de satisfação e felicidade.
 Albert saiu para dar um passeio pelo jardim com o gato, Lilly, e observou a cena. Ele enxugou as lágrimas de alegria ao ver as costas preciosas de Sua Alteza, e perdeu Lilly que estava segurando com força.
 “Oh meu Deus, Lilly, Lilly! Ian, pegue Lilly.”
 Ian estava seguindo Killian, mas ao ouvir o grito de Albert, correu atrás de Lilly.
 Maribel estava espionando a tumultuada confusão quando ouviu sobre o piquenique. Depois de agonizar por um momento, disse com o nariz empinado.
 “Não posso perder o piquenique. Condessa Auguste, prepare-se bem para o jantar.”
 “Sim, farei isso” respondeu educadamente a Sra. Auguste para a Sra. Grayson, que saiu da sala com seu chapéu altivamente, e voltou a olhar pela janela. Um som alto entrou pela janela aberta. A Sra. Auguste, com sua expressão sempre solene, sorriu ao ver um grupo de pessoas reunidas ao redor da princesa loira.
 Ela murmurou enquanto se dirigia à sala de jantar para terminar o jantar preparado pela Sra. Grayson.
 “Nunca cederei o casamento do meu senhor…”
 Como Oswald garantiu, as cestas de piquenique foram preparadas num instante, divididas e carregadas em várias carruagens. A visão das cestas cheias de comida deliciosa e frutas fez Julietta se emocionar, mas, ao mesmo tempo, sentiu mais pena pela ausência de Amelie e Sophie. As duas não puderam comparecer porque os pedidos de vestimenta acumularam-se na Vestuário de Chartreu.
 Simone foi contactada por um servo, que passou pela mansão Kiellini antes de ir à loja de roupas, e imediatamente entrou no Castelo Imperial. Ela subiu na carruagem de Maribel depois de verificar a segurança de Julietta.
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 Simone, que estava em Vicern para o teste de sangue, estava ocupada cuidando da família Kiellini após o funeral do Duque de Kiellini. Ela também retirou o corpo de Regina do templo e a enterrou no Território de Tilia. Agora, assumiria a família Kiellini em nome de Julietta, que seria a Imperatriz.
 Julietta pensou que Simone precisava de tempo, pois não se sentiria confortável após o funeral do irmão e da sobrinha. Mas era estranho deixá-la de fora quando todos estavam se reunindo após um momento difícil, então enviou um servo. Felizmente, Simone aceitou o chamado de Julietta.
 Durante o período de luto por Francisco, eles mantiveram uma aparência solene do lado de fora. Fugiram do Castelo Imperial e chegaram à Floresta de Dublin, nos arredores da capital. Correndo para o recanto mais profundo da floresta, aproveitaram os pratos preparados pelo chef.
 Mais tarde, Oswald, Adam, Valerian e Rhodius formaram equipes e começaram a chutar uma bola. A luta foi bastante feroz, mas quando Manny interveio, o jogo se tornou alegre.
 Killian se apoiou contra a árvore, olhando para eles e abraçando Julietta pelos ombros.
 Maribel viu os dois e disse a Simone: “Sra. Raban, há uma flor linda ali. Gostaria de ir dar uma olhada?”
 Era para dar tempo aos dois. Simone riu feliz e concordou com ela com um olhar para os jovens amantes, como se dissesse que era um bom momento. Maribel desapareceu com Simone.
 “A data da execução do Duque de Dudley foi marcada para dentro de uma semana.”
 “O que aconteceu com o Marquês Marius?”
 “Ele conseguiu se safar. Quando Francisco foi assassinado, não pudemos provar sua conexão com o Duque de Dudley.”
 “Seremos cautelosos com cada movimento dele no futuro. Me pergunto o que mais um corpo sem cabeça pode fazer.”
 “Sim, eles não são mais importantes. Nosso trabalho é importante. Eu disse a Sua Majestade antes. Faremos o casamento logo após o funeral de Francisco.”
 “É muito rápido. Não acha que deveríamos ter um período de luto adequado?”
 “Isso é difícil. A Sra. Grayson me disse para usarmos cada quarto. Seria complicado para nós se tivéssemos um bebê antes do casamento.”
 A voz rouca de Killian cercou os olhos de Julietta.
 “Por que ela disse isso?”
 Ontem mesmo, Maribel disse a ela que não precisava voltar para a família Kiellini.
 “Acho que a Sra. Auguste contou à Sra. Grayson enquanto preparavam o jantar. O casamento está atrasado, mas e se a ordem fosse invertida? Qual é o problema com isso?”
 As queixas de Killian fizeram Julietta rir.
 “Teremos que ser rápidos.”
 “Você concorda que não precisamos de um período de luto?”
 “Sim, concordo.”
 Killian pressionou os lábios contra a testa de Julietta enquanto ela se apoiava em seu ombro.
 Cada expressão de carinho era tão bela, e ela olhou para ele.
 “A propósito, Sua Alteza. Quando comecei a te agradar?”
 Julietta se inclinou contra ele enquanto a abraçava nos braços de Killian, levantando a cabeça e perguntando enquanto olhava para ele. Ela sentiu sua vergonha por um momento.
 “Para ser honesto… quando Jeff estava coberto de água fria e seus olhos se encontraram com os meus com um olhar tão assustado.”
 “Mentira. Realmente começou então?”
 “Tenho certeza de que tive um bom pressentimento sobre você então. Queria que você prestasse atenção em mim.”
 “Por isso você foi tão cruel comigo.”
 “Significa? Você foi tão casual e indiferente que eu queria falar com você de alguma forma.”
 Killian estava envergonhado e apagou um pouco suas palavras. Pediu a Julietta que mudasse o tema da conversa enquanto ela continuava rindo.
 “Não acha que Chartreu precisa de um designer formal? Terá muito trabalho a fazer no Castelo Imperial.”
 “Não preciso de um designer que só use coisas tradicionais e tediosas. Tudo que tenho que fazer é desenhar infinitos designs na minha cabeça e enviá-los. Chartreu é minha.”
 Killian assentiu como se estivesse de acordo. Quando surgiu a história de Chartreu, Julietta se levantou e mencionou uma história sobre o que havia planejado antes.
 “Gostaria de abrir uma loja de roupas diferente de Chartreu.”
 “Quer abrir outra loja de roupas?”
 “Sim. Seria uma loja de roupas que vende peças prontas, ao contrário de Chartreu. Gostaria de usar alguns designs básicos para fazer roupas em todas as medidas com antecedência e vendê-las para as pessoas. Claro, não funcionará para os nobres, então é uma loja para pessoas comuns e semi-nobres.”
 “O que acha de uma joalheria que vende apenas produtos leves para combinar com isso?”
 Julietta seria agora a Imperatriz, mas, em vez de dizer para ela parar com essas coisas, Killian pensou positivamente sobre sua opinião e, além disso, considerou os benefícios para seus próprios negócios. Julietta beijou-o nos lábios com força enquanto olhava para Killian.
 “O que te aconteceu de repente?”
 “… Eu gosto de você.”
 Killian devolveu a resposta de Julietta com um beijo mais profundo.
 Oswald, que havia vindo buscar a bola, olhou para eles e disse: “Bem, deveria ter vindo um pouco mais tarde.”
 “Não fale pela boca do povo, mesmo que queira,” resmungou Killian, levantando a cabeça curvada para ela, enquanto pressionava seu arrependimento.
 “Venha, aqui está um sanduíche. Tem um peixe especial para espalhar e cheira muito bem.”
 Oswald falava demais enquanto evitava o olhar de Killian.
 Enquanto Ian preparava o chá, Vera preparava os pratos e Maribel e Oswald começaram a distribuir a comida. Julietta deu uma mordida no sanduíche que recebeu e o deixou de lado.
 “Não tem bom apetite?”
 Depois de comer apenas sopa e salada por vários dias, Julietta deveria estar com fome, mas não tinha apetite.
 “Não quero comer muito. Vera, me dê outra xícara de chá.”
 Killian apoiou a testa na de Julietta.
 “Você não tem mais febre… Melhor voltar a ver um médico quando voltarmos.”
 “Não preciso. Estou um pouco sem energia porque andei muito relaxada. Bem, estou bem, então vá em frente e coma.”
 Enquanto Julietta tomava chá depois de recomendar a todos que comessem, Manny se aproximou dela em silêncio, depois de observar com atenção. Subindo no colo de Julietta, Manny esfregou a cabeça e mostrou seu encanto. Parecia pensar que a falta de apetite dela era causada por alguma preocupação restante.
 “Oh, Deus, o nobre animal divino está agindo como um bebê. Não disse que rejeitava a aparência de um cachorro jovem, Senhor Manny?”
 Manny se comportou como um bebê diante da brincadeira de Julietta, mas de repente enfiou o nariz na barriga dela e caiu de bruços.
 “Acho que ele gosta mais da aparência de um cachorrinho,” disse Killian, olhando para Manny com uma expressão de desaprovação.
 “Shhh!”
 Como se suas vozes tivessem interrompido, Manny levantou a cabecinha e fez um sinal de silêncio.
 “Por que Manny está fazendo isso?”
 Enquanto Oswald olhava para os outros em um sussurro, o Conde Adam, o Marquês Rhodius e o Conde Valerian negaram com a cabeça. O comportamento inusitado de Manny acalmou todos.
 Manny ficou deitado de bruços por um tempo, então de repente se levantou de um salto.
 “Bebé bebê!”
 Manny repetiu uma palavra curta continuamente, excitado. Todos ficaram desconcertados porque não entendiam o que significava. Manny gritou com uma voz tão aguda que não se ouvia bem.
 “Bebé???”
 Maribel entendeu vagamente e repetiu a palavra.
 “Sim, a princesa está grávida!”
 Manny se virou para anunciar a gravidez de Julietta.
 “Bebé??”
 Killian repetiu, atordoado.
 “Levante-se. Temos que voltar ao Castelo Imperial. Preciso levá-la a um médico real.”
 Ao contrário daqueles que ficaram surpresos e não conseguiram responder adequadamente, Maribel começou rapidamente a empacotar e apressar-se.
 “Os humanos normais não perceberiam isso ainda, hm! Eu pude dizer porque sou uma pessoa muito especial.”
 Enquanto Manny avançava, ele notou as migalhas de peixe caídas em frente ao seu cojín e as pegou rapidamente.
 “Sim, como eles acabaram de dormir juntos, pode ser que o médico real ainda não consiga confirmar a gravidez.”
 “Foi estranho para você dormir tanto. Mesmo que o médico não possa confirmar a gravidez, pedirei que a examine para ver se há algum problema.”
 Killian a pegou no colo e se dirigiu à carruagem com um olhar determinado, apesar de ela não querer ouvir e se recusasse a vê-lo.
 Foi só depois que ela se levantou que o marquês de Oswald recuperou a razão e deu um grito de alegria.
 “Sua Alteza, a princesa! Parabéns! É uma ocasião feliz! O que gostaria de ganhar como presente de gravidez?”
 “O que se precisa depois de engravidar? Vou voltar e perguntar à minha mãe.”
 O Marquês de Rhodius também saltou atrás de Oswald e chamou seu servo para trazer seu cavalo.
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 “Também tenho que me casar o mais rápido possível.”
 O conde Adam estava angustiado, tentando descobrir a quem devia perguntar.
 O conde Valerian murmurou a ele: “Você deve estar com inveja. Mas também sinto que estou mudando de ideia sobre o casamento ao ver a alegria de Sua Alteza.”
 O conde Adam estava realmente com inveja e se perguntava o que deveria dar como presente, desejando que seu presente fosse melhor do que o de Oswald ou Rhodius.
 Mas Valerian respondeu de uma maneira inesperada e séria: “Quero ter um filho para acompanhar o bebê de Sua Alteza. Claro, não posso evitar se meu filho disser que não.” Mesmo assim, queria continuar sua linhagem e ver o próximo Conde de Valerian, que apoiaria o filho de Sua Alteza e a princesa.
 Oswald apertou os punhos enquanto observava Valerian planejar o futuro distante.
 Adam deu um passo atrás ao ver isso. Não sabia o que Oswald estava planejando, mas podia ver que estava determinado, com os olhos brilhando.
 “Oswald, não sei o que você está pensando, mas espero que não seja um grande plano.”
 Oswald sussurrou gentilmente diante da curiosidade de Adam.
 “Decidi ser sogro se o filho de Valerian se tornar um cavaleiro que proteja o filho deles.”
 Ele sorriu e se dirigiu à carruagem para voltar ao Castelo Imperial.
 Depois de um tempo, reuniram-se fora do quarto de Killian e Julietta e conversaram.
 “Este é um bom chá para uma mulher grávida?”
 Oswald se interessou pelo jogo de chá que o marquês Rhodius exibiu orgulhosamente, após ter voltado para casa e retornado algum tempo depois.
 “É bom para energia e apetite. É um bom chá para uma mulher. Trouxe tudo de casa, um presente da minha mãe.”
 Era estranho porque não era seu chá habitual. Oswald até pegou um caderno e anotou o nome do chá.
 “E minha mãe diz que quando uma mulher está grávida, uma boa comida é…”
 “Espere, espere. Desacelere.”
 Quando viu Oswald anotando tudo, Valerian o interrompeu.
 “Eu memorizei. No entanto, não é muita coisa.”
 Rhodius era arrogante e mencionou novamente uma lista de alimentos bons para uma mulher grávida.
 “Mas o médico real está demorando muito para examiná-la, mesmo que não saiba que a princesa está grávida. Por que está demorando tanto? Há algum problema com a princesa? Mesmo que Manny seja um animal divino, ele não consegue prever tudo.”
 Rhodius suspirou diante da ansiedade de Adam.
 “Pensei que Killian estaria feliz, mas a princesa não está gravemente doente, certo?”
 Oswald respondeu, olhando constantemente para o quarto.
 “Estou nervoso porque a líder da companhia está com tanta pressa,” respondeu com uma voz inquieta e desviou o olhar. Dada a urgência, usou o antigo título da Sra. Grayson.
 Enquanto estavam preocupados do lado de fora, o médico real examinou Julietta na cama e informou cortêsmente os resultados a Killian.
 “Não há nada de errado com a princesa, além de se sentir um pouco cansada e exausta. Ainda não consigo detectar o pulso fetal, então posso confirmar a gravidez um pouco mais tarde. Mas não descarta a possibilidade de que ela tenha tido uma temperatura mais alta do que o normal e tenha dormido muito.”
 Manny, no canto, queixou-se do diagnóstico do médico real.
 “Chut! Estou certo. Sra. Vera, estou com fome porque tive cuidado.”
 Manny olhou para todos, esperando reconhecimento pelo seu esforço e realização, e pediu algo para comer.
 “Prepare o que o Manny gosta. Ele tem feito tantas coisas louváveis ultimamente que vou ter que dar um título a ele,” disse Killian, em voz baixa, olhando para Manny com uma expressão amigável pela primeira vez.
 “Título?”
 As orelhas de Manny se ergueram. Ele não sabia o que iria mudar se conseguisse um título, mas coisas boas eram boas.
 Manny, emocionado, seguiu Ian enquanto ele guiava o médico real para fora do quarto, e depois Vera, que ia preparar sua comida. Logo, no salão fora do quarto, houve uma mistura de perguntas e respostas sobre a condição de Julietta e a voz orgulhosa de Manny, gabando-se de que receberia um título.
 “Não posso acreditar.”
 Julietta finalmente abriu a boca, olhando em silêncio para Killian no quarto silencioso, em contraste com o salão barulhento.
 Foi então que Killian, que estava perdido em seus pensamentos, se moveu como se tivesse sido liberado da hipnose. Suavemente colocou a mão sobre o estômago de Julietta.
 “Acho que você tem uma barriga grande.”
 “Não seja ridículo, Sua Alteza. Não posso estar inchada apenas uma hora depois de descobrir que estou grávida.”
 Quando Julietta riu ao vê-lo acariciá-la com cuidado, Killian protestou: “Não, é real. Olhe. Está um pouco saliente. Por que não sabia nada disso?”
 Depois de sua série de afirmações sem sentido, Julietta decidiu deixá-lo pensar assim. Perguntou enquanto o via acariciar sua barriga.
 “Como você se sente? Estou estranha.”
 “Eu gosto, mas estou ficando com raiva e com medo de perder você com este bebê.”
 Ao ver Killian, cuja resposta raramente se confirmava com um sorriso e franzindo a testa, Julietta assentiu com entusiasmo.
 “Eu também estou preocupada. E se você amar o bebê mais do que a mim?”
 Os olhos de Julietta e Killian se encontraram. Logo começaram a rir depois de olhar para os lábios franzidos um do outro e as testas ligeiramente franzidas.
 “Então vamos prometer um ao outro. A prioridade máxima é para você e para mim.”
 Os lábios de Killian, sussurrando suavemente enquanto acariciava sua barriga, pousaram silenciosamente nos de Julietta. (Reze: os dois são uns loquinhos)
 A velha gravata e a nova gravata
 Julietta riu ao ver Maribel agradando seu filho Philip, que agora tinha dois anos.
 “Acho que Maribel também está envelhecendo. Não sabia que você ficaria assim.”
 O rechonchudo príncipe Philip tinha cabelos loiros e olhos verdes de Julietta, e era chamado de tesouro e anjo do Castelo Imperial. Era tão inocente e não se irritava que qualquer um não podia deixar de se apaixonar por seu rosto sorridente.
 Maribel respondeu, chamando a atenção de Philip enquanto mastigava a comida para bebês que o chef do Castelo Imperial havia preparado com todo o coração e alma e sorria.
 “Oh, Deus, não tinha ideia de que uma criança poderia ser tão linda. Quando a Imperatriz veio até mim, você já tinha cinco anos e entendia como o mundo era.”
 Quando Maribel deu outra colherada e o agradou, Philip riu, e gostou tanto do que tinha na boca que deixou escapar.
 Ao lado dela, Julietta estava lendo uma carta do duque de Oswald, acariciando sua barriga ligeiramente saliente enquanto estava grávida de seu segundo filho. Oswald estava agora em Vicern.
 Quando Killian se tornou Imperador, seus ajudantes também foram recompensados por seus esforços. O duque de Dudley e o marquês de Anais foram destituídos de seus títulos, deixando uma vaga nos postos dos cinco duques e dos oito marqueses. Oswald sucedeu de marquês a duque e Valerian de conde a marquês. O assento deixado vago pela sucessão de Oswald foi ocupado por uma das famílias dos Condes com uma longa tradição.
 Como o Conde Adam era um nobre do Principado de Bertino, seu título não mudou, e o Marquês de Rhodius era da família real, então o dele também não mudou. No entanto, foram concedidas as terras mais férteis do duque de Dudley, que haviam sido confiscadas.
 “Oh, Deus… lamento ouvir isso…”
 Quando Julietta soltou um suspiro de desaprovação, até mesmo estalando a língua, Maribel perguntou: “O que está acontecendo?”
 Quando Maribel terminou de alimentar o bebê e mostrou que a tigela estava vazia, Philip apertou os punhos e os abriu como se pedisse mais.
 “De jeito nenhum, Príncipe. Você consumiu a quantidade certa, então vamos comer de novo mais tarde.”
 Julietta abraçou Philip, que estendeu a mão e mordeu a boca como se quisesse continuar pedindo.
 “Meu bebê, você quer comer mais? Não, você não pode. Se comer demais de uma vez, vai ficar doente.”
 Enquanto Julietta abraçava Philip e o agradava, Maribel leu a carta que Julietta lhe entregou.
 “A construção de Raefany’s em Vicern foi adiada novamente… o dono da loja parece ser teimoso.”
 “Acho que vou até lá eu mesma. E enquanto estou fora, também preciso dar uma olhada nas terras do sul. Não precisamos plantar mais metum, então posso ver o que é certo e revisar nossas finanças. É demais para minha tia se preocupar com isso.”
 O método de fabricação de veneno que Francis havia usado agora havia desaparecido completamente do mundo. Em um mundo onde Killian reinava, não seria necessário mais veneno tão inútil.
 

 No começo deste ano, o Imperador abdicou formalmente do trono para Killian. Já que Julietta vivia no castelo principal com Killian, em vez de usar o palácio para a Imperatriz separadamente, o ex-Imperador se mudou para o palácio vazio da falecida Imperatriz, e não para as residências do ex-Imperador. Ele se divertia lendo livros ou visitando Philip.
 Foi o terceiro verão desde que Julietta conheceu Killian. Logo haveria uma temporada social de verão. Esta foi a primeira temporada social desde que o novo Imperador assumiu o cargo, então este ano seria mais espetacular e grandioso do que nunca. Julietta pediu à tia de Killian, a ex-Segunda Rainha, que cuidasse dos preparativos.
 Desde que o duque de Dudley foi destituído de seu título e se retirou para o campo, a ex-Primeira Rainha havia perdido todo o poder. Agora que o Imperador se foi, suas forças estavam diminuindo. Assim, Julietta achou que seria bom deixar tudo nas mãos da ex-Segunda Rainha, como anciã da família imperial.
 Maribel não estava feliz com isso, mas Julietta estava muito ocupada devido ao Bertino Business Group de Killian, o negócio de chá da família Kiellini e sua própria loja de roupas e café. Foi uma sorte que Simone estivesse encarregada da gestão financeira e dos assuntos da família Kiellini.
 Teria sido muito difícil se ela quisesse administrar o Banquete Imperial, porque tinha muito a fazer como Imperatriz. Para ela, era muito conveniente para a ex-Segunda Rainha lidar com as damas nobres que falavam.
 Philip havia adormecido nos braços de Julietta. Maribel o entregou a Vera e perguntou: “Você realmente precisa ir pessoalmente, não é? Vai levar alguns dias para visitar o Território do Sul e voltar. Não sei se Sua Majestade permitirá.”
 Julietta voltou a olhar a carta de Oswald e disse como se estivesse pensando.
 “Me pergunto como Phoebe está. Talvez seja hora de dar uma olhada.”
 Phoebe havia recebido vários treinamentos depois de ir para o Território de Tilia e viver no anexo lá.
 “Você não está planejando fazer sua estreia nesta temporada, está?”
 “Não, isso não é o que Phoebe quer.”
 Julietta não conheceu Phoebe pessoalmente, mas as cartas entre elas eram constantes. Phoebe não parecia ter nenhum desejo de estrear ou se casar. Apenas dava a entender que queria ficar com Julietta.
 “Agora que vou ter meu segundo filho em breve, acho que Phoebe virá me ajudar.”
 Maribel sabia que Phoebe era diferente de Dian, então deixou apenas um conselho.
 “Primeiro, obtenha a permissão de Sua Majestade.”
 Enquanto se preparava para dormir depois de um dia de trabalho, Julietta contou a Killian sobre seu plano.
 “Você quer viajar por uma semana?” Perguntou Killian, com a expressão de quem queria se opor.
 “Sim, vou passar por Vicern e ir para Tilia no caminho.”
 Killian rapidamente lembrou de sua agenda. Nada mais importava, mas a reunião de líderes continentais em três dias era um problema. Austern e Vicern realizavam-na todos os anos, e ele não podia sair porque era sua vez de organizar o evento em Austern.
 Enquanto sua testa se franzia mais severamente, Julietta disse docemente.
 “Sinto uma pressão no peito. Logo vou ter mais peso devido ao meu segundo filho, então gostaria de respirar um pouco de ar fresco antes disso.”
 Killian imediatamente abriu mão de sua oposição ao ver os suspiros de Julietta, olhando pela janela.
 “Prometa-me que voltará o mais rápido possível. Uma semana é muito.”
 “Eu vou tentar.”
 Killian sentou-se ao lado de Julietta e abraçou-a com o filho.
 “Desculpe, não posso ir com você.”
 “Está bem. Se você, o Imperador, se mudar, a agenda da viagem será mais longa. Vou tentar esconder minha condição de Imperatriz e fingir ser parente de Maribel, para não chamar atenção.”
 Não importa o quão livre fosse viajar entre países graças ao Quadrado Mágico, era necessário seguir um processo quando a Imperatriz do Império visitava outros países. Julietta apoiou a cabeça no ombro dele.
 E acho que levarei Phoebe comigo no caminho.
 Killian assentiu com as palavras.
 “Três anos serão suficientes para reflexionar. Agora, se nascer o segundo filho, será demais para a senhora Grayson e Vera, então sou a favor de trazê-la.”
 Killian colocou Julietta na cama e massageou suavemente sua barriga com perfume. A massagem abdominal era um ritual único para os dois, realizado todas as noites antes de dormir.
 “Não acho que sua barriga esteja tão cheia quanto estava com o primeiro bebê. Será que é uma menina?”
 Ao ouvir a voz cheia de esperança, Julietta reclamou amargamente: “Você disse que não discriminaria entre um filho e uma filha!”
 “Não é discriminação, é um desejo. Quero ter uma princesa bonita que se pareça com você.” (Reze: Ayy que fofo Killian, quer uma mini Julie)
 Murmurando com cobiça por sua filha, Killian trabalhou duro para massagear a barriga de Julietta até tarde da noite.
 O comerciante de Vicern, que havia sido tão obstinado, rapidamente cedeu e vendeu sua loja quando Julietta chegou e ofereceu algumas sugestões. Esse foi o início da construção da filial de Raefany’s em Vicern, que estava pronta e esperando.
 Julietta marcou a vitrine de vidro no local da pequena loja triangular.
 “Assim temos um local onde podemos usar três lados como vitrine, assim como Raefany’s na Rua Eloz.”
 “Demorou mais do que pensamos. Achei que o tamanho original era bastante grande, mas foi difícil comprar as lojas vizinhas porque você disse que tinha que ser maior,” suspirou o Duque Oswald enquanto olhava os desenhos do local, onde seria construída sua maior loja na Rua Lechant.
 “Raefany’s de Vicern terá uma estratégia mais avançada do que Austern.”
 “Não entendo essa parte. É necessário ser mais avançado do que o centro da moda em Austern?”
 “Isso porque a capital de Austern é o centro da moda. Raefany’s de Austern lida com uma variedade de itens, incluindo adornos para animais de estimação, pequenas joias e móveis. Então, muitos clientes vão e vêm todos os dias. Eles até vêm do outro lado do oceano para comprar coisas. Mas isso pode ser uma distração para os clientes que vêm escolher adornos mais caros.”
 Julietta indicou uma pequena sala em uma área sem janelas nos desenhos.
 “Vamos criar pequenas salas como esta em Vicern, que permitirão aos clientes desfrutar de produtos de primeira linha e adquiri-los. Será um tipo totalmente diferente de Raefany’s.”
 Um Raefany brilhante e enérgico e um Raefany tranquilo e sereno; ela planejava abrir um estilo completamente diferente de Raefany’s e Chartreu em cada filial.
 Oswald assentiu com admiração.
 “Então tenho certeza de que você está planejando ter uma nova sensação de Raefany’s em Bertino.”
 “Exatamente. Bertino é um lugar relativamente pequeno em comparação com Austern e Vicern. A maioria das pessoas visitará Raefany’s enquanto estiverem em Bertino, mas não sentirão a necessidade de ir lá.”
 Julietta apontou uma área em Bertino.
 “Ouvi dizer que aqui foi encontrado um mineral especial.”
 “Sim, ainda não o processamos, mas dizem que a cor do cristal varia de um dia para o outro.”
 Lembrando-se de uma espécie de gema que havia visto na Terra, Julietta exclamou: “Talvez dependa do tipo de luz que recebe. Posso ver o mineral? Me pergunto se Bertino poderia ser o único a lidar com joias feitas com esse mineral.”
 Oswald respondeu a Julietta.
 “O mineral coletado foi enviado a Sua Majestade. Por enquanto, não sabemos se tem valor como joia ou não, e o desenvolvimento da mina foi interrompido até que chegue a permissão de Sua Majestade.”
 “Então terei que perguntar a Sua Majestade!”
 Julietta se levantou e se curvou diante do Duque Oswald.
 “Eu vou indo, então.”
 Te vejo de volta em Austern.
 Julietta foi despedida por Oswald e subiu na carruagem que a esperava. Enquanto a carruagem corria para usar o Quadrado Mágico fora da capital de Vicern, o Templo de Vicern era visível pela janela.
 “Foi há três anos,” murmurou Julietta, lembrando-se do Teste de Sangue no Templo de Vicern.
 Maribel entregou Philip a Vera, já que ele estava ansioso para brincar, e olhou para fora.
 Há três anos, Dian havia confessado ter matado Regina e sua babá. Seu plano era óbvio pelo corpo da babá escondido debaixo da cama, então foi considerado intencional e não podia ser tomado como um acidente.
 Julietta pensou que Regina havia morrido de forma natural e ficou chocada com a crueldade de Dian quando encontraram o corpo da babá.
 ‘Como uma garota tão boa e inocente pode mudar assim?’
 
 


  
    Capítulo 275 – Epílogo (5)
 Havia uma mistura de tristeza na surpresa, junto com um sentimento de culpa por ter cometido um erro desde o começo ao oferecer a Phoebe a chance de ser a filha adotiva da família Kiellini.
 Quando Maribel viu a expressão sombria de Julietta, piscou para Vera.
 Vera pegou Phillip no colo e disse: “O Príncipe está ansioso para ir até a mãe”.
 Julietta, lembrando-se do passado doloroso por um momento, aceitou Phillip em seu colo casualmente.
 “Você está ficando mais pesado, meu filho. Em quem você puxou para ser tão forte?”
 Ver Phillip crescer fazia Julietta esquecer todos os seus problemas, e ela sorriu docemente.
 À tarde, o grupo chegou e passou o dia na cidade de Lakers, no território da família imperial de Vicern. Eles puderam partir no dia seguinte e chegar ao território de Kiellini no sul de Vicern à tarde.
 “O campo é muito mais amplo do que eu pensava.”
 Julietta olhou da suíte principal do segundo andar e ficou maravilhada.
 A mansão não era tão grande comparada à fazenda. O terreno ao redor do prédio de dois andares e seu pequeno jardim estava densamente plantado com metum, aguardando a colheita de outono.
 Julietta apontou para uma mansão além das plantas de metum de baixo crescimento.
 “O que é aquela mansão? Isso também faz parte do território de Kiellini?”
 Maribel balançou a cabeça levemente, um pouco confusa, e olhou para Julietta depois de mencionar “Território Kiellini”. Julietta nunca disse que era sua propriedade. Ela não parecia pensar que era dela.
 Ela agiu assim quando visitou a mansão Kiellini na capital, onde a Sra. Raban vivia, mas manteve uma distância ao lidar com as outras propriedades, negócios e terras da família Kiellini.
 O mordomo da família Kiellini em Vicern estava confuso com a visita repentina de sua senhora. Sem entender a pergunta que lhe foi feita, ele respondeu de maneira desajeitada.
 “Oh, sim. Esse é o território da Imperatriz, e o terreno da família do Conde de Bordeaux é adjacente.”
 Julietta se tranquilizou depois de ordenar ao mordomo que mantivesse sua visita em estrita confidencialidade. Ela balançou a cabeça enquanto ele saía apressado da suíte.
 “Estou entediada de andar de carruagem. Preciso dar uma volta.”
 “Vá e volte sã e salva. Até lá, nosso Príncipe deveria tirar um cochilo.”
 Manny, que tinha sido trazido para a viagem, também estava cansado e já tinha adormecido em sua bolsa de mão.
 Julietta colocou o chapéu e as luvas e depois chamou Vera. As duas, acompanhadas por um grupo de cavaleiros de escolta, deixaram a mansão e foram para o campo de metum.
 “Edmund, eu vejo sua cabeça. Peguei você, agora é sua vez de me procurar.”
 “Você me viu escondido, não é?”
 Um irmão e uma irmã com o mesmo cabelo ruivo estavam brincando de esconde-esconde. Quando o menino saiu do esconderijo, irritado por ter sido encontrado, a menina respondeu cruzando os braços sobre os pés.
 “O escondereijo do meu irmão sempre é tão óbvio, não preciso enganar. Como eu disse várias vezes, aproveite a cor de camuflagem. Por que você sempre escolhe a cor oposta ao seu cabelo ruivo e se esconde lá? Está me pedindo para te encontrar de propósito?”
 Ao contrário do menino, que estava sujo de tanto brincar de esconde-esconde, a menina estava limpa. Seu vestido rosa claro com renda não estava amassado ou sujo.
 O menino ficou sem palavras diante da refutação da irmã, bateu o pé e saiu correndo.
 “Vou procurar meu irmão mais velho e a Rita. Vamos nos dividir em dois times e fazer de novo.”
 “Você acha que Adrian, com quinze anos, quer brincar de esconde-esconde com a gente? E deixe a Rita descansar! Você acha que é divertido para uma empregada brincar com as crianças na casa do patrão? É algo para se esperar!”
 A menina até estalou a língua para o irmão mais velho enquanto ele fugia sem olhar para trás.
 “Ele nem finge ouvir. Quando faz o que quer, fica satisfeito.”
 Quando a menina ficou sozinha, levantou a saia, tirou os sapatos e resmungou: “Tenho que usar botas no início do verão. Para que não possam ver meus tornozelos, tenho que enrolá-los assim.”
 A menina mexeu os dedos dos pés e aproveitou a sensação de frescor, e era tão adorável que Julietta se aproximou para cumprimentá-la.
 “Olá, eu sou Julietta. Vim da mansão ali.”
 A menina, que não sabia que havia alguém com ela, pulou e cobriu os pés descalços. Ela olhou para Julietta com uma expressão neutra, que estava usando um sombrinha e sorrindo, e rapidamente a cumprimentou.
 “Olá, eu sou Adelaide. A propósito, você é tão bonita. Esse cabelo loiro é real? Não é uma peruca?”
 Julietta riu quando foi questionada, seus olhos brilhavam mais azuis que o mar.
 “Sim. Não é uma peruca, é meu cabelo real.”
 “Por quanto tempo você vai ficar? A Lady Lotus foi para Austern fazer compras, e eu realmente quero apresentá-la a você assim que ela voltar. Ah, a Lady Lotus é a filha da família do Conde Lotus, de lá. Ela é muito orgulhosa de seu cabelo loiro. Mas para mim é apenas uma cor de palha. É uma cor perfeita para fazer chapéus de palha, mas ela não consegue aceitar a realidade. Eu quero mostrar a ela: ‘É assim que são as verdadeiras loiras.’ Claro, as pessoas que eu vi antes…”
 Adelaide estava começando a falar das loiras que tinha conhecido na década de 1960, mas achou que Julietta não saberia nada sobre sua vida anterior.
 “Oh, você não saberia mesmo se eu te falasse. Há algumas atrizes famosas por seus cabelos loiros. É um pouco diferente dessa loira. Nunca tinha visto uma loira tão rosada antes.”
 Adelaide, que estava constantemente reclamando de Lady Lotus com um bico, então Julietta lhe perguntou: “Você deve ser uma amiga próxima dela.”
 A conversa, que parecia nunca ser calma, não parou. Adelaide franziu a testa por um momento como se estivesse incomodada e respondeu: “Ela não é minha amiga, mas posso dizer que está perto de mim no momento. Posso dizer isso. No entanto, é tão rural aqui que todos parecem iguais. Mas não quero chamá-la de amiga porque não sei quando ou como o nosso relacionamento pode mudar.”
 “Cometi um erro. Mas não acho que vou ficar até que sua amiga próxima volte, já que você não sabe o que pode acontecer depois. Eu estou indo embora amanhã. Mas você disse que não gosta dos sapatos que cobrem seus tornozelos?”
 Foi parte de um longo pensamento de Julietta. Ela planejava vender sapatos em Chartreu e ficou atraída pelo que a menina havia dito.
 “Sim, acho que é muito ignorante usar esses sapatos nesse calor.”
 “Entendo. Preciso desenhar um novo par de sapatos.”
 Julietta pensou nos sapatos modernos. Sapatos que cobriam os tornozelos eram naturais para ela, então, embora achasse que eram bregas, não se sentia desconfortável. Agora que pensava nisso, haveria bastante itens desse tipo. Como lingerie…
 Adelaide interrompeu Julietta, que estava pensando há um tempo.
 “Até aqui. Essa é uma ideia que já estava pensando antes. Não quero que roube meu negócio com minha ideia, porque talvez eu possa abrir uma loja de sapatos mais tarde.”
 Julietta se deparou com a refutação enfática de Adelaide.
 “Eu também já estava pensando nisso.”
 “Você só pensou, mas não pensou em colocar em prática até me conhecer. Então, eu tenho prioridade. Estou economizando muito meu dinheiro, mas se não conseguir economizar meu capital inicial, te cedo meus direitos.”
 Adelaide era tão fofa que Julietta riu alto. Quando viu a menina adorável à sua frente, ela quis ter uma filha assim, exatamente como Killian desejava.
 Adelaide olhou para ela enquanto sorria afetuosamente, mesmo diante de seus próprios comentários ásperos. Pensou que nunca existiria alguém tão bonita no mundo.
 “Mas qual é o seu trabalho? Você é atriz?”
 Julietta sorriu docemente diante da pergunta de Adelaide.
 “Não, tenho uma pequena loja de roupas. Estava pensando em vender sapatos também, mas você tem razão, então vou desistir. Me avise se você abandonar seu plano mais tarde. Compraria sua ideia.”
 Diante das palavras de Julietta, Adelaide assentiu com altivez.
 “Sim, entrarei em contato com você na mansão Tessa.”
 Deixando para trás seu agradável encontro com Adelaide, que lhe havia dado novas ideias, Julietta voltou para a mansão Tessa. Depois disso, passou um dia inteiro decidindo o que plantar após a colheita de outono e examinando a administração e o estado financeiro da mansão.
 No dia seguinte, após terminar o trabalho, o grupo de Julietta partiu e chegou a Tilia dois dias depois.
 “Mudou muito.”
 Julietta e Simone não tinham visitado Tilia em três anos. Ela relutava em visitar o lugar onde o duque e Regina haviam estado. Ouviu dizer que Killian havia enviado alguém para reconstruir a mansão, mas era a primeira vez que via isso pessoalmente.
 A mansão Tilia foi reformada, desde o jardim até o interior do edifício, e parecia um lugar completamente diferente. Julietta estava nervosa, mas lentamente, soltou um suspiro de alívio enquanto olhava ao redor do interior da mansão. Parecia bom ter vindo aqui. Sentia como se finalmente estivesse saindo das sombras do passado.
 Após as saudações e apresentações de todos na mansão Tilia, Julietta ordenou ao mordomo que trouxesse Phoebe. Enquanto esperava no escritório do Duque no primeiro andar, Phoebe entrou um pouco depois.
 “Vossa Majestade Imperial, a Imperatriz!”
 Tinham passado três anos. Diante da aparição de Phoebe, chamando-a com uma voz trêmula e lágrimas nos olhos, Julietta assentiu com tristeza.
 Assim como abandonou suas origens e escolheu a identidade de outra pessoa, Phoebe também o fez. Formou-se um profundo entendimento entre as duas. O afeto mútuo havia se intensificado durante esses três anos, mesmo enquanto se comunicavam apenas por cartas.
 “Como você tem estado? Houve alguma dificuldade?”
 “Não. Graças aos seus cuidados, não senti nenhum desconforto. Estou muito feliz de te ver novamente.”
 Phoebe fez uma reverência impecável, em agradecimento por salvá-la e cuidá-la. Sua perna parecia um pouco trêmula quando se levantou, mas ainda assim, fez isso muito bem.
 “Estou aqui para te levar. Vamos voltar para casa.”
 “Casa?”
 “Sim, aqui também é um lar, mas você não preferiria um lar com família? Vamos viver juntas.”
 Quando Julietta disse isso, Phoebe começou a chorar. Ela não queria nada, mas sentia-se sozinha. Até mesmo a criada mais próxima era uma estranha que não conhecia seu passado embaraçoso.
 “Posso ir?”
 Ao ver Phoebe preocupada com Killian, Julietta sorriu para tranquilizá-la.
 “Sim, Sua Majestade permitiu. O Sir Reynold continuava perguntando sobre você, Phoebe. Tem muita gente esperando o seu retorno. Amelie e Sophie também, claro.”
 Julietta tocou a campainha para chamar Vera e Maribel, que esperavam na sala ao lado. As duas estavam no salão contíguo ao escritório e trouxeram Philip e Manny.
 Como parecia sentir que o tempo havia passado rápido ao olhar rapidamente para o menino, Phoebe hesitou por um momento e os cumprimentou com um olhar cauteloso.
 “Faz muito tempo, Sra. Maribel e Vera.”
 “Você parece bem.” Não fazia muito tempo, mas foi uma saudação de boas-vindas de Maribel.
 Vera segurou as mãos de Phoebe silenciosamente e deu-lhe uma palmadinha.
 “É muito bom vê-la novamente, senhorita Phoebe.”
 Manny ficou aos pés de Phoebe para cumprimentá-la.
 “Manny, você fala fluentemente! Ouvi rumores e soube, mas é incrível. E você cresceu muito!”
 Phoebe acariciou a cabeça dele, surpresa, e Manny pigarreou.
 “Deveria chamá-lo de Sir Manny.”
 Vera reprimiu o riso e corrigiu o título.
 “Oh! Ele recebeu um título. Ah, desculpe, Sir Manny, cometi um erro.”
 “Tudo bem. Ahem!”
 Manny aceitou a desculpa dela, dando ares, e depois se aproximou dos pés de Julietta e caiu de bruços. Julietta pegou Philip das mãos de Maribel e o apresentou a Phoebe.
 “Você é um príncipe.”
 Phoebe olhou afetuosamente para Philip, que sorria.
 “Olá, alteza. Queria muito te conhecer.”
 A mão de Phoebe acariciou a bochecha de Philip cuidadosamente, e seu dedo mindinho apertou o dele. Julietta riu de Philip, que gargalhou e apertou o prêmio que tinha nas mãos alegremente.
 “Acho que ele gosta de você, Phoebe. Mas é muito difícil para Maribel aceitar Philip. Ela gosta de ter uma pequena disputa com Vera o tempo todo.”
 Julietta fez um bico para Maribel, que estava segurando Philip.
 “Receio que será difícil para você. Mesmo se estivesse em um período estável, foi demais para você.”
 Diante das palavras de Maribel, Phoebe olhou ansiosamente para a barriga de Julietta, que estava um pouco saliente.
 “Você fez mais do que devia por minha causa?”
 Julietta balançou a cabeça negando a preocupação de Phoebe.
 “Não, eu tinha outras coisas a fazer. É difícil me mover quando fico mais pesada, então eu queria te trazer de volta antes disso.”
 “Essa luta vai desaparecer quando o segundo bebê nascer? Quando Sua Majestade cuida do Príncipe, é muito difícil ver o rosto dele.”
 Maribel sorriu e olhou para Philip, que estava massageando o rosto dela com suas mãozinhas.
 Ao olhar para Maribel, tão diferente do que costumava ser, Phoebe achou-a irreconhecível.
 “Você mudou muito.”
 Maribel respondeu à surpresa de Phoebe.
 “Eu não sabia que faria isso. Mas ele é tão adorável que é natural.”
 Philip sorriu sem fôlego e percebeu que gostava de Maribel enquanto mordiscava as mãozinhas do príncipe.
 Enquanto observava Maribel, feliz ao olhar para o bebê, Phoebe se sentiu aliviada e feliz por estar neste grupo. Era um ninho mais seguro e acolhedor do que qualquer outro lugar.
 Ao ver que Phoebe parecia aliviada e feliz, Julietta pensou que tudo havia terminado.
 Então, o pensamento de que gostaria de ver Killian a ocupou. Durante um tempo, sentiu uma sensação de liberdade ao deixar o Castelo Imperial. Agora queria voltar para casa. Queria adormecer nos braços de Killian o mais rápido possível.
 Ela inclinou a cabeça suavemente no sofá, olhando para as pessoas ao seu redor. Acariciando sua barriga ligeiramente inchada, sorriu com satisfação.
 Um novo empreendimento
 O segundo filho de Julietta e Killian, Luar, já completou um ano. Luar estava brincando com Manny no chão.
 “Segundo Príncipe, olhe aqui. Você gosta deste belo Oswald ou prefere o simples marquês Rhodius aqui?”
 Oswald visitou o Castelo Imperial pela primeira vez em muito tempo por causa da abertura de uma filial da Raefany’s, e estava cheio de energia para uma disputa de popularidade. O primeiro príncipe, Philip, já havia escolhido o familiar Rhodius, que via com frequência, então Oswald decidiu conquistar o jovem Luar.
 “Eu vou passar pelo Castelo Imperial todos os dias quando viajar. A preparação para a abertura da filial da Raefany em Bertino está quase concluída.”
 Oswald, cheio de um espírito inquebrável, chamou a atenção de Luar com aplausos.
 “Vamos, príncipe Luar. Venha para este Oswald. O que é isso? É incrível!”
 Graças ao tempo que passou em Bertino, pôde pedir um brinquedo ao Mágico Coupe, que fazia barulho quando pressionado. Deslumbrou Luar, agitando uma bolinha de vidro.
 Dê isso a mim.
 Quando Luar começou a engatinhar em sua direção de mãos e joelhos com os olhos prateados brilhando, Killian voltou e pegou o brinquedo das mãos de Oswald.
 “Não, Sua Majestade!”
 “Você queria isso. Ai meu Deus. Isso é tão bom?”
 Ha-ha!
 Quando Killian pressionou a bola e a fez soar, Luar babou e gritou de alegria.
 “Eu ia dar a ele, mas …”
 Killian ignorou cuidadosamente os protestos de Oswald com um olhar injusto.
 Oswald resmungou: “Ainda está bravo? Como eu saberia que você estava pensando nisso?”
 A origem do incidente foi que Julietta perguntou sobre o novo mineral encontrado em Bertino. Na verdade, Killian queria transformar o mineral em acessórios e dá-los a Julietta como um agradecimento pelo seu trabalho árduo depois do nascimento de Luar. Mas Oswald falou demais, então Julietta descobriu a existência do mineral e seu plano de presenteá-la secretamente falhou.
 “A Imperatriz foi ao café?”
 Nestes dias, Julietta estava trabalhando disfarçada, testando um negócio de venda de chá ou bebidas para viagem no primeiro café ao lado de Chartreu, usando uma peruca e óculos que Killian havia trazido de Coupe.
 A pergunta de Oswald levantou as sobrancelhas de Killian.
 Ao lado dele, Rhodius sussurrou a razão pela qual Killian se sentia mal.
 “Ganhou um, mas perdeu o outro. A Imperatriz também planejava vender perucas em Chartreu, mas ele não se opôs a ela trabalhar no café porque temia que ela mesma aparecesse como modelo.”
 
 


  
    Capítulo 276 – Epílogo (6)
 “Tudo bem. Sua Majestade nunca poderá reclamar quando a Imperatriz tiver tomado uma decisão.”
 Seu senhor provavelmente foi derrotado antes mesmo de a conversa começar. Oswald olhou para Killian brincando com seus dois filhos com olhos tristes.
 Naquele momento, no entanto, Julietta estava completando duas tarefas ao mesmo tempo.
 “Molly, hoje você está com o cabelo castanho? É uma peruca? Deve ser caro.”
 Julietta sorriu para o olhar invejoso da mulher com quem trabalhava.
 “Não é tão caro. Não é feito de cabelo. É uma peruca feita com suco de plantas de fran em um fio fino.”
 Ela sorriu ao pensar na oportunidade de fazer perucas artificiais.
 Julietta adquiriu bastante experiência com folhas e plantas de chá quando assumiu o negócio de chá da família Kiellini. Enquanto isso, descobriu que as flores de Fran não produziam nenhum benefício em comparação com o trabalho árduo, pois demoravam muito para crescer. Então, começou a escrever uma carta pedindo que parassem de cultivá-las, mas decidiu olhar as flores em detalhes.
 “Vossa Majestade, a Imperatriz, o chá que recebeu de Sua Excelência, o Marquês Rhodius, são flores secas de Fran. É um pouco amargo, mas é um ótimo chá para uma mulher.”
 Julietta arregalou os olhos ante as palavras de Vera.
 “É mesmo? Então deveria ser popular, mas sempre vendemos apenas uma pequena quantidade e o resto é descartado?”
 “Acho que é porque os mais velhos sabem, mas os jovens não. Esses dias, as pessoas preferem chás perfumados do que algo bom para a saúde. Além disso, é caro. É difícil comprar, exceto para os aristocratas que buscam apenas os melhores itens.”
 Fran era uma planta muito delicada; se ficasse muito quente ou muito frio, morria rápido. Era aceitável vendê-la a um preço alto porque não suportava estar seca ou molhada. Além disso, menos de dez por cento da colheita era de produtos de melhor qualidade.
 Julietta se perguntou como Vera sabia disso em detalhes.
 “Como você sabe tão bem?”
 “Vivi em Tilia por mais de vinte anos. Enquanto trabalhava para uma família no negócio de chá, ouvi muita coisa,” respondeu Vera, brincando com Philip no chão.
 “É uma pena que o relatório mostre que é a única planta vendida exclusivamente pela família Kiellini. Se pararmos de cultivá-la, não poderão conseguir chá Fran de jeito nenhum, então devemos continuar cultivando mesmo que percamos dinheiro? Fran não é usado em outro lugar? Por exemplo, se colocarmos num prato, ficará mais gostoso?”
 “Como podemos colocar no prato se é amargo ao fazer chá? Ah, o suco do caule de fran é transparente. Aplicá-lo em móveis ou tecidos os torna brilhantes e resistentes. Portanto, era útil na mansão Tilia.”
 “Se aplicarmos no tecido, ele fica brilhante e durável?”
 Os olhos de Julietta brilharam como se uma ideia tivesse surgido.
 Alguns meses depois, após várias tentativas, Julietta exibiu sua peruca para Maribel e Vera. Com uma peruca amarela tingida de flores, Julietta disse: “Como está? É uma peruca feita de fio. Parece cabelo humano de verdade, não é?”
 As perucas atualmente vendidas no mercado são feitas de cabelo humano real. Eram difíceis de encontrar e o preço era muito alto, então Julietta continuou usando a peruca ruiva que usava desde jovem, que era rígida como uma vassoura.
 “Parece ótima. Não é loira, mas parece bastante. Se venderá como pão quente assim que oferecermos.”
 Maribel respondeu, murmurando que Julietta nasceu com talento para ganhar dinheiro.
 Oitenta por cento da população tinha cabelo preto ou castanho. Naturalmente, uma peruca de cor diferente se tornaria popular.
 “Tenho que exibir em Chartreu. Também farei uma fábrica que só produza perucas.”
 Não seria uma fábrica mecânica que Julietta viu nos tempos modernos, mas um grande ateliê, mas ela decidiu chamar de fábrica seu ateliê planejado. Assim como Chartreu, a divisão do trabalho precisava ser resolvida.
 Ao contrário de outras lojas de roupas, Chartreu se dividiu em pessoas para padrões, costura e medições. Ela planejava fazer isso da mesma forma na fábrica de perucas.
 Passou mais tempo. Julietta saiu com uma peruca marrom entre as cores feitas para protótipos.
 “Onde comprou?”
 Os funcionários do café cercaram Julietta.
 “Estão vendendo na Chartreu.”
 Diante das palavras de Julietta, os funcionários mostraram desânimo.
 “Oh, Deus, esse não é um lugar onde pessoas como nós podem ir. Como você conseguiu?”
 Julietta sorriu timidamente para os funcionários, que a observavam como se isso fosse súbito e inesperado.
 “Na verdade, minha tia trabalha na Chartreu e me disse para experimentar antes de exibirem as perucas. Talvez as vendam em outro lugar em breve.”
 Julietta inventou uma boa razão, pensando que era melhor se apressar e abrir sua loja de roupas prontas.
 

 Meses depois da primeira experimentação com a peruca artificial, uma loja de roupas chamada Fran foi aberta na Rua Eloz, em Austern.
 Diferente da loja de roupas tradicional, a loja vendia roupas que já estavam prontas, como uma loja de roupas de segunda mão no interior ou em áreas remotas. O que era diferente da loja de segunda mão era que tinham diferentes tamanhos da mesma roupa e vendiam apenas roupas novas.
 Todas as roupas da Fran tinham pequenas etiquetas. Elas eram bordadas com o nome da loja e a palavra Chartreu.
 A Fran logo se tornou muito popular porque era desenhada pela Chartreu, a designer mais famosa do continente. As etiquetas nas roupas se tornaram uma marca cobiçada, e as perucas feitas na Fran também se vendiam como água.
 Quando Fran se tornou tão popular entre o público, Julietta decidiu abrir filiais em Vicern e outros reinos. Pediu ao Duque Oswald, que frequentemente viajava para o exterior para administrar a filial da Raefany, que procurasse um lugar para abrir uma loja.
 Algumas semanas depois, Oswald visitou o Castelo Imperial cedo pela manhã, tendo encontrado o lugar certo. Oswald, vestido com uma jaqueta amarelo claro e calças roxo pálido, tirou o chapéu enquanto segurava algo na mão.
 “Uau, sua excelência, o duque!”
 Phoebe e Vera ficaram encantadas de ver Oswald.
 O cabelo loiro colorido de Oswald estava coberto com uma peruca preta. A jaqueta amarela e as calças roxas pareciam melhores do que se pensava.
 “O que acha? Pareço um Eloziano?”
 “O que é um Eloziano?”
 Quando Vera perguntou isso, Oswald segurou um copo de papel em uma mão e posou como uma modelo em um desfile de moda, com a outra mão nas costas. Devido ao desfile de moda anual de Chartreu, tornou-se uma grande tendência imitar os movimentos das modelos.
 “É um termo comum para os jovens conscientes de tendências. Se for à Rua Eloz, verá todos como eu,” respondeu Oswald, tomando o chá em um copo de papel que segurava graciosamente.
 “Sua Majestade, a Imperatriz, deve estar muito feliz em ver Vossa Graça. Vou informá-la de que está aqui.”
 Vera entrou e, um momento depois, Julietta saiu.
 “Duque Oswald, seja bem-vindo. A peruca te caiu muito bem.” Julietta riu, olhando para o copo de papel que Oswald nunca largava.
 “Como é beber chá enquanto caminha e o segura?”
 “É ótimo, especialmente quando estou ocupado. Embora houvesse um termo mágico no carruagem, era muito incômodo. Adoro a ideia de pedir chá em um café e bebê-lo quando saio imediatamente, sem precisar preparar um serviço de chá trabalhoso.”
 Ela sorriu, pensando que foi uma surpresa. Achou que bebidas prontas nunca seriam populares entre aristocratas que apreciavam suas pausas com elegância. O produto era direcionado a pessoas comuns, semi-nobres e aristocratas de classe baixa que trabalhavam, mas acabou sendo inesperadamente popular entre os jovens nobres de alta classe.
 O número de pessoas que chegavam para trabalhar com copos de papel aumentava gradualmente durante as reuniões de cada departamento, começando pela manhã, e se tornou uma cultura. Os servos imperiais haviam estado muito ocupados preparando chá para os aposentos dos nobres todas as manhãs, mas agora tinham algum tempo livre.
 “O que nos vai surpreender a seguir?”
 Oswald perguntou, como se estivesse ansioso pelo próximo.
 “Por enquanto, vou me concentrar em manter meu negócio atual e cuidar das crianças.”
 Oswald fez uma expressão de desapontamento com as palavras de Julietta.
 “Então, há algo que quero que Vossa Graça, o Duque, cuide.”
 “O que é?” perguntou Oswald, que estava bebendo chá com um ar triste.
 

 “Austern é o centro da cultura e moda, mas tem uma comunidade artística muito pequena. No momento, acho que quase não há atividade de novos artistas, além dos existentes.”
 Julietta entregou a Oswald um plano de negócios cultural que tinha preparado.
 “Muita gente se opõe, dizendo que patrocinar artistas pela família imperial é um desperdício de impostos. Então, quero que o duque Oswald se coloque à frente e descubra os artistas e apoie suas atividades. Claro, eu vou cobrir todos os custos.”
 Oswald ficou emocionado com essa ação, seus olhos brilharam.
 “Você também reparou no desejo ardente deste Oswald. Por favor, deixe isso comigo e veja como tudo se desenrola. Na futura era pacífica, o país com o poder cultural dominará o continente. No momento, mesmo que Austern esteja na vanguarda do continente, isso pode mudar em breve.”
 Oswald estava animado e pregou sobre seu sonho. Julietta assentiu e respondeu favoravelmente: “É uma ideia muito sábia. Como você disse. Por isso, faça-me esse favor.”
 “Você tem outros planos?”
 “O que você quer dizer?”
 “Eu não acho que você vai se dedicar apenas aos cuidados das crianças. Não vai só dar um passo à frente. Sei que você está planejando várias coisas.”
 “Vou falar com você depois de contar primeiro a Sua Majestade o Imperador. Ele pode não permitir.”
 Diante das palavras de Julietta, Oswald balançou a mão como se fosse bobagem.
 “Não tem como ele se opor ao que está fazendo a Imperatriz. Por falar nisso, alivie a raiva de Sua Majestade. Tenho temido seu rosto por um ano por causa daquela joia no seu pescoço.”
 “Quem está bravo?”
 Killian estava parado atrás de Oswald e perguntou em voz alta.
 “Oh não. Eu tenho que ir embora agora porque tenho um assunto urgente para tratar.”
 Depois de um ano, finalmente conseguiu um tempo livre. Oswald deixou cair suavemente seu relatório onde Julietta apontou e desapareceu, com medo de que Killian lhe desse outra tarefa.
 Killian se aproximou de Julietta sem sequer olhar para Oswald e a beijou nos lábios.
 “Estou aqui por um tempo, rejeitando o pedido do duque de Haint para almoçar. Me elogie.”
 “Bom trabalho.”
 Enquanto Julietta elogiava Philip, ela deu uns tapinhas nas nádegas de Killian.
 “Quero outro elogio além desse, eu…”
 Killian murmurou baixinho, descendo os lábios pelo pescoço de Julietta, mas como se tivesse esperado o momento, Luar começou a chorar alto no quarto ao lado. Killian resmungou quando Julietta se levantou com um empurrão.
 “A quem nosso segundo filho puxou? Chora muito alto e seu temperamento não é muito normal.”
 Julietta resmungou ao entrar no quarto onde Luar estava.
 “Simplesmente sua aparência e personalidade. Philip é parecido comigo, então é tranquilo.”
 Killian olhou desconfortável para o quarto em que Julietta tinha entrado e perguntou a Ian, que estava esperando.
 “O terceiro filho terá um cinquenta por cento de chance de parecer comigo ou com Julietta? Que adorável seria uma filha assim! Mas a gravidez e o parto são tão difíceis que é demais para ela. Senti que tinha ido à entrada do inferno desta vez com Luar.”
 Julietta teve poucos problemas com seu primeiro filho, Philip, mas teve dois dias de trabalho de parto árduo para seu segundo filho, Luar. Killian não queria reviver esse momento terrível.
 Ian hesitou por um momento e respondeu com coragem.
 “Pode nascer um príncipe que não se parece com nenhuma das duas metades de uma pessoa.”
 Diante da resposta de Ian, Killian deu-lhe um tapinha no joelho.
 “Entendo. Não tinha pensado nisso. Sim, finalmente posso superar isso. Obrigado, Ian. Acho que você está ficando cada vez mais parecido com Albert, mas esse é apenas o meu sentimento. Não é?”
 Ian respondeu calmamente que nunca se pareceria com Albert.
 “Sim, isso não pode ser. Vamos trazer a comida?”
 Quando saiu do quarto para trazer comida, a cabeça de Killian, olhando para as costas de Ian, se inclinou ligeiramente para o lado. Porque sentiu como se visse um lenço branco saindo do bolso direito de Ian.
 “Devo não ter visto nada. Ultimamente tenho trabalhado demais.”
 Killian apoiou a cabeça no sofá e se convenceu de que estava cansado e não viu nada.
 Uma carta de desgraça e assassinato nos bastidores
 Luar, o segundo príncipe do Império Austern, completou onze anos este ano, retornou de brincar na casa de seu amigo Iron Lazar e estava comendo lanches. Vera encontrou uma carta em seu bolso ao limpar sua jaqueta e a deixou sobre a mesa.
 “Você pode jogá-la fora. Iron brinca com isso.”
 Enquanto tomava chá ao lado dele, Julietta perguntou: “Que tipo de brincadeira é essa?”
 “Disse que é uma carta de desgraça. Se eu não enviá-la para cinco pessoas, virão infortúnios… algo assim.”
 Julietta riu das palavras de Luar.
 “Oh, meu Deus, aqui também há uma carta de desgraça. Parece que os lugares onde as pessoas vivem são os mesmos.”
 “Luar, você é digno de elogios. Quando a maioria das pessoas recebe uma carta assim, elas ficam nervosas e a enviam para outra pessoa.”
 “Sim. Iron ficou se perguntando para quem dar. Então eu tenho uma.”
 Vera largou a carta de desgraça que Luar tinha recebido. Eles pensaram que fosse uma piada de mau gosto de alguém e não levaram a sério.
 Mas naquela noite, Luar, que raramente ficava doente, de repente teve febre e disse que estava com dor de cabeça, assustando a todos.
 “Ele está bem. Não há nada grave e a febre está normal agora.”
 Felizmente, como disse o médico real, a febre, que subiu repentinamente, baixou rapidamente como se nada tivesse acontecido, e Luar adormeceu.
 Na manhã seguinte, Julietta, acariciando a bochecha do filho, disse:
 “Não saia hoje e fique tranquilo. Disse aos seus professores para adiar a aula até amanhã.”
 A expressão de Luar se tornou sombria ao saber que não estudaria, mas também não poderia sair.
 “Iron vem brincar esta tarde. Então, fique na cama até lá.”
 Julietta pediu a Manny, que estava na cama, para vigiar seu filho e saiu.
 “É por causa da carta. Não é tarde demais, então vamos escrever e enviar para alguém. Deixe-me te ajudar. Só precisa enviar seis.”
 Iron tinha a mesma idade de Luar e chegou muito antes do prometido, dizendo que perdeu a aula de esgrima hoje.
 “Alguém deve estar fazendo uma brincadeira de mau gosto. Não existe essa coisa de carta de desgraça.”
 Iron abaixou a voz quando Luar bufou e se recusou a lidar com isso.
 “Não, pensei que poderia ser apenas uma brincadeira, como você disse, até ontem. Mas o mordomo caiu das escadas esta manhã e torceu o pé.”
 Luar piscou ao ouvir as palavras de Iron.
 “E o que a queda do mordomo tem a ver com a carta?”
 “É um problema porque a dei para o mordomo.”
 Os olhos de Luar se arregalaram diante da resposta de Iron.
 “Isso te incomoda, não? Então, vamos escrever rapidamente.”
 Iron pegou um papel de carta e uma caneta em sua mesa, pronto para escrever ele mesmo.
 “Não. Não quero escrever uma carta de desgraça com o emblema da corte imperial. É coincidência que o mordomo tenha caído. Não pode ser por causa da carta.”
 Como Luar odiava aquilo, Iron não teve escolha a não ser pegar a carta e falar de forma insistente.
 “Sim, é coincidência, não é? Eu também acho.”
 “Luar, desta vez minha babá cortou a mão enquanto cortava frutas, e o cocheiro quase morreu atropelado por um cavalo.”
 No dia seguinte, Iron, pálido, veio visitar Luar cedo pela manhã.
 Como hoje era dia de aula de história e matemática, Luar, que estava fingindo estar doente na cama, levantou-se de um pulo.
 “O quê? Você deu uma carta para sua babá e o cocheiro?”
 “Sim. Ontem na aula de equitação…”
 Iron interrompeu suas palavras com uma expressão culpada.
 “Não é realmente uma coincidência? Uma carta de desgraça feriu uma pessoa! Você está dizendo que estavam enfeitiçados?”
 Luar se levantou de repente após um momento de angústia.
 “Tenho que dizer à minha mãe. Se a carta de desgraça for real, minha mãe vai resolver.”
 Com um olhar muito urgente, Luar correu pelo corredor do castelo principal para chegar ao escritório onde Julietta estava.
 Iron reclamou correndo atrás dele.
 “Ofegante… não haverá nada que ela possa fazer, por maior que seja a Imperatriz. Por favor, vá devagar. Estou sem fôlego.”
 O escritório privado da Imperatriz…
 Julietta cumprimentou as crianças adoráveis com um grande sorriso quando elas repentinamente entraram em seu escritório.
 “Um homem foi ferido por uma carta de desgraça?”
 Ela riu do que seu filho havia dito.
 “Não pode ser. Isso é superstição e uma brincadeira.”
 “Talvez seja uma carta criada por um mago ou sacerdote?”
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 Quando Iron questionou, Julietta respondeu com uma expressão severa.
 “Eles não são pessoas que fazem coisas para machucar os outros. Olhei a carta que Luar recebeu e não havia nada de especial nela. Era uma carta comum. Se houvesse algo estranho na carta, meu Manny não teria percebido?”
 Diante das palavras de Julietta, os olhos das duas crianças se voltaram para Manny, que dormia no sofá.
 “Mas…”
 Quando as crianças aceitaram e assentiram com as palavras de que o animal divino jamais deixaria de notar algo estranho na carta, Julietta continuou: “Definitivamente há algo suspeito. Mesmo que seja coincidência, é estranho que apenas a pessoa que recebe a carta da desgraça fique doente e se machuque. É estranho que Luar tenha tido uma febre repentina sem nenhuma doença.”
 Ela se levantou de repente.
 “Iron, vamos à sua mansão. Vou ver se há algo incomum.”
 A condessa Lazar se apressou em receber a chegada repentina de Julietta.
 “Sua Majestade, a Imperatriz, seja bem-vinda.”
 “Estou a caminho, então passei para ver a condessa enquanto pegava Iron.”
 Julietta perguntou ao entrar na mansão: “Ouvi dizer que seu primo está aqui?”
 Atrás dela, uma das figuras em ascensão nos últimos tempos, o conde Caden, seguia Luar e Iron.
 A mãe da condessa Lazar era membro da família real do Reino de Lebatum, e seu primo, que agora estava hospedado na mansão da família Lazar, também era da realeza.
 “Sim. Meu primo está aqui a negócios. Ele queria cumprimentá-la, mas temo que já tenha partido.”
 “Vou convidá-lo em breve. Então, venham juntos ao Castelo Imperial.”
 Julietta olhou ao redor com cuidado depois de dizer isso.
 “Você fez algo especial na mansão recentemente?”
 Os olhos da Sra. Lazar piscaram diante da pergunta. A dama perguntou ao conde Caden, que olhou ao redor com olhos curiosos, com uma expressão de medo. Conde Caden, sobrinho de Madame Maribel Grayson, tinha sido recentemente promovido a capitão da Guarda Real. A Sra. Lazar achou estranho o comportamento da Imperatriz, que não estava acompanhada apenas por um simples cavaleiro de escolta, mas pelo capitão da Guarda Real.
 “Não. Iron cometeu algum erro?”
 “Só estou perguntando amigavelmente.”
 Agora que penso nisso, a condessa não deveria se preocupar demais com machucados dos servos na mansão. Não parecia haver nada suspeito, além de sua surpresa pela visita repentina da Imperatriz. Julietta achou que suas dúvidas só criariam ansiedade desnecessária, então decidiu voltar sem fazer nada.
 “Vou convidá-la ao Castelo Imperial na próxima vez. Vejo você mais tarde.”
 “Sua Majestade, o primo da condessa Lazar morreu. Foi relatado como suicídio.”
 Foi um dia depois de ter ido à mansão da condessa Lazar devido à carta de desgraça. Philip e Luar estavam estudando esgrima e a caçula, Charlotte, estava tirando uma soneca. O Marquês Valerian estava relatando a Killian, que estava relaxado e almoçando com Julietta.
 “Você quer dizer o primo dela, da família real do Reino de Lebatum?”
 Para eles, era natural prestar atenção na estadia prolongada de uma figura estrangeira importante em Austern. Como era um homem que Killian prestava atenção, Julietta perguntou sobre o falecido.
 “Sim, Sua Majestade. Estou aqui para pedir a aprovação para enviar uma equipe de investigadores.”
 Assim que Killian recebeu o documento do Marquês Valerian, Julietta saltou.
 “Sua Majestade, acho que vou precisar ir pessoalmente.”
 Killian parou a assinatura pela metade.
 “Há algo suspeito?”
 “Algo me preocupa. Não acho que seja suicídio. Vou ver por mim mesma.”
 Ontem ela tinha ordenado ao conde Caden que vigiasse de perto a família do conde de Lazar, mas parecia ter acontecido antes que ele pudesse notar qualquer coisa.
 Killian também se levantou, olhando para Julietta com uma leve ruga na testa, como se algo não encaixasse. Dado que um membro da realeza do Reino de Lebatum havia se suicidado em Austern, não era incomum que fossem verificar por si mesmos. Killian ordenou a Ian: “Prepare a carruagem.”
 Olhando de dentro da carruagem para a mansão do Conde Lazar, Killian perguntou: “O Conde Caden parece ter se adaptado sem problemas.”
 “Sim, acho que ele ficou mais surpreso por não ver seu verdadeiro caráter, não por amá-lo. Acho que quando ele ficou em Tilia depois que se descobriu que não tinha ligação com Dian, foi porque queria treinar um pouco mais e desenvolver sua percepção como um homem sensato.”
 Julietta respondeu, olhando para o Conde Caden, que escoltava a carruagem.
 Sir Caden não voltou à capital no ano passado após a morte de seu pai e assumir o título, mas no início deste ano aceitou o dever de guarda de Julietta e se mudou de Tilia.
 Como a Guarda Real era a escolta mais próxima, os critérios de inspeção eram muito rigorosos. Não podiam ceder o posto de capitão a qualquer um. Sua família, sinceridade e habilidade eram importantes e, acima de tudo, deveria ser um homem em quem Julietta pudesse confiar.
 No final, Killian, que estava angustiado com o correio o tempo todo, chamou o Conde Caden. Não houve resistência das forças centrais, já que ele já havia demonstrado sua capacidade de administrar áreas como Tilia e Baden. Acima de tudo, não havia ninguém que se opusesse, pois ele tinha o apoio da imperatriz Julietta.
 O papel de Maribel foi excelente em sua confiança no Conde Caden. Maribel observava atentamente o Conde Caden, para ver se ele poderia ser problemático. Então Julietta concordou em chamá-lo ao Castelo Imperial, apesar de seu passado com Dian.
 A presença de Maribel foi muito benéfica para Killian e Julietta, pois estava disposta a fazer qualquer coisa por Julietta, a quem apoiava.
 Killian achava muito conveniente, já que Maribel cuidava das coisas antes mesmo de ele dar qualquer instrução. Ele confiou tudo a Maribel sobre o Conde Caden e a monitoraria.
 Quando o Conde Caden entrou no Castelo Imperial, o Marquês Valerian recebeu o posto de Comandante da Guarda Real de Killian. Finalmente, tudo parecia em ordem, mas ele estava muito descontente que uma locha, o Reino de Lebatum, o estivesse incomodando.
 Julietta notou seus sentimentos.
 “Pensar em Lebatum apenas me faz lembrar de Dian,” ela refletiu em voz alta, friamente.
 Os olhos e ouvidos de Killian estavam sempre monitorando Dian. Diante da pergunta não formulada de Julietta, ele deu-lhe um tapinha na mão.
 “A Senhora Grayson a observou de perto, designando alguém para isso. Ela vive no lugar onde costumava morar, realizando tarefas domésticas. As pessoas ao seu redor sabem que ela está amaldiçoada. Elas foram manipuladas mentalmente para que ninguém fale com ela, e ela está completamente isolada.”
 O segredo que Dian conhecia não era pequeno. Até a morte de Dian, a vigilância de Maribel sobre ela continuaria. E também a de Killian sobre Maribel.
 Julietta sabia que Killian odiava que o passado a perturbasse, então tomou sua mão como sinal de que não falaria mais de Dian.
 Ao chegar à mansão do Conde de Lazar, Julietta foi até o quarto do Duque de Lanon, onde ele havia morrido. Olhando para o corpo caído no chão, perguntou: “Por que achou que foi um suicídio?”
 “Todas as entradas estavam trancadas e as chaves foram deixadas aqui no chão. Guardei todas as chaves da mansão e não sei por que as encontraram aqui.”, respondeu o mordomo a Julietta, com o rosto pálido.
 “A fechadura desta janela está trancada por dentro e não pode ser aberta de fora. Se as chaves estivessem no quarto com as janelas e portas trancadas, seria suicídio.”
 Valerian olhou para a janela trancada e concordou.
 Killian balançou a cabeça em silêncio, olhando para o corpo.
 “Há algo estranho em suicidar-se. É estranho que ele estivesse morto com uma faca na mão…”
 No peito esquerdo do Duque de Lanon, deitado de barriga para cima, havia profundas punhaladas e uma faca na mão direita. Mas não foi suficiente para considerar que não foi suicídio…
 Quando Killian questionou a opinião de Valerian com um olhar de desaprovação, Julietta respondeu: “Acho que você tem razão. Não acho que seja suicídio. O Duque de Lanon é canhoto.”
 Enquanto Killian a olhava, tentando entender como ela sabia disso, Julietta apontou para a escrivaninha.
 “A caneta está à esquerda. As pessoas destras não arrumam assim.”
 O Conde Lazar ficou surpreso ao saber que um membro da realeza de Lebatum havia se suicidado em sua casa e pressionou o mordomo.
 “O Duque é canhoto?”
 

 “Sim, isso é correto. Agora que penso nisso, ele bebia chá com a mão esquerda. Segurava a faca com a mão esquerda nas refeições.”
 Os olhos de Julietta e Killian se encontraram.
 “Sua Majestade, temo que a capital precisa de uma agência de investigação formal, como disse antes.”
 Julietta há muito expressava sua preocupação com uma agência de investigação formada apenas por nobres. Não podia confiar nas conexões dos nobres de alto escalão, que estavam envolvidos em muitos assuntos.
 “Sim, eles não poderão dizer nada depois do incidente de hoje. Mas o problema é que este quarto estava trancado. Como o assassino escapou?”
 Julietta se aproximou da janela e disse, olhando para a fechadura.
 “Bem, não tenho certeza do que é o certo, mas posso fazer algumas suposições. Precisamos chamar a pessoa que acreditamos ser o culpado.”
 Julietta olhou para o mordomo ao seu redor.
 “Posso ver Iron Lazar?”
 Pouco depois, Julietta e Killian puderam se encontrar com Iron na sala de estar do primeiro andar.
 “Boa tarde, a Sua Majestade, o Imperador, Sua Majestade, a Imperatriz.”
 Quando o menino fez uma saudação com bastante modéstia, Julietta aceitou seus cumprimentos e perguntou levemente.
 “Iron, para quem você disse que deu a carta de desgraça?”
 “O mordomo, minha babá, o cocheiro e o duque de Lanon.”
 Julietta assentiu com a cabeça diante das palavras de Iron. Era como esperado.
 “Quem te deu a carta de desgraça?”
 “Não sei quem me deu. Minha babá a encontrou na porta do quarto.”
 “Depois de receber essa carta, você a entregou ao mordomo, à babá e ao cocheiro. Não teria sido fácil entregá-la ao duque de Lanon, então, por que você deu a ele?”
 O status do duque de Lanon era diferente do dos assistentes. Além disso, era um homem novo que Iron nunca havia conhecido antes.
 “No início, eu ia dar ao servo do meu pai.”
 “Então por que mudou de ideia?”
 “O servo do duque de Lanon me viu segurando a carta e perguntou se eu a daria ao duque. Ele disse que o duque adorava coisas misteriosas como essa.”
 “E o que você fez?”
 “Coloquei no travesseiro dele, porque ele disse que tinha que colocar lá secretamente. Porque dei ao duque de Lanon, ele morreu?”
 Julietta respondeu firmemente ao Iron, que chorava: “Nunca. Iron, alguém fez uso de você. Você não precisa se sentir culpado porque não fez nada de errado. Ele não morreu por causa da carta.”
 “É verdade?”
 “Eu garanto. Então não se preocupe.”
 Killian abriu a boca quando Iron saiu com uma expressão mais aliviada.
 “Isso foi o que aconteceu.”
 “Sim, foi o que aconteceu. Não posso perdoá-lo por usar uma criança. Além disso, estou ainda mais irritada porque não sei o que ele fez a Luar.”
 Diante das palavras de Julietta, Killian olhou para o mordomo.
 “Chame o servo do duque.”
 O mordomo saiu rapidamente da sala com a ordem gelada.
 “Você acha que foi o servo?”
 Diante da pergunta do Conde Lazar, Killian assentiu.
 “Ele usou bastante a cabeça.”
 Depois de um tempo, trouxeram um jovem de cabelos castanhos.
 “Há quanto tempo trabalha para o duque?”
 “Trabalhei para ele durante uns dois meses.”
 “Para quem trabalhava antes disso?”
 Quando Killian perguntou, o servo arregalou os olhos.
 “Trabalhava para o Barão Bogot. Após a morte dele em um acidente de equitação, a baronesa me recomendou ao duque de Lanon. Naquela época, o servo do duque estava prestes a se aposentar.”
 Os olhos de Killian brilharam intensamente. Era dever do homem responsável por governar o Império compreender a situação política e o desenvolvimento dos países vizinhos.
 “Não é da minha conta defender o trono de Lebatum, mas como você ousa vir a Austern e fazer isso? Não sei se você é corajoso ou estúpido. Prendam este homem pelo assassinato do duque de Lanon.”
 Killian pensou por um momento e depois disse: “Coloquem este homem na prisão até que mandem alguém de Lebatum. Entrem em contato com o próximo rei mais provável, que é o oponente do duque de Lanon.”
 Quando os cavaleiros tentaram arrastá-lo, o servo gritou.
 “Eu não o matei! O duque de Lanon se suicidou!”
 Killian respondeu friamente ao servo, que lamentava com todo seu coração pela injustiça.
 “Você queria que parecesse assim. Mas a Imperatriz é muito observadora.”
 Os olhos do servo se voltaram para Julietta.
 Era uma mulher nascida na maior família de Austern e se tornara imperatriz. Havia rumores sobre o quanto o Imperador a amava e o quão inteligente e capaz era a Imperatriz. Espalhou-se tanto que até as pessoas comuns de Lebatum sabiam. Mas ela não poderia ter percebido o plano que seu mestre tinha direcionado a ela. Seria um caso de simplesmente tentar evitar a responsabilidade, chamando-o de assassino, porque seria problemático se um membro da realeza de um país estrangeiro se suicidasse em seu próprio Império.
 “Por que eu iria fazer parecer um suicídio, afinal? Por que eu, quando sou apenas um servo? O quarto onde o duque de Lanon morreu estava trancado com portas e janelas fechadas. Se eu fosse o culpado, como poderia ter matado e saído do quarto?”
 Julietta balançou levemente a cabeça diante dos protestos do servo.
 “É simples.”
 Ela se levantou e se aproximou sozinha da janela da sala.
 “O quarto do duque de Lanon é um quarto de hóspedes no primeiro andar e tem janelas como outras mansões.”
 Julietta apontou para um gancho que abria e fechava a janela de cima para baixo. Então, o gancho levantou e ficou levemente firme e se soltou.
 Depois de um tempo, de pé do lado de fora da janela, ela a fez se fechar. Quando a janela se fechou com um golpe, a reação soltou o gancho e foi travado pelo trinco do outro lado; os olhos do servo se arregalaram. Ela havia repetido seu comportamento como se tivesse feito antes.
 Depois de mostrar isso, Julietta voltou pela porta principal da mansão e entrou no quarto segurando a mão de Killian após ele abrir a porta.
 “Não é difícil, certo? Não sei como são os trincos das janelas em Lebatum, mas é o mesmo em Austern.”
 “Bem, como pode dizer que fui eu, com essa explicação…?”
 “Ou devo falar de outra coisa? Tranque a porta por dentro e se esconda debaixo da cama. Quando o mordomo abrir a porta com uma chave e entrar no quarto, vê o duque morto e sai para chamar alguém surpreso, depois sai. E há outra maneira de trancar a porta e empurrar a chave pela fresta debaixo da porta. Suponho que há mais.”
 O rosto do servo já estava pálido ao ver o gancho da janela se engatar automaticamente. Julietta se sentou enquanto Killian continuava.
 “Vou lhe dizer por que o duque não se suicidou. Ele é canhoto. Esfaquear o próprio coração não é uma tarefa fácil. Mas ele esfaqueou tão profundamente que morreu com uma única facada. Sendo canhoto, ele não podia usar muito bem a mão direita. Além disso, ele esfaqueou o próprio coração e morreu instantaneamente, mas deliberadamente tirou a faca e a segurou na mão. Era artificial se alguém visse.”
 Killian mostrou ao servo uma carta de desgraça que Iron havia trazido antes.
 “Com esta carta de infortúnio, você deve ter causado alguns eventos maiores e menores, e tentou inserir o assassinato do duque de Lanon ao longo disso. Uma pessoa comum poderia ter acreditado nisso. As pessoas que receberam a carta de desgraça estavam todas feridas, então poderiam ter acreditado que o infortúnio do duque era por causa da carta.”
 Killian olhou para o servo, que caiu no chão, perdendo as forças nas pernas.
 “O homem que virá recuperar o corpo do duque de Lebatum poderia dizer uma palavra ou duas, ou poderia dizer que o estado mental do duque era instável, então o suicídio repentino do duque não seria tão suspeito. Pensaria-se que o duque, que era mentalmente instável, se suicidou repentinamente depois de ter sido amaldiçoado por uma carta de desgraça em um país estrangeiro estranho. Não sei de quem era o plano, mas era bastante inteligente. Mas só isso.”
 O servo olhou para o imperador e a imperatriz de Austern com medo. Ele sonhou que seu mestre poderia tomar o trono de Lebatum e um dia chegar até Austern, mas percebeu agora o quão tolo era.
 
 


  
    Capítulo 278 – Epílogo (8)
 “Não preciso saber quem te incitou, então não farei mais perguntas. Se alguém vier levá-lo de Lebatum, terá que pagar por fazer isso em Austern, e depois te entregaremos. Levem-no.”
 Todos na sala olharam para seu Imperador e Imperatriz com admiração e medo.
 Killian se aproximou de Julietta sem se importar com os olhares e disse afetuosamente:
 “Agora vamos voltar. As crianças estarão esperando. Precisamos falar sobre a agência de investigação profissional de que falamos antes.”
 Segurando a mão de Killian e cara a cara, Julietta disse: “Sim, vamos voltar. Temos mais coisas a fazer.”
 “Estarei ocupado por um tempo, mas acho que vou gostar de trabalhar com você para um Austern melhor.”
 Killian sorriu para Julietta, tão feliz por estar com ela.
 O primeiro amor de Charlotte
 O imperador Killian e a imperatriz Julietta, há muito tempo elogiados como o maior imperador e imperatriz de Austern, tiveram dois filhos e uma filha. Seu filho mais velho foi Philip, que se tornou o próximo imperador; seu segundo filho foi o Arquiduque Luar, que herdou o Principado de Bertino e o Grupo Empresarial Bertino; e sua filha foi a duquesa Charlotte Kiellini, que herdou o território de Kiellini.
 Charlotte Austern, chamada duquesa Charlotte de forma amigável, era famosa por liderar a imagem da mulher na era posterior a sua mãe, a imperatriz Julietta. Havia inúmeros dados ou anedotas, mas uma anedota de sua infância era especialmente famosa.
 “Trecho de Os contos da família real de Austern, Uma Nação Cultural Gigante do Milênio.”
 Charlotte estava atualmente debatendo na casa de Alexander Oswald, que era um ano mais velho que ela.
 “Essa é uma pintura do artista chamado Valor?”
 Oswald, amante da arte, comprou a mansão do ex-duque de Dudley após ascender a duque. Renovou toda a mansão quando se mudou. Em seguida, no anexo da mansão, criou um espaço para exibir pinturas. Estava descobrindo e patrocinando artistas talentosos, e Sir Valor foi o primeiro artista talentoso que seu filho Alexander descobriu.
 “Sim, o que acha? As cores são preciosas, não são?”
 Diferente da tendência do naturalismo, que era popular naqueles dias, a pintura de Sir Valor era artificial e colorida. Charlotte admirou a pintura, que apresentava flores com caules vermelhos e verdes vivos, além de pássaros amarelos.
 “Acho que seria melhor se estivesse pintada na penteadeira ou no toucador do meu quarto do que nesta tela simples.”
 “Na porta ou em um móvel?”
 Alexander, surpreendido, olhou novamente para Charlotte.
 “Sim. Minha mãe diz que a ideia de que os quadros só sejam pintados em papel está errada. Então, ontem, fiz um desenho no meu pijama branco…”
 Não precisou ouvir as próximas palavras. As habilidades artísticas de Charlotte eram famosas, então deve ter estragado um pijama caro. Alexander olhou atentamente para o quadro de Valor.
 “Valor ainda está deprimido pelo fato de que suas pinturas não vendem bem. Quer ganhar muito dinheiro.”
 Como se estivesse pensando em algo, Charlotte disse simplesmente.
 “Por que não deixa ele desenhar algo em um pequeno acessório ou algo para experimentar? Fale com ele sobre exibi-lo em Chartreu.”
 Foi uma conversa muito específica e realista para crianças de apenas sete e oito anos.
 Após a festa de aniversário de dez anos de Charlotte, seus conhecidos mais próximos a estavam entretendo…
 “Então é por isso que Rex não está aqui?”
 Oswald estava mais envergonhado do que nunca quando as lágrimas brotaram de seus enormes olhos verdes, que pareciam conter todas as plantas verdes do mundo. O duque Oswald lançou insultos a seu filho por dentro, que provavelmente estava deitado em seu elegante salão, sendo arrumado, e continuou com cautela: “Princesa Charlotte, ah, duquesa Charlotte. Rex está muito doente. Então não pude evitar.”
 “Jeremy diz que vai a Chartreu pedir seu novo boné de caça esta tarde?”
 Diante das palavras de Charlotte, Jeremy Valerian se surpreendeu ao lado.
 “Ouvi dizer que passou por Chartreu antes de vir à minha festa de aniversário. Faz exatamente três horas e quinze minutos. Não era de manhã quando o duque Oswald saiu de casa? Tenho entendido que houve uma reunião importante para você esta manhã.”
 Oswald parou de mentir diante das palavras de Charlotte, que o incitou a dizer a verdade, olhando-o de soslaio com olhos bastante frios.
 Ao contrário da princesa Charlotte, que estava amadurecendo cedo e ansiava por amor, Alexander Oswald, que completou onze anos este ano, era um menino que só se interessava por belas roupas, joias, obras de arte e sua própria musa. De certa forma, não cabia a Alexander ter um boné de caça assim, mas não era tão estranho.
 O Vestiário Chartreu da família Kielini, dirigido pela própria Imperatriz Julietta, era o lugar que definia a moda continental. Todos os anos, havia roupas especialmente confeccionadas e exibidas na Loja de Vestuário Chartreu, e o desfile deste ano apresentou roupas de caça de primavera e verão.
 De fato, não havia uniforme de equitação neste mundo. As damas eram proibidas de montar a cavalo. Como resultado das carruagens largas e coloridas usadas como medida de riqueza, poder e alto status, a largura do vestido se expandiu naturalmente.
 Quando Julietta começou a usar vestidos mais simples e estreitos, as tendências do continente começaram a mudar rapidamente. Quando Chartreu apresentou um vestido com saia larga, todos usaram um vestido rico e colorido. Quando apresentavam um vestido fino e monótono, cada loja de roupas fazia aqueles vestidos.
 Durante a caça de verão de Bertino nesta primavera, a imperatriz Julietta apareceu com um vestido de caça feito de tecido xadrez vermelho. O chamativo, colorido e intenso vestido de calça xadrez vermelho se destacou mais que qualquer pessoa nos terrenos de caça infestados de verde.
 Pouco depois, o traje de equitação, que à primeira vista parecia um vestido, mas era uma calça com estampa xadrez, se tornou uma sensação no continente. Qualquer coisa que ela usasse não poderia estar fora de moda. A popularidade deste traje de equitação foi diferente de seus predecessores.
 Por isso, o elegante Alexander Oswald, que zombava da caça, teve que adquirir o item xadrez. Claro, não precisava ser hoje. Para ele, uma pessoa muito sensível, o ataque amoroso da jovem princesa Charlotte não foi mais do que um ato incômodo e desconfortável. Então, Alexander optou por ir à Loja de Vestuário Chartreu para pedir seu boné de caça, em vez de ir à festa de aniversário de dez anos de Charlotte.
 Ele teve que suportar os olhares desagradáveis de Amelie e Sophie, mas ainda estava disposto a ir à Chartreu.
 Charlotte, por sua vez, colocou um lenço branco como a neve ao redor dos olhos para pressionar ainda mais o envergonhado duque Oswald. Era uma técnica letal que Albert lhe havia ensinado.
 Aos oito anos, Charlotte prometeu que quando Alexander parecia radiante e estava perto dela, estaria noiva dele no dia de seu décimo aniversário. Seu juramento se tornou tão famoso que todos o sabiam, então Alexander não podia comparecer à festa hoje.
 Enquanto Charlotte fingia ter lágrimas nos olhos, o duque Oswald ficou perdido e tentou acalmá-la.
 “Princesa, pensei muito sobre isso. Um ser humano tende a evitar alguém quando é muito afetuoso e pede atenção persistentemente.”
 “Manny não faz isso.”
 Charlotte interrompeu as palavras de Oswald e fez um bico.
 “Manny não é um humano. Não se pode tratar Manny e Alexander na mesma classe.”
 Mesmo um ouriço amava seu filho, então Oswald levantou a voz e refutou.
 “Duque, você está bravo comigo agora?”
 “Isso não pode ser! Só estou dizendo que as coisas são diferentes com Manny.”
 Diante da irritação de Charlotte, Oswald rapidamente recuou.
 Charlotte, fazendo bico com os lábios e uma expressão mal-humorada por um momento, disse: “Faz sentido. Vamos falar sobre isso. Qual é o caminho?”
 Diante das palavras de Charlotte, todos os tensos soltaram um suspiro de alívio.
 Oswald olhou para Sir Albert, que o observava como um inimigo atrás de Charlotte. Sir Albert enxugou o suor inexistente com um lenço branco e declarou uma guerra silenciosa que não ficaria quieto se Oswald continuasse incomodando a princesa. Oswald escolheu suas palavras, evitando os olhos de Albert.
 “Que tal não prestar atenção em Alexander por enquanto? Como se aproximar de Jeremy ou Raymond.”
 Os lindos olhos verdes de Charlotte franziram como se estivesse muito irritada. Oswald abriu a boca para persuadi-la com mais entusiasmo enquanto olhava para o rosto que se parecia tanto com Killian.
 “Então… tudo bem. Quer que eu faça um jogo de empurra e puxa?”
 Diante das palavras de Charlotte, os olhos de Oswald se voltaram para Maribel. Maribel balançou a cabeça em reprovação a ele e respondeu ao seu silêncio.
 “O que diabos você está ensinando a uma criança?”
 “Não sou eu.”
 “Minha mãe me ensinou que no amor é preciso empurrar e puxar. Mas não funcionou com meu pai…”
 

 Ao ver a cabeça de Charlotte inclinada, o impaciente Albert gritou: “Mas, o que falta no nosso bebê com essa história de empurra e puxa do pálido, mas só alto e jovem Oswald? Você só precisa crescer e conhecer um homem que Albert escolher.”
 Diante das palavras de Albert, Maribel assentiu com entusiasmo. Ele não era o filho mais velho do inteligente, discreto e sereno Conde Adam, e ela não conseguia entender por que a princesa Charlotte gostava tanto do rapaz que se parecia tanto com o duque Oswald.
 Maribel, que tentou ignorar a ideia porque pensou que a feroz oposição faria seu amor brilhar ainda mais, sentiu-se quase envergonhada por seu consentimento casual.
 Decidida a mudar de ideia aos poucos para desistir, Charlotte exclamou indignada quando Maribel tentou intervir. “Albert, meu Deus! Pálido, só alto? Alexander é a criatura mais linda do mundo. Claro, depois de mim! Ah, há o marquês que dizem ser lindo no continente além-mar, mas tenho certeza de que não é tão lindo quanto Alexander. E quão gentil e amigável é Alexander. Nunca vi um rapaz tão doce, exceto meu pai e meu irmão.”
 A boca de Oswald estava bem aberta, tentando responder com orgulho enquanto menosprezavam a aparência de seu filho.
 “O jovem Oswald é amigável e gentil com qualquer um, princesa.”
 As cabeças de todos que estavam reunidos se moveram para cima e para baixo diante da declaração direta de Maribel.
 Depois de um momento de silêncio, Charlotte se levantou de um salto.
 “Espere e veja. Vou me casar com Alexander Oswald porque decidi.”
 Maribel sorriu inconscientemente para Charlotte, que a pegou amorosamente pelos braços e jurou pela segunda vez em dois anos. Ela disse com alegria: “Como poderia ser diferente de Sua Majestade? Essa é exatamente a forma como foi direta com Sua Majestade.”
 “Por isso estou preocupado,” murmurou o marquês de Valerian tristemente a Jeremy, cuja expressão estava surpresa com o voto de Charlotte. Não era muito agradável ver seu filho sofrer com o desgosto em sua primeira história de amor.
 “Como assim, Charlotte.” Alguns dias depois, Alexander, que visitou Chartreu para encontrar o boné de caça que tinha pedido junto com o filho do Conde Adam, Raymond, resmungou: “Como ela soube que eu estava aqui?”
 Com cabelo loiro brilhante e olhos escuros, Alexander Oswald era um belo rapaz que herdou a aparência radiante de seu pai. Ele estava irritado com todas as garotas que estavam ansiosas para falar com ele, então ficou carrancudo com a ideia de encontrar uma delas.
 “Oh, meu Deus, ela está vindo para cá. O que devo dizer e afastá-la de mim? Alexander queria evitá-la como se um monstro estivesse se aproximando.”
 “Alexander Oswald, há quanto tempo. Raymond, obrigado pelo presente de aniversário. Ficou ótimo em mim?”
 Raymond Adam, de catorze anos, tinha a mesma idade que o segundo filho de Julietta, Luar. Ele respondeu educadamente, contendo o riso, enquanto Charlotte, que agora tinha apenas dez anos, mostrava com elegância os enfeites de cabelo comprados na Raefany’s, fingindo ser uma dama.
 “Princesa, você está maravilhosa. Você é linda. Quando a vi de manhã, não disse que viria a Chateau, mas de repente decidiu passar por aqui?”
 Quando Raymond perguntou, Charlotte ficou um pouco envergonhada, mas rapidamente respondeu de forma brusca.
 “Estou aqui para ver Amelie e Sophie. Eles estão tão ocupados esses dias que não conseguem passar pelo Castelo Imperial. Vejo você mais tarde.”
 Charlotte estava lá quando visitou o Castelo Imperial pela manhã para se encontrar com Luar. Naquela ocasião, disse que estava visitando Chartreu com Alexander. Ela pode ter ouvido falar sobre o horário e decidido fazer uma visita.
 Mas, contrariamente às expectativas, Charlotte deu a Alexander um leve aceno de cabeça e se foi sem dizer uma palavra. Raymond achou essa situação simplesmente engraçada. Ele olhou para o livro ilustrado que segurava, fingindo não ver a expressão perplexa de Alexander ao seu lado.
 “Suponho que Charlotte ficou brava porque não fui à sua festa de aniversário.”
 Charlotte, que normalmente estaria falando com os braços cruzados, apenas cumprimentou e foi embora. Alexander continuou olhando para Charlotte, embaraçado pelo comportamento incomum dela, e pediu a opinião de Raymond.
 “Talvez. Você enviou um presente mesmo que não tenha ido?”
 “…”
 “Você não enviou nem um presente?”
 Alexander murmurou diante da pergunta surpresa de Raymond.
 “Eu não queria que ela fizesse um grande escândalo com os presentes como fez no ano passado…”
 “Você a conhece desde que nasceu, mas isso foi demais.”
 Alexander ficou mais nervoso quando Raymond o repreendeu com uma voz traidora.
 “Você quer que eu vá agora, peça desculpas e dê um presente?”
 “Você preparou um presente?”
 “Claro. Só não entreguei para ela.”
 “Você trouxe aqui?”
 “Não, está na carruagem. Estava pensando se deveria enviar ao Castelo Imperial ou não.”
 “Então, apresse-se e dê o presente e peça desculpas por não ter ido à festa.”
 Seguindo o conselho de Raymond, Alexander pediu a seu servo para trazer o presente de Charlotte da carruagem. Depois, sem bater, entrou na sala de Amelie e Sophie e se aproximou de Charlotte.
 Charlotte, assim como Raymond, Alexander, Jeremy e os dois irmãos de Charlotte, consideravam Chartreu como o quintal de sua casa. Na aparência, fingiam ser formais, mas não havia lugar em Chartreu onde não pudessem ir. Inclusive, podiam entrar e sair livremente do anexo, e a sala do gerente e a sala de Amelie e Sophie eram nada menos que um playground para eles.
 “Desculpe por não ter podido ir à sua festa de aniversário, Charlotte. Aconteceu alguma coisa.”
 Alexander entrou na sala e ofereceu um pedido de desculpas, segurando uma caixa lindamente embrulhada.
 Charlotte hesitou por um momento. Ela ficou surpresa ao ver a resposta, quando agiu como o duque Oswald a havia aconselhado há alguns dias. No final da festa, Maribel perguntou: “Deveria ser Alexander Oswald?”
 Então Charlotte respondeu: “Maribel, deve ser Alexander agora, mas posso mudar de ideia a qualquer momento. Mas até eu mudar, estarei interessada em Alexander. Então, não posso suportar que Alexander me ignore.”
 Vendo a raiva em seus belos olhos, Maribel a abraçou.
 “Charlotte, minha linda princesa. Você cresceu exatamente como Maribel te ensinou? Isso mesmo. Até mudar de ideia, deve fazer todo o possível para conseguir o que deseja.”
 Então Maribel a incentivou a tentar como o duque Oswald havia dito.
 Charlotte assentiu, relembrando o que aconteceu naquela noite.
 “Acho que você estava ocupado com algo, mas tudo bem. Obrigada pelo presente.”
 Charlotte pegou o presente discretamente e o deixou sobre a mesa. Antes, ela adoraria abrir presentes, mas hoje era completamente diferente.
 Alexander ficou ainda mais embaraçado.
 “Você não quer abrir o presente? É um espelho com a pintura de Valor.”
 Com o passar dos anos, o trabalho de Valor se tornou tão popular que era quase tão difícil de encontrar quanto uma estrela no céu. Ele havia ganhado fama ao aplicar a ideia de Charlotte e pintar em um espelho ou móvel.
 Este espelho era um presente especial que Alexander havia encomendado há meses. No entanto, ele se sentiu decepcionado com a resposta morna de Charlotte.
 Vou abrir quando voltar. Obrigada.” Charlotte olhou para o outro lado como se devesse ir embora agora.
 Alexander pensou por um tempo e saiu depois de se despedir dela. Ela parecia irritada porque ele não compareceu à festa de aniversário, mas ele se desculpou e deu um presente, então decidiu pensar que ela ficaria bem logo.
 “Vossa Alteza, o Segundo Príncipe, a Princesa Charlotte tem agido de maneira estranha ultimamente.”
 Alexander estava visitando os novos grandes armazéns Feliadell em Vicern junto com Luar. As filiais de Raefany’s, Fanyfany e Chartreu estavam localizadas no primeiro e no segundo andar dos grandes armazéns Feliadell, que foram abertos pela esposa do duque de Elias em Vicern.
 “Sr. Bertino, bem-vindo. É uma honra tê-lo aqui.”
 O gerente responsável pela filial da Raefany’s saltou e os cumprimentou educadamente.
 Luar, que era um príncipe nobre, mas ainda não havia assumido o cargo de Arquiduque de Bertino, queria ser chamado de Sir Bertino em seu local de trabalho. Era para se separar de seu título de Príncipe e de sua posição de proprietário do Grupo Empresarial Bertino.
 Em particular, a razão principal pela qual ele queria ser chamado de Sir Bertino era por aqueles que queriam usá-lo politicamente ao alienar seu irmão Philip da posição de Príncipe Herdeiro.
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 Com a morte de Francis e do duque Dudley, os opositores de Killian se dispersaram e tentaram ler o semblante da família real. Os remanescentes estavam escondidos por cerca de dez anos, mas em vez de Philip, que foi nomeado Príncipe Herdeiro, começaram a aspirar ao poder convertendo Luar em Príncipe Herdeiro, mesmo quando ele completou sete anos.
 O líder da força era o duque Miguel, ex-braço direito do duque de Dudley. Atualmente, ele só tinha um título, mas estava irritado por não ter colocado os pés na política de forma alguma.
 Mas Luar não desejava ocupar o posto de imperador. Ele herdaria o Arquiducado de Bertino e o Grupo Empresarial Bertino, e estava satisfeito com a posição. Pensava que era um homem de negócios. Era mais divertido caminhar livremente e fazer crescer o Grupo Empresarial Bertino do que lutar com os nobres falastrões no Castelo Imperial.
 Luar desprezava aqueles que queriam usá-lo para construir poder. Para assegurar seu futuro, ele pediu ao mundo exterior que o chamasse de Sir Bertino e tentou bloquear completamente os restos dos ambiciosos.
 Talvez por ter enfrentado adequadamente os nobres psicópatas desde que era criança, Luar era minucioso e sereno, mesmo tendo apenas quinze anos. Em parte, isso se devia aos seus pais, mas principalmente à educação completa de Maribel.
 Mas agora era difícil manter a calma. A agonia de Alexander o incomodava muito.
 Luar guiou Alexander até a sala VIP da Raefany. Pegou biscoitos de um prato de refrescos e disparou contra o rabugento Alexander.
 “Não é bom, já que você reclamou tanto de Charlotte?”
 Alexander tratou a adorável Charlotte daquela maneira, mas agora estava arrependido. Luar estava descontente, mas tentou não demonstrar e fingiu indiferença.
 Alexander estava preocupado com a fria reação de Charlotte após sua festa de aniversário no ano passado, e queixou-se imediatamente.
 “Ela ficou irritada porque não fui à sua festa de aniversário, então nem quer falar comigo. Não é bom, mas é estranho. A personalidade de Charlotte é estranha.”
 A testa de Luar estava severamente franzida quando alguém disse que o caráter de sua preciosa irmã era estranho. Ele achava que já tinha terminado de ouvir um menino de doze anos com uma personalidade delicada por enquanto. Luar respondeu friamente.
 “Alexander, vou te dizer, a princesa Charlotte não ficou irritada porque você não foi à festa de aniversário. Ela simplesmente está perdendo o interesse em você. Por que você acusa Charlotte de ser estranha quando ela te trata como qualquer outro menino aristocrático? Você é algo para Charlotte?”
 Os olhos de Alexander se arregalaram. Luar parecia estar com raiva, com seus olhos prateados que se pareciam tanto com os do Imperador.
 Vendo Alexander ferido e chorando, Luar continuou gentilmente, reprimindo sua ira e o que queria derramar.
 “Isso é bom para você também. Você ficou preocupado porque Charlotte te perseguia. Certo?”
 Alexander assentiu automaticamente diante do olhar prateado ferozmente fixo, diferente da voz suave.
 “Sim, você acha isso e, portanto, não pensa mais em Charlotte. Eu aconselho que não vá falar assim com meu pai e meu irmão, para o seu próprio futuro.”
 Após aconselhar sinceramente Alexander Oswald sobre sua vida política, apesar de ter apenas doze anos, Luar se virou para o segundo andar.
 “Nem pensei que fosse um tecido floral. É ensolarado sem nenhuma decoração especial,” exclamou Julietta ao visitar Vicern pela primeira vez desde a abertura dos grandes armazéns Feliadel e tomar chá com a duquesa Elias.
 Quando abriu uma loja de departamentos em Austern, não tinha certeza das coisas, pensando que poderia ser possível. As ideias das pessoas eram quase todas iguais, então algum dia poderia haver grandes armazéns, automóveis e até aviões neste mundo.
 No entanto, quando Julietta viu os saltos altos que foram sugeridos pela duquesa de Elias, começou a ter certeza, e esse encontro cara a cara cimentou suas suspeitas.
 “Foi uma tarefa muito difícil com as técnicas de tecido atuais. Estou feliz de ver os bons resultados de meus anos de pesquisa.”
 Os olhos verdes frescos se encontraram com os olhos azul-claro com todo o esplendor.
 “Você sabe o que estou pensando?” Seus olhos azuis ardentes piscavam uma mensagem secreta para a duquesa, como se estivessem dizendo que a imperatriz sabia de tudo.
 “O pássaro não consegue falar?”
 Agora que tinha perdido a aparência de filhote e se tornado um cão adulto, Manny olhou para Mary solenemente, vestida com um chapéu e uma capa no estilo de Sherlock Holmes.
 O crescimento de Manny foi lento, talvez devido ao sangue de um animal divino. Quando Lilly deu à luz adoráveis gatinhos, envelheceu e se separou deles, Manny ainda era como um filhote.
 “Sabe dizer palavras simples. Vendo Manny, acho que Mary pode ter o sangue de um animal divino.”
 “Mary, um animal divino? Um animal divino?”
 Mary voou até Adelaide após um curto voo, pousou em seu ombro e inclinou a cabeça. Adele acariciou Mary e olhou atentamente para as roupas de Manny, enquanto sorria suavemente.
 “A roupa dele parece muito familiar.”
 Julietta limitou-se a sorrir de maneira significativa diante da pergunta de Adelaide.
 “É mesmo?”
 Seus olhos se encontraram novamente. Ambos os pares de olhos brilharam com certeza.
 “Acho que seremos boas amigas.”
 “Sim, isso é certo.”
 Julietta e Adelaide se olharam e riram juntas. Foi uma risada refrescante, varrendo tudo o que havia sido antes.
 Assim que a reunião urgente terminou, e o fio seguiu a agulha, Killian se apressou em ir para Vicern. Ele franziu a testa na entrada de Chartreu, lá no segundo andar dos grandes armazéns Feliadell.
 “Com quem diabos ela está se sentindo tão bem?”
 A metade da testa de seu filho mais velho, Philip, também estava igualmente franzida.
 “Daquela maneira… nunca ouvi minha mãe rir como uma criança…”
 Maribel saiu da loja e parou o pai e o filho quando eles se apressaram para entrar em Chartreu.
 “Desculpem, Sua Majestade. Sua Majestade disse que não queria ser incomodada durante a reunião com a duquesa de Elias.”
 Maribel tinha uma expressão séria, como se realmente não pudesse deixar ninguém entrar.
 “A duquesa de Elias?”
 “Sim, Sua Majestade. Acho que os dois têm muito em comum. O duque Elias e o príncipe Luar estão no quinto andar, por que não espera lá com eles?”
 A recomendação dela dava a entender que todos tinham vindo e sido expulsos. Maribel acrescentou quando viu que a expressão de Killian estava prestes a ficar mais violenta.
 “Sua Majestade ficou de mau humor após se encontrar com o ex-marquês Anais e a senhorita Christine, mas felizmente agora parece que eles foram esquecidos.”
 Isso significava que não deviam perturbar o momento de diversão dela.
 “Como eles estão?”
 Apesar de demonstrar desaprovação, Killian mudou de assunto. Ele queria que ela parasse de prestar atenção, mas Julietta visitava a casa dele uma vez por ano e observava de longe.
 “A cicatriz no rosto da senhorita Christine está piorando cada vez mais, e agora ninguém a reconhece. Como Sua Majestade não aprovou o tratamento de um sacerdote, o doutor Paulo deu medicamentos para controle da dor e um tratamento para evitar que as feridas se espalhassem.”
 Com o relatório de Maribel, Killian assentiu.
 “Tratamento de um sacerdote? De jeito nenhum!”
 Considerando a atuação de Sir Anais, ele nunca permitiria isso.
 O ex-duque de Dudley, que estava preso desde a Prova de Sangue de Julietta, enlouqueceu quando soube da morte de Francis. Quando um homem que foi um grande nobre e líder de poder se tornou assim, a simpatia pública aumentou consideravelmente, e não puderam executá-lo imediatamente. Com uma promessa posterior, o imperador resolveu os casos de Christine e do ex-duque de Dudley, exilando-os.
 O ex-duque de Dudley, Christine e o ex-marquês Anais, que queria cuidar da filha, foram enviados juntos para o exterior.
 Pouco tempo depois, chegaram informações do ex-marquês de que o duque de Dudley estava tentando vender vários segredos de Austern para outro país. O duque de Dudley fingiu estar louco para escapar da prisão e tentou se vingar com os segredos do Império que conhecia. Ele foi executado imediatamente.
 Após o relatório, o título de marquês foi devolvido ao ex-marquês Anais. No entanto, ele deixou o título para o filho e decidiu ficar com Christine.
 Ao contrário de Christine, que não podia pisar no Império, o marquês Anais sempre podia retornar. No entanto, ele não pôde renunciar ao seu pecado original, Christine, mesmo depois de ouvir notícias dos netos.
 Para ele, Julietta ia uma vez por ano visitar uma pequena casa em uma terra sem nome no sul.
 Killian suspirou diante do relatório de Maribel. Ele pensou que era hora de acabar com aquela vida teimosa que continuava sem morrer.
 O som das risadas interrompeu seus pensamentos complicados. Killian se virou para o quinto andar e disse: “Sra. Grayson, acho que é hora de devolver o pai para Julietta.”
 Ao ver o imperador subir as escadas, Maribel lembrou do que aconteceu pela manhã. Julietta tinha dito, enquanto olhava para o marquês Anais, que estava cuidando da nervosa Christine, com o rosto todo enfaixado.
 “Sra. Grayson, esta é a última vez que vou visitar este lugar. Venho aqui todos os anos por obrigação, mas agora sinto que realmente posso romper os laços com eles. Diga a Sua Majestade que não precisa fazer isso se der outra ordem. Estou realmente feliz.”
 Julietta disse isso e saiu da pequena casa deteriorada. Maribel pensou que deveria transmitir as intenções do imperador.
 Naquela noite, embora já tivesse onze anos, ele continuava cantando canções de ninar até que a pequena Charlotte adormecesse, e depois foi para o quarto. Killian, que teve que esperar pela esposa junto ao duque de Elias e jantar sozinho, estava de muito mau humor.
 Killian, que foi até Vicern e finalmente voltou sozinho, reclamou: “Finalmente posso ver seu rosto novamente.”
 “Tive uma longa conversa com a duquesa de Elias. Foi muito agradável, e temos muitas coisas em comum. Também concordamos em nos encontrar amanhã.”
 Se foi realmente divertido, a voz de Julietta estava tão animada que dava vertigem.
 “De novo amanhã?”
 O tempo para os dois se reduziu por causa das crianças, mas agora havia outro concorrente forte pelo tempo dela, a duquesa de Elias!
 Julietta beijou rapidamente o queixo dele, enquanto ele não tentava dizer mais nada.
 “Vou me encontrar com ela cedo amanhã de manhã, então acho que você deveria tomar café da manhã com as crianças.”
 A expressão de Killian, que tinha sido brevemente relaxada pelo ato de charme de Julietta, voltou a ficar feia.
 “Não. Você sabe que temos que tomar café juntos. Se eu não puder ver seu rosto de manhã, não tenho muito apetite e não consigo digerir.”
 Julietta o abraçou gentilmente diante do protesto de Killian.
 “Me despedi do meu pai hoje, então estava um pouco deprimida, mas depois conheci a duquesa de Elias. Ela preencheu o vazio que você e nossos filhos não puderam preencher. Você vai sentir pena disso?”
 A boca de Killian se fechou enquanto ele inclinava a cabeça sobre o peito dela. Amigo. Ele tinha o marquês Rhodius, o conde Adam, o duque Oswald e o marquês Valerian. No entanto, Julietta, que não tinha contatos sociais desde a infância, não tinha o que poderia chamar de amiga de verdade. Estavam Madame Raban, Maribel, Vera, Amelie e Sophie, mas eram sua família, não suas amigas.
 Killian deu algumas palmadinhas na cabeça de Julietta e disse: “Gostaria de dizer que é triste, mas não posso dizer isso. Em vez disso, você tem que terminar rápido.”
 Julietta hesitou por um momento diante da voz ainda impura dele.
 “Vou tentar, mas não fique bravo comigo se eu me atrasar!”
 Diante do ato fofo de Julietta, Killian fez uma pausa e respondeu.
 “Se você se atrasar, eu vou te visitar, mas você não ficará brava!”
 Julietta riu.
 “Sim, não vamos nos irritar. Agora, prometo.”
 Quando Julietta estendeu os lábios exigindo uma promessa, Killian abaixou a cabeça imediatamente. Em meio ao beijo cada vez mais profundo, uma palavra misturada com as preocupações de Killian, que estava programado para uma reunião na manhã seguinte, saiu…
 “Quer que eu fique acordado até de manhã?…”
 <FIM>
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